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Economia Social. 


LIGOFS DE ECONOMIA SOCIAL QUE SE RSTÀO DANBA NO 
ATHENEO SCIENTIFICO ® LITTERARIO DE Mapsap'j: 
ror D. Ramon DE SAGRA. VOTE 
1. i 
Introduccao = Oonsideraghee prelimimanes — ceto e 
piano. destas: liga cid 


'*oorpo.i 
rtetiioo: 


Cossipenaso 4 Q cursa. o natarali. da. ‘ppinizo: publica 
no seculo presente, nio se. pode: deixar de. eanbecar 
uma tendencia irresistivel para o. progresso ge. para 
o adiautamento, melboramento , .e .perfectibilidade,, 

Esta tendencia que. foi sempre :jnaata ;noa ipdy 
viduos, passou a ser. qualidade. inherente. 208, .poxas 
modernos, com. a, differenza. que. nos. primcinps ga a1- 
dente paixùo para a felicidade, toma -caminhos. dipep- 
sos, e que or segundos inradem. todos..0s pavinhos 


como se igualmente guiassem para .0.. hem, que solli- 
citam. 
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ERBE AE IE MADE I iii i PARE CIA RL a. 

"Esta ‘effervescencia geral, que em seu modo de 
manifestar-se parece mais uma mania, do que u- 
ma paixio , apoderoy-se de todgs ‘as classes, com- 
movendo os coràcdes Ém‘umas’ avitando as intelli- 
gencias em outras, perturbando a antiga paz patri- 
arcal das familias , e revolvendo os proprios alicerces 
do edificio sociali. 03;càracteré. que a revelam nos 
individuos sio, a ambicào das riquezas, o amor dos 
gosos materiaes, o delirio para as emprezas, e 2 a- 
ctivigade: febril dasfacuidades menfaes; as consequen- 
; i naggem “sio a; glorig e opulencia em 
| 9 , a'insertsibilidade para as desgra- 
cas alheias em outros, o desalento no meio do ca-. 
minho, a desesperagào , o crime e o suicidio nos res- 
tantes. Finalmente , 0s resultados inquestionaveis que 
obtem a sociedade inteira so o progresso illimitado 
da industria , o. desenvolvimento prodigioso da civili- 
sacîo, pelo? laido' intellectual, e - uma degradacîo 
funesta nos sentimentos moraes e religiosos. No 
meio deste vortice de acco simultanea e incessante, 
‘a’ opinido publica: camnhba , corre, e_ vda ganhardo 
acquisicdes sociaes , ‘triunfos politicos , .influxo. e pre- 
ponderancia.. ii. 

A seu poder immenso nada resiste ; 0s vicios das 
antigas instituicdes, os privilegios das classes aristo- 
‘cratitas, os. abuzas do puder;:tudo cahe e se des- 
morona. O espirito: destruidor. das revolucdes tem 
purificado a sociedade de immensos abusos ; porem 
nào tem sido tào feliz em substituir ao cahos de 
ruinas que tem formado monumentos duradouros de 
paz e de bem-estar Sem embargo disso seria qui- 
merico o intentar suspendel-0; porem nîo parece im- 
possivel ‘0 -poder ‘ditigil-0 em sua velo carreira. Con- 
Xemplando:‘o--caminbe' imimenso que tem seguido até 
‘fi08808 dias ,-vemos -que deixou atraz o tempo em que 
08° phios olhavam' para' as décises do soberano como 
Mi’ emansidàs'Uo” deo 3 0 tempò em que us poderosos, 
“Sthliores' dis'rigileza:’e da forca , dispunbham tam- 
‘deri “da vontadé e das forcas do povo, de cuja-e- 
"*iitenetà materidl'#0' rhetios se encartegavanifi;; 0 tempo 
*finàltnente em ‘que‘a mestna forca publica ,- organisada 
“e'#rl'éfinentada , sérvia de ‘apoio fi deciso ‘absoluta 
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»fe do estado. No. obstante ya Europa.conser-. 
ida exemplos de todos estes tramites kistoricosi 
ganisacào social, nos quaes..è possivel estudar, 
amente os vicios de cada um. .Porem..08 povos. 
cultos tem exprimido ja sua vontade filha dos: 
28803 da raso. Senhores das forcas. fysicas è 
‘ctunes da sociedade, elles as delegaram ; no 
do exercel-a3; mas debaixo: d’uma condicîa: est 
l e expressa ;-a condicào de ser felizes. Fazer. 
cidade do povo é puis uma condicào fundamen 
: todo o guverno razoavel e justo , e-devia te-lo! 
»m tollos os tempos ; purem os':povds nio sou- 
expressa la. Fizeram-no por fim, e esta deela: 
d'uma vontade .rasoavel. e.justa.tem custado:vios 
ngue , vietimas sem cunto ; horrores e crimnee ins: 
avels. NEGA SELIPRRIPERI MERE TIAAIIZICIH 
A resistencia do poder aos prògressos ‘dictados 
‘azào protluzio revolucdes espantozas nas ques 
se confuniio , 0..bom, e 0 mao 0 profanne è 
lo. A ferinentagio e a agitagîo originada pov 
hos transtornos , ainda duram do .mnesmo: moidg 
na clariticagàìo d’um liquido, onde.se ‘achavami 
, substancias extranhas , seas mais groseeiras 
ao fulo com promptidào, as. mais levés exid 
mito tempo e descanco para se precipitarem:é@ 
em 0 liquido com a. transparencia: desejadaz 

ao menos tem-se obtido ‘um .resultadoi;: qué 
;j principins sobre os quaes deve: fandet-se a 
nigio de um estado, e em que estilo de:acors 
homens illustrados de:t0dos os’ paizes : a saber 
«cipio da felicidade dos povos,. como condigàò 
: de sua existencia social; condiclio ‘que; ape- 
» reconbecida, nio esté ainda' :satisfeita pelos 
108 que a sanccionaram. < De todos: os modos a 
cao politica està feita e seus productos immes 
sfio as constituicdes dos estados: livres. 1. vo 
)eixemos por um. momepto a ‘revolucîo. politi» 
examinemos rapidamente :as condicdes da Eris 
do principio que sanceionaram; 0’ principio in: 
el da felicidade e bem-estar do:povo. O .bem-bs- 
i felicidade possivets devem procurar-sc, nùo par 
» absoluto da sociedade. consideradalicome:’ ‘um 


(oiizio, Do WiBGdiio hl CIntO 
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corpo «callectivo de. interestes. homogengos 4 ‘mas: pa 
ra. &f Miassas nu partivalae que formam. e constituem 
poll. Rua dggregacio todo sociali ‘ Nio o fazendo as- 
sint. -destroe»sé ‘0 equilibvio , pois ino é concebivel 
e. inodo: de. propercionar: aci corpo ‘inteiro um grao 
tal de benasestar, que se ‘ache em harmonia com o 
que: as varias. classes. reclamam ; porque é um para: 
doxe "o. intentar que o todu: prospere é custa «dos sa-. 
ertficios e das, privazdbes das . partes: . Como tal de- 
vemos.qualificar essa. doutrina economica; sattida do ga- 
hihete. e nio da observacào dus factos: que.se exfor- 
ga: por; pirtan-nos. a: Inglaterra como um estado di- 
gno de naveja, por sua prosperidade e. bem-estar, quan- 
do' milhares de seus naturaes morrem: de fome , e mi- 
Ihtes: dos. subditos do. grande imperio carecem do stri-. 
ctamente necessario para a existencia fysica.-. Na Eu- 
ropa:, Senkores:! ha: estados.. aparentemente prosperos e 
felizes . que. encerram em seu:seio canoros terriveis de 
destruicîo .; porque existem. classes numerosas em a 
mais horrorosa. desgraca ; porque se sustentam insti- 
tuicdes. viciadas:que. prétegem uma desigualdade mons- 
truosa: de - condigdes: }. e ‘porque em. sua marcha para 
©. pregresse. .ultrapassaram: 08; limites que a prudencia 
havia fixado, Os.guvernos que deram lugar a estas tris- 
tes aberracdes do -principio.; -ei da base do edificio. 
sotial,. :que.-é-a, felicidade e. o bém-estar do povo, 
faltaram. 20 -primeino db seus deveres, 

. Portem. muritas :vezes a falta nào procede sò do 
governd.,. mas é:fillia.da imprevisìo dos governados; 
de:sua. ignorancia., dd .suas.preocupacdes injustas con- 
tra o poder,. e. de. ‘sua. ambigào e seus vicios. 

Com effeite, Senhores, se é um dever primor 
dial: nos: ‘governog o procurar a. felicidade do povo, 
Bem por.isso este fica izento de cumprir outros de- 
veres . sagrailos.: de justa e necessaria ‘reciprocidade ; 
e sem os quaes. nio: é possivel a. acco benefica das 
duelles. Com a .obrigagio que se lbes impòéem de 

zer .a felicidade dos - povos.:que- administraa. se en- 
tende.. tambem & .cooperagio destes para a. ventura 
commum. ©. povo; pois: que .-se - acha eonvencido da 
util: direccào que. em, sua. felicidade pode prestar um 
governo: illustrado ; deve; olha-la coma um pae ,, è nio 
como um inimigo ; confiar nelle e nào contrarial’o. 
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Danaizo deste, prestipprsbe:: L.° a:povò devti edapr- 
rar con todas as suaa fofgammoraes e'iutelleutuage pata 
o bem social das. massas .que: oi formam., .@! due .in- 
dividuos que compòem estas utassas, desempenliasdo 09) 
cargos publicor. com. delò e con: patsiotismo: 2.2 0; 
puro dere prestar-se a. seguir ‘03: pwineipivs da: edi: 
cacio publica accordata e: sanoitomada: pelas formulasi 
legaes que a constituicào db: Estado: prestreve x 34 0 
povo deve contribuir para os pregrbssus industriaesii; 
sendo activo, applicado e labavinso. Camiestaobrigacio 
que se impòe:,, delega elle: nd governo: a, faculdade de 
castigar. a, preguiga @. a indelencia:, e'de repfimira: 
mendicidade : 4.° 0 povo:dewe coopdrari para o. beps:po-: 
ral da sociedade, sendb morale religioso j a ‘qual 0 
brigacio delega ne. gavenne: a: faculdade: de. reprimiò 
os vicioz, e: de castigar asi delictos e:0s crimes. . 

Vemos: puis, que ai. essgncial missào. do::ghversi 
no, fazer a. fulicidade. db -pord ,::suppde: que se aclia 
revestido.da faculdade de-dirigir a educatào das. massasy: 
de repri:nir a ociosidafle.e ‘as. -vicios;, e: de ‘castigam» 
os delictos. A. éducacàa de. puvo, A extinocîo da 
mendicidade, a repressîh: dos: vicios.,.e 0 castigd.dog 
delictas sîo deveres- sociaes. dò gaverno: qhbe suppoea 
A cooperaciio activa e zalasa do mesmo poro parai far 
ze-los realisaveis ; porque: sexia.um:paradoxo ' o:inmpor: 
a um governo a obrigacào de/ fazer feliz: um. povo ; 
se este o nio: quer; ser. :Harem dir-se-ha: que: està 
supposigào nia é. possiyel,,: perqwe: nèo ‘ha: pova ala 
gum que se oppponha è sus felicidadle:; Serniembargo 
a historia do presente:e.do.passade : nbs demenstta cem 
numerosos factos , que. com, frequencia succede ru) con 
trario, nào obstante: a tendeneia innata -e-..natural dos 
homens para a felicidade Todos a; desejam,..é wet: 
dade , porem- rarissimog edo 03, povos:;sensatos: e: ib 
lustrados, cujas massag: sè prestamzelozas.: a: ajudar:9 
governo para: conseguirla; e -dssegurasla. ho; mo 

Ha povas;que querem ser feltaes: descancadd@ ab 
solutamente na; acco dh governa. ernia fazenda:nada 

si. ÎNesta: casp.porériarse-lhes;ainda prociram‘à 
felicidade, se fussem dheeis, id obedientesi. a todas 0s 
actos delle.—Ria. aqui eicamiabo; séguiro-+seria 0 
unico artigo do. Codiga sardial.para:a rifomna:.db uma tal 
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sociedale. -.i, Porem niaguemuhoje quer sujeitar-se a 
esta : obedienvia cega, ‘que. tà. pouco compativel é 
com aiconstituicào! dos povos:-livres. ‘Ha povos. que 
querem.. ser felizes , sendo ignorantes‘j- ou ‘indolentes, 
preguicosos, immoraes :e.irreligiosos, tachara .de tyrani- 
casas. medidas que adopta um governo para refor- 
mar..esta viciosa:organisacio: social , e julzam que com: 
ellas.commette um attentado em-isuas prerogativas de’ 
liberdade e igualdade.: «00... 

. .Gomcordemos,. Senhores, em: que, 1.° seo go- 
verno::s: compromette a ‘fazer. n°felididade dos * po- 
vos, deve achar-se: revestido: de autoridade , de? il- 
lustraràò ,. e -rodeado de ‘amor e de confiànca : 2° 
que: -para; ter 0 ‘povo ‘:direito de'reclamar sua felicida- 
de do.-governd, ‘deve’ prestar-lhe sui cooperatào efi- 
caz , sendo, -ou: procurando: ser illustrado ., laborivso, 
moral:e religioso: 3.*:.que do ‘exercicio das atribui- 
goes: do ‘governa ‘em. favor dos @overnados , resultari 
a :forca:, 0 poder. è o. prestigio pata todos os seus a- 
otos:-4° que: da -cooperacìo das massas e dos indivi- 
duos: ras imelidas do governo, resiltara dellas'a pros- 
petidade: e a ‘gloria nacionalt. O governo pois, e 0 
povo sîto duas. partes bem essenciaes para fazer a fe- 
ieidade; publica ;. devem caminbar unidas em mutua 
confianca, e.cooperar'assim para o resultado final das as- 
saciagdes:'humanas. ‘ (A: revolucîîo politica, cujo pro- 
dùcto. immediato ‘é o principio que acabamos de ex- 
aminar em::i mesmo, e: em’ suasicondicdes de exis- 
tencid:; deixou ainila'grandes vicios para corrigir , uns 
resto ;dos.ermos. e das preocupacdes dos tempos passados, 
e ‘outros fithos das mesmas revolucdes , que em sen 
modo de obrar ‘nîio foram sempre rasoaveis nem justas: 
Clonsideradas em’ sua grande acciào, vè-se que. tem 
destruido. uns interesses, e criado outros ; em Franca, 
porexempla:; a revolugio destruin os privilegios' do 
clero e das classes privilegiadas , e promoveu o exer- 
ele»: dus. direitns - politicos, ‘uns conhecidos desde mui- 
to;na:.nacào; outros fructo da civilisacio moderna. 
Em: Franga ia: classe proprigtaria- substituio a sua 
caduta ‘ nobreza sem Hespanlia ‘a riquera e ò-taleni 
to stem a.lquiridto quantos direitos'podiam ambicionar. 
ini su! demooratia rica:plittustrada canbou ‘pois a ba- 
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talha sobre'a antiga ralfetocracia, do passo que .n 
democracia pobre nada':wiis conseguio du que:vor:w- 
berto diante de si um novo witnintio de‘adiantamen- 
to e progresso, que::com' tudo. .ndo pode  tontinu+ 
ar, falta como se acha dé forgas:è de. 'instruccao. 
Entretanto que a' democracia: rica ; ilustrada yocuns- 
tituindo-se em aristoeracia'de indvo -renero:, ‘ocelpa 
os postos publicos- a que chamada.; -exerce :a acgib 
directora do goverfio, que indubitavelmuonte-lbe pur. 
tence; c é eleita para a organisatdlo e: donstituivàn 
de snas leis: a democracia pbbre e ignorante; vivé de 
uma maneira precaria, nîo vè 'seguracsua ‘existencii 
de modo algum, e caréce «dbs' piso» so0ciaes:; a; que 
tem-um direito por seu trabalhbd'e suas:rirtudese ‘Ao 
mesmo tempo deve considerar-se que dsta democracia 
pobre e ignorante, nîo ‘é uma: dlusse: despreziveli, 
mas uma massa respeltavel ‘e terrivel por;seu:numero, 
por sua forca fisica, por sua eriefoia: moral: e pelo 
dlestino a Que é chamada. ’ Acha-se ‘forinada das im- 
mensas classes ‘proletarias que’ :vivent d'um’ijoraal ii- 
certo, e que nio obstante sîo as. productoras :'das 
ribatancias e ‘dos’artefactos:: A’ revolugào : politica 
pois, que sanceionou’ um principio de: : felicidadei gf 
ral, tem feito inut: pouco” pslo bamsestan das classes 
d povo, e debaixo deste: pinto de vista: tem siuo 
injusta em seus restiltados.:’ - Isto: procede: de que :-a 
revolucào nas nagde?: queta tem : soffrido', nio €.tq- 
davia um facto consuttiado , pois 0 mesmu:systema'de 
governo que o crevu se ènconitra em:iensalo/ .: 
A lnglaterra, a Franca, 08"Estados. Unidos, 
so as tres granles potencias dontte parece .haver lan- 
cado mais profundas raizées'o regimen representative, 
e sem embargo disso, nio vegeta ainda ‘sem obsta- 
culos e embaragos. Na pifieira perturba: seu idesen- 
volvimento um clero e: uma-aristocracit’ privilegiada , 
que annulla o principio da ixftaldade. Lx a setrmida 
domina uma tendencia activa’ e desorganisadora para 
uma democraéia’ immorale ambicioza':  é ‘na-tencelra 
choca-se de -contitiuo com ‘88'exicéss0s! da omiipotencia 
da maioria do numerò. ©'govetno representativo mio 
se affianca nas republicas ,'pela'èntrema. mobilidade 
das representatdes populates ;'""fing “tretarchias!; pela 
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perda, de prestigio para a: Monarcha, ou de respeito 
para..a: lei. Dustas..ob:erracdes pode deduzir-se que 
na realidade a :intralnfia. politica , considerada como 
revolugiio  organisadora, se encontra mesmo na infan» 
«gia, e felizmente em:a velhiee como revolucia des- 
truidora. A estabilidade das instituicdes que tem cri- 
ado, e 0 remedia das males que tem produzido , ex- 
‘igem uma. nova revolacio ; porem. ravolucào simples- 
mente social, ‘tranquilla; e sensata ;-que acabe de des- 
truir os. vicios antigés, e-restabeleca e arreigue as vir- 
‘tudes : publicas:, abeladas :ém os tempos de barulho. 
‘Talvez 4 «como: sueeede .em. 03 laboratorips chimicos , 
n separacào: conapleta: das: vanterias extranhas pedirà 
mais: de uma decantacio. As raaterias tenues, re- 
‘presentantes dos: abuzos ;ibtimamente unidos & orga- 
.nisagdo social :antiga, exigirào ser .agitadas segunda 
.e’‘terceira vez, ‘entes;de separar-se para sempre. Em 
tal tarefa se encontra um. povo visinho , como terei 
-motivb de.dizér com mais vagar no decurso destas 
-hedea : ‘Felizimente. no meio da instabilidade do regi- 
“nien ‘representativo, conquistado pelos povos , se.pode 
‘motdr. que. estes se acham. propensos a reconciliar-se 
de boh.fé cant o podèr , que olham com certa aversìo, e 
.a admittit o dominio da autoridade- justa , com tanto 
‘que esta se colloque. a. frenta do movimento progres- 
isive:e .hacional do espirito humano. . Se a revolucîo 
-politica - foi: promovida pelo povo...a felicidade. deste 
‘reclama que a revolucio secial.seja promovida ‘pelo 
governa, ecin © auxilio é a cooperacìo do mesmo 
, poto. Sanecionéram:se os principios da primeira em a 
‘ cohstituitào: dos estados livres, porem nio estào re- 
,alisadas.,. penque; tudo .depende da segunda que ain- 
-da.nîo se inteaton.:. |. 
. . « iLAmitaridornos 4 Hespanha vemos que a revolugào 
témi cincedide, ée. classes .proprietarias e proletarias 
; dineitoe politico3,;que era grande parte eram desejados, 
.eomo-sina ineeessidade do seculo ; outros que eram in- 
diepensavels, :todavi@ desconhecidos por. varias classes; 
;s & outrez em fim-nem-pedidos nem reclamados pela ai- 
: fuagio.do-nossa-povo. . Eu todo 9 caso estào ji sanc- 
isionados, a..ae podem:sar nullos para agcelerar 0, movi- 
, arenta progneasira nacional., ao o prejudicaràp em sua 


0" 3 
marcha. Mas uo meio da acquisigdo dos: intereses: politi 


cos, uma guerra:divil:desabtrosafez:que quasi !t0d08' fiy 
cassem infructiferos:; ‘8 es principips ‘da .i s 


de respeito 4 propriedade , de exercicio live: das: for). 
cas fysicas e intellectuaes , apparecem imelàor ‘como 
messas ,. do que como realidadeg, 0 inci, 
Consolidada ‘que seja a paz, tornar:ge-ho effectivasi 
estas condicdes e consequencias das'trocas effectuadani;: 
porema sempre restaré procurgr #0 poveo 0 goso dos inte». 
resses materiaesottioraes que-hicessita e reclama para ser 
feliz, e dos quaes depende em prande':parte ‘0: gozò dos 
interesses politicas. Que: im s:conà ‘effetto, haver-lhe: 
concedido + uzo' dà ‘lib e-de cambiar eb produ-: 
ctoe de. sua industrià sem achar: meibs : ide icommagi» 
cagio por onde: fazel:0 ?. para :que. lhe: serve .0. pri» 
vilegio de emittir::guas videas’; ‘se elle. ignora: a arto 
de escrever ? . Que importa a. séus- adiantamentoy 
que se .lhe tenham aberto:itodos'os:'temploa da sa- 
bedoria , se :carete dos rudimerito8; seln ‘03 Yquaes nào 
pode entrar nelles ? ! Que far4.:dom .0 diploma .de = 
vre que se he. concedey, -se este titulo n&0 ]he asse 
gura meios constantes de ‘trabalho !para ng nsotren 
de fome ? De que lhe serviré fmalmente seu mesto’ di- 
reito leitoral, quando se lhe nio ensine a aprecial-0y 
ou se o estado precario .de' sua egistencia 0: :condemn@ 
a nào o exercer. Iesenganènornos, Senhores , ‘19 clas- 
ses laboriosas, asclasses groletàrias nib melhoram: er 
seu estado e iposicùo' social, sé com haver.preilovido 
em seu favor os iùteresses politicos, posto ‘que: para 
entrar no gozo destes bens neeessitem. entrar: primeirg 
na posse dos interezses. materiaes: e moraes. 56000 
A democracia rica e illustrada:,. que sevsubstittia 

a antiga aristocraéia., devè ‘occupar:se'-em:. promové» 
loe, e ao governa que della. ‘nasce:t0ca icolloca» se 
a frente da reforma., nio tante por : dever., como.jé 
se indicou, mas para alcangar a forga:e o! prestigio 
que necessita , e para: obter a ‘estabilidade de quersg 
acha to distante. Com iéffeita, Sehhores, pron» 
vendo os ‘governos os interesses materiaes do:povo:; 
augmentario a prosperidade:p o. poder. da nagio de 
que fiserem parte, ‘pois mak circunstancias. presentes 
do mundè politied ,- uir.sestado nio é pudurozo seno: 
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fonimav:e-e nei tiquezga:$0 «sa .obtem. proméfendo ar. 
quelles.interesses por. ‘meio; do trabalho, seu : ariader : 
e. sustéitador ye «que: é/alem disso.agénteiinoraliza» 
dar‘; de;.'pose. .. die 6 sp ei apt LD 
or:vÀ 0. Biesmoa-tempa;0s governes canservarào- a su-, 
perioridade social que Thes compete adquitindo: eum: a: 
felicsdade, que- promoveresm ; forca ,;poiler:è prestigio 
entre, 03, furernadps.'. Se: é; verdade que estas: quali. . 
dades sio -indispensayeis -para. poder :governar x nàv0. 
é “menos ser'ipossival dal-as gratuitamente }.nem-se-. 
curiicebe como. ruma,:constitnicòn:: pode: investr dellas' 
@igorenno ,Set'estebas mio sàbe Adqurit, ou. para. 
melbon dizerni‘se.as-hio/saba,gandiar: -Q falso prin». 
ciprode,-diedito -divino dog.Reis. hiaverida desappare- 
cido em umabisiiio do qual nio salirà mais, converbo 
cima a professonitloquente ue ha powco :vuvitnos nes. 
te.lugarso gue: o. dito principio; deve subatituir4se ‘post: 
outror,)) que: cincumde de, ‘forga., de inespejto-,1idepres= 
tigio-o;.chefe do: estado.,-iè;:0 :goversu-a -cuja fredte 
sé; acha;:. Porem estas qualidaàdea :nà0 se; adquirém. 
por-;simples.: cancessides ; é. prècizo -merzHcel-as.e. pa-. 
nbalas pela conviento 'que ds depositarios.-do: 1poder. 
Hifuadem..no. animo dos: povos, «dé «que. sid -. dignos 
de-biexercer - por sua. vasta: capadidade , pela. «levaglio: 
de sea -principios:, i:-por.sua:completa abneghcio pes» 
spal. em. ‘benefieio do . puldico ;; e-pelo:exito. de seus. 
desveloa. fiela felicidade e bem estar do pavo...i + 
ohiv.‘Tal:-é:-0 imperioso .dever dos .governos consti, 
tueionaes.; deyer.immensg e terrivel , porque delle de - 
peiudei-sua:. prapriat'existencia.; pois sè em:tugar deise 
colocarem.-em;:11m, pasto .esinente para . dirigir a re- 
valuràd:soeial:,;: prevendoi0s: suceessos.; e ..dbminan - 
do: as. circunstancias:, desdenhamitào sagrada missùo ,. 
e- sio: dominados per ellas; 0 pyvo: acreditara.no meso 
ijorinstante «que ‘sendo:.0. governa.incapaz . de 0 - di. 
xwir pode caminhar sem. sel: auxitio.e.caminbardisò, 
perem «mali: Etitàg: è :povo n'iscagas pela. ignoran- 
ci em que.o tetn .deixalo ;. pàssa .h. ser: vicioso' e. 
immorad', rebella:se contra ‘o poder ie : reclama ..com. 
ob ameacas. da' forca plrisica’ que. possue ,. 108 . g0sus. 
a.ique; julga -com.:rasàv ter direito. ..Um:principio.; 
tuilasia Jomtavel,, ade applicacio e. laburivsidàde , 36° 
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descobre, em spas: pruneinga! MRigendias: quando esene» 
ve. em seus. esfandartes:vavolucionarios:at nfaxina:dos 
obreiros de Leda. ;. Viver.srabalbundo, ou.mbrven;pae- 
lejando. .., Porem quando -.chefa!;a::corvencer-se que:o 
governo e incapaz :dée .lhe ; obter a primeira. condicio, 
culpa sua, inaptidàp 3; esempunhagdo en uma miu 
fucho incengiario , e na cutrà a.punhalassassinu grita 
faminto e. frenetico : Morra.0 pòder!.. Abaizoa pnt 
priedade. VI di var! ed) Gngslozi: 
Pelos -principins «enupciadbs. podeia vOs cotlhecer 

que ..minhas sdoutrings ' tem... pequinissiaos:pontos de 
contacto Com .as,.opinidas ;-paliticas em: que:-sé: dimide 
o principio liberal {ilag: constitvicdes: modepnani 110: 
. «A tendenda das;.opinides:-hberaes. em: ‘suapurè» 
za rasoavel, é dpatiek 3} corseguibibarpractica a- rer 
alisaugào dos, prircipios:sancionadds na;:-ednstitukùo.: 
Segundo. o. meu, modo , de ver ::ngm oz. pactidamos 
da opinizo .prograssiva, aspida.y. nem: 08-dac inpiriéo 
progressiva moderada conseguirào o fim a que se pro- 
poem , se .a..par da :revolucie.ipolitica mà: fserem 
caminhar ,arevolucào social. Considerando ianpiriozi 
a questio da felicidade dia pogos:, parece.indubitarel 
que a veforma. material e: mpral. [Has ‘mabsas deve» 
ria preceder a referma politita :desstas:: instituigòes'i 
porque estas suppgem habitos a:costumes que!sò 'squell 
a pode formar.. Porem como. icio Has intituigficupo» 
liticas perverte a moral des: povob @agravi sba exib» 
tencia inaterial ,, no costuma:ser possivel:a pratica 
comegar, por promover os interesses materiaese morues, 
quando é vicioza.a, constituicie do paiz: UmitMonarcha 
Mlustrado, provide e -amahie da felieidalleisde vsetle 
subditos,.podezia:inteatal10; como 34 adfiazem o: Impé» 
rador da Aystrja., o, Rei'da Prussia: ee seas pe- 
quenos csfadgs ‘alguns, .Ptincdpes da: «Alemanhwepp- 
rei as nagdes.do meip-dia ndo, tem :gosado dest fer 
licidade; € a$sHmy para.abter as tefonua» dictadas:pe- 
la rasîio e conveniencia publigà ,, tiveratn.ide: sar 
por revolucòes maia. ou.menòstsanguinolentas:/ és qua- 
es com quanto. fenbam pregisposte o terreno' para: dd- 
witir a cultura. gue. hade fazénia:felicidadd» dos povos, 
nio foi sem, ,;sacrifieio. pendso: de ;algmmnas -sanvores 
\igorozas,, - profurdamente..igtselgadas ,uqne scunbviria 
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censervar para dar sombau ‘proteictora:is rnuvas plat- 
hoes: A: fouce das revolurdes politicus art'aisa ‘’e as- 
la tudo; e quardo':chega è lavrador pacificò a se- 
angap no icampe mondado -vè que tambem desapàre- 
corpan ‘com (08 :ieqpimbhos ‘as. bellas arvores plantadas 
por. .seus :avés è :filbas ide sua fé e de sua -crenta , 
saseciadas per espaco. de seculo ass’ eustumes -das 
familtae +e. cuja fata ‘vae fazer. lenta -‘é  precatia a 
vegetacio do novo viveiro. a SA 
Bn tal sitiagîo-busca !por toda a ‘pirte Hlgumas 
girvenes stennas que 1a -ensualidade tenha salvado ' da 
geral. destruiciio.) e:.eum ellas forma ‘as -linhas: jito- 
tectoras , que amezar da sua: dubil sotibra, abrigatào 
algum: tanto: seus: verigera, :. Greio; Senhores , que ha- 
veis:. comprehendido bem a allegoria:, e que pelas at- 
vaues firendosas; barbaramente :destruidas pela fonce 
remabacionaria , quero dir a enteride? as sanctas eteti> 
gas: ineligsosas:, 08 meneràtitos costutites de moralidade 
«dar Fé, . STEFFI vo Bapeledio SERIREDIZIZZI: 
11 avendo:pois'de seguir uma inarcha ao menos 
igualmente ‘progressiva nà. revolaczo politicà, è na 
herolucîio :socialy ji que: hîio ter: sido possivel ‘que 
esta:preceda aquélla ., mninbas ‘spinides niò se èncon: 
trai sec | nenhuma ‘das findamentaes da’ opinitò 
liberal ,-buse das Vonstituicdes livres. Em que. uni+ 
camente .rtalrez .Hissiritamos é nu -importancia  respe» 
ativa «da tendencia. de mossa? doutrinas , querendo ‘en 
era :prinzeiri lugar promover 08 interesses materlaes e 
monza vdo ..poto, € 03‘ partidos liberses iprestatido 
maior: detividude 9 progresso dos’interesses polititos. 
Porems ainfa:assim nossaziideias n56-èstarfio em contra» 
iegA0;. o expor uma deutrina , matiifestar 63.meios de a 
regalisar para assegorar 0 bem-estar -do'povo,, nîv se 
appoem ao. progresso das ideas de liberdade è de i- 
gqualdade., antes.ao contrario favoreeeri séu desenvol- 
xvimenba 6: seu..estabelecimento ‘td poro héspanbol a 
quer aquella sei dirigéi >. sa 
-:1.0 No shstamtoa vantajoza singurstidade em que ‘mi- 
has: opinides se encontram, e è tendetidia puramen- 
te rmoral, dé nbeus vèstudos , 45 partidos politicos atha- 
af ras -basesi de minha doutfità maior -0u: menot 
sinalegia ccgm. esi)pyintipioy que ‘segueta; :e tambem 
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previno que ‘a opiniào que della formam poderi’ va« 
riar de uma a outra preleccio e talvez em uma mese 
ma conferencia. Isto procede , Senhores, da mesma 
independencia de minhas opinidez com relachio 208 
principios , que reconheco devem ser constantemente 
progressivos em todas as reformas politicas, sociaes, e 
moraes ao mesmo tempo. © conhecimento que julgo 
ter adquirido desta tendencia progressiva do seculo, 
nào me farà occultar com rodeios vèàos o estado real 
e positivo das sociedades modernas, a marcha que 
seguem , eo fim a que se dirigem. Se ‘por fim se 
descobre um gigante terrivel para algumas classes pri- 
vilegiadas , nîo ferei eu quem o haja creado. Seu 
descobrimento autecipado deve servir de guia e de 
avizo a08 governos ‘providos , para se nùo verem logo 
dominadus pela torrente invencirel das revolucdes. O 
exame do que tem succedìido e succede, farà ver 
factos positivos e constautes que podem clasificar-se 
debaixo da unica cathegoria do progresso social. Suas 
lutas contra o poder e contra os privilegio3; suas 
guerras contra a arbitrariedade e contra o despotis- 
mo; suas .campanbas mais cu menos felizes em Fran- 
Ca, suas recentes victorias e.n Inglaterra ; sua ener- 
gia no meio da fome e da miseria na Irlanda, na 
infeliz Irlanda, bergo da democracia que vencerà por 
fim a unica aristocracia respeitavel e vigorosa que 
cxiste no mundo... sìo parte dos factos que vos quiz 
indicar no principio de minhas ligòes , para nào tore 
nar a falar mais delles. Fora de seu circulo, cu 
autes , fora de sua torrente, a doutrina social, que 
me proponho explicar, seguirà um curso mais tran- 
quillo similhante av dos canaes lateraes ; cuja nave- 
gagîo substitue hoje em dia a irregular e perigosa dos 
ciudalozos rios. 

Esta rapida exposicio pode dar a conhecer quan- 
ta attengìo e estudo requer a sciencia de que vamos 
cccupar-n08 ; a qual se no fui cultivada em sua to» 
talidade , foi bastante em ’suns diversas partes para 
poder constituir e fotrmar com ellas actualmente um 

36 corpo de doutrina. No decurso de minhas licòes 
proponho me apresentar como fructo de minbas medi- 
ta;0cs , esta reuniào de priucipios devidos 43 obser- 
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vacòes praticas e aos estudos reflexivos de muitos ho- 
mens eminentes. Nîo me atrevo a annunciar-vos 
que o corpo de doutrina que vou explicar hade ficar 
constituido de uma vez da maneira que convem ; 
provavelmente serà modificado, ou talvez que eu 
mesmo o altere no decurso de meus estudos ; porem 
de qualquer modo que seja, sempre teri o cuuho 
de uma unidade scientifica. 

Depois de haver concordado em alguns principios 
sobre a conveniencia e a necessidade de cuidar da me- 
lhora e bem-estar do povo , passarei a expor com al- 
guma attencào o. plano e o objecto de minhas licdes,, 
que denominarei de Economia Social. Ésta sciencia 
nîo seacha ainda definida com preciso, nem tio 
pouco se tem determinado o lugar que deve occupar na 
escala dos conhecimentos humanos. Tambem nùo co- 
nheco tratado algum especial sobre ella, A excepcào 
de um opusculo publicado nos principios deste anno 
em Pariz, debaixo do modesto e justo titulo de Ensaio 
por Mr. Mathon de Fougeres, mancebo de distincto ta- 
ento, com quem tive o gosto de tractar. Neste pequeno 
livro o autor se propoz examinar algumas questdes, de 
cuja resolucîio depende em parte o melhoramento da 
sorte do povo ; porem nîo offerece um corpo comple- 
to de doutrina dirigido a semelhante objecto, Em 
muitas obras especiaes sobre o estado das classes la- 
boriosas , sobre a pobreza e a mendicidade , subre os 
delictos e crimes, sobre a beneficencia publica e parti- 
cular , sobre a caridade legal e particular, e bem as- 
sim em grande numero de artigos interessantes pu- 
blicados nas revistas estrangeiras, se tratam differentes 
questòes de economia social, que até agora ninguem, 
que eu saiba, tratou como um todo scientifico, como um 
corpo de principios encadeados e dirigidos para um fim. 

A Economia social, Senhores, deve occupar-se 
segundo penso, dos meios de melhorar a situagào ma- 
teriale moral do povo, ou, para melhor dizer , é a sci- 
encia do progresso social. A economia politica, que me- 
lhor se deveria chamar economia publica , propondo- 
‘se a descobrir a origem da riqueza, e a dar regras 
‘para o.seu augmento e distribuicào , pode considerar- 
fe como uma sciencia auxiliar da economia social, 
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que lhe presta seus resultados certos e invariaveis, como 
wateriaes para o edificio que construe, assim como lhos 
offerece tambem a estadistica , a administragào , a in- 
dustria em geral , a agricultura $c. 

Debaixo deste pouto de vista , a economia su= 
cial pertence 4 grande cathegoria das sciencias politico» 
moraes; e tanto por seu objecto , Como pelas scien- 
cias auxiliares que emprega em sua marcha, deve co- 
locar-se nolugar. mais elevado da escala dos conhe- 
cimentos humanos.. Com effeito, Senhores, a eco- 
nomia social, tal como eua cansidero e defino, deve 
comegar seus trabalhos por descobrir as cauzas do 
atraso e do mao estar dos povos: deve buscar os re- 
medios, e dar as regras para sabél-os applicar oppor- 
tunamente. Este estudo offerece um campo immenso, 
pois o atrazo d’um povo depende de mil causas diver- 
SAS, e seu remedio exige o conheci mento profundo de 
todos os meios de auxilio , de proteccîo , e de pros- 
peridade possiveis, ja considerados ein sì mesmos, jé 
em suas applicacdes nestas ou naquellas circunstancias. 
soclaes. 

Com tudo, a condicào primordial do governo € 
fazer a felicidade dos povos , e por conseguinte devem 
existir reunidos em um corpo de doutrina todos os 
preceitos que a tal resultado conduzam, e desde que os 
governos dizem que estào tratando do bem-estar das 
classes desgracadas, parece que deveriam achar-se 
sancionados pela pratica semelhantes preceitos. Des- 
gracadamente nio acontece assim ; e apezar de se te- 
rem criado administracòes especiaes para attender a 
tào importantes fins , vemos que em .nmas nacdes nào 
tem conseguido promover o bem commum , em outras 
nàv tem sabido melhorar a sorte do poro ; em algu- 
mas tem contribuido para desacreditar com seus ab- 
surdos e erros a mais im portante. instituigào dos go-, 
vernos livres; e em todas, 08 ministerios chamadus 
do Interior, na parte. de protecgio e prosperidade 

blica, ou no tem comprehendido o importante ob- 
Jecto de seu encargo, ou nia tem sa bido planisar os 
meios para sua accdo benefica, ou nio tem encou-. 
trado rodas convenientes para estabelecer em sua ma- 


juina o movimento regularmente accelerado que as ne- 
Dial 
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cessidades, ou, para melhor dizer, as desgracas dos 
povos reclamam com urgencia. 
- Consideradas em geral todas as instituigòes mi- 
nisteriaes que em cada uma das nacòes da Europa e 
da America se occupam em promover e auxiliar os adi- 
antamentos do povo , pode crer-se que a irregularida- 
de e a inefficacia de seus trabalhos procede da falta de 
principios fixos e uniformes , cu da ignorancia maior 
cu mener em que seus agentes se acham acerca dos 
elementos da sciencia social que estào encarregados 
de realisar na pratica. Uma tal ignorancia existio 
| alguma vez no que diz respeito 4 administracîo , e 
a fazenda publica, quando na pratica nîo se obser- 
vava um systema sabio de principios , nem estes se a- 
chavam ainda reunidos formando as duas sciencias 
sociaes chamada de fuzenda , e de administracào. Ho- 
je ja existerà, e os funcciunarios publicos tem ja um 
codigo pelo qual se regulam na pratica respectiva de 
suas importantes funcgòes. fm quanto ao progresso 
socîul, o ministerio a quem compete promovel-o, neces- 
sita de maior cabedal de conhecimentos positivos e 
geraes » necessidade esta que corresponde A impor- 
tancia de sua miìssio, e a sua immensa influencia na 
sorte e ventura das nacdes. i 
Considerada assim a sciencia de que vamos tratar : 
comecaremos por investigar quaes sào as cauzas do 
mao estado e da miseria de muitas classes do povo nas 
sociedades modernas , e para isso consideraremos a 
desigualdade das condicdes, o estado da populacào , 
sua relagìo comos productos do seculo , è com os pro- 
ductos da industria , o gréo de instruccio e moralidade 
das diversas classes do povo, 0s meios que se lhes 
procura para viver ‘e para progredir, o grio de sua 
efficacia, e os obstaculos que para isso podem offerecer 
os costumes du paiz , as leis, a falta de instituicdes 
de credito , e a escacez de communicacòdes. 
Descobertas as causas do mal, procederemos a 
investigar os remedios; achal-os-hemos em 5 fontes 
principaes: 1.° o auxilio dos interesses materiaes; 2.° 
a instruccào e a educacào ; 3.° a beneficencia publica ; 
4.° o castigo e a represso dos delictos e crimes; 5.° 
a reforma moral dos individuos e delinquentes. Indi- 
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cando esta ordem as cinco partes cuja direccio per- 
tence i economia social, nùo quero dizer que devam 
ser promovidas por essa mesma ordem. Em sua ex« 
posicîio doutrinal è indispensavel apresental-as umas 
apos outras, porem na realidade devem promover-se 
todas ao mesmo tempo, como outros tantos remedios 
simultaneos, que convem applicar com igual esmero 
para melhoramento -do corpo social. Porque de ou- 
tro modo; que se ganharà com promover os interes- 
ses materiaes por meio de communicacdes faceis e 
econnmicas, por instituicòes de credito, pela deetruicào 
de abusos que se oppòem av progresso da agricultura e 
da industria, se falta no povo a instruccào necessaria pa- 
ra saber aproveitar-se destas franquiase vantagens? E 
pelo contrario, em que redundarà a simples instruccào 
das classes pobres e industriaes , se encontram nas in- 
stituicdòes um obstaculo insuperavel a seus mais con- 
stantes esforcos? ? Que resultado se ha-de esperar, 
se em quanto se promuove a moralidade daquellas clas- 
ses e a educacàdo da infancia, se deixam abertos 08 
abismos d’uma corrupgào fatal nos carceres e presidios 
actuaes, que pervertem a juventude desyracada , que 
nelles entra, e corrompom asociedade em que der - 
ramam o veneno, que nelles se elabora ? È por fim, 
que se farà com promover os adiantamentos materiaes , 
a educacio do puvo, e o castigo dos delictos e crimes, 
se se deixam em um cruel abandono as classes desgra- 
cadas que pedem'4 beneficencia publica proteccào e 
amparo, semo qual passam infalivelmente da miseria 
ao vicio, e do vicio ao crime por uma pendente 
queda, a que os conduz uma corrente impetuosa e 
inevitavel? — Desenganemo-nos , Senhores, 0s reme- 
dios ao mal que nos-afflige , devem ser de varias clas- 
ses, e sua applicacio simultanea sobre todos 0s pontos 
infectados ao mesmo tempo. De outra sorte n6s nos 
exporiamos a vél-o rebentar de novo com maior for- 
ca e energia pelos membros que nîo houvessemos ata- 
cado, e communicar se ao todo , triunfando da irre- 
gularidade de nossos esforcos. 

Na succinta designacào dos meios de promover 08 
interesses materiaes do povo havemos-de comprehen- 
der as reformas que nossa agricultura reclama ; a ten- 
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deneia e direccìo que convirà dar industria fabril ; 
as instituicdes de credito que serà necessario formar, 
e as communicagdes que é urgente abrir, para dar 
sahida aos productos da industria, e à civilisacào. À 
civilisacào . moderna, Senhores, ornada com os a- 
tavios do luxo, e delicada pelo trato cortez e ele- 
gante das capitaes, ja nio via]ja em vagarosos car- 
ros, nem em humildes. cavalgaduras , por entre bre- 
nhas e penhascos, mas necessita para se transportar es- 
pacosas estradas e amplos canaes , niveladus carris de 
ferro, commodas diligencias, magnificos coches ve- 
lozmente puchados por machinas “de vapor. e sump- 
tuosos barcos que vencam as correntes e as tempe3- 
tades com o mesmo maravilboso agente ! 

Antes de fallar da instrucgio publica, como meio 
de melhorar a condicîîo do povo, examinarenios como 
ella se acha constituida em as diversas nacdes, e em 
as distinctas classes da sociedade; compararemos a 
instruccoo f criminalidade; determinaremos bem a 
classe de instrucqîio que deve dar-se és classes pobres, 
em relacîo f sua capacidade e posigào social, e de- 
monstraremos depois a importancia da educacào sobre 
a instruccio , as bases desta, seu complemento na 
instruccào industrial, e os meios de fazel-a essenci- 
almente benefica. ° 

O estudo da beneficencia publica offerecer-nos-ha 
mm campo immenso de observacîìo , ja em suas regras, 
ja em seus resultados. A determinacào exacta das 
primeiras servir-nos-ha de base para estabelecer 08 
segundos, e para isso examinaremos as leis da verda- 
deira beneficencia s os erros de uma falsa filantropia, 
e osmales que tem causado o exercicio imprudente 
da caridade. Para proceder com ordem no estudo da 
beneficencia pratica, investigaremos sua origem, seus 
progressos antes e depois du ‘christianismo , e seu es- 
tado actual nas nacdes mais adiantadas. Antes de 
proceder a exposigào dos prineipios em que devem 
fundar-se as instituigdes filantropicas e um systema sa- 
bio e providente de socorros , ja por parte do governo, 
Ja por parte dos particulares, investigaremos quaes 
sîo asclasses que os necessitam , e distribuiremos em 
distinctas cathegorias as que. nos offerecer a sociedade. 
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Consideraremos as instituigdes filantropicas divididas 
em duas seccdes : a primeira, de todas aquellas que 
tem por objecto evitar a desgraca e a pobreza, como 
sio as casas de asilo, as escolas primarias.e de adul- 
tos, as escolas industriaes , ‘as officinas de beneficen- 
cia, as albergarias, hospicios de orfios, as associas 
còes de socorros mutuos, as calxas de economia, 
os monté-pios etc.; acumularemos na segunda todas 
as que se propòem reprimir e castigar a mendicidade 
e suas causaz, como sùo 08 hospicios ou depositos, 
as colonias agricolas de repressio, a deportagio , a 
emigracio , as casas correcionaes etc. 

No exame das classes desgragadas que reclamam 
os auxilios da sociedade , nîo faremos abstraccio da- 
quellas que caîram no abismo da miseria em conse- 
quencia do vicio, mas comprehendel-as-hemos tambem 
como objecto de nossa proteccào e cuidado, nio sò 
porque o vicio é um mal que exige ser curado em si 
mesmo, como tambem porque esta cura é reclamada 
pela parte san da sociedade que vive ameacada em 
quanto subsistem focos de infeccào. Por conseguinte as 
mulheres publicas e 0s criminosos serio tambem objec- 
tos de nossas investigacdes filantropicas. 

Porem estas duas cathegorias de desgracas, sa- 
hindo ja do circulo commum por haverem cahido suas 
vietimas no abismo, exigem um plano combinado pa- 
ra operar sua represso e sua reforma. Debaixo des- 
te ponto de vista, o systema penal serà por nés con- 
siderado d’uma maneira diversa da que o considera o 
poder judicial, que simplesmente castiga ; nosca mis- 
sio vae a ser mais preventiva , tendendo 4 cura do 
mal , prevenìindo os delictos para fazer desnecessarios 
OS castigos, Nos nossos principios consideraremos o 
dever como a base da existencia social. As contra- 
vengòes ao dever reclamam ser reprimidas , nùo pelas 
leis de vinganca , mas pelas leis de seguranga e con- 
veniencia publica e individual. No criminal vere- 
mos um membro desviado do caminho da moral e da 
religio , que deve subtrahir-se fi sociedade em quan- 
to permanecer enfermo , porem que é justo restituir 
ao goso de seus direitos quando disso se tenha f.ito 
credor. Debaixo destes principios a missào da socieda- 
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de para com seus membres condemnados ,; nào serà 
to somente castigar o mal que tem feito, mas impe- 
dir que continuem a fazèél-o. A- primeira parte é dic- 
tada pela justica , a segunda pela utilidade e pela be- 
neficencia. No curso destas licdes, e ao chegar a es- 
ta importante seccìo da reforma .moral dos entes vi- 
ciosos e delinquentes, veremos que do-fundamento de 
considerar as faitas como uma doenca, se deprelende a 
necessidade de applicar fs veses remedios de longa du- 
racùo a enfermidades leves para a lei, mas que exigem 
ser destruidas radicalmente para que nùo degenere 
em chronicas e incuraveis. 

Consideremos pois, no. systema penal, o prin- 
cipio da erpiarào , que faz da pena uma verdadeira 
vinganca social, uma satisfacîo legitima A sociedade , 
uma dor do corpo e da alma; principio cuja applica - 
cio pertence immediatamente aos tribunaes confor- 
me 0 Codigo : e ale n disso examinaremos o principio 
preventivo de novos crimes, o principio eremplar, cu 
de intimidacào , e o principio perifenciario , vu de ar- 
rependi mento. | 

Para completar esta ultima seco de nossos es- 
tudos exporemos como se acham os estabelecimentos 
destinados nas nacdes cultas ao castigo , 4 repressào 
e. reforma moral dos individuos viciosos e crimino- 
sos; patentenremos as bases do systema penitencia- 
rio considerado em seus elementos inevitavels, a _fulla 
de communicacao , 0 trabalho e a educagào moral e re- 
ligiosa. © silencio nùo serà por né6s considerado new 
como uma pena, nem como um meio correcional , po- 
tem cumo uma consequencia da solidio. Quando ex- 
plicarmos as suas consequencias e condicdes, diremos 
que se acha presentemente modificado rasoavelmente, 
sem perder de sua efficacia reformadora, e sem con- 
servar © caracter de crueldade que lhe grangeou mui- 
tas objecedes. Finalmente, discutiremos com impar- 
cialidade todos os elementos da reforma penal e cor- 
recional que reclama o bem da sociedade , e sobre cu- 
Ja importante questio se occupio com incessante effi- 
cacia as nagdes mais cultas da Europa e da America, 

O simples esboco do plano comprehende um 
curso de economia social, como eu o entendo , fatiga a 
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imaginacào por sua immensidade ,. qrando se desce aes 
pormenores ; porem j]ulgo que se apresenta bem clara- 
mente para ser considerado em sua totalidade e em 
suas cinco grandes seccòes. -0 methodo diminuirà a 
tarefa de nosso exame; e à medida que nos adiantar- 
mos na exposicào das doutrinas, veremos aclarar-se 
o horisonte, que agora poderi parecer-nos algum tan- 
to obscurecido pela multidào dos objectos que ficào in- 
dicados. Se seu numero, apresentado assim conjunc- 
tamente em uma sò ligîio , parecesse demas.adamente 
consideravel, pode prescindir-.se delle absolutamente, 
e proceder ao estudo individual de cada objecto sem 
consideracào alguma aos restantes. Assim 08 iremos 

conhecendo progressivamente; e logo que com a prati- 
ca de os tratarmos houvessemos .adquirido familiaridade 
com elles, classifica-l03-hemos segundo suas relacdes e 
semelhancas; distingui-los-hemos com seguranga, e 
no meio de sua multidào achar-nos-hemos em paiz co- 
nhecido da mesma sor'e que o naturalista em um ga» 
binete que reune milhares de produccòes naturaes ,. 
cuja nomenclatura s6 pareceria impossivel reter na me- 
moria. 

Resta-me unicamente pedir indulgencia ao meu 
auditorio; indulgencia tanto mais necessaria para mim,. 
quanto é elevada a capacidade e distinctos os talentos, 
que o formam. Por isso minha tarefa seri summamente 
difficil, porque o alimento que demanda um publico des- 
ta ordem deve ser mui escolhido e delicadamente pre- 
parado. Se na segunda condigào necessito de toda a 
vossa indulgencia, espero que na primeira o merito in». 
trinseco das materias que vou tractar, obteràa em meu 
favor uma benevolencia a ellas particularmente devida. 


NAVEGACAO DO RIO DOURO. 


QuanDpo em nossos N.° 20 e 21 offerecemos 
aos leitores o extracto da interessantissima Memo- 
ria de D. Francisco Xavier Cabanes sobre a nave- 
gacîo do Rio Tejo, apontimos nés as vantagens que 
a ambas as nacdes podiam provir da livre navegacào 
dos rios caudaes que atravessam a Peninsula. A Hespa- 
nha ainda que por dvis de seus lados, meridional, 
e septentrional, se acha em immediato contacto com 
o mar, ainda que 03 seus portos da Galliza sejam 
magnificos, e talvez 03 melhores da Europa, ainda 
que desde a embocadura do Guadiana, ou antes do 
Gualdaquivir até A Bahia de Rozas tenha no Oce- 
ano, e no Mediterraneo valiozos portos que dio gran- 
de importancia a Vigo, Corunha, e Betanzos, Fer- 
rol, Bilbo, Sant’ Ander, Passages &c pelo lado dv 
Norte; e a S. Lucar de Barrameda , Porto de Santa 
Maria, Cadiz, Malaga, Almeria, Tarifa, Algeci- 
ras, Carthagena, Alicante, Tarragona, Barcelona, 
e Bahia de Rozas, com tudo todos estes portos, e 
muitos outros que nio é mister mencionar , nîo po- 
dem servir para levar ao interior de seu vasto terri- 
torio todas as vantagens da civilisacio. —Enormes 
massas de montanhas de difficil transito, grande quan- 
tidade de rios de perigoza passagem s’interpdem desde 
o centro da Peninsula a cada un dos lados, por on- 
de se poderia estabelecer a sua communicacào com 
todo o mundo; as grandes distancias, e em geral as 
mas vias de transporte nio permittem que as bellas 
provincias do interior gozem de todas as commodida- 
des que possucm aquellas que se acham a pequena dis- 
tancia dos portos do mar; por onde recebem do es- 
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trangeiro as producgsdes peculiares desses paizes, e a- 
quellas que vulgarmente se conhecem com o nome 
de coloniaes, e por onde mamdam suas produccdes 
indigenas. As proviacias do centro, posto que mui 
ferteis pelas produccdes agricolas, e mesmo fabris, 
acham-se em estado de penuria, podendo ser mui 
ricas, por falta de communicaydes faceis e pouco dis- 
pendiozas, por meio das quaes podessem mandar 
para os differentes portos os fructos de sua agricul- 
tura, € industria, e que serviriam para pagar as 
importagòes dus generos estrangeiros, e ditos colo- 
niaes : se este mutuo commercio lhea fosse possivel, 
a riqueza do paiz, sua populacao, e civilisacio cres- 
ceriam fem pouco, e ascenderiam, mediante a paz 
e a seguranca publica, a um grao de prosperidade 
indisivel: mas 03 portos por onde tal commercio se 
estabelecesse , e o paiz intermedio receberia, ao mes- 
mo tempo um incremento notavel em £ua prosperi- 
dade. | 

E como é que estas provincias interiores pode- 
riam por-se em communicacio facil com o mundo 
commercial ?  S2= o territorio, ou disposigào corogra- 
fica da Hespanha permittisse o estabelecimento de es- 
tradas ditas de ferro, se a peninsula iberica abun- 
dasse em minas de carvào de pedra , que facilitassem 
este facil e prompto modo de communicacào; se no 
interior da Hespanha, depois de tio devastadoras 
guerras que tem sofrido em todo o corrente seculo, 
e da perda de suas ricas colonias americanas, hou- 
vessem capitaes em abundancia, e sobre tudo a essen- 
cial condicào d’uma paz duradoura , e d’uma segu- 
ranca publica indisputavel, mui facilmente se encur- 
tariam aquellas distancias; e as ferteis provincias 
do centro jA por meio de taes estradas , ou de ca- 
naes navegaveis, entrarian na communlîo commerci- 
al do mundo: mas a configuragiio corografica do paiz. 
nem permitte aquellas estradas , nem mesmo o esta- 
belecimento de canaes, que unindo os rios principaes 
ficultasse a estas ferteis provincias os beneficios do 
commercio : todas ellas por sua situacào tvpografica, 
geognostica , e corografica se acham nîo sò em gran- 
des distancias em relacdo aos portos hispanicos, tanto 
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no morte, como no sul, mas em muito maiores dis- 
tancias dos portos de Portugal, que so propriamen- 
te os portos do commercio activo, Lisboa, e Porto, 
com 0s quaes poderiam facilmente pòr-se em relac'io 
por ineio dos grandes: rios Tejo e Douro, que atta. 
vessam de Nascente a Poente toda a Peninsula, e 
que recebem outros affluentes , por onde aquella. com= 
municacio poderia em pouco tempo estabelecer-se , 
com grande e reciproca vantagem d’ambas as Nacdes. 

Nùo é precizo demorar-nos em demonstrar que 
os rios navegaveis sio o mais facil, e menos dis- 
pendiozo meio de conduccîo e transporte dos gene- 
ros da produccùo dos paizes adjacente3a , para .08 pon- 
tos de seu consumo, e para a'sua exportacîo para 
o estrangeiro ; é portanto evidente que quanta mais 
franqueza houver em sua navegacio, tanto mais in- 
teressarà a civilisacìào e o commercio , cujo elemento 
de prosperidade e incremento e a liberdade. Quande 
o curso dus rios navegaveis e todo dentro do territo» 
rio d’uma mesma nagîo; quando mesmo nella nio 
tenham a sua origem, porem pelos affluentes engrossam 
adquirem cabedal d’agua eusceptivel de navegagio, e 
desembocam em mar , constituindo na sua foz porto ca- 
paz de dar entrada e aucoradouro a embarcacdes pro- 
prias para o commercio pelo alto mar, a sua nave» 
gacîo nio pode sofrer difficuldade politica ; e a na- 
Giu que os possue sé tem que empenhar-se em tirar 
todo o partido possivel deste gratuito dom da natu- 
reza, removendo todos os obstaculos fysicus que se: 
opponham fà facil navegacìo. Quando porem riog 
eonsideraveis e navegaveis atravessam territorios de 
differentes nagdes, as cousas mudam de figura, e é 
mister pesar bem .as vantagens e inconvenientes que 
podem resultar da concessìo da navegacìo no paiz 
atravez dv qual o rio leva o seu curso; e quando 
estes sejam maiores que as vantagens, uma vez que 
taes inconvenientes sejam reaes, cumpre impedir a 
navegacào dentro de seu territorio. 

Dissemos inconvenientes reaes, porque grande nu- 
mero daquelles que vulgarmente se apontam, procedem 
mais d’errados principios d’economia politica , e mui- 
tas vezes d’um mal entendido ciume; entendendo que 


serà raro o cazoem que tal navegagio ndo seja pro- 
veitoza #3 nacòes cujo tetritorio elles atravessam ; ‘@ 
é por isto que a maior parte dos Estados. que pos- 
suem rios communs gozam igualmente dos ‘beneficios 
da sua navegacào; e é nos Estados. do Norte da 
Europa aonde mais commummente ella occorre; ..O. 
Vistula (Weechsel) nasce na Silezia Austriaca , atraa 
veesa o reino da Polonia, 08 governos: de Marienwer- 
der, e Dantzik, e vae despejar-se abaixo desta gran- 
de cidade no mar Baltico, dando por aqui sahida e come. 
municagào a todos os.generos produzidos nu centro 
da Polonia , e paizes adjacentes ao. seu curso. ©. 
Oder , que tambein nasce na Silezia Austriaca, e que 
atravessa o Brandebourg:e a Pomerania, e que re., 
cebe o Wartha, que vem da Polonia atravessando- 
o territorio de Posen, conduz todas as producgdes des». 
tes territorios até Stettia, aonde se embarcam para 
outros paizes do Baltico, vu fora delle. Pelo We-. 
ser, vindo da Hesse Eleitoral, e entrando no Ha- 
nover, e no Brunswick, e desegoando no mar do Nor-. 
te; assim como pelo Eme, vindo da Westphalia , atravez 
do Oldembourg, e desembocando no mar co Norte,. 
se fiseram sempre navegacdes communs aos povos dos 
territorios que elles cruszam. Na foz do Elba, que, 
nasce na Bohemia, que atravessa a Saxonia , e ter- 
ritorio do reino da Prussia , e da republica d’Hambur-. 
go, abaixo de cuja cidade se despeja no mar do 
Norte, sendo navegavel até Praga, s’encontram em- 
barcacòes da Bohemia , da Saxpnia, da Hesse, da 
Avhalt, da Prussia, de Mecklembourg, &c. fazendo 
um util commercio para todos os paizes que elle per- 
corre, com Hamburgo que é o interposto geral de to- 
das as suas produccdes. Os barcos da H_Hollanda,. 
Franca , Prussia, Baviera, Baden, e outros peque-. 
nos Estados da Alemanha, encontram-se frequente-: 
mente em sua navegagio pelo Rheno , que sobem e. 
descem livremente sem outros encargos mais que oa: 
das amarracòes , diques, e comportas, quando por 
ellaa passam, e se utilisam das obras feitas A custa 
dos proprios Estados para facilitar a navegacio. O 
Danubio , que vae desagoar ao Mar Negro, da li- 
vre passageni ao commercio d’Austria , Baviera, Hun- 
eria, e Turquia d'Europa; &c. 
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E to importante foi julgada esta navegacîo que 
ella occupou 0s cuidados dos Diplomaticos no Con- 
gresso de Vienna, do qual emanou o Acto final de 
9 de Junho de 1815, que em varios artigos desde 
o n.° 108 a n.° 117 estabelece o direito positivo , 
que hoje regula as relacdes internacionaes a respeito 
da navegagdo dos rios , e cuja letra deixamos inserta 
na nota a pag. 245 de nosso N.° 21. 

Para que os rios que atravessam os territorios 
de differentes Estados sejam navegados em todo o 
seu tracto navegavel, bastass6 em direito publico o 
consentimento desses differentes Estados; e posto que 
cada um possa recuza-lo dentro de seu territorio , 
quando da navegacìo podem manar vantagens reci- 
procas, nenhum delles o recuza , salvo se estas nio 
compensam os inconvenientes. Este é pois o ponto 
que nos propomos examinar e que consideraremos. 
nas quatro questdes seguintes : 

1. Sera conveniente a Portugal e a Hespanha 
a livre navegacîo do Douro ? 

2.2 A qual destes dois Estados é mais conve= 
niente esta navegacàdo ? 

3.2 Deve Portugal continuar a recusar esta fa- 
culdade 4 Hespanha ? 

‘ 4. E no devendorecusa-la, quaes sîo os ter- 
mos dentro dos quaes devam fazer-se as estipulagdes ? 

Antes de comecar a tratar cada uma dellas da- 
remos uma passageira idea de todo o curso do rio 
Douro. Nasce elle na serra d’Urbion na Intenden- 
cia de Soria, atravessa a Castella velha , e Reino de 
Leo, e havendo banhado Soria, Aranda, Torde- : 
sillas, Toro, e Camora, tendo recebido em Valhado-: 
lid o Pisuerga, que é o maior de seus afluentes, 
o Arlanzon junto a Burgos, o Elsa que passa em. 
Leîo, o Tormes que banha Salamanca , e outros de 
menor porte , entra em Portugal no lugar, ou sitio ‘ 
de Paradella, 2 legoas ao Nordeste e acima de Mi- 
randa, correndo entre margein portugueza da provin 
cia de Traz-os-Muntes , pelo lado do Norte , e entre 
margem Hespanhola no Reino de Leîo ate Zrege- 
neda , povoacào hespanhola situada junto da conflu- 
encia do Agueda, rio pouco consideravel, que pelo 
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lado do sul faz nestes sitios a extrema entre os dois 
reinos: duas leguas mais abaixo, e defronte da con- 
fuencia do pequeno rio Aguiar, est na margem 
norte o sitio de Castello d’Alva, até onde commum- 
wente chega a navegaciìo de barcos portuguezes, 
tendo-se todavia levado ja até A Fregeneda. Daqui 
para baixo corre o Douro entre margens portugue- 
zas , as mais escabrozas, e escarpadas, recebendo 
varios affluentes mais ou menos importantes, pelo la- 
do norte o Sabor, o Tua, e o Tamega, que é des- 
tes o mais consideravel, e talvez susceptivel d’algu- 
ma navegacào ; pelo lado do sul, o Aguiar, o Céòa, 
Rio Torto , o Baroza, o Paiva, e outros mais pe- 
quenos, e nenhum delles susceptivel de navegacio,. 
Desde Castello d’Alva até um pouco abaixo d’Arè- 
gos é o leito do rio cheio de chachoeiras , Ou -ponl- 
tor, como ali lhe chamam, galeiras e passos diffi- 
ceis e arriscados, demandando uma construccio es- 
pecial de barcos, cujo leme, com nome de espar- 
rela, é uma longa e pesada pà , que obra como uma 
grande alavanca, e que tendo o seu centro de mo-. 
vimento ou apoio no meio da pòpa do barco , es- 
tabelece a grande distancia da mesma com a sua ex- 
tremidade que se fixa na agua a direccîo que se quer 
imprimir ao barco ; construc;ào que nào%pode alte- 
rar-se em quanto o alvéo do rio nio for melhorado, 
e nelle destruidos estes passos que tornam a nave- 
gagîio para cima sempre difficil, e exigindo sirga, 
e traccào feita por bois, que fazem subir o barca 
como pur uma escada em taes passos, e para baixo 
sempre arriscada , e temeroza até Arègos, sendo-o 
menos durante o inverno, e quando o augmento das 
aguas tem elevado a superficie, de modo que quasi 
desapparecem os pontos, ou chachoeiras, sem que. 
todavia deixe de sentir-se na passagem por ellas , 
a forca e velocidade da corrente, e mesmo o seu 
cachio. Daquelle sitio para baixo corre facil, e por 
entre menos medonhas margens até se ir perder no 
Oceano com 150 leguas d’extensào desde a sua o- 
rigem , formando uma terrivel e perigoza barra na. 
sua Foz. As avenidas para o rio em todo o seu: 
tracto portuguez sio difficeis, mui ingremes , e quasi 
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intransitaveis. - Da Fregeneda pàra cima no curso em 
Hespanha as margens sio em geral mais doces, e 
sitios. ha em que ellas sào até amenas , e de facil acces- 
so, com fertilissimo territorio adjacente ,  podendo 
conduzir-se aos pontos , que poderiam escolher-se pa- 
ra embarque , com muita facilidade , e pequena des- 
peza.. | Desde Penaguiào até para cima de S, Joîo 
da Pesqueira, e da foz do Pinhùo està o sitio vi- 
nhbateiro do Douro; considerando-se Baixo Douro: 
desde o Corgo até abaixo de Mezàùo Frio, e Alto. 
Douro desde o mesmo Corgo até acima do Pinhio ; 
este paiz s tanto em uma como en outra margem, é 
aquelle que produz os mais exquisitos vinhos, e as 
vinhas se acham collocadas , em elevados, e ingremes 
outeiros, sustentados por socalcos em amfitheatro, sen- 
do por isto mui custoza a sua cultura e: grangeio: 
e solo nào é susceptivel d’outra especie alguma .de 
cultura, e para se conservar em estado fiorente de-. 
manda grossa despeza para entreter os socalcos que; 
sustem a terra, e que as. chuvas quando còpiozas. 
derribam com grande facilidade, e descarnam o so-: 
lo, deixando à vista a ossada pedregoza de schisto: 
argiloze ,.e gneiss primitivo , que é a baze de todo este. 
terreno. E' facil d’imaginar que despeza continua: 
demanda e@fa cultura, que emprego de capital per- 
manente , qual o custo de todas as operacdes agri. 
colas até fs vindimas, quat a despeza do transporte. 
das uvas para os lagares, destes para as adegas , 
destas para os pontos do embarque, e destes até. 
entrarem as pipas nos armazens de Villa Nova de 
Gaya, e do Porto! 

‘Para se conhecero declive que o Douro traz. em: 
sua corrente bastarà saber -que:a-Castella Velha por on», 
de elle corre, e eutre margens: quasi plauas, e ao nivel. 
da superficie da agua , é um plutò elevado acima do 
‘ nivel do mar mais de 1800 pés. Cumpre tambem ob- 
servar que este platò das Custellas comprehende o. 
terreno mais fertil.em cereacs, e que se pode deno-. 
minar o celeiro da Hespanha ; mas sua collocacào que. 
por central deveria ser tùo proficua para levar sua pro»: 
duegio a todos os pontos das circunferencias concen- 
tricas, é por outra parte rodeada de difficuldades quav 
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si invenciveis, provenientes das fragosas ‘-montanbaa, 
que o rodeam, e donde nio é possivel que ella sfia a. 
nào ser com grande dispendio , e &s costas dos \anir 
maes de carga; por modo que aquella pradpecào é, 
coso perdida , pois que com meros despesa. ge abas.. 
tecem as provincias que podem communicar, com _.9, 
mar, por onde recebem os cereaes estrangeiros! su, 
A visinbanga do Douro; se este rio fosse, navegavel, 
em toda a sua extensiìo até Fregeneda .,. se, lhe fossa, 
permittida dentro de Portugal, lhe facilitaria levar: as. 
produccdes cereaes das Castellas gela barra do, Dguy,, 
ro ein vasos peninsulares aos differentes portos tan»: 
to do Norte, como do Sul; e abastecer .suaz provin; 
cias com a produccàdo nacional. — . ©. VET 

O territorio hespanhol na sua visinhangà com, g;; 
Douro tambem é susceptivel de produzir excellentes 
vinhos; de mui boa qualidade se produzem .nas mar, 
gens do Pisuerga, e em toda a Rioja, donde sào les. 
‘ados em odres para o interior do Reimo , .e anda. 
das Asturias, aonde tem o seu pringip:l.consumo,. Nag, 
visinhangas de Camora até Toro tambem: se-produz, 
vinho de boa qualidade, por ser apropriado o terrenp; 
a exposigào, e o clima. i ee, 
Poderemos agora ‘entrar. em materia , comegane 
do pela e dito 
Primeira questào. Serà conveniente a. Portugal a, 
s Hespanhaalivre navegagio do Douro? 

Assim posta em abstracto ella. està resolvida pela. 
affirmativa com a sinples exposicào que fica anteceden» 
tewente feita. A: Hespanha pode conduzir do interior da, 
Castella, e Reino de Leo todas as suas producgòes 
até i foz do Douro, para dali serem reexportadas ja 
para os differentes portos da propria Hespanha,, jf. 
para o exterior ; vantagem immensa , podendo assi. 
abastecer com seus proprios productos as provinciag. 
que delles carecem, e que em rasìo das. difficulda- 
des , vu mesmo impossibilidade de sua canduccîo por 
terra, seveen na preciso de vs comprar aos. esfrane 
seiros ; alimentaudo assim com seus capitaes e fupdos 
a industria deste, quando ‘poderiam vantajosamente 
ser applicados av. fomento da industria pacional. . A; 
Ilespauha pode receber pelo Douro:, e ®bastecer ‘as 
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provifitiks ‘Tiniitrofts, co os genetos ditos coloniaes , 
où ‘d'industria’‘èestrangeira ; que là ile chegarào por. 
prétò fitiito miaib commnodo , do que coriduzidos dos 
pòrtàè ittititimos pelos caminhos de terra; desta mu- 
Merlo Vesco resultari para a Hespanha um aug-- 
nierifb preciso na sua industria sgricola principalmen- 
to) ‘d8’'vistas campinas da Castella Velha &c. passa- 

‘’a ter uma agricultura fiorente, porque seus pro- 
dictos, tendo mais facil extraccìo , e mesmo augmen- 
té de prego, pagarîo os productos que recebem do. 
exterfot ; as commodidades crescero para todos os ha- 
bitantes $é o commercio teri grande incremento.. 
Desté' simpfes e ligeiro esboro pods facilmente colli- 
gir-se quanto Hespanha aproveitarà com esta livre 
nàvegacio. 

‘Portugal deve tambem'lucrar muito , nîo sò por 
què utna:parte de seus productos podem ser condu- 
zidos ao interior da Hespanha, e terem ali um novo 
rherdado; mas pelos lucros necessarios provcnientes 
do’ transito por uma extensìo de mais de 32 leguas 
de tertitorid, que tanta é a extensào do curso do rio 
Doutò: — commìssdes, àfmasenagens, depositos , 
e principalmente pelo grande incremento dos rendi- 
mentos da Alfandega nos direitos que tem de pagar 
os generos Hespanhoes por exportacìo ; e 0s gene- 
ros' ‘estrangèiros que importados passam a ter o seu 
consumo em Hespanha; objecto mui attendivel , e de 

ande importancia; pois que ainda que os direitos 

“’exportacio devam ser modicos, e cumpre mesmo 
ue' 6 sejam, como èsta tem de ser muì valioza , gran- 

e seri tambem o redito proveniente della. 

Sfio tio evidentes estas consideracdes , que seria 
mesmo digno de reparo , se mais sobre tal assumpto 
0g demorassemos ; e foram ellas que deram occasiîto 
f convencio de 81 d’Agosto de 1835, que aqui re- 
produzimas : 

‘Copia dos artigos da Convencio entre os Governos 
Portugues e Hespanho! para a livre navegagào do Duuro. 


Argo t. Declara-se livre para os subditos de ambas 
as Coneas, sem restriccio alguma, e sem cundicào espe- 
cial , que favoffeca mais aos de uma que aos de outra, a na- 
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vegagio do Rio Douro, emtoda a. Extensie que fim. nave- 
gavel agora , cu que possa vir: a ser navegavel para 0 future., 

Art. 2. As duas Altas Partes Contraetantes se ebrigan 
pelo artigo presente a conservar desembaracada a: navegia-i 
gio do Rio Douro, e no estado, em que actaalimeate se 
acha, cada uma na parte respectiva do seu territorio... f4y 
zendo para esse fim as obras necéssarias., e prometteni alem 
disto occupar-se efficaziuente de melhorar pela manelra que 
for possivel a .sobredita Navegagio. ca oni 

Art. 3. Os direitos de Navegagho , e © spiterha. de. Ir 
licia della, se tixarào por meio .de uma:tarifa -e regulimento,. 
cujas disposigdes sejam. uniformes, e- perfeitamelite Aguaee: 
para os Subditos de ambas as Coroas, conforme se, 


estabelecido eutre as Nagbea 4 que gosam dak aghas:: de um 
Mmesreo rio. Lg 


sioebor n 

Art. 4. Para formar a tarifa , @ rerulamento monia: 
uados no artigo precedente, se créara uma Commissào.. min 
ta, composta de quatro Commissaries, dos quaes.dous serdh 
Portuguezes, e dous Hespanhoes, nomeados -pelos seus. Gar 
vernos respectivos. 

Art. 5. A dita Com: nissko: mixta se treanirà no. ‘ateo 
de um mez, ao mais tardar., depois da troca :das vat ifio 
casdes da presente Convengào ; no ponto .do..territorio. de 
Sua Magestade Fidelissima , ou de Sua Magestade Catho- 
lica, gue por arbitrio dos dous Goverwos: parecer mais ‘con. . 
veniente para favilitar -08 seus traballos. 1 

Art. 6. Nenhum dos Governos re-pectivos poderé Pr 
gmentar o direito demavegagio., quefbr fizado i nas. ‘tarifas 
formadas pela Commissào mixta, a nùo ser. de commumac- . 
cordo , e quando assini se julger conveniente ; nem poderé 
impòr, debaixo:de outra qualquer denominagào, algum dirgito 
noro , que peze robre os Navegantes. i 

Art. 7. As duas Altas. Partes Contractantbs.1,56,: ’abri- 
zim pelo presente A:tigo a nio Contader neshum privile- 
gio exclusivo para o transporte pelo Douro de generos ou 
e pessoas, e a-deixar sempre aberta a competancia; 

Art. 8. Sua Magestade ,, Fidelissima. se obriga a t 
a: providencias necessarias para formar na Cidade d da Pot. 
t» un Deposito para todos 09 fructos e generos que | vierem 
de ilespanha pelo Rio Dpuro em barcos Party uézés du 
Hespanhoes , e que se destinarem ao Commercio Estrangei- 
“4, on a seremintrotluzidos pelo litofal da Peninsula Pies- 

ubola. ‘Os generos assim depos itidoè pagritào ‘unicambtite 

in Governo de Stia Magestade Fideltissitta è 'mesno: ‘B6rtît0 

arliro de deposito, que se acha iestabetetido ractualmente 
3* 
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nos: portos ‘franeos de Lisboa e do Porto: porém se fér. 
conveniente ao Commercio introduzir em Portugal . alguns 
deéstes - generos depositados, cuja entrada e mercancia seja 
licita, -pagarào 03 direitos de Alfandega, que pagar a Na- 
gio mais favorecida , e neste ‘caso nio se exigirà 0 direito 

de deposito. 

: Art: 9. -Sua Magestade Catholica se obriga pelo pre- 
sente ‘Attigo - a declarar Porto de Admissào.0 porto de em- 
barque , o qualtera de provideneiar-se por agora -nas visi: 
nhangas: ‘de:'Fregeneda ; e neste porto os generos de Com- 
mereto liecito , introduzidos de Portugal, serào sujeitos aos 
risesmos :direitos , que se pagam nos mais portos de Hes-: 
Art: 10. Pelo que t6ca aos direitos de Alfandega , 20 
modo de os receber, as regras administrativas, e ce segu- 
ranga «para evitar as fraudes contra as Leis fiscaes , cada 
ura ‘ dos Governos respectives procederà fcerca dos referi- 
dos pontos segundo a sua independencia natural , pelo me-. 
thodo e forma que mais co:vier aos seus interesses. 

Art. ll. A Tarifa e Regulamento , de que tratam os 

Artigos 8 e 4, logo que forem approvados por ambas as 
partes. Contractantes se entenderà que formam uma parte in- 
tegrante da presente Convengio. 
‘+ Art. 12. A presente Convencào poderà ser revista, e 
modificada , a requisicào de qualquer das duas Partes Con- 
tractantes no fim de vintee ciuco annos depois da data da 
sva ratificacio. 

Art. 13. As ratificacdes da presente Convencào serio 
trocadas no praso de um mez, ou antes se fòr possivel. 

Em fé do que os Plenipotenciarios respectivos a fir- 
‘maram, e sellaran com o sello das suas armas, em Lisboa 
aos trinta e um dias do mez de Agosto do anno do Nasci- ‘ 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo , de mil oitocentos È 
‘e trinta e cinco. — Duque de Palmella. Ì 

i 

O que deizamos dito é na hypothese de que Hes- t, 

‘panha , reconhecendo bem quaes sio ses grandes + 
‘interesses , trate de fazer navegavel orio Douro na, 
maxima extensào possivel, dentro de seu territorio , b 
e que Portugal procure facilitar a navegacào do mes-., 

mo rio, para que se evitem os consideraveis riscos que 
elle corre, e as grandes despezas que elle faz, prin. 
‘cipalmente no seu ascenco. — È nào serà para admi-, 
rar, que, firnada a paz em ambos os paizes , conclui-: x 
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da a guerra civil , restabelecida a seguranca publir 
ca, e o imperio das leis , apparecam emprezas que: se 
proponham em Hespanha a abrir a navegagio neste 
riv, e em Portugal a melhoral-a. No estado em que 
ella se acha s6 podem interessar os territorios limi- 
trofes ao ponto da Fregeneda para dar sahida #8-suas 
produccdes , e s6 estes podem offerecer. mercado: para 
08 generos que forem importados de Portugal , cu de 
sua propria produccào , ou de produccào estrangelra: 
E’ certo tambem que entretanto os lucros prove- 
nientes do transporte hùào-de pertencer em maior Jofe 
ars Portuguezez, que tem jà ‘03 barcos, : e que eo- 
nhecem practicamente a navegagio do rio ; sendo mui 
difficil que em quanto ella nào se estender a maiar 
distancia os hespanhoes empreguem capitaes na cons 
truecìo de barcos. a 
Segunda questào. A qual dos dois Estados é mais 
conveniente esta navegacào ?—Està demonstrado quan- 
to convem a ambos os Estados ; resta agora exami- 
nar comparativamente a relacào das conveniencias;; 
e o resultado do exame é desde logo obvio : — a /Hes- 
panha lucra mais; diremos nòs, muito mais: mas 
nùo serà esta razio, ada differenca de lucros, ar 
quella que nosleve a aconselhar a repulsa da permis- 
sio; porque essa igualdade absoluta de vantagens € 
impossivel. E antes de proceder ao exame compara- 
tivo basta ver que concedida a faculdade de navegar 
o rio, e como consegnencia della, a de fazer de- 
posito de seus generos no Portu , e a de os exportar 
por a barra, Hespanha ganha o que nio possuia ; éer 
mn porto em situagdo tal que as suas mais ferteis 
provincias sî'ìo susceptiveis d’um grio de prosperidade 
em sua agricultura que sem tal faculdade jamaisteriam, 
puis que permanecendo o estado actual de couzas , 
fcarào para sempre condemnadas 4 miseria em qu 
desde longos seculos se acham. 
Esta grande acquisicìo sò de persi valeria f_ 
Hespanba um grande sacrificio; Portugal goza priva. 
tiva e erclusivamente a posse deste porto, e a facul 
dade do uzo das aguas do Douro em todo o seu . ter- 
ritorio ; e sera se expòr a futuras contingencias, a 
possiveis altercagdes, e desavencas, Portugal, melho- 
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aado a navegacio deste rio, pode prodigiosamente 
multiplicar as vantagens :provenientes da’ sua navega- 
go ji assim Portugal concedendo f Hespanha esta-fa- 
:vuldade , priva-se: d’um direito , que valè uma grau- 
de compensacìo; abre uma porta, que podia conti- 
nuar a terfoxada, dé uma passagem a quem a-nîo ti- 
mha; : — uma: serventia cujo gozo possuia exelusiva- 
mente, e tudò isto, repetimos, merece uma com- 
pensagio , independente da vantagem que Portugal 
pode ter pela porta que na raia ‘se .he abre pura 
‘Hespanhe, da passagem que até agora:nào tinha; e da 
serventia que tambem nio gozava : porque a porfa, que 
Portugal abre:no oceano di passagem , e -serventia ‘ 
para todo o mundo, dé sahida & immensa produccìo 
de cereaes, que ou produzem jà, cu podem produzir as 
rovincias confinantes com o Douro, e fs suas exeel- 
entes lias; e da entrada a todos os valores que hîùo- 
de pagar tào  valiozas exportacdes : tào grande van- 
tagem proveniente da concessìo , merece , independen- 
‘te daquella que Portugal adquire pela extensào de seu 
commercio, uma compensacào proporcional; merece 
que ‘Hespanha faca algum sacrificio em retorno da 
oncessìo que tào valioza acquisicio lhe confere ; por- 
que Portugal se priva d’uma grande prerogativa ; pois 
que esta concessào Importa o mesmo que uma servidào 
perpetua estabelecida em favor d’uma nacîo differen- 
te, por ser até agora exclusiva para Portugal; é uma 
rigorosa alienacìo da parte do pleno, e absoluto do- 
‘mitio que no rio: Douro, em quanto corre em Portu- 
gal, e em sua barra, tem a nagào portugueza. E 
a nossa propria legislagào que assim o dispde , na or- 
‘denacio do Reino Liv. 2.° Tit. 26, e $. 8.°, em 
que se declara que a propriedade dos rios é patrimo- 
nio da Corda, koje da Nacîo. 
E° sabido que a Hespanha recusou assignar a 
‘ Acta do Congresso de Vienna, relativa s navegacîo 
dos rios ; como é que ella pode invocar esta legisla- 
do de Direito publico ? Hespanha deveria restituir « 
Portugal Olivenca, e seu territorio adjacente, e fbi 
este o motivo (‘s0mos offieialmente informados desta 
circunstancia , ‘porque tivemos occastlio. de eraminar 
os' papeis relativos a esta questào:, quando fomes 


Deputado nas Cortes disselvidas no corrente anno A: RA 
que ella no assignou aquella Acta. ..: . 
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E’ por tanto f6ra de toda a duvida que Hespa. 
nha tem muito maior: conveniencia que. Portugal, 
na livre navegacào do Douro; considerando. simpleg- 
mente a questào em abstracto, 6 ella, mani stamen- 
te importante, e tambemo é pelo lado politico ,; e 
Jor consequencia digna: d’um sacrificio; e fora este o 
vais natural, a restituicio d’Olivenca ,.tgnto mgis. que 
svi a propria Hespanha a que encetou 9 negociacào 
da convencia; aquella restitpicào poderia pois torpgr:se 
como condigào para a concessào pedida, a daveria mes- 
mo ser esta aquella sem a qual tal convencào nio fo 
concluida : mas ella acha-sejà ratificada, e falta sp dil;a 
i execugào , mediapte as estipulacdes do regulamento 
de direitos, e de systema de policia ,. no qual pode 
legitimamente remediar-se. o que na convencio' dgl- 

xou de ser estipulado. . a 
Se fo:se permittida a Hespapha a expartggia de 
seus vinhos pela barra do Douro, ‘a. nossa industria 
analoga sofreria o maior e mais terrivel abé}g,; pog- 

que ainda que o vinho que se produz ja , e; pag 
produzir ao longo das margens do Dpuro, em ter- 
reno hespanhol, na possa competir em qualidade ‘com 
o portuguez , era, elle. sò por si um congurreg- 
te terrivel, que vindo.crismar-se pos armasena dp Por- 
to, sahindo com nome diverso daquelle com. que nas- 
cera, comprometeria o credito do viuhp . pprtugupg ; 
e é justameute este o damno ..que ja, lhe, tem .feito .0 
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vinho nacional da Bairrada jgtroduzidg .40s armazens 
de Villa Nova, e dali exportado com .a denomipa- 
gìo de vinho do Douro, ste incanveniente: remedi- 
ar-se-lia facilmente , nip se permittindo por titylo al- 
gum a exportacio de vinho de Hespanha, e parce que 
o Governo desta nacig conveio nesta medida, recp- 
nhecendo-a cono altamente justa. A Assueiacào. Ge x 
mercial do Porto publicpy em data de 29 de. Mar 
vco de 1836, o relatorio da Commissîo : por.ella ep- 
carregada de dar.o seu parecer «gerga das medidas 
tilas por mais ajustadas , afim de 4e tirar.p.maior pro- 
veito da convencio concluida ,. e aste hem, elaborado 
documento encerra lumingsas idéas sabre,.0':39Aumpta ; 
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‘e’fatticalarmentè ‘sobre este inconveniente ; ella no- 


ta que norcino de Leîo, e em especial nos distric- 
tos de Camora, de "oro, de Tordesillas , no territo- 
‘rig de“Simancas, comprehendido entre a confluencla 
‘do ‘Pisuerga‘' com o Douro; no territorio de Medina 
‘del''Campo;' de Medina del Rio seco, e de Catrion 
‘de los: Condes; existem vastas vinhas, que prodùzem 
‘’excellente vinho: branco e tinto, que todo ; mesmo 
‘com 6'’da Rioja, pode ser transportado para o Dou- 
‘ro pelo canal de ‘Carrion, depois de acabado; mas 
‘èomo notamos acima, este inconveniente esti remediado 
“toin a probibicào absoluta de transporte de vinho hes- 
‘panhol pelo Douro ; e deveremos tambem notar que 
“se a Hespanha convier muito a exportacîo deste vinho, 
o que aconteceria se Inglaterra o consumisse , aquel- 
‘la poderia conseguir a sua facil exportacào concluin- 
do 0 canal de Castilla, que deve unir o porto de 
Santander com o Douro, que jà se acha adiantado des- 
de Alter del Rey na Intendencia de Burgos até Du- 
enas na de Palencia : comtudo , emprehendidas a su- 
bras da navegacîio do Douro, se a exportacio do vi- 
‘nho lhe fora permittida pela foz deste rio, ainda as- 
sim lhe ficaria mais commoda , uma vez que està con- 
cluido o canal, e ganharia o nome que nîo pode jà- 
‘mais ter, quando por là nio sgéia. 
Quanto f introduccîo de cereaes nîo nos parece 
que dahi venha algum inconveniente a Portugal , 
mesmo até aos cereaes do Alemtejo , e Estremadura, 
‘sem embargo do clamorozo alarma suscitado nestas 
provincias o anno passado, por occasiîo da proposta 
do Governo fs Cortes para o consentimento de’ serem 
navegadas pelo Douro 800 mil fanegas de trigo , que 
o Governo d’Hespanha desejava por ali conduzir pa- 
ra abastecer as tropas constitucionaes acontonadas na 
Biscaia, e Vascongadas. E com effeito o contraban- 
do que se faz nos territorios portuguezes limitrofes f 
raia com a Întroduccio do trigo , é absolutamente 
inevitavel; 1.° — porque esses territorio3 o nîîo produ- 
zem na abundancia necessaria para o paiz; 2.° — por- 
que o preco porque elle vem d’Hespanha é tal que 
tenta o contrabando: a estas duas poderozas causas é 
impossivel resistir em tào extensa linha da raia secca. 
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Os lavradures de'‘taes tetritorios nîv podem cultivar 
vtrigo, cujo preco possa competir com 0 que vem 
d'Hespanha, nio sò porque'o terreno portuguez é 
menos proprio parta’ a cultura: ‘deste cereal , mas ‘por- 
ue as despezas sio superiores ; ora as colheitas em 
Hespunha poòdem reputar-se sempre certas , € unifor- 
mes , salvas rarissimas excépedes , quando ‘nos terre- 
nos portuguezes sio sujeitas a mui frequentes erentua- 
lidades, e por isso os lavradores portuguezes ‘fogetn 
desta cultura ; em consequencia 0 contrabando € in- 
evitavel, assim: para o consumo do paiz , coniò para a 
sua introduecAo no fio Douro , pois que nos conce- 
lhos limitrofes 6 sempre miuì facil obter o certificado 
exigido pela lei, em que a Camara declare que ‘tal 
trigo é producgào do territorio do seu concelho. 

Mas, se pelo Douro s’exportasse grande quari- 
tidade de trigo , necessariamente o preco subiria no 
paiz de sua produccào , e wria a equilibrar-se com 
aquelle pelo qual o trigo fica ao lavrador: portuguez, 
e em ta) cazo o contrabando diminuiria , e. chegaria 
mesmo a cessar, porque este lavrador teria cada vez 
menos repugnancia A cultura d’um genero , cujo ‘pre- 
co corrente o convida. 

f. mesma Associacio Commercial do Porto sa- 
hendo que estava concluido e convencionado o Regu- 
lamento, e Tarifa a que se refere o Artigo 3.° da 
convencio , reconhecendo as grandes vantagens , que 
a Portugal podem vir da mesma, representou ao (ro- 
verno em data de 27 de Setembro de 1839, que muito 
conviria leval-a quanto antes à execucào ; o que é uma 
concludente prova do que ella pode interessar ao paiz. 
Nîo somos nòs de opinido de que, por isso que o 
Douro é por ora s6 navegavel em ‘ Portugal, ‘a na- 
vegacîio seja mais proficua & a Hespanha ; pois que para 
cima de Miranda nîo podem ir por ora barcos por - 
tuguezes ; esta é em nosso entender uma ‘razio por- 
que ella interessa mais a Portugal, que Iucrarà no 
emtanto toda a importancia de transporte , que serà 
quazi todo, senào todo, feito em barcos portugue- 
res; Hespanha é que nîo tirarà toda a vantagem Que 
pode tirar, em quanto nîo fizero rio navogavel i na 
maior extensiio de seu territorio. 
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Parece«me pois que apezar. de.se haver. provado 
que a Hespanha interessi nalivre navegario do Deu- 
ro, nem por isso gdeixa de. ser importantissima para 
Portugal, e d’abrir-lhe um novo manancial de rique- 
- .48S, Que cumpre aproveltar. — | 

O terceiro problema parece que ficava resplvido com 
.0. que vem exposto , se o nîùo estivesse ji pelo facto 
da convencào; e.«com muito menos razio o recusa- 
ria se a compensacio indicada tivesse sido exigida, 
porque ella nem era lesiva, nem deixava de ser hon- 
roza, para Hespanha, que por este modu consolida- 
ria og vinculos d’allianca e id’interesses que a unem 
com Portugal. Este Paiz procederia muite contra seus 
iatereases se continuasse a obstinar-se na prohibirào 
de tal navegagio; porque se privaria de vantagens que 
muito concarrerào para sua prosperidade; e muito mais 
gm nossas actuaes circumstancias, em que cumpre a- 
proveltal-as todas com © maior cuidado, e economia : 
passaremos. pois a0 

Quarto problema ; E nîo devendo Portugal recu- 
‘880 (esta concessào , quaes sîo os termos dentro dos 
quaes devera fazer-ge as estipulacdes ? 

Para regular este importante ponto é que foi no- 
meada uma commissio mixta composta de quatro com- 
misgarios portuzuezes , e dois hespanhoes, que se reunio 

.na cidade do Porto., nos termos dos artigas 3.° 4.° , e 
5.° da Conprencie, cujos trabalhas tivemos accasiào de 
.examinar. Sobre alles tem havido diversidade d’opinides, 
e com quanto indiquera elles que todos 08 seus obj)e- 
cos, € pontos foram meditados com mui seria atten- 
Cào , Rem por isso sìo menos importantes, e dignas 
de t0dy 0 pezo as observacdes que por outros indi- 
viduos consultado3 The foram feitas ; e de tal pezo as 
caRsideron o Governo , que julgando nio dever towar 
-Sobre sia deciso, a commetteu é sabedoria das Cor- 
tes ,, aonde se acham hoje todos esses papeis , 08 quaes 
tivemes poccasiio d’esaminar, na qualidade de Depu- 
tado que entào tiohamos. Muitas das estipulacòdes es- 
tabelacida: ne Regulamento , que ja foi plenamente a- 
provado mele Governe Heaspanhol, sio na verdade 
‘api faronaveta A Nago vizinba, e o sio mais do que 
mesmo permitte a regiproeldade perfeita indicada no 
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artigo 1.* da Convenelie. ‘Um das Commissaries por- 
iusuezes, que ji hoje nio existe, e que todaviu-nio 
sé foi sempreexcellente e patriotice portusvez , mas 
era mui intelligente em ties assumptos , deixou-se um 
tanto arrastar por seus hiberrimos principios , 0s quaes 
sO em theoria podem a maior parte das. vezes ter fa- 
cil accesso, mas que na praotica falham , e com gran- 
rle prejuizo daquelles que os adoptam; puis que nu 
applicacio apparecem inconvementes inesperados. e 
que nùo foram computados como elemento , quando 
as theerias foram formuladas en theses: debalde o 
outro Commissario, que ainda huje existe . e que nos 
menos assumptos gona de nio inferior reputaclio op- 
pos uma resistencia tenaza algumas das cstipulacdes 
consignadas ro Regulamertto ; ellas passaram , e ain- 
da que modificadas no que primitivamente foram , as- 
sim meemo exorbitantes. — 

As objeccòes felitas contra a admissào de vinhos 
hespanhoes foram attendidas, e o Governo hespanhol 
convero nellas ; por esta parte ‘0 perigo da Conven- 
cio, e do Regulamento Hoou resalrado; mas outres 
pontos merecem igenal attencîo e reparo , e sio etes 
us que vamos indiear. o 

Primeiro que tudo chamamos a lembranca o que 
fica dito quanta i compensacio que d'Hespanha ha- 
vemos obter pela concesso que se lhe faz; e antes 
d'approvar o Regulamento entendemos que este ponto 
deve ser objecto de grave discusso -diplomatica; e sup- 
posta esta compensacio concedida; é que nos anima- 
mos a indicar os demaîs pontos que carecem de reparo. 

1.° As estipulacdes relativas a08 direitos que 
hàe-de pagar 08 generos navegados , devem ser sobre 
a baze de que elles ficama sujeitos & Pauta perat; 
sein esquecer a clausula expressa de que , se alguma 
nacîu houver de vir a ser mais favorecida em alguma 
das duas nacdes, os generos portuguezes em Hespa- 
nha, e os generos hespanhees em Portugal , tardo ‘0 
mesmo favor, quando tal favor tiver sìdo gratuite , 
mas se proceder de compensacio por qualquer motivo, 
serà mister que para se eenceder esse favor, a na- 
cào ( uma das duas ) que o concede receba outro ‘igual 
favor, cu e seu equivalente. 
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2.%- Cumpre que para cabal intelligencia ; .e.de- 
sempenho pu execucio do artigo 1.° da Convencào ; 
se explique em que consiste a liberdade da navegacgào 
do Douro; o modo porque ella comprehende o pes- 
soal , e. 0 transporte dos genéeros e effeitos que podem 
.ser navegados ; designando mui explicitamente 03. que 
.840 prohibidos para consumo em Portugal, e quaès 
08 que sîio do Contracto da Corda Portugueza. E’ e- 
vidente que a vbservancia deste artigo demanda em 
Portugal uma enorme fiscalizacào, que assim meamo 
«difficilmente remediarà o contrabando, o qual sendo 
ji grande na extensio de 120 leguas, ou mais, de 
fronteira , fica agora augmentado com mais 64, con- 
tando 82 por cada margem do Douro, desde o Porto 
até confuencia dv Agueda , e sitio da Fregeneda. 
Este objecto deve ser mui pezado, orcando-se a des- 
peza que tal fiscalisacào demanda , e comparando-a 
com o orgamento da receita dos direitos de navega- 
«Gio, e o importe das multas estabelecidas. E’ facil 
ver que por ora, em quanto o rio nîo é navegavel 
dentro de territorio hespanhol, a despeza da fiscalisa- 
cào por parte d’Hespanha limita-se unicamente ao 
ponto do -Deposito na Fregeneda. 

8.9 Cumpre notar que no artigo 9.° da Conven- 
gio mui erpressamente se declara, que no porto de 
admissào, por ora estabelecido nas visinhancas da Fre- 
. geneda, os generos introduzidos de Portugal serào os de 
commercio licito, sujeitos aos mesmos direitos que se pa- 
gam nos mais portos d’Hespanha ; a bòa reciprocida- 
de pede que uàv se consinta que em Portugal entrem, 
mesmo para deposito na cidade do Porto, e como para 
Porto Franco , nùo s6 08 generos estrangeiros cujo con- 
sumo é em Portugal prohibido , taes como vinho, e be- 
. bidas espirituosas, no que ji o Governo d’Hespanha 
conveio; mas quaesquer outros que nio sejam. de com- 
mercio licito; devendo erpressamente declarar-se qua- 
es aquelles que nìo podem ter admissào, vu entra- 
da em Portugal. s 
4.° E’ tambem necessario observar que, sendo 
mui. possivel , posto que nîo seja tîo provavel , que 
:a8 Hespanhoe3 construam -barcos seus para transpor- 
tar seu3 proprioz generos; ainda que por ora os nîùo 
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possam fazer sahir seno do porto d’embarque no' set 
territorio‘ da Fregeneda , serio estes mesmos 08: que 
conduzirào do Porto os generos que poderem: ser im- 
portados em Hesputha, e ‘por este rnodo pouca VAlk 
tagem trrardo’ 63: ‘barquieirus portuguezes ; s ‘porque o 
rio navegavel' é ‘por ora s6: em Portugal ,' hada erd 
Hespanha', ‘é‘.por este mado a reciprocidade 6'ifusoi 
ria. Este inconveniente nào avultarà practicamettté; com 
tudo é mister consideral-6 ;- para: convenienternenta 
se atenuarem seus effeitoè. Cn 

5.°° E’ pela mesma tasfio que nio deverà esqueder 
que o rio € por ora sé navegavel dentro do térritorio 
portuguez; do que resulta que os proveitos dos ‘trans: 
portes, que até-agora sio exclusivamente dos Portugue- 
Zzes, passam a' séf partilhados pelos Hespantroes , pois 
que 08 Portuguezes nèo podem servir-se do rio que 
esta innavegavel ; s em consequencia parecè' conforme 
com a justica estipular=se inn praso dertro do qual a Hés- 
panha seja obrigada a apresentar navegavel nm a dada 
extensio de rio; e em tal caso, devendo comecar a 
sél-o da Fregeneda para cima, é necessarioter eni 
vista que correndo dahi até l’aradella 0 rio entre mart 
gens d’ambas as nacdes, que faz uma extensiio de 
quasi 12 leguas, os barcos portuguezes que tenham 
de transportar generos para territorio portuguez , nào 
podem nem devem sujeitar.se aos arbitrios ou dispo- 
sicdes da fiscalisacio hespanhola na: Fregeneda , que 
em tal caso ficam abaixo ; e este objecto pode dar oc- 
casiào a altercacdes, e desintelligencias qne podem vir d 
ser funestas, e por isso deve tambem prevenir-se 0 caso. 

6.° E’ tambem necessario harmonisar o Regn- 
lamento com a disposicio do Decreto de 16 Janeiro 
de 1837, quando se trata de tripulacào dos barcos , 
e igualmente com a legislacào anterior ainda vigente, 
que prohibe que os Portuguezes tomem servico dos 
estrangeiros, e que as embarcacdes portuguezas nào 
naveguem como taes sem terem a0 menos 03 dois ter- 
co8 da tripulacio portuguera. 

7.°. Deverà tambem haver uma estipulacio pa 
ra ocaso d: guerra; seria absurdo continuar entào 
a navegacio no mesmo pé de liberdade; cu com a idéa 
de neutralidade , porque podia resultar o inconveniente 
de que ao mesmo tempo que vs navios portugue- 
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208 podessem ‘ser apresados por corsarios hespankeess 
ou-.blogqueados em 08808, jportos pela marinha haspar 
nhola.. ficava aberta a Hespanha a navegagio, do Lou= 
ra Com suas vantagens : seria mesmo perigoso em tal 
tempo admittir em Portugal barcos inimigos , «pellida— 
dos neutraces, se ce admittir essa aeutralidade na- na” 
vegarfio interna ; e desta circunstancia podem result? 
consegiiencias igraves., ji. em correspondendias. peri» 
gezas ) espionagem, e mesmo em surpregas ; princi. 
palmente se for permittida aos barcos hespanhoes A 
eonduccio de polvora: igual perigo nio pede never e! em 
Hespanba , en quanto o rio nào for là navegavel, . 
tào -pavegavel. 
8.°  Havendo-se regulado que 08 direitos doe. ge- 

neros bao:de ser pagos segundo as disposicdes das pau- 
tas, e leis fiscaos vigentes em ambas as nacdes , é pre- 
cizo hegular tambem os direitos de transito por. forma 
qua a.reciprocidade ‘seja justamente estabelecwda, com - 
prebendende. tambem aquelles que devem: pagar .as 
Jargadas., e balsas de madeira. E como tars direi- 
tos se entendém em rasîo 4 extensio total do rio, na- 
quella. parte em que uma margem pertence a Portugal 

e:vutra a Hespanha, elles devem ser igualmente re- 
parfidos antre ambas as nacòdes. 

.dgualmente mo caso de naufragio as formi 
lidados para estes casos.devem -prir-se em harmonia 
com as disposicdes do -Codigo Commerciali; e par 
identidade da rasìo as penas que se estabelecerem cou- 
tra 09.descaminhos de direitos devem ser d’accordo com 
o que se acha estabelecido na legislacào portuguoza; 
ag quaes em geral consistem no perdimento das fa- 
4endas, e no i tresdobro de seu valor; n9..das bestas, 
e barcos que as conduzem ; e no degredo em diversa 
classes de contrabando. 

10.° Bem clara e expressamente designados quaes 

08 generes hespanhoes . que em Portugal podem ser 
admittidos, cu a consumo cu a deposito, é mister esta - 
belecer uma fiscalisacio effectiva , e efficaz, pira cou - 
ter o contrabando ;. assim os generos devem ser verifi - 
-cados na entrada da fronteira, tanto na entidade com.0 
na quantidale ; 03 cereaes deve ser easacados , e sel- 
lados, depois de medidus ou pesados ; 3 — 08. liquido s 
dewem ser megidos por uma parta similhagte quella 
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de que ‘se usa ‘éni!Lovi&tez'i e sellulbé 06" datogiess 
— 03 bartcos deéretà ter a Miésina: grandéza, ‘e tto 
mero fixo-de toneltadas sai dentro “de calla'uni delles 
deve. vir ‘utà  suarda até'v Tofto , nonde ‘déve str feità 
nova verificacio ‘& etitrada! patta ‘6 deposito; — è ‘po 
deriam-até etigir-se dadi teitos na' entrada | spara see 
rem depuis restituidos Goihb | ‘em rramback, ‘quiundo se 
verificat a exportaciié desses niésmos generos.. mi 

11.9 Fambem'deve: daramenté” estipulat-se' que 
03 gerietos toloniaes que éntratem ‘para Hespanha pelo' 
Douro ,, n&6 devetn la pasar' rhuidgies direitos d'admis: 
sio do que aquelles', ‘que ‘esset genéros. ‘pagam' nos 
portos: de fFespatitàà'; ‘tm havet: a diffettnca: que' ha 
nas Tatifas hespantiotat ‘idée’ sereti os ‘Betterbs pof'ton- 
ta de nationaés , oÙ estranbeltgsi; ‘Citcuiistanicia at» 
tendivel para que a reci progidi \de'sbj a'teal. Déve fazer: 
se utna èspecial Mitencio à' respelto' do sal, è do pes- 
cado salgado ‘portiiguez ‘è réguliir: este objeoto "tori 
petente é diginametite: 

e A Artes dé édhcluir devererise obséertar, ‘que 
Ji que ‘a’ donvenciò nio ‘pode det midificada ‘on’ Yes 
vista antes de ‘25 ianbs du data ‘da sua ratificacio | 
as estipulas3:s do Regalambito deve ab menos tel 
vigor ‘@m muito‘ mais “urto ‘praso'’; s° porque coUsas ha 
que sé a pratica pode bem regular, Hàòo deve” ‘68 
Interesses reciprocos das duàs nacgdes ficar‘’suibitàs A 
eventualidade , vu abs eros d’im :ima0 ‘ehleulo ‘pot 
mais tempo do que aquelle que fot preciso para” conhe- 
cer 0 bem, e os incofivenientés das estipulagdes , assithà 
na parte fiscal, como no systema de policia. 

Tocaremos por fim no’ que -ri0senado Hespa- 
nhol! disse o Sr. D. Evaristo Peres de Castro na ses: 
sio de 17 de Setembro ‘de' 1839; ‘eni explicacho' a 
algumas alluzdes por algatis sendores fcitas A coti- 
vencio de que temos tentadò. Este habil diplomata ‘fol 
o negociador da Convertdfio pot parte d° espanha ? 
a qual , como é bem demonstrado , ‘é réednhecido , in- 
teressa a ambas as nacdes: ‘elle’ declara ‘que 0 gover- 
no hespanhol nîio sé demotou em ipprovar o Regi- 
lamento coordenado pela commissio mikta ; 0 que lib 
admira porque esse Regulamento' eta muito mais è 
favor d’Hespanha do que de Portugal’, posto que (dis- 
se o dito Ministro ) alegacòo hespanhola em Lisboa 
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houvesse declarado ‘verbalmente que. nelle. havia, cous, 
zas.que .lhe causavam damnos intoleraveis ; mas 0.il- 
lustre Mipistro permittirà que. Ihe mostremos a con-. 
tradiccìo em suas. mesmas palavras.: . Portugal: oppoz. 
dilacdes a approvacio do Regulamento (cuja. appro-, 
vagào ainda hoje està dependente do Poder legis}ati-. 
YO ),; porque se reconheceu que nelle havia estipulagàes 
que lhe eram demasiadamente gravozas ; o..ultimatum. 
que o ministerio portuguez aprezentou (..diz'o dito Mi- 
nistro ) contmha quatro proposigdes, duas mui gra- 
ves, e duas d: pequena importancia., e apezar disto: 
o governo hespanhol accedeu ao que se exigia ; tào 
grande. è.a utilidade que da Convencio provém 4 Hes:. 
panha ! e o mesmo Miuistro a confessa , quando .diz. 
que o (Governo hespanhol ancioso por ver, cowecar a: 
navegacao, e com ella a ezxtracgào de seus. cereues,, 
tinha accedido a tudo! Foi em consequencia da re;. 
sistencia opposta pelo governo portuguez’ que se uo- 
dificaram as estipulacdes tendentes a probivir formal. 
mente a ad:nissiio dos vinhos hespanhoes , e mais be- 
bidas espirituosas; circumstancia de gravidade. sum- 
ma: e nio é sem menor faundamento nem meuos jus-' 
tica que Portugal pretende que se harmonisem as es- 
tipulacòes do Regulamento com a legislagùo vigente. 
Sendo. certo quea revolucìo de Setewmbro , e succes 
sivas occurrencias politicas em Portugal, tem retar- 
dado a .approvagio do Regulamento, esta demora 
nào tem sido prejudicial a Portugal, podeudo-v , é 
verdade , ter sido a Hespanha; porque se Portugal no 
entanto tem perdido as vantagens resultantea da na- 
‘ vegacìo , ‘tem com tudo podido reconbecer os incon- 
venientes della , segundo as estipulacdes convenciona= 
das, mas ainda nào approvadas, e procurado reine- 
dial-os antes de Ihe sofrer as consequencias , e por isto. 
nào pole ser 0 governo portuguez censurado. - 

— E° certo que este agora està plenamente habili-, 
tado para, com aquella boa fé que é d’esperar que exis- 
ta entre duas nacdes amigas, e ambas interessadaz 
.na questào , concluir esta negociagio, e ver em pra- 
ctica a desejada navegagio do Douro; e esperainus 
que, logo que as Cortes se reunam , este negocio tera 
o seu necessario andameuto, i 
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TALLEYRAND. 
( Continuado do N: 9° 23 —- pag. 1404. ye 


Cumprinpo: examinar neste lugar: O modo” comd 
M. de Talleyrand fei levado a representaro extra. 
ordinario papel, que lhe coube. em sorte, ‘UU que 
elle mesmo para sì tomou, em.’ 1814, é necessaria 
ineistir sobre os ultimos preliminares de ‘paz ) apre 
sentados pela Europa ao imperadar: IDuas vecastdeg 
teve Napoleîio, em que podia'tratar a pat com ‘hon: 
ra; uma em Praga antes do desastrede Leipzig: 
outra em Franefort autes da entrada: du: alliados 
em Franqga. Fm Praga teria alcangado a conser- 
vacîìo de parte dos seus estabelecimentos: eutopeus ; 
em Francfort teria conservado os limites natuvaes da 
Franca. As proposigdes de Francfort, feitas por Mr, 
de Metternich em nome da. Austria , por lord Aber- 
deen em nome da Inglaterra, por Mr. de Nesselrode 
em nome da Russia, por Mr. de Hardenberg enà 
nome da Prussia, foram as ultimas proposigdes ra- 
zonveis, que a Europa combinada e victeriosa offe- 
receu em l0 de novembro: ile 18183 a Napoleào , 
isolado, vencido, mas anda poderoso. 

Segundo estas proposicdes, de que sempre ha- 
verà saudades , os soberanos alliados eoneordavani 
unanimemente (taes eram suas. proprias ‘palavras ) d- 
cerca do poder e da preponderancia $ que ‘a Franpa 
devin conservar em sua tntegridade , cortendo-se em 
seus limites uoturaes, que erum o Rheno , os Alpes, 
e us Pyreneus. Davam por tanto a seguranca de 
quererem fundar sobre a inlependencia continental 
e maritima de todas as nagdes a paz e o - equili- 
brio do mundo. Razdavel e acertado . projecto, bem 
differente daquelle que alcuna mezes depots foi ‘execu- 
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tto "NEHE nio se sacrificava um 56 interesse dè 
consideraqgio ; nùo se deixava um estado de  pri- 
meira ordem opprimido por todos os outros, que a- 
gora abusavam para com elle da victoria, bem co- 
mo elle d’antes abusara. Nelle teria a distribuigào 
de territorio sido arranjada com previdencia, regu- 
lada pelas fronteiras naturaes , e fundada sobre a re- 
ciproca necessidade de’ independencia. 

Napoleùo acceitou sim as bases de Francfort, 
mas nîo bem explicitamente, hem com muita prom- 
ptidio, Devia tomar a sua resolucio, e consum- 
mar -o sacrificio ei. 24 horas.  Dous. annos ‘havia 
que; a .fortuna' lhe era avessa, e pela mesma forma 
tambem .0 tempo. . Mas, se o imperador perdeu al- 
guns momentos antes de renunciar d’uma maneira 
geral aes territories , que havia adquirido , e de a- 
bandonar os pringipes -de sua criacào ; pela sua par- 
te ds soberanos alliados se arrependeram de sua mo- 
deracio. Retardaram a abertura das negociacdes; 
passaram o Rheno; entraram por nosso territorio; e 
quando enviaram seus, plenipotenciarios a Chatillon, 
em vez da Franca independente , defendida por suas 
barreiras de. montachas, intrincheirada por detraz 
de suas grandes linhas d’agua, conforme a tinham 
querido : em Francfort; quizeram uma Franga redu- 
zida fia antigas dimensdes, aberta à invasio dos ou- 
tros estados por uma fronteira da extensio de 150 
legoas ,. e perdendo até o poder relativo, que tinba 
em 1792, por quanto desde entào todos os prin- 
cipaes estados se haviam engrandecido. Foi sobre es- 
tas novas bases, que os soberanos alliados, excitadus 
por suas vantagens a immoderadas represalias , pro- 
poseram contratar a paz em Chatillon ‘sur-Seine. 

Aqui é para admirar o imperador, que ao rece- 
ber este novo ultimatum, se possuio d'uma nobre e 
patriotica colera. De seu acampamento entre Seine- 
et-Marne escreveu ao duque de Vicence, seu pleni. 
Jotenciario , uma carta, que temos por fortuna poder 
bzer conbecida: = Recebi, lhe dizia elle , as propor 
sides, que vos foram appresentadas. Ndo ba un 
sù Francez a quem nio fagam ferver o sangue de indi- 
gnacio. A Frauca para ser tào forte como era em 1788, 
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deve ter os seus limites naturaes ‘em: compensaciio 
da  partilha da Polonia, da destruicîio do clero ng 
Allemanha , -e das grandes acquisigdes da Inglaterra 
na Asia. "Tal é a commociko, ‘que . ime' tem feito 
tào infame proposicào, que nada julgo me. deshofi= 
ra inais, de que ter-me colloeado em cireunstanciaz 
de ella ine ser appresentada. Parece-me’que auteg 
quisera perder Paris, do que ver fazer taes proposi. 
coes ao povo francez; e preferia ver os Beurbons 
em Franca com razoaveis condicdes bj (1.11 
Rejeitou pois ‘a proposta ; por quanto enterrar: 
se na Franca de 1792, celle, que a-achaàra: extendi 
da até aos Alpes é até ao Rheno, € gie prestàra ju- 
ramento de cunservar a integridale de seu: territorio; 
era cousa superior d sua vontade ;-e até ‘mesmo è& 
sua posigào. O soldado feito imperador nàò ficava 
sendo cousa alguma log.» que deixasse dé ‘ser gran- 
de. Humilbado pela derrota , e perdeirdo , 6 seu. pres» 
tizio por um semelhante tratado .‘ ficava - incapaz de 
commandar; porquavto nelle nio se dava, como naz 
antigas familias que governavam os estados da Eu: 
rona , o apoio do tempo. Lstas podiam ceder mui» 
to v’um momento: de angustias ; e com: quanto: ‘seu 
poder territorial diminuisse, ficava tdavia ‘illesa sua 
arctoridade politica; porque se baseava sobre ‘6 har 
bito, e nîio sobre a victoria, A victoria era a ori- 
sem, © principio, a base do governo iimperial , que 
perdia a sua legitimidade apenas perdessea sua gran 
deza. Tudo isto sentia Napoleio. Poderia sim sus- 
perder sua carreira na subida, mas nào o ‘podia fa- 
zer na Cescida , porque os progressos na ascengào 
podem-se imoderar, mas nio assim: na queda:. 
Nesta intelligencia havia elle  eséripto a ‘seu 
pleninpotenciario a 19 de Janeiro, antes de entrar em 
campanha = ,, Se me propdetn os abtitos limites, 
tres partidos tenho a tomar: ov combater e vencer, 
ou combater e morrer seloriosamente ; ou em fim ab- 
dicar, caio me nio sustente a nagiio. () Systema 
de redu-ir a Franca a suas: antigas fronteiras 6 int 
separavel do restab: lecimeuto dos. Bourbons > ‘Assità 
o disse, ec assim V praticot. Emprehendeu essa’ nn- 


mortal campanba , feita, nio como a de Italia, nos 
4* i, | Sa'i i 
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annos da mocidade,-em paiz inimigo , em tempo de 
prosperidade s com esperancas ‘de futurò , contra um 
#@ Imilmigo , mas sim quebrantado Ja pela idade , no 
territorio, da patria . no meio .das adversidades e das 
defeccdes , contra toda a Europa, e sem illuso. Nuo- 
ga- em tempo algum a actividade foi mais infatiga- 
vel , sua vontade mais forte, sua alma Mais covfia- 
da, seu genio maior , suas victorias mais inuteis, 
mas 00 mesmo tempo mais admiraveis. Foi qual as- 
tro , que antes de desapparecer: lanca de si magni- 
figoa elardes. - Tendo. vencido sem alcancar resulta- 
dh s:tendp-se.. exposto a08. perigos sem encontrar a 
morte; poz em  practica a tercelira parte do seu plar 
PA: è -abdicou. 

E . neste desenlance do drama imperial ; que Mr, 
de Falleyrand terna a apparecer em scena, e repre- 
senta o principal papel, Em 1813 tinha-Ihc sido of- 
fereeida a pasta dos. negocios estrangeiros, mas elle 
ao setinha podido entender com 0 imperador. Mem- 
bre da regencia no qualidade de vice-grande-eleitor, 
ndo a tinba acompavhado para Blois, porque a guar- 
da nacional o embargou a elle e mais ao archi-thesou- 
reiro Lebrun na barreira do Maine, sem que esta 
apparente violencia o agastasse, nem mesmo o sur- 
.prehendesse. Ficou pois- em Paris, e era abi a mais 
importante personagem, e o unico grande funcciona- 
rio no momento, em que a sorte das armas franqueou 
a.antrada a0s estrangeiros victoriosos. 

Quem teve sempre uma sé opiniùo, e que foi 
sempre o campeîo d’uma sò causa; no dia em que 

ta causa succumbe , retira-se , e cobre-se de luto... 
Mas quem. tem passado atravez de numerosas revo- 
lugdes, quem considera os governns como ephemeras 
formas d’authoridade, quando se habitua a admiti- 
las 86 em quauto ellas se sabem conservar ; um tal 
homem langa-sc affouto no meio dos successos , para 
tirar delles o melhor partido possivell Mr. de Talley- 
rand nio era là muito affecto ao regimen imperial, 
e como mui bem costumado a dirigir-sc segundo as 
circunstancias, nùo se pòz a hesitar. Neste trisie 
momento tres cousas havia a fazer ; um governo pa- 
ra estabelecer , instituicòes para fundar, um tratado 
para ajustar. 


» 
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Mr. de Talleyrand receben no seu quattel ‘40 
imperador Alexandre, e tornou-se assim junto -dellq 
como dos outros soberanos alliados , 0 negociado? 
daquella especial situacào. A primeira cousa ‘que se 
tratava saber era qual seria o governo de: Franca 
O imperador Alexandre hesitava entre o estabeleci» 
mento d'uma regencia , e a restauracio: dos ‘ Bour- 
bons. Mr. de Talleyrand pensou que acabandò: o-im» 
perio de succumbir com seu fundador,: nio estara 
um menino em estado de conservar-se: n’um'.throno; 
em que se no poude sustentar um grande homem; 
que sem o poder do genio, semo ausilio: da i» 
dade , sem o recurso da gloria, nào podetia ell 
resistir As ideas novas, que iam retomar seu ‘eurso’; 
nem conter o partido realista , que recomecaria 
suas tentativas , recobrando suas esperancas.. Por 
todas estas razdes altamente se declarou pela .tornà» 
da dos Bourbons , dos quaes todavia quiz limitdr'o 
antigo poder pelo exercicio dos direitos.'nacionaes) 
e pela consagragio das liberdades publicas. 

A esta mudanga, quem lhe havia de daro com. 
plemento , no caso de ser acceita? Nunca se effei- 
tuou revolucîîo em Franca , sem que tivesse ‘sido prec 
parada pelos successos, e legalisada pela principal 
corporagào do estado. E’ preciso ao mesmo tem 
o sentimento da necessidade , e a decisfo' do dirdi> 
to. Nesta conjunctura tinha infelizmente. a ‘invasào 
dado aquelle, esta deu-a o senado. Foi.com 0:ssàl 
xilio desta corporacùìo, que fora a primeira no term 
po do imperio , e em cujo seio, apezar dé sua de» 
pendencia , se tinham conservado pelos ‘homens: da 
revolucào as ideas de 1789, que Mr. de Talleyrand 
fez prouunciar a deposicào de Napoleào., formar un 
governo provisorio, de que elle foi o chefe, e' cha 
mar os Bourbons, sob a expressa condicio: de. que 
reconheceriam todos os interesses novos, acceitande 
a constituicào do senado, ° ELETTI: 

Nîo tendo Mr. de Talleyrand, ‘apoiado pelos 
restos do antigo partido da. revolucào , podido- im- 
por esta constituicio a Luiz 48.°, pelo menos! tet- 
minou exigindo-lhe a Carta. Sé: depois dus formaes 
compromettimentos do novo rei', 6 que a Senadò , que 
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houvesse declarado : verbalmente que nelle havia cous, 
zas que .lbhe causavam damnos intoleraveis ; mas 0 il- 
lustre Mipistro permittirà que. lhe mostremos a con-. 
tradiccîo em suas mesmas palavras.: . Portugal: oppoz. 
dilacdes A approvagio do Hegulamento (cuja appro-. 
vagàa ainda hoje està dependente do Poder legis]ati-. 
vo ),: porque se reconheceu que nelle havia estipulagGes. 
que lhe eram demasiadamente gravozas ; o. ultimatum 
que o ministerio portuguez aprezentou.( diz:o dito Mi- 
nistro ). contmha quatro proposicdes, duas mui gra- 
ves, e duas d: pequena importancia , e apezar disto: 
o governo hespanhol accedeu ao que se exigia ; to 
grande. è a utilidade que da Convencîo provém 4 Hes-. 
panha ! e o mesmo Miuistro a confessa, quando .diz. 
que o Governo hespauhol ancioso por ver, comecar a: 
navegacào, e com ella a extraccào de seus cerenes,, 
tinha accedido a tudo! Foi em consequencia da re-. 
sistencia opposta pelo governo portuguez’' que se uo- 
dificaram as estipulagdes tendentes a probivir formal. 
mente a ad:nissio dos vinhos hespanhoes , e mais be- 
bidas espirituosas; circumstancia de gravidade sum- 
ma: enàdo é sem menor fundamento nem menos ]}us-' 
tica que Portugal pretende que se harmonisem as es- 
tipulacdes do Regulamento com a legislacùo vigente. 
Sendo certo quea revoluciìo de Setewbro , e succes 
sivas occurrencias politicas em Portugal, tem retar- 
dado a .approvagio do Regulamento, esta demora 
nào tem sido prejudicial a Portugal, podeudo-v, é 
verdade , ter sido a Hespanha; porque se Portugal nov 
entanto tem perdido as vantagens resultantes da na- 
vegacîo , ‘tem com tudo podido reconbecer os incon- 
venientes della , segundo a3 estipulagòes convenciona- 
das, mas ainda nào approvadas, e procurado rene- 
dial-os antes de lhe sotrer as consequencias, e por lsto 
no pole ser o governo portuguez censurado. NE 

)° certo que este agora està plenamente habili. 
tado para, com aquella boa fé que é d’esperar. que exis- 
ta entre duas nac0es amigas, e ambas interessada3z 
.na questio, concluir esta negociagio, e ver em pra- 
‘ctica a desejada navegagio do Douro; e esperainus 
que, logo que as Cortes se reuuam , este negocio terà 
o seu necessario andamento. 
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as quatro grandes potencias decididas a sentenciarem 
sos a distribuico dos Estados , e.a .guardarem.o 
que lhes approuvesse dos despojos do imperio em vir» 
tude do direito de sua forca , e da. regra «de suas 
conveniencias. Representante d’um paiz abatido, € 
d’um governo fraco, Mr. de Talleyrand pategia estar 
pvuco em estado de desarranjar aquella ‘combinacàò, 
e de dar 4 Franca no congresso um lugat,.que par 
recia lhe negavam seus desastres :. maè em si proprio. 
soube achar a forga ; que - nùo recebéra do seu ‘gor 
verno. ei. 
Usava, bem como todos | OS politicosy veriar seus 
meios segundo as occasides;. e agora,. vivendo -n’um 
tempo em que se raciocinava muito, tinha tomade 
por habito erigir seus meios em principios. Por isso 
para cada circunstancia formava uma theoria, que 
lie servia d: direccào. Agora inventou a.;:theorià 
da legitimidade , e com ella se apresentou em’ Vien- 
na, com a esperanca de que lbe valesse para fazer 
cessar na Europa o regimen -da forca’, que. os ven- 
cedores ahi queriam conservar. Nas partilhas de tere 
ritorio disse que elle vinha trazer um principio  &- 
quelles que se haviam reunido sé por interesses ; prin- 
cipic, que s6 podia dar a sanccào do direito ao que 
apenas se fundava sobre a conquista. .. cart 
A’ viva forca se introdu ziu na commissio. direc 
tora, ao principio composta unicamente das quatro 
putencias , s quaes fez associar , alem da Franca, 
a Hespanha, Portugal, e a Suecia. Quando se xiu 
de posse d’uma infuencia conquistada ,.que. fez elle 
do seu voto, e quaes foram 08 resultados hai sa 
habilidade ? Os diversos arranjos estavam a ponto 
de serem em grande parte concluidos, na forma das 
bases convencionadas no tratado de Paris; — A. Al- 
lemanha devia ser reorganisada em corpo federativo 
independente : a Suissa devia retomar sua autiga for- 
ma, e sua neutralidade: a Belgica sen. ‘reunida.. A 
Hollanda , para constituir sob o governo do, priu- 
cipe de Orange o reino dos Paizes Bajxos : a Aus- 
t  obter a posse da Italia septemtrional, e. peles 
archiduques e archiduquezas estender-se, pela 
itaia central: a Sardenha receber Genova; a Sug- 
: . ohi 
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gia -adgnirie a Nomibga: a Inglàterra censervar nas: 
diversas partes do mundo. oi pori.os maritimos , que 
melhor convimbam a seu commercio ea seu poder. 
«Somtente restava ulguma' incerteza Acerca da pos- 
se . db: reino de' Saxonia ;; e do gram-ducado de Varse+ 
vias -A Prussia; que obtinha compensacdes sobre as 
duas wargens do Rheno , queria apossar-se do primei- 
ro; e a Russia, que nio tinha cessado de se en». 
grandecer j assim durante a revolucîo, como durante 
o imperìo:, pertendia conservar-. por inteiro o. segun- 
do, cuja populagio subia a quasi quatro milhòes de 
almas ; e que o imperador . Alexandre destinava a 
formar' um reino de Polonia com uma constituigio 
independente. A Austria :cedia a Polonia sem he- 
sitar, mas tinha alguns escrupulos acerca do sacri- 
ficio inteiro da Saxonia; ao mesmo tempo que a 
Inglaterra de boamente abandonava a Saxonia e a 
Prussia com aquelle resto da Polonia. 

Mr. de Telleyrand trocou as hesitacdes da Aus« 
tna e da Inglaterra em negativas , e destas negativa s, 
fez surgir inimizades entre as quatro grandes poten- 
cias; que se haviam unido pelo temor, e que elle di- 
vidiu pelo interesse. Chegado a Vienna com o prin- 
tipio da legitimidade , em nome do qual elle aevia 
procurar restabelecer Fernando 1.° sobre o throno 
de Napoles, tinha crdem e intengàu de acobertar com 
O mesmo principio ao rei de Saxonia, unico principe 
da Allemanha ; que engrandecido por Napoleào ficou 
até a0 fim fiel i Franca, e a quem por outra parte 
#8 ligacdes do sangue uniam A caza de Bourbon. Mr. 
.de Talleyrand dis-e que nunca consentiria que o rei 
de Saxonia fosse despojado pela Prussia de todos os 
seus estados; quea Russia ficando senhora de todo 
o grào-ducado de Varsovia avancasse suas fronteiras 
até ao Oder, e pezasse comtoda a sua massa sobre 
a Europa: efez conhecer i Austria o perigo da vi- 
sinkanca da Prassia, ef Inglaterra o do engrande- 
cimento da Russia. Im vîio tentou o imporador Ale» 
«atidre redazil-o a seus intentos trazendo-lhe i memo» 
ria ‘o que èlle Acabava de fazer em Franca, e amoa- 
cando-o do que pedia fazer na Europa ; até que nào 
lhe berido possivet vericer sua resistencia , disse agas- 
tado — Talleyrand vem aqui figurar como ministro 
de Luiz 14° — 
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Com effeito 4 influgticia: de'' Mr. ‘de: Talleytand 
foi tal que a Prussia ‘p@ta'conservar! a' Saxona offel 
receu ceder a seu ref "todi 6 territorio situado. etittà 
o Sarre, o Meuse, o Mosella, ca matgerm' caquert 
da do Rbeno, que devia servir-lhe de compensaciio a 
ella propria, e que poreste lado'‘affastàva muito sua 
fronteitas de seu centro. Mr. de Talleyrand- rejeitoti 
esta proposta da Prussia, e foi um erro-e ‘uma gras 
re far Tolhide por suas instruegdes preferiu ‘avons 
servacào do rei de Saxonia em seu ’reino desfalea» 
do ao seu estabelecimento sobre a margerm : esquerda 
do Rheno. Ao mesmotempo que o rei dos Paizes Bai 
xos occupava a Belgica, que a Baviera chegava a 
Spandau , que a confederacio germanica possuià Mot 
guncia e o Luxemburgo , nio valia mais ‘collocar eni 
tre o Sarre eo Rheno, a poncos dias de marcha de 
nossa capital, um estado pequeno do que um gra 
de, umsoberano necessariamente ‘inoffensivo do que 
uma potencia de primeira ordem s que ‘setvia ento dé 
vanguarda fi Europa? Nio valia meis a Pruasia &n- 
custada aos flancos da Bohemia, do que postada sobté 
a fronteira da Franca? Nào valia augmentar a riva> 
lidade com a Austria em Allemanha multiplicando sus 
pontos de contacto , e tornar as futuras relacdea dell 
ila com afranca mais faceis desviando-a de seu ter 

ritorio ? | O o 
E° verdade; eum dos resultados de sua destreza; . 
era ter Mr. de Talleyrand chegado a dividit as poten: 
cias; decidido a Austria e a Inglaterra a repellirem 
as pretencòcs absolutas da Russia e:da ‘Prussia té 
mesmo pelas armas ; assignado com Lort Castlereagh 
e com o Princepe de Metternich a 5 de Janeiro: ide 
1315 um tratado secreto de uniîio, e mésmo:de: guete 
ra eventual ; constr:ngido pela perseveranca “de seub 
esforcos a Prussia a contentar-se com um tetieo'da Saxo- 
nia, ea Russia a desapossar-be d’uma parte:do gràe- 
ducado de Varsovia. o SALINA 

Mr. de Talleyrand jalgava ter formado uma ak 
liamca na allianca; julgava ‘ter separado part ‘long 
tempo a Austria ea Inglaterra du Prustia è da Rus 
sia ; julgava ter dividido a Europa , realcado a potltiéa 
da Franca; quando um:suétetsò inésperado:| fas pro- 
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vacado peloserroà dos. Bourbons , veio embaragar sua 
habilidade ,- de tal sorte, que a Prussia ficou, sobre o 
Sarre, e que a allianca Europea foi renovada. Na- 
poleio deixou a estreita ilha , em que tinham encerra- 
do :sua:- soberania € veio mostrar ao. exercito o sen 
general, e a Franca o seu imperador. Chegando ‘a 
noticia do seu desembarque nas costas da Provenca, 
os soberanos e .0s negociadores reunidosem Vianna, 
assustadpa por esta prodigioza ousadia , previram o seu 
resultado... A .volta do perigo suspendeu todas as di- 
visòes; o tratadp: de (Chaumont foi renovado , e Napo- 
leo banido da Eurona. . 
. Posto que Mr. de. Talleyrand teve parte nestas 
medidas, com tudo teriam provavelmente sido toma- 
das sem elle: .mas isso nîo obsta para que deixemos 
de .nos penalisar que para ellas cooperasse um Fran- 
Cez, por quanto trouxeram comsigo uma invasio da 
Franca. Sentimentos ha que deve ser superiores a 
tudo; ha principios, que sio superiores a todos 08 
direito8,. e mais verdadeiros do que todos os systemas, 
taes. sio, o sentimento que faz amar o paiz proprio, 
e, o principio que prohibe provocar contra elle ar- 
mas estrangeiras. Em maior conta deve ser tida a in- 
dependencia da patria do que a forma dos governos, 
e os interesses dos partidos. Ne os soffrimentos do 
exilio, nemo ardor dasconviccdes, nema forca das 
affeicdes, nem a violencia dos odios justificam pos- 
tergar este. primeiro dever; nem tào pouco lhbe serve 
de, desculpa separar o seu paiz do governo que a 
Tege ; eo dizer que se ataca um para libertar o ou- 
tro. Estas subtis distinccdes acarretariam a ruina dos 
estados ; pois là vai a independencia de um paiz, quan- 
do elle nùo tem o direito de escolher o seu gover 
no. Por outra parte quem nos da a seguranca de que 
a guerra dirigida contra o governo d’uma nacio nào 
seré fatal a seu territorio; e que depois de se ter 
commettido um attentado contra a sua livre escolha , 
se no commetterà outro contra a sua grandeza ? Es- 
tas: feridas que se abrem no seio da patria sào pro- 
fundas ; e ninsuem sabe d’ante mio sce serio cu nùo 
mortaes., oa . 
ate De nove comegou.a guerra pntro Napoleio e.todo 
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o mundo. O grande homem, que na, prosperidade 

tinha tanto; genio, mas, a quem a, contradicào faz 

vaccillar a vontade, nio achando agora. a. Fr nea.tào 

obediente como a deixàra , tendo de rosto: toda a Ea 

ropa, pela retaguarda o partido realista, que ge ha- 

via formado desde 1814, e que posta que nòo, guf- 

ficientemente forte para defender seu proprio govers 

no, o era com tudo bastazte para inquietar qualquer 
outro ; a seus lados o partido liberal , que: discutjg 
seus direitos em vez ‘de tratar da. independencia;.do 
paiz, e de levantar um dictador em vez d’uma. cong 
tituicìo : o grande homem,, .digo ,. lutou desanimadg, 
e fi vencido. A Franca perdeu a batalha. de Water- 
loo , e a Europa restabeleceu pela.segunda vez. 08-Bour- 
bons sobre seu throno , em torno do qual se propag 
acampar seus exercitos , para lhe servirem de. apoio, € 
de guarda. . a iiocah 
Entào entrou Mr. de Talleyrand no empenhp 

de reparar este grand: desastre. Enutendia que ay 
ctoria estrangeira se limitaria 4 queda d’um, governg,, 
e ao restabelecimento d’ontro ; e queria que, una: maior 
liberdade fusse a compensacîo.deste revez. JA de Vir 
enna tinha representado, por escripto a Lujs :18.°..tgr 
das as faltas, que arguiam ao seu governo em 1814; 
taes eram , o abandono do lago tricolor, qne nunca 
se deveria deixar; a separagìo, em que o partido 
constitucional era couservado dos cargos publicos, qua- 
si unicamente dados a antigos realistas ; a ignorancia 
e aimprevidencia com que a Franca havia. sido. en+ 
tregue f gerencia d’homens criados na ..emigracéa:, 
estranhos fs ideias e aos sentimentos da. nacùo nova, 
e que por isso mesmo a punham em sustos acerca de 
seus interesses, e suscitavam o seu, udio ; e finalmen- 
te a ausencia d’um ministerio homogeneo., que for- 
masse um conselho responsavel , dirigido por um pre: 
sidente, e capaz de governar. LL 


Quando voltou para junto de Luis 18.°., realiso 
o que havia aconselhado. Dictou a proclamiagio. de 
Cambrai, que confessava os ercos de (1814 , e pro- 
mettia reparal-os. Inspirou o decreto da. mesma da, 
ta e lugar, que era como, um commentario mais; lit 
beral da Carta; abaixava a, idade . da, deputacfip, de 


{ 60 ) 


40 a 85 annés; augmentava onumiero dos deputados 
de 262 3895; permittia «as camaras a. iniciativa daò 
leis admittia os legionarios nos collegios eléitotaes; 
fixava à idade doseleitores aos 21 annos ;e'ji nie 
confiava a direccîo dos interesses novos ds geraciles 
antigas. Estas revisbes da Carta, com quanto fos: 
sem muì vantajosas, nîio eram cora tudo ‘um lancè 
de politica liberal, e deviam ser submettidas ao: pd- 
derlegislativo. Ao mesmo tempo que Mr. de Talleyrawd 
assim constituia mais democraticanfente a camara e- 
lectiva , pedia se decretasse o pariato heredîtario parà 
maior segurangca de sua independencia , e se compe- 
sesse um gabinete , de que elle fosse o presidente. 
Mas pouco durou este retorno és idéasi da revo- 
lucdo; e apenas Luis 18.° se assentou novamente so- 
bre seu throno , romperam as exaltacdes do partido 
da emigragào , e 03 estrangeiros notificaram suas exi- 
gencias. Estes depois de terem dilapidado nosso mu- 
seu, exigiram por uma nota de 20 de Setembro que 
os territorios cedidos a Franca em i814 Ihe fossem re» 
tomados; que o rei dos Paizes Baixos tornasse a en- 
trar na posse dos districtos, que antigamente haviam 
pertencido a Belgica ; que o rei de Sardenha occu- 
passe a Saboia toda inteira; que as pracas de Condé, 
de Philippeville, de Marienburgo, de Givet, de 
Charleroy, de Sarre-Louis, e de Landau fossem com- 
prehendidas nas cessòes pedidas 4 Franca ; que as 
fortificacòes de Huningue fossem demolidas; que a 
Franca pagasse uma contribuicio de 700 milhdes , 
200 des quaes deviam ser applicados é construccào 
de novas pragas fortes nos paizes limitrofes de suas 
frontziras ; que demais disso indemnisasse por uma 
somma de 735 milhdes as perdas que tinham side 
- eausadas na Europa por suas proprias invasbes ; e fi- 
nalmente que um exercito de 150g homens, comman- 
dado por um general estrangeiro e sustentado à custa 
da Franca, occupasse durante sete annos a parte se- 
ptentrional de seu territorio. | C 
‘Mr. de Talleyrand repellio estas pezadas e hu- 
miliantes  priposicdes , que no eram mais do que um 
indigno abuso: da forca, imta estrondosa vielaciio de 
piissadas ‘promessas e comproinettimentos, Yu aceto 
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d’oppressio para coni a Franca .: e um acto de. colera. 
e de imprevidencia da Europa. Na’spa.npta de 91 
de Setembro: estabe]aceu elle.que se nio ‘podiam im- 
por tnes condicdea senào em virtude do direito de 
conquista, direitò que se nio dava. ng caso presente, 
Para haver conquista » .dizia elle, è necessario que a 
guerra haja sido feita ‘ao possuidor do territorio , jsto. 
é, zo soberano, por quanto drceito de possessiào. e 
soberania so cousas identicas. Mas quando a guerr 
ra é feita contra dotninador illegitimo. do-paiz, e a 
favor de seulegitima posspidor, nào pode haver con- 
quista, e sò ha occupacio de territorio. Ora as ali 
tas potencias consideraram a empreza de Bonaparte 
como ura aceto d'usurpacào , e. Lujs 18.° como sobera. 
no .real da Franca, obraram.em favor dos. direitog 
deste, e por tanto devem respeital<0s, e.a isso se com» 
metteram na declaragào de 18, e. no tratado de 25 
de Mar<go , onde admittiran a.Luis 18.° como allian 
do contra o inimigo cpmmum. Se. pois se nùa pode. 
conquistar contra um amigo, com, mais forte razîio:. ae. 
nio pode contra um alliado. ,, e. . 
3° Vivemos em um tempo, accreseentava elle, 
em que mais que em outro algura importa assegurar 
contianca a palavra dos reir. Ag cessòes exi.ilas 
de S. M. Christianissima produziriam um effeito total 
mente contrario a vista da declaracào , em que as pos 
tencias annunciaram que sò se armavium contra. Bo. 
naparte e seus adherentes ; i vista do tratado em que 
elias se comprometteram a susteutar contra qualquer 
ataque a integridade dus estipularòes do tratado de 30 
de mato de 1814, qu: nîo pode ser conseryada, :sg 
o nio fora da Franca; i vista finalmente das pro- 
cdlamacgdes de seus generaes em chefe , nas quaes se dàa 
as mesinas Segurancas. = | 
Chamou aattencio das potencias a consideracào 
de que a lrangca devia conservar o desejo de recobrar 
aquillo que nunca se poderia persuadir ter perdido 
com justiga; que ella imputaria a Luis 18.° estas ces- 
ses como um crime, pois vinham a ser o preco dg 
assistencia «strangelra ; que estas cessòes seriam um 
petuo obstaculo A consolidagio do governo real ; 
i afora isso alterariam um equilibrio estabelecido 
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cia adqnirir a Nomiega: a Inglaterra censervar nas: 
diversas ‘partes do mundo. os pon.os maritimos , que 
melhor convinham a seu commercio e a seu poder. 
= Sorhente restava alguma incerteza acerca da pos- 
se db'reino de Saxonia , e do gram-ducado de Varso« 
via. A Prussiu; que obtinha compensacdes sobre as 
duas margens do Hbeno , queria apossar-se do primei- 
ro; e a Russia, que nîo tinha cessado de se en. 
grandecer ; assim durante a revolucio, como durante 
6 imperio, pertendia conservar- por inteire o segun- 
do, cuja populagîo subia a quasi quatro milhdes de 
almas, e que o imperador . Alexandre destinava a 
formar um reino de Polonia com uma constituicào 
independente. AÀ Austria ‘cedia a Polonia sem he- 
sitar, mas tinha alguns escrupulos acerca do sacri- 
ficio inteiro da Saxonia; ao mesmo tempo que a 
Inglaterra de boamente abandonava a Saxonia e a 
Prussia com aquelle resto da Polonia. 

Mr. de Talleyrand trocou as hesitacòes da Aus 
tra e da Inglaterra em negativas , e destas negativas, 
fez surgir inimizades entre as quatro grandes poten- 
cias, que se haviam unido pelo temor, e que elle di- 
vidiu pelo interesse. Chegado a Vienna como prin- 
‘cipio da legitimidade , em nome do qual elle aevia 
procurar restabelecer Fernando 1. sobre o throno 
de Napoles, tinha crdem e intengîiu de acobertar com 
O mesmo principio ao rei de Saxonia, unico principe 
da Allemanha ; que engrandecido por Napoleào ficou 
até ao fim fiel 4 Franca, e a quem por outra parte 
as lizacdes do sangue uniam A caza de Bourbon. Mr. 
de Talleyrand dis:e que nunca consentiria que o rei 
de Saxonia fosse despojado pela Prussia de todos 03 
seus estados; que a Kussia ficando senhora de todo 
o grio-ducado de Varsovia avancasse suas fronteiras 
até ao Oder, e pezasse com toda a sua massa sobre 
a Europa: efez comhecer i Austria o perigo da va- 
Sinbanca da Prussia, e f Inglaterra o do engrande- 
cimento da Russia. Em vio tentou o imperador Ale. 
xandre redazil-o a seus intentos trazendo-lhe î memo» 
ria o que elle acabava de fazer em Franca, e amea- 
cando-o do que podia fazer na Enropa ; até que nào 
lhe sendo possivet venicer sua resistencia , disse agas- 
tado — Talleyrand vem aqui figurar como ministro 
de Luiz 14.° = 
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tivo, disse que sendo ella desejada por:tedus ws grattà 
des espiritos do seculo precedente, estabelecida- pub 
constituinte , promettidà pela - Carta, tinha'o-caratten 
d’uma necessidade , e-que' o ‘retiral-a ,: eri’ compro» 
metter a boa-fé real. ‘A’ este respeito ‘accrescenta: 
va a seguinte phiase; que ficou na lembranva de:todoe 
— Em -‘nossos dias: nào €. facil enganar por :losgò 
tempo. Ha-alguer ‘que tem mais espirito que'Voltai 
re, mais espirito que Bouapartè.,'muis espirito que 
cada um dos ditectores:; que: cada-um dos ministrus 
passados : e este alguem é todò ‘0 mindo == Decla» 
rou-se a favor da conservacio do jury ' nos :delictos 
da imprensa ; e auctorisando-se de ser:ià sua’ opintie 
a muesma de Malesherbes, disse #--Voto com Mrde 
Malesherbes a rejeicîio da lei 4 Mas elle fez'‘ouvie 
palavras mais soleinnes e mais. séveras quando, trat 
zendo 4 memoria sua idade , sha èxperiencia , 08 seus 
servicos prestados fi caza de Bourbon, condemnon'a 
invasào contra-revolucionaria da Hespanha em 1823; 
declarou que a renovacio da’ sllianculevadlà #0 cabb 
por seus cuidados entre esta ‘caza e' a: ‘Praia; fia 
cava compromettida pelas paixdés'l0ueas'e'temerariab 
d’um partido, e pareceu annunciar a0 mundo‘o pro? 
ximo firn da restauragîo. ETRE PRE CO 

Chegou por fin este momento para ‘'acaliar:t06 
bra da grande revolugio comecada em 1789; que 
ainda se nîio achava completamente terminada e ad 
mittida. Era necessario que se fundasse um reginneti.j 
de que os regimens antecedentes eram simplicos ‘en: 
siics; um regimen, que appropriusse em si diversos 
princi pios de todos us outros,’ e ‘se’ preservasse de 
suas paixdes; um regimen que fosse buscar' a‘ 17289 
a liberidade e a isualdade sem a arbitrariedade:;; a 
irl4 a paz, masa paz sem receios, aò passadu uma 
dvpastia dando-lhe a consagragio nacional, ao pre» 
sente suas ideas imprimindo-lhes uma habil diregcào. 
Taes deviam ser o fim, a condicio, a regra, ea 
fursa do estabelecimento de 1850. Poe 

Mr. de Talleyrand ‘associou-se a0 novo repimer. 
Neste grave monento , em que se trutow de saber se a 
causa popular poderia triumphar em Franca, e mes- 
uo estender-se pela Europa sem acarretar a guerra; 
Mr. de Talleyrand considerando a paz:corbo util avs:pro- 
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gressos. ragulares da liberdade renascente , ajudou po- 
derosamense: sua sustentagìo. Nemeado ewbaixador 
a inglaternra; foi por assim dizer retomar o fio dos 
grandes designios , que li o haviam conduzido em 
1792.. Mas mais feliz no fin, do que no comeco 
de..sya carreira , contribuin para ligar estreitamente 
duas. necdes , a quem a rivalidade do poder havia 
longo ‘tempo separado, e a quem instituicdes analo- 
gave iriteresses exteriores communs deviam entào mais 
que- nunca. seunir. ‘ Os gabinetes da Europa vendo 
este. velho. pe: profundo politico, de quem conheciam 
hem: a:.sagacidade cada vez mais experimentada, e 
a.tonstante. moderapào , vir junto delles representar 
a:ravolugào , defam ainda mais credito à forca della, 
e :acharamnyse mais bein dispostos a tratar com ella. 
Mr; de Talleyrand .A frente da conferencia de Londres 
pelo ascendente de seu renome e de seu espirito negacioy 
sona. felig-..resultado a destruicào do reino dos Pai- 
zes-Baixos - pelas -proprias potencias , que em 1814.Q 
haviam formada contra a Franca, e fez consagrar 
diplomaticamente a revolucîìo e a independencia da 
Belgica, que dalli por diante devia cobrir , em veg 
de. ameagar,. nossa fronteira ao norte. Conseguindo 
este util resultado, acabou Mr. de Talleyrand a sua mis- 
so, e consummou sua obra assignaudo o tratado da 
quadrupla allianca , que ligou a Franca , a Inglaterra, 
ai Hespanha, e Portugal em favor da civilisacào pe- 
pinaviar., e.appoz a uniào do occidente «i do norte, ne 
interesse da grande causa constitucional no continente, 

+Fpi entào, que se retirou para sempre da scena 
de murpdo, e, poz um intervallo de permeio entre os 
megecias e a morte. O unico successo , que distin» 
gue: ‘este ultimo periodo de eua vida, foi aquelle tàg 
gapirituozo, e tio simples elogio historico, que np 
meio de vos proferio; do sabio e modesto Conde Retr 
nhard (*), a quem desde tempos antigos tinha encontra- 
do na carreira diplomatica, e que bem pouco o pre- 
cedeu na morte. Era-lhe mui ingrato terminar no 
pacifico sanctuario da sciencia uma existencia reche- : 
sda de successos , e agitada pelas revolucdes. 

«1 (#). Pode .ver-se este Elogio na nossa Revista ks-. 
twangeira de dunho de 1838. 
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Com quanto fossé ‘ mui ‘avsntada ‘a’ sua idade 
ao ver-se nelle tauta forca, do achàr-se-lhe semptè 
tanto espirito', ninzuem poderia ‘prever' ‘que ‘seu''fi 
seria tio proximo. Î)ius mezes depois desta memo? 
ravel sessio sentiu ‘Mr. T'alleyrand. os repentinòs' ata? 
ques da molestia , ‘que devia iarrebata-lo ‘ em‘ pouco$ 
dias. Sugeitado a doloroza8 ‘operacdes’, entregue & 
erueis soffrimentos, tido suppofton'com a :corajoza 
placidez, que nunca o‘havia ‘abantotiado. Em'quan+ 
to no meio de sua familia amatguràda lùctava com ‘sim? 
plicidade, mas sem fraqueza, tontra os’ dolorozos pro- 
gressos da morte, foi hontado' d'uma' vizita real, € 
d’augustas despedidas. Pouco tempo 'depois exhalou 
o ultimo suspiro ma idade de 84 antilos, dos quaés 
rnais de 50 se tinhiam passado nos grandes negorios 

Com elle desapareceu uma forte'intelligencià, un 
dos mais brilhantes restos do antigo espirito francéz, 
o ultimo grande renome da revolugào. Se Mr. de Tal- 
ievrand devia alguma couza a sua ascendevcia, devia ai» 
da wais asi proprio; e entrado cedo na carrelra dos 
tlomens pelo credito de sua familia , sò por sua pro: 
pria habilidade é que poude por longo terhpo conser: 
var-se nella ; por quanto nesta nossa epocha de ex: 
trema agitacio, e de vasta coucurrencia, no era pélo 
auxilio das recordacdes , e dos progenitores, que al 
guem se elevava, se sustentava , e se’ tornava a le- 
vautar depois de ter sidu derribado. Como desde 
sua mocidade [he tinha a ambigîo sido offerecida como 
perspectiva do futuro, e deixada como recurso , habi- 
tuou-se a subordinar a regra moral & utilidade poli- 
tica, e dirigiu-se priucipalmente pelos calculos dv seu 
espirito. Fez-se docil para com os desejos dominan- 
tes, facil para com as circumstancias imperiosas ; a- 
prazia-lhe a forga, rîio pela necessidade que della tem 
a fraqueza. mas pelo gosto , que ella inspira 4 habi 
iidade, que a sabe comprehender e manejar, Asso» 
con-se 208 diversos poderes, mas a nenhum se affei- 
coon ; servin-03, inas sem se lhes dedicar. Retirou- 
Le quando the foi escassa a fortuna, a qual para 08 
sovernos é 0 mesmo que o bo comportamento; e desvi- 
andò se entiio da scena politica , o seu grande me- 
rito fui prever un pouco mais cedo aquillo , que todo 
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o. mundo. devia querer um. pouco mais tarde , e obrar 
com, resolucào . depois de ter esperado com paciencia. 
Como era inteiro senhor de si, e tinha a seguran- 
ca. de tomar as resolugdes oppurtunamente , folgava 
de perder .tempo para melhor langar mào das occa- 
sides , tendo para si que .0 curso natural das cousag 
as. offerece  melhores do que 0 espirito, as poderia 
achar,. ou a. vontade, criar. Nestea momentos tinha 
a actividade. e 0. ascendente dos homn-ns superiores, 
e depuis recaia na negligencia dos homens ordinarios, 

)urante ,0 cursn de,tào numerosas revolugdes , 
6 de. tiio diversas, pr rsperidades nào fez. mal a nin- 
guem; e sò com ditws .sentenciosos se desforrou de 
seus adversarios. .. Experimentou e inspiron longas a- 
mizades, e todos .0s que o rodeavam, vu de perto © 
tratavam, ficavam attrabidos por sua: graca , e presos 
de.. sua bondade, Julgava com muto tinura , folgava, 
de :referir: successos ,. e 0 fazia sempre com tanta gra- 
ca, comp .se pode julgar pela celebridade que con- 
servam suas palavras, Aquelle rosto que nunca og 
successus commoveram , aquella pbysionomia que 
nunca a fortuna perturbou, animavam-se quando elle 
fallava dos bons dias. do .seculo 18°, e dos grandes 
trabalhos da.assemblea constitumte. Mr. de Talleyrand , 
i semelhanca da grande geracio a que pertencia, ar 
mou sempre sinceramente a sua patria, e sempre con- 
servou afeicio pelas ideas da sua mocidade., e pelos 
principios de 1739, que nelle subreviveram a todas 
as vicissitudes dos successos e da fortuna. Se re-, 
serva alguma conversava acerca dos governos que ti- 
nha servido e deixado ; e dizia que nunca servira a08 
governos, mas sim ao paiz, debaixo da forma po- 
litica, que. nuo mumento lbe parecia mais couvenien- 
te; e que nunca tinha querido sacrificar o interesse 
da Franca ao interesse d’um poder. 

Tal era a explicacào , que elle dava de suas 
mudancas. Todavia , sejam quaes forem os servigos 
que um home possa prestar ao seu paiz, coufar- 
mando sempre o seu proceder às circumstancias , 
vale mais seguir sempre uma 830 causa u'uma longa 
revolugào , e Ter a des sempenhar , mas nobremente, um 


sì papel na historia da sua epocha. 
J. H. da C. R. 
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ARTIGO SOBRE PEZOS E MEDIDAS. 
cer AE aan cilo4 i " 


La. bdt, DI . . BALIA Li: POR SILILT 


Consta dos, pipeie |publicos. halper ssido adeptada 
a idea de se nomear uma commissìo para elabprar um 
systegna. de pezos e. medidug: que obtendo a approvacào 
do congresso lagislativo , sgja. mandado, obsesvar. em 
todo p relno e. dominjga portuguezes: |, conii us. 

Seja-nos permittido pois..chawar.a jattencia “das 
iUustrados membras daquella commissio, a fip de pon- 
derarein, a. solucào Aagquelle probléma .offerecida...par 
uin mosso compatriota em.nma obra recentemente. pu 
blicada. No Projecto do Codigo. politico parg. a ;}nacdo 
portugqueza composto pori; Silvestre, Pinheiro. F ‘grreira, 
a pag. :313 se engentia pm TOAPRA: de ‘pean8; e me» 
didas na forma segninte ei e 


Attirao. 105 e ra D 


br 
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<< Compete da. mespia i direegio (dos negogios do 
commercio ) examinar o. valor legal des pezos: e me- 
didas nos palzes. ‘(estrangelros , e, , consultar ao gover- 
no em .comselho d’estado, A; fim de requisitar a0 con- 
gresso nagional. que, fire. por, lei a rrelacio ds pesos 
e medidas nacipnaca, co 93 dos sobredito paizes 
“AnriGo 106 | 
«e Compete a megma, difeccio promover o afe- 
rinento dos pezos e medidas que deverào. gwistir na 
eecretaria de cada, municipalidazle , e que serào regu- 
iados na forma. das seguiutes, disppsicòep,i 
SS A vara, que deve servir, de unidade line- 


a 
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‘ar, serà igual a um decimo milionesimo do quarto 
do meridiano terrestre, ou ao metro francez. 

$. 2 Na corformidade do disposto no $. ante- 
cedente as medidas: dé comprimento seram reguladas 
pela maneira seguinte : 

Linha, l0 pontos, 0,002 de vara. 
25 Qulegadt , 12 liubas:, 120 pontos:, 0,025. de 
vara. 

Pé, 12 pollegadas, 1440 pontos. 

Covado, tres palno8; 2850 pontos. 

Vara, 5 palmos, 4800 pontos. 
, Braga, 10 palmos, 9600 pontos. 
+ * Lego de 15 ao gréo , 6172,8395 varas. 
da “0° Legoa de 20 20 gréo; 5555,5555 varas. 
17858 A. mela canada , e a niaquia , que devem 
“servif ‘de @nidade para 'as' medidas de capacidiide se- 
rào iguaes a quatro pollegadas cubicas de agha dis - 
‘tilada:; ‘ou litro francez. 
'*‘$ 4° Era corifbrmidade do disposto no $. an 


‘tetedènte-, as ‘medidas de capacidade serîio* regulà- 


Kund peta ‘inàritità  seguinte : | 
“ *’Canàda, 4 quartilhos. sb 
: 1. <UMeia Canada , 2 quartilhos. ' o . 
 Pote, 6: canadis s ‘24 Qquartilhos. —. i 
Pipa, 25 almudes, 1200 quartilhos: ‘ 
Touel 2 pipas, 2400 quartilbos. 
Maquia, 2 selamins. 
Alqueire , 16 maquias, 32 selamins. 
«-  ‘Fanga, '15 alqueires ; 480 selamins. 
O | Moio, 4 fangas, 1925) selamins. 
‘ $ 5 A libra, que deve servir de unidade para 
0s'pezos, serà igual ao pezo de quatro pollegadas cu- 
"bicas de agua distilada , ou kilogrammo francez. 


- $. 6 Em confornidade com o dispòsto no $. an- 


tecedente os pezos serio regulados pela maneira se» ' 
guinte : 
Escropulo , 25 grios. 
Oîtava, 83 escropulos, 75 grios. 
Onga, 8 vitavas, 600 grios. 
Marco , ® ougas, 4800 griios. . 
Arratel, 2 marcos, 9600 gràos. 
Libra, 2 arrateis, 19,200 grios. 


4 7 AP _SIO Pai 


(69). 


Arroba, 32 arrateis, 307,200 gràos.. i: 
Quintal , 4 arrobas, 1,228,000 gràos. “ug 
Tonelada 54 arrobas, 16,588,800 grios... ». 
‘o. . È MESETTO D | 

AxtIicGo 1107 at 
. ° . } I REPPR RP 

Nas contas officiaes 08 pezos sè ‘exprimirào. st 
mente em 9rdos ; as medidas de comprimento em pari- 
tos; as de capacidade dos sélidos, -em selamins, € 
centésimos de selamins ; e as dos liquidos em quan; 


tilhos, e centesimos de quartilhos. . tI] 


ArtIGU 1108 sl Ù concit 

. o, 0a 00t-i2),} 

Na secretaria de cada administracào municipaàl 
haverà padròdes para por elles se aferirem 8° pezos 
e medidas, que se fizerem para o uso do commercio, 
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A’ lei determinarà a epocha em que: sé;.derenf 
fazer uso dos novos pezos, e medidas em todas..as 
provincias do continente europeu , e ilhas adjacentes 
ao mesmo temp; e assim nas dos estados da Asia 
e Africa. 

Tres sio as condicdes a. que a solugia:do pro- 
posto probiema tem de satisfazer. A 1. he que o 
quadrante do meridiano sirva de base ; e um decimo 
milesimo delle seja a unidade das medidas de comn- 
primento , e que sobre esta combinada com o volume 
e pezo da agua distilada se formem as unidades de 
capacidade , e pezo; —2.* que todas as ontras medi- | 
das sejam multiplices, ou submultiplices decimaes, e 
duodecimaes daquellas unidades ; — 3. que a sua 
substituicîio a0s antigos pezos e merlidas nas diversas 
provincias nîo encontre difficuldade , nem pela estra- 
nheza das denominagdes, nem por motivo de prejui- 
zo que 03 moradores possam recear lhes resulte des- 
sa substituicîio. 

A simples inspecciìo do mappa basta para se co- 
thecer que elle satisfaz As duas primeiras condicòes, 
e até mesmo dquella parte da terceira que diz respei- 
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to fis denominagòes. Quanto a03 prejuizos que o povo 
pode recear gue nassizs compras e vendas'; ‘0 dutros 
. contractos Ihe provenha desta. innovagio., cumpre dis- 
tinguir os contractos antigos daquelles que se fizerem 
do dia da substituicio em diante. Relativamente aos 
contractos antigos o goveruo deve mandar coordenar 
uma lista‘: aphabetien de todes os antigos pezos'e me- 
didas das dirersas localidades, pondo-lhes em frente 
os valore, que lhes correspondem nos modernos.; è 
outra lista alphabetica dos modernos com ‘a corres- 
pondencia dos antigeos de eada localidade. | 
Feito isto serà facil accrescentar aos antigos con- 
tractos um artigo adiccional era. que se declare que 
daquella épocha em diante em vez de arto do an- 
igo pero e metida se: darà fento dos'novos- pezos, 
eu medidas ; sean 
° - -Estas mesmas listas servirào ‘para algunsi casog 
em que nos calculos, que de futuro se houverem de 
fazer , for preciso saber. aquella correspondencia ; mas 
esses casos sào raros: para os ordinarios nada im- 
porta: saber: o que foi ‘eutrora ; porque 03 precgos se 
regulami pelos detuass.. 0 


“Lisboa 22 de Murco ‘de 1840, (***)": 
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ti aid ratio 61 
O. autor italiana, di quriosa;. relagia, de mMyitaa,. cagtag 
extensissimas escritas, por..Julio. Brangiforte depois desta: 
das resposias porem ,de Helena de. Campireali,, apenas da 
resumidos extractos. Depois de, passados mais, de 278 307 
no3z devem ser tào estranioa e fagtidiosos os sentimen- 
tos amorosos e religiosos contidos, resta, cartas., que jp] 
gaunos  favorecer 0s nossos leitores com a.sua omisséa. ,., 
Por essas_cartas vè-se que Flelena. obedecey por. fim é 
ordem contida naquella de que demos um extracto. . Julio, a; 
chou meio de se introduzir. no convento :.e.par algumps page 
sagens callige-sc que elle entrou disfargado em mulher: He 
lena recebeu-o, mas fallou-lhe f grade .d'uma,janella. pente do 
chio que deitava sobre .0 jardia,, Julio. go grande ma 
goa sua encontrou.esta donzella, tio meiga d'antes e.tàp 
apaixonada , agora como .que estranha para elle, e Kratan- 
do-o0 com toda a cortezia.. Nesta admissàp ao jardim ella 
nio fez senào obedecer. a religiào do juramento. A entre- 
vista foi de curta duragào; depois de breves. momentos f 
altivez de .Julio, talvez um..tanto excitada. pelos acqnteci- 
mentos occorridos desde quinze dias ,. foi superior fi gua 
dur profunda. — Eu ja nàùo vejo diante de mim , disse 
elle comsigo , mais do que o tumulo desta Helena ,.que eg 
Albano parecia ter-se-me entregado por toda a vida.. 
Julio tratou logo de encobrir as lagrimas , gue .a8 
neiras polidas que Helena usava, lhe faziam rebentar 
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ficar uma mvdanga, tio natural, dizia ella, depois da 
morte d'um irmio, respondeu-lhe Julio com muita pausa : 

se Vés nio cumpris com o vosso juramento , porque 
fiem me tecebeis no jardim , nem estaes de joelhos dian- 
te de mim, cato estaveis meio sFiinuto dapéix : do: toque das 
Ave-Marias do Monte-Cavi. Esquecei, se podeis o vosso 
juramento ; eu por mim nio me esquego ; Deus  fique 
comtosto — , 

Dizendo isto , sahiu de junto da janella de grades, 
onde pudéra estar ainda mais uma hora. Quem um momen- 
to antes lhe diria que elle havia-de abreviar voluntariamente 
ésta éntrevista tio desejada ! Este sacrificio ‘despedagava- 
The a alma ; mas julgou que méreceria o desprezo da pro- 
pria Helena , se correspondesse & sua cortezia d'outra for- 
ina que nio fosse abandonal’-a a seus remorsos. 
__Antes de amanhecer sahio do convento ; e logo mon- 
tou acavallé , ordenando a seus soldados, depois que entrou 
na mata, que voltassem para Castro ,e que ahi o espe- 
tassem uma semana. Elle ia doudo de desesperagio. Pri- 
meiro dirigia-se para Roma : mas a cada passo dizia elle 
para si — Affastar-me eu della! sermos estranhos um para 
outro 1: Ah ! Fabio! Fabio! como eestàs vingado î — A 
rista dos homers que encontrava na estrada augmentava 
sua colera, e por isso guion o cavallo pelo meio de cam- 
‘pos , e dirigio sua derrota para a regio deserta e inculta 
que serve de orla aomar. Quando ja o nào ineommoda- 
va o encontro dos tranquillos aldedes , cuja sorte invejava, 
entào é que poude respirar : a vista’ destes lugares aridos 
e agrestes fazia consonancia com a sua desesperagio, e 
abrandava-Ihe a colera: e desta sorte comegon a meditar 
em seu triste destino. 

— Na minha idea ainda tenho um recurso : vou a- 
mar outta mulher Î —- Ao pensar isto sentio redobrar sua 
desespericdo , e bem vio elle que para si so uma mulher 
havia ho mundo. Pensava no supplicio que soffreria se 
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cusasse proferir - a. palavra amor diante d'auita que .. nie. 
Helena ; e so esta. idea o. lacerava.. Si tru? TE 

Um accesso de riso amargo 0 accommetten,: e ei9,9 que 
elle dizia comsigo mesmo. — Aqui estou eu exactamente 
como esses heroes d’Ariosto que viajio sosinhos . per, paizes 
desertos, quando se querem. esquecer. de que. encontràràa 
suas perfidas amantes mos bragos d’outros cavalleiros ...4i 
Mas ella nòo é tîo culpada , disse elle derramando lagri - 
mas depois daquelle rizo frenetico ; sua infidelidale . nîo 
sobe ao ponto de amar outro. Sua alma viva e pura dei» 
xou se embair pelas atrocidades que de .mim lhe..contà» 
rào » por certo que a fizérîo capacitar que. «au tomei ar- 
mas para essa fatal expedicgìo na esperanca de achar oc 
casso de matar seu irmio! Ainda diriio mais... talvez 
me imputassem o sordido calculo de que, morto o irmàa., 
ficava ella herdeira unica de bens immensos.... E eu tive 
a imprudencia e inepcia de quinze dias a deixar exposta ss 
seducgoes de meus inimigos! No posso deixnr de con- 
fessar que, se eu sou infeliz, tambem o Ceo me dotou de 
pouco senso para dirigir minha vida! Miseravel ente sou 
eu , e alem disso digno de desprezo ! Minha vida a ninguem 
tem servido; e ainda menos a mim que a outrem., =... 

Neste momento occorreu an mancebo Branciforte. uma 
inspiragào, rara para aquelles tempos ; seu cavallo ia pela 
ultima linha da praia, a ponto de muitas vezes virem as 
ondas molhar-lhe 0s pés; lembrou-se de 0 metter pelo mar 
dentro , e terminar assim a sorte..cruel que o atormenta; 
va. Que seria delle vendo-se abandonado .da uniga crea - 
tura neste muido que lhe fazia prezar a. existencia.,, e co- 
nhecer que havia felicidade ? Mas logo. uma nova jidea 
cortou 0 fio destes pensamentos, — . Que so as penas ;que 
agora soffro comparadas com as. que me héo-de, atormen- 
tar, logo que eu acabe coma minha vida ?_..Helena AN 
tio nîio serà para mim so indifferente, comq realmente. é 
agora : hei-de vél’-a em bragosde rival, e 0 rival: ha-de 
ser algum senhor romano, maga,,.rico e ‘circunapecto.;, por 
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que 0s ‘dentonioe pati ‘mais ine” abitinentateni ; ‘h&o-de , 
como $ de seu dever;procttrar' at ithaglenis maîs erilets. 
Por tanto veri com: 8‘ niérte ' èu' posso” dbter ‘0 esqtiécimento 
de Heléna; alent-disto:ttiihha pait#o por ella retlobiAòf, por- 
que tia: verdade € esté'o méiò ‘mais Sepuro’qie ‘0 podef e- 
terno pode excopitàt patà’tniè putilt pelo Pectido do ‘suicidio: 
Para affugemtat’ dé todd a’ tentugio: ‘comégdit Julio "2: rezàr 
at'e-niarias ‘eviti grdtdé devogliv: Foi' h0 voir tocaf' fs 
Que marias: di ''insdnhan que elle ent  outia otcasiào foi sedu- 
zido 6 impellido 4°: praéticar hma addio generosa i ‘que &- 
etuulmenté 'feputava olimo A mafdi* faltà © comtnettida èeto 
sua vidu: Mas ‘q' respelto # ‘religio’ nio. 0° deîtava ‘adian- 
tar mals ; è’ ‘expritiiit toda 4° idea Que" se' titilia 'dpudetà: 
de ‘de seu’ espitito;'i—' Be: pela Inispiragàio. di Virgem éu ca- 
hi. éra um erro fatil’, udd deve’ ella” pior effeit6 de «ua in: 
finita justica , ‘proporcionar dlguma circunstancià ‘que mè 
restitua: a felicidade P — “Esia idea da justiéa ‘da Virgen 
afizetttou' poco: x 'potco” a desespieticàb tue ‘reinava no 
fundo ‘da alma dé Branciforte.. Elle ‘efghéu ‘a cabega ,'e 
vio diante de si, por dettaz d’Albano e da' matta, aquelle 
Monte-Cavi: coberto ‘de melancholica verdura ; e ‘0 santo 
convento‘; eujas trinidades riatutinis ‘0’ ‘ timHào” indazidb d 
eiiir” ‘ino ‘que elle nésse tibitienitb”chamuva ftifatie logro ; 
tbnsolgu- a' vista” inesperada ‘deste suirio Tagar; e entào 
disse —' E’ impossive qrie'a Virgem santa the desamparé. 
Se'. Helena! tivesse ‘sido mihi muther, comb eta de espe- 
riir: do'‘seu''atribt ,: @ ‘corno’ o ‘ekigia £ ‘minha dightdade 
Fhemett ‘a-'nartàéàd’da niorte de’ seu iruiidi’encòntrarié 

sus ‘alma ‘# recottiglo do fiexo ‘que ‘# Hgava a min. 
ila teria dité''que me pertencià inulto tempd'antes do fa- 
tal''acizo; que” ent un: campb' dé batalha me ‘tollocou ‘em 
vpposicto ‘4° Fabîo: Elle ‘erà ‘ maîs velho dous' annos’ do 
que ‘ew ;’*èra ‘ filais perito no exèrcitto das armas , mais 
vufado etti “tudo, e mais valente: ' Milkares ide razdes vc: 
ebrrérilio A mifha' miàlbiet; ‘pari a ‘tonvencer que nùo fui 
eu! que 'provegliéi este ‘colbiite.- Bia ‘de ‘retotfiatià de que 
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eu mme dei-mostras ‘doc mais leve rentimento d'auio' chat 
tra seu irmào, mem mesmo quando dispatot "contra ela 
um tiro.  Lembro-me: que: nb nossg primeito :éntonfitéì, de- 
“pois da minha volta de:Roma;.-eu'lhe 'digia:: ‘ Ento que 
se lhe hi-de fazer? a. hora assim‘0 exigiacd a uttiò 
mio nio' devo: levar isso: a: mal l1.3:Hetobrada: assinba ‘vsv 
peranga pela devogio | com a. Virgen; Jatio: pied'd' cMtii 
lo, e dentro de pouco chegou. sio 'aquartellartento' da: sid 
compamhia. EMe encontrou-a'aarmartse; pois tihhîb or- 
dem de înarchar solite avestrada ‘de ‘ Napoles para” Ronwà: 
pelo monte Cassino. © novo cipitào mudou ‘de’ ‘casto 4! 
marchou com es. soldados. «| Nesse dia! nio: toute: ‘comi 
bate. Julio no perguntou- 0° motivo daquella  mattbfian! 
nàv era issa o que mais ille importava. ‘Noi moitiéntò gia 
gue se vio f frente dos soldado3s appareceu-lhe o setti dest 
tino sob differente ‘aspeeto «- Et '‘terihd rido ‘ muitò fouco , 
disse elle comsigo;.:fiz. mal em’ sghir:de Castro: ‘porque 
Helena provavelinente è! menos culpada do :que a mia 
colera a suppoz.: Nida.! nào &é possivel ‘que deirasso: ‘de 
me pertencer aquella alma ‘tid. ingenna ‘e tào * para; cujas 
primeiras sensagdes amorosas eu. ivi nascer! : Bla ‘estava 
possuida d'uma paixào tio. sincera' por inim' | Emo: sé 
offereceu ella mais de dez: vezes para fagir conio , al 
pezar de pobre, e -itmios .pedie a ‘um religioso do Monte 
Cavi que abencoasse a nossauhiîo ! ‘Eu devià em Cass 
tro procurar uma outta; entrevista ;:-na ‘qual: a: faria. atteh: 
der è razio: | Valha-me Derist:.: maldita  paixfio.I! que 
me faz .amdar distrahido corho: uma: ‘erianca lle sens ter: ti 
amigo de quern implore um ‘conselho”l E. dépoil!qualqueri 
resolugio que abrace: parece-me:exdellente: er pessima” no'es4 
pago de dous minutos l;, sei incisi sia ef cun ei 199 

A” tardinha deste :mesmo! dia:.;. ‘quando ose sale” dif 
estrada real para entrar : na’ mata.,. chegou+se: Julio!'av ‘pé! 
do principe, e perguntou-lhe- se: inda se pedia:” demorat! 
mais algans dias aonde elle sabia.i siii crimniie! 

-—- Vae:te :chm: todes  08:‘diabos | ‘exclamow: :Fabrieid:; 
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pensas que este momento é muito proprio para ‘eu me oc- 
cupar - de. criancices ? . : 

Dahi a uma hora partio Julio para Castro 3 lé encon- 
trou.03 seus; mas nîio sabia como. hasia-de escrever a. 
Helena, depois das :maneiras altivas com que elle a ti- 
nha  deixado. -A primeira carta pois que ihe dirigio so 
tinha escritas estas palavras ‘ ., Havera quem queira rece- 
ber-me na proxima moite 7 ,, e 

Pode vir; foi tambem a unica resposta. Depois que 
Julio se ‘havia ausentado, acreditou Helena que ficava pa- 
ra .sempre abandonada. ' È entào è que ella comprehen- 
deu toda a forga do':raciocitio deste pobre mancebo tào 
deaditoso ; ella era sua mulher antes de elle ter tido a 
ma fortuna de. se encontrar coin sen irmio no campo de 
batalha. 

Desta vez nào foi Julio recebido com aquelles  mo- 
dos ceremoniosos , que na primeira entrevista lhe haviào pa- 
retido tào crucis. Helena na verdade nào apparecen senéo 
iatrincheirada atraz da grade da janella ; mas estava a tre- 
mer, e como o tom de Julio era muito reservado, e o 
molo de ‘ exprimir era como se estivesse practicando com. 
uma pessoa estranha , chegou ‘arbem a Helena a sua vez 
de sentir, quanto é. acerbo o tom quasi official usado lo- 
go. apés a. maisterna intimidade. Julio receando: mais. que 
tudo: que do coragio de Helena rompesse algima-expres- 
sào fria, que lhe feriase a alma, tomou o. tom: d'um_ ad- 
vogadp para provar que Helena .era sua muther muito 
tempo . antes do' fatal combate dos Ciampi. ‘Deirava-o' He-. 
lena. ir. falando , ‘porque temia que as. lagrimas a trahis- 
sem, se, lae.nîio . respandesse ..com phrases .brevea. Por fim 
vendo que lhe era ja mui penoso cohter-se,.fez prometter 
ao .sel;. amigo que :voltaria. no. outro dia. Nessa nmoite , 
por ser ivespera. de grande festa , cantavào-se matinas 
muito-. mais :cedo « e podia assim ser deseoberta -a sua in- 
telligencia. Julio, que tacibcinava como um: apaixonado ; 
sahijo-do ‘jandim ‘muitd -peshtivo . nio: podia fixar. sua in- 
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certeza , até a0i pontd:de saber'‘se -havia, sido ‘ben “ou: mal 
recebido ; e icomo- as ideas :-militares ‘irispiradas "pèlas co- 
versagdes: com ‘seus ‘cimaradas ‘comecdavio 8’ «ferrftetivani tà) 
sua cabega , .pensou que: algum! dia :lhe' ‘seria ‘ntcessaito 
arrebatar dali Helena.:.- E -com'esta‘ideu-somecoe ‘a ‘éste 
minar por que. meiòs:podia | enbrareno! jariim ‘& riva fori 
ga. Como o:Conventorerg: itifto rico”, e'-tentava por:' "fs 
so a cobiga:,: tinhara. seu soldo. muitos:criados'; pela rmalot 
parte soldades: reformadbs , os iqiiaes: habitavio tima: espgs 
cie de quartel com. janellas de'ugrades: que'deitabiîo - para 
a estreita passagem que” ix ‘daviparte»bxteriot. "A “primeirà 
era aberta em. um:’maurofde: citenta pés d'altura: 04° :se- 
gunda era guardada. pela ‘madre'nodetta.; A! lesquerda! des? 
ta estreita  passagem.relevava-sé ‘o qlartel dos 'criados ; e: 
direita o muro: do jardim ‘de trintà pés::d’altara. =O- fron 
tispicio do convento para o Targo era uma: grosstiva fare 
de , megra com’ o «tempo; e .que ‘-n&ò tinha'outras  Abertui 
ras alem da porta exterior; ‘e ‘Uma ‘pequena’’‘jarielta pot 
onde os soldados vio o que se passava fora. Poderi as- 
sin fazer-se idea do triste aspécto que:devia' offer'ecer uinu 
alta parede negra, que apenas tem 'uma’ porta toda: fur 
rada de chapas de. ferro, ‘pregidas ‘com enorme: ]t6gus8% 
e uma pequena janella de ‘quatro pes d'altura ton desvi» 
to pollegadas de largura, 0000 po cio 

Por abreviar nìo seguiremos o autor’ original na eti- 
fadovha narragào dos successivos colloquios ‘que Julio vb 
teve de Helena. 0 tom dos: doùs amantes evtre si tinha» 
se tornado perfeitamente intimo, como d'antes era nu jur- 
dim d'Albano; so aqui Helena nunca ‘mais aunuiu a ‘de- 
scer para a cerca do convento. Julio achou-a uma noite 
profuudamente pensativa; sua màe liavià chegado de Roma 
para a ver, e com tengîo de se demorar alguns diaa no 
convento a fazer companhia a sua filha. Esta mie era tào 
terna, e tinba mostrado tanta delicadeza acerca das incli- 
nagcdes que ella suppunha em sua Alba, que esta seubia 
profundos remonios- por se ver obrigada a enganal'-a ; pois 
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errkamende lella. jfenais c ousaria confessar-lhe «que. fallava 
com. o ‘hpmem.-que.ra. tinha: privado de seu ‘filho.: «Helena 
finalmente -daeclarau: francamente. a. Julio: que. se esta. -tà0 
hoa mae. ,a interrogassa d'pma. certa maneira ,. ndo’ se: a- 
chaya : com forgas. nem com -disposicdes para lbe. mentir. 
Jalio corapuehenden ham-todo 0 perigo de .sua .posigào:; sua 
sprte. dependia .do acazo gus fizesse : proferir. uma ..s80 pay 
lavra_ 3 “senbora de. Campireali : e por. isso na. seguinte 
noite fallou. com sar resolyto..a. Helena. nestes: :termos.::: 
si — Aipaghàa, vene -maih .cgédo ,.ihei-de  arrancar..uma 
das. barras; de fetro ,desta,grade ; . descereis. para Aa. cerca, 
condazir-vasrbei. fa -&ma. i igneja...da . cidade , ...onde .séremos 
cazhdas..por- um padre ; que ‘eu ‘terei. disposto. Antes que 
amavhega iestaréis;.ja..dpe volta no. convento. - E entào :depoîs 
de. .serdes minha :.mulher., -(acabào os meus receios ,. è s0 
vassa gafie.,, como .expiagio do. fatal accidente , que ‘nés 
tadpa; igualmente deploramos., exigir.até que. passe: muitos 
eyes .sem; Von-wer , a iudo me sujeltarei. oi... o 

Como Julio: notasse que esta proposta paretia constens 
par, Helena, continugu ainda:— O principé;chama-nie pae 
ra junto. de (si a honra e muitos outros motiyos: instào. pa- 
ra que eu parta, cEsta siuha; proposta é a upica que pa- 
de. segurar 0 nbsso-futuro ; se vos. nio eonsentis,, separ 
remo-nos para sempre, e ja. Eu partiréi con ‘a remorso 
da. neivha. imprudencia. Arreditei em vossa palavra «d'hun= 
ra, agis infiel -a0 mais, sagrado . dos juramentos., e .espera 
que :c0m-.0 andar..des tempos,o justo desprezo inspirado 
por . vossa. leviaridade me .curara. deste amor que ha.tauto 
tempo faz a desgraga da minha, vida — Helena .comegoni 
a:chorar, e exclamau ; — Qa: meus Deus ! que , horror .pe» 
ra: mnînha màe! Por. ultime gonsentio na proposta — Mas 
accrescentou ella, pode ser que nos reconhegào è ida cu 
a vimda; lembrae vos do escandalo que isto vaugari ; peu- 
sae..na terrivel posigào. em que minha bea.;màe se aclbar 
sia. collocada ;, parecesame melhor esperarmoa que ella pare 
ta. 0 que.nào tardare nuritos dias.  A-isto replicou dulio : 
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3» Vés ehegastes. a fazer-me.. duvidar :daquillo que .en até, 
agura tinha por mais santo e paris sagrado, da canfianca,; 
em fim, na vpssa palavra. Qu amanphàa de tarde. have; 
mes-de estar. cazados , qu:serfi. este. momento, o wltimo,da. 
nossa vista, cà neste mundo..,, © seni ere neo 
A pobre Helena sp. pouge. resppnder ‘CR. lagrimas ; 
ma guava-a fprincipalmente 9.ito decidido ‘e. cryel. com que 
Julio fallava. . Acazo hayia, ela merecida. 10.seu.dasprazo..?, 
Este ja néo paregia,p amante decil eterno: d'outro:tempe.| 
Por fim cedeu ao que se lhe ardenava,... Julia retirou.se, 
Desde este momento. esperon.: Helena pela seguinte. nouie, 
nas alternativas da mais pungente, anziedade ; se..ella. se 
preparasse para, uma: . more certa... seria ..sua' dor menos 
cruel, porque, ainda lhe daria algum,.animo a. idea dp 8n, 
mor de Julio, e a. terna affeigào. de sua mie. O. resta; 
da noite foi passado em, .acezbos; trayses.de.mudangas de, 
rosolugào. . Havia momeatos em, que queria denuneiar tudo. 
a sua màe; e quaudo de manbia he apparecey,, sestava, 
tào pallida , que, ella. deglembrada, de toda,.a. reserva .. Que, 
até entiio tiuha guardado. ,, ,langou-se nos.'bracos da filha , 
e cxclamou — Que é isto ? î meu. Degs 1 fiz-me 9 que, Gn 
zeste, ou-que estas parg fazer Pu Se tu Jangasses, min: d'um, 
punhal, e mo cravasses no peito ,, nào me fariza sofre rtato, 
to, como com esse crue) silucip .que.guardas comiga. .;..{ 
A extrema ternura, da mie era, tào. manifesta .a0s 0° 
lhos de Helena, ella via tào. claramente que em vez de 
exagerar seus sentimentos, fazia esforgos por moderar-lhes. 
a expressào , que por. fim dejxpu-se, enternecer , e. .cahio, 
de juelllos. Como sua mîe,,, proct rando, qual  podia, ser. 
o futal »segredo, tiula acabado, de, proferir. qye Helena fu, 
giria da ;sua presenga , | Helena responden, que no dia 8Er, 
giinte, @ los OUtros sticcessivos, passarta sua vida junto. 
delia , tag que 4a coniare para,.que. The no perguntas - 
* mais nada. | La 
Este dito iudiser eto foi logo seguido. d'uma piena «i con- 
\ dssav. LÀ senhora de Campireali hor rorjsou-se  a0 saber que 
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certamente -fella. Jienais -ousatia confessar-lhe que. fallava 
com. o (homem..que;:a tiuha: privado de seu ‘folho.: «Helena - 
finalmente -declarau, francamente. a Julio: que. se. esta, 40 
hoa .màe.,a interrogassa d'uma. certa maneira ,. ndo’ se. a 
chaya :com forgas. em «com disposicdes para lbe. mentir. 
Julio cerpiebenden bam-todo o \perigo de .sua .posigio:; sua 
serte dependia do acszo que. fisesse : proferir. uma -.30 pa; 
lavra. 3 /aenbora de. Campireali : e por ..isso ng..seguinte 
noite fallou. rom ;ar resolpto..a. Helena. nestes: .termos;-: 

— Almanhàa, venbo .maià .eédo, ihei:-de arrancar..uma 
das barras: de fetro: desta. grade ; . descereis: para A: cerca, 
condazir-vasrbei ia -ama.;igneja...da . cidade , ...onde .séremos 
cazbdos.-.por--um; padre , :que ‘eu ‘terei disposto, -Anter que 
amanhega ;estaréis :.ja..de volta no. convento. ‘ E entào depoîs 
de .serdes minha :,mulher.,, (acabio na meus receios ,..è,.i6 
vassa f#afie.,, como expiagio do. fatal accidente , que (06s 
todos; igualmente ' deploramos., exigir até que. passe: muitos 
eyes ..sem..Vos,.wer, a iudo me sujeitarei. 010. 0 un 

Como Julio- notasse que esta proposta pianetia consten» 
par, Helena, continugu ainda :— O principe chama-nie pae 
ra junto, de si a. honra e muitos outros motivos: instào. pa- 
ra que eu parta, Esta siuh4, proposta é a unica que po- 
de segurar o nosso .futuro ; se vo» nio eonaentis., separ 
remo-nos para sempre, e ja. Eu partiréi cora ‘a remorse 
da. minha. imprudencia. Arreditei em vossa palavra.d'hune 
ria ,. a0i8 infiel .a0 mais. sagrado . dos juramentos., e .espero 
que icòm. 0 andar .dus tetopos,o justo desprezo inspirado 
‘por : vossa. leviaridade me .curarà. deste amor que ha .tauto 
tempo faz a déesgraga da miuha. vida — Helena comegon 
a:chorar, e exclamau ; —— Oa: meus Deus ! que , horror .pu 
ra: ininba màe | Por. ultima gonsentio na proposta — Mas, 
accrescentou ella, pode ser que nos reconhegào a ida 04 
a vinda; lembrae vos do escandalo que isto cauaara ; pen- 
.sae .na terrivel pasigào em que minha bea. mie se aclar 
ria. collocada ;, parecesame melhor esperarmos que ella pare 
tà, 0. que-nào tardaré nuitos dias. Al-isto replicou dulio : 
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» Vés ehegagtes. a fazer-me.. duvidar :daquillo que; en até, 
agora tinha por mais santo e. peais.sagrado, da canfianga,; 
em fim, na vpssa palavra. , Qu amanhùa de tarde. have, 
mes-de estar cazados, qu:.serg.. este. MARIMENtO, 0 ultima.da 
nossa vista , ca neste mundo. ,, sii ee i 
A pobre Helena sp. poude. responder com. -lagrirnas ; 
ma goava-a fprincipalmente o .itom decidido ‘e, cruel. .com que 
Julio fallava. . Acazo havia, ella .merecida. 0 sen dasprazo..?, 
Este ja nào parecia, p amante doci] e. terno: d'outro tempo] 
Por fim cedeu ao. que se lhe. ardenava,... ,kulio retirou.se, 
Desde este momento, esperon.: Helena pela seguinte. noute, 
nas alterpativas da mais pungente, anziedade ; .s8.;-alla. ap 
preparasse para uma; morte certa, ,. seria. .gua' dor menos, 
cruel, porque anda lhe daria algum.animo a. idea de 8r. 
mor de Julio, e a. terna affeigio. de sug mie... O. resta; 
da noite foi passada em. .agerbos; transes “de. mudapgas de, 
rosolugào. . Havia momegtas.em, que queria. degunciar tudo, 
a sua mîe; e quando de manhàa he apparecay, sestava 
tào pallida, que, ella. deslembrada, de toda,.a reserva.. Que, 
até entio tiuha guardado, s, langou-se nos ‘bracos da filha , 
e cxclamou — Que é isto, | ? meu Deus l diz-me 9 que, Be. 
zeste, ou. que estàs para fazer ? Se ta Jangasses màn: dum, 
punhal, e mo cravasseg no peito , nùo me fariag sofrer tan, 
to, como com esse cruef sileucip que guardas copiza. ....1 
A extrema ternura, da mie era, tia, manifesta . AS .Q-, 
thos de Helena, ella via tào. claramente que em vez de 
cxagerar seus sentimentos, fazia esforcos por moderar- lhes. 
a expressào , que por, fim deixpu se. enternecer,, e. .cahio, 
de joellios. Como sua mie, ,, proci rando, qual” pedia,. ser 
o fuial segredo, tiola acabado, de. proferir, gue elena fu, 
giria da ;sua presenga, Helena responden, que no dia 8; 
giinte, €@ los outros successivos, passaria sua vida junto 
delia, mag que a conjurava. para,.que. lhe nio perguntas - 
seomais nada. a 
Este dito iudiser eto foi logo seguido d'uma piena ci con- 
A senhora de Campireali horrorisou-se av saber que 


LissaU. 


(80) 
éstava t30° perto; della o assassino de sei filho.-' Mas ès-- 
ta dor foi logo '‘cnmpensada por uni vivo ‘è puro sentitndi- 
d'alegria;"Nîo se pode fazer idea' do seu ledo arrebii* 
thinerito ‘quando soube que sua filha fiunca havia' faltado 
aos seus deveres | 0 

‘De repente 08 designiios desta mie ‘prudente muda- 
fatn de todo; ella’ julgou ser-lhé licito usar de malicia con-' 
tra ‘un: homem:que para ella nada era. | Os maîs crueis 
abalos d'uma paix cega atormentavào 0 ‘coragio de He- 
lena: ‘a sineéridade--de suas declaragdes foi tanta ‘quanta 
podia: ser tina alma ‘comprittiida @' afgustiada carecia de 
st cortminiéar. ‘ A senhora de Campireali' que desde ja' 
répiitàva tudo: bora, inventou uma' serié ‘mui extetisa de ra- 
ciociitios; com ‘vs ’Qquaes facilmente convenceu’ a desditosa 
fili dé que em vez d'um cazamento clandestino, que nan- 
dh deixa de entiédoar a vida d'uma mulher, ella obteria utri' 
dizamento publico , e perfeitamente honroso , se ella qui- 
sesse demorar por mais oito dias somente o acto d’obedien- 
cia ‘que ella devia a tào generoso amante. 

‘A’senvhoràa de Campirali ia-partit para Roma: e la 
expotia a sù riarido que muito antes do fatal combate 
dos Ciampi , estiva Helena cazada com Julio. - A_ceremo- 
ria tinha sido na mesma noite em que , disfarcada con: ha- 
bito de frade , ella tinha encoutrado seu pae e seu irmào 
nas ‘bordas do lago no caminho aberto no rochedo que vae 
ao lonvo das parede» do convento dos capuchinhus. A màe 
teve todo o cuidado em nio deixar sua filha sosinha em 
em todo o dia, e por fim perto da noite Helena escreveu 
a’ seu amunte uma carta sincera, e mui tocante, segundo 
entendemos, na qual ella lhe dizia dos combates que lhe' 
tinhào ‘partido o coragio. Terminava pedindo-lhe de joelhos 
uma demora de oito dias e accrescentando : ‘ Ao escre- 
ver-te esta carta , pela qual espera um criado de minha mie, 
esta-me parecendo que cormetti grande falta em lhe con- 
tar tudo. Estou ja a ver-te irritado, e teus olhos virados 
para wim cheios de raiva ; ineu coragào esta ralado pelos 
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mais crueis remorsos. Diras que é mui fraco, mui pu- 
sillanime e desprezivel o meu caracter; mas, meu anjo ,. 
eu sou a primeira a confessal-o. Imagina tu porem 
este quadro que te vou debuxar : minha mie lavada em 
lagrimas, quasi de joelhos a meus pés!.. Foi entào pa; 
ra mim impossivel deixar de lhe diz:r que um certo me:. 
tivo me impedia de consentir no que ella me pedia ; e 
visto ter eu cahido na fraqueza de declarar esta impruden- 
cia, forgoso me foi , pelo nio sei que que dentro em mim 
sentia, contar-lie tudo o que se tinha passado entre 
nos. Pela vaga lembranga que ainda conservo , parece-me 
que minha alma despojada de toda a forga necessitava de 
conselho. Esperei achal-o nas palavras ‘d'uma iuîe.... 
Mas esqueci-me, mev amigo , que esta tio querida mae ti- 
nha um interesse contrario ao teu. Esqueceu-me o meu 
primeiro dever que è obedecer-te , e , pelo que parece , eu 
nào sou capaz de sentir verdadeiro amor, o qual dizem 
ser superior a todas as provas. Despreza-me, meu Ja- 
lio; mas em nome de Deus nio cesses de me amar. Are 
rebata-me daqui, se queres , mas faz-me a justica de 
acreditares , que se ndo estivesse no convento, os mais 
horrurusos perigos , a propria vergonha ; nada emfim no mun- 
do poderia fazer com que eu nào obedecesse as tuas ordens. 
Afas esta mie è tio boa! tem tanta sagacidade! e sobre 
tudo é tio generosa | ... Lembra-te do que algum dia te 
contei; quando meu pae fui dar busca ao meu quar- 
to, ella poz a salvo as tuas cartas, que eu nio tinha 
meio algum de esconder; 'depois, passado o perigo , ella 
tornou-mas a entregar sem as querer ler, e sem me di- 
rigir vuem una sé palavra de reprehensào! Ura pois ; to- 
da a vida ella tem sido para mim o anesmo que foi na» 
quelle momento supremo, : Por tanto ja vès se a devo ou 
no amar ; e com tudo, (oh horror!) agora que te escrevo, 
parece-me que a aborrego. Ella deerlarou que por causa do 
calor queria passar a noite no jardim debaixo d'una bar- 
faca ; ja ouyo as pancadas dos martellos , é a barraca que 
6 a 


( 82) 

ebmeva a erguer-se ; serd impossivel qué esta tioite noò 
vejamios.  Desconfio até que fique fechado & chave do 
dormitorio das pensionistas , bem cemo #s duas pottas da 
éscada ‘de caracél, o que nunca aconteceu. Estas pre: 
citicdes pòem-me na impossibilidade de descer para o jar: 
dim, quando mesmo julgasse isso util para esconjurar & 
tua coleraà Ah! como eu me entregaria a ti neste mo- 
mento, se o potlesse fazer | è com que pressa eu corre- 
tia para a Igreja em que houvessem de nos cazar! ,, 
+-*-*°Bem admirado ficou Julio Branciforte quando recebeu 
ésta carta uma hora antes das Ave-Marias da tarde ; elle 
vinta nesse instante de arranjar com o padre os meios de 
se reteberem: Transportado de ‘colera exclamon — Ella. 
nîò carecià de me aconselhar que a fosse arrebatar | cres- 
tura fraca e pusillanime! — E partio logo para a matta 
da Faggiola. | 

Pelo que toca & senhora de Campireali, eis a sua po- 
sicào qual. éra : seu marido jazia no leito da morte; por. 
que a magoa de se nîo poder vingar de Branciforte lenta- 
mente o despenhava na sepultura. De balde tinha elle 
mandado offerecer sommas consideraveis de dinheiro a 
Bravos romanos ; pois nenhum havia que quizesse atacar uan 
dos cabos, como elles dizito, do principe Colonna ; tanta 
‘era a certeza que tinhào de que por isso serifio extermi- 
mados com suas familias. Ainda néo era passado um ax- 
no ‘depois que uma aldèa inteira fui incendiada para des- 
affrontar a morte de um dos soldados de Colonna , e todes 
os habitantes , homens e mulheres , que tentavào fugiro 
para os campos, erào agarrados, e depeis de lhes ligarem 
os pés com cordas, lancavào-os dentro das cazas a arder. ‘ 

A senhora de - Campireali tinha grandes terras no rei-' 
no de Napoles ; seu marido tinha-Ihe recommendado que: 
mandasse de la vir askassinos , porem obedeceu apparene 
temente, porque julgava que sua filha estava irrevogavels‘ 
‘mente ligada a Branciforte, E nesta idea pensava que Ju." 
i devia ir fazer uma cu duas campanbas nos excercitos: 
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ipanboes , que entào estavao em guerra com os revolto- 
Flandres. Se elle nào morresse, cuidava ella que 
| isso um signal de que Deus nio desapprovava um:cs- 
o necessario ; neste caso ella daria a sua filha ag 
ras que possuia. no .reino de Napoles; Julio Branciforte 
ria o nome d'uma flessas terras, e iria Com sua mu- 
x viver alguns annos em Hespanha. Depois destas pra- 
s todas, talvez entào tivesse animo para 0 ven. Tudo 
m = mudou de figura com a declaragio da filha:o ca- 
nto ja nîo era uma necessidade; antes ao ‘contrario, 
quanto Helena escrevia a seu amanta a carta.de que 
demos conta, a senbora. de Campireali..escrevia .tambem 
ra Pescara e Chieti, ordenando a seus cazeiros que lbe 
idassem a Castro pessoas seguras, e capazes d'uma. ten- 
tiva arriscada. Ella no lhes occultava que .era para 
igar a morte de seu filho Fabio. © correio que levava 
tas cartas, partio antes de anoitecer. 


V. 
» 

Mas passados dous dias Julio estava ja de volta em 
istro, coro vito de seus soldados, que tinhào querido a- 
mpanhal’-o , expondo-se a colera do principe, que algu- 

vezes havia punido com a morte emprezas desta or- 
m. Julio tinha cinco homens em Castro , e elle chega- 
, com cito; entretanto quatorze soldados por mais for- 
; que fossem, pareciào-lha poucos para a sua empreza, 
que o convento era forte como um castello. 

Tratava-se de entrar por forga, ou por manha na pri- 
eira porta do convento: depois era mister seguir uma rua 
: mais de cincoenta passos de comprimento. A’ esquer- 
i, como ja se disse, havia janellas com grades de ferro, 
rtencentes a uma especie de quartel, em que as freiras 
azalhavào trinta ou quarenta criados , que ja tinhào sido 
idados. lDestas janeilas partiria um fogo bem dirigido , lo- 
> que se desse o rebate. 
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A abbadessa que ento governava, tinha medo das 
expedigdes dos chefes Orsini, do principe Colonna, de Marco 
‘Scisrra, e de outros muitos que reinavîîo como senhores 
absolutos ‘ daquelles contornos: Como se pederia resistir a 
‘oitocento: homens decididos que entrassem por surpreza 
em uma cidade tio pequena como era Castro , Julgando li) 
convento cheio de ouro ? 

Pelo commum o convento de Visitagio tinha quinze 
ou vinte dravos no quartel & esquerda da rua que ia ter 
‘f segunda porta do convento; é& direita desta passagem 
‘havia uma grande parede impossivel de furar por sua espe- 
sura; no fim da rua estava uma porta de ferro, que da- 
va para um vestibulo : de columnss, filem do qual era o 
grande pateo do Convento, e à direita o jardim. Esta 
porta de ferro era guardada pela rodeira. i 
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CHRONICA HISTORICO-POLITICA.. 
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( Em 18 d'Abril de 1840.) 
‘) 


Porrucat. — Poueos acontecimentos teremos de 
referir ocorridos desde 18 do mez passade , mas 
esses puucos sio por certo de maxima transcenden- 
cia na politica interna de nossa terra ; sobre elles 
faremos aquellas reflexdes que nos parecem nascér 
da natureza das cousas. Os fenametios em politica 
seguem na sua successìo as mesmaz leis que os de- 
terminam em fysica; na ordem moral, como na ma- 
terial a difficuldade està em achar a primeira cau- 
Za, porque para diante 03 fenomenos autecedentès 
sio 23 causas dos subsequentes: dos dois modos sà&- 
bidos, com que se pode chegar ao conhecimento da- 
quella , o mais natural e proveitoso é partir dos factos : 
da sua observacio, e mutua relacào se vai caminhari- 
do para a causa primitiva ; e se muitas vezes ha di- 
vergencia ao definil-a e estabelecèl-a , € por que a ob- 
serragào dos factos nîo foi bem feita, é porque al- 
gum intermedio escapou ao observador, que perden- 
doo natural encadeamento delles , ou seguio direccio 
diversa , encadeando o ultimo facto observado com 
outro que nelle nào prende, vu vé-se forgado a _ fu- 
zer um salto, que sò por um feliz acaso 0 pode le- 
var ao elo que prende o facto no observado, cu- 
jo vazio sempre sensivei , imprime o caracter da du- 
vida a todo o resultado da observacào. Assim na or- 
dem moral como na fysica escapam & observacio factos 
que parece nào se acharem na linha da successìo, 
etodavia lhe pertencem realmente ; parecendo de pe- 

‘na impertancia , uns observadores 0s despresam 
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por insignificantes , on 0s no veem por minimos ; mag 
outros que nada acham superfluo na natureza das 
cousaz, reconhecem a sua importancia, e nesses mi- 
nimos fenomenos acham a relacào que prende uns 
a outros. ÉEis-aqui um dos mais fecundos mananciaes 
de nossos erros! e cumpre nào distfarcar que as pre- 
vencòes tem nelles uma grande parte! Quantos com 
a esperanca de verificar pela analyse a causa que se 
lhes representou como sufficiente e primitiva, nào vèem 
fenomenos de necessaria importancia, ou despresam 
outros , que desde logo os deviam prevenir do erro 
. emque laboram? Mui notaveis tem sido 0s preconcei- 
tas, sob cuja influencia na direccào da politica que mais 
pode convir ao nosso paiz, partindo d'uma dada épocha, 
se terh procurado fixar aquella , ao menos por espaco 
de tempo, sempre indefinido , e sò determinavel pe- 
fa natureza dos successos correlativos! Que homem 
ha-que em politica possa entender que a prosperida- 
de d’um paiz està na perpetua desordem dé seus 
elementos ? Que homem ha que pense que a anarchia 
é fim, e nîo meio para chegar a uma certa ordem? 
Mas quantos homens hà que, persuadidos de que a 
desordem, de que a anarchia, éum estado transito- 
rio , do qual ha-de sahir precisamente aquella certà 
ordem , prevista por uns, e inesperada por outros, 
promovem esse estado transitorio unicamente com in- 
tencdes pessoaes, individuaes , e solipsistas ? Qual dos 
filosofo, respeitaveis sem duvida, e por mais d’um 
titulo , que aproveitando se habilmente dos successos 
em cuja produccio nîo tivera a minima parte , etra- 
balhara com to esmerado zelo para trazer a lume a 


revolugio franceza , como meio de sahir das garras 


d’um despotismo :ntoleravel, se havia de persuadît 
de que por esse mesmo camiribo iria cabir em ou- 
tro despotismo ( o militar ) no menos intoleravel, 
nem menos criminoso ? È quem diria a esses mes 
mos filosofos , que promulgaram os direitos do homeimy 
que essoutro d 


I 
( 


‘ 
i 
espotismo , identico em sua essericia * 
com aquelle que supplantaram , diverso em suas for-' 
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‘mas, seria o meio mais salutar para chegar a umai 
ordem, que nîo sendo por certo aquella a que sua% 
fantasia os levfra , era comtudo uma ordeni que des: & 
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ta 0s approximava ? Quen deixa de reconhecer que 
se huuve alguem, que fascinado pelo fanatismo poli» 
tico trabalho e cooperou como innocentemente nog 
Lorrores da revolucào franceza, julgando-0s como 
successos necessarios, e intermedios para estabelecer 
uma organisagào social conforme f natureza e digni- 
do homem, e tal qual lha pintara uma imAgioge 
“gio viva, houve tambem muitos que dessem imgulas 
a08 successos unicamente movidos por um interesse 
sordido, iniquo , e egoistico! . .& ainda mal que. des- 
tes foi o maior numero, porque inaccessiveis a outro 
sentimento, zelando 0 bem da humanidade por pré- ‘ 
texto, nio viam em quanto se passava em torno del. 
les, e em quanto elles mesmos com a maior hypo- 
chrisia promoviam , seno 08 meios de chegar 29 
terimo de seu interesse individual, embora fosse a- 
través de inontdes de ruinae, e sobre milhares .de 
palpitantes cadaveres! Esta desgracadamente tem 
sido a filosofa do maigr numero das grandes re- 
volucdes , que, ou por desvairarem .do seu pensado 
objecto, vu porque depois de feitas, uo paderam 
ser reguladas por seus autores, tragstornaram .a 
ordem social do paiz por mudo bem. differente da- 
quelle para que foram -pensadas ! E que da historia 
sempre horrivel de taes successos, do espirito que 
presidio é sua producgào tào pouco tenbam aprovei- 
tado os homens...! ; 
Uma revolucào desnecessaria , ingnata-, ar0zyma, 
e por todos os titulos criminosa , apparece em nossa 
tria transtornando coinpletamente ja ,ordgem estahe- 
lecida por um codigo fundamental, sagrado. par tan- 
tos sacrificios, respeitavel por tantas .prestigigs , e se 
nio absolutamente perfeito (.e que ha -ahi que o pas- 
sa ser Î ), ao menpstàùo perfeito, quanto.a situacàe do 
paiz em relagio a0s outros o podja permittir. . ‘E 
qual foi ofim real desta revolucào? Seria ella ne- 
cessaria porque a ordem consagrada no codigo fun- 
damental era deficiente; .era incompativel com os 
riocipios sustentados e segujdos pelas nagòes. mais 
influentes no equilibrio europeu ?.,era ;inadequado pa- 
ra promover o desenvolvimento dos interesses mafe- 
riaes do paiz? Nîo; nenhum degtes gdefeitàs elle 
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tiuha. Essa revolucîto foi demais a mais terrivelmen-. 
te ingrata! nào: foi sob o magico infingo desse co- 
digo ‘que baqueara um usurpador terrivel, nîo por 
sua capacidade intellectual, nào por seu proprio pres- 
tigio, mas pelo que elle representava ? Qual de sens 
proprios satellites, desde o primeiro dia da sua fatal 
Apparicào em Portugal, deixou dé conhecer sua im- 
becillidade, sua nullidade mesmo !? Mas -qual dos 
interessados no restabelecimento da ordem velha , que 
era uma desordem regulada, deixou de reconbecer 
que o individuo mais proprio para cohonestar esses 
pensamentos d’interesse , era aquelle que, posto des- 
tituido de meritos. pessoaes, se achava collucado em 
posicîio moral unica, que lhe facilitava a accio, 
que o ladeava mesmo de prestigios , que lhe careava 
até affeicdes ? Analise-se bem a fortaleza daquella 
posigîio , e achar-se-ha facilmente a explicagùo das 
difficuldades , quasi invenciveis , que foi mister supe- 
rar; e sé auperaveis pelo influro d’um prestigio supe- 
rior , formado pelo genio , pela preseveranca, e pela 
conviccào ! E todavia a mais negra ingratidào s'e3- 
quece de tudo isto, e em uma calamitosa saturnal 
é rasgado o Codigo que havia custado tio honrosos 
sacrificios , e tào heroicos feitos ; que parecia ter por 
si tào fortes garantias! E quem foi o autor des- 
ta obra? ninguem o quiz até agora ser! e esta é sua 
mais fulminante censura; a prova mais cabal da sua 
inopportunidade , e ‘desnecessidade! Foi ella glorio- 
sa ?... quem nîo ambicionaria a honra de a ter con- 
cebido : e de a ter levadv a effeito1 Foi ella ne- 
cessaria ? Quaes os males que reparoù, quaes os de- 
feitos que emeridou, quaes os bens que fez nascer'! 
E se havia defeitos a emendar, e cdeficiencias a pre- 
encher, é mister confessar que o meio empregado 
fora de todos v maisarriscado , o mais prejudicial, 
e o menos hourozo ® Que vantageans conseguidas 
pela fatal revolusio de setembro ha que possam com- 
pensar os transes d’amargura que della nasceram, o 
descredito que ella sobre Portugal acarretou, 03 dias 
d’anarchia a que ella ‘deu causa, a incoherencia, e 
inopportunidade , d'uma legislacìo monstruosa, immen- 
sa, e impossivel'até en muitas de suas disposisdes è 
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Os. homens de senso , :de:: conselho , e d’experiencia 
haviam-se. retirado da forca : da torrente , alifs fica- 
riam , sem vtilidade alguina., nella submersos; o seu 
proprio prestigio, por que esse estava identificade 
com o prestigio derrocado, no momento sò podia ser 
apto para mais aticar o facho accendido pela ingra- 
tidîo, e pela mais torpe e deslocada ambicào : pre- 
conceitos , calumnias, e alguns descuidos, diremos 
mesmo alguns erros, haviam sido arteiramente conver- 
tidos em argumentos decisivos , em motivos Jjustifica- 
dos, em fundamentos solidos;, para fascinar os es- 
piritos superficiaes, e para piòùr em acciìo a volubi- 
lidade das massas, e'ellas effectivamente se achavam 
entio em accio, agitadas pela violencia de paixdes, 
agora sem algun estorvo ou compressào ; em uma ‘pa- 
lavra a revolucìo achava-se na forca de seu movimen- 
to. como suspendél-a ? impossivel empreza ! e tanto 
mais que a màùo do Chefe do Estado forcada a sub- 
screvel-a com seu nome, haria. tambem paralysado a 
reaccào : que sem isso, necessariamente fora provo- 
cada! E quem sabe se entio o seu exito fora fe- 
liz; on quando houvesse sido qual devèra ser, quem 
sabe, se os sacrificios tremendos que ella devera ter 
custado , ficariam sendo pretextos permanentes para 
as ulteriores tentativas do genio da discordia! . Es- 
ses homens pois eram improprios , e .incapazes , nio 
sò de fazer parar a revolucîo, porem, menos ainda 
que isto, de lhe dar direcgao , e.de a regular. 
O3 reguladore. da revolugcîio nio podiam achar- 
se senîo no seu seio ; so de seus proprios elementos 
diam surgir seus directores, e ainda bem - que por 
seus collaboradores foi reconhecida a necessidade : de 
a reduzir a systema, porque sem este elles mesmos 
se viam em risco de serem er970/.dos por ella : alguns 
haviam adquirido uma certa preponderancia, que se 
debaixo de muitos pontos de vista era inexplicaval, 
era todavia manifesta; della souberam tirar partido 
para se fazerem reputar necessarios ; e lisongeando 
ae massas, e as paixdes, deram f revolucào a direccào 
de suas convicroes, e da sua. politica abstracta : e 
tanto mais facil lhe foi dal-a, quanto o irzeresse. de 
muitos. se achava d’accordo.-—: ° 
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Assim se chegou.& promulgacio da Constitui 
cà@e: mas através.de quantos embaracos , de quantes 
eseollos, de quantos: riscos ? «que terriveis episodios 
nio appresenta o decurso de longos 18 mezes ? E 
por ventura o termo .da :revolugào ‘haria sido fixado 
vom 0: juramento da Constituicào? Nùe; por que a 
forca effectiva ddl’um poder occulto ainda se ostenta- 
“xa terrivel, e ameacadora; e esse poder occulto s6 
-havia contemporisado:, maa nào desistido de consumar 
sua obra, que elle julgava -apenas esborada: nessa 
legislacào revolucionaria haviam ficado elementos suf- 
ficientes para a continuagio: daquelle projecto; s0 do 
‘tempo , e por ventura de sucocessos necessarios , mas 
«de -época nào assignavel, poderia esperar-se o dese- 
.Jjado antidoto do veaenv revolucionario: no entan- 
te o facto do juramento da Conatituicào tinha sido 
de grande importancia social ;. se elle nùo correspon- 
dia realmente ao pensamento da revolugio , elle era , 
0 menes apparentemente, 0 -seu termo necessario ; 
-© .:se para chegar aelle eram ate entào por algum 
220do justificaveis manobras, que por certo tigham 
‘outro .objecto , desde o momento em .que a Conati- 
tuigio foi jurada, como consequùencia da rerolucio, 
:domo sua jmstificacìo , cessaram ns pretestos para 
as manobras. Mas este :facto havia chamado nova- 
. mente.à .scena politica «as homens-que della se haviam 
.Judiciosamente retirado ; esse facko; «se nàp havia.con- 
gracado ‘todos .03 liberaes , havia comtudo sido apres- 
-#@do por uns para ser o seu documento justificativo, e 
“abragado por cutros-como garantia de sua rebabilitacio, 
‘coma penhor d’uma ordem constitucional, como uma ne- 
.nessidade ‘emfim , ou tàboa da salvegio purlica. Desde 
esse momento ‘o Cadigo. proscripto ( ainda que injus- 
:tamente )) passou .a ser monumento historìico ; a acei- 
tacào do novo nào podia -deixar de ser sincera , por 
.- Gue quando aquelle nodesse ser rehabilitado , fallecia- 
he -o prestigio moral derivado do ‘respeito devido f 
. Bimmurnidade , que havia sido .desucatada ; desde esse 
, momento pois 03 libaraes., designados cam o nome 
de.cartisics , :estavaiu ;autorisados .para ter participa- 
igîo -na :politiea que .devia por modo mais .curial :e 
competente dirigir a acgìa :do.gorerno.; — abria-se 0 
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cattiio das eleicdes ‘em -RR38, e nelle se npresenta» 
ratn fortes em s@ùs principio, em suas conviecòua 
em sua sinceridade , e confisdus na delorosa erperiere 
cia por que e pauiz ‘haria passado. <<... 

Nîo desconheceram 08 ‘que haviam preparado 4 
revolucio de setembro , ou que nella hiaviam tomade 
parte , e que hoje sio conhedidoseom o nome de se: 
tembristas, qual a forca moral com que na arena è» 
leitoral se apresentavam estes movos erndidatos.. . O 
paiz anhelava por paz, pot seguranca ‘individuali, 
por ordem emfim , e elle nîo considerava como re 
presentantes dèstes desejos senîo es homens que ha» 
viam sido proscriptos, vu desengana&dos pela revola: 
cho : mas, nunca pensaram aquelles, que 6’ paiz 
preparava a estes utna Honrosa ovacio : confiados pois 
em sua preponderantia governativa esperavam que a 
urna proclamasse uma miafbria de  nomes sens, sen» 
do apenas possivel: em. contrario: uma pequena. mine» 
ria , a qual por isso mesmo ‘explicava a repulsa do paîz.ì 
mas ein pouco lhes veio o desengano ; a opinifio “dp 
paiz estava ja formada contra elles , mas’ essa 0pir 
nido era ninda ostentada :com timi.dez ; foi entào pre» 
cizo reprimil-a , recortendo-se &. meios pouco honestos, 
que toda a nacîo presencebu; e esses meios. sem. ‘em- 
bargo de reclamacdes ‘mais ou menos vigorozas; ainda 
lhes valeram, para que se dessem uomo eleitus gran- 
de numero de Deputados, que realmente nio ‘erum 
legitimos representantes:, mas que tendo de ser ‘alles 
-mesmos 03 Juizes da sua propria causa, etam ellgs 
08 primeiros interessados ‘em /egifimar as fraudes, è 
violencias , que fora mister empregar para a sua @ 
leicào. E o resultado corrtespondeu plenamente uo 
seu calculo : ‘para disputar:a validade das eleicBes nio 
podia contar-se com igual numero, e dado que es- 
te recurresse A existencia dos factos, e & forga dal 
razoes, tudo foi inutil; o poder do numero negou.im- 
pudencemente os factos que o paiz todo presenceara; 
o poder do numero mote]ou as mais logicas, e conclu- 
dentes demonstracdes; 6 poder do numero amristiou 
tudo , e deu por valido e -Jepititro  aquiflo que o paiz 
condemmnava como. nullo, e espurio! Este facto ‘es- 
pantoso , e. que’ ahi se 'acha consignado nos ftsfok): cu 
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antes nefustoe parkamentares, nio scrviu sendo pera 
mais correborar a epinido demonstrada , pura mais 
cabal desencano de paiz, e apressou o deseredito 
d’am partido, que sò tinha nascido, erescido, e 
vigorado è custa de decepcòes ! Mas festil em in- 
vencìo de pretextos ; activo, denodado , e pouco es- 
crupuloso na escolha. dos meivs , ainda esse partido 
luta com a vpiaido, e estenta wna forga respeita- 
vel, que é mister tratar com cousideravio , ate que 
uma formal evuviecào a va suecessivamente desenga- 
rando : elle vai declinando do ponto culminante a 
que subira; e pode dizer-se cow afouteza que è ter- 
mo de sua existencia efemera esti proximo. 

Em nossos angeriores Bumeros offerecemoè a nos- 
208 leitores a historia filosvtica das Cortes de 1333; 
as reflezves que acabames de appresentar sio filbas 
unicamente dos facto, e da observacio ; para me- 
gar-lhes a forca fora mister negar a existencia dus 
factos observados por todos 08 contewporaneos; mas 
por mais que a pertinacia , mesno a obsecacio d'una 
partido queira negal-03, 0 progressivo desenvelvimen- 
to d’uma epinido publica inteiramente contraria é a 
prova mais terrivel e mais evuvincente de sua obetina- 
gio, e dasua derrota. A Coroa havia appellado pera 
esta opinido ; sì assim podia legitimamente deter- 
minar-s© Da adopcie da politica , que mais em har- 
monia estivesse com a vontade macional; essa Opi 
niùo , e essa vontade estavara por alzem modo in- 
terpretadas na numeroza quantidade de representa= 
cdes, que de todos 03 pouotos haviam sido drigi- 
slas ao Congresso; mas no seu valor intrinseco podia 
aida dar-se alguma duvida ; a scieucia dos sofismas, 
heje tanto em voga, pedia sinda resistir d forca des- 
ta prova, e i Corva era precisa ainda mais eviden- 
te expressìào da opinilo publica. Sub taes auspicios 


comecaram a3: 
ELE:cdE3 


22 de Marco. Este foi o tremando dia de juizo 
em que o partido setembrista foi julgado cu ultima 
instascia !  Muito se esperava d'uma. opiniào spero 
Gida por tào explicitas maceiras; mas tanto, ver- 
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dade , nùo podia: ainda esperar-se! O mais cabal 
triumfo foi colhido ‘pelo partido monarchico-represen- 
tativo, ora manifestatfiente partido nacional. Os prin- 
cipìos annunciados nas propostas do Governo consti- 
tuem hoje o programma da existencia politica do paiz, 
e seus Representantes eleitos sob a impresso de tal 
programma nem podem desviar-gg delle, nem tem fa- 
culdade para transaccòes, porque os poderes para 08 
seus Representantes fazerern quanto for conducente as 
bem geral da nacîio, nào foram outorgados senào sub 
os dictames daquella opiniùo , designada no programma, 

A Camara dos Deputados eleita sob tal influen- 
cia , e com tal condicào, apresenta uma maioria , que 
bem poce dizer-se unanimidade, para desempenho 
dos principios moderados , correlativos com 0 regimi mo- 
narchico-representativo, adoptado pela constituicào do 
Estado, particularmente enunciados no preambulo, e 
indicados nos artigus das duas propostas pelo Gover- 
no appresentadas fs Cortes dissolvidas na sessìo de 
1839. As eleigdes foram o triumfo de taes princi. 
pios , e sào o mais cabal testemunho da confianca 
que o Paiz pòe no Governo, ora colocalo a frente 
de taes principios ; do Govorno, dizemos nés, col- 
lectivamente considerado. Este triumfo importa o mes- 
mo que a derrota dos principios da exaltacîo demo 
cratica sustentada pelo setembrismo : a nacîio acaban- 
do de condemnar taes principios pelo modo iuais s0- 
lemne e constitucional , ji nîo pode d’ora àvante con- 
ceder-lhe as honras de partido; nem pode elle arro- 
gar-se o cpitheto honroso d’opposicà»; depois das e- 
leicdes o sefembrismo nîo pode ser outra cousa que 
uma faccào ; a constituicào é a unica consequencia 
legitima da revolucio ; a legislacìo da dictadura ha-de 
precisamente ir passando pela fieira daquelles princi- 
pigs; nem pode deixar de ser ascim, porque essa le- 
gislacào, com especialidade aquella que mais enten- 
de com a organisacîo social, tal como v Codigo 
Administrativo , a chamada reforma judiciaria, e gran- 
de parte da legislacîo fiscal, decretada muitos me- 
zes antes da approvagào final, e juramento da cons- 
tituicio , rezultado d’inspiraròes bem differentes da- 
quellas, sob. cujo influxo foram discutidos , e appro- 
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vadee artigos importantissimas gue conatituem a essene 
cia. do regime monarchico-representativo , ‘nq podia 
deixar se achar-se perfeitamente antinomica., e em 
formal antagonismo com as disposicdes de taes arti 
gos: a sua reconsideracdo é pois um acto necessario 
tlas cortes ejeitas, as quaes em consequencia do que ellas 
hoje representam ndo padem deixar de a por em ac- 
cordo unisono com -elles. E na verdade o codigo. 
Administrativo representa a democracia pyra; a consr. 
tituicîo a monarchia representativa; ou aquelle ha-de 
ser coerdenado segundo os dictames desta; ou esta 
hade succumbir diante daquella ; em estilo mais claro, 
ou a manarchia-representativa hade ser uma realida- 
de , vu hade desapparecer de Lodo , e ficar absorvida 
pela demoeracia. A Nacùo comprebendeu bem o pg9r- 
to essencial da controversia na certame eleitoral. 

A constituicào triumfou, a monarchia-represen- 
tativa, até agora um simulacro , serà d’ora avante 
uma realidadé; os principios fundamentaes, e essen- 
ciaep desta forma de governo, consignados na cons- 
tHuicio de 13838, sio identicos com aquelles que se . 
achavam consagrados no codigo proscripto, com uma 
sì modificacào , que nào pode deixar de ser a obra 
legal do tempo, #8 exceped:s sò o sio na forma: 
estes principios sào essencialinente differentes daquel- 
les que se proclamaram em Setembro , e que inspi- 
reram a legislacào da dictadura ; logo as Eleicdes de 
1310 represeutam a restauracào dos principios, 

As cortes , rezultadu desta restauragio , carregam 
todavia com grandes responsabilidades ! 08 penozos .sa- 
erificios feitos pelos principios tem de ser attendidus; 
mas os interesses formados ou creados com zitulo le- 
gitimo pela revolugîio , d’algum modo garantidos pela 
constituicào tem de ser respeitados. Nés entendemas 
‘que na constituicào ha o fundamento, ha a norina pa- 
rà dicidir da legitimidade desse titulo ; compete as cor- 
tes reduzil-o a theorema; nem outra illacào pode ti- 
rar-se da reaccîo moral feita pelas Eleicòes, nem 
‘autra pode ser a consequencia da restauragùo dos prin- 
cipios : a politica de mîios dadas com. a justira ten 
de dictar o enunciado do theorema, uesta enuncia- 
do està o feiro do abubada da restauracào ; delle de- 


pende a conedlidagio da constituicio, e desta: a paz, 
e a reconciliacio: e por tal estilo, 0 .que hoje no 
pode deixar de ser capitulado como faccio, passar 
so posto honrozo de partido. — A .opposicùo consti- 
tucional, legitima; 6 necessaria, tem de formar-se 
irremissivelmente:; ella nio pode ser quanto a princi» 
pios, porque nestes ‘ha ‘unsnimidade , mas quanto 
applicacào de principio , porque sesta. ha manifesta 
discordancia nos homens:; que por conviccào sustentan 
os mesmbvs principies ; nio serà uma opposicào acin- 
toza ; imcempativel fora. por certo com o caracter des 
eleitos e com 0 pensamento que presidiu: à eleicùa; 
mas serà uma ‘opposicio censciencioza., e eonstituoir 
onal, que combaterà com denodo pela applicacio le- 
gitima dos principios, e pela reparacàìo prudente de 
imjusticas insustentaveis. 

Organizar o paiz segundo a Constituinio de 1838: 
emerndar doutrinas que se acham em contradiccào com 
ella; reparar injusticas, em que tem havido bastante 
difficuldade ; garantir diteitos tegitimos ; lancar os fune 
damentos para o desenvolvimento prompto. dos: inte» 
resses materiaes do paiz; — tal é, em nossa hbumib 
de opiniào, a missào das Cortes eleitas. 

O dia 4 d’Abril. Celebragùo do anniversario do 
natalicio de S. M. a Rainha, e do jurumento ida 
constituicio de 189383. . n 

Se se carecegsem mais provas para a demotis 
tracîo que acabamos de fazer, exuberantes as acha 
riamos nòs no regosijo espontaneo e geral 'manifesr 
tado em todo o paiz, por forina nio vista ainda, nem 
mesmo antes de sctembro. de 1836! O momento do 
triumfo eleitoral, e para fallar menos figuradamente, 
do principio monarchico-representativo , consignado na 
constituicào do Estado coincidia com :a devida cele- 
bragio Saquelle nataliciv; era por tanto necessaria 
a expansio d’um sentimento sincero , até aqui com- 
primido , e esta expansîo estava na razio directa da 
compresso , levantada por aquelle solemae triamfo., 
que assegurandn a realidade ‘da constituicào , é «a0 
mesmo tempo a aurora d’um futuro pacifico, e prospero. 


(A AMNISTIA.O | 
Este acto de profunda politica , de Regia longa- 
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ntmidade , de excelsa clemencia , asssignado pela Rai- 
nba no dia de seu natalicio, é a corva da. ovacio 
deste dia! 

A mais ampla e generoza amnistia foi deeretada 
para todos os crimes puramente politicos; tudos or 
Widividuos que por tal motivo se achassem envolvidos, 
Indiciados , prezos, sentenciados, ou em cumprimente 
de sentencas , ficaram por este generozo., espontaneo, 
e clementissimo acto , inteiramente perdoados , e es- 
quecidos. Gloria perenne a Mae Excelsa que o As- 
signou ; honra aos Ministros qne o refferendaram ! 
È’ por actus taes que se firma o amor aos subera 
nos , e se radica a adhesio as Instituicdes! 

Embera mui differentemente procedesse uma clas- 
se de correligionarios politicos dos amnistiados, du- 
rante a operacio eleitoral, a clemencia verdadeira es- 
tremeceria de retardar um acto to brilbante por uma 
mesquinha represalia ! 

A Rainha, eosenillustrado Governo superiores 
a consideracdes indecorosas , combinando us dictames 
da politica com o sentimento angelico da clemeucia, 
estabeleceran. neste. Macesrozo AcTo o monumento 
perenne de Alta sabedoria. 

. Possa elle acabar de attrahir av gremio da fa- 
milia portugueza quantos uma illusìo ou um precon- 
ceito ainda della os arreda! Possa tào generuzo ex- 
emplo mover 03 turbulentos, coafundir 03 urgulhe- 
308, e convencer us incredulcs de que a Rainba cous- 
titucional dos Portuguezes nada mais Dezeja que sua 
reconciliacìo sincera , e fraternal, e perenne! 

HespanHa. — Todas as disposicves do Duque de 
Victoria indicam que elle se prepara diligentemente 
para ultimar a grande ubra da paciticagio hispanica 
na proxima campanha. 

A tomadu du Forte de Castellote no dia 26 de 
Marco, é o feliz auspicio com que ella vze abrir se. 

Os debates na camara dos Deputadus continuam 
calorozos e violentos por parte da opposigio. Pare- 
ce que na Administracào ha indicios de mudancas 
e de reconstrucciào ; sem que com tudo haja mudau- 
ca alguma de principios goveruativos. 

Fitanca — A situacio politica deste paiz univ a- 
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presenta modificacòes importantes. O ministerio This: 
ers ten systentado.a sua posicào sem .se inclinar new. 
para a° direita ‘mem. para:'a esquerda , estendendo;.a: 
Indo aos Romens» sensates:de todas as opinides, niw» 

fazendo suas @s palubdes:.He: dinguem, e :cuidando:coni i 
actividade e zelo:em ‘promoverio bem do paiz;' / 

. Continiia/la: guerra.m& Africa Franceza : 0. degne, 
d’Orleane ‘sài°tommandar 0 exercito:-d’Aftica.: | Db 
Toulon: .ia ‘salirvum . refohiga: de: tropas ‘em direitura, 
a | Ora. Sieleti If ini coi Seti Pi [119 

Inoraruranal+- As! enmaras logislativas: 0ècuUpa-.t 
vam-ge!'de :0bjegtos de-tintevesse: puramente iécal.: O} 
ininisterio: iSonta’iicomi mu pouca: malonia : na - Gas: 
mara dos Commuas:'apriasiobisve - +0 votos:de mai- 
oria na questio da China ; isto porem hoje em dia 
ja ndo é sy ma: ‘de < proxima queda ‘Ju recormpo- 
icio: Por ‘noticias da: india: constiva que ali-se pre-: 

va una ‘expedigàv: ‘de ‘108000 - homens, pata hos- 
Ulisar a Chinit';cqueotrata de abolir intelramente: è 
commercio :indlèz nos:!seus estadosi: SUITEIOTTI cn 

Bxuoica 15. de: ‘Marca: ‘: Demissào do Ministerio;1 
a que deu cauéa-a reintegracio inconsideradà da: Gee - 
ueral Vandersu.issen , que em 1830 havia sido demiti! 
tido como chefe da conspiracào orangista , a qual se 
dizia tinha por fim acclamar o Principe d'Orange Rei 
da Belgica. O Ministerio foi violentamente atacado 
na camara dos Representantes; o voto de censura 
fui approvado por uma diviso de 43 votos contra 38, 
vu por uma differenga de 5 votos. O Ministerio re- 
tirou-se. 

Russia — S. Petershourg 29 de Feverciro. Amni: » 
tia aos habitantes da Lithuania e provincias limitro- 
vbes pela insurreigào de 1831. Esta amnistia é tîùo 

squinha , que a mui poucos desgragados aproveita- 
ra E’ como cm geral sio todas as amnistias dos 
soberanos absolutos 1! 

Ariica Fraxceza. A forca que actualmente com- 
nda Abdel-Kader orga por 24 nil homens com 4 pe- 
cas d’Artilheria ; esta forca comtudo tem por sì a gran- 
de vantagem do terreno , a actividade , intelligencia do 
Emir, ea possibilidade de augmentar facilmente , € 
reparar suas perdas. A questào tornar-se-ha anuito 
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mais séria se o Emir conseguir a alhanca offessiva 


de Imperador de Marrocos. — Veremos repetidas no: 


seculo 19.° as gentilezas d’armas que no solo Afri 
cano obraram os Portuguezes na secnlo la° e 16° 
jà muîitos seculos antes obradas peles Romanae ?!. 
Quesrio po Oriente. -Parece cada vez mais 
diffici a sua solucìo. © Pacha Viee-Ret de Egypto 
Mehemet-Alî està determinade a sustentar as smas 


pretencòdes , e sîo bem comkecilos. seus talentos , re: 
CUFSOS , perseveranca, , @ posicào; na a attitude que es-. 


tenta é facil de prevèr que elle se acha vantajosamen- 


te situado. Corria ultimamente que pera. a terminar. 
se reuniria wm cougresso em Toereplitz ; cu se consti-. 


tuiria uma coaferencia em Londres 


P. S. Depois de escrito este sifone È 


a annunciada mudanca do. ministero 


Sahirîo os ministres da Fazenda, do Reino, da: 
Marina e da Guerra. ©s que os subetitaizam prefaa-: 
sam os mesmos principros politicos. © esso da. 


Rainha continuava a obter vantagens mas 


assignaladas as tomadas dos fortes alri e 


Peilarroya. 


n di 
Lie dt ra ni 





Revista Litteraria. 


Quabro Genat da Historia Portugueza segundo 
as epvcas de suas revolucdes nacionaes — Com este 
titulo acaba de apparecer uma publicacào litteraria que 
por mais de um titulo merece a nussa consideracào, e 
o bom acolhimento do publico. Procuraremos dar uma 
descripcio e noticia della para despertarmos a curiosi- 
dade dos leitores. 

Em uma grande folha de papel veem-se distribui- 
das symetricamente, e em figuras regulares, as quatro 
seguintes ‘cores — verde, còr de roza , azul clara, e 
amarella; e no centro da folha o mappa de Portu- 
gal: formando tudo isto um perfeito quadro agra- 
davel é vista. Parase fazer melhor idea da distri- 
buicào das còres e das materias, dividiremos o Qua- 
dro em cinta superior, columnas verticaes, e cinta 
inferior. 

A cinta superior comeca por um gnomon de 
cor verde , no qual dà principio a historia de Portu- 
gal pela dynastia Affonsinha, que segue para a cu. 
tra igual figura com que termina a cinta , 4 direita 
do leitor. Os complementos destes gnomons sio còr 
de roza, no primeiro faz-se mencîio das vicissitudes his- 
toricas de Portugal antes da dynastia Affonsinha, e 
no segundo da-se idea da lingua e instituicòes antes 
da mesma dynastia. © centro da cinta que é azul cla- 
ro aprezenta a gravura das armas reaes, e da noticia 
‘das differentes alteracdes que tem havido nas armas e 
cores nacionaes, 

As columnas verticaes que pousam sobre a cinta 
inferior sio amarellas e còr de roza , tres 4 esquer- 
da, e outras tantas f direita do mappa, que ja dis- 

os occupar o centro do Quadro. Na 1." colum- 

amarella, comeca a 2.* epocha historica com a l1.? 

revoluciào nacional em 18383 que elevou ao throno a ca- 

za d’Aviz; contém oito reinados desde D. Joîo 1° até 
7* 
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ao Cardeal rei. Esta epocha é a da mossa maior pio- 
ria e grandeza: todos os nossos descobrimentos mari- 
timos, que se veem na seguinte columna còr de ro- 
za, pertencem sé a ella. A 24 colamna amarella 
comprehende 6 reinados da Caza de Braganca , que 
foi elevada ao throno pela 2.2 revolugio nacional de 
1640, a qual acabon com a dominacio estranseira + 
que havia durado 60 annos (1539 — 1640 ). Comeca 
esta epocha na revolucio de 1640, e acaba no reina- 
lo da Senhora D. Maria 1* durante a regencia do 
principe D. Joîo (depuis D. Joîio VI }. 

A 8.3 columna amarella, 1.° a esquerda do map- 
pa. comprcehende a epocha da 3.* revolucào, desde 
i N20 até maio de 1824. Ha uma lacuna na historia 
entre esta columna e a antecerlente , e que o leitor sup- 
priraà , se no quizer perder o fio dos acontecimentus, 
fendo apoòs da 2.* columna a 1.° parte da cinta infe- 
rior, em que se faz mencîio das tres invasdes france- 
zas em 1507 — 1209 — e IB:10. 

Na 4.3 e ultima columna esté o resumo dos acon- 
tecimentos desde Maio de 1824 até a checada a Eu 
ropa do Duque de Braganca e da Rainla reinante. 
A continuacîo desta cpecha esti na 2. secco azni da 
ciuta inferior, com o titalo de — Sum wario chrono- 
logico desde 0 embarque de S. M. L o Duque de Bra- 
gsanga em Bolle-Isle, até ao fim do anno de 18337. 

Entre a 3.4 e 4.* columna amarella esta a 2.3 cor 
de roza com as datas e assentos das Cortes mais nota- 
veis que entre nòs tem havido, bem como dos tra- 
t.dos e convencòes. 

A cinta inferior mostra tres seccòes — iluas azues 
naz extremidades, de cujos coutheudos firemos mencào 
miando fallanios da 2.* e 4.* columna; — e uma me- 
ana . cor de roza, em que estào os termos dos tres 
iinos reinado»s da Caza de Braganca, cujos factos 
nigi: netaveis forîîo notades nas columnas 35 e 4? (a- 
marellas ). Nesta seccào termina o Quaro com uma 
chrenologia comparada de Hespanba e Inglaterra . pe- 
la qual se vè  promptamente qual soberano reinava 
bsias nagdes por occastio d'alvum importante acon- 
tccmento referido no Quadro. 

Aos eruditos coordenadores deste Quadro, pos- 
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to que.nde lhés'calba a elorit do: invento , nem fiies- 
mo a da sua appilitagioa Portugal, cabe-1hes: comta: 
lo muito louror, ‘€ todo ‘0 direito ao recorliecitnento 
‘dos Portnguezes pelo bon methodo ‘adoptadò, e peta 
summa fadiva e paciencia necessarias para nosidarem es: 
te Quadro, que é um modelo ‘de perfeicào typographica, 

O merecimento litterario ‘desta. publidaciio ‘nio 
serà bem appreciado por quem nào tiver um espirito 
analytico e exacto , & por quen no se tiver diido ao 
trabalho de teunir::e conipendiar. Concentrar: toda a 
multidio de-factos que forina ‘a ‘liistoria d'um paiz. em 
espaco tào limitado, jue comuna simple lancar d’elhos 
se ubrace a formagio e perda das'dyhastias 40° berco; 
progresso, Ueclinieàa, ‘è restauracio da nacào.;-chà4 
mar a attencio do'igitor simultano&mente para a bata: 
lha dos Campos d’Ourique no sealo 12.°, para-0s des- 
cobrimentos maritimes no segtilò -€5.* ; pari as guer: 
ras da indeperndencia nos seeulos 17.° e 19° e para 
a ultima guerra civil que acabamos de presentear ; é 
certamente producto de muita analyse, pacienéia ,- orr 
dem e sagacidade. 

Nîo terminaremos sem advertir algumas faltas 
que escaparam incorrectas, e que sò devem admirar 
por poucas. Na 2.* columna amarella, no reinado 
do Senhor D. Jost na linha 8. lè-se Duqre sem di- 
zer—d’Aveiro. Na columna cor de roza 4 esquerda dò 
Mappa falla-se em Cortes em. 1825 que reconheceram 
a indepencencia do Brazil : e- certo que as devia ha- 
ver, mas nào houve. Na 2.* seccîîio azul da cinta in- 
ferior na chronologia do anno de 1835 lè-se 8 de 
Novembro em vez de 3 de Novenbro : e finalmente 
na secqcio mediana, còr de roza desta cinta inferior 
no reinado do Senhor D. Joîo 6.° lè-se que elle mor- 
reu a 10 de Feverciro, devendo lèr-se de Marco. 


Aphorismos de medecina e cirurgia pructicas pe- 
ln Dv Autonio da Costa Paiva — Lemos esta obra 
que tem o'titulo de Aphorismos: a primeira idea 
que nos suscitou a sua leitura fui que seu Author, 
cujo talento reconuecemos , 10 fez esta obra para. 


bem da-sciencia e da humnanidade, mas sim para de- 
preciar e insultar 0s medicos, e cirurgides portugue- 
zes, e com elles a medecina e eirurgia portugueza. 
Serà-atrevimento em nos querer adivinhar as intengòes 
do A.; masos 54 chamados aphorismos sio pela maior 
parte verdades velhas. , @regras practicas desde muito 
seguidas pelos facultativos do paiz; algumas novas tam- 
bem séo universalmente conhecidas,. porque os livros 
fruncezes em que ellas forio primitivamente escriptas, 
ou para onde forîo copiadas dos inglezes e allemàes 
(pois nào,.é s6 em Franca que se sabe medecina), sùo 
vulgarissimos nas mios.da.mocidade -qne se destina 
P profissio de curar, e nas dos practices que jà a ex- 
ercem. Ale disso, em cada pagina se suppòe uma 
crassa. iguorancia em todos ;0s- practigos portuguezes , 
para a respeito de cada. aphorismo lhes dirigir arrogan- 
tes, vaîdusas ,, e insultuosas expressòes. Se nesta o- 
bra podessemos abstrahir a parte scientifica da pesso- 
al, por certo que nos demorariamos na analyse da 
. primeira. 





Diccionario Juridico-Commercial — obra . posthu- 
ma do Conselheiro d’ Estado Honorario — José Ferrei- 
ra Borges — O simples annuncio da obra com o no- 
me do Autor é bastante para abonar o seu mereci- 
mento. No seguinte numero, faremos mais extensa 
mengào desta publicacîo. 
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Nas margens de varios rios 
«Certos animaes se: criam , .._.i 
‘ Que com dolorosos gritos 
A piedade desafiam. 
Parecendo yoz hpmana Dori diete 
Cortem par ella guiados, 
E os que vào a soccorre-los, 
Sio fs vezes devorados Vl. 
Reparae , ‘fracos humanos';" (0 
Nîo vos deixeis illudir, 
Vède na'lizonja o-monstro., . ... 
Que vos’ podè destruir. 


No” 


7,8 


Hum rapaz industrioso 
As suas redes armaya,.. 
E a forca de diligencia © 
Mil passarinhos cacava. 
Hum delles mais atrevido 
Soube das redes fugir ; 
O rapaz .deixou os outros 
SÒ para aquelle seguir. 
Cuide quem tiver juizo 
Em conservar o que tem, 
Porque manjares futuros 
Nunca engordaram ninguem. 
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TawrRs os numerosos valles porque sào dividi.: 
das as vertentes septemtrionaes das montanhas das 
Asturias, € o de Carriedo um ‘dos mais nomeados.i 
Alem de sua pequéna capital, que tem o nome do» 
valle, situada a quatro legoas ao sul de Santander, 
ha tamnbem uma duzia de ‘aldéas, ‘quasi todas mui. 
agradavelmente situadag, umas nas margens .do Pi.. 
siena, outras em emiînencias de collinas, ou em re. 
cantos pittorescos. Entre todas merece especial men. . 
go para o historiador a aldéa de Vega, por ser o: 
antigo solar, ou o antigo senhorio dos antepassados, 
de Lope de Vega, o qual ainda no apogéo. de sua 

nomeada, gostava de recordar esta origem serrana , 

identificando assim o bergo de sua familia com o da, 
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Heptridiiclie nitore petto -trai e nre 

moderna Hespanha. Em seus dramas intfaduzio che 
varias personagens que, obrigadas a declarer o no- 
me da sua terra, se disc Asturianas do valle de 
Carriedo, nîo se detendo ‘suppòr aitro motivo para 
uma ficgio de tiio pouca monta, senîo o prazer de 
repetir o nome do valle da sua patria. 

O pae do nosso poetaj Felix: dèi Vera, cancado 
ja de viver pobre e obscuro no meio de snas monta- 
nhas, ou impellido talvez de pairio amorosa , aban- 
donou.o seu selar de Vera para coin sua familia se 
transportar; a Madyid. Dizem que Felix vendo por 
acazo nas Asturias uma senhbora de Madrid, ‘se n- 
paixonzra fortemente por ella, e a seguira na sua 
volta para Castella. -Elte percia ja entào era caza- 
do; e sua espoza, D. Frarcisca Fernandes, nobre 
e altiva Asturiana, no cera mulher que inpune- 
mente se deixasse despojar do que erasen. Pelo que, 
nîo tardou a ir em busca do fugitivo, que so en- 
controu em Madrid, c que logo conquiston a sua 
rival. Esta reconciliagio cra grande evento aos o- 
Ihos da Providencia; foi consequencia della o nasci- ‘ 
mento de Felix Lope de Vega Carpio. 

Nasceu este a 29 de novembro de 1562, em 
Madrid, junto a porta de Guadalajara, em uma 
caza que por muito tempo era indicada a curiosida» 
de dos estranhos. Ahi segnio seus primeiros esti.dos;., 
e néstes comegou a mostrar una tel forca de intelli». 
gencia, e em-tào tenra idade, -que o que delle se conta” 
nào -pede ser. senào sobrenatural; e prodigioso. Se, 
dermos: credito a Montalvan, que e um dos mais 
hem: inforinados d’'entres seus admiradores e amigos, 
a :faeuldade de reflectir anticipou-se nelle a faculda» ! 
de'‘de fallar, de modo que nùo podia repetir suas. 
licdes senîo com gestos e signaes. Mesde a idade 
de 5 annos ja entendia ( segundo Montalvar ) 0. 
hespanhol e o latim, c mostrara decidilo gosto pa- 
ra os-versos, de mado que ja os compunha antes de. 
saber escrever,  venilo-se obrigado a gictal-os 208. 
condiscipulos. mais adiantados . para porer obler co- , 
pias; e .privando-se de seus almog: s, para-com elles 
pagar a quem lhe escrevia os versos. O mesuo Lope 
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em quanto a0 sea gosto para 08) Versos 4 talen 
to t*mporào para a pogsia, configmon ate certo pone 
t0 0 testemulo de Monialyagià, poje'om alGantà 
parte diz que, sabenda,ginda, apénds fallars-escrevia 
versos dictados pelgs nugas,; 6s quiacz elle compara- 
va a0s primeixgs pios da avesinha iinplume. 
Mas se, comparariuos estes; suppestos, prodigios 
dos estidos. infantinos' de, Lope, goin’ 0s, resutfados 
sabidos de scus estudos sui versitarios, nada de 
traordinario acharemos nestes, nada que gon 
primciros. O mesmo,Lope nos diz o. que appi 
versidade. de Afc ili de'Îlenares, ‘para 
daram 308.10.annos de igade. Apprendeu o,ta- 
tim a fundo, mas nf :passgu dos primeiros clemen- 
tos do gre;o....Pelo.que toca aos idiomas modernos, 
fez um estudo profuido.do italiano, e entendia mer 
nos mal o francez., Nada giz. ilo portuguez ; “mas na 
epocha cm que glie viveu. tado co litterato castelha- 
no sabia. ceste, idioma. come, 0, proprio ,, e 0 mesmo 
era dos Portugugzes 9 respelto do castelbano, , 
stes estudos ,..que-;. como, se vè,, nada tinham 
de completos.; foram subita nente interrompidos pe- 
la morte quasi, simaltanca de seu page de sua m 
A heranga paterna, ainda que. o nio constituisse ho= 
mem abastado,. deixata-o.. com Ludo com meios de 
occorrer ds necessidules: majs urgentes .de sua nova, 
siluagùlo : ..porem ;dlisto mesmo" foi, Lope privado, 
nào se sube por quem, nem por. que titulo, Desta 
sorte ficou elle na. idple, de 18 qu J4 annos, seri 
consello, sem.apoio;, e sem meios continuar.. 08, 
estudos. 1° verdade que tinha,, um irmào. e umg, if 
màa, ambos un, pouco mais, velog. que, ellé ,, mag, 
nenbun 0 podia, ajudar, , Sua, irmia, era ginda done, 
zella sem qualidade algume, de estapelecimpn SRI 
e por isso .tambem, muitò carecia, dle, proiecgdo;. 
seu irmào ja proyavelmente .a, esse. tempo ;Pilitaya, 
nos exercitos hespanhoes » e;cgm .elles..corrta,.pel 
mundo , de sorte que Lope neip scquar gbtinhg;0 uni 
co socorro que delle . podia. esperar. + alguns conger, 
Ihos saudaveis, e baas ‘palavras., Sega ndo' se. pode, 
colligir > ope. apenas, d'alguna i parpates., reMoLos, 
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ue tina em Madrid & que receben testemunbos 
de interesse, que The eram absolutagnente necessarie 
6s para seu adiantamento. 

. Salisfeito da independencia cin que a morte de 
seus paes o tinha constituido, quiz gozar della ce- 
do, e a primeira applicagìo que lhe den e uma 
passagem caractetistica da sua vida, pussagem que 

enotava bem o imperio que sua imaginagào ia ex- 
ercer sobre todas as suas determinagdes.  Accoms 
metteu-o de repente a curiosidade de ver o mundo, 
e immediatamente tomou a resolugîio de o correr 
em todas as direcgdes. sem lhe inportar o ponto 
onde havia de parar. Para tào grande viagem care- 
cia de companbheiro, e nîo lhe custou a associar ao 
seu projecto um condiscipulo, por none Fernando 
Munoz, cuja imaginagào sympatbisava com a delle. 
Depois de teren entre si fèito os seus arranjos, 
cuidaram em ajuntar & pressa todo o seu onro, pri= 
ta ‘e objectos preciosos de que podiam dispor para 
os gastos communs; e feito isto partiram chetos de 
alegria a pe, e semoutros felizes presa:sios, miuts que 
os dezejos de se verem bem lonse de Mudlrid. Che- 
gados a Sesovia descancaram; e depois de haverem 
comprado um bom rocinante para os conduzir a cl- 
les, e as suas bagagens, continuaram em sua derro- 
ta por Lavaneza, adiantando-se ate Astorza. Aqui 
fornaram a parar os nossos via]jantes, e tiverami va» 
gar de communicar um uo outro as reflexdes e desco- 
bertas que cauda qual tinha feito pelo caminho. E 
eram gruves taes reflexdes e descobertas: pois ti- 
nham percebido, que o seu tesouro ia desuppare- 
cendo com mais rapidez do que imaginaram, 
e que omiindo era maior do que haviam supposto, 
Em poucos dias tinhain apprendidlo que o prazer de 
atravessar serranias, de passar valles e rios, de to- 
dos os dias ver novas terras, e variados objeetos, 
era compeusado por rides incommodos. Odesejo do. 
incognito e do longinquo, as seducydes da eitriosi 
dade ji para ettes tinhtam perdido muitos de sens 
encantos, fazendo nascer em seu lugar penas e sauda- 


des das commodidudes e doeuras domesticas. .Apés 


( 105°) 


estas tristes ‘descobertas  0s'‘dousnéves viajantès #04 
conheceram que obrariami prudentemente termfnana 
do em Astorga a-sua viuséem '# rada do mando ,:'è 
voltando para Madrid o ihais: ‘depressa’ que ‘podessemi 

Quando na siia ‘volta! pussaram por: Sesovia. ti. 
veram de ahi se demorar'alsuthéis horas. Precisa Va; 
um de reduzir a dinbheiro ‘um cordào -de. ouro j' ‘e 'd 
ontro queria trocar algunsidobròes ; ‘mas estas ope: 
racdes converteran=se: para clles ‘ein desasradavel dci 
cidente. O. ourives. a- quem se. dirisiram, ‘| era sen 
duvida um:honrado:cgdtholico , nas: pessimo: piivsid» 
nomista; desconfiando queLope e o companbciro 
tinham roubado o cordio e 0s dobroòes. que pretentlis 
am trocar, nào lhe socegoni conscieneia en qiune 
to os nio foi denunciar justica , por cujo notivo! 
logo os dous se viram nas inàos d'um magistrado: ‘Fe 
Hismente para elles acauniecet ser o mnasistrado ‘ho 
mem de senso, que couhecetido logo o'ique o chzo: 
era, mandou-os. condazir ‘immediatamenté. : 6. comi 
pouca despeza ate Madrid, onde foram entregues ai 
seus parentes. - Montalvan ; ‘que nos ‘transmittio. este 
facto, termina a historia com reflex6esipouco hontros! 
sas f justica hespanhola de sen tempo. Îfojez diz ek: 
le, um patrimonio inteiro nîio seria -muite para. sas! 
tisfazer os salarios dos dîto dias. “que este. Negorio: 
deu que fazer è justica d’'entào. yy... i 

Tornado a Madrid, maîs 'pobre' do: que. Cinha 
sahido para’ ir è roda do mando; Lope de Vega: 
sentio, provavelinente pela primeira vez.em sua vida,; 
a iniseria da sua situggio. Vio que oubavia de mors 
rer de fonme, vu tomar. aina resolugito corajosa e ener-! 
gica que o tirasse'dos embaragos: que ‘o rodeavam.: 
Tendo apenas 15 annos: de idade ,:suns-forgas phisi- 
sicas nào podiam estar ainda bem: desenvolvidas : 
mos nem por isso deixoi de irassentar praga, e de 
se dirigir para Portugal, occupadlo‘entàa:pelas tro 
pas de Philippe II. Mas este ensaio da vida milita: 
mui pouco lHe agradon 3 por que ‘no fim da priei. 
ta campanha; deixor O exercito para encetar. dutrai 
earreira. ‘ 

Foi entào que elle comegou! a eritrar no servigo.; 
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dos grandes; da. Copie dle.Iespanhe:--.0 primera 
quem pelle senvio. de Sceeretazio fui Jerouiun Mauri» 
que.de:Lara,: bispo d'Axilay duodeciao:inquisidor 
geral,;je legadp do papa; Pio V. ua ‘Armada. que pl 
chugon a. victoria: np. batalba, de, Lepanto... FAIR, SC= 
gundo consta: i ex cRllente honey: a, quei nà0,, Fal 
tavam conlecimentos, nam opt agsto 4° sele. tendo 
talez. algum. preseitinienta dp dsgentlo; de Lope, 
fesa. Que èsto. complolassk SIEPICI FICITICÌ mgtyezol las iosa 
Nào ol inggiate. Rope de Vegay «Però ncart falla 
cui Mpurique 61: duncasthiht I |por: taria; glande 
Lespetto:; @VEUCIQCÀO como ss farle a. dB uuepans 
a::CU108: benefici. 8 daréaso o.jruslispeuisazoal.-cos:pla: 
mento da sua educacio. 4a foitduoado sodiz ela 
le .:na fedicatoria, dumi de, susaelpres Peas 
estando an sonico; ‘do. iflusire: spiiigor 4); derontua 
de:Latabispo dA la; ;-0/Danca-ibie. nam an: peu 
simento .osle name. lierojco, de pra yen quaroa 
Lbe attribna irresistivelmente i; me 09231 Lesa 
ipgresso no sancluario das:leteas, Hic 00 eb ea. | 
Aa mois antigas d’entre.Lodyas..df obras. AU N06 
restam de Lope., e 03 unicos de .squa priainos. Us 
suios. ue, se po-sim. referie acuma:slatà quasi som 
ta, sf; 05 que elle campoz.pm casa. «de; Pe. ‘Jero 
nimo. Mantique, séudo seu secrefatia;..0de:certp 
por recommendagào. delle , ; e_cOMj beato . sla lLe 
agradar,...Listes: ri melros ensgios pani. pelo que 
nos diz Mountalvanj.-muitas aglogas ni e. 40 eci 
pastori «de. tacita; . da qual. malto. ZORRO prala» 
do .. Nùocse, pole dizer/ de, querezlogas. spifalla g 
provavelmente ero. phgas que pi prole pio eXJistern 4 
se e que realmente, esisligam, (Kun. quanto. a dae 
cinta, e ainda um dia! Reni 1) sejscentas:draz 
mas que. nos iseslam ;dle. Lopes. enot dpa prora. 
é  poremoentioso: por ser'o primogeÒito y; composta 
provavelmente:. em.19784 tendo, q:Btitor,,s) desusseia. 
atnos. bi i; api. ono zne 
.iiNîo se sabe, quanto tempo ‘eglere. ‘Tpe, ao $ern 
vico. do: biso» Mag provavelyeate' naq passoniplen 
do anno de 1570. Tuvoluntariamente se pergindasà, 
porque raziio:sahio elle .tàn. depressa, do st4yigo d'um 
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amo: cpicîn -tafitos' fatbres devia.- ‘Para -resjonter 
porem ‘h’'estiffpergontà; ‘bastar a obsérvar: quit’ Apo 
cha em que Lape salito ‘de’ casa ‘do bn bispò',' 
combirà exuctamiate edi ‘08 tel pos: ICT Lit pes! 
morbs dal sà ]ntvettude, cir ‘que seu co* AEGTTO abriti=; 
dé:se pari as prinigias iipréssdes do amo», 'expéi! 
rtinentoù todis ’irs' aimargurirs ‘e todas as delicias 
todo ‘o vorgalhò je todas a huniilbacbes ‘que ‘elle! 
cosa. ‘Nîto “subi: Talcez ‘muito facit suppòr pai! 
res fb exadintftse 10 ‘eanprielroSas en um trrane' 
cebo de dbstsere annos so Inas-cestéè manteebo è ra” 
Lope de Vagli no -qual'itiido erà antes de tem 
po — amidi; imygilzicìo ‘e talento, Demais a mbis: 
a' licensfosil'g. da ita” que emo relnava na ra” 
sociedide sta Hespatilia , e sobre tido na 'aristod’ 
cracia, mais chegada a Corte. havia-se insinnado: È 
ros costuifiés' priblico», formando uma das feigces 
mais ciracte:fillcàs do povo daqgelle tempo, dm 
una de suas '8bras de prosa wo mais interessante 
ca rhais sinigufitt,’ ho seu rominet dratnatico +! 
Dorothea); ra que Tiope reveléini com notavel frane” 
quneza, e’ sem dulto disfarce ‘alem do dos nomes: 
proprios, ns avefittiras amorosas ‘de sia mo cidade.’ 
Convencidos como estaiibti da sinceridade da sua: 
narragio , repetircnias toti n ‘pussivel idelidude . 
os principaes: suceessos. 0 ° ' 
dope conbecia em Madri aimna: senior que 
elle trata ‘por farenta ‘e ‘hemfèitora'; e'em cija' cà» 
st, segundo parece, Linbà iènconirada: tohsalagàci 
e soccorro logo, depois da morte de seu pat. Con.” 
tinnou ‘depoîs a ‘visitar esta ‘settlora; “&1 talvez mes» 
mo vivett_ alguin tethipo eni sua’ casa.  Minha pa-' 
Tenta ;' diz elle)? tinfia uma ‘filba de quinize” annos °°° 
e uma' sobritiha dliaimada’ Mirfisa i. que tina qua=' 
si desassete ;’ tinta’ tomo cu. - Eu! podia escother È 
uma 01 oil‘ ‘pata. ‘dazarz:"mas: nio o-corisentio &' 
muli mofini. O ambr'ido*prazer, dA ‘ociosidade., È 
estos dous Nagellos da virtude, esta dobrada hoite? © 
de entisiidi mente) 3 totheda rari” por.ime distrali + di 
meus estudos, nizis' Ò ‘que! ‘ine ‘atfristoui delles intei-?" 
rmuente, foi o Ainof Quae ‘sc “’eutaliticéeti ehtit mim 
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e.Marfisa , e que, segundo. o. costume, . augmentay, 
rapidamenie con a fiequencia de. Nos, Vermos,,. €, 
comu fagmiliaridade que entre nos havia. A mie. 
nba. pridoencia. e urbanidade fizeram: .quie a nossa, 
paixio. nio desse escandalo ;.: mas..0 sen. progresso: 
mio tardon.a ser interrompido. ‘Marfiza cazon cons, 
tra. vontade com um letrado muito rico, mas. que. 
pla  feito majs progressas ‘cin annos do que am: 
letras. No dia. cin que a pobre.menina foi habi-, 
tar com elle.cu bauri longos e suaves beijos de scus 
doces labios para que o veneno que Los eivava nio 
houvesse de matar o vellb.marido que ella abor-: 
recia. Por muito tempo nòs clioramos juntos atraz 
d'uma porta, misturaudo ligrimas as palavras, por, 
modo que se algiem nos espreitasse nùo distingui-, 
ria facilmente estis daquellas.” o. 

2 Se 0 matr.mo: io foi um supplicio para Marfi- 
sa, sia duragiio no menos nio foi longa. . Seu ne. 
gro espozo imorreu no campo da batalha, como diz 

ope, e a viuvinba v Itou alegre para caza datia, 
na esperanga de renovar os seus interrompidos amo- 
res com Lope. Eucontrou-a poréin muito differente 
do que o tinha deixado, No. mesmo dia em que 
ella bavia ido para .a companhia do marido, tinha: 
Lope sido apresentado a o.tra dama, por nome. 
Dorothea. Esta era uma menina de quinze annos, 
quando muito, mas ji cazada; seu marido poirém 
estava na America; niuguem ja o esperavu, e.a,, 
noticia da sua morte era o unico bem que delle 
se desejava. 0 c. 

Na esperanca desta noticia vivia Dorothea com . 
sua nàe ja velha, e com. uma tia. ainda ‘mais ve-, 
lha, as quaes em nada se pareciam com'ella., Fram, 
duas creaturas. de mui equivoca moral, muiì triviaes , 
a todos. 0s respeitos, e que contando com a viu-, 
vez legal de Dorothea, nào se lhes dava que os ga-.. 
lantes lhe fizessem a corte, uma. vez'que fossem ri- . 
Cos e generosos. I | ua 

Lope. de Vega falla de Dorothea, e descreve .. 
os seus amores.com ella nos seguintes termos. De- 
ve-se porém advertir que elle eutùo estava tnal com . 
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a sua ainante, e tinha jé soffrido muito por sua 
causa.” No mesmo dia em que se recebeu Marfi- 
za, diz elle, un dos meus mais intimos amigos foi 
portador para mim d’uma mensagem da parte de 
una dama desta cidade , ‘cujo nome eu nùo posso 
proferir sem ine sentir immediatamente inundado 
d'um suor de gèlo e de sangue; c nio é por lhe” 
faltureim nomes, pois ella se chama leda, tigre, 
aspide , seréa, Circe, Medea, pena, gloria, ceo, 
ioferuo, e para terminar com o nome que compre- 
hende os outros todos.. Dorormea. O amigo, que 
da sua parte ine convidou, disse-me que ella ja me 
tinha uma vez visto na companbia delle, cm uma 
asseinbléa, c que se tinha agradado de ‘mim. Sec 
ria pelo meu espirito? pela minba figura? ou por 
ambas 4» cousas ao mesmo tempo? Nio sei. Mas 
o que é verdade é que de to ‘elevada posigio eu 
cahi em wiscerias inais numerosas do que as estrellas, 

“ Obedeci ao convite no mesmo dia em que 
me foi feito. Vesti-me com toda a elegancia pos- 
rel sem mne faltar nada do.que se requer quando 
ha piretengào de agradai :. cheguei por tanto espar- 
tlbado, perfumi ado, precavido , e affectado. Ao 
primeiro langar d’olhos que dirigi para Dorothea, 
pureceu-ine que a natureza deveria ter distillado { 
combinado econfindido asflores, perolas, e rubins, 
para compòr, nio sei se diga este veèneno cu este 
ercanlo, que repentinamente me fascinou. Em quan. 
tl» ao exterior, que direi do bem feito do' scij cord 
po, de sua vivacidade, de sua elegancia, da me 
lodia da sua yoz, do seu cantar, e dansar! Eu es: 
traguei milhares de versos por tentar fazer compre» 
lender todos estes dotes. E note-se, que com tan- 
las gragas, cra assim mesmo Lio affelsoada a todo 
o genero de talentos e de saber, que sempre me 
dezava sabir da sua companhia quando tinha de 
li tomar ligòes. 

3° Que planeta propicio aos amantes domina. 
va po ceo por occasiio da néssa primelta entrevis» 

? Nilo sei. Mas apenas nos fallamos, loga cada 
un de nòs se senlio todo do outro. 


su 
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* o» Entretanto, continta Lope, um rico fidal.’ 

6 estrangeiro, tirando todo o partido possivel da' 
auserncia do marido, claratnente aspirava d cons 
quista de Dorothea, a qual habilmente o fuzia ese 
perar por um futuro insensivelmente protrahido, e 
sabia entreter o ardor de seus desejos pela conces- 
sò de insignificantes favores. Com esta importu- 
na creatura tive inuitas aventuras funestas, sem 
que da minha parte houvesse arrogancia ou vaida- 
dé: eu bem sabia que o homem altivo mas pob e 
e sem credito, que ousa affrontar uma pessva i n- 
portante, mais tarde ou mais cedo tem de succu n-' 
bir. £u teria por tanto ficado vencido na minha 
Iuta contra o nobre pretendente de Dorothaa, e 
muito mais provavelmente porque, nào otemendo, 
tambem no evitava as occasides de o encentrar. 

as o rei livrou-me do rival, enviando-o nîn sei 
para onde, nem em que importante cominissino; e’ 
éu fiquei senbor tranquillo d’um thesouto , pelo qual 
eu despresaria todas as riquezas de Creso. ”’ 

. Aqui acaba a parte feliz e triunfante dos amo» 
res de Lope de Vega e Dorothea: a continuagào 
86 coiista de dor e miseria, de esperangas frustra- 
das, e de desesperagiio. Nesta ultima parte é que 
Lope com uma franqueza difficil de qualificar, nos 
faz revelacdes que ninguem no seu tempo podia 
éxigir delle, e que hoje sé fazem excitar nossa ad- 
miragio e nossas saudades. 

| Re situacào respectiva dos dous amantes havia 
alguma cousa de nefasto que algum dia os faria se- 

arat. Dorothea nào era rica, e Lope era pobre. 
pi ra isto un ponto sobre o qual elle ndo podia dei. 
xar de fazer reflexdes que profundamente o entris» 
teciam. Dorothea quiz por-lhe termo, e um dia 
pegando em todo o dinheiro e jolas que pose 
suia, encheu dous cofresinhos, e os enviou a se 
amante. Isto remediou por algum tempo; mag 
fcito este primeiro sacrificio, multiplicaram-se ra. 
pidamente para Dorothea as occasides de fazer ou 
tros de novo, e successivamente mais penasos. Che. 
gou por fim a pento de nào poder occorrer as suag 
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‘mais urgentes necessidades se ndo par meio di va 
balbos que lhe foi necessario spiender, Ela anda 
mal vestida, ficando-lhe tào Der os maîs singeltds 
enfeites; ella, que por amor de Lope tanto: gostava 
de ser tida por formosa! Toda esta miseria custava 
pouco ao coragdo heroico de Dorothea, mas ‘reflé- 
clia-se sobre a inde que a supportava de maneif 
mui differente. A velha maldizia, como driminosa 
sextravagancia, a paixdo de sua filha por um, mat- 
cebo, que acceilava deshonrosamente de sua amante 
sacrificios de que nio era digno. Lnpe efivergò» 
nhado por estessacrificios chorava e aiflligia-se, més 
no entretanto nào fazia nada por ihos evitar. 
A este panto tinham as cousas chegado, quan 
do um dia Dorothea, ji desde muito “tempo mal. 
tratada, e cada vez mais ameagada por sua màè , 
estando féta de si, e arrebatada por um impulso 
estranlo e superior à sua vontade,' dirigio-se pre- 
cipitadamente a habitacdo de Lope, acompanha= 
da sé da sua criada. Chegou lî sem poder jé reso 
puar, e sem mais rodeios ‘declara a'seù amante 
que é aquelle o momento de se scpafarem;; pois 
que ella ji nao péde resistir ds ordens de sua mà&, 
nem a vergonha de toda’ a sua familia, e que 
veio ali para lhe dizer um eterno adeus, Tào inés- 
perado e arrebatado annuncio offendeu e enfurecéu 
mais a Lope, do que o offendeu. Elle tomouro 
desapiedadamente ao pé ‘da letra; acceitou ‘fria- 
mente o rompimento, sem dirigir uma tunica A 
lavra de consolagio, de pezar, ou de descrilpa”’a 
esta pobre mulher generosa que tanto ‘tinlia soffrido 
por elle, e que sem duvida s6' por essa palavra ei- 
perava para jurar ser sua até fi morte, nio obs- 
tante todas as necessidades , e todas as ‘miserias, “da 
vida. 

Ultrajado, e trabido, como suppunha estar, 
.nao supportando por mais tempo a residencia em 
Madrid, resolyeu Lope ir passar algum tempo pù- 
ra Sevilha; mas faltavo-Ihe dinheiro. para a jorna- 
.da, e para là viver. Do ue entào sfez, elle néè- 
mo nos informa. Eu corri, ‘diz elle, a ‘caza de 


nt 


( 116 ) 
"Marfiza ( anda O amava), contei-lhe que na noi. 
.te anterior tinha matado um homem, e que para 
nào cahir em poder da justica precisava de me au- 
sentar por algum tempo. Marfiza immediatamen- 
te me deu todo o ouro que passiia, ajuntando- he 
.as perolas das suas lagrimas; e parti para Sevh 
lha." Bastara citar esta passagem, sem insistir 
mais nella. 
Ém Sevilha soffren Lope tantos tormentos e 
.tantos infortunios como em Madrid. Naquella gran. 
«de, e nobre - cidade nio encontrou, segundo’ elle 
mesmo confessa , sendo uma imagem do -inferno. 
Elle ainda nào tinba visto o mar; foi vel’-o a San- 
Lucar; e é este o unico.acto sensato da sua via- 
gem. 
. Dorothea sabendo da ‘repentina. partida de seu 
. amante para Sevilha tenton matar-se, e para Isso 
engulio um anneì de diamantes. Mas sua, desese 
| peragîio achou-se enganada, porqie disto s5 resul- 
.tou uma. molestia grave, no fim da qual se vio 
©brigada. pelas intrigas , combinadas de sua mie 
€ tia, a receber as visitas d’um opulento Ameri- 
Cano , chamado Don Vela,. que se tinba, nostrado 
muito. ‘generoso com as velhbas, na esperanca dle 
, tambem, o poder vir a ser com Dorothea, permit- 
tinda- ho ella. , Neste entretanto volicù Lope para 
Hadrido, sempre insensato pelo « éx cesso dqs desg0s- 
,}os,. e,Incapaz. ‘de obier da sua razào: uma resolu= 
540 ssoraipsa. MERAEP ETERO 
rimeita noite depois que voftou/, "passorila 
are” den das jabellas”. ‘de ‘Do: dihea” a cantar 
‘Bpaizpnadas, ‘endeixas relativas aos seus ‘antigos 
-Amores,;.. As cantigas e 0 cantor foraîm ‘logo recg- 
“ibecidos” por aquella a quein se dirigiam, e nem 
,kanio era necessario para: laspirar a Dorothea vm 
vivo desejo de tornar a vèr Lope, ‘de se explicar , 
e de renovar as passadas relagdes.  Dahi a poucps 
‘ dias passeando Lope no ‘Prado,.cm vma manhîa, 
A horas, em que o passeio ainda cstava dererto, 
vio duas mulheres assentadas..a0 lado. uma da où- 
tre, e fallando entre si ‘ein voz ‘baixa.  Uiha 
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dellas tinha a cabecaà e o rosto’ inteiramenfe dd 
bertos com a mantilba; a outra tina "8 face des- 
coberta, mas Lopè nîò ‘h conbétta. ‘’Tidavia no 
momento ein ‘Que està d'vio passar mul ‘petto ‘de 
si, chamou-o , e travot' com celle cortersai, do ‘priti: 
cipio variada ‘c indifiretite, mas que depéis, ex- 
citada por aquella que & provocouj; se torifon miti 
animada e chein de ‘intimidade. - Lope 'é induzi- 
do ‘a cuntar a histora' dos seus'amores com Mar- 
fisa e Dorothea, que ‘elle terminoir com ‘ima éx- 
plosào de’ lagritnas ‘e suspiros. Neste ponto aquel- 
la das damas, que ate etitào. tinha estado ‘a onvîr 
sem fallar, ‘exclama con voz suffocada ‘por sola 
gos: ‘Oh meu Lopé! metti bem, meu ‘primeiro 
amor! como é possivel ter eu” nascide pari ‘te fa- 
zer tanto mal! Ol mie tirata! mulher eracl | fos- 
te tu que me obrivaste «fazer 0° que fiz; que me 
enganaste, que me perdeste! Mas ‘nîio còompletà- 
ras o teu triunfo; en me matàtti, 6u'Undondece» 
rei.” Depois disto comesaram ‘as explicacdes apat- 
xonadas, a que poz remate minà” reconciliaftào; 

Nîo foi porem de'longa Uaragào esta recon 
ciliagào tîo exaltada e tiò “toutanesca. Entre os 
varios incidentes fune ‘gradualmente. a: ‘enfraquece- 
ceram, eu sò apontirci aqhéllos que proporciona- 
ram a Lope octasiào' dé pintir séu? proprios sen- 
timentos, e de ‘nos revelat: conzas' ‘pesstaes y ‘qnt 
so elle podia saber.’ Fis a edhta ‘que 'èlte nos ‘da 
das impressdes que séntio depuis dé ‘se compòr com 
Dorothea. ‘“ Reconciliado' cém' Dorottità nàò h en- 
contrei tal qual ha’ minha ausencia !@n a imagina- 
va. Ella ji nilo éra'fio bella; to: espirituésa, è 
tào engragada; Ue assim tomb sé lava na aguà 
um objecto que se' quer limpat, 'do’ thesmo modo 
fui cu lavado nas lagrimas de Dorothea para ‘me 
limpar de meus dezéjos. O que para mim tinhà 
sido insupportavel tormento era imaginar que ella 
amava Don Vela: e 0 que né fazia perder o jui- 
zo era suppòr que stias almas' se ‘entendiam. Quan- 
do porem me-tertifiquei de que Dosothea tinha' si» 
do violentada, que accusavî a'ime; que amaldio 
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goava a tia, quando finalmente soube. que eu -ha- 
via sido sempre o seu unico amor, minba alma 
ficou immediatamente aliviada do enorme pezo que 
.a opprimia. Desde esse momento comegaram meus 
‘olhos a ver as cousas com diverso aspeclo; ineus 
.Quvidos ja ouviam outras palavras; de sorte que 
quando vinha a hora de me separar della, alegria» 
va-me em vez de me aflligir. ” | 

Quando Lope exprimia deste modo sens noxns 
-sentimentos por Dorothea, elle tinha tornado a véèr 
Marisa, que havia encontrado a mesma que sem- 
pre fora, bella, apaixonada, e perdoando-lhe. seu 
cruel abandono. Elle formou desde logo o pioje- 
cto de ser todo della, e de se desfazer para sem- 
pre de Dorothea , desligando-se. porem gradual- 
mente, e corn toda a delicadeza conveniente para 
lhe nio fazer muito mal. Foi isto, na verdade, 
0 que elle fez pouco mais ou menos, mas sò dg- 
pois de muitas delongas., de muitos exforgos, ey 
.n’uma palavra, depois de muitas baixezas, que 
bem inostram que Dorothea nùo era tào facil de 
abandonar, como elle imaginava. i 

Don Vela, o opulento americano , ao qual 
Lope havia sido sacrificado, continuava a vizitar 
liviemente a caza de Dorothea, com a. confianca 
e authoridade de quem se reputa necessario. Da 
.bella e encantadora Dorothea, de que Lope.tinba 
sido senhor absoluto, este agora sò possuia o que 
ella podia roubar ao seu novo sevbor. Elle sò a 
via de noite, debaixo. das janellas., ;disfarcado em 
traje de mendigo, e uma copfidente de Dorothea 
é que, em ar de esmola, lhe levava as cartas gg 
condidas em .pedacos de pào. Se.Lope, era. algyo 
ma vez tratado com mais magnificencia, pagava 
a sua altivez. Dorothea de boa mente repartiria 
com celle os thesourns .de Don.Vela; e.ainda uma 
vez chegou a sollicitar para elle nm presente, que 
nào foi rejeitado, Lopc conta assim 0 cazo: “ De; 
rothea lembrou-se uma vez de fazer uma obra de 
caridude em men proveito, e eu.acceitei vilmente 
ym cordào d'ouro, e alguns escudgs mexicangsy 
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comò se 1 divisio doi despojos do Indio tivesse j& 
comecado a fazer-se centre ella e eu.” Facilmente 
se imaginara qual seria o eespeito de Lope em se- 
melhautes situagdes, c com que prazer elle sè vin- 
garia do Creso do Mexico; nùo se lhe offerecia 
porein occastio. Ainda uma vez teve com elle um 
encontro nocturno, e ainda o chegou a ferir com 
a espada; mas isto nio passou de meia victoria: 
a ferida nào foi grave: e apenas teve de passar al- 
guns dias na cama. 

‘l'emos retido jî por muito tempo o nosso poe- 
ta sobre os carvdes afdentes da sua primeira ju? 
ventude : é tempo de o seguirmos por entre as re 
lag5es mais moraes e mais serias , no inelo das 
quaes sc desenvolveu o seu destino d’homem. Ti- 
nba 2% annos quando foi o seu definitivo rompi- 
mento com Dorothea; e foi por esse teinpo que cl. 
le entroutpara Secretario do duque d’Alba, no 
daquelle fatnoso duque d'Alba, tào odiosamente 
immortal pelo que praticou: nos Paizes Baixos, 
mas do seu neto D. Autonio, Lste, pouco nomea- 
do na historia, era, pelo que parece, homem de 
gostos moderados, de espirito cultivado , amante 
e protector das letras e dos litteratos, e compuoha 
para as suas necessidades versos tùo bons, como 
os de qualquer outro duque scu contemporaneo. 
Durante os cinco annos dos seus amores com Mar- 
fisa e Dorothea, nào fez Lope senào versos ama- 
torios, que erào a expressiio desigual, mas muitas 
vezes sublime de suas emocdes, ora agradaveis, ora 
tristes. No servico de D. Antonio continuou a en- 
treter-se com amor e poesia, mas sem ser jà pot 
sua conta, nem com a mesa inspiragio. Lille 
celebrou os amores de-seu ‘patrono; compoz para 
elle im romance pastoril em prosa entremeiado de 
versos, ao qual deu o titulo de Arcadia, e que te- 
te tanta voga no seu tempd, que requer que die 
gamos delle algumas palavras. 

( Continua.) 








O Senio das Artes. 





Qual e o fim das artes? o dello. Solagao ele- 
mentar eindemasia, (dira alzuem), e sobre tudo 
muito i antica. l'agamos todavia por seyuil-a, que 
mai: lonze nos péde levar do que parece. È com 
eifel», 0 dello onde esta? n’uma flor (direis), n'um 
raio de sol, no s riso d'uma creatura inortal. Sin, 
certamenio, està cin todas estas cousas, Inas quio. 
incompicto e cadicer! Que seria, se em vez destes 
objeclos. quis mal vivem um dia; em vez deste cla- 
ro, que sò ten um respiendor emprestado, se en- 
contrasse cin alsuma parte a flor que nunca mur- 
cha, o perfa.ne que nunca se dissipa, 0 sorriso que 
nunca s* converle em lazrimas? Entào sin, e sé 
entio tecariamos a bdelleza, principio e fim de to- 
das as oni..ar. Ora esta delleza, que se communi- 
ca seu se exhaurir, esle soberano resplendor sem 
oriente nem occazo, sem mocidade nem velbice, 
que outra cousa pode ser senào aqu:lla mesma ima- 
gem, que fisuraes, da perfeigào, 4 qual nada pbde 
ultrapassar, nem alicrar, nem ceclipsar; isto é, a 
iceia pela qual vés representaes o proprio Deos?! 
Sin Senbores, nào vamos mais longe. Deos-Es=: 
pirito, cis-ahi o eterno modelo que debaixo d’uma 
eu d’outra forma se fixa eternamente peranic o pen 
samento de todo o artista, digno deste nome; que 
vale o mesmo que dizer que a arle tem por fim re- 
presentiar.por formas a belleza infinita, compreuere 
der o immudavel no ephemero, abracar a eterni 
dade no tempo, pintar o invisivel pelo visivel. Pa- 
remnos nesla ideia, e veremos quantas consegaen= 
cia: reileciem della. comrn s* fora um foco ardente. 


(/121:) 


| E primeiramente a arte para existir nîo carece, 
do homem. Antes da apparisào do genero humano, 
sobre a terra, o universo era uma grande obra da 
arte, que publicava a gloria de seu author. O bel 
lo havia sido realisado, e como incarnado na natu- 
reza nascente. Longe de vés o pensardes que os pri-. 
imeiros poemas fossem os de Homero ou de Moisés;. 
cim tào pouco vos parega que as primeiras escul. 
piuras fossem feitas por uma mào mortal. © mais. 
antigo constructor de templo é aquelle que edificou. 
o nuado: e se vos move a curiosidade de saberdes. 
quaes foram o primeiro poema c a primeira pintu-. 
ra; facil e dizer-vo-lo: foram o primeiro nascer do 
sol ao sair do chaos; o primeiro murmurio do mar 
explorando suas praias; o primeiro tremor das flo- 
restas ao foque da luz immaculada; foi tambem o. 
echo ainda vibrante da palavra da creagào. Eis- 
ai a primeira poesia, o primeiro painel, em que 
foi pintado o Eterno. Nùuo havia ainda povo al- 
gum no mundo, e ji a ideia da arte era comple. 
ta. A obra e o obreiro estavam em presensa um 
flo outro; e poderiamos até accrescentar (se estas 
sortes de parallelos rào fossem as mais das vezes 
arbitrarias ) que ja existia uma especie de imagem 
antecipada das artes; que neste sentido as cadéèas 
de inontanhas eram a architectura da natureza; os 
cabegos, e os picos esculpidos pelo raio, eram a 
sua estatuaria; as sombras e a luz, o dia e a noi 
te sua pintura; a bulha da creagaào inteira, sua har= 
monia; e a uniào de tudo isto sua poesia. 

Do que fica dito resulta que nem a nalureza, 
nem a arte so copias uma da outra; por quanto 
uma e outra se derivam do mesmo original, que é 
Deus. Seja qual fòr o objecto que a arfe queira 
representar, 0 que faz. é crial-o, por assim dizer, 
uma segunda vez. Nem a architectura, nem a es- 
calptura, nem a pintura copiam servilmente uma 
parte do mundo exterior: nen tào pouco reprodu- 
2:m a imagem d'um lomem em particular. Qual 
é pois o modelo de sua imitagào? ja fica dito; é 
o bello em si mesmo, € o verdadeiro por excellene 
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cia. Continuemos , se nos apraz, a chamar-lhes 
artes de imitagio j mas accrescentemos que in.itam 
o Eterno. Donde se vé qne-se devem distribuir 0s 
artistas em duas famllias distinctas: uns, feitos pa- 
ra aescravidào, que copiam as f6rmas do univer- 
so, sem nada lhbes accrescentar nen cercear : outros, 
livres e soberanos, que imitam, nùo sémente o seine 
blante e o corpo da natureza, mas os sc::s proces» 
sos de formagùo e sua intelligencia, para 1uelhor 
rivalisarem com ella. Persuntado Raphael onde 
achava elle o inodelo de suas virzens; respondia = 
cà n’uma certa ideia ==: e esta i4eia era o divino, 
que elle entrevia atraves das feigòes mortacs das mu 
lieres de Peruza e de Folizno. 

Concluiremos deste principio que a arfe se con- 
fande com a philosophia? Por nenhum modo. Es» 
ta pòde esquecer as f6rmas dos objecios para se oc- 
cupar s6mente das ideias: o artista pelo contrario 
tem dous mundos a reger, o real e o ideal. Nùo 
pode nem desiruil-os um pelo outro, nem resolvel. 
os un no outro jo cuinpre que os deixe subsistir 
igualmente, e que faga sabir a harmonia de suas 
avparcertes contradicgoes.  Eis-ali o milagre que cl. 
le deve constantemente realizar, e que é n prego da 
gleria.  Xlle aspira ao infinito ; mas cumpre-lae 
desde o principio conter-s° em limites deterinina» 
des, e a primeira cousa que aprende e que sua for- 
ga sò se augmenta sob a condigào de se limiiar a 
si mesma. Ndo passaris daqui, è a primeira ligào 
dada pelo Creador a sua creatura. Se acaso o ar- 
t'sta, possuido desta necessidade de se circumscre- 
ver , sc applica exclusivamente ao sentimento do 
finito, conservarà apenas a forma e a mascara; e 
debaixo desta mascara esta o nada : se pelo contra. : 
rio abandona o real para se enlrorxsr sem reserva 
ao ideal, li vai cahir no vacuo. Entre estes dos 
‘extremnos se acha um crande numero de pontos in 
terinedios, que conslituem os differentes gritos do 
verdadeiro , do fulso, do mao, e do peor. Teda a 
obra bella é verdadeiramente moral, porque expri» 
me a harmonia do mundo e de seu author; esta ne 
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equilibrio das tousas; està no plano da Providen» 
cia; nas condigdes da justica eterna; ou para mer 
lbor dizer, c um compendio da ordem geral 

Sezue-se tambem daqui que as arfes nio sio, 
como frequentemente se repete, objectos de capri. 
cho e de fantesia; antes pelo contrario teem mais 
realidade do que outra qualquer das occupagdes do 
mundo; porque eu para min tenho como real tudo 
o que € verdadeiro, e como chierico tudo o que 
c falso. Vòs tambem provavelmente convireis que 
positivo € aquillo que ndo desfalece, que nio more 
te: e debaixo desta consideragào nada conheco ine» 
nos chiuerico do que o iimmortal, nem mais posi- 
tiro do que o eterno. Mas o sumorlal, isso que 
esta sranile palayra exprime, serà por ventura fei- 
to pera cesta creatura, que se chama homem? sima, 
por certo, para elle e feito; £ é aqui que eu que- 
ria cherar. Ora dizei-me, nùo vos aconteceu nun- 
ca ficardes maraviliados de pensar que este frayil 
ente produz com suas frazeis mos cousas que nùo 
se extinzuemj que elle vae sun orrer asmarbàa, 
Imas q'ie apés si deixarà um livro escripto na 
casca d'uma arvore, uma estatua, ou ainda menos 


que isso, um panno ephemero; e que nem os an 
nos, nein os seculos apagarào as letras deste li. 


vroj os imperios passarào por junto deste pedes- 
tal, e esta estatua ficara inabalavelj; ou se po: vene 
tura é derribada, atraz vira logo quem a torne a 
lesantar; ce finalmente que esse mesmo panno, que 
uin sopro pode rassar, sobrevivirà a mais de uma 
raga de hoinens? Porque sera esta immutabilidade ? 
niîo seri porque entre todos os pensamentos ephe- 

ros do scu tempo o artista se applicou a uma 
deia immortal, sobre todo o encarecimento posi» 
tiva, quiero dizer, a alguma cousa divina, que 

in como um pedestal indestructivel sustenta a 
sia obra, e a eleva acima dos ataques da duragiio ? 
Tudo se altera, tudo succube, tudo perece, me- 
nos ella, que ainda mesmo sepultada, permanece 


lella com uma belleza incorruptivel, assim coma. 


ss mathematicas permanecem verdadeliras com uma 
D) 


* 
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verdade eternamente immudavel, que pode sim ser 
encoberta ou offuscada, mas nunca en.cllecer nem 
mudar. O especiador movel desapparece; a ar- 
te, fundada sobre oeterno, subsiste: e se necessari. 
os sào exemplos, em toda a parte se nos deparam. 
A Grecia antiga e despedacada, e a estatua da 
sua Niobe ainda a esta hora està de pe, bem co- 
mo uma viuva sobre um sepulchro. O imperio 
romano onde esta? na poeira da campanha de Ro- 
ma: ea estatua do gladiador moribundo lhe sa- 
brevive, e coin seus labios de marmore parece ain- 
da sorrir-se desta desapparigào de todos os espe- 
ctadores do circo. 

Se a arle tem por fim a belleza suprema, de- 
vemos ainda admittir que nào obstante a contra- 
riedade dos tempos, das civilisagoes, das relizioss, 
o mesmo ideal paira sobranceiro sobre toda a hu- 
manidade. Eis-ani com cffeito 0 que explica co- 
mo o pasanismo nos indigna por suas doutrinas, 
e ao mesmo tempo nos subjuca por suas obras. 
As divindades do tempo passado nes mettem com- 
palxio, seus femples nos encantam: cantradicgcào 
esta, que mais senstrel se torna, se acerescentar- 
Imos que os arlistas da idalde media, isto é, os ho- 
mens cs mais piedosos, os mais credulos, os mais 
ensopados na fe christàa, bem longe de sentirein al- 
gvina repuenancia pelas estatuas e imagens pagias, 
fizeram dellas o objecto de um assiduo estudo. 
Pois que! christàos do 14.° seculo estudaram, pal. 
param, imitaram idolos achados em Florenga ou 
em Pisa, veneram-nos como obras sagradas, e i- 
nauguram-os no fundo dos templos do Invisivel! 
Sim, sem duvida; porque elles acharam nestas fore 
mas cxquisilas da anliguidade os raios perdidos da 
eterna belleza, cm cata da qual el'es mesmos an- 
davam, giuados pelo luzeiro da revetacio. Im 
verlade, as escholas gregas e as da idade media 
nunca estiveram em guerra, senîio na mente dos 
theoricos de nossos dias: antes pelo contrario € pa- 
ra ver por quantos sentimentos se prendiam, e quan= 
te se entendiai mutuamente. Os artistas grezos. 
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haviam-se elevado acima do seu culto: das altu« 
ras do paganismo tinham entrevisto o luzeiro nas- 
cente do christianismo; e mesmo no meio da sen 
siliVazie pagàa haviam annunciado com antecipa-, 
cio o mitazre da bellesa espirilual. Assim esten- 
diam elles 0s bragos para o porvir, e estes prophe- 
tas de civilisacio foram os mediadores naturaes, 
dos povos e dos cultos. + Nîìo é verdade que Vir 
gilio, apenas pagio» di a mao a Dante, e que 
Sophocles conduz a Racine? nào é verdade que 
Puidias e l’lalio se encontram, debaixo d’outros 
noves, nas obras de Rapliael e de Miguel-Ange- 
lo? E nîîo obsiante a differensa dos tempos e dos 
lugares, nùo obstante a contrariedade das religides, 
que parece devera romper tudo; d'onde vem que, 
lon se de se cxcluirem, de se repellirem , de se re- 
nesarem, estes homens pelo contrario se attrahem , 
se chanain, se abragam através da extensio dos, 
seculos? a razào, bem a sabeis: é porque todos. 
vào buscar seu brilbantismo a uma mesina fonte. 
de luz, suas bellezas particulares a uma mesma. 
belleza siprema , seus poemas a uma mesma ori-. 
gem de poesia: é porque, separados e inimigos em 
tiro o mais, deram entrada no mesmo imperio do 
imnudavel, aonde sc sentiam todos filhos do mes- 
mo pae, quero dizer do mesmo deus da arte, da 
belleza, e da harmonia. | 

Clegados a estes termos podemos jd sem pas- 
sar avante responder a esta questào, que muito nos 
muravilla, com quanto seja frequentem ‘8 gusci. 
lada cin nossos dias = a arle està morta! «, 
sia est:i imorta? — Be sei eu que muitos homens . 
escrevern e publicam, que ja la vae tanto uma co- 
mo outra: mas eu, que tenho passado minha vida 
a examinar os povos estrangelros, accrescento que 
so entre nés (francezes) tenho achado a exprese. 
sio deste sentimento de deterioragiìo, e que em. 
todas as inais partes estas theorias de morte passa- 
riam por insensatas. Pois a poesia està morta, a. 
arte està morta? por certo que é esta uma grande . 
novidade, e que corre parellias com a da morta 
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de um principe ou d’um rei da terra, se por vett- 
tura, como ewimagino, a arle é dle tiio boa pro- 
sapia como qualquer d’entfre elles, E quem viuy 
€ quem lhe fez o funeral?. seria Gioethe e Schiller, 
Chateaubriand e Byron, que houtem andavam de 
d6! — Custa-me a erer que aq .elles, que se fazem 
portadores desfa metsagerm, be conbecam toda a 
sua grandeza; porque ein fim sabeis vés as condi. 
cicss que seria necessario reunir para que ella fos- 
se verdadeira? Ju vol-as digo. A primeira seria 
que este paiz / Franca ) estivesse perto da sua rui- 
na, e que em si mosfrasse todas as notas d'uma 
prematora decrepiluce. 1 pensaes vés isto deste 
priz? Que demais disso, esta morte do Estado nio. 
seria ainda bastante, porque nio é Lio ficil, como 
se julga, corrigir o mundo de sua antiga paixào 
felo dello. — Seria de mais. a mais fiecessarie que 
Deus tivesse: desapparecido da natureza e da conse 
ciencia dos homers, bem a maneira d'um. sacer 
dote) que se retira do templo quando se conclui- 
ram as funecdes do culto. E e isso 0 que pensaes 
de Dens® — Oh” se tudo isto é verdade; se todos 
os coragdes estam vazios, mesmo de pezares e de 
desejos; se nio ha ja culto interior, nem patria, 
nem cidadîios encorporados, nem lares, nem fami» 
Jia, nem Franga, entio sim, entào leem elles ra- 
230 ; ento a arte ca poesia |Jazem no mesmo se- 
pulchro que o Estado; o bello moral nio e mais 
gite um artificio enganoso, e vis todos que ainda 
tentacs de lbe deseobrir os vestigios on pelo pine 
cel; ou pelo cinisel, cu pela prosa, on pelo verso y 
vés todos, escripiores, arlislas, esenlptores, pin- 
tores sois os mais insensatos dos homens; para sem- 
pie extraviados sem esperanga de tornardes a vose 
so canlinho, nùo vos resta mais do que assentare 
vos a par uns dos outros, sem mais nada ìmagi- 
nar, scin mais nada ousar; porque nào ha pintu- 
ra do vacuo, nem architectura do nada, nem poe- 
stà do que uîo cxiste; e a morte sò por si nio €. 
cspaz de produzir no tumulo nem sequer a extra. 
vuguuncia d'un delirio, — Mas se pelo contrario ty- 
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do o que acabo de dizer é falso; se nîo é verdade 
que esta sociedade esteja morta, (e que impia hy- 
pothese! ); se nîo € verdade que Deus tenha de- 
ssmparado o mundo; ‘entio tudo està salvo, o ine 
finito nos resta, e que mais nos € preciso? entào 
em vez de serem insensalos aquelles, de que eu 
acima fallava, e que tentam conservar entre nCe a 
reliziào do dello, tecin por si a razào eterna. — 
Nito sejamos pois apressados em desesperar do fu. 
turo: se a vida nosescapa, evitemos o mal-dizel-a.; 
e fucammos quanto em nòs cabe para nào frustr re 
mos antecipadamente 03. recem-naseid:s em seus 
bergos; deixemol-es crescer, que elles farào o que 
nés outros nào temos sabido fazer. 

Mas tornando a0 que diziamos. Se todos 08 
artistas do mundo teudein ao mesmo fim, esta al- 
lianga e morente evidente entre aquelles, que 
pertencem a mesma ordem de civilisagîo. Seja 
qual for a differenca dos processos, dos iustrumene 
toe, dos meios d'execugào, todos se appticam no 
me-mo tempo i imitagìào do mesmo modelo. Nio 
se me persunte aqui a definicào do bello abstracto 
e soberano, que para responder tinha que esperar 
me fisse dada a do è.finito, do verdadeiro supre- 
moi. O que é certo, é que o telcal dos arlistas nào 
e una abstraccîìo nascida nas escholas de philoso- 
phia: e um dogma vivo, um raio da revelagào uni. 
versal , um objecto de fé, uma tiradicào legada 
pelos antepassados, e a qual a liberdade da arte 
corrige, eufelita, ou desfigura. N'uma palavra o 
culto, a religito pacional, eis ahi a férma visivel 
deste model: invisivell — Pira tornar esta verdade 
mas palpavel, buscarei um exemplo, nio na anti. 
guidade, mas sim nes monumentos, que nos cere 
cum. Finiamos pelo pensamento que perante nés 
se levauta uma cathedral.  Veremos como um nu 
Mero prodigioso d'arlistas concorrerinm para cone 
cluil-a ; etodo:, sem se conhecerem, exprimiram por 
meios differentes uma mesma ideia. — A primeira 
das artes, aquella que serve de apoio a todas as 
outras, € a architectura. Qual é o seu caracter? 
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- essa vasta nave com suas duas capellas fateraes enr 
- forma de cruz, que figura o corpo de Christo no 
-sepulchro (a); esse mysterio; essa luz escaga que 
quasi se contunde com as trevas; essa torre princi. 
pal, que como imagem do poder espiritual sChe 
.alé ds nuvens; nào é tudo isto o edificio, Dio da 
carne, mas do espirito? Cheguen:o-nos inais de 
perto, que a architectura nao fez tudo. Nesses ni- 
-chos babitam estatuas, povo de pedra, nascido pa- 
‘Ta este monumento. O pensamento escripto nas 
abobadas e nos pilares reapparece imnais visive nas 
feicòes, na altitude, e ate nesmo nas dobras doa 
vestidos destas personagens. Îteis, bispos, impe- 
radores ahi Ieem eternamente em seus livros de pe 
dra; em todos scintilla o mesmo espirito. Que ma- 
ceragào, que humildade, que ascetismo! uma 26 
alma respira nas formas da esculptura e nas da ar- 
clhi.etura. Mas ainda isto nùo basta: a caza do 
Invisivel nào dé somente wiia obra de architectos e 
de est: atinarios ; 05 piutores tambewn ali meteram 
sua mio, ca revesliram interioruente dos frescos 
do 13.° e do 14.° seculos; e serio. on ji as vidracas 
do Norte, ou ja os mosaicos dos Bysantinos, cu ja 
mais depressa as piuturas de Giotto, de Buffalma- 
ceo, d'Orcagna, e de Fiesole nas igrejas de Tosca» 
na. Ainda mesmo aqui, que culto da paixùo do 
Golgotha! que imperio do espirito! que abnegagio 
da materia e do corpo ! Parece que nio seria pos- 
sivel insinuar-se mais. profundamente no imperio 
das almas; e todavia ainda riìo» acabei, ainda a 
maravillla dista muito de estar conipleta. A cathe. 
dral é muda; ella vai fallar; a musica vai coroar 
as outras artes; clevar-se-hào cantos do meio do 
silencio das abobodas, e quaes serào elles? O can- 
to gregorianno , 0 Dies Ire, o Te Deum; e a ex 
presso destas melodias liturgicas é por tal arte 
conforine com a do monumento, que dirieis que 























(a) Perdce-nos Mr. E. Quinct. A nés traducicres parece-nos 
que a forma de cruz figura sim ocorpo ce Christo no Gulgotha, 
mas ‘nfio no Sepulchro. Quentào nio comprehendemos bem e 
sen.ido de suas palarras. J. H. da C. R. 
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“estes cantos se‘exbalam dos labios. das estatuas, e 
da turba das figuras dus vidragas, e dos frescos; co- 
mo d'um grande còro de entes sobrenaturaes. fan» 
to e verdade que o mesmo modelo invisivel se rc- 
velon a todos os artistas, que deram vida a este 
composto, fossem elles architectos, estatuarios, pine 
tores, ou musicos;.e esse modelo e o mesmo Chris» 
Para que traria eu tudo isto? seria somente 

ara recrcar por um momento vossas imaginacdes ! 

Longe de mim tal pensamento: o que eu quiz foi 
estabelecer que o ideal, que reina sobre toda u- 
ma civilisagio, € a religiào; que é ella que da a 
todas as artes d'uma inesma sociedade o mesmo ar 
de familia e de allianga, de maneira que conheci» 
da uma sé d’entre ellas, se poderi d'algun modo 
vir no conhecimento de todas as outras.  D'onde 
resulta esta lei geral, que as revolug6es nas artes 
sîo determinadas pelas revoluedes nas religides. Se 
quizerdes por tanto saber em quantas epochas se 
ivide a historia das artes, comecne por indagar 

quantas epochas tem havido na historia dos cultos, 
e ahi achareis a resposta. Quantas vezes tem mu- 
dado a figura, sob a qual o homen ten represen- 
tado o pensamento da divindade; outras tantas tem 
mudado o seu ideal nas obras de imitagào. E° por 
isso que as phases principaes do desenvolvimento 
das relisrides nos vào servir no somente a distinguir 
as phases das revolugdes nas artes, mas ainda a 
deterininar a' natureza de cada wna dellas. | 
Cumpre todavia notar antes de tudo a differen- 

ca da fe e da poesia, do culto e da arte. Esta ul- 
tima rcalisando por formas palpaveis a ideia de 
Deus, tal como é concebida pelos povos, ou imposta 
pela tradigào , altera-a e transforma-a inevitavel- 
mente. Ao principio contenta-se de copiar cs ty- 
pos consasrados pelo sacerdocio; faz cm certo mo- 
do perte da liturgia; nîo ha liberdade, nùo ha in- 
vengito alguma na escolha nem na forma dos olje- 
ctes representados; e quanto mais profunda é a fé» 
tanto mais avassallado c o artista. Com tudo pou- 
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co a pouco a imaginagao se substitue ao costume< 
as formas se aperfeigoam adquirindo mais liberdade ; 
o genio individual cria para si no proprio sancitua» 
rio uma crenga particular; muda, innova a seu ar» 
bitrio; ein vez de seguir a trilha dos antepassados, 
segue aquella que a si prprio abrio ; por forma que 
se pode asseve ‘ar que a arte medra sò & custa da 
tradicào; e que nascida do culto, mas inclinando 
para a heresia, tende per si ‘mesmo a destruir 
que lhc deu o ser. 
Isto posto, a primeira epocha das religides 
comega no Oriente com a histo.ia civil dos p>vos 
da Asia superior, e ahi se encontra pantheismo vie 
sivel, infinito material, culto da uatureza, do Deus» 
universo , e da creacìo , que ainda rào experl» 
mentou a soberania do lomem. Porque especie 
d'arte visivel poderà ser representada esta forma 
de religiîo? seria necessario descobrir uma arte; 
que podesse elevar-se a uma certa perfeigàìùo, sem 
que a figura do homem podesse deixar nella imprese 
so sua. 1 ha arte semelhante? sin, ha, e a ar 
chitectura. E com effeîito nem as columnas, nem 
os porlicos, nein os remnates destes foram formados 
sobre o modelo da figura humana. Os capiteis re. 
cordarào por ventura o abiimerto das palineiras e 
dos acanthos; os obeliscos recordarào os picos de 
gianito dos plainos do Eevpto: mas ‘em todas ese 
tas cousas é a natureza sésinha, geolorica cu vege» 
tal, que occupa a mente do artista, e nèo a hunea- 
nilade, ansente ninda de suas obras. Acerescene 
te-s: a ilo que d'enlre todas as artes é a archite» 
clira a mais anpropriada ao genio d'una socieda» 
de forinada de tribs: pela maior parte das vezes é 
obra de seracàes continias, e nào de um sé indi» 
viduo. Todo un povo da fs pvramides nm contin- 
porto do sen trabalio; nineuem ]he deixa eravado 
O see neme; e por csta Auplicada razào, tirada da 
corst'tuicîio religiosa e civil, o genio do Oriente See 
ri rcpresentado pela architectura. E° no Oriente 
que esta arte chegarà logo antes de todas as outras 
a um genero de sublimidade , que ainda honternti 
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faria bater as palmas ao exercito france: nas rut» 
nas de 'Thebas. 

A segunda revolugào na historia das religides 
rebentou na Grecia. Foi entìo que pela primeira 
vez a bumanidade se adorou a si mesma. Que ar- 
te tcpreduzirà esta phase nova na .idcia da Divin» 
dade, qual poderi fazer a apotheose da creatura ,:e 
pòr a humanidade sobre o pedestal? nîo se carece 
de mais explicagdes; serà a estatuaria; e .por tan- 
to seri esta a arte da Grecia, a qual nao perten» 
ceri verdadeiramente senîo a ella: mas desta ori» 
gem mesmo nascerìo as leis principaes, que devem 
resel-a. Se a estatuaria é em seu principio a apo» 
theose do homem, se ella representa o genero hu- 
mano, que tomou o Olympo por pedestal; nio é 
uma consequencia necessaria o divinisar o seu mo- 
delo, despil-o de tudo o que elle tem de muda- 
vel, de ephemera, de mortal? sim certamente; é 
preciso que. elle fique isento de todas as circum- 
sanc'as variaveis do tempo e do lugar, ou por. ou- 
tras palavras, que a estatuaria represente a huma- 
nidade nua e abstracta: revestila-ha do divino co- 
ino d'um manto; farà por expriinir anles o espirie. 
to de toda uma vida, do que um accidente parti». 
cular: o objecto de sua imitagào serà o home im. 
mortal'sado, e que em seu orsulho ja tem bebido 
do celeste licor do Olympo; quererà para suas per- 
scnagers, pelo menos, semideuses, se por ventura nào 
firem deuses; e n'uma palavra, toda a estatuaria 
é ja uma apotheose. Arte pagàa,. € pelo paganis» 
mo que ella chegarà a conseguir toda a sua altura. 

Entre os Romanos, como quer que a religis 
fosse a certos respeitos a mesma que entre os Gre. 
gos, tambem a arte foi a mesma cm apparencia ; 
e sìmente se modificou, porque ja antes della se 
havia modificado o ideal. A’ adoragcào da huma- 
tidade sobre o Olympo substituiram o culto da ci- 
dade politica; razào, porque as artes, em que el. 
les foiam verdadeiramente inventores,. foram as que 
erviram para decorar a cidade, nîo por meio de 

tuas e de templos, mas sim de portas, de ruas, 
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de columnas triumphaes; munumentos todos que 
manifestavam a apotleose da associagào civil, e 
que faziam de Roma a cidade eterna, ou a mora- 
da dos deuses terrestres. 

Com o christianismo uma nova revolugào reli- 
giosr se consumma, e esta revolugào traz comsigo 
cutra nas artes; ou antes direi que em certo modo 
traz comsigo uma arte nova. A humanidade ate 
ali divinisada pelos Gregos , abdiea na presenga 
do Creador; jàa nào reina sob a figura de Jupiter; 
o sensualismo pagio e condemnado; o crucifixo è o 
eniblema deste novo ideal; e uma arfe menos sen- 
sval, pois que apenas e dependente do sentido da 
vista, se torna por cexcellencia a arte dos tempos 
christaòs; e essa arte e a pintura. Que resta da a- 
potheose do homem? as personagers ji nùo ‘appa- 
recem aleadas sobre um pedestal superior a todo o 
universo visivel; ji nîo vivem n’uma: eterna immo= 
bilidade, nem no repouso celeste do empyreo. Pe- 
lo contrario sofirem o combate de todas as agita= 
còes da vida terrestre, ec acham-se cercadas das mais 
particulares circumstancias, que melhor determinam 
a impresso do tempo e da Iusar: o homem nào é 
considerado aqui abstraclamente ; é um certo ho- 
mem em um momento particular. Dali vem que’ 
tudo o que serve a fixar o caracter individual é 
das attribuigdes desta arte, como o vestuario, a còr y° 
a dispesicào geral dos objectos: e a pessoa divina 
e humana depeis de ter sido consagrada pelo chris» 
tianismo, fundou desta maneira entre os modernos 
o reinalo da pintura. 

De mais disso o christianismo, se nào creou; 
ao menos revelou 0 genio da musica, a mais espi- 
ritral das arles, da qual se péde dizer que, bem. 
como a voz do De-:s-Espirito, penetron até a al. 
ma sem o intermedio dos sentidos. © protestan=” 
tismo desde o seu principio excluio do templo as’ 
outras artes, mas conservon e desenvolveu esta, a, 
qual de mais a mais é d'’entre todas a que maîs* 
prescinde d'uma crenga formal, e d’um symbolo fi- ‘ 
xado pela tradigào. A sua epocha de perfeic&o- 


(185,) 


nio é a da fé; é sim a epocha da philosophia, 
Mozart e Beethoven sùào contemporaneos de Kant 
e de Hegel. | | 
îm fim no pinaculo das artes se levanta a 
poesia, que ate certo ponto as comprehende todas. 
Ella é architectura; porque construe e edifica; es- 
culptura e pintura, porque poòe em relevo, e Inos- 
tra aos olhos do pensamento o mundo intellizivel ; 
e e principalmente musica e harmonia, o que ver- 
dadeiramente constitue a sia essencia. Coin ella 
termina a escàla da belleza vizivel; e se mais aci- 
ma se quizer subir, pede-se entào a arte o que sò 
a moral e a religiào podem dar. Nesta confusùào se 
enccitra o abysmo, e coin celle 0 desvario; e toda 
a poesia, que quer ultrapassar seus limites natu» 
raes, desfallece no vacuo; e passando alem do do- 
gma, vai cahir no delirio.  Depois do desenzolvi. 
mento regular da poesia grega em Attenas, nesta 
cidade da belleza, vem o desenvolvimento catreino 
e anormal em Alexandria, que e a cidade do mys- 
licismo. | 
A poesia nio sémente tem relagSes geraes com 
todas as outras artes; mas ainda se divide em mui- 
los generos, cada um dos quaes tem uma analogia 
particular com a architeetura, esculplura, ou pin- 
tura. — È primciramente sob sua forma a mais 
instinctiva, € Zyrici. E° como se fosse o primeiro 
clamor da humavidade , que acorda no infinito : 
canta o Eterno com exclusào dos tempos, e Deus: 
n a crcatura, oente emsi com preferencia aos. 
entes ein particular, e è por aqui que toda a civi- 
lisacào comega. Poesia do templo e da cathedral, 
a unica que Platào quiz admittir na sua republi- 
ca, amolda-se a architectura religiosa; suas estan- : 
cas elevain-se como columnas sagradas; e feita pa- 
Ta rertimbar no sanctuario; c ahi d que ella csla no 
@1 lusar, ce tem todo o seu valor. Este pocina é 
e da orddem sacerdotal; e annde falton a theocra- 
ra. como em Roma, esta poesia do hymno foi 
nifi ial, oi mesmo pem tentoi apparecer. -— 
Em seg indo lugar a poesia e épica. Erige o ho- 
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mem sobre o pedestal, e tributa-lhe uma meia ado» 
ragiào. Isto quer dizer que ella considera as suas 
personagens no mesmo ponto de vista que a esta- 
tuaria; augmenta-as ; exalta-as; da-lhes dimensoes 
de doze covados. Por esta razìo a maior parte das 
leis d'uma se applicam a outra. Nao basta a epo= 
peia que as suas personagens sejam grandes, mas 
auxiliada pelo maravilhoso, transforina-as em se Li @ 
deuses. Alcm disso, como este genero de poesia se 
alimenta com preferencia de recordagdes, tem prine 
cipalmente origem nas epochas fecundas cm tra- 
digoes de familia; naquellas epochas ein que pie- 
domina o espirito aristocralico, que e o que mes 
lbor perpetùa as tradigdes.  Assim que exan:inane 
do um apòs outro todos cs heroes da epopeia he 
roica,y nio se acharà um sò que nio perienca d 
casta militar ou nobre, Achilles, Eneas, o Cid., 
Arthur, Carlos-magno; nenbum delle; sahio da 
classe inferior do povo. A epopela heroica fol 0 
canto du classe militar dos Indios, dos Gregos, 
do feudalismo christà»: e 0 poema natural de toda 
a aristocracia. Delo contrario o poema dramatico 
é obra da democracia. Na Grecia o tueatro se 
desenvolve mellor na democracia dos Jonios, do 
que na aristocracia dos Dorios; e entre os modete 
nos cria-se no no selo da raca feudal, mas sim 
na suprema igualdade da igreja, representando-se 
primeiramente os mysterios nas cathedrae; ao 
inesino tempo que a epopeia da idade media, por 
isso que era composta pelos barò s, foi principal 
mente  cantada e psalmodiada nos castellos. O 
drama sempre foi feito para o povo. No oriente g 
entre os Indios, era excluido da cathegoria dos 
livros sagrados: no occidente nào ha verdadelo 
drama em quanto daram as instituigoes da idule 
inedia; e s6 chegou.a sua perfeigito apenas ha doe 
us seculos, isto é, desde a cmancipagào da demo» 
cracia. Por ultimo, se o drama tem alguma anae 
logia com aleuma das artes, de que acima falla» 
mos, a sua all'anga e cvidentemente com a pine 
ture. Nem a comcedia, nem a trogedia transfor- 
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mam suns personagens em semi-deuses a imitacào 
da estatuartia e da epopeia; deixam-lhes seu se- 
nio pessoal; muitas vezes mesmo sua fealdade ply- 
sica O: moral; de maneila que a pintura é um 
drama mudo, assim como 0 poema dramatico é 
uma pintura viva. 

Architectura , esculptura , pintura , musica , 
poesia ; tues so pois os degràos, pcelos quaes e 
dado & imaginacgào humana elevar-se até & belleza 
immortal; e a escada de Jacob, sobre a qual se 
elevano constantemente as contemplagdes do espi- 
rito huinano; por uma parte firma-se na terra, e 
por outta toca no ceo. Mas sùo eslas com effei- 
to todas as arles, que nos podem dar accesso para 
a belleza divina? reccio ben ter omittido a pri» 
meira e a mais importante de todas; c se 08 mo- 
dernos a nilo contemplamo nas snas theorias , 0s 
antisos tinlam multa cautella de a nio esquecer 
nunca, 7 esta arte soberana que outra pode ser 
sendo a da sabedoria, a da justica, a da virtude, 
ou para dizer tudo d’uma vez, a arte da vida? & 
com effeilo toda-a vida lumana nùo é em si inese. 
mo miis do que uma obra da arte: cada home:n, 
quando nasce, traz comsiga em seu coracio um 
certo 2/cal de belleza moral, que deve a pouco e 
pouco revelar, exprimir, e realizar por s1as obras. 
Sim, direi tudo quanto peoso: ha um Phidias em 
cada um de vés, porque ha Phidias em toda a 
creatura moral, Sim; todo 0 homem e un es- 
c.Iptor, que deve corrìgir 0 seu marmore 010 seu 
bario até fazer suhir da massa confusa de seus gios= 
seitos instinetos uma pessoa intelligente e livre. O 
]isto, quero dizer, aquelle que regula suas acqdes 
por vin modelo divino; aquelle que sabe quando e 
preciso dessastar a vida mortal, assim como o cs- 
ciiotor desgasta o marmore, para attingir a cs- 
tatua interior, Socrutes bebendo a cicuta ; S. 
Luiz na sua cama de cinzas; Joanna d’Are no meio 
da batalba ....: quem mais nomearei? Napoleào! 
hà, Napolcîo imperador, mas sim Napoledo na 
porte DArcole: n'uma palavia dé.-se-lhe o neme 
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que sé lhe der; cu se chame heroe, ou santo; eise 
abi o ultimo terno e o remate do dello sobre a ter. 
ra. Eis-ahi 0 poema, o painel, a harmonia por 
excellencia; porque é uma harmonia viva, um poe- 
ma vivo. A obra c o obrciro cstim abi intima» 
mente unidos e confundidos ; e para alein nada 
mais ha, a nùo ser 0 proprio Deus. i 


(E. Quinet : na Revue des deux Mondes,) 


J. H.da C. R. 


4 dai. 
“ È 


| —IISS-- errors ere rt | 


fitteratura, 


FR. LUIZ DE SOUZA. 


IROMANCE HISTORICO. 
1. 


Tloje resto mortal em pé desfeito, 

li jaz no convento de Bemlfica, 
Uin mnobre coragio, ousado peito, 
Que cuirsra ennobreceu a patria rica: 
D'amor is ternas leis cile foi sugeito, 
O; baldo:s sipporiou da sorte inica; 
lì. cici) de pezar, d’ainor profundo, 
Pelo ciaustro deixou a espoza, o mundo, 

Q 


led dl 


Filo quinto de um nobre cavalletro, 
Nio tina mais de seu, que a sua espada:; 
(- uizera possitir o mundo inteiro 
Pazza o munlo offertar dà sua amada; 
Que elle ama d'um amor tào verdadeiro 
Donzela tào gentil, tio adorada, 
ie por tei sua nio tudo fizera, 
ltene,sera 0 seu Deus sc ella o quizera, 


3. 


Nfazdaléna o seu nome, e tào formoza 
Nîo foi por certo a linda peccadara, 
Que apos vida passar liccucioza, 
A penitencia fez atleriadora, . 
Que al.in Ibe deu o céo aonde goza” 
A ventura dos justos duradora; 
Pois seu rosto servira peregrino , 


Le modélo ao pincel do grande Urbino. 4 


® 1‘ 
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4. 


Era nobre como elle, como elle amava, 
Era pobre como elle, rica d’encantos, | 
E suspira como elle, porque adorava, 

E vertia como elle saudozos prantos; 

Como elle do mundo o imperio dezejava, 
Mas sé queria para elle os sceptros, manto; ; 
Manoel de Souza, pobre, mais queria 

Que a terra, o ceo, o mar, e quanto via. 


Ò. 


Mas seu illustre pae, nobra Vilhéna, 
Dispòe, a seu pezar, seu cazainento, 
Seu tào puro amor elle condenna 
Sem Il’importar seus ais, o seu lamento. 
E para maior dor, mais crua pena, 

A fez ali cazar n'uquelle momento, 
Forgando um coragào, pur, innocente 
A dizer ante o céo, o que nio sente. 


6. 


Com a caza real aparentado, 
Dom Joîo Portugal, e seu cspozo, 
Nobre, rico senhor, muito esicigado , 
E neto do Senhor de. Vimiozo. 
De Magdalena amante pressurozo 
Tudo faz por mer’cer o seu agrado; 
Mas quando o coragào està n’outra parte, 
E' escuzado teimar, nào se reperte. 


7. 


Quem podera contar a dura mica 

Do mancebo infeliz, do terno amante ..1 
Do fogo do ciume a ardente fragoa.! 
De seus olhos a chama scintillante ! 
Que slo de foro os prantos, nîo sito d'agoa, 
Cahindo abrazam seo palpitante; 
due o peito que ate-li d'amor batia 

s tormentos do in°erno entîo sentia. 


(| CID) 
8. 


Antes sentir do inferno eternas dores, 
Que ver outreim gozar è nossa vista 
Da nossa amada os mimos, os favores... 
E pé6de haver alguem que a tal resista? 
Qu: s° possa conter em seus furores ? 
Qu: da gelo sua alma entào rezista ? 
At! io: nào pode haver quem tal supporta 
Scin lutar co'rival, sem dar-lhe a morte. 


9. 


O amante infeliz em vio procura 
Frovacor o rival que detestava; 
Sabendo scu amor, sua ternura, 

Seu furor, sia raiva perdoava; 

Sem saber lhe causou a desventura. 
Das miyoas do infeliz se magoava; 

È reseita o cartel, nùo por fraqueza, 
Que é valente por sangue, e natureza. 


10. 


Nîo podendo acalmar furias do peito 
Nem podendo morrer, odiando a vida, 
As santas leis de Deus tendo respeito, 
Da terra tendo a esperanga ji perdida, 
Vae c’os niouros lutar; este o preceito 
Da ordem do Hospital esclarecida; 
Manocl de Souza ali entra novigco, 

De Malta nas gales toma servigo. 


11. 


Contra imigos da Fé as raivas eeva, 
Descarrezando golpes redobrados; 
Entre os Lbravos a palma sempre leva, 
Que e primeiro nos feitos mais ousados ; 
Nem sua alma outro preinio lhe releva, 
Quer findar por esta arte os seus cuidados ;. 
Pois morrendo no campo alcangaria 
De Magdalena um ai... feliz morria. 


(140) 
12. 


‘ Povico tempo tardou que a sua sorte 
Nîo visse em captiveiro convertida : 
Quasi morto escapou das màos da morte, 
Quando sua gale iicou rendida; 

O moaro galeso era mais forte, 

LE a peleja foi tal, c tào renbida, 

Que nennum dos Unristàos ficou captivo, 
Senào exhausto ja, e semi-vivo. 


13. 


Las feridas mal curado Ihe pozeram 
Em suas nobres inàos duras corre 1es, 
Mil barbaros tormentos lie fizerani, 
Como soliem fazer aquellas gen:es ; 
Mas todos os seus tratos nio poderam 
As lembranges varrer, e tuo punyenies: 
Augiientunido o rigor do ceptiveiro 
As saudades ao triste cavallciro. 


14. 


Da sua redempoeio elle mal cu'dava; 
“6 pensando eni morrer a merle espera; 
Como o fim de seus males desce;java 
Do passamento a lora horrenda, e fera: 
Esta idèa da morte o consolava. 
Ja de tanto pensar se desespera, 
Quando vè que lue tiram seus griluoes , 
E as portas se abrem d’infernaes prizocs. 


15. 


Alesres vè sahir os companlicires 
Que tiveram cono elle o seu resgate , 
l'ormando mil projectos lisongeiros , 
Ou de esperangas d'amor, ou do combate; 
As sontios de prazer, sonhes fagueiros 
Seu triste coragào porem nào bate; 
Jé nio espera venturas, desgragado, 
:Q6t ciumes erueis o-tem ralado. . 


ADI 
16. 


-.Chega f patria por fim., entra'em Lisboa 
Que, de lucto coberta:, ‘0 recebia, © re 
Pes Dom Sebastiao pérdéra a corda .. |.» 
Eu Alcacer-quibir; e a monarchia ; . se 
Pe sua moite a nova se apresdat o: 0... 
O espazo, o filbo, o pae, cad’um carpia.. ‘ 
Qu captivos, ou mortos là ficaram i 
Iuf.liz:s que © rei acompanbaram. —. - --.i 


17. 
Joîo de Portuyal d’ElRei valido, 


Emlar.ara com elle, com elle morrèra; 
Seu co.po junto ao delle cahio ferid>, 
Sempre ao lado d'ElRei elle combatèra; 
lintre umontoes de mortos conhecido, 
Jelos golpes que deu, que recebéra, 
To?os dizein — morre:1 — heroe valente 
Viro deixardo o nome eternamente. 


13. 


Na sua vinvez desconsolada 
Mosdalèna carpia a sua sorte; 
Vae lembrenga do amante misturada 
Cm sandades do pae, e do consorte; 
A csaundade do amante é mais chorada, 
To: e'le pena maior, sente mais forte; 
A sì inesma porem ella occultava: 
A r.zîìo porque triste assim chorava. 


19. 


Quando morto carpîa o sen amante 
Tila 0 sé junto a si... chein de gosto 
Nos s-18 bragos o aperta delirante, 
E beija as'suas màos, as faces, rost>; 
Ol\ida com prazer naquelle instante 
fs u:aroas que penou, o sen desgosto; 
“ dentro d'ahna afféctos mal contendo, 
Nùo cs péde occultar o amante vendo, . . - - +: 
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que sé lhe der; cu se chame heroe, cu santo; eiae 
ahi o ultimo termo ec o remate do dello sobre a ter:. 


ra. Ris-abi o poema, © painel, a harmopnia por 
excellencia; porque é uma harmonia viva, um poe=. 
ma vivo. A obra c 0 obreiro cestam ahi intima» 
mente unidos e confundidos ; e para alein nada 
mais ha, a ndo ser 0 proprio Deus. 


(E. Quinet : na Revue des deux Mondes,) 


J. H.da C. R. 


fitteratura, 


FR. LUIZ DE SOUZA. 


ROMANCE HISTORICO. 
1. 


Troje resto mortal em pé desfeito, 
Ali jaz no convento de Bemfica, 
Un nobre coragio, ousado peito, 
Que cuirsra ennobrecen a patria rica: 
D'amor is ternas leis clle foi sugeito, 
O; baldo:s sipporiou da sorte inica; 
L cuci) de pezar, d’ainor profundo , 
Pelo clausiro deixou a espoza, o mundo, 

O 


eòè 


Filo quinto de um nobre cavalleiro, 
Nio tinha meis de seu, que a sua espada; 
(uizera possitir o mundo iateiro 
Para o inundo offertar da sua ainada; 
Que elle ama d'um amor tào verdadeiro 
Douzela tào gentil, tin adorada, 

Qie por tei sua Indo Ludo fizera, 
ltenes.ra o scu Deus se ella o quizera. 


3, 


Masdaléna o seu nome, e to formoza 
Nio foi por certo a linda peccadora, 
Que apos vida passar liccucioza, 
A penitencia fez atler:adora, . 
Que allin Ihe deu o céo aonde goza” 
À ventura dos justos duradora; 
Pois seu rosto servira peregrino, 
Le modélo ao pincel do grande Urbino. 


4 


29. ° 


. è 
". 


de ‘quando na selva 0 camiinbeiro "Le 
Assaltado por féras d’improvizo , O 
Nào sabe o que fazer; fini deiradeiro 
Julga vèr an.e si; e perde o sizo: 
Assim ficou è dama, que o roineiro 
Lhe turvon'a razào, turva o juizo, 
Pois alina tranzida jA reccia, 
Seia certo 0 que ouvio; fatal ideia. 


29. 


O romeîro conduz a outra sila, 
Onde estilo os retratos penuurados, 
Por guardara memoria, e conserval-a 
Dos heroes da familia sublimado»; 
I Tuiei Jorge ao romeilto assim The Lilla, 
Por tirar Magdafena a sens caidedos: 
99 Com algum dos retratos se pirece 
99 Que te deu 0 recudo?,, clic esliemece. 


3). 


gg Com aquelle que ali estî e to parecido. 
gg Comò se fora o sea; tem sì differen cu 9 
sg 0 peregrino tinha emvelbecido, 
sg Que no mais é isual sua parecenca ; 
99 0 sen cabello estava encancetdo 
33 Nào por annos, por fomes, por deenga. 
3, È juro que foi elle, quem me falara, 
93 di que av dur-me o recado, sulugara. 33 


31. 


De Dom Joîîo Portugal era o fransumpto 
Que o romeiro mostron que se parecia ; 
19 scipod da batalba, em que defunto 
O julgaram 08 seus porque jazia. 
D'EIRéi ignal historia, triste Assumptos 
Tambem que nio morrera se dizia: bi 
E muitos que se disse li morrérain 
Tassado multo tempo apparecéran, 


(35) 
32. di 


Como 0 raio que assombra. o viajante 
E por terra o langou frio, e trauzido, 
Masdalena cabio agonizante, 
(Que vos lindos ollos luz tinba fugide. 
Iuda vive o espozo, e seu amante 
Considera pa sempre haver perdido. 
O’ triste condigàìo! infausta sorte ! 
Mais dura de soffrer, pcor que a mortel 


33. 


Manoel de Souza andava entào casando; 
A_noticia fatal nao esperava, 
Da caga nos prazeres s0 cuidando 
Alegre para cosa se foraava; 
Apenas elle entiou, cazo nefando, 
Fiei Jorge, seu irinào ja The contava 
I 03 pezares d’afflicta Magdalena, 
Seus pruutos, € suspiros; sua peva. 


34. 


O que deve fazer, triste, procnra, 
Deixar a amada apés amor tào fino.) 
Naào lho consente amor, sua ternura, 
Q e The chama cruel, impio, ferino,., 
Maldiz o fudo seu, e desventura; 
Mialdiz a hora em que o peregrino 
Lhe roubou a illuso. que era to doce, 


l'azendo que iufcliz para sempre fosse. 
3). 


Nesta lucta d’amor tino erna, c fera 
A virtude vence, que era mais forte; 
Qu'ontra vez possuic a amada espera 
N’outro mundo melbor depois da morte; 
O sen tie puro amor que The tivera 
Ao mundo quer mostrar por esta sorte, 
Trocando o seu aruez por sayo pobre, 
Professando humildade homewm tio uobre, 


cu y * 
36. 


Da penitencia em asperos rigores 
Muitos aunos viveu o dessracado, 
Dos cilicios soffrendo accerbas dores, 
Mais faceis de soffrer que o seu cuidado; 
Que sempre estào lembirando os seus amores, 
Peregrino fatal, fatal recado; 
Na» podendo olvidar nem ut instante 
Magdaléna gentil, sua terna amaute. 


37. 


Bem quizéra esquecer sua ventura, 
Cuja saudade o faz tào desditozo, 
Bem quizera olvidar sua teroura 
Qie ja outr'ora o fez tà venturozo ; 
Fin vio mudando o nome elle procura 
Muadar seu coragào, dar-lhbe repòzo, 
Chamando-se Luiz; nào menos sente 
Oa. tornentos d'uinor, espinlio pungeute, 


33. 


Sen exemplo seguio a sua amada 
Do Salvador eatrando no convento: 
Ahi sispita a triste, amargurada, 
Sem d'alivio encontrar um sò momento; 
Saudades tem sia alma acabrunbada 
De martyrios, de pena», de tormento; 
Pois quando amore tal, tào puro, e forte 
+55 © péde acabar 4 fila morte. 


Lisboa 21 d’Abril 
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Nevista fitteraria. 


A DWMASTIA E A MEVOLUGAO DE SETEMERO' 
cu 


Nova Exrosicio na Quersrio Portucurza. 


Com este titulo sabiu da Imprensa de Trovîo 

& Companbia em Coimbra vm folbeto de 191 pa. 
ginas, de que se dio por autbores dous 120242208; 
designados com as iniciacs C. V., e S.C., eque se 
vende em Lisboa pelo modicissimo prego de 600 rs, ! ! 
Estamos acustumados desde muito a ver sabir 

da imprensa toda a casta de /0ellos e de diatri- 

bes em que o fel dos partidos, e a lis dus fucgiesy 

depozita todos os recursos da calumnia, do rancor,y 

e da protervia, mas nio podiamos csperar que em 

possos dias, depois d’uma causa julgada em ullima 

fustancia , se atrevam dous auonymntios, ou ante: vin 

sé, a chamar a discus-ào uma questio difiniliva- 
mente rtezolvida, e a pertarbar no seio dos mortos 
os cinzus do Illustre, Fenerando, c Snmortal D. 
Pedro, que na Serie dos Reis Legitimos de Por. 
tugol fora 0 4.° do Nome, e na dos Herces Por» 
t guezes um dos mais Esclarecidos! O A. (por um 
85 desicnaremnos 0s dous collaboradotes do virulento 
opusc. lo) teve talvez reccio, que nùo pejo, de por 
seu norme ad freute de sua obra: e fèl-0 para maiz 
a sulro, e a seu sabor (deixando frcecés, ja que 
com as ferinas unhas d'Aguia carnivora nào péde 
empolgar 0 Magnanimo corugào, cuja guarda cesti 
confiada aos bravos Portuenses) verter contra o Tn- 
clito Herde toda a virulencia do fel de sua sanha, 
Miguelina! Bem o conhecemos! e se o nùo de- 
semubrullarnos do anonymo em que se embuga, 
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nem é em nés medo, nem virtudé; otitra cone 
sideragiio , semo participar d'ulguma destas cous 
Sis, bos impede de o apresentar a0 publico tal 
qual elle e; 00 tem sido. Nio p sezulemos em 
toda a extensio de seu desfarmonico dip isto, nem 
Bestie chiamarenmos a allengqio do publica sobre. 
to a revida produegîoy porque seria assim pireene 
chido um does fins que o refalsado Sophista certa. 
mente hoove en'nira,  Nem cuide que a fraze um 
tinto forte de que usanios. pira com elle, procede 
Gi Impressilo que no calzoni a censura que faz ao 
Desso opusculo (intitidado Diezta Publica Porti 
£8€0 5 porque nie sera mui difficil mestrar-Ihe o 
cio, nen aguella, por mals que o diva, destrée 
a foerga d'uma demonsiracào numerica, Quando nos 
Cemos 20 inprobo Gabalbo da coordenagio de mae 
teacs dispersos. pel s documentos mais autbentices 
Gre se possuen jo quando sobre elles reflectimos, e 
delles tira tMos illacoes e Consequenclas que tetmnos 
por JUstas, Vimos , que ellus ferindo um partido 
Cujas opinibes sito dive sas das nossas , pattido a 
Quem attribuitios uma grande parte dos males que 
sofiestos, e que derivam tambem da nefinda épo 
cha da ustipicào, e ficcdo migaelina , com a qual 
tu.tis e tro proximas telacoes fem o anonyvmo; 
Vities, dizenios, que ellis chamariam sobre ns, 
Bio filta de boss rezces yo Inveetivas e ataques 
Que nio femiamos, porque a verdade é uma s$; 
Das pio despreziaria mos aquella CONsittà yy QUE suse 
fentada com solidos fundatmentes, 10s convencesse 
Caine: nclidào de rossas a-seroTes ; porque. Len 
Celos ce ‘fi (fl LÈO ho. IVO altidi homen que nas fee 
Lia crido, rs iunals nes envergonharemos de 
Cotnte-s.r Mossos C11C5, querdo delie forttmies Col) 
Venc:tas, Lidia Destho pelo uno! vino: Mis Iuche, 
pelcir. S 

Depeis da derrota da proterva faecîio migrel?. 
ro. a gral nossa infeliz pattia deve to nefastos 
das; na qual prende a seie de desrracas que 
sebie ella se tem accumulado ; è qual compete o 
labeo d’uma lonva, disputada e sanguinaria guere 
ru civil a que foi mister recorrer para reconquistar 
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a diberdade , que um. ITerde corosdo nos havia res. 
lituido para arraocar das mos d'un tyranno a: 
corda que tio ignobilmente havia usurpicdo; para 
en fn confiadir sg e desbaratar as auri-sitizai se- 
dentos Svonphantas. que 0 aconselbavani, talea 
‘amy e mantialamn conta todo o direito, € Justi- 
Ga; mato nos podia vir d meat, que eil N0ssos 
(lis, depo.s da Juizo dos hoda:ns, e de I)ens, 
alida se  pertenda  resi:gie uma questio morta! 
Mas engana-se o anonymo, deballle o pretende, 
esa facgào moensiruoza, nilo sv est morta, mas 
corrupla, e decnnpasta js della apenas restam al. 
guos elementos, que mul baldadamedte procaurin 
recorrer da lets d'affini! La le para se recompòri essa 
Fecotn pos:gito € luipossivel, 

) anofiyino cong por confestar 05 dire!tos 
que D. Pedro tinba a successo da coroa de Po. 
tuzal; edebalxo das expressBes insidiozas d’am elo 
gio pessoal mas cariloso , delxa ver sua sanha vipe». 
€ fia pers] 0 altvayino que foinames trora 
O peito siplentar aquelles direitos esse e um dos 
fins a que © a BONYilto se propoz, quando S* lam 
biou de poblicar 6. seu venenoso libello ja disse. 
bos que esses dieltos, se contestados: pelis sccta» 
rio da usitrpagio, se contestados ainda agora pe- 
la anesngy:ito Cl‘ ino um destes seclatios, fora: 14 SO 
pre jucontestavels, @ 0 sd4do hoje d'um modo deli. 
€ por isla que nie insta ramos polemica sv» 
tal assumplo, ni 100 por que tenhamos falla de 
razoces e, € de incone issos funda: Heslos com que a 
pustegldato, Dias por que entrar nella seria dl’ alesim 

adipittit duvida; e nés unica a tivemos, 
boîe exible alzuma. D. Pedro, filo de 1). 
200 fallecimento. deste Monarchia, fico 
ccomo lerl re 


rina : 


tives; 
bre 


mode 
sesim 

Jolo 6.°, 
seeqgale» des le logo Rei de Portogal, 
ronhecido pela Nago, e pela Regencia do Reino, 
que c 11020 Zal Ihe mando prestar o pre to e lnme- 
Seui: audo CR) cstilo, seenido ate entào no 


AI 9g < 
Das direitos de D. Pedro a suecossio na 


Renn. . adi 
coròa de Portuzal vieram os de sna Augusta jo 
lba, a Rainha Reinante; o aclo d' alidicag: io de 


seu l’ae nào tez sendo antecipar a usu- fruigào dos 
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mesmos dircitos; com este acto d'abdicacîo D. 
Pedro outorgou ace Portuguezes a Carta Conati. 
tucional, porque este Rei era um Principe Filo». 
sofo, e entendeu mui cedo que a mais competente 
firma de governar os péovos; e de piomover sua 
prosperidade, é por meio d'uma Conslituigào que 
estabelega sobre bazes solidas è regime monarchi 
Co-representativo. D. Pedro restituio aos Portu 
grezes a liberdade que elles haviam conquistado em 
15294, quando no Porto na bella madrugada do 
dia 2L d'Agesto, e no campo de St.° Ovidio foi 
pronunciada aquella memoiavel proclamagîo qu 
Coemeca, «Soldados! uma sò vontade nos una 3 e que 
termina — Viva o Ness. Bon Rei, Vivam as Cortesy 
C_por ellas a Const.tuicào | ” — e, quando enlito 
juraram obedievcia a instanrada Junta Pravisional 
do Cioverno Supremo do Reino, paia governar cm 
Nome dETRei 0 Senbor D. Joùo 6.° até i insta- 
lagào das Cortes, que deviam ser convocadas para 
orzavisar a Cosstituigào Portugueza, mnanlida po- 
rem a feliziio Catholic: Ronana, e a Dynastis 
di Sercnissima Caza de Broganga, Com esta res. 
tituicio conferida na Carta Coistitucicnal transfe» 
lio immediatamente a sua Augusta Filba os De 
cietos de successìo da Dy:astia de Braganga; por 
cuia liberdade, e por cijos direitos os Portugue. 
z0s tem denodadamente pugnado muitas batalhas, 
vertido muito sangue, sofrido muitas calamidades, 
pariecido miilas privagoes, mas vencendo 0 usure . 
pador D. Miguel, e os Miguelistas, a cuja grey 
pertence o anonyino. Eis-aqui o nosso credo po 
lilico. 

Debalde o anonymo pretende renovar hoje em 
din as pessimas mas facctas doutrinas com que em 
122 quiz enredar a questio de nossa regeneragào 
rol'tica; debalde intenta difundir de novo na fa- 
n il'a portugueza o veneno que langou na Asuia; é 
tarde pera tudo isto. A inemoria de D. Miguel 
seri sempre em Portucal a d'um usurpador , a 
d'um tyranno; nilo cuide o anonyino que sua nova 
allianga lhe serà mais proficua; nem pense que 08 
fins que teve em vista com a publicagìo de seu 
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lidbella fumozo sào menos conhecidos e avaliados: 
quer vér novamente D. Miguel em Portugal! te. 
mha paciencia; limite-se a seus desejos; e a elles fi- 
carà limitado. Se ainda sobre o assumplo cscreve- 
mos estas pungentes e amargas verdades, nîo foi 
para instaurar a questào, que essa està julgada, 
mas para que o anonymo nao tonie e silencio da 
impreasa portugueza como prova do seu triunfo; 
viva embora unia vida obscura e fe/rica a scn.bra 
das instituicoes liberacs, ja que estas Iho permittem ; 
escreva cinbora de quaido em guardo libe!l s taes 
pgiara armar ao dinheiro, nio ao loucor, mas reco- 
pieca que seus principios, apezar de sna daunuada 


ailictriza, nào podem ter, nùo tem effectivanente 


voga algiima entre cs Portuguczes Conslitucionaes. 
A revoligio de 24 d’Assisto, apezar de nccese 
scria, e justa, se nio lcvasso d sua fiente a condi. 
cùo mui expressa, — mantica a Religiào Catholi» 
ca iRomana, e a Dvosstia da Serenissinia Ceza de’ 
Braganca, — marcharia ella com tanta rapidez? 
os illustres e sen.pre respeltaveis varocs que tao 
grande feilo emprchenderam, e de que (cm geral ) 
bem pouco, ou pouco prcoporcionalinente , foram 
recompensades (porque a liveja, c a eniulagào seme 
pre foram inimizas dos ho:meuns grandes), reconhecee 
ram, que sein embarso das vantagens do monien- 
to, e da necessidade d'uma nucanga politica, que 
estava no coragio de todes, ecri por todos sentida, 
o grande feito praticado no Perto, o brado que te- 
ve echo cm todo o Portugal, por cero feneceria 
ao de-pontar, se elle nio fora acormpanhado do ou 
tro que dizia illeza a Reliziao Catholica Romana, 
e a }?vnastia de Brasanca, Ben s-hiam celles que o 
Pon Portuznez nio Loleraria o minimo desacalo a 
Roriisido de seus paes, neni contestagdo 205 dirsi» 
ts inonerehicos da familia de Braganga, sem em- 
barzo de ansente; e por isso mini disercia e explici 
to:pcen'te resalvarem estas cendicoes, È todavia os 
Aristocrates, que saudiram a revelugito com uma 
hvpocrisia traigoeira, nùo procuraram outros argit- 
mientos para desacreditar aquella justissima e patrio» 
tica revolugào; elles embairam 0 povoy e cumpre 
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dizer que em algumas leviandades acharam tal ou 
qual motivo, para desconcertar-Ihe a opiniîo, com 
a desconfianga de que havia inteng6es sinistras cons 
tra a Reliziao, e contra a Dynastia, e por esta ar- 
te o foram preparando para a contra-r:volugào, ine 
cutindo-Ihe a apprelensao de que a republica era 
o fim a que guiava a resolugào, e que repabl'can:s 
jamais quizsrain allur nem /lrono j o anovyino ben 
sabe coino as couzas correrammj; e quaes os meios de 

de se servio, è Coin que concorreu para a sub;er- 
san da Constituigào de 1322. di ven azora fazer 
d'apologhia da Rkerolugao de Setembro!! Quen 
descon ieccrà este novo Sinon ? 

Antes de pros» suir devemos prevenir nossos Lei 
tores, que nés nio confundimos Realistas com Mi. 
guelistas; respeilemos os Ikcalistas porque represen= 
tam o principio monarchico-absoluto, e uma forma 
de gorerno que tem muitos e mui profun: los fauto» 
res, e de que alnda ha na Europa grande numero 
de iistados; despresamos e detestamos os Mii ielise 

as por pie como fautores e sectarios da usurpacào, 
e dum usurpador, nio sio outra conza mais q:e 
os represeutantes d’um criine, e o crime sempre fui 
detestavel; e muito mais ainda porque meditam a 
restauragio de D. Mizucl, a qual sò poderia ser 
possivel por meio de crimes, e horrores, que, para 
eila se verificar, de mui bon grado pe.pelrar jo1n 08: 
Mi suelistas. 

O que temos dito em relagio a Dynastia, aine 
da nuo e tudo, ou quanto poderiamos dizer; mas 
como nùo seja bastante cumpre dizer alguma cous 
za mais para cabalmente desmascarar o anonymo, 
e seus consoci)s, que nòs reputamos em conspirae. 
gio permanente; o que faremos, fallando rapida» 
sente da revoligio de Setembro.. 

Se a revolugio de 24 d'Azosto foi necessaria, 
foi justa, c verdedelramente patriotica, a de 19 de 
Seteinbro de 1836 i ilessecessaria, iniusla, cala= 
mitosa: aquella foi intentada para conquistar a li» 
berdade, para sabir da tutella d'um despota estrane 
geiro que pretendia reduzir Portugal a uma colonia 
militar, e para chamar & Patria ‘o Rei auzente, € 
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della separado desde 1807; n6s jA titiliamos Hbèhee 
dade, e um Codigo fuindamental, no quel, apezare 
de- que o queiram negar, se-acham consignados eh«: 
tre mui liberaes principios, o da ‘soberania popus * 
lar; foì portanto desnecessaria, e foi ipreeta, por 
que tendo os Portuguezes feito tào decididos sacriè 
ficios por um Codigo que lhes segurava liberdade, 
e garantias, tendo dado a’ favor delle as mais irre-: 
frayaveis provas d'adhesào, grave injustiga foi pro» 
screvél-o por outro que havia de fazer-se , e que” 
ainda nào tinha por si prestigio algum. Se ella foi 
calutnitoza (e como tal a confessaram algumas sum: * 
niidades Setembristas )_ qué o digam os factos ocè : 
corridos desde entào; que o.diga a nossa divida pue < 
Blica, que o digam em fim os millares de desgra» . 
cades, que por effeito della sofreram, e ainda con- ‘ 
tinuam a sofrer ! sò :ndo foi calamitoza para’ mui 
poucos que 4 sombra ‘della ‘medraram, e della ti.» 
raram vanlagens, que apèzar de tudo, por taes ti» - 
tulos lhes nào invejamos. Mas de quantas calamida»“. 
des ella trouxe outra vez ao 'paiz foi maior, a de dar * 
alento a wa facgio agonizante; ou com mais exae 
ctidio, fazer resurgir uma facgào morta! fazer-lhe 
conceber esperangas de ainda um dia voltar-à sces'- 
na politica. A sanba miguelina achou ‘optimos pae: è 
ra scus fins os principios da mais ‘exaltada dema» - 
gozia ; e aquelles que mimozeavam os demagogos. 
com os mais abominaveis epithetos, que eram seus 
mais figadaes inimigos, ei-los unidos com elles no 
mais estreito pacto, na mais harmonica allicinga! 
Pacto torpe, alliangca fingida: por ambos os lados, 
uniîlo damnada, e abominavel, de que a historia 
farà mencào com horror! 

} poderà por ventura crer alguem, que nîo te- 
nba © cerebro alterado, que a revolugào de Seteme 
bro fora tolerada (por que ninguem dirà que foi 
pela Nago abragada gostosamente ) se adiante della 
nio viesse o Augusto ÎNome da Rainha? Sc a Na- 
gìn se nîo dissesse que concordando com as re» 
» presentagdes que lhe foram feitas por grande nu. 
» mero de cidadios, -e Attenden:lo. a. outras claras . 
« demonstraég6es da opiniào nacional a favor do. ressi » 
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sy.tabelecimento da Constituicào de 23 de. Seteme, 


3 bro de 1822, com as modificacòes, que’.as cir-, 
3». cumstancias fizerem necessarias. "”* (Dec. de 10, 


de Setembro de 1836). A Rainha tinha jurado a 
mesma Conslituigào ; quaes seriam as cons quene 
cis dessa revolugào? Poderia, ainda mal, correr 
muito sangue cu Lisboa, e quigci nas Provincias, 
nas a revolugi to, baqueava e certo; para evilar ese 
ta calawidade fez a Rainha o magnanimo s:ccrile 
c'o de abrogar a obra de scu Iinwortal Pae, e de 


roptabelecer uma Con:tituigào impossivel cin taes cine. 
cuinstaneias ; ‘sacrificio generoso, e treinendo, qu: . 


selvou La elfuzdo de sangue portuguez ; uas que por 
sua: grandeza mesmo se prova a cc .io em que a 
Rainla se achara nos Inomentos aziucos eu que 
Ibe fizeram sanccionar com Sua Respeitavel Assi; gna» 
tura o Decreto da demagogia ? Mas a Rainba, ja 
era Rainha; quando Ella, cu em Seu Nome dizia 


Pal 


o Decreto citado, = * O Ministro d’Estado das . 
Negocios do lieiao assim o lenha enlenidido , e fusa 


euneutar, propondo-Me logo as providenci las Necese 


sarias para o prompto Juramento da Consiltuigào y° 


e geinniào das Cortes” =, que.Ella convocava em 
virttude da. Constituigào de 1822, Concardarndo com 
as.representagoes de” grande numero de cidadzos: 

Aitendendo us cluras demonstragies da opiniao Na- 
c'ienal a faver de seu restabelecimento : que era Ele 
la enti? Era ja Rainha: os Portuguezes com seu 
sangue, com sens sacrificios, com o seu juramento y 
nacional, voluntario, e legitimo, como Rainhba a 


baviam reconbecido, e colo successora de Seu Pae,. 


[> 


por formal aldicagio deste, e por d'sposigùo da, . 
Carta Coustitucion.l, aonde se corsisnava a ore . 


dem: ce lina de succes:ào levitima av Thirono Cons 
tituc'onal Pori-1ruez. A_Revoluga > de Seteimbro n'îo 
conîeria a Rainla es'e titulo, porque ja o tinba, 
nas a Revolugào que desponton veio buscar da 
Riainia a appravigio com que podessr scr le sitima» 
cia. perante a nacin; por outro modo; — a Revne 
lugio. veio authorisarese com o Nome Augisto da 
Rainba,. para com este passaporte correr iucoluma, 
e frinarise sem contestaguo apparente, mas com o 
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silencio da terror, nos diversos pontos do. sélo Pors, 
tuzuez! Esta é a verdade, tal qual se passouy,. tal 
qual a vimos, € testemunhamos. A. Constituicag, 
pois de 1838 nào deu .a Rainha direitos que Ella 
j: nào tivesse; debalde: arleiramente o pretende @ 
Libellista anonyino; seu machiavelico arsumento $, 
niais que muito conlecido., mas nuo lhe ‘aproveita y 
oriue a Rainna Reina desde o dia 31 de Julho 
de 1826 em que foi jurada voluntoriamente , € con 
o niaior enthuziasmo a Curta Constitucional de 29 
d°'.fbril de 4,265. 

Agnora o libellista anonymo as disposicdes ‘deg 
Decreto de 6 de Novembro de 1836?.. pcis abi Tuo 
tran: crce\emcos. 

6 ‘Tendo eu por Decreto de 8 d'Outubro do corsi 
rente anno convocado as Cortes Geraes Extraordie 
narias e Constituiutes da Nacào. Portugueza, e senmi 
do o mais ardente voto do men Real, Coracào \& 
ver em volta do meu Throne. Constitucional veuni9 
des torlos os Portuguezes que prof:ssam a amor dd, 
liberdads lezal, e que sustentam ao mesmo. tempo 

: prero; rativas da Minha Coroa -Constitucional,. ent 
Li sionia com 08 principios -Adoptados nas ontras, 
Monarclias Constitucionaes da Europa... Coriside., 
rando que todus elles, ainda que discordes’ quanta: 
aos inecios, concordem no fim essencial da imnelhott 
e mais estavel organizacàdo do Governo : Lteprezene 
tativo. Ilei por bem Decretar o seyuinte. — And 
t.° unico. — Nas Actas das Elleicoes dòs Deputtm 
des que se hio de fazer segundo -o Decreto de 8 
d'Outubro ultimo, a declanng in e outorga de pò 
deres de que tracta o Art.° 43 do mesmo Decre:of 
sera esta. Que 0s Cidadàos que forinam aquellal 
A:seinblea cutorgam aos Deputados, que em rezulé, 
tado des votos de toda a Divizio Eleitoral sa .iel 
rem eleitos na Junta da Cabega della, a todos © 
a cada un in solidum, amplos poderes, pata que» 
reunidos cem Cortes com os das ontras divizoes de; 
teda a Monarchia Portugneza possam, como Re-i 
prezentantes da Nago fazer tudo o que. fòr condu! 
cete ao bem geral della :: e ‘cutorzam outro sj 
poderes especiaes para fazerem na Constituicio. do 

n) 
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anno de 1822, e na Carta Constitucional de 1825 
, ag '&lteracdes que julcarem necessarias: a’ fim d'estae 
Belecer huma Leî fundamental que assegure a' Liber 
dade legal da Nagùo, as prerogativas do Throno 
Constitucional, e que esteja em harmonia com as 
Monarchias Constiticionaes da Europa. — O Sex 
cretario d’Estado dos Nesocios .do Reino, assim .qi 
tenha entendido e faga executar comm os Despachos 
necessarios. — Palacio das Necessidades em 6 de 
Novembro de 1836. — Rainha = Manoel da Sile 
Ya Passos." se o 
— A Constituigào de 1838 foi por tanto o resul- 
tado ‘d’uma combinagiîio dos principios da Consti- 
tuigîo de 1822, e da Carta de 1826, Leis vigen« 
tes na data do Decreto da convocagùo; aquella Lei 
friridamental procedeu das alteragoes feitas ein cada 
uma daquellas duas Leis fundamentaes; e na Car- 
ta ja-se achavam os Direitos da Rainha: que fi- 
zeram as Cortes Constituintes? consignar na nova 
Constituigào os Direitos que Ella ja tinha. Assim, 
desengane-se o Libellista anonymo, que nem com 
seu cavilozo e estrategico reconkecimento dos Direi» 
Los du Raiînha, como amanados so du Constituigto, 
deira de ser conhecido o seu artificio.  Engana-se; 
e-muito, quando pensa que os Mizgnelistas unidos: 
com os Setembristas, derribando a Constituigào de: 
1838, derribariam os Direitos da Rainba. Nuo! 
que .para os subverter ainda restam muitos bragos: 
quelles que combateram dentro das debeis muse. 
ralhas do Porto, na Asseiceira, e em Alnoster! | 
f ‘'Temos dito talvez de mais quanto ao assumpto, 
talvez de menos quanto ao anonymo e a seu colla». 
borador; parece-nos com tudo bastante para que ele; 
le, e seus condignos socios entendam, que apezar. 
da allianga que acabaram de ferir com os Seteme. 
bristas, nem por isso ficam tendo outra existencia ;; 
que nào scja fuccioza, e como tal debaixo da acgqùo: 
as leis, e, sobre tudo da opiniùo publica, plena- 
mente manifestada no cerfame Eleitoral, haje ca- 
balmente pronunciada contra as illustes do Seteme 
brismo, porque contra as criminosas intenghes dos, 
Miguckistas ha muito que o està. Pouco concilia. 
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dora é por eerto esta linguagem, mas que casta « 
cenciliagio péde esperar-se em adversarios incorre 
giveis, e obstinados! Reconhecemos que a prosperig 
dade racional depende da paz, e do tranquillg 
exercicio das faculdades industriaes de cada um; 
mas ha de deiyar-se ir crescendo o lobo junto dag 
cordeiros., para que nestes empregue com mais fa 
cilidadle 0 instincto que lhe da a sua qualidade. 
Jéra? Cumpre por tanto enzotar os lobos para 
sel:as, e pòr de sol:re-avizo os cordeiros, para qué 
nîo se illudam com mentidas apparencias. . 
O nome sé de Caita Constitucional e a cah 
ca de Meduza que petrifica os Miguelistas , e 
anonyino: se a Carta como lei deixou de ser vi 
gente, e passou para o honrozo e distincto lugag 
que a historia lhe consignou, os principios essenz 
cines da Carta estìo viyentes na Constituigào dé 
1858, que como demonstramos tambem representg 
a Carta; sùn pois Cartistas todos aquelles que suss 
tentam os principios da Carta, e que s'esforcam pag 
azer na Constituigào. aquellas modificagdes , que 
mais conducentes forem para ‘a perfeigào, e aproxi? 
mar da Carta, porque esses sùo os principios Euros 
peos; mas isto pelos meios legitimos, péelos .ineios 
que a Constitnicao leralmente offerece : vivem, exise 
tem, e existirào Cartistas, e por tal modo consti» 
tuirào sempre un partido legitimo., e nào uma face 
cio. Quanto aos Miguelistas, e ao auonymo > bem 
os entendemos, felgam de saturnaes; dezejam,. 
romovem inais revolugdes, em que se. constitna 
ovo Soberano para desfazer direitos, e dar direi: 
{os... tremam porem de o tentar ; porque nem 
sempre a clemencia. da Rainha estarà disposta pas 
ra sanmnistiar tào generosamente tentativas taes, co 
mo a das Marnotas. Os incorrigiveis foram sempri 
ingrafos! A Rainha amnistiando-os deu ‘novo tese 
temunho da sua clemencia, e de que é Filha da 
Auzusto, e sempre chorado D. Pedro 4.°: Ella ben 
sabe que perdoou a ingratos e @ incorrigiveis, in q 
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tambem sabe que a espada da justica no se em= 
bota, e que essa espada peridente sobre o collo dée 
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sì 


corrigiveis, e dos ingra 
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està prestes a descarregar-se... Aprovelte o anos 
Nyifio e seus sequazes a advertencia . vi.7 7 7 > 77? 
"+ Podemos ‘agora passar ds ‘doutrinas expendidas 
his Capitulos 3.° e 4.° do folleto. — Do Papeb 
mueda { Capit. 3.° ) . 
* . D'envoltà com a questio politica trata o ano 
hymo, cu antes seu collaborador, d'alguns pois 
financeiros , e com a mesma dialectica e espir'tà 
com que se propoz a tralat aquella : comecando 
or: dar uma idea do credito assim individual como 
os governos, ou eredlito publico, disse 0 que todos 
tem dito, mas deixou de dizer alguira couza im 
portinte. Se o credito procede da op'niîto forivada 
Xi respeito de certa pessna, ou corporacao, de que 
nelia ha ronfade e poler ide desempenhar sus pro» 
guessas, se o grao de credito se estabelece con a 
Jeitcrada experiencia do desempenhò das promessas, 
‘2 que péde dar-se o noine de salvabil itule, o cre 
fito dos' governos nio péle, em geral, competir 
com 0 credito dos individnos, ‘porque as sarantias 
de solvabilidade que estes din, slo por via de res 
gra mais seguras, e porque estes nio faltam smpr 
nemernte ao desempenho de suas promessas; e esta 
valloza circumstancia ‘sé péde ser sepprida por os 
Governos estabelecendo a maîs alta opinfin de seus 
Fecursis, de sua procilencia, e de sua probilite. 
“O podler do credito publico foi entre n6s co; 
nhecido. talvez pela primeira vez, ‘na ad:niuistra. 
€60 do Marquez de Pombal; porgne eram bem cos 
hhbecidos de todos e de todo o mundo os recvrs9s 
de Pertuzal nessa epocha, e nin menos a priidene 
cia e a probidade daquelle Administrador; sio izuala 
inente bem.conhecidas as circumstancias do Erario 
no momento ecm que fallecea D. Joùo 4.°, e a cris 
se nacional com o fatal terramoto de 1755; o ge- 
nio de Pombal reparou em ponco tempo os damnos 
cauzados por os desastres occorridos duran!e sua sas 
bîa aAministracìo, e an momento em que a morte 
do Rei, que nelle havia depazitado sna inteira cone 
fianca, o arredou do t'mîo do Fstalo, elle deixou 
os cofres publicos atulbados de dinhe!ro, que cstue 
pidamente dissipou, e improductivamente consumi 
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‘aquella administragîo que se The' ‘segilio. Dilapita. 
‘coes sobre dilapidagdes, ‘desperdicios sobre despef= 
dicios, concepgoes monstruozas, e sobre tudo a acîh- 
toza sidopeio d'um systena adininistrativo diamée. 
‘tralmente opposto ao que com tanto proveito empré- 
gara o Marq ez de Pombal, conduz.raimà em breves 
annos Portuzal, e seu credito publico ‘as bordas do 
abisino. No seio da abundancia, dos 18cursos; * 

da rquiza, surgia a niiseria, 2 pobreza, e o les. 
cre./il» i: raras vezes o governo cumpria suas pro- 
mes-as; aquelles que com elle contractavam, 's6 o fd» 
zia tieaiante grandes usuras, indubitavélmente ‘js 
tifcadas pelo risco do pa: samento ; OS rendiunéntus 
do Estado absorviam-se como por encanto , escda» 
vani-se mal que chesavan d08' cofres; e ‘todavia’G3 
funccionarios publicos immediatamente dependerntes 
do Erario aciavani-se em grandes alfazos en st 
pagamentlos; 03 erros d’uia admin! stiagio ishora. la 
te, e ruinoza, quanto a financas, foram iiîio mertbà 
cra-sos quanto a politica ‘externa; mas'è: inomentò 
de crise se apresenta, e'o Governo ‘sem jrizo, sen 
dineiro, sem confirnga, ‘gue c' o mesino' que scm 
credito, sem bussola, e sem leme, nùo sabe ‘coniò 
sasir dos einbaracos que successivamente sè Thè dic? 
cumulam! tal e en rezumo a' historia’ db governò 
porti suéz desd >» a morte d' HIRei D. Jose por diana 
te, e cspecinlinente ‘até 0 ‘anno :ds 1797, Muità 
gente instr ida no paiz previa o paradeiro, a que tal 
sgstesma 0 guiava;' mas: que havia de fazer Lie! a 
ruina e desgraca daquelle que se aventuras;e a pros 
‘por cmenda e reforma era ‘certa; e nào falton quem 
frsse. victima d’um zéio deslocailo , e imprudente : 
da innprensa nào podia tirat-se ‘partido algum’, e at 
‘os livros estransciros sofrfiam wii ‘exame e Gens. trà, 
que tornava sna leitura arriscada ou impossivel: to- 
davia m'itos litteratos havia que cabal conliecimen 
to tinhnm das sciencias economitas , que se eidim 
geralinente iynoradas por aquellàs cauzas,' hi fal- 
tavain conhecedores dellas. "E quem negara ‘que Por- 
tuzal, apezar de tudo, nadava ein riquezas, e eui 
abundancia, que ‘seu comninercio estava no ‘èstado’ 
mais prospero, postd que' a ‘gricultutà defibliasse. &' 
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_olhos vistos, e a industria nîo-podesse dar utn pas 
.40.? Notavel parece esta .contradicgùo! cella deixarà 
de 0 ser logo. que se reflicta que toda esta vanta 
_gem provinha de nossas colonias, de cujas produc- 
-90es era emporio Lisboa, que dahi sahiam para to- 
«da a Europa. S6 o Governo era pobre de juizo, e 
de dinheiro, e por consequencia de credito; dahi 
,yem a origem de nossos males; grandes, immen- 
sos capitaes se dissiparam improductivamente, que 
alias poderiam ser empregados com grandissimo pro+ 
veito nacional na abertura de estradas, d’alruns 
canaes, de rios, de transportes, e em milhares d’ob- 
jectos que teriam dado vida & agricultura, c ds are 
tes, e que scriam o manancial perenne da riqueza 
do Estado. Quem confiava entào valor algum de 
Governo? Fis-aqui porque dissemos que a ereagio 
do papel moeda fora uma crcagào desnecessaria ; e 
dizemos mais que mesmo na épocha da sua creagio y 
apezar do descredito do Governo, descredito prove 
niente, no da sua falia de recursos , mas da sua 
falta de juizo, tal moeda podia deixar de erear-se, 
tanto mais que a quantia porque foi levantada era 
gomparativamente pequena em relagào è giandeza 
daquelles recursos, sò limitados pela falta de juizo : 
de mais a mais tal creagào tinha ji contra si a exs 
periencia dos assignados em Franca; e o exemplo 
Inglaterra nîo podia servir-lhe, porque a épocha 
na creacio do papel moeda, e 0 curso forcado das 
notas do Banco sàùo acontecimentos de poucos dias 
de differenca; c qual foi a consequencia dessa ine 
dida em Inglaterra? Essas notas que representa 
vam dinheiro effectivo, e pugavel ao portador, pas. 
sando a ter curso forgado, a ser popel mocda , so». 
freram o desconto que chegon a ser de 80 p. 3. 
*— Que ha pois de commum entre papel moeda e, 
notas do Banco? sé a materia de que cada uma 
destas couzas é feita; e que ha de commum entre, 
papel moeda, e letras a pagar a prazos!? co tue 
do o anonymo confunde.uma cousa com outra. Se: 
@ Cioverno que tem credito recebe do publico some. 
mas emprestadus, c da porellas papeis pagaveis cm, 
Rgito lerino, estes papess ndo sào mocdu, sdo «fe: 
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Festos:cdtamereciaei que tem um valo? adnmercini 3% 
efferclivo no iustante do seu vencimento, e real pt 
.gamento; taes effeitos sem juro, sem interesse (al 
guinae vezes o se:lìn) sào letras, mas nào papel 
smoe.la; 0 anonymo comette: a este respetlo: a erre 
mais crasso, e inculca supina ignorancia nesta inzo» 
tesina. o 
Quaes foram as gravissimas consequencias da 
introducgîo desta praga terrivel, e fatal? Ben 
sensiveis foram ellas, e nés as indicamos no nossò 
opusculo da Divida publica Portugueza j foram a 
expulsiìo da moeda metalica do mercido, que ou 
fica improductiva nas mos dos capitalistas avaros4 
ou passa a oulros paîzes a procurar interesse que 
no patrio vào tem; o augmento: do prego dos ge» 
neros, e dos salarios; a diminnigio: nos ordenadas 
dos einpregados publicos; porque sofrendo ‘aquella 
moeda um desconto oscillante, os ardenados, que tito 
crescerem, diminuem tanto quanto € esse-desconto’; 
e tanto mais ainda quanto o augmento do prega 
dos generos que o funccionario consome ; em fim sàa 
incalculaveis os prejuizos resultantes das oscillagoes 
do cambio; tudo isto é d'ha:muito conhecido ens 
Portugal; e fazer a apologia do papel moéda é pro 
va, senào de ignorancia, pelo menos d’ociosidade y 
ou d’outra couza. Com :que,. em 1797 nîo se cos 
nlecia em Portugal a Fconomia Politica!. os. pro». 
gressos que esta sciencia teve desde entào, certamene: 
te nîo, inas a desse tempo; dizemos que mais quei 
muito, €@ a prova ahi esta nesses fartos,. e eruditog 
preambulos das Leis do Marquez de Pombal. Era 
inui conbecidas as obras de Sullv, do Abbade Ge. 
novezi, e de Quesnay, do corde de Verri; de Lau 
derdale, de Stewart, d'Hume, d’'Adam Smith, o. 
systema de Colbert, e muitos outros authores, que. 
ja nesse tempo se achavam nas livrarias dos parti» 
culares, e em algumns de corporagòes. i 
E quer saber o anonymo a razào porque em Por- 
tuzal o Governo nîo tinha credito ? ‘era porque nem’ 
tinba saber, nem juizo; pela razào contraria.tinba 
muito credito o Governo: Inglez ; antes de Pitt, 
que na citada epocha de 1797 .dirigia a .adminitu 
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tratào em Inclaterra, tinha existido onfro. Pitt, ‘pae 
“daquelle; e féra Lord Chatam ;e antes dest») e con 
temporaneo cera elle, existira Lord W alpoie, e ca- 
mo cstes havia muitos mais: e-por este modo que se 
explica o triunfo do credito ein Ing staterra , e o dle» 
credito em Portuyal. 

Que o papel fora uma praga, uma calamida- 
de que sebre Poriugal cauiu, sò a bea fé e do scrca- 
ein ‘do enonvino o podeta nesar; e so’ elle podeià 
tail em contestar que a catincguo de:tal pra ca dee 
rideva todos os saîrificias; ‘e que ejezer de quan 
tas censideragoes .se one! ram ‘azer, nentinna ep: cia 
era nais opporiuna que -aqueila em que se tenton, 
e que a nao serem eventes iInesperados, ere: co. 
luntarios e: acirntozos, essa vuzada operacuo tiverà 
scu pleno eifeito, : 

Qu'importava contrabir uma dicida pera matne 
outra, cujos efteites perniciozos eri corsiantes, è 
irdelinidos ? As ‘vantazens: que de sua exminecio 
provin ‘rim compensavam: nuîtas vezes o jilro do int 
merario piecizo para a ‘extincecîìin! e o restabeleci 

niento do credito, o. afiluxo ‘de capite nunerario 
ao. L:ercado, e para as emprezaz industriaes. asse-nis 
avam a permanencia d'.m hem estado. nos fiindos 
publ: ‘cs, € desta a cetteza d'obler numersrio  pof 
menos juro, para mater. a divida contralida parà 
extinzuir o papel moeda. È: as couzas correrar 
assim; com o emprestimo de 3° se obteve dinheîa 
ro para amorlisar o emprestimo de 6 8, cautrabido 
Fara aquella extincgào ; apenas ainde restam 88:200 
L. st. desse juro para ‘amortirar; ti.as lozo là che 
garemos. A operazào piis foi bem calculada ; 86 
rio teve sen. pleno effeito, a culpa nio foi dos culena 
listus, mas.sim dos psendo-fi nceirus ; das aprenen= 
coes bypoe! ritzs, e prucipalnente da cn'mosidae . 
de, e inveja d'uma opprosicàa acintoza , e cbstiv dei 
C7, que soube tirar partido de- projuizes vulcares, 6 
C'errades cpinices econnmico-politicas, que agora se 
vao melber conceiluande. te) 
“Quanto aos acantecimentes bistoricos, a que o, 
anorymo recorre para desculpar a fulta. "de pa as È 


mento. ido juroj que foi issignado ao papel moéda è ; 


( 368 ) 

ve por ventura. alguma couza attenunmi | bi ‘odinze’ CO) 
nào cumprimento dessa promessa, nio è'justifierm 
nem destroem 0 direito que assislia aòs possuidore 
d> papel moeda. ‘1° miseravel o zélo coin'que des- 
cilpa a arbitraria reducgào do juro de 6 a 5 por di 
e tà» cavilozamente morde na operaci da convers 
san ; aquerle acto é uma formal'immoralidade, 4 ‘esta 
é le sitina, porque o Governo nio diz = ufo 148 
paso sento 4 p. 8 en ver de 5; nias diz = se niîò 
querers 4 o rinde reccher- n vasso capital. DD quanto 
A eztincrào do papel reduzindo o’ sea valor nomib 

nal a 8Ugreal, o soverno procede:i sesundo ‘0 
terino medio do ‘prego corrente; poncéàs $-rîam na» 
quelle teinpo os priméiros possuidores de papèl inodi 
dla, que o riceberam forg «limente por troca d' un 
valor re ui isual ao nominal; dizemos ‘inesmo: muì 
poucos fora aquelles que como tal 6 reéebetai, a 
excengio das funccionarios publicos: todas ns cre- 
dor»s «lo Estalo por generos a'elle verididos pord 
os Arsenaes, para o Commissar iado, &c., jit no pres 
co da venda feita. a tào mao pagador baviam reseli 
vado ns riscos eventuaes do paramento : qnanitos lle 
venderain por 190 0 que nem 50 valia:! Demais as 
van'a sens da extinccào legitimavam essa reduecio,, 
aida que as principio um tanto arbitraria. O' ano- 
nymo salta como cio por vinha vendlimada sobre as 
re'lexbes, argumentos, provas, e lerislagiio que ad 
du/iin0os an nosso artiso - Papel. Moeda da citada D# 
vita Publica, fez ben: “nés tanibem : o: de'ix&imos 
‘nesta assumpto para passar: a outro j mas nio deixa? 
remos incolume a nefanda , e calumnioza invectiva 
a paz. 3%, na nota; è principalmerite nes'e lucar 
que o anonvmo aprezenta' n prova mais evidehte de 
sei caracter; elle den sabina, porque o "mais ieno= 
rante o nio imnora; que o criterio da anthént' ‘cda 
de do papél inveda portuguez, éra sia nelusti levle 
@ pessimo fei'in. — que estas qualidades, ‘pr' ‘néi 
palinente a pr'meira ‘se nîîn podiam jd imitar; — 
que a amortisagio deste papel era feità debaixò ‘dé' 
imspecciio de pessoas crijà probidade , e conhecimet= 
tos especiaes na materia 'estiiò “aeima “de todà ‘a eXe 
tepgào; e com tal terteza atreve-ie ‘0 anonfidid’a 
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dizer += que considerando as fraudes- dor emprestie 
mos, e contas do thezouro, nessa épocha , nada: ase 
segurar-nos pode que, derendo entrar, papel coma 
notas, nos pagamentos do lhex6uro em 38, immer 
#05 sommas se ndo: fahricussem de papel falso s 0 qual, 
ninguem duvide, que seria occezlo, em quanlo mes 
tal houtesse, sendo a administragio amesma de 34 

Porque nîio mostrou o ministro Campos, quana 
do pela piimeira vez entrou na Admipistracào, as 
fraeudes desses en:prestimos, e contas do thezouro? 
pcis bastantes dilisencias fez para as achar; e até 
nomeou essa Commnissio d’exame , que. o fez por 
nedo que bem peza a seus membros de tanto se 
haveiem illudido, porque o credito saudiciduol por 
certo raào lbes cresceu. Porque nào se apresentou 
esse Sudurio de miscrias ao pub'ico! porque? a ra 
zìo é clara; porque na escripturagio nio se acho» 
senào ordem, clareza, e lesalidade! E eis-ani a mais 
cabal justificagîìo de tarta gepte atrozmente calu» 
inni da na proterva, e immunda nota do anonymo: 
mas delle tudo isto, e ainda mais se péde esperers 
querendo provar muito, provou de mais, é nào prov 
vou nada; mas provou de subejo que e.um calumnia» 
dor. . 
Reduegio do Juro interno, — (Capitulo 4.°) 
.- Comecaremos com bastante repugnancia por 
alrumas trivialidades, por nes parecer nessesarig 
que ellas precedam os raciocinios que temos ne fazer, 

Sem a mais perfeita segnranga individual, sem 
o mais religiozo respeito & propriedade , sem lio 
berdade bem regulada, sem instiuccîìo; sem moe 
ralidide, e sem paz, nio € possivel que prospee 
rem as arles, a agricultura e o commercio; sà» ese 
tes os mananciacs da riqueza nacional. e dos redie 
t0s do Estado. Fm taes circumstancias qualquet: 
governo e impossivelj; e s6 0 pode ser, :procedenda 
d cta'orialmente para suhir de posicào incompativel 
com uma existencia social toleravel. Logo que ag 
leis comegam a ter a sua necessaria accdo, ji @ 
Governo: pode facilmente dar direcgùo fquelles 1ref 
ramos d'industria. As condigdes da seguranca in 
dividual,,.e da propriedade, da paz, e d’alguma 
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liberdade existiam ‘em’ Portugat, mesmo no Govet: 
so absoluto: 0 marquez. de Pombal poude com ag 
luspiragoes do sen genio. estabelecer “mm syslema, 
que segsido com. preseveranca., e modificado suce 
cessivamente segundo 0 progresso da civilisagio en-' 
ropea, e du diffuzîìo de luzes, deveria dar ‘os mais. 
valiosos resultados; ja se comegava a sentir o etfeiz 
to deste systema; inus a emulagio e a ignoratncia 
o tolberam por.inodo que ficaram completamentei 
Inutilisadas suus grandes. concepgses. - Nacko algu» 
ma esteve punmialis emo cireumalaneras mais vantae 
josas, e mais proprias para elevar as artes, a agri. 
cuitura e‘o commercio ao inals subido grao de? 
rosperidade. Senhora do cominercio exelusivo do' 
Brazil s e dos tnetues preciosos que li cortium en: 
torrentes; senbora d'uma excellente Marinba, do’ 
magestoso porto de Lisboa, d’um bello clima, 
d'um fertilissimo sélo, ella viu um continuo retro» 
Gesso na sua prosperidade! Bastava que os succese 
sores do Marquez de l’ombal‘fosseim homens de 
medianos talentes, e mnesino de mediana  probida» 
de, pura que depois d'ubeilo o caminhbo, o cone 
tinuassem , e conservassem! Portugal com recur- 
$us iininensos. vio consumir em breve 08 capitacee: 
que aquelle grande hbomem accumalira em poucos. 
auuos,y tendo contra si tantas adversidades, e vio 
mais crescero espantosamente a despeza publica. 
nuto alen da recelta, e formar-se por este modo: 
uma divida publica nova j e diga 0 que disser 0 ano., 
nyino, a divida publica: nùo é vutra couza que o 
excesso da despeza antival sobre a receita annual: 
successivamente accumulado, que é por outros tere 
mos a definigào que demos no nosso opusculo, ‘e. 
que din todos 08 Ecosomislas, e entendedores 
da sciencia, cm cujo numero nào poderemos ins: 
diir o Anonvmo. O Governo de ‘Portugal pere. 
dendo a melbor epocha (e longa foi ella) para dar: 
à stres industrias o precizo desenvolvimento , rece» 
en a civilisagito do puiz, deixnu passar alem Na- 
ghes que nùo tinbam tio grandes: proporgoes, feze: 
se tributario dellas; e o glotiozo none Portugiez. 
ternou-se sob tal adininistragiio, insignificante :e. gt 
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abjecta aos-olhos: dessas. Nacies! a tal degradichio 
nos levou a .estupidez dos ministras que succederam 
aquelle grande bomem! Daqui vem:pois a essene. 
cial.origem de nossos males; aggravad:s excessiva» 
mente pelas invazies fiancezas, por sete annos de 
gueria. seliva, e por os damnos que nos cauzon & 
existencia da Sede da Monarquia no Brazil; do 
qual nos achavamos colonia! Ja se vè que sob 0 in 
flxo de tues canzas essa industria, que ainda tie 
nba um resto de vida languida, devia de todo pes 
Fecer; ora acciessa a isto tido a epocha fatal da 
Usurpagào, e o tempo que durou a guerra civil yi, 
e. sera facil de avahar qual seria 0 estado morsi y: 
Industrial, e financetro deste malfadado patz aa, 
bomento en que de direito exp rou a gue: a civil 
com e couvengito d'Evora Monte, em Nuio de: 
1834... | 
f"izera o governo da Rainha os mais admirave's: 
milagres para vencer o usurpador; o Exereito libera 
tador que eiu Mindélo dezembarcura, e que apenaz 
chezava a 7:500 homens, foi prcdigiosamente. clesi 
vado a mais de 60 mil; em favor da uzurpagao:comsi 
baiiam quazi 80 nil, e todos elles eram n.antidos:d 
custa da nacào! Que sonnras iinmernsas nào fora: 
misier para uanter e equipar aguielle Eyercito ! doas. 
de podiam vir ao Gorerno @s recenrses? Mais.d’um. 
anno reduzido a extensiîto das linhas do Porto, mas. 
d'outro anno apenas senbor de Lisboa, e Forto e: 
porco territorio adjacente, como poder'a tirar re: 
cursos. do paiz? e como os poderia tirar depois dai 
convengào d'Jvora Monte, d’um paiz talado por: 
dous numerozos Exercitos, arr.inado en.s' a induse 
tria (porque..os.bracos nelia emprevados ac'.avanise: 
sustentando as armas), exlausto de tudo, desmorae: 
lisado por effeito da usurpagio, c da guerra civil 
E todavia tào admiraveis haviam sido seus serricosy: 
tiio acreditados. se achavam os honiens cCesca Admis 
nistragio, que poucos dias depois do desembarque 
de D. Pedro em Lisboa, clla pere contrabir en - 
Lisboa mesmo um emprestimo de 800 contos 20 pury 
que sc realisou in:tantancamiento ! Pera chegar a ese: 
te ponto, © sabjr das linhas do Porto nio podiana! 
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bastar os recursos obtidas ali de ses habitantes; fol: 
precizo recorrer a emprestimos estrungeires; e quem: 
emprestaria seus cabudaes com tio grandes risers, a’ 
La0 ser com a presumpgao de grandissinnos inicrase: 
ses! Depois da entrade. em Lisboa os riscos dimi». 
nu'ram, c verdade, mas elles eram ainda.mui eran. 
des, principalmente em relagào ao estado da Ies 
panba; a suerra devia continuar-se, e o dinhei a 
pra a cos'ear nio .podia achar-se no paiz; era wi.- 
ter vir de {éra, e ji se vè que com grande desvan=. 
tia g@ino pora O paz. 

1 quereria o anonymo. que ao acabar a suer- 
ra civil em fins de Maio de 1334, depois de tan':s 
cauzas destruidoras da industria, e da moralidale, 
e com as dificuldades rezaltantes do estabelecimea= 
to UQum svstema d'adiiinistracìo em todos os se: 
rainos novos, 0 paiz apparecesse loso, ouinda n i 
to tempo depois, em. um esiado de prosperida:le 
inviélo !!. parece incrivel que tanto se queilra! His. 
aqui como sen attender a tudo isto se calumniam.. 
lomens que taes servicos preslaram, e que lutando 
com diffie.:liules sempre renascentes, consezuiram 
resratar a Patria, e restabelecer a liberdade Con- 
stitucional! sé a niais requintada mwaldade péde atre- 
\erese a censurer homens taes, e-a nùo-relevar al- 
eun: 2rros, cOowo dictava a sratidào; e qual home: 
La sii que jaluais nuo cometlesse algum erro? 

fTavianm-se contralido emprestimos; sem elles fé. - 
ra tinpossivel consesuir a reslauragao; nas a abo- 
sà» cos dizimos, e das c:deus religiozas; mesmo - 
a dei dos foraes, e outras providencias vivificadoras 3 
promo iiam utilissunos resultados fuluros; a riqueza 
Lac comal devia precisamente aufmentar, e en cone . 

ssencia o redilo piblico; eissaqui a razào «do c;e- : 
di oque o (ioverno deste loro sanhou: e nr vere. 
Pale. levantaios os estorvos que empeciam as tres: 
ieltistri.i5, SO) 0 infuxo d'iun rezime liberal, e ca . 
fpraspo ceto d'una paz dura lonra, o credito ‘do Go- . 
ber: devia prec: isaunente eros. er biu'to ; ; @ OSSTIN SUC: 
Den Foi cntào gue 0 Goreino coiuloa a po l- 
Hi ial- de ei Haru a praga da papel moéla ; nio 
lavidou tomar dinbeiro a 6 $, porque viu, que em - 


. 


. 
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tiò prospero estado de credito, em mui pouco ten: 
po poderia tomar dinheiro por menos juro para amore. 
* tisar aquelle; e assim succeden; mas nào podia pre» 
ver que houvesse gente to depravada, ou tào igno» 
rante, que abusando da credulidade popular e im 
pellida pela 1na’s miseravel inveja, fizesse esforcoe - 
ora mallograr as necessarias consequencias de tio * 
Judiciozo systema; e todavia fambem ‘assim succeden 
Ji se vè que o pensamento do Governo era susa - 
tentar esse credito y. e redusir 0 guro dos empresti- 
mos a sombra delle, porque as dividas ndo pesam 
cis nagdes pela importancia de: seu capital, mas sun 
pelos encargos annuaes a que ellas obrigam. "Todos 
0s Governos em todos ns tempos tem pretendido re- 
duzir o juro annial a menor quantia; e bem lenze 
de se censurar esta pretencio, ella nierege louvor; 
o que podetà merecer censura é o mellodo, ou e + 
ensejo. Os governos ulsolutos nio hezitam em fa- 
zer tal reduegio por um inodo arbitrario , atacando ‘ 
o direito de propriedade. Foi assim que D. Sebas- 
tiîo reduziu os elevados juros dos Padroes a 6 1 p. 
3 (Alvcara de 23 de Jadho de 1563). Mas cs 
vernos Constitucionaes procedem d’outro modo, ress 7 
peitando o direito de propriedade; e é com © furi 
damento ineste direito que tem apparecido as rezis 
tencias. i 
As conversdes, ou reducgées de juros, nos go+ 
vernos constitucionaes sîîo intentadas; propondb! 
les aos credores a’ alternativa da reduegìo 3 ou 
reembolso de seus capitaes; eveis-aqui o que a 
ministragào de 1834 fez; (fez (0 quie j 
Lord Walpolle, Pitt, Vilelle, e'outros gr 
nanceiros. E como’ tes TORRE nùo fo 
tas, nem o podiam ser, sento nol 7 
do credito, quando o Governo x 
por menor juro (que: aquielle. 
que o capitalista’ rei do 
cando-o - nào adquire to 
per tanto rezisié sempre i 
sabido que aos pos li 
tes interessados; [è 
a mreziatanoia;* © 
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Esta rezistencia em Franga tem sido muito mais 
obstinada, e com razio, porque ahi mais que en 
qualquer outra nagào o direito de propriedade é 
mais offendido. È com effeito as rendas perpeluas 
sào juros annuaes pagos por um capital emprestado 
ao (ioverno; o credor nùo tem direito a exigir o 
capital designado no titulo, mas o Governo é obri- 

o a pagar-lhe perpetuamente o juro estipulado 
sobre aquelle nominal. Quando o Governo diz ao 
capitalista — toma o teu capital, porque eu tenho 
por inenor juro =, faz-lhe uma violencia, infringe o 
seu contracto , porque o effeito desse contracto é 
irrevogavel; o capitalista perde tanto quanto o Go- 
verno ganha, mas um e outro sugeitaram-se ds even-. 
tualidades; cis-aqui o grande fundamento da rezis- 
tencia em l'ranca. 

Porem as couzas variam a respeito dos capi- 
taes amortizaveis; o capitalista em tal cazo nào pé- 
de legitimamente recuzar-se à alternativa que o Go- 
verno lhe offerece; e muito menos quando este aug- 
menta nominalmente o capital na razào da dimi- 
nuigào do juro; o que todavia tem algum inconve»- 
niente contra a Nagào. i 

A Administragào de 1834 achando em Ingla- 
terra dinheiro por inenor juro do que aquelle que 
estava pagando, entendeu, e parece-nos que enten- 
deu bem, propor a conversîìo, porque nio s6 dimi- 
nuia effectivamente o encargo annual, mas havia na 
operagio em sua totalidade um excesso, que dava. 
para o custeamento das despezas correntes, que nào 
podiam ser preenchidas s6 com o redito nacional na 
octualidade ; e ja ponderamos em que consistia essa 
actualidade. A operagùo foi justificada logo por seu” 
rezultado ; viu-se a nobre confianga de muitos capi- 

istas, que vieram fazer a declaragio da aceitagùo 
da conversito, e reducgào de juro; e como aquelles 
que preferiamo distracte, recebiam em dom metal. 
o sei capital nominal, o credito do Governo preci- 

nente crescia: mas era isto juslamente que afiligia. 
n seus adversarios, e resolveram a todo o cuslo 
lograr a operagào, para assim desacreditar aquel- 
que a haviam emprehendido! £ famben o con- 
eguiran | 6 
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"Ora; como havia o Governo intentar esta ope- 
racîo co dinheiro obtido em Lisboa, quando elle 
aqui s6 o podia ter por um juro elevadissimo!! Pay 
ra que é pois o aranzel do anonyimo a pag.45? Que. 
nos importa o prego que o dinheiro tinha cm Lis» 
boa em 34, se em Inglaterra se obtinha per muito 
menos? E o mais e que confunde tudo, e emblrulba . 
tudo. Em 1834 é que o Governo tomou o milhào 
estrelino a 6 S e a 85 para extinguir o papcl moé- 
da, ce ji dissemos o fundamento, e a justiga con 
que rebate 20 p. 2 no valor nominal do papel. No 
anno seguinte é que tomou 6 millides estrelinos a 
3 p.3, ca 673, para amortisar o milhùìo de 6 $; 
(° ] 

o 


09 i 
e reduzir a 3 g$ os emprestinos cestrangeiros de 52, 


e a 43 todos 08 emprestimos nac'onacs. 

Mae a razào porque os capitaes promelttiam em 
Lisboa grande juro, nîto era por aquella que o ano- 
nymo di; essa é inteiramente falsa; a verdadeira. 
é exaclamente o contrario. No mercado nîo havia 
cada vez mais dinheiro @ offerecer, mas o que ha» 
via era mais procura delle; e falso que o horizonte 
politico estivesse enti nublado, mas nublou-se de- 
pois, e muito. Nessa épocha, é que cm Portugal 
sc desenvolveu o espirito d'associagilo; e se imagi» 
naram grandes, e uteis emprezas, muitas das quaes. 
se realisaram , ainda existem, sobrevivendo aos 
ameacos das Bancarrotas, e dos Bancarrolciros ; 
outras no tiveram tàùo boa sorte, e outras malo» 
gra:am-se. © prospecto polilico era entào bellissi. 
mo; nunca se viu tanta vida commercial: tal era. 
a confianca no credito do Governo; e quando ha 
vida no commercio ha grande procura de capitaes,, 
e por tanto alta no juro, pela mesma razio que a, 
ha quando os capitaes sahem do mercado, ou se. 
fecham nos cofres dos capitalistas; e eis-aqui o que, 
acenteceu depois que o credito se abalou com a ene, 
trada do Sr. Campos no Ministerio pela primeira 
vez: como elle esmorecei quando entrou pela se, 
Eunda vez; e como chegon ao seu nadir, pela omi« 
noza revolugîìo de Setembro. Estes sio os factos: -. 
csla é a verdade; o que o anonymo allega na ci; 
tada pap. 45 € intciramente o avésso, porque a f, 


explicagao dos factes é a que acabamos de dar. — ;° 
t 
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Deixamos provado que o svstema das conver-' 
s6es com 8 reducgio de juro tem por si a opinifio 
de grandes homens; e se mais prova fora mister,. 
abi ada a franca, e oillustre Thiers, submettendo=. 
ae novamente & consideragào das Camaras; para o 
nosso objeclo potico importa que estas a regeitem. 
ou approvem. Com a ma fé que lhe e propria, e 
Com a mesma com que a opceragito tem sido ata.: 
cada por elle e por seus consocios, vem o anony=; 
mo fazer a conta do juro, reduzindo o capital. 
real ao capital nominal, accrescentando a despeza 
com os agentes, e ottras mais addigòes. Aonde 
vio elle obter cmprestimos ao par! aonde os vai: 
achar sem essas despezas? a questào e saber se a: 
differenga entie o par e o prego do emprestimo 
esti ou nio em harmonia com as clicumstancias y° 
c_se as despezas sîo excessivas ou Insolitas; e o 
anonvmo acharia , se podesse ver as couzas com 
boa fé, ou fosse capaz de fallar verdade, que tudo: 
Isto é mais favoravel do que o permittia a situa-. 
gio em que nos achavamos, quando acabou for-. 
malmevte a guerra civil : e quanto a horroroza 
amortizagio dos 10 2, entenda, que o governo ti-.» 
la por certo, a vista da prospera sit;agio de seu 
credito, que em pouco havia de achar dinheiro por 
muito maior prego para amortizar esse emprestimo 
de 62, e com effeito 0 achou. 

A reducgito do juro foi pois, e serà sempre 
uma das obrigagdes que o interesse nacional im- 
pòe aos Governos, e della se nào devem esquecer, » 
sempre que as circumstancias lho permittam ; e. 
aquellas de que soube aproveitar-se a Administragîo . 
de 34, e 35 eram por certo as mais adequada3s; o . 
credito caminbava ao seu auge; o prego dos fun- 
dos chegou a passar alem do par, esses fundos 
eram avidamente procurados no Stock Lachange; 
— as emprezas industriaes pululavam, — a0 capi- 
alista otfereciam-se diversos e multiplicados meios 
le collocar sens capitaes; o governo pois fora mui- 
o inepto se tal reduccîo nio fizesse, quer nos cn- 

restimos estrangeiros, quer na divida interna. 

Uma grande parte desta divida procedia dus 

* 
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Padrdes de Juro Real, cujo pagamento desde mui- 
tos annos se nio fazia; reduzindo-0 pois, ou cone 
vertendo .aquelles Padròes em inscripgoes de £S, e 
por uma taxa 1azoavel, era ate um grande favor 
para os seus possuidores, porque desde esse ino 
mento ficavam tendo a certeza de receber regu. 
larmente esse juro, com o qual até entào porco 
contavam; e na falta deste pagamento està a mais 
grave censura do descredito dus governos do tempo 
do absolutismo; 0s capitaes daquelles Padrdes pro- 
cediam os mais delles de fundos d’Estabelecimen- 
tos Pios, e os juros deviam ser applicados para o 
custeamento annual desses Estabelecimentos } que 
por tal falta sofreram grande quebra; isto sim é 
que é reducedo, e tanta que por muilos annos ficou 
em zero! A administragìo Carvalho propunba pois, 
e mui judiciosamente, a inversìo dos Padides em 
inscripgoes de 42, em cujacinversào lucravam to- 
os: em seu tempo nao chegou ella a decretar-s0; 
mas a revolugîo de Setembro aproveitou a idca, 
e decretou a opcragio tal qual ella havia sido pia- 
posta; e 0s bomens da revolugào fizeram bem; e 
o anonymo cuidando que sé sobre aquella adminis. 
tracào fazia recabir o fel de sua censura, tamben 
o propinou d sua gente ! o anonymo é um raro 
exemplo d’imparcialidade!] 
Sendo evidentemente demonstrada a utilidade, 
e a conveniencia da reducgio, é claro que o ano- 
nymo profere um grande absurdo a pag. 46 quando 
diz que a reduccio do juro interno fora uma ini- 
quidade abominavel, uma enorme injustica para os 
rendeiros sem utilidade para o publico, — porque 
a rceducgdo do juro em Inglaterra ganhou sempre a 
reducgio do imposto em outro tanto: faltava-n08 toe 
mar em consideragito esta ultima especie. Se o ren- 
dim:iento do Estado no chegava entìo, nem ainda 
chega hoje (epezar das cconomias prixdligas da revo» 
lugîio ); se essa reducgio eia ja uma grande econo» 
Mia, e por consequencia uma grande ulilidade, se 
com ella assim mesmo nuo se podia matar o deficit y 
cono poderia fazer-se nu aclualidade diminuigào ale 
guma nos impostos ? JE nio se havia clla feito ja! e’ 
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mui grande? nào se tinham supprimido os dizimos1 
nào se tinham tirado muitos tropegos que impediam 
o merecimento da producgilo nos tres differentes fun- 
dos productivos ? Là se chegaria , e nio tardaria 
muito ; quando das cauzas comegassem a scguir-se 
seus neccssirios effcitos, quando do augménto do 
redito nacional resultasse o augmento do redito pu- 
blico, sem o vexame de novos impos:0s, se veria 
que com o auxilio das ceconomias propostas por 
aquella administragito, a despeza se equilibraria com 
a receila, e nào tardaria o tempo de ate fazer di- 
minuigoes no imposto existente. Como podia pois 
a mesma administragào propòr diminuigoes no im- 
posto, se com a reducgào no juro, e com as eco» 
nomias que ella mesma indicava, nào podia matar 
o deficit, posto que o reduziu bastante? Louvores, 
e grandes, merecia ella por nio propòr, por ter hor- 
ror a propòr novos impostos ! 

E nàùo queria o anonymo que a decima pre- 
dial crescesse quando a suppressào do dizimo habi- 
litava os lavradores para obter maior producgào, e 
producto liquido mais abundante! }m 1.105.5504000 
reis a computou com os impostos annexos o minis- 
tro Carvalho no orgamento que apresentou na ses- 
san extraordinaria de 1836 ( V.e D. do Gov.° N.° 
129 desse anno, e o livro Divida Publica. ) Mas 
em 2:000 contos a computou o Ministro Passos no 
scu orcamento, e em 2:500 contos orgaram as cor- 
tes constituintes este rendimento, na Lei de 7 d’A- 
brit de 1838!! E o mais é que com algum funda- 
mento, e razào; porque depois da extincgào dos 
dizimos, e de muitas alcavalas qu’empeciam a ine 
dustria agricola, a producgào deve crescer conside 
ravelmente; e com um systema judiciozo de langae 
mento, a decima deve crescer proporcionalmente, 
sem lezar o lavrador. — Eis-aquì a boa fé com que 
o anonymo falla; mas cada um dd 0 que tem! 

O anonymo queria vèr em Portugal um parai- 
zo terreal /ogo depois que foi supplantada a usurpa- 
cio! tambem nés; mas uma dis mais fortes cau- 
ras do estado mizero em que Portugal continuou a 
estar vinha dos Miguclistas, a cujo gremio pertena 
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‘ce. - Foram elles que estabeleceram a anarquia como 
.systema; que levaram o rcino ao pe do abysmo; 
.que foram cauza dos grandes sacrificios que foi mis. 
ter fazer para de là o tirar, e do grande incre- 
mento da divida publica: e e elle o maior calumnia- 
dor, e ignorante quando falla da reduccio do juro 
interno, que mui grosseiramente confunde com as 
rendas perpetuas de Franja, de que essencialinente 
differe. A natureza perpetua destas faz com que nem 
o seu capital seja exigivel pelo possuidor, nem o go- 
verno possa mais distractal-as, e offerecer aquelle em 
uma mio a importancia real do capital nominal, 
ou na outra a reducgîio da mesma renda. Pelo con- 
trario toda a divida portugneza com juro, assim in- 
terna como externa é amortizavel dentro d’um pra- 
zo definido; € certo que o possuidor do titulo nîo 
péde pedir ao governo a totalidade do capital, 1as 
unicamente a quota que deve annualmente ser amor- 
tizada; o.credor, passados os annos respectivos de 
amortisagito, acha-se embolgado do seu capital, e 
sc elle nào tiver muito cuidado em nîo confundir 0 
Juro com a amortizagio, fazendo servir esta a suas 
despezas, assim como o juro, acha-se no fim de seu 
longo prazo sem capital, e sem juro. *' por isto 
que o mesnio creder cura potico dessa amorlizagào 
parcial, que insensivel para o Gioverno, vai pagane 
do o capital, impertando-lhe sé o juro; e por via 
de regra estima que o governo lhe proponha a al- 
ternativa do distracte, ou da reducgào, decidindo» 
se geralmente por aquelle; e se por ventura prefere 
a reducgào é pela confianga que tem no credito do 
governo; sob cujo credito e influencia, as emprezas 
industriaes deem taes proveitos, que os capitaes por 
tal modo abundem, que sò com difficuldade obte 
nham collocagio ; facto que muitas vezes, e por 
muito tempo se tem visto em Inglaterra, e de que 
sì faz excepgilo a crize commercial dos dois annos 
passados, procedente do grande abalo que na An:e- 
rica Septentrional sofreram os Dancos , por canza 
das emprezas das estradas de ferro: ou do grande 
prejuizo que sofreram os accionistas das cinprezas 
das minas de metaes preciozos na America meridio= 


- 
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nal. Eis-aqui pois os conhecimentos da materia com 
que o anonymo se aprezenta para atacar a operagào 
da reducgìo do juro, e para calumuiar atrozmente 
o ex-ministro Carvalho! Em quanto pois o fizer com 
ivual fortuna, creia que tanto ganha a reputagao 
daquelle cavalheiro em prudencia e probidade, como 
o anonymo ein ignorancia, e preversidade. 

Nùo foi sò D. Sebastiào que comegou a reduc- 
cao do juro dos Padrdes ; pois que pelo Decreto 
de 4 de Fevereiro de 1743 os de 6 è por 3 foram 
reduzidos a 5 2; e pelo Decreto de 16 de Margo de 
1750, os de 6 3 foram reduzidos a 4 4 por 3. 

A impudencia porem do anonymo vai a muito 
mais, quando assevera que os 116:833 5706 que a 
ministro Carvalho economisou na somma total do 
pagamento do juro annual, em virtude da conver= 
sîo dos capitaes a juro de 6 e 5 por 3 ( Contas C.. 
D. do Manifesto do mesmo ministro, e expozicào 
no Livro Divida Publica Portugueza pag. 89 e se- 
guinte ) procede simente de padròcs, e apolices de 
caz1s conventuacs, que acabuvam com ellas! Os ca- 
pitaes sobre que se fez a operaigào, foram os do 1.° 
e 2.° Emprestimo; dos 1:000 contos de 1827; — do 
patriotico do Porto, e addicional, e 08 dos Novos 
Titulos; 0s do emprestimo de 2,000 contos de 1823, 
dos 2.400 contos de 1827; do nacional de 9 d°A gosto 
de 1833, da consolidlagdo de letras de commissaria-» 
do dos annos de 1814 a 1816; e da consolidagiìo 
da Divida Publica desde 24 d'Asosto de 1820 até 
o 1.° d'Oautubro de 1822, Aonde acha o anonymo 
Padròes de Juros Reaes? Poderà dizer que as cor- 
poragdes religiozas extinctas possuiam apolices do 1.° 
e 2.° emprestimo, e que os capitaes desta denomi» 
nagio consistiam sì em apolices possuidas pelas «cor= 
poragdes extinctas, mas e a mais attos calumnia; 
essas apolices, e 0s Padrdes que as ditas corpora= 
66es possulam, entraram nas amortizagòea feitas du» 
rante a administragào do ex-ministro Carvalho, as 
quaes ascenderam a 16,814:107g631. reis, como se; 
pode ver no Mappa da divida do Estado na Kx-. 
pozigao da Conmmissào da-Junta do Credito Publi» 
co: edaremos aqui, para mais cabalineute mostrar a» 
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atrocidade da calumnia, o estado desses emprestimos 
(1.° e 2.°) que eram os unicos de que as ditas cor- 
poragdes podiam ter apolices; cujo estado fei toma- 
do do Mappa das contas da commissào do eredito 
publico de 1835, que é o documento mais authen- 
tico que se possue. — Capital do 1.° Emprestino — 
2,964,7513127. 
AmortizagoEs Mappa 4 

(1835) e Mappa N.°7, 

e 14 de 1836; - - 258,974$951. 
Distracte, ou inversào de 
capitaes (M. N.* 9 d.°) 2,704,2764276 


2,963 251126 


Existe por distractar - - - - 1.500,5009 








Capital do 2. Emprestimo - - - 1,774:760,5000 
AMORTISAGOES - - 68,3003000 
Distracte, ou inversào 1,706:460,3000 





faro i e © 
—— etna 


Aqui se vé pois o que foi amortizado, que sé 
podia ser o que estava nas màos das corporagées; 
pois que o que appareceu para distracte estava em 
miios, das quaes o governo o nùo podia tirar para 
amortizar. | 

A esta prova, ainda adduziremos outra a que 
entendemos se deve dar grande pezo. Por duas ve- 
zes entrou no ministerio da Fazenda Francisco Ans 
tonìo de Campos, hoje Bariîo de Villa Nova de 
Foz Céòa; da primeira vez esteve no Ministerio de 
27 de Maio até 15 de Julho; da sesunda, desde 18 
de Nevembro até 6 d'Abril de 1836: sobra de tem. 
po teve (e sabemos que se nio descuidou) para ine 
dagar as minimas couzas que podessem affectar a re» 
putagào politica de seu antecessor o Ministro Car- 
valho, mas seu trabalho foi baldado; e por certo. 
temos, que se tivesse encontrado assentos por onde. 
se provasse que o dito ministro havia levado ao dise 
tracte ou è& conversào titulos que s6 podiam perten- 
cer è amortisagio, mui sollicito fòra aquelle em apre- 








(177 ) 


sentar ao. publico o authentico testemunho de tal 
miseria. Esta prova, ainda que negativa, tem grande 
forca, e com as que dcixames enumeradas dùo a 
convicgiào de que o anonymo è nesta parte um lc- 
diondo calumniador. — Passaremos a outro artigo 
do mesino Capitulo. 

OrgamenTo Do SnR. CarvaLHO. 

Trata o anonymo do orgamento apresentado em 
23 de Janeiro de 1839 que temos à vista; e sem 
nos dar por defensor do Snr. Carvalho, de quem 
todavia teinos a honra de ser amigo ha quazi 40 
annos, porque este cavalbeiro nio preciza da nossa 
penna para defender-se; nîo podemos todavia dei- 
xar de tomar o partido da verdade. 

Tres motivos $ diz o conscienciozo anonymo 
que o obrigaram a notar este orgamento: 1.° o ex- 
cesso da despeza, ou deficit, importando em meta- 
de da reccita; 2.° a decima avaliada em 800 con- 
tos, quando o ministro a calcula no immediato or- 
camento em mais 309 contos, e no de 37 para 38 
do ministro Passos, se vè contada em 2 mil contos; 
3.* o facto de exhibir um orgamento, na intengilo 
de se nào realisar. 

Quanto ao primeiro motivo. Se o anonymo se 
desse ao trabalho de comparar este orgamento com 
o do Snr. F. A. de Cainpos acharia, que sendo a 
differenga entre o deficit d'um e outro 949:869$965 
a favor do segundo, esta differenga procede em. 
grande parte da que ha entre 0s orgamentos da des- 
peza no ministerio da Guerra, que € de 795,2104992; 
e é bem sabido de todos, que o orgamento geral 
que os ministros da Fazenda apresentam nào sùào 
mais que uma coordenagùìo dos orgamentos parti- 
culares de cada ministerio; e por tanto no cabe 
por esta parte imputagào alguma ao ministro Car- 
valho: sendo nîo menos sabido o melindre e dif.. 
ficaldades que se offerecem, e tem offerecido para 
fazer no orgamento da guerra as reformas e cortes, 
de que certamente o julgamos susceptivell — E. 
comparando mais os orgamentos de despeza do mi-. 
nisterio da marinha, acharia tambem a favor do or- 
gamento do Sr. Campos adifferenca de 339:478$538;. 
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A censura que faz a resreito de salarios excessivos , 
e injusta, e até riticula: a que deve attender-se é 
a que neo kaja maîs emprerados que aquelles que 
SÎO proc, e quo mio e desta fonte que vem o 
grana È ASI e com effeito a quanto montariam 
essi 2ivarzabas econoniias feitas nos salarios pela 
povotizia! bora porco; poneo em relagiio ao def 
cìt : ce d hem sabido que cs servigos dos empre. 
goes publicos cujes orilenados. sio rezulares , e 
mao iniscreveis, @ sl> pazo: evactamente, € é muit d) 
mor e meltor, no que Biera a Nar esnsidero 
‘a. } 


velimonia. Ho vel tando A) ass tnipto prc cipal, sacia 
veriuato si compacetnio a despeza dos emprora» 


des putti io rbinara lo, com a que se fazia 


CO cs Risttes 16 abtizo re zie, nù» in lividluo 
par in? Lio mas class por classe, elle notasse a 
grato di Tirenga a fuvor da prinetra. Nilo pale 
Pattse Sizor cose tatto a respeito da lespeza cel a 
ascecaziegio dos dinfteiros. publicos è, porque nesta 
parti riiiii precisa e a refomin. 

fg gto co sinto imotiro. Foreozy è mastrar 
© des 'acamnerto dle anonyno; div ella mie a decina 
Ma pitt iene to e ovale emo 290 contos! E 
torti Se no etto orunento de 23 ide Faneîro a 
pari. — Reviiwaneo — ghf ven a decîtina. ore+la 
vr 08670 1353, e o novo imposto em 108.405 790 
Culo tal contre a innorarceia da verba dic4rta 
@ Tnipostos aune 8 dos orcarmettos avriintes, e que 
DA Cazo pregecta sele oa LYO3:29) VENT. que è pre 
Visse 0 que di o orgamento do urinistro Cam 
pes. = edo imeasina Carva'to no Gui» obresento:t dI 
Caertss ent 21 de *Ela de 1235, e ven no Diario 
e Lie desse gra Nt B28; Astro 1, LU5:3I0 FIN. 

fornaio dati vecia 00 seat 73/06) Bild 
Pd 4", ci x I att snraten. per nto» to ) avilente sea 
COELANTE cal cuniale, pre forza poderdo ter as de 
Dias sregemis que 2) 

tie ev are beer raffeni AI ven novamane 
teca: n fesso ao asaizze do Industrial Cio 
velizi dar. Pos gnis omeneros [DO e TL corro se Lose 
3 Cozzi nea. 2 germe auido velba rio fis 


casse ella com xNetunente confutada pelo Redacior 


(179 ) 


do Independente no N.° 53 de 1836, c com o que 
deixamos dito no nosso Livre a par. 65. Nesta pag. 
(diga o libellista 0 que quizer) parco nos havet 
dado cabal resposta ao unalysta; c aqui. a reprodu- 


zi:nos. 


29 
7) 
9) 
” 


» € 


‘ 
ha) 
9 
ta) 


» 


6 Os calculos de prejuizo feitos pelo analysta 
sîo todos fundados no que se deixou de ganbar, 
o que por cerlo nîo e uma perda; por tanto na- 
da provam contra a operagiio; o que € certo é 
que esse mesmo lucro deixaria d’obter-se uma vez 
ue nio fosse intentada a operagio. | 

sg Em 29 d'Abril, diz o analysta, que Mendi. 
zabal contractira novo emprestimo de 4 milhdes 
estrelinos, 0 que nio e exacto, porque foi de 2 
mili:6es o primeiro contracto de fimides de 8 2 
foi, como ficadito, no 1.° c 3.° d’Abril; se os fun- 
dis portuguezes nao offerecessem enlào, por cau- 
1 dò ausmento do credito publico, um bom pros- 
peeto, de certo se nilo contractaria a 67 #, que 
é o mesmo que cestes se contractassem ao par a 
raziìo de 4,jf por 3, ou menos de 43; e quem 
deixara de ver que um emprestimo contractado ao 
par com juro de 5 $ nio serà vantajoso a quem 
o toma? O que impelliu 0 cupilalista a ceder 0 
seu capital por este prego foi pois a bem fundada 
esperanga de que os fundos portuguezes subiriam y° 
e proseguiriam prosperos, ec de que em poucos 
dias ganharia tudo quanto subissem’ acima de 
67 3, o que na verdade aconteceu; mas que lin- 
putagùo vem daqui para o mutuante que toma o 
dinheiro d’emprestimo? Elle calcula 0 que preci. 
za, e combina o prego que pode convir-lhe, e que 
péde obter no momento em que contracta; se o 
emprestador ganhou na transacgio podia tambem 
perder, o que cffectivamente aconteceu, porque 
se na verdade teve ao principio avultado ganho, 
pois que o credito portuguez subiu por efleito ces. 


* sa mosmia transacgilo è e pois que 03 fundo: de 35 
* sibiram logo na praga, tambem os possnide:es 


desses mesmos fundos soffreram consideravel perda 
poncos dias depois que em Londres se soube que . 
o ministro Carvalho sahiu do ininisterio da Fazen» 
da, e quaes as màos para que este passira |!" 
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Nîo ha remedio senào tornar a aprezentar a 
conta dos emprestimos de 1 e 3 d’Abril, para des- 
truir o solistico arsumento do anonymo, e resolver 
o problema, que elle nos da. 0 

O capital deste emprestimo foi de 4 milhédes de 
Libras estrelinas: — e dividio-se em duas partes; 
uma de L. 1,500:000, e outra de ZL. 2,500:000; a 
primeira destinada para amortizar o milhào estreli- 
no de ff $, do qual nio assentiram & conversìo os 
possuidores de L. 83:200, de que se continta a pa- 
gar o mesmo juro de 62 ; mas amortizaram-se ou 
converteram-s° £. 911:300, para ficarem represen- 
tadas por L. 1307:709 de 3 $ , feita a conversào na 
razào de L. 150 de 3 3 por 100 de 63. 
Logo deduzindo de  - - L. 1,500:000 

aquellas + - - . - - 1,307:700 





Restam è + - - + - - 132:300 
As quaes se venderam por diversos pre- 
gos, e produziram - - L. 76:980 
e deduzindo as despezas - - - -  15:777 - 1-6 





-Ficaram a favor do Governo L. 61:202 -18-6 
que enltraram no Thezouro cm dans 
8 b'ranos como consta dos Livros 
do d.° 'Thezouro. 
Masojuiro das L.911:800a6-£ é L. 54:708 
e o juro das L. 1,500:000a3 3 è 4:5:000 





Differensa L. - - 9:708 

Logo a vantagem annual a favor do Thezouro 
e indubitavelmente de L. 9:708. 

Aquellas L. 61:202 - 18 - 6, que entraram ef- 
fectivamente no Thezvuro (e com as quaes se costeou 
parte da desveza corrente, sem o que fòra impossi- 
vel esse costcamento, mostrando os livros do 'The- 
zouro 0 modo, o como, e em que) podem consi. 
derar-se como um capital que se tomasse ao par a 
razào de 5-2 ; note-se bem que o juro annual de 8 $ 
ja l4 fica contado, quando se calculou sobre L. 
1,500:000 ; porque a nào ser assim sémente deveria- 
mos contar 0 juro de 3 2 sobre as L. 1,307:700. E 
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aonde se acharia capital a 6-2 ao par? E' por tan- 
to coin todo o fundamento e justica que o ex-minis- 
tro Carvalho levou o juro de b-£ destes 61:202-18-6 
i conta geral do Thezouro, isto é mais 3:060-2-11, 
fazendo com as L. 9.708, — o total de 12:7C8- 
2-11. 

E se esta nio fora a verdadeira conta nùo po- 
de haver a menor duvida de que o ex-ministro Cam- 
pos, empenbado em achar materia para menosca- 
bar o seu antecessor, nào tivera a generozidade de 
o ponparj e quando mesmo © nùo fizesse direcfa- 
mente sobra de meios tinha elle para que indirecla- 
mente alguem fizesse por elle este patriolico e meri- 
forio servico: e suppondo que nein isto mesmo elle 
quizesse (o que jà e suppor de mais), que impedi- 
mento havia para que alguem nio chamasse esta 
materia d discussìo nas Cortes Constituintes, mul- 
to mais depois da publicacào dos n.98 10, 11, e 12 
do Industrial Civilizàdor no anno de 1837 ? 

Do mesmo modo procederiamos em quanto & 
conta das L. 2.500:000 que restavam dos 4 milh6es 
estrelinos, e mostrariamos pelo mesmo raciocinio, 
e corm a inesma exactidào e verdade, que a conta 
geral do Thezouro se deviam levar L. 45:879-14-1 
importancia do juro que annualmente venceria © 
capital de L. 917:594-12-2 que effectivamente en- 
trou no ‘lhezouro , e de que nîo poderia deixar 
de se pagar a 6 >, e por muito grande favor toma- 
do ao par; a somma daquelles dois juros, que o a- 
nalysta trata d'illuzorios, vem a forimar o total das 
L. 48:939 - 17, e que se refere na concluzào 4.° 
do seu n.° 11!! 

Mas sé discorrendo como discorre o analista, 
(que é o mesmo individuo que figura no Zibello ul- 
timamente publicado ) e que taes concluzoes se 
podein tirar, para calumniar, e invectivar Contra 
wn lbomen que tantos servigos tem prestado! . . 
mos por isto mesmo € que tal individuo nio péòde 
perdear-Ihe a parte importantissima que elle teve na 
destruigîio da uzurpagào, do uzurpador, c dos mi- 
guelistas d'entào, e d'agora... esta é a fé com que 
elle analyza! peor do que a fé punica é, e foi a 
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fé miguelina! Dens lhe perdée que bem péde! O 
credito deste ministro era tào grande na Praga de 
Lisboa, que destinando elle uma porgào dos dois 
mill:òes e meio estrelinos para a conversào da divi» 
da interna de 5 2 em Inscripgdes de 4 =, dos seus 
possuidlores quazi duas tergas partes preferio a con- 
versìo a0 distracte ao par, que se lhes offereceu! 
Daqui rezultou nùo ser precizo tanto dinheiro como 
se havia calculado, e houve um excedente que se 
applicou 4 conversìo da divida externa de 6 S. 
Mas circumstancias pouco previstas determinaram que. 
sua applicagio fosse feita por modo diverso daquella 
porque sc hevia calculado; foram ellas a chegada a 
Londres de Lord Elliot vindo de Hespanha, donde 
trazia terriveis noticias, que muito influiram, como 
era natural, no valor dos fundos portuguezes; a que- 
da do ministro Carvalho, e a entrada do ministro 
Campos, factos eontemporaneos, occorridos no mez 
de Maio de 1835, isto é, pouco mais d'um mez de- 
pois que se comegou a operagiio : os fundos pois por 
esta cauza baixaram muito, e a operagào nao podia 
por tanto ser tào vantajoza como cella se afliguro1, 
e devia ser, a nào occorrerem aquellas inesperadas 
circumstancias. 

Quanto ao emprestimo de 29 d’Abril, as oce 
correncias subsequentes tambem influiram muito em 
seu rezultado; e uma destas foi a entrada do mie 
nistro Campos no ministerio, que deu diverso anda» 
mento ao plano das conversdes, e diversa applica» 
gio aos fu::idos, para ellas destinados, com gravissi» 
mo prejuizo do credito nacionals e por modo que 
o prego dos fundos baixou espantosamente; elevan- 
do-se ainda um pouco pelo restabelecimento do mi» 
nistro Carvalho, mas tornando a cahir depois da 
revolugào de Setembro a tal ponto, que hoje (que 
sà0 2 de Maio de 1840) tendo quazi 6 dividendos 
vencidos, isto é, 15 p. £ apenas valem 35 $ os de 
5 21! quer dizer apenas valem 20 3 !! . 

Todos estes favores deve a nasdo a038 bons sere 
Vigos dos Setembrista, e aos Miguclistas que ja ene 
tio sympathisuvam com estes, c com 08 quaes aca- 
bam de fazer o pacto mais cavilozo e horrendo, que 
jamais sc tem felto! 
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Quanto ao terceiro motivo G anorivimo o Assefita 
sobre ce dafergdce que. sua grande finura e perspicacia 
poude acher no fundo do corigao do Minisiro Car-° 
vallo! isto a nùo se olbar com 0 herror que inspi- 
ra, nio passa dum ridiculo, que se a algucmn avile 
la € a0 anonymo: seria. para mòs ilideceozo dizer 
aigutna couza cru Iclaguo a este 3.° netivo. I 

Pensamos ter respondido Lesia parie a0 liLellize. 
ta anonymo; ca nos ica multa Hials inetralia sé uos. 
for preciza , e conte que. nio abandonarcinos 0 tere: 
reno, nem nos deixamos d’assignar. 


Agcatinho Aidano da Slccira Pimio. 


1 


TG 
EpIigòrs DE SA' DE SIIRANDA. 


Muitos e consideraveis erros se propagam por 
preguiga d’averiguar a verdade, e pela commodi» 
dade do more pecudum, que mostrando-nos vere- 
das ja trilhadas, ainda que tortuosas, convidam o 
pe do viajante litterario a segui-las antes do que 
a procurar novas, que carecein de trabalho e mui- 
ta paciencia. E' o que tem acontecido com as 
edigdes do nosso Si de Miranda. A de 1616 que 
€ a seguuda, passa por ahi como a melhor e” mais 
currecla; porque seu editor, que era traficante e 
nio amigo de nossa litteratura, imaginou um pre- 
facio, que todos tiveram como evangelbo. Os que 
vieram depois seguiram a opiniào estabelecida, e 
nem 08 do Parnazo Luzitano, nem os Senhores 
d’Academia se deram ao trabalho de averiguar se 
havia razìo na propaganda. 

A verdade porein é, que nunca houve no 
mundo maior calumnia do que esta. A edigào de 
1594 é a unica que nos da o que Si de Miranda 
fea de poesia. A citada de 1616 e todas a; ou- 
tras que a seguiram, tem tantas e tào substanci- 
aes differengas, que alteram o caracter especialis- 
simo do Author, e lhe destroiem aquelle cunbo de 
originalidade que o distingue e exalta. A energia 
e singeleza da pura linguagem de quinhentos, 0 
tudo dizer chiamente e sem affectagào nem troca» 
dilhos, desapareceu d’ahi, e deu lugar és aparva- 
lhadas emendas do sabichào, que compoz por sua 
conta as mais das vezes. A cada passo se topa 
com o envernizado estylo do seculo 17.° que com 
quanto mais ai-jezu e peralvilho, foi bastardo e vi. 
ciado, cheio d’arrebiques de vella tonta, e a ori- 
gem da perdigîio de nosso bello dizer do seculo ane 
tececente. Funcheram Sa de Miranda de damices 
cdoguras; elle, pobre de cliristo | que nunca soube 
dizer uma fineza, creio cu, nem requebrar um 
voler d'olhos is serranas da sua aldeia. Todo clle 
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le era energia e verdade, e d'aqui nascem quantas 
bellezas tem, que nào sào poucas nem de pequeno 
tòmo. No conhecia se nào um modo de explicar- 
se, o inais natural e o mais simples. Sua poezia é 
grande pelo que diz, que bem pouco em quanto a 
mim vale ella, pelo que séa ao ouvido. E° melhor 
o miolo do que. a casca... — o pensamento subju- 
ga sempre a harmonia; e a cabega do philosopho 
domina sempre 4 custa da muza do trovador. 

Muito é pois para dezejar uma nova edigào das 
obras ceste escriptor insigne; e grande servico farà 
& litteratura portugueza o que de tùo util trabalho 
quizer encarregar-se. 


P 1) 
i Val 9 4 
. A) & 


Ss. L. \ mala e ‘i h 


DiccionarIio JurIpICO-COMMERCIAL 


Por Jost Ferreira Borges. — Lisboa. Na Ty- 
pographia da Sociedade Propagadora de 


Conhkecimentos utcis. 


No principio do anno corrente publicou-se, e 
comegou a correr a obra cujo titulo deixamos enuncia» 
do, de que ja comecamos a fallar em nosso numero 
29, e cujo author e o nosso compatriota ha pouco fal- 
lecido, o illustre Jurisconsulto, Coordenador do Co- 
diro Commercial Portuguez, — ja mui conhecido na 
epublica litteraria por suas excellentes producgées 
icientificas, © por ellas mui reputado, e respeitado. 
E por esta quenào poude ser impressa em sua vida, 
bem como alguma outra que poderi ainda chegar & 

publica , elle grangeou augmento de gloria litte- 

a. Segundo lhe ouvimos, este trabalho foi feito 
nesmo tempo que coordenava o Codigo Commeri 
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cial Portuguez; e mui bem soube aproveitar a-occa? 
zio, porque sem grande perda de tempo, poude ar» 
ranjar alfabeticamente todos os termos que sùo emr 
pregados no foro commercial, dando delles mui elaras 
definigdes, expondo suas relagòes mutuas, e indì 
cando a legislagào correlativa existente ao tempo 
em que escrevia. O anthor acabou este trabalho em 
27 de Fevereiro de 1833, e em Junho do mesino 
anno dedicava o Codigo Commercial a0 Segundo 
Fundador da Monarchia Luzitana! o que é nova 
prova de que ambos foram coordenados contempo- 
faneamente. Grande, e importante servico eniten» 
demos que fez o nosso illustre. compatriota è sua 
Patria, e pelo qual mui grata deve ella continuar a 
ser a sua memoria, deixando-lhe posthumamente o 
Diccionario Juridico-Commercial! Elle é un mui 
necessario e conveniente auxilio para a melhor in- 
telligencia do Codigo Commercial. Os diversos e 
numerozissimos artigos de que se compòoe siae escri» 
ptos com aquella clareza, .e simplicidade, que dis» 
tinguem as suas producgòcs litterarias, e que cara» 
cterizam o seu estilo; e ainda que didacticamente re» 
digidos nào encerram menos o precizo para darem 
ao leitor uma cabal idéa do assumpto, enriquecen» 


do-o com a legislagào respectiva. Esta obra € pois 


de summo interesse nîùo sò para o Jurisconsulto, po» 
rem para o Commerciante, e em geral para todo 


aquelle que queira ter nogdes exactas dos diversissie ’ 


mos pontos de Jurisprudencia Commercial, e ainda 
mesmo -de muitos de Economia Politica, e de Syne 
telologia correlativa com aquella: é de mais a 1 
indispensavel ao commerciante, que pretende exery 
cer esta honroza e util profissào, com cabal eon 
eimento de que ella €, e debaixo da competente i 
trucgio com que em nossos tempos é geralm 
exercida; vantagem de que indubitavelmente sog 
devedores ao nosso esclarecido Marquez de P 
bal, que estabeleceu em Portuzal a Aula do Cor 
mercio, e que introduziu, e fez vulgarizar a esc 
pturagào por partidas dobradas. Foi naquelle ; 
tabelecimento que os commerciantes Portuguezes 
zam haurir sua primeira instrucgào professional» 


Lal 


A 
“ 
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hre a qual péde dizer-se que eram contados naquel- 
le tempo aquelles commerciantes que entendiam ver»: 
dadeiramente o que ella é, e em que ella consiste, 
Muito coinmercio se fazia sem duvida nesse tempo; 
grandes e collossacs fortunas se formaram entào; e 
as operagées commerciaes dirigidas todavia a esmo, 
sem rumo certo , e por una rotina cega, deram mui 
vantajozos rezultados: e serà isto uma prova de que 
a instrucgio de pouco serve, bastando s6 a fortuna? 
certamente nào! muito maiores seriam essas vanta- 
gens se fossem auxiliadas do saber; as circumstan- 
cias especiaes desse tempo; o vaier polilico e com- 
mercial que entào tinba 0 porto de Lisboa, como 
principal Emporio do. commercio universal, contri- 

uiam, seno inteiramente, ao menos em maxima pare 
te para esses rezultados, que como dissemos seriam 
muito maiores se dirigidos bouvessem sido pelo sa- 
ber. Agora pois que essas circumstancias mudaram 
é precizo o auxilio da instrucgào para tirar todo o 
partido da posigào geografica que gozamos, a qual 
é a mais segura garantia da continuagào do nosso 
commercio, se a ignorancia nào chegar a destruir 
ou inutilizar o dom da naturezsa. O Diccionario Ju- 
ridico-Commercial do nosso iliustre compatriota é 
um manancial fecundo d’instrucgào ; elle deve ser li. 
do 4vidamente, e com utilidade consultado por to- 
dos os que se dedicam ao commercio, e .a0 direito 
commercial, nào sò pelo que em si sào os artigos de 
que o Diccionario se compde, mas  pelas referen- 
cias, citagdes, e legislagào que indicam, e aonde 
se péde ir procurar mais amplo desenvolvimento. ‘Tal 
é o merecimento litterario desta importante obra, 
mui nitidamente impressa na Typographia da So- 
tiedade Propagadora de conhbecimentos uteis , que 
a todos os respeitos nesta publicagào dezempenha a 
sua denominagào. 











CA 


Chronica Mistorico-Molitica, 


(Em 18 de Maio de 1840.) 


Portueat. - O unico acontecimento notavel, 
publico, de que temos a dar conta e a concinzdo 
das eleicdes dos Senadores e Dep:tadas que em pou- 
cos dias devem constituir o corpo Legislativo. So. 
bre este grande e importante faeto comegimos nés 
a reflectir em nosso anterior numero; e posto que 
entendemos ter dito muito, purcce-nos com tudo 
que sua transcendencia exige de nés mais algumas 
reflexdes, as quacs nos parecem oppottunas, Ines- 
mo antes da reuniào dos novos Legisludores. 

Abriu-se o certame elcitoral entre receios, e 
esperancas; cada uma das partes contendoras, an- 
cioza de colher o triunfo ds suasopinides pelo meio 
unicamente legal nos Estados constitucionaes, re. 
conbeceu a necessidade de collocar a urna por mo- 
do que o seu accesso fosse facil e livre a todos as 
que della quizessem aproximar-se. Os Selembris- 
tas, acostumados a arrancir-lhe um triunfo forga= 
do, contavam que ainda agora segurariam sua vi. 
ctoria. Razào tinham para assiin o pensar, por 
Que preparados com antecipagîùo para todos osevene 
tos, ja por meio d'uma legislagio por elles coore 
denada principalmente com estas vistas , ji por 
meio das authoridades electivas desde as Juntas de 
Parochia, cujo maximo numero féra eleito sob sua 
influencia, e inspiragoòcs, deviam contar que rezul. 
tados de suas prevengoes serviam a medida de seus 
dezejos, e premeditagoes. A nagao Linba explici. 
tamente condemnario o n29' dos cuceles, e das vio 
lenciat, com cujo auxilio conseguita sevs caudi- 
Ibos arredar para longe da urna 0s cidadios paci- 
licus; que cu nella pertendiain depozitar os dicta- 
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mes de snas convicsòes, ou dezejavam testemunbar 
o processo eleitoral.  Senhores completamente do 
campo ate agora , facil Ihes fora cantar a victoria; 
e se cin alguma parte elles reconheceram, que po- 
deria haver conteadores, nào lies era difficil pò-los 
fora do combate, porque munidos d'armas, que 
estes entendiam defe.as, auxiliados pelo descuido 
ou convuivencia das authoridades, sabiam apresen- 
tar-se a afugentar os inermes, que consideravam ter 
na lei o seu mais seguro broquel, Se 0s processos 
eleitoraes nùo tivessem sido sempre frandados; se 
a lei houvesse sido exactamente cumprida, desde i 
confecgào dos recenseamentos ale ao apuramento 
dos votos; se o accesso da urna estivera livre e de- 
sempedido pare qualguer cidadio, pouco importa- 
ta a opiniio politica das a sthoridades; mas quan- 
do estas laviam sido eleitas sob 0 ivfluxo da opi- 
nido ou peusamento d'amo partido; on nomeadas 
tob 0 inesmo peusamento, € evideate que elius ti- 
nam de seguir exactamente os dictames do par- 
lido que representavam a despeito da Ici. 

Muitas das authoridades assim eleclivas, como 
de coinimissito , ou vitalicias que sce achavam a fren- 
le das repartigses do Estado ao momento ein que 
as eleigocs foram decretadas , eram reconbecida» 
mente Seteinbilstas, e por este motivo com mais 
razào esperava esse parlido 0 seu triunfo, . 

A dei seria fiaudada, e. por certo a liberdade 
da urna seria completamevte illusoria, se as autho- 
tidades que se haviam declurado como fautoras da 
Terolugio fossem conservadas nos seus postos: 0 po- 
to que ali as via, entendia, e com muita razàn, 
Que o governo que us conservava, toleraria qual 
Quer procedimento tendente a contrastar o descen- 
tolvimento da opiniîo, ou mesmo dezejaria que es- 
la nio se dezenvolvesse: foi por tanio com grande 

sfagito que os. povos virain algumas mudancas 
hs authoridades adininistrativas, e judiciarias; e 
Vin embargo da cons:rvigio de muitas. camaras 
MUSICI pacs decisivamerte determinadi isa cmpiezary 
Uno empregaramo todos. 08 meios de frandar a 
scigà )) ja por meio de reccuscamentos ill'gaes, e 
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da formaczio capciosa das assembléas elcitoraes; jà 
por aquellas manobras que to bem o; bavia gervi- 
do nas eleicdes de 1888, os povos correrem f& ur- 
na com bastante selo e diligencia, na persuazào de 
que o momento era decizivo, e que o triunfo da 
orde sò pela urna podia alcangar-se. E com ef. 
ferito este triunfo nio podia ser mais completo! nem 
se diga que as eleigdes de 1836 deram da revolu= 
cùo a savegiìo popular; a nagîo a tinha visto as- 
sombrada, e com o silencio do terror; ella tinba 
observado demais a mais que a Rainha, para evi. 
tar os horrores d'uma reacgîo, se viu na dura pre- 
cizào de sacrificar sua vontade, e ate uma parte do 
lustte do tbrono, a consideracòes de grande noe 
mento, sendo violentada a declarar que acceitava 
a revolucào; observava tambem uma completa mu- 
danca nus authoridades assiinm clectivas , como de 
nomeacào do exccutivo, e nellas a mais decisiva 
determinagàìo d’impedir qualquer expressào que no 
fosse favoravel & revolugio; e que fez o povo em 
tal conjunetura ? Abandonou.inteiramente a eleie 
gio; os caudillos da revolugîo ficaram è suna von» 
fade, e levando comsigo a urna alguns individuos 
poi mera formalidade, ou por coroar o escandalo 
apresentaram uma votacào artificial, que ninguem 
coutrariou, e que a ninguem.illudiu; por este mo» 
do forain fellas as eleigoes dé 1836; e sc as actag 
desse tempo foram conservadas ellas serào o mais 
authentico documento -da ficcîîo eleitoral; nellag 
Lio se aprezenta oppozigào, ou rarissimos serào 
votos que lA s’encontrem no sentido contrario ti 
volugào; e até nem duvidamos dizer, que nas lis 
da descarga, se hào de achar como concorren! 
muitos e muitos individuos que nîo apparecera 
votar; e, que ndo seriam consentidos se se pres 
tisse que um numero notavel se dispunha a cat 
correr. I que se observa nas actuacs eleltoes ? 
mais plena liberdade de -concorrencia; cllas m 
tram na verdade dos partidos dislirectos determ 
nados a procurar a vicloria no campo legal; a d 
pula €é clara, pozitiva, e innegavel, porque ob t 
meros a deinoustram; a maioria da nagào que cè 
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batéra pela eleigùo d’individuos, cujas opinidee d'ore 
dem, e de moderagio The era cabalmente conheciy 
da, triunfou; a expressiio da vontade geral for dese 
ta vez livremente pronunciada ; e as eleigdes dg 
1340 slo as mais genuinas que até agora se tem 
feilo. 

Tal e a simples cxpazigào do facto, Se o go- 
verno, a quem a opiniùo geral da nagào nio po- 
dia ser desconhecida, pois que ella por muilas ve- 
zes, e por differentes modos ec havia pronanciado, 
e por modo mui significativo, quando pelo orgào 
das municipalidades, das Juntas de Partochias, e 
até de peligdes assignadas por grandissimo nume- 
ro de cidadùos, tinha acudido i Camara dos De- 
putados a pedir « discusso ) e approvagdo das 
propostas que o governo havia apreseltado na ul- 
lima sessào legislativa; se o governo, dizemos, se 
recuzasse a substituir autboridades, de cuja impar- 
cialidade hào podia ter confianga, por outras que 
religiozamente fizesseim respeitar a lei, e assegu- 
Jasscin d eleigào a inais ampla liberdade, celle era 
altamente responsavel pelas consequencias, e estas 
indubitavelmente seriam contra o restabelecimen- 
to da paz, e da organizagào social: o governo pois 
procedeu como lhe campria; e se alguma censura 
lhe cabe, é a de haver sido, e continuar a ser cir- 
cimspecto de mais; e sc circumspecgio de menos 
de certo fòra digna de censura, porque nùo sera a 
que for em excesso! e na verdade o foi; mas por 
tal modo a opiniào nacional se havia manifestado, 
que sò uma decidida determinagào a rebatèl-a , po- 
deria impedir sua legal expressùo. 

O governo tinha formulado o seu programma, 
e sendo este recebido com o melhor acolhimento, 
fio poderia deixar de proceder em conformidad= 
dos priacipios proclamados, e de proseguir'em sua 
firme observancia uté que a Nagiîo por una legal 
maioria enunciasse a sua decizio, 

Qual esta seja é facil de reconbecer pelos cos 
phecidos sentitnentos dos individiros por ella escn- 
lbidos; nem agora p6de baver alguma duvida, por- 

» 0s gleitos do povo representam a maioria Rae 
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cional por tal modo, que quazi constitrem uma ag 
opinizo. Assim ficou o setembrismo condemnado, 
e 0 governo que an ent'ar no exercicio do poder 
havia formulado os seus principios d’ordem, nio 
sò viu a approvreîo do seu progiamma, mas de- 
mais a mais a decleragào formal, e pozitiva de que 
os elementos da erdem s6 podem achar-se no par- 
lido a que a mesma Nago acabava de dar o mais 
complito triunfo: e o governo tem de respeitar a 
sentenga nacional, 01 sofismando-a, de dar um ca- 
bal testemusho, de que elle nio entende a ordem, 
Da miesma accepgilo em que a Nacîo acaba de a 
evterder: e toduvia parece que o governo estreme- 
ccu com esta interpretagào nacional do seu pro» 
gremma! 

O triunfo dos principios fora puramente ab- 
stiacio, se se enlendesse que elles deveriam conti. 
Uusr a ficar nas mà s daquelles que abdertamenle 
contra elles se haviam pionu:ciado; a rezerva do 
governo podia justificar-se em quanto sò por indie 
cies podia avaliar a opiziùo nacional, mas desde o 
Momento em que os indicios se converleram em de» 
Monstragito por.tiva, o seu programma ficon defi- 
nilivamente determinado. A revolucào de Setem. 
Bro havia feito deslacacses injistas, havia calcado 
di:citos adquiridos por titulos os mais legitimos; 
estes dircitos pào podiam ser abrogados, e s6 de 
facto podiam permanecer supplantados; sé uma de- 
tordem , e tal qual foi a revolugào de Setembro po- 
deria siffocal-os, mas no destruil-os: e se a ore 
dem no seu restabelecimento tinha d’acceitar o lee 
gado de destruicîo que a revolugào lbe entregara, 
cumpria fquella reparar a destiuicào pelo modo 
mals suave, e proprio, sem o que essa ordem nîéò 
podera conservar-se: assim a reparacgiîo daquelles 
direitos offendidos era um acto de justiga, e de ne» 
cessidade: de justica porque s6 a forga e a dexor= 
den podia supplantal-os, mas nio anferil os; de 
necessidade, porque a ordem nào péde julgar-se 
csiavel e segura nas mics de quem contra ella se 
tem declarado. FEmbora se chame a isto uma rese 
tauragdo ; nào a houve dos principios! logo a das 
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pesso:s e uma consequencia , porque estas repre. 
senta m, e-sustentam os priucipios; tudo 0 mais è 
Nm puro solisma. 
Mas a revolugào tambem consagrou direitos, 
e cumpre respeital-os: é verdade; ella nùo podiz 
cousagrar se no o que tem o seu fundamento na 
Justiga ; ce por uma necessaria consequencia seus 
aclos injustos ndo podem subsistir, nem podem con- 
ciliar respeito. Com que justiga privon a revolucào 
muitos homens da posse do que Ihe haviam gran. 
eado direitos legitimos? Os servigos feitos & patria 
evem ser por ella sempre recompensados; d'ordi; 
nario o inodo porque ella recompensa taes servigos; 
é cor a concessìo d'einpregos; se estes foram con. 
feridos a quem nio tinha a preciza babilitagào pa- 
ta os dezempenbar, aquella concessào e illezitima,; 
mas o direito a recompensa preziste. Muitos em- 
pregos foram talvez conferidos antes da revolugito 
8 quem nio estava precizamente habilitado para d 
seu dezenipenho ; se a revolugào recotiliecendo & 
nio idoneidade, fer occupar o emprego por ‘indi: 
viduo idoueo, a justiga pede a sua conservaglio ; mai 
a justica tambem pede que o direito do substituido 
seja respeitado, applicando-o paraemprego para que 
tenba idoneidade. 1° debaixo deste ponto de vista 
que deve entender-se a restauragùào. Mas'a revolugào 
nio procedeu em todos os cazos debaixo da inspira- 
do principio de justica; o que ella escolbheu pa- 
sustentar-se foi o da opinido politica ; reputou 
como inimigo todo aquelle que nào pensava a fa: 
tor della ; e entendeu que todo o individuo que 
no pensava no seu sentido, por essa simples razîìo 
eria ser privado do einprègo que exercia'comè 
entemente ; eis-aqui o manancial fecundo das in: 
Justigas praticadas pela revolugilo i tacs injusticas sho 
derordens insustentaveis, e d ordem cumpre a res. 
tricta obrigagìo de as reparar; Ias se a ordem as 
quizesse reparar a esmo, ella pralicaria novas injus- 
ticvas, e eis-aqui (de novo o repcetimos) o sentido 
en que nés entendemos a restcuragio: os princi- 
pios triunfaram, mas a revolugào tambem fez algu- 
couza justa; respeite-se pois o que com justica 
n i 
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foi feito pela revolugào; 0 legato que ella deixo 
é ordem nào foi sò a des'ruigdo que aguella ca» 
zou , mas a obrigagào de reparar’ os diunnos da 
destruigào sem compromettimento da existencia da 
ordem; taes sào os justos limites dessa restauragào; 
e taes sìo os termos porque nés a entendeinos; mas 
termos que jamais podem ser preferlos para a repel- 
lir, ou retardar. Ò governo acitial fvi a aurora da 
restauragào, as eleigoes de 1840 foram a expressio 
desta: o governo actual depois destas é 0 governo da 
res'auragio j} 0 seu prosramma indefenido antes, 218 
bem entendido por todos , passou depois das el. is 
G0es a ter definicào preciza: o governo tem de cone 
formar-se com ella, e nîo sofismal-a. E° certo que & 
revolugào deixou impressbes, ereou interesses, e al- 
guns legitimos, que desejamos, que entendemos de» 
vem ser respeitados, e por isso fs studad:s a uns por 
que sé na revolugào véem a origem de sens direitos ; 
a outros porque sò pelos titulos da revolucito nùo pos 
dem esperar concessées : nîìo poderemos, por esta ode 
caziào, deixar de reproduzir a judicioza sentenga d’um 
Illustre publieista.”” — una revolugào que faz gene» 
races sem servicos, ministros sem cxperiencia, mile 
lionarios sem trabalho», escriptores sem estudo, dee 
via ter grandissimo numero de partidistas, e inspi< 
rar vivas saudades daquelles que vieram um pouco 
mais tarde!” 

Nùo se trata pois d'inferesses privados, que esè 
tes acham-se confundidos com a restauragito ; e ou sé 
ha de entender que tal restanragio é uma illuzào, ou 
tendo-a como realidade aquelles nùo podem deixaf 
de ser os interesses da restauraciîio; se esta nîio foi 
completa, como na verdade o nîo foi, aquelles ins 
leresses que prendiam no que foi restanrado , nàé 
podem sem injustiga deixar de ser respeitados; alias 
seria essa restuuragào puramente nominal. 

Ista doutrina foi ji se,uida em FHespanha, nen 
podia ser ontra aquella, que pela justiga fosse dicta. 
‘a; e o mais é que as proprias Cortes Constituin» 
tes d'Hespanha a recommendaram ao (ioverno. New 
te mesmo sentido fallaram alzuns Deputados nas 
Cortes dissolvidas, e sua opiniào foi geralmente & 
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Em pouco se hao de reunir as Cortes, e em 
pouco vereinos como ellas entendem a sua missìo. 

Durante o intervallo destes trinta dias houve 
uma occorrencia de gravissima importancia; que por 
inesperada cauzou maior impressîìo. O gabinete in- 
glez, insistindo com mais energia nas reclamagdes 


feitas a administragào passada, e por esta repellidas 


(se com firmeza, e com fundada justiga, cumpre 


tambem dizer com falta de prudencia, e de modo) 
exiziu da administragào actual a satisfagào daquel- 


» 


las reclamagdes dentro de certo prazo; e por cer». 
to modo. Se o governo inglez se julga authoriza:. 


do pelo direito da forga para exigir aquella satis- 


- 


fasà.» a despeito do direito da razîìo, e do princi=' 
. . . t] 4 # *® 7 ad 
pio da justica, sobre elle recaia o labéo que nào pée: 
de deixar d'acarretar sobre si; Portugal serà forca». 
do a pagar o que nio deve, e o mesmo direito de 
) 2 


forca negarà a Portugal pagamento do que the de- 


te, ou ainda mais, inventarà pretextos para garati= 
tir por suas màos os credores inglezes. O seu pen-: 
samento descobre-se facilmente a travez de seu otto». 
mano procedimento. E’ certo que ds Administra= 


ghes de Portugal cabe nîo pouca culpa de chega- 
Term as couzas a0 ponto em que actualmente se 


acham; umas porque por seu procedimento tardo: 


e como indcecizo parece que pretendiam com dila- 


sòes estudadas illudir o pagamento da divida le-. 


gal; outras porque -ultrapassaram os termos de um 
comedimento necessario, o qual sem estar em ope 
posicào com os dictatnes da dignidade, e do decoro 
nacional, fòra por certo mais proficuo é cauza pu- 
blica: a linguagem da decencia, a expressào frane 
ca, digna, e com>dida, nunca péde reputar-se co- 
linguagem do servilismo , cu da humiliagào; 
ito ao contrario, bravatas deslocadas, e insusten 
raveis, alem do ridiculo a que ellas conduzem, exe 


eram aquelles a quem ellas sào dirigidas: ha mui. 
to que o negocio das reclamagdes devia estar con-. 


chido sem se passar pelo dezar a que nos conduziu 
a terziversacào d'uns, a imprudencia d'outros, e a 
mprevidencia de todos; e por todos estes motivos 
® Nagào terà de pagar o que devia legalmente, e o 

% ° : 
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que @ direfto da fersà lhe exige illegalziente ? e' sob 
illusorios pretextos, podendo. em tempo opportuno 
agar com ametade e com suavidade o que rigora se 
Jhe exige desabridamente. O governo entèndeu de-' 
clinar de si a resppusabilidade, cu o odio de toda: 
esia transacgào, convocando nos momentos da azo-- 
nia os presumidos cleitos do povo, para soccorrer-se! 
com o. seu consellio; ou com elle fortificar o proce». 
dimento unico a que a necessidade o forcava; cut? 
mo sed'improvizo sobre matera tio ardua, espinho»/ 
za, e inteiralnente nova para a grande maiorta dos 
convocados, a opiniùo destes podesse ser a mais aj:s- 
tada, quando ditferentes adininistracòcs, e mesmo a, 
actual com tedos 03 documentos na mào, .com o’ 
mais cabalconbecimento de todo è processo da quese: 
tào, nào se julgava sufficientemente babilitada para” 
a.resolver! Mal haja quem por nùo provenir que as' 
covzas chegassem ao ponto a que cllas subiram y 
collocou a Nagio na crize terrivel em que se acka, 
e da qual, sé por um pazamento necessario È que 
péde livrar-se; oscieitos do poroterdo de pedir-lhe os’ 
ludispensaveis. ineios pura solverem aquelle paga 
mento, a fun d'evitar consoquercios mais terrive 8, 
e, a que por certo seria a nagio corduzida, se se’ 
obstinasse a recusal-0: em todo o cazo 0 brio na. 
cional acha-se comproinettido, mas € mister sahir 
da crise pelo caminuo menos arriseudo ; se ans cleie' 
tos do povo de 1840 cabe esta amargurada tarefa ,. 
nem por isso pode caber-llies a imputagio que so. 
bre outros inteiramente ca:rega. No estado actual 
a diynidade nacional exige que o pazamento ss 
faca, manifestando ao mundo inteiro a violencia, 8 
injustica com que é cxigido, cem desconhecer que 
a questio podera ter sido mais habil, e convcnien» 
temente traiada. O Marquez de Saldanlia foi ens 
carregado d'uma misdo especial para Inglaterra, 
cuio vbiecto, seguudo puis!icamente se diz, e onde 
finitivo arranjamento desto nesoeio. Mui conventi. 
ente foi a cscalha; a suminidade e a que por tantos 
titrilos este cavalbeiro sce «cla colocado, niestrarà de 
aoiejo an governo inzlez a importancia que o de 
Pertugal dà a0 mesmo nezociò; temos par certo qué 
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.£lle por sua intelligencia, habilidade, e pessoal re- 
‘putagìio conseguirà terminal-o pelo ihodo' mais’ coh- 
forme i diynidade, e independencia dò seu paiz: ‘e 
tambem dezejamos que esta desagradavel’ occorreti- 
cia sirva de licào para melhor sc condùzirem . outras 
negociagdes pendentes. n | 
Hespanna. Tudo indica que o termo dé guer- 
ra civil que tanto, e por tanto tempo teni'assolado 
a infeliz, mas sempre nobre Hespanha, està quasi 
a ser tocado: A canuza rebelde tem ‘ultimamente so- 
frido successivos revezes, perdendo muitos pontos 
fortiicadas d’imporiancia , e mesmo acgdes cam- 
paes; e se a tudo isto .sc accresceritarem alyumas def- 
eccdòes, e o grande desalento em que’ se acham ns 
forcas rebeldes, dado que seus caudilbios tenbam re- 
«quintado em obslinagito, e esforgos, € muito natural 
e prever que a pacificagào da Hespanha està pro- 
xima. A facgào perdeu desde o principio da cam- 
panta deste anno osfortes de Seyura, Castellote, Vil- 
arlnenzo, Penarroya, Alliaga, Mora, Alcalà, 
Montau, e Arsy restando The apenas Beceite para se 
sustentarem as kmportantes pragas de Morella e Can- 
tavieja, sobre os quaes vào cedo comegar as ope- 
racées militares. Na Catalunha acabam as armas da 
Rainba, dirigidas pelo general Van-Halen, de obter 
esplendidos successos ; e um delles foi o que colhe- 
ram nas posigòes de Peracamps. Ao mesmo: tempo 
a faccào demagogica tambem em Malaga tentou 
nova insirreigào, mas felismente foi reprimida.. 
Napores. ‘l'em-se suscitado uma grande e sc- 
ria questio entre o governo de Napoles, e o ‘d'In- 
glaterra por cauza do monopolio do enxofre da Si- 
cilia, que aquelle governo estabeleceu em 1838. O3 
inglezes tinham em 1816 feito um tratado de com- 
mercio com o governo Napolitano, pelo qual a res- 
peito dos direitos nas Alfandegas elles seriam coh- 
siderados como as nagdes mais favorecidas. A Si- 
cilia € o paiz que exporta 9 enxofre que se conso- 
me na Europa, e muito mais ainda podia exportar, 
e até 1838 neubum direito pagava por sabida; no 
em tanto os pregos desta substancia eram mui flu- 
Ctuanites porque nào havia ‘una regularidade de pro» 
. 4 be " 
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ducgào proporcional ao consumo provavel ;: uma 
companhia de especuladores francezes propor av Rei 
«de Napoles uma renda de 700 milhaes de francos, 
para serem applicados em beneficio da Sicilia, ‘es- 
pecialmente em estradas, e vias de communicagào, 
, mediante. a concessìo por 10 annos de um imposto 
por sahida sobre o enxofre, cujo imposto equivale 
pouco mais ou menos ao valor do genero ; e ao 
mesmo tempo contractou com os productores pagar- 
lhes um certo prego por certa quantidade d'enxo- 
fie. Este contracto ia estabelecer uma regularida- 
de de producgào, limitando-a consideravelmente, e 
fazendo por isso elevar o prcgo commum, tirando 
a outros especuladores os lucros que a compauhia 
de certo ia obter, sem lezar cs interesses do paiz. 
Como os productores nîio tinhain calculo na quan- 
| tidade, acontecia muitas vezes haver un:a tal con- 
| correncia no mercado que o prego descia a: ponto 
tao baixo, qué sendo forgozo aos productores fazer 
a venda, o producto nào les cobria as despezas, 
era essa a occasiîio que os especuladores aprovei- 
| tavam para comprar grandes quarltidades, e fazer 
depozitos consideraveis, que bastassem para supri- 
amento do consumo até que nova occaziào de baixo 
prego lhes fosse offerecida: valiozos lucros fizeram 
_ os especuladores inglezes nîo s6 no prego do gene- 
‘ro, mas no beneficio da izempgào de imposto por 
 sahida: a companbia limitou tudo isto, e apropriou 
os lucros , tendo feito importantes adiantamentos 
desde que o contracto foi celebrado (em 1838). Os 
inglezes reclamaram do Rei Fernando a abolicào 
da companhia, como contraria ao tractado de 1816, 
e uma mui valioza indemnizagào pelos prejuizos de 
scu commercio, &0 que firmemente se fem recu» 
zado aquelle Monarcha, cuja recuza tem estado ia 
‘ ponto de alear a guerra entie as duas Nagoes, ‘a 
‘ qual teria de certo comegado ji se nîo fosse do îf= 


feresse da Austria e da Franga embaragal-a : e pà. 


ra isto offereceu esta ultima Potencia a sun me. 
diacîîio fiquellas duas, a fim de tentar uma accent= 
modagio amigavel; a Inglaterra aceitou a media 
gio, e parece que tambem EIRei de Napoles, fi 
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eando par-ora suspensas as hostilidades,..— No em. 
tanto «.te Rei tinha mandado fazer os competen- 
tes preparativos para receber os Inglezes, cazo quis 
zessem fazer alguma tentativa sobre ‘a Sicilia, 6 
aprestar a sua marinha para impedir algum bom: 
ba:rdeamento sobre Napoles. o. n 

Incraterra. Alem das dispazicdes hostis dès- 
ta Nagào contra Napoles, tambem se estîo fazéni 
do os preparativos necessarios para engrossar as for: 
gas da Companhia Ingleza das Indias para ir pe- 
dir a China a satisfagio dos insultos recebidos ali ; 
e nào menos se dispoe a Inglaterra a entrar em 
nova pendencia com os Estados Unidos da Ame: 
rica do .Norte, por cauza dos limites do territorio 
do Maine, e Nova Brunswik. Ainda que 4 primei- 
ra vista a questo parece de pouca importancia 
nio a julga assim a Inglaterra, porque receia mui- 
to a perda dos Canadis, que muito pensam na 
sua independevcia, I ° 

Franga. No dia 20 de Abril tinha celebradé 
o seu consorcio 0 Duque de Nemours com a Prin- 
ceza Victoria de Saxe Coburgo, irinîia d’EIRei de 
Portugal. Por esta occaziào o Rei Luiz Filippe 
concedeu uma ampla amnistia por todos os crimes 
politicos alem de 1837, que foi geralmente recebi- 
da com o mais vivo enthuziasmo. Os Duques d’Ori 
leans, e de Aumale tinham chegado a Argel, e as 
forgas francezas preparavam-se para procurar Ab- 
del-Kader, que procura differir a campanha para 
a estacîào dos calores que lhe é mais favoravel; é 
coin tudo provavel que nào seja mui feliz nesta pie 
enqio. 

Russia. A expedigào contra Chiva falhou in 
eiramente com grande prejuizo das forcas enviadas 
nutra este palz. Co tinnam a fazer-se fortes pre 
srativos para auxilia" a Porta, no cazo de falha- 
em as accommadagdes de que se trata. A Rus 
ia esforca-se quanto péide para ter a preferencia 
o auxilio, no qual as outras nacdes da Europa 
àn podem plenamente convir, porque Ihe sho bem 
onbecidas as intengdes desta Potencia, ja col»sso 
aui temivel, e que e forga contersse em seus li- 
rites septentrionaes, sa era 
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que @ direito da fcrca lle exige illegalmente 5 e sob 
illusorios pretextos, podendo én tempo opportune 
pagar com ametade e com suavidade o que rgora se 
Jhe exige desabridamente.. O governo entèendeu de-: 
clinar de si a responsabilidade, ou o odio de toda’ 
esta transacgio , convocando nos momentos da azo-. 
nia os presumidos cleitos do povo, para soccorrer-se! 
com o seu conselio; ou com elle fortifcar o proce». 
dimento unico a que a necessidade o forcava; éocì 
mo sed'improvizo sobre matera tio ardua, espinho»: 
za, e intelraînente nova para a grande maiorta dos 
convocados, a opinio destes podesse ser a mais ajns-' 
tada, quando ditferentes adininistracòcs, e mesmo a, 
actual com tedos 03 documentos na mio, .com o’ 
mais cabal conbecimento de todo o processo da quese: 
tào, nào se julgava sufficientemente babilitada para” 
a resolver! Mal haja quem por nùo prevenir que as' 
couzas chegassem ao ponto a que cllas suviram , 
collocou a Nagio na crize terrivel em que se acira, 
e da qual, sé por nim pagamento necessario é que 
péde livrar-se; oscieitos do poroterio de pedir-lhe os: 
indispensaveis. meios pura solverem aqicile paga» 
mento, a fan d'evitar consoquencizs mais trri\e's, 
e, a que por certo seria a nagto conduzida, se se 
obstinasse a recusal-0: em Lodo o cazo 0 brio na. 
cional acha-se comproinettido, mas € mister sahir 
da crise pelo caminuo menos arriscudo ; se aos clei. 
tos do povo de 1840 cabe esta amarygurada tarefa,. 
nem por isso pode caber-lhes a imputagio que so- 
bre outros inteiramente cairega. No estado actual 
a dignidade nacional exige que o pazamento se 
faca, manifestando ao mundo inteiro a violencia, a 
injustica com gue é cxigido, cem desconbhecer que 
a questào podera ter sido mais habil, e convenien- 
temente traiada. O Îarquez de Saldanlia foi ene 
carrerado d'uma missào especial para. Inglaterra, 
cio vajecio, sesuudo pulsicamente se diz, e o de 
finitivo arranjammento dute nesoeio. Mui conveni 
ente foi a cscolha: a summidade e n que por tantos 
titulos este cavalbeira sc «cha colocado, mestrarà de | 
sorio an governo insglez a importancia que o de - 
Pertugal di a0 mesmo nevocin; temos par certo qué | 


(497 )) 


«lle por sua intelligencia, habilidade, e pessoal re- 
‘putacio conseguirà terminal-o pelo inodo mais coh- 
forme i divnidade, e independencia dò seu paiz: ‘e 
tambem dezejamos que esta desàgradavel occorreti- 
cia sirva de licào para melhor sc condùzirem outras 
negociagdes pendentes. SE 
Hespaxnua. ‘Tudo indica que o termo .da guer- 
ra civil que tanto, e por tanto tempo temi assolado 
.@ Infeliz, imas sempre nobre Hespanha, està quasi 
a ser tocado: A cauza rebelde tem ultimamente so- 
frido successivos revezes, perdendo muitos pontos 
fortificadas d’imporiancia , e mesmo accdes cam- 
pacs; e se a tudo isto se accresceritarem alyumas def- 
eccdes, e o grande desalento em que’ se acham as 
.forgas rebeldes, dado que seus caudilhos tenbam re- 
| quintado em obstinagilo, e esforgos, € tiiuito natural 
e prever que a pacificagào da Hespanha està pro- 
xima. A facgìo perdeu desde o principio da cam- 
panta deste anno osfortes de Segura, Castellote, Vil- 
riuenzo, Penarroya, Alliaga, Mora, Alcalà, 
Montan, e Arsy restando le apenas Beceite para se 
sustentarem as kmportantes pragas de Morella e Can- 
tavieja, sobre os quaes vào cedo comegar as ope- 
racoes militares. Na Catalunha acabain as armas da 
Rainba, dirigidas pelo seneral Van-Halen, de obter 
esplendidos successos; e um delles foi o que colhe- 
ram nas posigdes de Peracamps. Ao mesmo tempo 
a faccào demagogica tambem em Malaga tentou 
nova insurreigào, mas felismente foi reprimida.. 
NapoLes. ‘l'em-se suscitado uma grande e sc- 
ria questào entre o governo de Napoles, e o d'In- 
glaterra por cauza do monopolio do enxofre da Si- 
cilia, que aquelle governo estabeleceu em 1938. Os 
inglezes tinham ein 1816 feito um tratado de com- 
mercio com o governo Napolitano, pelo qual a res- 
peito dos direitos nas Alfandegas elles seriam con- 
siderados coino as nagdes mais favorecidas. A Si- 
cilia é o paiz que exporta Q enxofre que se consa- 
me na Europa, e muito mais ainda podia exportar, 
e até 1838 nenbum direito pagava par sabida; uo 
em tanto os pregos desta substancia eram mul flu- 
ctuautes porque nào havia ‘una regularidade de pro» 
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tal rerultado augmentarà o grande conceito que 
«da sua probidade, e talentos. ha muito fazemos, 
porque em tal cazo alem da difficuldade da nego. 
cio, soube superar preconceitos accessorios;.0 que 
darà a mais cabal prova da sua habilidade. 

Somos informados (e nîo o asseveramos cora 
‘certeza ) de que o Sr. Figaniere passa do Rio de 
danelro para os Estados Unidos, e se assim é, Sena 
itimos mais que muito essa transferencia. Persuadi» 
dos de que o governo nio poderà esquecer-se de 
‘procurar u.ercados para a unica producgào de valor 
que podemos exportar, que constitue’ a nossa quazi 
unica riqueza, e que se acha Lîîo mortalmente amen» 
.gada, esperavamos vér nomeado um negociador ha» 
Lil pera na capital dos Estados. Unidos entabolar 
regcciacîes a respeito de nossos vinhes. Os Decre 
tos de 24 de Novembro de 1836, e de 10 de Janeio 
ro de 1837, dcs quaes o primeiro estabelece os di» 
reilos differenciacs na tonellagem dos Navios, e .@ 
segundo estabelece a nova Paula, ou tarifa de di. 
Jellos d’entrada e sahida nas Alfandegas, tem dado 
cccaziào a terriveis alteracoes no nosso commercio: 
-Temos sustentado a doutrina da liberdade do com» 
mercio em theze, em theoria, e s6 com o intuito 
de fazer della as devidas applicagàes & practica; 
por isso dezejamos um systema de pautas por tal 
mcedo combinado que proteja todas as industrias sem 
lezîo dos consumidores; sem sacrificio da industria 
qrincipal do paiz és outras; e parece-Ros que de» 
baixo deste ponto de vista alguma couza ha a refore 
mar no Decreto de 10 de Janeiro; e havendo ja 
tempo de sobejo para conhecer os rezultados do Dee 
creto de 24 de Novembro, se estes sio taes quaes 
suppaomos, isto é, se em vez de em virtude de suas 
dispozigòes ter crescido nossa marinba mercante, o 
contrario tem acontecido, com gravissimo detrimene 
to do commercio, em razào das reprezalias a que el. 
le deu lugar, cumpre quanto antes remediar o mal, 
e entabolar serias negcciagdes para esse effeito. Proe 
curar com Lrevidade , e com diligencia mercados 
para cs nossos vinhos devéra ser uma das primeiras 
sellicitudes do governo, tanto mais quanto, se, fér 
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e a Franga, aquelle ramo de nossa industria essen- 
cialmente productiva vai ser atacado de parulyzia. 
Outro acontecimento importante foi o da reu- 
nido das Cortés, ultiniamente eleitas. Este solemne 
acto foi celebrado no dia 25 do corrente Maio, com 
toda a pompa. © discurso do Throno a par d'al- 
gumas propozigées intelligiveis, ‘e que iso a expres- 
sio fiel do geral dezejo da nagào, offerece outras 
um tanto misteriozas, ou pelo menos ambiguas, co- 
mo quazi sempre acontece em taes discursos. Deste 
‘objecto, e do trabalho das Cortes, sobre as quaes 
‘peza nma responsabilidade immensa quanto & orga- 
nizagào do paiz, nos occupareinos especialmente em 
nosso numero sezuinte. 
HrspanHa. A evacuagào de Cantaviega na noi- 
‘te de 11 deste mez, e o preludio decizivo da paci» 
ficacào do Aragào; em pouco teremos a noticia da 
.queda de Morella, e com este acontecimento leva 
a faccào o seu penultimo golpe; o ultimo seria na 
Catalunba, e deve ser com mais pressa. No em- 
tanto parece que a saude d'Izabel 2.* està um tan- 
to arriscada, pois que se lhe aconcelha o uzo pro- 
miscuo de banhos sulfureos, e de mar: esperamos 
nreur que o seu resiabelecimento socegarà a pu- 
lica anciedade por tîo caro objecto. 
A queda de Morella teve lugar no dia 30 ren- 


dendo-se a guarnigdo da dissricdo. 
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. «E stabelecimentos na Hollanda para alivio da. . 
mendicidade., :. o . 
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Grande attencio tem merecido 4 Europa illus- 
trada algurs esiabeleciucntos moderaos e iui inte» 
ressantes que ultiiman:iente se formaram na Hollanda 
para cuslentagîio da mendicidade, os quaes se deno- 
‘minaram colonics des pebres. — O objecto destas 
Inslituigoes' é remover aquelles pessoas que sàd. pe- 
zadas.à sociedade, para algumas terras incultas ,:-0n- 
‘de debaixo de regulamentos:judiciozos ellas ficam esn 


‘estado de poder prover a sua subs'stencia. 
O inventor deste estabelecimento foi 6 general. 


‘Van den Bosh, o qual estando .na ilha de Java se. 


ligcu muito com um mandarim Chinez, mui habil 
.cm tedes os ramos d'agricultura,. que tinha debaixo 
da sua inepecgio na colonia de emigradcs Chinezes. 
Veltaudo A Europa o general: Van den Bosh apns- 
«renten 00. Rei da Hollanda um plano para formar 
estalelecimentos , que-extinguissem a mengdicidade 
cem sobrecarregar o estado com novas despezas, o 
qual encontrou logo a proteccìo Real. Em 1818 
fe cenvocou na Hava uma grande reuniào das pes. 
soas ma': abastadas, e della se formou uma socieda» 
de ce Benificencia , organizando-se duas commiw 
fces_para a sua direccào.» A primeira chamada a 
de PLenificerea, foi composta de doze socios, a sa- 
ber: un prezidente, dois accessores, e nove meme 
bros, um dos quaes servia de Secretario. — O Pre. 
zidente cera vitalicio, os accessores nomeados annuale 
Mente, porem, com a faculdade de serem reelei. 
tos; o prezidente era o Principe Frederico, filho 


sesundo do Rei. — Os membros formavam quatro . 
$ 


sub-commissòcs, finangas, instruccîìo , corresponden- 


N 
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cia ye fins geraes.. — A segunda commissào, chama- 
da de superintendencia , era composta*de: winte € 
quatro inembros, ès quaes elegiam d'entre si o Pre- 
zidente e Secretario. Esta cominissìo tinha a seu -car- 
go examinar e approvar as comasy e vigiar sobre a 
administragîìo, e operagdes da: Soviedade. ue 
Tendo a Sociedade recebido a sancedo d'EIReéi, 

foi recoinmendada‘a todas as autroridades lacass, e 
bem depressa se achon com um fundo de 5:330 li- 
bras esterlinas, obtidas’' de mais de 205090 mo:n- 
bros. "lendo pots-os meios sufficientes para comegar 
com os arranjos necessarios, a sociedale compròu os 
estados de Werterbecl Slnot, no'estalo Zuyder Zzey 
e pouco distante da cidade de Stseneryi. stes es. 
tados custaram 4:650 libras, esatendo de 1,209 a. 
1,399 geiras, (*) das quaes 200 tinham jà mina es-. 
pecie de cultura, ou para melaor dizer eram povoa- 
das por florestas de poico valor, e tolo o resto eran: 
matas incultas. A sociedade dew em arrendamento 
couza de uma decina parte das terras; aprofundou 
o alveo do rio Aa, que corria pelo meio - dos esta. 
dos, a fin de se tornar naveszavel; fez construir ar- 
mazens , uina eschola, e habitagoes para mais de 
eincoenta e duas familias, podlendo conter cada uma 
seis ou cito pessons. As suas operacd:s comegarain: 
em Setembro .de 1818; a 109 de Norveinbro, as ca- 
zas ji estavam promptas, e as Camaras mandarain 


ra ali algumas familias pobres. 
O total das despezas de cada fanilia c em di- 


mbeiro Inglez a seguinte | | 
L SD. 


Construir cada caza - - 41 13 4 
Moveis - - . - - + 8 6 8 
Roupas. - - - s- - 12 10 0 
Duas vacas, ou 1 vaca e 19 L 
0 
8 
y 


carneiros - - - - - 
Cultivagào e semente no 1.° 
- - 33. 6 


alunno eo .*«.*% i 
1 , . nero eri, iu ’ 
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gelras inglezas que ten 41949 varas em qua. 
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i L. -S.  D. 
T'ranaporte "i 108 6. 8 
Adiantamentos para provizdee 4 3 4 
Adiantumentos para outros 
objectos - - - + -» 4 3° 4 
Linho e là para fiar - -. 16 3 4 
Sete geiras de terra incul- 
ta liquido - + - - ) 8 6 8 
IZZTTZTT 
‘stabelecimento total # 142: 3 4 
Esta wryi I 








A' vista disto a despeza que faz cada indivi 
duo € de 22 a ®3 libras, calculando-se que no es 
pago de seis aunos elle poderà embolgar a sociede 
de pelo seu trabalho, supprindo alcin disso para 
sua subsistencia. Cada poigio de sete geiras c mal 
cada em um rectangulo, tendo a easa para o lad 
da estrada. O; colones estào suzeitos a uma espe 
cie de resulammento militar; sendo a cada um mag 
cado o trabalho que Ihe compete; rèéunem-se as se 
heras da manbùa de verào ce d'inverno, e. aque]k 
que nùo respondem a chamada nùo vencem salazi 
n'aquelle dia. Acabado o trabalho diario, cada wu 
recebe um bilhete que indica o montante do salario 
e com elle pòde comprar provizòes nos armagens: 
pregos fixos.  Aquelles que a principio nào est 
em estado de se sustentarem, obtein credito pot w 
curto periodo. As mulheres se occupam em tecei 
fiar, e cozer, trabalhando a principio em làa e Il 
nho que compram, mas bem depressa no produci 
dos seus proprios rebanhos e dos seus campos. "T 
dos sùo obrigados a dar o.producto de dia e mei 
de trabalho em cada semana para o sustento dos &1 
fermos, e d'aquelles que uao poden trabalhar, 
por isso os que trabalham ganham um schelling pi 
dia no veràn, e vito pences no inverno. ‘Todos . 
utensilios, e todos cos trasies slo continuamente il 
speccionados com um cuidado muì particular, e 
ileuns cs tem dammnidcado, sio obrigados a satlsf 
zer por es seus salarios as despezas que com elles 
lizerem. i 

A somma das producgoes e despezas de ci 
fansilia annualinente € a seguinte. 


TODO.) 
Producgcào total - + - - L. 471 15 0 


Despezas incluindo a renda 
(a 12 S. por geira) c°1* sg 39 ll 8 


. . 
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Balango a favor - - - L 8 3 4 


A pratica tep.mostrado que. o dezejo de ans 
mentar 0s seus lucros, e, de merecer a approvagito 
dos superintendentes sùo ein geral suflicicutes cesti. 
mulos para animar ao trabalho, e excitar a bon 
comportamento. Quan lo estes meios ndo sio suli. 
cientes, ha recursb d iprizîìo, a perda de priviie- 
gios e traballos forcados. Tambem ha insignias 
d’ionra, em medalbas de cobre, prata e ouro. 
Agmelles que tem a medatlia de cobre. podem an- 
zentar-se da colonia nos domingos sem prdir licen- 
ge; a de prata di-se fi juelles que tem feito ccono- 
Mias, elem estes a facuidede de subie da colonia 
nos dias de traballo, nas horas destinadas an des- 
cango, e sc algum mostra que economizaia ne fim 
do angp. L. 20° 2:16 S. e 6, 2. com o seu trabae” 

, ganba a medalla d’ouro, ce é considerado co- 
mo renideiro livie, e aliviado de todos os regula- 
mentos da colonia. ÉEstes privilegios podewn, coin 

o, ser suspendidos por offensas. No decurso de 
sete annos depols do seu primeiro estabelecimento 
a colonia de Liedericks Oord continha uma popu- 

o de 6,778 individuos.. el ? 
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Biographia.. 





Lope pr VEGA. (a) 


TRE os monumentos originaes da litteratura 
nauana do seculo AVI que tiveram mais ou meo 
Dos influencia sobre o gosto hespanhol, devem-se 
eninciar as obras politicas de Sannazar, e entre 
tstas a Arcadia, a mais celebre de todas as que 
ao foram escriptas em latim. Esta obra é uma 
Pintura da vida pastoril, conforme os costumes an- 
ligns, nos paizes meridionacs da Europa, I ume 
phautasia poetica terna, serena, e mesmo ingenua 
por sua natureza, mas aspera e pedanlesca na fore 
ma. Tudo aqui é ideal; e a querer suppor-se que 
la compozigào tinha um fim, parece que houve 


Propozito de affugentar antes as ideas e as reminis- 
fauno 
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céncias da vida real; do que de"as omar, on dis» 
farcar com as imagens pastoris.  Nîo ha nada de 
historico; nada que se possa tomar como expressîo 
allegorica d'una individualidade qualquer; e é prin» 
cipulmente por isto que tal obra poderà agradar ds 
imaginagdes pensativas, principalmente se forem du= 
tadas d’uina certa vivacidade. 

Os Hespanhoes a quem este genero de come 
posigào havia eucantado cultivaram-no , e adopia- 
ram-no, mas com modificay0es , que seudo 20 prine 
cipio puramente accidentaes, foram depois consi. 
deradas por elles como leis neste getrero. Jorge 
de Montemor, Portuguez, author do mais antizo 
romance pastoril da litteratura Castellana, conce. 
beu a ideia de tomar por baze de sen ronance a 
historia de seus amores cam uma dama Leoneza, 
Sua obra agradou, e teve imitadores, —Gongal- 
ves de Montalvo, Gil Polo, Cervantes, e outr s 
menos celebres deram igualmente um caracier alle. 
gorico a suas invengdes pastoris; tornando se go.to 
geral no seculo XVL, ostentar-se a galintaria hes- 
panbola debaixo de vestcs.idceucé, que The serviat 
nio s6 d’ornato, mas de veo, 

loi a pedido do duque Antonio, e com o fim 
de agradar-lhe, segundo € publito, que Lope de 
Vega Compoz seu romance pastoril = Arcadia = 

Montalvan qualifica este romance como enigma? 
mysteriozo de caracteres mui distinetos;- bem que > 
disfargado debaixo da humilde capa da vida pas ! 


torsl. 





Semelbante enigma foi bem aceito pelo publi. * 
Co; e assim devia acoutecer cino um palzy e tempay? 
en que todos 0 adviabuvam ’, seudo-Ilhe trivio 01 
reconhecerem debuixo do neine de pastor ou pase | 
fofa um grande senhor, on qualquer illustre dama ? 
da Corte de Philippe IT. Iloje uma tal fiegào nem i 
tem inflnencia alcuma sobre n curiozidade ; Dem: 
mesmo a pode ter sobre “a imaginacào o que (or! 
falso, disparatado, e insipido porge logo se coe ’ 
nuecce: ‘71 

Lope de Vega nîo se csquecen de nes dizer < 
que scus pastores nào'eram tao rustices e simpleo, 
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' . ° . "> 
que nîo polessem>, quando lhes approuvesse , mots 
trar-se cortezàos, e philosophos. Porem é justa- 
mente este o motivo de Lio pouco nos interessarem, 
nio respeitando nem a historia, nem a poezia. 

Suppòe-se que Lope de Vega ficou imuitos an 
nos 20 servigo do duque Antonio; e neste cazo, dee 
Via ser esta a sua occupagdo quando cazou a pri» 
meira vezi sendo muito provavel que o patrocinio 
do daque The nào faltasse, antes Ibe fosse eficaz 
pesta dificil conjunetura. Porem seja como fory 
oo cazo € que, logo depois de sacudir o jigo de 

Dorothea e de Marfiza, travon amizade com Tza- 
bel, filba de Don Diazo Urbina, pessoa nobie 
an servico da Corte de Madrid na qualidade de 
arauto 0u rei d'arinas. Izabel d'Urbina é consi- 
derada como pessoa de raro merecimento. Mon» 
talvano , que a conheceu de vista , assevera que 
era muller formoza sem artificio, sabia sem pe 
tanteria, e virluoza sem affectacio, Seri talrez 
a mesina , que Lope celebrou debaizo do none 
de Lucinda em uma grande colleccgào de snr'iclos, 
nszis abandantes cm ditos engragados 1 Segunda 
todas. ns apparencias, por todo o anno de 1584 
teve lugar o cazamento de Lope, que nio pro- 
mettendo aos dous consortes mais que dogura, 6@ 
tranquillidade , foi quazi logo desde o principio 
sua unizo perturbada com penas as mais crueis: 
as quaes, nào sendo motivadas por Izabel, eram 
por ella supportadas com a maior coragem; nio 
aconlecendo porem assim a Lope, que repulane 
di-us como consequencias funestas, e condigna ex- 
piaziio de suas loucuras amorozas da mocidade, 
eram lhbe por extremo amargas. Apenas entregie 

doguras do hymineo , foi logo por ordem da 
ustica a:rancado do leito, e sep:ltado em uma 
prizîìo, instaurando-se-lhe depois um procces.o eri. 
minal. 

Esta circumstancia nilo csquecen ans coniem- 
porancos de Lope, que delle nos fallam: por todos 
Jevia ser conhecida a cauza de tal perseguicgio ; mas 
singsem o diz. Pollicer contenta-sé de, fazer del. 
a alluzào em termos vagos, ‘ Alguns inimigos po- 
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s derozos, guerreara as nobres qualidades de Lo: 
sg pe, a ponto de @ obrigarem por mais d’uma vez 
,, a naufiagar no exilio. ” — Porem faliar em tere 
mos tào genericos dos infortunios ligados a um noe 
me tào respeitavel como o de Lope, da bem a ene 
tender, que delles se nàn quer fallar. 

Montalvan, diz alguma coiza mais; conta-nes 
certo dezafio de Lope, com um gentil homem de 
Madrid, ao qual parece attribuir algumas das ad 
versidades do nosso peeta, O gentil homem d- no» 
breza equivoca, pobre, e invejozo, nada tinha, diz 
Montalvan, com que ostentar na sociedile, alem 
de uma lingoa perversa , de que fazia bom 1150, 
Achando-se em certa companbia, onde Lope era cos 
nbecido, vilmente denegrio, e mette a ridiculo 
scu nome; o que chegando-Ihe ans onvidos , nio 
tardou em desforrar--e cm uma satira em forma, 
de romance, onde o ma-lingoa foi pintado de tal 
forma, que o sandaram com apupadas de Madrid 
em pezo, O provocador offendd.», envia a Lope 
um dezafio, que fui aceito, e tendo lugar 1) duello y 
sahio victoriozo Lope, com a devida correegiìo de 
seu adversario, sem commeiter a baixeza de o matar, 
iste duello, den algum motivo a ser perseguie 
do Lope; mas hio pode repular-se, segundo 0 mese 
mo Montalvan, a cauza unica do processo intenta« 
do contra elle. Ò 

< Este accidente, diz Montalvan, e outros infore ? 
sa tunios, filhos das travessuras de sua mocidarle 4 v 
3» Cxageradas por seus Inimigos, o forcaram a de xa 
sy SUA caza ce sen palz.” "Taes infortunios, e rapazia» # 
das de Lope, deviam ser conhecidas de Montaliang : 
donde se collige a intengiìo de as nào querer pud è, 
blicar. E° pois necessario consultarimos o propria. 
Lope, para subermos aluuma coiza mais a respele 
to deste cruel, e_nry- steriozo momento de sua vie” 
da. Seu encarecimento, cas mizerias que se Ihg ha 
seguiram, sio faclos sempre piezentes i su mesa 
moria, a que elle de continno al'iide na mais pesh 
quena occaziào que se lhe offerega: attribuindo-agi, 
sempre d mesma canza, i perseguicào de Dorosiy, 
thiea , ou de sua mùe Theodlora. Pelo que respeitagy 
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m Dorothea, ella estava escandalizad® por ter side 
abandonada por Lope, preferindo-lhe primeiro Mars 
fiza, e depais sua espoza Izabel. Com este abane 
dono, coincidio um mais grave acontecimento: D. 
Vela, o rico Americano, a cuja liberalidade a 
familia de Dorothea devia ‘sua abundancia, tinha 
morrido em um duello , por nîo ter emprestado 
seu cavallo arabe a um fidalgo de Madrid, que 
he tinba feito a honra de lho pedir. Sendo poié 
a morte de Vela uma calamidade para a familia de 
Dorothea, havia de forgozamente aggravar muito 
miais suas queixas contra Lope, ‘Taces circumstane 
cias induziram Lope a imputar com muita probas 
bili ade sendo a Dorothea, ao menos a sua mie 
aquella accuzagio que o levou a cadeia: porem 
fosse qual fosse precizamente a verdadeira cauza, 
nunca elle a disse, 

Lope passou algumas semanas na prizào, done 
de sahio por sentenga de degredo perpetuo para fé 
ra de Madrid, e talvez de Castella. A sentenca 
condemnatoria era severa; cella amargurava intei. 
ramente a vida de paz, e docura, que apenas ha» 
via comegido, Quaes fossem sens pezares ao dei- 
xar sua nova, e terna espoza, podem.se imaginar, 
e elle mesmo no-los pinta em muitas pegas em vere 
$0 compostas sobre este objscto; e sobre tudo, em 
vin canto pastoril, onde, ao partir para o exilio, 
env.a seus adenzes aos pastores du 'T'ejo. Esta pe 
ca tocante, cm que se descobre, que o poeta nio 
quiz ser explicito, servio como de epizodio na sua 
Arcadia; devendo notar-se a coincidencia desta sua 
uliima compozigào, e o tempo de seu exilio. Eis 
alzuinas estancias. 

sc Iestas vecejantes praias, que o rico Tejo 
banha com suas avoas,y eu parto para a regitio 


tA 
so sriental, acontada pelo mar da Hespanba, se 
sì no momento da partida as lasrimas me nào suf- 


ss focarem. 
.39 Meus invejozos, e crueis inimigos ficam sa» 


tisfeitos, e meis amigos vîo ser arrancados de meu 
coragào fiel! Para o futuro livre de guerra, vouw 
sepultar-me em terra estranha. ,, 
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» Chegou em fim, minba terna amiga, o-gia 
eruel, e nunca assas chorado de nossa separacao! 
intregando aos ventos minha esperansa, e minbas 
velas, eu vos deixo, se é que ainda pesso separar- 
me, privado de minha alma, que vos entreguei ,,. 

Y bella, e cara Hespanha!! madrasta de teus 
filhos, terna, e compassiva mie dos estrangeiros, a 
inveja mata-me no teu regago, assim o tem queri- 
do a sorte, que toda a patria seja ingrata ,,. 

Oh! feliz aquelle, com quem a natureza foi em 
tudo escassa, e cujo nome nào chega as nagdes estrae 
phas!! Por tal prego a inveja o poupa, nio liavendo 
para um tal honiem, nem amigos, nem inimiges y. 

O inimigo declarado è para temer-se; porem 
a males sabidos ha remedios, e consolacoes. De to 
dos os golpes, o mais cruel, e o que parte em see 
ercdo da mio do amigo ,,. 

sg Fui lovgo tempo o ledibrio de mil favores, 
e esperangas vans; mas agcia ao abrizo do temor e 
da inveja, von procurar o lugar onde deve fenecer 
esta exibtencia, que, apezar de triste e pobre, ain» 
da se vè perseguida ,,. 

Em uma situagào que Ile inspirava sentimentos 
tào n:iclancolicos, Lope teve ainda uma doce cone 
solacào: elle achou um amigo, que, nio contente 
em chorar sas deseragas, quiz participar dellas. Foi 
este, Claudio Conde, seu companbeiro na Univer- 
sidade. Quando Lope entrou na prizào, Claudio 
pedio, e obteve ser prezo com elle, e dali sahi. 
ram tambem companbeiros para o desterro. Valene 
ga cera va das cidades onde lhe permittiram viver 
desterrados, e para ella se dirigio em primeiro lu- 
ger. Precedido por sua nomeada nascente , teve 
uma reccpgio muì lizengeira. Parece que tudo come 
moveu Lopes, e nada hoiive que o nîo encantasse, 
a uvrbanidade dos lomens, a graca e belleza das 
mulbercs, a dogura do clima, a fertilillade e cultu 
ra dos campos, e finalmente a tradigùo glori ‘2a 3 
e duradoura da industria dos Arabes seus anti: 
dominaderes.  Dest'arte concebeu Lope por esta ci- 
dade mra tal affeigcào, que jamais se desmentio, e 
que mui'as vezes teve occaziào de exprimir. Uma 
particularidade de sua rezidencia nesta cidade, é, 
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que a eschola dramalica, d qual o thestro. hespa.. 
nhol deve as producgdes mais notaveis, debaixo do 
ponto de vista ‘da arte, florecia ali, e jà tinha no- 
meada. ‘l'arrega, Gaspar d'Aguilar, e mesmo Gui- 
Iberme de Castro, bem que: mais novo que Lope, 
tornavam-se celebres por suas pecas dramaticas ; ‘e 
foi sein duvida entào, que Lope se relacionou com 
elles, podendo assim estudar seu sistema, para lan 
gar nelle um pouco mais tarde, scnào as formas, ao 
menos bellezas, ideias, e intencoes novas. 

Montalvan diz vagamente que Lope passéra 
muitos annos em Valenga, o que nio repugna; mas 
é provavet que durante sua estada vezitasse os diss 
trici-s do nascente, e norte da Hespanha, sabene 
do-se com certeza, que suna espoza o acompanhara 
em diversas excursdes. : Os dous consortes viram-se 
mais de nma vez no exilio, e e de prezumir que 
Izabel, de saude fraca e delicada muito soffresse 
nàn sò com taes jornadas, mas com as impressdes 
8::d07:s da auzencia. Ella vivia em uma das ci. 
dades banhadas pelo Tormes, talvez em Alva, em 
caza do duque Antonio, quando foi atacada por uma 
molestia a que succumbio. Lope, que, segundo 
prrece, estava entào em Valenca, nio chegou se- 
nào para receber seu ultimo adeus. e 

Vivamente afllicto com esta perda, dezabafou 
sua dor em uma esloga em que elle falla debaixo de 
seu rome pastoril — Belardo = um de seus ami- 
g0s ( Pedro de Medinilla ) debaixo do de — Lisar- 
do —. D'alzumas passagens desta pega, aliàs me- 
diocre, c que tenho deduzido as principaes circume 
stancias do acontecimento que faz seu objecto. Ali 
se acham os precizos testemunhos da parte terna, e 
compassiva que Izabel tomou no desterro de seu ma- 
rido, e dos cnidados engenhozos com que soube ado= 
car o sen ricor. 

Nîo ficaram filhos de seu cazamento com Iza- 
bel Urbina, a unica filha que teve Lope, e a quen 
pozera o nome, pouco agradavel para elle dc T'heo- 
dora, sem que possamos advinhar o motivo, mor- 
reu antes de completar um anno. ‘Tudo consta de 
um epitaphio. ein seis versos latinos. que. Lope consa- 
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grou em honra desta menina, que em nada se dig 
tinguem, senào em serem dos poucos, que elle ew 
creveu nesta lingoa. Ignora-se a data preciza da 
‘morte de Izabel; sabe-se unicamente, que ella tive» 
ra lugar, durante os preparativos da famoza expe» 
digào que, debaixo do nome de = Armada = foi: 
succumbir a vista d’Inglaterra aos duplicados golpes 
dos elementos, e dos canhbées Inglezes. Como po- 
rem taes preparativos durassem pelo menos dous an- 
nos, de 1586 a 1588, devia haver, segundo pare» 
ce, algum intervallo entre a morte de Izabel, e a 
partida da —= Armada =. O que fez Lope, e onde 
se demorou durante este intervallo, €é absolutamente 
desconhbecido. ’l'udo quanto se sabe de Lope nesta 
epocha, é que apenas se vio livre dos cuidados de- 
vidos a sua mulher, rezolveu partir como soldade 
na formidavel expedigito, do exito da qual toda a 
Europa estava diversamente preoccupada. Parece 
tambem féra de duvida, que Lope tivera occesziào 
de travar novos amores com outra dama, que elle 
no dezisnou senào debaixo do nome pastori! de. 
== Philis = e a respeilo da qual nada ha a saber, 
sé querendo formar conjecturas. 

A invencivel Armada entra no Oceano em vinte 
e nove de maio de 1588, ccm os seus cento e trine 
ta vazos, ostentando um apparato que parecia justi= 
ficar o orgulho do seu nome. Lope tinba sua pra<. 
ca a Lordo d’um destes navios, ao lado do seu fiel 
Conde, e poude gozar em ocio do espectaculo grane. 
diczo da immensa armada, que sc apparelbava pera. 
seu aventureiro destino. l’oi forte a impressiio que 
este espectaculo cauzou a Lepe, e mais de trinta.: 
annos depois' elle recordava em uma pega poetica, 
ded'cada a Conde, a magnificencia da partida, 
< Mugia o mar, diz Lope, repetindo um duplica. 
do echo, o ruido confuzo dus tambores, e trombe» 
tas; no mesmo tempo que a multidào em tunulto 
ia, e vinha sobre as cobertas, i semelbanga do ene: 
xame ao entrar para o novo cortigo,. Do alto des. 
mastros os multicores galbhardetes tremulavain em.. 
consonancia com as vages, que semelhantes a mon».; 
tanbas de cristal ,. se levantavam corcadas, de pie. 
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nbéiros, jf despidos de ramos, e de verdura. Abi 
dormia Aristoteles;. ali jaziam em perfeito esqueei- 
mento a materia, e a forma; a substancia, e o ac» 
cidente : ali Minerva ensinava uma phyzica diffe» 
rente da da escola. Porem, eu nio tinha feito see 
nio mudar de guerra: pois que o amor € tambem 
uma cverra, em que eu ju contava longos servigos. " 

Pelo que toca & situagào moral de Lope, as 
passagens donde ella péde deduzir-se, ainda que ra. 
pidas, e vagas, entretanto merecem notar-se : A» 
companbado de ti sé, diz elle a Conde, e banido 
da prezenga de Philis, de nada mais cuidei senîìo 
de mudar de ceo, e de clima, e de arma ao ho» 
bro, atravessei a regiio luzitana lansando ao vento 
os versos compostos para Philis, e entào emprega- 
dos a carregar o mortifero tubo,,. 

Nîo péde ligar-se sentido a estes versos, sem 
que se admittam novos cnlaces amorozos a Lope an-. 
tes de seu embarque na grande Armada, ainda que: 
mencs tenazes que cs primeiros. Felizimente para 
o pobre Lope, nem todas as mulheres eram sercias 
como Dorothea. i 

Lopc, partindo com a Armada, gozou logo o 
mais vivo trausporte d'alegria, per encontrar no pos- 
to d'Alferes seu irmao mais velho, a quem nio ti. 
nha visto havia muitos annos. Mas. infelizmente 
bem pouco durou tanta ventura; pois que logo de- 
pois o vio morrer quazì em seus bragos n’um pe- 
queno, € cazual tiroteio entre um destacamento da 
frota hespanhola, e alguns vazos da hollandeza. s- 
te cazo € referido por Montalvan; porque se o fos- 
se por Lope, talvez nos diss:sse o nome de seu ir-. 
mao. 


Se o nosso poeta fez uzo da espingarda a bordo 
da esquadra, deve crer-se que o fez com valentia ; 
por isso que era bravo, e bom catholico, e comba- 
ter contra a here'tica Inglaterra, bavia de por elle 
ser considerado como obra meritoria. O que € cer- 
to, e féra de eontroversia, é nio ter empregado © 
todo o tempo no servigo inilitar: porque nas horas. 
Yagas compoz: um poema épico em vinte cantos du- 

ce quetro mezes da éxpedicao. Lope achlou : 
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para assumpto deste poema uma passagein . do -Ro. 
ado furiozo, onde Ariosto, fallando das aventurss 
da bella Angelica , nos annuncia rezervar parte del 
les para contar em outro poema. Poi por tanto ese 
ta promessa d'Ariosto, que Lope quizeunmprir. Sup- 
poz Lope que na Iespanha, e entre os Arabes sens 
iitigos dominadores aconteceram as aventuras da sua 
«\uzelica, circunstancia esia, que The tornou facil o 
prender o assumpto deste poema @ historia da cons 
quisin da Hespanha pelos Arai:cs. . 
Iista obra nîìo tem falta de bellezas descriptivas; 
e o mesmo tom d'Ariosto € empregado por vezes 
com bastante felicidade pelo nosso poeta : com isto 
porem nîîo queremos dizer que haja paridade, cu 
Hicsino stande analogia entre este poema, e o Ro. 
lando furiozo. Ariosto poeta de juizo recto, e su. 
bi me nio podia tomar em tom grave, no XVI se. 
cuio, e na Italia, as tradigòes cavalheirescas, tra» 
d:i66es entîo obsoletas, que tinham mudado de na» 
tureza c de patria: porem, ajudado por aquella tina 
ta liseira de duvida c ironia com que as revestio 
habilnente, soube dar-lhe desenvolvimentos mara» 
viliozos. Lope pelo contrario trato o assumpto com 
gravicade; nem elle podia obrar d'oritro medo, des." 
de o momento em que poz cin scena os sentimen» 
tos, e interesses hespanhoes; e assim, nem deu ai; 
seu poema a gravidade da epopéa historica, nem 
a graca fantastica das ficc6es d'Arinsto. 
Pelos fins de setembro de 1588, entron Lope 
ein Cadiz, com os restos da crande armada: Mon. 
talvan parece dizer-nos que Lope enti veio a Mas 
drid; porein isto nîo combina com o que n mesmo: 
Top: nos diz mais de uma vez, que seu exilio dire. 
réra sete annos. Devemos por tanto suppor que sna 
vida errante pela Mespanha, ainda d'irira por mais 
alsum tempo, e que lhe nîo desagradava, seenndo, 
sua propria confissào. Neste tempo, aincla entre as' 
Hespanhocs dominava o gosto das emprezas e avens : 
turas, contrahido nas guerras, e conquistas longine 
Quas: e nas alluzòcs que Lope nos deinou do lugar. 
de seu exilio, apparecem tracos que muito se reef; 
sentem deste gosto. Asesiu elle nos falla dos obstasi, 
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onde de Lemos, daquelle snesmo, que niais 
i tambem patrono de Cervantes.  Semelban 
agcào em neda se conformava com seu gos- 
as inclinagòes; e menos ainda coin seu ge- 
:, para desenvolver-se tinha necessidade de 
lencia, e espontaneidade, condigoes imcom- 
com a tarefa d'agradar a homens, que, 
uppondo-os de espirito e instrucgào , nîo 
comprehendel-o, nem aconselhal-o. À situa- 
Lope era por isso calainitoza, porem como 
lla sem alguma fortuna? 

tas circumstancias ainda se aclava Lope, 
em 1597 recebeu propozictes que deveram 


(290 ) 


eimento com Joanna de Guardio, senhora ainda no: 
va, e que aos encantos exteriores , juntava solido 
merecimento; e coin ella cazou por todo o anno dé 
1597, e para cumulo de mais ventura, teve um fi- 
Ino Carlos no anno seguinte, e no immediato ou 
tro filho, a que pòz o nome de = Lope—=. 

A prezenca de dous filhos collocaram Lope na 
necessidade de seguir para o futuro uma vida mais 
resular e laborioza, o que lhe nùo era penozo. Fes 
liz por seu cazamento, animado pelo sentimento de 
scu genio, e desembaragado dos homens da còrte;; 
entrezne unicamente a suas inspiragdes, tanto as mais 
ouzadas, como is mais prudentes, elle entra con- 
fiado, e esperangozo, na carreira da vida litteraria. 
Attenta sua prodizioza fecundidade, nîîo podia res. 
tringir:se a um sé genero de compozigào; inas cone 
sultando-se sinceratnente a si proprio, nio podià 
desconhecer, que sta verdadeira, e natural vocacàìo, 
era o theatro; e talvez, que alzuns motivos acciden- 
taes muito concorressem em se decidir por uma esco- 
lha que a natureza tanto approvava. 

Nesta epocha o theatro hespanhol tinha-se de- 
zenvolvido rapida e prodiziozamente, tornando-se o 
ma!s popular, e nobre de todos ns divertimentos. O 
numero dos == aufores == (nome que se dava nos 
emprezarins dos theatros ) tinha-se multiplicado con° 
sideravelimente, dando saida a immensa quantidadé 
de pesas: e os poetas dramaticos, chesando apenas 
para fazer face a tanto consumo, angmentavam pre. 
go ds suas pegas, offerecendo assim o theatro maior 
proveito material, do que outro qualquer ramo de 


litteratura. 
De resto, os primeiros annos que se segniran’ 


ao segundo matrimonio de Lope. nio foram favos 


raveis i poezia dramatica na Hespanha : porque; è, 


morrendo Philippe IT. em 12 de setembro de 1998; 


houve Iuto, fechando-se os theatrns, que sé se abrie .. 


ram em 1600, recobrando entîo as reprezentagdeè 


sua antiga voga, e sempre crescente. Desta epocha . 


data precizamente o credito de Lope, como poet :. 


dramatico. 
Havia em Madrid uma academia de poezia, utt 


Uk 
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hante fs de Italia e Valengsa, cujos elementos 
o eram homogeneos. Ali se achavam homens gran- 
s em poezia, litteratura, e variada erudigào; pu- 
n com principios, e gostos mui differentes, par- 
ularmente no que tocava d arte dramalica. Uns 
stinavam-se em seguir as regras dos classicos an- 
os; outros presistiam em nio eserem, ainda que 
as, applicavers ao theatro hespanlol. Cangada a 
ademia cem opiniocs ‘tuo desencontradas, sujeiton 
sal:.gào deste ponto a Lope, para sstisficào de 
‘o eucarzo, to honrozo, elle compoz em 1602 a 
1 famoza = Arte de h:cer comedias =. 

Lope, ainda que escolhido para rezolver a gran. 
quesiào de litteratura, com tudo era o men.s die 
): por quanto, pouco instruido no latim, e per- 
o isnorante do greso, nào podia conlecer da 
idade das regras classicas da antizuidade: quando 

outro lado toda a potercia de seu genio fazi 
ider a balanga a favor do theatro hespanlol; em 
ude do que nenbuma utilidade rezultou de sua 
a. 

O credito de Lope como poeta dramatico cle- 
-se em 1603 a ponto de lhe ser prejudicial; por 
nto, muitos especuladores se utilizaram da voga 
Lope, para fizereui passar debaixo de seu nome, 
itos dratuas de nenhum mereciu ento. A fim de 
venir o dercredito que Ihe rezultaria deste novo 
ero diffamatorio, Lope, no prefacio do seu = 
egrino en sn patria == nos di uma lista dos ti. 
is de suas obras ate entào publicadas, ein nume» 
de duzentas e dezanovej entre as quaes se com- 
rende as melhores, 

Istas pequenas vexagdes nào chegavam com tu« 
a al:crar a ventura de Lope, cuja dogura, e rea» 
de scenita cada vez mais, ao mesmo tempo que se 
*volviain, e purificavam todos os seus affectos 
acs. O nascimento de Marcella, a mais velba, 
sis amada de suas filhas, cem o anno de 1603 pa: 
50-4, velo ansmentar, e de ceria maneira matizar 
loguras da paternidade. Moutalvan, falando des- 
iarcclia ccm ar misteriozo, tratando-a como pa- 
a de Lope, deu lugar a duvidar-se se ella seria 
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filha legitima, ou natural do nosso posta. Na ett- 
tanto Lope sempre a nomeia como sua filha, sera 
fazer: alysuma distincgio: porem seja como fòr, 9 
que se olserva, é que Marcella figura na vida de 
Lope, como um anjo destinado a servir-Ile d'en- 
canto ineffavel. A iinaginagio de Lope tudo abrane 
gia; tornando-se ninis saliente em amar ternamente 
scus filios: estendendo ses cuidados do prezente ao 
futuro. Mandando retratar seu filho Carlos, na ida» 
de de quatro annos, fez juntar A pintura alguns 
symbolos, que, com quanto extravagantes, cram toe 
canles, por serem a expressìo das solliciludes pater 
nas. Por baixo do bisto, fez colocar um capacete 
sobre um livro, com esta lerenda == lata sziuni = 
O capacote significava a carreira das armas, o lì 
vro a das letras; e a lesenda, indicava o segredo, 
de qual seria a seguida por Carlos: e esta incerleza 
muito afilizia o pobre pae. 

D'algumas passagens d’uma carta escripta por 
Lope ao Doutor Mathias rezidente em Lima, bem 
se deixa ver a satisfagìo que gozava Lope dnrante 
o sesunido matrimonio: suas descripgoes devem notare 
8?, nuo sò por sia simplicidade e clareza, mas por 
sua raridade na poezia hespanbola.,, As tempestades 
do amor tinham abonangado, e eu ji nùo era vie 
ctima de scus furores} via todas as manhàas a mea 
lado acordar minha cara espoza bella e modesta, sein 
ime inquietar com saber a porta por onde fugiria. O 
men pequeno Carlos, cujo rosto hrilhava com as cores 
do litio e roza, me arrebatava a alma com sua ene 
gragada garrulice. Qualquer puerilidade balbucia« 
da por elle me parecia win oraculo; e ei e a màe 
disputavamos a posse dos labios que apenas a proe 
nunciavam. Entretido com taes manhias, que suce 
cediam a noutes to tristes, muitas vezes deplorei 
mevs passados desvarios.  Retirava-me depois para 
o estido, e cnerzando as horas da refeican, respone 
dia indignado ca quem me chamava, que nio pere 
tarbasso assim minha tranquillidale tin forte é 
muitas vercs o altractivo do estudo!! Porem nà, 
tardava o men Carlos, tao bello como as flores, a 
arrancar-me do3 livros, e allumiando-me com sens 
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clhos, e ‘apertando-me em seus bragos, pegnva-ime 
pela mio, e minh'alma encantada o seguia até &' 
cadeira que elle me collocava ao lado de sua ne. ,, 
Tào pura e modesta ventura, cra bem mercci. 
da; pelo modo porque era sentida: porein nùo ser» 
via isso de motivo para durar, como realinente nîo 
durou. Carlos, este filho, que Lope sempre chama- 
va o Carlos de scus olhos, anorre «ans se 8 annos ce’ 
idade; perda cruel! que foi pressagio d'outra ainda 
n'ais cruel. Dona Joanna ji fraca, e muito income. 
inodada com wma ‘gravidea traballoza, acabou de 
imecumbir com a morte de seu filho Carlos. No 
“ecurso do anno seguinte a esta perda, ella depois 
le dar a luz sua fila Feliciana morreu em poucos: 
lias das consequencias do parto. | 
O sentimento destas novas deseragas dezafion 
ia alma do nosso pocta reflexdes austeras ec melan» 
olicas, a que era forgozo satisfazer.  Reputou cas. 
izo das dezordens de sua mocidade estes dous gol. 
es; reconbeceu que isto era nm avizo do ceo para 
» chamtiar aos pensarmentos da outra vida; e para 
bedecer a este avizo rezolveu renunciar ao mundo, 
seziiir a vida eccleziastica. Esta ideia ji o tina 
ccupado duranie a miocidade; porem e provavel, 
ue isso entào fosse antes un moyinrento d'interesse, 
o que vocagào reliziora : porem agora quem 0 guiou, 
i sem duvida uma ideia piedoza, o dezignio for» 
al d'expiar o passado, cnjas recordagòes tanto o 
ungiam. Concebido este plano, tratou de o cxe- 
star, apparecendo raras vezes em publico, e dis. 
nguitndo-se por obras de piedade, e caridade. Pe. 
s annos de 1607, a 1608, foi a Toledo ordenar-se, . 
oltando loro para Madrid, a exercer a nova vida 
que se acabava de consagrar. 
De-de esta epecha, celle entrou em diversas as- 
rinrées piedozas, institnidas para obras de devosio 
cordude. Urra dellas, cem que Lope mostrou inais 
*1 zelo, foi a que tinha por fim aliviar, e soccor- 
cs elerizos. pobies. Por esta confraria  cram 
idos, stis'entados, tro'ados ein suns enfermicda- 

« e Cados a sepultura depois da nicite. 
Lope era o capelio desta piedora ssciedade; 
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eumprindo com todos os deveres, ainda 06 mais aute 
teros, annexos a este cargo. Vio-se muitas vezes 
acompanbar o cadaver de qualquer padre pobre até. 
a sepultura, ir opprimido com o pezo delle, orar 
por elle, fuzendo de coveiro, e de sacerdote ao mes- 
ino tempo, por um sublime excesso de caridade. 

l’ambem servio vinte e cinco annos de director 
dos faiuiliares da Inquizigao. Na prezenga dus preca- 
dentes de Lope, e 4 vista de sua nova existencia, 
inesino abstralindo d»s sentimentos que deviam inspi- 
rar-lhe os servicos da Inquizigào; qualquer deveria 
considerar sua vida triste, e sombria: porem, con- 
siderando Lope mnais de perto, deve-se para com el- 
le ser menos severo. 

Nada faltava a Lope, para ser uin exc-llente 
clristào, conforme as ileias do seu tempo: elle cria 
em tudo, que era precizo crer, era naturalmente. 

ledozo, susceplivel d'einogdes religiozas as mais vie. 
vas, e decidido a cumprir todos os deveres, que lbe. 
fossem itnpostos nùo sò por a vida eccleziastica, mas 
por ser inembro de cinco, ou scis irmandades pie. 
dozas.  Porem taes dispozigoes, e tendencias ascelle 
cas, por mais puras que fossem, tinham nelle li. 
mites, por isso lhe faltava um nîbo sei que. que é. 
necessario para ser santo. Havia em seu coragìo,. 
e em sci genio, instinctos, necessidades, e g0zosy . 
cujo sacrificio lhe era impossivel, por estarem idene : 
tificados com sua propria existencia. No ha indi». 
cio por onde se prove que Lope nos mais exaltados , 
accessos de fervor tivesse a mais pequena ideia de, 
sacriicar a Deus certas affeicòes naturaes de sua ale 
ma, nem seus gozos de imaginagào. 

Elle tinha repartido todo o seu ser, entre a ree- 
ligiào, e o homem, entre Dens e clle. Tinta dado . 
i religiîo tudo quanto era possivel dar-lhe: porew . 
o que tinha rezervado para sì, ainda era immensoy 3 
e seria bastante para o interesse, e plenitude de des 4 
vidas bumanas: tinha rezervado a livre cultura 
genio, e o exercicio independente de sua ima;zina 
cîìo, e finalmente toda a sua vida poctica. Deve ree; 
levar-sc-nos, se julgamos extraordinaria , e quazi Inef 
comprehensivel a divisio da vida e faculdades de 
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mesmo homem, em duas occupagdes to oppostas, 
uma religioza, e austera, d'um sacerdote catholico ; 
a outra dominada por paixdes as mais vivas, a d'un 
poeta drammatico popular. No entanto para se poder 
julgar com seguranga de sua nova posigào, adverti; 
remos, que elle nào era cura d’alinas, nem se acha- 
va ligado ao servigco d'alguma igreja: mas mandany 
do construir em caza um oratorio decente, li celes 
brava diariamente, e de manhia muito cedo. No 
inodo de celebrar. notava um seu panegyrista alzu- 
ma particularidade; pois que se agitava, como que 
soffresse algum ataque nervozo: porem pela effuzào 
de lasrimas se deixava mostrar possuido d’emogào 
piedoza, bem superior a suas forgas. ‘Talvez que es- 
ta susceptibilidade phyzica, tivesse origem na reso- 
lucîo que tomaàra de nao exercer ein publico as 
funcgdes sacerdotaes: porem é inais natural que o 
principal motivo fora, o cuidar melhor de sua famir 
lia, e entregar-se de todo aos trabalbos theatraes: e 
tanto assim que, legando-nos Lope mais de dous mil 
dramas, dous tergos delles foram compostos no tem- 
po do sacerdocio, e quando se achava occupado ein 
muitos outros deveres religiozos. 

Nenbuma differenga se nota nas pegas de Lope 
sacerdote e devoto, e nas de Lope mundano, ca» 
zado, ou amerozo, nem sobre a escollia dos assume 
ptos, nem sobre o modo de os tratar. *m todas 
ellas reluz amor, descripgdes voluptuozas, pundonor, 
bravatas, e vingangas no mesmo grio; de maneira 
que tudo nos induz a crer, que a conversìo moe 
ral de Lope, nào se estendeu aos gostos pocticos, 
e que ein Lope, o pocta dramatico nio dava conta 
de suas inspiragdes ao chefe dos familiares da Inquie 
zicào. 

Por uma carta por elle escripta ao Conde Le- 
mos em 6 de Maio de 1620, bem se deixa ver, 
que alyuns annos depois de tomar ordens, foi que 
Lope se entrezou coin mais arder a cultura de seu 
zenio dramatico.. Eu passo, diz elle, entre 03 li- 
‘ros e flores d’um jardim pequeno, todo o tempo 
fie me resta a viver, e que nùo pode ser muito, 

a continua luta em que estou coin o doutor Mira 
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de Mescua, e com D. Guillerme: de Castro, para 
saber qual de nés urdirà melhor a intrisa de suas c>»- 
medias ,,. Deste lugar, se conhece, a consideraciìo 
que Lope tinha para com estes dous dramaticos, 
olhando-os como rivaes, no que assas honra lhes fa» 
zia, principalmente ao ultimo: e nào se torna menos 
evidente que nào era por humildade christàa que el. 
le se dedicava a estas orgullozas contendas drama- 
ticas. 

Outro lago havia ainda, que forcozamente o li» 
gava, a elle sacerdote ce penitente. se nîo inteira» 
Îmente ao mundo, ao menos aos gozos naturaes da 
vida, e era a existencia de seus tres filhos, Lope, 
Marcella, e Feliciana, que por sua terra idade, 
precizavam de scus cuidados. 

Lope continua uma vida de familia com seus fi- 
lhos, a qual, mesmo incompleta como era, tinha do- 
gura, e preocupagòes, e deveres sagrados, aos ol.ins 
mesmo da piedade a mais exaltada. Alem destas 
distracgoes que elle havia rezervado para si, ha- 
via outras, que elle gozava, sem talvez lhe dar todo 
o aprego, e vinham a ser os variados deleites que 
hauria da cultura de seu pequeno jardim, cantiguo 
à caza. 

A’ semelhanga de todos os homens de genio, 
principalmente poetes, e arlistas, amava a nature. 
za e tudo o que a recorda: porem, como em Madrid, 
onde se achava como que encerrado, nio havia Dese 
ques, montanhas, e campos, e inares, onde bebesse 
aquellas sagradas inspiragdes, que taes objectos cose 
tuimam excitar, de todo se entre sava ao seu jardimy 
que por isso se lle tornou tào necessario , € caro; @ 
do qual nos deixou, cm forma de epistola eser pia 
a l’rancisco Rioja, uma longa descripcio, ou antes 
uma ironica, e engragada fantazia. Depois de nos 
descrever  suas vastas tapecarias de flores, limpidos 
lagos, cobertos de pequernas barcas, as arvores ta. 
lbadas em Polyphemos, mersguibanlo la das alturas 
seu ollo de folhagem no meio das usoas, e o -plata» 


no vizantesco, debiro do qual os eruditos  pertene 
dem que o rei Rodrigo violeniara Cava; desereve 


depois, outras muitas maravilhas, as estatuas de 108: 
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dos os homens grandes de Hespanha, amigos e con- 
temporaneos de Lope, coin seus respectivos elogios, 
fechando a epistola, ou antes o enigma, com estas 
palavras a seu amigo. 

3, Id tu, Francisco, tu que bem sabes da minha 
pobreza, admirado sein duvida do que deixo cscri- 
pio, me perguntards que jardim é o meu? Meu jar- 
dim é uma fabula, sem Mais realidade, que 03 clo- 
Qios, e retratos, no que unicamente fui historiador, 
e sen me lembrar que alguns delles viessem a ser in- 
graios, decorei-os, adornei- os com inscripgòes, elo- 
gio, c palmas, fazendo-os a todo; Ioracios, e T'or- 
quaios. O reto é fiegào. Meu jardim, é o mais 
insicsuificante de todos 0; jardins; tudo quanto ali 
se cacontra, nio passa d'uma duzia de pés de flo- 
res, duas parreiras, uma larangeira , uma rozeira, e 
duas arvores onde habitam dous rouxin6es. Uma pia, 
que levaraà dous bal.les d'agoa, forma urna fonte, 
que se derrama por entre duas pedras, correndo pa- 
ra uin vazo qiuebrado de barro pintado: porein a nas 
t'reza com pouco se con'enta,. e cu prefiro men pe- 
queno jarlim 4 fertil Mybla, i famoza Tempé, ds 
Jie. peridas, e aos jardins suspensos. ,, 

A expre suo deste sentimento encontra-se tio 
amiudadas vezes, c sempre d'uma maneira tào franca, 
e energica, que deve notar-se mui attentamente, pois 
o contrario seria desconhecer a feicào mais natural 
de seu caracler, ec o indicio mais seguro, e ao mes- 
mo lempo mais encantador de seu genio. 

Tica pois mais que sufficientemente justificado, 
o que tinhamos avancado, que a vida de Lope, por 
mmais austera c penitente que se considere , nao foi 
escassa de gozos, ou inteiramente alheia aos interes- 
ses mundanos. Na partie relativa is affeigdes pater- 
nas, nùo era a ventura de Lope inteiramente livre 
d'inquietagdes, que devendo naturalmente ausmentar 
com 0 tempo, podiam talvez pessar a reccios pozi- 
tivos.  Seus filhos, crescendo cin idade, cada vez 
se aproximavam inais do ponto de separagiio para 
tomarem estado, e este lance, Ja previsto por seu 
pae, cada vez se lhe toruava mais iminincute e tris 

Seu filho Lope, que celle tinha destinado para 

*. 
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seguir as letras, nào tinha vocagio se nio para 4 
armas, e com effeito aos vinte annos embarcou na 
qualidade de soldado, a bordo da frota commanda- 
da pelo Marquez de Santa Cruz; realizando com ise 
to aquelle golpe, que a ternura paternal ja tin'a 
presagiado. No momento de scparar-se de sen fi- 
lho, ja se preparava para outro gotpe mais doloe 
rozo ainda, a separagào de sua filha Marcella, que 
tanto mais custoza lhe devia ser, quanto mais que 


sobre os outros filhos a ainava, e admirava: o que 
se patenteia, alem d'outros testemunhos, pela dedi 


catoria que lhe fez do seu drama = O Remedio no 
Infortunio = em 1620, e eis os termos de que se 
serve : 


3) Se mais devemos ao sangue ; que ao genio, 
lede, Marcella, essa comedia, corrigindo com vose 
sa intelligencia os defeitos da idade em que a com- 
puz, o que muito me obrigarà. Por mais nova que 
vos considere, nào posso desconhecer, que ja estaes. 
tào ricamente dotada, que parece o cco se ensanàd- 
ra ein distribuir-vos aquelle thezouro d’intelligencia, 
que tinha preparado para coinpensar em alguma ou- 
tra mulber a falta de formozura : ainda que estou 
convencido, que, os que vos nîo conhecerem, to- 
marào minhas palavras por galantaria. O ceo vos 
guarde, e vos felicite, apezar de que as perfeigdes 
que em vés se dito, nào muito o permittem, prin» 
cipalimente, se foides herdeira do men destino!,,. 

E na verdade, nîo podia ser uma filha de me- 
recimento ordinario, aquella a quem um pae, como 
Lope de Vega, prodigalizava tantos louvores. Po 
deria talvez alguem suspeitar que isto era lizonja: 
porem tal suspeita se desvaneceri, ao vermos. Gui. 
lierme de Castro , o rival e éinulo de Lope, fa- 
zer-the tambem sua dedicatoria, a qual, ainda que 
tin pouco mais conciza, nem por isso deixa de ser 
tuais lizonjeira d pessoa a quem se faz a offerta. 

Perem no tempo em que Marcella recebia lo. 
menazens de tanta monta, ella nîo-cuidava senào 
cur etizar-se do mundo. Tinha determinado reco» 
Pierese arden austera das Carmelitas de:calgas, pae } 
ra 0 que e de suppor sollicitava authorizagào. Quan- % 
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to isto custaria a Lope, bem pé6de imaginar-se: po« 
rem, como notou em sua filha uma verdadeira voca- 
Gio, nio poude deferir por mais tempo; e com ef- 
feito, em 1681, entrou noviga no mostciro das Car» 
melitas descalgas de Madrid, e no anno seguinte ja 
era professa. Toi esta grave ceremonia assumpto 
d'uma pega em verso muito tocante composta por 
Lope, na qual elle descreve com a maior exaltagào 
as rapidas alternativas de suas emogdes paternaes, 
achando-se como que dividido entre as saudades de’ 
Marcella, e sua alegria christia por a ver encetar 
tilo corajozamente a carreira do ceo. | 

. Feliciana, a mais nova, foi a ultima que delle 

se apartou, cazando-se com Luiz Urategui, a quem 
se deve a publicagào de muitas obras posthumas do 
nosso author. Desde esta: separagîo , que poderia 
julzar-se o ultimo acontecimento notavel de sua vi- 
da, nada ha que possa dezafiar a curiozidade, pois 
que sua cxistencia nilo passou de uma serie monoto- 
na de cxercicios piedozos, e litterarios. Montalvan 
falla de duas dessragas que lhe aconteceram nos ul- 
tiimos annos de sua vida: porem guarda o silencio 
costumado sobre seus promenores, como se isto mes- 
mo lbe cxigisse a honra de Lope. ‘Tudo, sem excep- 
tuar mesmo sua prodigioza nomeada, sò servio para 
Lope de martyrio, e de vexagîìo quotidiana: elle 
em Madrid era objecto de insaciavel curiozidade. 
Aonde quer que apparecia, era logo rodeado de mul 
tidào, queo seguia por toda a parte, espreitando seus 
passos; o que s? tornou cada vez maîs importuno 
para Lope, vendo-se por isso obrigsado a tomar pre- 
rangìdes quando salia de caza. Seu nome ficou sen- 
do uma formula geral de louvor; de maneira que pa- 
ra se engrandecer qualquer couza, bastava dizer —= 
: de Lope —. 

A natureza dotou-o d’'um vigor corporeo, cuja 
leelinacîo foi lenta, e insensivel : s6 pelos fins de 
ua vida conheceu as enfermidades phyzicas, e as 
ores que sempre as acompanham ; os primeiros sym- 

mas da molestia que o matou sobrevieram-lhe a 
d'agosto de 1635. T'endo jantado com alguns ami» 
, pouco depois se vio assaltado por dores tào vi- 
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vas, que lbe fizeram dezeiar a mortè immediata ; no 
entanto dous dias depois, sentindo melhoras, quiz 
renovar o curso regular de seus habites; levantou-se 
de manbîta trabalhon alguns momentos, e depois de 
rezar no seu breviario, e dizer a tul:sa, fol ao jare 
dim regar des ou doze flores, e voltando a caza, dis. 
ciplinou-se com algum rigor, penitercia que pratica» 
va todas as sextas feiras. Pelo meio dia sentio al- 
guns calafrios, porem a terdinha, sabio para assistir 
a umas thezes de medicina, e philosophia, que se 
defendiam no seminario Escessez, pura as quaes el- 
le tinba sido convidado. Apenas chegou , logo se 
echou incommodado , pelo que foi reconduzido a 
sua caza em uma cadeirinha: deitou-se , e no dia 
seguinte foram chamados os medicos.  Purgaram-no, 
e trataram delle com o maior cuidado, mas apezar 
disso sentio-se mais doente, e passados poucos dias, 
desamparado dos medicos, vieram os padres em seu 
soccorro. Lope recebeu os ultimos sacranientos com 
as mais ferventes demonstragoes de piedade. Cha- 
mou sna filba Feliciana, abengoou-a, e recommen- 
dou-a 20 duque de Sessa, que o nào desamparou 
nem um momento. 

Moribundo, estava rodeado de numerozos ami. 
gos, a quem dirigia os ultimos adeuses, e piedozas 
recomniendagoes. Pela tarde, fatigado com as ago- 
nias da morte, dezejava descangar, ao que seus 
amigos retirando-se annuiram, esperangados que pas- 
sonia melhor a noute. Redobrando porem suas ago- 
nios, no dia seguinte, quando seus amigos vieram, 
apenas o acharam respirando , e poucos momentos 
dcpois expirou, pronunciando os nomes de Jezus, e 
Maria, confundidos com o piedozo murmurio de ex- 
hortagdes, oragòes, psalmos e ladainhas que de to 
da a parte se recitavam em volta delle. Morreu aos 
27 d'Agosto de 1635, coin sessenta e tres annos de 
idade. È 

A morte de Lope era um evento nacional, e per 
isso, ainda que se nio convidou pessoa aleuma para’ 
o enterro, com tudo Madrid cm pezo lhe foi assistir.! 
Todo o diametro de Madrid nào chegou para se es=* 
tender o acompanhamento funebre como cumpria; ed 
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os que nào tinham tomado lugar, obstruiram asruas, 
de maneira que era dificil a passagem. ‘l'odas as va- 
randas estavam cheias, as janellas apinhadas ; e con- 
ta-se, que uma mflher:nîa sabendo de quem era o 
enterro, exclam:ira = este funeral deve ser de Lo- 
pe =. O prestito nào seguio a rua direita a igreja, 
fez um rodeio para passar diante do mosteiro onde 
estava Marcella, obsequio que ella tinha obtido para 
ver seu pae pela ultima vez, e assim o vio passar 
aos hombros de seus antigos confrades da congrega- 
gào dos clerigos pobres. Porem, quem poderia ad- 
vinhar o que se passou na alma de Marcella, duran- 
te o minuto que vio o cadaver do pae? O calor, a 
multidào, os gritos dos que eram pizados, os gemi- 
dos dos que se suffocavam, perturbaram bastante a 
ceremonia da igreja. Uma singularidade ali teve lu- 
gar, e foi: quando terminaram os ultimos suffragios; 
e se mudava o cadaver da ega para a sepultura, a 
multidào dos assistentes deixou ouvir um gemido tào 
pungente, e dolorozo, como se a perda de Lope, 
datasse sò desde aquelle momento. 


(FauriIEL na Revue des Deux Mondes.) 
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fistoria Patria. 
de Topo de Figueiredo, 


SOBRE A DENUNCIA Do Duque pe Braganca. 


Carta do Duque de Braganga d Infanta D. Brites, 
sua sogra. 


SenHora. Dias ha, que quizera a V. S.* res. 
ponder ao que por Aires Pinto me enviou perguntar 
sobre o cazamento do Snr. vosso filho com a filha 
d’elrei de Castella, que vos era requerido, e espe- 
rando eu Fernio da Costa, que viesse, o qual sen- 
do ja quazi sùo, tornou a estar peor, e querendo- 
me tornar a Aires Pinto caio sua mulher em cama j; 
e porque cm estes dous apontou V. S.* que se fiava, 
nao ousei fiar-me d’outremj; e me torno & escriptura 
que fiz, dias ha; se nio escrever deveis de mandar 
o Snr. vosso filho a Castella, e des que la fosse, re- 
quererdes o que vos tinha dito; e nào pareceria ao 
menos, que vinha de vòs, nem que o fallareis mais 
cedo que entàîo, e sempre porem venha o cazamen» 
to comettido a elles, e a vos juntamente com tal, 
que por vos o nào mande negar, com elles ficarem 
fera da culpa ; tudo o que digo deste cazamento 
consiste principalmente, no que lhe dario, porque 
o muito, que lhe derem, farà em sua authoridade 
della. Visto como nîo é filha da Rainha, e des y 
pelo muito, que lhe derem, ha de accrescentar vose 
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so filho sua caza, que é o principal respeito, por- 
que o ha de fazer, e nisto tenho assis duvidas em 
quanto se pediri, e de quanto vos deveis de con- 
tentar, e nio menos aponto eu ja que sc boa pa- 
ga, ©u grande seguranga, o nào deveis de fazer, ao 
menos por no cobrardes por inimigos a quem to- 
maes poramigos , e fazerdes sinda por mais ter, pa- 
recendo-me, Sur.*, que se deve por vòs pedir boa, 
soonma de dinbeiro, e alem disso villas, ou rendas 
em Castella no extreino, e promessas do Mestrado 
de S. Thiago, que ao Snr. infante D. Fernando, seu 
pae, se prometteu, quanto mais a elle, que fica fi- 
lho para o servir, e ajudar, ou outro Mestrado, se 
primeiro vagar. A somma de dinhciro ha de pedir, 
como se ella fosse lidima, apontando-lIhe que se li- 
dima a tivera em tal idade vo-la deviam dur, e as- 
siiu devem cesta respeitar por lidiima, c que as villas, 
e lugares, e mestrado lhbe pedis, para melhor os po- 
der o Snr. vosso fillo servir, 0 que, sem com cella 
cazar, vòs devieis delles esperar para vossos fillhos, e. 
assim vo-lo tem offerecido por muitas vezes.  Tocou- 
mic © dito Aires Pinto em uma doagîlo, que os di- 
tes Snrs. tardavam, ou duvidavam de vos assignar 
dos reguengos de Beja, e rendas de Serpa, e Mou- 
ra: a isto naosci que diga, sendo que segundo os 
teimpos, e transes, cem que vos virdes, que vos aju- 
deis, quando virdes tempo melhor, do que atesora 
fizestes; pego por mercè a V. 5.*, que assim disto , 
como do ponto, em que os feitos cesto, me avizeis, 
porque eu espero la ir cin fim d'Oulubro a caza 
destes Surs.; e entào devem de ser as justas, € 
me escrevacs de como estîio, c o que vos parcce 
de mim, se me requererîto para ellas, e eu devo de 
ir, porque d'una parte dezejo muito de vèr a Snr.® 
Raiuba, e assim a V. S.*, © d’outra, no queria 

rundo seu costume desses Surs., que fallassen cou- 
tas, que de mim se escondessem, porque denons-. 
Irasseim pouca fianga; ainda que d’outra parte tento 
touzas, que disso me sancam. Eu recebi ora reca- 
lo da Su.* Rainha de muito amor, e de grandes 
lezejos de me vèr, e ainda me enviou a rogur, que 

chegar a Gamora, que ahi a va vér, e isto mui- 
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to enearecidamente : tudo notifico a V.S.* a 28 d'A. 
gosto de 1480 annos. 


Carta do mesmo Duque a Lépo d' Atouguia a Cas- 
tella, em resposta d’outra. 


Honrado Lopo d'Atouguia amigo, por Joîo Ve. 
lio recebi uma vossa carta, e ao que em ella dizia, 
e me enviastes por cile dizer, quizera escrever. E 
erperando pela vinda dos Snrs. reis a Medina, pa 
ra onde, me elle disse, que estavam de caminho, 
nio cuidando que tantot.:rdassetm, o nio fiz atéago- 
ra, e che me disse que em fim d’outubro se haviam 
de concludir, e intervenir couzas, em que eu pode- 
ria servir assiis csses Snrs, reis, e a corte d’elrei meu 
Snr. XK me pedis que eu fizesse por a esse tempo là 
ser, o que logo entà» dleterminei de fazer, e porque 
elrei meu Sur. veio depois a Coimbra, e o principe 
meu Snr. nîo é ainda vindo, porem creio que virà, 
e poderi ser mais tarde, e se fòr necessario a esses 
Snrs. eu chegar ld, para tudo esto, e para mais, eu 
vos rogo que vò3z me avizeis do em que os eu posso 
Ci servir, que ainda que o cuidado seja meu, onde 
vir que cumpre fazel-o. Conzas ahi haverà, em que 
Cumpre avizo, e porein porque assim nisto, como 
ein ontras couzas, que eu ora escuzo escrever, ha 
mais que fallar, que escrever; se sua A. dos Snrs. 
reis algo lhes apronver de me cncarregarem em es- 
tas, e outras couzas serào de mim avizados, como 
me enviaram dizer por Joùo Velho para eu saber me- 
lhor do que a suas Senborias cumprir, vos deviam 
enviar aqui a mim, por ser tào perto, poderiam ser 
melhor servidos, e por vés eu folgaria muito; mas 
se tiverdes occupacîio de taes Snrs., ou vossa, e cu- 
tra pessoa muito fiel vier, muito me prazeria, se tal 
pessoa, como digo, fosse; 0 que vos rogo que assim 
o dizaes aos ditos Snrs.; e se suas A.A. virem que: 
por ora nîo ha couza de me encarregar o que de' 
mim queriam, e lhe parecer necessario vir pessoa sua’ 
aqui a se assim fazer, e a mim ficarà, se depois pos. 
der, mais sem pejo, do que ora poderia fazer; © 
porque a Snr.* Rainha disse a Joùo Velho, que se 
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sua Senhbria viesse a GCamora, ou a Calliza, que 
me aprouvesse de lle ir ahi fazer reverencia, o que 
me encommendava, que o fizesse, e en com este pro- 
pozito enviei procurar licenga deltei, e principe ineus- 
Sars.) o que lle as:im levemente mandei fallar por 
D. Alvaro meu irmào, porque cntendi, que assim’ 
cimpria, o qual me re:pondeu esta carta, que vos 
envio, a qual vos rogo, que mostreis da dita Snr." 

e lhe digaes, que eu até ora asuardei em esta cida- 
dade por esta cauza, dezejando muito ver suna S.° 

e ora me parto para Chaves, e dahi a corte dos di- 
tos Snrs., e onde os servirei no que me mandarem, 
e espero prccurar a dita licenga mais de finza pera 
os ver, e Ihe fazer reverencia, como dezei c_ por 
que cartas se perdem, e des y fizem ponce piovelto, 
e podem fuzer muita perda, eu vos rogo iuuito que’ 
esla carta minha, que vos envio, e ein esta estoutra 
de meu irmào me envieis cerradas dentro em umia 
vossa, e muito prazer me fareis. Escripta na minha: 
cidace de Brasanca a 2 de Setembro de 1480 annos. 


Resposta do dito L6po d' Atousuia. 


Maui illustre, e mui magnifico Snr. O Sor. Rei 
esti de partida para Arasào, por isso eu nùo posso’ 
ir como V. S.* diz, que sein dusida suas A.A. houe 
ferain muito prazer enviar-ine, c pois eu nào posso 
ìr, pareccu a suas A.A. que nio era razào por ora 
enviar ontrem, e houveram muito prazer de saber 
que Vi. S.° està de partida pata a còrte, e que nio 
saiem qne dizam, sémente que, pois tudo ha de sa- 
ber V. 5.°, que entào poderiìo ver em que V. Se 
os pode servir, e ajudar, e ciéem que por agora nào. 
e necessario mais, que dizer a Snr.° Rainba fica aqui 
em Medina del Campo, e mandou-me, que escreves- 
sea V. S.*, que muito presto S. À. olbaria alguma 
pessoa fiel, e quelogo vala, e mui aria (2). As carias 
he mostrei cono V. S.* me esereveu, hauve nuito 
prazer, e honvera mais, se em ellas deram a Tie 
cenca, que V. S.* demandava. Eu disse a Joîo 
Velho que me parecia que V.S.* devera esciever ao 
Sar. rei, posto que cà se ‘nùo olhasse por isso, 
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porque me pareceu, que pois S. A. ves havia escri- 
pto, fora bem que V. S.* Ihe respondéra, nio é ne- 
cessaria desculpa, porque cièa V. S.* que nestes 
Sors. reis tem inuita parte. Olhe li V. S.* e 

que pé le servir estes Surs., que sem duvida o que 
S.SCA.N. poderem fazer por Sia S.*, o fardo. As 
cartas torno a mandar, cono V. Ss." manda. Nos- 
so Seahor accrescente o estado de V. S.* a seu ser 


vigo. De Medina del Campo a 29 de Setembro 
de 1480. 


Curta di Rainha de Castella ao dito Duque 


de Bruganga. 


Inelito Duque , nesso muito caro, e amigo pri» 
mo, ns a Rainha de Castella, e de Ledo, de 
Arazà», e de Sicilia, vos enviamos muito saudar, 
Como aquelle que inuito prezainos , e para quem to- 
do 0 bem, e honrt desejainos.  Fazemos-vos sa- 
ber que por litras, que a infanta D. Brites, nossa 
mul cara e amada Tia nos ba escripto, havemos 
sabido vossa vimla a Moura, e estadla em cella, ao 
tenpo que a Lafanta de Castella, e de Arazàùìo, 
nossi amada fila houve de ir ali; e o que de to 
das as consas, que ahi foram necessarias vòs fizes. 
teix: 0 ]<ral vos temos muito agradecimento: e bem 
Sotn os certa que segno o devido, e amor, e affei- 
Gio, que sempre cino vos conhecemos, e tendes 
Coin nos, que torlas as cousas, que a nòs tocarem, 
as haveis de asim de obrar, e fazel-as assim com 
amor, = boa vo:tade, e por este respeito estamos 
de vontade ein todo 0 que se olferecer de o mandar 
ollar, com) de pessoa muito propinqua a nis em 
desio, e amor, o qual amor caiza que assim se 
fusa; e 0 amor, que nés sabe:nos, que nos tem a 
dita infanta nossa Tia, a qual nés temos muito amor, 
e acaramento. E porque o Padre Fr. Antonio nes 
fal'ou da vossa parte aiguinas couzas , assim sobre 
como sobre 0 que vos elle diria, ao qual néòs 
resno vlemo: largamente, miito vos rogamos lbe 
de.» inteira fd,0 crenga. Inclito Duque nosso mui- 
to caru, e amado primo &c. Nosso Senhor em to= 
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do o tempo vos haja em sua guarda. Be Valbado» 
lid a 14 de Margo de 1481. 

Com estas cattas levei ao dito Snr. Rei uma 
folba , que o dito Duque de Braganga compoz de 
Certos items, do que os procuradores de suas villas, 
e logares haviam de requerer nas cortes, que o di- 
to Sur. rei havia de fazer em fîvora,e entre ou» 
tras couzas se continham estas. — ” 

A’cerca do dinheiro, que elrei pedir: se fér 
para tirar lengas obrisatorias aos Snors. e fidalgos; 
olhae bem que aquillo para que vo-lo pedir, nào ha 
elrcì de cumprir, porque tio pouco vo-lo cumprio 
cdrei D. Affonso seu pae em seu tempo, e em logar 
de tirar as ditas teneas, accressentou outras, a que 
agora chamam gracas por fengas; e assim vos ha 
elrei de farer agora. ‘Tende tal maneira que no 
outorgueis laes dinheiros, porque pesto que para is. 
to vo-lo requeira, poderà bem ser que vos queira fa- 
zer inal com elles; e na dita folba se continham ou 
tras muitas couzas, que focavam a servigo do dito 
Sor. , a qual Ihe dei em suas maos. 4° lhe dei cu- 
tras folhas escriptas por mos do dito Duque, em 
que eram escriptos os procuradores das cuas villas, 
e lurares, todos por elle escollidos, a avizados do 
Que baviam de fazer, dizer, e requerer nas ditas 
cÒrtes pelos poros das ditas suas villas, e lugares, 
e que secrelamente communicassem tudo com osou- 
tros procuradores do reino, os quaes procuradores 
sin estes, todos criados seus, e de seu pae, e avò, 
e de seu lio o marquez de  Valenca. — Thomaz de 
Oliveira, seu criado, procurador de Braganca. — 
Pero Lopes, criado do Duque seu avé , procurador 
de Guimiaries. — Gomes Affonso, criado do Duque, 
sen avò,, procurador de Chaves. — Alvaro d’Arau- 
jo, criado do dito Duque, procurador de Barccellos, 
— Gil Espera, criado do marquez seu tio, precu- 
rador d'Ourem., — Nuno de Moraes, criado do Du 
rue. seno pae, procarador da Villa Vicosa, Borba, 
* Porto de Mbs. — Diozo do Valle, criado do Dau- 
fue, seu pace, procurador d'Arrsiclios e Evoremon 
le — Diozo Lepes, eriado do dite Duque de Bra- 
isa, procuador de Monforte. If assim de todos 
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os outros sens logares eram procuradores escollidos 
e avizados pelo dito Duque de Braganga , a0s quaes 
escreveu a cauda um per si secretamente; e vieram 
todos a Villa Vigoza, e dei a cada nm delles sua 
instruccito, e que nio consentissem, que cliei Thes 
fizesse inovagào em tirar as jurisdicgOes aos Sars. ; @ 
{dalgos, nein mandasse corregedores a suas terras 
a fazer correiciìo, por quanto os moradores das di- 
tas terras tinham muita justiga, e os nùo haviam 
inister, nem Thes cumpria, porque melhor lhes era 
ministrada justiga, do que era nas terras d'elrei ye 
que se algans outros procuradores das cidades, ou 
villas do Reino ocutra coiza em contrario desta re« 
queressem y elles procuradores das suas terras delle 
Diqne 0 nio ovutorga:sem, nem consentissem em 
tal couza, e houvessem tudo por nenlbnm, quanto 4 
elles. E o dito Duqne de Braganca, e Guimartics 
brovocou a infanta D. Breatriz tutor e curador, de 
D. Diogo duque de Vizen, seu flho, que assim fi 
4ese em seu nome, e ella assim o fez, e houve 
ou'ros taes procuradores, e outra tal instruccào, @ 
comnessaram de obrar por ellas; e elrei cuidava y 
que cstes procuradores requeriam pelos povos, e qua 
eraui elegidos em as camaras dos logares, e ndo 
apontados pelo dito duque para 0 que o dito è, pom 
que se temia de lhe elrei tirar as jurisdicgdes, por 
que nio uzava dellas como devia, e fazia muitos 
asgravos a seus vassallos, I dali a alguns dias lee 
vei por outra vez ao dito Sor, rei, uma carta de’ 
D. Dioro duque de Vizen, escripta ao dito duque 
de Braganga, em que dizia entre oultras couzas 22. 
Snr. Nîo sei outras novas, que vos escreva, sen&@ 
umas formigueiras, as quaes so, que eu cuidavay’ 
que a infanta minba Sar. era mais que mulher, €: 
agora acho pelo contrario; porem vos peco pog‘ 
mercé, que daqui em diante nào creaes por mulhee: 
res, porque slo inconslantes, e mudaveis == | lista. 
escrevia assun o doque de Vizen, porque a infanta 
“ua nie escrevera 40 duque de Braganca s que matg 
folesria de cazar ao dito duque de Viseu seu filha 
coma infanta D. Joanna itinàa d'elrei, que com 
a tiba bastarda d'elrei D. l'ernando de Castella y 
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segundo Ibe o dito Duque de Braganga ate ngora 
acovselbara: I digia mais esta carta do duque de 
Vizeu =. e o principe men Sar. esereveu & infan-- 
ta minha Snr.* que Ihe dava d'espaco ate sca che- 
gadia a Setubal, sobre o que ella sabe, c se entùo 
nio enviasse, que bavia o feito por desatado, Ora 
véde vos Sar. irmào , que mercé nos elle faz nestas 
cousas, daqui em diante nào ha mister que Ike fa- 
gamos servigo, pois que delle nùo esperamos ner- 
cè, porque lbe beijemos a mito; leixemos pariv D. 
Anna. E no fim da carta dizia == pois que son:os 
ceilos, que nos nio ha de tirar uma cousa sb =, 
Por outra vez enviei por Diogo 'linoco ao di. 
to Sur. rei a Vianna, cartas do diuque de Bragan- 
ga, inderensadas a iufanta sua sogra, em que Ihe 
aconsellava a maneira, que bavia de ter sobre as 
bomenagens, que lbe elrei requeria das fortalezas, 
assim das que tinbam de juro, como de mercé. Li 
outras cartas da dita infauta em que lho agradecia 
muito, e que sempre seguiria o que Ihe ella/acon- 
selhasse, porque sentia ser muito provelto para ella. 
E a nossa Snr.* do Espinheiro levei a sua Al. 
teza una instrucgito do duque gle Braganga, e con- 
sellos, que mandava a dita infanta D. Brealtriz, sua 
sogra, em que lbe parecia, que o duque de Vizeu, 
seu fillo, estava mal tanto tempo em Caceres sem 
ir a Rainha de Castella sua tia, onde hàvia de ir, 
e ainda queeraestaestada desauthorisamento de Cas- 
tella, lhe pedia por mercé, que escrevesse ao dito 
duque seu filbo, que traballa:se muito por ir vèr a 
dita Rainha de Castella sua tia, e servi-la em tudo 
para a elle obrigar, e ajudar muito em seus feilos, 
e lhe pedisse o Mestrado de S. Thiago, ou de Al. 
cantara. E que a dita infanta D. Breatriz escreves- 
a Rainha de Castella, que pelo que tocava a seu 
servigo, nào dezatasse o principe de Portugal da ter» 
ceria, em que estava, porque por ali uuha secura 
a Rainha de Castella aquella mochacha, a qual es- 
tava cn Abrantes, fora do mandado, e contra o as- 
seito das pazes; recebendo dous millibes d'elrei, e 
choeinando-se, c assignando-se pelo nome primeiro ; e 
taimbem lhe escrevesse a dita Rainba de Castella, 
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que pedisse a elrei de Portusal que’entregasse a dia 
ta Rainha freira em sen poder della infanta D. Bri- 
‘tes; e isso mesmo 1). Anna,-e set filbo D. Jorge, 
para cessarem as paixdbes da Rainha sua filha com 
elrei, que tantas eram, e que D. Jorge fosse  criado 
situplesmente, comode muito baixa condigào, para 
se ao depois desconhecer por tempos, e nào se cos 
nhecer quem era seu pae, ou para de mie, e filho 
se fazer outra cousa: assim que para isto seria se» 
gura a Rainha de Castella em seu reinar, e a Rai 
nba de Portugal sua filha dos padecimentos, que ti- 
nba por causa de D. Anna. È por quanto se di. 
zia, que elrei se trabalhava de querer cazar o prin- 
cipe seu filho cm Inglaterra, que ella infanta D. 
Breatris eserevesse A dita Rainha de Castella, que 
nio dezatasse o principe da a tercaria, porque melhor 
Jhe virha o cazamento do principe com sua filha, 
que com ontrem ; assim que pelos grandes de Por- 
tugal, que tinba a seu servigo, como por a singular 
disposici to do dito principe , € Inais , que sua Senlio: 
ria poderia, e devia escrever a dita liainha de Case 
tellu, que requeresse a elrel quaesquer consas, que 
Ihe bem viessem, que agora era tempo, porque cl 
rei stava desamado dos povos, e fidalgos, elhe cone 
viria dar-]he, ec outorgar-lhe tudo com outras mui- 
tas cousas, que assaz fariam em deservigo do dito 
Sur. rel. 

J coma dita instrucgio levei mais a sua Alte» 
za uma carta de D. Alvaro, irinào do duque de 
Braganga, em que lhe recontava as cousas, que el. 
rei entào fzia, e cono provéra do Arcebispado de 
Braga ao Bispo de Coimbra, e dos Bispados, que 
elrei repartira, como se lhe antojiira, e o Bispado 
de Coimbra com pensìo d’um milhaào, e Vallada a. 
Faria, cque elrei lhe dissera sobre o officio de Chans 
celer mor, que era de srande confianga, e que @ 
constranzia, que 0 servisse per si, fazendo Ihe queis 
xuine, que The nio dava niais de tenga com o dito 
olticio de cinco mil Rs., pediudo-Ihe conselho se 
accellaria de o servir per si com tio ponca tenga; € 
cono quer que chie andava com elrei, que lhe ace 
crescentasse a tenga, e desse logar, que o podc;se 
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pér em outrem, que por elle servisse, que elrei tar. 
dava muito em lhe responder nîo sabia o porque; 
s5mente lhe parecia, que a resposta tardava, porque. 
elrei era tào pezado, e tào curto em seu saber, que: 
nito saberia, o que lhe havia de responder, mas que 
lhe dava na vontade, que o havia de arrepellar el- 
rei.a elle. 

Outra carta levei a sua Alteza do Duque de 
Brasanga enderegada a infanta D. Breatriz sua so-. 
gra, em que lhe pedia por mercè, que mandasse 
buscar suas escripturas, que fallavam :icerca dos ju-: 
ros do Sr. Duque seu filho, e em que maneira se 
fizeram as homenagens por o infante D. Fernando a 
elrei D. Affonso seu irmào, assim dos juros, como: 
Iiercé, porque ora elrei queria fazer novidades, e: 
mandava que os alcaides das fortalezas de juro fi- 
zessem per sì homenagem a elrei; e os duques fi- 
zessem per si outra homenagem ao dito rei, o que 
era muito contra direito, e costume de Hespanha, 
e que nunca se fizera a elrei D. Affonso nem aos 
reis passados, que uma homenagem per os duques 
s6mente feita, nem elle entendia al consentir, nem 
outreim ninguem fazer, ainda que as homenagens, 
que fizesse assim por sì, como pelo duque, seu fi- 
lho, fazia com protestagito de todo o scu direito, que 
se o contrario se achasse -per direito ao diante, fos- 
sem nenhumas as ditas homenagens, que entào fazia. 
E que lhe escreveram d’Evora, que 0s Embaixado« 
res de Castella; a saber o bispo de Coria, e Lopo 
d'Atouguia traziam secretamente recado da Rainha, 
que soubessem bem certo se se curava a doenga da 
rainba sua filba da dita infanta, cu se era incura-. 

, e que ella infanta fingisse ser doente, ou vies- 
em romaria a Veracruz, e que fizesse, como ahi 
1 a rainha sua fillia; e tambem elle duque de 
nzanga, c a duqueza sua mulhet viriam ahi, e 
todos consultariam sobre sens feitos, e dcerca da rai. 
rha freira, c de D. Anna, e scu fillo; por:m que 
a rainlia no tornasse para elrei, ate clrei 1à) man- 
ar enirezar D. Anna, e seu fitto em peder da in- 
to D. Brites, e assim a dita raînba freira. 
I assim era com esta insirucgîlo a resposta do 
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dito-duque a D. Alvaro, seu irmào, sobre a carta,- 


que lbe escrevera, em que dizia, que quanto ao que 
dizia que elrei se receava muito da vinda do mar- 
quez a Villa Vigosa vèr o duque sobre os aponta- 
mentos das còrtes, e sobre estes feitos, que elle du- 
que nào folgava pouco de se elrei reccar disso, que 
logo lhe entendia fazer oulras maicres reccius: e que 
esperava de logo se vér com o duque de Vizeu em 


Albuquerque, e que nào cuidesse elrei, que per elle 


namorar muito os fidalgos menc:bvs, que enviava a 
Castella ao duque de Vi izeu, que por isso o havia 
de apartar de sua amizade, que elle duque de Vi- 
zeu lbe reclificira agora suas grandes amizades per 
suas cartas, dizendo” que antes perderia quanto ti- 
nba em Portugal, que se apartar da amizade delle 
duque de Braganca, porem que notificava assim a 


clle D. Alvaro, porque sebia quanto com isto ha-: 


via de folgar; e que lhe pedia que fallasse com o 


coude de Faro seu irmào, assim como de seu; di=. 


zendo-lhe que se doesse de sua honra, e da de seus 


irmios, que havia abater, e nio: confiasse das ga-- 


lauterias da corte. 1 que quanto ao que o dito cone 
de de Faro dizia, que elle bavia sempre de ser a- 


diavtado, ce que como corregedor havia de entrar 


m'iò terras de scus irmaos; que elle o nio presumisse 
assim, porque elle nem cutrem com tal som nunca 


vellas entrari ia, e que o adiantado nio havia de ser . 
scu in perpetuum, nem havia de passar a seu filho,. 


que mais lhe relevava a honra de seus irinîos, a- 
que devia accudir, e que elle D. Alvaro lhe fallasse-. 


tudo isto, con:o de seu, e que se ajuntasse com to.» 


dos seus irmaos em Arraiotlos , e que cada um per: 


sì requeressem a elrei, o que Ihe cumprisse, par 
cularmente, e nio todos.junlos para verem se os 
reccava clrei, e prderia bem ser que abrandaria, e 
«so tera em mais estima, e nào buliria com elles. ” 
OQutra carta da i-fanta D. Breatris, de sua mao. 
no dito duque, ci gie Ike fazia saber que ella vis 
ta e que lue eserevéra ricerca das homenagens, que 
Ù ara € da mancira que elrei em ellas queria ter, e 
Li profe sac o. que em chias fizera alongar. e que fize» 


reetermo, NETTI santo pede. que dhe parecia que o fazia 
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muito bem; e que devia muito trabalhar por as fe- 
rias serem bem longas, para entào fazerein o que 
se devia fazer; e quanto ao ponto que dizia que disse- 
ra, quando lhe requereram as homenagens das for- 
talezas de juro de non in die festo, que lhe parecia 
bca comparagào, e que rira com isto muito. 
Depois disto aos cinco de Margo do anno de 
1482 levei nova sabida ao dito Snr. por carta da 
infanta D. Breatris, em que enviava pedir conselho 
10 duque de Braganga, se lhe dous Grandes de Cas- 
tella requeresseinm cazamento de seu filho o duque de’ 
Vizeu com a Rainha freira se o acceitaria, ou nîîo, 
ao que o dito duque de Bragangarespondeu que sua. 
S.* escrevesse ao dito seu filho que nào sahisse um 
ponto do que lhe escripto tinha, e fallado, e avi- 
sado elle duque de Braganga; e que requeresse è’ 
Rainba de Castella o que lhe havia de requerer, e 
quando lho nîo fizesse, entîìlo o acceitasse o caza- 
mento da Rainha freira: e com isto o duque dizia 
que pouco custava ao duque d’Alva, e ao duque de 
Medina fazerem grande homem a Lopo d'Almeida, 
por se leixar furtarcom ella, e.levar onde campris 
se, o qual Lopo d'Ameida era guarda da dita Rai. 
nha freira. 
E outra carta da dita infanta ao duque de Bra» 
franca, em que lhe fazia saber, como por Moura pas- 
a de mui gram pressa um bacharel Castelhano, 
‘nviado pelos do conselho dos reis de Castella, do 
qual a dita infanta nùo podéra mais tirar, somente 
hy mais adiante, e que ella infanta D. Breatris 
entia que o dito Bacharel levava alguns recados em 
esservico dos reis, mas que ella teria mancira que 
a tornada o. mandaria afovrar por causa das porta- 
, e entào saberia o que havia levado, e trazia, 
que tudo notificaria per sua certa a elle dito du- 
ie de Braganga. | 
Outra carta, que o dito duque de Brazanga 
reveu a rainba de Castella sobre as menagetis dos 
ros, que i dita rainha fizeram os Grandes de Cas- 
la, quando a levaram por rainba, pedindo-Ihes 
rmercè que The mandasse dar o traslado das di- 
menagzcus, aulhentico, assignado, c asselado 
se 
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com seu sello, c signal para com maior anthoride» 
de elle duque de Braganga, e o duque D. Diogo 
requererein seu direito deerca das menagens, que 
Jhe elrei sequeria que lle fizessem a novagào contra 
todo o dircito e costume de Hespanha. 

Outra carta ao duque d'Ala, e outra ao Con- 
de de Benavente, e outra u0 Cardeal de Hespanha, 
que por quanto elles eram assaz antigos nos reinos 
de Castella, assim por geragdes, como por saber, e 
taces que assim em isto, cono em ovutra qualquer 
cousa acharia em elles certa resposta, e porque el. 
les foram prezentes d obediencia, e menagens, que 

or todos es grandes de Castella fora feitas A Snr.® 

rainhba, lhes pedia que por authentico assignado. 
de seus signaes, e sellos de  suas armas Ibes aprou- 

vesse de assim lho enviar, por que assim lhe cum- 

pria, para liaver de vequerer seu direilo icerca das. 
menazens, gue elrei requeria a elle, ce ao duque de 

Vizeu sobre os jurus e fortalezas de mercè, ein que 

Ihes queria fazer ivnovagào. 

Logo neste meio teinpo o duque de Braganca. 
me privou a iuim Lopo de Fizueiredo de meus ofli- 
cios, dizendo que me queria apozgiutar com seis mil 
reis, e isto nào era assim, mas porque ia ja avene 
tando alguma couza das atraz, e eu o fui dizer a 
elrei, para que me provesse de officio , ou couza . 
porgne vivesse, e sua Alteza me responden, qu? ao - 
prezente no tinha officio, nem couza vaga, de que < 
me provesse, porein me dava logo doze inil reis de. . 
tenga, e me daria triyo, e outras couzas, com que 
ine supportasse, e que me tomaria meus fillos, e fie : 
lhas, e que tanto que elle visse ser tempo, me fa», 
ria muitas mercès. i 

No mez de Agosto seguinte de 1482 o dito Snr."* 
rei ine mandou a Villa Vicoza a saber se vinha ,, 
or ani os embaixadores, bispo de Coria, e Lo 
a'Atouzuia, que a rainuha de Castella ca envia 
para elle saber, e soutir, 0 que traziam, e 0 que 
dugne de Bracanga com elles, e elles com elle 
lavatn, ce posto que os ditos embaixadores por ai 
nà vieram. sonbo como Aires Pinto era com car 
0 dito dupie a reina de Costella sobre o desb 


(245 ) 


rato d'Alfama, de que se 0 dito duqgne mostrava 
mui anojado, e porcin confortava elle a dita rainha, 
dizendo que para os bons cavalleiros era ds vezes 
ganhar, e perder, e que olhasse bem quantas victo- 
rias Ihe Deus dera os tempos passados., em respeito 
das quaes a da Alfama nào era que ter em conta, 
porque mais The convinha insistir sobre seus feitos co- 
megados, assim da tergcaria, e mina, como da rai. 
nha freira, e D. Anna, e seu filho, segundo Ihe j& 
tinha escripto, e avizado, porque assim tocava a seu 
servico. 
Logo ao outro dia, que cheguei a Villa Vigo» 
za o dito duque me disse — aqui ha alguns, que 
dezejam muito de vos errar, e porque eu nîo que» 
ria que acontecesse isto em minha caza, vos mando 
logo que nessa hora vos partais daqui: e eu lhe res- 
pondi — Snr., eu nào tenho de quem me temer, 
por quanto eu nào hci dito, nem feito a nenhnma 
pessoa couza porque lhe devesse errar =; e o dito 
duque me respondeu = eu sei o que sei —= e a isto 
Ihe disse — Snr. mantenha Deus a justiga, que na 
terra temos, eu cuido que assim grandes, como pe» 
Quenos nos cumpre andarmos com os pés direitos, 
e cada nm comer ante sì, que ja veio o dezejado de 
toda-las sentes, que eu em quanto nào tiver desser- 
vido a elrei nem a V. S* nîo hei medo de ninguem, 
E o duque me respondeu = eu nào sei dîsso, 3 ve- 
ses toma 0 lobo uma da manada, e ivos embora. = 
E contando isto a elrei me disse, que em quanto 
estas couzas andavam assim embarulhadas, que me 
guardasse o melhor que podesse, que depois elle me 
faria mercè. 

E no mez de Dezembro do dito anno em San- 
tarem disse ao dito Snr. rei = argentum, e aurum 
non cs! mihi, quod antem avetibi (1) =; e os tempos 

dos havia azo de servir V. A., o que agora nio 
P fazer por ser jà f6ra da caza do dito duque, e 
le mens officios; e tambem lhe contei como Riba do 
G liana era tudo cheio, que andando S. A. junto 
{ Coruche a monte, sendo de noite em um ca- 
Ri, que o aguardàram quatro de cavallo para o 

arem, e que sobre isto olhasse o que lhe cume 
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pria, sobre a guarda de sua pessoa: e elle me res- 
pondeu, que *ja lho dissera outrem afora eu, e que 
fra a maior mentira do mundo, porque elle nîo 
sentia em scus reinos, assim dos grandes, como dos 
peguenos» quem tal couza ouzasse de ‘cometter; por 
he nîo ter feito porque, nem aggravo nenhum; e 
que quando alguem o quizesse tentar, ou cometter, 
elle proveria sobre isso, e daqui por diante teria o, 
avizo sobre sua pessoa, que em tal cazo cuinpria. 

| E the contei como o duque de Braganga rece- 
bera em Villa Vigoza ao ‘duque de Vizen, quando 
fora da Corte de S. A. depois da chegada de Cas- 
tella, e querendo-lhe beijar as mios, porque o du- 
que de Vizeu, lhas nào quiz dar, lhe beijou os bra- 
cos, e disse ainda que elrei meu Sur. vos defendesse 
que nuo nos vissemos, antes de lhe primeiro fallar- 
des, nào leixarei cu porem de ser a pessoa deste 
mundo, que mais ame a V. S.*, e dezeje servir, e 
louvo muito a Deus, que Ihe aprounve de eu tiio ce- 
do ver V. S.*, que des que V. S.* de mim partiu, 
eu nîîo vi mais neste Rcino outra verdade senîîn a 
vés. E isto me contou Gongalo Mendes da Silva, 
que vive com 0 duque de Vizcu, que a isto, e a 
estas palavras esteve prezente, e no recebimento, e 
cono depois o duque de Bragauga esteve em Mou- 
ra com 0 dito duque de Vizceu alguns dias ambos em 
uma camara sòs tres horas cada dia, que nenhuma 
pessoa os via praticando sobre seus feitos, especial. 
Inente sobre o cazamento da infanta D. Joanna îr- 
mia do Snr. rei com elle duque de Vizea, com 
quem o dito Snr. rei a queria cazar, e se dizia que 
o duque de Braganga o estorvava por o cazar cm 
Castella com a filha bastarda d’elrei D. Fernando: 


E como o conde de Faro, e D. Alvaro seu irmào. 


estavam ambos en Villa Ruiva praticando sobre cer- 
tos apontamentos, em que o anno passado fallaram 
ao dito Snr. rei, os quaes o dito D. Alvaro entàg 
manddra levar a Diogo Rodrigues, seu cescrivio, 
d'Evora donde os deixîra, e eu perguntei ao di 
Diogo Rodrigues, que apontamentos eran? e mt 


disse que eram sobre estas ruinas, em que andavan; 
porem que nio havia de ir por diante, porque eraut 
: “i 
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espadins azougados ;' e ento contei isto ao dito Snr. 
rei; e como o Bispo d'Evora era em Moura por 
muitas cartas que o duque de Braganga lhe escre- 
vera, ate o fazer la ir, e ajuntar seus irmàos, para 
que todos juntos fizessem uma Rebolaria; e como o 
dito Bispo dissera ‘ao partir d'Evora a Diogo Ti» 
nòco, pois is a Corte, se vos perguntar Lopo de 
Figueiredo por mim, dizei-lhe que vou a Moura so- 
bre a commenda de Monte-alvào, que me déa o 
duque de Vizeu para D. Fernando meu irmào, e 
por acabar com a infanta, que ate ora me torvava; 
e. que estarei em.Moura até dous dias, e mais n&0; 
dizendo mais o dito Bispo ao idito Diogo Tl'inéco, e 
nào sabeis vés novas distò ? que se diz, que a Rai- 
nba de Castella houve g mio a Menteirinho, 0 qual 
vinha com cartas de resposta de Navarra a elrei 
nosso Snr. sobre o cazamento da rainha freira com 
o principe de Navarra ,- e. que a rainha meteu 
Monteirinho a tormento, e confessou que: o Bispo 
de Lamego e freira o enviàram , e que a rainha 
de Castella escrevèra a elrei mosso Snr., que lhe 
snandasse entregar :0s sobreditos, ou que houvesse 
as pazes por quebradas, e agora se diz que elreì vai 
sobre isto fallar com a infanta D. Brites, Crede, 
disse o Bispo, que esta Corte nào é para nos ans 
darmos em ella, pois que comnosco taes couzas nio 
se hio de fallar, e se ahi andassemos, andariamos 
como badalos, tirado n Bispo de Coimbra, que an. 
da ahi acoutado, porque cà féra lhe ndo deem muie 
tas pancadas. o 

E. depois disto passado, ‘estando o. dito Snr, 
rei em a cidade d’Fvora, sexta feira; o derradei= 
ro dia do mez .de Maio «do anno de 1483, dentro . 
das cazas de D. Rodrigo de Mello, conde d’Oli.< 
tensa, onde soia ser o castello, nas quaes entio.” 
pouzava o dito Snr. Rei, mandou prender o dito 
D. Fernando duque de Braganga; e junto da meia 
heite me mandou chamar, e me disse: Lopo de 

zueiredo, eu até ora fiz que vos nio conhecia, 
daqui avante eu oltrarei por vés como vereis, e nio” 
turo das palavras, que vos tenho dado, mas pelas. 
bbras, que eu farei, pelo que entfio lhe beijei as 
108, . 
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‘© E logo me elrei disse: x Lopo de Figueiredo, 
como poderiamos haver a mio aquelle villùo do ba- 
charel, e a arca das escripturas do duque de Bra- 
ganga, que ora està prezo; e eu lhe disse que o 
saberia, e logo busquei Fernào da Costa, e o ba» 
charel Joùo Affonso em suas ponzadas, e eram fu- 
gidos do dito dia de prima nolte; e os seus hospe- 
des me disseram que nào trouxeram arcas nenbu- 
mas; mas que Fernào da Costa queimara todas 
‘as suas escripturas, e se fora; e o bacharel apanha- 
ra tudas as suas em uns alforges, e as levara para 
Villa Vicoza, e fugira; e o dito Snr. rei me man- 
dou que lhe soubesse parte de Braz, que escrevia na 
fazenda do dito duque, e logo o busquei, e lho le- 
‘vei, e estivemos ambos ts perguntas ante o dito 
Spr. rei por espaco de tres horas, e em fim man- 
dou-o Sua Alteza reter, 

E depois da morte do duque de Braganca el» 
rei me -mandou a Villa Vigoza aos 29 dias de Jue 
nhbo do anno de 1483, e me disse que lhe tronxesse 
todos os livros da fazenda do dito duque, e dividas 
assirn que perlencessem ao dito duque, como que 
elle devesse, e os livros dos bens patrimoniacs, e 
seus, e os livros das tengas obrigatorias que devia, 
o que tudo lbe trouxe, e entreguei em sua fazen= 
da, e o dito Snr. Rei me disse que requeresse no 
que eu quizesse, porque tempos havia para uzar de 
coruja, e outros tempos havia para uzar como fal- 
cio, e que agora jà era este tempo, e cu lhbe bei 
jei a mùo, e apontei a mercè, que queria que me 
fizesse, a qual elle logo de boa vontade fez, e me 
disse ; isto que eu fago a vòs, farei eu, se me Deus 
der vida, a vossos filhos, e filbas. E com isto aca- 
bo este memorial de todo o que vi e soube, e por 
min Lopo de Figueiredo passou assim como aqui 


conto. J. H. da CR. |» 
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{istoria politica contempo» 
rauea. 


Montx po Conps. pe Hespanza. 


A convengio de Bergara, e a entrada de D.. 
Carlos em Fransa acabaram certamente com a guer- 
ra civil nas provincias Vascongadas, mas nào assim 
no resto do paiz. No Aragio e na Catalunha ain- 
da a insurreicào se sustentava; e a pacificagio da 
Navarra em vez de acalmar, pelo contrario exaltou 
o furor do partido vencido. Um prolongado grito 
de traigào communicou-se de Berga até Morella. No 
Aragào todos 08 resentimentos se aggregaram mais. 
que nunca ao redor do chefe, que sempre se havia 
mostrado mais irreconciliavel e mais cruel — de Ca- 
brera: e na Catalunha estes mesmos resentimentos 
manifestaram-se da maneira mais inesperada, e ap- 
parentemente mais inexplicavel pela deposigilo e as- 
sassinato do capitào general de D. Carlos, o terrivel 
conde de Hespanha. 

Para ter uina perfeita ideia deste episodio tito 
extraordinario como horroroso da guerra civil da Hes- 
panha, é mister conhecer claramente a situagào so- 
cial da Catalunha, e da posigàu do conde de Hes- 
panha neste paiz. A Catalunha julgada pela sua ca- 
pital, Barcelona, é a parte mais rica e mais illus- 
trada da Hespanha; mas se a avaliamos por suas 
montanhas e a parte mais ignorante e mais fanatica. 
O clero exerce aqui um dominio verdadeiramente 
absoluto; os padres da serra, cegos e apaixonados, 
guiam a seu bel prazer uma povoacgào igualinente 
cega e apaixonada, é qual elles fazem crer quanto 
tem na vontade. Se no carlismo navarro predomina- 
ta uma tendencia republicana, tambem no carlisine 
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catalìo sobresalia o espirito theocratico. A Junta 
de Berga composita pela maior parte de curas e de 
coneros era a expressito fiel daquelle espirito. 

“’l'odos sabem a violercia inaudita que-assume o 
espirito' de partido quando sio padres os seus’ prin- 
cipaes represcutantes. O fanatismo da Junta de Ber- 
ga lhavia dado um caracter particular de furor a 
guerra civil da Catalunha. Nesta Junta tambem ha- 
via profundas divisées, assim co:no em todo o parti» 
do carlista hespanhol, e as duas grandes fracgòes que 
a compun.am, a da nobreza, e a do clero guer- 
rcaram-ce intimamente; inas a fracgìo mais ardente 
ia tendendo cada vez mais para a dominagito exclu- 
siva, c 0 facto de Bergara accendendo todos 08 odios 
da faccîo, decidio o seu trinmpho. Porem o con- 
de de Hespanha, com teda a sua crieldade, nem por 
isso linha cherado & altura dos membros mais exal- 
ta:los desta fraccào, cujos campedes eram o conego 
Torrebadella e o cura Ferrer. 

-Convem lembrar que o conde ‘de Hespanha ha- 
via sido capitào-general da Catalunha no tempo de 
Fernando VIE O governo deste principe , com 
quatto fosse absoluto, nem por isso havia satisfeito 
O partido apostolico, o qual, mesmo em vida de 
Fernando, claramente deprzitava todas as suas espe- 
rangas na eleveciio de D. Carlos ao throno. Jf.na 
Catelunta tinbam havido insurreigdes a favor deste 
partido, que foram abafadas pelo conde -de Hespa- 
nha: foi o conde de Hespanha que mais contribuio 
para a execucîo de Bessieres; foi por ;jordem deîle 
que morrerain os promotores da sedigiio de 1827, o 
medico Pallas, o coronel Rafi Vidal, e o chefe prin 
cipal Jep dels Estafs; e finalmente foi tambem elle 
que mandou para os presidics d'Africa, sem forma 
de processo, crande numero d’officiaes rebeldes. - . . 

Quando mais tarde o conde tomou o commans 
do do exercito carlista, encontron neste exercito os 
parentes e amiyos das suas victimas, e ainda alguns 
daquelles inesmos que elle tinba perseguido no’ rei. 
nado de Fernando; os mesmos officiaes que elle ti. 
nha mandado para as galés haviam ja voltado, e 
eram agora commandados por elle. Posto que 


(251) 


tivesse obedecido ts ordens do sei rei, que havia m- 
vestido o conde de toda a authoridide, com tudo 
estes corypheos da fe absolutista conservavam contra 
elle um rancor profundo, e desejo secreto de vingan- 
ca. Por espago de cinco annos pareceram cxtinctos 
‘esies sentimentos, nas clles dormiam no fundo «dos 
coracd:s, porque os Hespanhoes so pouco esqueci- 
dos, e accordaram repentinamente logo que a des- 
confianca, que o conde inspirava, achou opportunida- 
de para se manifestar. 0 

Assignada a convengào de Bergara devia aca- 
bar toda a illusîîo para o conde de Hespanha. Elle 
‘devia tomar uina prompta decisào ‘ou largar 0 com- 
mando do exercito carlista na Catalunha , e' refu- 
giar-se fora da patio, ou, se presistisse em conser- 
var o commando, quer fosse para transisir depois 
como Maroto, quer fesse para continuat a guerra, 
em todo o cazo extermiuar sei demora tndos 03 che- 
fes do partido apostolico catatào. 1 porque o'nào 
fez elle? Nùo serà facil sabel’-o. Por certo que nîo 
foi a repugnancia de deriamar sangue humano quem 
o embaragou, pois semelhante sentimento era ‘desco- 
nbecido para elle. Seria por ignorar a gravidade de 
sua situagiio ? vu se a conhecen, nio onsaria elle 
tomar um expediente energico, e persuadir-se-i2 que 
primeiro que tudo devia ganhar tempo para depois 
seguir aqunelle arbitrio que as circunstancias lhe in- 
culcassem ? O caso è que elle se deixon prevenir por 
seus inimigos; e ou fosse cegueira, ou medo, ou ft- 
nalmente estivesse dominado por uma fatalidade mais 
forte que elle, por ultimo teve de succumbir. 

Pouco depois de se concluir a convengio de: 
Bergara recebeu elle propostas da parte do governo 
da rainha para uma transacgào semelhaute «quella 
que acabava de se ajustar. Veio um commissario 
inglez tratar com elle: o capitào-general da Cata- 
lunba pertencente & rainha, D. Jeronimo Valdez, 
avangou com as suas tropas para;Berga acompa- 
nhando o commissario inglez; parou porem em fren- 
te da serra dc Vieira para evitar que a retaguarda 
lhe fosse cortada ‘pela segunda diviso do cxcrcito 
carlista commandada por D. Manoel Ivafies, inais 
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eonhecido pelo appellido de Llarc de Copons, que 
infestava as serras de Poreig. O conde pela sua 
parte avangou sosinho e sem escolta ao encontro do 
commissario. A conferencia durou perto de uma ho- 
ra, voltando depois © conde para Ceza Minova, on- 
de tinha o seu quartel general, por ser o centro de 
suas divisdes. 

Ainda que de parte a parte nada transpirasse 
sobre o resultado desta entrevista, com tudo bastou 
a existencia della para provocar accusagòes contra 0 
conde de Hespanha da parte de seus inimigos. A 
presensa do marquez de Mata Florida e do coro- 
nel D. José Oliana na fronteira de Franga, junta- 
mente coni o boato espalhado de que estes dous in- 
dividuos eram agentes do embaixador de Hespanha 
em Pariz que se dizia estar de intelligencia com o 
conde, acabou de confirmar as desconfiangas que jà 
havia. Ainda nîo é liquido se Mata Florida e Olia- 
na tinham com effeito alguma instrucgio do embai- 
xador; mas o que é certo è que os absolutistas cata- 
làes assim o acreditaram ou suppezeram, e que foi 
isto a cauza ou o pretexto das medidas violentas 
que logo se comegaram a tomar contra e conde de 
Hespanha. 

No entretanto D. Carlos escrevia-Ihe uma carta 
aviocrapka a dizer-Ihe que depois da traicîo de Ma. 
roto elle «@ depositava toda a sua confianga nos seus 
dous fieis subditos, os condes de Hespanha e de Mo- 
rella, e em seus heroicos esforcos para salvar a boa 
e sarta causa. Copias desta carta fcram lidas na 
ordem do dia a todas as divisées do exercito carlis= 
ta da Catalunha, fd qual leitura corresponderam 06 
scldades com vivas acclamagdes ao seu rei e ao seu 
gener:l. O conde rerovon logo, e com energia , ag 
operacdes militares; atacou, tomoun, e incendion a 
aldeia fortificada de Mov; a segunda divisîo, com» 
mandada per Yvafies fez 0 mesmo em Copons; e @ 
forte de Castell-Tresclls abrio as portas para nîo pas» 
sar por igual scrte. 

Este apparato de vigor redobrado teria por fim 
acalmar es desconfiancas? é pcessivel, e ate prova- 
vel: mas neste cazo nîo se conseguio o inlento. Co- 
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mecava a formar-se a conspiragào absolutista, e, se- 
gundo alguns, com consentimento do proprio 1). Car- 
l5s. Elis o que a tal respsito s: conta. Diz-se que’ 
D. Carlos perdera alguma da confianga que tinha no 
partido absolutista puro depoîs dos successos de Na- 
varra, e que descontente de Cabrera por nîio exec 
tar suas ordens, havia nomeado o conde de Hespanha 
commandante general de Catalunha, Aragio e Va. 
lenga. Cabrera, que ja desde muito tempo tina 
ttatado de subornar a pezo d’ouro todas. as pessoas 
que rodeavam o principe, foi provavelmente infor- 
:ado desta intensà» antes de se realisar, e desda 
lozo tomou a resolugîo de se livrar do seu rival. 

O certo é que um dia appareceu em B2rga, sem 
se esperar, o famoso Arias'l'ejeiro, esse insignifican- 
adlvogado gallezo, que chegou a ser ministro de D. 
Carlos, e que depois de ter enredado tudo no quar- 
tel general com o seu fanatismo, foi expulso das Pro- 
vincias por Maroto. Arias Tejeiro tendo-se demora- 
do algum tempo em Franga, voltoua juntar-se com 
Cabrera. Dcpois fallou-se que Cabrera tambem o ti. 
nba mandado salir da sua presenga; e ei-lo que vem 
apresentar-se ao Conde de Hespanha como victima 
da mais alrés persezuigio. Quem fosse maliratado 
por Calrera tinha certo bom acoihimento do conde 
de ITespanha; e com effeito este recebeu muito bem 
Arias Tejeiro, considerando-o quasi como seu conse» 
lbeiro e amigo. 

Porem este Arias tinha na verdade sido expul.- 
so por Cabrera, ou tudo isto nào era mais que um 
estrategema para se insinuar na intimidade do conde? 
O; que pensam que houve traigàn, explicam assim o 
caso: Arias apenas chegou a Berga poz-se logo em 
intelligencia secreta com Torrebadella e com os ou- 
tros intr'guisios mais violentos da Junta: e foi deci. 
dido euire elles que se enviasse uma mensagem a D. 
Carlos a dirigir-Ihe representagdes. Para nào exci. 
lar suspeitas ndo se cncarresou esta commissio a 
nenhum membro da Junta, e escolleu-se para ella 
o conego Espar, reitor da Universidade Carlista fun- 
nada em Portella, e um dos mais furiozos daquella 
facgào. - Espar passou a fronteira, foi a Bourges, 
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acnde fallou com D. Carles, e o resultado desta 
cntrerista foi trazer elle authorisugào verbal para depor 
o conde como traidor, e transigente (transactionista). 

Espar logo que cumprio a sua missào, deu par- 
te do resultacio a Cabrera , e este cnviou do seu quar- 
tel general a Berga o corcnel D. Antonio Jesus de 
Serradilia para instar com Arias e 0s outros a darem 
seguimento f conspiracào. Is:par, receoso de cabir 
nas mîcs do conde ce IHe-panha, veio até i fronteira, 
mas seni sahir do territorio francez, e dahi escreveu 
a Terrebadella para que mettesse màos fA obra. 

Tudo o que :e pode dizer acerca desta explica- 
cîo, e que cs dous factos apparentes em que ella se ‘ 
furda — a viagem de Fspar a Franga, e a de Ser- 
redilla a Berga, sào autlenticos; pelo que pertence 
nos outros passos cceultos, esses nio passam de hy- 
potheticos. Este Serradilla era um absolutista es- 
turrado que teve de se escapar de Navarra, e que 
csteve a ponto de ser incluido has sanguinarias exe- 
cuc6es de Estella: era amigo intimo de Arias ‘l'ejei- 
ro, edointendente do exercito da Catalunba, D. Gas- 
par Dies de Labaudero, que ainda tem de figurar 
nesta exposicio. 

Seja como for, a conjuragào ia progredindo, 
e o conde de ITespanha nio parecia ter a minima des- 
confianga. Anles ao contrario, um facto singular que 
entào occorreu, mostrou que elle tinha uma confian= 
ca inexplicavelj ou uma dissimulagîìo nîo menos 
estranha. O coronel carlista l'ontanillas, governa- 
dor da fortaleza de Hoit, veio um dia ter com elle 
ao seu quartel general, e revelou-Ihe todas as tra 
inas que contra elle se urdiam. O conde ouvio-o 
com indifferenga, e nùo sò desprezou este aviso, 
mas ate castigou quem lho deu. Tirou immediata» 
mente ao coroncl o commando da fortaleza, e man- 
deu-o para uma aldea abeita e sem defeza, situa» 
da ra serra,e suppriniio-lhe o solilo e etape. Quan- 
co Forntanillas sce vio tratado tào cruelmente, e su- 
Jeilo em lugar tio desabrigado, nilo sé aos ataques 
das tropas da rainba, mas tambem & vinganga dos 
conjurades, cujos segredos revelara , largoutudo, pas- 
soma fronicira. e refugion-se cin Perpinhào. 
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sta confianga real vu fingida pareceu com tu- 
do abalir-s2; pois dali a pouco ternou-s® 0 conde. 
smpre triste e taciturno. Um dia deixou as opera- 
goes militares, c voltando pera Borga chamou a sua. 
presenca o brigadeiro Peres de Avila, commandan-' 
te da 1.° divisin, e disse-lhe estas proprias palavras: 
“ Iaveis de saber, inceu amizo, que os padres curas 
da Junta me quersm fazer a barba; mas en terei 0° 
cuidado de os prevenir: no entretanto para minha. 
seriranga lerci de ine scautelar.  Escolbei um off- 
cial de provada lealdade, e alzuns soldades de con- 
fianca, e enviac-nos. ,) Peres d'Avila obrdeceu : 
encarregou csia missio ao capiiio de grana:leiros di 
6. bataliio, Borrésy 0 qual com 05 metnores solla- | 
dos da sua campaniia marchou para Ber;a a apre- 
sentar-se ao'conde, Este recebe-n com told 0 asra- 
do, e deu-lhe miudas instrnegòes pera velar pela con- 
servacilo de. seus dias. PITON o. 

Por algum tempo acomparbo: sempre 0 conde. 
para todu a parte esta cextraord'naria escolta. Quando 
elle ia a Junta, o capito Borres devia guardar as 
avenidas cateriores, c de espago a espago introdu- 
zir-se na salla das sessbes pera se certilicar da sua 
presengca : c quando o conde ia da missa tomavam-se 
as mesnas cautellas. ‘Tudo isto duron mui pouco 
tempo. A mobilidade de espirito particular ao con- 
ce tinha stbido a wn ponto incomprebensivel. Uma ’ 
nanhia, sein motivo conkecido, mnandou chamar 0 
cpitào Borres, e disse-lhe com tom secco: E° ri- 
diculo que vés andeis sempre a acompanhar-me com 
6 vossos granadeiros: cu nîìo tenho medo de nin- . 
guem: podeis por tanto retirar-vos com os soldados 
bara 0 vosso corpo. ,, Borrés sem lhe replicaer, nem 
azera minima observagîin, obedeceu, e 0 conde con- 
ino: a firar com a sia escolta ordinaria de gen- 
larmos (1), e de cesaccs (2). - 


—emenreni "————_—Ò 
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(1) O Capito Borrds Aepois da assassinato do c rde fci alvo 
“isplacavel odio da Junta de Perga, etere doemiziar para esca- 
Mar‘ vinzanga desles furiozos, sò pelo facto de ice sido alzuns di- 
6 chef da escolta do conde. 

1) 0 condo de ifespanha havia creado na Catalonha wn cor 
for esular de Cavallaria. a que chamei cossaces, e que eram sn- 
Frisres ans do Don em crueldade. 
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Aclando-se, passado pouco tempo, com a di- 
visho'da vanguarda e com o estado maicr em Prats 
de Llrsancs, veio uma pessoa de confianga entregar- 
Ibe uina carta, em que o avisavam de que a sua 
morte estava positivamente decretada. l’osto que 
esta carta fosse anonyma , o conde conleceu-lhc a 
letra, e assustou-se seriamente. ‘Temendo que na- 
quella mesma noite attentassem contra a sua vida, 
mandoun logo chamar dous chefes da sua escolla, e 
certificoi-se pessoalmente do estado das armas, mons 
ton a cavalo, e separando-se da divisào do estado 
maior, foi dormir a caza de campo chamada Zila» 
fa de Marles 13). 

Ein toda esta noite celle nem dormio, nem se 
despio.  Passou revista por mais d’uma vez fis ar- 
mos da sua escolta, para ver se estavam carregadas 
e escorvadas. 

Ao romper de'manhàa o conde montou a cava- 
lo, e dirigio-se para Berga, onde esteve cinco dias 


feclado em seu quarto sein receber ninguem. Tal» 


vez que elle passasse todo este tempo em reflectir na 
sua situagiio , e em machinar contra seus inimi- 
gos algumas de:sas sanguinarias combinagòes que 
to familiares lhe eram. E° isto exactamentè o que 
pensaram quantos conheciam o conde de perto , quan- 
do viam que elle chamou para Berga o batalhào n.°7 
que tinha por appelido — infante D. Scbastido, o 
qual se achava as ordens do seu commandante D. 
Joio Gomes; este batalhào havia setvido de modelo 
para organisar e disciplinar todo o exercito, e todo 
elle, desde o primeiro soldado ate ao ultimo, era de 




















(3) A seguinte anecdota dari utaa boa idea do estado de de. | 


mencia do conde. O proprietario de Casa-Vilata de Marles 


erà muito rico, e velho, mas solteiro ; o conde mandou-o chamar &' 


sua presenza, e disse-lhe que para ser util # sociedade era mister 
que se cazasse, e fizesse assim a forinna d'alguma donzella hcnra» 
da. © celibalario resistio, e 0 conce. para o castigar, deisou-lhe 
Unza compavhia inteia para aquaricllar e-sustentar. TLassado pou- 


co fempo, mva intimagio dv cunde, nova resistencia do re!ho, e 


aquartelamento de mais cntra companhia. O numero des soldados 


aboletadis in sempre crescendo, de forie que o celibatario para ufie ‘ 
nrtufuar a sua caza leve por inais prudente cazar; e o conde asris- . 


to n cI7muento. 


(9075 


tal sorte affeicoado ao sen geherad, que lhe chama= 
vam a guarda real do conde de Hespanha. A ches 
gada deste reforgo a Berga causou.grande susto aos 
conjurados , mas elles ji se tinham adiantado muito 
para poderem retroceder; e estas precaucoes da pare 
te do conde nùo fizeram senào adiantar a catastrophe. 

A dunta ben via que era impossivel qualquer 
demonstracio hostil manifesta. tima ordem forma 
do pretendente nào seria capaz de tirar o commando 
do exercito ao conde de Hespanha; a disciplina que 
clie tinha estabelecido correspondia-lhe com uma o- 
bediencia passiva : elle tinba em Berga o batalbào n.° 
7, que ao menor signal que elle desse, anniquilaria 
quem quer que se .abalangasse £ mais tenue manifes= 
tocùo. Perto dali, em Caserras, estava a 1.* divi. 
sào is orlens do brigadeiro Peres d’Avila, A divi. 
sio da vangitarda con a cavalaria as ordens do coe 
ronel Camps tambem no distava muito de Berga. 
Desta sorte teve de se recorrer a astucia para chegar 
ao fim que se tinha ein vista. 

Para que a praga de Berga se fosse aliviando 
de bocas inuteis em cazo de cerco ou de ataque, tie 
nba decidido o conde que sahisse a Junta da cidade, 
para ir fazer ns suas sesstes em Avia, aldea distante 
meia legoa. E° nesta aldea que estava o centro da 
conjnragào ; excogitavam-se todos os meios de attra» 
hir ali o ‘conde para consummar o horroroso proje- 
cto concebido contra elle; e foi da seguinte nianei» 
ra que 0 conseguiram. | 

As sessdes da Junta eram quotidiannas, mas o. 
conde nio ia presidir senào quando queria propor ow 

Mar algumas medidas contra o voto dosoutros vo. 
Desde algum tempo tinha elle pedido a Lae 
dero, intendente do exercito, que combinasse com 
aJyunta sobre o melhor modo de dar és tropas ne 
lia 4 de novembro uma raciîio dobrada e uma quin» 
tena de soldo an menos para celebrar a festa do seu: 
i D. Carlos. O intendente fingio cuidar deste 
aezocio, e todas as vezes que a conde lhe fallava 
le, respondia que se andava tratando de ajuntar o: 
:l eiro necessario, nas que a completa resolugào 
tpendia da Junta, e particularmente da .seccào .da 
tabilidade, 4 
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Ainda que o conde nîo recebésse pessoa algit» 
ma depois da sua volta a Berga, elle admittio com 
tudo o intendente. Este, de combinagio com 0s cona 
jurados, fingia cada vez maior a difiiculdade de co. 
brar ate 4 de novembro a somira considerave] que 
era necessaria, sem que se resentisse o servico ordi» 
nerio de viveres e materiaes do exercito; e instava 
o general para que fosse presidir a Junta para vencer 
com sua authoridade as resistencias que este corpo cp- 
punba. O conde ao principio nào quiz ceder 43 in- 
stancias de Labandero, allesando que a sua intervere 
gio pessoal neste negocio lie parecia inutil. Laban- 
dero nào desanilmou, e muitas vezes repetio as mese 
mas instancias. Finalmente a 26 d'’outubro elle a- 
chou o conde na sua hora fatal..... Ixroz-lhe 
que uma parte das contribuicoes reunidas para fer. 
mar a somina exigida, terdo ja recebido ditferente 
destino conferme asinstrucsoes vigentes, elle nào po 
dera vencer os escrupulos da Junta, e especialmente 
da secgào de contas; mas que segundo o que elle tia 
nha deprebendido da discu:sàìo, a presenga do cende 
faria infallivelu.ente cessar todas estas hesitage es. Elie 
accrescentou que todo o tempo era pouco, e rogou 
ao conde que na tarde daquelle mesmo dia fosse com 
elle a Junta para acabar d’uma vez para seuipre com 
este negocio. 

Fri pois fis seis horas e meia da tarde do dia 26 
d'outubro, e por con:eguinie a entrada da noute, que. 
o conde de Ifespanha vestido de grande uni:orie;: 
ecompenbado do interidente LaLandero, do seu secre» 
tario D. Luiz Adell, e da escolta extraordinaria, com» 
posta de alguns sendariies, e de seis cossaces mone. 
tados, sehio de Berza, e dirigio-se para Avia. Elle 
ia de mui bons humores, e eu todo o caminho nio’ 
deixou de fallar e de gracejer... | 

A Junta fi.zia suas sessoes no presbyterio, ou cae. 
za percchial d’'Avia, contigua d igreja, e situada fo=* 
ra da aldea. A sala das sessoes era no primeiro ane: 
‘dar, que servia de habitacgio an parocho. sta sala: 
espagcsa tinha no fando uuia aleova. A’lem da ese: 
cada principal tinba a caza mais outra pequena pera | 
commodidade do parocho, pela qual se ia para a i 

i - . AD | 
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greje. Em toda a aldéa d'Avia nào hbavia mais for» 
ca armada que a d’alguns gendarmes que serviam de 
escolta a Junta.. | 

O conde apeando-se & porta, disse a seu secreta» 
rio Adell que estivesse ali as9 horas para o acompas 
nhar na volta, e, sezuido.do intendente, subio para 
a sala das sessdes. Os gendarmes que o haviam ese 
coltado postàrain-se nas cazas ao rez do chio segundo a 
sua antiza practica, e ossels cossacos dirigiram-se para 
a caza da aldèa que lhes foi destinada para se apeae 
rem, e cuidarein dos cavalos. 

Entrando na sala dea lozo 0 conde com os olhos 
no brisadeiro Orten e em mais alguns membros da 
dunta em pé, os quaes osaudaram com as maiores 
de nonstragnes de respeito e submissiio, supplicandoe 
Ihe que tivesse a bondade de esperar alguns minus 
os para dar tempo a que se chamassem os meme 
bros que faltavam. "Travou-se logo una conversa. 
sa munito familiar, e quasi no inesmo instante sahie 
ram da sala o conego Torrebadella e o cura Ferrer, 
ambos ine mbros da Junta. O conde devia natu 
ralinente pensar que elles iam avizar os membros 
auzentes. Depois de breve conferencia na escada, 
Torrebadella tarnou a entrar, e Ferrer acabon de 
descer n escada, e chegor a frente dos gendarmes 
que formavam a guarda da Junta, e que eram come 
mandarlo por D. Francisco Llabot, por appel'do, 
o Caragolet. Mandou chamar i sua presenca 08 dous 
chefes da escolta do conde, cujos nomes eram La 
Mota e Pallares, e intimou-thes ordem, em nome de 
sui excellencia o conde de Hesparnha, commandante. 
general, para entregarem suas armas.e ficarem pri- 
sioneiros. Estes, cCuja c nsciencia de nada os nce 
ccsava., mostraram-se ndmirados; mas reflectindo 
no cuac'er estravho e designal do conde,e nîn des 
conha rdo de trai lo da parte da Junta, obedece. 
ram sem resistencia e ficaram com sentinellas i vis. 
ta cm um subierraneo da caza. 

l'errer ordenan depois aos gendarmes da escolta 
do conde que fossem para duas cazas que lhes indi- 
Cou, distantes uma da outra, e que néo dissessem 
sada do que se tinha passado, Elles obedeceraza 
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tranquillamente, dividiram-se ein dous pelotdes, è 
tomaram direcgòes oppostas para chegarem aos pons 
tos assignalados, onde ja havia avisos anticipados 
para serem vigiados. Igual orde foi dada a0s cos- 
sacos, 0$ quaes montaram a cavulo, e foram paréà 
outra caza distante das duas primeiras. Livre assim 
de toda a gente que formava a guarda ordinaria do 
conde, D, Francisco Llabot, por aleunho , o Caras 
golet, collocou sentinellas em volta da ca.a_ com 
ordem de nào deixarem entrar nen sabir pessoa al 
guma sem previa licensa do chefe. : 

‘Tomadas estas disposicoes ; e avisados 08 cone. 
gos Milla e Sanpons, entron Ferrer na sala, e an 
nuucion a chegada destes dous. membios da Junta 
que entraram unmediatamente. O conde abrio logo 
a sessito e comecou a fallar, mas Ferrer ergnendo» 
se entào com uma pistola na mio interrompen-o 
com voz lerrivel, declarando-lbe em nome do rei, 
que elle tinha, por ordem do mesmo, deixndo de 
ser commandante-general da Catalunba, e que dee 
via entregar a sua espada , e 0 seu bastto de come 
mando. O caonde, tomudo de surpreza, respondea 
pssiim mestno cota muita energia, que honrava a vons 
tade do seu soberano, e que logo que mostrassene 
as suas ordens por escrito resignaria 0 commando y 
mas que a violencia nio cedia, È dizendo isto 
laugou inîo & espada ; mas logo sahiram precepita 
damnente de tras das cortinas da alcove dous homens 
armados, que lhe aponiarem ao peito duas. pistolas, 
Um destes homens era Ferrer, cirurgiùo do bhuspie 
tal militar de Berga, irmito do padre; e o autro 
um estudante de direito, chatnado Fransech del Pue 
al. O conde nîîo se atemorisou com isto, e protese 
tou de nova contra esta traiciìo. Intio o cura Fere 
rer com uma pistola engatilhada na mio esquerda 
descarregon-lhe sobre a cabeca um murro tào vio. 
lento, que o fez cahir no clin sem sentidos, Os 
dous assassinos, que tinbam salido du alcòva, ars 
rancaram-lhe a espada e o hastito de commando. 

O soberbo conde de Hespanha ficou ainda pos 
alvum tempo estendido no meio do chio sem sene 
tidos. Quando voltou a si, sentou-se, e ecocas° 
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vor enternetida pédio um copo d'agua; que lhe fol 
recusada!... Voltando depois seus olhos abatidos 
para o seu antigo conselheiro e amizo, o advogada 
celebre de Barcelona D. Ignacio Andren y Sanz, 
membro desta terrivel Junta, pelio-Ihe conselho; 
mas Sanz virou-lhe as costas respondendo: “Jà é mui- 
to tarde,,. i 

Em quanto isto succedia, veio 4 porta da caza 
o secretario do conde, D. Luiz Adell; deixaram-nd 
entrar para dentro da porta sem lhe diz®r couza al- 
guma, mas aperas entre, prenderam-no; foi con- 
duzido para o segundo andar, onde fico com sea- 
tinella & vista por espago de quatro dias, sem que 
elle soubesse o que se tinha passado. 

Între as des e onze horas da noite, os conjite 
rades e assassinos empurravam o infeliz conde para 
a escada interior que ia dar a igreja. A’ porta ‘esi 
tava uma inula, sobre a qual o fizeram montar, e 
d-pois partiram. Foi acompanhado do vice-presi- 
dente da Junta D. Jacintho Orteu, do conego D:. 
Mateo Sampons, do Padre D. Narcizo Ferrer, do 
irimao deste, cirurgiîo do hospital militar, do esta- 
dante Fransech del Pual, e do chefe da escolta D. 
Francisco Llabot Carasolet, com desassciz vendat. 
mes. ’‘l'omou-se a direccào da caza chamada /7os- 
tl de la Iivera, estalagem distante quatro leyoas 
de Berza, onde esta comitiva passou o resto da noi- 
te, guardando o prisioneiro à vista, e privando-o de 
cama e de lume. i 

Ao mesmo tempo que se carrezava o conde sn- 
bre a inula a porta da igreja, sabia o intenlente 
Labandero pela outra porta, e corria para Berga © 
incumbido de se apoderar de todos os papeis do 
tonde, e de tudo quanto se achasse no seu quartel. 
As portas de Bersax\fechavame-se da entrada da noite j 

s Burjo, governador da praga, e inicialo na 
tonjuracîìo, esperava com impaciencia a uma dellas 
6 resultado do primeiro acto dos conjurados. Burjo 
entrar és occultas o intendehte, e ambos juntos 
encaminharam para o quertel do conde. Ja ti. 

n dado 11 horas. A guarnigào e os habitantes 

am profundamente. Depois da apprélierisào détl 
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papeis deram providencias, para que o’ que restava a 
fazer tivesse tào bom rezultado como promettia o 
principio. - 

As portas de Berga abriam-se todos os dias ao 
romper da manhîa depois do trque da alvorada, 
No dia 27 d'Outubro ainda estavam fechadas gs 19 
boras da manhùa. Os habitantes e a guarnigào nù) 
sabiam explicar esta novidade senîo pela apr>ximae 
gio d'algum corpo do exercito Christino. Os bata- 
Ihoes n.09 7 14 e 20, que compunha:n a gnaraicà»y 
eram firmemente addidos a0 conde de Hespauh® 
Os conjurados tinbain algum receio de uma sublevay 
Gio, se se soubesse 0 que se.tinha passado na vespee 
ra, e por isso resolveram nào deixar savir os batae 
Ihérs dos muros de B?rya e do castello, em quanto 
nùo viessem forgas de fora para apoiar suas ulteriores 
dispos!còrs. 

Fram 30 horas e meia, pouco mais nu menos, 
quanrlo féra de Berza se nuviram resoar muitos tane 
ter s. Frao batalhio 10° conmandado por D. An 
tono Rius, iniciado na conjuracio, ao qual foran 
tbertas as portas. A’ frente deste hatalhào vinba o 
brisadeiro D. Jose Segarra, chefe db estad» inaiog 
general do exercito e iminediato an conde de Hess 
panha em commatido, e 0 coronel D. Miguel Pons, 
mais conlecido pelo appellido de Kl-Bep-a1-Oli, > 

O hataliio n.° 10 A sna entrada em Be:rsa fio 
con em arinas, e o bri radeir» D. José Segarra, feze 
se reconhecer como commandante general do evercie 
to da Ca'alunba, suppondo para este eff-ito uma ore 
dem real de D. Carlos: snbstitui n nol'ivar de che» 
fe do estado maior, #l-B:p-al-O1. E em quanto 
se toma:ain estas medidos foi n:ezo D. Jeàn Gomez; 
comandante do bntalliàio 7.°, cama portidista da 
ceenle, e alivinram-32 08 nuitr3s nffic'aes da sua ob» 
Cienc'a no conda, tudo, ii se entende, em nome de 
PD. Carlos. Ass'm teve lienr sem a mais orqueng 
oppricào a transicîìo do poder tyrannico do conde 
de Hespanba para a dominagào absaluta da Junta; 

Para prevenir qualquer opposigào ulterior fez-s0 
correr o boato de que o conde de Hespanha estava 
para concluir uma convengào com a rainha no mor 
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mento em que foi prezo. House tambem a cautela 
de indicar nestes rumores as condigdes que elle esti» 
pulava para si e seus favoritos, a0 mesmo tempo 
que, diziam elles, netihuma caugio nem condicào 
favoravel exigia a bem des ecclesiasticcs e des leaes 
defensores da religiao. Diziam mais que havia che» 
gado a Junta uma ordem de D. Carlos que demittia 
o conde, e nomeava para o substituir Segarra; que 
o conde se tinha submettido, e que depois de ter de 
positado o governo nas inios da Junta, se tinha di. 
rigido para l'rangsa com boa escolia. Nos dias se. 
guintes fingio-se ter descoberio a sia correspondene 
cia com Miraflores e D. Jose Oliana, agente deste 
embaixador, os quaes tratavam coin elie pa.a que 
entreza»sse da discrizào, mediante una hoa sonma, 
todos es fieis defensores da causa de D. Carlos e 
da relizido na Catalurba. 

No entre!anto o vice presidente da Junta, D. 
dacintho Crtenu, e o conero Sampons, estavain de 
volta ein Berga na manhàa do dia €£7, depoîs de 
terem darlo seas ultimas instruccoes ao cura lLerrer. 
l-ste obri;ando o conde a montar novameate na sua 
nula, tomou com a escolta a direccaào de Call 
Oden. LDepois d'uma mercha de duas horas 0 acomne 
fanuamento fez alto ein um sitio solitario. Ferrer: 
ordenou ao prisioneiro que tirasse o scu uniforme pae 
la se vestir a paisana. ste re-istio, e declarou for- 
talmente que jamais consentiria que o despojassen 
Ce suas insispias; nas os soldados obedecendo è or- 
dem de terivr, cahiram sobre eile ,- prenderam-lhe 
0 uiics, arrancaram-Ihe todo o uniforme, pe9a por. 
pesca, vestirani-Ine un fato grosseiro, usado pelos 
luvitautes pobres destas montanias, e tendo-o tore 
mado a empirrrar sobre a mula’, continuaram a mare. 
Car. Ein quanto duro esta umiliante transfornia- 
gio, disse 0 conde por mullas vezes: « È claro que: 
ine querim assassinar! ,, Mas seus alzozes impose» 
lani-lie silencio, affiansando-ihe que o conduziam 
pera Franca, posto que: nîio fosse essa a direcgio 
que elics sessuiam, porqué caminbavam parallelamens 
le à ironteira para Seo d'Ursel. O 

Passoram a noite ei ‘uina quinta perto da a}- 
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déa de Cambrils, onde ficaram todo o dia 28: 

to da noite transportaram-se para Casa-Ccsellas, 
quista situada proximo a Orgafia, onde ficaram to» 
do o dia 29. Na tarde de £9 transportaram o con- 
de para uma outra quinta: e a 30 voltaram para a 
de Casa-Casellas. ‘l'odos estes movimentos miysie- 
ricses eram evidentemente calculados. Ganhava- se 
assim tempo pera que a Junta consolidasse seu novo. 
peder; queria-se ver de que modo o exercito ton a 
va o desapparecimento do conde , que em todo o 
caso o iam conservando vivo, e no entretanto delie» 
ravam sobre o modo de se desfazerem delle, 

As nove horas da noite do dia 30 de Outnbro 
annuneidram ao conde que o iam transportar d frou- 
teira de Franga, onde o deixariam livre. Prociurou» 
se ate dar-lhe uma especie de satisfagiio, declaran» 
co-lhe que todos estes movimentos tinbam tido por 
fim evitar o encontro de uma columna de tropas 
chrittinas de Urgel, que vagava por aquelles sitios, 
e que se tinha esperado a protecgào d'uma escolia 
para chegar com mais seguranga a fronteira. Un 
raio de esperauga entrou ainda no coragio do infe- 
liz, que se deu a mostrar em seu abatido semblante. 

Elle estava ja lavia uma hora montado na sua 
mula no meio do pateo, esperando que se pozessem 
a caminho; impaciente pela demora, perguntou aos 
que o guardavam a razào della. Responderam-l'1e 
secamente que se esperava a noticia da chegada da 
escolta ao sitio n'arcado. No fim de outra hora pase. 
seda na mesma situagiìo veio um enviado inysterioso 
fallar a Ferrer, e vieram dizer ao conde que se 
apeasse perque se passava ali aquella noite. O cone 
de agcurou mal de todos estes vasgares; a tenue ese 
perarca que por vm instante reaniméra seu coragio 
converteu-se em raiva acerba, que o fez desabafar 
romperdo em violentas injurias contra 0s seus suare- 
das. stes enfurecidos cahiram sobre o conde, cme 
purraram-no para um quarto, e quizeram amatral’-o 
com cordas, O conde tinha sessenta e sete annos feie 
tos: mas nem esta idade Avangada, nem 08 se..s sof 
frimentos dos ultimos dias lhe tinbam abatido as fore 
cas phyzicas. Em vez de terem diminuido, ao con- 
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A comitiva tomou a direcgio do rio Segre. Aîò 
cherar a ponte de /a Éspia avistou-se um grupò 
d’homens embuscados, composto de alguns soldados 
do bataliào n.° 4.° (principe das Astufias); do com- 
mandante deste batalbào D. Antonio Pons, irmào 
do famoso Bep-al-Oli, do general carlista D. Bar- 
tholomeu Porredon, melhor conhecido pelo appelli- 
do de Ros-d’Eroles, e de D. Marianno Orteu, aju- 
dante de campo do conde. Quando este novo ban- 
do «de assassiios rodeou o conde , elle avistou no 
micio da turba o scu ajudante de campo Orteu; e ao 
reconliccel’-o bradou: Mariano! Foi a ultima pala 
vra que proferio. A resposta de Orteu foi descarregar- 
Jhe no peito a sua pistola a queima-roupa; e a este 
sisnal Ros-de-Eroles, Pons, e os outros crivaram-lhe 
todo o corpo com punhaladas. Ao tempo que elle 
cahia da sua mula, o chefe da guarda da Junta, D. 
Francisco Liabot, enterrou-lhe a cspada na nuca. 

O; voluntarios do 4.° batalhào vinham munidos 
de cordas, com as quaes fue cingiram o corpo, 
prendendo-lhe solite o peito uma enorme pedra, e 
desta sorte o lancaram ainda semivivo ao fundo da 
torrente do Segre... Os assassinos esperavam apa- 
gar dest’arle o ultimo vestigio do crime, que devia 
ficar envolvido em eterno mysterio. Mas a Provi. 
dencia nio o quiz assim; e ou fosse porque a corda 

uebrasse, rogando no rio por algum penedo aguga- 
do, ou porque a pedra ao cahir se desatasse cm con- 
sequencia da impetuosidade da corrente, o certo é 
que o cadaver veio a superficie da agua, e foi nessa 
mesma noite levado pela corrente ate um arcal qué 
o Segre faz, perto de Coll-de-Nargé. Os babitantes 
daqriclles sitios acharam 0 cadaver na manbàa do 
‘eruinte dia. Tiraram-no dali, e sepultaram-no em 
seeredo, desconfiando que cera 0 coude de JHHespanbha 
pela cabega branca, c pelas ninitas feridas. Tal fol 
o fim deste homem que por tanto tempo fez tremer 
toda a Catalunla. i 

Por mais diserieîîo que estes serranos pertendes- 
sem ter dcerca da obra piedosa que acabavam de 
praticer, assim mesmo espalliou-e logo a nolicla por 
toda a froutcira de que sce tinla dado sepulti ra. a 
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um cadaver ‘apparecido no Segre. Foi estè o pri» 
meiro indicio que fez conlecer o crime que se pers 
tendéra enterrar no abysmo. Os assassinos nio dei- 
xaram por isso de continuar a guardar o mais pro- 
fundo silencio sobre o que tinbam feito: Ferrer es- 
pasou por mais alguns dias sua chegada a Berga, e 
quando por fim se apresentou a Junta, fez inserir, 
para remate de hypocrisia, no Mestaurador Catalio, 
uma participagào, em que depois de insultar o con- 
de defunto, que elle mesmo tinha wandado deitar a9 
Segre, attestava fel'-0 dceirado ficar em territorio es- 
trangeiro, e com toda a scguranca. 

, Jistes factos e mais alguns, fazem crer que u:na 
mao occulta foi conduzindo ate ao assassinato uma 
conspiragào, cujo fim primitivo sò tinba sido depor 
o conde, ce expatrial-o. A maior parte dos co-ju- 
rados jarece ter ignorado até ao ultimo Inomento 
que o seu general bavia de morrer. Ferrer e a mi. 
noria era quem excluzivamiente sabia o que tinha de 
ser; quer elles fossem coso se suppoz, instrumentos 
dos zelcs de ‘Cabrera, quer fo:sem sò instigadus pelo 
proprio odio, e pelas remniniscencias de 1827. A 
obscuridade de qie de proposito se rodearam, au» 
giuenta ainda, se € possivel, o horror do seu crime. 

Pur longo tempo nùo se fallarà nas montanhas 
da Catalunha no velbo, astuto, cruel, e esquipati. 
co, cuja morte acabamos de contar, seniîo com su» 
persticiosa reserva; e por muito tempo tambem serà 
evitado o nome da tragica ponte do Segre. Em Ber= 
ga ficaram reduzidos a conjecturas sobre o que se ti. 
mha passado, ou antes fingio-se geralmente ignorat 
O que todos advinkbavam, mas de que nio podiam 
fallar. Na fronteira de Franga, por cespago de muie 
los Inezes sc esperoti locos 08 dias a noticia de que 
o corde s: tinba escapado por algum caminho des. 
viado, depois de elle inesino ter espalbado a noticia 
da sia morte, para cssim deixar de ser perseguido, 
Mas nîlo é dado aos homens abafar a voz do sangue, 
Esta exposigào e a pritzeira que erguea 0 eo, com 
que este aitentado sce tinta querido occulter: a his- 
torta algum dia cenfrmaraà a verdidle de tudo o que 
dissemos, e caplicerà 0 que ainda € duridoso e cls 
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Ghronica historico-politica, 
(Em 9 de Julho de 1840) 


Portueri.. Cortes. A discussào sobre a va» 
lidude das celeicbes consumio apenas oito sessdes; 
nais de 25 tin tam consumido na legislatura transa- 
cta. Ainda que a assemblea mostrou os melhores 
desejos de abreviar a discusso, pois que as commis- 
sées noneadas para a verificagao das actas, e mais 
documentos relativos as eleigoes deram dentro de 
dousdias 03 seus pareceres, a opposigào setembrista 
posto que reduzida a pouco mais que dous oradores, 
poude, e conseguio protelar a discusso , que quan- 
do muito deveria durar até tres sessdes. As eleigòes 
foram combatidas por esta opposigilo com os mesmos 
argumentlos, com as mesmas inveclivas, e ate car 
lumnias, e e sempre com o mais acre acinte. Parece 
que a opposigào setembrista completamente derrota» 
a na urna, mas cabalmente instruida das escandalosas 
manobras, praticadas pelo seu partido ein todas as 
eleicdes populares, que tem havido desde 1834, sc ese 
merou por inculpar o partido vencedor de 1840 com 
as mesmas fraudes e violencias de que sempre se ser= 
vira para obter anteriores triunfos; baldados foram os 
argumentos e provas dos oradores cartistas, as mes- 
s accusagdes eram sempre reproduzidas; e contve- 
aendo-se-lhes mesmo quantas annullagdes pretende- 
ran, desconlando mesino 05 votos annullados, nem 
assim mesino -a naioria da votacîào sofren alteragào, 
ficando os eleitos sempre os mesmos; e sem embar- 
go das demonstragdes arithmethicas a opposigan te. 
‘e o arrojo de avangar, que nîo eram legitimas as 
cortes actuaes, è que estavam nullas! 1 profere- 
se isto a face de todo o paiz que prese Mceou 0 pro- 
cesso eleitoral de 1840, c que pode fazer consciencio- 
-# 
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samente o termo de comparagiìo com o que se passetr 
em todas as eleigoes, principalmente em 1933! Por 
consideragào pois para com essa , pelo nun.ero, imper 
ceptivel opposigào setembrista, a grande 1rioria da 
camara de 1840, que representa os principios da a- 
bolida Carta, deixou d’usar de sua forca, e itedu- 
rante esta discussîìo Leve a paciencia de tolerar in- 

vectivas, e mesmo doestos, que algum niais inseffrido, 
e despeitozo meinbro da mesma opposigio, se aba- 
langou a proferir. No dia 6 de Junho eonstituiu-se 
a camara dos deputados com a nomeacgito da mezza, 
e com a prestagio do juramento do estilo, no prin- 
cipio da legislatura, foi nesse mncsmo dia elcita a 
commissio para redigir a resposta do discurso da co- 
No dia 15 cencluio-se a elcicìo das commissoes, 

o ministerio renova a introduccîio das propostas que 
apresentara a auferior legislatura. No cntanto uo 
senado da nio tiubam ecncerrido senadores em 
sufliciente numero Tara se constituir; cirennstancia 
gravemente importante, perque cs trabalbos les. 
latives dependem desta condici Ùo, cque sò tere Luser 
no dia 17, assim mesmo se ia ali discutindo a veri 
ficacio das cleiedes, e os mesmos argmmnentes, as 
mesnis Iinvectivas, e ousadas cpinites tameas ve- 
zes tebatidas , foram pertinaz , e despeiteenmente 
renovadas, e concluiu-se esta renbida e acintoza dis. 
cussito no dia 16, de modo que sé no dia sesuinte 
é queo senado se constituio; podendo ter-se realiado 
antes se alguns dos scus inembros houvessem tido 
inais zelo, e interesse pelo bem publico. Ji sc vé 
que, dado que as certes se abrissem no dia 25 de 
n.gio, os traballios propriamente legislativos nîio pe- 
derem comecar antes do dia 18 del junko; e comg 
Leste mez acontece.se Laver um vrande numero de 
dies santos, node dizer-se com verda le pe nas cama. 
108 lesislatives nio term hbavido em ge ci descuicio de 
trabalbar nos objpetes que e paiz tanto reclama dele 
las; pols que comecando a discusso sobre a genera. 
Ilade do projeeto do censo eleiteral, principio de 
crove treuscencerci inse gie e leje ei. cequetles a 
favor do quala cpi ae pr bl ico ue temalencnle pro. 
munciadlo, ipenes Cuor dura sesso. sendo d’'esp.es 
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rar que a especialidade pouco inais scessdes levar4, 
apezar de que é aqui que està a maior difficuldade, 
na execugio do principio ja aloptado pela camara. 
— Parecem-nos pois pouco fundadas, e ainda me- 
nos justas as censuras d'alguns periodicos contem- 
poraneos contra a Camara das esperangas, como & 
denominou, e com muita razào, um distincto Depu=- 
tado, porque até ao dia em que escrevemos nio era 
possivel fazer mais. 

A. carrara passou a tratar d'um projecto de lei 
tendente a auctorisar o governo a reintegrar aquel- 
les olfiziaes, e.officiaes interiores, que pertencenda 
a0 quadro do exercito., deixaram de fazer parte del. 
le, depois do dia 9 de setembro de 1836 até 4 de 
abril de 1838, em consequencia dos acontecimentos 
politicos dessa época. Este projecto teve lugar em 
virtule do requerimento d'um distincto official, que 
entende: dever pedir a sua demissào por ter comba- 
tido a revolugio de setembro ; e nîo podemos deixar 
de reflectir que dado que este negocio parega & pri» 
meira vista d'interese particular, elle c de grande 
‘Justica, e como tal d'interesse publico, porque a mo- 
ralidade publica nàose forina senào com a mais im- 
parcial, e opportuna pratica d’actos de justica. Na- 
da mais iniquo do que continuar a proscripgîlo con- 
tra cempregados dignos, e que a custa de sacrificios 
pela patria, e que em virtude de titulos de relevan- 
te idoneidade, haviam consegnido einpregos que le- 
gitimamente exerciam, @ de que despotica, e barba- 
mente foram expulsados pela dictadura da’ revolugào! 
Folzamos pois de ver aprovado o principio, porque 
entendemos que cedo acabara esse vergonhoso ana- 
thema, sustentado tùo affincadamente, porque sup- 
pondo-o um dos mais fortes alicerces da revolugào, 
esta baquearia completamente, uma vez restituidos os 
antizos, e lesitimos servidores do estado. Por mais 
que o queiram sustentar os fautores de suas demis- 
ses, nés nîo podemos admittir nos que, nomeados 
pela dictadura, subtituiram os demittidos, outro di- 
direito que no seja a da forca, e da violencia, di- 
feito que so pode prevalecer em quantoa forca dura, 
€ a lei nào recobra sua necessaria accào. Mas diz- 
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Se: —o que se pretende seria perpetuar o estado rew 
volucionario no paiz; daria occasiîîo a successivas re- 
atc6es; e o paiz sempre em um estado provisorio 
aniquilar-se-ia sob o influxo de revolugdes continu- 
as! — Por sofistico, e muito, femos este larzumento # 
como é que um paiz pode prosperar dendo exen- 
plos horriveis de flazrante immeralidade? sò repri- 
mindo-a e que se pede entrar no estado normal; 08 
direitos adquiridos pela revolugào nào podem com 
petir com os direitos proscriptos por ella, senàio em 
quanto a revolugào durar; mas com'a constituigào 
de 1838 a revolugio acabou, ou deve ter acabado ; 
e a constituigào nio pode deixar de repararas infuss 
ticas da revolugào. Se é certo que um paiz pelo qual 
tem passado suéce:ssivas revolugoes tem d'aceitar de’ 
cada uma a heranga de destruigào que lhe legou ; nem? 
por isso cessa a obrigagào de remediar peles princi 
pios da justica os estragos por ella causados; nùo pow 
contra-revolugòdes, que seriàam alsurdas, was por una 
restauragio d'ordem, respeitando o bem que as re 
volugòes produziram, as reformas uteis a que ellas 
deram nascimento; porque discriminar o util que- 
as lesitima, do apaixonado que as cordemna , é 
forcosa obrigagào daquelles que diriyem o paiz, logo 
que, cessada a effervescencia das paixdes, comega a 
surgir um estado tendente ao norinal. — Deve pro- 
ceder-se em politica, como procede o bom admi= 
nistrador d’uma herdade, que recebendo-a de sens maio* 
res estrarada, tem por obrigacito e por interesse nes 
cessario de fezer sacrificios, nîo sé para suspendero: 
progresso do estrago, mas para remediar oque foi fei- 
to pela incuria, cu mau governo dacuelles que o prece- 
deram ; sò assim pode em sua vida melhorar de con- 
digào, e segurar a de seus successores. 

intendemos pois que com a decizîìo tomada pea 
la camara dos deputados, e approvada pelo senado 
se consummou um grande acto de justiga, e firmou um 
grande principio, que tem de ser applicado dis mais 
classes dos servidores da nagào, ainda proscriptos. —s 

Na sessito do dia 30 de junho comegon o deba= 
te sobre a resposta do discurso do throno; debate 
sempre solemne , porque n'elle deve examinar-se a pos: 
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litica do ministerio em erdem dsrelagdes externas, e 
internas; mas neste anno com mais caracter de so. 
lemnidade, porque uma nova opposigito nascida no 
seio dos cartistas, se-apresentava respelitavel e de. 
nodada contra o ministerio ; nào para combater, en- 
tendemnos nés, seus principios politicos, mas para 
o increpar de pouco diligente em concluir as nego- 
ciagdes pendentes com a Inglaterra, Brazil, Estados 
Unidos, e Corte de Roma, cuja conclusào tanto -in- 
teressa o paiz, cujo commercio està no maior grao 
de decadencia; e para o censurar pela incerteza, e 
indecisìo con que applica os seus principios para ti- 
rar o paiz do estado anarchico em que se acha, para 
restituir a seguranga publica, e para reconhecer os 
direitos de muitos proscriptos, reparando para com 
elles as injustigas da revolugao. O ministerio foi 
accusado de nùo ter apressado as negociagdes com 
a corte de Roma que estava disposta a receber 
um Embaixador de Portugal, cija missào muito con- 
tribuiria para acabar com oscisma religioso. Na ver: 
dade, que o governo desejava ver suas relagdes res- 
tabelecidas com a corte de Roma, assaz o provam as 
mumerosas restitnigdes dos Parochos suspensos em 
virile das medidas geraes, e extraordinarias depois 
do restabelecimento do governo lezitimo da Rainha , 
e que nio haviam sido providos immediatamente pe- 
lo Usurpador; bam comoo provam outros actos ten- 
dentes a demonstrar ao Santo Padre, que Portugal 
reconhece a sunremacia espiritual de Roma, dentro dos 
limites que p.sserevem o decoro e diynidade nacio- 
nal, e as prerogativas da Igreja Lusitana; a cujas 
disciplinas serà precizo recorrer no cazo de que o San-. 
to Padre cerrando os ouvidos aos brados da razào, 
ou esquee ‘n'0-s?, com> homem, co espirito de cari» 
dade apostolica que deve haver para manter na mais 
perfeita harmonia, e concordia a [greja christàa, para, 
talves, prestar-se às insinuagdes da chancellaria Aus 
triaca, continuasse a negar aos Portuguezes aquelles 
auxilios espirituaes, que tanto so precisos para a 
tranquillidade da Igreja, e das consciencias timo-' 
23. Maso scisma religioso em Portugal foi uma - 
engaào astuta dossatellites do Usurpador, para que. 
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cobertos com elle podessem sahir a campo , e pios 
mover em Portugal novos disturbius polilices; obe- 
decendo assim das machiavelicas sugestoes, e anti- 
chris:ios concellos do truculento bispo de Viseu, e 
do fanatico Fr. Fortunato, difo arcebispo d’Evora; 
assim nasceu o scisma em Portugal, sendo originaria- 
mente preterto unicamienio politico, e ainda hoje © 
G, posto que ja con um pouco mais de caracter res 
ligioso. Acreditando mesmo as expiicag tes dadas 
pelo ministerio pela demera na ida do embaixa- 
dor, esperamos que a discusso na camara des de- 
putados nilo serà perdida, e que elle cuidari de 
apressar quanto possa a concluzào das negociacòes, 
posto que a difficuldade a achamos nés mais em Vi. 
enna d'Austria do que em Rotra. — Depois da res- 
tauracito de 1640 estiveram nossas relegoes interrome 
pidas 28 annos com a santa sé, sem haver em Pore 
tugal signal alguin de selsma! ... 

Quanto a Inglaterra, e bem manifesto que 6 
estado de nossas relagdes com esta potencia é verda- 
deiramente anomalo, ou indefinido ; nùo € de gner= 
ra, porque apparentemente subsistem todas as de- 
monstracdes exlernas de paz; mas nilo pode dizer-se 
que ella esteja  comnosco em perfelta paz, porque; 
sem oulra razio mais que a da forga, e a que lhe 
da o celebre bill de julho do anno passado, 6: o 
mais ir.solito, c offensivo do direito das gefites, vae 
aprehendendo a csino as nossas embarcagdes que trali- 
cam ein nossas proprias poss-ssìes da costa d'Africa; 
tanto an sul como ao norte do cquador je atitulo 
de que s’cinpregam no commercio da escrav atura, es- 
poliam primeiro e depois incendeiam, mettem a pi- 
que, aprchendem quantas encontram, e levam para 
a costa de Serra Leda para ali serem julgadas por 
seus proprios tribunacs! Neste miserrimo estado se 
achain nossas possesìes uliramarinas, principalmente 
as africanas, ja mais que muito nisero em razào do fa» 
tal, escandaloso, e impolitico abandono em que as. 
tei tido a metropole! I° tempo de que o corpa 
legislativo olliando por to ricas possessdes, fazenda= 
as mais afortunadas, tire dellas as grandes vantagens 
que ellas podem dar-lhe, c remedeicm a falta daquel- 
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ins que The fora arredatalas pal53 HMolandezes, e se 

acham boje nas inàos des În; slozes, elerades a al'a 
grido de presperidade, jou se constituiram indepens 
dentes. 

Em 18353 estevo-se a ponto de concluir um tra- 
fado com a Inelaterra a ro speilo da escravatura, no 
qual s ‘estipulavam condigoea rasoavets, firando 08 
termos da reciproca vizita das embarcagdes de gsuer- 
ra as mercantes que navesassen nas paragens da cos- 
ta d'Africa; 0 mod» d: iulgamento por commi»sìns 
mixtas, e a desienagio d'um prozo para a revisito 
do mesmo tratado. O duque de Palmela foi o ne 
gociador. Mas tudose mallozrou coin a ominosa re- 
volugiîio de setembro! o inopportuno decreto de 10 
de dezembro, em que Portugal aboliu para. sempre 
o commercio da escravatura, lindo graluttamente 0 
que era objecto principal, mudou completamente a 
face das negociagocs , e desde Loyo cs Anylozos, cons 
seguido o ponto priucipal , ongriontaram snccessiva- 
mente sups cxicencias, c condicdes, por mnedo que 
nio so ellas se pracrastinaram, mas ternaram difit- 
ccis, c cada vez mais pelas impridlentes publicoches, 
e violentas notas dum diplomatico portuguez, que 
possuido d'um loeurave! mas mal cabirda, e ninda mais 
mal dirigido ovigulto nacional. ia compromettendo 
a existencia, e a dirnidade nacional, com 0 intuito, 
louvavel ainda dizemos, de salvar uma c onutra! 
nio direimos que as miras cm uma falsa ec efemera 
popularidade transtornassem as idcas daquelle diplo- 
matico c o levassem a commetter successivos desva- 
rios, que ainda hojc por capricho, e com pertinacia 
s:stenta, scin (e assim ocremios) a conviegào de que 
obrira prudentemente quando as nagòes fracas (e ddes- 
gracadamente o somos n6s hoje, tendo sido fortes pri- 
meiro que os Inglezes, e mais fortes que elles) tra= 
lam com as fortes,suas mais poderosas razdes deve:n 
ser a boa fé, que e a melhor de todas as politicas, 

e ‘ustica que e‘a mis forte das razòes ; proceder com 
a inelbor e mais explicita lealdade, e abroquellar-se 
com a justica, porque quando a nagito forte ns e 
barbara, mas tem presumpgòes de civilidade, teine 
um testemunho claro de que abuza de sua forsa para 
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violentar, menoscabar, e espesinhar a forca da justi- 
Gal E no se proceden assim!e os Inglezes, muni- 
dos do monstruoso, e nefando 8, curaram pouco do: 
tratado de que ja nào carecem, e vào aniquilando 
6 nosso commereio africano, preparando-se para ul 
teriores desacatos, porque ninsio outras suas vistas, 
tirando por este modo partilo de nossos erros, e de 
nossas imprudentes bravatas! E tal foi o Fegado que 
a administragìo de 26 de novembro deixou a ad- 
ministragào de 18 d'abril de 1839! 

Um dos ministros veio declarar à camara dos 
Deputados n» dia LL de Fevereirn de 134) — (Vie 
Biario das Cortes) que tinha a cerlesi d: poder ne- 
gociar vin tratado vanta]jos9 com os Iuylezesem que 
ficariam salvas a honra, e a disnidade nacional; e 
podia assim diz:1°-0, porque a proposta fora feita em 
16 de janeiro deste anno, depoîs de conferencias ver= 
baes, que necessariam inte a de;iam preceder; a res- 
posta do plenipotencionerio inslez, declarando que 
se prestava a entrar cin nesociagdes foi de 29 do. 
mesino mez, confirmada por oatra na nota de 20de 
fevereiro, fez calir cabalmente a accusagào de que 
aquelle ministro (portuguez) veio fazer uma declara- 
Gio falsa i camara, porque as nesociagdes s6 havi. 
an» sido encetades em 23 d'abril! Foram importan- 
tissimas as revelacòes feitas durante esta solemne dis- 
cussào; nùo sé em relagàìo an tratadlo sobre a escra- 
vatura, mas a cerca das reclamacdes; e dellas se co- 
lhe que se na verdadle os Inglezes se tem comporta- 
do para com Portugal com inesperado orgulho, com 
oppressiva altivez, e insélita violencia; da parte do 
governo portuguez tambem nào tem havido aquella 
dilisencia, franqueza, e prudencia, que constituein 
as arinas dos menos fortes, ou as boas razdes dos de. 
vedores para com seus eredores; porque alfim Porta» 
gal é devedor a Inzlaterra je traficantes indignos sere 
vindo-se vilimente da bandeira portugneza, para com 
ella acobertarein seus navios, dedicados a negocia» : 
c6:s escandalozas, e illicitas, a tem compromettido, . 
e enxovalhado! A verdade é mitser que sc diga, e 
o escriptor publico nào deve temer os preconceitos , 
os erros meditados, para enlodar-se com a turba dos-- 
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mialevolos, que assim abusim da ceredulidade de 
povo, alienando-lhe o bom seuso, para o levar urteis 
ramente a fins protervos! foi asstin, posto que entào 
tom mais alguma razîìio, que em 1398 se propazou 
ò epitheto de afrancezad), e de jacobino, que sé ser- 
viu para qué vindictas particulares sc podessem im- 
punemente exercer, e com hem ponco proveito da: 
causa publica; e assim que hoje se stirmatisam com. 
o nome d'inglegados muitos homens, que véem as 
cousas como ellas st, que tem a franqueza de as 
dizer; e que confiados no prosresso da civilisagào u- 
niversal, nào temem d’expender com franqueza suas 
opinides, e convicgoes, tendo a nobr» coragem de 
pertender desenganur o povo, mostrar-lhe as cousas 
cosmo ellas sio, e nomewl-as por seu name; je non 
me à un chat un cheu,et à Coilin cm fripponi dizia 
um escriptor mul cciebre,. 

| A esta triste situagio nos levou a funesta revo- 
lugàn de setembro; porque o dusejado tratado es- 
tava feito; e hoje serà bein pouco pos.ivel negocial-o 
com as inesinas condigò-s ! 

Nîo é menos desagradavet aqgnella en que nos 
achamos a respeito do Brazil. Pelo tratado de ® 
d'azosto de 1&25 form prowis riamente Gnxados cin 
15 por cento os direitos dos yenercs produzidos eun 
ninbos os paizes; ainda que provisoria, esta era a les 
que regia em ambos elles para a admissàìo reciproca 
de ses seneros; mas infringida pelo Decreto de 14 
de Novembro de 1835 que define os direitos de to- 
hellazem, e de 10 de Janeiro de 1837, que designa 
a Pauta, ou tarifa dos direitos d'entrada, pelo de 
16 do mesmo mez e anno, que estabelecen os dirci. 
tos differenciaes, e finalmente pela carta delei de 31 
de Qutubro de 1837, que tambem estabelece os iin- 
postos addicionaes a generos, que em grande peatte 
sîo de producgào brazileira; mas infringida, repeti- 
mos, primeiramente por Portugal3 poderà rasoavel- 
mente aceuzar-se o B:azil d'aeintoso para com Por- 
tuval pelo sen Decreto de 6 de Maio de 1833! Fa 
parte do Brazil ha ainda uma notavel decencia, pera 
que dado que elevados de 15 a 60 È os direitos d »s 

os, produzidos em Nagdes com quem o Brazil 
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nio tinha tratalo3, esta disposigilo comprelendesse. 
sO Portasal, é ella estabelecida por um nodo gene 
rico e assim mesmo depois d’uma provoeagio come- 
gula quasi trez annos antes! Tal direito affugenta 
os nossos. vinbos do mercado brazileiro, que era, e 
devia ser para elles um dos mais pingues: e é mais 
que muito presizo destazer quanto antes os fundameue 
tos e motivos que levavam os Brazileiros a este cx- 
cess), que ein nosso entender, ninsuem poderà ace 
cuzar d'injasto. — Asora que as ligoes du experien-. 
cia devem ser mals fortes que os capricnos dos ho 
mens, suffocazdo preconceitos, e os devancios da3 
paix6es, substituino-lnes a razi:, e o fructo da ex- 
periencia, campr: quanto antes r:considerar todos 
aquelles decretos e 1:38, para que no Beazil torne- 
mos a achar aquello mercado, que com utilidade d’am- 
bas as nagò:: alimente win cominercio reciproco, tein 
para 0 que de preferencia ellas ambas tendem; por 
que por fim os antigos linbitos, as relagd:s de sane 
gue, e outros mni conbecidos e  poderosos molivos, 
entro elfas grande inflixo, e consideragào. Pode ser 
que ha mais tempo, e ate munido de instrucgdes, e 
mesmo anthorisacoes  mals explicitas, podesse ter si 
do mandlado plenipotenciario, debaixo de cerlos pon. 
to de vista, mais apropriado que o Snr. Bayard; 
no o ntvato nin nos achamos com safficientes  escla- 
reciin:ato: para julsar a cerca da demora, e da con- 
veitiencia da pessoa: nio duvidamos de seus conhe- 
cime2L03, e muito menos ainda da sua probidade, e 
zelo pelos interesses de seu paiz, nem nos parece que 
por nio se achar ainda revozada ou modificada a 
ezislagiin que apontamos, nem por isso deve esta 
circansiancia in'luir na negociagào, porque como y 
segando a conslituicào , o tratado tem de ser sube 
inettido a approvagìo das cortes, essa approvagào 
constituirà excepgiio cu modificagio è legislagào vie. 
gente. ° 

Pelo mesmo estilo discorreremos relativamente & 
necessidade de concluir com os Fstados Unidos um 
trata lo favoravel, e sobre o pé da perfeita recipros 
cida:le, que tainbem offerecesse ao nosso aganisante: 
commercio de vinhos mais um mercado que lbe rea= 


(£17) 


mimasse cs alentos vitaes, nrercado que se ia estas 
Felecendo antes da revolueio de setenilro: cs de» 
Cretos que estabeleceram cs d'reitos de tenciageni, e 
diîlerencises premoveram a repiesalia da parle cos 
Fstados Unidos, eni cujos perios, Leje, c en conser 
quencia daquellas dispesigocs, os vintos de Lishca e 
Porto pagam win quinto mais que os de Franga; 
porque aquelles pagam 783 centilios por gallo, cstes 
1, ce 03 da Madeira 12%! 10 mafs que manifesio 0 
prejuizo que nos està cauzando lesislicào que nes fe» 
xa, ou inhibe de concorrer, que vele 0 veto que 
fexar, o mercado de ®) mileees d'iabitaàites, pepe 
lago successivamente crescente, e que segundo o Ta- 
cto, eis leis do progresso ue populag ilo nequelles 
estados, dupiicara emo 20 annos, 1 sera n. cis que 
criminosa a impertancia, e a veluntaria cesueira do 
espirito de partido, ou do preconecito , diremos in 
tes da î ivunoraiacta arrorente e col lumaz è prete den 
do sustentar legislagào tîùo ruiboza, e com a qual 
nen nessa industria tem presperado na proporgito pre» 
conisada, uetn nossa niarinha n.ercanite mecrado. 
Mais acerladas e merecidas nos parecem as con- 
suras a respelto «do novo estabelecitionto que os F'ren- 
cezes ten: assentado nas ribas de Cazamansa na cure 
ta occidental d'Africa, sem enitarso de que ja em 
1837 o agente portuguez em Poriz fizesse aleumes 
reclamacdes ao governo francez. ' certo que, :c- 
gundo a resposta dada pelo cende de Mole, esta 
questîìo deve decidir-se a vista dos documentes gue 
a historia offerecer; e em tal caso poederemoes cen- 
far com scerem atfendidas nessas reclamagdes, por- 
que o testeinunho de nossos altigos escriptores ccmo 
Rui de Pina, (fomes Fannes d'Azurara principal. 
here, e outros, e o pre prio ferito ces Bis Pen- 
tiberas d' Alexandre 6.°. de Nieclao 9.0, slo LuCus 
tin nosso favori; mas sele-ho a sinceridcade do POVCT- 
no Francez? 0 fempo nos. desencanstà,.. A cchro- 
rica de Gomes Hannes d'Azurara foi escripta. cn 
14/3, qinia cm vida do Infipte D. fHenrique; 0 
tran scripto aeln-s:o na Lnia ia Heat d: Faris, e 
fai da imandada copiar pelo viscorce de sencicin, 
sebnudo-se acta mente no ]rélo na nesira cipital 
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de Franga; e com esta impressào ganharà a littera» 
tura portugueza mais un importante litulo de sua 
gloria. 

Por esta occasiîo nio omittiremos que o estado 
do Alsarve tew melliora-la consileravelmente, a pon- 
to de peoder dizer-se que ja nùo existem guerrilhas 
naquella provincia, mas unicamente pequenos ban- 
dos de salteadores, porque a grande e mais impor- 
taute parte de chefes tem vindo procurar o abrigo 
da providente amnistia de 4 d’abril. 

sein eiibarso de violantas invectivas, e acres 
tiradas per um membro da oppasigào setem brista, a 
que cin geral a as einblea nio deu pezo, ainda que 
escuta com attengilo 0 orador que as proferiu, por 
que sem attende: a sus nrineipios, tem em conside» 
recào seils lalentos e recurs93 oratorios, terminon a 
discusso no dia 7 do corrente mez; sendo precizo 
corta, no rigor da palavra, porque alias havia 
teda a disporicào de a prolougar, com bastante pra- 
zer do lado esquerdo, dando-se com tal prolongagào 
novo testenmento d'escandalo! Parcee que esquecidos 
do que na sessìo anterier passara, des votos do paiz, 
de suas necessi:lades, e das perniciosas consequencias 
de uma longa discrssio, ja desnecessaria, e sÒ pre» 
ciza para satisfazer consideragdes individuaes, ainda 
que dignas d’attengìo, sempre subordinadas ao ine 
teresse publico, algunsdeputados quereriam entretel-a 
ainda mais alguns dias! I° com bastante prazer que 
vimos no dia seguinte, ji que o nào poude fazer due 
rante a discussîìo, que um dos mais distinetos ora= 
dores, o Sr. deputado Seabra, propoz uma mensae 
gem a Rainha para pedir-lhe o perdào dos oito sal 
dados do regimento n.° l extincto, presos na prisào 
da Cova da Moura, e condemnados a traballhos piu 
hlicos e degredo perpetuo cin Africa, Estos deszra» 
codos feram senten.ialos pelo crinie de sedicào cone 
Ira seus officlaes, parece perem inanifesto do processoy 
cre a'nda que este foi tomado como o crime princi. 
pal, mais se deve considerar ccemo crime politico, e 
congenere d'outros similhantes (se’ e que sào cris 
ties ) que no anno de 1837 proromperam para resta» 
belecer a abolila Carta. O -orador em umeloquen- 
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te, juridico, e pathetico discurso apresentou 0s mos 
tivos attendiveis porque padia a mensasem. Resol. 
Veu-se que fosse a cen fio Ce legislecìào, a qual 
sem duvida se conformarà com o dezejo do depu- 
tado. 

As formulas dos perlamentos, que sàn por cere 
to importantes garantizs, tamlein por outra parte 
sîìo graves tropecos para a couclisdo de leis, alias 
com instancia reclamadas pela opiaiào publica ; e 
tanto mais pezadas se tornain quanto nellas se péde 
intrincheirar alsnem que tenha em vista eimpecer as 
discussdes, e obstar ds convluzdes: é iso que acon- 
tece nas cortes actuaes, aonle o propozito de pou- 
cos basta para mulograr os bons dezejos de muitos, 
Receanes que a cainara achial, que todavia encer- 
ra nbalisados talentos, venla em ponco Icnpo a 
perder todo @ prestizio que inspiron; e nào € outro 
0 objecto que tem em nrira 05 anti-cartistas. 

Iscraterra. Lord William Russell é assassi- 
mado na sua propria camma; e indiciado deste crime 
vin criado francez por neme Courvoisier, e per fim 
declarado como assassino pelo jury. 

O celebre Sydney Smith fallece em Paris na 
idade de 76 annos. 

No dia 10 de junho de tarde, quando a rainha 
Victoria, e seu augusto espozo o Principe Aiberto 
se dirigiam «ein uma carruagem aberia para o pas- 
sio do Hyde-Park, um mancebo por none Eduar- 

do Oxford disparou sobre as augu:tas personagensy 
primeiro, e segundo tiro de pistola, que felizmente 
nio acertou. © assassino foi prezo; corria que per- 
lencia a wina sociedade secreta, denominada — Jo- 
tea Inola!crra. 

A esquadra expedicionaria contra a China ti- 
tha sahido de Madrasta no dia 16 d'Albril. 

O miristerio inglier na questio do registro ir- 
ind:z sofreu uma derrota no parlamento, que pos- 
' baver resistado o 6: de lord Stanley, approvou 
cenenda de lord Morpeth. 

Pressts. O rei de Prussia morre cm Berlin 
o dia 7 de junho, tendo al. clegado o imperador 
a Russia duas horas ant:s de seu passamento. 
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O rei defunto nasceu a 3 d'agosto de 1770; 
«ubiu 80 trono em 36 de novembro dé 1797. Suc- 
ceden-Ihe seu filio imnais velho Frederico Guilherime 
4.°, nascido em 9 d’outubro de 1795. 

Iranca. O duque de Monte-Bello é enviado 
extraordinariamente a Napoles para 0 effeito da me» 
diecàon, e ali e recebido com enthuziasmo. Come- 
cam as conferencias. | 

A expedigào que sabira d’Argel, vencendo gran» 
des difticidtades, a!travessa o Atlas, e entra em Me. 
deal no dia 17 de Maio; regressa deste ponto, dei- 
xando eli uma guarnigào firte : nesse mesmo dia 
AbdebKader ataca a expedigcào com grande impeto 
nas faldas das montanhes de Monzoia, mas e repelli» 
do, e derrotado, sofrendo o Ewir consideravel perda. 

O general Bertrand no dia 5 de Junho faz a 
Luiz Filippe entrega solemne das armas de Napo» 
leo, As camairas vota 800000 cruzados para a 
trisladagàdo dos despojos mortaes de Napoleào. O 
principe de Joinville devia salhir de Toulon para St.* 
Helena no dia 24, para reconduzir aquelles despojos 
a Franca. 

Russia. O Exercito Russo tem sofrido novas 
derrotas na Circassia ; ja perdeu toda a finha de fore 


tes que, coin grandes ditticuldades, e sacrificios de 


gente, e de dinheiro, havia estabelecido para impe» 
dir as communicagdes pelo Mar Negro, e segurar-se 
no paiz. O imperador serà pois forgado em empr 
gar o exercito que em forca de 80 mil homens 
acha concentrado cm Sebastopol, e Odessa , dew 
viando-o assim de seus ulteriores destinos. A con 
quista da Circassia vae custando muito a Russia, 
sua conservagio mais pencsa alnda serd. 


i 





Miscellanca. 


A E 
ABBADESSA DE CASTRO, 


( Continuarto dda Revista  Litteraria N.° 25) 


Quando Julio seguido dos seus oito homens chegon a 
tres legoas de Castro, parou em uma estalagem affastada 
da estrada, para deixar ‘passar as horas do ‘maior calor. 
So ahi é qne declaron o seu projecto , e desénhou sobre 
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a areia o plano do convento que ia atacar. 
— A'’s nove da noite cearemos fora da cidade, c entra: 
remos 4 meia noite: encontraremos 08 vossos cinco ‘ca. 
maradas que nos esperîìo proximo ao convento. Um del- 
les que estari a cavalo , fingir.sc-ha correio chegado de 
Roma para chamar a senbora de Campireali para seu ma- 
rido que esià a expirar. N68 trataremos de passar , semi 
fazer barulho , a primeira porta do convento que acolà vé- 
des no meio do quartel'_ disse-thes elle apontando para © 
desenho na areia. Se nos conegassemos a guerra lego 
mtrada da primeira porta, entào os assalariados das fièiras 
mui cominodamente descarregariào seus tiros sobre nds, em 
anto e-tivessemos no pequeno patco que aqui vèdes em 
ente do conventa , on emo quanto nos caminbassemos pelai 
«treita passagem que vae da primeira a segunda porta, 
«a segunda porta è de ferro , nas eu iero a chave ‘della. 
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em mi perto de gum ; dahi a tres minutos deecerei nem 
tom umi ou iuus mulheres, que levaremes nes ‘hragos, sem 
a3 deixar caminhar por seu pe. Suhinemos lego ramda’ 
sreute do convento e da cidade. Lu detcarei uns de vos 
fumto -® porte . ‘para c‘atirerem algune tiros de espago a es- 
pago com o fim de aserrar a cenie do campo, e nào a dei- 
x1r aproxnnar. 

Esta explicacàn foi duar  vezes repetida per Julio; e 
#30 im disse para on seus. 

— Tendes enriendido 7... fieparce que debaizo fo al 
pemire ha-de esiar escuro : a diretta € ejardim ; e a esquer- 
ua n naten. Culdado! nio ves enraunsie. 

— Contae cummnesco! disseràv es +svidadoes. _ E fe 
pois foram beber vinho ; 0 cabo nio es seguio , e peglinde 
ao capitào licenga para lhe fallar , diase . 

— Nada ha mais simple» do que è projecio de V. 8° 
Fu ja em miuba vida tento eutrado a forza em -dons onven- 
doc ; cile serà o tercelro; mas nos tellvs TUUI POUCA gem - 
te. Se o inimigo nos opbrivar a derribar a parete, a que 
astàv suldudos vs gonzos da segunda puria , ‘devemos- 
mes lembrar, que (em quanto fisermos isvo, nb tile de es 
tar eciusos os dreros do Quariel: som es seus tire me- 
Metà o 8206 vu corto dai uunsis soldedos., e ‘entào podem- 
mes tirar a mullker que tiverimos roubade. Fui 0 que ga 
Wes acuttereu en um convento perto de Bolonha: mum:rào- 
dee Cito homene non matamos-Thes vito , mas pom tudo 
4 Gabiano Nevi sein mulber. = Duar cousas propenno eu a 
t. 5%. eu counego quatro aldedes que moro daqui per - 
di. que Ju servirao coni distiuegao debatxo -de comp en- 
dei ue Scnarra € que por mu sequin perejarào tuda 4 
fendide: CUBO ded». Podera ser que 4lies venrbao a rouuag 

iS prasaso UD COUVellto | porem bio MRO Vos dea 
LIpattar o; perque oo peccato  commettem-no elle, e voa 

me luto solu cati gicangariee una mulber. Ora bem; 
agora a seguiti propusia e esta: Lgone € im moce ime- 


lfuiue € Mido astuto, era medico quando matou seu cp 
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‘nhado® e fugio para a charueca. Uma hora antes da noi- 
te podeis mandal’-o a porta do couvento; elle que pega 
que lhe deem que fazer, e que inste até que o mettào 
.no corpo da guarda ; depois de la estar, que figa beber os 
criados das freiras, e se for capiz que molbe o morrào 
das espingardas ( * ). 

Julio por mofina sua acceitou a proposta do Cabo. E 
quando este ia a sahir voltou-se , e disse: 

— Nòs vamos attacar um convento, isto è caso de 
erconmunhàn maior, e alem disso este convento esta de- 
baixo da iminediata proteccîììo da Virgem... 

— E verdade| respondeu-lhe Julio, a quem este di- 
to excitou alguma recordagioo. Deixa te ficar aqui. O ca- 
bo fechou a porta, e veio rezar com Julio o Rozario. 4 
oragìo dureu uma boa hora: e depois corpo fosse ja uai- 
‘te pozeraro-se .a caminho. 

Dava meia noite, e Julio que havia entrado em Cas. 
tro uma hora antes, tornou atraz até fas portas da cidade 
‘para conduzir a suna ente. Entrou entào com os. seus 
gito soldados, aos quae: se haviam aggregado tres aldedes 
bem armados; reunio todos aos cinco soldados que ja ti» 
nha dentro da cidade, e «desta sorte ficou tendo as suas or- 
dens «desasseis homens intrepidos e decididos; dous tinbào- 
. se disfargado em criados, vesiindo camisolas de pano pre- 
to cum que encubriào 08 seus giaccor, e trazendo bar- 
retes sem plumar. 

A’ meia noite e meia hora, Julio , fingindo de cor- 
reio, chegou a galope a porta do ronvento, fazendo gran- 
de estrepito, gritando que se abrissem immediatamente as 
portas a uni correo mandado pelo Cardeal. ‘feve logo 0 
prazer de ver que os soldados que lhe respondiào pela 
.pequena janella, ao lado da primeira porta, ja estavào mais. 








(*) Advirta o leitor que na epocha a que se allude us 
espingardes para durem fogo era preciso chegar-lhe o morrio ac-. 
ceso, como aiuda hoje fs pecas. 


( 285 ) 


de meio-bebados. Segundo o uso elle deu 0 seu nome em 
um pedago de papel; um soldado foi levar este nome & ‘ 
madre rodeira, a qual tinha a chave dé segunda porta, e 
devia ir accordara abbadessa nos cazos extraordinarios. Es- 
perou pela respostà tres grandes quartos d'hora ; e neste” 
intervallo nio custou pouco a Julio fazer manter silencio 
fi sua tropa : alguma gente da cidadle até comegava jà a sbrir‘ 
timidamente suas janellas, quando per fim chegou a' fes- 
posta favoravel da abbadessa. Jiilio entrou para 0 corpo” 
da guarda, por meio d'uma escada de cinco ou seis pés' 
de comprido, que lhe foi langada da pequena janella; pois’ 
que 08 bravos do convento no se quizerào dar ao tra- 
balho de abriro pezado portào; elle subio seguido dos dous 
soldados disfarcados em criados. Logo que saltou da ja-' 
nella para dentro do corpo da guarda deu com os olhos em. 
Ugone , por manha do qual estava bebada toda a guarda 
Julio disse ao chefe que tres criados da caza de Campi. 
reali, aos quaes tinha feito armar soldados para lhe ser. 
virem de esco!ta pelo caminho , traziào reserva de béa ' 
agua-ardente que comprarào na estrada, e pediào -licenga ’ 
para subir , para evitarem ‘a sem-saboria de a ‘beberem 
sosinhos no meio do pateo ; esta permissio foi unaninie- 
nente concedida. E elle, acompanhado dos seus dous ho- 
mene, descen pela escada que. ia do corpo da guarda para’ 
a estreita rua que acabava na seginda porta. Antes de' 
sahir recommendou a Ugone que tratasse de abrir a pòr- 
taria. Nào tardoua chegar a porta ‘de ferro , inde encon- 
trou a boa da rodeira, a qual lhe disse, que como ja ha-' 
dado meia noite teria a abbadessa de escrever a0 big-’ 
po se elle entrasse dentro do convento ; e por tal moti- 
vo ella lhe mandou pedir qué ontrègasse seus despachos a 
una novica , que a abbadessa tinha de proposito  mandado' 
1 os receber. Ao que Julio respondeu, que no meio da! 
perturbacio e desordem occasionadas pela agonia'inespera- 
la do Senhor de Campireali, elle nîio tinha mais que uma 
rimples carta credencial escrita pelo imedico , e que elle é 


que tinha de informar de viva voz a espoza do dente e 
sua. filha, se estas senhoras ainda estavam no convento , 
e em tado o caso a s:nbora abbadessa. A rodeira foi le= 
var esté recado; é no entretanto so ficou ao pé da porta 
a noviga, que a abbadesaa tinha muidady para portadora 
das cartas. Julio conversando e gracejando com ella pas- 
sou as màos a través das grossas barras de ferro , e mes- 
mo a rir tentou abrir a porta. A trovigi, que era mui- 
to timida, :issustou-se, e levon a mal esta graca. Julio 
entào ; vendo que ia decorrendo ji um tempo consiileravel, 
tere a imprudencia de Ihe offerecer uma mào-cheir de se- 
quins , pedindo-lhe av mesmo tempo que ihe abrisse a por- 
ta, e accrescentando que ja estava enfadado de esperar. 
Elte bem vio, segundo diz o historiador que faz'a uma lou- 
cura : de ferro e nîo de onfo é que el'e naquella occasiào 
devia usar, mas nîo teve animo para isso : nào havia 
cousa mais facil do que segnrar noviga , que ndo distava 
nem um pé do outro lido da porta. Quanlo Julio offere- 
ceu 03 sequins, esta menina assustou-se devéras. Ella dis- 
sé depois, que pelo malo porque Julio lhe fallara, logo 
desconfiara que elle nio era um siniples correio : e logo 
teve para si que era o amante d'alguma religiosa que vi- 
nha para ter alguma entrevista com a amiante; ora como 
ella fossa devota, horrorisou-a tudo isto, e entìo poz-se 
a tocar a sineta do pateo interior com quanta forca tinha, 
fazendo um baruiho capaz de accordar os mortos. 

— Preparaé-vos, disse Julio para 0s sens, que a guer- 
ra comega 1 —- Pegou na sua chave , e passando o braco 
através das grades de ferro. ahriò a porta ‘com grande de- 
sesperacio da noviga , que se poz de joelhos a rezar Ave 
Marias, vociferando contra 0 sacrilego. Ainda entào de- 
via Julio fazer calaf a importuna, mas nio tere animo 
para isso: um dos seus é que a agarrou, e que lhe poz 
a mio na boca. 

A este tempo ouvio Julio um tiro na estreita rua que 
acabava de passar. Ugone tinha aberto o portào: o res: 
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to dos soldados tinha entrado sem barulho, quando um dos 
bravos da guarda, menos bebado que os outros se apro- 
ximou de uma das janellas ‘de grades, e admirado de ver 
tanta gente na rua, prohibio-lhes com ameagas que con- 
tinnassem a avangar. A isto ndo se devia dar resposta » 
marchando sempie para a porta de ferro; e foi exacta. 
mente o que fizerào os primeiros soldados que entrarào ; 
mas o que vinha atras de todos, e que era um dos al. 
dedes recrutados naquella tarde, atirou um tiro de pistola a 
este criado do convento que fallava pela janella ,e matou- 
o. Este tiro no meio da noite, junto aos gritos dos sotdados 
embriagados vendo cahir morto nm seu camarada , accor- 
daram 0s soldados do convento, que estavam dormindo nas 
suas tarimbas, e que nîo havjào chegado a jprovar do 
vinho de Ugone. Oito ou dés dos dravos do convento sal. 
tfirào 4 rua meio nus, e comegarào a atacar fortemente 08 
soldados de Bianciforte. 

Este barulho comegou, comoja dissemos, no momen.- 
to em que Julio acabava «de abrir a porta; seguido dos 
sens dous soldados correu ao jardim dirigindo-se para a 
pequena porta da escada das pensionistas ; mas foi recebido 
com cinco cu seis tiros de pistola. Os dous soldados mor- 
rérào logo, e el'e foi ferido com uma bala no brago di- 
reito. Estes tiros de pistola forào atirados pelos criados 
da senhora de Campireali, os quaes, conforme as ordens 
della, passavào a noite no jardim, para o que estavào au- 
thorisados por uma licenca que ella havia alcangado do 
bispo. Julio correu sosinho para a pequena porta, tào 
conhecida delle, que do jardim communicava com a escada 
das pensionistas. Elle fez as possiveis diligencias para a 
arrombar, porem estava fechada com seguranga —Foi pro- 
curar a sua gente, mas achou-os a morrer; encontrou no 
meio da profunda escuridade da noite tres criados de Campi: 
reali, contra os quaes se defendeu as punhaladas. 

Correu depois para debaixo do vestibulo, onde era 
a porta de ferro, com intento de chamar o resto de seus . 
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solilados ; mas achot esta porta feéhada . ‘e os abi& pèzadod 
vardes de ferro tinhAo ja sido postos em seu lugar por dout 
vellros jardineiros , a quem o toque da sineta pela riovicà 
havia actcordado. A’ vista disto, disse elle para a sua 
gente : — Estou apanhado. Debalde teutou quebrar com 
a suavespada um dos cadeados: se 0 conseguisse podia le- 
vantar um dos vaides de ferro e abrir uma -meia porta. 
Porem a espada quebrou-se-lhe no antiel do cadeado; a 
éste tempo foi fetido no hombro por um dos criados. que 
- tinhào vindo do' jardim : voltou se logo, e encostando-se fi 
porta de ferro conbecci que era atacado por muitos. Foi- 
se -defendendo com o seu punhal, e, por fortuna delle ; 
como a escuridào era completa , todos 0s golpes dos inimi- 
gos erào descarregados sobre a sua cota de malha. Poi 
com tudo ferido no joelho , e 0 excesso de dor, que este 
ferimento lhe causou . fel-o cahir sobre 0 lionem que se de - 
via ter abaixado muito para lhe dirigir semelhante estoca- 
da, e matouno com uma punhalada na cara. tendo a fe- 
licidade de se apoderar loyo da espada delle. Entào julgou: 
se falvo, e postou-se a0 lado esquerdo da porta , da banda 
do pateo. A sua gente, que tinha acudido , atirou cinco 
ou .seis tiros de pistola através das grades da porta , com 
o que fugirào 03 criados. Debaixo. do vestibulo sò as ve- 
zes se via alguna couza ao clarùo ephemero dos tiros. 

— Niào atireis para onde eu estou : disse luo 108 seus. 

— Oh! estaes em boa ratoeira! — disse-lhe da par- 
‘te de fora o cabo com grande sangue frio, fallando a tra 
‘vés das grades da porta — Nos ci temos tres mortos; € 
.vamos tratar de demolir a umbreira da potta do lado op- 
‘posto fiquelle em que estaes ; mas nio vos chegueis pura 
ca, porque as ballas vào chover sobre nés. No jardin 
parece que tambem ha inimigos ? — 

— Sio 08 tratantes dos criados de Cambpireali, - res- 
pondeu Julio. . 

Este fallava ninda | para o cabo , quando da parte dò 
vestibulo que dava sobre o jardim forio disparados algunt 
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tiros de pistota ; dirigidos pelo som ‘da coriversa. Julio re- 
fugioii sé nà cazinha da rodeira» que estava ‘i ‘esquerda’dà 
éntrada'; é nio foi pequeno' è Seu prazer quando rhî achoii 
ùma luz quasi imperceptivel’, que ardia diante da itnagetti 
da Virgem: pegou nellà coin o maior cuidado para ‘a'nkd 
apagar, e ‘afligio-se quando vio que tremia. Olhou parà 
a ferida do joelho, que Ihe causava dores insupporiaveis | 
e o sangne corria della em abundancia. 

Langando os olhos em volta de si, ficon adinirado dé 
fesonhecer em uma mulher desmaiada sobre muna cadeira , 
a pequena Marietta , a camarista de confianca de Heleni! 
Para a fazer tornar a si abanon-za com forca. 

— Entào que é isso ? Nenhor dulio! Assi quereis 
matar a vossa amiga Marietta ? i 

— Nîo!... antes pelo contrario. Dize a Helena'qné 
ga lhe pego perdio por ‘ter perturbido 6 séu  sbeego ‘è 
que se 'lembre das Ave-Marias matutinas do Montée-Cavî. 
Toma este ramalheté de flores colhidas por iniin fio stù 
Jardim de Albano; elle esta com algum sangiie; lata-ò 
an'es de lho dares. 

A ete tempo ouvio uma descarga de tiros d’espin* 
garda da rua: erdo 08 druvos do convento que atacavào os 
seus soidados; e entìo perguntou a Marietta onde estava 
a chave da .pequena porta. di 

— Eu nào a vejo: mas aqui tendes as chavés ‘Hos ca- 
deados que segurào os varbes de ferro do portào. Abri-o, 
e sahi. Julio pegou nas chaves, e séhio para fora ‘da ca- 

a, e disse logò para os seus — Nîo tratéis de demblir 
aumbreira , porque Ja tenho a chave da porta. 

Houvé um momento de completo silencio ‘ ém quat: . 
to elle tratava de abrir o cadeado corà uma das pegtiertà® 

ves ; porem enganou-se pegando priméiro na' que nîo ser: 
via; por fim atinou, e abrio o cadeado; md a ‘tempb 
que ia a levantar o varào de ferro , recebéu quasi fi queta 
roupa um tiro de pistola no brago diréito: e desde logo 
fcou privado do servigo- deste ‘brato. EA ET 


na, Letvantae o vario de ferro, gritou elle aos seus; 
e nio carecia dizer lho ; porque ao clarào que o tiro fez, ellea 
Wirfio a extremidade curva do vario de ferro ja meio fora 
do annel pregado na porta ; e entào immediatamente tres 
ou quatro vigorosas màos o levantarào , e deixarào cahir. 
Poudesse Jogo abrir meia porta; entrou o cabo , e disse 
para Julio em meia voz : 

— Nùo temos mais que fazer; ja estamos apenas tres 
ou quatro sem feridas, e cinco ja morrério. 

— ku venho perdido muito sangue, disse Julio , sinto- 
me desfalecer ; recommenda a essa gente que me leve daqui. 

Quando Julio fallava ao cabu, os sollados do corpo 
da guarda disparàrào mais tres ou quatro tiros de espingar . 
da, e o cabo calio morto. Felismente Ugone ouvio a or- 
dem que Julio tinha acabado de dar; e chamou dous sol- 
dados que levarào o capitào. Este como visse que nào 
desmaiava , ordenou-lhes que o levassem ao fundo do jar- 
dim, aonde era a pequena porta. Esta ordem fez blasphe- 
mar 0s soldados, que com tudo vbedecèrìo. 

— Cem sequins para quem abrir esta porta, excla- 
mou Julio. 

Mas ella resistio aos esforcos de tres homens furio» 
sos. Um dos velhos jardineiros postado a uma janella do 
segundo andar disparava muitos tiros de pistola, que serviào 
para lhes alumiar o caminho. 

Depois dus esforgos inuteis contra a porta, Julio des- 
maiou de todo : SUgone disse a0s soldados que levassem da: 
li o capitào quanto antes. «Elle entrou na cazinha da rodei 
ra, fez sahir a pequena Marietta , e ordenou-lhe com vos 
terrivel que se fosse e.nbora, e que nio dissesse nuuca 
quem ella tinha visto. Elle tirou a palba do enxergio, 
quebrou algumis cadeiras, e langon 0 fogo a caza:e lo. 
go que o wo bem ateado fugio com quanta” pressa  poude 
pelo meio dos tiros dos guardas do convento. 

A mais de cento e cincgenta passos de distancia do 
convento da Visitagào è que Ugone encontrou o capitào » 
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sem sentidos , e conduzido com a maior pressa. Poucos 
minutos depnis ja estavào fora da cidade : e Ugone mandou 
fazer alto: elle nào tinha comsigo mais. de quatro solda- 
dos, mandou dous para a cidade com ordem de dispara- 
rem tiros de cinco em cincu minutos — Véde se encon;: 
traes os vossos camaradas feridos, disse-lhes elle; sahi. da 
cidade antes de ser dia; nés vamos pela vereda da Cro. 
ce Rossa. Se poderdes incendiar alguma caza nîo deixeis 
de o fazer. 

Quando Julio tornou a si, ja estava a tres legoas da 
cidade , e o sol muito alto sobre o horisonte. Ugone con- 
tou-lhe o que se tinha passado. — A vossa tropa sé se 
compde de cineo hemens, dos quaes tres estàv feridos. 
Douns allei:s que escapfrào , recebèrào dous sequins de 
gratificacìào, e foòrio-se embora: finalmente mandei os 
dous soldados nîo ferido» 4 aldeia proxima procurar um 
cirurgiào. — O cirurgiào, què era un velho tremulo , nào 
tardon a vir, montado em um magnifico burro ; foi preci- 
o ameagal’-o de lhe incendear a caza para o resolver a 
pòr-se a caminho. Estava com tào grande medo , que se 
lhe nào fizem beber agua-ardente, nîo ficaria em estado 
de operar. Cormegon em fim o curativo , e loge disse a Ju- 
lio que as suas feridas néo erào de consequencia; mas ac- 
crescenton : — A do joelho nio è perigosa , porem hade- 
vos fazer claudicar toda a vida , se ndo guardardes um re- 
pouso absoluto por quinze dias ou tres semanas. —.0 ci- 
rurgiîo pensou depois as feridas dos soldados. Ugone 
fez signal a Julio com 03 olhos ; dérào dous sequins.ao 
cirurgiào , que todo se desfez em agradecimentos.; depois 
a pretexto de gratidio fez-se-lhe beber tanta agua-arden- 
te, que nîo tardou a adormecer. Era isto o que se que- 
ria Transportfrio-no para um campo visinhe, embrulha- 
rio quatro sequins em um papel, que lhe mettério no bol- 
so do colete, como prego do burro, sobre o qual collo. 
esrào Julio, e um dos soldados ferido na perna. Forio 
passar as horas de maior calor a umas ruinas antigas 


( 292 ) 


ria margem: d'um pequeno lago . caminharin depois toda a. 
noite desviando se das povoacòes, que nio erîo muito nu- 
merosas para estes sitios , e finalmente no outro dia ao nes. 
cét do sol, Julio nos bragos dos sens soldados accordou 
no meio da mata da. Faggiola , na choupana do carvoeiro, 
onde era o seu quartel general. 


VI. 


No dia depois do combate , as religiosas da Visitagio 
enchèrào-se de. horror quaudo encontrarào nove cadaveres 
no sen jardim e na rua que vinha da primeira porta até a 
segunda de ferro : dos sens guardas estavào oitc feridos. 
Jamais no coavento tina havido to. grande medo como 
naquella noite: por varias vezes tinhîio as freiras ouvido 
tirgs proximo a0 convento, mas nunca tanta quantida de 
delles atirados no jardim, dentro d'algumas cazas, e de- 
baixo das janellas das reliziosas. O corbate tinha darado 
bem hora e meia, e em todo este tempo a desordem den- 
tro do converito tinha subido ao maior auge. 

Se Julio Banciforte tivesse tido a menor intelligencia 
com quralquer das religiozas , ou das pensionistas , alcan- 
cafif 08 seus fins; bastava que lhe tivessem aberto uma 
das numerosas portas que deitfio para o jardim: mas el. 
lé, traànsportado de indignagào e de colera coutra o que 
chamava perjnrio de Helena, queria levar tndo & viva 
forca.: Ehé julyava faltar avs seus deveres , se confiasse 
séus projectos a alguem que o podésse ir dizer a Helena. 
E ‘comtinlo tima sò palavra dita a Marietta seria bastan» 
te pata 0 bom resultado da empreza : ella teria abertà uma 
das portas do jardim, e um homem so que-apparecess@ nos 
dormitorios , juntamente depdis com o terrivel acompanha-: 
mentb de tifos que se otiviào fora , seria obedecido em tu- 
do qu: mandasse. Ao ptimeiro tiro que se disparou, es- 
tremeteu Helena pelo pèrigo de vida do seu amante: e’ 
Mio se tina lembrado de mais nada se nào de fugir comete 
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Como se poderaà pintar a sua -desesperagào quando a 
pequena Marietta Ihe fallou da grande ferida que elle tir 
nha recebido uo joelho , e da qual ella vira correr tanto 
sangue ? ! Helena detestava sua cobardia e pusillanimidgde ; 
— fu tive a fraqueza de revelar um segredo.a minha màe, 
e o sangue de Julio correu; elle podia ter perdido a vida 
neste assalto sublime, em que a sua coragem obrou pro- 
digios. — 

Os guardas almitridos: ao parlatorio tinliio dito as .freir 
ras, anciosas de os ouvir, que em: toda a sua: vida elles 
nunca tinhào presenceado uma bravura que se podesse comp 
parar a do mancebo vestido de corr:io que dirigio os ess 
forcos dos outros salteadores. Se todas escutavìg com 0 
INais vivo interesse estas narragoes, figa se idea da pai- 
rio extreinma com que Helena perguntava aos guardas cer- 
tas particularidodes. relativas: ao subredito .manceho , chefe 
dos salteadores.  Depois dis longns narragdes que ella o- 
brizou a fazer tanto 03 guardas como os velhps. jardineiros, 
testemunlias muito imparcines, pareceu-Ihe a elli que ja uàg 
amava nada nada sua mae; Louve mesmo por mu mwoimen: 
to un dialozo muito animado entra es.as duas pessoas, que 
ainda na vespera do combate tanto se amavilo. A’ senho- 
ra de Campireali parecèrào muito mal as pintas de san- 
gue que ella percebia sobre as flores de um certo ramas 
lhete que Ilelena nio separava de si nen vin instante. , , 

— Serà bo:n que deiteis fora essas flores cheias de 
sangue, ; 

— dui eu que fiz derramar este sangue generoso ; e 
elle corren porque eu tive a fraqueza e indiscrigào de vos 
coufiar um segredo. 

— Vos entào imaes aida o assassino de vosso irmào ? 

— Eu amo, mas è 0 meu esposo, que paura miuba es 
terna desgraga foi atacado por meu irmào, n 

Depois destas vozes nîo houve nem mais uma falla en- 
te a senhora de Campireali e sua filha, por espago de 
fes dias que a senhora aiuda se demorou no convento. 


(294 ) 


Um dia depois da partida da me, poude Helena 
fugir do convento, aproveitando-se da confusio que reina- 
va nas duas portas delle por causa da presenca de grande 
numero de pedreiros que trabalhavam em erguer novas for- 
tificarSes no juwdim. A pequena Marietta e ella disfarga- 
rào-se em operarios. Mas os habitantes da cidade faziàa 
severa y:inirda 43 portas da mesma. O acanhamento de He- 
lena foi mui grande para sahir. E por fim aquelle mes: 
mo fraco negociante que lhe tinha feito chegar as mios as 
cartas de Julio Branciforte , consentio ema fazer passar por 
filha sua , e em a acompanharaté Albano. Helena pou- 
de oocultar-se em caza de sua ama de leite , que, em virtu- 
de dos beneficios della, tinha podido pòr uma tenda de mer. 
cadorias. Mal que ali chegou, escreveu logo a Branci- 
forte, e a ama conseguio, com grande trabalho, achar 
quem se quizesse arriscar a embrenhar-se na mata da 
Faygiola, sem ter a senha dos soldados de Colonna, 

O mensageiro enviado por Helena voltou dali a tres 
dias muito afadigado; em primeiro lugar foi-lhe impossivel 
encontrar Branciforte, e depois as perguntas que elle se via 
obrigado a fazer acerca do capitào, tornarào-no por fira 
suspeito ; pelo que nîo teve remedio sendo fugir. 

— Morreu certamente o pobre Julio , clamou Helena, 
e fui cu quem o matoul Nem podia ser outra a conse- 
quencia da minha miseravel fraqueza e da minha pusillani- 
midade:- elle devia ter amido uma mulher forte, a filha 
dalgum dos capitàes do principe Colonna. A ama sup- 
poz que Helena nào tardaria a morrer. Foi a0 convento 
dos. capuehinhos, proximo ao caninho excavado na rocha, 
onde una noite Fabio e seu pae haviîio encontrado os dons 
amantes A ama por longo teinpo fallon com o seu con- 
f«ssor, e debaixo do sizillo sazramental revelou-lhe que a 
donzella Helena: de Campireali queria ir unir-se a Julia 
Branciforte, seu espozo, e que ella estava com disposigdes 
de offerecer a 1greja do convento uma alampada de prata 
do valor de cem piastras hespanholas. 


x 
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— Cem piastras | respondeu o frade irritado, E que 
serà do uosso convento , se incorrermos no odio do senhor 
de Campireali ? mil piastras, em vez de cem, nos deu 
elle so por termos ido buscar o cadaver de seu filho ao 
campo da batalha dos Ciampi, nào entrando na conta a cera. 

Em honra do convento nùo devemos omittir que dous 
frades ja idosos, informado: da posigào exacta da don- 
zella de Campireali , descerào 4 cidade, e a foro visitar 
na intengào, de a conduzir por forca ou por geito para 
o palacio da sua familia: pois sabido que dahi lhes viria 
boa recompensa da parte da senhora de Campireali. ‘Toda 
a cidade estava cheia da noticia da fuga de Helena, e das 
magnificas promessas feitas por sua màe Aquelles que pades- 
sem dar-lhe novas de sua filha. Mas o estado de de- 
sesperacîìo de Ielena por suppor que Julio era morto, de 
tal sorte commoveu os dous frades , que em vez de a de- 
punciarem, indicando a sua mie o lugar em que estava 
escondida , consentirìo em a acompanhar e proteger até 4 
fortaleza da Petrella. Helena e Marietta disfarerdas sem- 
pre em operarioz fora ter de molte, e a pé, a uma cer- 
ta fonte situada na mata da Faggiola , distante uma legoa 
de Albano. O; frades ji ahi tinhio cavalgaduras promptas, 
e quando amanleceu , partirào para Petrella. Como era 
notorio que o principe protegia os frades , os. soldados da 
foresta  cumprimentàrio sempre com respeito os frades, 
mas nio assim aos dous p*quenos homens que os acom- 
panhavaào : os soldados  olhavîio para elles com olhos um 
pouco severos , a rir, e gabavio aos frades a gentileza dos 
seus dous escuileiros. 

— Calae-vos impios ! e crede que tudo se faz por 
ordem do vrincipe. Isto respondiào os frades , caminhan- 
do sempre. 

Mas a pobre Helena era mal-fadada 1 O principe es- 
tava ausente, e quando chegou dali a tres dias, deu-Ihe 
audiencia , e mostrou se aspero. 


— Que è 0 que aqui vos traz, menina? Que quer 
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dizer. este passo tio desatinado ? As vossas indiscricbes 
forào causa da morte de sete homens dos mais bravos 
de toda a Italia, e semelhante desgraga é que nenhum 
home sensato jamais vos poderg perdcar, Neste mundo 
é mister uma de duas , querer, ou nào querer. I° pro- 
vavelmente .por causa de novas indiscrigdes que Julio Bran- 
ciforte acaba agora de ser declarado sacrilego , e comdem- 
nado a duas horas de tormentos com ferros em braza, € 
depois a ser queimado como um judeu , elle! o mellior 
christào que. conhego ! Como é que a nào ser alguna 
iufame indiscrigìo da vossa parte, se podia inventar a 
atròs mentira de que Julio Banciforte  estava em Castra 
no. dia do ataque do convento? Toda a minha gente vox 
jurarà que nesse dia o virào em Petrella, e que a noiti. 
mha o mandei a Velletri. 
— Mas estara elle ainda vivo? exclamava a infeliz 
Helena pela decima vez. e todi lavada em lagriinas. 
_— Para vos de certo morren elle : nào mais o tor- 
narcis a ver Dou-vos de conselio que  volteis ag vossy 
convento de Castro : tratae de nào commetter mais iudis- 
‘erigdes, e ordeno- vos que deixeis Petrella daqui a uma ho» 
ra. È tomae cuidado de nùo contar a ninzuem que la- 


veis fallado comigo , porque vos. posso castigar. 


Continuar-se-la. 
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DiaLoco PoLitico. 


Ridentem dicere verum. 
Hor. Sat. 1.* 


Na viLLa de « ** uma das mais notaveis da Pro- 
vincia do Minho, despediu-se ha dias do servigo de 
certo mercador de panos um caixeiro, que sabia o 
seu bocado de tachigraphia, | 

{iste nogo, que realmente tem muita habilida- 
de, achando-se uma vez de pachorra, e com pouco 
que fazer, deu-lhe na cabega divertir-se cin trans-, 
crever, ipsis verbis, uma conversagiìo, que por acaso | 
leve cntào logar na loja de seu amo. 

Tivemnos occasiao de lér o que elle escreveu, e . 
confessamos, que nos fugiram algumas gargalhadas. 
Lembrou-nos que haveria mais alguem que sc po- 
deria rir com a brincadeira, o que foi bastante para 
nos resolverimos a publ'icar o papel. 

Nîto accrescentamos, nen’ diminulmos nada a 
que li estava; apenas declaramos em algumas notas 
o sentido que se deve dar a cerlas p: alavi ras, e fra- 
zes viciadas, que um dos interlocutores, homem rus- 
tico, dizia, c pronunciava segundo a sua intelligen- 
cin, e o costune da sua terra. Ali vac por tanto © 
que dizia o tal escripto, que, fielnente copiado, 
conlinha o que se segue. 

6 Pelas des horas da manhia do dia d’hoje en- 
trou nesta loja un lavrador, que indicava ter a idade 
detrinta e cinco, a trinta e seis annos, e muito bem 

mpregados, gragas a Deus! T'inba o cabello preto, 
esta alta, olhos castanhos, e muito vivos, nariz aqui- 
no, dentes alvos, e um dos da esquerda sobrepos- 
», rosto comprido, còr trigueira, mas annunciadò- 
a de boa saude, e de virtude prolifica: a estalura 
foporcionada , o ar ingenuo, tudo finalmente fazia 
perar delle o camponez amavel, e sincero. Quando 
atron, estava tambem na loja um Bacharel, che- 
slo frescamente de Coimbra, que, por ser nosso 
ino, e amigo de meu amo, vinha algumas vezes 
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ate nossa casa, quer fosse para conversar, quer pata 
ver se entre as pessors, que Buscavain a loja, dese 
cobria alguma con quem sympatbiza:se. fra tomnew 
de mediana estatura, còr esbranquigada,, mariz are» 
bitado, c 05 olhos, posto que scintillantes, davam 
indicios d'uma alma de bos fé, mas partidnia, e 
esiouvada< bavia de ter nascido, pouco inzais cu me. 
nos, la vinte e vito annos 

6 A figura do meu mercador, cra a mais insigni» 
ficante das tres, porque a minha nio vae ga cosi 
assim mesmo ‘era a imagem da velbacaria. Hone 
baixo, e gordo, quazi de todo calvo, inuito \crme- 
Iho da cara, que c abocetada , nariz chato, ;eruas 
tortas, e olhos de toupeira , regando segurai.ente pe- 
los seus cinco@nta. Chegou o lavrador, e pricipion 
do modo seguinte. | 

Lavrador == fiwasde-os Deus, ievs Sura —- 
Spr. Patrào, tem pano azul ferrele ? 

Alercador = ‘Temos uma ininevsidade delle. 

Lav. == Faz mercè de ine deixar ver algum? 

Merce. = Pois nùo! 6 rapaz, (a un caixcini» 
nbo )_ deixa ver saquellie peca de  pano azul £ que 
ac ola esta. Vera vocé, que pano!! Em toda a vil- 
da esceza procural-o methor, nei na qual dade, nem 
me prego, porque 0 ndo topa. Eil-o aqui; lle is- 
tot como € macio, e ao mesmo tempo cucerpado] 
melhor esta na tinta! Vieram-ne des pegas irn.ans, 
e foi nm fambisco! ja sò tenha esta! 

Lar. == (apalpando o pano, e espreitando-o ). 
Nîto me parece mao de todo ; salbamos a como custa? 

Merc. = Eu podia, sc quizesse, pedir a vocé 
sccas, e mécas, mas ilo sou homem desses. O meu 
costume € ser consciencioso, isto €, nunca pedir pe- 
las conzas intis, do que aquillo que quero por el- 
das. e den-me bem com este methodo, perque arru- 
io asino a minka faizenda melior, que ontro qual. 
quer Per tanto Duna palavia, para dio estermos 
a recalcar,y Que e a isinla zanga, vou ja dizer-Ihe 
o gliimo preco. Ha de pagarzine 0 covo a quatto 
crizido. novo. ; isto em altencio a querer cu servir 
a vedCi partpue a pui pari Ias, “enlia, que as O4trita 
pecis vendi-is a dous mil reis, e a vinie e deu» t08., 
Loc» 0 cuvado. 
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Lav. = Ora Vm. tem coizas!! Pois este panno 
xale li semellante dinheiro? Ku ndo quero, que Vin. 
me grude, vuvio? Largue-m'o a des tostòes, e an- 
de, que nùo yae mal. Morco-lhe uns poncos de co- 
vados, € dou-lie o dinliciro todo em prata, e nio 
iu'o dou em patacos, que sò para ingeminar (a) se 
sìo dos das armas ds avessas, nio Ile poupo peque- 
na consumigdo no trabalu0, que teria Se quer, se 
nio, safo-:ne. 

Mere, =: Vu. cesti a brincar comnigo! Isso é 
couza que sce prometta 2? Se tem por là pano a tal 

rego, Uaga-ino, que lh'o compro todo. l’'altar-me- 
ha o Senior cou a sua graga y isso pode ser; was a 
venia de um pano desta qualidade sempre a tenho 
seguira. 

Sc ue nio faz conta, boa viagem; mas -lembre- 
sc, que 0 no mama assim em parte nenbuma. — 
N. B. Nav estive para me cangar en transcerever a 
louza altereagio dos dous meus amigos no ajusta» 
Ipeuto , porque farto estou eu de ouvir iguacs, c ese 
cuzadas arensas. > 

O resuliado foi vender-se o pano a quatorze 
tostdes e incio; e eontinuando o lavrador com o seu 
palavrealo, disse. 

Lav. = Ainda uo € barato de mais, se nîo 
fosse a necessidade, que tenbo de mandar fazer uma 
jaqueta nova para ir assistir ao Jury no principio do 
Inez que vem, certamente o nio comprava, 

Bacharet.= Pois vocé tem a honra de ser meme 
bro do respeitavel Jury no proximo trimestre ?! 

Lav. =: Tenbo essa bonra, sim Sur., que s6 
serve para me botar a perder. Se V. S.° (0 aldeîîo 
hem conheccu, que fallava com um Doutor) cesti 
tesse ao feito do prejuizo, que ine cauza a tal hon- 
fa !! Ainda nào é so 0 dinbeiro da jaqueta,. d'un 
colete, e d'um chapeo, que hei de ir comprarj è 
peior de tudo e 0 teinpa que Lire ao meu servi 
d0 trefeso (Db) da minba argencia. (c) 


nà 


Go, è 
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(2) Examinar. 
(b) Trafego. 
(C) £gencia. 


‘(300 ) 
Bach. = Que diz, homem? Fis-ahi porque nés 


tenos ido, e iremos seinpre mal com as sandaveis re- 
for mas, que se teem ensaiado ultimamente uno nosso 
paiz.  Vocè, e a maior parte dos seus c-utpanbe'rs 
em vez de se interessare pola nova erdew de cous 
zas, e tomarem nella a parte, que como a cidadà:r, 
lhes compete, oppòem-lhe pelo contrario uma snercia, 
que desmoralisa a nagào, è entorpece è goveruo no 
desempenbo .de suas funcgées. 

Lav. = Sim Snr. tem V. S.* toda a razio. Ts. 
to c uma mercia, (a) que o demo alza, e por isso 
o governo Zropega nas suas funegoes. È esta funcgio 
do Jury é uma das que eu gzosto menos. 

Bach. == (Um pouco esquentado), Nà» me en- 
tendeu, neu amigo; eu nîo queria dizer semelhan- 
te asneira. O que disse foi, que vocès deviam in 
teressar-se pela nova ordem de couzas, e nio anda- 
reni fugindo seinpre de occupar os cargos, a que 
ella os chama: o primeiro dever de um cidadiào é 
servir a sua patria, quando ella o exigir. _ 

Lav. = (com acambamento) Sim, Sur. Perdoe 
V. 82 Nùo ha duvida, que sim S$nr.: mas a fallar 


a verdade um lavrador, que tem a sua vida a arran- 
Jar, ver-se .precizadlo a perder os seus dias, a gastar 
OS seus vintens, que tanto The custaram a canhar; 
a vir para a villa estar vito, dés, doze, c is veses 
mais horas sem dar ao dente, de sorte, que quan 
do sae da sala vai mesmo a cair, e ja la pela aldea 
cantam esta cantiva 

3) Quando um homem sae do Jury 
Traz par barriga uma séla; 
Servindo dentro por tripas 

ss Quatro cordas de vidla. 
Isto, Snr.. Doutor, a fallar a verdade ..... V. S.* 
bem percehe ..... A patria, sim, Sur., todos nés a 
ella ...., slim Sur.; mas estzs avartas, que a gente por 
ci passr... a fallar a verdade 0 V. SS... 

Bach. == (rindo-se ) Pobre homem! Nîo quer 
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vecè cahir na conta! Diza-me tem pressa de se ir 
toro? 
enbora | 














fe 


(a) Conza que leva agoa m bic: que tem que se diga: que 
é unta pur fura, cutra por dentro. 
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Lav. = Nùo Snr.; por ora ainda nio deu meio 
dia. | 

Bach. = Entio eu lhe explico 0 modo como a 
couza €; ouga, e tome sentido. 

Lav. = Oucgo, e tomo, sim Snr. 

Buch. = Vossès afflizem-se por gastarem alguns 


eruzados novos cin vestuario mais decente ; por per- 
deren alsuns dias fora do sen trabalho, e sofrerem 
alruns dos incommodos iuherentes ao desempenho 
dos cargos publicos, a que sào elevados pela nova 
ordem de conzas: mas esta afflicgào procede de vo- 
cés nio attendere is grandes compensagdes, que. 
esta inesma nova ordem thes deu, e ds immensas 
vantagens, que PFhes trouxe, as quaes vocè; nunca 
chezariam a gozar no antigo, e vicioso regimen. 


Lav. = E que era regimen, Snr. Dr.? | 

Bach. = (gritando agoniado ) Era o governo 
antizo, paleta! 

Lav. = O governo antigo era patéta, isso era, 


siti Snr. Entào os governos patétas antigos chamam=. 
se resgiinen?! 

Bach. == Qae tal Vossé #1! Ja no me admi- 
Tam os embaragos, que a reforma encontra por to- 
da a parte! Regimen é todo e qualquer gover- 
lo; e paléla d vossè, que nio entende o que se lhe 
diz: e porque os seus ca imaradas tambem o nio en- 
lesdem, nem entendem o que mais lbes convem, 
por issn e que Ludo vire como vae, 


Lav. == Isso nîo entendemos, nao Snr, 
Mercador. == Coitados! Ora elles!! | 
Bach. = Qual coitados, nem qual historia!!! 


Camprem algum papet publico, aprendam o que el- 
ll diz, e d’est'arte se vio iustruindo, 

Lav. == E quem ha-de dar o dinheiro para es- 
a compra? . 
. Bach. = Quem ha-de dar o dinheiro? Pois vo- 
‘6 nio o tem? Tanto é precizo para isto? 


Lav. = Ah Snr.! Quem o cacira para remedio 
le outras necessidades mais graldas! ! 
Bach. = Se no podem coniprar um periodico, 


Pocurem a0 menos pessoas intelligentes, que os en- 
nem a comprehender os bens sélidos, è reaes, que” 
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‘vocés agota disfructam. Verbi gratia, os Parochos: 
Lav. = Ai! os Parochos!! Elles custa-lhes a 


dizer missa, que serà aturarem-nos!! ‘Trazem muita 
fome, Snrs. 


Bah. = Venbam aié a vila, e busquem ho- 
mens de lettras. 
Lav. = E o tempo, que faz mingua () perder 


para buscar esses homens? B:m vèé V. S.* que taes 
instruecdes poneo ros aproveltam, è è trabalho no 
campo é muito maîs Tucrozo. o 

Back. = (com muito ma carà ) Trra! Que brus 
talidade? Parcce-lhe a vocè, que aproveita pouco il- 
lustrar o spirito, que é a mais nobre faculdade, 
com que nos doton a natureza ? o 

Lav. = Perdoe  V. S* Cuida o Snr. Dr. que 
eu nîto estarei ja illustrado. Ora perguntfe-he 0 que 
é peccado mortal, c vera como eu sei?! 

Bach. = Béolas! Nîto dizo isso. Per ventura 
aproveita pe é0 a vocés entrarem bem no conbecte 
inento dis vantagens, que o novo governo lhes tera 
promovido, e vae promovendo?! Nîo Thes campre 
aprenderem a calcalar 0 lucro, que receberim éni 
guardarem para vocés 06 dizimos, que d’antes,lhe 
chupavam os Padres? Nilo devem possuit-se no inti- 
mo do coraelo do infinito bem, que se lies fez, [i- 
vrando-os das jugadas, teisas de Abraham, direitos 
banaes, e mil outros gravames insofriveis, que no 
tempo dé vello governo os acabrunbavam, e empos 
breciam ? 

Lav. = Sim Snf., isso era assimi sobre tudo 
as teivas de Abraham, cra judiaria; mas, perdde V. 
S.*, nio gostainos, que depoiîs de nos ferem feito ese 
ses favores , no-l'os queiram tirar agota do corpo 
obrigando-nos a servir de‘jurados, juizes de pas, fe» 
gedores de Parochia commissarios de peliciù (b), 
e outras bostellas similliantes, que s6 servem de cane 
zar despezas, e incominodos ferriveis!! 

Bach. = (levantando-se enfurecido da cadeira, 








(a) Faz nifazuai, dizem os ritstices por == F' necessario = 
Talvez sejam das muiias frazes antiquadas que se conservam ainds 
eulre o povo. (b) Pulicia. 
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e passcando pela loja) oh que blas'emia! oh que 
inaudito escandalo! chamar bostellas «as occupagdes 
distinctas, em que os mais honrados cidadaos sio 
chamados a servir a sua patria !! Que gente! ; Que 
povos!! Franquéa-se-Thes 0 uzo de um des dons mais 
essenciacs. da fiberdade bumana, qual o de poderem 
clezer a maior parte dos seus sovernantes, como sio 
os deputados, que fazem as leis, 0s empregados mu- 
nicipaes, e sobre tudo os jurados, de quem depen- 
dem nossas vidas, e fazendas, e os infames, em lu- 
gar de asradecer i Providencia tamanhos bencficios , 
e de se posstarem contentes a coadjuvar com todas 
as suas forcas 0 soverno, que os regenera, suspiram 
aida pelos coroneis de milicias, c capitàes mores, 
que os esfolavam; pelos vereadores nomeados, a po» 
der de empenlos, peto desembargo do paco; pelos 
corresedores, e juizes de fora, que o despotismo Ihes 
enviava para calcal-os, como se calca a palba na 
eri; e ate, quem o creria y ate pelos frades, que 
lie, comiam 0s olhos, e que, quando vocés Ihes le- 
vivai os carros de milho, mettiam um brago mui- 
to sordo, e peltido pelos sacos abaixo, e uma aresta, 
que Thes viesse pesada ao cabéllo ja era motivo de o 
rej <itarem 1!!! | 

Merculor = (rindo-se) Ainda bem, que os fra» 
des, que fazian isso, nin cram os capuchos, que 
estes ainda que se Ihes desse milho pédre, acceita- 
vam-no Toro, como se fosse uma boa espiga. Iran 
diabolicos !! . 

Lav. = (com submissào) Pelo amor de Deus, 
e de Maria Santissima, Sor. Dr., desculpe-me as 
minhbas babosciras. (a) V.5.* ben vé, que eu, que... 

Buch. = Sim bem vejo, que tanto vocè, como 
quazi todos os da sua relé, sào uma corja de mario- 
las, que nada lhes importa o hem publico, e que 
sé attentam para a sua nutilidade particular; esque- 
cendo-se de que nîo péode baver particular nenbum 
verdadeiramente feliz entre um povo, oude fòr em 
decadencia a prosperidade geral. Hm quanto vocés 











An 








[a! O: rusticos derivam naturalmente esta palavra do adjectivo 
babozo ; e buni era, que se adoptasse, que é expressiva. 
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®» | n. / e 
nao mudarem de ideas, e de’ procedimento, tanto 
‘monta andarmos com reformas, como estar a dormir: 
Srescemm-nos de novo os perigos, e padecimentos 
‘necessarios em uma revolugio, sein podermos petis- 
cor jamais dos preciozos fructos, que ella devia pro- 
duzir. E° forte desgraca!! 
Lav. = Estou por isso Sar. doutor. sim Sar. , é 
uma deseraga! Mas que quer V. S.* Se me da li- 
cenga eu lhe digo quem é o bicho povo, especial. 
mente, 0 bicho lavrador. 
Bach. = (com mau modo) Diga 0 que quizer- 
Lav. == Pois, Snr., isto que Ihe von dizer, no 
o ponho da minha cabega ; é, com perdào de V.8.* e 
mais Senhotés, 0 que por là vejo, e ouéo. Eu de mas- 
cambélhices (a) nùo sci ‘nada. Olhe V. S. esta geute 
rustica assim com'amim (b), que, sem offender os 
‘presenttes, é mui bem della, repira sbmente no que 
se Ihe pranta (c) a vista. Como sito homens, que rio 
sabem grammatica (d)quazi nenhuima, ainda que ou- 
cam fallar nessa: couzas grandes, que por ahi vito fo- 
ra (e) tanto vale, como nada; nîo Thes faz, como 
diz o outro (f), nein sequer umas coceguinhas. S6 lhes 
di canccira éogitarem. 108 meîos, que terào para ar- 
ranjaf, que éomer, e que beber. D'’aqui nasce, se- 
gundo a minha turta compresso (g), que se 08 do 
governo lhes deitam a terra aquillo, que Ihes era 
de pezo, regalam-se todos; entào, sim Snr. muita 
festa paia a festa &c, c tal; porem se lhes chegam 
com alguma isca de novo, que os incommoda, al< 
gazàrra temos; ja ninguem os altura; murmuram ; 
dizem bacoradas (li) de seis centas pipas (i), e ate 
armam ds vezes desordens, que sito o diabo de amai- 
nar (k): Ora em desordens, essas nio as fago, ‘por- 


= e 1 














(a) Machiavellices. - ID - Como eu. -c- Apresenta. peem, 
mostra. - d - Uzam desta fraze para dizerem,; que fem potteo. uzeo 
do mundo, ponco saber. - e - Mettem o adverbio — Fura — em ar 
de particula impletoria, especie de burdio para. os seus discursqas. 
-f- Qutro bordio, pelo qual querem exprimir,' a seguinie fraze. 
Cemo se costuma dizer. - g - Comprehensào. 

(h) Derivam de bacoro. Admire-se aqui a natureza; c enue 
nhir do porco é desagradavel, e aspero ; as palavras que solta wo 
rugiieo em colera, so v mesmo. - i - Muilo grandes. - k - Se- 
melhanga , que a pezar de nio ser classica, é bem pcelica. 
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tue nîo sou inclinado à andar as tirapuchas (d) cotti 
ninguem de resto tambem sou como cs. mais; quan 
do vem cousa, que mne faz geito, aproveito-1ne j quan- 
do vem outras, que me nio caem (c),escoo-me (0) 
o melhor, que cu posso: Ora, isto, Snr. Dr. é lio 
natural, que a sente a fallar a vordade.... V. S 
neste ponto.... No sci se.... ( 6 Dr. morde. 06 bei. 
Go 5) I certo, que dizewi, que estes sovernos no- 
vos de agora sabeun muitas metafisieas (g), que sio 
grandemente proveitosas.a0 Reino, sobre tudo a res- 
peito das inconomias. politicas (h), das fazendas 
hacionaes, e dos commercios, que digém, que tudo 
sto se vac a pér um Drinco (k), e que-o reino ficae 
Ta inais fico, do que nunca se vini mas Îsto, que 
nos vale? 1°° li para quem é: ca nés é pio mosso «de 
cada dia, sc 0 soubermos ganhar ; ahias bem .ficamos 
sein elle. Tambem ha quem diga, como V, S:*, que 
esta cousa dos jurados foi uma ‘Invengiio, porque se 
fazem publicamente, ali se pefguntam dàs testeinu- 
nhas, ellas respondein o que querem., e tudo o mais 
&e. e tal, 0 que V. S:*, e Vin.ce (ao mercador) sa- 
berto melhor do que eu; mas aqui ba obra (1) de 
de dois mezes entrou-me, com perdìo dos Senhores, 
um rancho de cevados (m) n'um campo de milho, e 
tanto comieram, e fossaram, que the deram uma per- 
ca (n) infernal nunca vi um fossar pof. similhante 
feitio! Ora realmente ar eneguei-me muito y iss0 ars 
renegnei eu; tirei-me de meus cuidados; e fui querelas 
do dono dos bacoros; marconsse o dia de produzir a 
prova, e eu apresentei uma sucia de testempulias to 
das de vistai pois, Senhores, a parte teve a filaniro» 
-d - Como, quando os làvradores armam as sas bulhas, costemam di- 
rer gritando : Tira-t# li: Pucha. se #s capaz: destes detis verbes com- 
pozeram o Substantivo = Tirapucha. = -e- Asradan. —: - f- 
Livro-me. vou-me embora sorrateiramente. - g- Conzas fora do cos 
mum. sublimes. Esta metafora tambem se podia adoptar. - h- K- 
conorias == - k- Metafora tirada da palavra = brinco-cn joia ; 
idiotigmo , que no deita de ser respeitavel: == -1- Mavero 
deus mezes:  bordào .uzado ém differentes sentidos. - m- Ceorades; 
tào us porcos perfeitamente criados ; porem cs ruslicos chamam assim 
in'istinctamente a lodos os individuos da geragiio porquifera. Por 
esta mesma razào chama-lbes logo adiante bacoros, que-:sio porcos 
terinamados. Esqueceu-lhe .s60 chamar-Ihes leitòes. -n- Perda 
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pia (a) de Tevar oautra siicia dellas, que desmentirame 
as ininifas, eo. como aquillo se armou, nio sci; 
que sei é que a final achei-1ime condemnado summa- 
tiamente, dizimin, que por falso testemunho, e ca- 
luniador, e fizeram-me pagar as custas aluda eni 
riba! | 

Bach: = Féra! que canalha! 

Merc: == Ein fim its vezes acontece ! Sio d'a- 
quelles casos. ST... 

Lee = On casos, on canalba, o certo è que 
isto foiassim.  Parueî, como digo, as custas, e nio 
seme deu estifacilo (bY, porque, dizem que & cousa , 
que se nto di agora. Por tanto, Sur. Dr perdoe-me 
V. 823, mas antizamente o Juiz de Fora pouco nia 
mal me podia fazer; é verdade, que ainda podi 
mandar-mo enforcar, que era 0 que faltou a est'ou- 
tros. A' vista disto, nio se pode affirmar, que 
seja grande a melliora no que toca a justicas ; 
perque desfes casos, como o meu, hào de  haver 
mais a proporgìio.  Acho, que aqui, Snr. Dr., que 
a gente quei... 

Bach: =! fazendo alsuns aeenos coni a cabe- 
ca) Bemi nio controvérto 0 que diz; mas d’ahi 
mesmo se serue, € colle maior forga para a justa 
causa de reprebemio a Vocés, porque se se- capa 
citassem, e convencessen das vantagens do novo sys- 
thema de  soverno, e consequentemente se prom pli- 
ficassem a servir os cargos a que elle os. chama ; se 
se reunisiem trlos na occasiîio das diversas eleigdes 
fazendo recahir estas sobre individuos dignos, e hon- 
rados, ja nio aconteceria, que um par de brejeiros 
fossem occupar luzares devidos s6mente aos bomens 
de capacidede, e de merito, 

Lav: = Ah! Sor. Dr., V.S3 falla bem!! Mas 
fepare, que esses homens capazes, sito nimnito menos, 
e por isso ficam sempre debaixo dos outros, que 
sio Imuito mais; se alg'am por bamburrio (c) sabe e 


ft 











-8- O; rusticos vendo hoje esta palavra uzada hastante, e nio 
a comprehendendo bem . enten tem que quer dizer : Manlta, malicia , 
gitia, on cousa semnelhante: deve-s:-lhes desenlpar este idiolismo. 
-h- Nalisfagio. =--0- Acta, cura, que se nio espera : ndo sci aon- 
de foram buscar este vocabulo extravagante. 
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leito, vè-se entre cruz, c agua benta (u) i porque de 
duas uma: ot ha de estar pelo que os companbeiros 
determinam na forma que rege (b) a puralidade c), 
cis vezes per centradize-los, afriscar-se a iren-lhe 
a0 folle; on ba de mettere ein casa, que essi fa- 
z=>m quasi todos 08 que se veem n'estes epérlos, e dei 
Xar Correr. 

Mercer =: Aceta tso, tren an.iguinio, peep 
messas (d). Eu tenbem sot hemem honrado; ou pe 
lo menos tenbo-me n'essa conta! pois essim  ncsmo 
hunca me aconteceu faltat de assistir is cleigàes, SC» 
jam ellas pati 0 que fofetm. Chego là, vendo, on, 
quero dizer, dou o meu voto e cepoisceixotne fis 
car de parte a ver, o que sthe: logo, que ougo pus 
blicar o none de algem svietto, que nio sceza da 
opintito publica, ito €, da ninha, e da des meus 
umigcos, uncesme cm coro ecm oulfes prliiolas, cscarra- 
mos, api pames Ge, e vaties vezes rssim conseguiinos, 
der cin terra ccm a candidatura de alguns sujeitos 
indignos da nesso confianta. Fagain Vocés o mes- 
ino, nio sejam perves, e digam-me depois se a re. 
ceita e mal i | 

Bach: = (atando as mos na calega) Com trin- 
ta diabes! Que desordem! Pe sette, que seguendo 
a escola dos. Senlieres, on um ciceldo rio La de it 
nunca aos cOMmicIos , ou ir ki sGmente para fazer Da 
rulho, é arruido tal, que tolla aos elettores a trane 
quillidade fisica, e 0 secego moral, circunstencias 
indispehsavels para uma elciglio ser bet feita, c pu» 


Ù 


ramente nacional, " 

Cebo! Mens amigos. E quercin que b novo 
svstema caminbe dircito para diante! Nio pode ser. 
Com tas dispositdes no espirito popular, acho que 
a pezar de elle cambat ja bastante, ninda devin enne 
bar mais. Os seuhofes do campo, com tanto que 
os deixem colbet, sem balir com elles, o seu pio, 
co seu vinho, que se nio fron fectutancilo, Que 
se Ihes nio pesa um real, inesmo vm real pera cons 





© tomaia. 





+ bre Bette dt 

-a- Adagio ot rifio witito nzada : quer dizer : em grande difi- 
culdade. -h- Manda. - e- Pluralidade. + de A_medo nie: falle 
to fSrro : isto é 0 que quer dizer: maso sei uzo aqui iem de 
alguns jogos derrapaze: i quando ha questîio cu divida de distarcia ; 
diz logo v que se julga lezado: Peco n.essàs [por medigllo] 
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fà alguma, e que os nîbo obriguem a servir careo» 
nenhum publico, salvo se forum, que lhes dè lucro 
immediato, de resto governe quem cuizer, e como 
Quizer, tudo vae as mil maravilhas. Nùo é isto? 

Lav: == Oh! Snr. Dr., é, é: verdade seja, 
nio ba duvida, que, como digo, alguma utitidade se 
reccbeu dos dizimos, e foros, que nos mandaram nio 
pagar: mas saiba V. S.* que, como a genfe ja es- 
lava affcita com aquillo, nao estranbava tanto. Quan-. 
do se collia o milho na eira, e o vinho na adega,, 
separava-se logo ali oque se tinha de pagar, e adeus, 
la-se pagando: porein depois que um hoinem, a po- 
der que possa (a), cheza « afferrolhar uns vintenzi- 
bos para se ir socorrendo, desfazer-se d’elles mes- 
ito -ciu metal, e assim de repente, eusta tanto, que... 
Telo, Sor. Pr., é ma couza, que se vèé; ainda que 
nos batamn com um mago, ca do nosso r-a-me-ram , 
nio € possivel tir...., porqie como digo, é uma cou- 
za, que sé vè. V. N. ha de'perdoar, mas... 

Bach: = (tomando uma pitada formidavel de 
rape) Tenio percebido optimamente, nito gaste mais 
palavras — . A politica de Vocés, eu lha vou dizer. 
fm quanto o governo os favorecer, e aliviar, dimi- 
muindo-Ihes os tributos, e as pensdes, que deviam 
pagar, e-tio sempre pronptos para a couza; mas 
logo, que. por nina jue'issima compensacào Thes pe- 
de alsum dinbeiro para acudir is despezas do Esta- 
do, ou os manda servir a patria em qualquer cargo 
publico ;: ja Vocès se mettem na concha, tractando 
de fuzir conto corpo avaparélho ; e nào se Iembram 
de que nenhum povo pode existir, sen que pague 
alruma contrilitigào; e de que o governo: tem um 
direito sasrivlo a cobra-la; nem se persuadem de que 
exercer as funcgdes, e carzos, a que a lei os cha- 
ma, e um dever do homem social; dever, que, re- 
dunda no bem commum; porque na sociedade bem 
constituida, é mister que todos trahalhem para o 
bem seral, e preram mesino este bem, quando as 
circunstancias o requererem, è sua particular utili. 
dade. Eis-aqui porem o que nio entra na cabega de 
Vocès, que sîìo todos mona récua de bestas—. 


tene» —=— "è —iZIIIOIZÒ A QREISS I 


-a- Quer dizer: A’ forca de trabalho. 
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Lav. =.(cnethèndo os hombros) Seremos ,-s®: 
remos, sun 'Snr. Mas a fallar a verdade, V. S23. 
tambem nao deixa nunca de..... Advertindo que .a 
gente a respeito de tal, é econo o -outro que diz, 


de que serve esperar toda a vida por beneficios, que 


sì chegario no tempo dos netos?! Perdoe V..8,. 


mas olhe, que todos gostam de metter a barba no 
calix, c gozar- a Ielicidade na sua era, se poder Ser, 


Ora ca 0 caso, achava ecu, que. cala para aqui; mas. 


isto nùo € dizer a que V. St. 
Bach. = lìstà bom, esta bom. Basta. Sio vo» 
-cèés uns caracdes aceados!! O caraco], em quanto 
caminha por macio paul, ou sobre uma planta ten 
ra, ce delicada, move-se mui contente quem, e 


no 


- 


slem; estende o facinho , arrebita os corninbos, e. 


todo se consola; ‘assim que lhe embarra in arguei. 
ro, um atomo que seja + encolbe-se , some-se na 
enroscada concha, e ja nem o diabo 0 enxerga ; por 
Isso e um animal desprezivel, e molle, que nunca 


” 


marchara ha carrelra mavestoza do PIOgTesso. V océs i 


tambem sio o mesmo; nunca hîo-de ir longe. 

‘Lav. = Nem queremos, Snr. Dr. Tomaramos 
Nos, que nunca nos mandassem sair da nossa aldèa; 
e perdoòe V. S.*o 

Bach. = E° @ que eu digo; estào vocés peio- 
res que os negros Jalofos. Ci os meus amigos da 
villa, esses trilbam outra estrala, que por oppostas 


- 


veredas, vac dar ao mesmo sitio. Como nào tem 


dias a perder no servico, e trabalho dos campos, 
mettem-se cm tudo, e assistem a tudo porque le- 
vam a mira de ganhar sempre alguina couza no lun. 
de tadas estas andaduras. 


ded 


Mercador. = (com um rizinho sardonico, e uns. 


olhos tào piscos, que mal se The descubriam). da se 
sah:! Pais que?! Onde osti o taleirio, que no ira- 
bolla em seu proveito 21. Fu se von das elelgdos, e 


— 


purpue desejo, que ellas rectiam scbre pessoas da mi- 


nia amizede, que possa!n depo's lazer-te alcum Dbo- 
relcio, Ora os meus amisos to los so homnens ca- 
pazcs, porque coni marotos nanca cu quiz nada ; por 
tuate parcce- me que 08 lugares servidos poT elles, - 


cam rimuito bem servidas! Se a ultima camara inuni.. 


cipal nao fosse d'uma fornada semellianie, nao seria 


» 
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hoje o meu fitho Ambrozio, eserivio de paz, tendo 
apenus dezassete annos de idade! 
deixemos pelas ; queremos 0 

d. tg 1$50) Si: 


Meu caro vizinboy 
istalo bem gore. nate 
Goin Lanto porsi Qie 05 NOssos inte 
Tess ‘S ‘particuiaies Yao lanben se.Mpre de CUI pie 
nbia co o0» gera cs, la! 

Bash. == (com um bérro) E se fèr necessario 
que os partic.ilares fagia:n algum sicrificio pelo bem 
veral!) Sco 08 Inleresses Individuaeso udo estiveren 
Lodos em barmonia com a prosperidade publica?! 

Mero. = Se nio estiverein todos sin harmonia 
como a prosperilade publica!..... Se for necessario 
yoe os particulares fagam alguiur sagrigcio pelo ben 
peral . see Ness CASO e, GULÙÎ v.05. digo que..... tas 
@ que ess: (eso nanca se pode dar, ora ideus. Na 
du, nada, nao pode sery ora adeus. Nùo Sar, neda, 

Birch 22 Dossracaios Portuguezes ! Tufelizes 
descendeutes dos heroes de Quric ue, Aljubarrota , 
e Moates-Claros ! Ein xd netendeis ira pur da ci» 
vilisa do europta! e igualaes os outros pòvos no 
valor, e nos monumentos Lradicionaes (a) de anti. 
ga gloria, ficaes-Ihes inutio infariores no bom senso y 
e no gelo, que elles boje mostra m ; os que o nos 
Lam !! O interesse exclusivo; e o vil agiotagio (a) 
dominam eminentemente na yossa condueta ! (b) 
Que vale alguns bomens virtuozos levantarem a vozy 
e dizeresm qual e o caminho da illustragio, e da fee 
licidade!! Ninguem os eseuta} Niagocm os altene 
de! ÉEstou descuganado de que a massa do povo 
nesta terra se divide em duas castas, a qual dellas 
mais run. Una a dos intrigantes, e dependentes; 
outia, a dos iudifferentes. A primeira emprega- 
se, é verdade, no servigo publico; inas como? Core 
rompendo, e desmorufizando tudo. 

Lav. = (i parte) Ahi torna o demo alizando! 

Buch. 3 A segonda oppoem a quanto della se 
exige, uma inercia tal, que serve de eterna, e ine 
vencivel barreira a0 bom, e vigoroso andamento (c) 








ene ga ET CO I o n CAIAI 








-a- (allicisno. -b- Quitro gallicismo» - e - Mais gallicisno, 
-d- Palivra muito mo:lerna , introduzida por aquelles. -— Penes quos 


ner est jus. ag: jue norma luquendi. 
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necessario a qualquar governo, ce sobre tudo-a0 sos. 
Sil) qa està mutto defiuhade, Daqui nasce nin mal 
Aùo perigossy como da corrupqào des primeitos, No 
[ue conto:diatn ans è oulies,, ISSO SII © 41 SCe 
PU) esol» slas da paroline «idem. Vào ad... | 
Que diriam Montesqiie U 4 Roussean gg ©C OS 11 S 
anlrores, e grandes. sebios do, seculo passitdo, que, 
Warcavam #0 40 vesso a senda por eude se ue- 
Via cauinbar a felicidade, e d civilisagào; que di- 
fin, se tesuscitando mo angio Ge 405, visse @° 
modo porque nos vamos serviado das suas deutrinasi 
e 0 como ensitatmos o systema de gererno liberal 
que nos ensimaram, e que realmente é © melhor, 
fugindo a todo 0 pano de fixarmos en so:sas ale: 
inus cas ideias da «irlude €eiviea, nukco clempento on 
de vegeta, e de que se sustenta aquelle sessipre ve». 
veraado svatema?1! Ver eu, que podia mos ser {io 
dilecos à sombra da fructifera, e copada (a) arva- 
e da liberdade, e que de uns a corrupgio, e d’au- 
tro u iguorancia nos ha de desvairar, e tolber ate 
0 fin! Fis 0 que me mata! Mas quel! Se as vir. 
tudes que esses escriptores immortaes demandavam, 
como bazes do seu systema, estîo mui Jonge «las 
DNOSSOSG CORVO. 
Lar. == Ahi, se V. S. der licenca, inetterci 
a minha ccollerada, Qual e a razàio , porque osSe- 
nhbores, que seguetn 05 dictames desses fegurocs, (b) 
que V. S.* alumcia (Cc) y «assim como es adeitani 
(dl) no que l'hes faz geito, slo é, em se liyrarein de 
Juges, frelos, e outras carregagdes simillbaites A pro- 
porgio; porque, como en ia dizende, os Dùo Imi 
Lun da mesma moda nas virtudes, que V. 58. diz, 
que elles que tinbam, e aconselbavam? Para que 
perseguem, e roubaw e matana, e arranjam tantas 
revolugees, e suerras, ande morre tanta gente, que 
Gouim inèdo?! Afbra aquelta, que fica, como os da 
combinacie (c) de Evora-Monte ficaram ; goitadi- 
phos!! Sar Di. nio ba remedio, ehe en, sendo 
confessar, que a ragào €, porque eles Lambern sito 














ratteeza tetit 
-a- Parece que o Bachatet tinha seus laicos de Poeta. - b- Fi- 
eurdes. - C- Numgia. - d- 0 Adoptam. -e- Gonvengdu. 
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como nés; quando a couza Thes canta ao patadar (e) 
vào - apéz della ; ras quando Ihes faz alguma vio- 
lencia , disfarcam, e nào Thes importa entio , o que 
dizem os mestres! Acho que aqui..... que... | 
tach- = (pegando no chapeo ) Ora aturem li 
as perguntinlas de borra, com que sae o pedago de 
aston! Adeusy Sur. vizinho. (saiu com as orelbas 
fumeganido.) 0 
Mere => Deixemo-lo ir: no é mao sugeito, 
Rasue-me vocé 0 puno , e de resto vi andando 
sempie na burra manca, que eu tambem fago o 
mesmo, Ora adeus! com que estào! As couzas que 
melbor bio-de ir! 1° um boinem ; sempre que 
poss 1, fazei gancho ; percebe vocé? L Ludo toe bet, 
“ Lav. =: Ji agora, nuo [be vejo quira cura! Lu. 
geo favor de vér se o dinbero esti certo. 


F, L. d' A. . Y. 


tano ene 








-e- Nesta ingenna fraze querem ca rusticos dizer ; da gusto ; 


digam o que quizer os Aristarcos, este idiotismo é bello , e e pee- 
tico. 


( 818 ) 
COMPLEMENTO ne: 
DA CHRONICA HISTORICO-POLITICA. 1 


Hespaxna. Capitulacào de Mosella no dia 30 
de maio. Cabrera ccm a forca da facgùìo de. sen 
immediato con:mando passa para a Catalunha, e. a 
concentra nas ia:n:ediagdes de Berga; no emtanto 
sempre sequiozo de singue manda fuzilar 08 meme 
bros da Junta de Berea, indiciades como moteres de 
assassinio do conde a'Hespanda; e querendo fazer @ 
a:csimo ao chefe carlista Sevarra, este poude evadir 
sc, e veio apresentar-se no dia 18 de junho em ‘vich 
ao commancdante dis fercas da rainha. Segarra 
faz importantes declanragdes; grande numero de offi- 
ciues imita seu excmplo; € continua a desergào.£ 
abandono cas fileiras dos facciosos. MERE 

A rainba goverredara, e suas augustas filhas 
salem de Madrid na manbia de 11 de junbo em 
direcgio a Barcelona, e vào acompanladas por ume 
forte escolla cominrandada pelo general Valdez, cher 
gando nesse dia a Medina-Celi. O embaixador ingleg 
vae na comitiva das duas Rainhas. 

Balmaceda depois da queda de Morella tent 
com uma columna carlista estabelecer-se nas monta- 
nlas Vascongadas; passa. pelas provincias de Gua- 
dalajara, Soria e Burgcs, fazendo Lorriveis estragos. 
em sua devastadora incursàe ; os povos Bascos, fieis. 
a convengào de Vergara, e dezejosos da conservacàp 
da paz, preparam-se para o acogar, sendo alem 
disto perseguido peles forgas do, Vice-Reì de Navax 
ra, e d’outros generaes. O feroz Palacios pretende 
fazer a sua junegio cem Balmaceda, e sabendo da 
jornada das rainhas tenta fazer-lhes. uma surpreza; 
seus movimentos sio percebidos ; e de varias direccòes 
ecrrem. forgas para obstar a seus intentos, e é encone 
trado nos campos de Mojares, e Oconedillas, junte 
a Siguenza, pelo general Concha , que ali ganha 
cina brillante e assignalada victoria, podendo fio 
eniianto as rainlas chegar felizemente no’ dia 18 de 
Jjunho a Saragoga , aonde foram recebidas com p. 
u.sier enthuziaswo pelo povo, tendo-o igualinente 
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sido por todas as psvdaédbs do' seit transito. Assini 
mesmo derrotado, poude Palacios ainda reunir-se a 
Balinaseda, ‘e’ for nar d’'ambos ‘bs. trogos nuna divi- 
sùo de 6 mil infantes, e 1190 cavallos, com a qual 
sé dirigiram pelas planicies d’Atava. para :as' berra- 
nias d'Andia; correm tropas de differentes pontoè 
ein sua persesniciio, por ellas sho em fin alcanga- 
dos, derrotados, e dispersos , tend> ja no dia :29 
entrado em Franga. mais de 1290 homens;: que fo- 
ram desarmados lozo, e as armas, cavallos, e trem 
de guerra entrggites' ao vice consul. Balmaceda ba» 
tido pelo seneral Concha, e constantemente perse 
guido , levava, ainda ‘ 23 homens, e 600 carallos4 
mas ntio podendo escapar a vigilancia de Concha 
entra por fin em Franga por S.Joùò da' Luz: no 
‘emtanto Palacios ainla se conservava nas serranias 
d'Andia, aonde naturalmente acharà sua sepultura. 

O duque de Victoria. tinha passado o Ebro no 
dia 6, e desde logo repartiu o seu exercito, forte 
de 50 mil homens, em clifferentes divisoca para li- 
‘bertar a Catalunha, e Valencia conjunctamente com 
‘as forcas de Van-Halen; o quartel general do du- 
que achava-se em Lerida na Catalunlia no dia 12. 


O'Donnell occupava Morella. SERIA 
As rainhas chegarim no dia 29 a Martonell.. 


Cabrera depois da perda da ‘ponte de 'Tremp, 
- eccupada pelas tropas christinas de Zurbano; e ven» 
‘do que avultadas forgas se dirizem para Barga, ten- 
‘ta’repassar para a Navarra, tendo j Jà passado: o Se- 
igre, e preparando-se para passar o Noyuera. © ge- 
‘neral Aspiroz dirigia-se por Citalemp, ° naturalinente 
para fazer a sua juncgio com O'Donell, que rapi- 
damente chega a Huesca a :8 de junho, e no dia 
seguinte entra a diviso d' Aspiroz em Saragoga vin- 
da de Betetas e Canede, com 6 mil homens; pare- 
ce pois que ha forgas sufficientes para oppor a Ca- 
brera. 

Oriente. As desintelligencias entre Khosrew- 
Pacha , e Halil-Pachà tem' retardado a conclusîio. 
das hegociacdes ; ; este ultimo quer que ellas se tratem 
directamente com Mehemet-Ali, sem intervengào das 
Potencias Huropéas.  Halil-Pachà é demittido; com 


‘IGTGNI 


© que se renova a preponderancia franceza ; mas 
porco depois tambem Khosrewli-Pachéd o é, o que 
facilitarà a concluzào das, negociag6es com Mehe- 
met-Ali, removendo-se o obstaculo que se Ihe Oppu= 
nba na inextinguivel inimizade deste para com o Pa- 
cha demittido, 

Um violento, incendio. destrde grande parte das 
cidade do Cairo. ii ff 

Publica-se eim Constantinopla um codigo penal, 
redigido por Reschid-Pacha sobre as bazes dos codi« 
gos europeus. À civilisagào foi progredindo conside- 
rarelmente ino imperio turco | e + grhel que em 
poucos annos enirè na communhîo politica européa, 


ee: RI PARA: TURE LE 
P. S. Cabrera. e.Palacios entraram com efftlio 
em Tranca a 9 e 10 de Julho, Podemos por tanto 
dar como terminada a guerra civil em, Hespamha.: {1 - 


—— ————=>0t@iea———_——_ 


n) tor, t.1* 4"; seg et } A | 


- RBCTIFICAGÀO. .. ty 


ci A, gi .L: 

No antecedente numero da Revista, no artigo 
== Edigdes «de Si de Miranda =. por. nos fiaygros 
demasiado na nossa memoria demos a 1.° edigào em 
1594, quando devia ser em 1095;;. e a %° em 10}6, 
sendo de 1614: | 


4 
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Administrazio Publica, 


PLANO D'ORGANISAGAO. 0" 

DA REPARTICAO DA FAZENDA EM UM GOVEENO' si 
REPRESENTATIVO. © I 

, 1 

«è 


(È! ARTIGO que vamos copiar é extrahido de uma ‘’’ 
obra intitulada Projecto de Codigo politico para a 
nacao portugueza, pelo Commendador Silvestre Pi. ’ 
nheiro l'erreira a 
Esta obra, ainda que applicada a Portugal, pa» 
rece que o e por mera exemplificagào; porque em to»! 
das sinas disposigdes nîlo se encontra consa que nio ' * 
seja applicavel a todo o paiz constitucional; demo=  ; 
do que o plano da Fazenda, que vamos expor, gem: ‘’ 
lulo e por tudo compativel ainda mesmo com essas 
diversas còres do syslema representativo, por onde: ‘ 


se istioguem. 08. . estados. aclualmenie..egr-transigio= 


do'féstmen do ‘poder arbitrario para o de um go- 
verno constitucional. 

Nùo deixampos de’ conhecer a d'ificaldade que ha 
em alcangar cabalniente o espirito de uma institui- 
gio, quando esta se vae ler destacada das outras, que 
com clla formam um systema comparto.de orszanis:gio 
social; muito princfpalmetite quaudo ‘esse systema se 
afosta, Nos pontos mais essenciaes, de todas as con- 
stituigdes conhecidas. Mas apezar disso, nés espera» 
mos que gqnediante: uma succinta. idea ‘que desse sy$- 
tema vafitos dar, poderio nossgò leitàres ficar habi- 
litados a ajuizar até que ponto preenche o sen fim 
o plano, que faz o principal objecto deste artigo. 

O Projecto do Codigo . Politigg,, depois de ter 
supposto Portugal dividido. em provincius, commar- 
cas, cantòes, municipalidades , e frevuezias, propoe 
um governadar. a cada provincia ,, e uin: adpainistra- 
dor a cadéi uma das outras divfséeb subaltértas. 

Tanto .os governadores como, os administradores 
sio assistidos de agentes subalternos e de consellos, 
os quaes todos ) (segundo; diversas. cescalasa Ab calca- 
dos sobre a organisagìo do governo supreino do . ts- 
tado, composto da. monarcha, de quatro ministros de 
estado, de um cprselbo.d'estado. ; MEDIE 

A administracito «das negocios. geraes do paiz é 
confiada a doze direccòes pelas. quaes se repartem 
todos os negocios das quatro repartigòes do minis- 
terio ; tendo cada uma das direccòes um dircctor e 
utn certo numero de intendentes, cada um dos quaes 


e encarregado da administragào particular de umg 


das SCCGÒRS da administragào geral.. | «4 vv. .: 

Os directores e os intendentes destas direccées 
formam com os ininistros o consello d'estado, de que 
O rei e o presidente titalar. 

. Data facilitare tesularisar a marcha da admi- 
nistragio, o projecto de codigo comega por organi» 
zara jerarchia administrativa, que elle coucebe com- 
posta de doze orlens ou graduacoss ; divisùo que vae 
transceudendo a cada un dos doze ramos, pelos quae s 


se acha.repertida, como dissemos ,, toda a udmiuis=' 
tragdo publica. SETT bora, 


Ca . . So di . - 


Pi 


CI 


I 
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Cada uma destas ordens ou graduagdes tem, se- 
Ja qual for o ramo de servico, bonras e dotacilo fi. 
xas.  Dizemos dotagio e nio honorarios ; porque 
neste systema presuppde-se um pacto entre o cidadào 
e a nagito; a saber: que o cidadùo se obriga a pres- 
tar & patria os servigos que estiverem em seu poder; - 
e que a nagio se obrisa a manter-lhe as honras e a 
dotagio fxadas pela lei, sesundo a ordem cu gradua= 
gio, a que pertencer o emprego que elle for chama- 
do a exercer. Assim, se ocidadùo tiver de seus pro- 
prios bens uma renda que attinja essa dotagào, e se 
o s*rvico do estado nio lha fizer descet abaixo dessa 
taxa; messe caso a nagào nio lhe deve retribuigào al- | 
guina. Mas se o cidadùo nîîo tiver de alguma ma-' 
neira uma renda igual a essa dotagiio, cu se o ser- 
vico do estado Ihe fizer perder de seus Incros, e ca ponto 
que elles ja nîo attinjam a taxa; nesse caso o the- 
souro publico tem de lha completar. 

Mais: a maior parte dos cidadios, ainda que 
no sejam empregados, sào comtudo reputados ter 
feito esse pacto com a nagào; porque cada um, no 
exercicio da sua profissito, presta ao paiz todos os 
servigos que estàìo em seu poder, e isto a seu risco 
e perigo proprio. Cumpre portanto que a nagào afi- : 
ance ao cidadiìo o seu futuro contra todo o acon- 
tecitnento de forga maior, e de que elle, por conse- 
quencia, nà0 possa ser culpado. 

Desta s6 consideragào deriva mui naturalmente 
a necessidade de fixar-se de ante-mio a importancia 
do seguro ou fianga, que a nagào tem de tomar so- 
bre si. 

O projecto do codigo politico estabelece pois, 
que todo o cidladio nio funecionario serà inseripto 
em nima das doze ordens ou sraduagdes da jerarchia 
civil, as quacs sero affectas on annexas pela lei as 
mesmas honras e a imesina dotagào que is gradua- 
g0es correspondentes na jerarchia administrativa. 

Toda a recoimpensa emanada da munificencia 
nacional consiste ©in fazer passar o cidadio , que 
disso se fez digno, da graduagào em quese acha para 
a graduagào inno diatamente superior € assim gra- 
dualmente , sem outre titulò mais que'o du seu inie= 

* 
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recimento; nào pelobom préazer e favor de nenhum 
individuo da nagilo, mas pelo voto daquelles d’en- 
tre os scus concidadîios, que podem emittir a seu 
respeilo uma Opiniùo com conhecimento de causa. 

Mas desta maneira.como poderi o merecimento 
de cada um ser appreciado no seu .justo valor? O 
pio]ecto de codigo, para responder a esta pergun- 
ta, nio se limita a apontar minuciosamente a ope- 
ragio pela qual os cidadùos sto chamados a distri- 
buir aos mais dignos os efteitos do reconbecimento 
publico; porque os cidadàos para se desempenharem 
com lealdade nesta votagiio , é necessario que te- 
nbam um perfeito conhecimento da capacidade, mo» 
ralidade e nigios de fortuna, daquelles que aspiram 
ao idliantamento na jerarchia civil. 

Para se alcangar este fim o projecto de codi- 
go fuz reunir em um. gremio todos os cidadilos que 
exercem unia mesma ‘profissio ; e a classificagio das 
proflissoes e de tal modo coordenada pelo author do 
projecio, que nenbum cidadio poile ficar de fora des- 
ta couscripcito. 

‘ Estes gremios, logo que formados, passam a e- 
leger por meio das suas assemublcas, cuja organisa» 
cioe attribuicdes estilo especificadas no projecto de 
codiso, os «cus directores, ce desde csse inslante fi- 
cam constiluidos,  Estes gremios icim todas as vane 
Lagens prolectoras, em soccorros e segurangas mutu- 
as, das antigas corporagòes ou mistéres, sem - \(crem 
os seus defeilos; porque ali era tudo monopolio c]ju- 
go; aqui a liberdade da industria e do commercio é 
o principio fundanental da instituicào. 

Os eremios. industriaes sùo destinados a prestar 
servicos importantes i nacào em geral e a cada um. 
dos SCtIs ine ‘bros Cin particular. | 

No svslema do projecto de codigo , a camara 
dos depulado» compoe-se de trez secgdes, sendo una 
dos representanies da azricultura, outra dos do come 
mercio, e a lerceira dos da industria. 

Por tanto, é no centro dos gremios'que se ela» 
bora a materia eleitoral. Ali se discutem todas as 
questoes de interesse especial; e antes de se proce- 
der ds eleigdes ja cada um tem podido alcangar as. 


» 
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informagdes necessarias a ‘respeitò. dé” cada um “Ads 
candidatos fi deputagào. . 

— Todos conhecem a difficuldade que ‘08 governos 
experimentam, sempre que 'se trata: de recolher in- 
formagòes para poder statuir acertadamente sobre os 
interesses, jado commercio, ja dos. diversos ramos. de 
industria. Ora os gremios, creados pelo projecto « de 
codizo, evita-llhes todos os embaragos das inquiricdes. 
im provisadas, seimpre insufficientes , e sempre parciaes. 

_ Hoje as diversas classes de industriosos acham- 
se sem guia e sem ponto de apdio. Os gremios in- 
dustriacs alcangarào a'cada individuo todas as infor- 
magòes , ja da terra, ja do estrangeiro, de que pos- 
sa precizar. Pelos meios reunidos de todos os ‘indus- 
triaes serà facil a cada directorio alcangar aos. em- 
prelendores, por um prego modico, ‘08, Capitaese ma 
terias primarias de que possam precizar; e por meio 
dos seus correspondentes, ja de dentro, ja de fora 
do paiz, pode assegurar a cada individuo a sahida 
dos seus productos, pelos pregos mais cquitalivos. 
O directorio, como protector nato de cada.classe de 
industriosos, ‘regularà por meio de jurys especines 9s 
ganhos proporcionaes de cada uma, e farà ‘cessaras 
Justas reclumagdes dos jornaleiros, que, todos os diasy 
estìo pondo em risco a tranquillidade publica. Os 
gremios, finalmente , como elles. sos possam' apreci. 
ar a capacidade e a probidade de cada um dos in» 
dustriosos, que delles fazem parte, sto tambem elles 
s6s que podem offerecer a cada um delles uma ses 
guranga illustrada, que Ibes afiance a sua fortuna 
contra todos os sinistros provenientes de forca maiory 
e que lhes nùo possam serimputados. SI 

A’ vista desta rapida exposigào das grandes van= 
tagens, que cada cidadào deve esperar da .sua in- 
scripgilo no gremio, a que pertencer asua profissio g, 
fica evidente que todos se hio-de apressar a inscre- 
ver-se ea participar dos encargos do seu gremio, afim, 
de ter parte tambem nas suas immensas. vantagens. , 

Entre estas nào deve esquecer que, conforme o, 
projecto de codigo, todo o cidadio tem direito a, 
ser elevado aquella das graduagdes de jerarchia civil 


que exija uma dotaglio igual a sua fortuna, delle, 
‘ - ‘uil 


"ha 
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.com tanto que esta lhe seja afiangada pelo gremio 
‘industrial a que elle  pertencer. 

.  Nùo levaremos mais longe a analyse do proje- 
.eto de codigo, pois o que temos dito bastarà para o 
leitor poder alcangar o espirito do systema da fazen- 
.da contido nesse projecto. 


SECCÀO LI 


Disposigdes Geraces. 


>. Arr. 1° Aadministragio da fazenda terà por 
objecto : 

1. ©s bens moveis e immoveis de proprie- 
dade nacional, cuja admnistragiîio nio estiver com- 
mettida pela lei a alguma outra repartigio. 

$. 2. A derrama e a cobranga dos impostos. 

$. 3. O pagamento das despezas do estado, ’ 

Art. 2.° As despezas do estado tem por obje- 
cto ; | 

. I. O pagamento dos juros e amortisacào «lo 
capital da divida publica. 

. 2. O pagamento dos objectos e salarios exi- 
gidos pelos diversos ramos dos traballos publicos, ou 
pelo servigo das ‘outras repartigòes do ministerio. 

$. 3. O pagamento das dotagòdes e outras re- 
compensas concedidas aos cidadîùos em remuneragito 
dos servigos feitos por elles ao estado. 

&. 4. O pagamento das sommas consignadas, 
nos termos da tei concernente ao culto divino, para 
os gastos da Igreja Luzitana. 

$. 5. A realisagào dos emprestimos destinados 
a auxiliar a agricultura, o commercio e a industria. 

Art. 3.° Os pagamentos mencionados no Art. 
precedente poderào ser feitos em moeda de ouro, 
de ‘prata, em cobre, em cedulas do thesouro, afian- 
cadas em propriedades immoveis (1) ‘#), ou em pe- 
nhores, como adiante se ha-de declarar. 





(e) N. B. Os mimeros que se enconirarem assim (*) slo recla- 
mos is observacdes, que estào in calce. 


" » Co ) 
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Si. PIRA TIVAZIE, 

Art. 4° ‘Rs ocdis ‘te buro cu de prata j.te- 
rào curso pelo, prego; corrente ,notmerendo. (2) . 

Aer. O Banco publicarà: todos, 0a: dias' bs 
pregos corrente» do ourp .e da prata,?4g assim;mesmo 
‘ de todos os outros valores da bolga'; e-darà disso: cD- 
‘ nhecimento sos Baricos seus.dependentes;. ‘e esiesudle- 
verùo tambem publicar os que correrem nos seus 
districtos, e os faràìo saber tanto aos dependentes, 
seus subalternos,:quantò aps que ‘4hes forem supe- 
riores. 

Art. 6.° As moedas de cobre terîìo um prego 
fixado pela lei; mas ninguem \ser@obrigado a rece- 
Ler esta moeda ein pagamento por um valor que 
exceda a mais pequena moeda de prata; ou cedulas 
do thesouro do mais. ‘pegueno. valor. i -.. 

. VESTO VIELINITTE 
RIPRRFIAE RES 
snogt$ del 


. 
” iu 


" 
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Da organisagdo da Direogdo Geral, € | das Thes 3 


sourarias especiaca da F. asenda. 


Art. 7. A direcgîio geral da fzind se com 


| porà: 


Do. thesouro. publico. Lg a 

II. Da caza da moeda. 53 
III. Da receita. .. a 

IV. Da despeza. — i n». 

V. Das consignagdes destinadas ao: L'eulto di 

vino. ah 

VI. Do meio circulante. E i; 


VII. Da thesouraria especial desta repartigào. | 
VIII. Da organisaglio e: estatistica desta separi 

n ticho. sr 

Art. 8.° Haverà na ‘capital do estado. urta 

casa da moeda, e uma thesouraria ‘composta ‘de. doze 
thesoureiros , cada um, delles encarregado:: da reedità 
e despeza de uma das doze direcgdes de. que se com» 
poe o governd. NTENPIANZAE, 
Art. 9. * Haverà na capital de cada provincia 
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uma thesouraria organisada ad instar da da capital 
--do estado. ©’ O I 

Art. 10. Nas cabecas de comarca haverà um 
::thesoureiro e ùm contador. l 
ci Art. 11. Nas cabegas de bairro, ou de cir 
- «culo, e nas de freguezia, ou onde se julgar necessa» 
- zio, haverà um thesoureiro. 


Le SECGCÀO III. 
Do Banco Nacional. 


Arr. 12. O Banco de Lisboa serà elevado & 
cathegoria de Banco nacional, de que todos os pro- 
prictarios de bens immoveis (3) serào accionistas 
natos. na ° 
Art. 13. Serùào tambem accionistas todas as 
pessoas que, sem numero fixo, quizerem comprar, ac- 
còes., cada uma do valor de um conto de réeis, ou 
coupons, o minimo dos quaes scri de cem mil reis. 

Art. 14. Taverà em cada cabeca de provin- 
cia e de comarca um Banco dependente do grande 
Banco; e.em.cada uma das cabecas de lugares de or- 
dem inferior, um agente da direceiìo seral, de» 
pendendo immediatamente da direcgito. da comar- 
ca. i i 
Art. 15. Em quanto se nio'formaliza.o ca- 
dastro, todo o proprietario de immovel serà credi. 
tHdo ‘ho Banco pelo valor que tiver sido determina- 


do por uma decisîo arbitral. © jury convocado a 


este fim, deveri ser composto: dos peritos. que 0 pro- 

rietario interessado deveri escoller de: entré aqyel. 
lee, ue tiverem sido eleitos por todos os ptòpritta- 
rios do districto, e de um nuinefo igual de gutros 
gscolhidos pelo Banco. ©" | 


» ! Art. 16. A inscripgào originaria dò actio 


pista que depositar bens moveis; se farà nos’ livros 


do grande Banco, ou tios' do filiat que' elle quizer. 


escolher. 
o. «0°. do oa ai, ecu csì 


‘1 PIZZI 


‘ (.829 } 


Anr. :17. ‘Todos os ‘erédotes .das accionistas 
. sero admittidos a fazer langar no débito dos seus 
devedores as sommas, que estes reconhecerem dtver- 
lbes, ou contra as quaes houver mandado de pe- 
nhora, pronunciado pelo poder judicial. 

Art. 18. Seri permittido a todo o acciònîs- 
ta tomar emprestado do Banco as sommas de que 

recizar, até a concurreneia de metade do valor:do 
immovel, ou de dous tergos do seu penbor ‘em caro 
ou prata, depois de abatidas as quantias porque se 
achar obrigado, seja ao Banco, seja aos seus cré- 
dores. . 
Art., 19. Aquelle que tomat emprestado de- 
verà pagar annualmente seis por cento ; a saber; tres 
por cento de juro, e o resto camo amortisagio do 
dito capital. cu: 

Art. 20. Oaccionista poderi dirigir-se, a fim 
de contrabir os emprestimos mencionados no artigo 
precedente, ou ao seu mesmo Banco cu a alam 
dos seus.dependentes, com tanto que a importaneià 
do emprestimo Ile seja debitada nos livros do Bancò 
a que elle se tiver associado, nos termos do Art. 16. 

Art: 21. O Bauco serà tambem obrigado a 
emprestar as pessoas que, nio sendo accionistas, de- 
positarem nos seus cofres valores em ouro ou prata, 
ou debaixo da fianga de algum accionista; nos tere 
mos do Art. precedente. LO 

Art. 22. ‘l'odas as vezes que um accionista 

restar a fianca mencionada no Art. precedente, ser 
Ihe-ha debitada a sua importaneia em tenta corrente. 

Art. 23. Toda a pessoa que quizer:descontar 
letras, fazer remessas a outras pragas, nacionaes ott 
estrangeiras, ou dellas sacar algumas qiantias, pos 
deri dirigir-se ao Banco, ou a algum dos seus fi- 
liaes, o qual deverà. encarregar-se da- transaccîitoz 
percebendo unicamente a caminissijo de... . e o em- 
bolso dos gastos, quando estes tiverem lugar. 

Art. 4. Nào terùo logar: os gastos todas as 
vezes que o Banco poder balancear nos mesmos lu- 
gares em que rezide as remessas e os saques que elle 
tiver de fazer, iseja por sua conta, ou de terceiro, 
sobre uma mesma praga. 
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| Arr. ‘25. As emissdes mencionadas ros para- 
‘grafos precedentes serito as: unicas i peruiittidas ao 
.Banco. : 

Art. 26. Todas as Vezes que os pagamentòs 

houverem de sc fazer em: moedas de ouro ou prata, 
tanto as contas de desconto, como os saques e_as 
remessas deverào- exprimmir a sna importanéia em gràos 
.0n centimos (#); tendo sido o valor destes metaes 
calculado pelos seus pregos correntes ; ns termos dos 
‘Artigos 4 e 5. 
‘è. Ant. ‘27: Os ganhos provenientés 5’ tanto das 
transaccoes mencionadas nos A rt.0s precedentes i co- 
mo dos emprestimos de que ‘se fallon nos Art.0s 16 
(e seguintes, depois de abalidos os gastos , constitui- 
rà 6 dividendo a repartir pelos accionîstas pio rata 
das entradas, livres estas de todo 0 empenho, ‘por- 
que possam achar-se debitadas nos livros do Banco. 

Ant. 28. Abrir-se-ha nos livros do Banco uma 
conta corrente com o thesouro prblico, devendo Ser 
pagas no Banco todas as contribuicdes ,. tanto dire». 
etas como indirectas, como abaixo se dirà. 

4 Art. 29. Os pagzadores do Banco receberào 
cada dia do thesoureiro o numero ‘de notas , que se 
julgar necessario para fazer face fs exigencias do dia. 

Arr. 30. Se as exisencias excederem o pres 
Visto, os caixeiros requereriio fundos supplementares. 

Art. 31. Os caixciros: darito todas as vezes 
recibos por dupticado, ‘sendo um para o thesouro, e 
o outro para o contador. 

Ant. 33. A” tarde, fechado o Banco, os pa- 
gadores os balancearào na thesouraria na presenga 
do contador, o qual os notari de conformidade no 
seu memorial. (4) 





- (*) Veja-se o mappa no Art. 66. 
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SECCÀO IV. 


Do regulamento das despezas, e da apresentasio 
das contas. 


Art. 33. Todos os annos, no principio do 
anno financeiro, isto é, no corrente do mez de Ju- 
lho, os administradores das freguezias apresentarito 
em conselho de municipalidade o orgamento das des- 
pezas ordinarias e extraordinarias do anno seguiînte , 
como tambem as contas do que acaba de findar. . 

Art. 34. O que sobre estes dous objectos fi- 
car assentado, depois de debatidos no concelho, sc» 
ri levado ao conhecimento das assembléas de cati- 
to, e successivamente ds de comarca e de provincia. 

Art: 35. O orgsamento e as contas geraes de 
cada provincia serîìo repartidas em tantos cadernos 
especiaes, quantas forem as ‘repartigdes do ministe- 
rio de estado; e cada um destes orgamentos especi- 
aes seri dirigido pelo governador da provincia a0 mi- 
nistro d'Estado respectivo. n 

Art. 86. Cada um destes ministros, depois de 
ter feito discutir estes cadernos nas direcgòes admi- 
nistrativas, a que elles forem respectivos, os levarà 
ao conselho de estado, encarregado de ordenat 0 or- 
gamento , e as contas geraes do estado. | 

Art. 37. A appresentagàlo do orgamento ec das 
contas geraes do estado serà feila i camara dos de- 
putados por cada um dos ministros ‘de estado, ou 
por commissarios que elles escolherem ; e a este res- 
peito se procederi como a respeito de qualquer ou- 
tra lei do estado. 

Art. 38. As decisbes do congresso concernen- 
tes a fixagào das despezas do anno seguinte no se> 
rîîo convertidas em lei, senîìo depois dé haverem pas- 
sado pela discusso dos consellos de municipalidadé, 
e successivamente pelas das assembleas de cantào, dè 
commarca e de provincia, cada um na parte que 0 
respeitar: no que se' procederà como: fica dito nos 
Art.0s 33 e seguintes. O Ù 
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Art. 39. As reclamagdes quedestas diversas as- 
sembleas chegarem. is differentes repartigdes do mi- 
nisterio , sero discutidas primeiro pelas direcedes 
administrativas, e por ultimo pelo conselho dé es- 
tado; depois do que o ministerio as levarà ao co- 
nhecimento do congresso , acompanhadas das ob- 
servagdes e esclarecimentos que tiverem colhido nes- 
.ta passacein. n 
.: Art. 40. O congresso , depois de tomar em 
, consideracào estas diversas observacdes, decretarà o 
orcamento definitivo logo no principio do anno civil, 
afim de que a contar do mez de julho seguinte o 
governo possa dispòr dos fundos, que tiverem sido 
. votados. 

Art. 41. Pelo que respeita a contabilidade, o 
«gontador geral farà appresentar a cada uma das sec» 
40es do congresso, por meio de mebros escolbk 
dos no seu conselho, um relatorio sobre o estado da 
receita c da despeza ein geral, emanado do governo, 
e em particular sobre o que respeitar aos interesses 
-especiaes das classes representadas pcla secgio. Pro- 
ceder-se-ha a este respeito como ja, sobre outra qual 
quer attribuigào do poder conservador pertencente ao 
congresso , ficou ordenado. 


SECCÀO V. 


Da derrama e da cobranga dos impostos, e da 
distribuigio dos fundos. 


Art. 42. Logo que a lei dasreceitas e das dese 
pezas tiver sido sanccionada, o secretario de estado 
transmittiri ao ministro da fazenda um decreto real 
ordenando-lhe proceder «i derrama das contribnigdes, 
e ter 4 disposigîio de cada uma das repartigàes do 
Ininisterio os fundos, que lhe houverem sido consi 
gnados pelo congresso. 

Art. 48. O ministerio da fazenda fari a sobre» 
dita derrama sobre o Banco nacional'e sobre. 08 grte 


( 329'} 


mios industriaes, pela pòo rala das svas proprieda- 
des immoveis ou moveis, cujo mappa deverà ter si- 
do primeiro verificado, como fica ordenado nos ti- 
tulos concernentes a estas diversas institnicées. 

Art. 44. ‘Tanto a direcgio geral do Banco, 
como as dos gremios industriaes , farào a derra- 
ma das suas quotas sobre as dircesdes de provin- 
cia, e assim successivamente até aos contribuintes dé» 
finitivos. n 

Ant. 45. As derramas mencionadas no Art..' 
precedente se  hîo-de operar pelo simples facto. 
de levar ao debito das direceoes ou-dos contribuine:: 
tes, nas suas contas correntes, as quotas respecitivasy 
as quaces, desde esse momento, ficarìo consideradas 
como outros tantos emprestimos, que se Thes fazem ate © 
que, pela inteira amortisagiìo da capital # dos juros, :’ 
a conta se ache devidamente saldada. (5) 

Art. 46. A massa das contribuicoes reputare .- 
se-ha composta de duas partes inteiramente distin- | 
ctas , a saber: de dez: por centò de imposto real, |: 
e de noventa por cento de: emprestimo feito ao con- 
tribuinte, vencendo juto de trez por cento ate ao 
intetro pagamento da divida. | io 0) 

Art. 47. 0 pagiunento mencionado no Art. 
precedente se farà creditando a cada um dos cor 
tribuintes no fim de -cada anno, e a bocca doce» . 
fre, dez por cento da soinma emprestada ya saber; trez::. 
por cento de juros pela parte nio amortizada,.e 0: 
resto para perfazer a amortizagito. ; 

Art. 48. "Tanto 08 cofres publicos como ‘os do -» 
Banco nacional e os dos gremios industriaes, como .; 
tambem os contribuinies, serda obrigados a. aceitar :| 
en paramento, pelos seus valores nominace, os bi- 
Ihetes do thesouro afiangados:pelas. quotes das cons.i 
tribuicoes e pelos bens immoveis on pelos. depositos 
de ouro vu prata; nos termos des arligos 18 e 45. 

Art. 49. "Tanto os accionistasdo Banco, quan- 
toas direccòes dos gremios industrines, terîto de en- |. 
trevar no Banco as suas quotas de contribuigàoy 
como tambem os juros vencidos a contar do dia, em 
que lhes tiver sido feila a intimagào das suas quotas,. 
nos termos dos Artigos 44 e 49. n 


4 
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SECCÀO VI 


Do movimento dos fundos, e modo dos pagamentos. 


Art. 50. Nùo seri perinittido a nenhum dos mi» 
nistros d’estado dispor do credito que lhe tiver sido 
aberto no thesouro, nosterinos do Art.° 42, para ou- 
tros: 6bjectos: que nio sejam os declarados na lei das 
despezas, new applicar a cada objecto maior som- 
Ina que aquella que tiver sido consignada pela dita lei. 

Art, 91. Se comtudo sobrevier algum caso ur- 
gente e imprevisto, que ex'ija fundos mais considera 
veis que os da reserva, que para as despezas extraor- 
dinarias devera ter sido decretada pelo congresso, o 
governo, debaixo de sua responsabilidade, e prece- 
dendo deliberagito e resolugào do conselho d’estado, 
poderi autborisar o ministro da fazenda a emittir ce- 
dulas do thesouro'até.a concurrencia da somma que 
sc-julgar necessaria, e para ser empregada nos uzos 
e da maneira que na mencionada resolugào. for expli- 
citamente declarado. È 

. Art. 92. Osagentes subalternos de cada re- 
particào, anthorisados a ordenar despezas, dirigirào aos 
scus superiores immediatos, remontando ate ao mi- 
nistro .d’estado respectivo, a requisigào dos fundos, 
que antevirem terào de precizar. 

Art. 53. Se o ministro approvar a requisigio, 
ordenarà ao thesoureiro respectivo que abra o con- 
cedido credito ao dito subalterno, o qual poderi dis- 
por delle, ja para fazeros pagamentos que estiverem 
a scu cargo, e ja para creditar, tamlem elle. na mes 
ma thesouraria ou, por meio desta, naquella onde 
os pasamentos houverem de realisar-se, os agentes 
encarrerados de es effeltuar. 

Ant. 54 05 pa rsunentos serio feitos. por via 
de mandadlos do funecionario ereditando sobre a the- 
souriaria em que o credito Ihe esta aberto ; e esta 03 
satisfarà entregando ao- portador cedulas do theson- 
ro; as quaes elle ‘poderi trocar no Banco por notas 
deste, on poro especies imetalicas ,- 08 termos.: dos: 
Artigos 26 e 28. 
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Ant. 59. Asdisposices è mandadis rhenciona? i? 
dos nos precedentes arligos ; devem sempre: fazer ex- 
pressa mengito da lei. ou. da ordem , em virtude da 
qual elles sào «expedidos. VETO i 

Art. 66. As pensies e dotacdes serào paga’ 
mez -por inez, e se reputarao vencidas desde - o ulti» 
mo dia do. mez precedente, e 08 inezes se reputarào, 
de trinta dias;. a contar do dia em. que a conde esso. 
liver comegado. - Li 
e Arr. Srà O paramento serà feito pessoa que 
direito tiver, ou a ordewm della, na thesouriria: on-’ 
de-se achar creditada, ou em quilquer outra que 
essi pessoa designar: isto sem despeza alzuina, sal. * Ù 
vo o caso mencionado no art.° 23. > 

Art. 58. As pessoas que preterirem nio levan- 
tar as somumas.que.pelo thesouro Hhes forem devidas, 
ou que julgarem conveniente fazer deposito deltas! 
por seis mezes, terào dircito ao jaro de um por cen- 
to; se for.por um anuo inteiro, 0 juro serà de trez 


sure 


por. cento. (6) Lo i. 
\S E: CAO VILLA 0 
j Das Thesourarias. | 


Ant. 59.. Cada thesoureiro enviari aD seu su- 
perior immediato © mappa das'receîtas. e ‘(dos pagas'' 
inentos no fitn de cada semana, de cada mez, de 
cada trimestre, de cada semestre, c de cada sinno; 

Ant. 60. Junto a -cada thesonraria  bavera nm 
contador, nomeado pelo contador seral da fazendà, è 
o qual sera encarregado de verificar a lesalidade da: 
ordem, em virtude cda qual deve ser feilo o paga | 
imento, e a do recibo da pessoa que recche. 

Art. 610 Nenhum pagamento ‘serà valioso: se | 
nio assentar sobre as duas pegas iuene iodadas no Arti. 
precedente, e anibas com o visto do: contador, si- 
gnilicando por elle que as achoa regulates, tnas. dels! 
vendo declarar explicitamente ‘o numero, debairo do 
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qual ellas ficani registadas nos livros. 

Art. 62. Em quanto nîo forem desvanecidas '' 
pelos meios legaes as duvidas, offerecidas pelo cone ; 
tador sobre a legalidade das ditas pegas,:nenhum pa- 
gamento deverà cer lugar. 

Ant. 63. O contador deverà enviar dia por 
dia ao seu superior iminediato um mappa das opera- 
càes.da thesouraria que. tiveremn sido levadas ao seu 
conhecimento; nos termos dos artigos precedentes. 

Art: 64. A direccîo da fazenda farà no pese 
soal das. thesourarias as mudangas que julgar conve- 
nientes, afim que o novothesoureiro verifique em pre- 
senga de. um delegado da direcgio, o) estado dase es- 
cripluragoes e da caixa. 

Art. 65. Ocofre terà duas fechaduras, de que 
o thesoureiro terà uma das chaves, ‘e: o eontador a 
ouira. . . 


SECCÀO VIII. 
Das mocdas metalicas e -das cedulas do thesouro. 


Art. 66. A divisàa, cunbo, toque e tolerane 
cia das moedas metallicas, serào regulados como se 
segue: 

. $ IL. 0 cunho constarà dasarmas nacionaes de 
uma parte, e da outra a designagào do peso nas de 
ouro ou prata (7) e ‘o valor nas de cobre; e em to» 
das o mez e a serie da sua emissio. 

2. Nas moedas d'ouro ou prata de pequena 
dimensito bastarà marcar de um lado o seu peso, e 
do outro o mez e a serie da sua emissào. 

3. - As moedas que entrarem nas caixas pu- 
blicas com maior falta que a sua tolerancia legal, se- 
rào entregues na caza da moeda' para ahi ‘ sere re- 
fundidas. 

$ 4. Os valores das cedulas do thesouro serào 
regulados pelo mappa junto. 

$ 5. As cedulas do thesouro desde mil até tres 
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mil e sciscentos reis sero de forma oblonga e escri- 
tas ao compriddy anda quatro: mid aemilocentos até 
cem mil reis, serào tambem de forma oblonga, mas 
escritas 20 alto o à4argurawi..i 

$ 6. As cedulas de valor abaixo de mil reis, 
serio de fornia quadredazio: en — 

$- 7. As cedulas de mil ate trez mil e seiscen- 
tos reis serio escrilas.com_tintas differentes, a saber; 
preta, encarnada, amarella, azul, € verde; € "pela 
Inesino mode: se” distinguirào ‘enlye..$ talto- A$:£ cedur 
dulus de qualro ue citeconts reis_até cem’ nil réis, 
como as dos valorés. de ces Deé. novecentos reiss(#} 

Arr, 67. Às: mioedas ! ‘è cediflas erhittidas: ros 
primejros dez diai da cada mez foritiarà uma, serie 
as cinittidas nos dez dias. seguintes forma rho outra sel 
rie; e as emittidas* ‘Do resto” 4 mez formariio. tercelra 
serie. 0 -* RINIEITZE PE SESNECIIIITETE È 

Art. ‘68: Ae cedutas: ero: do segninte 5. 

O Banco naciona] pagark a0 o Mtep ia quan- 
tia de Ris. Jem conta coin, d thesduro” pur 
blico. (Data da emissio) Coal 
Auno — mez — Série-(1.* QRL ‘03. ù Na do 


Î 


«=> cene 0... no e. cs - mi 


Assianarunas. | 
MANIA! : 
Do intendente da tasa dal Do, iniendente do Thesou= 
Mocda. | |. SOUP. publico, ci 
Do presidente do Banco; f Do thesoureiro que tiver 
0] feito o; pagamento. 


Art. 69. Serd livre a toda a Pèssoa que re- 
ceber uma cedula, - exigir da pessoa de quem a re- 
cebe, seja esta queni fòr 3 que a assigne.: 

Art. 70. A assienatura mencionada no ‘Art. 
precedente nio. implica nenbuma onutra obrigagio 
inais, que a de declarar. o signatario de quem a re 
ceben, no cazo de a cedula” vir a conliecer-sc falsa, 

Art. 71. A recusa de assignatura nio teri 
para quem a neza outra consequencia Inais., que a 
de incorrer nas de suspeita em caso de falcifitacio. 
provada. 
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E ‘© lAfoedas de Qurd . | 
Denominagdes Pezos” Diametros Toque Tolerancia 
Dobrào :. 240 gros |118 pollezada 
Dobra . 1820 ‘gr. JI poll. . 

Ducado 60 gr. [314 . poll, 900 
Quartinho ‘30 gr. [23 poll. | Iovò 

I )Moedasde Prata 

Denominacdes PEZOS DIAMETRO8 TOQUE TOLERANC- 
Cenptimosi — | 

Cruzado 800 | 480 grios {l 1{2 pollegad 900 e 

Fiscudo 400 240 ditos |l poll. pasa Pro 

Florim 200 120 dit»s [3]4 poll. o0u UOO . 


Tostio 1300] 60 ditos [213 poll 


STRO cruz» CESSI ie e 


Moeda de cubre 


Denominagdes 

ce Valores |. Diametroa | Groesuras 
|Dois vintens {1 1-2 pollegad: 
\Vintem poll. |a do Cruzadò 
iDez reis 314 poll. | do Escudo 
'Cinco reis 2,3 poll. a do Florim 
Tres reis 113 poll. a do Tostào 

; La a do Quart 





Cedulas do LL 
Thesenro | 


Cor da escritafForma chlonga Forma oblong:| Forma 
Escrit. ao largo Escritos n0 all |-quadrada 


see: EE5EI5S Eno ASTSANRIe —_=wwy Ago» 





prela 1:000 reis 4:800 reis | loo reis 
encarnada 1:200 reis 5:000 reis | 200 rcis 
amarella 1:500 reis 10:000 reis | 200 reis 
azul claro 2:400 reis 50:000 reis | 7uo teis 








| verde claro j 3:600 reis | 100:000 reis] 900 reis | [ 
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Art. 72. O possuidor de qualquer cedula po- 
dera ajuntar-Ihe a clausula — ‘Pagavel a mini s5;' 
pondo-lhe a sua assignatara ; -ficando-lhe salvo pode: 
la trocar ‘por outra ° pagavel ao portador em: qual- 
quer estagio do Banco ou de thesouraria ; a que be 
avresentar. 

Arr. 73.. Se fòr offerecida em pagamento al=: 
guma cedula do ‘Thesouro, ‘vu alguma: moeda. que? 
apresente sigriaes de falsificagào, a possa a quem for; 
offerecida serà obrizada a dar' parte - disso' ao pro’ 
curador da justica,-a fim de este intentar-as diligen- 
clas, que as leis ordenarem: 

Aut. 74. Assim as estagdes do. Banco” comi’ 
as thesourarias do estado, setàlo obrizadas'a acccitàr ' 
as cedulas e as inoedas reconhecidas: falsas, uma vez‘! 
que nio se possa provar ‘ao portadot que elle devia 
conhecer-Ihe a falsificagào. i] 

Art. 75. A’ medida que: ras. estagdes: do Ban- 
co se forem recebendo'-0u cedulas do theséuro ou ' 
inoedas metallicas, hi-las-hîo dispondo pelas datas da 
sua emissio, e pelos seus typos, e cada um dos the- 
sonreiros, nas relacdes.que deve fazer das 'suas recei- 
tas nos termos do Art. 59, farà expressa mentito des- 
tas duas circumstancias. i 

Art. 76. Quando a totalidade, ou quasi to- 
talidade das moedas ou das cedulas do thesouro de 
wina mesma serie e de um mesmo typo se acharem 
re-entradas, far-se-ha disso’aviso ao publico, a fim 
de que scada um fique advertido de que as especies 
do dito typo e serie, que possam'apresentar-se , sio 
suspeitas de falsificagào.. As pessoas que ainda tive» 
rem algumas dellas, se apressarào a trocal-as na cs- | 
tagito que inais The accommodar, seja do Banco na- 
cional, seja das thesourarias d' estado. (8) 

Ant. 77. Se as moedas inctallicas re-entradas 
houverem de voltar i circulagàio, serào sempre da- 
quellas de que Liver re-entrado menor numero. 

Ant. 78. Se as mocedas de que; nos termos: 
do Art. 76, se tiver annunciado ao publico re-en- 
trada a sua totalidade, houverem de ser repostas em. 
circulagio , dar-se-ha disso aviso uo publico , deixan=: > 


do passar um intervallo sufliciente , a fim de inùo: 
prender a circulacào, # 


CRI 


pe 


- 


- 


.- 
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Art.. As, cedulasi. do :tlicsontò , MA vez 
re- coli, i nio puderì ro ‘em::tuzo algum voltar: d 
cireulagào ;- O. thesoureiro. que as tiver rece bido, Ihe, 
esereveri logo. cu cima a seguinte declarugio = roi 
tinada da circulagiio.. <<. STI É 

Art. 80. ‘Todos os mezes se farà no theson: 
ro publico ,.0 recenseammento das cedulas re-entraàdas, 
e se lavrarà. anto. da sua queima., a qual se ferd: na. 
presenga dos.intendentes do tliesouro publico , do-da; 
caza da inoéla, do presidente do Bancw nacional, 
e. de. um delegado. do contador.seral da Fazenda. 

Art. 81 Todas as contas, assin: nos livros 
dp . Banco. e dos outros Bancos ( seus dependent:s ,) 
como nos livros. dos. ‘estabelecinientos publicos, \ee 
TÀ. lancadas em reis.. 

Art. 82, 0. estabelecirmento das pensòes e do 
tagde es, € geralmente , todo o. pacto ou promessa de 
pagamento , seja dentro ou fora do paizy. serà expri- 
inido em cenlimos., moeda de” prata , confvrme v 
Mappa a Pag. 49. : c. 

Arr.. 0. ‘pagamento das quantias estipu- 
ladas, como se disse no Art. piecedente,. se fara 
na conformidade do que fica prescri;.to nos Art.0s 8 
e seguintes, e no 23 e seguintes. (9): 


ORSERVAGOES 
. ne o. 13 


Nos aqui nào entendemos qualificar: de imito= 
res, mais que os objectos que sào taes por sua rine 
tureza, e nio aquelles a que a lei affecta essa qua- 


lidade por ficgàu de dircito. | 


2° 
ITa muito que os economistas tem reconbecido a 
necessidade de abolir o privilegio que estes meétaces 
gozam, de serem elles o unico meio circalante le» < 
gul. Mas tendo estes metacs un valor intrinseto, 
era mwisler que o outro meio que se Hhes substituisce 
n#o tivesse um valor puramente fiduciario. Ora ain- 
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da que este novosmdio: estoja emizo desde ‘que ‘exis- 
tem transacgdes, aindw ‘ininguem -tinha::difidado em 
&pplical-o ‘ao: problema que fapontanto8:, d'qual; por 
1ss0 mesino ficou: consideradò: por insoluvel. Com tu- 
so ninguem ignora que simples promessas:; quandò 
de acham asseguradas ein valores reaes, e afianigadas 
por leis, em paizes onde eflas nîo sio illusorias, sào 
meios de circulagào muitas vezes preferiveis ds moc- 
das de ouro e prata D'esta observaéio é que nos 
partimos para elevar as -cedulas do thesouro & cate. 
goria de meio circulant@egal. AA 

istas cedulas nio sito outra couza do que saques 
sobre os bens immoveis ou sobre os penbores de ou- 
ro ou prata, os quaes respondem, ja pelas quotas 
de contribuigio quercada um é obrigadu “a pagar, e 
Ja pelo capital e. juro: dos empriéstimos: quel'os pro- 
prietarios dessas: hypothecas gontrabiram' como thee 
souro publico’, -isto €, com a natio; i 

Todos e cada um sîo reputados'‘ter-teolirizadò 
a receber estas cedulas én troca dos generos ou 1 dos 
servicos que o portador iria pedir & nagiìo; porque 
està certo que ‘sm toda‘ a parte: onde elle aprebentar 
as cedulas que recebeu, lhe hùo de fazer ‘0° mesmo 
acolhimentò, ou que alitis!0 bem immavel ‘ou’ o pei 
nhor, se hào "do tornar em propriedade sua ate: a cons 
currencia do seu eredito, : 

}° desta -maneira que ha mais ‘de i setenta an 
nos na Silesia.,,, e mais modernamente: ino Brande- 
burro, e depoiîs no reino da Polonia, :as:cedulas de 
credito territorial fazem uma: grande ‘parte do meio 
circulante nesses paizes, tendo éllas atravessado as cri 
ses-de 1806 c 1831 sem nuncà descerem'abaixo de 95. 

Tl'em-se tentado introduzir'este systerha eni ou- 
tros paizes; tentativas que ou de. todo: se malogra-' 
ram, cu mu incompletamente vingaram ;; por nio! 
tercin cuidado em fazel-o independente da legislagùo: 
das hypothecas, em toda a parte viciosa ou incom- 
pleta. Nos tres paizes que acabamos de'citar remo-' 
veu-se esta difficuldade substituindo ds liypothecas as 
rendas de recomprado ( pactum de, retrò) . ‘ N69 nào 
tivemos necessidade de ‘fazer ‘similbante -sibstituigào ;? 
porque como - no :nosso'systema.toda a ‘hypothéca se’ 
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faz no Bafico nacional, nenhum : inconveniente pode 
dabi.resultar nem ao estado; .siem. aos particulares 
‘quando. livessem de tratar com ©s proprietaziios. Es- 
4as transacpdes; scjam ellas. quaes forein ,..:logo que 
tem de ser asseguradas ‘em penbores, seinpre se furào 
mo Banco. è 

| 35 Li 


Na actual relaglio das inoedas portugueza e fran» 
ceza, 0 conto de reis equivale a 7812 fr., 97.c., e 
os cem mil reis a 781 fr., 2 26 c.° 


dai 48 

Bem dezejariamos apresentar a08 nossos lcitores 
a organisagào do Banco, a fim «que: elles podessem 
comprchender bem o plano, que 806 a largos tragos 
podemos aqui desenhar;. mas isso nos s furia. salir dos 
Iimites deste * artigo. | 
Lu a, 6 


'odos hiîo de conceber facilmenie a possibilida» 
de. de.repartir pro ratà a quota do imposto sobre os 
bens. de.raiz, mas bîo.de negar..a possibilidade de 
o.-executar,:.ainda mesmo por aproximagào, -a res- 
peito des demais contribuintes. È com- effcito, a nào 
ser a organisagilo dos gremios industriaes, seria abso- 
lutamerite impossivel. proporcionar a quota do itnpos- 
to. a renda de cada contribuinte. Mas esta é nma 
das muitas vantagens que nés esperastos desta insti- 
tuigiio. .. Fazendo-a entrar como parte integrante na 
nossa organisacào . social, :vicmos a fazer a sorte de 
cada. individuo de tal modo dependente das suas re- 
lagdes. leaes e francas com o greinio em que estiver 
matriculado , :que os mais caros interesses. o hào de 
obrigar a nada lhe occultar sobre o verdadeiro estado 
dos seus negocios; ec ate ousariamos avangar que, pe» 
la wesma organisaglio destes gremio8 , similliante be- 
cultagào lhe seria impossivel. 

Finalmente, quando pelo corrente systema a mas- 
sa das contribuigdes peza toda sobre a propriedmde 
de Taizy. esta, no systeina-que propomos; néo.receberia, 
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nenhum grave ataque. for quanto, por uma par- 
te nos nio exigimos como verdadeiro imposto mais 
que -um-decimo da contribuigàoranzuato nficenilo os 
nove: decimos: reputadosi Um: emprestimo. fallo RO EQNv 
tribuinte. Alem disso:,..:0-contribuinte nio t.obriga- 
do a pagar.emiépoca-:fixa.-@: sua quota. Esta. é-lhe 
debitada na sua éonta :cotrente.no Banco; e este, 

emo tenha nos :bens. dò. proprietario. soda -@! seguite 
ransa, de modo nenbum:i0.aperta pelo pagamento: 
elle è que deve ver se lhe conven antes pagar logo, 
ou deixar crescer a sua divida pelos juros que se-lhe 
ya0 accumulando todos os'dias. << 0: 


i GO: Dt. on À 

Fsta disposigào nào tem sé por fim satisfazer..um 
principio de justice, senio tambem'obstar a que em 
tempo nenbum d papel abunde.: deniasiado:: no meg» 
cado. As cedulas dai thesoura ,.,.em quanta nùo. sào 
pagas pelas pessoas: sobre. quem.sào sgerdas, descane 
ga sobre a fé do governo: é um credite que se lhe 
confinu, é um verdadeiro emprestimo' que.se dhe fez; 
e logo que o possuidor da cedula. uao ipossa tirar 
desse cipprestimo‘ in partido vantajoso , tem .direito 
a pedir o embolso da sua importancia, ou;que se 
lbe abonem' os. juros. que..esta for vencendo dahi por 
diante. 

Mas ainda quando por este principio. de justica 
nào coubesse a nagio o dever de pagar juro., aos de- 
tentores de cedulas do.iliesourq, ; bastavain as: consi 
deracdes de convenieneia para: a resolver a este sg 
crificio, pois que por.elle vem a tiral-as da circula- 
gàc, retendo-as até que a mesma circulagào as s.taye 
ne a pedir. 

Finalmente é necessario que. este. depozito se nia 
faca senîo com intenches serias, da payta:dos deten» 
tores de cedulas; e. é por isso ;que exigimos que pap 
ra haver direito a juros, 0 deposito tenba lugar por 
seiy mezes, 20 menos. l'ambem com. essa. mesma 
inlengào é que estabelecemos o,triplo, e. nào simy 
plesmente o duplo :dos juras para o .caso. em que g 
deposito tiver lugar. por um anno, . o 
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DEL . (Li : ' SIE STI ECC STETI “di 4 
. ‘Paremos: aqui obnfaique. :ì0 projecio: de co- 
digo. propdi-st a reforma:: dos! pezos: emedillas. de 
Pottlugal sobre 'G'mitsimo principisi que!servio de. bas 
86: otitrà settielbante reforma ‘en dicanta po sutet 
com tudotevé o: cnidado de: nio fazer: midanca 
nas -denominagdes: ali necebidasi;a-:fun ::de fazer 0 
uzò desta:mudaaca! mpisofacitia tndas as'élasses da 
sociedade;: è gombinoo (CS ‘deus Systemis dacimabie 
Boodecimul: di. i na 
discaqui os artigos’ :do- dito: ‘colligo. comcernesme 
tes a esta mudanga: 
A. Uma lei determiarà a relagio dos pezos 
e medidas nacionaes com os das Giversas nagdes es- 
ttangeiras. i ai 
». Os padibes. dos pezos. e das riediilas ue 
sè devem guardur: nas'secrelarias de verifcagio uas 
cabecis das municipalidades, deverào der ‘colisl uidos 
segundo -ns ‘disposi4des siguintes : SE, 
1° Das medidus lineares.: ‘ 
A lialià {0002 do metro ] reputaresesla componta 


“iii 


pur ‘de:10-pontes. O » 
vi ‘pollegada [0, 025 do metro] 12 inbdo ci 120 pon 
“ |L68: 


O pé [0,3 do metro] 12 pollegadas' - 1440 pontos,: 
A vara [metro] 40 pollegadas - 4800 pontos. 
‘ 2 Das tedidias ‘de capacidale. ni 

da (a) para liquidos. © © Tin 
Catada [2 ltròs} 24 quartillosi= ICP E PATI 
Meia-canada ]litto} 2: ‘quartithos, e 
Ò 0) para as substancias sécas;:» i 
Maquia' [litro] £ selamins. 0 0. 

. 3.° Dos pezos. 
Seropulo'[0;00195 ‘de kilogrammo] 24 gritos, 
Onca [0,0062 dei kilogrimmo] 600 gros. 
Libra [kilogiammo]: 1900 gràosi i 0 
‘Em toda a escripta do servico publico, 08 pes 
z6s serào exclazivattente exprimidbs -por gràos; as 
medidas de oupacidade por quartilhos{litros), au por 
fnaQuias; e as medidas de compriniento ‘por pentos è 
as fracgdes serào expritiidas em déecimaes.' 
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Sem excluirmos ess'ontros meios que se acham 
em uso para difentiarzy fylsiicagfo , nés conside- 
ramos este, de que fritafriés nesle artigo, por mui. 
to mais efficaz que todos esses que ate hoje se tem 
proposto. Com effeito, quem se abalangara a met- 
ter-se nos gastosi! e “a -eérrér 08 risese;:inbeparaveis 
da falsificagîìo, sabendo que talvez uo mesmo dia, 
em que elle concluir a sua obra, nesse mesmo se 
avisarà (ao publico-que se tiram da cirtutucio as 
moedas cu cedulas do'typo que‘elle tiverfalsificado ? 

i : Sato db id: cale 

a da ep, MEET? : pra Dal 

Sendo a prata a: mercadoria ‘Buja qualidadé 
menos varia no mundo’ ella é por: ‘isso :mesmo # 
Materia mais propria para estabelecet: 08 valoros reè 
lativos de todas as demais: mercndorins'entre si. 

Com tudo adoptando-a para esse fim, nunca:0g 
governos se deveram ter: cimpromettido a fazel 
initervir effectivamente nos ‘meteados ; porque “des 
veriam. ter previsto ‘que nem’ sempre seria possivel 
realizal-a em. temijio e lugar: deverimn s pois, -tel=s 
tomado meramente ‘por medida nominal:, @ îsto uresa 
INo é 6que nos propozemos conseguir mediante as 
disposigoes coritidas nestes dous Artigzos 88:68 83 . Par 
quanto por este meto o pensionista do estado , ‘o que 
di a credilo, o Que'torna a ‘credito &e: &c., sa- 
bem d'antemiîo que hao de receber; no prazo cons 
vencionado, um mésmò pezo de prata, fixo e invas 
riavel, ou, o que para elles vem a dar no mesmo; 
cedulas do thesonro pelo que -ellas correrem uo dia 


do vencimento dos seus creditos, 
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+ = .Parece.estranho, e é.na verdade: bem.digno de 
teparo., que achasidp-sce.. o commercio das:vinlòs, na 
decadencia em que se acha, tào poucos arbitrios se 
bajam proposto para Jhe dar alento. As cansas de 
tal decalencia nio sùo, como erradamente suppoe os 
avradores do Dora a extinecào: da companbàa dos 
xibhos: do Porte;. elles elham. para - @ otfeito, e tar 
imum por causa. 0 mais proxino evento; O seu, argu. 
mento é — depois; da extinegio.da, companliia come 
cou a decadencia, Joyp a.ressurreigào desta. devera 
rcitabelecer. aguelle commercio ;: sen .reflectirem que 
a exportagin: tem minguado pouco .para laglaterra; 
è 0 que tenzabatido muito é p-.pregò,. eimralagào ao 
antizo! Mas a exportaeîto dos. vinkos da Ebtrema- 
dura, e Beira. tam diininnido muito.:para: os portos 
de Brazil, e dos Estados Wnidos, e. cimpate ideste 
ultimo vinba nio pode deixar de fazer baratear o do 
Douro. ..Nîo sé. neta que .a causa principal procede 
da grande concorrencia que eun Inglaterra fazem os 
vinhos do. Xerez, e de Franga, -cujo prego arreda 
do consume geral o vinbo do-Porto., que -aiada se 
vende em razào de sua qualidade; e nota-se menos 
ainda que a estagnagio dos vishos da Estremadura, 
B:ira e de segunda qualidade do Douro, tem : pos 
cauza as represalias feitas pelo Brazil , e Estados 
Unidos em consequencia do Decreto de 14 de No- 
vernbro de 1836, que designa o direito de tonela- 
gem relativo a navios estrangeiros e nacionaes; do de 
10 de Janeiro de 1837 que estabelece as pautas ou 
tarifas nas alfandegas sobre as manufacturas estran- 
geiras importadas; e do de 16 do mesmo mez e anno 
que estabelece os direitos ditlerenciaes! Eis-aqui as 
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cauzas principaes ‘da decadericia ‘do commercio “dos 
vinhos, as quaes actuanido sobre rntigos Biros e des- 
cuidos, fazem agora com que seu-efftito se sinta ‘mais. 
Grandes tem sido os erros comettidos; no intuito de 
dar impulso 4 industria fabril, se ter sacrificado & 
esta a industria agricola, que é ‘a industria natural 
dò paiz, a unica susceptivel de melhorar a sua sor- 
te! Com este objeceto em vista, ,um de nossos colla- 
boradores apresentoii nas corles o'seguitite’ projecto 
de lei.. . E Ò 
PREAMBULO. 

Todas as nagées possuem uma ivdustria especial, 
e por assim dizer privativa, derivada da natureza 
das couzas, e delerminada por um complexo de cir- 
cumstancias, cujo valor especifico, ainda qué a pri- 
meira vista de pouca importancia, nasua somma pro- 
duz em resultado o principio enunciado. 17° deste 
principio que o ‘commercio deriva a sua origem. 

Se todas as nagdes podessem pitoduzir; com''a 
mesma abundancia, qualidade,£ prego, 0s objettos 
de que todas carecem' ou para satisfagào de sitas He 
cessidades reaes, ou para fruigito de commodidades; 
diariamente crescentes pelos progressos da civilisagio 3 
ellas seriam absolutamente independentes neste senti-' 
do; e esta indepetidencia constituiria um estado de 
civilizagào especifica ‘e estacionaria ; de modo que 
civilizagào progressiva, e indlependencia absoluta sào 
entidades contradictorias; fallo, como ji riotei, da’ 
independencia social, nào da independencia politica. 

Supposto pois’ o principio da civilisagào pro-' 
gressiva como elemento da sociabilidade , podere- 
mos tambem asseverar que neste sentido nùo ha na-, 
gdes independentes. Se pois nmas quizerem grozar as 
producgòes que a natureza das couzas em outras crìa' 
ein mais abundancia, de melhor qualidade, e ‘por’ 
prego mais barato, tem de trocar porellas outras pro- 
ducgdes, que pelas inesmas razdes aquellas nào'criam 
tin abundantemente, tào boss, ou to baritas. A, 
Prussia cujo governo é dés'mais sabios da' Europa, 
acaba de propòr & Inglatetra receber-Ihe suas mia' 
nufacturas, com tanto Que Inglaterra lhe-recoba 06’ 
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seus cereaes,( sessito da.caza dos communs, de 86 «de 
maio, falla de Mrs. W Miers.). i ‘3 
E a tal ponto vae este principio. ques ‘entre pro- 
duccdes analogas: de diffe rentes MAGORS 3 - .e ailnda de 
dilferentes districlos, da amesina, ha to grande: difs 
erenga, que se tornam por a:sim dizer especiaes, e 
a respeito das quaes se da um verdadeiro monopolio 
natural, | 
A. piimeira obrigacho pois dos governos illustra» 
dos, ‘e verdadeiramente. patrioticos, € dar toda a pro- 
Lecco no desenvolvimento da industria especial de 
seu paiz, que deve considerar sempre em primeira 
livha,, sem com tudo esquecer-se das oulras, , consi- 
deradas. porem cm cathegoria. secundaria; uma vez 
que com 0 producto da primeira possa pagar 08 pro 
ducles exteriores, que nio péde obter em caza. en 
igual abumdancia, cm qualidade identica, .@ por mes 
Ihor prego. o 
im taes circumstaneias estam os vinhos pecyy 
liares a cerlos pgizes, e nestes paizes os vinlos pe- 
culiares a certos distrietos por modo que. en nenbiuna 
outro lugar do mundo sc produzem identicos ein suas 
validades especilicas. Entre estes figura com gran- 
de distinecìo e particularidade o vino do Douro, 
cuja qualidade devidamente apreciada lbe di sobre 
todos os vinhos conhecidos uma prete rencia notavel. 
«Mas se a natureza foi .mui liberal para com a 
nagîio Portusueza dando-lhe um terreno susceptivel 
de produegào que poderia abastecer a Huropa com 
aquelle excellente genero , nào 0, foi por certo no, 
mesmo grio em relacào è facilidade de 0 obter por 
tal preso, que levado aos mercados da Eurppa , pos» 
sa ahi concorrer com, os vinhos d’outras nagdes: por 
tal modo que sua qualidade especial lhe grangée con- 
sumo facil; e todavia € essa qualidade, .que apezar. 
do preco a que o elevam os gastos de produccio, 
sustenta o seu credilo, e mantem a sua procura;. 
inas nio estando scu prego ao alcance de torlas 
as fortunas, é por isso limitado o seu consumo.. 
Fin vencer estas difficuldades é que 0 genio nacio- 
nal deve esmerar-se; porque a natureza das couzas. 
quer que Portugal dè è. industria, agricola a male, 
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seria’ attengîio; e quer tambem que! nesta indùstria 
occupe um distineto lugar a cilicola ; tendo em con- 
sideragio ite se todo o paiz, com poucas eXceepgòes, 
è susceptivel de' grande ‘angmentò ni cultura da vi- 
nba, e‘ por conséquercia na producgio dé ‘vibo, 
nem todas as localidades o produzem tal, que con 
vantagem possa apresentarste ‘diante do seu concor- 
rente d’ outras nagòes, em tal prego e com tal qua- 
lidade que possa contar com na decisiva preferen- 
cia, a nio ser o vinho do'Déouro em Inglaterrà 
aontle ate asora tem achado o sen principal inertado. 
Daqui se segue que 'à cultiirà viticola do Doito' 
deve dar-se uma decisiva proleegîto, para que prodi» 
zindo-se com menos gastos de producgio, se colla’ 
de sua especial qualidade toda a possivel vanlagem ;, 
podendo dizer-se sem risco d’errar, que sc aos lavra:! 
dores do Douro for pessivel por quaesquer Ineios con- 
secuir diminuigàìo nos gastos de | rrodiicgio, o con- 
sino deste genero augnieiitarà precisamente a custa 
do consumo dos vinhos de Franca, e mesmo d'ITes- 
panha, ‘porque aquelle està mais enî relagio com o 
paladar do consumidor; ‘è ein tal cazo 0 lucro do' 
lavrador serà tanto maior quanto menores fore os 
gastos de produegào. | | 
Nîo està nas mesmas razdes a cultura da vinba. 
em outras localfdades ‘no paiz, e que produzindo ex- 
cellentes vinhos, nio podem com tudo competir com 
os do Douro, forcejando o interesse individual por 
confundit-os com estes, Fevando-os licita, ou illici- 
tamente a scus dejositos: para nelles obterem o no- 
Ine que seu paiz natal Ibes nîo deu ponto g que cse 
pero ha-de merecer' a attengio do corpo legislativo , 
quando delle mais especiàlimente se occupar'. 
Mas estes vinhos podem ter para | seu consumo 
outros mercados, aonde o gasto, è ‘a relagîlo das for- 
tunas individuaes mais natnralmerite cs cliamam j; 
competindo sò n0 governo d° accordo com 0 corpo le. 
gilativo destruir os embaragos, que se oppde a esta” 
natural tendencia; que no seri dificil, sc maîs” 
em vista sc liverem os intercsses maleriacs dos pai- 
ris reciprocamente produetares, e consumidores, di 
gue precontellos nocivos, ou caprichos incpporlunos. 
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- Os nossos productores de vinho parece que até 
agora s: tem persuadido, que o sen genero nùo é 
susceptivel d'extracgào sendo na propria forma de vi. 
nho; quando convertido em agua-ardente exportavel ,. 
cexporladi, nùo deixaria .por.isso de ser vino ex-. 
trahido, ce sendo certo que em relagào a todo o rei- 
no, cada 8 pipas de vino produzem uma d’agua-ar- 
dente no grito de concentragio de 10 graos do pe- 
sa-liquor de Tessa, equivalentes a 29° de Cartier,, 
ou a 75° do alcoolometro centesimal (termo me-. 
dio), c evidente que a esportagào d'uma pipa d'a- 
gua-ardente corresponde a de 8 pipas de vinho. 

- Para explicar to nolavel descuido no podew, 
achar-se sendo doys argumentos; 0 inleress: é o pri» 
meiro; e este mui real, se 0 vinho vendido e expor- 
tado nesta forma der mais luero ao lavrador, argu- 
imento que sò procede para este cazo, mas que nada 
vale para com o muito vinho que se nào exporta; 
porque nesse cazo prevalece a ignorancia, que é o 
serundo argumento ;. c na veridade por muito teupo 
ein nossa terra se nio conheceram outros processos 
distillatorios que aquelles que nos vieram dos Ara- 
bes, c ainda hoje mesmo se nio seguem os novos 
com a extengio ce perfeigào com que elles se prati- 
cam em outros paizes, aonde os apparellos de dis- 
tillagào continua, inventados por DeRosne, e aper» 
feicoados posteriormente, sùo os que hoje s'empre- 
gaw para obter em differentes graos de concentragào , 
a agua-ardente grata, e macia ao paladar, e sem 
aquelles defeitos que quazisempre ella offerece, quan- 
do obtida pelos antigos alambiques, e com os quaes 
nem pode ter ‘prestimo na preparagào dos vinhos, 
neim exportagào possivel. Perdeu-se a epoca mais 
favorav*1 de levar esta laboracio a grande perfei- 
gio, e d'obter della imui fecundo manancial de ri- 
queza; inas nem por isso deveremosdesistir dessa idea: 
para a ter realisado é que poderia ter prestado uma 
companbia Lio amplamente privilegiada como fora a 
extincta da Agricultura das Vinhas do Alto Douro! 
mas durante sua administragîìo, ecm vez de se ter 
procurado elevar este ramo fecundo d'industria na- 
cional ao grao de prosperidade de que € susceptivel, 
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com muila magon notaios; que. essa companhia pros, 
ticon o inaudito escandalo de pedir ao  soverno - a 
facnidade «d'importar alguas millares de pipas d'a- 
sua-ardente de {ranga, e.vimos ainda mais que @, 
roverno d'eptio Ile conceden a faguldade dessa' im. 
portagiîto para o puiz do vinho!! i] 
Campre. portanto tentar outro modo d’extrac- 
cio aos vinbos que tiio abundantemente sce produzent 
em Portugal, para .coadjnvar aquella que se faz em, 
sua propria. forma, e com tanta mais razào, que nio 
é possivel esperar que cos viphas do Douro tornem a; 
dar os pregos. porque se. venderam. durante. a guerra, 
da independencia ,,e paucos annos depois; mas’ po. 
de argumentar-se que as despezas da converso do vi- 
nuo cm agua-ardente augmentam o custo do vinho, 
por. modo que. assiln convertido: appareceria no mer; 
cudo estrangeiro sem possibilidade. de concorrencia qa 
mas nào serà difficil a. resposta, notando-se a diffe», 
renga de despezas.pesultanties da diminuigio de fre- 
tes, transportes, vasilhas, armasenagetis, conmmi»s0esgi 
e costeamento: de conservagào; e.sobre tudo com a, 
differenga dos dircitos porjeutrada em Inglaterra. .., 
Os l’rancezes tem dado a este objecto -a maior 
consideragiào ; porque sen. se esquecerem de dar a scus 
vinbos a inaior ceatracgao possivel, cspecialinente para g 
Norte da .Iuropa, tem com o maior cuidado favo-. 
redido o scu commercio d’aguas-ardentes, aperfeigo- 
ando successivamente sua qualidade, para nesta fore, 
ma darein o maior consumoa seus vinhos, sendo cer- 
to que a quautidade d’agua-ardente, que de l'ranga 
sexporta com o nome de Cognac y'excede muitas ve, 
zes aquella que se fabrica no pajz vinbateiro, que 
uo Cepartamento do C/rrente tem este nome. se 
1 porque nio imitaremos os FFrancezes ? por ven 
tura os nossos excellentes vinbos da Bairrada, Beira, 
Alta, e Estremadura nùo seràìo proprios para dartào. 
hoas aguas-ardentes como as de Franca? E nio sùo. 
estes terrilorios os mais adequados para o estabelcci- 
mento de fabricas de distillagào, cin razîìo da abun- 
dancia de combustivel? Que falta senào facilitar as 
communieagdes para diminuir as despezas de conduce» 


e) 


cio, e dar a distillagîìo a possivel protecgào, para. 
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que a agua-atdente se fabrique tào boa ‘como: a de 
Franta Ù 

Qu]e a exploragiio deste ramo d'indostria pro» 
mette gratides ventagens parece demonstradò, mas ain=' 
da faremos algimas obser vagdes quanto &08 direitos 
por entrada. 

O vinho paga em Inglaterra por cada galitò i im- 
perial 55 64 ou 1:100 rs. ao: cambio dé 60d por 1: 000: 
ea agua-ardente paga 1 2e 6d ou 4433,2 

0 galdo imperial è igual A canadas 2,139 da 
medida do Porto, de: modo que una pipa de ‘vinlio’ 
do Porto de 81 ‘almades, Sa entes de g il6=; in= 
periaes 117 77, pagata 129547 rs; e ‘8 pipas pa- 
gario 1,0363576. ” E A 


Assim se 
8 pipas de vinlio: a 1293547 pagarito” 1,0364376. 
I pipa d'agna-ardente pagara ‘5223074 
sendo a differenca nos direitos. © ‘ 5147303: 
que reparlidos: por 8 pipas dio a favor dos direitos' o 
Iuero de 653252 
de modo que | esida pipa de vinho convertida em aguar-. 
dente viria a pagar lo direifos sé 654305 


Jonsta dos mais authenticos registos, taes como 
Mch.Culloc no’ sen. Diccionario Commercial ,, €00 
Yearly Journal of Trade, que a importagào media 
annual de: Agua-ardente ( (Brandy) em Inglaterra é 
de 12 mil pipas, que equivalem pelo menos a 96 mil. 
de vinho, sendo ‘cada. uma de galdes 117,88. Esta 
é a importagiio legitimada nas “Alfandegas ; mas a- 
quella que se faz por contrabando nas costas dos Con- 
dados de ‘Kent, e Sussex, é immensa, como diz o 
mesmo Me. Culloch, e tal é o effeito do excessivo 
dircito. 

E° pois objecto da maior importancia para este 
 paiz trabalbar por diminuir, quanto se possa, 0 cus- 
to da arna-ardente ho ponto do seu embarque pera 
os paizes sonde ella pode ter consumo; nio sì pela 
diminnigào da despeza na condueciio proveniente 
assim do estado das estradas, como dos vehicu'os de’ 
transporte; e fazer que nossa aguardente adquira a- 
quellas qualidades, as quaes a de l'ransa. deve a Ine- 
recida reputagào de que goza. 
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1 em quanto eu confio: que se ha-de dar ao 
melboramento das conununicacces ‘internas a alten- 
sào que tal objecto demanda, . proponho-me a dar 
‘ao pracesso distillatorio tado aquelle aperfeigoamento 
de que elle € slisceplivel, para que a possamos fa- 
bricar por modo que possa concorrer coma de l’ran- 
<a nos mercados da Europa. : Com este meio. indi- 
recto conseguiremos auxiljar a extracgào dos nossos 
xinhos. o SERENE TETI CATZ 

Quando tados os praductos da industria .estran- 
geira tem baixado consideravelinente de prego; nào 
era possivel que sò os possos vighos conservassen a» 
quelle a que subirani em circunstancias excepeionaes, 
eque  praza a Deus nunca: mais se'renovem. floje, 
que selles Lem contra si terriveis cpncarrentes nas: de 
Hespanha e Franca, que entio Io tinbkamy Lodo : . 
nosso desvelo deve censistir em --attenuar:o cticito 
de muitas causas.natiraces, que. se: Oppoem #1QUe 08 
gastos de: prediucgào sgjam-roduzidos por modo» que 
para ca sua extruocdo, nùo seja mister conbar. sò. na 
excellencia de sua qualidade; e dado que nella con- 
siste cin grande parle a razào «dle sen consumo, como 
o seu prego glevado nio stà: o Salcance do maior 
numero de fortunas, o.cousumo serà sempre mingoa- 
do, em quanto o lavrador o nio poder obter com 
menos gastos de producgào. . Que importa que cainda 
hoje a exportacilo do nosso vinho do Douro orce peè 
la mesma quantidade media ,' se 0 prece, que por elle 
os Javradores recebesn ,inào.vhega para ‘0 ‘sen. sratte 
geio? Mas.como ha-de 6 lavrador vende-lo por mais, 
se 0 consumidor lho nao paga.? e nio lho paga por- 
que tem outro mais barato, ese nào da mesma qua» 
lidade , 0 paladar do consumidor item de fazer algum 
sacrificio a sua bolsa! i » 

De halde se pretende que uma comparbia pri- 
viliziada, e .dotada com um certo exclusivo poderi 
dar consumo, e melbor prego ao vinho; esse exclu» 
sivo nio faria senio augimentar o seu prego natural; 
seu effeilo seria o mesino que 0 de un imposto di- 
Iecto largado sobre «clle , e aio seria se nào niais 
um embaraco a sua extracgito, O unico meio de 
eficazinente proleger este  fecvindo, mas por agora 
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:tào precario manancial ‘da riqueza necional é' fazer 
‘os possiveis esforgos para vencer as difliciuldades, de 
“que proceden as grandes despezas gue casta sua pro- 
ducegîlo ; e cortar aquelles ‘estorves que einbaracam a 
«sua exportagio para os lugares do sen consumo. 

Se com este intuito cu proponlo a concesso de 
«um premio d'exportagào da agua ardente, nào se cui» 
.de por isso que com elle ficaràìo diminvidos os 1en- 
dimentos publicos; muito a0 contrario; porque os 
valores importados, anas comprados com e producto 
‘do genero exportado, pagarao na sua entrada direi- 
tos, que muitas vezes excederio a iluportancia de 
premio. 

. Cono principio de proteccie a nossa industria 
‘viticola, tenlho hoje & houra «le subuietter a vossa 
‘consideragào v seguinte preiecto 3.0 qual, se por aca- 
.z0 nio correspander 10 fim a que me propuz, se- 
‘Tà 20 menos um testeminlro dos desejos que :lenho 
de concorrer quanto possa ‘para o hem da aninha 
-patria. : 


PROJECTO. 


Arr. 1.° Conferir-se-ha @ premio de 12 contos 
de reis em metal, pagos pele ‘Thesouro Publico 
Nacional aquelle que dentro d’um:anno, contado da 
«data desta lei, apresentar um processo de distilla- 
gào continua, pelo qual dos vinbes nacionaes sc ob- 
tenba agua-ardente a todos os rrespeitos .similbaute 
aquella que no commercio corre cum o titulo d: azua- 
arden'e Conhac, e com mais vantagem, se for pos- 
sivel, quanto .n0 processo. 

$ 4. Se dentro do ‘anno prescripilonào se apre. 
sentar o -sobredito processo, 0 prazo de tempo € pro- 
Jongado a mais de um anno. mas em tal case 
‘0 prentio sera seimente de seis conmos «le -reis. 

$ 2.* O inventor, on intreductar do proces- 
so expendera em uma memoria explicativa e circun» 
stanciada a descripgito do apparelbo , seu mechanismoy 
@ uzo pratico, Cum os respectivos descnhos, ou mo= 
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délos, c. todos os' pramenores do mesmo processo. 
$ 3° O governofica authorisado para forimular 
© programma ‘de concurso, e o methodo de verifi- 
cagio das condigdes nelle exigidas para obter o pre- 
mio decretado. i E 0 

Art. 2.° A exportagito da agua-ardente nacio- 
nal e livre de direitos; mas se. a mesma exportagào 
for feita para quaesquer portos estrangeiros, em quaese 
quer navios, serà conferido ao exportador um beneficio, 
ou premio em cada pipa de 21 almudes do Porto, vu 
de 28 almudes de; Lisboa, pelo modo,seguinte : 

$.° unico. O premio serà de cinco mil reis 
cn metal em cada pipa, quando a exportaglo for'de 
cinco a nove pipas, inclusivamente ; e crescerà mais 
mil reis em cada pipa successivamente quando a ex- 
portagio for de dez pipas até quatorze inclusivamen- 
te. De quinze pipas por dianteo premio serà de do- 
ze mil reis.em cada pipa. 000 sa 

Art. .3.° Somente da direito ao benificio, ‘du 
premio estabelecido no artigo antecedente, a exportà» 
quo que for feita pelas alfandegas de Vianna do 
Minho, Porto, Aveiro, Figueira, Lisboa, Setubal, 
Tavira, Ponta Delgada, Angra, Fayal, e Funchal. 

$ 41.° O premio mencionado no artigo 2.0 se- 
ra pago pelos readimentos da alfandega por onde se 
fizer a exportagào. o 

2.° O governo formulara o respectivo regi» 
lamento de fiscalisagào para evitar qualquer abuso, 
e fraude que possa commelter-se, obrigando-se o expor- 
tador à verificagào do que se contem dentro das pipas, 
e à aprescntagdo da certidào d'entrada da alfandega 
do porto, para onde a agua-ardente fo1 despachada. 

Art. 4.° Asfabricas de distillagào continua ora 
existentes ficam por espago de dez annos isentas dos 
Impostos directos Jancados, is fabricas, ou quacsquer 
outros; e pelos mesinos dez annos, contados do dia 
em que conmegarem a trabalhar, todas aquellas que 
de futnro se estabelecerem, 

Art. 5.0 Os emprezarios, niestres , e operarios 
das fabricas de distillagào continua, competentemene 
te matriculados, nîo sào obrigados ao esrcicio de 
qualquer cargo, para o qual, segundo as leis visentes 
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podem ser eleitos; nem em tempo de ‘par so” “ servigo 
da guarda nacional. — 
. $ 6.° Fica revogada toda a logislagio em: con 
trario. 

Camara dos Deputados 10 de J ullo de 1840. 


Agostinho Albano da Silocira Pinto. - 


* 


N. B. Depois da leitiita' deste projecto ‘fomoe 
informados de que ja na illa da Mareira se esta fa- 
bricando ‘agua- ardente em tudo simitlianteà de Co: 
guaci; folgamos muito coma noticia ; € ji um pas- 
so dado, que e tnister aproveitar, e tirar delle todo 
o partido possivel, e quanto ‘antesi; esta ‘participacao 
bem longe de nos fazer arrefecer, muito ao cortrarie 
. mais excita ainda nossos desejos ,° proiturando dara 
este geuero «de commercio -a latitude possivel. 


i 
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A aTtrmoLoGIa deste termo indica = venda por 
w.m si =; mas elle tema accepgin muito mais lata; 
geralmente s'éntende por esta palavra o privilegio 
que remove a concorrencia dos atferentes, e e con- 
a:quencia da qual uns ficam favorecidos com prejuiza 
dos outros, e de todns. 0s procurantés. I’ pois rapus 
tado mottopolio, todo o commercio a que a authori» 
dade, para favorecer.certos individuos, classes, ou 
companbias, exclue directa ou indirectamente a con- 
correncia de compradores, e de vendedores. | 

O interesse geral das nagdes, e particular dos ini» 
dividuos é. compraras couzas de quese carece aquele 
tes que as podem vender mais baratas, supposta i- 
gualdade de qualidade: para que: esta condigio se 
rralize è mister Zib:rdide, e confianga, que sào os 
principios fundatnentaes do commercio ; mas 0 mo- 
nopolio compiime a liberdade, e. férga a confianga; 
loru que o comprador nào tem liberdade. de com- 
prar aquem muri bem quizer, mas sîin a determi» 
nado vendedor, asna confianca vacilla; logo, que o 
vendedor nîv tem a liberdade de vender o seu pro» 
ducto etn concorrencia com 0 de outro productor ou 
vendedor, o principio creador. da. industria esmorece 
e inorre, e a industria senào retrograda, pelo menos 
estaciona. S6 a liberdade de comprar., e de. vender 
e que pode inspirar confianca; e sem confianga nàe 
pede haver commercio; 0 monopolio pois, é o prin- 
cipio antagonista do commercio, e na luta, que en- 
tro si travam ou am ou outro ha-de perecer: se o mo- 
nopolio prevalece , o commercio definha e morre ; se 
o commercio 'prospéra o monnpolin esta em decaden- 
cia, ou nào existe: pode mesmo dizer-se que a de- 
cadencia do commercio d"um paiz é o indicio da ex- 
istencia do monopolio; porque dado que este nào 
seja a cauza unicada decadencia daquelle, e. todavia 
uma das mais communs, e eflicientes. 
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O effeito mais perniciozo do monopolio € ode 
attrahir os capitaes, que podiam empregar-se em ou- 
tras industrias : a certeza da venda do'objecto mono- 
polisado, e a certeza do lucro, porque o prego é fl- 
xado em favor do monopolista, da ao capital & se- 
guranga d’um lucro superior aquelle que pode espe 
rar sempre do seu capitalem-indvs'ria sujeita # con- 
correncia : daqui procede a ancéedade: con, que todos 
os capitalistas querem: empregar seus capiiaes nos ob 
Jectos monopolisados; o exeinplo do que asseveramos 
o vemosnòs mo empenho com que se procura: a ‘ene 
trada no contracto. do tabaco, è quantas -manabras 
costumam empregar-se. para alcangar a preferencia, 

O monopolio € :proprizmente uma limita@ào- & 
producgào, e a restriegito è concorrencia ; é porlanta 
umo. injustiga contrà o sagrado direito de propriedas 
de, porque impede o Hivre uzo das faculdades indus- 
trines, e ataca os meios dos conusumidores; — e alc 
disto uma pena, ot condemnagio imposta i intelli 
gencia, e a-actividade, pera preniara ignorancia, a 
preguica, pu a indolencia. | 

O effeito immediato do monopolio é reduzir o 
numero dos emprezarios;e restringindo a concorren- 
cia augmenta precisamente o prego dos productos. 
O monopolista, com seguranga da extracgào, vende 
seus productos quando quer, e como quer; o con. 
sumidor nîo tem éséolhbà; e forgado pela necessidade 
ha-de de receber o que carecc pelo prego que omo» 
nopolio Ho apresenta. 

Disseinos que o monopolio augmenta o prego, e 
a razàoé clara, pofque lbe falta a concurtencia, pois 
que o prego nîo é senào a relagà» eutre a offerta c 
a procura; e diretmos mais que por via de regra é 
sempre o mais' alto que € possivelj porque sc o ab- 
jecto é d'ertracgdo necessaria, o monopolista limita 
a quantidade do prodgicto, que proporciona s0 208 
meios dos consumidores; e verdade que estes procu- 
ram todos os modos d’econainisar o producto, ja liv 
mitando o emprego da quantidade, ja estadando a 
maneira de o conservar inalteravel pelo maislongo es- 
paso de tempo, do que resulta o seu menor cousu- 
mo; mas o monopolista conta com tudo isto, e 
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empresa menos quantidade de materia prima, dea»: 
perarios., de. maquinismo, e de meios para melho=. 
far. a quantidade, e obter por este meio a preferen» 
cia; mein o mais.licitoe o mais conveniente & socie», 
dade ; o mats licito porque € fundado em tutilidade. 
real, c em justiga, pois nada ha mais natural que, 
preferir o melhor quando o prego. é o mesmo; — e, 
ma's conveniente, porque o. consumidor satisfaz com, 
mais prazer e. com mais utilidade a_ mecessidade que, 
o fòrga a comprar o producto. O productor pois, se- 
guro da extracgào, nio escrupuliza ra escolla da mas. 
terià prima, e na perfeigàn da execugào ; attende sé ao. 
lucro que pode tirar do minimo emprego de capital. 
Se pois a liberdade éo principio motor do com-. 
mercio ; se. 0 monopolio é-uma restriccào & liberda- 
de, o-monopolîo serà o principio destruidor do come: 
mercio. Esta theze verdadeira em especulagàùo, sofre. 
alsuma inodificagào na practica; porque a liberdade, 
Illimitada de commercio € practicamente. impossivel ;, 
e pois que assiln e, a suppressào abscluta do' mono». 
polio é taibem inevitavel. Comtudo nem por isso. 
fica menos verdadeira a proposigiào de Smith, corn a, 
qual estabelece = que è grave erro suppor que.em. 
alsuns cazos, o monopolio possa. favorecet, o augmen- 
to da industria nacional por lhe dar direcgào. mais. 
vanlajosa, porque ella nào pole nunca passar alem 
do limite do capital da sociedade;. nem ha. regulamen-. 
to que seja capaz d’augmentar a industria d’um paiz. 
ale daquelle grao, que o capital pode entreter ; e. 
daqui resulta outra propozigàìo do mesmo author, nào 
menos verdadeira, e nîo menos sofismada, cu mais. 
mal entendida, —. que v interesse geral das nagdes, e 
em particular dos individuos, € comprar aquillo de que 
secarece dquelles que o podem produzir mais barato. No, 
verbo comprar està todo 0 misterio da propozigào :. 
comprar , entende o vulgo, e .assoalha a ignorancia 
sempre atrevida, e intolerante, que € pagar com dt+ 
nhziro 0 producto que se preciza! Paga-se com cu- 
tro producto , e com servicos productivos. Assim, se. 
o proprietario compra com dinheiro o servigo pro- 
ductivo do jornaleiro , este compra com seu servigo o 
dinheiro que do proprietario por elle recebe ; e pode. 


'fazer-se esta transacclto sem o intermedio do -dinbeie- 

ro, porque o proprictario pode pagar o servigo de 
jornaleiro com o producto que ‘este ‘havia de pagaro 
lhe com o dinbeiio.: Do m&mo' wodo”, as nacder 
que eih razào de certas eomlibdes e. citeuastantiasy 
cijo effeit» è exaclamente o de um monopolio, pro- 
duzem certos ‘productos inais baratos: que outras na 
cdes os podinin  prodazir, fariam muito mat em dei 
xfir de os'produzir, porque com elles  pagam outros 
de que cafecemi, e!que nio poden produzif, por wina 
identidade de ‘razîio, tào vantajosamente como -on- 
tfas: e muito ma mal fatiam em abandonar, oculi» 
mitar a'industria etir que temi èsst vanfinséem., para. 
a substituà por ontra cin que jamais. podem. com- 
petir, quanto mais ter vit#itazem + e tudo isto. sù per 
la razito banal, e sem. persamento, — de ut de- 
pender d’outra nacito;+- de nào deixar ir ‘para. ella 
o dinheiro!  Fis-a:pui onile nos leva a tfiste iynorane 
cià, que nîo vé que o dinkziro é ilina mer ‘adyridi, 
um ‘produsto', cono quakquer outro. Se produzindo 
vinto, compramos com ellé os arntetfactos dal godào, 
que nos vereke a Inglaterra, por exstiplo mos. eni 
ultima anslyse produzimos. esses. arte;aclos , porque 
o vino se converte nellesi ie ‘se #endendo por di- 
nheiro ans inylezes o vinho € que protuzimos, the pa- 
gaumos cine di nirò 08 artefactos: que Fhe compramos, 
donde veio o dinheiro que por elles [lies tnandamos? 
Mas podia ca’ ficar esse cinheiro, contmuam ainda 
os ignorantes : e como viria elle sem Ihe verderimos 
d nosso vinho © E se ho niio vendermos a :etles:, oi 
ai outros quaesqifer ‘productores d'outro genero, que 
nîo seja: dinheito, que faremos desse vinbo ? Eu esi 
to ouvinido a resposta; troca-se peles produetos ae 
nalogos fabricarlos in proprio paiz; e eissaqui o grans 
de mal, d o sfandé ‘nbsurdo que og ignottintes nio 
percebe: n; desénvolvamos-lho! — 

Os fabricantes sfo consumidores do vinho, e os 
lavradores de vinho sào 08 consumiidores dos prodi. 
ctos dos fabricantes; supponhamos que esta proposi 
cho seja absolutamente verdadeira; o que se.nega, 
porque ella ‘conduzirin an estabelecimento  d’uma 
industria sein possivilididé de variedade , ou de 
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inelhoramento i porque se o vi derniio for jimaîs in 
fra couza giie 0 succo fermentadi di uva, vom ‘a ese 
ecialidade exclusiva:dependente da-tocalidade ,- que 
he di um merito peculiaf, e que éasan respeito un 
monopotio netural? os productos on artefactas que 
podem tet uma variedade infinita, serìo sempre ne 
mesmos para a maioria dos jornaleiroz; serà yfande 
a differenca entre 0 tr47o dos nossos eamponcezes de 
hoje, e do que foi ha secalos? :Mas voltemos a dis 
cusslo; seri sacaso o nurero de  produetores fitbri- 
cantes proporcional A quantidade. de.vinho produzie 
do? E para trazer as couzas a pontoindis sersivel 
aqni lhe apresentamos: 0 quadro estatistico ‘e; actiral 
dos operafios. tas fabricas da Gram-Bretanha:, cenpia- 
do do Diafio. do Governo .n.° 85'deste anno de 184), 
que o copio do Conricr da Lum lira. 0 STE 
Operarios empregaclos cin fabricns d'alendào ‘259:962 
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‘l'otal dostos operation: sa. 124:20% 

Numero certamente miti inferior a populagao pis 
famente agricola, ip orga pelo quinto. da popiala» 
cio total; devendo nio esquecer, que rim grande n'- 
mero destes Operarios trabialoo na produggio de pros 
ductos, que vàs procurar consumo em mercados ess 
trangeiros. Se pois tào limitado, ‘e airida com esta. 
condigìo, é o numero de taes faibricantes em Inyla= 
terra, a que grin descerà ella em Portugal, snppos= 
to mesmo que a itidustria fabril chegue ao. seu ma- 
Mino potito de prosperidade Seria este numer» de 
consunidores equivalente a0 dos consuimidores estran- 
geifos que bebein o. vinho que produzimos? È seo 
nio bebessem? teriam 03 nossos lavradores de o en- 
tornar na terra no primeir> anno, ein que luo n 
vendessein, de a deixar inculta no seguinte, ce do 
a ireim perpetuamente hubitar ao depois !! Act con 
cluzîîo, mas necessaria, nos conduziria a prsova. 
ranca ( impossivel felizmente ) dum systeina tao ri 
nozo, tio absurdo, e ridiculo, poremn ptoclamado 
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com enfaze pela mania revolucionaria, e ‘anvido cont 
enthuziasmno, mas sen exaie pelo patriotismo sin= 
cero, mas ignorante; e fascinado! | | 
Nesta digressào temos insensivelinente entrado nor 
exame d'aquella especie de inonopolio que provem 
das especialidades inimilaveis, ou inapropriaveîs: cum= 
pre pois tornar a ordem com que pensamos dever-se 
tralar este assumpto. 
Os inorropolio$ podemn eonsiderar-se em tres ese 
pecies (segundo Storci}. . 
1.° Monopolwos resultantes dos. s:gredes da tn- 
dus'ria. stes. nio podem deixar de ser tolerados 
por algum tempo, porque sio 0 premio da inven- 
gio, eo alento dado to genia; é da maior equida- 
de. que o inventor d'umo nethodo novo, d'itm ne- 
Fhoramnento, d'um processo, em virtude do qual a 
produegiìo cresceu, ou ‘se aperfeigoou, tornando-se 
por isto inais util, e inais facilmente coustumziocl, go- 
ze por algum tempo do fruceto do seu genio, da sua 
perseveranga., e até muitas vezes de seus adianta- 
mentos pecuniarios; e esta concesso reverte depois 
emo vantagem geral; daqui vem os privilegios tem- 
porarios pela invengào, ou pela introducgio de no- 
Vos iuventos , conferidos em titulos ou diplomas, 
que se chamam putentes, c privilezios de invencào ; 
pa'ents, arorrants entre os Fnglezes, e dbrevets d'in-. 
verlion entr» 0s Francezes. Mas estes privilegios 
elevam 0 preco dos productos, em vantagem do pro- 
duetor com prejuizo do econsumidor , mas prejuizo 
teinporario , e pelo qual recebe ao depois segura 
compensagio na diminuigào do preso. 
2° Monopolios, consequencia de espcecialidadea 
nimiluveis ou inapropriaveis.  Obram pelo mesmo 
theor que todos 03 monopolios è porque elevam o 
brego corrente acima do prego necessario sobre @ 
estalìo medio dos gastos de produccào. Mas neste 
cazo o monopolio rezulta das proprias leis da natu- 
reza; e nelle se acham todas as producgòes agrarias 
provenientes d’um terreno que por sua qualidade, po 
sigào, e expozigào, € por isto um beneficio especial 
da natureza a favor do seu possuidor; v. g. as vi» 
nbas do Douro, de Champagne; — o chà da China; 
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ss 0 cafi de Moka, &e.; a renda dos tertenos, que 
produzem tio especines e fio procuradas producgoes.y 
nio esta ein proporcào regular com renda. nore 
mal dos outros terrenos, atida que.-detados: d'igual 
f rtilidade, e que sejam tho bem cultivadas, mas:nîio pro» 
pries para aquella cultura especial y. sem que tedavia 
os salarios, os j'ros dos capitdes;. e mais! gastos fie 
quem féra da propoteàto daquelles que . demandam 
servigi:s similhantes, cuipregados ia-preduegào d'ou= 
tros prodictos. apo L 
Este monopolio. pode chamar-se natural... é ine» 
titavel, é mesmo um beneficio da maturezà, e. e a 
baze on fundamente do commercio, .e da ciyilisacio, 
3.° Monopolios ercadcs pelas instituicdes, aule 
giS agio: eses nèo tem fundar.ento lg legitinop 
nascein do arbiltio da cattboridade , e sào as. niale 
das 625.5 diclidos pelo erro, e pela ignorancia j dize> 
mos as mais: das vezes, porque .algumas ba sem ‘que 
elles podem sr .j' stificado,ji como tineio .d’equilibrio, 
ja como represalia, Sùo por consequencia, pa maio» 
Ha dos cazos, os maisinjustos, e contradiclorios: com 
o diretto de propriedade porque como os monopor 
listas podem cotiservar sempre a seu bel: prazer 0 
mercado porco sepprido y e abaixo da proporgio da 
procura y vendem seus productos. cima do piego nee 
cessario, 
Fm tal cazo estîio os privilegios exclusivos, € 08 
contracios que permiltem os estanques, v. g. do ta- 
baco, sabilo, dinmantes, nrzella &c. nelle ostavari 
cs privilegios exciusivos das corporagdes, os regti* 
lamentos dos antigos gremios, e ‘oflicios &e., — e 
em geral, todu a legislagào , que restringe a cone 
correncia do emprego do trabalho! e. dos capitaes:y 
anumero certo e limitado d'individuos; e sîo .pof 
isto os mais odiosos: com tudo em cazos raros f0- 
leraveis, porque o proveito que delles mana compene 
sa o sacrificio daquelles que o sofiert ; on 0 mal res 
sultante da sna suppressio nio tem compensigio ro 
Lem que produzem, porque este bem infinitamente 
diridido € insensivel para aquelle que o goza; em 
tal cazo està 0 contracto do tabaco, nào ja assim o 
tabào : inas nunca em tal cazo estarà a iustituigào 
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O effeito mais perniciozo do monopolio é ode 
attrahir os eapitaes, que podiam empregar-se em ou- 
tras industrias: a certeza da venda doobjecto mono- 
polisado, e a certeza do lucro, porque o prego é i- 
xado em favor do monopolista, di ao capital a se- 
guranga d’um luero superior Aquelle que pode espe 
tar sempre do seu capitalem indvs'ria sujeita è con- 
correncia : daqui procede a anciedad: com. que todos 
os capitalistas querem empregar seus capitaes nos ob- 
Jectos monopolisados; o exeinplo do que asseveramos 
o vemos nòs no empenho com que se procura a ens 
trada no contracto do tabaco, e quantas manabraa 
costumam empregar-se para alcancar a preferencia, 

O monopolio € proprizinente uma Himitagio 
produccào, e a restriegito & concorrencia ; € porlagla 
umo. injustiga contrà o sagrado direito de proprieda» 
de, porque impede o livre uzo das faculdades indus- 
triaes, e ataca os meios dos consumidores; — e a/cia 
disto uma pena, ot condemnagio imposta a intelli» 
gencia, e d-actividade, pera preniara ignorancia, a 
preguìica, pu a indolencia. i 

O effe!to immediato do monopolio € reduzir o 
numero dos emprezarios;e restringindo a concorren- 
cia augmenta precisamente o prego dos productos. 
O monopolista, com seguransa da extracgào, vende 
seus productos quando quer, e como quer; o con. 
sumidor nîo tem éséolha, e fortado pela necessidade 
ha-de de receber o que carece pelo preso que o mo- 
nopolio To apresenta. 

Disscinos que o monopolio augmenta o prego, e 
a razàìoé clara, pofque lhe falta a coneurreneia, pois 
que o prego nio é sendo a relagà» entre a offerta c 
a procura; e diremos mais que por via de regra € 
sempre o mais’ alto que € possivelj porque se o ab- 
jecto é d'ertracgdo necessaria, o monopolista limita 
a quantidade do prodycto, que proporciona 80 a08 
meios dos consumidores ; e verdade que estes procu- 
ram todos os nodos d’econamisar o producto, ja lis 
mitando o emprego da quantidade, ja estudando a 
maneira de o conservar inalteravel pelo mais longo es- 
‘pago de tempo, do que resulta o seu menor, consu- 
mo; inas o monopolista conta com tudo isto, e 
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empresa menos quantidade de materia prima, dea»: 
perarios., de. maquinismo, e de meios para melho=. 
fara quantidade, e obter por este meio a preferen- 
cia; mein o mais.ilicitoe o maîs conveniente & socien, 
dade; « mats licito porque € fundado em tutilidade. 
real, c em justica, pois nada ha mais natural que, 
preferir o melhor quando o prego. é o mesmo; — e, 
mas conventente, porque e. consumidor satisfaz com, 
mais prazer e: com mais utilidade a_ necessidade que, 
o fòrga a comprar o producto. O productor pois, se-. 
guro da extracgào, nio escrupuliza na escollia da ma»: 
terià prima, e na perfeicàn da execugào ; attende sé ao. 
lucro que pode tirardo minimo emprego de capital. , 
Se pois a liberdade é0o principio motor do com-. 
mercio ; se. 0 monopolio e -vina restriccào à liberda- 
de, o-monopolio serà o principio destruidor do comri 
mercio. Esta tleze verdadeira em especulagào, sofre. 
alyguina modificagào na practica; porque a liberdade, 
Illimitada de commercio € practicamente impossivel ;. 
€ pois que assiln e, a suppressào abscluta do mono». 
polio e tambem inevitavel. Comtudo nem por isso, 
fica menos verdadeira a proposigio de Smith, com a, 
qual estabelece = que è grave erro suppor que.em. 
alsuns cazos, o monopalio possa favorecei, o augmen- 
to da industria nacional por lhe. dar direcgào. mais. 
vanlajosa, porque ella nào pole nunca passar alem 
do limite do capital da sociedade;. nem ha. regulamen-, 
to que seja capaz d’augmentar a industria d’wn paia. 
alein daquelle grao, que o capital pode entreter ; e, 
daqui resulta outra propozigàìo do mesmo author, nào 
menos verdadeira, e nùo menos sofismada , ou mais. 
mal entendida, —queovinteresse geral das nagdes, e, 
em particular dos individnos, é comprar aquillo de que 
secarece dquelles que o podem produzir mais barato. No, 
verbo comprar està todo o misterio da propozigào :, 
comprar , entende o vulgo, e assoalha a ignorancia 
sempre atrevida, e intolerante, que € pagar com dî» 
nhgiro o producto que se preciza! Paga-se com cu- 
tro producto, e com servicos productivos. Assim, se. 
0 proprietario compra com dinheiro o servigo pro- 
ductivo do jornaleiro , este compra com seu servigo o 
dinheiro que do proprietario por elle recebe ; e pode. 
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'fazer=se esta transacclo sem o interinedio do .dinheie 
ro, porque o proprietario pode pagar o servico dé 
jornaleiro. com o producto que ‘este ‘havia de pagaro 
lhe com o ‘dinbeito.: Do memo modo, as. nacder 
que ein razào de :certas eomdigdes é. citeunstancias, 
ciijo effeit>» é exsclafnente o de um monopolio, pro- 
duzem certos ‘productos mais bafatos que otrtras na- 
cdes os pottinin  prodiizir , fariam muito mat em dei> 
xfir de os'produzir, porque com elles: pasam outros 
de que cafecemi, &:que nùo podemn produzi?, por uina 
identidade de ‘ ragio, to vantajosamente comb on 
ttas: e muito maîs mal fariam- em abandonar, oculi» 
mitar a industria ent que tei ess vanfancem., para: 
a substituò' pot outra cin que jamais: podem com- 
petir, quanto mais ter vititàaszem + e tudo ‘isto” sù per 
la razito barial, esc. pensamento, = de nto de- 
pender d’'outta nacio;+ de nào deixar ir para. ella 
O dinheire | Fis-a: pui oriile nos leva a tfiste immorane 
cia, que nio ve que o dinhsiro é uma mercad: ric, 
um ‘produsto', conto quakquer outro. Se produzindo 
vinto; compramos com ellé os artefactos dal godào, 
que nos verte a Englaterra, por exstiplo ,- trés. emi 
ultiina analyse produzimos esses. arteaclos, porque 
o vimbo se converte nellesi le ‘se #endendo por di- 
mhziro aos inglezes ovino que produzimos, the pa- 
gumos c vit d: ‘nbezirò ns artefactos que Îhe compramos, 
donde veio o dinheiro que por elles Îles wnandamos? 
Mis podia ca’ ficar esse dinheiro, continniim ainda 
os ivnorantes : e como viria elle sem Ihe vendermos 
d nosso vino ? E se Io niio vernglermos a :etles:, ou 
si outro$ quaesquer productores d'outro genero, que 
nîo seja” dinheifo, que faremos desse vinbo ? Eu es 
to ouvinido a resposta; troca-se pelos produetos ae 

nlogos fabricarlos no proprio paiz; e eisaqui o gran 
dle mal, é è stante ‘nbsurdo que 06 ignottintes nio 
percebe: n; desénvolvamos-lho! — 

Oz fabr icantes sf caonsumidores do vinho, e os 
lavradores de vinlo so 0s consumidores dos produ» 
cis dos: fabrfcantes ; suppombamos que esta propost- 
gio seja absolutamente verdadeira; o que se.nega, 
porque ella ‘conduzirin an cstabelecimento  d'uma 
industria. scim  possibilididé de -variedade , cu de 
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inelhoramento i porque se o vi drrnîio far jimaîz su: 
ira couza que o succo fermentado di uva y'tom ‘a ese 
pecialidade exclusiva:dependente da 4ncalidtade ,- que 
lhe di nm merito peculiaf, e que éa sen respeito um 
monopotio nctural? os productos ou artefactos que 
podem tef uma variedade infinita, serio sempre ns 
mesinos para a maioria dos jornaleiroz; serà srande 
a differenca entre 0 tr4]0 dos nossos eumponcezes - de 
hoje, e do que foi ha secalos? Mas voltemos a dis 
cussìlo; seri acaso o nuriero de  produetores fabri 
cantes propofcional a quantidade: de.vinho produzia 
do? E para trazer as conzas a ponto mis sensivel 
aqui lhe apresentamos: 0 ruadro estatistico ‘e: actaali 
dos operafios: cas fabricas da Gram-Bretanha, crpia- 
do do Diario do Govertio n.° 85'deste anno de 1814), 
que o copion do Corriere de Lum lei vaio i 

Operarios empregaclos en fabricas d'alendào ‘259:962 
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Total destes operatios « 4.2 424:20% 

Numero corlunente mi inferior a populagia» pia 
Yamente agricola, ip orga. pelo quinto. da popula» 
cio total; devendo nào esquecer, que tim grande n'i- 
mero destes operarios tralialaa na produggio de pros 
ductos, que vàn procurar consunio em mercados es. 
trangeiros. Se pois tào limitado, :e ainida coni esta 
condigào, é o numero de taes fabricantes em Tnyzla= 
terra, a que griu descerà ella em Portugal, suppos 
to inesmo que a itidustria fabril chegue ao. ser ma- 
xuno pottto de prosperidade ! Seria este numer» de 
consumidores equivalente 00 dos consmnidores_ estran- 
gelfos que bebeim o vinho que produzimos? 1 se .0 
nio bebessem? teriam 08 nossos lavradores de o en- 
tornar na terra no primeiro anno, em que luo nîvo 
vendessein, de a deixar inculta no seguinte, c do 
a irem perpetuamenle habitar no depois!! Acta con. 
cluzàì», mas necessaria , nos couduziria a preve 
ranca ( impossivel felizmente ) dum systeina -tào ri 
nozo, tivo absurdo, e ridiculo, porein pfoclamado 
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Com enfaze pela mania revolucionaria, e ouvido cont 
emthuziasmno, mas sem exa:ue pelo patriotismo sine 
cero, inas iguorante; è fascinado! i 

Nesta digressào temos insensivelinmente entrado no 
exame d'aquella especie de monopolio que provem 
das especialidades inimilaveis, ou inapropriaveis: cum 
pre pois tornar a ordem com que pensamos dever-se 
tralar este assumpto. 

O: inomopolioî podem considerar-se em tres ese 
pecies (sevundo Storci). sa . 

1° Monopolos resultantes dos s:grced:s da tn- 
dus'ria. stes. nio podem deixar de ser tolerados 
por alsum terupo, porque sio -0 premio da inven-. 
gio, e o alento dado tio genio; e da maior equida- 
de. que 0 inventor d'um methodo novo, d'un ne- 
Phoramento, d'un pro:esso, em virlude do qual a 
prodnegìo cresce, ou se aperfeigoou, tornando-se 
por isto inais util, e inais facilmente consumively go- 
ze por algum: tempo do fructo do seu genio, da sua 
perseveranga., e até muftas vezss de seus adianta» 
Inentos pecuniarios; e esta concesso reverte depois 
emo vantagem geral; daqui vem os privilegios tem- 
porarios pela invengào, ou pela introducgàio de no- 
ves inventos , conferidos em titulos ou diplomas, 
que se chamam putentes, ce privilezios de invencào; 
patents, acsrrants entre os Englezes, e dbrevets d'in-. 
vention entre 08 Francezes. Mas estes privilegios 
elevam 0 preco dos productos, em vantagem do pro- 
ductor com prejuizo do econsumidor , mas prejuizo 
teimporario , e pelo qual recebe ao depois segura 
compensagàio na diminuigào do preso. 

2.° Monopolio, consequenciu de especialidadea 
nimiluveis ou inapropriavets.  Obram pelo mesmo 
theor que todos 03 monopolios , porque elevam o 
bDrego corrente acima do prego necessario sobre @ 
estalào medio dos gastos de produccào. Mas neste 
cazo o monopolio rezulta das proprias leis da natu- 
reza; e nelle se acham todas as producgòes agrarias 
provenientes d’um terreno que por sua qualidade, po= 
sigio, e expozigào, € por isto um beneficio especial 
da natureza a favor do seu possuidor; v. g. as vi» 
nbas do Douro, de Champagne; — o cha da China; 
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su © cifs de Moka, &ce.; a renda dos tertenos, que 
produzem to especiaes e to procuradas producgoes., 
nio esta em proporcào regular com a ‘renda nore 
mal dus ‘outros -terrenos, aluda que di tados d'igual 
frtilidade, e que sejam to bem ecultivados, mas:nîio pro» 
prices para aquella culinrà especial sem que tedavia 
os salarios, os jrros dos capitdes; e mais!gastos fie 
quem féra da propoteàto daquelles que  demandam 
servig::s similhantes, euipregados na preducgào d'ou= 
tros prodiuctos. A pane I 

Este monopolio. pòde-chamar-se natural, é ine» 
titavel, é mesmo um beneficio da-matureza, 0. è <a 
baze ou fundamente do commercio, e da civilisacito, 

3.* Monopolios creadcs pcelas instituigdes, aule 
giS'agdio: eses nio tem fundari.ento alpi degilih.0) 
nascein do arbittio da attbhoridade , e sào: as. n;a/s 
das ©c3.5 dictados pelo erro, e pela ignorancia ; dize- 
mos as mais das vezes, porque .algumas ha: (em ‘que 
elles podems-r .j stificado,ji como. tneio :d’equilibrio, 
ja como represalia. Sùo por consequencia, na maio» 
Ha dos cazos, 08 maisinjustos, e eontradictorios. com 
o diretto de propriedade : porque cono os aronopor 
listas  podem. cotiservar sempre a seu. bel prazer è 
mercado porco sepprido, e abaixo da proporgio da 
procura y vendem seus productos. cima do piego nee 
cessario, 

Fm tal cazo estîo os privilegios exclusivos, € 08 
contracios que permiltem os estanques, v. g. do ta- 
baco, sabào, dinmantes, nizella &c. nelle estavari 
«s privilegios exciusivos das corporagdes, os regti» 
limentos dos anticos gremios, € officios &ce., — e 
em serial, todu a legislagào , qie restringe a cone 
correncia do empiego do trabalho! e- dos capitaes:y 
anumero certo e limitado d'individuos; e sîio por 
isto os mais odiosos: com tudo em cazos raros fo 
leraveis, porque o proveito que delles mana compene 
sa o sacrificio daquelles que o sofiertj; on 0 mal res 
sultante da sna suppressilo nio tem compensigio ro 
bem que produzem , porque este bem infinitamente 
dividido € insensivel para aquelle que o goza; em 
tal cazo està o contracto do tabaco, nào ja assim a 
tabào : inas nunca em tal cazo estarà a instiluigào 
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d'ume enmpantia de vinkos eom.exchisivo, nem pare 
o Alto Douro, cujo assumpto nos propomos exami- 
nar:em outro artigo. 

Cotrelniremos pois que, sendo o fim soeial um. 
sò: e cominum a-todos,ique é a independencia, fm 
que sì pelo ftrabalio :pode aleangar-se, fica evidente 
que aquella especie dé trabalho que. for mais prote- 
gido que o outro é.uma manifesta mjustica, e que 
esta injustica & mais flagrante, e. intoleravel, quan- 

o se que! proteger uma especic de trababbo que lu. 
ta com a-natureza das enuzas; deixando sem protec- 
gilo aquelfe que:para prosperar sò carece de se lho 
tiratem 0s tiopecos artificines, on accidentalmente: 
paturaes:; v. gr.; se para tornar. produetivo um tetreno 
por sna vatureza fertit,. por sia posigdo vantajpso è 
mns inenlto., porque octrarspazie dos productos a@ 
Tugenr do eonsunto eusta muitas vezes Biais que os 
pastos de produexi lo, e o'tropego nasce de canzas, 
maluraes sim, Mas. remediaveis, o governo intelligen- 
te faz os sacrifitios ‘possiveis para os remediar; abre 
estrada, torna navegavet o. rto ysc è terrenn se Aacha 
cm sua visinlanca, e nque le o nin é; e o capitab 
empretadb no removimento de ‘tal tropego em pon- 
co tempo renderà cem por un an governo que 0 dise. 
pende, e Iinuitos centos fi nac Î0, 

Se 0 tropego procede d'uma legislagio abuziva, 
‘arbitraria, injusta mesmo em sen principio, tal v. gr. 
como aquella que se acha estabelecida em alguns fo- 
raes:, como poderà cultivarzse uni terreno fertil car- 
tegado com o imposto do quarto, do diziino cccle» 
zies'ico, e onutras pens mais? a legislagào esterilison 
o que a nttnreza havia feito fertil! “Mai erroneamen- 
‘te: se invoca o direito de propriedade, porque por 
mais sasrado que elle seja, atnuda, mais saeralo é o 
‘direito que 08 povos temi A sua prosperidade ; é seme 
pre preferivel o bem do maior numero, ao bem de 
um s6; e seu direito péde ter alsuma compensagio ; 
mas quando mesmo a nio tenha, ou nào possa ter, 
se de tal dircito vem o mal d'um grande numero, 
aquella proscreve diante do bem. quo procede de sua 
reciso, ou abolicito. 


O monopolio: pela oppressîo que cauza ao 
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consuniidor, av operario, e aò projtteratio do s016; éx- 
tingue todu 2 actividade, industria, prosperidade, e 
rigque.a, diz Ganill. Elle gum nionslfo, que ulila vez 
estabelecido custa 1 derribar ;.! suasTorgas sio conti- 
niamente rcparadas pela substancia publica que elle 
devora; sua acgào € terrivel, inesizo em seus ulti 
nos arrancos; diz outro È conomista compatriota (Ia- 


sicdudss'‘d::J. Accursio dis Neve. T. 1. pat: GA1.) 


vmssio IMPORTANTE. 


A pr d64 


No antecedente numero da Revista nò artigo so- 
bre a morte do conde de ITespanha, houve uina iù- 
derrupgào no -discurso, que nos apressamos a 1einedi» 


ar, comegando no pericdo da illa linba da pagi 
na 264. I A 

creo ce Em ves ‘de tetem diminuido; ao’ coni 
‘trario:tinha-as augmentado ale Lal potito a desespei ragii; 
que mio-custou pouco a Ferrere a mais scis dascumipli= 
ces a segural’-c; por fan allo tevertemedio schio suc- 
cumbir, e prenderam-n0 de pese màosa ua «adcira 
de bragos. - 

Nesta incommoda e terrivel posiglio pass toe 
da a noite de 80, e todo o dia 31, proterinidò sempre 
Imprecagdes e injurias contra seus alzozés, que alta 
plamente se viagarain: delle! cuspindo-lhe na cara, 
e fazendo-lhe toda a casta de violencias. A"s 10 dà 
nout®, depois de chegar a Casellas ‘iti ‘è presso, pozà 
se de nove a camiulio este harrivel aconipatilaniento. 
Desprenderam o conce, pozerane-no em cina da na- 
la, e afffangaram com rizes de mofà, écòm grits 


de alegria furiosa que era chesada a bora de 0 coi 
dizir a fronteira de seu paiz. 


4 comitiva è). (1 È cs, 
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AInthropologia 


DO FANATISMO, E ASSASSINIO 
RELIGIOSO. 


O FANATISMO, esse monstro horrendo, que em 
duplicata vista, a politica erelizioza, tantos in:1»s 
ha causado a humanidade, ainda nào cessa , aiuda 
nio pàra cin sua carreira iniqua, toda cheia devri- 
Ines! 4. Seu principio data da origein do mupdo; e 
seu acabamento nio é dado aos humanos o preck 
ze-lo, Sua dominagio destruidora. abrange. os. teimjos, 
e 05 lugares todos; fazendo sentir seu influxo dame 
ninbo as geragdes havidas, e quiga por haver!! 

Quando langamos um golpa de vista sobre os 
agirantadus passos do fanatisino, encontrando em to» 
da a terra seus vestigios salpicados ainda com o san- 
gue de tantas victimas sacrificadas , gelàmos de horror! 

A ignorancia, essa escéra potente,em queo fa- 
natismo inais se bazèéa para avassalar o universo, vae 
felizmente larzando terreno 4 razào esclarecida pela 
sàa filosofia, E atolerancia, essa divindade, que os fi- 
losofos reconheram como a unica salvadora das nagdes, 
ja hoje conta milbdes d’adoradores: oseu reino ua-de 
ser todo o universo , e o pedantismo politico, e religiozo 
ha-de mirraf-se nas tenebrozas cavernas, donde surgira, 
para nunca mais affligir a humanidade. 

E° sem davida doloroze  recordar-mo-nos das sce- 
nas daineia idade, dessas criuzadas, turbilliùo de cri- 
inesque levarain a devastasào ao Oriente e por on- 
de passavam, festegunbo anthentico da isuorancia 
dos res, e dos papas. Por quanto , ainda que 
de taes guerras santas se tirasse um unico resultado; — a 
grande revolugào nos costumes, e goyernos dos povosy 
apressando d'est'arte o estado actual; comtudo, que € 
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Jsto, nà presenga des sraudinzosrecursos de toda ‘a es 
pecte, aue a Europa fanatica sepulton nos dezertos d'A- 
rabia, espal sndo a devastagào naquelles lugares, que 
porseu turno bavian de envolir sens invas: res ? Alé 
‘0 proprio S. Luiz foi pagar seu tributo ao delirio, que 
por dous seculos dominou com igual poder as. scepiros 
eo as mitras!!! 

Tor sete vezes o fanatismo arrastou o poder da 
Europa a Terra Santa, c como nàoconseguisse o domi- 
nio cexclusivodo Oriente, despio a farda,e tomou no» 
vo aspecto trajando i ecelesiatica. Con: entra-se na 
Curia Romana 5 e cassaz fortilicado pel s raics do 
Vaticano, que fulwinava a bel prazer, vio ali plei- 
tear por quazi un seculo a sarte dos reis c dos impe» 
rios!! Quandoporeti 08 povos e reis conheceram 
scus-direitos uzurpados, e quizeram camagar a fronte 
altiva do despota de Tibre, viram scus respectivos 
estados envolvidos promiscuamente em guerras civis, 
e scismas religiazos!!! 

Eis o fructo de tantas condescendencias dos reîs 
para com os pajras. al 

Nem podia ser d'outro.modo par quanto e Josni- 
tismo, cesa hydra de itantas cabegas, quantas os piti» 
zes a dominar, era;a mais interessa da na conservacào 
d'antigas maximnas, que. a ignorancia ce fanatismo. dio 
ctaram ,. sò para monopolizar o dominio universal; 
assim, os reis.subiam e desciam .0s. thronos; niarca- 
vam-sc os limiles de. seu poder .ao mais leve ;aceno 
das margens do Tibre! E quantos excmplos nos 
nao aprezenta a historia, mesmo-entre nòs! Sancio 
2°, e Afonso 6.°, uao desceranm da voz do Papa? 
Nito subiratn os Filtpes? Nùo quizeram depor Joùo 
4.° e outros? Por:m os raios «do. ‘Vaticano, por de- 
inas'eado frog tentes.haviam perdide seu presticio: os 
povos-caniiuhavam è snaemancipagia, c 0 fanatismo 
«ohio em despieza. 

Mas a inquisigio?! essa (ha ille gitima d'aven- 
turciro pace, foi ttiio'hem acolhida pela. isnorante lc. 
ninstilit, gie em poucos aunnosde vida. 3 9 povo, a ro 
Lireza, 0 clero sensato. e os propries re's ia eram snas 
viciimas!!  Foi nesse ‘tribunal ) munca assaZ exccra= 
vel onde e monstro se ostentou inais orgulloso, in- 
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Luinano e sanguinario, Ah! Torquemada! Agounte, 
£ vergenla' des mnicriaes!  Quantas Nezes, assentado 
ja cu cem uil specires, junto its fogneiras fataes, zome 
bavas dos gemides des viclinas sacrificodas s0 teu ore 
gulio e dos teus sicarivo 2! Carceres, poles, foguci» 
res; em fun tedo e:se monstiuoso apparelho de lor- 
Yeico ja nio exriste! 

Nito nierclieznos 0 seculo 19.° «6 com taes re- 
cordacoes; desabafarcimos.ao menos cm dizers Maldito 
scia greni due deno ser, e tres vezes ialdito, quem 
della se reccrdar com saudade ,,). SERE 

Porcu, que 1efiex6es scljeveni en tropel a nosso cs- 
pirito opprimido? Como se poderào combinar as santas 
Lari as do evengelbo, coni as torturase foguciras! Co- 
16 e possivel que 0s aninistros sagrados da’ lei divina 
assungue frio, e surdes aus lamentos de tantas VicUa 
gua, ccm aquellas imios, que tocavama Jezus, com 
css: mniesnias logo cepois chegas:cin 0 tigiio a pyra 
iufiie, sendo as figura» primcipaes nestas scenas de 
Loror!!! Poreminfeliziiente assi acontecia ; e sio 
estes factos, que nos 1ecoidiun o pensimento desse 
grande filosofo que a paivreza Liana a Leda re» 
pusna ; 0 boinem familiariza:se com és muaiores cri» 
Mues, ec 08 remorsos nio safectam sua alua caleiada. . 

Nos lomnens nio eriste principio algum destrui. 
dor, pelo contrario a natweza cs doton des n'eios de 
se 1eproduzir; € isto 0 que a experiencia constante e 
geral 168 atlesia je a raziìòo demostra; porque alias, 
Laveria oppesigin entre o Creador e sua obra : se po- 
rem alguns homens desnaturados obra o contrario, 
sào tizidores ao. mandato eterno: é nùo perde exe 
plicar-se semelliante anomalia, seno pela br:ta igno» 
rancia, ocioza, ininiga do trabalho, que sc contere 
fase com o muravilbozo, descangando una vontade di- 
xina, Lao naquella que se maniferta cm suasicis, e en 
surs obras da ereagào, mas n'outra que forjira sua is 
gaorancia funat'rada, 

Assim pois tem ido o mundo, e dessragadamen> 
te ainda continua nas margens do, Indo, e £ianyes, 
e quasi cin toda a Azia, onde aquelles barbaros se 
apresentam hoje com espantoza tendencia a carnice 
ria bhumana. Dos joruaes du Iudia Britanica, 
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e’ por ontres,“Cinforintdo o mindo liiterario dé pro- 
gresso do assassinio religiozo, ‘è systematico, em cujo 
Inester se: empregam alguinas numerdosas ragas; tor- | 
nando-se infructiferos todos os exfortos dos inglezes 
para ackbarem tom tal flasello, ER 
Parece-nos pois csnventente consagrarmos algum’ 
tempo a tal objecto, afim de que nossos leitores pos: ‘ 
sum ajuizar dos progtessos da civilisacìo naquella con- 
sideravel parte do munde.. oi 
O: annaes das sotfedade: huianas nio tem tran. 
inittido w posteri.lule um fenomemo maisextriordina. 
rio, dre o —- assissinio'reli sivso , e sistematico == 
elle data de muitos secwdos,' e des'rtagadamente ain- 
da dura. Resistindo' arrovatite ti infinencia da domi- | 
nacio insleza, vae-se perpelnuando na. India atravé;" 
de todas as varincò»s dos fovernos, e costumes: 6 ma- ‘ 
hometismo, e a conquista surda e: silenciosa' operadi . 
pelo commercio, e communicagito com outras gentes; ' 
no tem poditto restraizlo; o Se 
Ja ha muito a Europa assisstada ouvia com hot: 
ror ns faganhas destas nagoes d'assassinos, irmandàde 
immensa espalhada por todos ‘ds pontos do Tndos- * 
lito; respeitada pelas anthoridades, ‘por conforme a 
ses costumes, consagrada pot :sna religilo, e funda- ‘ 
da sobre principios filosoficos. Nîò tendo porem chè-. 
pado i Iuropa, até agora, inais do que vagas narra- 
{6es, imcompletis, ‘e parciaes desta seita execran- 
da, a'organisagîo ‘de tal sociedade , votada i destrui- : 
gio da humanidade, se sicha alfim cabalmente escla-" 
recida pelos exforgos de William Bentinck, governa- 
dor das possessòes inglezis na India: emi'consequen-.. 
cia'ja ninguem duvida de sua existenicia de suas ra- 
mificacdes, e profundas raizés' que se nutrem nos proy 
prios costumes do pair. a ; 
Desde o cabo Comorin ate ‘aos, montes Hima- 
layas, uma vasta associagào de certos escolhidos, ‘espa- | 
Ihada nos mattos, habitando as aldeias , misturada 
com os cidadùos mais respeitàveis  seguindo & risca” 
um codigo de moral, aliis imui severo, corre todo 0 
territorio, sem ter outros meios ‘d’existencia, outra 
gloria, outro fim ‘conbecido, ‘culla religio que nîo 
seja — matar SIL 


. 


4 
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Um fenomeno tal de cuja veracidade hoje nine -. 
guem pode duvidar, é um misterio que a filosoha 
occidental nùo pode comprehender, È na verdade, 
como explicar similliante anomalia? Sendo indubita- | 
vel que a sociedade repouza sobre a necessidade de 
sua conservagio ,. aqui vemes milhores d'homens sis- 
tematicamente associados para a destruirem!! 

Elles matam sem escrupulo, e sem remorsos; e 
segundo um sistema n:ais ligado, mais logico, e mais 
completo do que todos Lossos sistemas mete fisic «8. Os 
assassinos oufhugs (a)sào naralistas, sacesdotes, e.ar- 
ti:tas: porquanto, suas forinulas para estrangular os 
viajantes so methodicas; a elegancia e garbo do 
processo do assassinato faria.honra a invengào de 
um poeta: é absolutamente probibido entre elies upite 
rem de lago mal feito; guardam todas as formas con- . 
sagradas por sua religionaria tradigào. Nota-se cere. 
ta solempidade, pocezia , graga, estiu.a de si mesmo, 
consciencia do dever, nesta soci dae infernal, que vae 
durando debaixo da protecgào dos Hindous , dos 
Mulometanos, e Ilnglezes. IReputam-se uns anjos, 
dorinem em paz ce sem remorsos; e quando . a justi- 
ga britannica os aprebende, apresentam-se sem o me» 
nor susto, morrem tranquillos, c sempre orgull oz 16. 
Sendo interrogados, desenyolvem com ingenuidi ue og 
principios de sua scita, sustentam com tenacidade a 
excellencia de seus dogmas : reputam-se necessarios em 
praticar os actos mais horriveis, considerando-se como 
louvaveis instrumentos d'uma vontade superior e die 
vina. sa 
Os viajantes mais experimentados , os cfficiaes . 
de justica mais sagazcsteem-nes descri| to o Thuguie . 
mo sem o explicarem ; as cauzas desta vergonboza. 
aberregàto sio todi s filosofici sj por conseguinte para 
dar alguma cxplicagio. salisfatorig, forcozo e conbe- 
cer a nalureza do Tudio. | 

E demounstrado que a vida do homem, c a das 
sociecudes é eminentemente logica, partem de cerlos 
principios, e vào ndo em dedugdesnecessarias, ale chee 
garem a consequencias infalliveis ; e isto lem sempre 














(4) A significagào propria desta palavra india é seductor. 
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lugar, quer o observador recorra é propria origem; - 


quer procure o principio organisador occulto entre 
os fenomenos sociaes, cuja apparencia lhe parèga mais 
extraordinaria. Athenas, Sparta, e Roma, todas su- 
biram aocume da grandeza por variados caminhos:; ot 


por differentes grandes principios que dominavarn seus 


povos. Cada raga em fim se tonforma a0seu principio, 


e toda sua vida, ou cxistencia historica nio é mais: 
que o desenvolvimento desse germe profundamente ' 


sepultado. - 
O grande principio que tem prezidido ‘desde tem- 


pos immemoriaes & civilisacdo da India, é a' deifica» 


gio de todas as forgas, a apotheosse gigantesca de tu» 
do quanto é poder , faculdade, ou instincto. Os sa- 
bios alemaes , e ‘inelezes tem feito os rhaiores es- 
forcos para reduzirem a uma -impossivel unidade 
os innumeraveis e dispersos: raios' da mythologia in- 
diana : mas no advertem que os Indios: no tem s6 
una, porem milbares de inythologias. -' Cada uma 


destas conserva sua filosofia especial, possuindo tam- . 


hem uma poezia propria. Agsim como um chilo fecun- | 


do debaixo do ‘sol ardente , fertilizado per chuvas 


continuas, da uma vida energica ‘4s menores sementes, 
que lhe sito confiadas, fazendo arrebentat em ramos 


gigantescos a seiva, que em outros climas temperados: 


animaria apenas uma relva curta , ou debeis arbus- ‘ 


tos; da mesma' sorte, esta fecundidade extraordinaria 
das regides solares, infundio uma consistencia, e esplen= 
dor maravilhoso em todas as ideas, e em todos 05 sys* 
temas, que entre nés ficariam reduzidos a individuali» 
dades sem algum rezultado , ou a pequenos desenvolvi- 
mentos. Duas forgas, cu dous poderes admittem os 
Indios, uma creadora — Nishnou— outra destruidora 
— Siva —. A subtil sagacidade dos filosofos indios, ob- 


servando constantemerite a morte sempre associada & 


vida, o mundo sempre occupado em devorar-se a si 


proprio, e a cxistencia sempre a renovar-se, como : 


zombando de ‘todas as vicissitudes , tributou varias 
homenagens a cada uma destas potencias: e se ao 


Deus ereador Zisknout se erigiram altares portoda a ‘ 
parte; taimbem — Stva — essa deidade infausta véem 


“% 
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seu obsequio e homenagen. corre: sangue humano nos 
dezertos, nos bosques, nos rios, é no nav is sacrilozas 
miòs de seus crueis ministros. 

Nos ndo hesilaremos «m reputar o puatbeismo i in- 
diano como o pae, e me de todos politheisios ; en 
seu immenso recinto encerra Lodas as religives da Gre- 
cia, Egypito, e Roma: se entrano» en 9 dominio da 
mythologia sivaita, e lermos suas obras; hywunos, € 
tradigdes que lle .sào consagradas, ada eucontrare- 
mos quese aproxime mais da simplicidude patriar- 
clal, da puta.contemplagào, e sublime clevagdo ; que 
respiram nos outros cedas (#). 

.. Um certo mysticismo ainda ali respiva : as é ug 
euthusiasmo infernal, um delicio de, sangue e. voluptu». 
ocidade, wn culto das orgias, onde aiullo que ha' 
de'maissubtil, se Junta .ao que ha. mwis gigantesco. 

Semelbante seita d'assasinios — Thugs — Sodue. 
ctores — sùo pios devotos de — /2cwi — a qual repre--. 
senta a energia, e feroz .instincto de sua mae Sira: 
TU a ella que 08 Tluge invocumn, c a quem pe- 
dem os agouros, € ausp cios; divindade terrivel, er» 
rante sempre nò incio d’um ceiniterio , pendendo-lhe 
av pescogo um collar d’ossadura humana: tisturando 
a volupiuozidade. a matanga ; fechada em gruta ‘ps. 
terioza e escura para melhor gozar scus prazeres se» 
cretos, ein quanto i porta daquella habitagào lugu- 
bre se accendem as togueiras que hio-de consunic 
as victimas humanas, os tigres velam cm silencio, 
e seus devotos entregues a Bacho imitam sua sobe-. 
rana, e idolo, 1! 

Ilaverà acazo alguma relacào cutre as “dovitrie. 
nas flosoticas antigas, e este horrivel costume d’as- 
sissinar por systcwma? Parece que sini: por quantey: 
os interogatorivs dos (lugs, prezos pelas authoridades. 
Inglezas, dào as nais claras explicigors sobre este pone 
tocuriozo. Cada um do: a:sassinatos que.elles comete. 
tem e um acto religioze ) 6 codigo unde se enceriati. 
05 priuc ipios do thuzuismo ge inviolav el em suus te 
Nimias; sancelonade de um lado pelo fanatismo , e du: 
outro pela sede do ouro; è assim os 1hugs sanbam o 


te» so 














va I L, 


(e) Livre: sarridi» co Bi mance. 
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cenyea terrano miesino fenipo.; Ninamiem pode risente 
do espirito dos tirss as axiomas fandamientaes do 
seu codigo dictado por: Devi »,,:Aonleci alguns, 
diz ocapitàoSleeman, quetendò vivido familiarinen- 
te por espago de doze annos entre 08 Kuropeus,. e -sa- 
bendo perteitamente 6 tnzlez, nio hnvia despersuadi-los 
da divindade do thuguisamo. Os que se achavam pre- 
z0s em Joubelpore pertenciam ‘a todas as provincias da 
lodia, algunstinlrum virdo da Karnatica, outros das 
margene do Lido, e Ganves + e'a' maior parte cantava 
dea e quiuze annos do servico ;--falavam destas-' faca- 
nbas cono de funegdes sacerdotaeshonrozamente pre- 
enchidas;:e falavam de suas victimas, como um sa- 
cerdote deJupiter de sus tourose. novillas inmoladas 
nos altares do seu deus,, i È 
‘Como € possivel, pergantavao mesmo capilào 
a um thug, que vésassassineis 08” velhos; e meninos 
sem escrupulo, e scin piedade? sendo .creaturas que 
jamais vos offenderam, :com quem trataes.amigavel- 
mente, que vos tem confiado seus segredos,. que per- 
tencein ao vosso paiz, e a'e vossovinesmos pàrentes? ,, 
< Desde que adenza, respondia. a thug,no-tos.en- 

iregon por seus oraculos, e auspicios ; ja no perten- 
cem mais a vida, e n0s nilo somos senào os exectto- 
res da vontade de Devi; se porem ouzassemes deso- 
bedecer-lhe, deixaria de nosser propicia, e retirando« 
nos seu apoio, a desgraca invalveria nossas familias ,,. 

— Por ventura, dormis vésa somno solto sobre a co- 
va do infeliz viajanie que vindes de assassinar, comeis 
com o mesmo appetite, e ficacs tranquiltos depoîs 
de um tào grande delicto? CEE 

— Perfeitamente ; comemos, bebemos, e dormimos, 
com o maior socego; menos se receainos persegui- 
cào da vossa parte! ! 

— Acreditaes em presagios? — Sim. . 

— È quando elles nàn sàn favoraveis, poupaes 
a victima que vae seu caminhn? 

— Reputando o meu auspicio ordem: divina, sem 
duvida : tal orden é executada ponctualmente. ,, 

Esta denza terrivel, tambem sechama Kalia, Dour- 
ga, ou Bhmwania: ella tem regulado as bazes, e princi... 
pios de todas as filiacdes. ‘l'odos os matadores a olbhana 
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‘- como sua padrocira; es sacrificios humarnos,-sito 08 
- unicos que lbeagradam; e para a salisfazer, muitos de- 
votos se suicidam, outros roubam criangas para depois 
asimmolarem perante sua estatua: porem entre 0s as- 
sassinos, 0s thugs se consideram como os unicos fi- 
lhos ortodoxos. O verdadeiro thug diz, que todo o 
assassino que nào guarder as formalidades, pre- 
. ceitos e oraculos da deuza quando mata, e digno de 
desprezo, e merece a morte. Assim como na ÉFEuro- 
. pa se admitte a morte sanccionada pelas leis, e exe- 
. cutada por algoz, tambem na India se reputa sagra- 
do o assassinio religiozo. Na occasiùo em que al- 
guns thugs foram interrogados por um juiz -britan- 
« nico, sito dignas de notar-se as respostas daquelles 
fanaticos. 

Juiz = Vos acreditaes que todo o homem que 
‘ mata sem se conformar com 08 vossos ritos, é punido, 
neste, e no outro mundo ? 

— Sim, e rigorosamente; sua familia, acaba, e de- 
sapparece, e seu nome € riscado da terra;c o thnug 
, que mata sem formalidades perde os fillos que tem , e 
nunta mais tem outros! i 

— Se matar porem vin thug tem o mesmo castigo ? 
— Sim; certamente. 

— Eprehenchidas as formalidades nada receaes 1 
. Nada? 

— Eos fantasmas dos mortos nîio vos apparecem 
em sonhos? — Nùo, nem é possivel ( grita d’alem 
outro ) — Entào vos escapaes a este castigo, que so- 
frem os assassinos— Sim: - porque, os que morrem com 
o nosso lago, nào somos nés 0s matadores; mas 4 
deuza: por isso nos preserva de todos os perigòs ; e de 
- mais, grita outro, todos quavtos nés matamos, vito die 
reitos ao paraizo, nés somos seus bemfeitores ; e seus 
manes nos devem dar agradecimentos pelos benelìcios 
que acabamos de fazer-lhes. 

Que forga de raciocinio podera destruir um® 
crenga, que e ja a propria vida d'uma raga inteira ? 
Tudo o que ha de mais respeitave! entre as ideas 
moral, e piedade, se acha misturado em seus pene 
-samentos d’assassinato e destruicào, Oito a dex mil 
lomens, que se reputam santos, nio cuidam seni® 


em'estranenlar! Achar uma boa: victima , am agoue 
ro fav. rravel, uma bolsa rechtada, e uma alma a en- 
viar anceo; do granile fim a que aspiram, e que rea- 
lizam no primeiro momento favoravel. 

Divididos em bandos de cincoenta a cern thugs, 
atravessam, o paiz em, todas iis. direccàes, e algumas 
‘ vezes sfio tio. felizes, que em ‘uma sò tarde enviam a0 
ceo. inais de trinta victimas. . 

O paiz tem poncas communicagdes, as ‘estradas. 
apenas se acham, tragadas ; ‘ppi isso qualquer -viajane” 
te se julga felîz, cohseguindo reunir-se a uma cara» 
vana, que $e dirige ao mesmo destino } ou en- 
contramlo companbeiros de peregrinacio no. meio 
das profundas quebradas, e vastas soliddes que tem 
a percorrer : mas desgracadamente taes, caravanas y 
que se offerecem, a dar commodidade aos passageiros, 
de ordinario, sào compostas de thugs ; todas estas 
circunstancias, favorecem, o dezenvolvimento. do seu 
systema,, e. tornam verdadeiramente assustadora esta 
grande organisagîo. de. matanga. Ella perdendo-se 
‘ nas trevas, daantiguidade, e. bonrada: pelos. indigenas: 
e por isso, de. geragào em geragao ‘um exercito intéèi. 
ro d’elles se. consagra a esta santa profissào, cujos 
vestizios. sagrados creem achar-se. nas esculpturas dos 
mais antigos templos da peninsula. 

Ferinzio, um dos mais celebres thugs, aftrma. 
que nas esculpturas: dos subterraneos sagrados: d’ El. 
‘lora se acham representadas todas as partes do thu- 
guismo: ha al modelos para a estrangulagào , para a 
maneira de sepultar, e.para a consulta dos agouros. 
Os povos, yeralmente., olham taes esculpturas como 
emblematicas do thuguîsmo ; por isso ali se vè. 0 — 
Sothta —. ou seductor — a conversar familiarmente 
com a victima, aftm de lIh'arrancar. seus segredos, 
ganhar sua confianca, e insinuar-se em sua affeigào. 
Noutro lugar;se.observa o estranzulador. ou Bhourtod a 
deitar o lago ao pescogo de quem ha-de cahir sua vi- 
ctima, em quanto o — Choumsic-lhe agarra os pés 
para mais se nào mover. A'lem dos tres officios ali 
modelados — Sotha — Bliourtod e Choumsie — ha mais 
oservigo dos — Loughas — na conducgio do cadaver, 
e nacova feita com a enchada sagrada. 
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Tudo € executado .com rigorosa pontualidade; 


porque taes modelos sùo obra dos deuzes, e aos thugs é 
probibido revelar taes segredos. Sobre estas esculpturas 


sto varias as opinidese crengas na India. U 'l'hbuguismo 
no seculo 16.° ja era couhecido, por isso que o xiajan- 


‘.te Thevenat .pps falla dos ladròes de estrada , .0s 
mais astutes do mundo (diz elle), e que lansam ao via- 


jante um lago preparado com.tanta babilidade,. que 


n'um abrir e fecliar d’olhos o estranculam. Conta mais 
| . pia Sy 


+ 


uc nas estradas se encontravam mulheres, mandadas 


de proposito i descuberta dos passageiros; desgrenba- 


das, chorando; dando fortes suspiros, que.ja ao !onge 


. se ouviam, para assim captar a commiseragilo dos 


viajantes, esperaudo enscjo favoravel para os matar. 
Porem o thuguismo desdenlia hoje de. tacs. recursos : 


‘ tambem neste ramo tem bavido progresso, tudo se pase 


sa com mais socego , premeditagào , simplicidadc e 
babilidade. Na India apenas se ouviria fallar em 


. tbugs, se oscadaveres de centenares de victimas sepul- 


tadas nos pogos, nos rios, e nosbusques, com o mago 


. Cheiro, nilo denunciassen o poder forte, mas silen- 


 ciozo desta vasta e abominavel associagào. 


Os tlugs acham-se separados em duas familias, 
os do norle, eos do meiodia ou orthodoxos, 0s quaes 
desprezam seus confrades, e os consideram de casta 
inferior, por nio terem conservado a pureza de suas 
tradicoes, 

O thug devoto ou orthodoxo, nào mataa esmo; 
pelo contrario exceptua mulheres, c os officiaes de va- 
rias occupagdes, como sto os imuzicos, dansarinos, 
pastores de vacas, carpinteiros, &c; ctambem respei» 
tam os mutilados, lcprozos, e os accarretadoresd'agua 
do Ganges, se trazem as bilhbas cheias; e cada uma 
destas amnistias é devida ao sentimento religiozo que 
por veneragilo especial salva taes profissòcs. Em quan 
to os do norte, que seus adversarios reputam descen- 
dentes abjectos de sete tribus mussulinanas antiga- 
mante estacionadasem Delly, introduziram em seu 
systema ua relaxagio funesta. Conta»se entre elles 
que o imperador de Delily expulsira estastribus pa- 
ra as punir de lbe terem morto um de seus domesti- 
Cos, e que depois se refugiaram cem Hydra, depois 
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em. Choubonm, e Gnalgiente. en. Reliegizide, ..Eim 
1812, ninda abi. tinkasn o sen quartel «general, do 
qual as desalojou «Mr..Methed. Corre mais enire.os 
, arthodoxos , que os lerejes..do. porte. por: uma tra ts- 
gressào fatal, accarretaram sobre todos. a desgrace , 
e decadencia em quese acham, persoguidos. a. ferro e 
_ fogo pelos Inglezes. oa ate 

2 Uma dama xrica e poderoza , clamada . “Kala. 
hb'u foi a Hvderalad visitar o: tminùlo de um 
ìrimio de. Soulabond Khan. ;-:e.. conio levava yin 
vestido de purpura, recamado. de ouro.y exeitou a ca- 
 bica d° alsuns thugs. quea ipataram: desde esta epacha 
fatal nunca mais foi bem aos thugs;e. sua - densa. ns 
tem servido com menos zelo. co 

E° ponto theologico entre elles. assentado ;que 
os thugs d» norte .intreduziram. alteragdes . :peri- 
gozas na sua crenga, e que-sò, 05 do.meio dia, au-or- 
thod.x0s, Conservam.intacto ,0 xesdadeiro , inedo sle 
estraugulas que a denza, lhes ensinàra ; e os essenclaes 
peri s ile .divergencia in 08 seguintos POINT ss 

° Os do norteem sua matanga nùo excepinam por 
dever sagrado: pessoa alguma, nào perdoando ao sexo, 
klade, cu profissio. 2.° Sendo-lhe favoravel: 0 agouro, 
fica entàlo ao arbitrio do .thug perdoar ou nào i sua 
Victiua, conforme os sentimentos que lhe \uspiram as 
circunstancias em que se achar. Pelo contrario, 6 thug 
do meio dia, ovortlodoxo, 1.° exceptua as profisòo s 
ja referidas, e a saude de suas vietimas : 2.° depeis 
de Ihe ser favoravel o agonra, ja nio fica ii sua dis- 
posigào 0 perdoar, por isso ‘mata m sem pisdade, seni 
attender ao sexo, ou idade, du a quagsquer circunstan- 
cias particulares de suas victimas; 

Se reflectirinos um potico, que o culto, tle De- 
vie a baze de tal associagito , ficamos surprehendicos 
de acharmos entre 08 thugs um tào grande numero ce 
Mussulmanos: é uma singularidade digna de notar-sc, 
verinos a deuza'de sangue, Devi, triunfar do deus.u- 

nico dos Mahlometanos, e de Mabomet sen proeta. 
Em vào o islamismo proscreva a adoragùio dos denzes 
secundarios ,-0 culto dos magos; e dos sanitos, para 
fazer sobresahir o seu Allah, deus universal; os tiniss 
nabometanos esquecem sua Ici severa; no eftanto,. a 
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pezar d'alsuma divergencia sobre o verdadeiro senti.lo 
do Alcorào os thugs malotretanos acreditain que De- 
vi éa mesma fitha de Mabomet, mutber de Ali, 
‘ a qual se servio do tengo sagrado para estrangular o 
grande demonio Bigdana; e em prova desta cren- 
‘ga argumentam com o culto dos mais respeitaveîs 
habitantes de Joubelpore prestadoi deuiza Devi — 
Os mais poderozos principes e Nababs io Dekan 
(diz otbug Nazir) se prostam aos pés de Devi, a fa- 
-zer-lhe supplicas pela side de seus filhos: por isso 
‘ nîio onzam perseguiros lhugs; pelo contrario,o prin- 
- cipe Doltikhan. recebia prezeutes do chefè Gema- 
dar que commandava muitos eentos de thuygs.;. fez- 
Ihe elle propostas. para tenunciar a sua pirofissio 
olferecendo-lhe duminios consideraveis, e izencilo de 
- impostos, porein este recuzou serinpre » e quando ms. 
officiaes de justiga apanlraram este chefe por engano, 
‘e 0 mataram, o principe quando o soube testema-. 
. nhou o mis vivo sentimente, e levantando, as mîos 
ac ceo, disse: Que etle ndo tinha mandado tal; mas. 
que foi deus que assim o permitira — 

Desta sorte os governos indigenas consideram o 
thuguismo como na profissito necessaria, reconliecem 
os thugs membros do estado, impoem:lbes contribui-. 
Gòes, que os mesmos paga pelo sen officio desde tem- 
po inmemorial: entre elles o thug, que cmnpre com 
seu dever, e inata respeitando os agouros, nio inspi-. 
ra terror, & um modo de vida necessarid; e por isso 
- persegnir seus sectarios é uma iniquidade;. porquan- 
. to, foradisso,, 0 thug éehomem affavel, goza de con-. 
sideragilo. e estima publica. 

între este povo miseravel todas. as ideas do bem, 
e mal, vicio e virtude se acham transtornadas !! 
Na Inglaterra, ainda ha pouco quando se soube , que 
tres ou quatro homens se tinham ligado para com- 
metter assasinios lucrativos, tudo se indignou, e na. 
tarde, em que o tribunal d'Old-Bailey condem- 
non fi; morte Bishop e seus companheiros , um grito 
geral d’alegria se fez sentir em todo o numeraozo au- 
ditorio. Porem na India nada disto acontece: a ré-. 
lisido é tudo, tudo permitte, e tudo sanetifica ; 0 ese. 
pirito de raga vence o de familia; e o espirito de 
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religîîo tem corrompido ‘todas 13 mogòc primiti- 
vas: ali nùo ha mutuas simpathias, nem-lagos soci- 
aes; uma raca é uma nagao separada. ‘Em quan- 
to o assassino nio crava 0 punbal no peito-dos da sua 
raga , e poupa os habitantes de sua ‘aldeiay «nùo sé 
vive tranquillo, mas é estimado. Filho amado dessa 
deuza venerada, cujo corpo jaz emCalecut, e em cu- 
jo templo se offerece um theatro de- ‘Inilagres, elle éo 
escotlido de deus. . . 

Todas as solemnidades do: Dourga:Pourana — 
so honradas com a presenca das anthoridades inyle- 
zas; com que os indios muito se gloriam , julgando 
que participam de scu.culto de sangue. 

Nestas solemnidades se cantam hyinnos allasivos 
20 culto de deuza; seus sectarios: podem ser, apezar 
disso, dotados de ‘hellas qualidades. Clionmehiera , 
thug ainda novo, rigorozo nos preceitos de: estrane 
gulacio, era alias piedozo, inimigo da devassidio, 
e nunca se embringava; e tanto que reprehendia seu pae 
por viver licensiosamente ; e ate cheson a separar-se 
delle , indo viver com seu tio- Dondie, thug res- 
peitavel. Muitos inglezes, qne tem conhecin ento 
d'alguns assassinos exemplares, fazem-lhes justica.« Sua 
vida privada e irreprehensivel (diz Sleeman), sào affa- 
veis, agradaveis, honrados em suas transaccoes, e al- 
guns ate cultivam a poezia ; nota-se em sua attitude 
uma certa dignidade grave, meiga e cheia d'encantos. 
A Laek e sua familia, com quem trato jala nivito, 
nào se lhe conhecem vicios. Um dia Laek, sabendo que 
foram justicados alguns de seus parentes, comegou a 
cantar os versos seguintes — Antisamente cra cu pe- 
rola, que no profundo Oceano “dormia: tranquilla ‘ 
loje sou captivo; a pobre'perola està anfiada e fu- 

rada, suspensa porum fio — ,,. Maeclead, ofticial in- 
glez, diz, que Makisre era o melhor homem que 
tinha visto, podiam-se fiar nelle em todas as occa- 
sidbes, menos quando o viajante se lhe apresentava, 
como votado pelo agouro i estrangulagiio. Para otlag 
o viajante e uma peca de caca, como é par: cs 
nossos cagadores uma perdiz. . Estes criendores dl'ho- 
mens, recordam-se daquelles lugares: onde fizaamn 
.grande matanga, do mesmo modo que os cacadotes, 
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se Jembram daqnelle canto da mata em que. The se- 
c:hio melhor pesa de caga. Os camposde batalba cha- 
, mam-se Biles; e quando passam. por elles saùda:n-0s 
‘Com veneracào. I 
.- Bons paes, bons maridos,. excellentes cidadàoe, 
matam sem remorsos do crime; entre o. qual, ea 
acqio que praticam existe um.abisimno. A vida hu- 
«mana. e-lhes entregue. por. Devi em ‘:holocansto, Por 
um diccionario seu, que se publicou en. Calecut, se 
--calberam. muitosésclarecimentos : sahta-se que. os via 
jontes estiveram expostos a grandes quadrilhas de:sal- 
teadores mnui destros. l'orem a grande rede de. as- 
sassinalos que cobre o paiz,.sò gradualmente se 
veio n descobrir. Os magistrados inglezes.'traba- 
Ibaram mnvito para dispersar estesa bandos; mas 
nào tardasam a reunir-se de novo :e quantos mnais sc 
. natam , mais se ;reproduzenm. Dava porem isto lu- 
. gara serios recelos,..e. o .governador general to- 
mou medidas para exlirpar semelhante flagello. O 
centro d’operagdes foi Joubslpore, eo capitào Slce- 
man o encarregado de os. perseguir. Logo come- 
garama apparecer nuitos prisioneiros em Joubelpore, 
-e senda interrogados, de suns confissdes, e mais processo 
resultou a descripcio do que lemos esciipto.: Em 1835 
. bavia em Joubelpore 1562 .thugs prezos e cu- 
pados quasi com o mesmo grao de culpa; porem 
«entre os influentas  condemnaram a morrer 383, e 
outros tantos a expatriagìo , ou a prizào perpe= 
tua. 
Espantozas tragedias tinbam.assignalado a vida 
destes barbaros; quinlentas recrutas que escoltavam 
uma somma de dinheiro consideravel a Gauwilgoar 
foram éstranguladas em nma sò noite por mil tha- 
gi vestidos de Cipayos. Estes grandes golpes de mào 
tem entre elles una designacio especial, e record im.2e 
tas proezas con saudade, e orgulbo. Ousamos o 
chefe Dourga, contaro modo como estrangularam ses. 
senta d’um sé golpe. Nés sahiamos que n fitho do go- 
vernador da fortaleza de Giawilgonr, chamado Ghaian. 
Sing, devia marchat com sia comitiva provincia de 
Ace para levantar tropas, e para isto levava di- 
nbeiro consideravel. Sua. guarda compuuba-se de, 
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ciucnenta e tone bémeis, “sete: umulberés., cemime 
uiuo de pratra@ennos;o! nic ce it 
«Dopuamos agora Jonbelpore alguos dt tosses.: 
nrembros mais iutellizentes e destios pura comnegar » 
DOSSAN Gperatòdes,: T'ratenmos de. dividie a esculta: por. 
cnasintros diversos;: mas uto 0 coaseguimiost a bbhaeln 
assenta nos em renmir nossos “dbatntdos | rezelvidos #3 
ceriduzir:asvictimas por veredas.devertas., 0. ‘uprovet- 
tarmos a. pritneise: occaziito furorareti 000 scio 
-- s,(Chegudoz a Belora ;. persuadimo-Ihesiquadeis 
xvssem ca esttada'Yetil ‘e gie foasemnios : por .Gbismas:, 
die atrirvessando grandes desertos:‘cobestos de: ‘ostani 
ves) de-espiaètros; e. de-oxlensaz:tnattus, - vide 
sereditados,e fiaramn se em nos, 21el asta no 
gg ste Siate! nà tinlamos: encentrada dtar 
apropriado 20--nusso intento envianios alunne dog 
rogkos i destobetta 1 e: pouco -depois. vierdamanes ‘di-0o 
zer, que dali perto kavia: ina dugarcadeguado p'agiezio! 
sem chabitagào tgumarConvidumes cop sispantes -&! 
pertit logo: depois dla mella nbuta, ‘pori: cAusa do cui 
lor ;-c sutrdo altendides, srairtlam os | mey tiventogi 
0 scuidado- de entreterta: con versa! :conriellos.: pure 0» 
que dous dos: ifosses: flatqpieava'er cada un: due via 
jantes. Nossos primeiros:aigouros fhram exueltlebtes, 
e dado 0 sinsl;j'cada um dos nosses:se lincou is sue! 
vietimas ye Dim momento 16dus: fora n citrasigne)) 
lados,. ii excepgào do menino:cA aurora:jà nascià;: 
nao tinlamos!:tempo para enferrar: com sotemni» 
dude: todos: 0s ‘cadaveres re entio os. depositamne. 
na margem. do.rio proximno,..colbertoa d'areia,. eo 
inenino. foi levado .a Chjtierkote. No, dia ..seguinte, 
quando inmos fazer os funeraes, ns agnas, do.sia ti, 
mam Tevado os endaveres.. Nosso ‘irinào: Mabkonb: 
cnearregon-se de ‘etisinar 0° thuguismo fio | mint» 
no, e 0 anno ‘passado lol. talhbew ‘enforcàdo cm! 
Sansor és ' Lt RESURINDI TAP IETISCATTEPTT Ne 
lim Bengala as scecnas mudam- inteiramente! 
como o paiz é cortado por variss ‘correntes de’ rioni 
por isso; tem elles peguenos barcos del’ passage Ch 
08 homensgue nelles trabalbino todos sdo thugsi: aper; 
ss 0 desgragado viajante se melte naquelles barcosy 
quei sea pari ‘alravessar o rioy Vu 'Mesnio paraise-2 
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guir d--corrente; i um s'gnal dado. està morto. 
Jtm todos os rios la mnuitos bareos empregados. 
neste trafico, c quando faltam passageiros., desta- 
cam-se muitos delles para differentes partes ù casca 
de victimas ; para-o que se. disfargam por muitos 
modos ; uns em negociantes, ovtros fugem de'viajane 
tes com seus criados &. —. . 
O tirocinio dos thugs fazese methodicamente,: ha 
novicos, Koboulas, e Bourkassou grandes adeptos, 
83 a0s quaes é permittido instruiros novigos , para nu- 
gurento da irmandade, \° dignidade Bourk: so se che- 
ga por escala : primeiro-sito espiàez, depois coveirosy - 
dali passam e seguradorés, e a final a Buourihodes, 
ou estranguladores. (*) o 
Osagouros euma das partes principaes do thuguis- 
mo: para ‘os consultar ha formalidades, que-enjoam:- 
o nivardostlobos, o zurrar dos burros, a carreira das 
lebres, entra em o numero de seus agonros. O capi. 
tào Sleeman que se encarregou de colligir 0 vocabue. 
lario do dialecto thug attesta a alta imporiancia dos 
a:rourcs-eatre elles; em 30 de npiio de 1835, reunio 
em sua caza dose chefes de thugs, e. encarregou-os 
de.reverem a sua; colleccùào de: vocabulos. 

.a ‘Todos estes chefes, satisfizeram plenamente,.e 
tedos concordavam em que a scicucia dos. agoutos tue 
do decidia. ;, Emquabto (diseram elles) respeitàmos 
retigiosamente os agouros, nenhum:d’entre n6s, mor 
reu; nossas familias floreciam, E de geragcao em gera» 
gùo o anathema a que os matadores estùo sujeitosy 
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(*) O rovigo que aspira a Bourthod busca o patrocinio espe- 
cial d’alyum antigo-thng, o qual fiea sendo sen gourou (mestre 
sagrado ), e quea acceita por cheyla (discipulo). Espera-se a 
chegada de algum viajante, cuja constituigio seja pouco robusta, 
e cujo assassinato offerega pouco perigo. Em quanto esle dorme, o 
gouron, o cheyla e mais quatro ou cinco dos mais honra- 
dos do bando dirigem-se para um campo proximo, param no meio 
deste campo, voltam-se para o ponto do horizonto oppusto av cami- 
nho por onde vieram, e o gourvu invoca a grande deuzaa pe- 
dir-Ihe oraculo favoravel, se é da sua vontade di o viajanie mor- 
ra. Espera-se depoîs meia hora, e o primeiro Thibaod (oracnlo 
favoravel decide da morte do viajante, e o séenudo se o novo ade- 
pio serà o sacrificador. O Thibaoù deve ouvir-se do lado direito, 
e @ Pillhaod (oraculo deafavoravel) do lado esquerdo 
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nunca chegouna fulminar-nos, Sempre a deuza nos dé 4 
sisnaes-que nos indicam claramente o perigo 300 vi=. 
cloria ;0 despojo, cu a morte: porem a piedade nos 
tem faltado, e a deuza votou nessa ruiua. 

Celebram uma festa chamada touponia , que, si 
tem lugar debaixo de certas arvores e onde .se bene : 
ze assucar, que se di a'provar aos adeptos; e depois 
nunca se podem separar: ,, Meu pace, diz ua tuug, des- 
de a infancia me la provar do assucar fatal; e °ainda 
que se apresentem todas as riquezas do mundo, e. as 
faculdade da escolha, nenbum thug deixa de prefe- 
rir a profissìo protegida de Devi ,, Porem o verdadcir , 
assucar , € ser tal vida uma carreira de. iuda=. 
lencia, e de grandes cmwprezus, de viagens, e de re», 
pouzo , de prazeres, e de aventuras, 0 que. infalivel= . 
avente ha-de exercer solre seus sectarios um verdan. 
deiro prestigio ; por isso, nio ha cxemplo de .aposta- 
sia: todos quantosescapam i vinganga das leis, voliama, 
ao seu oficio, apezar de tere visto enforcados seus. 
companleiros. 

Na India encontram-se thugs. em todos os carni» , 
nhos, e com todos os trages, em bandos de dez.i 
ou doze, ec algumas vezes a um e um: estes grue. 
pos reunem-sc "de tempus cu \cu.pos: 20s trezentosy:, 
€ mais: quando o perigo: esta. imminente, e sabem... 
que sùào procurados por grandes forgas, debandam ,<,., 
espalhamese por todo o paiz, para. deppis se jupta- 
rem em lugares convencionados. O tbug mais exper, 
rimentado, mais aceado, e menos dado s'embrias SUEZI. i 
e ao mesmo tempo 0 mais zeloso do augmento da scir.. 
e quem trazo alviào sagradp ,. com oqual faz as Cpr.. 
vas, € © respeitam e veneram como o soldado a sua. 
bandelra; c acreditam que todo o profano que, tocar 
esta prenda divina serà logo punido. 

A destruigito do thuguismo, grande objecto dos 
c ‘uidados de tedos os governadores da India britanin, | 
ca 3 € combatida ao mesmo tempo pela indolencia dos. 
ju«ligenas, por scus prejuizos religiozos, e mais. que 
tudo pela situagào. do paiz. Esta grande obra silene. 
cioziy e dificil, e uma victoria seni trofcos, uma cex= 
pedigao trabalbosa, « c sem osteutagilo; e acharaà tan» 
tus obstaculos, quantos 08 .elogius que merecema scus 
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emprelrendedoresi toda a estimi, ce reconbecimento que 
se conferi:se a semelbante empreza nufca seria ‘(em 
demasia; e nunca se pode entrar no fundo do scu 
mercechmento , sem que primeiro se conhega com e- 
videncia, que na India a vida humana é pouco es- 
Linada; o assassinio é apenzas perseguito, e de todas 
as virtudes sociaes, a carldade fraternal, as sympathias 
de homem para homem; tudo é ignora lo. Os sen- 
timentos de humanidade encerram-se nas familias, 
e ndo passat fora dus ragas. 

Quando se degola un viajante, ou mesmo uma 
caravana inteira, pouco interesse excita ; na provin 
cra de Noùle; onde ‘as regas'se fazem por meio de 
pogos, € Lio frequente nos canmponezes o acharem 
diariamerite ‘cadaveres de pouco ‘tempo, que pouca, 
on’ tienbuma attengîio Iles prestam. 

0) termpo tem consolidado esta sociedade sem 
vincuto, estes costumes de familia setn patria, e es- 
tes habitos de ragas sein virtudes civicas. Sio dota- 
dus de caracter docil, de espitito subtil, e'dé respei- 
to inveterado pela decencia no comportamento, e pelas 
Jets estabelecidaus ; e assim vivetn e morrem sem que 
a6 menos suspeilem que existe outra ordem social 
differente daquella, em Que vegetam. Dignidade nacio- 
nal, deveres de cidadào, e tudo quanto nos é mais 
ciro, torna-se desconbecido nestas selvaticas regioes. 

O Indio prostrado perante os altares de seus deu- 
zes, encerrado nas formulas, e prescripgdes da sun 
tribu, sò a ellas da importancia,e cllas sò constitu 
em sua existancia moral. A reforma de sua educa- 
gio, e sistema religiozo; a mistura de todasas ra. 
gas curopeas, indias, e mussulmanas, afim de que 
ficassem seus: antiso» erros sepultados nesta grinde 
revolugio. seria talvez o unico remedio que po desse 
curar, Rio so o thuzuismo, nias todas as molese 
tias endemicas que devoràm desde seculos esta nature» 
za‘antiza, e abastardada, cu ja desnaturada. 

A instruegito é pois a grande, e unica arma 
que deve empregar-se na sua regeneragito; e ja no’ 
collegio de Houghlis frequentam 1100 Indios; e sem 
duvida esta massa de conhecimentos, penetrando em 
todas a» castas, ha-de forcosumente operar ‘grande re- 
vol'igio em seus costumes. —(Edimburgh Review) 
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(Em 9 de Agos'o de:1840,) .. 


Portugir. Cortes. Em nossonumero anteri- 
or deixatuos ew 9 de Julho a hiskoria- parlamentar da, 
primneira sessìn da nova legislatura. «Até este dia na 
da de vital importancia para o paizti.ha ainda appare 
cido das inùos dos novos legisladores. Costume è 
ser esta primeira sessìo inui esteril em resultados, © 
Adetxamos tamb=m dito as causas .geraes:; mas. as nen 
cessidades publicas sio tantas, ea paciencia do povo 
esta tdo justamente cansada de esperar providencias 
que'o Lirein do estado d'apauro em quese vè, que a de= 
mora que cada dia experimenta, o tem com razào 
tornado insofrido, e comeca a perder, aquella con 
fianga que elle tinha posto nacamara das esperangas. 
Nés que temos visto com». o tempo se consomé, co 
mo as questdes incidentes complicam as priicipaes 
como as inais das vezes estas arteira e calculadamienta 
se provocam para conseguir.a prolongagio dos. deba« 
tes, temos profundamente lastitado que & . maiorig 
da camara reconhecendo atactica com que se procu+ 
ra desacredital-a, tenha ainda cédidoa consideragdes 
inopportunas, que de seus adversarios lhe nîo gran» 
geam nem mais estima, nem mais benevolencia; lase 
timamos amergamente que a maioria parlamentàr 
deixando an'illar a sua forca, celendo n uma mal ene 
tendida , e uinda mais mal recompensada generozida» 
de, coopere com seus adversarics na obra de seu des» 
credito, quando conscia da pureza de seus principi- 
os, poss ida dos sinceros descjos de arrancar o paia 
do cabotico estado a que o levoua revolugào de se- 
tembro, e a inopportunidade d' algumas das suas feis im- 
provi.adas, cujas dispozigi es comnegam agora a la- 
Les progres.ivalnente os seus effeitos , e de mais a mais 
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inteiramente cerlificada * das intencdes de seus ad- 
Versurios, continua a su cidar-se. 

A mivoria tem o inuegavel direito de pensar ma- 
duramente nas questdes, de as analizat, de as examinor 
em todus as suas' faces g e a maioria cun pre o ne- 
cessario dever de consentir a discusso ale ao cabal 
esclarecimento da questào; mais o direito daquella, 
eo dever desta tem limite definido ; ceste limite esta 
nesse esclarecimento ; assim 0 dire.to de sustentar a 
continuagiio da discussio cessit, logo que as convi. 
egoes. est  formadas, e a pretengìio da uluoria 
ein tal caso deixa de ser legilima e sincera. 

Quando a ‘discussîto solre quelquer a:sanipto ces- 
son La opiniao publ'ea, quando a inateria da di-cis- 
sio esta por ella julga.la, contmual-a no parlamento 
é querer trrilar aquella opiniàdo, é promover inui 
deliberadamente e com pleno conbecimento de cau- 
si aopinizo publica contra essa malcria, que tem em 
seu podera faeuldade de a conservar propicia : pelo 
e ntrario quando a n aicria abafa a discussào antes 
de chesar i sua maturagito, a decizào oblida per ese 
sa maioria està bem longe de ser definitiva, se & 
direussìo ainda dura na opiniào publica: laes sio, 
eutendemos nés, 0s principivs irrefragaveis que devem 
«prezidir durante os debates das assembleas deliberan- 
tes; mas desgragadamente nés ‘com bastante inagoa 
temos visto, que apezar de conblecidos pela maioria 
parlamentar de 1840, ella, nào sabemos por que fa- 
talidade , tem dado provas de os desconbecer, e ov 
mais è que contra si mesma. Le todas as questoes 
que tem sido debatidas nesta sessîìio so uma, e essa foi 
incidente, nilo estava plenamente rezolvida pela opi» 
niùo publica no motiento cm que foi introduzida « 
discussito, e esta foi a da wmersagen com que aca- 
bamos a chronica em nosso numero anterior, e sobre 
a qual loyo falaremos. 

A moioria pois, eur nosso entender, tem dado um 
documento de lolerancia crcessira e iudisercla para 
com a minoria, que se ten babilmente aproveltado 
desta deslocada bonhomia para fazer recabir o des 
ere.lito do parlamento sobre aquelli; por que cump. * 
que © digatnos, ese figura, culia ndo @ a pretengiy 
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desta: despeltdza da dissolugào , ‘porjue essa mi- 
noria era antes’ della muitas vezes ‘maioria ,pro- 
cura com habilidade descarregar em seus conlrarios 
jimputagdes' que ‘justamente' Îhe - cabem, e delir ‘as 
îinpressoes sob as quaes a dissolugio foi decretada. 
3 na verdade a responsabilidade pela procrastina- 
cio dos debates recihio Lentào inteiratniente sobre 
ella: a parte que os desejava acabar nio tina forca 
para por-lle termo, pòr que se umas vezes se. via 
em maioria pela add’gîo oscillante ‘dos votos d' un 
centro systematico, outras se via em miînoria priva: 
da desse auxilio; este facto era reconliecido do pu- 
blico , e elle tinha cestabelecido a conviccito dg 
necessidade da dissolucio, e por isso cella’ foi tig 
applaudida, quando foi decretada; mas Doje as cous 
sas variam; a-minoria nio inudon ném de taetica, 
nem de prineipios; quer. ver o incsijo effcito, isto é 
tevar a opfniiio publica a proclamar. a pecessidade 
de outra dissolugio, declinando de si a respon sabi; 
Hidade, que toda recahie subre a inaforia s que reca 
nhcece a estrategia, e ‘deixa-se cabin no lago, augmen; 
tiundo por isto mesino è grio dessa responsabilidade, 
boje toda teda em cima de seus hombros! é netavel 
cegueira! e com muita raziìo temos nòs ouvido & 
ineimbros dessa  minoria a seguinte accuzagào; Z 
por que deiracs continuar ce debalcs? ndo sois. vis. 
maioria? Etodavia, sempre que as discussdes se fazemy 
a minoria brada, € apoda de tyrannica, e de ‘opprese 
siva aquella! it is-aqui a estrategia! A. annioria ainda 
pode salvar um resto d’esperangas que nella ha; ain- 
da pode forrar-se ao descredilo que eternamente The 
ficara, se usando de sua forca seguir os dictames ca, 
opinizo publica, e se a despeito dos Dridis, dos 
impioperics, dos conv'cios, dos sarcasmos , mesme 
dos inpsultos ( per que nem esses ten faltado ) der 
ao pai os elementos d'ordem que elle The  reclama.. 
e por que a responsabilisor quando a eleseu! Ca 
reant consules!.... l'orrac-vosa to maculaute laléo,. 
lezislidores de 1840! salvae a patria, e salvac-vag 
com ella! o volcào cesti sob vossos pés, a cratéra 
piestes a engolir-vos!... o e 

Concluida pelo medo que dissemos a discussîo 
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sobre a resposta a0 disc:rso do throno, a camare 
comegou a tratar o importante assumiplo d> censo 
elcitoral. : 

O paiz tinba pronuntialo o seu assenti. etna 
favor Ce:la materia ; e com crauto grave ent sl, @ 
‘eni suas  consequencias, carccendo por ito de ser 
miduramente consìlerada è piiecen-nos com tndu 
que a oppozigào antiza , fiel ao eu systema d'ialocio , 
ésfo:sendo-se vigorosai.ente jan nesta, quesiu0 5Us- 
tentar os seus principios. se nè» con egui; e triunfo 
pieno destes , conseguio todavia misto, que foi a 
prelongagào dos debatos. 

o censo; isto €, a prova d. rendimen'o e ROF1s 
exisido pela cunstituigào pera © direito elettori, è 
em nesso pensar e priueir. slevento l'erdin, «i que 
se carcce;e «ou: eileito, no re,ime ropresen'et“ em 
que sio numeresas as cleicces. cmister que ceste di- 
feito seja exercido unicamente per acuelles que iena 
o interesse pela cexistencia desse regime; ceste m- 
tere.se procede dis vantagens que tal regimi assegura 
a ludos uquelles, que sob a proteccìo das ir istitmi- 
Gdes liberacs, pedetu esperar o melhorariento vas dif 
ferentes fontes da riqueza naciunel, e a Setaranga. da 
propriedede: o censo é pois o clemente socie de maior 
imporlancia, e a baze necetsaria da eleicào, € por ase. 
si dizer a principal  garautia da legitimidade da 
eleicào, porque a lei eléitoral é a garantia de todas 
as leis, da projria constituigio, dus governos repre- 
sentativcs, e da uwassa productiva da nigùo. O es- 
pirito de tal lei (e este espirito nio pode Lazear-se 
seno no censo ) deve ser a influencia dos” sufiragios 
ars homens in'eres-ados, nào s6 na manutencìo da or- 

dem, mas na estal: ilidade da forma de governo; on, 
Fer cutros terinos, iuteres ados na conserraeia dos 
cceres da sociedale, garantida pela tiberdade pu- 


bl. Ein quanto essa Ici nio existir feita com taca 
bize , os partdes aproveitam-se da faculdade cleito» 
Hib, e dos abuzos are a lei actual permitte, cm pre 


juizo de iastitu'coes. A propriedade terrena é o mais 
sol!) e inveriavet fundamento do  direito eleitoral, 
€ por tinta no rendimento della c que ha-de ir proc. 
rar-s2 0 priuciplo wenos fallivel do direito elcitoral. 
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Vem di; della a'proprigdade‘industriaàl,e inteta 

etral: a inlustria e cosmopolita; o homem artista 

tem por patria a tolo muado, porque a qualquer 

pento. que elle leve esta capacidute; elleleva um fun- 

da productira com que subsiste ; o direito pois quea 

mdustria confere, posto que respritavel é -todavia de 

Menos consideragin que o priinciro. Pozemos: em ila 

tino |'urar a propried ide intellescual, e cumpre que 

nos expliquenas. Por certo ‘que a illusttagào d' elci. 
tor e nma conlichro importantissima para a perfricdo 
da escolha;. por certo que a capacidade elettoral de< 
ve pedi;.se a tudo quinto constitue.a vida e a forga 
das socisdades, e que esta vida, e ‘esta forca estào 
#o trabuho, na propriedad: tbrrena, e na intelli zen4 
cia; mas a intellisencia etclisivamente é por .via de 
re ra mus sitjei'a no erro, que-ca-consciencia; enào 
paesi paridox»vesta dotrina, porque o que quere. 
in »3 dizer €, que 08 ina!s das vezesa intellizencia sabq 
conpr-se com a consti:ncia; e como a lei eleitorat 
è quasi tà essencial. cino a constituigào, porque de- 
ve dar a presimpoao da verda-l4ira opiniào publica, 
esia s6 pode provir da convicgào dos homens consci 
eniozos ) independ -ntes, e livr»s.;. estas condigdes si 
as pole no: razvavelmente. encoutrar nos proprietario» 
de raiz; c ellas sà» essenciaes;. porque as assembleas: 
eleit races sì ostribunaes d'appellaeto que pronun= 
ciam em ulti.na instancia sobre os maiores interesses: 
nacionaes: a intelligencia que ndo tem formado ou. 
conse sido estabelecer uma f:nte de rendimento pes. 
lo censo, nic nos parece intelligencia adequada para: 
por si sé excel isivamente exercer direito tào importan- 

te, qiie muito mais importante se torna quando: se' 
enonverte n: de eligibilidude; portanto intelligencia 
dle que nào procede censo, deve ficar em ferceira clas=' 
se na ordein co criteria eleitoral, e e neste criterio. 
que assenta a prsumpeito de que a eleigào foi justa, . 
livre, e imparcial; e s6 com tal presumpgeào é que 

a reprzsentagiio nacional se pode dizer protectora de 

tndus os inleresses; porque no instineto conservador . 
d’um corpo eleitoral, livre, independente, e cons- 

ciencivsa , € que es'à o remedio efficaz contra o im- 

pulbo dad aos espiritos pelas faccdes, ou ainda pelos 
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sobre a resposta ao discirso do throno, a cunare 
comegou a tratar o importante assumiplo di ceuso 
elcitoral. : 

“0 paiz tinba pronuntiado o seu assenti. erln.a 
favor Ce:ta materia ; ; e com quanto grave ein si, © 
‘eni suas consequencias , carecendo por ito d- ser 
miduramente considerada 3 piiecen-nos com ndo 
que a oppozigào antiza ) fiel ao en systema diatorio, 
‘ésfo:cendo-se vigorosai.ente jan ne sla, questio  stis= 
tentar os seus principios. se nin con eguni: c tr: info 
pieno destes, conseguio toduvia muito, que foi a 
prlongagào dos debatos. 

O censo, isto é, a prova d.- rendimento e ROS$1s 
exisido pela constituigào pera © direito clelia, è 
eni nesso pensar. © prieii. Memento d' Li rlen, ci que 
se curcce;e «ou: efleilo, no re. lime ropresen'at “em 
que sio numercsas as cleic es, cmister que ceste di- 
feilo seja exercido unicamente pur acnelles que tera 
o interesse pela existencia desse regime; cate mne 
tere.se procede dis vantagens que tal regim: assegura 
a ludos aquelles, que sob a proteccào das institna- 
voes liberac», pedeti esperar v melhora ento vas dif 
ferentes fontes du riqueza nacional, e a so-rulanga, da; 
propriedede: o celso é pois o clemente sociel de maior 
imporlancia, € a baze necetsaria da eleicào, € por ase, 
si dizer a principal  garantia da legitimidade da 
éleicaào, porqve a lei eleitoral € a garantia de todas 
as leis, da pro; ria constiluigio, dus governos repre-. 
sentativcs, e da massa productiva da nigio. O es-, 
pirito de tal lei (e este esp.irito nio pode Lazcar-se 
seno no censo ) deve ser a influenci la dos’ sufiragiva, 
ars homens interes-ados, nào sh na manvtencito da or- 
dem, mas na cstal: ilidade da forma de governo; 00, 
per cutros termos, iutcres ados na conzeriagiia dos 

cceres da sociedade, garantida pela tiberdade pu 
bi. Ein quanto essa di nùo exist'ir feita com taez 
beze ) 0s pertdes aproveitam-se da faculdade cleito» 
nil, e dos abuzos are a leiactual permitto, cm pre 
juize dos iustitu'e OE, A propriedade terrena é O mais, 
soli. e inveriavet fundamento do dircito eleitoral, | , 
€ purti nio no rendimento della € que ha-de ir proc», 
rar-se 6 principio iwenos fallivel do direito elcitoral. 
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Fam d'- 96 della a'proprigdade ‘industrial, e intelle: 
etrat: a inlustria e cosmopolita; o homem artista 
tem por patria a tolo mnuado, porque a qualquer 
pento. que elle leve esta capacidute, elle leva um fun> 
do pradnctiva com que subsiste : o dirgito pois quea 
mdastria confere, posto que respritavel; é todavia de 
Menos consideraga» que o priineiro. Pozemos' em ùl» 
tino Prrar a propried ide intelleccual j e cumpre-que 
nos expliguettsas. Porcertò ‘qu: a illusttagio d > elci. 
tor è ima conici importantissima para a perfricilo 
da eseotha ;: por certo que a capacidade eleitoral de< 
ve pedi.-se a tudo quinto constitue. a vida e a forga 
das sociodadles, e que esta vida, e esta forca estào 
#0 trabilho, na propriedul» tbrrena, e na intelliven= 
cin; mas a intellisencia exclisivamente é por .via de 
resta mus sitjci'a nr cito, que a consciencia; e nào 
pueca par:idox esta dontrina, porque o que quere- 
tn 13 dizer €, que os.innis das vezesa intellizencia sady 
compor-se com a consti:ncia; e como a lei eleitoral 
e quasi tà» essencial cono a constituigào, porque de- 
ve dar a presimpedo da verda-laira opiniào publica, 
esta $6 pode provir da convicgào dos homens consgi- 
enziozos , independ :ntes, e livr:s; estas condicdes. sé: 
29 po le-no: razsavelimente encoutrar nos proprietarios» 
de raiz; c ellas sà»-essenciaes; porque as assembleas: 
eleit::raes sì ostribunaes d’appellaeio que pronun- 
ciam em ultina instancia sobre 03 maiores interesses: 
Nacionaes: a intelligencia que ndo tem formado cu. 
conse snido estabelecer uma .f inte de rendimento pe- 
le censo, nc nos parece intelligencia adequada para. 
por si sé exel'isivamente exercer direito tào importan- 
te, gie muito mais importante se torna quando: se: 
emverte n: de eligibitidude; portanto intelligencia 
dle que nào procede censo, deve ficar em terceira clas=' 
se na ordein clo criterio eleitoral, e è neste criterio. 
que assenta a prsumpeiio de que a eleigào foi justa, . 
lire, e imparcial; e sì com tal presumpeào é que 
a reprzsentagiio nacional se pode dizer protectora de 
os inleresses; porque no instincto conservador . 
d'um corpo eleitoral, livre, independente, e cons- 
1083, 6 que es'à o remedio efficaz contra o im- 
sv dady aos espiritos pelas facgdes, ou ainda pelos 
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partidos, é s6 neste: corpo assim corstitaido que 
pode presumir-se a possibilidade do sacrificio d'um 
interesse individual fcito ao dever de cidadivo. New 
se diga que o censo eleitoral é um privilegio, 
porque elle é accessivel a todos; cada um pode por 
sì proprio conseguir esse chamado privilegio 4 :porque 
a lei do tral:afho d'a bei. universal da natureza, por 
queotraballio éa fonte inexbansta do redito individu- 
al, e por tanto cada qual.temem si pruprio ‘as fact 
dades de obter esse direito , sem. dependencia d’al- 
guem. Postas estas  consileragàes entendemos que a 
camara andon perfeitamente nas resolucdes que tomou 
sobre este importanfissimo elemento d'ordem e da tu- 
tura organisacào soetàl. | 
A constituicào tendò fixado o rendimento liqui= 
do de 807 rs. proveniente de bens de raiz, comumes- 
cio, capitacs, industria, ow emprego, a camara nào 
podia sahir dos limites por: ella mareados : assi, eo 
mecou per fixar quacs 08 empregados do estado a 
quem o dircito eleitoral ficava competindo pelo rene 
dimento: predîto, e designou como tass tedos as que 
estejam em effectivo servico, ou que sejam jubiladosy 
aposentades e reform:dos,quer pertencam a reparti- 
coes cxistentes, quer extinclas, comianto que tenbam 
d'ordenado, sotdo, on congrua os 80 mil reis-an- 
nunes, comprehendendo nesta classe os erressos que 
percebem de prestagito annuala mesma quantia, e bem 
assim os pensionistas do estado, qualquer que for a 
origem de sua pensìo, uma vez que ella chegue è 
dita quantia. : 
Depois estabeleccu, que sendo a decima o im 
posto directo mais generico, e maisexpressivn da ren- 
dla, posto: que seu langamento nà» esteja ainla regue 
larmente defini.lo,, era neste imposto, com excluziìo 
de todos, que deveria nchar-se o criterio desejado, 
excluindo todes os Ademnis impostos directos; por no 
serem express de renda uns, e por serem outros lan- 
calos sobre a despeza ou sobre. a producgilo brut:rzinas 
comprehendendo-se nelle o quinto, ou o tigesimo y 
um como decima dupli, e ontro com rineia decimn., 
Nîo polia inver duvida da applicaciàto deste princi. 
pio: avs rendimeutos liquidos, certus, c conslintes e, 
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las sio ns'-dos féras’, e e jtthu8;: LE :pensdea, ori: dos pro- 
ventosa de-empregos-de Cainaras un inicipaes;;: Miseri- 
cordias ge. Hospitaes; porem. sastiteunse ‘ grande difli- 
culdade: de applicaro principio aos renditmentos dos 
predios rusticos, e nrbanos, pela eventualidade’ dè taes 
rendimentos, «e pela dependencia em que elles: es- 
tio de. circunstaneias naturaes fita da acgilo humana; 
em consequencia mui judiciosamente se fez adivisto dé 
pre:tios arranilados , e nùò arrendados; quanto ass pri- 
Meiros ,tendo em vista aquellas sventualidades, regulou 
a prova da decina por-metade do. que ‘ ella legitima- 
mente devia ser em relagio aos eitenta mil reis, e 
quanto: a decima provemiente da: industria, regulon a 
prova pela decima da decima ns oitenta rit reis; 
sto é, por.o pagamento. de 801) reig de decima pros 
cedente. da renda de qualquer destas'duas ultimas-fontes: 
ll” mister confessar que esta’ fitacko é ‘priramen» 
te arbitraria, mas € para attetider nio 's6 fl irregula4 
ridade dos lancamentos, mas a: que ‘em’ todos 08 temi 
pos as leis attenderam aos: proprietarios que habitavam 
seus proprios-edificios, ow tratavam por siva conta de 
seus bens, haventlo alem disto ai erande consideragào 
d’evitar assim min maito mais prejudicial abuzo, eat 
bitrio practicado, o practicatel. petas juntas: de res 
eenseamento, sendo em tal cazn éste Mal mailto mal 
or que aquelle; tanto mais que por o arbitrio . esco- 
lhido, posto que sr dava grande amplitude ao direi- 
to elcitoral, sose dava em quembavia a presumpcito 
fundada de o. ter, ea experiencia daria novos dados 
para aproximnar ‘da verdade. | 
E° evidente que com tào sabias- resolugdes o «di. 
reito eleitoral saliio. das màas.d’uma grande massa de. 
proletario, dot empregados hragaes des diversas  re- 
particdesdo estadn, que. nto piyam por. seus. jornaes' 
decima industrial, e dos ssldados , que tambem pela îm- 
portancia de sen. pret nào ‘tem -oiterita mil reis li- 
quidos de renda, ou nùn pagam, ‘os gitocentos reis” 
arbitrados. HSE 
T'emos por importantissime estas decizdes, e te. 
mos mais que sé ellas' bastariam: pnra ‘acreditar a bas 
mara de 1849, e-envadear a sanha de seus detrarto- 
res. Grande ‘inconveniente houve em ‘ ser: precizo” 
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interromper a discussìo desta lei por objectos ins 
tercorrentes , posto -que de attendivel importancia ; 
confiames poren que a- sesso nào se encerrarà sem: 
concluir tào necessaria, e tàn bem comecada obra. 

O primeirojassumpto com que se interrompeu ess 
te projecto, toi a discussào sobre o parecer da 
cominissîìo d'asricultura ricerca d’uma pretencio 
particular de nat .reza commercial, em quea ié pus 
blica, e o intere:se agrerio tinbam a maior parie. 
Um commerciante, fundado na letra da lei de 14 de 
setembro de 1837, tinha importado com fazendis 
licitas uma quantidude de milho, que entendeu po- 
deria vender em Lisboa; o navio chega, e accmiise 
sào do l'erreiro Publico manda fechar as escotilbas 
ao navio, e pertendia que elle devia sabir, nùo lbe 
permittiudo desembarcar os generos licit's, nem ex- 
portar por baldeagào o miluo, como expressamente 
probibido pela lei;-a commissào entendeu a letra da 
lei por mod) iuteiramente uvpposto aquelle porgie o 
especulador a entendeun, eeste andou de boa fe, poe 
que despachou o milio, e deu entrada delle com lo» 
da a exactidào e yerdade. Foi prolixa a questio; se 
vera, e pouco a proposito severa a opiniio di. quelles 
que com a compmissà»d'azricultura, ecom ado Ter- 
reiro Publico, queriam a sabida o navio , surto ja 
havia perto de dois mezes no Tejo è espera d'uma 
deciziìo das cortes; porque 0 governo tendo concebi- 
do a questào, bavia ordenado a admi-sto e desem- 
barque dos generos licitos, e a exportagào co milho 
por baldeagào, mas a commissào do 'Terreiro oppoz- 
se a esta decizào. Dissemos severa, e sein utilidade , 
porque as aprebensdes daquelles que receavain inalvere 
sagào na baldeacgào, nào ficavam destruidas con a 
possibilidade de mesmo navio desembarcar em qual. 
quer ponto da .costa 0 milhn, cuj» desembarque se 
queria evitar. Depnis d'um debate porfiado, e que 
durou dous dias, ainda na maneira de votar houve 
um debate caloroza, e que den origen a uma cicesao 
gradavel occerceucia de falta de consideragao d'un 
deputado para com o prezidente, occorrencia, cuja 
responsabilidade devendo recaiir toda sobre 0 provo= 
cador, fez comtudo cal. a cainara em mui terrivel 
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Biturgào, set &mbarto de dat a'settipialdonte aqnella 
titisfacào, que è propri: decoro da canitita exigià; ‘@ 
deferio-se pard o seguinte dia'a votagio sobre a nias 
teria controvettida je depuis d'un; velicinente debas 
le foi rescituido o percccr da cemnisìe d’agricritnà 
ra. Det novo con got otto mal: a alorado ‘sobie as 
euiendas, principalibente por ser emittida poi um di 
treto orador a idein de que a coranissùo do Terreitò 
ero um poder: independente. a i 
Esta opinido foi pulverisnda; eios papeis foram 
devolvi.los ao‘soverna para fizer executar a lei. Esti 
questio déviu ter sido rezolvida em menos d'uma sesa 
sào, no entento duron trez dias,'e ‘deu occaziào # 
occorrencias desugradaveis!! Què ganbou a camarg 
com tanta condescendentia e descredito ? A_maiotià 
devia por intercs.e’ nacichal 'tet posto terno a este Les 
gacio. e salvado a camera deste di zar. o 
Poz-se aivda de parte a cont nuacîto -da disers no 
sobre o censo eleitorat para tratar do projeceta de lei 
excepcional, ou ‘prororacito das: leis. excepceionnes 
de 17 da marco de 1138, e de 17 de julbo de 1939, 
lei exigida-pelas circunstancias especk 65,0 excepeiol 
naes do paizje relutiva a crimes tào. successivamente 
perpetrados, que ‘a sociedade reclama um julyamens 
to menos prolongado, a fin de que 0 castiro sla ime 
posto ao crimmozo com a menor dis'ancie de temnpò 
do momento ‘em que foi perpetrado o delict:4 e pos- 
sa servir d'exemplo util'essa satisfrcào de jurtica ; è 
ponto principal dn excepgiio consistia na ‘svp) ressiò 
fo jury, e da recurso do revista. Nt verdade sein esi 
ta lei mal pode a-sociedade sehit do estado anarchico 
em que se:ucha, e o governo ter accio sufficiente 
pera reprimir 08 excessos que tem’ nascido da' inupuni» 
dade , e arescido em demazia convella: 6 innegavel que: 
a maior parte dos criminoz:s de delietos es mais atro- 
zes sà 0 absolvidos pelo jury:nns provincias; por que: 
esta grande gnrtantia da sociedade, e dos indiciados 
sì .pnde ser exequivel com vantagem para aquella , e 
e para estes, quando o jnry, cabalwente livre, pos-' 
sa com independencia., e com intellizencia reco.ihe-. 
cer e deciarar a cexistencia dos factos; mas nem 0 
jury esta eiu perfeita liberdade, nem os membros yué 
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o fonnam, sesundo.a legislacào vigente, se pode 
corr verdade diver que tema independencia,e a:prea 
sumpezo d'iflustragio preciza pasa bem e: consciena 
ciosxinente desempenhar tào venerando inister.. A con= 
tituicào decretoy a intervengào do jury assim nas 
causas crimes, c-mocivelis, masdecretando-o n08 casos, 
e pc ‘le forna que a lei ddletenninar ; e evidente que.a 
pretengào. de que a constituigiio estabelece uiva segra 
generica esem exceprào, é na verdade-excessiva e des 
locada : poder haver cazos em que a lei exelua a 
intersenca» do jury ; declarar pois que ha esserca- 
zos mao € ineonglitueionaf, conm systematica mente 
se avance. Esta reflexzo € de ii simples intuigày 
mas pretenden-se aqui crear uma falsa papualaridade, 
falar mais por sentimentalismo patriotico, da que 
por euviegio , e chamar un odiozo sobre aqueliee 
que querendo a suspensào lemporaria desta pearantia. 
em beneficio da sociedade, dezejamn que ella. 20 de- 
pois possa gozar dos beneficios desta garantia : nas 
desta bem emineiada cauzal quiz-se Lirar a odiosa 
suspeita de que esta s'ispensito Leinporaria era O jjre= 
limimar para a formabextinegio desta respeitovel .iu- 
stifuicào!! Ira precizo pois destrutr ti afrontoza s-18- 
petta, e arsun comecon um debite, que se biuves- 
se sido tratudo erre piena boa fé, nàa seria tio pro» 
lixo, e enfadanho! Pediam-se os-factos que demnous- 
tiassem a necessilade: de Lal imednfa! e parece in 
erivel que na presenca de lantos. e to frequente». 
nente recormiados pela imprensa periodica , e tào, 
atrozes que fazem arripiar.os cabellos, e estremev. 
cer d'hoarsor, ainda honvesse uma voz que na pre». 
zeca da nacho cizasse pelir nexposigin dos factos ! 
a tal panto nas cega a espirilo de partido, que alnaz. 
da verdade para ser vista, a voz.da razàìo para tet 
ouvita, néo basta para ynem as pretencbes de pur- 
tide sào tudo, e o resto é nalla. 

Porfinzo «debate que comecando no dia 23 de. 
julio, no dia 8 d’azosto acalma , sendo apenas in 
terrompido pelas das interessantes intercorrencias. 
a mensigenmze © parecer da commissào infraccòes 
pelas tranferencias dos jniaoe.— Foi a primeira quesa 
tuo tratada na scssìo de :23 de julho... Quando o 
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author da proposta a apreseatou, priduazi) ella, 9,.5eu. 
natural effeito ;, a "ca nara vio eapio a intergessào d'umf 
acto de, justiga e de humnanidade; para cun . cito des:, 
gragados, que desde 1337 gemiam .n9, fundo dasiuasa . 
inorras:da Cova da Moura,y teudo sido. condemnados, 
a pena ultima, de, que a clemeneia real os. indulto, 
commutando esta pena pela immediata, c..isfo. pelo, 
declarado crime desedicào e insubordimagào.,. military, 
A: leitura do. prycess) convence, favilmente ,. pesino, 
no inais preyenido, de que, estes recss ge achuvanm 
inteiramente inplieados.. nos. acontecimmentos. politi». 
cos, que tin  notaveis se fizergmyipaquella. 6poca;. 
inas o tribunal competente abstrabindo. esta. dmpone, 
tante  circunstancia. que. attenta. co'npletamente o 
facto. da sedigà.,. nio vio se no ceste; e condeg. 
mnou os desgragados :. condemnagio.. sobre, modo 
injusta, por. que outros réo:s d'igual grime, nio, 50. 
baviam sido comprehenitidps nos terinos. da convens, 
ciù» de Chaves, mas.até muitos delles .s°,achavam. J 
restituidos ao .exercito. 0 governo tinba talrez. cons 
siderado o cazo debaixo do .masmo. ponto de vista, 
porqrne a; sentenca proferida por nm tribunal ,Fespei-: 
tavel, nio padia deixar de ter sido por elle consider. 
rada con toda a.imparcialilada; assim. mesmo deu, 
ordens- para obs'argque fossem cumpril-a, em quanta se, 
nào: procedesse a innis minuciozo exgmner i. 
Mas: desde a introduccà» da proposta .grassmi;a. 
suspeita «talvez menos. .generoza;, de que ella, soh a, 
apparencia d'um objecto d'hnmanifade, involvia. pen=. 
samento ulterior, e esta suspeita fer srande impressàa!, 
vnanfme era. o sentimento e o dezejo de ver restitativ 
dos a liberdade . aquelles «infelizes; mas ao passat 
que esta ‘era:a deridida vontade da. camara., pertendew: 
ella conseguir o. fim seni, servie d' instrumento: a: 
tencòes systeimaticas. Dominada por ' esta ..preven=i 
cào a commissào. de. legistaciîìo . den -0. seu; parecer ,'. 
e a discusssîio abrio-se .sob. o;.imperio daquella, . - 
Muito medido .andoy a: debate, a camara «dei 
xon ver claranmente o. seu ‘desjo 06 miniaterip DIA - 
podia desconliecel-n, e teve La franqueza de dec! rara. 
que a vista de.tal pronunciamento, e dos. novossesclaz.; 
recimentos que acabava de rpeceber, se-compromeilia- 
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 pedir no chefe do estado o indulto para agitet- 
les: dessragados; A vista desta decharagio o a 
thor da proposta pe lio para a retirar;'e com esta 
franca e \mii Inavavel desistencia , desde logo cesso 
o debate, e terminou uma questào de quese tspera 
vam consequencias graves: por esta ‘Mmaneira ontni- 
mo author arredou a suspeita creada contra a purera 
de suas intencocs, ec conseguio o set principal fin, 
que loi u trinnfo da hunavidade com etfeito pontos 
dias depois 6 indulto poz em liberdade as tristes vis 
ctimes d’um mal applicado zelo pela stricta observan- 
cia dadisc'iplina militar, sobreo qual repouza toda a 
utilidade ria milicia. 

A serunda questào intercorrente fsi a da com. 
Miss 'd’i.mraccìes sobre ns transferencias des jni- 
zes. A cerimissio sem pronuneiar a aecuzacào do mb 
nistro da j stica, decluron que tinha havido violaciìo 
da constit .igîn m arlfizo 127, $-° unico. A_camara 
]ros ucicn-se. pela Gpiniaào contraria : e com elfeito 
€ ‘percentiva a di: posigào de transferir cs jnizes depois 
de tr sarno;, mas serundo os terno» da lei resulamen- 
tar; ra € «videnie que seria absurdo nào resp: itaro 
prîne'pio, cuja utilidade e manifesta, e que ericerra 
mais ima garantia para com 08 povos, de que para 
comu 6 juiz ew quanto nio existisse 2 lei : assim como 
e ab. rio querer quae haja de reger dispozicà » d*pen- 
dente d'uma lei, quando esta a'nda nàoexiste: em 
conse puetiria 0 ministro nîto infringio a constituicào 
purqgeellao nio inpedia de fazer astranferencias em 
Qua:!n a lei nào existisse. l'odavia grande empenho 
ho vv cin querer instaurar a accuzagio quan lo a to. 
taiidixle dus trans“erencias tivera motivos de utilidade 
pudica. A camara resolveu pois que nio tinha havido 
tal infraceùo , eesta rezolugào, posto que avéssa &s pre. 
tengò»s de partido, era fundada na razào, e na equida- 
de, c em conveniencias politicas; sendo estas justa:nente 
os motivosem que um partido svystematico funda snas 
in ectivas contra a maioria, que por tal modo rezal. 
Ven a questào. O: tempo julgarà adecizào,e darà 0 
seu a seu dono ; quando a aura das paixdes no 
influir na atmosfera politica, seràentào que é& razùo 
ss pagari o tributo que se lhe deve. A' maioria da 


{ 393 ) 


amata. caberia , uni TulLea, iudelével, se, ella se tem: 
branse de tei 3 d'i I: stra: ento "di it “e ec: te PATTO d. »: 
Mor co ucebidos no ésto «das paisdes dos 'p rido. 

Tal Cum :18)14N38. a hi:torki dos tab Ml s parla 
Menta es dyrar: teo int agvall a de nossa ant rior pul.li- 
Cae 0; | limitados, c por 0 'ruciiferos tem esles sido; 
€ verd de, mis lemo: a viva fe que serào inai: pio 
ductire s, € de que o pa'z anda lia-de rec: nhec er yae 
aciperade 19 110 deve a peîlo suas anal» urgentes hecese 
sid: des. = Muix ‘9 clep iti di 8, ee proprio g HOverio Le un 
aprese.tado grande nun er ‘de projects, € de pro- 
pos! as de reconlie ida uti lid: ide, l se i , 

Nuov terminareinos (gesti, cl. cnica.si in men iosar 

que o unhiisterio rendo a necessidade ile seduzir a 
desvera indicada no’ crciiuento , pre; 304 uvultadlas 
econnm‘ias, que. ralavia sit. ia mao so be sti nie hi da ae 
fa equibrar com a reccila, vendo-sc pui, i» f01,, 

do a rerorrer ao angarento de impostos.  Pareceu- - 108 
Ingpportuno este Tecurso, e Nîo justificado” cn. quans 
lo senào cortar pela ‘despeza,, inesmo com. alguni 
sacrilicio dos servidores do estado; ‘tretando-se zelo- 
samente de dar desenvolvim nto as fontes da riquesa, 
que vaio afiàs derxando-s Se 82Caf j- ‘e defevar o pulz a 
um grito de piosperidade, que ora nio tem, e de 
que e é em muri pouco tempo s' 1sceprivel , resertando, 
para eutào reparar os mesinos servidares dos’ sacri- 
fici ics’necessarios a que se ‘terbaui sujeitado : ‘outras 
Nnoagdes nos tem, dado ‘ este exemjilo, e cumpre tr. 
-mar-lho, assim como.a esmo dellas tomamos legislagào,, 
e instituigdes pouco -conformes cani ‘0s' nOSsOS babi. 
tes e costumes. 

Eur artigo separado, e no seguinte . numero. 
darcmos conta d' aTguns projectos , e Importanles 
propestas, bem como dos cbjectos que contem 0$ 
aelitorios dos ministros, que sio tango ziali: iu feressan-' 
tes quanto elles item una relagio directa como as 
cireinstancias do paiz. | 

Em quanto a camera de depufados assim passa 
um tenpo preciozo, o sedado se vae occupando com 

a di-:cusslo i resposta do discurso de Y'lrone, que a- 
înla nào concluio; e dado que duratite «Na iuuita cou- 
2a iinparlanie se tenlia dito , principalmente Cu 
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relacào i questào da escravatura, podendo asseverîîr qie 
os discurso; pioferidos nesta eamara dio sobre este, 
e sobre outros assimptos, uma instruegiio verdadeira- 
mente histerica, nem por isso diremos que o tempo 
haja sido finetiferamente empregado y por que os 
senudores, que tem inicialiva como os deputados, 
deviam usar della para ali comegarem a discutir 
ohjectos de grave importancia reclamados pela opi- 
nio publica, ja que na camiira dos députados tan- 
to tempo tem levado a discusso da lei'èexcepcional, 
co suminde se horas e boras em minuciosos por meno- 
res, e com ben desgosto publico, 

lstado publico O setenibrismo despeitozo pela 
derrota que sofren na urna, pela pouca confianga 
que inspira, e pelos desenganos que tem feito nas. 
cer, faz todos os esforgos. para ressurgir, e trabalha 
com afinco para cmpolgar o poder, seja qual for o 
modo, legal, ou illegal; pasmozo tem sido o despe- 
Jo da imprensa revolucioni ria, e mais pasmoza tem 
sido a tolerancia publica! desejamos do fundo' d’al- 
ma que esta senîio deslize ; nio seremos n6s 08 pro- 
Vocadores de reacgòes, que mantendo o paiz em per 
petua agitagîio, arredem delle a consoladora idéaà 
de ainda um dia gozar o doce bem da paz, e da 
tranquillidide publica. Euterderiios que aquelle pare 
tido no é consuravel pelo desejo de assumîr o po» 
der; nas é altamente censuravél por o querer assu- 
mir pelo mesmo modo com que 0 empolgoù em se- 
tembro de 1836. Aconselbar revolugdes, planejar 
revolugdes, eleva-lasa effeito, é obra sempre calami- 
toza, e liorrivel; e demais a mais cm um regime 
coustitucional  concludente prova da falta de boas 
razòes; conflamos na sensalez da nagîlo, e n:a's que 
tudo na terrivel experiencia por que tem passado, 
Que perante una e outra abortarito esses nefandos 
projeetos, que tiio despejadamente  a-scelbam por 
sua linprensa. Estes projectos tem 1 Itimamente subi. 
do em exraltagào em consequencia dos ultimos acon- 
tecimentos da Hespanha ; temos alguma razào para 
crer que elles nào auailiam os desejos dos niovimen- 
tistas lanto como estes quizeram 3 on suppunlani ; e 
que terào ainda per esta vez de reduzir-se a seus 


(398 ): 


proprios  rétirtos, que entendenito: serem taes ‘que 
de.andam ti mais solticitu vigilancia € as mais ajtise! 
Ladi:s precangoes. i 

tia P. 813 dAgosto Um crande attentado se 
coumeleu na vvite de LI para 12em Lisboa! Mais 
anmia Te volugitò esteve' para consuniar-ze; e se pode» 
mos conjectuzar: de seu» fins pelos: arligos incendi 
arios dii ‘imipiersa periodica, hottorozos 88 peresct can’ 
elles; horrorogà e truculenta se wus afirura a revolu. 
gùo, crslculada, conbinada cai suecessivas reunices, 
ela coulinuo» couc.diabulos, de que a capital Uinlia 
conlecinento, e de que esperava e reccava èàs cone 
segrnencias,, por iido poder hem conhecer a extensio! 
des meivs de que cs revolucionarios poderiam dispori 
sendo certo ue a sugesizio, seducgào , e esslmimento 
Bbawviam sido unpianeute: emprègi rdos;e sendo mesto 
indubitagel, que tem Lal cecueso fora imp-ssivel len- 
thr , e levar ae cabo uma empreza tào atriscada , nas’ 
facil, dida a eficacia daquelle recurso ; — fieil pot 
que em Portugalnào ha revolugdes hoje cemedia, sent 
que sejam auxiliadas péta forca armida; arfiscada por' 
que secontando com esti foi erado calculo,a em- 
preza ficacia mallogreda sein remcdio, e 0s authores' 
mui descobertos, para nio screzi, pelo menos, ladigi-. 
tadcs. 

T'enitou-se com effeito rima revoluéia; derasn-se 
rivas hypocritas, € morras bem classmente pronane 
ciadus por uma dLurba, que desvairada icorieu des.’ 
de olarve dir Bstrella, conseguindo iMudiruina ‘porcào” 
de ‘soldados da compandia. da Guarda "Municipal 
estacionada na. Travessa dos Ladrdes, ‘alé ao Arsc- 
nal do £xercito, levando comsigo ‘algiras pequenosi 
postos que ponde ianabem illadir, engtossande-se.com’ 
elles, ecom algunsoutres. revdducionarios | Clhegados' 
iuprelle edificio nacional, deposito do armasiento: 
do cexercito, arrotubaram a porta exterior, e as in- 
teriores que coniuzeun aos armazens;  arrembarami! 
caisoes, e comegazani a tirar delles as armuras e ala" 
vi:s  Dellicos co que sc feram amtniando este! 
€ cono que se armariam eutrosy que baviam den? 
grossar suas fileiras; quandosarpreleudidos pelo bra= 
to butallào N.° 30, fora colbidos cm flagrante” 
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muitos dos revolicionarios, abandonando o. maler 
uanero yy ou quasi todos, o edificio, com que. ficou 
malligrado todo 00 plivo  ajusiado , e combinade 
no ibos'e Sagrado!!! Mas a firineza , e lei.ldade 
da guarcicào fez baquear os projeclos concebiGos pie 
ra Consumer bas borriveis; e dizemos horriveia, por 
que cena revelugào é seinpre un facto herroroz: ye in- 
calculaveis as das conscquencias ; € se podemos cOn 
jeetirrar pelos. piecedenies, pode dizer-se que inais 
o sanza l'uno parbdo ovusudo, e despeltozo, maig 
un trislo patiiolibzio ; que o interesse do bem pu- 
Lico, fora a 05 inotares d'inma revobigit-, como, ue 
nico neo Pannalgzar di nevo 0 poder. A far lidace 
cono que se Dozrono ana revol.gao fatal, fcz. crer 
pie catia ser rftào Den suecidida 0 reziltad » mos- 
frau pie a expereneia tisha ersinado multo, a 1-0 
fora debt» pie por ella se pussara! a revolucào 
d'.\gosto de E86) mallarmi-se felizineonte ; o pasti» 
do uttior della perdeu to 10 o seu prestigio , desenga» 
not-se muita gente ainda fascinada, mas os protogouig 
Li. deste partido ) e seus amotcos sequases nio desale..- 
toram, O Monte Sagrado, e outros dont. s e car- 
vparias sto os pontos de reunilo, e debate para con- 
Gerlar novos planos. Contamos porem. que o ham 
seuso nacional, que a fidelldade do cxercito lé&o-de 
descoancertal-os inteiramente, e restituir .a0  paiz 
aquella tranquillidade que por certo nùo gozarà, 
cm quanto que em reunides clandestinas se forjarcin 
em nome da liberdade as algemas com a que anars 
chia a pretende maniatar, para lhe serem depoia 
langados os grilhdes tremendos que o despotismo tem, 
preparado ; e entîo tambem —aî dos anarchistas! 
Insensatos! e nio veem junto a si 2309208, aquelleg 
que ji desenbaragados de seus mais temiveis inimi» 
gos, lhes haio-de fazer sofrer iguai sorte! 

A impuuidade tem tornado as revolugdes co- 
mo objeeto de brinco: mas, Catilina esta as portas 
de Roma; cumpre salvar com un sacrificio tempo- 
rario a liberdade, c a paz publica ameagada. Sob 
taes inspiragoes o corpo legislativo v.itou a suspensiio 
das garantiaz por espaco de trinta dias: o julgamen» 
to dos implicades na revolugào por uma comumissio 
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mixta de juizés togados, e de militares; e 6 silencày 
da iwprensa periodica pelo mesmo espago, com a 
excepgio dos jornaes. litterarios, c do diario .do go» 
vernoy adoptando assim as medidas que o mesmo go» 
verno lle ‘velo propòr; e pedir. — | 

Dezejamos que o écho de Barcelona nùo retum» 
be mais em nossa Patria, lacerada pelas facg6es, dis 
vidida pelos partidos, e desgragada por umas e por ou- 
tras; mas.. no sera esta a ultima tentativa... Cave» 
ant Consules!..4 

Hespanna, Depois da tomada de Morella, a 
causa carlista, sustentada ainda por Cabrera pertinaz 
e brutalmente, completamente declinou; foram suc- 
cessivos os triunfos do Duque de Victoria, e Morella 
(titulo accrescentado aos anteriores por este grande 
feito ) até a tomada de Berga, cm 4 de Julho, uil- 
timo reducto da faccio commandada por Cabrera; 
que no dia 6 entrou em Franga coma considera- 
vel forga de perto de 16 mil homens, que foram lo- 
go desarmados, e internados; sendo Cabrera manda- 
do para Pariz, aonde chegou no dia 11. 

As Raimbas e sua comitiva haviam chegado a 
Barcelona no dia 30 de junho, sem em seu transito 
haver occorrido successo notavel, alem do risco em 
que nos priineiros dias se vio de encontrar a facgilo 
commandada por Balmaseda. 

îim 11 de julbo observaram-se sensivers demons- 
tragcdes de rompimento revolucionario em Valencia; 
e ein 15 presenceou Madrid scenas d'escandalo, e 
d'horror que duraram até o dia 19; uma forte quar 
drilla de perversosentreteve-se em espancar homens, 
imulheres e ereangas que usavam de donés, lencosy 
fitas, ou guarnigdes, ou quaesquer adornos encarna» 
dos, tendo aquelles reputado ser esta còr emblema 
de un partido que tinha intentos de subverter a or- 
dem constitucional, ultimamente adoptada. 

No entanto no senado passou a celebre lei das 
municipalidades (ayuntamentos ); e no dia 14 0 con- 
gresso votou uma lei, e meios para a continuagio do 
canal da Castilia, e por essa occazio um deputado 
illustrado combaten vigoramente o systema das. lote= 
rias, como immorale ruinozo , como que muito nos 
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tbriforminios. Concluida a'guerra da' sictessiio “pur 
ee com tudo que a Providencia tiùv consente que & 
paciîficagito peninsilar se realize Hio depressa, e que:corà 
ella se restabelaca neste malfadado paiz a ordem pu- 
blica, :condigào necessaria para o principio da pros- 
peridade reparadora dos estragos por elle sofridos nes- 
îe , para nés, Tio sanguinario e vandatico seculo 
19.0] Fcom éffeito desde a invazîìo franceza ali 
tem corrido rios de stingzuè; porvoagdes numerozas 
foram incendiadas, ou aniquiladas; momimentos pit 
morozos, historicos, e venerandostem sido derrocados, 
ou reduzidos a pò; è ilhares de acontecimentos 
melancolicos, horrorozos, e sò proprios dos tempos 
mais barbaros, tem denegrido as paginas da historia 
peninsular! com este preludio ‘nos aproximamos dos 
uftinios successos de Barcelona, acontecidos no dia 
18. | 


» 


Svccrssos pE Biretrowna 


No momento em que a Hespanha desafrontala 
das grandes faccòes que desde seis annos a tem feita 
lutar contra seus proprios fillos; quando eHa cober- 
ta dos louros do triunfo ‘comecava a descancar 4 
sombra da paz, rebentun simultaneamente as nai 
odiosas scenas d'anareiia, e as mais Hagrantes viota. 
gdes de principios socines. 

2A coroa de Hespanlra que havia escapado das 
Imîtos dos carlistas esteve a ‘ponto de cabir aos pé 
d'um soldado favorecido da fortuna, a quem o se 
nio nio dotou de sublirmes inspiragòes, e cuja for 
tura prodigioza cstà toda entregue nas wîtos de mi. 
seraveis subalternos que sabein aproveitar-sc da ame 
bicào politica que o cega. 

Espartero é dominado ha muito tempo pelo 
brigadelto Linaze, o qual nùo tendo merecimentos pros 
prios para sercetevarlo a postos superiores, e summa- 
mente 1avejoso dos que devidamente sito conferidus a 
outros, se lancou nos brass des auarchistas. 

Depois da chezada da rainha a Barcelona o 
geseral em chefe depois de bem preparado pelo seu 
ecerctario foi to pelicio da rainba, c fllsi-lhe dé 
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descontentamento publico. Nio.Ihe: pedio- a:presidepà 
gia da conselho com a pastada guerra, que eram À 
seus dezejos, mas instou para que negdsse a sancgilo, 
à lei das municipalidades,, que é das mais sensatas 
que ha. alsuus, annos se tem feito em Hespanha; S 
a unica que pode assegurar aleuma ordem nà admî- 
nistragio civil. A rainba recusou , depois de convené 
cer Jispartero com razòes fortes.. Este rctirou-se, e 
passado tempo mandou a sua demissio, que a Rai- 
nha nio acceltoiu. | 

| Seguio-se im tumulto popular no. dia 18 de Jti* 
lho, Espartero, que dispunba de 504 soldados fieis 
deixou a populaga insultar impunemente a sua sobe= 
rana. A rainha mandou-o, ,chamar , elle exigio a de 
missio do ministerio, a ndo sancegdo. da lei das mtte 
nicipalidades, e a dissolugio das cortes. À raipha 
oppoz se fortemente & dissolugîlo das cores, d nio 
sncegio da lei por que ja lha tinha dado: concordoù 
comtado em demittir 0 ministerio, e em compor um 
novo. SÒ com isto ficaram desarmados os conselheiros 
de Hspartero; e a sedigio parou. 

A. composigito do novo minjsterio era a_primei-' 
ra difficuldade: e o primeiro castigo de Esparlero. 
foi nio poder fazer parte delle, para se nîo suppor. 
que celle tinha promovido toda a dezordem com vis» 
tas de ficar com uma pasta. Foram nomeados Oniz 
e Campuzano, que por molivos pessoaes esiavam NA_ 
opposigào, mas cujos principios nada tem 'de ‘com- 
mum cor, os. dos. anarchistas. Os outros ministros 
so militares, e empregados administrativos estra= 
nhos a todos os. pàrtidos,. e que nilo. so deputados 
nem scnadores, 

As scenas de Barcelona nio aclharam eclio em 
parte alguma (da Zespanka); e como o podiam.achar. 
se curante a sedigito, que derramou sangue pelas ru- 
as, se commetcran atrocidades que ninguem la qua- 
renia annos devia ‘esperar que ja mais se commettes= 
sem! Espartero.vio e presenceou mais do que espe: 
rava: indignou-se, appareceu entîo tal qual elle è — 
lomem de coragìo hbonrado e generozo, enganadb 
por miseraveis. Îonra lhe seja ainda mésmo no meio 
de seus erras! lille ameagou a camara. munigipal de, 
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que mandaria fuzilar todos os seus membros; e Tese 
tabelecen um pouco a ordem. Mas a rainha li cone 
tinuon em Barcelona desgostosa, humilhada, e 
sem poder, e sem vontade de reinar; e Espartero 
consentindo nisto vio em um so dia murchar toda 
sua gloria,e desmerecerem sens servicos. Oxaki que 
elle comprebenda melhor os interesses da sua pa- 
tria, da sua soberana, c da sua gloria. 

As cortes em Madrid suspenderam as sessdes 
apenas souberam das desordens de Barcelona, e da 
mudanga do ministerio. Ate ao dia 6 d'agosto ainda 
nào tinham continuado as sessòes, nem havia actò 
algum do novo ministerio, 

O novo embaixador francez junto a S. M. catho- 
lica, chegou a Barcelona nos dias do motim. I M_ 
de Redorte; nancebo corajoso, de muîto espirito, es. 
tranbho aos partidos que dilaceram a Hespauha, 
quem foi substituir M.de Rumigny, quese titha tor- 
nado odioso aos eraltados. 

A impressiio que estes' acontecimentos causaram 
em Portugal foi mui grande: o partido do movi. 
1mento ripido respiro, folgou, e viu nelles a vespe» 
ra da execugiio de seus planos; nào houve rebuco 
algum nem nos individuos, nem na împrensa periodi. 
ca; uma nova revolugào dava-se como feita; e por 
que ainda se nio fez (quando isto foi escripto) nîto pode 
negar-se que existe o projeclo de a realisar, como 
unico meio de fazer voltar-lhe is mos o poder, que jul 
gaser patrimonio exclusivo. O acontecimento na nagio 
visinha na verdade tem deciziva influencia nos destinas 
de Portugal; os ultimos o acabam de mostrar, e # 
Franca tambem cansaram abalo notavel. — 

Incraterra. © parlamento votou um 272) pe- 
lo qual o Principe Alberto seri decltarado Regente, 
no cazo inesperado d’' algum grave acontecimento 
quando a gravidez da Rainla Victoria chegar a seu 
termo. 

Annunciava-se a conclusito d'um tratado de com- 
mercio entre a Francace Inglatersa, como qual muito 
ganhari o commercio de vinhos francezes. 

Na sesso do dia 10 foi annunciada na Camara 


dos Lords a final concluso de uma convenciio ou 
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tratado entre Inglaterra e Napoles , tendo por este mo: 
do cessadotodas as desintellizencias occazionadas pe@ 
la questào dos enxofres. O governo Napolitano ter& 
d'indemnisar os subditos Inglezes de prejuizos, que 
hào-de liquidar-se. RIE 

A noticia porem de mais grave transcendencia è 
a de se ter ultimado em Londres o arranjamento da. 
Quesito do Oriente. Os representantes das quatro 
potencias luglaterra, Austria, Russia, é Prussia assi- 
gnaram com o Enviado do Grio Sultào uma con-. 
vengilo, cujas disposigdes priucipaes stor — que 
o Griio Sultio offereceri ao Bacha do Egypto Mehe- 
met-Ali a posse hercditaria deste paiz, e a possè vi» 
talicia do Pachalato de S. Joîîo d'Acre: — no cazo ; 
que o Bachi nào acceite dentro de dez dias esta offer- 
ta, o Sultào lhe offerecerà o Kgypto tào somente ; —:: 
e no cazo de recuza as quatro Potencias se compro-. 
mettein a obrigar Meliemet-Ali a submetter-:se. A 
Franga que ficou fora desta transacgîio, cuja conclusîìo 
ella considera como altamente offensiva da sua dittri» 
dade, nilo cede de sustentar as promessas -feitas ao 
Bach, e prepara-se para os eventos futuros, c- pot 
tal modo se julga offendida, que entende que o tras. 
tado assiynado importa em'uma formal declaragàc de 
guerra contra a mesma l’ransa pelas quatro Poten*: 
cias siynatarias. | 

Parece que 0 Governo Inglez interessaraa favor. 
da republica de Cracovia; s6 republica no nome, por. 
que a occupagito militar Austro-Prusso-Russa a tem 
reduzido i mais revoltante humiliagào, em manifesto 
menoscabo das estipulagdes ajustadas no congresso 
de Vienna.— Desditoza Polonia !! i 

O parlamento està proximo 4 conclusilo de seus 
traballros. i | 

Franca. Ao que fica dito no artigo anteceden. 
te accrescentaremos sé que a Franga trata d’elevar a’ 
sua forca militar a 500 mil homens, e d’angmentar: 
a sua marinha com mais IO nuns de linha, e ainda, 
Inais vapores de guerra: eis-aqni como se expressa 0 
Constitulionel,orgào de M.r'Thiers; A Franga ex. 
perimenton grande desgosto por a fortuna haver leva- 
do a esquadra turca as maos do Bachaà. Os Inglezes® 
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propozeram a-emprego da forca coercetiva para. o‘ 
obrigar a entregar;. mas a Franga recuson sua nd- 
hesîto a este mein, e 0 projecto ficon por completar, 
as nevociacdes ficaram suspensas em raziìo da doenga- 
de M. dc Metternich; por fatalidade a desintelligencia 
entre a l'ranga e a Inglaterra foi percebida pela Rus. 
sia, e esta potencia aprovestou a opportunidlade de- 
tentar a ambieào-ingleza ein relagiio ao Egypto: e a 
Franga s6 poderia evadir o golpe sacrificando o Ba- 
cha a allianca com a Inglaterra; mas quem aeonse- 
haria a Fravga a adopgio de taes medidas? Lord 
Palmerston era unico nifnistro a quem. as proposigoes 
de M. Brunow pareceram. admissiveiss A Franga 
acha-se pois isolada, este facto é por certo mui serio,’ 
IRas nio o & menos para as outras potencias que pae. 
ra ella. Ella desejou sempre a paz, mas as outras. 
potencias tornam impossivel a paz, estas pretendem 
privar Mehemet-Ali dos tres quartos da Syria, dan» 
do-Ihe menos do que elle tinba antes da batalha de. 
Nezib, o que é risivel. Se pois Mehemet recuza, e 
reassume a offensiva contra o Sultào, as consequen. ' 
cins devem recabir sobre quem trouxe as cousas a tal 
extremidade..,, 

N63 entendemos que a posici» da Franca é assa # 
vantajoza :. sua grandeza , e poder permittem-lhe no 
cazo de guerra tirar partido de mui attefdiveis cir- 
cunstancias. A- Italia Austriaca serà por certo o pri. 
meiro alvo de seus cuidados, e talvez com mais van- 
tajoso resultado ella pode ali promover acontecimentos 
simifhantes aquelles que os Inglezes concertadamen- 
te promoveram na Syria, cuja revolugio passa por 
ser obra da politica destes. 

Todavia., imuitas razdes ha para crer que a paz 
enropéa nào sera de novo perturbada, e que as qua- 
tro potencias rellectindo bem em seus verdadeiros in- 
teresses cederio de pretensées que muito as pode 
comprometter; porque nîo pode prever-sc aonde che- 
gara uma guerra tal, no cazo d'encelar-se ; e cada 
uma dellas deve tomar conta no que se passa no seu 
interior, e no estado da opiniào publica. 

Desde que o commercio tem fzito seus  ul- 
tiinos progressos, este é hojc em dia o grande poder. 
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‘dos sucrifiélos inrminensos feitos por ella na “porfiada luta 
que terminou em 1815; e niosera muito facil d'acre- 
ditar que 9 povo inglez queira de novo  sujeilar-se a 
esses e talvez- maiore»: sacrificios; mas em pouto se 
sabera o rezultado de todas estas transacgoes. — 

. Morre de Luciano Buonaprrte, principe de 
Canin, antigò rei de Hoflanda, com 66 aunosd'ida» 


No dia 6 d'agosto chegou a Boulosne«sur-mer 
‘em um barco de. vapor inglez o principe Luis Na- 
poleùo com cincoenta homens Ben Nivas ao lan- 
|erador; affirou proclatmagoes , e espalhou deeretos. 
eterminon que deixasse de reinar a actual dynas- 
tia ; dissolveu ‘as cortes attuacs com_0s pares ; inan- 
dou proceder & eleigio de uma convenelio  nacional ; 
frrometteu recompensa: a quem o -ajuasse, e foz va, 
rias nomeagdes. O bom senso dos Bolonhezesniodei- 
xon durar mais de meia hora esta estouvacda invasito; 
prendendo on inatando todos ‘os que formavam a 
expedigiio, O proprio ‘chefe tambern ficon prezo. 
Todos agnefles actos de governo que acima enuinera- 
inos ja iamfeitos de bordo, porque nio era crivel que 
gin Lio curlo prazo de teiupo se pratcassen tautos 
e to transcendentes decreto» governalivos. . 
Oniexre. Ievolucio em Ispalan, capital da 
l’ersia. 
Morte do Imperatriz da China , que passava por ter 
munita influencia .nò espirito do Imperado:; suas ideas. 
eran muito do progresso. 
Expedigào enviada per Mehemet-Ali d'\Alxandria 
contra a Syria, commandada por Abbas Pacha ,neto 
daquelle, e Governador do Cairo. — ’ 


“ 
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Noticias Scientificas, 
Descobrimento de um Continente - Antarctico, 


No Ocrano austral antarctico fez-se. o descobri- 
mento, mais geograficamente importante, que a ou» 
ros respeitos interessante, d'uma ilha ou continente 
com a costa de 1700 milhas inglezas deleste a veste, 
situado entre 64 e 66 graàos de latitude austral. Nào 
parece proprio nem para a agricultura, nem para.o 
estabelecimento de colonia, posto que importantissi- 
no para a pesca das focas e das baléas. Ha uma Na 
tavel coincidencia n’este descobrimento, por ser feito 
no mesmo dia 19 de Janeiro de 1840 pelos France» 
zes, e Americanos, na distancia de 720 milhas ung 
dos ceutros. Referindo este descobrimento ao mappa, 
\é se que elle fica nalongitude de Nova Gales do Sul, 
e mui provavelmente continnagio- do mesino contie 
nente, porque ein 1330 ja havia sido feito 6 descobrie 
mento d'uma serie de grandes ilbas por M. Johu 
Brice , entào commandante do Brigue Tula, emo 
pregado na pesca das focas, e oencontro da terra na 
latitude de 67°, c longitude 50° (que é a das Mau- 
ricias), cuja costa seguia na distancia de 300 milhas; 
e dali sahiu por cauza de mio tempo, e de massa 
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Miscellanea. 


AO sE 


ABBADESSA DE CASTRO. —. 


( Continuarào da Revista Litteraria N.° 27 ) 


"è 


Semelhante acolbhimento da parte deste famoso prin. 
cipe Colonna, por quem Julio tinha tanto respeito , e qua 
ella estimava por que elle o venerava, magoou em extremo 
a alma de Helena: 

Apezar do que dizia o principe, este passo de 'Hele- 
na nio cera inteiramenie desatinado. Se ella tivesse vinz 
do a Petrella tres dias antes, la teria encontrado Julio 
Branciforte ; a sua ferida no jociho impedia-o de marchar, 
e o principe mandono transportar para a aldea de Avezza- 
no no reiuo de Napoles. A’ primeira noticia da terrivel 
<enteica arrancada pelo scuhor de Campircali contra Ju- 
lo Branciforte , na qual este era declarado sacrileyo e vio- 
lador do couvento , o principe tinha visto que no caso ef 
que se tratasse de proteger Branciforte, elle nào podia con- 
tar como mais da quarta parte da su1 gente. l’or quan. 
to isto era un peccado contra a Virgem , a cuja protecgào, 
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cade: um destes’ salteadores-]ulgava ter dizeiton  particula- 
res. Se em Roma houvesse alzum o eshirro ousado, que 
viesse prender Julio ae meio da mata da Faggivia, uao 
acharia obstaculo. . 

Julio chegando'a Avezzano tion o nome de Fonta- 
na, e os homens que o levirào , forào discretos. Quando el. 
les voltarào a Petrella, anutinciardo com bem fingida ma- 
goa, que Julio tinha morrido na jcruada , e desde esse mo- 
mento cada soldado do principe ficou sabendo , que quem 
proferisse aquelle nome fatal teria 0 corigào traspassuco 
com um punhal. 

l’orào por tanto baldadas tedas as dirigencias, que He- 
lena fez , para que chegasse as mos de Julio uma das 
muitas cartas que lbe escreveu, depois que voltou para Al- 
bano. ©O3 frades idosos que se tinhiào tornado seus ami- 
gos, porque a belleza extrema, diz o chronista Florenti- 
no, nào deixa de ter algum imperio , ainda mesmo sobre os 
coracdòes endurecidos pelo que ha-de mais vil no egoismo 
e na hypochrisia ; os dous frades puis, como diziamos , ad” 
vertirào a pobre donzella que era escuzado caucar-»e para 
fazer chegar lertras suas a Branciforte . Colonna tinha de- 
clarado que elle era morto, e nesse cazo Julio nàv tornaria 
a apparecer no mundo seno quando o principe quizesse, 
A aina de Helena aununcivu-lhe a chorar que sua mae 
ja sabia do seu retiro , e Que estavào dada: mui severas 
ordens para ella ser trausportada a viva forca para o pa- 
lacio de Campireali em Albano. Helena vio, que se che- 
gasse a ir para o palacio, a sua prisào seria sem Imitrs , 
e que chegariîio ate a probhibir-Ihe absolutamente todas as 
communicagdes , av passo que no couvento de Castro te- 
ria as mesmas faci:idades que todas reliziosas para receber 
e mandar cartas.  Aiem disso , 0 que principalmente a de- 
cidio , fui que no jardim do couvento e onde Julio tinha 
derramado por ella v seu sangue: ella poderia ver quan 
las vezes quizesse a poltrona da rodeira, em que ello es- 
teve um momento sentado para examinar a ferida do 
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joelho ; foi ali que elle deu a Marietta o. ramalhete mancha- 
do de sangue, que ella nunca largava de si. Em con- 
sequencia de todas estas reflexdes voltou para o conven- 
to de Castro, e aqui poderiamos terminar a sua historia, 
para bem della, e talvez tambem para o do leitor. Por 
quanto daqui em diante teremos de presencear a continua 
deradagào , e quem sabe se o aviltamento d'uma alma 
nobre e geverosa. As medidas prudentes, e as mentiras 
da civilisagîio , que deste ponto em diante a vio involver 
por todos 03 lados, substituirio os movimentos sinceros 
das paixòes cnergicus e vaturaes. O chronista romano fa? 
por esta vccasizo uma reflexào cheia de inirerividade : Uma 
miulher a quem o cvo coucedeu uma filha furmoza, jul 
ga lozo que tem o talento necessario para dirigir sua vi. 
da; e assim cono quando etla  tinha seis annos lhe dizia 
com razào : — Menina , concertae o vosso lencinho ; — da 
mesma sorte quando a filha tem  desoito annos, ec a màe 
eincoenta . guardo a filba tem mais espirito que a mie, 
esta assim mesmo , impeltida pela mania de governar, jul. 
ga-se ainda com direito de dirigir a sua vida, e att de 
empregar meatiras. Nos veremos que é Victoria Carafa , 
mae de FHelena, que por uma serie de meios astutos, e 
couibinados com muita sagacidade , causou a niorie cruel 
de sua filha tho querida, depois de ter feito a dergraca 
della por espago de doze annos ; triste resultado da mania 
de goveruar | 

O senhor de Campireali teve, antes de morrer, o gosto 
de ver publicada em Roma a sebtenga que condemnava Bran- 
tiforte 2 ser atommentado duis horas com ferros emi braza, 
pos lerares mais frequentados da cidade, e a ser depois quel. 
mado vivo a fogo lento, e as cinzas lancadas ao Tibre.' 
As piuturas a fresco que ainda se veem no convento de St.t' 
Maria Nova em Ilorenca , mostrào ben como Re execu- 
tardo estas sentencas barbaras contra os sacrilegos, Eu: 
geral era precizo una guarda unmerosa: para impedir qué 


6 puvo indignadu fusse substituir os algozes nu seu officio, 
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Cada qual se reputava amigo intiino da Virgem. Poucoe 
momentos antes da morrer pedio o senhor de Campireali, 
que lhe tornassem aler a dita sentenci. e sv advogzado que 
a sollicitou deu a sun bella quinta. situada entre Albano 
eo mar. © advogado sem davi ta a merecen ; porque Braun. 
ciforte foi condemuncdo a este supplicio atroz , sem haver 
testemunha alzjuma que jurasse tel-o reconhecido debaixo do 
disfarce do miancebo que finira de correio , e que pare- 
cia dirigir com toda a autnoridade os movimentos dos as- 
saltantes. A magnificencia deste presente exeitou inveja 
em todos os intriguistas de Rona. Havia entào na corte 
um frade, homem profundo, e capaz de tudo, atè mesmo de 
obrigar o papa a dar-lhe o barrete de Cardeal; est: frade 
era quem tratava dos negocios do principe Colonna, e es. 
te cliente terrivel dava-lhe ainda muito mais eonsideragào. 
Quando a senhora de Campireali vio sua filha novamente 
recolhida ao convento da Visitigìo, mandou'chamar este 
frade. 

— Vossa Reverendissima serà magnificamente recom- 
pensado se quizer ajudar-me a concluir um negocio mui 
simples, que lhe vou explicar. Daqui a poucos diaz vae 
publicar-se e tornar-se executoria em todo o reino de Na- 
poles a sentenca que condemna Julio Branciforte a um sup- 
plicio terrivell Tenha V. Reverendissima a bondade de ler 
essa carta do vice-rei, que ainda è men parente , e que 
se digna annunciar-me esta noticia. -A’ vista disto onde pa-, 
dera ir refugiar-se Branciforte? Eu farci que sejào dadas 
50,000 piastras ao principe, pedindo-lhe que entregue tudo, - 
ou parte, a Julio Branciforte , com a condigio de que ha- 
de ir servir o rei de Hespanha, meu Senhor, contra os 
robeldes de Flandres, O vice-rei darà uma patente de ca- 
pitào a Branciforte , e para que a sentenga de sacrilegio , 
que eu espero fazer igualimente executuria em Hespanba, 
néo o embarace na sua carrveira , elle tomara o nome de 
Barîo de Lizzara, que è uma pequena terra que eu tenho 
nos Abruzzes, e cuja propriedade, por meio de vendas 
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fingidas, eu poderei fazer:lhe passar. Creio que V. Rer 
verendissima j)jamais veria uma mie tratar tio benigna» 
mente o assassino de seu filo. Ja ha muito tempo que 
eu podia so com 500 piastras ter-me visto livre d’esta, o- 
dinzn creatura : porem nîo queria indispor-me cora. Colonna. 
Participe pois V. R.M® ao principe que o meu respeito peloa 
seus direitos me custio 60, ou 80.000 piastras . que o qua 
eu quero é nào ouvir fallar mais em Branciforte ; 6 final. 
mente queira-lhe aprezentar os meus respeitogs. — . 
O frade respoudeu que dentro de tres dias iria . dar um 
passeio para o ladn de Ostia; e a senhora de Campireali 
deu-lhe logo um annel do valor de 1,900 piastras.. 
Alguns dias depois tornon a apparecer em Roma o. 
bom do frade, o qual disse à senhora de Campireasi, que, 
elle nîo déra parte da sua proposta ao principe ;, mas qua 
antes de um mez estaria o moco Brarciforte embarcadg, 
para Barcelona, onde ella lle poderia fazer entregar. por 
um dos banqueiros da cidade a somma de 650,000 piastras., 
O principe eucontrou muitos obstaculos da -parte de, 
Julio; apezar dos mnitosz perigos a que elle ficava expos- 
to contianando a residir na Italia, assim mesmo nào se. 
podia resolver a abanionar a patria. Debalde lhe deu o 
principe a entender que a senhora de Campireali podia mor * 
rer; «lebalde Iherprometteu que no fim de tres annos o tor»; 
naria a chamar a Italia ; elle no fazia se no chorar, e pig, 
anvuio a nada disto. O principe por fim nio teve reme», 
dio senìn pedir-lhe este sacrificio como um ’servico peg< 
soal; Julio nào recuzava couza alguma ao amigo de sey 
pae; mas antes de tulo quiz despedir se e receber as or- 
dens de ITelena. O principe teve a bondade de se encar-. 
regar da fazer entregar uma comprida carta ; e alem dissa 
pernittio a Julio escrever-lhe de Flandres uma vez em ea. 
da mez. Por ultimo , o inconsolavel amante embarcou para 
Barcelona. Suas cartas todas forào queimadas pelo princi. 
pe, que nio queria que Julio voltasse mais a Italia. Es- 
queceu-nos mencionar que o principe, apezar de nio ter 
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Noticias Scientificas, 
Descobrimento de um Continente Antarctico, 


No Ocrano austral antarctico fez-se- o descobri- 
mento, mais geograficamente importante, que a ou- 
ros respeitos interessante, d'uma ilha ou continente 
com a costa de 1700 milhas inglezas deleste a veste, 
.situado entre 64 e 66 graàos de latitude austral. No 
parece proprio nem para a agricultura, nem para.o 
estabelecimento de colonia, posto que importantissi- 
ano para a pesca das focas e das baléas. Ho uma Noe 
tovel coincidencia n'este descobrimento , por ser feito 
no inesmo dia 19 de Janeiro de 1840 pelos Frances 
zes, e Amecricanos, na distancia de 720 milhas ung 
dos eutros. Referindo este descobrimento ao mappa, 
vé se que elle fica nalongitude de Nova Gales do Sul, 
e mui provavelmente continnagào- do mesmo contie 
neute, porque ein 1830 ja havia sido feito 6 descobrie 
auento d'uma serie de grandes ilbas por M. Johu 
Brice , entào commandante do Brizue Tula, em- 
pregado na pesca das focas, e o encontro da terra na 
Jatitude de 67°, e longitude 50° (que c a das Mau. 
ricias), cuja costa seguia na distancia de 300 milhas; 
e dali sahiu por cauza de mo tempo, e de massa 


de gélo.. ( Sydney Herald .) 


Miscellanea. 


A 
ABBADESSA DE CASTRO. 


( Continuacào da Revista Litteraria N.° 27) 


Semelhante acolhimento da parte deste famoso prin- 
cipe Colonna , por quem Julio tinha tanto respeito, e que 
ella estimava por que elle o venerava, magoou em extremo 
a alma de Helena: 

Apezar do que dizia o principe, este passo de ‘Hele- 
na nio cera inteiramenie desatinado. Se ella tivesse viti 
do a Petreila tres dias antes, la teria encontrado Jnlio 
Branciforte ; a sua ferida no joclho impedia-o de marchar, 
e 0 principe mandon o transportar para a aldea de Avezza- 
no no reino de Napoles. A’ primeira noticia da terrivel 
sentezca  arrancada pelo senhor de Campircali contra Ju» 
lio Branciforte , na qual este era declarado sacrileyo 6 vio» 
lador do couvento , o principe timba visto que no caso ‘ef 
que se tratusse de proteger Branciforte, elle no podia con- 
tar como mais da quarta parte da su1 gente. Por quan. 
to isto era win peccado contra a Virgem , a cuja prote cgào, 
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eade- um destes’ salivadures-julgava ter diseitos particula- 
res. Se em Roma houvesse alzum estirro ousado, que 
viesse prender Julio ae meio da mara da Faggicia, nao 
acharia obstaculo. ; 

Julio chegando a Avezzano tonou o nome de Fonta- 
na, e os homens que o levarào , forào discretos: Quando el. ‘ 
les voltarào a Petrella, annunciarào com bem fiugida ma- 
goa, que Julio tinha morrida na jeruada , e desde esse mo- 
mento cada soldado do principe ficou sabendo , que quem 
proferisse aquelle nome fatal tcriu 0 curigào traspassaco 
com um punhal. i 

l’orào por tanto Leldadas tedas as di:igencias, que He- 
lena fez , para que chegasse as mos de Julio uma das 
muitas cartas que lie escreveu, depois que voltou para Al- 
bano. Os frades idosos que se tinhào tornado seus ami- 
gos, porque a belleza extrema, diz o clronista Hlorenti- 
no, nàv deixa de ter algum imperio , ainda mesmo sobre os 
coragòes endurecidos pelo que ha-de mais vil no egoismo 
e na hypochrisia ; os dous frades pois, como diziamo» , ad 
vertirào a pubre donzella que era escuzado caugar-se para 
fazer cheyar leitras suas a Branciforte . Colonna tinha de- 
clarado que elle era morto , e nesse cazo Julio nàv tornaria 
a apparecer no mundo senào quarto o principe  quizesse. 
A ama de Helena aununcivu-lhe a  chorar que sua mae 
ja sabia do seu retiro , e que esiavio dada: mui severas 
ordens para ella ser trausporiada a viva forca para o pa- 
lacio de Campireali em Albano. Helena vio, que se che- 
gasse a ir para o palacio, a sua prisàov seria sem lmiitrs, 
e que chezariào até a prohibir-lle absolutamente iuias as 
cominunicagoes , ae passo que no couvento de Castro te- 
ria as mesmnas faci'idades que todas relisiosas para receber 
e maudar cartas.  Aiem disso , 0 que principalmente a de- 
cidio, fui que no jardin do couvento e onde Julio tinha 
derramado por ella vu seu sangue: ella poderia ver quan» 
las vezes quizesse a poltrona da rodeira, em que ello es- 
teve um o mumento sentado para examinar a ferida do 
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joelho ; foi ali que elle deu a Marietta o. ramalhete mancha- 
do de sangue, que ella nunca largava de si. Em con» 
sequencia de todas estas reflexdes voltou para o conven- 
to de Castro, e aqui poderiamos terminar a sua historia; 
para bem della, e talvez tambem para o do leitor. Por 
quauto daqui em diante teremos de presencear a continua 
deradagào , e quem sabe se o aviltamento d'uma  alina 
nobre e geverosa. As medidas prudentes, e as mentiras 
da civilisagio , que deste ponto em diante a vio involver 
por todos 0s lados, substituirào os movimentos sincero$ 
das paixdòes cnergicus e vaturaes. O chronista romano faz’ 
por esta uccasizio uma reflexio cheia de ingerividade : Uma 
morlber a que o creo coucedeu uma filha formoza, jul 
ga lora que tem o talento necessario para dirigir sua vi, 
da; e assim cono quando ella  tinha seis annos The dizia 
como razào : — Menina , coucertae o vosso lencinvho ; — da 
mesma sorte quando a filha tem desoito annos, ec a màe 
cineoenta quando a filha tem nais espirito que a mie, 
esta assim mesmo , impeltida pela mania de governar, jul. 
ga-se ainda com direito de dirigir a sua vida, e até de 
empregar mentiras. Nos veremos que é Victoria Carafa , 
mae de Helena, que por uma serie de meion astutos, e 
ccubinados com muita sagacidade , causou a morte cruel 
de sua filha to querida, depois de ter feito a dergraca 
della pur espago de doze annos ; triste resulrado da mania 
de governar | 

O sentor de Campireali teve, antes de morrer, o gosto 
de ver publicada em Roma a sebtenga que condemnava Bran- 
tiforte » ser atomnentado ciuis horas com ferros em braza, 
nos lugares mais frequentades da eidade, e a ser depois quel. 
mado vivo a fozo lento, e as cinzas lancadas ao Tibre.' 
As piuturas a fresco que ainda se vermi no convento de Nya 
Marta Nova em Ilorenga , mostrào bem como Re execu- 
larào estas sentengas barbaras contra es sacrilegos. Ei 
geral era precizo uma guarda numerosa para impedir qué 


6 puvo indignadu fusse  substituir os algozes nu seu officio, 
-* 
LI 
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Cada qui! se reputava amizo intimi Virgem. Toncoe 
momentos antes d> morrer peilio 00 seahor le Cenpireali, 
que the toriaa:zen a ier 1 dit1semtenci. e 10 adivozalo que 
a sollicitou deu a sur bella grinta sitnada entre .Licano 
e o nni. 0) advovado SIM Til "33 Mereco.] ; perijrie Bran- 
ciforte foi condemacdo a este supplicio airor , sem haver 
testemunha aliuma que firasse telo reccitiecito debanio do 
disfarce do mancebo que finitra de corretto , e que pare 
cia dirizir cor toda a autiloridado vs iuvunentos dos as- 
saltantes. A magnificencia deste presente exetteu inveza 
e:n todos os intrisuistas le Rona. Havia entào ua corte 
um frade. homem protunio.e capaz de tudo, ate mesmo ile 
obrigar o papa a dar-lhe o barrete de Candeal; est frade 
era quem tratava ilos nezocios do principe Colonna, e es 
te clieiie terrivel dava-lhe ainda muito mais erusileragìo. 
Quando a sevhora de UCampireali vio sua tilha novaurente 
recollida a0 convento da Visiticio, mandou' chamar este 
frade. 

— Vossa Revereudi.sima sera magnificamente recom- 
pensado se quizer ajudar-me a concluir un veyocio mui 
simples , que lhe vou explicar. Daqui a potucos dias vae 
publicar-se e tornar-;e executoria em todo o reino de Na- 
poles a sentensa que condeana Julio Braneiforte a um sup- 
plicio terriveL  Teoha V. Reveremiissima a bo:ndaste de lee 
essa carta do vice-rei, que amd: è meu pareute, © que 
se dizia anuunciar-me esta noiicia. A vista disto onte pa. 
dera ir refuziar-se Branciforte= Eu facci que sejio dudas 
50,000 piastras ao pitncipe, pedind>»the que entrezie tudo, 
ou parte, a Julio Pranciforte , com a condigio de que ha. 
de ir servir 0 ri: de Hespanha, meu Senho:, coutra es 
rebeldes de Fianlres. O vice-rei dira uma patente de ca- 
pitào a Branciforte . è pari que a seutenga de sucrilegio , 
que eu esperto fazer igiumuinente erxeeu'turia em Hespesba, 
nio o embarace ua sua carretta , elle tomara o nome de 
Bario de Lizzara, quee uma pequena terra Que eu tenhbo 
nos Abruzzes, e cuja propriedade, por meio de vendee 
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fingidas, eu poderei fazer:lhe passar. Creio que V. Res 
verendissima jamais veria uma mie tratar tào benigna» 
mente o assassino de seu filho. Ja ha muito tempo que 
eu podia so com 500 piastras ter-me visto livre d’esta, o- 
dinza creatura : porem nio queria indispor-me com. Colonna. 
Participe pois V. R.M* ao principe que o meu respeito pelos 
seus direitos me custio 60, ou 80:000 piastras . que o_qua 
eu quero é no ourvir fallar mais em Branciforte ; e figal- 
mente queira-lhe aprezentar os meus respeitog. — Li, 
O frade respoudeu que dentro de tres dias iria .dar um 
passeio para o lado de Ostia; e a senhora de Campireali 
deu-lhe logo um annel do valor de 1,000 .piastras. sil 
Alguns dias depois tornon a apparecer em Roma o. 
bom do frade, o qual disse a senlora de Campireasi,. que, 
elle nîo déra parte da sua proposta ao principe ;. mas que 
antes de um mez estaria o mogo Branciforte embarcadg. 
para Barcelona, onde ella lue poderia fazer entregar- por 
um dos banqueiros da cidade a somma de 50,000 piastras., 
O principe encontrou muitos obstaculos da -parte de, 
Julio; apezar dos muitos perigos a que elle ficava expgg- 
to continuando a residir na Italia, assim mesmo néào se. 
podia resolver a abandonar a patria. Debalde lhe deu o 
principe a entender que a senhora de Campireaji podia moi 
r; debalde Iherprometteu que no fim de tres annos o tor-; 
naria a chamar a Italia ; elle nào fazia se nio chorar, e pig. 
annuio a nola disto. O principe por tim njo teve reme:, 
dio sendo pedir-lhe este sacrificio como um ‘servigo pes- 
soal; Julio nào recuzava couza alguma ao amigo de seu 
pae; mas antes de tulo quiz despedir se e receber as or- 
dens de Helena. O principe teve a bondade de se encar- 
regar de fazer entregar uma comprida carta ;e alem disso 
pern.ittio a Julio escrever-lhe de Flandres uma vez em ca: 
da mez. Por ultimo , o inconsolavel amante embarcou para 
Barcelona. Suas cartas todas forào queimadas pelo princi. 
pe, que nio queria que Julio voltasse mais a Italia. Ea- 
queceu-nos mencionar que o principe, apezar de nùo ter 
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nada de fatuo ,julgou com tudo prudente, para alcancar 
seus fins, dizer que tinha julgado acertado segurar uma 
pequena fortuna ‘de 508000 piastras ao filho unico de um 
dos mais fieis servidores da familia Colunna. , 
‘A pobre Helena era tratada como uma princeza no. 
convento de Castro. A morte do pae fèl-a senhora d'uma 
‘fortuna consideravel. Por isso mandou ella dar cinco co- 
vados de pano preto a todos os habitantes de Castro ou 
dos arredores , que declaràrio querer tomar luto pelo senhor 
de Campireali. Ella estava ainda nos primeiros dias do seu 
luto rigoroso quando uma mào perfeitamente desconhecida 
lhe entregon uma carta de Julio. Seria difficil pintar os 
transportes com que esta carta foi aberta, bem como a 
profunda tristeza que da sua leitura se ihe seguio. E na 
verdade era a lettra de Julio: ella foi examinada com a 
mais severa attengio. A carta fallava de amor; mas, que 
amor, meu Deus! A senhora de Campireali, que tinha 
muito juizo , foi quem a compoz! Sua tengio era come. 
gar a correspondencia por sete a oito cartas de amor apai- 
xonado ; e as seguintes queria preparal’-as de modo que pa. 
recesse que o amor se ia extinzuinlo pnuco a pouco. 

Nòs passaremos rapidimente por dez annos d'uma vida 
desditosa. Helena julgava-se inteiramante esquecida ,' e en- 
tre tanto tinha recusado com altivez as Tiomanagens dos 
mais distinctos mancebos de Rani Asiin mesmo ainda 
esteve um pouco perplexa quando se fullon do mogo Octa. 
vio Colonna ; filho mais velho do famoso Fabricio, que em 
outro tempo tio mal a recebèra na Petrelli. Parecia-lhe 
a ella que devendo necessariamente cazar-se , para dar um 
protector a3 vastas propriedades que tinha nos estados ro- 
manos , e no reino de Napoles, ser-lha-ia manos odioso to. 
mar o nome de um homem que Julio alzsum dia amsra. Se 
Hielena approvasse este cazamento , depressa chegaria a ter 
exactas informagdes de Julio Branciforte. O velho priucipe 
Fabricio fallava muitas vezes, e com enthusiasmo das gen- 
tilezas e nobres feitos d'armas, e das accòes de bravura 
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mais que humana do coronel Lizzara ( Julio Brancifors 
te). o qual para em tuo se parecer com os antigos he. 
roes romanos , procurava por meio de accòes briosas distra- 
hir-se do amor infeliz que o havia feito insensivel a todos 
os prazeres. Elle suppunba Helena cazada ha muito tem» 
pe. porque a senhora de Canpireali tambem tinha feito 
espalhar mentiras em volta delle, - a 

Helena eatava ja meio reconciliada com esta mie tio 
sagaz, a qual desejando apaixonadamente vél-a cazada., 
rogou a0 seu amigo , o velhy Cardeal Santi Quatro , pro. 
tector da Visitazio, e qua estava para ir a Castro, que an- 
nunciasse confidencialmente As freiras mais velhas , que a 
sua viagem havia sido retardada por causa d'um acto de per- 
dîn. 0 bom do papa Gregnrio XIII compadecido da alma: 
d'um salteador chamado Branciforte, que algum dia tentà- 
ra violar o seu mosteir», quiz, quando soube da morte 
delle, revogar a sentenga que o declarava sacrilego , bem, 
convencido de que, sob o pezo de tiv grande condemnagàoy 
elle jamais viria a s1hir do purgatorio , no cazo de ter a. 
felicidade de para lA ir, tendo sido apanhado no Mexico: 
pelo: selvagens , e logo de repente assassinado. Esta noticia 
po? em movimento todo n convento de Castro : e chegou por 
ultimo a Helena, que vivia engolfada em todas as loucuras 
de vaidade, que a uma pessoa profundamente desgostosa podia 
inspirar a posse de fortuna immensa. Desde esse momento 
nio tornou cila maisa sahir de seu quarto : e serà .bom 
saber que para o poder coliocar na pequena caza da rodeira, 
onde Julio por tin momento se tinha refugiado na noite da. 
combate , teve ella de construir de novo ametade do convento» 
Com inuito trabalho, e com nio menos escandalo , ponde 
ela desenbrir, e tonar para seus criados 03 tres bando- 
leiros de que Braciforte se tinha servido, e que ainda so- 
breviviào d’entre 03 cinco, que haviào escapado no ataque 
do converta. Entre elles  estava Ugone, agora velho e cri- 
vado de feridas. A vista destes tres homens tinha- sido 
causa de grande murmuragio; mas por fim o medo que 
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o caràeter altivo de Helena inspirava a todo o convento,. 
abafou todas as -vozes ; e todos 09 dias estes criados vesti- 
dis com a sua libré vinhào receber as ordens f grade 
de fora, e quasi sempre responder ds perguntas que ella lhe 
fazia constantemente sobre o mesmo objecto. 

Depois dos seis mezes de recluzào, e de desavego de 
todas as couzas mundanas que se seguirào a noticia da 
morte de Julio , a primeira sensagîio que despertou esta 
alma, ja quebrantada por uma dessraga irremediavel, e por 
um aturado desgosto da vida; foi um sentimento de vaidade. 

A abbadessa tinha morride havia pouco tempo. O 
Catdeal: Santi-Quatro, que ainda era protector da VisitagiAo, 
spezar dos seus 92 annos de idade , tinha, conforme o uso, 
foviniado a ]ista-dis tres religiosas, d'entre as quaes o pa- 
pà havia d'escolher uma para abbadessa. Sò motivos mui 
graves é que podiào fazer que Sua Santidade lesse os domus 
ultimos nomes da lista: «de ordinario contentava-se com 
Res passar por cinîa um trago de pena, e ficava assim 
feita a nomeagio da primeira. 

Um dià estava Helena a janella da antiga caza da 
fodeira, que era agora a extremidade da ala dos novos 
edificios, construidos por ordem della. Esta janella nAa 
tinha mais de dous pés de elevagio sobre o lugar que 
digum dia fora regado com o sangue de Julio, e que 
actualmente fazia parte do jardin. Ilelena tinha os olhos 
profundamente fitos no chio. Aconteccu que as tres da- 
mas, cujo nomes tinhéo ido na lista do cardeal para suc- 
cederem A defuncta abbadessa , viessem passar por diante da 
Janella de Helena. Esta nfio as vio, e por conseguinte nào 
as poude safidar. Uma das tres escandalisou-se , e diese 
em voz alta para as outras duas : 

— Olhem o bello modo com que uma pensionista os- 
tenta o seu quarto aos olhos do publico |. 

Helena, a quem estas palavras forào despertar, erguen 
os olhos, e encontrou os das tres candidatas malignamente 
virados para ella. — Ora pois | disse comsigo, fechando a 
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janella sem ‘pedir licenga , ja ha muito tempo que eu sou 
cordetro , è mister agora ser lobo, ainda que nòîo fosse se- 
nào para variar 08 divertimentos -dos senhores curiosos da 
cidade. _) 

Dahi a uma hora um de seus criados expedido e m cox- 
reio , levava a seguinte carta a sua mie, que havia déa 
annos residia em ltoma, onde guzava .de grandes creditos, 


sn MAR QUERIDA . E RESPEITAVEL,, 


»» Todos os annos no meu dia natalicio vés me daes 
ma enorme quantia, que aqui gasto em extravagancias:, 
honrosas na verdade, mas que nem por isso deixào de 
ser extravagancias, Desile muito tempo que me ndo daes 
um testemunho , ao menos, dda vossa affeigào, e com tudo 
eu «ei que posso por dous differentes modos mostrar-vos a 
minha gratidào pelas boas intencdes que algum dia vos a- 
nimgrio para comigo. Nîo me cazarei: mas tinha gran. 
de gosto em ser abbudessa deste convento ; este caprichop 
nasceu em mim por saber que as tres senhoras que o n0s- 
so cardeal Sauti-Quatro propoz av Padre Santo , so mi- 
nhas inimigas ; e qualquer que seja a escolbida , eu ja con- 
to com toa a casta de vexac:ies. Apresentae a prenda dos 
meus annos fas pessoas a quem deva ser offerecida; tra- 
temos primeiramente de fazer demorar seis mezes a nomea- 
gio, con o que ficara douda «de contente a prioreza, que 
é miuha amiga intima, e que actualmente governa o con; 
vento. Isto ja é para mim grande felicidade ; olhae 
que è grande raridade ter de empregar esta palavra fal. 
lando-se de vossa filha. Eu bem conheco que esta mi- 
nha idea é extravagante; mas se vòs vedes que.ha algu- 
ma esperanca de a conseguir, vouja tomar o véo dentro 
em tres dias, porque iuna residencia de oito annos no con- 
sento , sem a minima interrupgio , da direito a uma dis- 
pensa de seis mezes. A dispensa nào se costuma negar , € 
custa quarenta escudos. | 
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3° Sou com toda a veneragio &c." 


Esta carta veio causar extrema alegria a senhora de 
Campireali. Quando ella a receben, arrependeu-se forte - 
mente de ter feito aununciar a sua filha a morte de Bran- 
ciforte ; pois ja nio sabia como havia de terminar a pro- 
funda. melancoha em que ella tinha cahido ; receava algum 
ataque de demencia : e chegou ate a temer que a sua fi. 
lha desse a mania de querer ir ao Mvwxico visitar o sùp- 
posto lugar , em que se fingira que Julio tinha sido assas- 
sinado ; pois entào era muito possivel que ella soubesse em 
Madrid o verdadeiro nome do Coronei Lizzara. Por ou- 
tro lado , 0 que sua filha agora lhe pedia era a couza mais 
di fenltosa do mundo, e are a mais absurda. Una meni- 
na, que nem era freira, e que se tinha fcito tào conhe- 
cida pela insensata paixîo de um bandoleiro , a quem ella 
tambem correspondia, ser nomeada para governar um con- 
vento em que havia parentas de todos 03 principes roma- 
tnos ® Porem a senhora de Campireali lembrou-se que nie 
lia demanda que se nîo advogue, e que nio seja possivel 
vencer. Victoria Carafa respondeu por tanto dando es- 
perancas a sua filha, que, geralmenie fallando , nào tinha 
seno vontades caprichosas e absurdes, mas que por ventura 
lie nio duravào muito tempo, porque depressa se enfas- 
tiava. No serio desse dia buscou informagdes de tudo 
quanto de longe ou de perto podia ter relacîìo com o con- 
vento de ‘astro, e soube que desde muitos mezes andava 
desgostoso o seu amigo, o cardeal Santi-Quatro : elle que- 
ria cazar una sobriaha com Octavio Colonna, filho mais 
velho do principe Fubricio , de que por mais de uma ves 
se tein feito mengio nesta historia. O principe offerecia- 
he seu sesuido filh», Lourengn, por que para arranjar 
sua fortuna , que se tiuhr deteriorado muito em conse. 
quencia da guerra que o rei de Napo'es e o papa fazio 
por commum accordo aos salteadores da Faggiola , era 
necessario que a mulher de scu filho mais velho trouxesse 
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em dote 6008000 piastras ( rrais de um milhào de cru- 
zados ) para a caza Colonna. Ora o cardeal Santi-Qua- 
tro, mesmo desherdando do modo mais ridiculo todas os 
seus parentes, ainda - assim nào passaria sua fortuna de 
380 a 400$ escudos. ci 

Victoria Carafa passou todo o serio a certificar-se da 
verdade destes factos, pela confirmagîio de todos os ami- 
gos do velho Santi-Quatro. : No dia seguinte as 7 horas da 
manhàîa ja ella batia A norta da caza do velko cardeal. 

— Eminentissimo ? lhe diz ella, ambos nés estamos 
velhos ; é inutil  tratarmos de nos enganar um ao ou- 
tro, dando nomes bonitos a conzas qne ja o nîo séo: 
eu venho propor-vos uma extravagancia; a unica couza 
que eu posso allegar a seu favor, é nîio ser odiosa, mas 
confesso que a acho immensamente ridicula. Quando se 
tratava do cazamento de Octavio Colonna com minha fi- 
Tha Helena, eu ganhei affeigio a este mancebo , e no dia 
do seu cazamento eu vos entrerarei 200#000 piastras em 
terras ou em dinheiro; da qual quantia eu vos rogo lhe 
facaes presente. Mas para que uma pobre viuva, como 
eu sou, possa fazer um sacrificio tio grande, é precizo 
que minha fiiha Helena, que hoje conta 27 annos, e que 
desde os 19 ainda nîio dormio fora do convento , seja: no- 
meada «bbadessa de Castro ; e para isto è mister retardar 
seis mezes a eleicin: 0 cazo 4 canonico. 

— Que dizeis , senhora 7 bradou o velho cardeal ja 
fora de si ; nem Sua Snatidide em pessoa podia fazer o 
que vos acabaes de pedir a um pobre velho, que ja nio 
pode nada. 

— Pow» eu logo disse a Vossa Eminencia que o nego- 
cio era ridiculo ; os ignorantes acha-l'o-hùo extravagante ; 
Mas as pessoas que sonberem 0 que se passa na corte. 
hào-de pensar que o nosso excellente principe, o bom pa- 
pa Gregorio XIII, quiz recompensar os leaes e longos 
servicos de Vossa Eminencia, facilitando nm cazamento que 
Roma inteira sabe que V. Em.* deseja. De maia a mais o 
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cazo è muito possivel, nio se -oppòe aos canones , e se se 
oppazer serei eu a responsavel; minha filha ha-de tomar 
o veo branco ja amanhia. — 

-. Sas a simonia, senhora! exclamou com voz ter- 
rivel o velho cardeal. 

A seniora de Campireali ia ja a retirar-se. 

— Que papel deixaes vés aqui ? 

— E'.o rol das terras que eu apresentaria como va. 
lendo £00$8000 piastras, no cazo de nào quererem receber 
dinheiro de contado: a mudanga de propriedade destas ter- 
ras pode conservar-se por longo tempo em segredo ; por 
exemplo , a caza Colonna podia intentar demandas contra 
a minha, e eu deixaria perdél-as... 

— Mas, Senhora | a simonia , a terrivel simonia | 

— En primeiro lugar € precizo que se prorogue por 
muis .seis mezes o prazo da eleigào; e amanbàa eu vi- 
rei receber as ordens de V. Em... 

Com effeito no seguinte dia soube Victoria Carafa que 
por cauza .te um grande erro de facto, descoberto na lia. 
ta das tres apresentadas para o lugar de abbadessa de Cas. 
tro, tinha sido addiada esta eleigìo para dahi a seis me- 
zes : a dama proposta em segundo lugar, contava um re- 
Îmegado na sua familia ; e um tio de seus paes fez-se pro- 
testante em Udina. 

A senhora de Campireali teve por conveniente  fal- 
lar ao principe Colonna, a cuja caza cella ia offerecer um 
tîio notavel augmento de fortuna. No fim de dons dias de 
diligencirs  conseguio obter uma entrevista em uma aldea 
pouco distante de Roma; mas ella sahio muito atemorisa- 
da desta audiencia ; tinha encontrado o principe , que 
por habito era socegadissimo, de tal forma enlevado na 
gloria militar do coronel Lizzara ( Julio Branciforte ), que 
julgou absolutamente inutil perguntar-lhe o que havia de 
occulto a respeito de Julio. © coranel era para o prig- 
cipe como um filbo, en antes, como um allumno favori. 
to. A viga do principe era ler e reler certas cartas que 
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lhe vintilo de Flandres. A’ vista disto de que .aproveita- 
vîìo a senhora de Campireali todos 03 immensos. sacrificio 
feitos em dés annos com um determinado fim, se sua fi- 
lha viesse a saber da existencia e da gloria do corenel Liz=. 
zara ? o SI ‘af 

Passarei em silencio muitas circunstancias , que na .ver-. 
dade pinto 0s costumes daquelle tempo., mns que me pa- 
recem tristes para se narrarem. O author do manuscripto 
romano teve de se entregar a fastidiosas investigacdes para 
apurar as verdadeiras datas de factos menos ‘importantes 
que nòs omittimos.. 

Dous annos depois da entrevista da senhera de Cam-. 
pireali com o principe Colonna, estava Helena abbadessa de 
Castro : mas o velho cardeal Santi-Quatro tinha morrido 
de dor depois deste grande acto de simonia. Nesse ‘tempo 
era bispo de Castro o homem mais gentil e formozo d'en- 
tre toda a corte do papa : era o seu nome Francisco. Cit: 
tadini, fidalgo de Miléio. Este maucebo, notavel por suas: 
gracas modestas, e por scu ar de dignidade, teve rela. 
gbes mais frequentes com a abbadessa por occassifîio da e. 
dificacào d'um novo claustro com que ella pretendeu embel-» 
lezar o convento. O bispo Cittadini, que tinha de idade 29 
annos apaixonou-se extremosamente pela. bella abbadessa. 
No processo que um anno mais tarde se iustaurou , mui- 
tas freiras, interrogadas como testemunhas , contào que a. 
bispo aultiplicava, o mais que podia, as suas vizitas ao 
convento, dizendo repetidas vezes f abbadessa: ,, Lé fora 
mando eu, e, para vergonha minha o digo, sinto regozi- 
jo com essa attribuigào ; mas aqui, junto de vos, obedeco. 
como um escravo, e com um prazer que excede muito o 
que tenho por governar la fora. Eu sinto-me subordina-. 
do a um ente superior; nào posso ter vontade, que nào 
seji a delle, e antesqueria ser eternamente 0 ultimo des - 
seus escravos, do que ser rei longe da sua vista.” , 

Coutào mais as testemunhas, que-no meio de suas 
elegantes phrasea era frequentemente mandado calar pela. 
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abbadessa, e em termos asperos e despreziveis, — Na ver- 
dade , diz outra testemunha , a senhora abbadessa tratava- 
o comoa umccriado; e nessas occasides o pobre bispo a- 
baixava os olhos, comecava a chorar, mas nio se ia em- 
bera. Todos os dias achava novos pretextos para ir ao 
convento , o que escandalisava muito os confessores das re- 
ligiosas, e as inimigas da abbadessa. Porem a senhora ab- 
badessa era corajosamente defendida pela prioreza, sua a- 
miga intima, e que exercia o governo interior do conven- 
to debaixo das suas ordens immediatas. 

— Vés sabeis, minhas nobres irmans, dizia a priore- 
za, que depois daquella paiixùo contrariada , que teve a 
nossa abbadessa no3 primeiros annos da sua juventude por 
um soldado aventureiro, sempre lhe ficou uma certa extra. 
vagancia nas ideas: mas vòs todas sabeis que o seu cara- 
cter ten. isto de notavel, que nunca ella torna a olhar 
bem as pessoas a quem alguma vez tratou com desprezo. 
Ora em toda sua vida talvez cila nunca proferio tantas 
palavras ultrajantes » como as que em nossa presenca tem 
dirigido ao seuhor Cittadini. Quotidiannamente estamos ven - 
do este prelado soffrer injurias que nos fazem corar de ver- 
gouhi pela alta jerarchia em que se acha collocado. 

— Sim, respondiîo as reliziosas escandalisadas , mas 
comtuilo elle todos os dias volta ; logo elle nio è tào al. 
tratado como parece : e em todo cazo esta apparencia de 
intriga è nociva a consideragio devida a santa ordem da 
Visitacào. 

O amo inais grosseiro nio ditige ao eriado mais inento 
a quarta parte das injurias com que todas os dias a altiva 
abbadessa apoquentava este bispo tào roto e tào terno ; 
porem elle estava apaixonado , e tivha trazido da sua terra 
a maxima fundamental, de que comegada uma empreza des- 
te genero, so deve inmortar o fim, e nfio reparar para 08 
meios. — Por fim de contas , dizia v bispo au seu vsenfiden- 
te Cezar del Bene, o desprezo é para o amante que de- 
siste do ataque sem que forga maior a isso o obrigue, 
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Agora nîo ha remedio seno dar um arido extracto 
do processo que trouxe comsigo a morte de Helena. Este 
processo que tivemos occasiéo de ler em uma bibliotheca, 
cujo dono nio devemos nomear , enche oito volumes in fo- 
lio. U interrogatorio e as razòes so em latim; as res- 
postas porem em italiano. —Véè-se por ali que no mez de 
novembro de 1572. pelas 11 horas da noite foi o bispo s6- 
sinho fé porta da igreja, qte todo o dia costumava estar 
aberta para os fieis. A abbadessa foi quem em pessoa lhe 
veio abrir a porta, eque Ihe ordenau que a seguisse. Re- 
cebeu-o em uma cella que costumava habitar varias vezes, 
e que tinha una porta interior de communicagào para as 
tribunas, abertas sobre a nave da igreja. ‘Tinha apenas 
passndo uma hora , e o bispo, com grande admiracào sua, 
foi mandado embora; e a mesma abbadessa o tornou.a 
conduzir até A porta; e lhe dirigio estas palavras — de 
para v tvosso pago, e deixai-me quanto antes. Adeus, 
Senhor, vés fuzeis-me horror. 


Continuar-se-ha. . 
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Kaxt €0 pae da phisolophia alemàa, e 0 anthor, 
ou antes o instrumento da maior revolugào philoso» 
phica, que Leve lugar na Europa moderna de Des» 
cartes para ca. Ora toda a revolugio, digna deste 
nonne, e lilha do tempo, e nio dum hemems o mun» 
do vae audaudo sen caminbo; ninguem o. faz mar» 
char; sas tambem ninzuem Ihe poade estorvar o an- 
dameuto. Fu vejo dous grandes antecedentes da phito» 
sophia de Kant; o espîrito geral, @ movimento uni- 
versal da Iiuropa; e alem disso o espirito particulaz 
da Alemanha. O 

O espirito geral da Europa no fim do 18.° sccu» 
Jo assaz € conlecido: nessa epocha rneinava uma fer» 
mentag.ito s'irda, precursora d’unra proxima crise. A’ 
credulidade does seculos anteriores havia succedido 
un apaixenado gosto d’exame e de investigagio , fu 
voravel a descoberta da verdade, A reflexiìo, ap» 
plicada & indagagao dus direitos e dos deveres dy 
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‘homem, fazia percebero vazio das intituigdes existene 
tes; e vivamente se sentia a necessidade d’uma rege» 
neragîo completa do corpo social. — Éu devo insis- 
tir mais especialmente sobre o ‘estado partieular da 
Alemanha antes de Kant; nas a historia d'uma na- 
cio é essencialmente uma, e fallando rigorosamente , 
é quasi 1mpossivel comprehender bem a situagào mo- 
ral da Alemanha no fim do 18.° seculo, se nio forem 
conbecidos ate certo ponto os tempos, que leem pre- 
cedido e preparado aquelle que sc estuda : por modo 
que me parece necessario appresentar aqui um ritpie 
da esbogo da historia da civilisasìo germanica des» 
de seus mais fracos principios ate a épocha, cn que 
appareceu Kant, a fim de fazer bem perceher o ese 
pirito fundamental e permanente da grande nagao, 
a que o nosso philosopho pertence, e da qual € re- 
presentante. . 

Bem convencido estou de que o genero humano 
@.por toda a parte 0 mesmo, quaesquer que sejam 
as diversas latitudes, sob as quaes se aclam distri. 
buidas as ragas humanas. Nio ha raga priviligiada 
para a verdade, para o bello, e para o bem. Ai 
fluencia das circunstancias exteriores tem sido inuitas 
vezes domada e vencida, aqui nela vontade de cer. 
tos individuos, que por seus dotes se avantajam aos 
outros homens; acolà pelas massas, pelos gevernos, 

pelas instituigoes. A historia langa por terra as 
theorias nimiamente absolutas, que attribuem a liber 
dade ou a escravidio a esta ou aquella zona. N'uma 
palavra penso que uma civilisagio commum pertence 
a especie umana toda inteira em todas as partes do 
globo. — Todavia se a humanidade e uma, nào é 
‘menos verdade que segundo ascircunstancias , os tem- 
. poss e os lugares,a civilisugào affecta formas inni 
differentes. A mais "saliente distinegilo e a das civili. 
sacées meridionaes, e das civilisagdes septemtrionaces: 
os povos do Norte percebein sim as mesmas verdades 
que os porvos do meio dia, mas percebem-nas pot 
outro modo, Esta differenca se nota ao mesmo ten» 
po assim na poezia, como na religiào, e nas insti» 
tuigdes politicas. A_ philosophia segue a mesma fore 
tuna; por quanto a philosophia no e uwinas vezes 
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mais que a baze secreta, e outras vezes o pinacue 
lo destes tres grandes desenvolvimentos do espirito, 
e sua inais pura e mais elevada expressito. M. de 
Sismondi em sua bella obra sobre as litteraturas do 
Meio-dia delineou o caracter da poesia da Italia e 
da Hespanba em sua relagào com a religiào e com 
o estado politico destes dous paizes. A exemplo delle 
se poderiam tambem indicar os caracterces litterarios y 
politicos, e religiosos, exclusivamente proprios is na» 
«6es do Norte. O mais certo resultado de todas as 
observagdes, que jà se teem feito, e que o homem do 
Meio-dia, sendo fundamentalmente o mesmo que o 
hoimem do Norte, e com tudo mais expansivo; e que 
© homein do Norte pelo contrario, pelo effeito mesmo 
das impressdes, que as circunstancias exteriores pro- 
duzem sobre elle, é mais facilmente levado a refle- 
ctir sobre si, mesmo, e vive uma vida mais intima. 

A Alemanba e aquella grande planicie septem» 
trional, cortada por muitos grandes rios, separadg 
do resto do mundo por barrciras naturaes, raras ve- 
2es devassadas, que sîo o Oceano, 0 Ballico, os mon- 
tes Crapackes, 0 'l'yrol, e o lRheno. Nestes limites 
vive, e falla a mesma lingua uma nagio profunda- 
mente original, cuja existencia recebe mui pouco as 
influencias dos povos vizinlos. O espirito commum, 
que une entre si estas numerozas populagdes, € o de 
amar a vida interior, a vida da imaginagio, do sen- 
tinento , ou do pensamento solitario , assim como a 
da familia; € preferir, cu mesino misturar com a 
acgio os chimericos transportes do entendimento ; e 
de ir buscar 4 alma, cu a alguma cousa ideal e ine 
visivel, a direcgìo da vida exterior, 0 governo da 
realidade. 

A listoria desta mago parece-me dividir-se em 
Ires grandes epocas. 

A _1.*, cuja origem sc perde na noute dos teme 
pos, vein acabar em Carlo; Magno. Os antigos mo- 
muneatos, que Tacito resune, nos mostram as diffe- 
rentes populagdes germanicas espalliadas sobre a sue 
perficie dum vasto territorio, que mais occupa do 
que fertilizam.  Costumadasa wma vida errante, sem- 
pre combatidas pelos Romanos, was nunca domadas 
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vemo-las ‘esperar em suas  fisre-ias que seja che 
gada a hora de compellir os congri-tadores para sea 
attivo territerio, e de atacar seus asgressores. — 
Ate ao momento, em que os povos septemtrionaes se 
tornam :por seu -turno -conquistadores, e ‘mesmo ab 
gum ‘tempo depois da conquista, teem elles uma ci- 
Vilisagio, unia Turina «de governo, uma religiào uma 
poezia, que lies sùo proprias. ‘Seu espirito politico 
consiste «em ino reconhecer -em geral senùo chefes 
eleitos por elles; em deixar uma authoridade quasi 
a:bitraria -&s ‘superioridades plysicas on anoraes, por 
forma que umas vezes se -ohserva ‘entre elles a anar- 
chia -da Fraqueza, quando ‘0 chefe tem ponca forca, 
outras vezes 06 despotismos d'un guerreiro ‘habil e 
‘venturozo. Se abrirmos o Edda e ‘os Niebelungen, 
“a mais superficial teitura nos. fara ‘descobrir aki um 
gosto pelas cogitagoes -exaltadas e sentianentos pro» 
fundos, sombrios, on cheios :d'entlusiasmo, que -nos 
‘estào :a dlizer continuiinente quesos freroes , e as bar 
dos destas rellas poesias runca viram o ceo da Italia 
ou da Ttespanba. Por mais que se ‘a sitetmao mun- 
«do exterior, sempre o revestem de formas, que vio 
pedir emprestadas a vica Titina. Esta epoclha taur 
Men tem a sua phiosophia; mas uma philosophia è 
suoda dos. barbares., saga e indeterzinada; porque 
‘apenas e um-desenvoalvisnento instinelivo, um  fructo 
da espentanecictade e uao «da reflerto, que sé con- 
‘stitue a verdadeira philosophia. Esta philosophia pri- 
Initiva-é arcligido. Na anytbalogia de Lada e dos 
Nicbelungen ya cada passo vem c‘expriuida:a -supe- 
tloridade:do domen sobreza naturezaz cialii se con- 
‘fem ji uma sorte de theoria plilosophica. Sigurd, 
Sizefried, Attila e 08 outros heroes do Notte mofam 
‘dos accidentes maturaes ; folgam no uneio das tempes- 
tales do Oceano; suspitam pelos combates «como se 
fosse festas; comprazem-se comia inorie como com 
tura amiga; e juulam a um profindo desprezo da 
Vida win scnergico sentimento do dever, e o goste 
damn amar infinitamente mais puro que o dos povos 
cio Meicedia His dii estào pois, mesnio na ‘infame 
cia da Alzinanba, gerneno fecundos da philesophia de 
Yuturo. 
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“ ‘No decurso ‘desta 1.* spoclia.0 Norte é pagho, 
suerreiro, livre, e poetico; mas esta primeira forma da 
civilisagào germanica comega a alterar-se com a. con- 
quista. Quando os’ povos do Norte atravessaram -as 
barreiras, que os separavam das Gallias e. da .Italia, 
se bem que destruiram a forma romana, visain-se 
forgados a guardar alguma cousa della. Mauitos. des. 
tes conquistadores tornando para sua patria levaram 
es habitos da conquista; e o despotismo militaracom» 
panhou os chefes victoriasos, e se estabelecen inesmo 
a sombra de seus servicos e de sua gloria. Dest'arte 
a conquista traz comsigo sempre @ despotismo, nào s0- 
mente para os vencidos, mas tambem para os vence» 
dores. Bem depressa a religiùo dns conquistadores 
succumbio debaixo da religiùo dos povos conquista- 
dos: o christianismo. com seu culto e- suas praticas de 
sacrificio e de. amor ganhou estes grandes coracdes 
barbaros ,. e repassaudo successivamente todas’ as bar- 
relras, que os proprio vencedores ji tinham passado, 
penetrou ate ao centro da Germania. O’ polytheis- 
mo scandinavo e germanico y.atacado ao mesmo tem- 
po pela espada, pelasciencia, e pelo, até entào des- 
conkecido, heroisino da caridade, nîo poude resistir, 
e foivencido: e como paganismo se finou. & poezia, que 
pascia deste estado. politico e relgiozo., Carlos Ma- 
gno, que inais era Franco db que se pode reputar Gal- 
lo, entregando definitivamente & Igreja o cuidado de 
organizar a sociedade barbara, termina esta. 1.* e- 
phoca, e comega a 2,* E 

O caracter deste: novo.periodo da histoma d'Ale- 
manha eser-profuindamente christàa, cao mesmo tem 
po monarchica e livre. Os -eleitorese 0s principes do 
imperio escolhein seu chefè ora n’uma caza, ora R'ou- 
tra: o chefè,. o.imperador assim. efeito, reconhece- 08 
limites de sua: authoridade em. eis grosseiras,.. mas 
religiosamente. observadas, e mormente no espirito 
electiro, que. entào  nào era’ um, vào simulaero. - Os 
mesinos. pcvos tinham direitos defendidos pelos princi- 
pes contra as usurpagdes do poder imperial, e afian- 
gados contra os proprios principes..por instituicdes, 
que ainda nîo foram inteiramente destruidas : civili- 
sacào ainda rude, e verdade, mas cheia de forga: e 
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a liberdade germanica apoiada sobre uma unidade 
religiosa, que achava em todos os coragdes e em to- 
dos 0: espiritos uma crenga absoluta, faz entào da 
Alemanha uma nagîto verdadeiramente igrande ,. res 
peitada, e temida da Europa inteira. 

A poezia deste tempo encontra-se nos cantos dos 
minnesangers e dos meistersangers, que teem mui- 
ta semelbanga com 038 trovadores da Provenga, c que 
talvez tiram delles sua origem. Jà o nome de meister 
( mestre ) indica que elles formavam eschola; e esta 
poezia que por isso mesmo parece ao principio me- 
nos original e menos popular que a da 1.* epocha, 
e ainda popular, se repararmos que està em harmonia 
com o espirito geral do tempo; e è com effeito bem 
agazalhada e festejada mérmente nos castellos. Pois 
ainda aqui mesmo nesta poezia mais artificial. se en- 
contra esse encanto de excogitagòes melancholicas des- 
conhecido a Hespanha e a Italia , e esse cheiro de. 
mysticidade na religiîo e no amor, que traz a mema- 
ria a antiga Alemanbha. 

A philosophia desta epochae a Escholaslica , que: 
merecia entào tanto respeito, quanto foi o desprezo, 
que mais tarde attrahio sobre si, quando querendo 
conservar o imperio, que os seculos Ihe haviam tirado , 
de soberana legitima, que era se fez tyrannica è pere 
seguidora. A Escholastica nio era, outra cousa mais 
do que a collecciîo das formulas mais ou menos sci- 
entificas, nas quaes a reflexfo nascente, fundada no 
Organum d'Aristoteles, tinha arranjado as doutrin as 
christàas para ouso do ensino. Os tlieologos sio 08 
philosophos desse tempo, e tarnam-se recomendaveis 
por um caracter de sinseleza e de gravidade, por uma 
profundidade de sentimentos, euina elevagîio d'idéas, 
que lhes assigna um mui dietimeto logar na pliloso- 
pbia. Aptes da fundagito das universidades, grandes 
escholas floreciam em todas as partes da Alemanha ; 
em Fulde., em Moguncia, em Ratisbonna, e princi» 
palmente em Colonia. A Escholastica da Alewanba 
e sem duvida inenos original e imenos fecunda que a 
da l’ranga , que nîo tem igual nem rival; e todavia 
apresenta grandes nomes, entre os quaes figura em 
primeiro logar o de Alberto. Nio € para desprezar 
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esta philosophia, apézar de sua forma um pouco haf-. 
bara; porque a fé dos mestres e dos -discipulos a vi-' 
vifteava. Assim por uma parte fe verdadeira no po» 
vo, e por conseguinte liberdade, porque o povo cria' 
com uma crenga tao livre como o amor que ‘Ihe ser- 
via de principio: por outra parte firme authoridade' 
no governo, porque esta authoridade se fundava sobre 
o livre assenso dos povos, e sobre nobres crengas. l'al 
foi o estado philosophico , religiozo, litterario, e po- 
litico desta 2.* epocha. Sùo'estes os bellos dias do: 
imperio germanico , de que os ‘grandes escriptores in- 
vocam ainda a lembranga com enthusiasmo. 
FJsta forma passou bem como a outra,e bem co- 
mo passam todas as formas. O que pritheiramente 
contribuio pura abate-la, e depois para deprecia-la, 
foi a demasiada influencia da dominagào estrangeira 
em politica e em religiào. À pouco e pouco os es» 
trangeiros fizeram em Alemanha maior figura que os. 
naturaes do paiz. ma cidade d’Italia veio por fim 
a dictar as crengas, os costumes, e as menores pras< 
ticas, quese deviam observar no fundo da ‘l'huringia: 
e chegou um tempo em que sobre o throno' da Ale- 
manha se assentou um principe, cuja dominagio; 
estendendo-se tambem sobre ‘08 Paizes Baixos, sobré 
as Hespanhas, e sobre ametade da Italia, deixou de 
representar aos povos um governo naciona!. Carlos 
Quinto, muito mais Belga e Hespanhol do que Ale- 
mao, tinha chegado ao pinaculo d’um poder, que co 
mo nio podia crescer, devia declinar. A Alemanha 
pode sim subineter-se na erdcm exterior e politica 
mas na ordem intellectual e moral nùo pode obede- 
cer seno a seu proprio genio: reclamou por tanto 
alruma liberdade em pequena latitude sobre um pon- 
to de mediocre importancia, e como nito foi escuta- 
da, resistio, e A energia da resistencia trouxe a pés sì 
a violencia da repressìo, e esta redobrou ‘aquella : 
e eis-aqui como rompeu e se espalhou essa reforma: 
cîo religioza e politica, que quebrou a unidade da 
Îuropa, e arrancou o sceptro de Alemanha & caza d' 
Austria e à corte de Roma. Di 
Dous homens comegaram esta revolugîo; dois 
Alemaàes , dous homens do .Norte ; um. dos quaeò . 
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protestou com ma eloquericia apaixonada contfa-a 
despotismo religioso, e o outro sustentou. esta protesta» 
gào com sua espadaj e foram .elles Luthero e Gus. 
tavo Adolpho. Os discutsos de Luthero miharam o ca- 
tliolicismo ja espada de Gustavo abateu a caza d'Aus- 
tria e emancipou a Alemanha. Mas deve eonfessar-se 
que estes dous grandeshomens desttuindo uma forma, 
que ja nào coivinha ao espirito geral, nào a substi- 
tuiram por alguma nova fotma permanente e -dura- 
doura; e dahi procede a anarchia, que dutou por 
longo tempo, € dura ainda. Quando a unidade do 
sancto-impetio se desfez, e que o titulo de imperador 
se tornou um titulo vào, que nào era realmente mais 
mais do que o de imperador d'Austria; 08 eleitorey 
e os princepes, ficando independentes, tornaram-se 
a pouco e pouco monarchas absolutos ; e ao despo- 
tismo regular de um sé succedeu uma graride quanti» 
dade de despotismos particulares. — Da mesma sorte 
quando Luthero destruio a influencia de Roma em 
uma grande parte da Alemanba, osespiritos uma vez 
libertos da velha authoridade nîo souberam reconbe- 
cer outta alguma: e o lutheranismo teve tambem sens 
scismas, o calvinismo suas-fogueltas ; c a fé, que 
restava, attdou sem sabera que forma se deveria ape» 
gar e fixar. — A poezia, eonsagrada a cantar as 
crengas, 08 sentimentos, os successos nascidos d'uma 
fotina religioza c politica que ja nào cexistia, cessou 
de ser popular: e como uma revolugio nào é uma 
situagito, e a poszia vive de formas determinadas, 
esta auzencia de formas nào produzio poetas, e as- 
sim terminou a poezia alemàa. --A philosophia do 
protestantismo seguio o seu caminho. Erigiram-se en 
Alemanba uma infinita variedade de escholas, em que 
a velba Escholastica experimentou melboran:entos, 
quero dizers alteragdes continuadas: mas no meio 
desta confuzito nada se acha giande, nem origiualy 
nada que seja digno de occupar seriamente a historia. 

Neste meio teimpo um liomem de genio destruia 
em Franca para todo o sempre a escholastica, e so 
bre as ruinas della levantava um systema inteiramen- 
te novo em scu methodo e em suas direcgòes gera- 
ess Este systema, ou pelo menos o seu cspirito st 
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‘dertamiou potentre os'mais bellos: genins da seculo ' de 
Luiz 14.%; e o proprio Bossiet, posto que-o nùo con- 
fessasse, Fenelon, Malebranche e 0s- phitosophos de 
‘Porto Real eratri Cartesianos. Spinosa na Hollanda 
nada mais fez do que titar consequencias rigorozas 
dos principiosde Descartes. A. nova plulosophia gras- 
sou tambem pela Alemanha, e foi ensinada e imita» 
da pelos doutores alemies, assim como em outro tem- 
po as poezias provengaes havihm tido imitadores nas 
margens do Rheno. Leibnitz, cujo genio é sobre ma- 
neira admiravel, o proprio Leibnitz é discipulo. de. 
Descartes ; discipulo que levou sim vantagem ao mes- 
tre, mas que por desgraga arrastado por uma curia» 
sidade universal, pela paixîo de todas as glorias, e 
pelas distraccées da vida politica, somente langou 
admiraveis delineamentos, mas nîîo fundou um syse. 
tema claro e corrente. Wolf tentow reduzit os dis. 
persos principios do grande: polygrapho a um :centro 
commum , e dispol-os n'um systema regular: mas 
Wolf reproduzio mais as formas, do qne: o espirito: 
da philosophia leibnitziana. Os que depois delle vie- 
ram, continuaram esta nova escholastica; e é um fa 
ceto incontestavel que no meio e pelos fins de I8.° see 
culo nio se acha na Alemanha systema algum; que’ 
predomine sufficientetmente nos espiritos, para qu 
paresa uma verdadeira philosophia alemàa. | 
Tal era o estado das cousas quando a Alemanha: 
entrou em relagào mais intima com a Europa phi- 
losophica è que havia cessado de ser cartesiana, A 
Inglaterra tinba cahido debaixo do jiigo do systema 
de Locke; e a Frangatinha trocado o exagerado , mas 
sublime, cartesianistmo de Malebranche por imitagdes 
superficines da philosophia ingleza. Uma politica, 
que nio € meu intento historiar, tinha abatido os 
animos; e o sensualismo veio a ser a forma philoso- 
phica da Inglaterra e da Franca: e bem depressa 
passon para a Alemanha com tudo;o que leva. apés 
si, gosto do que é pequeno e mediocre ein tudo, e 
sinynlarinente o:gosto da pequena poezia, que mata a 
grande. — Frederico reinava entào cm Berlin, ‘e 08 
bellos espiritos francezes, que se no sentiam capazes de 
brilhar em Franga a par da immensa luz -do astro 
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de Voltaire, iam a Berlin fazer em segunda plana o 
divertimento da corte e de seu amo. Eiles vitupera- 
vam abertamente o que ainda restava de christia- 
nismo e dc theologiaem Alemanba : Frederico folga= 
va coin esta lucta entre os vellios theologos e os no- 
vos philosophos; dava pensbes itquelies, mas entrega- 
gava-os aos sarcasmos de Lamettrie e do marquez de. 
Argens; e a antiga theologia retrocedeu na presenga 
co espirito da philosophia nova. 

Assim, nem havia lei alguma, nem liberdade, 
nem poezia nacional: havia governos despoticos, que 
traziam a seu soldo sophistas estrangeiros para a des- 
truigio do velho espirito germanico; uma theofogia, 
que se curvava sob o pezo da incredulidade e do sar- 
casmo, e que ja se nio defendia; e em vez de phi- 
sosoplia nina especie de frivolidade dogmatica, que 
somente dictava epigrammas, e brochuras de poucas 
paginas em lugar dosin-folio, respeitaveis testemu- 
nhos da velha sciencia germanica. ‘l'al € o estado, 
ein que Kant achou a Alemanha. 

Nîo digo bem, houve um homem que se ante- 
cipou a Kant, e éa elle tambem que se deve attri- 
buir a honra de ter primeiro levantado animosamen- 
tea voz contra as frivolidades servis e despoticas da 
eorte de Berlin. Klopstock, homem de provincia, 
simplese grave, christàìo e alemào do 18.° seculo, a- 
chou em.sua alma cantos inspirados que d’uma ex- 
tremidade da Alemanba a outra foram acolhidos co- 
mo a aurora d'uma poezia verdadeiramente nacional. 
Sò na corte de Berlin nîo fez abalo. Em vào Klops- 
tock apresenton a lrederico em sublimes versos a a- 
pologia da muza germanica: o grande rei nào per- 
ceben o lcal patriota; mas a Alemanka o entendeu, 
A litteratura inteira entrou no caminho, que lhe a- 
bria o genio de Klopstock, e- mesmo antes da morte 
de Frederico appareceu um certo numero de poezias 
nacionaes, que todo o mundo aprendeu de cor. Ora 
qual foi o caracter desta nova poezia ? com o senti- 
mento palriotico reapparecen o espirito religiozo, o 
genio meditativo e inelancholico da antiga e immor- 
tal Alemanba, e esses amores suaves e puros, que 
emKlopstocke cm Burgertào nobremente contrastam 
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com a ifisipidez ou grosseria da poezia anacreon 
tica das sallas.e das cortes do 18° seculo. 1 
No meio deste grande movimento um homem 
nascido em Kcenigsberg, e que como Socrates (a) 
nio sahio para fora dos muros da cidade que o viu 
nascer, publicou uma obra de philosophia, que ao 
principio pouco lida e quasi desconhecida, mas que 
depois penetrando a pouco e pouco em alguns espi- 
tos escolhidos, produziu no fim de 8 ou 10 annos 
grande effeito em Alemanhba, e a final chegou a re- 
novar a philosophia, bem como a Messiada (b) ha- 
via renovado a _poezia. Kant estudou primeiramente 
a theologia e as liriguas sabias; .tinhba um genio ex- 
traordinario para as mathematicas, e até chegou a 
fazer descubertas em astronomia :.mas a todos os seus 
traballios presidio a philosophia, eacabou por absor- 
ver todos 03 seus gostos; e tornou-se sua verdaderra 
vocagiio e sua principal gloria. O seu caracter distin= 
ctivo era um vivo sentimento d'honradez, uma con- 
sciencia recta e firme, que se aterrou das consequens 
cias da philosophia: da moda. 
Por outra parte. Kant era do seu seculo; tinha 
igual receio. assim do sensualismo como das conclus 
sées, no seu entenderarriscadas, da metaphysica das 
escholas. Pode-se dizer que Hume é o fantasma per- 
petuo de Kant, porque assim que se véè tentado a dar 
um passo para traz na antiga carreira, ahi lhe ap: 
parece HIInme para o afastar de tal; e todo a esforga 
de Kant*é collocar a philosophia, entre o antigo do- 
gmatismo e.o sensualismo de Locke e de Condillac, & 
salvo dos ataques do scepticisino de Hume. | 
Mas é particularmente na philosophia moral que 
Kant cambateu 0 sensualisma do 18.° seculo, sem 
retroceder parao mysticismo da idade media. Quan- 
do de todas as partes se tratava em Franga, em In- 
glaterra, e em Italia somente de prazer, de interes- 
se, e de felicidade, uma voz se erguen em Keenigs. 
a) Recordem-se nossos leitores do extenso parallelo, que en: 
tre Kant e Socrates formon o A. Inglez do outro artigo sobre a 
Philosoprig de Kant, que publicamos no n.° 23 desta Revista a 
pag. 447. (0) traductar. ) 
(B) Poema de Klopstock. 
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bere para cliamar a alma humana ao sentimento de 
sua dignidade, eensinar'aos individuos e is nacder 
que acima dos altractivos do prazer e dos calculos do 
interesse ainda ha alguma cousa, ainda ha: uma re- 
gra, uma lei, e Ici inimudavel, obrigatoria em todos 
os tempos , em' todos os lugares, e om todas as con- 
dicgdes sociaes ou privadas; e vena ser a lei do de-. 
ver. A idea do dever'é o centro da moral de Kant,. 
e sua moral e o centro de sua philosophia. As du- 
vidas, que uma metaphysica severa pode deixar ,re- 
solve-as a moral, e sua luz esclarece ao mesmo tem- 
po a religio e a politica. Se no homem liaa idea 
d'uma lei superior i paixîo e ab'interesse, de duas 
uma, ou a cxistencia do homem- é uma contradic- 
Gio e um problema insoluvel; ou entào é precizo 
que o houtem possa cumprir a fet que The e imposta: 
ora, seo hom2n deve, é precizo que pos81, e 0 dé- 
ver inclue a liberdude. Por outra parte seo dever é- 
superiora felicidade, cumpre sacrificar em certos ca- 
sos extremos a felicidade ao dever;e todavia ha ene 
tre elles uma barmonia eterna, que pode sim ser mo- 
mentaneamente perturbada, mas que a razùìo estabe- 
lecce, e (por assim dizer) impe di existencia e a seu 
avthor. E' por tanto necessario que haja um Deus, 
superior a todas as causas secundarins, para fazer 
reinar em alyuma parte a- harmonia da virtade e da 
felicidade ; c dahi mana a idéa de Deus'e da outra 
vida. Em fim a idéa do dever involve em si tambem 
a idea do direito: o men dever para convosco è 
o vosso direito sobre miur; assim como vossos deve» 
res para comigo sito 0s meus direitos sobre vhs. Da- 
qui dimana tambem ainda uma moral social, um di- 
reito natural, wma philosophia politica, bem differen. 
tc da desenvolta politica da paixio, e da politica 
tortuoza do interesse. ‘l'aes sîîo em poucas paluvras 08 
tracos geraes do novo systema, que Kant deu & À- 
lemanha, c a Alemanha a Europa. - 

E° bem certo que a philosophia escoceza havia 
tentado aleuma conza similbante, e que o sabio Reid 
em Edimburgo havia ido com pouca differenca 0s mes- 
Inos pensamentos que o grande philosopbo de Kozni- 
gsberg: mas o que eni Escocia apcnas tinha sido nun 
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“eshoco indeciza ) tormou-se nin desenlio bem delicado 
«e perfeitamente determinado debaixo da. forte mio 
da: Kant. Aqui portarto està o ultimo gréo, o mais 
elevado «desenvolyimento do cspiritualismo do 18.° 
seculo, do qual a eschota escoceza e 6° primeiro grio, 
«e 0 ponto de partida. Kant corda e fecha 0 48.° seculo; 
e nio ponbo duwida em-dizer que elle e paraeste seculo 
#21 philesophta o que a revoluigio fragceza è para o 
mesmo seculo na ordem social e'politica. Kant, que 
mascéra ca) 1724, publicon a Crilica da Razîo pure 
«speculativa em 1784 ; a Critica da lazio pura pra- 
ica cu 1788; a conformidade da: teligido com a Ita- 
gio ein 1793: os Lrincipios mcelaphisicos do IDircito 
cum 179950 depois disso oulras obras: merrev em 
Kenigsberg em 1804. Vem a pertencer no 18° sc- 
culo, e ao anesino tempo encela outro seculo, a que 
cabe  mui diverso destino, assim em philosophia cono 
«mo palitica. — 1 esta philophia , nascida no fin du 
seculo, mas que ji euche 0 uosso de seu renome , de 
seus desenval\imentos, e de suns luetas ainda penden- 
tes; e esta grande philsoplia, considera morente em 
sia parle moral, que iatento fazer conlecer com al 
suna extensiio. Segui-ta-hei por ariudo , e por assim 
dizer a passo e pirsso nos principaes: monunientos 4 
que a conlem:- mas quiz antes disso assignalar o seu 
caraeter mais geral, e sua relagào co o espirito da 
civilisagào, de que dimana. 


AL 


Lio venho appresentar aqui am resumo da phi- 
Tosoplpa <le Kani, tirado de suas differentes obras ex- 
Iractadas £ como retompostas para servirem a uma 
Nova expesigào.; o que quero è fazer cenlecer cesta 
pliflosophia mais sinceramente, e ao mesmo tempo 
inais profundamente. Deixasei por tanlo © mais que 
ne for possivel ao proprio. Kaut, explicar-se por. si 
mesto, e .analysarei successivamente 06 diversos ino- 
numentos celebres, que conte seu systema : em pri- 
meiro lugar a Cilica du Itazdo pura, que contem 
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a sua metaphysica, depois a Critica da Rexio pu- 
ra pratica, que conten a sua moral; e por ultimo 
outros dous ou tres escriptos, que desenvolvema Cri- 
tica da Razio pura pratica, e transportam os princi» 
pios geraes da inoral Kantiana para a moral privada, 
para a moral social, e para o direito publico. 
Comegemos pela Critica da Razao pura. Ésta o- 
bra sabio a luz em 1781. Era um volume muito gros- 
so, composto a mancira da eschola de Wolfcom uma 
graude regularidade, mas com um tal luxo de divi- 
soes e de sub-divisîes, queo pensamento fundamental 
sc perdia no circuito de seus longos desenvolvimen- 
tos. Tinba de mais a mais a desgraga de ser mal es- 
cripto: com o que nùo quero dizer que nào Llivesse 
a miude infinito engenho nos seus pormenores, e ale 
de espago em espago admiraveis pedagos, mas como o 
proprio author o confessa sinceramente no prefacio da 
edigào de 1788, se em todo elle ha uma grande cla- 
reza logica, ha por outra parte mui pouca daquell’outra 
cleteza, que elle chama esthelica, e que resulta da arte 
de fazer passaro leitor do corihecido ao desconbecido, 
do lacil ao diffici] ; arte ti rara, mormente em Ale- 
nanha, e de que inteiramente fui destituido o philo- 
sopho de Kemnigsbery. Pegue-se na taboada das ma- 
terias da Critica da Itazio pura; e como nella apenas 
se trata da ordem logica, da lizagîìo de todas us par- 
tes da obra, nada ha mais luminoso, nem inais cxa- 
cto. Mas agora se folhearmos cada capitulo sobre si, 
entàìo tudo esti trocado: nùo apparece aquella ordem 
minucioza que deve haver n'um capitulo; cada idèa 
é sim exprimida sempre com a mais rigoroza exac- 
Gio; mas nem sempre està no lugar em que devéèra, 
para entrar facilmente no espirito do leîtor. Aceres- 
cente-se a este defeito o da lingua alemaàa dagpella é- 
pocha levado a excesso, quero dizer, aquelle caracter 
fora das marcas svothetico da phrase alemàa, que for- 
Ina um tilo notavel contraste com o caracter anabiti- 
co da phrase franceza. Ainda nioestà dito todo; por 
que independentemente desta lingua ainda rude e mal 
exercitada a decomposigào do pensamento , tem Kant 
una outra linzua, que The e propria; uma termine 
logia que, quando bem sechega a perceber, é d'una 
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perfeita clareza erate d'uzo commodo; mas que tpre- 
sentada de chofre, e sem os necessarios prelitvinares 
offusca tudo, c a tudo da uma apparencia obscura e 
desusada. Pelo que a Critica da Itazdo pura nào pro- 
duziu ao principio grande impressùìo; iuitos annos 
lle foi mister para andar seu caminlo; e foi preci. 
zo que alguns pensadores laboriozos e independentes, 
depois de terein estudado a nova doutrina, chamas- 
sein sobre ella a attencào, expondo-a a seu modo. 
Kant publicou em 1787 uma 2.* edigio, correcta em 
muitos pontos: esta 2.* edicào levou a ultima demào do 
author, e sobre ella é que teem sido fcitas todas as 
cdigdes subsequentes. 

A Critica da Ikeio pura ( Critik dee rcinch 
Ternunft ) e precedida de dous Prefacios ( /errede ), 
um da edigào de 1731, outro da de 1787; e ben 
assim d'uma longa introducgao ( Finleitung). Ystes 
fraguieutos sito da mais alta importancia; e contem 
o que ha talver de mais especial, e de inais duravel 
na Crilica da Itaxto pira, convema saber, o metho- 
do do author. Ora em todo o inventor, em todo 6 
pensador original é o methodo que com preferencia a 
tudo se deve procurar, porque este imetliodo € 0 ger- 
men de todo orcestoj e ate is vezes sobrevive a08 vici. 
0s de suas applicagdes — Os dous prelacios, e aim- 
troduegào da Crifica da Razao pra sùo para a phi- 
losaplia de Kant oque n Discurso do Melhodo € para 
a philasophia def)escartes — Cuidaret por tano em 
fazer conliecer bemestes trer escriptos. 

Kant tinha a conscienciada revolugilo, que em- 
prehendia; tinla julgado a sua epoca, e campreben- 
dilo suas necessidades. Os sraudes dogmatistas sein 
critica do 17.° seculo haviam dado azo :ao scepticis- 
no de Fiume, e’ cin toda a Turopa era completa a 
ndiferenca em metapliysica. sta indifferenca nào 
procedia da frivolidade, nas sim de descorcaamento, 
era mais apparente que real; e una sé causa siyni- 
ficava, e vinba ser, que a anliza metaphysica esta- 
\a morta, € que se carecia d'uma nova. — Poi 
un termpo, diz Kant, em que a metaphysica passa- 
va por ser a rainha de todas as sciencias ; ho]je aban- 
donada e repudiada, poderia dizer cow HMecuba: 





(494 ) 


a sua metaplysica, depois a Critica da NResdo pu- 
ra pratica, que conte a sua moral; e por ultimo 
outros dous ou tres escriptos, que desenvolvem a Cri 
tica da Razio pura pratica, e transportam os princi» 
pios geraes da inoral Kantiana para a moral privada, 
para a moral social, e para è direito publico. 
Comegemos pela Critica da Razao pura. Esta o- 
bra sabio a luz em 1781. Era um volume muito gros- 
so, composto a maneira da eschola de Wolfcom uma 
graude regularidade, mas com um tal luxo de divi- 
sìcs e de sub-divisdes, que o pensameuto fundamental 
se perdia no circuito de seus longos desenvolvimen- 
tos. Tinba de mais a mais a desgraga de ser mal es- 
cripto: com 0 que nào quero dizer que ndo tivesse 
a miude infinito engenho nos seus pormenores, e ate 
de espago cin espago admiraveis pedagos, inas como o 
proprio author o confessa sinceramente no prefacio da 
edigào de 1781, se cm todo elle ha uma grande cla- 
reza logica, ha por outra parte mui pouca daquell'outra 
cleteza, que elle chama es'kelica, e que resulta da arte 
de fazer passaro leitor do conbecido ao desconhecido, 
do facit ao diffici]; arte tio rara, mormente em Ale- 
inanha, e de que inteiramente foi destituido o philo- 
soplo de Kemnigsberg. Pegue-se na taboada das ma- 
terias da Critica da Itazio pura; e como nella apenas 
sc trata da ordem logica, da lizagîo de todas us par- 
tes da obra, nada ha mais luminoso, nem mais cxa- 
cto. Mas agora se folhearmos cada capitulo sobre si, 
ento tudo esti trocado: nùo apparece aquella ordem 
minucioza que deve haver n'um capitulo; cada idèa 
é sim exprimida sempre com a mais rigoroza esac- 
Go; mas nem sempre està no lugar em que devèra, 
para entrar facilmente no espirito do leitor. Aceres- 
cente-se a este defcito o da lingua alemàa daqyella é- 
pocha levado a excesso, quero dizer, aquelle caracter 
fora das marcas synthetico da phrase alemàa, que for- 
ua um to notavel contraste com o caracter anbyti» 
co da phrase franceza. Ainda nio esta dito tudo; por 
que independentemevnte desta lingua ainda rode e mal 
exercitada ii decomposigào do pensamento , tem Kant 
una outra lingua, que Ihe é propria; uma termino. 
logia que, quando bem se chega a perceber, é d'una 
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rfeitu clareza erate d'uzo commodo; mas que tipre- 
senlada de chofre, e sem os necessarios prelitmvinares 
offusca tudo, e a tudo da uma apparencia obscura e 
desusada. Pelo que a Crilica da Itazdo pura nùo pro- 
duziu a0 principio grande impressùo; inuvitos annos 
lle foi mister para andar seu camino; e foi preci- 
zo que alguns pensadores laboriozos e independentes, 
depois de terein estudado a nova duutrina, chamas- 
sem sobre ella a attengito, expondo-a a seu modo. 
Kant publicon em 1787 uma 2.* edigio, correcta em 
mmuilos pontos: esta 2.* edigào levou a ultima demào do 
author, e sobre ella e que teem sido fcitas todas as 

cdigoes subsequentes. 

A Critica da ICeio pura ( Critik dee rcinch 
V'ernunft ) e precedida de dous Prefacios( /Terrede ), 
um da edigào de 1781, outro da de 1787; e bem 
assim d'uma longa introducgào ( Finlcitung). €stes 
fraguientos sto da mais alta importancia; e conte 
© que ha talver de mais especial, e de inais duravel 
na Crilica da Raxio pira, convema saber, 0 anetho- 
do do author. Ora em todo o inventor, em todo 6 
peusader original e o methodo que com preferercia a 
{tudo se deve procurar, porque este inethodo é 0 ger- 
men de todo oresto; e ate is vezes sobrevive aos vici- 
0s de suas applicagdes — Os dous prelacios, e a'in- 
troducgìo da Critica da fazio pura sio para a phi- 
losaplia de Nant oque o Discurso do Meilkodo € para 
a philasophia dePDescartes — Cuidarcei por tauio em 
fazerconbecer bemestes trer escriptos. 

Kant tinha a conscienciada revolugiio, que em- 
prehendia; tinka juigado a sua epoca, e campreben- 
dido suas necessidades. Os grandes dogmatistas sein 
critica do 1Y.° seculo haviam dado aze :ae scepticis- 
ino de Îfume, e’ cia toda a Europa era completa a 
Indifferenca em metapbysica. Esta indifferenca nào 
procedii da frivolidade, mas sim de descorsaamento, 
era mais apparente que real; e una sé causa signi- 
ficava, e vinba ser, que a antisa metaphysica resta- 
Va morta, € que se carecia d'uma nova. — Poi 
un tempo, diz Kant, em que a metaphysica passa- 
va por ser a rainha de todas as sciencias ; hoje aban» 
donada e repudiada, poderia dizer cow Hecuba: 
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Modo maxima rerunì 

Tot generis natisque potens. . . 
Nunc trahor exsul , ilops. 

(Ovidio. ) 


Cisa 


O governo da philosophia fai ao principio o des- 
potismo dos dogmatista»; depois do despotismo veio 
a anarchia e esse espirito de rebelido chamado sce- 
pticismo. Nestes ultimos tempos uma certa physiolo. 
gia inteltcetual introduzida por Locke parecia ter 
pacilicado. tudo, e reduzido tudo i obediencia de uma 
s6 authoridade, que era a experiencia; mas bem de- 
pressa se conhbeceu que esta pyetendida experiencia 
era ainda assim cheia de lhypotheses; e que a nova 
authoridade nio passava de ser um doginatisme nùo 
menos tyrannico do que aquelles de que se tinha que- 
rido libertar a sciencia. Parecendo pois terem sido 
tentadas todas as authoridades indubitavelmente, se- 
guio-se a ultima e mais triste das dominagdes, isto 
e, a da indifferenca, mie da noite e do chaos. Mas 
este calios, se a natureza humana subsiste com seus 
instinctos e com forgas, nioé mais do que o preludio 
d’uma transformagào proxima, e a aurera d'uma no» 
va luz. 

lista indifferenca, que no primeiro intuito deses- 
pera , € digna de profunda meditaciìo, ÉEbntre gs es- 
cholas, que ba seculos se debatem nesta arena de in- 
terminayeis dispustas, a que se dii o nome de inetae 
pbysica, e entre o publico, da nossa era , que confessa 
nada- entender desses debales, e nio poder toma: nel- 
les interesse algum; quem é que tem razào , ou quem 
deixa de a Let? Niùo se observa que o publico se Le- 
nba desgostado das mathematicas nem da phiysica; 
porque razào peisestaria elle mais desgostozo da me 
taplhisica, se acazo esta fosse uma sciencia lào soli» 
di, c to segura como aquell'outras duas ? Nessa 
era é a cia da critica, i qual nada se pode subira- 
hir; nem a religiào apezar de sua santidade, nem a 
ici e o estado apezar de sua magestade. Porque 
sazàìo pois se nùo applicaria Lutubem a critica & ue 
tapliysica! 

Mea ART 


‘© 1 
nl 


La 


9A 


f 
ku 


{ 437 ) 


No se entenda com isto uma ctitica deste ou 
daquelle systema; nada: aqui tratamos d’uma criti- 
Ca mais profunda, daquella que se applica ao in- 
strumento mesmo de todo 0 systema, ‘de toda a me- 

taphysica, i faculdade de conhecer, i razùo que The 
deterinina a constituigào interior , a extensio , e o$ 
limites. 


Tecum habita et nòris quàm sit tibi curta suppeltex. 
(Persio) 


Tirc-se a critica, e | para lago ahi fica a philo- 
sophia uma especie de magia, d ‘qual Kantse decla- 
ra inteirameute estranbo. 

Tl'odas as certegas velhas estào em desc redito; o que 
com tudo nào quer dizer que o espirito humano re» 
muncie «a certeza; antes pelo contrario aspira sempre 
a ella; mas vae busca-la por outro caminbo ; que: se 
é indifferente a philosoplria das ‘escholas, nùo'o se. 
ria talvez a uma nova philosophia, que se estabele» 
cesse sobre o fundamento da critica. - 

Para estabclecer esta nova philosophia; para che. 
gar a esta certeza, Kant examina as sciencias mais 
adiantadas, e precura qualé o principio de seu pro- 
gresso , alim de conhecer o da incertera, que ainda 
reina cem metaphysica. 

I com effcito disputa-se muito em metaphysica; 
e pouco em logica, nas mathematicas, e em physica; 
ou pelo inenos os que nellas disputam concordam a 
final. Porque razào pois as mathematicas, a logica, 
e a physica sùo sciencias que se adiantam e aperfei- 
goam lacessantemente ? 

Desde Aristoteles para cà que ninda a logica nùo 
retrogradou; nào ha nas obras delle regra alguma 
do syllogismo, axioma algum logico, que nio seja 
hoje tio incontesiavel a nossos ollos como o era en- 
tào aos iregos; e (para dizer tudo d'uma vez, nio 
somente a lozica nio tei retrogradado, mas até mese 
mo se nio tem adiantado. Temn-se-lhe sim podido a» 
juntar differentes partes, taes como uma digressào 


sobre as faculdades da alma, outra sobre as “causas 


e us rcineaios dos nossos errus: Inas o nio conbecer, 
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e confundir assim os limites das sciencias nîîo é augmen» 
ta-las, è disfigura-las. A logica propriamente dita nao 
tem dado um passo desde Aristoteles nem para diante 
nem para traz; e porque? porque adogica assenta sobre 
regras, que se podein reduzira certas proposigòes evi» 
dentes per si mesmas, e independentes de toda a ap- 
plicagìo. Estas proposigòes, reduzidas a seus prin» 
cipios sùo leis do espirito humano, leis as quaes elle 
se sujeita todas as vezes que raciocina: e como a na» 
iureza do espiritohumano nîîo varia, nio podem tam. 
bem variar as suas leis, e por tanto obedece-lhe a 
ellas sempre e em toda a parte; sì para elle um 
fundamento inabalavel de certeza ; o erro nio pode 
dimanar -dellas; e quando apparece, é porque vela 
d’outra origem. Quando pois se perguntar a razio 
porque a logica é uma screncia certa, deve-se respon 
der que è porque se nio occupa de objecto algun 
especial e determinado, porque ella é independente 
de ssuas applicagdes; e porque sua wvirtude reside nas 
proprias leis da razào considerada em si neswa, 
e purificada de todo o elemento estranho. 

Tal e tambem o principio da certeza das ma» 
thematicas, Em quanto ellas se linritaram ao est 
do da parte xwariavel dos oljectos mensuraveis, é 
provavel que Livesseim entào a sua cpocha d'incerte- 
za e de ltentativas, Mas.apenas Thales, ou outro 
qualquer desprezando a parte xariavel, e occupan- 
do-se somente da parte constante dos tisangulos e- 
quilateros, demonstrou a propriedade ‘essencial do 
triangelo equilatero , este primeiro passe abriu todo 
o caminbo, a formula de T'heles fez descobrir ou- 
tras, e a pouco e pouco a sciencia mathematica se 
formou, Em que consiste ella? no estudo de pio» 
priedades constantes, que nio existem na naloreza 
& que sào concepgoes de espirito, da razào, que obra 
segundo leis que Ihe sio proprias, sobre dados mi. 
nistrados pela natureza , e abstrabindo daquillo que 
nesses dados ha de variavel e de incerto. 

A physica antes de Gialileo acontecia 0 mesmo 
que as mathematicas antes de Thales. A physica 
anliga cera uma collecgà» d'ivpotleses: os phvsicos 
moderne antes de Gulileo abaudo.uram as by pothe- 
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ses, filaram os ollios na natureza. observaram , e to. 
waram nota dos phenomenos, que ella lhes appre- 
sentava. Ja isto era algiita couza, mas nio é ainda 
daqui que data a verdadeira physica, porque sò co- 
megou com Galileo. ste e outros conecberam a 
idèa de se nào limitarem somente a simples obser= 
aglo , ds classificagdes superficiacs, e ds leis empi: 
ricas que dellas rezultam ; reconheceram que perten» 
ce ao home ser juiz e nîo discipulo passivo da na- 
tureza; pozeram problemas physicos d priori , e para 
os resolver, cinprehenderam experiencias que diri 
giram segundo os principios, quea razàìo lhes sugge- 
rio. L’oi por tanto a razîo o guia que seguiram mes- 
mo trabalhando sobre a natureza ; foram os principi» 
os dessa razîio que elles procuraram na natureza ; e 
fazendo-se racional é que a physica vem a ser uma sci- 
encia. — Mas em vez de interpretarmos a Kanty 
mais vale deixal'-o fallar por sua propria boca, 

7 Desde que ( diz elle ) Galilco fez girar sobre 
um plano inclinado, espheras cujo pezo havia pre- 
viamente determinado o seu arbitrio; desde que To- 
ricelli fez supportar ao ar um pezo, que elle sabia 
ser igual a uma columna d’agua ji conhecida; ou 
desde que depois disso Stahl transformou metaes ein 
cal ( ozido ), e esta em metaes pela suppressio e 
addigîio de certas partes; desde este momento , di- 
g0, uma nova luz illuminou os naturalistas, Reco- 
mheceram que a razìo nio concebe senîio o que clla 
mesina produz segundo seus proprios planos ; que ella 
deve tomar a dianteita com seus pronrios principi» 
os,e forgara natureza a responder s perguntasy 
em vez de se deixar conduzir po" amo de rae 

as. De outra sorte as og] side” 
Fitas sem algum, plano gr $ 
nio podem concordar è 
cia a uma lei 
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da natoreza que a instrua, riào como um rapaz da 
escliola que deixa ao mestre dizer tudo quanto fhe 
apraz, was sim Como uni juiz legititno que forga as 
testeinunhas a responderem ds perguntas, que Thes 
dirige. A physica deve a feliz mudanga du seu me- 
thodo a esta idéa, convem asaber, que a razîto bose 
ca ( no digo, imagina ) na natureza con formercom 
seus proprius principios o que ella deve aprender da 
natureza, e aquillo de que nuda pode saber por si 
mesma. 1° assim que a physica se assentou no terre- 
no solido d'uma sciencia, depois deter andado errante 
e tisapalpadellas por espago de tantos secutos. ( a ) 

Agora perguuta-se porque razào a metaphysica 
nîo est& tìo adiantada como a physica superior , 
como a logica. e as mathematicas? nolemos primei- 
ramente que a metapyhsica mio € um estudo arbi- 
trario, nascido d’um capricho d'orgullo, e ao qual 
nos seja livre dar de mùo. — Deus, o mundo, a al- 
ma, a existencia futura sio objectos , que incessante - 
mente provocam acuriozidade do espirito hDumano , e 
para os quaes continuamente se volta, porque a uvi- 
sa nalnreza se senle ubatida quando desprezada. 
Por mais diligencias que o espirito humano tenlia 
feit o para se conde cnvar, e se resignar nio somen'e 
A ignoiancii, mas tambem è indilferenga em ipcla- 
physica; tew-se visto necessitado a annular os ares- 
tos que contra si proprio tinba laviado, Cada um 
deve conformarese com a sua condicio; e jà que a 
nossa condigào é de sermos homens, devemos agi- 
tar 0S problemas humanos, 

Mas porque razào ha tantas solugSes a estes pro- 
Dlemas, e tanta diversidade nestas solugoces ? se fusse 
dado a natureza fainana achar a verdade cm me- 
tapbysica, como é que tantos homens grandes, tane 
10s genios sublimes, que della teem feito O seu estu- 
do, o nio teen chegado a conseguir? n'oma pala- 
Via, porque razito ha tanta certeza nas outras scien? 
cias, e tauta incerteza cino metaphyvsica ! 

Se quizermos trazer bem d inemoria a marchs 
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(a) A sraudeza desta nilu faz que u rezennemos pasd 
e fim. 
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das sciencias, e reduzir o principio: dos progressu, 
dellas i sua expressilo mais simples; acharemos que 
ellas progridem sob a condigiio de desprezar a par- 
fe exterior e variavel das cousas sobre que versam, 
e de considerar exclusivamente a sua parte invaria vel 
e constanle, isto é, a parte que o espirito humano 
pie cm todos os seus conhecimentos.. As Leis, que 
sîìo a base da logica, da metaplysica, e das ma- 
tbematicas.,, e que fundain a cerleza destas sciencias 
nào sio outra cousa mais do que as leis do proprio 
espirito humano; e por tanto, fallando rigorosamen= 
te, € na natureza do cspirito lumano., independen- 
temente de toda a applicagio e de todo o objeclo 
‘externo, que sce resolve a certeza de todos os conle- 
cimentos. hbumanos. ( b ) 

Ora se cxaminamos o ponto. de vista, sob o 
qual se. tem ale aqui consilerado. a melapliysica , 
veremos que se tem justamente desprezado. o que 
sì podia fundar a sua certeza., isto é, a propria na- 
tureza do espirito humano.e-de suas leis, considera» 
das independentemente. dos objectos a que se appli- 
cam. Os philosophos teem-se occupado dos obje- 
etos de nossos conhecimentos , e. nilo. do espirito que 
conbece; teem perguntiuo 0 que é Deus, se existe 
ou se nào existe:; leem. feito systemas do. mundo, 
tomparado os diversos seres entre si, percebido rela- 
des , tirudo consequencias; mas sempre trabalhan- 
da sobre ohiectos, que é o mesmo que dizer, sobre 
existencias hypotheticas. Poucos philosoplos ha que 
lenham. considerado os eonhecimentos. em relacio. ao 
espirito. lumano; e com tuda isso era esse o. meio 
tico de chegar a alguma cousa certa, e. de elevar a 
metaphysica & certeza da plysica,, das.mathematicas., 
e da logica. 

‘l'ocado desta idéa, tomou Kant -sobre si fazer 
dirigir sobre o proprio sufeito do eonlecimento as in- 

agacdes , que até alli somente se haviam applicado 
d seus objectos, e emprehendeu em metaphysica, a mes- 
ma revolugào, que Copernico tinba realisado ein as- 
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( b >) Reproduzimos aqui o que dizemos na nola antecedente. 
J. H. da C. R. 
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tronomia. — Copernico, vendo que era impossivel 
explicar os movimentos dos corpos celestes, na sappo» 
zigào de que estes corvos giram cin volta da terra 
immovel; fez girar a terra com elles em volta do 
sol. — Da mesma sorte Kant, em vez de fazer girar 
o homem cin volta dos objectos, fez girar os objects 
em volta do homem. i 

Tirado ao homem o espirito e sua constituigito 
necessaria, nî0 resta dos objectos mais do que nogédes 
sem fundamento; levantar-se-ha uma ‘theona hypo- 
thetica, que serà desmanchada por outra theoria hy= 
pothetica,e assim successivamente : os systemas, e as 
escholas se succederio, sem que a sciencia faga pro- 
gressos; e a melaphysica, sujeita a continuas revolu- 
g6es buscarà em vio uma certeza, que sempre lhe 
escapa. — Pelo contrario, se, tomando o espirito 
humano por ponto de partida, nos applicarmos a de- 
terminar exactamente sua natureza, ec adescrever com 
rigor suas leis, e 0s limites até onde ellas podem al- 
cancar, da-se 4 metaphysica uma basc solida. 

Uma tal indagagio nio é a sciencia, mas é a 
condigio da sciencia. —=,, Nesar-lhe a utilidade, diz 
Kant, e querer negar a utilidade da policin, porque 
‘a unica funcgio da policia é obstar :is  violencins, 
‘ que sem ella se poleriam commetter, e fazer por  for- 
ina que cada um possa tratar dos seus negocios con 
seguranca,, — 

Kant confessa que um tal methodo poderà si 
derribar toilos os dogmaticos, que na sua opinii 
nio sin mais do que hypotheses da razào, obrand- 
As cegas, e sem a critica previa de si mesma. Sim 
diz elle, a critica destruiri muitos arsumentos cele: 
bres, mas substituirà a estes outros arrsumentos ina- 
halaveis, porque serào fundados sobre as proprins leis 
da razio. 1} para exemplo indica os argumentosa 
faver da existencia de Deus, e da immortalidade al. 
legados pela antiga metaphysica, e aquelles que a no- 
va porà em lugar delles: sustenta que a eritica pade, 
e verdade, ser nocivano monopolio das escholas, mas 
nio a0 interesse do genero humano, pois que ella mes. 
ma repara as ruinas, que produz. — Aqui nada im. 
pugnaremos ainda antecipadamente a Rant, nemtà:; 
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poneo lIhe concederemos alguma cousa; e fazémas to- 
das as nossas reservas nio em favor do monopolio das 
escholas, mas em favor dos argumentos que ellas em- 
prega ha dous mil annos, e que nio si por ventuza 
Lio futeis enmo-Kant o suppòe. — E° para o fim da 
Critica que convem addiar esta discussi ; e se temos 
indigitado as pretengdes de Kant a este respeito, foi 
sò a fim.de mostrar a extensito e a audaz eonfianca 
de seu projecto. — Os dous prefacios, que temos 
analysado, indicame este projecto pela forma mais ge- 
ral; a inlroducedo o farà conhecer com multa: maîs 
profundidade e exacgio,. 


FP. 


E° precizo confessar que: aqui comegam as diffi@ 
euldades d’uma exposigiio ao mesmo tempo fiel c cla- 
ra das idéas de Kant. Logo a inérodicesdo. vem a- 
pinbada d’um. tropel de-distinegdes., finas sim e ver=. 
dadeiras, mas apparentemente subti$, exprimidas com. 
uma brevidade «is. vezes.enivmatica, e n’ùma tal lin- 
guarem que. por sua severidade- e- singularidade- faz: 
lenbrar muito a eseholastica.. 

A: primeira distincgio, que. se bem- que: nunca 
claramente- estremada: e-exprimida na introdùcgùo, a 
domina conttudo e-serve de fundamento.it Critica da 
Razdò pura, é esta : — Em tado o-comheeimento re- 
al ha dous pontos: de vista, que se-nîio devem con- 
fundir. 'T'omemos para-exemplo esta proposigio — 
esse homicidio que-aeaba dè-se praticar suppòe um 
assassino. — Quaes s&o os elementos, de que se 
compde esta proposieào- per si mesma evidénte? ha 
nella primeiramente-a idèa particular-d’ùm certo ho- 
‘micidio commettido em tal ou tal circunstancia com 
tal ou tal instrumento determinado ;. ha tambem a i 
dèa , nùo d'um assassino em geral, mas de tal cu 
tal assassino, que sc trata de descubrir. Eis-aqui ele- 
mentos incontestaveis, e que todavia podem variar 
ao.infinito , por quanto ha um grande numero d’homi. 
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cidiosy que todos se distinguem uns dos outros por mi 
diversas circunstancias. . 
Mas nào haverà mais nada nesta proposigio 
se homicidio suppoe um assassino? — nîo e difti- 
cultozo discernir nella aquelle principio geral, que 
os elementos particulares encobrem, nas nio conteemy 
a saber, — todo chomicidio suppde um assassino —, 
principio que assim mesmo sercfere a outro principio 
mais geral ainda, e para alem do qual nào @. possi» 
vel passar, — todo. 0 accidente suppòe uma causa 
desse accidente — e è este © fundamento mesmo da 
proposigio em questio. Negado este principio, po- 
deremes consentir em nos forrar ao trabalho de pro- 
curar © assassino quando houver um homicidio: mas 
isso nto € possivel; logo o earacter deste novo ele- 
inento € de nîo variar com o grande numero de cir- 
cuntanclas, que continuamente fazem variar 03 outros 
elementos; é ser invariavel, c sempre o mesmo, 

Lista distinceito é real: e Kant, como apaixona» 
do do rigor e exactidio da expresìo, beim como das 
ideas; designou-a por duas palavras desuzadas, mas 
cner,;icas, fenovadas do peripatetismo e da escholasti- 
ca. Na proposigio apontada, e em outra qualquer pro- 
posigào semelbante chama elle os clementos particue 
lares variaveis e accidentaes a malcria ( materie ) do 
conhecimento ; e dà o nome de forma( form ) ao ele- 
mento geral e logico. 

Assim ha no conhecimento un elemento empre» 
tado pelas circunstancias, e outro que nào e empres- 
tado por ellas, mas que se lhes accrescenta para fun- 
dar o conhecimento. A materia do conbecimento é- 
nos submninistrada de fora e pelos objectos exteriores ; 
a forma vem de dentro, do proprio sujeito capaz de 
conhecer.  D'onde se segue que o conhecimento , que 
sc distingue em ma/eria e em forma, pode tamben 
distinguir-se em subjecltivo ( subject, subjective , sulie» 
ctivital ), e em objeclivo ( objccl , ob'ective, obje- 
ctivital ): conhecimento subjectivo , isto €, que vem 
do sujeito, e da forma que elle imprime ao conbeci. 
mento pelo simples facto de sua intervengo no co- 
nbecimento; — e conlecimento objectivo ,.ista è, que 
na-ce do exterior, das circunstancias, e da relagào 
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do sujeito com seus objectos. — Nesta proporic: NO 
é necessaria uma causa ao universo +; È niccers inci 
uma causa e a parte subjectiva, a forma. do conheci- 
Iuento j — 0 universa, C a purte objectiva , a materia 
do conhecimento, Ò 
A consequencia desta distincgìào é da mais alta 
importancia.. Assitn como a materia do conhecimen- 
to nio entra no conhecimento real senito pela forma, 
da mesma sorte o objectivo nîlo se nos dé a' conhecer 
seno em,:c pelo: subjectivo. No se prova o prinè 
cipio pelo “objecto a que celle se applica; nào'se par- 
te de Deus, por exemplo ; para chegar' ao principio 
de causalidade; antes pelo contrario é p: principio dle 
causalidade que nos faz chegar & idea da :causa do 
mundo: d’onde se segne que para proceder logicameri= 
te é precizo partir do pensamento da forma, do sub 
jectivo, e nîo do objectivo, e do ser. — Com isto 
sc acha mudada a face da metapliysica!; & dnasescho- 
las rivaes siìo ao mesnro tempo feridos do mesmo gol- 
pe, e convencidas-de servirem-se d'um modo de pros 
ceder igualmente vieioso, e d'um: ‘ponto de” partida 
igualmente hypothetico; Quando se diz que é preci. 
zo partir do, muado exterior para chegar ao homem, 
dos sentidos para chegar A intelligencia; e bem assim 
quando ex abrupto se estabelece a existencia de Deus, 
e que della se deduz o homem e o mundo ; ha d’am- 
bas as partes erro igual. — Nem a these do sensua- 
lisimo, nem a these “da theologia se podem sustentar; 
porque uma e outra-vio da materia fi forma, do ob- 
fecto ao sujéito, do ser ao pensamento , da ontologia 
a psychologia; ao mesmo tempo que o modo de pro» 
ceder opposto a este é o unico legitimo. 

Nés em alta voz declarainos nossa inteira adhesiìo 
aestes modos de ver' simplices e fecundos, que sc de- 
rivam do methodo d’observacào bem entendido. Con- 
gratulamo-nos de que hoje em dia estejamn solidamen- 
te arraiyados entre nòs (Francezes) ; e sem ‘nos deter- 
mos mais com elles, vamos por difinte coma analyse 
da introducgdo. 

Nito somente se pode distinguir o conhecimento 
em malerial e formal, objectivo c subjectivo : mas pd- 

de-sc afora disso cousidera- lo einrelagio d sua origem 
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e indagar se todos os nassos conhecimentos: veem: om 
nio veein da experiencia. — A esta questào respon- 
de Kant com o espirito de seu seculo inteiro que to- 
dos os nossos conhecitnentos presuppbem a experien- 
cia, e claramente se decide por esta opinitvo’quando 
diz =,, Nùo ha duvida que todos os nossos conheci- 
mentos comegam com a experiencia ;- pois por quem. 
seria a faculdade de conhecer sollicitada a execer-se,. 
« nio ser pelos objectos que ferem nossos sentidos,. 
e que d’uma parte produzem' em: nés3 representagdes. 
delles mesmos, e da outra poem. em movimento nossa: 
actividade intellectual, e a excitam a'comparar estes 
objectos, a uni-los ou a separa-los, e-a trabalhar so- 
bre a materia grosseira das impressdes sensiveis para- 
compor dellas aquelle conlecimento dos objectos, a 
que chamamo; experiencia? Nenhum conlecimento 
.precede a experiencia ; todos comecam comella.,, —. 
Mas Kant fez distincgào entre comegar com a 
.experiencia , e vir da experiencia. (a) l'odos 08 nos- 
sos conhecimentos presuppòem a experiencia ; mas a. 
experiencia s6 nîo basta para os explicas todos. To-. 
.memos o exemplo j& citado — nm omicidio supée- 
um assassino. + Sc a experiencia nunca tivesse- 
mostrado um homicidio, tambem co espirito, nunca: 
teria tido a idèa d'um assassino : é por tanto a 
experiencia, e a experiencia s6, que pode aqui ter 
ministrado a materia do conhesimnento. Mas ao 
inesmo tempo a parte formal e subjectiva, que se 











(a) Wenn gleich alle unsere Erkenntniss mit der Etfabrung an- 
hebt, so enispringt sie darum doch nicht eben alle aus der Erfa- 
‘hrunh. Denn es konnte wohl sein, dass setbst unsere Erfahrung 
ser kenntniss ein Zisanmongzesetztez aus dem sei, was wir durch 
. Eindrucke empfangen, und aus dem, was unser cigenes FErkenn- 
iniss ver mogeu ( durch sinnliche Eindru cke-bloss veranlasst ) aus 
‘sich selbst hergiebl. -— Einleituag in die Critik, Seite 1. — 
‘Isto é — 

Posto que todos os nossos conhecimentos comecem cem a evpe- 
riencia; nem por isso elles proveem precisamente todos da erperi- 
.encia. Porque bem sabido é que nossos primeiros conhecimentos ex- 
perimentaes so nma, composigio della, 03 quaes nds recebemos por: 
via da sensagîio e da sensagio; e 08 quaes nossa propria faculda) 
‘de cogniscitiva ( in.luzida simplesmente pela sensagio dos sentidos 
.furnece do si propria. — Zutroducgio & Critica , pag. 1.3 — 


dd. H. da C. R. 
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exprime assìm +— toda a mudanca ‘supp6e uma cars 
sa desta inudabca —, esta parte formal, presuppondo 
sim a experiencia de tal ou tal ‘mudanen, passa além 
desta experiencia. Nilo ponde comecgar sem ella, mas 
nîo se deriva delli: porque està demonstrado que a 
experiencia de facto algum nîin pode dar ao espirito 
humano a nogio da causa. O espirito humano pro- 
cura causas, porque tal é ‘sua natureza, ‘e procura-a8 
por occasiîlo de tal ou tal circuns'ancia: d'onde se 
‘Begne que a proposigio — um homicidio suppde um 
assassino —, e estoutra que ‘a contem — toda a mu- 
danga suppòè uma causa —, contem ao mesmo tem- 
‘po assim alguma cousa experimental, como alguma 
cousa, que nio vem da expcriencia. 
Kant chama ‘conlecimentos empiricos oi d pos- 
teriori (Erkenntnisse empirischen, d posteriori) aquel- 
‘Jes que nîo somente presuppdem n experiencia, mas 
se derivam della; e chama conhecimentos d priori 
‘(Erkenntnisse d priori) aquelles que se bem que nio 
possam nascer sem a experiencia (Erfahkrung) nio se 
‘derivam comtudo della, e sîo-nos dados s6 pela po- 
tencia do espirito. Aqui deve haver cautella para e- 
vitar algum equivoco. — Fu julgo, diz Kant, sem 
‘© ter experimelitado, que tirados os. fundamentos 
desta caza ella calirà por terra —. Este juizo € ver- 
dadciro, parece antecipar-se i experiencia, mas na 
realidade e-Ihe: posterior ; porque toda a sua forga con- 
siste em ultima analyse sobre a observagiio de que 03 
corpos aio sustidos caem. Mas quando en formo es- 
toutro juizo — qualquer mudanga possivel de acon- 
tecer tein necessariamente uma causa — j nilo somen- 
te este juizo se anticipa sobre a experiencia futura, 
mas nio se funda sobre experiencia alsuma passada; 
porque a experiencia pode sim mostrar que tal mu- 
danca tem tal causa, inas nenhuma experiencia pode 
ensinar que assim è necessariamente, È Kant obser- 
va com razio que è impossivel reduzir esta nogîito -de 
necessidade a um habito nascido d’uma ligagào con- 
stante; que isso é destruir e nio explicar o principio 
de cansalidade, o qual para obrar nio est a espera 
do habito, e intromette-.e assim na primeira como 
na centessima mudanga, para nos fazer affirmar que 
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nào pode deixar de ter uma.causa. A idéa da 17200» 
sidade nùo se forma aos pedagos e por miulo, mas 
introduz-se plena e inteira na intelligencia. Millares 
e milhares de genelasisagdes successivas nùo geram a ne- 
cessidade ; esta differe daquellas com uma dilterenca 
absoluta: logo o: juizo que — toda a mudanga tem 
necessariamente uma cauza — € um juizo que nào 
assenta sobre a experiencia ; c un verdadeiro juizo d 
ori. 

Masainda mesmo: nos conlecimentos Apriori , ase 
sim desprendidos de todos os outros, é precizo fazer 
distinegiio. Primeiramente ha juizos, que com justa ra» 
zio sio chamados d priori, pois que nào teem seu fun» 
damento na observagào ; mas comtudo entrou nelles 
un. elemento dado pela vbservagito : tal e este. prin- 
cipio — toda a mudanga tem. necessariamente uma 
causa —; 0 qual quanto 4 sua certeza nada deve & 
experiencia, mas encerra a nogio de. mndanca, por. 
occaziào da qual a espirito comcebe a nogito da cau-- 
sa; e esta nogio de mudanga é evidentemente dedu-. 
zida da experiencia. Por tanto-o principio da. causa- 
lidade, posto que seja principio d priori, contem um. 
elemento empirico. — Mas ha principios d priori ab-. 
solutamente (sch/echterdings.), independentes de toda 
a experiencia, e a que por essa causa Kant chama. 
puros ( rceine ):Ltacs sîo 0s principios. mathematicos. 

Ora, se e verdade haver na inteligencia conhe- 
cimentos puros d priori, importa antes detido inda- 
gar os caracteres desses conhecimentos. Kant os redue 
a dous, que slo a mecessilade, e a universalidade ; 
caracteres que elle ja havia indicado, mas que aqui 
determina mais rigorozamente. — A expriencia diz- 
nos o que ascouzas sito, mas nào oque ellas nio po- 
dem deixar de ser; diz-nos o- que as couzus sio no 
momento da observagio, e no lugar em que nos acha- 
mos, inas nio nos dizo que ellas sio em todos 0s tein 
pos e em todos os lugares. A wriversalidade e a ne- 
cessidide sàùo por tanto os caracteres pioprios dos co- 
nhecimentos puros a priorî: e aonde estes caracteres 
faltam, € facil reconbecer 0s conliecimentos 4 posfe- 
riori. ‘Todo o conhecimento fundado logicamente so- 
bre a experiencia é contingente; pode sim ter uma 
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generalidade de comparagio e deinducgào, mas nun» 
ca uma universalidade absoluta. ÉExprimindo uma lei 
empirica, limitamo-nos a affirmar que ate aqui se Ihe 
nîo notou excepgào ; mas nào se pode assesurar que 
nunca sofiréra nem soffreri jamais excepgio, e tuivito 
imenos que a nùo possa soffier. — A faculdade a que 
em nés se referem os principios assignalados com 08 
caracteres d'universalidadee de necessidade , as prin- 
cipios puros d priori, é a ftazdo (Mernunft), e a Ra- 
«to Pura. O profundo estudo desta faculdade é a 
Critica di Razio pura :e agora se comprelende bem 
a signilicagio e o alcance do titulo da obra de Kant. 

Ao ver-se 0 nosso philosopho cutrar na critica 
da razîìo pura, dos principios que a ella se referen, 
‘e que nada devem a experiencia, poderia haver re- 
ceio de que elle se va perder na profundidade n'esma 
de sua analyse; e que a forca de habitar o mundo 
dus uogdes puras d priori, se nào deixe levar a chi- 
ineras. Mas é bew pouco fundado este receio : por- 
que bem longe de fazer concessdes de mais a razào, 
veremos que Kant nio lhe faz as sufficientes. Logo 
desde a infroducgsdo apevas verificou em nés una fa- 
culdade de conlecer capaz de produzir os conleci. 
ipentos, que acabamos de enumerar, tego desde este 
primeiro passo, digo, se apressa ew advertir-nos que 
tudo isto se passa no espirito, na raziio, nosujcito , 
e que muito nos devemos acautelar de ver ali uma 
realidade objectiva: clama antecipadamente contra a 
pretencìo do idealismo de Ltransportar as ideas fora 
do recinto da razàìo que as concebe; e quer que uma 
vez conbecidas as nogoes da razào pura, curemos de 
procurar que legitimidade, que extensio, que alcan- 
cese Thes deve atiribuir. ==,, A raziio, diz elle, por 
isso que e capaz de formar taes principios, allucina- 
da por una tal prova de seu poder, no vé limites 
alguns a sua paixio de conhecer. A ligeira | ombi 
quando com livre véo alravessa o ar, cuja resistencia 
sente, podera julgar que vouria muito melhor no va- 
cuo: assim Platào se esquece do mundo sensivel, 
porque este inundo impoòe a razào estreilos limites , 
e se arrisca a passar para. alem delles sobre as azas 
da» ideas para 0 espago vazio do cuterdimento puro ; 
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e nîùo reparou que nio progredia apezar de- seus esa 
forgos, porque nào tem ponto alguw de apoio para 
se suster € transportar o eutendimento para fora de 
seu lugar natural. ‘l'al c o ordinario destino da ra- 
zio bumana na especulagào; ella acaba: logo o scu 
edeficio o mais brevemente que pode , e muito de» 
pois è que tem cuidado de saber se o fundamento delle 
e solido.,, = ! 

Ì' por tanto necessaria uma sciencia, que d’uma 
parte indague e verifique os poderes naturaes da ra» 
zà0, e que da ovutra lie mega e circumsereva o seu 
legitimo alcance. Esta sciencia, tornamos a repetir, 
é a Critica da Razdo pura. Kant na parte da in- 
Iroducgdo que ainda nos resta fazer conbecer, deter» 
mina os fundamentos, sobre que assenta esta Critica, 
por uma protunda analyse do juizo. 

Kant distingue duas sortes de iuîzos.  Umus ve» 
zes a relagio liga o attributo ao sujeito como iuhe- 
rente ao mesino sujeito, cono contido logica e ne- 
cessariamente na natureza do sujeito, por modo tal 
que exprimindo esta relagio nùo se exprimem dous 
conhecimentos dilferentes, mas appresenta-se dous 
pontos de vista, vu duas forimas do mesmo conbeci- 


mento. Quando dizemos — todos os corpos sio ex- 
tensos —; como é impossivel conceber a nogio do 


corpo sem a d’extensìo, nem a d'extensùìo sem a do 
corpo, nio enunciamos un novo conbecimento, e 
nio fazemos mais do que desenvolver aquelle que ja 
tinhamos. Nestes juizos tira-se a parte do todo, af- 
firima-se o mesmo do mesmo, em virtude do princi. 
pio de conutradiegào. — Mas ha oultra especie de ju- 
jzos, juizos nos quaes se refere ao sujcito um attri- 
buto que nelle nào estava necessaria e logicamente 
coutido, de sorte que entào nîo se exprimem dous 
pontos de vista do mesmo conlecimento , ou o mes- 
ino conhecimento debaixo de duas formas distinctas ; 
mas cexprimme-se um novo conhecimento, ajunta-se & 
nogiìo do sujeito uma nogito que ella no contiuba. 
Quando digo — todos os corpos sito pezados — af. 
firmo do sujeito corpo um attributo, que elle logi. 
camente nio conte. Nào busta aqui analysar 0 su- 
jeito par tirar delle o attributo; porque por mals 
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ue eu decomposesse,a nogào do corpo, nunea a no» 
Gio de pezo saliiria della camo parte integrante. Nesta 
Telagào nio ha uma relagio «d’ identidade, como na 
prineira , porque dado um dos termos, o outro: nio 
é necessariamente supposto : € nào. sendo a relagùo a 
mesma, tambem o, juizo., que:a exprime nio: é ‘da 
mesma especie que aquelles de que agora. fallavamos. 

Kant exprime esta distincgào chamando anali Ua 
licos aos juizos que -iffirmam o messno do mesmo; 
porque com, sffeito basta analysar um. dos: lermos da 
relagào que elles cxprimewn, para tirar delle o outro 
termo, e para ter por conseguiute assim a relagào 
como o juizo, que é a expressio da relagio:-— e 
chama synthelicos aos juizos qne affirmam d'am su- 
Jeito um attributo, que nelle nào € logicamente con- 
tido; porque para achar a relagio. nio se trata de 
analysar win dos Aermos, inas ‘é precizo juntar entre 
«sì dous termos logicamente independentes, e. fazer 
por conseguinte uma reunido uma syn/hese de duas 
nogdes d' ‘antes isoladas ( analyscher und s yrthetis- 
cher urthcile ). 

Para assignalar mais fortemente aiuda a diffe. 
renga destes dous juizos ‘e os caracteres. pelos quaes 
se pode reconlecer cada um delles, di-ihes Kant 
tambeni outros nomes igualmente siguiticativos.  Co- 
INO OS UILOS analitices” nùo fazem mais do que de- 
senvolver, explicar, esclarecer um «conhecimento que 
nés ja tinbamos, sem The accrescentar realmente cou- 
sa.alguma, chama-lbes_jeuizos applicativos. — Pelo 
contrario €00 0S juizos syuthclicos nio explicamie 
no desenvolvem un conbecimento ji adquirido, mas 
accrescentanmi a este conlecimeulo un novo conhedgi- 
quento, chama-lhes Kant 508 cr/ersivos, porque 
com elfello exteudem nossus conbecimentos ( rwei- 
terung urtheile ). 

E° preciro agora distinguir dues cla ises de jr7%08 
synl heticos. O caracler commun dos juizos desta 
especie e referir a um sujeito um attributo , que nelle 
rnào era logicamente contido. Qia esta connerîo, 
que ffirmamos entre 0 sujeito e o attributo, pode 
ter-nos sido dada de duas  maneiras: ou foi a expe- 
ricucia quem no-la. revelou, vu nos a estabelecelnos 
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d priori, independentemente da experiencia. = Osì 
corpos sito pezadlos =, toda a mudanga suppoe uma 
causa — sîlo dous juizos synthelicos , porque nem & 
nogito de pezo é contida na do corpo, nem a nogilo 
da causa na de mudanga: mas estes dous juizos dif- 
fetem cem que no primeiro è a experiencia quem 
nos attestou a realidade da connexào entre a idéa de 
pezo e a do corpo; ao mesmo tempo que no segundo 
nio e a experiencia quem nos poude fazer ver a rea- 
lidade da connexào entre a idèa da causa e a de 
inudanga. E com effeito a experiencia s6 da a suc- 
cessto dos factos, e nunca uma relagùìo tal como a 
da causalidade. — Por tanto os juizos syntheticos 
sito de duas especies : a verdade de uns assenta sobre 


a experiencia, e Kant Ihes chama juzgos synfhzbicos 
à posteriori; a verdade des outros nào assenta sobre 


a evperiencia, mas sobre a razìo somente, e Kant 
Jhes chama juizos synfhelicos 4 priori. 

Nota-se alem disso que os juizos analiticos sio 
em si mesmo juizos d priori , porque a realidade da 
conuexito que elles exprimein nio e dada pela expe- 
riencia, e assenta sobre o principio da contradicgio 
que affrma que o mesino é o mesmo. Assim, sò se 
quizermos resolver o principio de contradicgiào na ex- 
periencia , devemos adittir que todos os juizos ana- 
Ivticos sio tambem nào — empiricos A priori: 

Se todasestas distinegoès de Kant sùìo bem fun- 
dadas, agora é que estamos em estado de avaliar du- 
as celebres asseredes a saber, 1." — que todos os co- 
nbecimentos humanos se derivam da experiencia sen- 


sivecl — 2.° — que todos os ]uizos lumanos sio sujei- 
tos a lei da identidade. — ( Continua.) 
NOTA 


a que se faz referencia na pagina 
440. 





.—.—iS 





(a ) Apezar da autboridade celeberrima de 
Kant; apezar da authoridade de seu luminozo e il- 
lustre expozitor Mr. Cowin; seja permittido a nò», 
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Mrimnilde traduttor de tào elevadis concepgses, deu 
clarar com thdi a'ihgenuidade que nîio podemos de 
Hoa:mente conformar-itos com est apPotnEOSE da syn=. 
these: talvez (e tambem sinceramente o confessamos), 
tal.ez por termossido creadbs co as ligdes da philo- 
sophia sensualistà, cssencialmente amadora da analyst. 
— Sim; os principios géracs sto forinados segundo 
as Teis: cternas da razîio; mas nîio sio elles as propri. 
ag Tefs eternas'da' raziio. O que sio os principios ge- 
races? sito ( éntendemos nés ) o conlecimento de cer-. 
tas relaé6es communs a muitos factos; isto é, as idda 
as das qualidadesconimuna a todos esses factos, e que” 
a abs'racgio separou de cada um delles, desprezando 
ou pondo de parte totdaz as quiras qualidades, que 
nio finhaàm, comò estas, o mesino caracter de inva= 
riabifidade cai cada um cdesses factos. E esta abstra= 
cio, esta separagdo & sim um acto, & o exercicio 
d’uma das facuidades.,, d’uma das léiz eternas da ra- 
zîo; mas o exercicio desta facullade, desta lei, po- 
de por ventura dar-se independentemente: dos factos ? 
poderia ter lugar o éxerciciò dessa eterna faculdade, 
ou lei da abslraccito, da analyse, se nào houvera 
rioridade de- factos que abs'rahir:, que analysar ? 
Custa-nos, ou ( para melhor dizer ) nào pode= 
mos congccehber como a natureza: possa ser forsada a 
responder: ao inquerito da razio-juig, cujajurisdiccio 
esteja iucarnada na vara de seus principios. geraes, 
previamente. determinadbs antes de toda a relagiào 
eotre ella e. essa mesma inquirida natureza. — Pelo 
contrario concebemos perfeitamente que obserragoes 
accidentacs', c' feitas: sem algum plano previamente 
d:terminad» possa por efféito.da applicagio das leiz 
eternas da razào: combinar-se entre si, e formar um. 
corpo, um systema de sciencia: e se a historia nos 
nio metite, é justamente a esses. felizes acazos, qué 
as scieucias, mérmente as que versano sobre a natu- 
reza physica, sio devedoras. dos seus. maiores pro- 
sos. Nem: com isto nos parece ficarem ‘ abolidos 
ou deprimidbs os féros da raziìo. humana.. — Neste 
mesmo $, aqui trastadado de Kant por Mr. Cousin, 
veinos roborada esta opiniîo. Onde'foram esses na- 
duralistas, que: allumiados pelo brandào da synthese 
| x. 
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assentaram a physica sobre o solido terreno d'uma 
selencia, onde foram, digo, buscar os seus mazicos 
principios geracs cs yntheticos, que , qual outro fio de 
Ariadna, Ihes serviram para deseuredar-se desse laby- 
rintho de erros e de cncontradas hy potheses ? abi 
esi cm cima a resposta do proprio Kant: is obser- 
vacbdes, em grande parte caznaes, aos factos; aos pheno- 
menos notados por Galileo, por ‘l'oricelli , € por Stalil. 

Concluiremos pondo a par desta citagiio de Kant 
outra, tirada dos escriptos d'um philosopho, tambem 
justamente celebre, mas de eschola differente : é jul. 
«guem os leitores por sì esta grande causa = 

$ Mas se e loucnra (diz ‘Laromiguiere:  Legonsde 
Philos phie, L.e lecon) julgar o homem que podc at- 
tingir o que osti alem daquillo que se sente, € alem da 
sua razîìo; è pradeneia, é necessidade, é dever es- 
tudar o que estii ao seu alcance. ,4 

39 Ora para adquirira intellizencia de alguin dos 
systeinas particulares, cuja totalidade forma o Systema 
universal dos seres, nito devernns caminhar 20 acazo. ,, 

+, È em primeiro lugar deveremos, quer seja na 
ordem physica, quer seja na ordem moral, comegar 
por nos instruirmos cuidadosamente dos ‘phenome- 
nos. — Esta observagio é tin simples, que parecera 
minncioza, e totalmente inutil; mas se trouxermos & 
lembranga que a maior parte dos phitosnphos so pro» 
pensos a viver no meio de snas ideas mais do que no 
meio das cousas, julgar-se-ha talvez que nunca e de 
mais o reveti-la.,, 

+ }° mais conmodo, mais expedito seguir cm 
toda a liberdade os movimentos da imaginagào , e or- 
denar a arbitrio do capricho os seres, que ella cria 
nas suas fiches, do que ir como de rojo e, penosa- 
mente d'observ agio em observacio, d'experiencia em 
experiencia: ter de retroceder de quando cm quando, 
mas sein nunca cangary sobre o que mil vezes se ten 
visto, al» se oncantrar alg suina dessas verdades, que 
trazem ap07 si outras verdades, e e em volta das quaes 
tudo se vem collocar em sua ordem. Mas como cs- 
tes vis svstemas se nio fundam na natureza, nada 
os pode sustentar; e 20 mesmo momento, em que 
se levantam,, se sezue immediatamente o) momento , 
em que, caem para SCIIpre. 3 
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e. e ein. i 
è 3}, Quem quizer adquirir verdadeiros conhecimen= 


tos divida, conte, c peze: quem vé sé inassas nio 
vè nada. Dividi o vosso objecto » estudae successiva» 


mente todas‘as suas propriedades,. dae vossa attengio 


As menores circunstancias. Os factos assim por longo 
tempo observados e bem reconhecidos deixam perce- 
ber. cm fim suas verdadeires relacdes , e nio sé as rp- 
lagòes de simultaneidade, de contiguidade, de sim- 
ples reflexîbv, ‘ou inesmo de causalidadé; mas ainda 
as relagoes de geragào , as relagdes que os unem por 
lagos d' uma origem commum: e entào ahi tereis um 
syslema, e o espirito se darà por satisfeito. 

3 Liste inodo de proceder na formagào de um siste 
ma, este methodo, ò unico que ‘noè possa afiangar a 
exactidào do raciòcinio, tdina ùfn fidine particular: e 
ein vezde dizermes por um grande numero de palavras 
que — o espirito decomnpoe os objectos para formar 
de todys as suas qualidades outris'tantas ideas distin- 
ctas: que elle compara estas idéas para descobrir su- 
as relaghes de geragiio, e remontar assim até sua d- 
rigem, ate seu principio — diz-sc com uma sò pala- 
vra que o espirito aralysa. Esta palavra ja se véè que 
nio podia ser mais bem escolhida, por quanto o cs- 
pirito devendo sempre comegar pela decomposistà 
dos objectos, que pretende estudar’, o. melbedo des 
sencialmente decomposigdo, isto é, analysey, .. 

39 E° por tanto a analyse que, reduzindo a uni» 
dade as ideas que pareciam as maîs diversas, e que 
ella mesma nos tem dado, faz produzir à .fraqueza 
os effeitos da forga: € a analyse que incessantemente 
accrescenta a intelligencia, ou por outra, a intelli» 
gencia e obra sua: e eis alii o methodo descoberto : 
pîo digo bem; nio esta descoberto, mas apenas 
indicado:; e somente i proporgào que nos formos 
adiantando no estudo da philosophia é que podere» 
mos descobrir os differentes ‘artificioo da analyse, e 
conhecer ben os auxilios, que ella nos presta. — 
Uma primeira nogào exncta, mas limitada, serà ses 
guida de inuitas outras que deverào ser igualmente 
evxactas , mas menos circunscriptas, ate que tenba- 
mos chegado a formar uma nogio, que, sc c possivel, 


nada deixe a descjar..=,; 
J. H. du C. R. 
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DAS CRIZES FINANCEIRAS, E DA REFORMA 
DO SYSTEMA MONETARIO. 


POT 
MM. Chitti. 


ntigo Profcasor d' Economia Suciat. 


8. T° 


O rurrestIvo feito pelo banco d'Inglaterra ao 
de Tranca; a rapida e progressiva alta no interesse 
Uos capitaes na Inglaterra, elevando-se em pouco 
tempo de 2 a 4.0e até 100): a tensio que..devia se- 
guiîr-se de tal carestia nos cmprestimos, em toilas as 
transaccìes commerciacs, e de industria de uma nagao 
rica, c poderoza; e isto no meio d'uma paz geral, e 
no estado normal da sociedade, sem poderaventar-se 
um sò fenomeno que possa perturbar as fontes de sua 
prosperidade: sio factos cm demasia graves, e assaz 
influentes na economia de todos 0s povos que se acham 
directa, ou iudirectamente relacionados com Ingla- 
terra, porque elles no tratem de indagar suas cau- 
zas, e preveni-los sendo-lhe possivel. 

A imprensa d'Inglaterra, e Franga tem-se oce 
cupado deste acontecimento nio ordinario, attribuin= 
do-o a dillerentes canzas, e entre outras i importagio 
de stande quantidade de cercacs; porem nio tendo 


%® 


nés ate ao presente cnconirado  publicagio alguma 
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onde esta questào tenla sido tratada a fivido , e one 
de se apontasse a cauza geral , e permanenle destes 
grandes abalos na parte economica das nagbes, Po 
demos agora anpunciar, que M, Chitti, antigo pro» 
fessor d'economia social , publicou cm abril ultinio 
na Belgica um’ pequeno volume de 140 paginas, 
onde trata esta questio das crises financciras., com a 
maior clareza possivel: attribuindo estes abalos quasi 
periedicos, que sente a prasperidade dos povos 0s ma» 
1s rices, c industriozos, a imperfeigào do systema mor 
netatio, e # necessidadade d'empregar como moeda, 
outros signaes monetarios mais proprios que o metal, 
para servir d'intermediario nes tracas: por conseguin- 
te, elle propde como rsemedio unico, efficaz para 
gessar as crises fnancciras, n substituicito de wina moe- 
da mais perfeila A moeda metalica. O author trata 
esta questio em un ponto de vista muito elevado; 
elle occupa-se unicamente dos acontecimentos que le- 
vam a deserdem a todos as ramos de industria, c ope- 
ragdes:commerciaes de qualguer nagio ; Laces como a 
queda do systema de Law; a depreciagiio dos assigna- 
slos civ Franca; as banca-rotas de 1825 a 1826 na 
Tnglaterra ; abstem-sc de falar d'algumas dificaldades 
financeiras, c calamidades industriaes que sò allectam 
de passagem certas classes de productores, e cujas 
cauzas fertuitas e variaveis cscapain ds invesligagòes 
da sciencia. Pertender esquadrinhar estas cauzas para 
dle sua acgio damninba garantir o trabyllbe do homen 
e querer que «desapparegan todas as miserias physicas, 
moracs, e politicas que afiligem a bumanidade. 

«- A obra de M. Chitti cuida pouco d'analvse , scn- 
do toda ella uma analyse mui succinta das doutrinas 
economicas as quaes se prende a questio anonetarig. 
Limnitarnos-henos a enunciar que .0 author percorze 
com rapidez, aiuda que luminosamente , as malerias 
que tem por objecto .0 valor, 0 credito, a economia 
Sl dividual. eos capitaes; apreseniando sobre estes 
objectos ideas novas, e justas; sentinde nés que fcs- 
sem unicamente iudicadas; mas talvez o author se 
rezerve a desenvolve-las em obra mais volumosa, e 
em que abrace todas as partes da sciencia economica. 

lalaudo do valor, depois de ter observado que 
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elle nasce da troca; que um saco de trigo, trocando-se 
por dez varas de pano, ou por vinte pegas d'um franco; 
‘diz que as varas de pano, ouosvinte francos, eram o 
valor do trigo, e vice versa; logo o valor nào € ri- 
queza, mas uma relagio: as couzas uteis formam a 
riqueza, e o valor nîo e mais que o numero, a razàio 
pela qual ascousas uteis se trocam mutuamente. Com 
tudo estas ideas hào sido confundidas pelos escriptores 
de todas as escolas; e esta confuzào tem sido origem 
de tantas opinides contradictoriasem questoes funda- 
rIhentaes, e as mais simples da economia das nagdes ; 
e tem eivado de csterilidade as doutrinas que se oc- 
cupum das riquezas das nagòes. 

No capitulo — Capital — faz o author distince 
cîo entre capital, e forgas productivas. O capital 
observa elle, e orezultado d'abstinencia; ou aquelles 
productos que o possuidor nio gasta, e que d'ordi- 
nario cinpresta a um terceiro, queos destina cu ao 
consumo improduclivo, ou gquelle que tem a pro- 
duesào por objecto. As forgas productivas sào pelo 
contrario todas aquellas couzas que tem por fim ex- 
cluzivo a produegào, Qualquer nagiio pode ser pobre 
em forgas productivesy ainda que rica em capitaes, 

Assim acontece na Ifollanda, que dispondo de 
grandes capilaes ac ia mais iuteresse cin os por a ren- 
der fora do paiz, do que emosconverter em forgas pro 
ductivas para alimentar, e estender a industria no 
interior. No devemos reputar puras subtilezas as 
distinegàes do author ; pelo contrario, o desprezarem-se 
tcin motivado o nio se ter até ao presente rezolvido , 
qual convenha mais a prosperidade publica, sco gastar 
jmproductivamente tudo quanto se ganbou; se o ponpar 
o mais que for possivel, e converteresta parte separada 
em novo capital, que se empregue em nova producgito. 

E com effeito; ponpae, dizem uns, reduzi vos- 
sos gastns ao sò necessario; nada de luxo: creae no- 
Vos capitacs com o sobejo , e deslinac-os a no- 
Vas producgd6es; e assim augmentando vossas fortu- 
nas particulares, elevareis a publica ao mesmo tem- 
po. Qatros opinam, que @ possuidor deve consu. 
mir todos os seus rendimentos com suas despezas 
necessarias y e superflua», animar o traballo > des 
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pio aos obreires, empiego aos capitaes, e sahidà, 
aos productos ; tornando-se assim benemeritos da, 
patria, e adquitindo direito ao reconbecimento pu 
blico. | 

Em ambas estas opinides ha verdades: porem a 
sciencia ainda nào pode considerar-se em estado de 
offerecer uma solugio Lilo evidente que possa con. 
vencer todos 0s espiritos, unindo-os cm um sò ponto, 

Bem quizeramos nòs tocar todas. as idéas no< 
vas sobre as doutrinas fundamentaes da sciencia, que 
se acham espalhadas por todo este pequeno volume: 
porem nio se caza este nosso desejo com a neces- 
sidade de chegarmos ao objecto principal desta ine 
teressante publicagio. | 

Zia em poucas palavras, a theoria de M. Chitti 
sobre as erizes, e meios de a3 prevenir. 
“A crize financeiraé considerada pelo anthor ca- 
mo o rezultado da extensto demaziada que se da as 
emprezas industriues e commerciues de qualquer na- 
gio. E esta mesma exageragilo, no seu entender,, 
tambem ji é consequencia da excessiva etirissio de 
papel moeda, notas de banco, vu quaesquer outros, 
signacs do numerario; por isso que taes papeis postos 
em circulagio cm grandes massas,y e a descoberto, 
isto €, sem que o dinbeiro que elles reprezentam este- 
ja em caixa, induzem a acreditar na existencia de 
capitacs, que nunca bouveram, e na disponibilidade, 
de forgas productivas que o paiz jamais teve a sua 
dispozigào, instigando dest'arte a vctivida le na ine. 
dustria e commercio da nagào, a ponto d'ella cre- 
ar emprezas inteiramente desproporcionaes aos mei- 
‘os reaes de as levarao cabo, EF accrescentando mais, 
que este movimento communicado as forgas. produ» 
clivas, du lugar a maior numero de transacgdes pe. 
cuniaria$, e por conseguinie a empregar-se maior 
quantidade de numerario; vindo assim, segundo è, 
ordem natural das cauzas, a tornar-se cauza de.no-. 
vas emissòes de papel moeda aquillo mesmo que. 
fora um effeito immediato de taes medidas. O paiz, 
levado por uma forga irresistivel e desconhecida, e 
com um movimento sempre cercscente, e impellido . 
para uin capo imaginario, e: nio pura em sua mar=, 
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cha irieficetida senîo quando, essotada a realidade 
de sets capitaces, percebe, mas infelizmente tarde, 
(ue stias emiprezazo ctani unito {ffetm dos meios de- 
erecugiio. Em taes circunstabeias é forgado a appre- 
zentar sett balanco, declarado a bancazrota geral, 
fs que se tem dialo 0 nome de crize, para encubrir 
talvez a vergornha que sempre accompanba a deela- 
racdo de rtîto poderem cumprirese ajustes com tanta 
leveza contrahidos,y ou nesociados. i 
“itretànto, cis o remedio que o author propòe, 
a fin de prevenir tito grande calanidade. 
‘Se pois as crizes pruvém de se emillir em de- 
inazia o papel miocda cis claras, deveria ser o re- 
inedio impedir taes emissdes; nio directamentte , por 
quanto todas as feis sesfam inefficazes, quando a con- 
fianca publica, que sò fez cireular o papel moeda, 
se acha fora de seu alcanee: mas indirectaniente, € 
da maneira segointe. 

Quando se dio a escolher para receber notas , own 
esertdos, qual serà a raziio porque d'ordinario se pre 
fereitt as notas? Porque os escudos sio pezados, e in- 
commiodos, exigem trabafhos, e mil cutdado para se 
contate, e pira se guardarem ; cin quanto as nolas 
stto 'eves, onde quet sce accommodam, e com a maior fa= 
cilidade se contam grandes soumas que ellas repre- 
sentim. Logo a preferencia que se di as notas sobre 
63 cscudos., è fillta de sua supericridade. 

Que deveremos nos fazer para cessar tal prefe= 
fencia,y que anbtliva a circulacì o de notas, donde se 
originam as erfzes? E" forgozo que se dé ao dinhei- 
ro trietal, qualquer que seja, as imesmas proprieda- 
des, que assisterm sis notas dos bancos. 1° necessario 
que tenta o mesmo feitio, e de materia identica; 
sto é, que laja dinheiro papel. 

Nesta ordem d'ideas, torna-sc evidente , que pose 
stindo a moeda corrette as mesmas propriedadeé 
qie fazem a superioridade das motas aos escudos, nie 
80 cessarîîlo as einissies das notas: mas diminuiriio, 
por a cllas ser preferida esta moeda, que fica supe» 
rior incontestavelmente. È com effeito, sendo as no- 
tàs © signal, e a moeda a couza significada, as no- 
tàs a proinessa,ca mocda seu cumprimento; ningucuy 
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em isuaes circunstancias; preferirà o signal & cou- 
za, € «promessa a0 prometido. Nio pode negar-se.. 
que este disgorrer è logico, siumples, ec concludengte i 
masoautporterà acazo previsto arepugnancia que tal 
systema deve encgntrar? Cunbar moeda papel! Pode, 
alguenr. sonkar cin tal , na presenca de tantos de- 
sastsres occazionados por tal moeda nos paizes que 
tem. recorrido a este funesto meio de trocas!!! 
Porem, depois de lermos a obra de M.Chitti, acha-. 

remos quesua moeda de papel, é outra cousa differente 
do antigo papeF-moeda euja recordagilo, por justos mo-. 
tivos, lorroriza. O papel que o auibor propòe, é 
win intermedio para as trocas, levado à maior per- 
feicio ; sua adopgào nio tem outro fim, que facili» 
tar o cuinprimento dastransacgòes pecuniarias ; por 
conseguinte tal moeda nin pode circular senàn em 
tempos de paz e prosperidade. Entio serà acceita, 
sein difficuldade , porque o publico a reputarà uma 
imelliora financeira , um progresso social; e nào um 
triste expediente, a que d’ordinario se recorre em 
momentos d’agonia. O antigo papel-moeda, pelo 
contrario, é uma mentira monetaria, uma promessa 
d’embolsar o que’ nùo se pode pagar de contado; 
nào se podc eonsiderar um instrumento de Liocas. 
melhorado, e novo; mas um-perigozo auxiliar.que. 
falséa a medida dos valores, que subslitue a ficgào & 
realidade, que a violencia introduz na circulagào em 
dias aziagos $ e em circunslancias que nào per- 
mittem a escolha de meios.para as conjurar. Seria por 
tanto erro grosseiro argumentar contra a nova moeda 
de papel com os defeitos do antigo papel-moeda. 

Jm fim podemos desde ja assegurar, que o au- 
thor nio se esquiva a responder a todas. as objecgdes 
de alguma consideragìo que possam oppor-se a ado- 
peio da sua moedade papel.; combate-as victorioza- 
mente, segundo nossa opinido, n&o deixando algu- 
ma duvida sobre a possibilidade de realisar este novo. 
meio de permutagdes.. sE 

Nesta proposta de reforma do sistema monetario , 
© author das criges teve principalmente em vista um 
mais forte motivo, que ode prevenir as grandes cala= 
midades sociaes. se | 
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Fstabelece como principio , que a imperfeicào da 
moeda metalica estorva tanto o cumprimento das trans 
‘accòes pecuniarias, quando ellas adquirem ‘certa im- 
portancia , que a industria, e por conseguinte a ri- 
queza das nagdes mais prosperas, nemca passariam de 
certos limites , se, para corrigiresta imperfeicìàs; elle . 
nio tivessem introduzido na circulagào o papel-mee-' . 
da, que serve muito melhor que o metal, de inter. ' 
medio nas trocas. E com etffeito, quando um pa- 
iz se eleva a certo graode riqueza, o desenvolvimen- 
to de suas forgas productivas da lugar a transacgdes 
pecuniarias tio numerozas, importantes, e rapidas, 
que se torna physicamente impossivel satisfaze-las em 
metal. Desde esse momento, o emprego de uma moe- 
da que esteja mais em harmonia com a rapidez, e 
jmportancia do movimento dos valores, torna-se uma 
imperioza necessidade ; e assim deveria acontecer, 
porque as nagdes as mais ricas, e mais intelligen- 
tes, apezar do risco de serem precipitadas em um 
abisino de crizes delo abuzo do papel-moeda, nàose 
lembraram ainda de supprimir ceste auxiliar indis- 
pensavel do metal. S6 apparecen um militar, o 
general Jackson, que poude conceber o absurdo pen- 
samento de acabar de um sé golpe com o instru- 
inento de permutagdes, do qual nos Estados-Unidos 
se faz o principal uzo, na esperanga de desempenbar 
as funcg6es monetarias, com moedas exclusivamente, 
metallicas. 

Quando porem nos lembramos que s6 na praca 
de Londres se operam diariamente pagamentos im 
portando em 7 milhées de libras esterlinas (27 milhées 
de cruzados), facilmente comprehenderemos a impossie 
biiidate de os effectuar, se se fusse obrigado a eme 
pregar nnicamente pegas d’oro ou de prata. 

J° por tanto do maior ititeresse para a huma- 
nidade, e de maxima importancia, ainda que d'ordie 
narin se lhe nào di, a questio sobre a reforma do 
systema monetario; c nòs devemo-nos considerar o 
brigados a M. Chitti por ter tratado esta materia com 
a inaior franqueza, c sem attenygoes particulares; apes 
zu: das prevencdescxistentes, e de suas doutrinas de- 
verem abalar poderozos interesses, 
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-. + Entretanto vamos appresentar os argumentos por. 

meio dos quacsa M. Chitti. prova a possibilidade de 

se reforinmar o systerma em questio ; assim como as 

medidas. que elle aconselha para impedir o. abuzo de 
, «+ gimaemoeda, cuja materia niîto tem valor intrinseco; 
age ciija fabricagào: pouco trabalho exige ,. c. ainda, 
»° merfos despeza. i se 


II. 


No paragraplo precedente demos um: rezumo das: 
doutrinas contidas na obra que emprehendemos afia- 
lyzar, applaudindo-as consideragòdes que o ‘author expòe. 
sobre as cauzas das crizes, e meios. de-as prevenir.. 
Porem nés seriamos os: primeiros a considerar taes 
doutrinas como brilhantes: chimeras:, se e: author nào 
tratasse primeiro que tudo: de rezolver todas as due 
vidas d’alguna entidade, que podem oppotr-se-lhe;. 
demonstrando depois a possibilidade de realizar seu 
systema, indigitando igualmente- os. meive praticos d 
sua cxecugdo. 

Nos confessamos que, depeis da primeira leitura 
deste livro, nosso: espirito ficou como que surprendido,. 
por se acharbem: longe-da esfera das ideas, que a opie. 
niào vulgar ate ao prezente- tem. adoptado.como baze- 
das theorias monetarias. | 

Estaino» de tal sorte. convencidos que o ouro 
e prata sào a imoeda por excellencia , que a intelli» 
genciu se recuza a: reconhecer que exista outra sube 
stancia, alem de ouro e pratay susceptivel' deservir de 
materia. monetaria, e que tal substancia, nào- tendo 
quasi valor algum, possa adquiri-lo, e em grao. tal, 
que , apezar das variagdes, se’ torne mui. propria a 
preencher as funcgòes de. intermedio: de: trecas. . 

Na obra de M. Chitti e- forgozo reconhecer gran» 
de sagacidade d'engenho, e um vivo dezejo d’inno-. 
vacòes ; entretanto ali tambem no falta severidade 
de methodo:, e um cuidado escrupultozo em manter 
a discussào sobre o terreno da realidade. 

O author propondo a adopgào de uma. moedade 
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papel, mostra.seao mesmo tempoem hostilidade com 
o papel-moeda, notas de banco, eu outro qualquer; 
quando taes promessas se emiîttem a descuberio , isto 
é, sem que o valor metalico , que esses papcis fingem 
reprezentar, tenham sido precedentemente depozitados 
nas caixas dos estabelecimentos que os subscrevem. ; 
Longede participar d'aquella opinilo que attribue ao 
papel moeda o poder de augmentar os capitaes d'um 
paiz , ede crear novos meios de producgio, M. Chitti 
pensa-pelo contrario, que, sendo os capitaes productos 
reacs que os possuidores seabstem de gozar; e que taes 
productos, sendo em cada nagào uma quantidade 
determinada, que nito pode augmentar-se, a nio ser 
por meio de novas produccdes, e de novas abstinencias, 
o papel monetario emittido a descuberto, nào vem 
a ser mais do que pedagos de papel sem utilidade 
alguma; com elle nada accresce aos capitaes exis. 
tentes, vindo unicamente a servir d’instrumento de 
decepgiio para abuzar da confianga publica, prestar 
fundos que se nio possuem, e dispòr de productos que 
se acham a disposigiìo d'’outrem. 

A consequencira de se introduzirem na circulagio 
capitaes imaginarios, siynaes monetarios mentirozos y 
e affluirem ao mercado muitos compradures, que dando 
em pagamento valores ideaes, provocam uma exten- 
gùo enganoza de procuras, uma alta falaz de precos, e 
uma cxageragio funesta cin todas asemprezas indus- 
triacs, ec commerciaes do paiz;e a final torna-se in- 
evitavel uma crize ; crize medonha, que chega in- 
fallivelmente quando as forgas productivas se exle- 
nuam por tal excitamento febril, a ponto dese verem 
forsadas a abandonar as obras comecadas, nio dei- 
xando sobre o campo do trabalho inais que ruinas e 
miscrias. 

Considerando porem o author a cmissùn do pa- 
pel-moeda em outro ponto de vista, cheva igualmen- 
te ao mesmo rezultado. Pela emissào do papel-moc- 
da a descuberto, observa elle que a massa do nume- 
rario circulante augmenta, eque por conseguinte se 0- 
pera uma baixa no valor da moceda. Ora, coino 
as pegas d’auro, e prata conserva: o sen valor me- 
talico, mui distincto do valor monetario, retiram-se 
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em parte da circulagiio, e reduzem-se a barra para item 
valer màis em paiz estrangeiro : esta ausencia de our 
ro eda prata no mercado, obriga a fazer novas emissdes 
de papel-moeda, e por conseguinte novas conversdes 
das pegas d'uuro e prata em barras, ate chegar o mor 
mento de se fazer quazi todo o servico das permuta» 
GGes por meio do papel-moeda. 

Isto porem aiada nio é o maior mal. Se 0 me- 
tal tem sahido -do paiz era barras, hùo de entrar era 
troca, e valor equivalente, productos estrangeiros: 
porem a .auzencia da mocda metallica colloca 0 paiz 
as bordas do precipicio. È eis ahi como. a 

O papel moeda, que é o unico numerario cir- 
culante, imporla comsigo a promessa do embolso & 
vista, e em metal. 

Logo que o excesso de emissoes lhe deprecia 
sensivelinente o valori a confianga abala-se, os ma» 
ìs receozos, ou os mais previdentes correm a0 cm- 
bolso, e logo um grito de rebate faz acudir a massa 
dos portadores. Hutào cahe a mascara, a impossibili» 
dade do embolso torna-se flagrante, o papel perde nua 
momento todo o seu valor; e como as pegas metalli- 
cas foram exportadas , o paiz acha-se de repente 
privado de mocda: ninzuem pode satisfazer os ajus- 
tes contractados, e a nagîlo em massa € obiigada a 
declarar-se em estado de fallencia. 

{° assimque se desmorona todo esse edificio de 
pertendidos capitacs em papel-moeda., e cono è bri- 
Iharte illuzîìo d'uma riqueza illimitada,, succede a 
triste realidade de nùo poderem continuar-se aq nellas 
obras, quetio amplamente se conceberam. © papel 
moeda, perdendo entio tado 0 prestigio vem aficar 
o que era, isto é — papel==:ce o paiz vè-se obrigado 
afazer grandes sacrificios para | reconduzir 4 circulagìo 
a inoeda metallica, e para rostabelecer a ordem em sua 
economia interior. 

1î suppondo mesmo que o papel-moeda nilo era 
pagavel @ vista, nem por isso a-crize deixaria de 
acontecer, se as emissbes fossem: em excesso, o que 
tteve jugar em Franga com os assignados illimitados; 
a nùo serque por uma sabia incdida. se pozesse ter= 
Mo às emissdes retirando-se da gliculagio O QUE &X= 


{ 466 ) 


cedesse as necessidades do paiz; restituindo se d'esta 
arte seu valor primitivo ao restante no mercado. ' Foti 
assim que obrou o banco d'Ingiaterra depois da paz 
de 1815: bavia no mercado excessiva quantidade de 
bilhetes; porem, sendo retirados da circulagio in- 
cessantemente ,- nivelaram seu valor com o da moeda 
metallica. . 

A. concluzàìe que o-auttior deduz de taes conside 
Tacdes, é que a emissào de papel-moeda « descoberto 
leva a economia do paìz a maior ou meror abalo, a- 
cabando sempre por lancar a nagîo nascalamidades 
das ciizes, se a emissào passa de certos limites. 

Segundo as 'idéas que deixamosexpostai, a cau- 
za das crizes é o excesso dasemisdes de papel-mce- 
da; e pela doutrina do paragriplo precedente , 0 u- 
nico meio d'obstar a taes emissdes é a reforma do sys- 
tema monetario ; isto é, a substituigio de uma moe- 
da de papel i moeda metalica: pariue sendo odi. 
nheiro corrente de papel, nio ha ja motivos para se 
emitir papel-moeda, nem para se llhc tonfiar o ser- 
vico das permutagdes. 

Resta-nos pois a falar da possibilidade de realizac 
estassubstituigdes. N68, primeiro que tudo, enuncia 
remos succintamente asidéas do author sobre o valor 
monetario, segundo as quaes elle conclue poder-se fa- 
cilmente dar ao papel um grande valor, e pòl-o ao 
abrigo das variay0es; depois indicaremos 0s meios 
praticos de que o author suppoem dever-se lancer 
mio para introduzir na circulagào a noeda de papel. 


III, 


O valor on prego de qualquer producto e a con- 
sequencia, 1.° de sua utilidade, 2.° da intensidade, 
ùrgencia, e extenciîto das necessidades que elle deve 
salisfazer, 3.° du extensito dos meios , de que po- 
dem dispor para o adquirir 0g que sofrem taes ne 
csssidades ; 4.° da quantidade offetecida, noque se 
comprehende nîlo sò 0 que vem a0 mercado, Mas ov 


que pode là ser trazido; 5.° da urgencia dos possui- 
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dores em trocar esse producto por outros. E porone 
tros termos: o prego dos productos € determinado 
pela offerta e pela procura; esta expressào rezu» 
me as cinco circunstancias acima enunciadas. 

O valor monetario niotem outra origem. A mo- 
eda satisfaz uma necessidade das mais extensas, e das 
mais imperiozas da sociedade,*a das-trocas. ‘l'udo a- 
quillo que for apto para satisfazer esta neccssidade, 
terà forcozamente valor, em quanto sua quantidade. 
for limitada: e este valor ficarà tambem ao abrigo 
das variagòes, sea quantidade destinada ao uzo mo- 
netario nào sc alterar para mais. 

O curo e prata sào incontestavelmente excel- 
lente materia monetaria em relagào ao valor; atten 
dendo a que a quantidade existente nîîo podendo sof- 
frer grandes variagdes, maxime se considerarmos a 
massa enorme destes metaes que se acham espalhados 
por todo o universo, seu valor serà sempre o mes» 
mo: porem o curo e prata em relagan ao volume, 
pezo, facilidade de transparte, e contagem, ja nio 
slo tào boa materia monetaria; e sobre tudo, se atten- 
dermos & despeza, os metaes preciozos sìo os Mais ca- 
ros que podem cinpregar-se na fabricagiìo da moeda. 

O papel, debaixo da forma de bilhetes de ban» 
co, possue sem contradicgào, mais que o ouroc prata, 
as qualidades de boa mnoeda; exceptuando a do valor, 
que é a mais essensial de toda a moeda. Poremy 
segundo o principio da offerta e procura, que aci- 
ma estabelecemos, bastarà para dar valor ao dinhei- 
ro de papel, limitar sua quantidade. Nisto vae todo 
o segredo para converter em moeda corrente pedagos 
de papel sem valor, e para lhes dar valor, e grande 
valor, epara desta forma os tornar aptos para servi» 
rem de intermedio nas permulagdes. 

Seja o governo ) como encarregado dos interesses 
geraes da sociedade, o unico, e excluzivo fabri 
cante da moeda; ce fique este poder circunscrito cm 
limites , que elle mesmo ja mais ultrapasse; e ficarà 
deste modo rezolvido o problema da moeda de papel. 

Aqui se apprezentani agora varias objecgdes, que 
o author tem cuidado de prevenir e combater: nòs 
indicaremos as mais principues, 
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1.° objegio: E° o valor intrinseco que torria o otiro è 
prata proprios a servir de Inateria mowetaria: sem 
elle nem ha nem pode haver moeda: porque o valor 
monetario nada mais é que o valor da materia de 
que se forma a moeda. Responde: 

Segundo o principio da offerta, e procura, nîo 
€ o valor intrinseco eu nietallico dodinheiro que lie 
confere o valor monetario. Estes duus valores, ainda 
que reunidos em -a mesma moeda, sîio distinctos, por- 
que as causas que os determinam tambem o sîo. O curo 
e prata em barra so para outros fins que o ouroe pra- 
ta eminoeda: assimo valor metallico das pegas amoe. 
dadas ‘tendo outra origem que o monetario, cestes 
dous valores podem ser superiores ou inferiores um 
ao outro. 

È com effeito, é isto que temlugar nas moedas 
de cobre, e mesmo nas de ouro e prata, quando as 
canzas, que conservam estes dous valores ao mesmo 
nivel, sio diversas. O sclrelling de prata vale mais 
que o pedaco de metal de que é formado: porque o 
governo britanico nào cunba schellings, senîio na 
quantidade reclamada pelas necessidades. 

Pelo contrario os soberanos d’ouro valem tanto 
como o metal que elles contem; porque € livre a qual. 
quer cidadùo fazer cunhar dus barras moeda , e 
fundir as mocdas ein barra; è o mesmo que dizer; 
quando o valor monetario das pegas se cleva ou a- 
baixa om relagào ao valor metallico, o interesse dos 
particulares, q.ie cstào da mira destas variagoes para 
dellas tirar partido, restabelece immediatamerte o 
equilibrio, comprando barras para as mandarcunbar, 
ouas avessas.  Pela primeira operagîo augmenta, e 
pela segunda diminue a massa do numerario circu- 
lante; e fazendo desapparecer a cauza das variacdes, 
pòe ao nivel os dous valores metallico e monetario. 

sta igualdadc quasi constante do nivel dos dous 
valores confundidos nas pegas ‘amoedada: , c quem 
engana os espiritos superficiaes, e Ihes faz acreditar, 
que o valor monetario das pegas nio é mais do que 
o reflexo do metallico; e accrescentaremos que a 
esta cauza de decepgào se ajunta outra mais abstra + 
cla, e mais dillicil de penetrar, c que di ao erro a- 
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pontado maior apparencia de verdade; e é aseguinte. 

A utilidade dos productos é independente 
do seu valor; a moeda porem é a nnica excepgio 
desta regra: o valor das moedas e pelo contrario 0 
elemento principal de sua utilidade. Se o trigo nos 
fosse dado pela Providencia sem trabalho, è medida, 
como € o ar, nenhum valor teria; mas sempre conser- 
varia asua utilidade, quee a propriedade de nos ser- 
vir d'alimento: se a inceda perdesse seu valor, ella 
perderia tambem sua utilidade; isto é cessaria de ser 
inoeda. 

Donde se conclue, que a valor deve preexistir 
na couza que se destina a servir de moéda; ou por 
outros lermus; que as ‘objectos que nùo tem valor, 
nào podem preencher as funegdes de moeda, nen 
servir para sua fabricagào. 

O author responde a esta -specioza objecclo, da 
mancira seguinte. 

\’um estado de civilisacto pouco adiantada, 
onde as idéas sociaes se acham pouco desenvulvidas, 
onde a necessidade de dinleiro comega aperias a 
fuzer-se sentir ,onde as perinutagdes nio tem lugar 
sendo para um pequeno numero de prod ctos; e 
onde cuda fainilia elabora por si mesma a maior 
parte das couzas reclatnadas por suas necessidades; 
cin vin Lul estado de civilisagào seria talvez difficil 
cmpregar. para intermedio nas trocas eutra couza que 
nîo fossem productos que terbam valores. Por quanto, 
achando-se a sociedade humana em sua infancia, 
nùo existe alguma instituigào politica, que se encarre» 
gue dos interesses geracs da communidade, que te- 
nba missito de ebrarem nome de todos, ec de crear 
couzas necessarias a todos, e cuja creagào esteja fora . 
do poder individual de cadanin. Nùo s6 o p_ogrese 
so material, como estradas, edeficios publicos, "portos 
&.; mas tlambem as ulilidades moraes, como a ad- 
ministragìo dajustiga, a forca publica, o culto, &., 
pertencem a uma civilisacào mais adiantada. 

A moeda tambem e uma dessas crea dos | devo- 
lutas 4 potencia que representa a sociedade : sen 
do claro que tal materia, ainda que nio lenha va= 
lor, possuc cm grao emiucate outras qualidades que 
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«a tornam propria para a confecgîo de uma moeda 
mais perfeita, que a fabricada de materia que tem 
valor; nîto é difficit dar-lhe a qualidade que lhe faltay 
o valor, que e o elemento indispensavel de toda a 
inmoeda. Bastarà monopolizar a fabricagào da moe- 
da, e fazer della uma attribuigào exclusiva do go- 
verno. l'ica evidente, que ogoverno sendo o unico 
fabricanie da moeda, se elle nào emitte, senito a 
quantidade reclamada pelas necessidades, e se esta 
imoeda possue todas as mais qualidades que atornam 
propria para servir de intermedio de trocas, ella se- 
rà procurada, e terà por isso valor: pois que no” ese 
tado actual de civilisagio de nossas sociedades, nin- 
guem pode reaunciar ao uzo da moeda para trocar 
couzas que possue, por outras de que tem necessi- 
dade. 

2.° objeceio. A maior prova, de que o valor 
das moedus, nào e mais do que o valor metallico 
que ellas contem, e a impotencia dos governos em 
ianter na mesma altura o valor das inoedas depois 
de Ihes ter alterado o pezo, ou oquilate. 

A esta responde o author. Nio foi a alte. 
racito do pezo , ou do quilate que fez baixar o 
valor monetario das pegas; porein o augmeuto do 
numero que se achava em circulagào. Se o mesmo 
numero se tivesse conservado, e as outras circunstane 
cias economicas do paiz fussem as mesmas,sem du- 
vida que as mocedas alteradas nùo mudariam seu va» 
lor primitivo. 

Em cada paiz o servigo das trocas exige uma 
dada quantidade de moeda; da mesma sorte que o 
transporte de qualquer massa bruta, em un tempo 
dado, exige o emprego de certa forca. Suppunba- 
mos que para se effectuarem todos 0s pagamentos 
a que duo lugar as transacgòes pecuniarias, seria 
necessario ao todo um valor equivalente em metal, 
ao valor de dez millides de quintaes de trigo; fica 
evidente, que se partirmos este valor por 100, cu 
200 millides d’unidades, o valor de cada uma serà 
no primeiro cazo igual a 7, e no segundo a _,'g do 
quintal de trigo ; isto é , Que tanto maior for @ 
numero das unidades monetarias postas cm circula» 
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cho, tanto mais baixari o valor da unidatle more» 
taria, ainda que o valor total se conserve sempie o 
mesmo. | 

Esta verdade é confirmada pela cxperiencia. En 
1810, a inassà do aumerario circulante elevava-se 
em Inglaterra segundo Jacob, a 48 milboes de libras 
sterlinas; em 1814, a 60 milbbes, e em 1820 ja 
estava reduzida a 40 millbes.  Poseim devemos no- 
tar, que os 48 millides de 1810, 0860 de 1814e os 
40 de 1829 representaram nestas differentes cpochas 
o mesmo valor, isto é, um valer quasi igual ao de 10 
milldes d’ongas d'ouro; valor monetario, cujo en- 
prego sc tornava necessario para satisfazer astrans. 
accdes do puizj e se esta massa se reduzisse a 20 
millidbes  cisculantes è ficariam ignalmente os 29 
milhoes valehdo tanto como 10 milhdesd’ongas d’ou- 
ro. Jntretanto se nos pergutitarem qual era o va- 
lor da unidade monetaria nas tres épochas ji 1efe- 
ridas, responderemos que era proporcionado ao nu- 
mero que se achava em circulagào. 4a 1810 erà 
percizo dar por uma onga d'ouro 4% libras stegltinas; 
em 1814, 53; c em 1824, 3 e È 

Portanto, couclue o author, ainda que 03 go- 
vernos , alterassem o pezo, e quilute dus moce- 
das, se nio augmentassem o numero das unidades 
momnetarias que giravam em circulagio; sen valor 
ficaria scmpre o mesmo apezar de semelhante alte- 
racào. IPorem como os gevernos, quando langam 
uiilo destes melos, é coin o fin de procurarem re- 
cursos extraordinarios nos momentos de penuria, pon- 
do cin circulagiìo a mesma quantidade de massa 
metallica, mas dividida em maior numero de pecas 
amocdadas, por isso desde esse momento devia 
necessariamente abaixar o valor de cada pcega. 

3* cbjeccto. Como paderia qualquer estado , que 
adoptasse a mocda de pa pel, regular para o futuro suas 
transacgoes commerciaes com os outros povos? Muito 
bem, responde o author, por meio de ouro e ‘prata, 
podendo considerar-se moeda internacional; e da mes. 
ma sorte que se regulam hoje, sendo estes metaes a ma- 
teria monetatia de cada um dos povos, 

Uma letra deI0g000 francos sucada sobre Paris, 
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vale em Londres , ao par, 200 marcos de prata a 
= detoque: estesalgarismos indicam o pezo, e grao da 
prata contida em 1000) pegas d'um franco Porem 
esta letra teria sempreo mesmo valor, ainda que seu 
pagamento se fizesse em mocda de papel, se 10g000 fr. 
desta moeda comprasseri igualmente na praga de Pa- 
ris 200 marcos de prata a 2 de toque. . 

Porem, ainda nos poderîto dizer, o par do came 
bio seri variavel, por ter de seguiro curso da prata; 
porein este eurso seri tîio constante, quanto possa 
dezejar-se : por quanto , de um lado, a quantidade da 
mocda de papel sendo invariavel, seu valor tambem 
o seri, e por outro lado o valor da prata é considera- 
do hoje como constante. l’elo contrario, pode pre- 
zumir-se que as relagdes commerciacs de um paiz que 
adoptou moeda de papel, com 0s outros estados, fi. 
cam favorecidas pelo uzo de uma moeda que està ao 
abrigo daquellas variagdes que nos paizes ricos sof= 
fre o valor monetario em consequencia das emissdes 
illimitadas dos bilhetes dos bancos. 

4,* objecséo. Como se ha-de evitar o abuso da 
emissilo de uma inoeda, cuja materia quasi nada custa, 
e cujo fabrico poucos gastos admitte? Jsta objeccio 
e vital. Nîo podendo impedir-se a emissiie abuziva 
de moeda de papel,e dar neste ponto toda a segnranca 
essensial a opinido publica, a adopgào de tal dinhei- 
ro seria uma utopia. 

Nun paiz, onde o poder no é limitado, mas 
a vontade do imperante a soberana lei, a moedade pa. 
pel nîto offereceria bastante seguranga sobre a inviola» 
bilidade da quantidade posta em circulagio, anda quey 
a dizermos a verdade, nos paizes onde o governo é 
absoluto,.mas que sùo rezidos por um principe de 
probidade e deluzes, a opiniào publica pode descane 
gar na palavra deste principe, pois é garantia suffi- 
ciente. 

Porem debaixo do regime reprezentativo, onde 
as lcis sìo discutidas, e votadas com solemnidade, e 
publicidade, é mui facil collocar a moeda de papelao 
abriyo de taes abuzos. Primeiramente, o facto de 
sua adopgiio é ja uma garantia sufficiente, porque elte 
suppde luzes bastantes no paiz para conhecer, que 
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por se multiplicarem as unidades monetarias, hîo se 
multiplicam 08 recursos; e queem cazo de necessidade 
o abuzo dasemissdes, em lugar ce remediar os males, 
os aggravaria. l'odus os abuzos ate ao prezente commet- 
tidos por todos 0s governos , mesmo os reprezenta» 
tivos, a cerca do papel-moeda, nada provan contra 
esta consideragito. O pape!-imoeda tem sido um expe- 
diente a que se .tem recorrido em cazo de precizào; 
sua mesma creagilo foi um abuzo : pelo contrario , 
a inoeda de papel e a roda mestra do mecanismo 
social; eo povo que o empregrasse, nio ignorava, que 
elle deixava de exercer suas funcgdes, logo que lhe al- 
terassem a forma, ou enfraquecessemn scu valor. 

O author aponta muitos meios para tranquilizar 
es espiritos sobre o abuzo das cemissdes. Os principa- 
es consistem; 1.° attribuir ao poder legislativo o di- 
reito excluzivo d'autborizar as emissdes, e tomar qual- 
quer medida relativa ao systema monetario: 2.° confiar 
a execucîto de todas as leis , e revulamentos moneta- 
riosa uma commissito mixta responsavel, composta de 
meinbros de poder legislativo, de delegados do com- 
mercio, c industria, ec d’um commissario do governo: 
3. ser obrigada a publicar mensalmente nos jorna- 
es o numero das unidades monctarias postas em cir- 
culagio ,.c todas as medidas adopladas sobre as mce- 
das. 

Quanto a0s meios pralicos para substituir sem 
abalo a moeda de papel ia moeda metallica, M. Chit- 
ti suppoe util, para nio ir de encontro i opiniîo e 
aos habitos populares, conservar a mesma denominagîio 
a unidade monetaria, e regularem-se as cmissdes de 
manecira que nio haja inconveniente em se lhe attribu» 
iro mesmo valor. Neste dezignio elle combina primei- 
ro differentes termos para chegar a conversào definitiva 
da mocda metalica em imoeda de papel, devendo ficar 
depois a cargo da commissào das moedas, o au- 
guentar, ou diminnir o numero das unidades mo- 
netarias postasein circulagiio, a. medida que seu va- 
lor subir ov descer em referencia ao valor da prata. 
E neste sentido, a cominissto deveria achar-se autlio= 
rizada para comprar barras, quando seu valor esti- 
vesse abaixo, v. gr: de fi. 222, 22 por 4 marcos de 
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prata fina ott pitrra; devendo toma-as a vender,y 
quando sen valor tivesse subido. Era este o meio 
segsuro de restabelecer © equilibrio no. momento em 
que se rompes-se ; tornando=ss assim necessariamene 
te constante, e firme o nivel dos valores dos me- 
taes preciozos, e da inoeda de papel. 

Esta igualdade nîo é uma consequencia neces. 
saria do systema dodinheiro de papel; mas uma me- 
dida util para nîo mudar 05 habitos no interior do 
paiz, sobre o valor monetario;e para manter em 
un prego invariavel o par da inoeda de papel com- 
parada com a metallica dos outros paizes. 

Nés concluiremos este longo artigo por indicar 
uma vantajem accessoria, embeneficio daquelle paiz 
onde se introduzisse a moeda de papel. lista vanta. 
gem consiste ma dispossibitidade da massa d'ouro e 
prata amoedados, da qualse vinhaa prescindir no sere 
vico das trocas. Fsto seria um dom verdadeiro que re» 
cevia o paiz sem algum sacrificio : dom a todos 03 
mais respeitos assas importantes ; por isso que se ava» 
lia ein 309 millides de francos a urocda metalica que 
ciccula na Belzica, na Franga cin dous millrares e me- 
io, e na Enylaterra num tergo desta somina enorme , 
ein conse quencia da muita abundancia de papel. 

Em remate direinos que a obra de M. Chitti, 
eseripta com profunda convicgio, methodo, clareza e 
snplicidade d’estilo merece ser meditada pelos espiri- 
Los rraves, que se occupam de objectos de interesse ge- 
ral; e sobre tudo palo; hnmens d' Estado que tem a bella 
e nobre missito de realizar as melhoras sociaes, que 
as inle'lisencias progressivas descobreni, e aprezentam 
A alteagio publica. 


IV. 


Tendo n6s dade conta da ohra que faz 0 obje- 
cto dus tres paragrafos precedentes, estamos certos 
que nossos leitores nos relevariùo o fazer uma applica» 
gio das dontrinas desenvolvidas ao embarago finan» 
cciroque a Inglaterra sente neste momento, e iquel- 
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le que desde 1836 afflige os Estados Unidos, e ame» 
aca tornar-se uma verdadetra crize em todaa cxtene 
sito da palavra. 

O banco d'Inglaterra. pela importancîa de seus 
capitaes, e sua posigito priveligiada, exerce mn poder 
moderador sobre o uao do credito dos outros banco, 
que aseuexemplo emîtem papel pagavelà vista, e cin 
inctal. 

Esclarecido pela catastrophe de 1925 pera 1826, 
fiscaliza com summa attongio as emissbes, a fim de que, 
por meios ìndireclos, ja que outros nio pode empre= 
gar, possa impedir que demaziada quantidade de pa- 
pel langado em circulagio o leve à mesma cala- 
midade. 

O simptoma por onde o banco conlece que an 
da excesso de papel em circulagio, e pela reserva que 
tem em metal, e; barras, soffrer diminuigào. A tota- 
lidade desta rezerva, para falarmos a verdnile, e sem- 
pre inferto: & totalidade das emissoes; assim mesmo. 
sempre ha uin limite iilem do qual a differenga cn» 
tre estas duas quantidades a nnuncia-cxcesso de nu- 
inerario na circulugio. Nés empregamos ‘o terino nu- 
nerario — correspondente ao Ingles — currency — 
para conprehendermos em uma so denominacito nio 
sé a moeda metallica, mas os bilhetes de banco ou 
qualquer outro papel circulante, ec que seja seu si- 
gnal reprezentalivo. 

Que fur o baneo d'Inglaterra, quando ‘conhece 
que de seus cofressahem as cspecies em grande abun- 
daneia!? Levanta logo a taxa do interesse de seus des- 
contos, afiin de diminuir a massa dos bilhetes em cir- 
culagiio, e de reconduzir aos cofres o metal. 

i na verdade, se no livro de razîto se acha- 
rem langados, v.g. vinte milhbes sterlinosa meterem. 
crixa por todo o decurso do ‘mez, e nio se aprezen- 
tando aliis ao desconto em todo aquelle tempo, se- 
nîo 15. milhé6es de bilhetes, isto em consequencia da 
alta do interesse; o banco retirarà da cirenlagio 5 
milh6es cu em notas on em metal, reconduzindo ass 
sim pouco e pouco a seu estado normal a propor- 
cho dos bilhetes emittidos com a rezerva metallica, 

Este meio tem sido bem succedido durante at» 


(470 ) 


a tornam propria para a confecciìo de uma moeda 
mais perfeita, que a fabricada de materia que tem 
valor; nio e difficil dar-lhe a qualidade que the falta, 
o valor, que e o elemevto indispensavel de toda a 
inoeda. Bastarà monopolizar a fabricagào da moe» 
da, e fazer della uma attribuigào exclusiva do go« 
verno. Fica evidente, que ogoverno sendo o unico 
fabricanie da moeda, se celle nio emitte, senîto a 
quantidade reclamada pelas necessidades, e se esta 
inoeda possue todas as mais qualidades que atornam 
jpropria para servir de intermedio de trocas, ella se- 
ri procurada, e terà por isso valor: pois que no” es» 
tado actual de civilisagio de nossas sociedades, nin 
gue pode reaunciar ao uzo da moeda para trocat 
couzas que possue, por outras de que tem necessi- 
dade. 

2.° objeceio. A maior prova, de que o valor 
das moedas, nào e mais do que o valor metallico 
que ellas contem, e a impotencia dos governos em 
inanter na mesma altura o valor das imoedas depois 
de Ihes ter alterado o pezo;, ou oquilate. 

A esta responde o author. No foi a alte» 
racito do pezo , cu do quilate que fez baixar o 
valor monetario das pegas; porein o augmento do 
numero que se achava em circulagùo. Se o mesmo 
numero se tivesse conservado, e as outras circunstane 
cias economicas do paiz fussem as mesmas,sem du- 
vida que as mocedas alteradas nùo mudariam seu va» 
lor primitivo. 

Em cada paiz o servigo das trocas exige uma 
dada quantidade de moeda; da mesma sorte que o 
transporte de qualquer massa bruta, em um tempa 
dado, exige o emprego de certa forsa. Suppunba- 
mos que para se effectuarem todos 0s pagaimentos 
a que dio lugar as transacgoes pecuniarias, seria 
necessario ao todo um valor equivalente em metal, 
ao valor de dez millides de quintaes de trigo; fica 
evidente, que se partirinos este valor por 100, cu 
200 milbòes d’unidades, n valor de cada uma ser& 
ho primeiro cazo igual a 7,, e no segundo a__g do 
quintal de trigo ; isto e, que tanto maior for 0 
numero das unidades monetarias postas cm circula» 
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motiso. para se perturbar a economia do paiz cam 29 
vista. de- prevenir um: perigo » pelo qual uunca, mais 
seria: ameagado. 

Porem, camo o. unico meio de fazer cessar a cir- 


culagào dos billetes e a adopgio da moeda papel,.. 


torna-sc evidente que cnr quanto a. Inglaterra con- 
servar sua moeda metallica, ha-de haver emissito de bis 
lhetos., perigo permanente ‘de CFIzes, € necessidade de 
medidas preventivas, sempge prejudiciaes i. marcha 
regufar da producgio. Seri alem.dizso abrigada a viver. 
ein um estadode continuo susto,e a comprimira mo- 
la real de suas forgas. productivas pelo receio de uma. 
excitacilo demasiado forte : cu entào, se- nio tomar 
cuidado das emissdes, que augmentam alcm das. ne- 
cessidades a massa do numerario circulante, levan= 
taudo-os pregos, e impellindo a loucas emprezas ; ella 
deve resisnarese a soffrer crizes periodicas , mais ou 
menos fanestas que a de 1829-1826; mas sempre des 
truidoras de uma parte de sua riqueza, e de sua pros» 
peridade. 

Eisocirculo vicioso emque a Grà-Bretanha é forsada 
a volvensce. ein. quanto se obstinaremn manter sen sys= 
tema: de dinheiro metal. È nîlo se acredite que ella 
podeni mudar semelhante estado de cousas, logo que 
prohiba as emissdes de papel: ‘uma tal probibigùo é 
inpossivel'; 0 papel de credito serà para a Inglaterra 
wina necessidade social em quanto ahi existe a moe- 
da de metal, e sc attendermos a quanto esta moeda 
€ impropria P effeituar a massa enorme de-pagamen- 
tos a que dio lugar suas numerozas e importantes 
transacgòes pecuniarias ,.togna-se indispensavel recorrer. 
4 intervengivo do papel de credito. 

T'em-se dito que o actual embarago financeiro é 
eonsequencia das grandes importagòes de cereaes que 
a Inglaterra tirou de-fora do paiz para:cobrjr. o detia 
cit de sua colbeita no intesior. 

Na verdade, tudo quanto a Englaterra tem pago para 
cobrir este deficit, csein divida uma perda?real, atten= 
dendo a que taes importagdes tem sido o rezualtado da 
diminuigào da producgîio annual. Porem nào se a- 
chando.as cousas - complicadas com a circulagio de 


papel., ella nùo soffreria senùo esta unica perda ,endo . 
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teria‘de chorar os males accessorios, mais graves aine 
da que 03 primitivos, rezultando tudo isto da pertar- 
bagào cansada por se clevarem os interesses do cam- 
bio, medida esta que levou o terror e susto a todos 
os espiritos. 

Suppunhamos que os cereaes importados pela Cirà- 
Bretanha montavam a 10 millides sterlinos ( um jor- 
nal inglez os avalia em 8 }, e que, circulando sé me- 
tal, tinha de sahir do paiz a totalidade desta somma 
em especies; a consequencia immediata, era a dimi- 
nuicio de 10 mithé6es sterlinos na massa do numera- 
rio cireulante. Se porem tal deficit nùo fosse coher- 
to pelos bilhetes do banco, o valor monetario cleva- 
va-se, e 0 commercio achando vantajoso importar me» 
facs preciosos, reconduzia immediatamente a massa 
do numerario ao sen estado anterior. E n'uma pa- 
havra, a Gri-Bretanha teria perdido 10 milldes ster- 
linos; perda importante sem duvida, mas nùo tîìo 
srande que affectasse sensivelmente sua riqueza, e que 
sua industria nîlo reparasse  promptamente. 

E" assim que pelasdoutrinas que M. Chitti de- 
senvolve em sua obra sobre as crizes e reforma moe 
netaria, sc chega as causas reaes do embarago finan- 
ceiro que afflire a Grà-Bretanha, e pode-s> franca» 
mente predizer que tal estado de sotfrimento, ainda 
que cesse, se reproduziri necessariamente cin cpochas 
imais on menos remotas, se a Inglaterra nio lancar 
mito do unico meio que resta para acabar com elle 
por uma vez, isto é, adoptar a moeda de papel. 

Tudo quanto temos dito e applicavel aos. Esta» 
dos-tnidos, onde as causas da perturbiacào financei. 
Ta sto ainda mais poderozas, que na Inzlaterra. Nos 
Estados-Unidos nio ha banco algum revestido do po 
dler moderador do credito como na Inglaterra. La o 
numero dos estabelecimentos que cinittem bilhetes pa» 
gaveis a vista, esta fora de toda a proporgio com a 
quantidade real dos capitaes existentes no paiz; ec a 
torrente do numerario circulante està sempre a ponto 
de trasbordar. 

Em 18336, um grito geral de terror e susto se 
fez ouvir; mas a bom senso do paiz deixando circu- 
lar o papel, mesmo depois que se declarou o seu nào= 
embolso, prevenio a catastrophe, 
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+ Com'tudo semelhante estado: de cousas nio pode 
ser de muita duragio. O paiz està continuamente. 
em perigo de ver desamocdar-se. todo 9, sen papel, 
e de ficarprivado em um sé dia de todo g8 meios de- 
trocas. l Su. 
Imaginac 800 bancos todos a cmittir bilhetes a 
descoberto, c a excitarem todos: a especulagio pela 
fac:ilidade dos descontos, provocando. assim. uma alta 
faeticia dos pregos.. E*furgaso que chegue o momen- 
to fatal, e que uma crize fàga justica a todaesta fan» 
tasmagoria de capitaesimaginarios, e de riquezas ideags;. 
a questio è sé de tempn, mas a castatrophe é ‘ine- 
viavel. Seporein ha alguma cousa notavel, e a sim- 
plicidade dos capitalistas d'a Furopa, que nao cessam de. 
fornecer finulos a um paiz que esbà. em permanente. 
perivo de fallir. 

O banco dos Estados-Unidos, na certeza de que 
sen papel havia de circular, tem concebido e exccu- 
tado a colossale arriscada especulagào de monopo= 
Hzar o commercio do algodio cultivado em todas as. 
terras da federagiio, Este commercio exige um ca-. 
pital annual de 150 a 200 millides de cruzados, e. 
sîo os capitalistas ds Europa , pela maior parte. 
Inglezes, que tei feito. os adiantamentos necessarios. 
para se realizar rm monopolio tào audaciozo , e tào. 
epposto aos interesses europeus. Alem destes avan-. 
cos ji os Estados-Unidos ;tinham levantado sommas 
consideraveis, principalmente. em Inglaterra, nego- 
ciando as acgées de seus. bancos , e outros papeis da 
mesma naturcza. 

Avalia-se em 150 milhoesde dollares. ( perto de 
300 milh6es de cruzados ) a divida dos Estados-Uni-. 
dos para com a Europa, que emprestandb-lhe tio e- 
norme capitaf, nio farà mais que addiar, mas nio: 
impedirà a bance-rota de seu devedor. 

Do que acabamos de expor, nào se deve. con-. 
cluir que os Estados-Unidos seja wina nagào pobre e 
sem recursos; haverà poucos eslados, que possam ri- 
valisar com ella em riqueza e en poder industrial, 
e commercial, e nenhum em riqueza agricola. Seu 
systema monelario é quem a impelle alem dos limi= 
tes da realidade, e a forsarà cedo cu tarde a entrar 

dh, è . 
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no verdadeiro caminho, abandonandé todos 08 tra. 
balbos executados sobre 0 terreno das illus6es. 

Nés concluiremos de tudo o que fica dito, como 
author das crizes, que é chegado o tempo, em que 
as nagdes ricas, que dispbem d’uma grande forsa 
d'industria, ede commercio, devem reformar seu 
systcina monetario, que as expdem ao perigo das cri- 
zes, ou aos males que acompanham as medidas toma- 
das para as prevenîr, e adoptarem a moeda de pa- 
pel, salva-guarda segura contra a exagcragito das 
emprezas, e por conseguinte coutra as calamidades 
que dellas se segucin. 


. 
“dos 
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Chronica Mistorica, 


( Em 9 de Setembro de 1840) sE 


TRABALHOS PARLAMENTARES; REPLEXÒES, 
E SUA CONNEXÀO COM A HISTORIA DO3 
AGONTECIMENTOS NO REINO. 


Portuaar. Fn nosso numero anterior apenas: 
annuncinos.a tentaliva revolucionaria coinettida na 
noite de ll para 1% do mez prssado; e nio nos 
deteremos em dar aqui os seus promenores ; o que en- 
tàodissemos é suliciente para a historia contempora- 
nea; inas o que entendemnos importante é a materia 
do debate nas duas camaras quando nellas se discu-- 
lio a proposta do governo sobre a suspensito das ga- 
rantias individuaes, c apresentada por clle em con» 
sequencia daquella fatal, posto que mallograda ten. 
tativa. No dia 12 d'Agosto velo o governo relatar 
as occorrencias da noite antecedente, que um depu- 
tado da opposigào antiga, e da esquerda appellidou 
de verdadcira farga, accrescentando , em allusito iis 
palavras do ministro do reino, quando disse que em 
tacs acontecimentos costumam ser victimas os desgra-» 
gados illudidos, porque os chefes escondem-se . . que 
se estivesse no lugar dos acontecimentos, a victoria dos 
ministros poderia ser tîìlo facil, mas que sem duvida 
fora mais sanguinolenta, do que o havia sido ada noi 
te passada!!,, Ouvimos o discurso do deputado a que 
alludimos, e nunca o vimos nem meno; feliz, nen mais 
frenetico; seus talentes, e genio oratorio costumam quasi 
sempre conciliar a attengîìo da camara, mesmo qu» 
ando elle discursa em sentido coutrario ao da, opini- 
do damaioria; mas desta vez, ainda que escutado com 
altengito, nào poude com tudo deixar de mover na 
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assembléa uma justa indignagîio pelas arrojadas ex. 
pressòes qne proferio; porem nîo nos desviemos do 
ponto principal. © governo estava de ha muito pre- 
cavido, c da esporta de imais wa nova sedigilo. I ou 
tros, que infinitamente menos meios tinham para a 
farejar, a advinbaram iesmo antes que perivdicos da 
‘capital e da provincia comegassem a fazer provocagoes 
directas para uma desordem. Ningucm duvidava que o 
acontecimento mallogrado tivesse connexdes de grande 
importancia. Era, c continua a scr, geralmente sa 
bido, que o poder occulto que tem trazieo o malfa- 
dado Portugal ein continuo alarina, que Ihe -dictou 
a lei por algam tempo, que preparou e dwigio quan- 
tas tentativas de subversìo tem despontado entre nés, 
ja mesmo desde a Hha Terccira, que engendrou a 
revolugito de Setembro, e que engendrara esta, collo- 
‘cado no Monte Sagrado, lidava affanozo paro TCS 
tabelecer 0 projfecto querido, tantas ‘ vezes ‘desconcere 
tado, mas nunca abandonado: ninguem ;jà cn l'ortit- 
gal ignora quaes os seus recursos: fascinar as masstrs; 
imbuir-Ihes falsas doutrinas, tanto mais faceis d'acccì» 
tar quanto maislisongeiras as apresentam ; propagare 
diffundir iadefimidamente principios, em apparencia 
Tiberritnes, mas cm realidade subvetsivos de toda a 
‘ordem; reproduzir as sedigas dontrinas das perni. 
«<ciosas e fataes associaghies des Jacobina, ct des Corleliere, 
‘e que tantos jorrvs sangue custaram a fascinada 
d'ranga: tacs sìo em samia csses recursosj c cum- 
pre confessar que sîo poderozos, e que so tremen- 
dos, porque i sombra da constituigiio se podem im- 
punemente concerlàr planos, e mesmo Hleva-los a 
effeito! Quem isnora que esse poderocculto, ramifi- 
cado cm milbares de associrztes, tem penetrado 
em todas as classes da socicdadle, e mesmo no seio 
dos corpos armados! E cis aqui o grande mal daso- 
ciedade , o veneno pessimo dos pessimos, que a con- 
tamina, e que cedo ou tarde a ha-de destruir, se a 
tempo lhe nio for ministrado o antidoto; se primei- 
to que tudo no for possivel desconcertar uma por- 
fia tenaz, qne sétem em mira o effeito, sem questio» 
bar o tempo, e sem desalentar coi ‘as contrarieda» 
de» sobrevenientes. 
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Esta convicgio é hoje de todos. os homens da 
boa fé. Ein un paiz constitucional, cuja constitui= 
gio di garantias tào amplas como a nossa, c comò 
Ja dava a proscripla Carta, é tal poder (.0 occullo ) 
uma superfetagio monstruoza, cujo designio no po- 
de ser outro senio a subversùìo da mesma constitui= 
gio, c para fins que nùo podenser differentes da» 
quelles, que a ligio da historia nos transmitte, e a ex- 
periencia confirma. O governo, poisque tinha mais 
que lobrigado a trama desenlagada na noute de 11 pa- 
ra 12, porque nùo lhe podia ser ignoto aquillo que, 
todos enxergavam, talvez podesse prevenir o rompi- 
mento, empregando inedidas reclamadas pela pruden- 
cia; e por sua resistencia a taes medidas eslava so= 
ffrendo uma censura, discreta e recatada, e uma op- 
posigilo patente, forte, e decidida; e em nosso en». 
tender o governo c a opposigito tinham raso, mas da 
parte daquelle havia mais, e por isso esta nio tinha 
crescido tanto quanto era de suppor. Se o governo 
contava comu a certeza de poder reprimir qualquer. 
tentativa, mais que muita razào tinha. elle em a nio. 
provocar; porque o rezultado do combate neste cazo 
nào sendo duvidoso, nceim um sò subterfugio ficava ao. 
partido revoluciggario, que nem pretexto podia cn- 
contrar em uma provocagio nio existente; e quem 
sabe se, dada esta da parte do governo, com o eme 
prego de medidas, indicadas sim pela justica, mas nùo 
justificadas cinda pela necessidade , ellas seriam ca- 
pazes d’alienar espiritos, guja cooperagio fora indu- 
bitavel, e conscienciosa, se uma desconfanga preci, 
pitada os nùo tornasse inactivos, quando menos? A 
opposigio cartista tinha por infalivel, quea adopgio 
dessas medidas evitava o rompimento , e descongerta- . 
va os revolucionarios, tirando-lhes das milos os ins- 
trumentos que tinham para emprchender a revolugào; 
inas quem sabe se antes de pòr em cexecugiio essas, 
medidas, se antes mesmo que ellas produzissem o seu 
effeito, uma inopportuna antecipagito decidiria 0 rom- 
pimento, e talvez com mais feliz cxito para seus au- 
thores ? o resultado veio justificar o procedimento do 
governo; porque este poude reprimir a tempo a re- 
volugào, deixar o odioso ao partido, revolucionario , e 
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tevar o desengano a muita gente ainla fascinafa. O 
que é para-notar € que ambas as opposigdes accis® 
vam o toverno de falta de previsào, e cada uma dele 
las era neste pensamento fiel aos seus principios ; por 
que a previsiìo no sentido setembrista fora o pretex- 
to que este partido convertèra cin motivo para tea- 
gir: a accusada imprevisiio pois era visivelmente uma 
hypochrisia refimada, por que o que elle quereria era 
uma previsto que lbe pretexta:se a reacgào ; ao mes- 
mo passo que a opposigiào cartista estava de boa fe 
convencida, de que a previsio, executada como ella 
a imaginava, cvitaria o rompimento,e o risco delle 
resultante. 1 comtudo:nossa persnasiio, :filba‘de mui- 
tas combinagdes , obrias a qualgrer., que a politica 
seguida peio governo foi fundada em razdes fortes; 
porque,conseguindo mallograr arevolugio, langou de 
si a responsabilidade de a pro#8tar, «e  poz entre ‘os 
homens verdadeira e :sinceramente patriotas, è os. 
setembrislas ou pscudo-patriotas, win muro insupora» 
vel. Um:senador verbozo, è atHlado, mas nîo tào li- 
no como suppéòe, nào revelaria-competentemente cste 
pensamento dos seus copartidarios, se fino fora, quan- 
do accuzou ‘0 governo U'cerclusivo , c 0 tentor provar, 
mas falhou a prova; ho mesmo icirpo que a oppo- 
sigilo carlista dava por causal de sua oppozigito 0 no- 
tivo diametralmente opposto ; ‘esta tinha por impoli. 
ifca, c por crassamente ‘erronea a lenaz adhezio que 
o ‘governo conservava a0 seu programma; cella susten- 
Lava ‘que nào ha programma immutavel na presenca 
de circunstancias -mudaveis ; que 0 estado do pu 
iz cm 26 de novembro de 1889 jastificava o pro» 
gramma, mas que tres inczes depois esse estado ha- 
via feito uma cousideravel mudanga, porque o paiz 
comegou a pronunciar-se por modo, que o soverno 
reconheceu a necessidade de dissolver a camara dos 
deputados, caclcigàoò comprovou oacerto du medida, 
Jisperamos que esta digressito no enfastie 08 
nossos lettores, porque ella c em summa a filozola 
da revolugàn de 11 d’Agosto. 
Quando pois o governo se apresenton aos corpos 
colegislativ os pedindo as medidas excepcionaes, ut 
thorisadas pela coustituigàv, veio encontrar despeito» 
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‘fa, è ènraivecida uma opposigio que via  mallograr 
as combinacdes concertadas no Monte Sagrado: e 
ainda agastada a outra , porque tinhba. por desne» 
cessaria a requisicito, se com antecipagîid se holuvessé 
scguido o scu dietame; mas aquelta negava com dese 
pcito e raiva o que por igual acontecimento fora tito 
franca e generoza em conceder em 1837 ; c esta nio 
‘foi tio munifica na concessito ) do que via precizo con- 
ceder, ec sesto do que contedeu, por win ressabio até 
certo ponto desculpavel. As camarin votaram com 
‘grande maioria a suspensìo de dezignadas garantias, 
durante wn mez, que comecon a contar-se desde o 
dia 15 d'agosto, a installacîio d'um tribunal especi» 
al para jalgar 0s ‘implicados na rebelliùo ; ou de fu- 
turo commettessem crimes de tal-natrireza em qualquer 
ponto do reino, c a suspensito da publicagito de pe- 
riodicos politicos, com ‘excepyiio do ‘Diarto do Go- 
verno È 

De todas estas garantias aquella, contra a qual 
mais abertamente se pironunciona opposigio cartista, 
foi ada Jiberdade deimprensa; c nesta reputmaticia ve» 
mos uma nobre independencia no ‘pronunciamento de 
sua convicgào: nòs respeitantos esta setri nos. confor- 
mar com ella, porqire bem certos de quanto graves 
authores escreveram sobre o assumpto, achamos que a 
cxperiencia desmente essas razées em sua applicagito 
ao nosso paiz, no qual o espirito dos malevolos e diîs- 
colos é concitado pelo cscandalozo abuzo do mais 
tremeirlo dos tribunaes, da imprensa; e ‘o dos ho. 
niens bons, e pacatos é nada fortalecido , nio sé pore 
que nelle nîo fazem impressito os arteficios, ns calue 
mnias, e a concitacito, mas porque na impunidade de 
taes abuzos, e mesmo delictos, veem o mais cminene 
te risco da liberdade constitucional. 

be se fizer a comparagito do que por esta occa- 
zio se concedeu ao governo, com o que se lhe con- 
cedeu em Julho de 1837, sem opposicùò , e sein al- 
fteracio, e facit de vér a differenga. - As cortes ento 
armaram o governo de poderes eelraordinarios , e dlig- 
crictonarivs. por um mez com a suspensito de fodas as 
garanttas individuaes, e alem disto The conferiram £& 
autborisagào para realisar por qualquer meio que d- 
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chass: conveniente os fundos necessarios até î quantia. 
de d rus nilcontos de reis. Cumpre observar que 0 go= 
verno antes de vir relatar its cortes 0s acontecimentos 
da villa da Barca, e pedir as medidasexcepcionaes 
referidas , ja havia usado desses poderes discricio. 
narios, fazendo prender grande numero de cidadilos 
na capital, a 64 legoas do ponto da revolta , s6 por 
ineras suspeitas, mandando-os para bordo da Nao 
Presiganga!!! O governo agora sé fez prender an- 
tes da suspensiio das garantias individuos encontrados 
cin flagrante delicto. Entào pennittio-se em Lisboa 
a publicagio d'um periodico, alem do Diario do Go- 
verno, e no Porto a de outro, mastodos os mais fo- 
ram suspensos, desigualdade escandaloza, e iniqua ; 
agora a todos de todas as cores foi suspensa a publica- 
gito. Entào suspenderam-se fodas as garantiaa indivi. 
duacs, e na concessào dos poderes discricionarios com- 
prebendeu-se a de quaesquer medidas extraordinarias; 
agora houve cxpressa declaragdo de quaes garantias, 
e fixaram se as faculdades dentro de cujo limite elle 
devia proceder; entiìo nîo houve limite algum ; por- 
que seus poderes eram discrieionarios: entào conce- 
deu-sce-lhe a faculdage de realisar, fosse como fosse, 
ate dous mil contos, agora nem emdinheiro se fallou; 
e tudo isto concederami entào alguns deputados que 
agora recusaram muito menos! nao nos adinira a cone 
cesso culo, nem a rejeigilo agora, porque esses de» 
putados foram colicrentes com os sens principios , pa 
ra o scuparlid) tudo, para o de seus adversarios nuda: 
e nîu serà isto ser exclusivo? Mas elles querem ser 
exclusivos para com és outros, e que estes nào uscn 
desse principio para com elles! tambem querem bem, 
e por isso Îhes nio queremos nòs mul, ainda que 08 
achemos injustos, . 

Um incidente inesperado renovou no eorpo legis» 
lativo poucos dias depois a discussito sobre as gurantias, 
Javia-se formado um tribunal mixto composto de, 
vogaes militares, e de vogaes tosados,, entenderam 
estes que para poder acceitar a nomeagio faltava a ex 
pressa suspensito do artigo 20 da constituigilo, e nese 
te sentido representaram respeitosamente ao (sovere 
no que lhbes era inpossivel a acceitagio da nomeagio; 


} 
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‘eo Governo embaragado trouxe dis ‘(Camarasa nova: 
proposta para a suspensto do dito ‘artigo ‘20. Calo» 
rozo foi o debate; a sarantia deste artigo foi para al- 
guns deputados repritada como constitaciohal, e por 
iisto fora do ‘alcance das ficuldades d'uma lesislatue: 
ra ordinaria; a camara nîo o ententlen assim , c fortés 
rguinentos adduzidos para rebater os primeiros cui; 
contrario, levaram & «camara a convicqào, com que 
volaram;'e‘a proposta passou assim para o' senado. 
Reflectio-se ahi (“na comarissào especial ) de que a. 
«declaragito pedida nîo era sufficiente para corlar as 
duvidas , ou 08 pretextos, e a cormmissto em vez da 
suspensào «do ‘artigo, reinstaron a primeia idea do 
governo , que era ‘a dos Concelhos de ‘Guerra ; o se- 
‘nado, depois d’mm vehemente e acre «debate voton 
pela substituigào da commissio, o que foi réoptado 
‘tambem pelos deputados, nio sem ‘opposigito. As- 
sim se remedion um enconveniente ); que. na conjun- 
ctura podia dar occasitio ‘a ‘tonsequencias desagrada- 
weis. — 

As Camaras prosegiram com os seus traballros 
‘ordinarios:; o projecto da lei sobre o censo foi appro« 
vado com pequenas alteragdes ; igualmente 0 da lei 
excepcional que prorogava . e ampliava as leis de 17 
de Marco de 1837, e de 17-de Julho::de 183); esta 
ampliagào consiste em a fazer extensiva a tnala 
aleuns crimes, c especialmente a suppressio dos-Ju= 
radlos, assim de pronuncia, como de ‘sentenca’ cm 
todo o reino, ‘e sometrite no da pronuncia em Lis. 
boa e Porto. Sem esta medida a impunidade de 
taes crimes: € certa; por que o Jurado, cen quanto 
‘0 paiz permanecer no estado quasi anarchico em quo 
se acha, nio pode ter o caracter de venerando,.e livre ; 
o Jurado rarissimas vezes tem podido emittir a sua 
opinilo consciencioza em toda a plenitude de sua li- 
herdade ; a suppressiìo era pois dietada pelo poder da 
cxperiencia que é a mais forte das razdes, e' era mese 
mo reclamada pelo voto unanime dos povos. A sup- 
pressito temporaria desta instituigîlo ‘e essencialmen- 
te prociza para restabelecer a'ordem no paiz, e aquel- 
le estado, em que essa instituicàò , competentemente 
orsmizada produza os salutares resultados que della 
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devem dimanar. Ambos estea projectos se -acham 
Ja no senado, e temos a bem-fundada esperanga de 
que elles merecerio a approvagio dos senadores ; 
c que, sem desconhecer a possibilidade de uma me- 
lbor coordenagào, conhecendo a importancia da me 
dida, nio a hio-de retardar ao paiz , reservando 
para mais opportuno momento a reconsideragào do 
que a cexperiencia controverter, ou mesmo daquil- 
lo que uma bòa razào pode emendar. — So estas 
duas leis por sua transcendenie importancia basta» 
riam para enfrear a animozidade de maledicos, que 
tem por officio nùo contentar-se com cousa algu- 
ma; naso paiz ha-de fazer justica, posto que precon- 
ceituado com asindecentes, injuriozas , e ate calum- 
niozas diatribes de alguns follicularios, que sem repa- 
rur no mal que -a seus proprios pringipios estào fazendoy 
levam couro e cabello d'amigos e de adversarios, e ar- 
riscain a causa conslitucional! E o tempo (csperamos 
cem Deus que durante a vida dos follicularioe , e da- 
quelles a que.n tanto tein procurado desconsiderar ) 
ha-de repor as couzas no seu lugar, e dar o scu a 
scu dono. . ui 
Depois destas duas importantes leis a camara 
dos deputudos discutio oulras d'interesse puramente 
particular, e outras d'interesse particular que preue 
de em interesse publico; e passou i discussiro da refor- 
ma administrativa, que no dia em que escrevemoz 
vae tîìo adiantada;, que ha mui bem fundada espe- 
tanga de ser ainda considerada no senado, e «lepois 
trazer ao paiz o remedio de grande numero de ma- 
les que o aflligem: se tal se conseguir na presente 
sesso o corpo legislativo podera exclawar com o 
grande poeta Lyrico de imuitos coctancos conbecido, 


Soilos tremei! Poslcridade és minha?! 


E com effeito a missào dos Elcitos do. povo fis 
ca assim cumprida; poderia seg mais bem desempe- 
nhada, nio o pertenderemos negar; porem é facil 
fazor ecmendas, € fucil fazer melhor o quece ja bp 
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e'soffrivet : salvar o povo des gravissimos damnos a 
que 0 levou uma alluviîo de feis enxertadas, e im- 
provisadas, é ja um grande. servigo : esperàmos que 
elle seja avaliado, e que o zelo, sollicitude, e nùo 
pouco cuidados, e azedumes, terilo ainda o:’mere- 
cido galardào, quando o effeito de tacs leis for cx. 
perimentado. 


» Revolta do 6.° Batalhito d'Infanteria em 
Castello Branco. 


Assim iam continuando os trabalbos legislativos, 
esperando-se por que as commissdes dessem os sens 
parccefes dcerca daquella parte .do orgamento com- 
mettido 20 seu cxarme, no qual trabalhavam assidua- 
mente desde o dia em que pelo ministro da fazenda 
foi apresentado o relatorio do orgamento. dos recur- 
sos e encargos, com as economias que em suas res- 
pectivas repartigòcs cada um dos ministros propuio 
nha; aprezentagàò que sé teve lugar no dia 3 
gosto , c com cella mais dez propostas de lei, todas 
de summa importancia , e de que em pouco da- 
remos conta, quando no dia 29 do mesmo mez o go» 
verno veio dar conta d'um novo acontecimento re- 
volucionario realisado em Castello Branco no dia 27 
de manhiîia pelo coimmandante do batalliio d'infan- 
taria n.° 6.°, Miguel Augusto ; este annuncio tinha 
vindo pelo telegrafo; accrescentava que -na ‘revolta 
s6 totnou parte o dito batalhào , que o general, a 
guarda de sesuranga, e alguma gente de cavalaria 
se havi&m retirado, sem poder entio dizer-se a direc- 
Gio; e que os habitantes da cidale em: nada se ha- 
viam intromettido. Ninguem se admirou desta hor- 
renda prova e evidente confirmacùo do que a todos 
era notorio, nào haviam sé suspeitas de que um vas- 
to plano de conjuragîo se estava preparando ; as cor- 
‘respondencias das provincias etràm todas conformes? 
e o que na propria capital se estava passando in” 
-dicava , sem .ser permittido duvidar, que a explo® 
‘240 seria em breve. Com cffeito um dos Corpos a? 


. 
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exercito de malor forca levanta 0 estandarte «dd rebele 
liîo, e sen chefe proclama, e officia aos commandan- 
tes dos destacamentos do mesmo corpo para reuni» 
rem, c para o coadjuvarem, declarando-Ihes estar de 
combinagio com os corpos "d' infantaria n.° 9 ce 13° 
(amuelle estacionado em Lamego, e este cm Almei 
da. ) — Tal foi o arrojo d’homens desyairados, que 
nilo temeram de levantar em sua patria. uma nova 
rebelliào militar, sem prever-Mic as consequencias, e 
sem mesmo reparar no labeo que tal acto deveria 
precisamente langar na benemerita classe militar, a 
cujo brio, e valor se acha confiada a deffeza do paiz,. 
e a manutencio da ordem, e tranquilidade publica | 
O cxercito o reconhece, e o que sò pode consofar-nos 
da terrivel impresso que em todos os animos produ: 
sio a seligio de Cistello Branco, foi a attitude no- 
bre e d-eidida do resto do exercito, e com especia- 
Tidade das guarnigoes de Lisboa, e Porto. 

Ninguem sce admirou, repetimmos, deste novo e hor- 
rivel attentado; clle era geralmente esperado, nio 
por que alguem desconfiasse da fir meza, e honra» 
dez da maioria, 03 quasi totatidade do exercito y 
mas por que ja sabia que a s*lregiìo era empregada 
pelos revolucionarios com a maior actividade , e sa- 
bia-se mais que nem sempre é possivel resistir-lhe , 
quando ella d arteiramente empregada ; assim vo- 
mos que os Soldados do 6. d'Infantaria foram des- 
gracadas victimas desta terrivel arma, e que talvez 
mais alguns corpos o chegassem a ser. Este acon- 
tecimento, bem que funesto, e delorozeo , justift 
cou as apprehensdes de todos, decifrou bem a de- 
nominula farsa da voite de LI para F2, ccompro- 
vou a necessidade de mais medidas extinordinarias. 
Quem ousarà ainda censurar de Feviano o corpo le- 
gislativo, de condescendente com as requisigbea do 
Governo, i vista de tacs documentos? que seus ca- 
Jumuiadores , c detractoresemudegam, e se corram de 
vergonba pelo gravissimo mal que tem feito a cauza 
publica desconceiluando-o no animo de seus con- 
stituintes.! Eil-o pois amplamente justificado: 0 co 
nbecimento d’uma eminente crise, o receio de suas 
consequencias, e a necessidade d'uma compacta uni- 
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#© para a afrontar, determinou a grande -maioria a 
dar apoio ao governo, para que no: momento da 
periso, este se nio achaase scm recurso, e na in- 
possibilidade de occorrer com providencias acertadas ; 
este apoio, sem ser a expressào d'uma-formal acqui» 
escencia a toda a polilica por elle seguida, tem sido 
com tudo a expressîo da boa fé, e do desejo que a 
maioria tem, nîo sì de diminuir asdifficuldades suc» 
cessivamente occorrentes a gerencia da causa publi» 
ca, mas de convencer o governo da necessidade de 
fazer em sua politica modificagdes indispensaveis, mas 
prudentes, e opportunas. A serie dos acontecimentos 
prova que a maioria entendeu bem a sua missào , que 
a primeira de suas obrigagoes c contribuir para a cone 
solidagào e triunfo das instituigoes liberaes monarchico» 
representativas; e sem empecer a marcha governativa 
tendente a este grande fim, convencer a actual ad» 
ministraglo da necessidade d'alterar aquella palitiea, 
com quanto conciliadora no momento ein que foi c- 
levada ao poderj porque a politica immutavel e um 
absurdo. 

O governo pois foi devidamente anthorisado para 
nomear chefes militares para suspender c substituir 
cam pessoas de sua confianga as auctoridades locacs, 
a delegar nos chefes e commandantes militares toda 
a anctoridade executiva, que for necessaria para man- 
tera seguranca publica, e para erear corpos provisorios; 

A rebellido do 6.° d'Infantaria nîîo teve echo n9 
Reino, se exceptuarmos o facto de Portelegre, a on- 
dè o destacamento do mesmo corpo, que sabira de 
Marviîlo, commandado pelo ‘Tenente Galvio, conse- 
guio alliciar alsuma forga da guarda nacional, e pre- 
tendeu estabelecer a revolta na provincia do Alem- 
f'ejo; porem as authoridades militares haviam toma- 
do providentes medidas para a suffocar, e no dia: 4 
de Setembro o Major do Batalhio 20, José Jeroni» 
ino Gomes, havia entrado naquella cidade, :apre- 
hendendo o Tenente Galviào,. e alguns soldados, e 
restabelecendo a orde momentancanente, perturbada, 

De todos os pontes do Reino tem continnado pare 
tecipagdes de manutengito da ordem, e de que todos 
os de mais corpos se conservam naquella disciplina 
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que ‘constitue a essencia, @ belleza ; a forgsa, ca com 
sideracîìo do Exercito. i 
O governo tem sido sollicito, e energico nio s6- 
na promptidio das medidas, mas no acerto daquel- 
las, que pocdein coritribuir para a repressito da revol- 
ta, e para a prevengio de novos attentados; tendo 
pr rcedido prudentemente, e sein grande apparato , 
contam9; com que, acabados os 30 dias das garan- 
tias, se ha-de apresentar disnamente ao corpo legis-. 
lativo a dar conta de seu procedimento , e do uzo que 
fez das concessdes outorgadas. A rebellido pois na 
hora em que escrevemos ( 9 d:: Setembro ) no ‘teny 
progredido , ao contrario tem retrogralado , mas nio 
està aniquilada ainda, o que di grandes esperangas 
nos revolucionarins; no tempo de sua duragito pole. 
rito Ter alsama influencia os novos successos de ITes= 
panhba, bem que em nosso entender, osceu acabamen- 
to è indubitavel, s° oexercito, como deve esperar-se,, 
continuar a preseverar firme , e disciplinado. (a) 

Daremos agora conta da propostas financeiras. 

1° pura a liquida; to, c qualificaz io du divida da 
Es'alo. Na verdade a_mais necessaria e essencial 
baze d'operagdes é o e bal conbecimento do que o 
Îstado deve, ce do que aa Estado se deve; nem 
de uma, nem d'oitra divida ha ainda conhecimento 
io exacto como cunpre que 0 haja, porque sce effe- 
tivamente o ha quanto a alguns eredores, s) por as 
proximagio, on estimativa o ha quanto a outros. 

2.* para mod'fisar ns direitos de 26 de noveme 
bro, c 1° d: dezsembro di 1836. 

Por esta proposta se fixa o prazo de um an- 
no para os devedores fiscacs poderem solver seus 
debitos na conformidade da-quelles Decretos , nio 
havendo intimagito, ou dentro em 60 dias havene 
do-a. [yualmente s® coarcta a permissào dos cn- 
contros de liquido a liquido, concedendo-a sò a08 
devedores que simultaneamente forem originarios 
credores da l'azenda Publica, ou por titulo legitimo 





(a ) E com offeito acabou no dia 12 dispersando-.e us Sol. 
dad»s depois de assassinarem o comandante, e retirando-se para 
Hespanha us Ofliciac:. 
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possivel d de cobrir-se (por outros Majos que nio.fossem, 
DOVOS subsidi OS provchientes, d’ iMppostos. i ;Parecegos. 
que, o gugmento, proposto nio serà, hep.indigado,; ;DAF: 
ter de cechi sobre.o produsja britorl 1) TAO d’i Da, 
dustria, de riqueza MI AFiongi. no tempo pressnisiliip, 
desfavorecìdo e ‘decal hido,, II Ka. .terrilorios: em; que. o, 
vjriba) Ho chega, A renger, ps.gastos dc sita produegda;. 
como sd ha-de. exigir mais yma quantig, feria sphre n; 
produegito, que nio, sg cabre:a si mesma? Nega parte” 
pois. patece-nos. Inexequixel, a, propesta, AO. 
7.5 com o fim de pedir ‘certas authorisagdea. para; 
convencianar, sue, 05, e po «dos. emprestimas cs-' 
irangejras. uma, r duczdo Ei bario, Ro \pagamerta: 
des rcpegtinoe Juros cale gda,em.re tagdo 906 racure, 
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credito, da terrivel, impitagào em: que, labora 9. Offcs 
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squellas. que tem 0s credores da divida Interna, 


Tengionamos voltar majs de espago n este. agsumplo, 
que & hoje-um dos ‘mals diguos de gltengio., e de 
que pàdem deogerer piavissinia consequenciass  . o 

8. — csta propos! Ia dem, por.fina. apipligr. c modifi 
cat 8 «disposigdes da kei de 7.,UAbrl de 1838, £ cs- 
faubolecer uma apurada fiscalisagio neste ramo de re- 
ceila, afim de que ndo 8 iguale di cifra em que fi- 
guru no orgamenta ( de, 300 contos ) mas huja de 
passar alem. Pareceu-nos bem elabarada esta -pro- 
posta, descjamos por isso que o, compo. legislativo se 
conforme com ella, qu a altere para melbpr.. 

9° —lem por fim est proposta. dornar mais cffe= 
cliug. Ou Inencs illusyriu 4 fci de 2L'de. L'ecerciro de 
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filosofia racional i pie 
illustres filosofos, taes como Dumarsty, Condillae, 
Tracy &. Agora com a publicagìo das Nogòes cle- 
mentares d' Outologia , Psychologia, e Ideologia tem 
© nosso esclarecido compatriota levantado d sta glo 
ria litteraria mais um monumento perenne do seu sa- 
ber. Para complemento de seu importante traballo, 
lo todo & estidioza Inocidade portugueza , o 
o iusigne filosofo nos promette os tratados sobre 
a El Uologia, Grammatica geral, e Estbetica; e fa 
mos volos para que quanto sntes os publique , a fina 
de se chegar a po:stir um sistema completo, li,sadlo, 
è natural da Filosofia racional, e poder proserever 
das escholas os sedig»s elomentos de Genovesi , vu 
Genuense, que como muito bem reflecte o nosso com- 
patriota, e todos hoje sentimos , servem , nio para de- 
senvolver, mas para entorpecer a intelligencia nascente 



































da mocidade. 

O nosso author declara, que cducado com os 
principios de Aristoteles 6 de seus continuadores, Ba. 
con, Leibnitz, Locke, e Condillac; cuja filosofia elle 
entende , e nés com elle, ser aquelli a que se 
podem conf as lonras do senso commum , nio 
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Nîo Nos propontps a Apresentar aqui im bltrà= 
dto do livro do nosso sabio ‘compatriota; nem mes: 
ino o podcriamos fazer, potfué nito è ‘possivel c6h- 
trabir em itidis estreito ciftulo, due’ jfl està ‘por 
tal modo contrahido,.que a falta d'urtid’'Sò 'pilavitt 
seria ‘o mesmo'que destrùir o contexto ‘da obra, e 
o verdadeiro peosamento da nuthor, * As.nogoés d’On- 
tologia, Psycliologia, e L'deoligià estào ja redazidus a. 
seus prihtipios elementares. ‘Jem rota explicativas, 
sepàradas do ‘texto., é que consiltverm' mafs' de ‘’itne» 
tade dò inestio, ‘“iprésenta’o nossd''auttiér “fihportan- 
Lissimos désenvolvimentos :' é sobré' tudo ‘dignio’ ‘dè 
profunda'meditagào 0 bem conrdentido ‘mappù 'sjs: 
fcmatico das expressdes das relatbes’ entre ‘os obi;éttos: 
Tteduzidas'a ‘sete ‘classes; qug slo — scmelhtinga, des- 
senelhanca  identidade, divcisidato, ‘vrandetg, sì- 
multantidade 5° successtà. * FElle'sxpende cm'utdap- 
péndice ds mappas systemalicos dos icrmos'qile'em=’ 
prega'eih Ontologia, Psydliolpgia c [deolagia; e cuim- 
pre confessat qhe este trabalho Îm portaitjssiinò é um 
atollo testermitiiho da ‘coprdenacio das idéas'do ‘ari- 
thorj "tanto mais quanto fias obierededea que segucth 
os preditos mappas , elle dit ‘ns “inefos inais qué 
sifficientes para os'entender è 'avaliar, 0 VE 
 Recommendamos poritanto ‘a’ leitùra', e medi." 
tacio deste livro; que' berido cin "appirencià pouco 
volùmmoso’, encerra material immienso que ‘para ser 
aimplamente desenvolvidò careceria de numerozos vo- 
Jumes; mas por tal maneira. e com tal clareza è 
coordenagio se acham. expostas ‘as materias, e cone 
cebidas'as defihigdes, que as nocòcs elementares do 
que estamos dando conta nos pareceram de grande 
transcendenciay'e merecedoras de serem lidas, mes, 
niò por aquelles que’ ji teih formado sobre ‘taes ma. 
terias ém systema coardenzdo, ' Muito ganliaria a 
mocidade se comecasse’a formar a sua :fazio por. 
tào digrio inodè)p ! sentimos que a dirèctiio' ‘da int 
struccio publica nio tenhà entre nés tomado tbais di: 
pcito cste impottàritissimo nssùinplo: ‘8 ‘im:io ‘caliie» i 
gar a instruci;iò filosofica da nocidade pal comrpen=' 
dios em que ‘as’ materias' nîos6 sfiò mal definidas , 
mas peor tratadas, è pessimbmente codrdénadas, por- 
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tolligéhte 'ijue' torta familiare cit ‘9 asti ent 
materias Tdiplomiaticas wiverdaide' da Îdiiostara | Sui 
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mos ) como o Sur. Kopke, , a dar: prevale sit 
em tio” dufîrlehte' griiò: 2 90, pat 
na 0 perito. ri indtà "Wet 
a ésta horàs mmé tolli db nel seo 
melhantes; è ios* interestàni Meri die 

se cuizéfmds v' Cha] afidi que) vp "2 Dit 3 

l'eremos. pois embreve oa ‘ib val' ‘seri 


“Clindholb! f6hs"e RU hr rio= 
Hogeeni È ca bp uti teni'dif RI 
tatith ipa» pinco E, 


up 
SI Gbrii posne qgte 


-© 1° ‘iporttuimerto ae FAI SA Pol 





lore 

















{ 200 ) 


ta. de. Aautgi.da: Mosteiza, Bi Lwbarsert 8880Carin, 
1a. 0J6D cd data, de oNITK, valenda» Apelis. dara, 
MCOXLYHT],,. que. cgrscsponda. d:,29.de,Margo,. de. 
1440; (a .éAragàg do Gorda: 1. Honrigue..ada In-: 
fanta D,. Thergza:.sua, mulber, — 0, snr. Kopke.ae. 
Chou. o  autographe, deste diploma. na, BibliotbagaiPu=. 
bliga,] "OFIRiCnse.,1P_npii judicjosamente, preva. MALCO QI 
Ledo de Syifhamaz.na.sua Leredickipa.Ipsitana 94: 
nîo teve noticia doautpgraphay pasto, que guardado no. 
Cartorio de Tibîes, ou mais provavelimente lhe con- 
veio servir-se d'um falsificado com clasulas a sa- 
bor dos monges doados. — Prova tambem que o Snr. 
Jaîd Padrol Ribeitb sé. conbierelr ds copiàs :fate:fica 
dat; ettexmina esfe Aphmtameinto coma ninuciosa, 
‘descripeio, è dtactolttAa ade\tatì edo autbgrtafo domo. 
dos apografos estragades.ti «Lo. ni 
O 2.° Apontamento versa sobre dous Documen- 
soda que sta nea Ema daggio do L'andgdo de) Re- 
Sg de, tma lg mAPonsg. Altenrapuea Ros 
Conkgos Beg FAN pe. Santa Agasunhe de. meno 
Jugari ao iulo Carigrariados Piplamnas dognesr. 
Consata: «e Em quanto, ip di. fia. A Qura 
Koh pke, «pulra: QS!.PSE Fina fante Joùe .Pagro ir 
bejra ga 12ugh eRpifidade. do antografo,, que pertengen. 
og, Wenpianato G Canieniondì palo que Pentfueo cap}. 
regtilica:.Lambem, algimassagiergses, daqualle insigne, 
diplomata, destpascara a. faupystasa l'p1tros Diego, 
Ientos, for rjaflos,801116,1,,€. Por orcRRIRO, ene Landa 
mentana sempre cn ta6 0a Qua; sepinita.con ;08 109%) 
pias. dos Diplomas. tt gi ot Zrt 
“ Remata stes set onice GO: Jima; N@e.. 
ti ja solye ag 0 ra, de 5 ogepli de: Cilixisto , Gis. 
dito Carterario e Sancia; Cruz, ge Coinbrasi de. (64 
396, traballios sc sesriu. com fta A gTatidàp para paco: 
di nada 00 Cl Sata «9g. Conagos Megnantes de’ 
Tr Agotan o RD, Nigglan de Santa Maria. poco: I 
ij loro glsevginos, a, laggar..a.pabal, seu, "dizopr, 
mos Mais, duar. palave S.. ri na. boaxf. lalvoz.a mes. 
Ihor,parta da Ligtoria dos prfticiroasecule, da MORAFE: 
qua PA fusti jag;sepyltada nes caytorios; e one 
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diplomaticas, que'nosrestam; e osamantes_da historia 
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Une Wbst tras mass rarosi da ras ditrgind ch 
portus zueza, e talvez o mais raro d& ttt ,'@ d'dos’ 
Autos de Antonio Prestes. 

Apenas sabemos de um exemplar que por acazo 
foi descoberto em Lisboa. I tùo rara sobre tào in- 
teressanic preciosidade estava para ali desprezada 
em uma luja de livreiro, sabe Deus ha quanto; annos, 
sem que pelo faro a. presentissem os curiosos da ca- 
pital!  Presentimo-lo nés, ou foi algum genio bom 
que nos guiou os passos. Louvado elle seja, que o 
entregou em boas màos, em boas mîos queremos 
dizer, porque o estimamos cm quanto vale; e nio 
consentireinos que o pobre do livro, tào vetho e 
decrepito como é, passeas aguas do .mar, para pai» 
zes estrangelros. 

Nîo téve lao boa sorteum Cancioneiro de Re. 
zende, que ha tempos, segundp nos consta, foi vene 
dido para Londres. O Cancioneiro de Rezende trata» 
do como pipa de vinho do Douro!.. Santo nome 
de Deus, que nos horrorisa proceder to mesquinho; 
e invito estimamos ter esta occaziào de stigimatizar 
semelbante mercancia. Trocar por algum ouro mo- 
numentos raros e preciozos de nossa litteratura, e 
troca-los por esse ouro para os ver passara reinos es- 
tianhos... perdoe-nos 0 ceo, mas desejavamos quei- 
inar a nio desleal que tal fez, fosse ella a d'un 
mendigo , que carecesse de pào para seus filhos.  Chei- 
ra-nos tudo isso a negocio d’adelo, — a sordida ga- 
nancia de judeu, que vende tudo, ate a alma, com 
tanto que lha pagiem. Peco the dé no lucro que 
disso houvesse, — mio olbado o persiga s catlodos 
esscs nojentos traficantes, que nio estimam seno 
dinheiro, 

Mas, tornando a Antonio Prestes, diremos o que 
se acha 4 cerca delle em nossos alfarrabios velbes. 
Foi Natural de Santarem; c alri excercia, bom cu 
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«1. Senhora, sou mujto chio, 
nio ponho na terra .60083 x 
.. newì quero de. cf se nilo i 
i une Dé os no, coraglio 
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19 conte; fp cina ia 
€ com.alguma gragi 
tros trez. porlaes, 
e Maria Parda yqué deve sér aqudilainesita', ‘qUé ded 
a, Gil Vicente Assubripto para, umas' tfova ,, chamiàdas 
pranto de Ma Parda, Que assilii ‘como’ essontias 
d’Affonso Loy es Vapalo, tantas vezes nos te in feitto* chos 
rar com rizo. 

O; sarcasmpos ‘do ‘mogo 'tifid coltiem”’ pérém rie- 
num resultado. As polcucids d'abna chegam;e ca 
da uma yae para 0 sei portal, Os'pedreitos vao re- 
pouzar,, ‘0 Cavpliciro'‘ co m9ÉO sabem, e fica em' sce 
na-a razio e a sengialidade, que altercanà via con- 
tra a outra; quaes ‘paladinos sobre a are= 
na dos torneios, quebram langis ecombateni, all que 
a pobie da razio vencida cabe abs pes‘ de sua rival, 
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que soperba canta, victarja. , Intiocheggagiabamuir 
to, satisfeito, por se, xer, Jivre deste emporillp. A tas 
zito lumeptarse, ci snai desgracaa e, fhagna; firpelità 
para qu,g; venia ,gonsaler, O hora da; ph fosophp 
obedeee, c,horasohre ARP ISeniga, domandi andrste dito 
seravel, munda,cm que, g sensuplidade pode mais da que, 
a raziio. , Mas,;ntraz, d'Lraglito. vem Penracrto 99ua 
se Ti de;tudilsto,.cise oxforca.ppr, postrar. ary outro 
que tudo. aguntho porque elle ghora e motivo para rim 
ij Db FIXAros o) ig) questa. Questa y6, dz; ARS RAS 
ra qprovellarzie de engejo.. vare buscat roz.04608, pura, 
por n9 lugar,;fg9s. Mez 2 FRA PI mE. St, 
toa. capo derponco appateri rom alles,,p confescheria 
CORR SUSAN lag. SARtR, 2. Anod Po aFGMEIAIA g, seu 
planog. 15 precisa FRENA Genti, da case long har 
var genversa; spin fo, Cavalleiro ze acham. que, a: 1467, 
Iapr InGlo. 0, NRSAITrSS 9, fiabo ailtalipua i, a frapeeza, 
a hespankialta, Sc. ade tac doro Pda. safcucda: 
mas, para ter fempojde nudar de. rounasa estabelps, 
co-se una conversa, fptra 08, padreiros:sphre una) cp, 
velra quegli apparece po, eutulbosé,, qme,.sprve; delega 
to plopgas dissertagpca.# Cerca da insuMiricucia c,mig, 
zezta das, wajdades mundanas....Os deus iphilosoplias 
timbem, Icke a gua, DI cuoca, ac ane.chega, 0 Cas 
valletro £,,9 MASO a. padinslo este. sltimo.. querela LEE, 
daquelles poztaes sc fagam ‘antes, uns; dapgnas  chejps 
de lingoades » der galas. de. Pernsa.Bi e cp quanto.se 
occupianinisto vem a Gabon i, Unigdo ai italiana > 8 
fallando, fiespanhol, qug.se, nette; na. conversa a ASoni: 
ta ter. copridp, INuitas derras, e.pisto muyiias, mqratin 
Ihasy Piz, tawibem, quengista, prolisso: d'arcliiischo, 
c que fer. aglido..dp suas.indgs. obras. sumplypags.e; 
magnificas, para proxa.da que mostra ps riscos e plan- 
tas dellasi;..£, ge. Lags., tragas, usa....Qua consegue des. 
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“ Miscellanea, 


A 
ABBADESSA DE CASTRO, 


( Continuagao da levista Litteraria. N° 28 ) 


Todavia dali a tres :mezes -veio o entrudo..: Os 
habitantes de Castro erào afamados pelas festas que fa» 
ziào nesta epocha do anno. Toda a cidade resoava com 
.0 baralho dos mascaras. Noenhum deixava de passar por 
diante d'uma peqnena janella que dava escassa luz a uma 
certa officina do couvento. ‘Era sabido que. tres’ mezes 
antes do entrudo tinha sido .transformala em salào aquel- 
la officina, e que ella nunca estava sem gente nos diay 
de inascarada. No: meio de todas ‘as travessuras do ‘po 
vo passeou tambem. o bispo no seu carrinhu j a ahbadessa 
fez-lhe um signal, e na seguinie noite:a uma. hora foi pon - 
tuali em apparecer ria porta da igreja.. Enteou, mas ay» 
tes de serem passados.tres quartos d'hora foi mandado em: 
bora, e em ton colerico., -Mepois ida. primeira entrevistà 
no mez de novembro, elle continuava a vir ao convento de 
cio em vito dias. Divisgva-se em seu semblante unî.cer: 
to ar de triunfo e de fatujdade que.a ninguem. padia esr 
capar, .mas que. tinha o privilegio de affrontar grandemen: 
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te--o earacter altivo da abbadessa. Na segunda feira de Pas- 
choa, alem d’outros mais dias , tratou-o ella como a um 
ente abjecto, e dirigio-lhe expressdòes que nio toleraria 0 
ultimo dos serventes do convento. ‘Todavia, passados pou- 
cos dias, fazendo lhe ella o costumadu signal, nào deixou 
o furmozo bispo de comparecer é meia noite na porta da 
Igreja ; ella mandou-o entîîo chamar para lhe annunciar 
que estava pejada. A esta nova desmaiou de horror o gen- 
til prelado, e ficou inteiramente estupido de medo. A 
abbadessa teve febre ; veio o medico, e ella nio lhe en- 
cubrio o seu estado. Este homem conhecia o caracter ge- 
neroso da doente , e prometteu-lhe de a ajudar a sahir sem 
suspeitas daquella apertada conjunctura. Elle comecou pe- 
la relacionar com uma mulher do povo, nova e bonita, que 
sem ter o titulo de parteira, sabia da profissio. O mari- 
do desta mulher era padeiro. Helena gostou da conversa- 
gào desta mulher, que Ihe declarou, que para execucio 
dos projectos , por via dos quaes ella esperava salval-a, era 
necessario que ella tivesse duas contidentes no convento. 

—- Se fosse uma mulher como vés, cousentia, mas uma 
igual a mim] nada. Sahi da minha prezenca. 

A parteira retirou-se. Mas algumas horas mais tarde, 
eomo Ilelena nùo achasse prudente expor-se és indiacri- 
gbes desta mulber, mandou chamar o medico , que a tor- 
nou a mandar ir ao convento , onde foi tratada com ge- 
nerosidade. Esta mulher jurou, que ainda que nuda lhe 
dessem , nunca divulgaria o segredo que }]hbe confiarào; 
mas tornou .a declarar , que se dentro do convento nio 
houvessem duas mulheres vivamente iuteressadas pela ab- 
badessa, e sabedoras de tudo , ella nada podia fazer. Por 
firma, depois.de diuturna reflexio, resolveu a abbadessa con- 
fiar-0o terrivel segredo & prioreza, que pertencia #4 nobre 
familia dos duques de €......, e a uma dama Bermarda, 
tilha . do marques F...... Ella obrigou-as a jurar sobre 
as suas Horas, que em tempo algum revelarian , nem 
mesmo no -tribunal da penitencia , o segredo que lhes ia 
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cormmnicer. Estas senhoras ficfirào lorrorisadas : e con- 
fessfirìo em seus interrogatorios , que cohheeendo bem è 
caracter muito altivo da abbadessa, esperavào: ouvir a conì, 
fissîo d'algnma morte. Porem a abbadessa disse-lhes conà 
ar simples e frio : 

— Faltei aos meus deveres ; estou gravidi. 

A prioreza , a quem esta declaracio causott profundò 
abalo e pena, em razîìo da intima amizade que desde muî- 
tos annos ‘a unia a Helena, perguntou com as lagrimas 
nos olhos, e sem ser movida de vàa curiosidade : 

— E quem foi o imprudente que commeteu tamanho 
crime ? si 

— Eu ainda o nio disse ao méu confessor; rède pot 
tanto se o direia vés. | 

As duas confidentes tratario logo ‘dos meins de oc- 
cultar ao resto do convento este segredo. Ellas detidirào 
que o quarto de dormir da abbadessa derfa set thudadò 
do lugar actual, que era muito central, para 6 sitio da bo- 
tica, que se tinha estabelecido desde pouco ‘tempo no tetccito 
andar do grande quarteiriio mandado edificar f custa de He. 
lena. Foi neste lugar que Helena ‘deu & luz um menina, 
A mulher do padeiro estava havia tres ‘sertanas ’ eseon- 
dida na cella da prioreza. Como esta mrulhét camintiassè 
com rapidez pelo claustro, quando ia a sahit cbrh 6 menino, 
este cheron , e ella apoderada de medo tefigiou-s@ no sub- 
terraneo. Dahi a uma hora a dama Bermfatda com o rmedi- 
co poude abrir uma pequena porta do fardim, pela qual 
a mulher do padeiro sahio a. toda a pressa do convento , e 
pouco depois tambem da cidade. Chegada # #déa , e ‘per- 
seguida por um terror panico, Dbuscou refugio em uma gruta, 
que por acazo encontrou entre uns rocliedos. A abbades- 
sa esereveu a Cezar del Bene, confidente e primeiro famu- 
lo do bispo , que logo corren 4 greta qué. The ‘indliestfio’; 
elle ia a cavallo: tomow o menino nos bragos, e partio x 
galope para Monte-frascone. O menino foi daptizado na 9- 
greja de Santa Margarida, e teve 0 nome de Alexandre. 
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À estalajadeira daquella terra descobrio uma ama, è qual 
Cezar entregou oito escudos. Muitas mulieres que se ajun- 
térào ao pé da igreja para ver a ceremonia do baptismo, 
perguntavam em gritaria a0 senhor Cezar quem era o pae 
to menino. 

i — E'uma grande personagem de Roma , disse elle , 
que abusou d'uma pobre alleàa como vos oviras. — B 


depois desappareceu. 
VII 


Tudo tinha ido bem até aqui neste vasto Convento, 
habitado por mais de tresentas mulheres curiosas ; nioguem 
tinha visto nem ouvido nada. A abbadeassa porem havia 
dado alguns punhados de sequins de cunho novo. O me- 
dico deu muitas destas moedas 4 mulher do padeiro. Es- 
ta mulher era formosa, e sen marido zelozo : elle encon- 
trou-lhe nas algibeiras estas mocdas de ouro luzente , e 
suspeitando que ellas seriào prego da sua deshonra, poz- 
lbe uma faca ao pescoco, obrigando-a deste modo a dizer 
donde tal dinheiro lhe tinha vindo. A mulher por fim, de- 
pois de tergiversar por algum tempo, confessou a verdade, 
e restabeleceu-se a paz. 0s dous espozos tiverào de deli- 
berar sobre o modo porque empregariùo tal dinheiro. A 
padeira queria pagar algumas dividas; mas 0 marido achou 
melhor comprar um macho , e venccu 0 seu proposito. Es- 
te machiò eausou seu escandalo no bairro . porque era ali 
bem conhecida a pobreza dos dous cazados. Todas as o- 
ciosas e murmuradeiras da terra , amigas ou inimigas, vi- 
nhào umas apés outras perguntar a mulher do padeiro quem 
era o amante generoso que a tiuha posto em estado de 
comprar um macho Esta mulher irritada respondia algu- 
mas vezes dizendo a verdade. Um dia que Cezar del 
Bene tinha ido ver o menino, e voltava para dar conta da 
vizita a abbadessa , esta, posto que mui adoentada , poude 
com tudo arrastar-se até fa grade, para o reprehender pela 
o6uca discriciào dos seus agentes. O bispo pela sua perte 
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ideeceu de medo : escreven para Mil&ina sens irmios, a 
contar-lhe a accusagìo injusta de que era victima; elle in- 
gtava-os a que viessem protegel’-o. . A_apezar de miuito 
doente; toinou a resolugào de sahir de Castro ; mas antes 
de partir escreveu i abbadessa a seguinte carta. 

«« Jà sabereis que tudo esta divulgado. E assim, se 
tendes algum interesse em salvar, nùo so a minha repnta- 
cio, mal talvez tambem a minha vida, e para evitar um 
escandalo maior, podeis tomar a culpa a Joîio Baptista Do- 
leri, que morreu ha poucos dias. Par este modo, posto 
que nîo repareis vossa honra, a minha ao menos nîto cors 
rerà risco. ,, O 

O bispo mandou chamar -D. Luigi , confessor do mos- 
teiro de Castro, e disse-lhe : 

— Entregae este escrito em mio propria a senhora 
abbadessa. 

Esta, mal que acabou de ler o infame bilhete , excla- 
mou em voz alta diante de toda a gente que estava na cella : 

— Assim merecem ser tratadas as virgens loucas , 
que preferem a. helleza do corpo d da alma! 

A nmoticia de tudo o que se passava em Castro che- 
gou.em breve a03 ouvides do terrirel cardeal Farnese ( elle 
havia tomado este caracter , porque esperava no conclave 
proximo conquistar deste modo o apoio dos cardeaes rigo- 
ristas [ Zelanti] ). Immediatamente foi expedida ordeni io 
legado em Castro para mandar prender o bispo Cittadini. 
Todos 0s familiares deste, receando a tortura , fugirào. Ce- 
zar del Bene foi o unico que se conservou fiel a seu amo, 
e jurou-lhe que mais facil seria morrer no meio dos tor- 
mento3, do que confessar couza que Ihe podesse fazer mal. 
Cittadini vendo-se rodeado de guardas no seu pago , escre- 
ven novamente a scus irmàos, que vieràìo de Milào a toda 
a pressa; e o achario recluso na prisào de Ronciglione. 

Vè-se no primeiro interrogatorio da abbadessa , que a- 
pezar de confessar a sua falta , negou comtudo ter tido re- 
lacies com o. bispo; e declaroun que 0 cumplice era Joùo 
Baptista Doleri, advogado do convento. 
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A 9 de septembro de 1573 ordenou Gregorio XIII 
que © processo fosse instaurado com toda a pressa, e com 
todo o rigor. Um juiz criminal, um fiscal e um eommin- 
sario forào transportados para Castro e para Ronciglione» 
Cezar del Bene , primeiro familiar do bispo , so confessou 
que tinha conduzido um meniuo a caza de uma ama. ‘Foi 
interrogado na prezenga das damas Victoria e Bernarda : 
foi posto a tormentos dous dias successivos ; soffreu horri- 
velmente; mas, fiel a sua palavra, so confessou o que lhe 
era impossivel negar, e o fiscal nenhum esclarecimento 
poude tirar delle. 

Quando chegou a vez de irem depor as damas Victo. 
ria e Bernarda, que haviùo testemunhado os tormentos 
supportados por Cezar, confessarào tudo quanto tinhiio fei- 
to. Todas as religiosas forào perguntadas fcerca do nome 
do author do crime , e a maior parte respondeu — que tie 
nhio ouvido dizer que fora o senhor bispo. Uma das ma- 
dres porteiras refere as palavras ultrajantes que a abbades. 
sa dirigira ao bispo quando o poz fora da porta da igreja : 
e accrescentou isto. ‘ Quando se falla neste tom é per- 
que ha muito tempo que se tem relacòes amoroses. E na 
verdade o senhor bispo , ordinariamente notavel pelo exces. 
so da sua basofia, quando sahia da igreja parecia um ban- 
buque. ” 

Uma das religiosas interrogada na presenca dos in- 
strumentos de tortura , responde que o author do crime 
devia de ser o gato , porque a abbadessa o tisha de conti- 
nuo em seus bragos, eo affagava constantemente. Outra 
religiosa pensa que oauthor do crime seria antes o vente, 
porque nos dias em que havia vento a abbadessa andava 
alegre e de bons humores ; e ella costumave expor-se è 
acgîào do vento em uma varanda que tinha mandado fe. 
zer de proposito ; e quando ella ali passeava nùo recusava. 
graga alguma que se lhe pedisse. A mulher do padeiro, 
a ama, e as comadrez de Monte-fiascone, atemorissdas pe- 
los tormentos que eltas virìo fazer a Cerar, confesséiriio 
a verdade. 
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O bispo esiava doente , ou fingia que o estava, em Ron- 
ciglione, o que deu lugar a que seus irmiios, sustenta- 
dos pelo credito, e pelos meios de influencia da senhora de 
Campireali. se langassem muitas vezes aos pés do papi , e 
The pedissem que se rsuspendesse o processo ate o bispo 
melhorar. Isto poretn fez que o terrivel Cardeal Farnése' 
augmentasse o numero dos soldados que o guardav&o na 
prizîo. Ecomo o bispo néo podia ser interrogado, os com- 
mîssarios principiavào todas as suas sessdes com novos in- 
terrogatorios & abbadessa; até que um dia , em que sua mie 
lhe recommendou que tivesse coragem para continuar e 
negar sempre ; confessou tudo. 

—: Porque motivo haveis accusado no priricipio a Joùio 
Baptista Doleri Po 

— Por que me compadeci da cobardia do bispo, e tam-- 
bem porque se elle chegar a salvar a vida, que tanto 
preza, talvez tome cuidado da educacfio de nieu filho. 

Depois desta declaragio foi a abbadessa encerrada em 
uma cella do convento de Castro , cujas paredes , gesimi co- 
mo a abobada tinhéo vito pés de espessura. As freiras nun, 
ca fallavào nesta prizîio sem mostrarem grande horror ;' e 
era conhecida pelo nome de quarto dos frades : ali pois foi 
a abbadessa guardada a vista por tres criadas. 

Como melhorasse nm pouco a saude do bispo , vierita 
trezentos esbirros ou soldados buscal'-o a Ronciglione ; e da- 
hi foi transportado para l'oma em uma liteira. Mettérào. 
mo ém a prizào chamada Corte Savella. Dahi a poucos: 
dias forio tambem conduzidas a Itoma as religiosas ; a ab: 
badessa foi riettida no mosteiro de Santa Martha. Quatro 
freiras estavào pronunciadas, e erùo as damas Victoria e 
Bernarda, e as madres rodeira e porteira , que tinhào ou- 
vido as' palavras ultrajantes, dirigidas pela abbade»sa ao bispo. 

Este foi interrogado pelo auditor da camara , uma 
das principaes authoridades na ordem judiciaria. Foi de’ 
novo posto a tormentus o pobre Cezar del Bene , o ‘qual’ 
nio sò no confessou nada, mas disse cbuzas que erào 


duras de outir para o ministerin publico: o que lhe ren- 
deu nova prova de tormentos. Este supplicio preliminar foi 
tambem miuistrado as damas Victoria e Bernarda. O bis. 
po negava tudo tolamente, mas com uma gulante con. 
tumacia , pois que dava conta mui miuda de quanto elle 
tinha feito nas tres noites que passou com a abbadessa, 
Por fim foi a abbadessa controntada com o bispo , e 
posto que ella confessasse sempre a verdade , foi mettida a 
tormentos. È como repetisse o que sempre dissera desde 
a sua primeira declaragào , o bispo para no desmentir © 
papel que se encarregou de representar, iujuriou-a con 
palavras. 
Depois de muitas outras medidas , justas na verdade, 
mas assigualadas com aquelle espirito de crueldade que de- 
pois dos reinado de Carlos V., e de Filippe 1I frequente. 
mente se notava nos tribunaes da Italia , foi por ultimo 
condemuado o bispo a prizàv perpetua no Castello de San- 
to-.\ugelo : e a abbadessa è mesma pena no convento de 
Santa Martha para onde a tinhào trausportado. Av tempo da 
sentenca ja a senhora de Campireali, com intento de.salvar 
a filha, tinha tentado de abrir uma passagem subterranea. 
Esta passagem comegava em uni dos canaes de esgoto dei- 
xados pela maznificencia da antiga l'oma. e devia ir aca- 
bar no protumlo subterraneo em que se collocavào os res- 
tos mnortaes dis religiosas de Savta Martha. A dita pas- 
sagem da largura de dous pes tinha- paredes de . taboas 
para sustentar a terra dos lados dircitu e esquerdo: e & 
medida que a obra se ia adiantaudo punbdo-se .duas ta-, 
boas collocada» como as pernas de um A majusculo, para, 
servirem de abobada. o, 
èîsie caminho subterraneo era excavado a trinta pes - 
de profundidade. O ponto importante era dar-lhe a. conve-, 
niente direccîo; a todos os momentos tinhào us operarivs 
de fazer rodeios por cauza dos pécos, e alicerses d'anti- 
gos editicios. OQutra grande difficuldade era a terra que, 
se ia excavando ; e que se nào.sabia soude se havia de 
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déitar : julga-se que era espalhada de noite por differentes 
ruas de Roma. E toda a gente admirava a quantidade de' 
terra que cahia, para assim ‘dizer, do ceo. 

Por maiores sommas de dinheiro que a Senhora de 
Campireali gastasse para conseguir a avasfio de sua filha, ; a 
sua passagem subterranea teria sem duvida sido descoborta,' 
se con a morte do pupa Gregorio XIII em 1585 nio ss 
seguisse a sede vacante , e com ella o costumado reinadò 
da desordem. 

Helena era muito mal tratada em Santa Martha, nem 
outra couza se podia esperar de simples religiosas probris- 
simas , que deviîo empregar todo o seu zelo em vexar uma 
abbadessa wnito rica, e convencida de to grande ‘crime :' 
Helena esperava com impaciencia o resultado dos traballros 
emprehendidos por sua mie. Mas seu coragio tere de’ 
soffrer repentinamente grandes abalos. Havia ja seis me.’ 
zes' que Fabricio Colonna , vendo o mao estado da saude 
de Gregorio XIII ,e tendo delineado grandes projectos que 
devia dar a execucîo no interregno, tinlia enviado um de' seus 
officiaes a Julio Branciforte , bem conhecido entào nos ‘exer- 
citos hespanhoes pelo nome de corovel Lizzava. Fubricio 
ehamava-o:a Italia ; e Julio nada tinha mais a peito do 
que tornar a ver na sua patria. Desembarcou com nome’ 
supposto em Pescara , porto insignificante do mar Adriati» 
co abaixo de Chietti nos Abruzzes ; e dahi, atravessane: 
do as serras, caminhou até Petrella. A ‘alegria do prin- 
cipe causou admiragio a todos. Elle disse ‘a Julio que 0’ 
tinha mandado chamar para o nomear seu successor, e dar» 
lbe o commando de suas tropw. Ao que respondeu Bran. 
ciforte, que militarinente fallando a empreza nada valia, ò- 
que hào lhe custou muito a provar:: se a Hespanha qui. ‘ 
zesse devéras acabar com ‘todos os aventureiros da Italia, ’ 
podia faz::l-o em seis mezes, e sem'lhe custar muito. 

- Mas, emfim, accrescentou Julio, se vos ‘quereis, . 
meu priocipe, eu estou prompto para marchar; e achareis. 
cm mim um successor do bravo Ranucio, morto nos Ciampi, 
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Anteg da chegada de Julio tinha o priacipe ordena- 
de. nyquelle tom com que elle costumava dar ordens, que 
pessoa alguma em Petrella se lembrasse de fallar em Case- 
tre e no processo da abbadessa ; e a pena de morte , sem 
remissào , era a perspectiva que se offerecia a mais ligeira 
indiscrigào. No meio dos transportes de amizade com que 
elle receheu Branciforte, pedio-lhe logo que néo fosse a 
Albano sem elle, e seu modo de effectuar esta viagem foi 
miandar occupara cidade por mil de seus soldados , e apre- 
sentar uma guarda avancada de mil e duzentos na estrada 
de Roma. Fagiîo idéa do que seria do pobre Julio , quan- 
do 9 Principe tendo mandado chamar o velho Scotti pa- 
ra vir a caza em que tinha estabelecido o seu quartel-ge- 
neral, o mandou subir para a salla em que estava Bran- 
ciforte! Logo que os doua amigos se lancarào nos bracoa 
un do outro, disse elle para Julio: 

— Agora, infeliz coronel, prepara-te para o peor. 

E dizeado isto, apagou a vela, e deixon fechadaa & 
chave‘os dous amigos. 

No seguinte dia, como Julio no quizesse sahir do seu, 
quarta, mandou ao principe pedir-Ihe licenca para voltar 
para Petrella, e para o nio ver por alguns dias. Porem 
vigrào-lhe dizer que o principe tinha desapparecido com os 
seus soldados. Naquella nouite tinha vindo a noticia da mor- 
te de Gregorio XIII, com o que se esqueceu de seu a- 
migo Julio , e cuidou em ir fazer as suas correrias, Com 
Julio no ficarào mais de trinta humens pertencentes a an- 
tiga compaghia de Ranucio. E’ bem sabidu que naquelle 
tempo erào as leis mudas em quanto estava a Sé vaga : cada 
qual tratava de satiafazer suas paixdes , e nào havia forga, 
seuùo na propria forca: e por isso é que antes do fim da, 
dia ja o principe  Colonua havia feito enforcar mais de 
cincuenta d'entre os seus inimigos. Pelo que toca a Julia, 
posto que elle nào chegasse a ter comsigo quarente homens, 
pertio assim mesmo para Roma. 

Todoa os criados da abbadessa coutinuarào a ser-lbe 
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feta; elles tinhlio 'buseddb poirisda ehi Mhisitietà cainmità 
protiuios ao denvento de Santa Marti. A figsnia & Gui 
gurio XIII havia ‘durado mais di "Um8 bethàtt:; £ Reffità 
la ‘dé Camspireali veperava coni impaciehitià 39 dii Weta 
rithe: vonsacutivés di ‘imorte delle ; pird Pret “NRiRBIUP'6 
asubat 0s Witimoe viticvente :pass8; vite nftida tetto it 
faser: nio “caminho sulterraned.“ Comb find de de "pela 
peles subitettineos de rireltas casas hablt2883', tihta fait 
receios de mo poder occultar ap pubfitb 6 fitr Mi ssh Sf 

No segundo dia depois do da teak WU Braficifottà 
4 :Petrélta; 65 tres 'autigos sottaos dé JGRB, que Helena 
Sita Sorotidé pira seta éfinlos, Afpar&éta8' 68404 doit. 
Ainda que todo o mundo sorffiàsit pelflati menta que cm 
ME no mis #igitoso segtedo è ghifdidk & vistdpor frei. 
ras que a aborreriào , assim mesmo Ugone, um 1 
gun: ‘bievidoleiràs, velo € portà ‘do ‘corivento;,  -£8z èf mais 
vivas-insiariciss pare The' sur permigtidv ver sul tnt rit 
quelle tifesmo insteute; Elle Bi rbpellito 7 6 lati@id@ più 
tai fora da potta. Bate hérfieni cheio' de ‘desespericae dei 
Xéu-46 &uir 20 pé de portà , E d0ind66u ‘a dit'àani dafita 
[LO fois poac6 mais n rhefite7 # <adà peùssi peffe netto 
so cunvento due etttrhva éu salita; è didetto n'a 63 
tas palavris: Alegras-vos obiitigo ; dué thegoi 6 Sn 
Julio Braneiforto , 6 està ‘vivo. o Die dath nani Li Dossos 
antipos. 

Os dere cntritudas A Ugo FEO Psitito dui est 
se seilio tra26r-Ihe bujétos:, ud FOPBY "itettitnsiés “Rites® 
smiffe@mentòe 1046-0-dia è Vada 2' nelté, atoftitiantànit Retitl: 
pre das tiesmas piglorrar; & dhe io Hove Mah peri 
dar. Mas ostres bravos: fiéritentiolu@ witt'#85 Gttrot Ale 
detedetto de'inonele guarda: # posta: fo' donare da Ranta 
Masroha 5 .ditigilido. sempre 4 quitit'pamitta di 161668 pel 
lavrag sogiititàs de: revbrante@ sanita < >. 1 ni 

- A_ideA dertes fiele erikdos tifgoa por que siolig dea 
eram passadàs trinta e seis horas depois da distribuftftt@? d6» 
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primeiro bajoco , e ja a.pobre Helena ‘mettida no segte- 
do, no fundo do seu calabougo sabia que Julio era vive; 
este dito causou-lhe uma especie de frenezi : — Oh! mi- 
nha mie, bradava ella ,:grande mal me haveis vés feito. | 
Poucas horas mais tarde foi-lhe confirmada a pasmosa ho 
ticia pela pequena Marietta, que sacrificou todos cn seua 
enfeites de ‘ouro para obter licensa de ir'com a madre ro- 
deira , que era quem levava de comer £ prisionsira. Hele- 
tna langou-se em seus bragos a chorar de alegria. 

— Oh! isto é delicioso! disse ella; mas eu nîo se- 
tarei muito tempo comtigo. 

— Certamente ! respondeu Marietta. Mas eu creio 
que nio acabarîi o conclave sem que a vossa priaùo seja 
maudada em simples desterro. | i 

-— Ah! minha querida! tornar a ver Julio !,. eeu 
eriminosa. . 

No. meio da terceira noite depois deste entretenimema 
to aba'eu-se com horroroso estrondo o lageado daigreja : 
as freiras de Santa Martha pensfrio que e convento to- 
do se ia abismar. A confusîo foi extrema: todos gritarko 
cuidando que era um terremoto. —Uma hora depois -da 
queda do lageado de marmore do templo, a senhora de 
Campireali , levando adiante de si os tres dravos ao servi- 
co de Helena , entrou no calabouco pelo subterranee 

— Victoria I Victoria! clamavio 08 bdratos. 

Helena teve um susto mortal: ella suppoz que Julie 
Branciforte vinha com elles. Mas-ficou mui senhora de si, 
e suas feigòes recobrério uma expressiio sevéra quando 
lhe dissero que so vinha com elles a senbora de Campi- 
reali, e que Julio ainda estava em Albano, occupando a 
eidade com muitos mil soldados. 

, Dahi por instantes appareceu a senhora de Campicane 
X, caminbando com muita custo, e encostada ao brago 
do seu escudeiro , que vinha de grfide uniforme cor es- 
pedim f cinta; mas com o seu fato de seda todo cheie 
de terra. von 
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115°:-1 «n Oh 4 rainba querida dale sai. vente: pera ‘tò 
salrar | D t: ISEE NI >) 


‘< ««'E quem: vos disse a vés. que eu » quesia sen: salva raleai 
-- 3 «A semhora: de Campireali. ficon . sarprebendiila .; clhave. 
para sua filha com os olhos muito: ‘atertbs ;9 e Pesoché ‘a 
gitada : até que:Ihe disse:. 

‘Ora pois ] .cara Helena , o destino obiiga-mea cun- 
fessar-te uma. acchio, talver bem. natural; é vista das ‘dee 
gracas em -vutro tempo occorridas na nossa. familia, meq 
de que-eu me arrependo , e de ques pigo perdo 1 dall. di 
Branciforte.. ainda vive.. Sao LIL verra 
U...‘ — E è- por isso. mesmo que-sa: ato. ‘Quero: viver. 

A senhora de Campireali n&o entenden logo a did 
guagem de sua filha; depois' fez-ihe--asitnais  hvuimildes 
e -maviosas supplicas ; mas nio obteve resposta algws. 
Helena tinha-se voltado para o seu -crusifin@, i0! résava 
sea? dar attenchio :ao que sua mlie.disia;  Baldados cefuei 
g0s -fez esta por espaco: de uma:hora para obter ao gue: 
ner -uma palavra.sé , ou .sequer uma :vista d'olhos, - ‘Por! 
mitimo .sua -filha :impacientada. dissedber Li 0. ie 

«i» Debàixo da. ‘peanha ‘deste .cracifigo é6-que . estavào: 
escondidas. suas- cartas no meu:pequeno: (quarto em Alba» 
no; mais valéra que,me.tivesseis deixade -npunbalar pot: 
meu pre! ]lde-vos daqui; e deixae:merdimbheito: i 1 ci 

A: senhora de-Campireali queria contiouar a falla: «i 
sna filha, a pezar dos signaes de terror que lhe- fazià :srali 
escudeiro ; mas ‘Helena: impacientada tornou:@ diser-lbe4n: 

«re Deixne-me :a0 menos uma hora de, liberdade ; véa, 
que. envenenastes a . minha .vîda ;. tambem. quercia :envebe-b 
mer.a minha morte? - . . i oops Do al 

-— Ndés ainda seretàos. sonhores do. «subterrameo per 
algumas horas ;: eu enpero que tu; 1eflettinde. melhor, stn:1! 
des de ‘accordo. .. . s !oian. que prijpi 
» :A senhora:de .Cawipireali, depois Xe: diser:.estai pas 
lasras , sahio do subierraneo. .toda:.lavriida em, lagrimas. <Hos.” 
lena - disse entîo para nm :dos ..seus. antigos .criados;: . ,,,.? 


td 
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«— Ugéne fica ahi ab ‘fé dò rim . 6 vè:sè tistàs bem 
armado , porque seri talvez necessario que me defendde.: 
Prisia ca ser e tua adaga, a tua espada, eo teu punhal] 

-.10 velho sotiede apresentou-lhe estas armas, que € es- 
tario. todas. em. bon estado. 

— Ora pois ! deixa-te ficar fera dal minha prizîo'. cla 
vew eserever si Julio rima carta triuito comprida , que tu 
has-de entregar erà mèo propria ; eu nio quero que ella 
passe. per oitiras mios, porque nio terho aqui com que 
a féchar, “Tu podes lél-a, se quizeres. Artecada. tedè 
esse dinheiro que minha mie me deixou : eu nDèe theces» 
sito de. mais de cinceonia sequins; pùe-os ahi sebré 0 meu 
leibob . 

Defoie dieto comegoni Helena a escrever a seguinte 
carte : . 

.* Eu néo. desconfio de ti, mea caro Julia; se sn ted 
dele. morfdr, è porque sei que estalaria de dov em temo- 
bragos, vende quào grarde seria a minha dita ; se cu nie 
tiredse eoruia*tido uma falta. Niîo creias porem que @r 
amei alguem mais no ibundo excepto a: ti ; antes pelo eom«: 
tratie , men: coragio-està ‘cheio do mais tivo desfleso pe- 
lo fiemem que admitti na nrimha celia.. O meu drio fer. 
filao wiliotazente de dedgosto da vida, e pode ser que: tanr-. 
bem da libestinigem. .Lembta-te que a minkd alma fiomu. 
muito Abntida depoie da baldada tentativa que en: fia na 
Petrella, cade o principe, que eu venerava. porque tà .@- 
amamds:, mb recebeu così touita aspereza , e stò conr ebuols 
dade :. }lembra-tét , repito., que minha sima muito. abatida 
desde entiò , soffreu ntem disso' um assediv de dore =. 
nos de enganos e mentiras. Quanto me cercava’ era fialuon 
e .aentimeso: , eu bem o sabina. Recebisio priucipio-umas , 
trinta vastae:twis:. fas idéen. de trensporte com que.es nia 
briria as primeiras | Mas aolél-as meu cordgào se qelmi 
va. | Ratmminert a jettra:, ce veconiedia 2 ten mie / mas 
nie. D tex coericàe | Regara bem «puo cica primeira neon! 
tira traustbrami o ementia.. de mimha vida a pente de gs! 
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brir uma carta da tua lettra sem expertinentàr:0 tifibif 
prazeri © detestavel annuncio da tua morte fez acatiet 
em mim quanto ainda restava dos fetizea tetopos da ftòsshi 
Juventude. A minha primeira tenclit' fol ;/'69nio dure pae 
zumir , ir vér, e tocar ‘com minhaa mites 6 -lugardi My: 
xieo em que se dizia que os selvagens te tindîb vasussi 
nado; Oh! que se eu tivesse insistido neste desigriio Lidl 
setiamos agora felizes, porque em Madrid, por maior gite 
fesse o numero e a habilidade dos espides ; que ati. cottes 
tivessem para me vigrarem , prevavel mente thegaria a' va: 
ber a verdade, pois que eu’ n&o pederia deirar de ‘intel. 
ressar em meu favor todas as almas: em que ainda reo 
tasse alguma senbra de compaizlio e de bondade :-6-depoi; 
meu Julio, as tuas gentilezas , e bellos: feitos d'arma havifto: 
chamado para ti ‘a attencào de tede o mundo; e é'nàtws 
rat que alguem em Madrid soubesse. que tu. eras Bramei 
forte. Queres tu saber o que imp dio a nussa felicidade?: 
Foi ecm primeiro lugar a lembranca ‘da -atros. e bunitiana 
te recepgio que o principe me fez em Petrotla: o.d vista 
delle quantos vbstaculos teria cu de affrontar.rtusdeCasgro 
até ao -Mexico! e tu ja deves saber que 4 teinba nina! 
ja tinha perdido a sua antiga energia. Alem dispo , ape 


dermrse de mim um sentimento de vaidade, > E sile: 
mandado reconstruir e augmentar o eonvetito., cons o fly: 


de obter para meu aposeuto a loge da madre rodelra:, om 
de te refugiaste na noite do combate.- Um: dia-queeviti> 
nha os olhos fitos na terra, que tu por ruinha epusa. kkvias 


regado com teu sangue , ouvi expressdea de desprezo; ep. 


gui a cabeca, e vi mos semblantes voltados para.mima: 
quiz-me vingar, e para isso lembrei-me' de- ser abbades- 
sa. Minha màe, que bem. sabia. que tu eras vivo, :fezs 
couzas heroieas para obter esta extravagante: nomeaglio. : el: 
‘ta dignidade foi para mim um manancial de desgostoa.; 


aeabou' por me aviltar a alma ; cheguei ‘a achar prazer me: 


fazer alguem desgracado para ostentar o meu poder ; @nu fim: 
commetti injustigas. Na idade de trinta annos via-mè vir- 
tuosa na boca do mundo, rica, cheia de egnsideracko, e- com 
tudo completamente desditosa. . Appareceu-me entàe esse 
pobre homem , que era a propria bondade, noas a-inepcià 
ere pessoa. E a sua inepcia é que fez: que-eu lhe: teleras. 
se os seus primeiros ditos. Depois da tue: ausenela. tudup 
o que me' cercava tinha. tornado a. minha alma: tào. desgra - 
qada, que eu nem forga tinhr para resistir A maigi leve 
lentacio. ÎNiosei se te confesse-uma couza bem. itdecem 
le... Mas-a uma defuncta tudo è licito; e quando tu le. 


{ 
- Ad. 
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res estas .linhas , ja os bichos estarào a devorar estas. pre- 
tendidas bellezas , que so para ti deviào ser. Emtim pa- 
ra te acabar de dizer o que mefaz pezo, eu tive um 
pensamiento impuro, um pensamento de devassidào ; inas 
eu nunca réealisei esse pensamento sem um forte seutimen- 
to de horror e de desgosto , que aniquillava todo o prazer. 
Eu via-te constantemente a meu lado no nosso jardin do 
palacio' de Albano, quando a Virgem Santa te iuspirou a- 
quelle peusamento , generoso na apparencia , as que, na 
opiniéo de minha màe, causou a desgraca da nossa vida. 
Tu nào tinhas o ar ameagador, mas parecias terno e bom, 
como sempre foste; tu olhavas para mim ;e eu entào seu- 
tia contra esse outro humem accessos de colera, que ine 
obrigavào a bater lhe com todas az minhas forgas. Eu, é 
verdade , meu caro Julio, eu nio queria morrer sein tu 
confessar, e eu tambem peusava que talvez esta conversa 
comtigo me tiraria a idea de morrer. Eu conhego cada vez 
melhor quanta seria a minha alegria ao toruar a ver-te , 
se eu me conservasse dizna de ti. Ordeno te que vivas , 
@ que continues a tua carreira militar que me cauzou tan- 
tp prazer quando tive noticia das tuaa fagcanhas. Oh! meu 
Deus! que fortuna a minha se eu tivesse recebido cartas 
tuas, principalmente depois da hitalha de Achenne | Vive, 
e lembra-te muitas vezes de Ranucio morto nos Ciampi; 
recorda-te tambem de Helena , que para nio ver uma ceu- 
sura erm'teus olhos , se matou em Santa Martha. ., 

Logo que acabou de escrever , Ilelena approximou-se 
ao velhu soldado que dormia, tirou lhe a sua adaga sen 
elle sentir , e depuis accordou-o, e disse-lhe : 

— Ja acabei; e como receio que nussos iniinigo» se 
apoderem do subterraneo, vae depressa pegar na carta que 
deizei sobre a meza, e eutrega-a tu iuesmo a Julio: és 
mesmo , anteudes? Alem disso da-lhe tambem este meu 
lanco ; e diz-Ihe que neste momento nio lhe ‘denho taeis 
amor do que sempre lbe tive, sempre, ropara beni | 

Ugone estava em pé sem querer sabir. 

— Anda | parte ja! 

—- Senhora ! véie o que fuzeis! O senhor Julio é 
tào vasîso amizo | 

— Eu tambem o amo inuito ; peza na carta , e entre- 
ga-Iha. tu 1esmo. . 

— Eu vou: e Deus vos proteja. ° 

Ugone fui, e voltou cur inuita brevidade , mas ja a- 
chou Helene ‘morta. ‘Tinha a adaga enterrada no curagìo. 


(F.de Lugenevars). 
FIM. 
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LITTERARIA: 





 Philosophia de Want, 
ve ( Continuado do N.° antecedente.) 


E° FaLso que todos os conhecimentos humanos se. 
derivem da experiencia sensivel, porque todo o co- 
nbecimento se resolve n’uma proposigào, e toda a pro- 
posigào a'um juizo analytico ou synthetico d priori 
oud posteriori. Ora em primeiro lugar os juizos analy» 
ticos -sî0 fundados sobre o principio de contradicgào, 
que nio e einpirico; em segundo lugar os juizos synthe. 
licos d priori nào podem derivar-se da experiencia. 
Restam os juizossyntheticos d posteriori, cuja certeza 
‘em da eexpriencia; se bem que ainda se poderia so- 
bre isso mover contenda quando estes juizos so gera= 
es, isto e, quando elles concluem por inducgào dos 
Casos observados para es cazos observaveis; porque 
esta induccào assenta sobre o principio da estabili- 
dade das leis da natureza, o qual nio é dado pela 
experiencia. 

Se nîo é verdade que todos os nossos conheci- 
s se derivam da experiencia, nio é menos fal- 
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identidade; porque para isso seria precizo que nos jui- 
zos syntheticos d priori ou d posteriori os dous ler- 
mos da relagào fosse idegticos, istp dc, que sendo 
dado um, o outro tambem logicamente o fosse. Ora 
como serà possivel provar que se nào pode ter a con- 
cepgào de corpo sem ter a de pazo; e hem assim 
como provar que a ideas de muda conte logi- 
camente ade causa? Nem osjuizos svntheticos d pri- 
ori, nem os juizos syutheticos d pos/criori exprimem 
pois uma relfigio d'identidade: ‘è pot issortbe Lone 
de que tedoé Qi nossos juires :sejam.tujcitas azleidii 
dentidade, sé uma das tres erdens de nossos juizos se 
podem reduzir a esta lei, e vem a ser os juizos ana- 
lyticos. . hi "O. me Lie 
Singular cousa e que a philosophia sensualista, 
que admitte que todos os nossos conlicecimentos se de» 
rivam da experiencia, admilta 20 126smo terigo que 
todos os nossus' juizos 340 sujéitos a Tei didenidade. 
d'oma por ponto de partida unico ein psychologia os 
juizos syntheticos d posteriori è os juizos da expe- 
riencia; e quando chega a logica da por fàndamen- 
to a ella o principio d'identidade ou de contra- 
dicgào. Mas de duas una; on o principio de con- 
tradicgào se deriva da expericncia, ca. nos vemosio 
brigades a dar-lhe eutra base. Se se deriva da expo 
riencia, fica nchacado d'um caracier de. contigentia. 
e de variedade; e entào a logica de senswaliame. 
ne assenta sobre a necessidade ; c variavel-cnmo a 
propria sensacào, que e o mesino que dizery quenao 
€ lpgica. Se pelo contrario se sustenta quae o pain 
cipio d’identidade nio © contingente nas irecessarie, 
a fim de poder servir de fundameaoto logico, achate 
o sensualismo na impotencia de conciliar cste piim 
cipio com a psycholegia, nio pede lirar o necessa. 
rio do contingente , € forgado a admiflir em .seusde« 
senvolvimentos elementos que rejeita no seu porto de. 
partida. — Por tanto a philosophia. de. Kant .asra» 
zou îuteiramente assim. a psychologia come è lagica 
do sensualismo. O 
Depois de ter dividido e classificado todos 0sc0- 
nbecimentos Lumasos, isto €, todos 03. nossa juizes. 
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eri juizof'aftalyLicos à priori, etti julzaù fynthetfeoi, 
ùds d priori e vs outros d posteriori , exiiniha Kuilt 
sobré que especie de juizos sio fundadaz as diversa 
sciéencias, e distingue-as em dufis sortes; — as que 
sto fundadas sobre juizos syntheticds d posteriori où 
stiencia? empiricas;' — e as que slo fundadas sobre 
juizos synthieticos d priori, e a que cliafna sciencias 
thtoteticas. — As primeiras sào as stiencias de purà 
‘observatào , em cuja formagiio o observar, classificar, 
generalisar é toda a ingeèrericia do espirito. A histo= 
rig natatal dos artimaes; das plantas, e dos mineraes; 
uma parte da physica, &,° se arrumam nesta divi 
sto. — As sciencias tl/eoreticas sào a aritbmetica, a 
geometria; a physica superiot (geral), a mechanica, 
e a metaphysita; e esta classe de sciencias tem na o» 
pini&o' de Kant por fundamento os juizos syntheticos 
é priott. si 
Quando se estudam os processos das mathemati- 
cas’, nota-se como cousa singular, achar-se por toda 
pirte o'mesmo processo constantemente empregado. 
l'odas ellas assentam sempre sobre o principio de con 
tradicgàò; mas por isso que este principio é inherente 
à marcha da sciencia', tirou-se a conclusio de que è 
o fundamento della; mas esta consequencia de nada 
vale. O* principio da identidade n&o produz as de- 
monstragdes mathematicas; mas é somente a condi. 
càe necessaria dellas; sem elle as mathematicas nîîo' 
podetn dar um passo; masnào é por meio delle que 
ellas progridem. Se elle fosse o principio de todas 
as verdades mathematicas, estas verdades seriam pro», 
posigdes puramente analyticas; mas Kant prova porè 
exemplos tirados da atithmetica e da geometria que 
no ha tal. | | È 
Para saber se esta' proposigilo — sete mais cinco: 
éigual a'doze— é analytica’ ou synthetica, é pre-. 
cizo exaîiminar se se pode ter a‘nogào de — sete mais. 
cinco — sem ter’ a nogio de — doze—; a nogio da, 
sijeito setn'a do outroterino; e-da ‘relasio d’igualdade 
que os ‘une. Ora,'depòîs de termos ajuntadò sste a cincoy” 
tetîtos a idèa da réuniào de doùs numeròs em um s6; 
mas qual & este nov6 numéro, gie coritetn ‘os outros 
dins? sabettib ‘già sete’ e'chhtoformiàm* uma’ somma; 
* 
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mas qual é esta somma? ignoramo-lo ; e esta igno- 
rancia torna-se mais manifesta, sobre numeros maio- 
res. Quando operamos sobre quantidades pequenas, o 
habito que temosde passar das diversas partes a sorm- 
ma, a rapidez com que alcangamos sua igualdade 
nos illude sobre o verdadeiro processo do espirito ; 
mas quando queremos reunir muitos numeros grandes 
em un sò, a difliculdade que experimentamos em 
chegar ao numero total, qne os encerra , nos prova 
que né; nîo passamos do mesmo para o mesmo,e 
que realmente se trata de adquirirmos um conheci- 
mento Rovo. 

Porque razào pois se teem considerado as pro- 
posigdes arithmeticas conio proposigdes analyticas? 
€ porque se tem levalo menos em conta 08 processos 
dn espirito na formagio dos conhecimentos, do que 
estes conhecimentos cem si mesinos, rmativamente a 
seus objectos e independentemente dv espirito. Como 
sete mais cinco, e duze sio comeffeito numeros iden- 
ticos; jlzou-se que dizer: sete mais cincoéigual a do- 
ze — é passar d'um mesmo couuccimeito a um mese 
mo conbecimento. Mas se a idea do segundo termo 
esti implicitatamente no primeiro, nùo esta nelle ex. 
plicita e pswcologicamente: ea questio aqui é saber 
se por nrùstermos a ncgào das duus unidades— sete e 
cinco — temds tamuenm a nogilo da unidade total —do- 
ze —,Qque as reprezen.a. ® 

As verdades ses=metricas nio sio Lio pouco ver- 
dades identicas. Se esta proposigào — a linba recta 
e a linha mais curta dum ponto a outro — é ana- 
lytica, è necessario provar que a ilèa de linha a waiz 
‘urta e logicameni: contida na idéa de liuba recta. 
Mas a idéa de recio, dir Kant, nio conte idea al 
gina de quantidade, mas svivente de qualidade : por 
tanto as veriadlesde geometria sio decrdem svothe- 
tica — Todavia 4 necessario distinguir duas sorte; de 
verdades geonietricas, que mui de ordinario se cone 
fundein, e veem a ser, umas que sùo puramente a=. 
nalyticas, e outras que teew uw caracter synthetico. 
As primeiras sdo os axinmas da geometria as segun- 
das sì os seus verdaieiros principios. Os axiomas 
tacs como estes — Gg e igual a @; — o todo e igual 
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a si mesmo — 0 todo è maior Que a-patte —; axio- 
mas que nfio sàn mais do que diversas faces do prin- 
cipio de contradicgào, sio indispensaweis: & sciencia. 

E com effeito haverà um sé - theorema, que 08 nio 

supponha? sera possivel dar um sò passo em geome- 

tria se nito se admittir que o mesmoé o mesmo, que 
0 todo € maior que a parte? mas por outra parte que 
nos mostrem alguma verdade geometrica, que dire- 
ctamente sia destes axiomas, como de seu principio. 
Logo os axiomas sào ao mesmo tempo necessarios e 
improductivos. — Pelo contrario tome-se a ultima 
verdade da geometria, é procure-se donde ella sde : 

sie da verdade precedente, que por seu turno sile 
d’uma verdade anterior; e cada uma dellas vae suce 
cessivamente mostrando se principio e consequencia : 

serà necessario remontar de theorema em theorema até 
as verdades primeiras, que tenham syva razào em si 
mesmas, que sejam principios scin serem consequencias, 

isto é, atea definigàìo do'triangulo, do angulo, do cir- 

culo, e.da linha recta. S6 as definigdes sio produ- 
ctivas: sem 0s axiomas a sciencia é impossivel, mas 

elles nio fazem asciencia : sem elles nùo é permittido 

estabelecer um principio, deduzir uma consequencia; 

mas no siìo nem esses principios, mein essas consequen= 
cias. Ila por tanto verdacdles geometricas, que’ assen- 

tam sobre o principio de contradicgào; mas os ver- 

dadeiros principios geometricos sùo definigdes, isto 

e, Juizos syntheticos d priori. 

Os principios da physica superior sào da mes- 
ma natireza. Sirvo-me dos dous exemplos dados por. 
Kant: — Em toda a mudanga do mundo material a 
quantidade de materia deve ficar a mesma —em toda 
a communicagiio do movimento: a accào e reaccào 
devem ser igunes =. Sùo estes evidentemente juizos 
syntheticos ; porque a idéa-da. materia nùo traz com- 
sigo de. maneira alguma :a-idéa de que em todas as: 
mudangas a quantidilde de materia. é.a mesma: é da . 
mesa sorte sc pode ter a idea de movimento .sem de» 
duzir della que a acgio eg reacgào siosempre ifunes.. 
Ajunta d’uma. parle: nocaò' de materia, e “da outra 
it de movimonto,.nogdes que ahi nîo eram contidas; 


faco. assim um:juiao synthetica. Demais.'a ‘mais bste» 


(089), 


juizo ter o ‘taraeter d’aniversalidade, ede necessida 
de ; por tanto’ nîo e devido d experiencia'; por tanté 
€ synthetico. drprvort. 
Nao e difticil convereermo-nos de que a ineta< 
plysica assenta: ignalinente sobre juizos syutheticos d 
priori. Seguado Kant ba uma metaphysica natural:, 
que sempre-tem'existido e sempre existiri, a saber & 
ardente curiosinade de ter conhecimentos claros meg 
questòes,. que a intelligencia lumana: eternamefità 
propòe a sì mesma, que sào as questdes de' Deus, da 
alma, do mundo, sus eternidade, éu seu principio 
&*. Eis ahios objectos:da 1inetaphysica; seus principis 
os sio os imesmos: ‘principios., por cujo autilio a iné 
telligencia- humrana tenta resotver as questòes, u que 
nito pode escapar. Basta: citar alguns, como —tu- 
do o que acontece tem uma cause = todo: o- pheno< 
meno, toda a qualidade suppòe una sujeto: = todo; 
, 0. acontecimento suppde o tempo = todo o- cor- 
po suppde o espaco & —=' Ora cxaminando estes 
principios vé-se que nùo sià outra cousa sendo j uizos: 
syntheticos « priori, porque o segundo termo da re- 
lagilo que estes juizos exprimem de nenbuma sorte se 
contem no primeiro; otempo nio seconteny no'acon=' 
tecimento, nem v espago no corpo; nem esujeito na! 
qualidade, nem a causa no facto que: comegsa-a ap=' 
parecer; loro estes: juizos nào sito analyticos: ora” 
nuo e a experiencia quem: introduz na. intelligenoia - 
as nocdes de causa, de substaucia, de tempo, du'os' 
paco; &; logo sîîo noedes d priori, e'08 juizes: que 
as conteem sào juizos svntheticos « priori. ° 
Deve pois ser agora.da mais. intima evidencia/ 
que todas-as sciencias diynas do: nome’ de scieheias” 
theoreticas) sdo fundadas: sobre'juiz0s syntheticot d- 
priori; resta saber:como'taes jiriz0s -sdo -possiveisy-ou'' 
por outras palavras, como: ha: jnixoy® que | contééne 
um elemento independente de toda a expetienèia; * 
e qual pode-ser: orvator de ‘semelbantes juizos:- Rbta: 
questào-tanto monta como a do‘ proprio»valorda ri 
zùe- pitra,. authora  desses? juizos;: Hume é'‘d'entre!: 
tadaos:os:philosophosaqielte. que. cons maly fintetaA 
se;‘afrovewr a entrar: nesta ‘ questio ,'ma8!46- ai come. 
rostedebaizo d'una: das suas:faces,: no: -culebne:: primo: 
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cipio da causalidade; a bem :conbecida: @ a sofugiio 

gue lhe deu ( a ).. Kant ghscrva per esta occazizo 

que sellume, em. ysa de se linitar. ao .-principio de 

causalidade , fivegso cxamingdo todos: on ..outros priu- 

cipios RRCesSatIOg 3. Ledps: 08 aulros juiras syniheticos 

d priori, teria takyez retrocedidy go. ter as consequen- 

clas rigoroses. fe ‘sua, -epiniào. Ji cam efleito, se. 
Huma rojgita a-20gio de necessidade, eomprehendida, 
no. principio da causalidade,. deveria. tambem: ter re» 

jeitado @utros principios , que .igualmante a compre». 
hendem ; deveria ter rejeitado tedo. e juiao sayntheti- 

cq d priori, iso c, as mathematieaa puras e a phy- 

sign superior: consequencia, exizama: fue tenia tale. 
vez segurada este excellente espirito. para se rito pro- 

cipitar no scepticismo,. TE 


. (2) Hiune pretende que a relasîimde. effeito & de caus.é de. . 
successào , e nio file connexio e de poiencia. Ém #30, diz elle, se. 
repete a rtharima == nio ha effeito sein tausi =; ' porque esta'ma- 
xima admittida debaixò. de palavra, è repetilla'de-bocca-em bocce, | 
fica desfcita pela-analyze:, Em quan consistipi.a sus. evidencia?: serà 
| Up, i 

dade ex 


ipio, identico, e verdadeito, por, si 1nesmp È. seri uma.vere 
efféito & distincto da sua causa, e ‘as fHétsiqui representàm 


mental? no é uma. proposicdo identica , por, quanto o 
ffeîto ‘e 
causa podem ser. estremamente divernast ‘Mito: uma vondude' erpe. 
rimenta), porque sendo. a expasipucia.:a ‘anpme de: nossns: obaarva- 
Ò das. e nada mais, bem.pode. sim. ensinar-nes que: certue. , 
facfos se.teem succedlido até ao présente , mas n%e que ainda conti- 
nuem asueceder-se — Porque razào pois conciùitnos ‘nds ‘dt’intccesito. 
passada. para successi falara? porque razio: 6: simples: dacatitro 
dos, fastog.piclendemos dedagir;sua concatenagiia ?-que-: quesem: dixer:. - 
mesmo , estas, palavras e/frita e. causa, se- acazp. signilcam alguma. 
cousa mais do que a apparigiio d’um, phenomeno. apoz d’oitro phe- 
nomeno em virtue d’alguma lei, A-quaf dumoy ‘nome n’nossò arbi- 
trio, mus. que: nes é‘ necessariamente: déionrbieci dà; ‘e sobre ln: qual” 
por.cpnsegirinie nia .porlempa , discorrepì:—. Mae. an: tudo -tadns 08) . 
homens por.1um wpvimento nuagime.silo levados a. copoluir; doe. effgi-. 
para as casas, e da succesglo passada pasa a successilo futura. — 
Como se explicari està ‘còntbrnitdfa.te? JA due se’ np pode' explicar 
pelo. raciocinio ; tehion:de ‘explitta-la pito. habità, e-devembs srpyior 
aqui , como,em optrop: miitos case, que cn:homaga:.allimnam mais: 
do gpe.sabemn., Nilo ha. gatre. os homens wcordo: noantae eni 
transportar para sobre os-objectos as: sensacdes ;;querresidem nelles 
proprios? è ‘4 bor ventuia'légitfina ‘esta deutctar? Appittantò dhossa: 
questio: temos' visto anvitat:rizas vuceddorem-sè Ceridi:eliéitoi; cos - 
tundme-n9e; a. uni-Jos ,_siquani a confsiatiar ,: peri fenne.que jé nio 
Lepre EL Ionaacei N a FRE ne no mesmo atlante nos ponlamos. 
a «spera da volta da outro. (Ve. Degerando.Histaice comparte Tom. 
1.° Cap. 12). Lita dir de e R. 








( 531) 


Por quanto existem ‘os juizos syntheticos d pri» 
ori, é porque so possiveis; e outro tanto sc pode 
dizer d'um certo numero de sciencias theoreticas, que 
assentam sobre cstes juizos; taes como as mathema» 
ticas puras, a physica pura; das-quaes diremos que 
sio possiveis, pois qne existem: mas-n&0 podemos 
dar a'mesma resposta «ent quanto è metaphysica, a 
qual tem ate agora attingido fào ‘pouco o fim, aqne 
se propozera, que a ninguem se pode tolher o direi- 
to de suscitur esta questio == como è que È possivel 
a metaphysica? = O 

Se por metaphysica se entende uma dispozigào 
natural do espirito humano para estabelecer e resol» 
ver um certo numero de problemas, deve-se respon- 
der confiadamente que a metaphysica é possivel, poîs 
que existe: mas segundo Kant todos os svstemas pro- 
venientes desta disposigào natural sào por tal modo 
defeituozos e to pouco satisfactorios, que nio é pere 
mittido dar-lhes o nome de sciencia; de sorte que, 
se por metaphysica se entende, .nào uma dispozigào 
natural, mas uma verdadeira sciencia, nio «} pode 
deixar de responder que nio ha metaphysica. Mas ao 
mesmo tempo Kant nào hesita em proclamar que ella 
é possivel; para o que appella para a necessidade e-- 
terna da natureza humana; compara a metahpysica 
a uma planta, da qual se podem sim cortar todos os 
‘filhos, que lhe teem rebentado, mas nào extirpar as 
raizes: nào desespera pois da methaphysica conside 
rada como sciencia, mas remette-a para o futuro, e s6 
quer por-lhe os fundamentos, e verificar o seu inse 
trumento. Jste instrumento € a razao pura gom as 
potencias que rezidem nella; ‘estes fundamentos sio 
os juizos syntheticos d priori’, quie a razio pura de» . 
senvolve i -proporgiio que se desenvolve a sì mesma. -. 
Quanto mais vale este instrumento, e estes fundamentos, . 
tanto mais valera -ao depoiso edificio inteiro. (a) 

Por tanto a Critica da Raklip pura nuo é , pro» 
priamente fallando, mais do que uma introduccao È. 
sciencia. O fim a que.ella se dirige é ao mesmo tem» 
po mui vasto e muì limîtade : mui .limitado , porque 


"1 Lo 1.1 cs. 








(a) Zeja-se no fim deste'artige. dr. 
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no se trata aqui dos objectos dg razîio, que sîìo ine 
finitos, mas da razàìo s6; mui vasto, potque é pre= 


cizo seguir esta raziìo em todos sens desenvolvimene - 


tos, uina vez que estes desenvolvimentos se nio in- 
tromettam com acxperiencia e com os sentidos; e que 
conservem aquelle caracter de pureza, que constitue 
os juizos syntheticos d priori. Ora, como Kant nalinà 
guagem que inventou, chama franscendental aquillo 
que em si contem o duplicado caracter de ser inde» 
pendente da experiencia, e de se nio applicar a0s 
objectos exteriores; chama tambem puilosophia trans- 
cendertal aquelle systema perfeito de indagagdes, que 
assentarem sobre o conhecimento d.priorîi. O que 
elle ernprehende na sua Crilica é um simples ensaio ; 
um esbogo d'uma tal philosophia. — Resta para fazer 
diz elle, um novwn organum, que nio serà nem ‘0 
de Aristoteles, nem o de Bacon; mas due seri o or- 
ganum da razùìo pura. sta Crifica e um canon dea= 
sc novum orgdnum. SITO È 
Alem disso Kant nîo hesita em recénhecer que 
a crilica deve trazer uma reforma inteira e radical 
da philosophia , e por conseguinte até da historia 
da philosophia, pois que 86 a critica pode prestar & 
historia pedra ‘de toque infallivel para appreciar o va- 
lor dos systemas. Que pode sem ella fazer o histo- 
riador, sento declarar vàas as operagdes dos outros 
ein nome de suas proprias assergòcs, ‘que nio teem 
melhor fundamento ? e 
A introducg:ito expde claramente os principacs dé» 
lineamentos desta grande empreza. O que ao pri- 


meiro langar d’olhos sce faz aqui mais notavel, bem. 


como no Discitrso do Methodo (de Descartes), è & 
afouteza e a energia do pensamento. Kant appre- 
senta-se sem rebugo como um verdadeiro revolucio» 
Rerio, como Descartes desdonha de todos, os syste- 
mas anteriores & sua Critica; oxprime-se dcerca do 
passado dla philosophia com o ton imperiozo e saber» 
ho dos philosophos do 18.% secato ;-fallando com des= 
dem de todos os svstemas precederites, - e’ approsen= 
tando-os como collecgdes  d'hypotheses arbitrarias:, 
que apenas conteem algumas ‘verdades! como: por a 
cazo, nein uma 60. vez.Ile vem:ho:pensatnhonto que 


sei 
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o: authores destes systemas sîto homens ou seus iguaes, 
ou seus superiores, Llatào, Aristoteles, Descartes, 
Leibnitz. Mas como respeitaria clle o genio, se nem 
«aiada guarda respeilo à natureza humana? Sim lhe 
concede uma dispozigilo innata para a metaphysica, 
inas desventurada dispozigào, que .até agora ainda nio 
produzio sendo chimeras; e lisongea-se no fim do se- 
culo 18.° de comesgar pela primeira vez a verdadei- 
ra metaphysica depuis de tres mil annos de inutcis 
esforgos. Com tal intento, ec com taes palavras serà 
facil suppor-Ihc um orgulho immenso; pois nem o 
imais pequeno, que era Kant o mais modesto è o. mais 
circunspecto dos homens; mas havia nelle o espirilo 
do seu tempo. Revolugdes nîo se fazem com pegue- 
nas pretengdes, c Kant queria fazer uma revolugito 
metaphysica: ec esta revolugào, bem como outra qual- 
quer, devia proclamar como absurdo tudo o que ha- 
via precedido, porque sem isso cuidar-se-hia sò em 
melhorar, e nùo em destruir tudo para renovar tudo. 
Kant, a maneira de Descartes, com quem continua- 
mente se deve comparar, preocupado do seu metho- 
do, cn tudo e por toda a parte o via; e por tauto 
nào € do seu proprio genio que elle tem grande opi- 
niao, é do seu metliodo. 

E° isto o que lbe di todo 0 merito, e € por isso 
que celle triunfa. Descartes disse algures que compa- 
‘ rando-se com os outros homens, se tinha achado st- 
perior a mui poucos, e inferior a muitos; e que tudo 
devia aò sen methodo, Socrates tamber, dous mil 
“annos antes de Kant e Descartes, referia tudo ao sen 
imethodo, que na sua essencia era 0 mesmo que o do 
philosopho francez, e do plilosopho alemio : este nic» 
thodo c o verdadeiro; éo methodo psvcholo;zico , que 
‘consiste em comegar pelo homem, pelo sujeito que 
conhece, pelo estudo da faculdade de conhecer, du 
suas leis, de seu alcance, ce seus limites. Nasce com 
Socrates, desenvolve-se com Descartes, aperivigone 
com Rant; e com todos tres produz de cada vez uma 
poderoza revolugio. Masnie é dado a um mesina 
homem comegar uma revolugào e acaba-la, Nocrates 
nito foi Platîoy.nem Aristoteles, mas o pae d'un e 
d’outro : Descartes tunbem nùo fol Leibnitz; e hant 
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que comegou a philosophia alemia, nem 4 govarnbi, 


nem a terminou. Esta philosoplîa ainda mareba,€ 


nîo parece ter attingido o seu ultimo desenvolvirtfert=’ - 


to. Mais venturoza foi a revolugào franceza, por- 


que nascendo ao mesmo tempo que a revoluglie ‘phi. — 


losophica da Alemanha, partindo com pouca'diffe« 


renga do mesmo: ponto, isto é, da declaragio des: 
direitos primitivos e eternos do homem, independen- 


temente de todu a sociedade e de toda a historia, 
assim como a ontra partio das leis puras. da -raziio! . 


humnana independentemente ‘de toda a expetiencia y' 


proclamando ignalmente assim o desprezo do passii='! >. 


do, como as mais orgulhozas esperangas; pertotreu. 
dentro de alguns annos suas ‘vicissitudes ‘‘nccessarias, 
e hoje a vemos ‘chegada a seu termo, moderada, e or-' 
panisada na Carta que nos governa. A cartada phie - 
osophia do 19.° seculo ainda nio està escripta : Kant" 
no era designado para esta obra; bem differente: 
era a sua tarefa: devia fazer uma .revolugào cohtra.. 
todos os falsos dogmatistas, contra as hypotheses do. 


idealismo do 17.° seculo, econtra as hypotheses mes- ‘’ 


quinbas, e nào menos arbitrarias, do sensualismo do‘ 


seu tempo : e levou ao cabo esta empreza, gracas a' 
ese methodo, cujo caratter acabo de fazet conhe- 

cei em conformidade com os daus prefacios e intro- ‘ 
dusdoda Critica da Razîìo pura. — Talvez que d'ou- , 
Ira vez tenteinos pòr a mao nessa mesma' critica, ‘e’ ‘ 


lutroduzir osleitoresda evista no interior desme gran ' . 
de inonumento. ( # ) RATED 


{ V. Cousin na Revue des deux Mondes. ) Lu 


I 
) 


J. H, da C. R. 


il SARE: 


( © ) E nùs anciosamente ficamos esperando o cumprimento dea: 
la quasi promessa. — di H.datC.k. <U 
» 


- 
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Nola (a) a que scfezreferencia na 
pagina 5 932 


Cremos que foi fortuna para Kant cair nas 
mios de Mr. Cousin, cujo methodo rigoroso e es- 
clarecida critica, em vez de enredar ainda maisa es- 
cura, e ds vezes enigmatica linguagem do philosonho 
aleniao, como de ordinario teem feito 0s seus refa- 
tadores, c nùo menos 03 seus commentadores e apo- 
logistis, a expoe por um modo tîlo luminozo, que a 
torna clara, perceptivel, e ate ( por assim dizer ) 
amavel. — 

Apezar porem de todas estas inappreciaveis van 
tagens, diremos tambem que de forma alguina nos 
deixa satisfeitos a demonstragào acima duda &. gran- 
de questio — sc sdo,-c como sio possiveis os Jus08 
synthelicos d priori = questio immensa, de cuja so- 
lugàlo depende nada menos do que a renovagio coin- 
pleta de toda a philosophia, a quasi total aniquila» 
cio de todos os syslemas, que desde, que comegou 0 
estudo do entendimento humano, teen: sido preco- 
nisados como chaves proprias para abrir as afferro- 
Ihadas portas daquelle escuro segredo. 

Queixa-se Rant de que os metaphysicos tenham 
“como abandonado tào transcendente questio , ou de 
que o talento ec sagacidade delles a nio chevazse a 
comprebender; e com salistigito se gloria de que — 
ihe custira o trabulho de innitos annos piara resnleer 
este problema cn lola a sua catensto 3 Prolezo= 
menos d nictaphisica, pag. db. (Auch hal es Jahre 
lane Pensiluing schos'tet, undies: iufzabe in ibrer 


gain MMsemetnheit aufzrlesen — Prolezonena zur 
mectophusiky scie Hi). Mas. nemo todos The deixam 
gozar em paz desta gloria. 22 O professor Zalling sera 


que em Augsburgo publicon em 1799 uma rel ‘alicào 
dia dortrina de Kant com o titulo de — Dis itio- 
nun Philosophie Kautiana Libri duo ==, pée@ 

inaneira,, porque este problema està formilado por 
Kant, 0 achaque de ambignidade e amplibclogia ; e 

traduz ua. foiga e sentido “delle por esta forma. = 
De duas uma ( diz cile, pag. 21}, cu s€ perg 


(sa) 


. i - ‘ fe’ 
tn corpo € que, dado ‘uni !sujettò, se podem achar 
predicridos, que sim Ihd':cqurenharn’, mas que hiîio 
‘ saltem logo da propria négliv'do. sujeitò i ‘como qu- 
‘ando, propostà a nogùìo' do ‘ciréalò, se Uratà de ‘achar 
sus .snas propriedades; == 6u cntioò se pergunta. Qual 
&, dado unjuizo $ynthetico y 6 ‘fundaménto'; c a ra- 
zà0, porque somos fevadòs a'firmar esse juizo ;'sqse- 
ri peln' scssabiib;; de” peli Path: icacla da raziio, eu 
por outra via, — ; d'este*flitetelle sero sentido’, cin ’ 
‘que Kant ‘èntéende o sca problemi. = Kant ensina 
( Critica pag. 73 )quc lia com éffcito em nés Ria 
syntheticos, riuis ‘que ‘estéi s6 podem ter. lùga fm 
‘quanto i noglo do sujeitò +juntamios o srifuifo pito 
‘@ priori do espaen ou do tempo ( reine Ansch. duinri- 
gen d priori, Ram und Zeite.) ;. jtntado 6 9 al 
infetto , appatece o'que "da sbnoglio do sitjetto to 
apparceia ; isto é, que ‘o ‘predicado ‘Ilie convinba. — 
Dal-vem n° sua distinecioentre juizos dnlipilisci c'e 
IWizos discursivos.i d'istitiegìo que nio, venti inci. 
‘nada na exposigiio de Mr. Cousin; mas que, fa ipilti- 
to vilto na ‘doittrinaide-Kant'—'Os juizbs' dò 0 
‘dliegimentos mathematidos ( djz'elle, Proles0ménbs 
li metaphufsicu , ‘pos. 49) so Sempre tatultivés: "do 
Memo ‘tempo qné*a' philosophia: sce contenti Coigi 
ts discirsivos sobiè 'as idèassimmplices, c explità' bo 
por meio da'inlisiio.9s: setis dormas apogieritos } po- 
rem nunca. se podedegviar'delles -{ Dic'OHhelleder 
mallicmatischen  Brbenithist aid” federato tal ; 
anstatt:das' Philosopitie "sith niit istubt veni UE LIO 
len aus blossen! Eihren e50ht dilth' Anséha ilug'ler 
fitern, ricmale aber difler ‘abieiteri'botan'"")' È 'No- 
lege com quanta: cautella: Mrt’Coubitl'’evita ’’servit!se 
das ‘expressdes i veio intuilibo —''intililor =. dh 
bicdo (| Anséhauang!'y posts Wub ‘a 'Etlita “passo 
(como disssmos')_ se éncontre in'dtttKanti' mas ghe miia- 
È servem para esctirééer, ‘do què ara! Mtusthar.A'#n- 
tellirencia de sua doittita O quttustb' ou infuittio 
de Kant é, por assitn dizer,'a drstu Mietteenii, dos 
Productos, assim da ‘phartasia, como dll''serttaco ho 
Primeiro cazo é infilò pur; no segundo caso VAalii- 
‘o empirico; ‘e em ume outro é d' priori Vhiddfido- 
ente de toda a experiencia; c' refttidosbni più'a”tm 
obiccto singular. | 





( 5399 

FEE . 4 ou aa LINE - 

induzio Kant emerro foi, que confnndio o juizo , que 
assignalla as relagdes de nossas_idèas com a opera». 
gîìo preliminar, pela qual formamos nossas idéas com- 
plexas, c preparamos assim os. termos dessas rélagòcs. 
A operagio pela qual, formafnos todag- as nossas 
idéas complexas é uma operagio synéhetica , mas gino 
da nîo è um juizo. :Assim quando pela primeira vaz 
eu formo uma îdéa 19,. collijo e reuno .debaixo de 
mm signal commum as duas idéas 7 e $,.0u 8 c 4, 
&.;e quando este trabalho do meuespiritoestà con- 
eluido, se quero entào perceber as relagdes que delle 
resultam, comparo o resultado synthetico com as i- 
déas clementares , e o juizo que entio formo nio ex- 
prime mais do que sua îdentidade reciproca, Por 
uma parte elle desenvolve a- expressiio  summaria 19, 
e pela outra mostra a combinagiio dos elementos 7 e 5: 
é io mesmo tempo synthetico debaixo d'uma relacào,. 
analytico debaixo da outra , e identico debpixo d’am- 
bas; e nio me authorisa a concluir de minhas idéas 
nada mais do que aquiHo que nellas effectivamente 
fz entrar, quando as compuz. i 
I. H. da È. Ri 
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AS CONFISSOES DE SANTO. AGOSTINHO. 


Sancti Augustini opera omnia. Onze volumes 
em 8.°: nova edigdo que acaba. de se publicar em Pa- 
rix. — Os livros hoje menos lidos’sào aquelles que 
‘em’ outros tempos mais se liam. ITavia antigamen- 
te ém cada familia certos livros de leitura, livros, pe- 
la tnaior parte de .piedade e de moral, que se liam 
por obrigagào e por habito, e que constitutam, para 
assirn dizer, o fundo commun dos pensamentos e das 
reflextes da familia que os pussuia. A Biblia cera 
o livro de leitura entre os protestantes, e ainda hoje 
entre muitos se conserva este habito salutar. Nas fa- 
milias catholicas costumavam ser os sermdes d'algun 
affamado pregador, ou o. Novo-Testamento com a: 
‘rellex6es do padre Quesnel, ou os Tratados de mo- 
ral do padre Nicole, ou alguma traducgio das obras 
‘dos santos padres.Entres as ultimas, as Confissdes de 
Santo Agostinho eram talvez a obra que mais se lia, 
‘e cuja leitura cera mais agradavel. 4É na verdade St.* 
Agostinlo em suas Confissdes accusa-se dos erros da 
inocidade ; mas elle accusa-se narrando, e alguma pai. 
Xîto, que ainda se descobre pelo meio de suas narra 
g6es, è agradavel is alinas us inais piedosas, mesinc 
sem cllas o perceberem. 

Estes livros de leitura que se transmiltiam, para 
assim dizer, de seragào em geragito , formavam pon 
co a pouco nas familias, e na sociedadt auelle espi- 
rito grave e reflectido, que e o tom sgeral da  socie- 
dide no NVII® seculo. Elles formavam o sensi 
commum da epocha, senso commum que, gragas i 
sua orizem, nem era vulsar, nem eratrivial, e qui 
se mantinha em justa  elevagio. Hoje em dia en. 
vez destes livros serios e craves, lemos romances, att 
libellos e gazetas; e ciseabi o fundo, de que hauri- 
Ios nossus pensamentos : dahi nasce a differenca que 
ha entre oseuso commum do seculo XNVIT e odo seculo 
NIN. 

Fallando hoje das Confissbes de St.° Agostinlo 
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.nio/deyo esquecer estas, diffe; GD688:1,, 












i Qoafisgios 
que ha duzentos annss cram ‘scputadas por, Alen «pr 
mo _yma leitura quasi profang 3 Spie, uma leilura 
mujfo, ascetica; e. com as Vistas de. hg, “Cqppigio. pra 

i é que eu me valrevo.a dizef ao), mesmo, feuip: 


vi 
alguizia couza das Confissger de I. I, Rousse 
que,me, illuda a identidade dos titulos ;. mas! eutee. 0 
Jiiro de Santo Agostinho, e o de.d, I; Rougseai, a-. 
pezar. da' differenga dog tempps, ha uma seniélianga 
agis ‘intima do que a dos bitulos; e 6 9 essa que ch 
me refiro. VI age aan 
. Jolio Jacques nas, suàs Corfissdes no, recegupifi= 
dar o primieiro tumiilto -dos seritidos.;;e nùo, The ralla- 
rei por isso. _‘Tudo'o que é do, homem pert®ncc 
litteratura. ‘ Somerite Joto Jacquesm pesto em im 
seculo ‘de, devassidîio, Joîia Jacques des padoy éver- 
dade, pata corrigir seù scculon ti, Len pre 
4a.a,reforina com'o estilo do sen Tempo sist te 
Imjestilo fulto emi militos lugares de scastidade e de 
Inngcencia. Santo Agostinlio, pelo contrario squau- 
do pioto està primeira rcheldia , fuz admiran, polo 
pidor da sua dic Îo se crela que, osta reserva 
* converta cm fri Ollo 9 seu arreperilimeito 
he exagera, em. ila ds. spinis 
faltas, elle as idesete ) Singulgro, 
sem custar nacdi i decenti. fini 
ser impudente ; € « ogsuo sen Nglamos 
chs, jais 


un exemplo Lirado ‘de proppy 
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espinliosas. 
‘Spi piscenc o) vanta 1Dip ie 
potes dle mogigade, que) ul urba va 
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. 40 queen qiietia e o quer gi 
eser'amado. Ei nio pirava nos lin 
meu coragio querin-y): mais apidianta 
do da minha 
qué nevoeiri 
















r Da pura fe 
tato que eu'devia ter rlorrido ag mondo pa- 
ra sérvir.de-diquil dò înipelo da, Ra idades porem 
cu cuidava mais dà ininlia cloguensia do ae da 
minba moral; fmportavam-mno, mais, os.meits friunfos 
otatorios, do que è uieincomportguanio demancebo. 
“ Debalde se cagiva minfia uae, porge des- 
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viar do peccado, suas palavras pareciam=eme pala- 
vras de mulber, e por isso envergonbava-me de The 
obelecer. E de mais a mais entre 03 meus. condis- 
cipulos tinha verzonha de ser menos devasso e me- 
nos libertino do que elles; ce comocnos: ouvia applau- 
clir as sas desordens, e via-os' tanto mais altivos e 
gabadlos quanto mais dissolutos eram, por isso tam- 
bem queria ser quanto antes peccador, menos por 
gosto do que por vaidade. O oprobrio de ordinario 
vem apos o vicio, e eu, para evitar aquelle, procu- 
rava este! e como cu queria, a todo o custo, ser pe- 
lo menos isual aos meus camaradas, fingia pecca- 
dos que nio tinha commettilo com’ intento de ga- 
mbar usa pouco da sua perniciosa estima.... 

3; Com cstes sentimentes cheguei a Carthago; 
e apesas entrei nesta cidade, logo ouvi por toda a 
parte o echo alegre dos amores impuros. Eu ainda 
nio muava, nas ardia por amar. Cahiem fim nesse a- 
mor porque ei com tanta impaciencia anhelava. Deus 
forte! Dens de misericordia! com quanto fel estào al- 
teradas as doguras d'amor? Eu amei, fui amado, e 
gogci! Infeliz de mim! que prizòes tecidas de cui 
darlos E e apenas com ellas me achei manietado, os 
zelos, as desconfiangas, as vaidades, as coleras e as 
desavengas agoutaram-mne de continuo com discipli- 
nas de ferro!,, 

Ora cis-aqui o que eu chamo decencia do estilo 
eltristiìo, ao qual nem Ihe falta energia, nem verda- 
de e propriedade , que diz tudo mas sem ter uma u- 
nica palavra que possa fazer eérar a mais timida m- 
trocencia. 

Eo que mais ha para admirar, é que o pudor do 
estilo de Santo Agostinho nào provem do emprego 
de periphrases ou rodeios. A periphrase é quasi sem- 
pre mais indecente que o vocabulo je Tonge de ser 
uma precaugio, & antes um perigo, porque ella faz 
fixar por mais tempo a alma na contemplagiîio d'uma 
idéa, porque apresenta wma: especie de enigna para 
advinhar,e porque excita a attencào. A decencia 
do estilo de Santo Agostinho esti ligada a uma qua- 
bidade mais intima; depende da propria temperan- 
ga do seu pensamento. l'osto que em suas narra- 


( 543 ) 

cdes a paixfio parcca palpitar ainda debaixo do ju- 
go do arrependimento, com tudo sua alma e seno. 
ra das emogdes que ella narra: e niîio fica s6 aqui; 
ella di conta daquellas cmogdes com o fim da as. 
condemnar, e este sentimento e que purifica o'sen 
cstilo. E'‘aqui que-se verifica a antiga maxima, de 
que se escreve como se pensa. Quem quizer escre= 
ver castamente, pense castamente. Mas, dirlo, quem 
e senhor dos ‘seus pensamentos? Sélo-hîio aquelles 
que se julgarem responsaveis pelo que pensam, nio 
perante o publico, que e juiz que sé se receia  enfa- 
dar, mas perante Deus. 

E’ sabido comò. Rousseau em suas Confiss5es da 
conta dos seis primeiros amores ; nio é, por certo, 
como un penitente que.se accuza, mas sim-.como um 
romancista que gosta de embellezar ns suas recorda- 
GÒes. O encauto proprio aos sentimentos da mocida- 
de espalba-se sobre a Snr.® de Warens e serve-lhe de 
véo, do qual ella na verdade preciza. A Snr* de 
Wiarens é verdadeiro tvpo da sensibilidade, tal quala 
entendia ‘o seculo XVIII.*, isto é, d’uma ‘sensibili- 
dade mais ligada fa ternura ‘dos sentidos, ‘do que i 
ternura da: alina. Rouscau trabalhou debalde por 
fazer pura a natureza da Snr." de Warens, por- 
que ella sempre se mostra através - das deliciosas 
inentiras da narragilo, Conhece-se bem ‘que o amor 
esta embaracado e confundido naquella caza des Char- 
meltes , de que Rousseau pinta uma tito terna imagem: 
o prazer grosseirò toma muitas vezes ali o lugar do 
armor, e mesmo nîo ha remedio senîo dize-lo, a Snr.* 
de Warensa primeira possuidora do coragào de Rous- 
seau influio nas heroinas de seus’ rommances. Julia e 
Sophia sabem amar, mas aos seus amores falta um 
genero de delicadeza. - Ellas tem toda a'ternura que 
a natuteza. pode dar; mas nio tem a que nasco 
da educag&o, mais fina do que a primeira, mas 
seu complemento e perfeigio. Julia conbece 0 
prazeres do amor, falla delles, e faz reflexdes a sen 
respeito. Sophia foje 3 caricias de seu espozo 
para poupar a snude de Emilio; mas n peòr e queo 
diz. Ha pois muito e muitissimo da Snr.* de Wa- 
rens em todas as mulheres que figuram nos escri- 
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ptos de Joao Jacques Rousseau. A Alma de. Rous. 
scau é grande e exaltada; masscu coragio , segun. 
do a linguagem do seculo NVIIL®, € tosco. Ele 
p:nsa puramente; mas sente grossetramento. I’ 
sem duvida espiritualista } mas e o sspiritualista 
d'un seculo libertino. Im stias: Co-rfissies 03° sens 
discursos: icerca d. amor tem nn ciractet. cin- 
posto; sùo ao mesmo teinpo exaltalos e grassciros ; 
e sera Lalvez por, isto queelles asradam tanto & mo- 
cidade, porque sito a0 mesmo tempo confornmes aos 
primeiros ardores de seus sentidos; ‘© a0s primei- 
ros cathusiasmos de sua alma, 

Santo Agostinho pelo contrario. falla de seus 
amMores com uma reserva misturada de.pudor. As 
Suas Marrasdes a este respeilo sin poucas j e nessas 
mesmo nada se lè que parega dar interesse i a- 
ventura; porque o Interesse seria um novo peccado. 
KRiousscau de propostto reveste de gracas c altracti- 
vos is suas descripedes; .e Santo Asostiulio enco- 
bre desveladamente as ternuras da sua alma. 

Roussean foje para o romantismo; Santo A- 
gostinln evita-o, e repelle-o; e assim. mesmo quan- 
do se leem as "Confissde ‘8, parece que alraves de 
naracdes cheias de gravidadle e de aricependimento, 
circula un tal on qual romance terno e agradavel 
que mus se advinha do que se vè, e que, tinesmo 
para ser visto, requer olhos proprios, igual em fim 
a belleza dessas inulheres des antigos lemmpns, es- 
condidas sempre no fundo do sanctuario doinestico, 
colertas sempre com veo, apparecendo raras ve- 
es, deixando cam tudo entrever quantas gracas 
ellus tinhum, e ils vezes IMesmno: paixîto.. . .: 

6 A ceste tempo, dig Santo Agostinlko, tinha eu 
uma mullery mas nào nos’ ligavam 0s santos lagos 
do matrimonio, O ardor insensato do prazor e 
quem tinha formado esta uniào; maseu era-Iho fiel, 
e ella tanibem cera a mim; e com tudo eu conhe. 
ci quanta dut:renca lhavia entre esta unido ea do 
matrimonio ; do matrimonio, se entende; feito com 
Vbtas de erear vin parentesco e familia, em quan 
(5 que na unido illegitima o homem ban dezeja fi- 
Ihos, eo tolavia véè-se na neccssidade de os amar 
logo que elles Ihe naccem,. 


A 


"Seja-me licito interromgar: por: uminstante esta: 

narragào para fazer notar a profunda retdude dus 
palavras de Santo Agostinho, e come: elle tom um, 
so ‘caracturiza us unides Iegilimas ; csbas imides 
eri que o homem: reîea ter fillios, portal : for- 
ma que aquillo que no matrimonio ge ‘reputa uma 
agradavel bengiio do ceo: ,' é ropintado, nestos , u= 
nides uma deszraca e um castigo; ! Mas nîo se 
tema que ‘o christiìo queira que. ab inmocentes ere- 
aturas nascidas go sen peccado ‘sofirum -a. pena do 
sen crime. A Rntiguidade erigeitava 08 ”Îlhos, 4 
pùilosophia moderna’ manda. ‘para as. Îtodas: en 
Clristianismo alimentaos e da-fhes educacîo sem. 
se importar ‘sce elles. so legitimos ou. illegitimos. 
No tnesino dia em que Santo Agostino recche-a 
baptismo, seu filho vae a' seu lado; « 'faz-secchris- 
tào com celle. in sen arrependimento' “elle aida 
‘ama este filbo, por ser uma ‘recordagio viva è pesi, 
renne de suas fraquezas, e par ser ami devéri origina- 
do da propria culpa; e quio agradavel'Tho e 0 cutite 
primento deste dever! Quanto ‘elle ‘niman este filhoy 
que ‘nunca .via sem sc entornecer e'humillar! Por- 
que modo depois de christào ficon aindarsendo paet 
li com que fervor elle o otffereccu "a Dens! 1 Pons 
nio terdou em acceitar 0 voto; porque 0 chemon a 
sì apenas tinha desasseis annos; e depois nio resta 
delle: no coragào do Santo mais do qui temase tris- 
les einogoes, que a piodude conterm 3, mas ‘quo nào 
relem.  ... 

so Adissdato, diz cli, 0 fitho: do mew:pectado, 
foi baptisulo. comigo, e Vos o havieis:abentcoado, oh 
meu Deus t Ainda nio tina her quinze amtosz c ja 
a sa intellicencii era. superior ti de miuitbs homens 
graves © eruditos. -Eranr dous. rossos, -Neulor! que 
ei nelle glorificava.  Apronve-vostransformarem bom 
o fructo da minha culpa; fostes vos que tudo lle des» 
tes; porque nada'era ‘neu’ naquelle menino, sendo 
o nascimento; que era o meu peccadv: l'ostes vds, 
que ine inspirastes: para o ‘nutrir ne: amòr: rla:. vossa 
bri... Véso tirastos dla terra qriando rapenas -tialia 
desasseis annos,.d agora penso nelle sim arpnieta cileni 
Ja nîo tenho receios; nem. pela sua Libfupeia, nuai 
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‘pela sua javentude, nem pela sua idade madura. Mas 
quanto prazer tive eu de o ver entàìo renascer comi- 
go nas aguas da graga!,, 

Nào ha em todas as Confiss5es scena tio bella 
como a deste baptismo d' Adeodato; la-as porem 
mais apaixonadas. Ndo queremoscom isto dizer, que 
se ciicontrem nellas cssas furias e impetos de pai- 
x6es, que so lugares communs de tcdas as novellas 
imodernas. Nas Confissdes ainda ts vezes realca a 
paixîo, mas nunca coin furia e desordem. Ella è pa» 
cilica e severa, assemelha-se dquella que em sua; o- 
bras exprimiam os sculptores antiyos, a quem a lei 
do bello prohibia que fizessem uzo de physionomi- 
as sobrenaturaes , e de contorsdes. Na lei christàa a 
paixào nio grita nem geme, e ella encontra a ‘bel. 
Jeza sujeitando.se a regra. O bom é caminho para o 
bello. Vejamos a scena da separagào de Santo Agos- 
tino da imulher, que elle por longo tempo amou. 

37 L'oi mister apartar de mim a mulber, que 
cu ja por habito amava : ella era obstaculo aos meus 
projectos de cazamento; despedi-u portanto, mas meu 
coracào sentio dor forte neste acto, e muito tem 
bradou por aqueile a quem estava ligado, Ella voltou 
para Africa jurando pelo ceo, que nùo seguiria mais 
nenium. ,, 

As scenas de discordia e de scparasùìo, sio, 
como é sabido, scenas proprias de novella. Aqui po- 
rem nada ha que dè visos de aventura romanesca. 
Santo Agostinbo abandona a mulher que elle ama, e 
abandona-a mao grado seu, e della. Saerifiton-a 
Ici mundana; mas com quanto a lei que ‘exige este 
sacrificio seja inenos pura e sublime do que à lei chris. 
tia, a qual elle sem duvida a teria tambem sacrifica» 
do um pouco niais tarde, ja aquella dedicagiio foi 
feila com firmeza christàa. As victimas valiam mas 
is do que o altar sobre que se sacrificavam j; c o seu 
sacrificio merecia e annunciava nin Deus mais di- 
gno dellas. £ nio se pense com tudo que esta se- 
paragio custou pouco. O coragào de Santo Agos. 
tinho, em quanto nio achou o verdadeiro Dens, do- 
la-se-daquella discordia. Quem sobre tudo solfreu 
mais fvi aquella mullber modesta e resignada, que 
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martip ,.tomanda o ceo por testemunha de que serà 
aq o sep ultimo amor, assim comoja tinlia sidé 
© primeiro. E° de crer que a nova ligidà Ihe tor 
nasse,depols facil este voto proferido nq auge da sua 
dor.. Nos-anligoi tempo a muller, que era abando- 
nada pelo, homem, nîîo tiuba azilo;.alé nîîv tinha 
sestado nem nome: a Grecia e a Itulin, nîo conhe. 
ciam, s excepgio das suas sacerdotizas e. véstaes , 
outras mulleres que vivessein sosinlias sem prostity- 
igàa.e amores mundanos. ‘foi um dos meritos, e 
uina das innovagdes do Christianismo ter feito que 
a mulber podesse - viver sosinha com honra e cor 
respeito; elle’ preferindo a virgindade no matrima- - 
nio .sem comtudo comdemnar este, deu i mulber 
um gerarchia que. ella nio tinha* ‘No christianistno 
as mulheres livies'sîio sò as virgens castas e us vi- 
Uvas. continentes; por que é d custa ‘da mais difficil 
das syas virtudes. que o christiànisma di fs mulhe- 
tes a liberdade e independenciu, sabendo bem que 
gem esta condigîo a liberdade .nîc produz para el- 
las senîio desgragas e opprobio. da 
A par de Adeoduto e da -sua mile ‘ainda ‘se cn° 
contraza nas confissdes de Santo Agostinho outras 
personagens, que apezar de menos, Locantes, nio 
sio com tudo menos animadas a curiosas, refiro-me 
208 seus dous amigos Alipio e Nebridio, 
. E'a amizade um das mais nobrès seytimentos do 
Vboziew, e particularmente a amizade ‘gu re os man- 
cehos. Na idade de vinte annos gosia o coragiipde com: 
muvicar os sentimentos de.amgren que abund: 
de par amar, como .mui, bem diz Santo. Agostinho. 
Porem nesta idade tamberd. a almg tem sua abun 
daucia,e seu.ardor, e ella tambem dezeja desaba- 
far e communicar:se. O. lomem aos Slyte annos 
comega a. ver cprear-se par todos: os lados de chi-' 
gmas que està ancioza, por, resolver: por tina pare 
te os eniginas.da :,ordem socia], por outta parte cs 
, sviginas.da;religizo.,. E'verdade que nîîo € sé na'jos 
tentade...qne .estes eniginas se, percebem ; por feda 
a vida .ellos..nos, fam G nos acompablamio ‘Po 
tem, na jurentuda..ginda falta a resignagio pet sé 
to podersm adevinkar; e sò inais ‘tarde qué ino 
° voci edabiee 
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habituamos pouco a pouco a viver na escuridào. 
(Quem e que aos vinte annos pole supportar as tree 
vits da condigio humana? E é por isso que nesta îda» 
de se fazem de boa fé tantos esforgos. para penetrar 
aquellas trevas, e tantas meditagdes profundas , : ou 
vis a esle respeito 1 on antes, como a meditagio 
naturalmente pacifica repuzina com a natureza fogo» 
za dos mancebos, tantas conversagòes entre amigos, 
conversagdes infindas, e que tendem incessantemen- 
te ainvesligaras infinitas razdes da religiùo e da socie- 
dade. 

Esta disposigio para procurar assim a advinha- 
cio dos cnigimas e natural i mocidade; ha porem 
cpochas da historia em que esta disposigào e aiuda 
mais fiequeute, Nas epochas de incerteza e de duvi. 
da, quando as sociedades estàìo caducas, quando Lo- 
do o m'indo sente que muitas couzas vio acabar, 
eque alyuns tambem sentem que alguma conza: 
vae a nasce y € pricipalmente ento que eu magi. 
no entre os amigos na mocidade es longos passcivs 
e as longas practicas. 

A sunizade è boa para essas epochas de mise- 
ria moral, porque ella sustenta e di vigor as alias, 
O homem se meditasse solitariamente sobre os pe» 
risos cia soviedade, por fw havia de: cahir em des- 
csperizio. AU amizade impede o desalento rom 
pendo a solidio. No mundo ha bastante tristeza 
para opprimir uma alma nova, posto que seja ne- 
cossatia muitissima para vencer a resistencia de u- 
ina alma de vinte annos; mas eu desafio o muado 
inteiro, por mais triste que elle esteja, a inda que 
fusse o mundo romano do LV.° seculo, desafio-0, 
repile, para ter afflig6es bastantes que possam en- 
tristécer Les almias de vinte annos unidas pelos la» 
gos de amizaile: ha-de sempre haver , pelo menos u- 
ima que est:ja contintamente alegre, e essa distrabirà 
asoulras: tal co privilegio da inocidade E' poîs pre 
cizo que os mancebos se amem: entre st,’/em qual. 
quer epocha do mundo que seja. Se viverdes cin 
tempo de duvidas e de incerteza , tende amigos pa- 
ra vos animarem a achar de conittiim necordo as 
verdades que o mundo deixon perder. ‘Tende tam- 
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bem ‘amiyos, se viverdes em tempos tranquiflos e 
pacificos, a fim decxaminar com elles as regras que 
o mundo creou, e a fin de as-vivificar por ‘meio de 
Controvercia ; porque se a duvida mata a moral, 
a rotina tambem a mata. ‘l'onde finalmente ami» 
gos, ainda que nîo seja senfio para' habituar o espirito 
na mocidade a diffundir-se ea communicar-se) para 
que nîîo seja sé o coragito que tome este habito.,,. 
Do que eu muito gosto nas Confissses de Santo 
Agostinho, é de #eus amigos tereni occupado gran - 
de espago na sua vida. Entregue& davida ‘e & ine: 
certeza, vacillando sempre entre uma e outra seîta; 
agora manicheu, logo stoicn,' dali a pouco epieuris- 
ta, algumas vezes sceptico, aperarde conhecet que 
o scepticismo nio dao repouso que promette , ‘foi-lhe 
necessario para nîo desesperar de si inesmo ; ve? que 
seus amigos tambem participavam:das sitas duvidas, 
e das suas anxiedadcs, -lintretenlio-me.u seguir estes. 
trer amigos cm seus tongos passeivs ‘ è ‘em. quas etere 
nas praclicas; entretenho-me a;buvir Santo ‘Agosti. 
nbo exclaimar quando acabavg ‘desta longas con- 
versas : 6 Ah! e assim. que as nossas.: trez bocens ar- 
dendo de sede imploratvauna agua salutar, e bradavam 
pela verdade. ‘loda a nossa.vida, e todas as nossas 
accdes eram cheias de ;amargura, porque quando nés 
procuravamos para que: serviam ‘todos 08 nvssos cui=' 
dados, e para que fim viviamob, nio achavamos se- 
, to trevas, e desviavamo-nos ‘a-gemer pela inutilida- 
de de nossas vans investigatòss, repetindo incessan- 
temente :  Aféé quando, Senhor., alé. quando! ,, 
Cheios dessa inquietagilo de . espirito que os de-. 
via conduzir & verdade, tudo para:estes trez amigos 
era molivo de reflex6es e de estudos moraes. Elles. 
Interrogavam cada acgilo de sua vida com escrupu»: 
losa attengio, e nunca houve almas que fizessem so- 
bre sì mesmas um cxanie. mais. curioso. $ è vista” 
disto ji mé nîto -adunird.:r0' estudo:.de nés ;mesmos é : 
Wwna parte essencial da douirina. ebristia ; e Santo 
Agostinho e seus amigos vigiando assi: sobre si mes- 
Mos, ji eram christàos por escrupulo, antes de 0 se- 
fem pela fé. Eu citàrei duas scenas deste genero, . 
ds quaes explicarào melbor que tedas as miulias pa 
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lavras, a disposigào para mediltar sobre si mesmo , que 
em Santo Agostinho ce nos seus amigos precedia e 
annunciava o christianisno. Un dia Santo Agos 
tinho devia pronunciar cm presenga do imperador 
Valenciniano, 0 nov, 0 seu panegyrico, especie de 
discurso entìo muito em moda. Meu coragîo, diz 
elle, estava cheio de todos os acileos da ambigào ; 
o pensamento de ser bem vu mal succedido agitava- 
me a ponto de me causar felre. Para acalmar um 
pouco a ngitagào febril de meus eSpiritos sali com 
alguns de imeus amigos... Ao atravessar uma rua de 
Milo vi um mendigo' embriagado ; elle estava ale- 
gre; ria, saltava, e gritava; ceu puz-me a reflectir que 
com todos os mens cuidados, e com todos es meus 
tarmentos d’ambigàio, com: todos os meus esforgos , 
com todas as paix6cs, cnjo pezo ji me custavaa sup. 
portar, aquillo, a que eu pretendia chesar, era 
aquella alegria e felicidade, a que o ‘mendigo tinha 
chegado primceiro do queca, e é qual cu talvez nun 
ca‘chegasse. Para elle. ser feliz bastaram-lhe alguns 
copos de vinho; e ei! por quantas fadigas, por quan- 
tos atalhos , e por quantas voltas tive de passar pa- 
ra chegar como elle a:alegria da terra, porque elle 
nio tinba a verdadeira alegria do coragào! Mas eu 
com a minha ambigào procurava uma alegria ainda 
mais falsa : elle era fetiz, e eu andava inquieto; elle 
tranquillo, e cu asitado, e tremulo.. Elle em nma 
sO noîte cissipava A sia embriasgnez, e en adormecia 
e accordava com a ninba! Jistas tristes reflexbes 
avizavam-ine do meu mal, mas auymentavam-Ro ; por 
que se eu encontrava bruna felicidade, tinha repu- 
guancia cin lancar ndo della, sabendo bem que antes 
Iuesino de a possuiri, ella ia fugir, como todas as fe- 
Lcidades mundanas! ,, 

A cutra scena que euquero citar, ena qual nio 
fisura Santo Asostinho come heroe, é talvoz anda 
mai curioza. © interessi tambetr aqui nasce do ese 
crupulo, co que se conta é mais um movimento d'al- 
ua do que ara negio ; mas ale disto ella tatnbem 
mostra a luta das idée; e sentimentos da socielule 
pasti, com ast tis e ssatimentos da sociedule chris 
tiva. Mipio tinaa eesolvido nilo voltac inzio a0s espe 
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ctaculos do circo. Um dia em Roma quizeram. al- 

guns amigos fazel'-o ir ao circo para ver um comba- 

te de gladiadores. Elle recusou por muito tempo; mas, 
foram-no constrangendo pouco e pouco , coma, se cose 
tuma entre amigos; e por fita elle acompanhau0s. 

Chegado ao circo foi para os bancos, e ahi tomou "lu- 
gar entre os seus amigos; mas tinha os olhos fecha- 

dos, e-tranquillo, indifferente e immovel, desviava 

seus sentidos deste barbaro prazer, quando repenti- 

namente o povo deu um grande grito; tinha cahido 

um gladiador, e Alipio, vencido pela curiosidade, a-. 
brio os .olhos. Sua alma recebeu um golpe mais 

profundo e doloroso , do que o gladiador que acaba- 

va de ser ferido. O espectaculo do sangue que corria. 

encheu seu coragào de certo prazer. Elle queria des- 

viar os olhos, mas sentia-os como que agarrarem- 

se, quelle corpo . palpitante. Elle parecia devorar 

com avidez o furor do combate, e saciava-se, com., 
os crimes da arena; sua alma cinbebia-se, sem gite . 
o cuidar, d'una alegria sanguinaria: ja nùo era o mes-.. 
mo homein, que ainda ha.pouco fora , como que .por., 
forga, levado a0 circo; era porem como outro qual. 
quer das turbas, enthusiasmado como ellas, gritando 

como ellas, e tambem como ellas doido de alegria, €. 
impaciente de vir mais vezes.gozar dos prazeres do 
CIFCO. 39 .-, 

Jsta narragilo e notavel por mais d'um titulo; 
nào so.ella descobre nin recanto do estado moral de 
Riona no [V.° seculo, mas tambeni desdobra uma das 
infinitas prezas do coracîìo bumano. | 

A Grecia para se commover nio precisava .sc» 
nio das fiegdes do theatro. Os Romanos parem ca-, 
reciain de mais fortes abalos.. De que serviriam .0s 
harmoniosos queixumes d’um Philoctetes, ou d'um, 
(Edipo? Roma quer verdadeiros. gritos  arrancados . 
pela dor do soffrimento. physico; Roia quer verda: 
deiras feridas ; Roma em bm quer verdadeiro sangue. 
Deixemos da Grecia as suas tragedias: Roma ha-de 
ler os seus jogos do circo ; isto e, lomens que lutam, 
que se ferem, e que se matam ; uma arena tinta de 
sangue, um chùo abelallo com as convulsoes. dos 
moribundos, verdadeirasasonias, verdadeiros mortos, - 

* 
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e verdadeiros cadaveres. E' assim que Roraa en= 
tende o interesse dramatico ; tal è o drama desta so- 
ciedade materialista; e com tudo mesmo no centro 
deste imperio dos sentidos é que nasce e engrandece' 
pouco a pouco uma sociedade destinada a rebabili- 
tar o reinado do espirito, uma sociedade, a quem 
os costumes, sentimentos, e os proprios prazeres' de 
seus antepassados causam horror. .Masos escolhidns 
desta nova sociedade ainda :is vezes, a seu ar, 
cahem nos erros da velha sociedade.. Tal é Alipio + 
elle vacilla entre o passado e o futuro, entreo circo 
e a Îgreja, entre as emogdes de corpo è as do espi- 
itite. Debaixo deste aspecto Alipio carecterisa 6 seu 
seculo. 

E:tambem caracterisa o-coragao bumano; por- 
que, no nos illudamos, aquelle appetite de sangue, 
que enlevou a alma de Alipio, quando ao abrir os 
‘olhos elle vio cahir o gladiador, tambem' se dé em 
nés &utros quando menos o cnidamos. ©s estrah- 
gciros que na Peninsula Iberica assistem pela: pri- 
meira vez a uma corrida de tonrss, desrostam:se ‘e 
lorrerisam-se, eu nào tomam interesse no especta» 
culo; mas depois rio despegara mais 08 olhos: desite 
o principio até ao fim do divertimento. Quando © ‘ho. 
mem se nîo habitnou pela educagiìo a preferir os 
sentimentos da alina aos do corpo, teceio muito que 
elle hesite na escolha entre uma tragedia e a execu- 
caod'um condemnado, no cazo de ter ja visto ambas 
as couzas: elle decide-se pelo espectaculo Que 0 com. . 
move com mais forca; e o peor € que duas sortes 
de pessoas se capazes destas preferencias brtass, 
as que nîo fem a intelligencia cultivada, e as que 
a tem de mais, os isnorantes, e as refinados cspertos; 
Comega.se pela commogào grosseira, ec dessraca- 
damente é pela mesma que se acaba. 

Ainda resta nas co rfiss fes uma personazera, que 
cu por ora nàodei a conhecer, e e com tudo a mais: 
Important»; quero fallarde St* Monica, mie de San 
to Agostinho. Ella é quem o guarda, quem pede 
a Deus que o converta a féchristàa, e suas lagrìmas 
por tin aleancaram o que pedia. Quantas vezes 608 
urle seratlizio e desanimovu vendo-o tolo entrezue 
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es.mundanas, cu aos delitios da philosophia, 

agitado , descontente de si 'odtigs È 
uma yez consultar. um :piedoso bispb, que a 
i dizendo-Ihe.: “ Ide-yos em. paz4 è continu» 
aa a grar.por elle, porque é impossivel que um, fio 
Itio, chorado com tantas lagriinas , jimais petegarz, 
Este bispo: acreditaya no poder das ME de uma 
imie',, e tinha razîo. Porein Monica, tina melhor 
ternura do. que a quederrama lagrimas, linha aquella 
que provem da paciencia e da forga. Quando San- 
to Agostinhp sabe. de Carthago para jr para Roma, 
é parte sem em:a0, menos .dizer adéus a sua mie, 
esta, piette-se em ymriayio , e segue-o até Roma. À 
ma-sc una teinpestade, e-c'ella'gue anima os mari-. 
nbeiros. Uma mie queafti a. marem busca de seu, 
filho nèo ppde:nauffagr è iù 
Agoslinho so-uma.especie de ge : da, 
guarda, ella tambem o. guiava na. fé e ria: dauiripa 
christàa : potque ella tinba um cspiritn vivo''e arden: 
tea capaz de penetrarsos mais. profundos ruysterlos da;; 
grandeza divina. Quant: Santo Agottinho. e, 
sua inîe , ‘em ogos le- boa fé e de enthusi-., 
asmo , anìmando-se è esclarecendo-sg. reciprocamente, 
se elevavam ambos para Deus eonigdous anjos, de luz., 
voando com as mesmas azàs Ha. ngs, Conffesdes um 
destes, dialogo», nic-digo bem» uma destas medita- 
gdes, que nip é possivel esqueger, to della d, e slo, 
solemne peta accazitio em (que ieve lugar; porque fai. 
mesmo na ‘vespera da morie de Santa ;Manica, i. 
les estavio em Ostia: e iam embapcar. para. Ai RL 
Elle. reconduzia seu filo. para a jpafria , e, recpndur, 
tia-o christio, Sua missîo sobre algrra esava. ar. 
cabada; agora sp tinha. a. gozar e pfio a padecer.;, 
Mas Deus, que a amava, quiz ‘qua;.elia gRaasse 50, 
to ceo de sua felicidade. ngn Foti: 

“ N65 estavamos sentados junto jagella , diz Sane ; 
to Agostinho ;.a diante de nossos, dhe «gtendia,se 
um jardim, e glem delle o mar; :g iù 
&m-se_marinheiros a descangar dos, {fi x A 
Yegagio. Estavamos sosinhos, Iole i gp eu,.0: 
conversavamos amigavelmente e cam tergura i esque-, 


tidoa do ‘passado , e abysmados na meditagiio do fue‘ 
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turo prociffgavamos o que seria a vida immortal dos 
santtos, qué nem ns olhos, nem os ouvidos, nem mes- 
ino o coragào do homem podein comprebender,. e 
pediamos a Deus que nos deixasse ao menos ver um 
raio immortal da bemaventuranca. Elevando-nos de- 
pois, pouco a pauco, das doguras da vida dos homeng 
piedosos até fi vida dos bemaventurados, o nosso pen 
samento chegou aquellas alturas, donde a luz desce 
sobre a terra, e dali subimos ainda mais para che- 
gar ao centro da felicidade eterna e da sabedoria im- 
mensa. lm quanto assim nos entretinhamos com a 
alma aberta ao sopro de Deus, sentiamos derramar- 
sc em nossos coraydes uma dogura ineffavel. Deus 
havia-nos tocado com um raio da sua bemaventuran- 
ca; nés suspiramos entào felizes, c com a alma cheia 
ainda destas primicias da alegria celeste, prorompe- 
mos nestas palavras, sons vaus, que nasciam e mor- 
riam em nossos labios, echo miseravel dado ao ho- 
imem para exprimir o verbo eterno de Deus! — 6Si- 
Jencio! bradavamos nés, silencio aos murmurios da 
carne , iis imagens da terra e das agoas: silencio aos 
ceos; silencio è propria alma, ao pensamento da vida, 
nos sonhos da noite, e as illusdes do dia; emmude- 
gam todas as lingnas , apague-se todo o vestigio ; e 
aniquile-se tudo o que for tempo!,, . 

3: De que serve d gloria do creador este grito per- 
petuo que o universo lanca? Foi Deus, foi o eterno 
que nos creou! Pois eu nio quero ouvir seniio a voz 
de Deus. Ilalle Deus, e falle elle so no meio do si- 
Jencio universal, nfio com as linguas mortaes da car- 
ne, ou com a voz harmoniosa dos anjos, ou com è 
sibilar dos ventos, ou com o emblema dos syvmbolos 
divinos: so a elle è que cu quero ouvir; e ii sua voz 
nossis almas se elevariìo, e nossos pensamentos irilo 
confuadir-se na eternidade da divina sabedoria, oh! 
ineffaveis momentos da extase,cm que desapparecem 
as visdes subalternas dos homens, e em que a alma 
se perde na alegria de ina unica e immensa idea! 
instantes maravilliosos de luz e de intellisencia que 
Deus concede a nossos suspiros, brilhante e santa i- 
magzen di, eterna bemaventuranca! purue é verdi 
deiramente ati que se descanga na alegnado Senhor: 
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mas'quio ‘breve dista "Tepsna, a” inci DeasT ste 
ao dia em vos dignares fazel’o eterno !,, 

Depois destas horas de_extase a vida deste mun- 
do deve parecer pequiena di mesquinle: E-por.. isso 
Monica dizia a seu filho :. Eu ji nada tenho a fazer 
na ferra! e dahi a alguns dias morreu. Santo Agos» 
tinho quasi que nio egtranhou este fatalacontecimento: : 
porque os pensamenlos dò hymbb: ‘inysteriozo que sua: 
inìe bavia suspirado com elle, ji nùo eram pensa- 
Mmentos terrestres. | pia | 
* UV; - L 
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Biograplvia Contemporanea 
ESPARTERO. 


Os pestinos. da Hespanha estîìo hoje i mercè 
d'ufin s5 homem! (a) A poderoza monarchia de Phe- 
lippe JT agitada lia mais de um seculo pelas ideas, 
cuja manifestagîio poude por longo tempo evitar, 
chegou: finalmente aquelle periodo tào bem conke- 
cido dos paizes revolucionados, em que destruida a 
antiga sociedade antes que a nova esteja formada, 
sì6 a forga pode dar alguma oidem material a con- 
fuzào dos principies, das lcis, dos parztidos, e dos 
costumes. , 

Um soldado da fortuna està agora na Ifespanha in- 
vestido do terrivel poder da espada; e do uso que 
elle fizer deste poder depende o futuro da sua pa- 
tria. A'o vél-o nesta altura critica, em que cada u- 
ma de suas vontades e esperada por um povo intei- 
ro, c deve deixar na historia uma impressito forte e 
duradoura, sente-se naturalmente a vontade de per- 
guntar quem elle é, donde procede, e quaes escla- 
recimentos se podem deduzir dos seus precedentes, 
para prognosticar a direcgiio que elle tomara. 

Dom Baldomero Espartero, Conde de Lucha- 
na, Duque de Victoria e de Morella, grande de 
IJespanba da primeire classe, capitào general do 
exercito (a), generalissimo dosexercitos hespanhoes, 
commandante da guarda real exterior ( an), ca- 
valbeiro do Tosîìòo d'ouro , grào-craz das ordens 











( a ) Escrevemos em principio de Septembro de 1840. 

( « ) Correrponde & nossa patente de marechal do etercito. 

( «* ) Ha em Hespanha duas guardas reaes, a ezlerior, que: 
faz parte do exetcito ; e a interior que é especialmente encarregada 
da guarda do soberano. . 
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de Carlos III, d'Izabel catholiéa , ide S. Ferntndo, 


e de Santo Hermenegildo em Hespanha, grio-cruz 
da Legiào d'IJonra em Fransa, da orde da Tor- 
re ec Espada em Portugal, e da ordem'do Banho em 
Tnglaterra, nasceu em 1792 em (rranatula, peque- 
na aldéa proxima & cidade de. Almagro na provin 
cia da Mancha. Scu pac, Antonio .:Eepartero, era care 
pinteiro de carros, e outros dizem que carretetno. 
O mogo Baldomero, ultimo filho de numerosa des- 
cendencia foi desde creanga destinado..para padre. 
Seu irmio mais velho, Manoel Espartero, que era 
eutào sirnples frade franciscano em mn convento de 
Ciudad-Real, e que morreu o'anno passado em Ma» 
drid, capelào honorario da rainha e conego de 
Santo Izidro, tomouso para junto de si.,i logo que 
comegon -a .crescer, para aliviar seus -paes; c para 
o maudar ensinar os primeiros estudos. “| 0 

Nào tardou mnito a invazîìio da slespanba pe- 


los Francezes, em 1808. Esparteraque contava entio 


desasseis annos tomou parte no enthusiasmo geral da 
nagio , e alistou-se soldado .razo ein vin 'bata Ibio 
quasi todo composto de estudantes.on seminaristas , 
e chamado por isso e sigratdo. No ha nada mais 
conmum em Iespanha do que a repentina pas- 


sagem da vida ecclesiastita para a vida militar. A 


Igreja co exercito tinham entre si de commum cha- 
marewm para o seu seio os inmancebos pobres que bus- 
cavam fortuna. lim um paiz falto de industria, 
e em que a propriedude permanecia indivisivel e im - 
mmovel em porer de poùcas familias ricas , c das cor- 
poragàes religiozas; nio: podia haver outro meio 


de fazer fortuna sendo ser lettrado,.sacerdote, ou. 
soldado. E é por isso que na Hespanha havia tan-: 


ta affinidade entre estas profissòes, mas particular- 
mente entre as;duas ultimas, que lisongeavam mais a 
imaginagào nacional. Ao primeiro signal: de guerra 
a populagio nova e ardente, que no estudo da theologia 
apenas procurava meios de subsisencia, despio a sotai- 
na, e correu as armas. Todo o estudante, como soubes- 
necessariamente ler e escrever tinha grandés proba- 
lidades de passar logo a official inferior, e logo de- 


pois a official; e bastava sé isto para fazer perder 
multas vocagdes religiozas. 
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A maior ‘parte dos voluntarios dos bataltidss s1- 
grados foram successivamente enviados com difteren- 
tes patentes para varios regimentos. ‘Kspartero, em 
virtude da proteccào d’'uma' velba marqneza da An- 
daluzia, para cuja'caza sen irmîio se havia refuzi- 
slo depois da invasàìo, entro na escola militar cs- 
tabelecida na illa de Leào. : Elle salrio d’esta cs- 
cola com as dragonas d’alferes, mas a ceste tempo 
Ja tinha acabado a guerra com Napaleio. Estava 
porem a arranjar-se uma espedigio que devia di- 
rijir-se contra as colonias -hespanholas rebelladas da 
America do Sul. Espartero, vendo:se sem ter na- ‘ 
da que. fazer, apresentousse ao general Db. Pablo. 
Morillo, encarregado do commando desta espedi- 
gio, e obtere licensa para fazer parte della. No’ 
imesmo instante em que um official punha pè na 
embarcagio que ‘o devia transportar i America, fi- 
cavi logo.:eotn um | posto  d'acessso. - Espartero a- 
proveiton-se-por tanto deste privilegio, e alem dizso , 
durante a viagem, teve occaziùo de prestar servicos 
ao general. Morillo; que por isso o ‘nomecu. pare 
O seu cstado-maior. 

: Como fosse de si muito bravo, adianton-se ra- 
pidamente em quanto durona guerra. Commandan- 
do ja um batalhîo em 1817, combatea com valen- 
tin na acco de Supachui , onde o chefe dos in- 
surgentes, La Madrid, foi completamente derrotado. 
Nomeulo tenenle coronel, batet: em maio dle 1818 
ocorpo dos insurrentes de. Ktueto nas planicies de 
Majocavo. Km 1819 contribuio. efficazmente para 
a submissito da provincia de Cochabamba, e acossow 
Juntamente com o general Secane os. insurgentes 
desta provincia por espago ‘de 56 dias.‘ Em 1823 
assistio ji como coronel em 19 de Janciro ù accio 
‘de 'Torata, em que foi duas vezes sravemente’ ferido, 
O) principal emprego porem do seu tempo nesta -de- 
uoradi. expedigilo, nio fui tanto a giterra como o 
Jogo, no qual cile ganbou uma fortuna immensa. 

O furor do jogo era a paixùo dominante db exere 
cito expedicionario. Generacs, olliciacs e soldado: ' 
paravam cm uma carta tudo quanto possuiamn. $- 
partero era o melbor jogridor e o mais feliz de tod» 
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o exercito; muitos sencracs e officiacs’ superiores The 
deviam sommas enormes, e nenbum delles  tinlia a. 
queixar-se da sua civilidade e cortezia.  Conta-se que 
em nima noite elle ganbon ao general Canterac 16:000 
orgas d’onro ( mais de 140 contosì.  Salindo com 
Espartero da caza em que tinham jogado, disse-lhe 
Canterac ,, Devo-vos 16:000 ongas d’ouro, von tratar 
de vo-las pagar. ,, — Vésyrespondeu Ispartero , de- 
vieis-me essa somma quando ainda estavamos sen 
tados i meza ‘do jogo ; mas aqui nada me deveis. — 
E° talvez ‘a esta vida de acazos que se deve iittribuir 
a formagào do caracter que no futuro inbstrou’ Es- 
partero, caracter que é min mixto de cenergiz, de 
apathia e de astucia, semelliante ao de todos ‘os jd- 
gadores de profissito. È' tambew neste' mesto tem-' 
po, e durante a sua fortuna ao jogo que Lispartero: 
alcangon grande habilidade e destreza no mane jo de: 
toda a casta d'arimas.  Conhecendo a quantos' peri 
gos o expumham seus ganhos extraordinàrios ; fez-se 
muito perito no jogo da faca, de floreté) da espada 
eda pistola. Mas foram estes os unicos exercicins que 
elle cultivou; nio se occupou com os estudos milita» 
res, e apenas gozou da reputagîlo' d'un boin official 
de cavallaria. O 

Todos osoffiviacs que tomaram papte nesta guer- 
ra da America desde 1815 a 1825, formaram ‘uma. 
especie de lira quando voltaram para Hespanha.' EI. 
les s6 tinbam estado ‘em armas durante aquelle perio=' 
do, e compunham por isso a primeira geragho mili 
tar depois da guerra da independencia.' Quasi todos 
os generaes ‘que posteriormente occuparati altos èem- 
pretos, Valdez, Rodil, Maroto, Canterac, Sfoane , 
Carratala, Lopez, Narvaez, Ferraz, Villalobos, A- 
luix, Arnoz, Aldama &. tinham sido camaradas de 
Ispartero  naquella expedigio. En Mespanhi sio 
ironicamente appelidados ayaciichos, pelo noine ‘dg 
desastroZa capitilagio d’Ayacucho, que acdbott si- 
multaneamente tom n guerra, e com a doininatib' 
hespanhola fia America do Sul. Posto que/'lbées': 
no déem ravita gloria as suas recordagdes commufsy 
com tudo em tolos os tempos se conservaram ‘mutò 
unidos, ainda que seguisse partidos oppostos: e esta 
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uniîo y que ainda teremos de commemorar,. serve 
para esplicar muites passos da vida de Espartero,, 
e entre outros o maior de. todos, a famesa, conven-. 
gio de Bergara. ui | 

Tinha pois D. Baldomero, quando voltou da 
America ein: ]1824, a patente de coronel, cuma for- 
tuna immensa, E como elle era o encarregado da 
trazer as bandeiras tomadas duraute- a campanha, 
ganbown por isso o posto de brigadeiro logo que che- 
gou a ITespanha ; depois foi enviado para o deposito. 
de Losronho. Aqui e que elle se enamorou da eno 
cantadora D. Jacintha, fila unica e herdeira de un: 
rico proprietario, o Snr Santa Cruz; e cazou com 
ella contra vontade do pae. O ministro da guerra, 
Zambrano, mandon-o logo para Palma na ..ilba de’ 
Majorca, como commandante do reginrento de Su- 
ria. Jsteve ali alguns annos, vindo de tempos a 
tepos estar no continente com sua -mulber, cujas. 
gragas e belleza deram que fallar em Barcelona. Nes- 
la cidade fravou amizade cons Elio, que mais tarde. 
deviafencontrar inimigo na Navarra. Desde esse tem-- 
po poli-se a sua decidida predilecgào por todos os. 
que pertenciam a classe dos @yacuchos, n 

Logo que Fernando VII morrew, declarou-se. 
pela Rainha fgabel IL; c quando rebentou a. guerra 
civil fo) chamado para o exercito do norte na qua- 
lidade de copmandante general da provincia de. 
Biscaya. E° geralmente sabido como foram -desas- . 
trosos ‘para as tropas constitucionaes 0s primelros annos. 
da guerra giyil: e Espartero nào foi mais feliz. du 
“que os ostros chefes christinos. Entre outros desas- 
tres, soffreu una completa derrota por Ue ; das di-, 
Vinpes do ;exercìto de Jnmalacarreguy na descida de, 
Descarga proximo a Villa Real. Nesta epocha so se 
sube de uu encontre feliz que elle:teve com Gomes. 

I 


na Galiza. Entretanto a reputagîo de.bravo, que. 
elig ja Livha, augmenton consideravelpente . expon= 


«lpyse, sempre com 0 maior denodo nas ntcapides pe- 
rigosas; o que o fez passar successivamente ja maree. 
chal de campo, e a tenente-general. E uanto o . 
exercito teve diante de si o heroe carlista, Zumala- 
carreguy ,, nada poude contra ainsurreisào , que me- 
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1 R-ainda ut lang Ldlepois l'dii morte 
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clieseittatintrsdutido em sità filemras Sci atto. 
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guerra civil, consagrando para ella todos os recue-. 
sos do paiz; e assim se fez. 

Apezar destes meios, que sò elle teve, ainda 
assim nio poude dar cabo da insurreigào cin menos 
de quatro annos. Ni fallando da sua bravura no 
conflieto, que ninguem pole contestar, assim mese 
ino mastrou mais qualidades de temporisador e ne- 
gociador do que de homem de guerra: e nào raras 
vezes abuzou da temporisagio. Atacado d’uma in- 
flammagao chronica da bexiga passa a sua vida .na 
cama: € ahi que elle forma os seus planos, que re- 
cebe as partes do seu estado-maior, que ordena as 
manobras, que recebe as deputagdes, as mensagens 
de parabens, e as coroas delouro. Nio admira por- 
Lanlo que cile algumas .vezes durma. Sen méo es- 
tado nào Ihe permitte supportar a menor fadiga ; seus 
soldados contam que nas marchas um pouco longas,y 
o tem visto algumas vezes, obrigado pelas dares, 
apear-se, ce deilar:se no meio do clio dando grilos 
awudos. .Seu caracter, bem como sua. saude, e.um 
mixto de accessos febris, e de longos periodos du 
Mmarasmo. À actividade continua desgosta-o tanto, 
como ]he e nociva. Ein outra qualquer parte, que 
nio fosse. Hespanha, seria impossivel similbante :ge- 
neral. , i NE 

.  Muitas vezes lhe aconteceu exgotar a paciencia 
dos Iespanhoes , apezar de elles gostarem muito 
de esperis. E quando para provar este assergìlo nà» 
tivessemos mais do que o clerno exemplo do tem - 
po que elles gastaram cm cxpulsar 08 Moufos, sè 
esse tiraria todas as duvidas; porque no longo espago 
di 200 aunos nunca tiverama pressa, e ate par cia 
que achavam prazer em fazer durar a guerea.  Iio- 
partero subineteu a provas crueis esta virtue. nacio- 
nil. Cada una de. suas operagdes militares cera se- 
guida de muitos mezes de absoluta immobilidiule, A 
opiuizo publica excilava-se de tempus cm tetiposi & 
as cortes faziam alsuma sesto secret para delalie- 
rar sobre su actual inacqào do general cu chele; wan- 
davam-se-Ihe deputados. para 6 instar, pere e:tia» 
missòs imitadas das dos representantes do povo fran- 
Cez uvs excreilos ne telipo da couvengio, nav pio 
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dueiato. fenkuni .'effcito. «Eedepole Jicotho: pos: i) 
Lspartero sempre. acabava: por- ganber alguma: rigtà ; 


ria'!y 0. fatalismo:|-nacivnal -revivia id aunalgào 6’ sey 
general repoesgran sobre. um -habetineD baita 


25 A iprimelta (e. maior faganba imilitarqua.etie:fet - 
depais der geferabiponi chefe, foi a victarta-1dp: bai, - 
chana: quersstvo por'iimatediata -consequencia a ‘st | 


dempoito de Bilbao. Destiatte.- entro no séxbréicio 
do'seu: comamando y ‘obteado logoio: ben'inais tea 


titulo...::Deve-se. porem.: ddvertir,' que as : fropae map 


xHiares.inglezas Wireràip grande parte nesta! ascùo 3 


callocandi arvictotia: mesmo: .debaizo das :mios: eg. 


Ekpastefe.;: para prova: do <jue:: veja-se ‘| tomv'“e;; ca» 
10 foi. 0 enti sauii eros GE sil ei Lomriai 
i a. Caclistas;:ho::debaldo ftiniam paste'icerco 
a Bilbao pelaprimuliavirezj:corcartaui:: anvamentuiy 
pragaltom. ludavbuni furcas; Feste term dirata. sa 
desde. :imiitas mezasz e:a:herbica .resistentia Mos. his 
bitantes ide. Bilbblb -in<sé.tamnagda eta - veti imuio 
cssfoza..:: Tparteror:tinha vindo.qeib 18000 home 
eutocorroiae cidade.; mas cansestonise eni: abeetà 
vacio. na undogem!dicàità doi Nesviriny & visto da vit 


dade-de Bilbao, segn-ousar: fazensihe tecanter clceruoì 


No entietanto awgiuentavaliaifotze: nb cidteriora:ni 
munigdes comocuvani. a: fultdnziob \yovernadér «ag 
estava ech, communicagio ‘(cam:n:-guneraloem chefe 
por ria dè signaes :itdlagrophdens,: ditigiostbe asi 
guinte perguuta -—Entilo: dspartero:qeivagui pira 
ser tesiemunba da ‘suina de -Bilbaoli + Bspartero 
naào fespondeu. couza ‘alguua ci: ALRNES I PIFZII SITE: A 

Estavan a tempo ancorados- na: ensetda de 
Bilbao dous navios de:guerra.: inglerts «dna quaeside: 
senbarcaram uns copib'ie:rcinovenidsartilbefro8 corn 
mandados pelo coronel . Wide} «polo najor: Latgay 
houn, capitào: Lapidge, emtenente: Létiordyi: stes 
artilbeires na noite dè 22" de'desenbro levyntaran 
una bateria dirigida contra untra dus carlistas:;! e na 


qual manobravam pa madrugadi do -dia'23..A-bay. 


teria inimizzi-foi logo - desmontada ; ‘sendo nortos 17 
homens dos que a guarnecian.: ‘No dia ‘24 0: voronel 
Wilde e o‘capitào Lapidge ‘proposeram an general 
Lspurtero que mandasse passar. 0 Nerviona una pare 
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te do exercito :ilem da'ponte quebrada de Luchanet 
Ispartero annuio. As tropas:foram collocadas em 
jangadas de madeira; e estas jangadas eram guiadas 
por soldados da marinha inglezes, os quaeseram.com» 
imandados por officiaes inglezes mettidos dentro das 
chalupas do Ringdove e do Sarasin. A frotilba a- 
travessou o rio & vista do ‘inimigo e debaixo da:sua 
artilharia. ©Os carlistasoccupavam na outra margerna 
as alturas:de Luchana que haviam fortificado. Ese 
partero estava doente; mas logo que soube que suas 
tropas tinbam desembarcado, levantou-se da cama 
para as ir commandar, e juntamente com ellas tomou 
cora}osamente no meio da .noite todas as posicdee do 
inimigo. No dia 26 estava livre Bilbao. 

Tal foi o feito d'armas que fez  merecera Es. 
partero o titulo de conde- de -Luchana ; e 08 teste. 
munhos de gratidio e admiragàa de toda a Hespa- 
nhbà. A nùo serem os Inglezes certamente teria sic+ 
cumbido a heroica. populagào de- Bilbao. Em outra. 
occasido ainda Esparlero poz :em grave’ riseo por: 
causa dos seus vagares a rainha è a capital. - Refe- 
rimo-nos 4 expedigio de: D. Carlos: sobre Madrid. 
Quando o pretendente sahio das: provincias, Espaer+ 
tero, contando certamente :com:.as forgas dispersae 
pelo Aragio.e Catalunba, nîo o.seguio de perto. Deie: 
x0u-0 chesar: mesmo ss portas de Madrid; e so sa- 
hio do sicu ocio quandoa capital ja-tinha ds seus ar- 
rabaldes occupados com 08 soldados de Cabrera. Cor- 
reu entàd a.toda apressa'a socorrer Madrid; mas se 
D. Curlos tivesse tido mais resolucao ,- ja Espartese: 
cheyaria tarde. ncontrou o exertito Carlista em 
retlirada, e suas tropas entraram por.uma das portas 
da cidade, ce sabiram immediatamente por outra,: 
para perseguirem o initnigo. 

Temos dito quanta exageragilo louve no sistema 
de temporisagio segnido por lispartero, agora dire- 
mos tanbem o que este sistema tinha de cordato e 
prudente. Quando foi dado a Espartero o comman»: 
do em chefe, elle nào eucontrou mais do que as rui-' 
nas d'um exercito, e estas ruinas eram ‘assim mesmo 
as ultimas esperangas do throno constitucionali O 
menor desastre seri irreparavel para um governo ji 


a: © 

exhatsto. Espertero por tatito reputou” como’ dever 
e ebrigagùìo sua nùo se arriscar sem’ certeza de borh 
resultado ; e antes de mais nada cuidau em rcorga- 
‘ mizar o exercito. A desorganisagào erà tal que os 
genernes estavam em permanente revolta contra o 
chefe , os officiaes contra os generaes; è 0s soldados 
contra os officiaes. Stenas horrorosas de _carniceriù, 
lraviam tido' lugar mesmo no seio das tropas consti- 
tucionaes ; a' morte: dos generaes Saarsfield e Escale- 
ra, assassinados por seus proprios soldados, tinha 
revelado quào profunda e medonha era a desordem. 
Espartero gastou certamente muito tempo na cura de 
todos esteggmales; mas em fim cutou-os, ec nùo foi - 
por outros meios, seno por muita circunspecgào e 
prudencia. © na 
‘ Uma das-couzas que primeirolhe mereceuù a sua 
attengào foi e castigo dos assassihatos de Pamplona e de 
Miranda. ile dissimulou primeiremente o liorror 
que lhe inspirarim estes attentados àtrozes, e para 
os vingar esperou que se ‘restabelecesse um pouco a 
.confianga no exercito: e depois ‘logo que vio que cet- 
tamente seria obedecido , e que o éspirito militar se . 
tinha um tanto reanimado em' consequencia d'algu- 
mas vantagens obtidas sobre ‘os catlistas, tornou-se 
entfo justiceiro, e com um apparato tào inesperado 

como ouzado. È 
Chegando a Miranda do Ebro-a 30 d'Outubro 
de 1837, mandot formar em linha de ‘batalba a di- 
visào da guarda real d’infanteria, a 2.*'‘e 3." divisdes 
do exercito, ‘as baterias volantes de campanhba, eo 
regimento provincial de-Segovia: collocando-se de- 
is no meio do quadrado formado pot estas tropas, 
fez-Iles conhecera enormidade do crime que haviam 
commettido; dés soldados, conhecidos camo princi- 
paes- authores do attentado ‘contra lscalera, foram 
mandados subir fora das fileiras; Espartero mandoù- 
lbes ministrar todos o soccorros da religifo, antes de se- 
rem fuzilados ;e por fiin fez desfilaro exercito ao redòr 
doscadaveres, declarando que nàotiuha dizimado to- 
do o regimento pelo bem que'se havia portado em 

Valladolid. | 
Ghegado a Pamplona des dias depois'’, fez outro 
4 
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tanto. Quando as-tropas estavam  fo-rmadas sobre a 
esplanada da cidadella, ameacou que as faria dizimar 
se immediatamente lhe nîo declarassem o nome dos 
culpados: no mesmo instante doze soldados foram ema- 
;purrados por seus camaradas para fora das fileiras. 
Appareceu a0 mesmo tempo dentro do quadrado o 
coronel Leon Iriarte, que se tinha mandado buscar 
por um ajudante d’ordens. Logo qne lspartero o 
avistou, disse-lhe em alta voz: “. O publico acredita 
que V.S.* é culpado no assassinato de Saarsfield. = 
Eu estou innocente, meu general, respondeu, lriarte. 
— Pois se o esti, replicou Espartero, estimal’-o-bei 
muito; mas se o nào esta, dentro de.duggboras terà 
V.5.* dàdo contasa Deus.,, Veio logo para aliuna 
meza e cadeiras; instalou-se o conselho de guerra; 
ouviram-se testemunhas; os indiciados foram interro- 
gados em presenga de todo o exercito, e o coronel 
.Iriarte, o commandante Barricat, 9s sargentos Cha- 
telain, Valero Lopez e Villagarcia foram fuzilados. 

Ao mesmo tempo que .Espartero expunha a sua 
.cabega nestas scenas tragicas, elle empregava tam- 
bem toda a casta de meios para ganlar a affeigào 
dos soldados. Nenhum general se inostrou tio solli- 
cito e desvelado como elle pelo bem-estar da tropa, 
elle fatigava os ministros com as suas reclamagdes 
para pagamento, viveres, fardamento e recrutamen- 
to do exercito. ‘Tendo em fim temporisado dous 
annos desta sorte , reorganizando o exercito do me- 
lhor modo que poude, e limitando 08 seus esforcos 
todos a impedir que os carlistas sabissem de suas 
posigoes, tomou entào valorosamente a offensiva na 
primavera de 1833. © general carlista Negri tinha 
penetrado na Castella 4 frente d’um corpo expedi- 
cionario; Espartero foi-lhe no alcance, encontrou-o no 
dia 27 d’Abril proximo a Burgos, e derrotou-o. Suas 
bagagense artilheria cahiram em poder do vencedor; 
e elle mesmoapenas se salvou com alguns cavalleiros, 
depois de ter perdido perto de cinco mil homens na 
sua expedigio, i 

A T8 de junho seguinte estava Espartero dianie 
de Penacenada com desasseis batalhdes, quatro ge 
quadrdes, e vinte e quatro bocas de fogu de. diver» 
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-80s calibres. A.20 csatava ja senhor da praca: e dh» 
hi a dous dias, como acudisse ogeneral em chefe car- 
lista, Guergue, com quinze mil homens, Espartero 
.veuceu-o completamente , fazendo-lhe mais de oito 
centos prizioneiros. O bom resultado desta acgào-foi 
devido a urna carga de quatro esquadrées de hussares, 
levados ao fogo por Espartero em pesioa.: Daquito- 
inou logo disposigles para ir atacar Estella, e-certa- 
mente alcangaria outra victoria neste novo ataque, 
se o desastre de Oraa em Morella nio viesse mudar 
a face das couzas. O desalento communicou-se no- 
vamente a todo o exercito; e Espartero teve de re- 
, correr è. sua tactica ordinaria em taes cazos; suspen- 
‘deu todas as operagdes até que o exercito ganhasse 
. novos brios. a 

Elle tinha entào mais um motivo ainda pai 
. recorrer a sua altitude observadora. Desde:todo ‘d 
principio ‘elle concebeu esperangas de terminar a 
.guerra por transacgdo. Em uma proclamagào por 
elle publicada, e dirigida #s provincias vascongadas 
pouco tempo depois de se ter levantado o cerco de 
Bilbao, encontrta-se a primeira idèa d'um convenib, 
cuja base devia ser a concessào dos fueros. Depois 
disto nunca deixou de entreter corres pondencia 
a este respeito com alguns ‘chefes carlista8, e parti» 
.cularmente coin. Elio e Zariateguy, que suppunha 
mais accessiveis que outros a estas idéas. Depoisda 
derrota de Pefiacenàda houve umarevolugào no exer» 
cito carlista; Guergue retirou-se, e Maroto ficousen- 
do general em chefe. Ora como Maroto fosse aya- 
cucho , e por isso antigo camarada de Espartero , es- 
te nîo duvidou mais do bom successo de seus planos. 
.Entabolaram-se com effeito negociagdes secretas, que 
de parte a parte foram entrelidas e tratadas com -re- 
serva exirema; mas tornava-se necessario ‘suspender 
tacitamente as hostilidades; e esta suspensào durou 
na verdade bastantes mezes. : 

No entretanto o effeito produzido. pela derrota 
de Morella tinha-se dissipado, e Espartero julgou 
favoravel o ensejo de apressar por meio d'uma victo- 
ria a concluso das negociagbes que tinha entabo-. 
lado. Os carlistas tinlam sido infatigaveis na forti- 

*. 
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guerra civil, consagrando para ella todos 0g recu: 
sos do paiz; e.assim se fez. 


Apezar destes meios, que. sò celle: teve, ainda 


assim ndo poude dar caho da insurreigào cin menos. 


de quatro annos. . Nìa fallando da sua bravura no. 


conflieto, que ninguem. pole contestar, assim mese. 
ino nastrgu mais qualidades de temporisador e ng- 
gociador., do que de bomem de guerra :.e nào. .raras 


vezes abuzou da temporisagio. Atacado d’uma. iu-- 


flammagio chronica da bexiga passa a.sua vida .na 


cama: e ahi que. elle, forma os seus planos, que re-. 


cebe as partes do seu estado-maior, que. ordena as 
manobras, que recebe as deputagdes, as mensagens 
de parabens, e.as coroasdelouro. .Nilo admira per- 
Lanto que cile algumas.vezes durma. Seu méo. es- 


tal nio lhe permitte supportar a menor fadige;seus.. 
soldados contam que nas marchas um.pouco longesy - 


o tem visto calgumas. vezes, obrigado pelas. dares, 
apcar:se, e’ deitar:se .no meio do. chio dandò grilos 


agydops. .Sen, caracter, bem como sua, sarde. €. um . 


mijxto de accessos febris, e de longos periodos ds. 


Mmasasmo., À actividade continua desgosta-o tantoy . 


comp he e nociva. Ein outra qualquer parte, qua 
nik fosse, Hespanha, seria impossivel similbante go. 
neral. ... VENE: MET IPS TL TE 

.-  Muitas vezes.Ihe aconteceu exgotar a paciencia 
dos Iespanhoes , apezar de elles -gostarem muito 
de esperis, E quando para provar este assercio nùo 
tivesseimos mais «lo que o elerno exemplo da tem- 
pp que elles gastaram cm expulsar 08 Mouposz:sa 


esso tiraria .todas.asduvidas; porque no longo cspago. 


di 200.-annes nunca tiveram pressa, e ate parccia 
que achavam prazer cm fazer slurar a guerra. :Bs- 
partero subinetey a provas crueis esta virtude,pacio» 
nal. Cada nina deisuas operagdes militares era ser 
guida de muitos mezes de absoluta inimobitidiule. A 
opinido publica excitava-se de tempos em.temposi è 


as cortes faziam alsuma sesso secreta para delibe-. 


rar sobre a aetual inacgào do general em chele; wane 
davam-se-Ihe deputados para o iustar, porewm estas 
ini»5005 lmitadas das dos representantes do povo frane 
ces avs exercilos no tempo du convengio, uào pro» 


= 
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dusiata:ienkuni .'effeito. (E :depole icolo: per ifaà 
Espartero: sempre: acabava. por-ganbar alguma:vigto» . 
ria y o. fatelismo:-nacivnal -revivia ide nalgio' 6: sey 
general repossqgram sobre. um -‘ebetincÈ baita icq 
cui. A ipprimeirta :e.maiot faganba! militarigad:ette:fer - 
depaeis: derigeherab:on chefe ,. foi ca vittoria dp: to 
clan: querstro poriimatediata: consequencia a/seì - 
dempgito de Bilbao.  Dest'atte: eutrot no sarxbréicio 
dir'seu: commando , ‘obteado logo‘ ben! mais teMò 
titulo. .::Dove-se. porem.advertir, que as :fropae ma 
ritiarescinglezas Wiseràip igrande . parle nesta! seed} 
«allocendi a rvictotia: mesmo: .debaizo das ‘initovitàe. 
Lipastete.;: para prova: .do «ue. veja-se tov“0; cre 
zo foi. ercliiti svelo sso Gil alle Lori 
li Qu Cacliatasyhiro::debaldo itialiamm pasto: icerco 
a Bilbao pelanprimulra.lrez; carcatagii anva menti 4 
pragalbom.iulavruni fatcas;; Leto ‘term: durata: 5 
demdbe:;iprfitas: nieziasz e:a.herbica resistentia dos. bis 
bitantes ide. Bilbblo :in-s6tirpagde etula » veli imaio 
casfora.. i lisparteno:tinha vindo:qeib 18,000 bbmum 
eu-sbcorroi.da eidade; mas cansertoniie eni: dbrerà 
vacilo.’ ha ndogemi!disèità Ido Nesvitripy4& vestota eis 
dade-de Jilbao, segi-olsar.fazersihb deragiar olueveòì 
No -entietanto aeguentavalafotze: nòsisteriora:ni 
munigdes comoguram. a faltaszieb Iyovernadér «due 
eeta va eil, communicagio ‘camo.:-ganeralvem chele 
por xia dì signnes itdlegrophiens,; dirigieslbe asi 
guiùte pergunta — Enilo: isparteroqeinagui para 
ser tesiemunba da «suina de -Bilbaoll — Espartero 
hào respondeu canzà alguima. iii 1a to Li 
Estuvan a efe tempo uncorados. na. ensenda ‘de 
Bilbao dous navios de:guetra: inglerbs, doo quaeside» 
sembarcaram uns contb'e:cinovenidzartilbefro8 com 
mandados pelo coronel. Wiikde.i ‘polo major: Cata 
koun, capitàto Lapidge, e'tenente: Létiordyi:: Estes 
arlilbeiros na noite de 22 de'desembro levyntaram 
ia bateria dirigida contra untra dus carlistas:;! e na 
qual manobravam na madengadi do dia:23. ‘.A-bny 
leria inimi:i-foi logo desmontada ;'sendo'imortos 17 
lomens dos que a guarneciant. No dia 24 v'edronel 
Wilde e o‘capitàn Lapidge ‘iproposeram angeneral 
lispattero que ‘nandasse passar. 0Nerviona uma pare 
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para um partido como parfà o cutro. A administra- 
cao moderada de Martinez de la Roza, contintada 
pelo conde de Toreno, trouxe comsigo o movimento 
das provincias e a famosa insurreigào das juntas, que 
fez subir ao er Mendizabal e os exaltados. O 
ministerio de Mendizabal foi derribado pelo de Is- 
turitz, que representa o mais energico esforco tenta. 
do pelos moderados. © ministerio Isturitz tambem 
succumbio pelos acontecimentos da (rrania e pela 
proclamacào da constituicao de 1812. O ministe- 
rio Calatrava, filho dotriunfv dos exaltados ra Grax= 
ja, -dirizio os negocios do estado por espagn de um 
anno ; depois delle veio uma serie de ministerîos 
fracos, sem authoridade, mas todos pertencentes mais 
ou menos a opinido moderada , e oultimo dos quaes 
se abismou ha pouco cm Barcelona em consequencia 
do motim organisado pelos exaltados. 

O pessoal e 0s recursos dos dous partidos sto 
to different:s como os seus principios. A maior for- 
ga dos moderados està no poder ref, unico elemen- 
to poderoso d’ordem que se consersou em Hespa- 
nha {#) A rainha Christina, senhora de muito espirito 
e de-muito animo, inspiron por muitas vezes a este 
partido a resolugiîo que lhe falta: ella sabe, melhor 
que ninguem, affrontar os perizos , e escolher 03 meins 
para os conjurar. Alein disso 03 moderado; tambenm 
em por si toda a nobreza, todos os homens versa. 
dos nos negocios publico:, todos os preprietarins ri- 
cos, que nio sio carlistas, todos os lavradores e pro- 
prietarios das provincias, cin uma palasra, todos os 
Interesses. (03 exaitados sò tem uma arma contr 
Lantos adversarios, mas arina terrivel! as. socie dades 
secrcias. 05 antigos pedreiros-livres do tempo do 
imperio conservaran a sua organisacilo, contra a 
qual nada ponde fazer a pertinaz perseguigiào de Fer- 


(0) Hoje nem ji eriste em Hrespanha este srande elemento d'or- 
dem! O prosunciamento do 1.° de Netembro sacudio a Hesparka 
inteira. e communicen-Ihe um movincato vertiziovio | cuj.s tesl- 
tufo» sinela nio pudemos aventar. O. podero real é lheje sulle. € 
est interamente nas niior de Espartero. que ja o nîo pete resti 
iuir a que:n iho confiott, porque vento que o nio perlia conservar 
puro e sespeitavel, teve por mais prudente resizual'-o. ( do dr. 
@zeler ) 
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mando VII; e alem disso tem por amxiliares socie- 
dades novas nascidas do seu gremioj; como sîo as dos 
commumcros , dos carbonarios, do Centro universal, 
daJoven Hespanha, das lagrimas de Torrijos, dos 
Isabelinos , dos vingadores d' Alibaud, e da {| Santa 
Hermandad &; as quaes inundam a Hespanha com 
as suas ramificagdes. E é nestas sociedades que os 
‘exaltados fazem o seu recrutamento. ; 

Estes dous partidos que assim lutam no interiot 
da Hespanba, precuram naturalmente -pontos d’a- 
poio no exterior, O partido -moderado é francez 
por excellencia; e o partido exaltado ‘inglez. (‘#) 
Moitas cousas concorreram para esta nova' distinc- 
gio, que é tao essencial aos dous ‘partidos ‘como a 
sua.significacào interior, e que ‘nada poderà des- 
truir em quanto elles durarem. Por quanto, em pri- 
meiro lugar, o primeiro. nucleo do' partido moderado 
foi composto d'homens compromettides na adminis- 
traglo imperiat. frahceza, e que ' por este facto ‘so 
conhecidos em. Hespanha pelo nome de Afrancerado». 
Alem disso, otempo em que esse ‘pattido se formou, 
cnincidio. com 08’ primelros annos da revolugio de 
Julho, epocha em que a Franga, moderando-se a 
si mesma no meio d’um abalo’ formidavel, deu a 
todas as revolusdes do mundo o exemplo da refle- 
xîo e .da prudencia logo ap53 o arrebatamento e o 
combate. 0 | 

Daqui em diante o espirito francez, tornado ao 
que fora, ao antigo bom-senso gaulez, por forca dos 
repetidos abalos que o tem fatigado, e da expèri- 
e ncia.que tem adquirido, ha-de necessariamente sym- - 
pathisar com tudo aquillo que è rasoavel e corda- 
to, e.chamar a si de todosos pontosdo mundo as in- 
telligencias rectas e -pacificas, que repugnam simul=. 
taneamente a todos os extremos. | 

Ao mesmo tempo que ns moderados propendiam 
para a Franga, voltavamese os exaltados para a In- 
glaterra. Jà é tradicional na politica, ingleza fazer 


4 











(e) E' notavel a contradicgio dos exaltados nos dous reinos da 
Peuinsula! Em Portugal chamam inglezados aos constitucinaes mo- 
derados ; e a nossa imprensa exaltada é tîo insolente contra 08 In- 
Blezes, como a de Hespanha ‘contra os Francezes (Do Traducter.) 
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na Ifespanha tudo quanto possa contribuir para com« 
bater a influencia franceza; c esta raziìo, A mingoa 
d’outras, seria bastante para dar aos exaltados o a- 

oio dos Inglezes ; havia porem mais motivos. Os 
Taglezes, parte por boa fé, e parte por machiave» 
lismo, adoptaram sempre como principio sustentar 
os partidos mais liberaes nos paizes em que elles no 
dominam absolutainente. A sua nagio, com justa 
raziio, se vangloria de ter sido a primeira, que deu ao 
mundo o espectaculo da liberdade moderna, e assim. 
é bem natural que elles se queiram por toda a parte 
inculcar como defensores natos da liberdade. de 
pois, como oscu fimesempre, em todo o cazo, esta- 
belecer, seja aonde for, o seu ascendente, e abrir 
mercados novos ao seu infaligavel commercio, el- 
les acham mais facilidades para se mettercin com 
08 povos , e para conterem os governos , auxili- 
ando os dzscontentes , e prolongando as discor- 
dias civis. Este comportamento, que ao mesmo tem- 
po satisfaz seus interesses e suas ideas, é aquelle que 
naturalmente adoptaram em ITespanha, e por muito 
tempo se vio um embarxador em Madrid feito centro 
das tramas dos exaltados, do mesino modo que hoje 
se vecin ainda agentes inglezes espalhados por todo 
a Peninsula a propagar as mesmas opinides. 

Tal e o verdadeiro estado da Hespanha cansti 
tucional. D'um lado 08 moderalos, a rainha, es 
syinpathias pela Franga:do outro 08 exaltados, 
sociedades secretas, o impulso inglez. Cada umd 
dous partidos deve, como e de crer, ter feito grr 
des esforgos para ganhar Espariero. No comego 
sua fortuna, pareccu o generalissimo inelinado p 
o partido moderado , e ento nùo havia injurias 
os cxaltados nio pablicassem contraelle. Ao def 
os desrelo;, e as lisonjas que o cercava, a 
spiragilo permanente que se estabelecen no mei 
sen estido-maior , as resistencias que encc 
no governo contra as exageradas pretencòdes d 
ambigào, fizeram que elle pouco a pouco se in 
se para os exaltados, chegando por ultimo en 
celona a fazer dar-lhe um passo decisivo a 
um momento v langou nos bragos do parlid 
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lucionario. Descreveremos agoru as principaes phae - 
ses d’esta- mudanga ‘radical. 

Espartero havia tetnado o seu commando pouco: 
depois das scenas da Granja.. Elle foi testemunba.. 
da desorganisagio que ‘este acontecimento causoni em 
toda a ITespanha. -- A_acto. brutal do sargento Gar- 
cia, que elle mais tarde tinha de imitar, desagra» 
dou-lhe altamente; as ‘consequencias: da administra- 
gio , que tomou: logo depoisiconta.do :poder, augmen- 
taram ainda mais oseu descontentamento. Colloca» 
do è frente co exercito em circunstancins extrema= 
mente difficeis, elle vio e sentio quanta: falta fuzia 
em um paiz a auzencia d’umi governo regulur. 
como era imperioso e amigo dé autboridade,; -decla- 
rou-se contra o ministerio Calatrava; fingindo. com 
tudo nào se embaragar senîio com .aquillo que dire- 
ctamente lhe dizia respeito ao cxercito. Sua primei« 
ra intervengìo nos nesocios publicos, cem quanto 
fosse indirecta, produzio com tudo a queda daquelle 
ministerio. | E Si i . 

Era uo mez d'Agosto de 1887; D. Carlos aca- 
bava de levantar ‘0 cerco de Madrid. :e 6 esercito’ 
de Espartero estava acompada fis portas da capital 
que tinha vindo defender. Alguns officìiaes da guarda 
real, reunidos em Pozuelo de Aravaca dirigiram'uma 
mensagem a rainha a pedir a demissìo do ministe- 
rio. Os ministros pediram tambem Jogo que os g&u- 
thoresdeste acto d'insubordinagiîio fossem castigados 
conforme as leis militares; Espartero porem oppoz- 
se. ITouve ento consello de ministros para delibe- 
rar sobre os meios de restabelecer no esercito a ore 
dem e obediencia; nio concotdaram, e pediram a 
sua demissto. Nesta cecasilo, fssim como em outras 
muitas, Lspatterto polco:ori-anda tinba feito, porem 
tinha deixado que se fizesse : mas nem pot isso o pè 
blico deixonù de Ile rattribuir a responsabilidade do 
que acabava de ter lugar ; 08 ‘exaltados trataram-na 
como. um Cromwell y è 05: moderados felicitaram-no 
como a un libertador, nio reflectindo que applaudiam 
desta sorte un terrivel. precedente, «que mais tarde 
se podia virar contra elles. I i 


No ministerio que :foi nomeado para 0 lugar do 


, 
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demittido y era Fspartero prezidente do concelho, e 
sinistro da guerra. Elle nîo acceiton, e fez nomear 
para o seu lugar, como ministro da guerra, un ho- 
mem da sua confianga,.0 ayacucho ‘Alaix. A sua 
dlesavenga com os exaltados nio foi por isso me- 
noscompleta e prolongada. O general Seocane a- 
tacou vivamente o proceder dos afliciaes signata- 
rios da mensagem anti-ministerial , Espartero respon» 
deu nos jornaes com igual ou maior vivacidade. O 
nome de Mendizabal entroun nesta polemica; elle 
replicou; ec Espartero replicou tambem. Em tadas 
estas cartas mostrou sempre Espartero grande abne-. 
gagîio politica e profunda submissìo a rainha. In- 
felismente esta grande modestia occultava um orgu- 
lho perfeitamente castelhano, e um intratavel desejo 
de dominar, que nùo tardaria a alterar a boa har= 
monia entre o governo e elle. 

Por muitas vezes se lhe otrereceu uma pasta, elle 
sempre recusou, mas resultou dahi que o seu quartel 
general ficon sendo um .poder no estado. Elle nun 
ca se lembrava que existia governo senào quando lhe 
queria dirigir amargas queixas sobre a nudez em que 
estava 0 exercito, a0 passo que a nacào dispendia 
para elle quasi todos os seus recursos. Elle teve uma 
primeira discusso com 0s minfstros no fim de julho 
de 1838, a qual terminou em bem. Pouco a pouco s6 
foramn az counzas envenenando; c ao passo que crescia 0 
seu poder militar, tambem se augmentavam as suas 
pretengoes. Quando se abriram as negociacdes para 
a convengio de Bergara, proccdeu como  sobe» 
rano sem dar contas ao ministerio. Os ministros 
nio vusaram lembrar-lhe o seu dever, mas protes- 
taram vingar-se. As ovaydes que recebeu em Bar. 
celona, depois da retirada.de- D. Carlos, acabaram 
de o perder. 

No entretanto as eleigdes de 1839 tinham leva- 
do fs cortes uma maioria exaltada, e o ministerio 
de Perez de Castro lutava com muito cnsto contra 
esta maioria. O governo aproveitou-se da forca que 
a pacificagìo das provincias vascongadas tinha dado 
ao poder. para dissolver 0 congresso, e mandar pro- 
ceder a novas eleigdes. Ao mesmo tempo foi imodi- 


‘le 
n) 
ficidoo ministerio em sentido ‘maîs ‘ moderndo sindti; 
e foram chamados para o completar Montes de' Oca’ 
e Calderon Collantes, bem conhecidés por suasyopie 
nides conservadoras. Esta modificagào ministerial 
devia ser do gosto de Espartero,. porque a questio 
mais vivamente debatida entre o gabinete e as cottes 
dissolvidas tinha sido exactamente a dos fueros, que 
a convengio de ‘Bergara havia promettido ds provine. 
cias do norte:e o decreto qui recorihecia estes fueras, 
obtido das camaras a muito custo, appareceu em 
Madrid no mesmo dia da 'mudanga do ministetio. 
Masesta responsabitidade politica in solidum do go- 
verno e do general tinha desppparecido'na' presclica 
d’uma questio d'amor. proprio. ’ Haviam sido no- 
meados tre7/ministros, e entre elles 0 da guerra, as 
cortes haviam ‘sido dissolvidas, e havia-se ‘.mindado 
proceder a novas eleigdes; è tudo isto scr ‘ter sido 
consultado Espartero. SI. 
Devemos confessar ‘que'éò governo dii Rainha mos- 
iron nesta occaziio faha de tino polîtico. E na ver- 
dade, se attendermos s6 aos prineipios que ‘devem 
reger asacgdes, vé-se que Espartero ‘hito eta maté que 
um general, cujo primciro'dever e ‘a obediencia; mas 
este general dispunha da unica forca organisada que 
havia no reino, acabava de. expulsat 0 ‘ pretendente 
do territorio bespanhol, c contintava ‘a fazer cesfot- 
cos nor pacificar:o resto ‘di Peninsula.’ E” tambem . 
verdade que suas exigencias ‘eram extremas, seu ca- 
recler irriltavel, c suas ‘pretengòes pela maior parte 
abusivas; mas lisongeando sei èrgullo cori’ mostras 
de contemplagio habilmehte: talculadas, talvez por 
fim se  conseguisse fazel’-o pugnar pelas’ mudangas 
que acabavam de se fazer. Em'todo è cazo nio ctg 
prudente partir com elle ‘antes de ‘ter ‘a 'derteza’ de 
aver um ascendente superior para oppor ‘ao ascen - 
dente delfe. Os miuistros sera Ihes dat cuidado o 
que se seguiria, ndo communicaram a Espartero 05 
decretos de demissdes, nomeagdes, dissoligào, e no- 
vaselcigdes, senîîto depois de publicados, e a tempo 
cm que os jornaes ministeriacs de Madrid annuncia 
vam com arrogan cia que cra certa a adhesào firme 
cleal do duque de Victoria ds novas medidas govere 
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nativas. Espartero sentio-se profundamente deste pro- 
ceder. 

l'oi por esta brecha que a intriga dos exultados 
chegol em fim a penetrar no coragio naturalmente leal 
do generalismo. Iavia junto a Espartero um bo- 
mem em que celle depositava toda a sua confianga; 
era o brigadeiro Linage, que no quartel general fa- 
zia as vezes de secretario, cargo muito importante 
em IIespanha, onde as sugs attribuigoes nîo sio tio 
limitadas como em Franga. Este Linage, que no reina» 
do de l’ernando VIT foi por muitotempo secretario do 
conde Caza-Eguia, capitào-general da Galliza, é um 
homem ambicioso e habil, que, propriamente fallan- 
do nio pertence a partido algum, mas que està prom» 
pto para os servir a todos. Elle chegou a ponto de 
se tornar absolutamente preciso a Espartero, o qual 
nio vè, nio falla, c nio escreve senio por via delle, 
que è quem The faz a sua correspondencia parti- 
cular e as suas ordens do dia. Quando o genera» 
lissimo esta jogandoo #resillo y è elle quem Ihe da as 
cartas, que lhas ajunta, e que Ihas mostra. Oscx- 
altados tiveram todo n cuidado em o attrahir para o 
seu partido, e elle nada poupava para insinuar ao duque 
de Victoria prevengòes contra os ministros.  Jille 
era ajudado, e quasi sempre dirigido em suas mano- 
bras no quariel-general, por commissarios inglezes , 
que haviam podido alcangar a estima e amizade do 
generalissimo. O governo francez tambein tinha man- 
da:lo conmnissarios, mas vendo-se fracos contra estas 
intrigas, nn tiveram iufluencia alguma. 

O; exaltados promptamente advertidos do des 
contentamento de Fspartero, fizeratn logo tados os 
esforgos para tirarem delle o maior proveito possivel. 
Comesgaram a corter rumores vagos & cerca das come 
municacdes do ministerio com o quartel general yque 
contribuiram para augmentar as dissensòes. Em 
quanto ds disposigdes do duque da Victoria tambem 
houve polemica entre ns jornaes; e por ultimo , uir 
mezantes da dissolugào ,appareceu uo jornal cxalta» 
do de Aragào a famosa carta de Linage. Nesta car- 
tao secrelario de Espartero, com quanto parecesse con- 
servar apparentemente uma situagio equivoca € cir- 
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conspecta, declarava-se com tudo implicitamente contra 
o ininisterio. O duque de Victoria estava lon- 
ge, dizia elle, de pretender exercer uma acgào qual- 
quer sobre os negocios do estado, e elle via-se na 
necessidade de desmentir ‘tudo quanto a este respei- 
to se tinha affirmado; mas a' verdade é que, segun- 
do a opinifio do nobre duque, nunca se devia recorrer 
i dissolugìo das crrtes, e mesmo as mudangas que 
tinha havido no pessoal das administragdes publicas 
eram muito mais prejudiciaes do que uteis. A carta, 
segundo o costume, acabava com os vehementes pro- 
testos de adhesiio ao throno de Izabel IT, i regeucia 
sua Augusta mde, e i constituigio de 1837. 
îsta carta deu que fallar. Era uma especie de 
appenso i mensagem dos-officiaes de Pozuelo. Se 
Esvartero a nùo dictou, comò se affirma, ao menos 
authorisou-a : estes modos de obrar com rodejos, e 
com reservas, sito muito do seu costume. È posto 
que o manifesto nio fosse ‘absolutamente a favor dos 
exaltados, estes assim mesmo cantaràin victoria, e 
todos os echos do partido repetiram, d'um canto da 
Peninsula ao outro, louvores a Espartero. O ino- 
mento era critico, porque ero o' das eleigdes. Os 
dons partidos combatiam encarnigadamente junto da 
urna, e aquelle que podesse trazer i arena a espada 
de £sparlero suppunba-se viclorioso. 0 ministerio 
todo pedio a demissio. A rainba fez que .conser- 
vassem ‘as pastas por mais algum tempo, e escreveu 
ao duque a pedir-lhe explicagdef Espartero respon- 
deu em tom evasivo cerca dos ministros, renovane 
do porem os mais ardentes testemunhos d’uma fide- 
lidade entbusiasta d canza das duas rainbas.  Depois 
de varias negociagdes, arranjaram-sc as cousas ale cer- 
to ponto. O Driradeiro Linage, cuja destituigào 
fora pedida, ndo foi despedido por Lspartero, mas 
elle esereveu para os jornacs' de Aragào uma segun- 
da carta, em que rectificava, e attenuava algumas 
passagens da primeira: e bastou isto para os ministros 
Nio insistirem na sua demissiio. 
Todos sabemos como foram as eleigdes no meio 
sitastcontendas ; apezar da manifestagiio escandaloza 
de Espartero ellas produziram srande maioria mode 
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rada. Os ministrosforam sustentados por este triunfo 
‘na guerra clandestina qne sustentavam contra o gene- 
ralissimo. Os exaltados pela sua parte a nada se 
pouparam para irritar ainda mais as susceptibilidades 
de £spartero, a fim de. por. via delle, ganharem o 
‘terreno que perderam com as elcigdes. A primeira 
tentativa que haviam feito parao vhamar a si, so vin- 
gou em parte ; mas nem por isso deixaram de conti- 
nuar a iachinar com maior ardor em volta delle 
para o seduzir. Os jornaes e oradores francezes tendo 
pelo mesmo tempo exagerado ianprudentemente a par- 
‘de que a Franga haviatoimado na convengào de Ber- 
gara, tirou-se partido disto para dizer a Ispartero 
que a l’ranga queria deprimil’-0, o que no contri- 
‘ buio pouco para o escandalizar mais; porque ‘elle 
é tio ambiciozo da sua ‘gloria como dv seu poder. 
Um cazo occorrido no fim de janeiro de 1840, 
acabou de imdispor irrevogavelmente o ministerio com 
Ispartero. Um homem bem conbecido nos fastos 
sanguinarios da revolugào hespanhola, D. Eugenio 
‘ Aviraneta, chegou um dia a Saragoga vindo de Ma- 
drid. Posto que esse homem tivesse sido em outros 
tempos um dos agentes mais furibundos dv partido 
exaltado, o certo é que elle era nessa occasiio ene 
carregado de uma missîìo secreta do governo da rai- 
nta. Soube-se depois que esta missùo era para Fran- 
ga, onde Aviraneta a foi depois desempenbar, porem 
&spartero teve avizos de Madrid, que ]he annuncia» 
vam que o fim dagviagem deste emissario era pro- 
vocar uma sublevagio no exercito para lhe tirar o 
commando. Logo que Avitanetachegou a Saragoga 
foi immediatamente prezo e interrogado pelo gover- 
nador militar, que ji para este fim tinha recebido 
iustrucgdes do quartel-general. Debalde apresentou 
elle os seus passaportes legaes; apezar disso foi man- 
dado para uma cadta; e sé ento é que elle, vendo 
que o negocio se hia tornandu serio, decidio-se a fa- 
zer uso de um passe que trazia cozido dentro do 
forro do cazaco. l 
Liste passe dizem que era escripto pelo proprio 
punbo do ministro do reino, c mandava a todas as 
authoridades civiz e militares, nùosò que denew a- 
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juda e-soccorro a D. Eugenio Aviraneta; mas tam- 
bcin que lhe obedecessem. D. Tiburcio Zaragoza, 
governador militar de Saragosa, -mandou uma copia 
deste documento a Espartero, ‘pedindodbe n0 mes- 
mo tempo novas instrucgdes } Espartero respondeu fot- 
. malmente que Aviraneta fosse conduzido ao quartel- 
general para ahi ser fuzilado. ‘Tomnou por consegain- 
. te D. ‘l'iburcio as suas dispozigoes para remetter ‘o 
. prisioneiro , mas o chefe politico oppoz-se , declaran- 
do que nùo podia reconhecer legalmerite senîio as 
. @rdens do ministro do reino. No entretarito havia 
Espartero dirigido um despacho ao ministro da guerra, 
e o chefe politico havia tambem officiado av minis- 
.tro do reino para perguntar 0 que devia fazer. Na 
. volta do correio chegou a resposta ao quartel-gene- 
.ral; Narvaes, ministro .da guerra, respondeu a Espar- 
tero confirmando 08 termos do passe de Avira- 
neta, e ordenando que pozesseo privioneiro em li- 
berdade , o que com effeito. se fez, mas com forte 
explosào de despeito .e de colera -da parte do duque. 
1° pois claro que neste negocio Espartero, ape- 

«zar da sua omnipotencia, ficou mal; ‘e-pòr isso o seu 
resentimento tornou-se implacavel. Elle de certo 
chegou depois a convencer-se que o objecto da 
viagem de Aviraneta era muito differente daquelle 
que lhe fizeram crer; e que a missîto deste agente se- 
creto nada tinha de commum com o seu exercito ; 
mas o orgulho offendido do generalismo, nio quiz 
ver nem comprelender couza alguma. Sua autori- 
dade foi menosprezada,. a tanto baston. Os exal- 
lados foram por si mesmos.estranhos a este inciden- 
te; e é ate para notar que os precedentes de Avira- 
neta cono exaltado, a parte que elle havia tomado 
em todas as machinagdes revolucionarias na qualida- 
de de agente das sociedades secretas, eram apresenta- 
08 por Espartero como razdes decizivas para nio ter 
piedade alguma delle. © cazo porem nîio podia ter- 
Minar mais felizmente ‘para os exultados, porque fez 
manifestar as hostilidades entre o ministerio e Espar- 
lero,caté alteron o profundo respeito que o duque 
© Victoria sempre mostràra grainha, 1° de suppor 
ue desde este momento comegasse a alfastar-se en 
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.segredo da rainha Christina ; e na verdade por ordem 
da propria regente è que os ministros tinham tîo re- 
solutamente respondido :is explicagdes por elle pedidas. 
, Nùo tardou muito tempo sem que Espartero des- 
se uma prova clara da sua irritagào. Era chegado o 
momento de fazer. promogdes no exercito;e elle pro- 
poz insolentemente para marechal de campo o bri- 
gadeiro Linage, o author docelebre manifesto , aquel- 
le inesmo , cuja destituigio havia sido pedida pelos mi- 
nistros! Alguns destes tomaram esta proposta como 
una injuria, edeclararam que nîo consentiriam nun- 
ca em se desdizerein por esta forma; outros ao cone 
trario pensaram que uma vez que o gabinete- tinha 
continuado depois da publicagîio da carta de Lina- 
ge, nào podia agora mostrar-se intratavel depois de 
ter cedido. Alem disso era no momento ein que as 
operagdes militares estavam para comegar de novo, 
e tudo annunciava que o ultimo eampeto da cauza 
carlista, Cabrera, hia ser obrigado a ceder na pre- 
zenga do ascendente victorioso de Fspartero. Uma 
desavenga com o generalissimo em tal conjunctura 
podia ter gravissimas consequencias. O governo ce- 
deu; Linage poude cingir a banda de marechal de 
Campo, e os trez ministros cuja entrada para o ga- 
binete tanto tinha irritado Espartero alguns mezes 
sautes , demiltiram-se voluntariamente; foram: elles Nar» 
vaez, Mont:s de Oca, e Calderon Collantes. 
Espartero devia ter-se tranquillisado com esta 
concessito ; mas ella nio fez seniio tornal'-o mais cu- 
zado. Nestas diversas inudancas ministeriaes, havi- 
am-se conservado sempre dous ministros, o preziden- 
te do concelho, Perez de Castro, e o ministro da 
justiga, Arrazola. 'Todo o resentimento do generalis- 
simo se concentrou entàn sobre estes dos; e todoo 
seu empenho era derribal’-o8 tambem , para que todos 
soubessem que nada podia resistir i sua authoridade. 
Fntretanto as cortes novamente eleitas tinbaro- 
se ja reunido, e seu espirito decidamente moderado 3 
tinha-se ianifestado loro nas primeiras discussoes- 
Os ministros julgaram opportuno o momento de fa- 
zer passar uma importantissima medida , e proposerans 
© fumozo projecto de lei sobre os-ayuntanzientos ( mu 
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nicipalidades ). Com este projecto ficava para semi 
pre arruinada a irifluencia dos exaltados.- Segundo 
osystema eleitoral hoje ali em vigor, as munidipa- 
lidades exercem, grande acgho“sobre as éleicdes. das 
cortes ; e depois da revolugîo -da @Granja as mes. 
mas camaras municipaes sào eleitas e organizadas 
conforme a constituigào de 1819, isto è, sobre bazes . 
eminentemente democraticas. Ora a nova lei mu» 
dando o systema da sua instituicao, desviava-as do 
impulso dos clubs, e cortava assim pela raiz toda 
a intervengào dos exaltados no governo. As ultì- 
maseleit6és haviam mostrado, que ainda mesmo com ‘ 
municipalidades eleitas sob o imperio da democra: 
cia, e na-presenta da opposigào do omnipotente Es- 
partero , a irresistivel tendeticia do espirito publico 
podia dar uma maioria moderada; e que seria quan- 
do o pocer municipal , origem daguella eleic&o, 
deixassc de éstar debaixo da influencia das turbas? 
Os exaltados conhecendo que esta questào era 
para elles de vida ou de morte, dispozeram-se para com- 
bater desesperadamente., Sua ultima esperanga estas 
‘a no ‘qnartel-general; elles por isso sitiaram , para” 
assim dizer, Espartero mais que nunca. No princi- 
Pio da primavera comegaram com effeito as opera= 
(des, e-0s pequenos castellos ‘fortes de Cabrera iam 
cahindo a um e um diante do generalissimo. .Osjor- 
naes revolucionarios prodigalisaram-lhe a este respeie 
to incriveis adulagdes ; todos os lieroes da antiga Hes- 
Panla, todosos grandes cabos de guerra do mundo, 
tran uns ninguens 4 vista do vencedor de Mirambel 
* de Castellote. E° impossivel saber onde'iriam pa- 
|? no meio de tantos triunfos, os sonhos orgulho- 
to do seu estado-maior , provocados e animados pelas 
, |weiedades secretas. O poder supremo ainda nio 
251 ria, talvez, recompensa bastante para aquelle, que 
sefom suas victorias offuscava' todo o esplendor das ‘vi. 
a Corias imperiaes; e o mais infimo dos seus officiacs 
“Elo seria ambicioso se aspirasse a0s mais altos destinos! 
sue ‘ Foi no meio destas lutus politicas, complicadas * 
"Ti [Mmoenthusiasnio, que os triunfos excitavam no exer- 
(3HIFIIO, que a rainba regente annuricion repentinamente 
Prezidente do concetto a resolugiio, que havia to4 
. A 
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mado, de ir com. sua fila «s aguas de Barce- 
lona. O ministerio ficou estupefacto. l’izeram-se 
os maiores esforgos para dissuadir a rainha deste 
projecto, mas ella foi inabalavel. 
Explicou-se de muitos modos csta viagem real; 
mas a mais verosimil c a seguinte. Em primeiro lu- 
gar o estado de saude da joven rainha, que di serio 
cuidado a sua màe, cxigia realmente o emprego de 
banhos sulfureos; nùo era porem. sò isto o motivo 
da viagem, porque ha mais banhos sulfurcos sem ser 
em Barcelona. O verdadeiro intuito darainha Chris- 
tiua era encontrar-se com Espartero. Ella nùo co- 
,nhecia o general em chefe pessoalmente; apenas 0 
tinha visto uma vez, e em tempos em queelle igno- 
rava o seu futuro. Como ella tivesse empregado 
todos os meios para o captivar, fundavanelle muitss 
esperangas. Desde muitotempo ella se correspondia 
particularmente com elle, e esta correspondencia in- 
quietava os ministros. Ao passo que ella o enchia 
de titulos e de honras, conservava junto d sua pesso8 
a duqueza de Victoria, nomeando-a sua primeira dee. 
ma. Espartero pela sua parte no deixava perder. 
nem uma occasiào de protestar a mais exaltada affei- 
gào por sua soberana. ‘* Eu sou Manchego, dizia € 
continuadamente, sou da terra de I). Quichote, e ca 
valleiro tào galante como v heroe de Cervantes; 2 
dama dos meus pensamentoe é uma rainba, e pars 
a servir pio ha nada que eu nilo esteja prompto £ 
fazer com forluna.,, | 
-. Esta linguagem cavalbeiresca nunca tinba * 
dado, nem no maior furor das desavengas de E 
partero com o ministerio. Ora convirà saber € 
e uma tendencia natural dos principes constituck 
distinguireni-se de sens ministros, e admittirem 
mente que a mais intima affeigio i sua p p 
conciliar-se com a hostilklade para com os noi 
que governam em seu nome. Qualquer que fo 
svmpathia da rainha Christina pela politica 
por seus conselheiros, ella bem devia conhecer q 
iS spartero mudou completamente a seu respeito , ‘ 
respeito de scus ministros. 1° bem natural que € 
quizesse ensalar nelle o ascendente, que quasi si 
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"eu sobre aquelles, que tiveram a honra .de tra- 
«com ella, e que é devido è excellencia do seu’ 
trito ,juntamente com a seducgiìo das suas manei- 
e da sua pessoa. l que quereria ella fazer de- 
s de ter obtido a absoluta acquiescencia de Espar- 
9? Issoé segredo sé della, que nunca revelou. Tudo 
to € possivel dizer é, que a uniào franca e du- 
oura das duas unicas forgas de Hespanha, a rea- 
a, e o exercito, teria finalmente creado naquelle 
itozo paiz, aquillo que lbe falta ha sete annos, um 
Jcr. È foi isto provavelmente o que a rainha Chris- 
a teve em vista, quando tomou a deliberagio de 
ìr apresentar ao seu victoriosò exercito,. 
- Porem ella nîo tinha contado. eom 08 seus ini» 
os naturaes, os.chefes das sociedades secretas ; ella. 
havia calculado bem quanta ma vontade Es- 
ro nutria contra seus ministros. ‘ E depois ella 
que conservava no poder esses homens, dc quem' o 
tralissimo teve alguma vez motivos de queixa; 
linha-se em: certo modo associado aos seus actos, 
8 idèas politicas, assim como aos votos das cor- 
Meitas fora da influencia d'Espartero , cu mesmo 
intra a sua influencia. Por tanto ainda que a ten- 
ncia natural do generalissimo fosse para as idéas 
oderadas, bastava com tudo que o gabinete tivesse. 
mesmas opinides, para elle jalbes nîo ser favoravel. 
famoza lei dos ayuntamientos, que as cortes aca- 
\vam de votar, devia ter para. elle uma nodoa in- 
level, a vicio de origem. Era. alem disso publi- 
) que os exaltados e os Inglezes (+) haviam chega- 
> mais cedo que a rainha a0 quartel-general, onde 
muita antecipagito .tinlam estabelecido o scu 
endente sobre 0° espirito fruéo ‘e versatil do duque 
e Victoria. De mais a'mais, ‘og partidos revolucio- 
os nào recuam diante de qualquer: mero que se ‘Thes 
‘e6a para alcangcar seus fins ;;-nem quando pre- 
1 tentar em occusio determinada a ambigào 


l 
_— 











K (+) Nilo sabemos.'até que punto 0 auihor do‘artigo estivesse in- 
4 o sobre as intrigas iuglezas no quartel-geueral de Erpartero. 
Hersdes sobre factos tito transcendentes no nos fazem mais im- 
lortel. do que uma Opinido singular, todas as vezes que nio slo 
as cem docemeptos ‘autlidalicoge 00 2° è’. . 
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d’um homem, quelbes é indispensavel, receiam of- 
ferecer-lhe aquillo que um monarcha nùo pede pro- 
mmctter, a aulboridade illimitada e absoluta. 

Decidida que foi a fatal jornada, comesou a 
Juta entre o ministerio e Espartero poruma questào 
d’itencràrio. Os ministros, e tambem a rainba, que» 
riam que a jornada fosse por Valenya, Espartero 
iusistio cm que devia ser por Saragoga e por Ara» 
gio. Indo por Valenga aproveitava o gabinete a 
occasiao de fazer psssar a rainha por uma divisào 
do exercito commardada por O'Donnell, cuja le- 
aldade era bem corhecida; e se se fosse pelo Ara» 
gao, tinha de se passar por divisdes, comianda- 
das todas por Espartero. Ambas as opinides foram 
obstinadamente sustentadas de parte a parte. Nes 
te intervalio sobreveio a tomada de Morella, que 
decidio a questào. Espartero fez valer a bem do 
seu voto cste evento Lio fuvoravel 4 causa da rainba 
lzabel. A regente teve por melhor nio se 1recuzar 
a ir pelocaminho mais curto visitar o exercito, que 
acabava de langar por terra este ultimo baluarte da 
facgio;e desta sorte ficou resolvida a jornada pelo 
Aragio. Se se tivesse seguido a outra opiniio, 
talvez fosse outro o resultado, 

Partiram as rainhas, como é sabido, acompa- 
nhbadas de trez ministros. Perez de Castro, prezi. 
cente do concelbo; 0 conde Cleonard, ministro da 
guerra; e Sotelo, ministro da. marinha: este ultima 
foi escollido de proposito pela rainha por cauza di 
untiga amisade que lavia entre elle e o duque d 
Victoria. Os cxaltados baviam j4 prevenido tud 
nas terras por onde tinha de se transitar, para qu 
a recepgao de S.S. M.M. fosse significativa. Er 
ein Saragoga que a regente tinha de ver pela pi 
meira vez dissiparem-sé. as suas illusdes. A mur 
cipalidade dirigio-Ile um discurso insolente; gruf 
de povo grosseiro seguià=za por toda a parte dan 
vivas d conslituicdo ! i-duquera de-Kictoria! e | 
tando: abairo a lei das ayuntamientos! Ji no 
tempo de voltar para traz: foi seguihdo a estrada 
chegou a Leri.la, onde era esperada por Espart 

Os ministros anteciparam-se a ir visitar o 
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neralissimo. Oda marinha, : amigo delle, foi 
encarregado de ir primeiro, veip porem mui inquieto 
depois da entrevista, e pouco ‘contente da linguagem. 
que tinla ouvido. Depois foi o conde Cironard, mi- 
nistro da guerra, mas nem. este , nem a duqué dis- 
seram couza alguma sobre palitica. Por fim o mes- 
mo prezidente do concelho julgeu, que nem a sua ‘ 
avancada idade o dispensava de.ser elle o primeiro 
a visitar o poderozo Espartero. Jà o ministro an- 
cio estava ao pe da porta da morada do genera- 
lissimo quando esteia asahircom o seu estado-maior* - 
para ir vizitar a rainba. dLspartero nào se ‘deu ao’ 
trabalho de voltar para traz, e desculpou-se com a. 
Recessidade que tinha deir cumprimentar Sua Ma- 
gestade : e dizendo isto foi caminhando com bastan- 
te pressa pela rua adiante. O Snr. Perez de Castro 
acompanhbou-o, sabe Deus como; e ia-o. felicitando 
por suas victorias, e dizendo-lhe que ‘os ministros 
dacoroa tinham a firme confianga, que. sendo preci» 
20, a ‘espada victoriosa do nobre duque novamente 
seria desembainhada para manter a ordem. A esta 
ultima phrase respondeu Espartero com um gesto 
nerativo, mas sem dizer palavra: e logo que chegou 
20 palacio em que residia S. M. entrou, deixando o 
ministro embaragado e confuso. 

‘. Espartero vio a rainha uma vez nesse dia, e 
tornou a vél’a passados mais alguns em Esparraguerra. 
Diz-se que fora insignificante nà primeira entrevista, 
e injurioso e violento na segunda. Desde o primei= 
ro dia elle encetou a questào politica, e declarouese 0, 
contra o ministerio, contra as cortes, e contra a lei 
dos ayuntamientos.' A rainha conhecendo nos argu- 
Mentos, de que elle se servia, as alheias sugestdes 
que o moviam, tratou de lhe responder, e na vere 
dade lhe respondeu com grande superioridadé. Der» 
totado em todos os pontos retirou-se, e um tanlo 
tubjugado. Mas, quando voltou;jà tinha mudado de 
tom; jé no discutia, porem mandava.' A rainha 
tesistio dessa vez com coragem, assim como da pri. 

Meira tinha argumentado com -sagacidade ; perden 
tom tudo as esperangas de vir a attrahir Espattero 
Rara o seu partido: sua illuso desvaneceu-se. 





Em Darcelona ieram ss. M.M. reccbidas com 
extraordinario enthusiasmo. Nesta cidade em que 
tantas scenas sanguinarias tem occorrido, apparece- 
ram expostos por todas as ruas os retratos das duas 
rainhas no meio de ‘velas accezas. O povo desco- 
bria-se ao passar por diante destas imagens, como 
se fossem objecto d’um culto religioso. A popula- 
cào de Barcelona tinha augmentado extraordinaria- 
mente com o immenso concurso dos povos circum- 
visinhos, que tinham vindo para gozar das festas: 
sò as authoridades da provincia de ‘l'arragona expe- 
diram pela sua parte mais de quarenta mil passa- 
portes. 

Os primeitos dias passaram-se em regozijos e jo- 
gos publicos; mas a rainha e os ministros estavam 
beim longe de participar da alegria geral. Porque 
dem sabiam que Espartero havia de vir a Barcelona 
logo que tivesse tomado Berga, e depois de ter dis 
persado os restos da facgio; e desconfavam que a 
sua chegada fosse signal de graves aconiecimentos. A 
municipalidade de Barcelona eleita sob o imperio da 
consutuigio de 1814, e composta dos mais fogosos 
descamisados, esperava ao contrario com impaciciu» 
cia a vinda do duque. Desde que as rainhas haviam 
chegado, a camara de Barcelona nio tinha deixado 
perder occasilo alguma de fazer pouco cabedal da 
authoridade regia. 

Por seu consentimento tinbam sido affixados pa- 
peis com os artigos da constituigito escriplos a pen- 
na cem todas as columnas de pao, que sustentam os 
lampeses da Rambla; e o relativo ao juramento real 
foi aflixado cm caracteres mui grossoz no vestibulo 
do thceatro, para que a rainba Christina nîo deixas- 
se de 0 ver an passar. 

Finalmente o jornal progressista de Barcelona y 
El Constitucional, annunciou a 12 de julho que o 
conde-duque (tambem assim o chamam alsumas ve- 
zes) estava en. Martorell, e que entraria em Barce- 
Jona no seguinte dia. No dia 13 de manhiùa foi espe 
ral'-o uma multidào immensa com ramos d’oliveir 
e de loureiro. Logo que Espartero avistou estas tur-= 
has, deixou a escolta que o acompanbava, e foi sos 
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nho «ncontrar.se com a multidio, que logo o-'rode» ‘ 


ou, e 0 conduzio como que em triunfo, a.elle c ao 
seu cavalo. Gritos freneticos reseavam: poi. onde elle. 
ia passando, e entre esses gritos sobresahià de ‘vez em 
quaudo ode — morra: os franceses! que é um. dos. 
gritos de concordia dos exaltados. ‘A multidào cane 
tava ao mesmo tempo cantigas compostas: opportund= 
mente para aquella occaziào , e-que no meio dein» 
jurias contra a }ranga, continham adulagies mui em- 
phaticas ao herve nacional. Hspartero, commovido e 
arrebatado, respondeu a_.todas- estas demonstragdes 
declarando, que este idia era 0 mais brilbante da sua 
vida, e que todas as suas victorias, todas as suas di- 
gnidades, lhe tinham feito menor impresso do que 
esta reccpgito. 

Nesse mesmo dia ds cinco horas da tarde o con» 
de-duque apresentou-se & rainha; ‘a audiencia. pro-. 
longou-se hora e meia. Espartero renovou as ptopos- 
tas de Esparraguerra : a ‘rainba acceitou. a colver' 
sago , e discutio com elle sobre alguns:nomes para o 
novo ministerio, mas por fim separaram-se sem. ha- 
da concluirem. SE i FERA 


Entretanto a lei das municipalidades, discutida 


e votada por ambas as camaras, tinha partido de Ma- 
drid no dia 8 de julho, e chegou a Barcelona a 14 
ao meio dia. Os ministros haviam eseripto aos seus 
collegas para que a mandassem por Valenga, porque 
o correio que a trouxesse nodià ser retido: na estrada 
de Lerida, toda occupada pelo éxercito de: Esparte- 
to. A rainha nîîìo quiz sanccionar esta lei sem. tornar 
a fallar como generalissimo; ‘ella mandou-o cha- 
mar, c por longotempo argumentaram @ cerca dos 
Inconvenientes que se, seguiriam de negar a sancgao 
a uma lei, qne tinha passado por todos os tramites 
constitucionaes. Espartero teimou, mais por orgulho 
do que por convicgìo; a rainhbé, justamente irritada,, 
mandou chamar os ministros apenas Espartero salioy: 
e assimnou a lei. Nessa mesma noite foi expedida para 
drid com o maior segredo.a lei sanccionada, e 
com ordem para ser immediatamente promulgada. 
Espartero soube no dia 15 que a rainha tinha- 
sanccionado a lei.. Encolerisousse muito, fechou-se: 


‘ 
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em caza, mettes-se na cama, e pedio asua demissib 
Esta demissào nio podja ser acceite ; e com efieito 0 
nîo foi. Linage e quem redigio a carta para a rai- 
nba, naqual Espartero explicava os seus motivos; ese 
ta carta que accusava a rainha de ter faltado a sua 
palavra, e que dava a08 ministros è epitheto de car- 
listas, foi em parte publicada. Seguio-se daqui um 
grande abalo em Barcelona. Um batalhio de guias 
de Luchana, verdadeira guarda real de Espartero, ha» 
via entrado na cidade com o sen general: os solda- 
dos deste batalhio espalharam-se pelas tabernas voci- 
ferando contra a horrivel ingratidào com que acaba- 
ram de recompensar os servigos do duque da Victo- 
ria. Linage e todo o estado maior usavam da mesmna 
linguagem nos botequins, e nas pracas pullicas. (A 
camara pela sua parte preparava tambem os seus dude 
langcros (amotinadores). 

O general Van-Halen, caiptio general da Ca- 
talunba, creatura-de Espartero, estava entiilo nas Cal. 
das; mandaram-lhe recado do' estado-maier por um 
ojudante, para que entrasse sem demora cm Barcc- 
lona. Ao mesmo tempo foram expedidas ordens aos 
generaes Ayerbe, Castalîeda e Clemente, que com- 
mandavam divis5es da vanguarda, para que se diri- 
gissem sobre Barcelona a. marghas forgadas; quarenta 
mil homens cercaram logo a cidade. Este general 
que acabava de pedir a sua demissilo, que reunia to» 
. das as suas forgas paralutar contra uma mulher, era 
de mais o commandante geral da guarda-real, a 
qual nada podia fazer sem sua ordem; os authori. 
clides militares da provincia cram. gente sua; a ca- 
mara obedecia-lhe; tinba por tanto cm sas maos to- 
de o poder. A rainha e os ministros estavam sem 
defensores. | 

No entretanto a gaita de folice ia tocan- 
do pelas ruas de Barcelona o hytno cujo som 
serve de chamada nos dias de motim. 4 esta con- 
vocagio hem conhecida comegaram a apparecer nas 
prasas publicas em magotes aquelles nicsinos lomens 
que o barào de Meer havia desarmado, c que so ap. 
parecem nos momentos einistros. No dia 18 depois 
do meio-dia, no momento em que os preparativos 
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da ‘sedigìo se tornavam ‘flagrantes, Espartero foi de | 


novo d rainha, Elle esperava de certo encontral’-a 
aterrada por causa da concentragàa, das tropas sobre 
Barcelona, e pelas nào cquivocas demonstragées que’ 
comegaram a manifestar-se nas ruas. - .A_rainha  as- 
tenton uma coragem inabolavel, e disse para Esparte- 
ro: Tu és commandante das tropas, e por tanta has- 
de rcsponder pela consereazio da ordem. O duque 
respondeu que nùo hayia remedio senîo optar eptre. 
elle e o ministerio, e que:se a rainba nio. revogava, 
a sancgào dada d lei das municjpalidades, veria cor- 
rer sangue em abundancia (sagre hasta la rodilla). 
Estas ameagas, posta. que nponpmidassem a rai- 
nha , atemorizaram muitp os, ministros; os, quars se, 
reunira:m logo ao. anoitecer, do. .nesma dia 18, e de- 
liberaram entre si pedirem, todos a .deprissiio,, pura. 
comeste sacrificip pessoal salverem arainha. Quan- 
do foram apresentag a demissijp.a S. M., ‘ella con- 
vidou-os a esperar até que alsuma ‘violencia matcri. 
al os.obrigasse. .Mal sabia ella que estaxaimmjnen- 
te essi violencia] Logo que Esparteto chegau ;avaeu. 
quartel sem ter ..obtido couza ‘alguma s engrossaraui, 
o magotes , e tornaram-se  ameagadores... De- 
puis que escureceu, declararam-se em sessjo perma- 
nente na caza da camara os imcmibpos do @ytizbgiiir., 
ento. As nove da noite havia na praga de S. duy-. 
Mme um ajuntamento de mais de duas mil pessoas, que., 


davam vivas a constituigiio e a. Fspartero, levando... 


de mistura algum morra aos minislros. 


ei cicli 
Os sediciosos trataram logo de levantar barrica- , 


das nas extremidades de todas.as ruasque davain so». 
bre a praga; esta precaugiào porem foi s6 proformaa, 


porque elles bem sabiam que nio; haviam-de ser a», ‘ 


ticados. Alguns magotes. entraram por forca, mas: 


° sem resistencia; no deposito id'arinas da subinspeegito 


da guarda nacional, onde estavam o]tocentas espin=. 


gardas, que foratu immediatamunte, distribuidas. Uma . 


deputagio da ‘camara municipal apresgntou=se; d fren» 
te deste reunido armada, e dirigio-se para a praga 
de St.* Anna onde morava Espartero. O generalis- 
simo estava to fora de si, que recebeu com beni» 
gnidade esta turba tumultuosa, appercceu a varanda,. 
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c fallon ao povo, que o saudon com as suas accla- 
magdes ; e por fim consentio em se pòr a caminho 
para o pago, no micio da noite, c de to vergonhosa 
companbia. 

Éstava a rainha com os ministros quando co me 
gou a cuzir d0 longe 03 clumores confasos:l'um ajun- 
tamento. Christina com ar prazenteiro convitlou os 
mministros para virem ver o motim. Os senhores Pe- 
rez de Castro, Cleonard c Sotelo obedeceram, e fo- 
ram com S. M. a travez de muitas salas até uma 
varanda fechada com persianas, e que deitava' para o 
largo em que cra aentrada do pago. Era quasi meia 
noite. A guarda real, entregue a si mesma, ce sem 
ordem alguma impedio que esta insnrreigiio facticia 
penetrasse até ao largo do proprio pago; varios ma- 
gotes octupavam as embocaduras das differentes ruas 
que vinham dar a elle : estes magotes gritavam sem- 
pre ; morram os ministros! ce mistufinvani estas voze- 
rias com injurias das mais grosseiras conta a regen- 
te. Nilo tardou porem a ouvir-se um rumor: confu- 
so de vivas, que vinha de uma das ruas; e-logo se 
viram Drilhar as duas lanternas de uma carruagem 
que a multidio rodeava: cesta carruagein atravesso u 
a praga, dirisindo-se para o pago no meio das mais 
violentas vociferagbes. A rainha ficou admirada , e 
ao mesino teinpo sentida de reconhecer naquella car- 
ruagem a do duque da Victoria; cella nunca havia 
lnaginado que elle chegasse a tal excesso. 

Jil para os ministros nfîlo era tempo de sahirem 
do pago. Todas as sahidasestavam tomadas. A rai- 
nha cin pessoa fri-os conduzir ao seu quarto de dor- 
mir, onde 0s deixou para ir receber a visita que The 
chesava a tacs deshoras, e com taes preliminares. 
Apresentou-se Espartero acompanhado de sua mulher 
a duquezoa de Victoria, e dos gencracs Valdez e Van- 
ITalen. Todos quatro a porfia se esforgaram por as- 
sesurar a rainha que ella nada tinha alreccar; que 
esta explosîto popular, provocada pela'obstinagio dos 
ministros, nào teria consequencias funestas, e que clles, 
se tinham acudido a0s primciros giitos sediciosos , era 
sò para virem em socorro de S. M. e para a defen 
der a todo v risco. A rainha recebeu com fria re 
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serva a todas estas denionstragdes ; e disse para. Epar= 
tero que como os ministros jà tinhiun. pedido .a sua 
demissio , obrigada sc via ella a cader sobre aste ponto; 
porem ainda presistio em nîio revogar ia ‘sancgào « lei: 
dos ayuntamientos, c cm nàodissolver as: cortes. Na- 
da a poude fazer mudar de tencùìo, e com.tuda, 0 tu- 
multo ainda continuava. - MT TTTTRIE 
A's tres horas da manbàa sahio Espartero a pé è 
e foi annunciar aus magotes. que os ministros eram. 
deinittidos. As reunides dispersaramese com gritos 
ce triunfo. A's quatro horas da manhîa o duque e 
duqueza de Victoria, 2 os generaes. Valdez e Vane 
Halen sabiram do pago. Logo quesè averiguou que 
ninguem restava por perta do pago, deixou a rainba 
partir os scus ministys. Perez de Castro, que era 
o mais ameagado, refugiou-se cm caza doconsaul fran- 
cezì M. Gautbier d’Arc, e dabi no navio francez 
Meleagre. O conde de Cleonard foi abrigat-se na 
fragata hespanholla Cortés, cuja equipagem era do 
partido da rainha. Ambos partiram para Frengr no 
dia seguinte, A sedigîlosé fez victimaa alguns gcu- 
darincs que foram encontrados sosinbos. |. ©. 
Assim passou esta futal noite de 13 para. 19 de 
Julho. O comportamento de Espartero nestes succes- 
s08 no teve outro movel senio o odio dos ministros 
que nîto tinhain feito cazo delle. Os exaltados apro- 
Veitaran-se deste sentimento mesquinho para fazerem 
do generalissimo uin instrumento em seus projectos 
contra a rainha; e elle seguio ds cegas o impulso que 
elles lhe deram até ao momento em que a sua pal- 
Xio se salisfez. Depois quiz parar. O ministerio 
por elle mesino designado depois da sua victoria no- 
clurna , tem, por cerlo mais. connexòes com ns cxal- 
tados do que cam os moderades: mas nem. por isso 
foi escolhido d’entre os chefes do partido, e. pouca 
raziio tinham os exaltados para ficarem satisfeitos. . Nos 
dias que se seguiram & partida dos ministros, quiz 
a camara municipal continvar cm suas demonstragdes 
de tamulto e desordem, e algumas rixas e assassina- 
tos chegaram a haver, Espartero porem desenvolveu 
ento aquella energia que nasce do sentimento do pro- 
prio dever, e que completamente lhe faltou no come» 
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co da crize: elle paz a cidade em estado de sitio, e 
restabeieceu logo a ordem. 

Agora que fari Espartero ? deixou-se arrastar 
até ao ponto de desejar a anthoridade suprema; e 
com effeito e senhor della. Elle nîo a quiz cxercer 
em commun com a rainha, que cheson a offerecer- 
Ihe ametade. Pretenderi voltar para 08 moderados 
que abandonou? Ou teimarà em servir aos cxaltados, 
de quein ja parece arrecear-sc? Ou finelmente que- 
rerà constiluir um governo que nilo se apoic nos mo- 
derados, nem nos cxaltados? Para qualquerlado que 
se volte, encontrarà obstaculos, c fortes. Elle esté 
muito compromettido com uns, ec muito inimisado 
com outros. A tactica dos exaltados c facil de adi- 
vinbar. Elles vàoofferecer-lhe a regencia (*); eclle 
acceital’-a-ha ? Quereri acazo apear dothrono arai- 
nha Christina, e pòr mos violentas sobre a: coroa, 
depois de a ter defendido? Em todo o cazo elle nîo 
deve estar mais junto do poder a fazer o papel de 
espido ou de superintendente inquieto e altivo: è mister 
que elle tambem governe alguma vez, que tome-para 
sas mitos as redeas dessa revolugiìlo espanhola que 
ate hoje tem atropellado todos quantos quizeram gui- 
al'-a. Veremos agora se cile serà mais feliz e ‘mais 
hanil do que os outros. Chezou iquella sitnagio por 
impulso aliiein, per fraqueza de caracter, e sem sa- 
ber como. Oxalî que para o futuro saiba melhor 
o que ha-de fazer. 

Sen estaclo-maior imagina provavelmente para 
elle destinos tio altos como os de Napoleilo. Porem 
estarà elle no cazo de selembrar de to vasto futu- 
ro? Dizia um dos mais cminentes estadistas da Hes- 
panha :Representon=s: em Franca ha cincoenta annos, 
um dmuna întitulado — revolugdo franceza ; nds quise- 
mos truduzil’-o0 agora, e fizemos delle uma comedia 
hespanhola. ste dito, bem exncto a tantos respri- 
tos, nio poderia tambem applicar-se a Espartero? 
I néo ser elle até certo ponto um Napoleîo de co- 
media ? 








(2) Tornamo» a alvertir a nossos leitores que este artigo fci eseri- 
to na primeira quinzena de Agosto; antes do prosunciamento do 1.° 
de Setembro ; e muito antes du acto de resignacùo da regeute. 
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Seu comportamento, nestes ultimos suecessos , foi 
ainda mais criminoso, porque (a carreira, que, elle ti 
nha a seguir, estava-lhe. patente xe devia. satisfazer a 
sua. (ambigào,  Ainda nàovesti tudo feito em. Hespa- 
nba depois da extincgào, da, guerra ciyit;) ainda resta 
muito por completar nesse, paizy ha tanto tempo, de- 
vastado. pelas guerras: .ciyis ,.e.pelos maos governos. 
Espartero avis talvez supposto que o esercito ja ser, 
licenciado , se 0 estado-maiorjuntamente com. o. mos- 
mo,.exertito se, nio apoderasse ‘do poder, supremo; 
inas o:soldado, nio .se tornou inutildepois de terminada 

aguerra Falta i Hespanha nmi/governo. que ndo es 
teja mercé. d’uma, sedigio.;. falta-lhe, uma, policia 
regulari quoyestabelega. a.seguranga das. estradas.; que 
cohiba;os \malfeitores ; je. finalmente, que dè a. este 
pavo tio atormentado. o [primeiro dus bens ,.a segui. 
ranga.Isto iudo:nîio.se, pode alcangar semo lauxi- 
lio d'èm cexescito forte. fiel,, disciplinado,, e \com- 
mandado: por; um,.,chefe,, que (se! submetta fis a do 
paiza 
Sello generalissimo se tivesse ‘entendido com. a 
rainha, estava.resolvidala questào..Na, verdude ysc cl» 
les tivessem estado d'accordo; sobre ai march »\geral 
da politica, a rainba ndo» deixaria de lherdar aquel- 
la-satisfacgìo, Gue-d’outra vez lhe avia tambem da- 
doz:de. mudar os ministros que Ihè desagradavata. Ai 
discordancia versom.sobre a. dissolugiio»das cortès;, e.” 
sebre.a revogagùo da lei das municipalidades;isto €;. 
sobre.0.) systema politicos;com .0-qual realmente Èsr 
partero pouco seimporta. E' falso ter a rainba: ja- 
mais :conyidado Espartera»paraquerarajudasse 1 der- 
ribar a constituigio de 1837. antes, pelo contrario 
foi Espartero querdesde logo.sepoz eurguerta abbr 
la.com.o, podet constitucional das duas camaras: Por 
mero capricho embaragou und: movimento. regularie 
Jegal da opinidò publica; efèz «desandar a Hespanba 
para as experiencias, quando estava a ponto de Sa- 
hir dellas; escureceù o futuro y depois de ele mesmo 
ter dissipado ‘as nuvens que 0 ‘encobriat ; por ulti- 
mo, obrigou a.sua patria -a corr oè riscos das re- 
volugdes, ‘quando elle podia ser r das Nèses o seu pa 
cificador. - ; 
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Que mais podia elle desejar? Nada. Tudo quan- 
to pedio, fez-se-lhe. Elle deve estar a vergar com o 
pezo das dignidadese dasrecompensas. Quando elle, 
movido de zelos, quiz affastar de todo o commando a 
rivaes que lhe podiam fazer sombra, o governo fez- 
se cumplice em seus mesquiuhos calculos de amor pro- 
prio. Dous generacs, que tinham feito grandes servi. 
cos d Hespanha, e um dos'quacs tinha sido bemfei- 
tor delle, Cordovae Narvaez, foram excluidos, para lhe 
agradar, de toda participagào nos trabalhos do exer- 
cito : fartos de contrariedades e de humiliagdes, vi- 
ram-se ambos obrigados a entrar em uma tentativa 
louca, que fez morrer Cordova no exilio. O bravo 
capitào-general da Catalunha , aquelle que tinba res- 
tabelecido nesta provincia a authoridade das leis, o 
bario de Meer, fui sacrificado ao seu melindre, e sube 
stituido pelo homem, que elle designou. Elle en» 
cheu de creaturas suas, ayacuchos e outros , todos 08 
empregos militares. Elle, que tanto gosta do repou- 
so, podia, se o tivesse querido, encanecer gloriosa» 
mente no meiv de tanto poder, e de tantas’ honras. 
. Agora, que se tire do despenhadeiro, a que se 
deixou levar. Ja ndo tornarà a encontrar aqnella 
posigîto tranquilla e sublime que voluntariamente dei- 
xou perder. Ji se comega a ouvir fallar de divisdes 
no seu exercito. Alguns de seus ‘generaes separam- 
se delle, e manifestam descontentamento. O partido 
darainha, abatido ainda ha pouco, comega acexaltar- 
se. ©s exaltados pela sua parte ndo querem ficar no 
ponto em pe estàùv, e tratam de estender mais sua 
victoria. Preparam-se novas crizes.  E' grande o 
perigo para a rainha, para a ordem, c para a socie» 
dade toda; mas tambem nào e menor para Esparte- 
ro. Sera curioso ver como se ba-de haver com as 
tempestades que agitou! 


(Revue des deux Mondes 15 d'agosto) 


Todos sabem como se complicaram e aggrava- 
ram os negocios de Hespanha depuis da publicagio 
do artigo que deixamos trasladada. 

îspartero adherio uo pronunciumento de Madrid 
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pela sua exposigiiord rainha de 7-de»setembro;--Houve 
umtempo em que este homem resistio is înstancias da 
quelles que queriam reinar em seu nome. ; Elle era 
vefensor acerrimo da regencia de Christina; mas quem 
sabv seas lioritàs: verdadeiramente, rencs que The'fize- 
ram em Madrid, quando ali entrou para compor o 
seu ministerio , 0: seduzitiam, e lhe fariam, esquecer 
os seus devetes? » Nîo affirmamos, mas é verdade que 
sendo regente depois da resignagio de Christina, u» 
surpou, para assim | dizer, .um, poder, que jurou.de- 
fender; e entìo comò o defenderemos se o compa- 
rarom com Fairfax; ou com Cromwell? Os exal- 
tados. bespanhoes em geral e especialmente os seus 
chefes nio derath inostras del mbito \adiantados- em 
politica, nem de couhecedores da practica dos gover- 
nos representativos.  Deixenos porem estas :conside- 
ragdes para lugar tnais ‘opportuno. na Chronica, 


avg mad da epigoni alti bn 


Fac lagia stipiti rca 
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Hastituicies L£inanceiras, 


O 


OMNIUM, 


Associacio do Credito Geral. + 


Ers uma vasta empreza d'’utitidade publica, da 
qual ji muitos orgios da imprensa se tem occupado 
e que-merece um dia obter aquelle triunfo que todos 
lhe ho promettido.. Nos ndo temos de costume, 
como é sabido, recommendar ao publico, ainda re- 
motamente, alguma dessas idéas mercantiz, que de- 
baixo da capa de liberalidade hypocrita, servem de 
bandeira, as mais das vezes, a especulagòes de mero 
iniciesse particular. ‘l'al nioé a idea do Omrium: 
e sc uma prova a priori nos dispensasse de todo o 
exame ulterior, mossa consciencia acha-la-hià com 
cesto grau de certeza na calorosa, e desinteressada 
syinpathia, que a este systeina de banco geral tes- 
temunha o illustre escriptor, do qual copiamos este 
singular artigo de economia social. 

Na verdade, para excitar em nossos leitores viva 
curiozidude sobre uma daquellas questòes de fazenda, 
cin que as luzes da practica se tornam mais necessa» 
tias, bastarA saber que foi tratada por M. de La- 
Menvais. ‘Talvez pouca gente saiba que o author 
da indifferenza cm materias dercligito, por circunstane 
ciasde posigàve de familia, se acha iniciado nas theo- 
rias mais uzuaes do banco. Porem aos inesmos que 
nào isnorarem esta particularidade intima da vida de 
um homem, que tem agitado to grande numero de 
idèas, e em tantas e tuo variadas direcgoes, serà ine 
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teressante segilil'-o nesta excursìo que elle tenta pela 
primeira vez através da.ordem material das sociedades. 
€) novo desenvolvimento que se. manifesta, aos olbos 
de todos nesta alta e singular intelligencia, é um ese 
pectaculo, na prezenga do qual nào pode lraver: indif=- 
ferentismo. Parece-nos estranho, mas'é uma fortuna, 
que este genio socegue : um. pouco mais com a'ob- 
servagio mais distincta e minucioza dos :negotios; 
e. de que negocios ? dos do commercia ! entrando 
‘pelles todavia pelo unico.tlado, que para o, futuro lhe 
era possivel, isto €, sem descer absolutamente:du: rae. 
giào das generalidades, IEEE 

.  Pela leitura deste seu trabalho, ficaremos saben- 
do que:os habitos theoricos deste espirito -indepen- 
dente nio mudaram., embora elle tenha seguido ou- 
tra vereda, e dado um elemento differente & sua a- 
ctividade. STO a 
.  Entretanto, apezar. do vivo ‘intefesse, que ne-. 
cessariamente deve excitar um artigo de eeonomia» 
sociel, de M. de Lo Mennais, interesse sempre. noe: 
tavel, ao menos pelolado. litterario, nào ‘nas dispen-: 
saremos de examinar com toda a liberdade de espie: 
rito, o que € a einpreza do Omnéum. |. 

O plano desta Associagdo de Credito Geral reu-: 
ne muitas idèas fecundas, e-ainda que nenhuma dellas 
seja inteiramente nova, podem «reputor-se quasi como 
taes por sua combinagào. Quando o Omiuum for 
uma realidade, seri o svstema de banco mais com- 
pleto em si, e mais extenso em. suas ramificagdes , de 
entre todos quantos tem havido no mundo commere: 
cial e industrial. Este plano tem seus fracos; assim 
como todas as creagdes humanas, e nés no. abdi., 
caretnos a faculdade e o dever de 08 indicar algum. 
dia por uma critica grave, imparcial, e, mais .que. 
tudo, benevola; porem.a idéa fundamental é boa, sua: 
combinagîo feliz, e imuibemligada, é praticavel, e 
ha-de-se realizar, aindague sendo possa marcar pre 
cizamente o inomento cu) que; mas convem que desde 
Ja se va propagando., e que se popularize. . ta 

Os fundadores do Omrniun, e M. de Ripert 
Monclar , que delle concebeu a, ‘primeira ideia, 
observaram vue uma poderoza associagio de cicdis: 

| 6 


‘ 


' 
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to, o banco de Franca, nio consegue fazer aeccitar 
os bilhetesde circulagào, senîîvem um raio curtissimo, 
que quasi nîo excede os limites de Pariz, e seu dis- 
tricto ; clles observaram' tambem que, ainda com o 
auxilio de trez, ou quatro bancos filiaes, reccatemen- 
te fundados em alsumas cidades das provincias, in- 
vestidos do direito e provizbes necessarias para dire- 
ctamente pagaros effeitosde sen credito, apezar po- 
rem de tudo isto, o banco geral nào tem pidido obter 
a uma certa distancia da’ capital, uni mercado a» 
‘bundante, e vantajozo- De tudo isto poderào ter 
concluido evidentemente, que nio bastava cobrir a 
d'ranga, e todos us estados da Europa de pequenos 
bancos, snbordinados, e correspondentes do ‘ banco 
Omnium ; porem que era & natureza de seus effeitos 
de eredito que deviam attender. Em consequencia 
disto arbitraram aos effeitos que o Omnium houver 
de emittir.um interesse moderado, massatisfactorio, 
donde lhe rezultarà, como de boa mente acredita- 
mos, uma circulacào mais activa, e ,nm acolhi- 
mento mui favoravel nas localidadces as mais oppos- 
tas ate aqui a qualquer combinagìo do banco. 


lista ideia, que nùo € nova,,cnmo se sabe, € 


aque se nos apresenta como baze de todo o sistema pro- 
posto, se tendoa fortuna delancar modella, soube- 
rem colher os fructas de sun extrema fecundidade, 
por uma grande ce vasta applicacgito. 

Partindo deste primeiro dado, a associaciio cen- 
tral doOmnium, cuja sede serà em l'aris, deveri 
tratar d’organizar nm banro geral de Franca, ou 
uma Contadoria geral, e esta por seu turno creatà 
oulras em todos os grandes centros d’industria e de 
commercio : e estas serdo tambein encarregadas, 
cada uma no seu circulo patticular, de estabelecer 
cortadorias de circulagào nagnellas villas ou cantòes 
onde se fizerein necessarias. A mesma organisagio 
se uppl'carà us mais nagdesz c fé medida que o sys 
tema for progredindo, baveri uma contadoria geral 
na Iolla:da, naSuis-a, na Lombardia, na Russia &. 

Os efititos de credito do Omnium, distinguem. 
seen duas especies, em efteito. de Cambio c elleitos 
de C.rculagdo. stes ultimos sào destinados upica 


” 
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mente a citcular em todas as pragas do mesmo paiz, 
e nùe poderîo ser aprezentados pata embolso senîio 
nas diyersas contadorias pertencentes ao mesmo paizs 
Porem os de Cambio deverào ser pagos em todas a- 
contadorias geraes, que a associagào tiver instituid. 
Nés unicamente nos occuparemnos dos effeitos de cam» 
bio, e pelo que dissermos a respeito delles, facilmen- 
te.se veri até que ponto é applicavel  outra especie 
a-theoria, expendida. 

A associagiio central transmitte seus effeitos de 
cambio, por conta, e na proporgiio d'um credito de- 
terminado , a cada contadoria geral,. que uza desta 
moeda. de papel para o desconto dos valores com- 
merciaes, ou de quaesquer outros; e pura todas as 
operagdes ordinarias do banco 

‘l'odas as vezes queeste effeito de ‘credito do Om- 
nium é trocado por valores a prazos, é expressa- 





* mente estipulado que se lhe- fixe um prazo , a0 menos 


tio distante, como o dos valores que elle represens 
ta; é muito possivel. combinar assim com os clientes 
que o tomem em pagamento; porque a lettra vence 
um juro como j& fica dito, e vofferece alem disto* 
muitas garantias solidas, que asseguram ‘a facilidade 
de seu pagamento no dia de vencimento; e em ra- 
zio de.todas estas vantagens pode achar, mesmo an- 
tes de èxpirar o prazo, mil pessons estranhas ao Om- 
nium, que a acceitem sem ‘inquietagào por dinhei» 
ro corrente em quaesquer circunstancias. Demais, 
por seus ajustes com as eontadorias , a administragîo 
os interessou a descontarem sempre ao pare antes 
de seu vencimento por especie; o effeito de credito 
do Omnium, pode vir a ser, segundo a vontade de 
seus ereadores, um intermediario muito uzado nas 
mais simples transaccdes um verdadeiro medium cire 
culans, como elles dizem. 

Vejamos o que hf, que tenba por fim preservar 
da depreciagào este supplente do numerario. > Pri 
meiramente , como\o effeito nùo comega a ser exigi. * 
vel seno na mesma epocha, em que os valores que 
lhe correspondem, que Ihe sio mesmo affectos por 
numeros d’ordem, e que lbe servem de primeira-hy- 
poteca, podem ji estar realizados em moeda metalli» 

la 





’ 
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ca,ascontadorias geraes do OmrÒium( indistinetamen 
te obrizadas todas a reembolsa-lo de pois de certos 
dias de vista) nùo precizam guardar em suns caixas, 
como o baneo de Franga em seus vastos subterranes 
os, uma massa de nuwerario esteril para a repro- 
ducgio de interesses, e exclusivamente rezervado parài 
o pagamento imprevisto do papel em circulagio. O 

capital da - associugito Omnium, tal como foi reco- 
lhido em numerario pela emissiìo de suas accdes, fica 
sempre intacto, cu pouco menos, qualquer que scja a 

ravidade d'una crize cominerciul; e torna-se util 
collocando-o de maneira que seja facil levantal’-o quan- 
do se queira e sem grande sacrificio ; assim ‘fica todo 

elle productivo de interesses, 0 que permitte desde 
logo assegurar um rendimento de 4 8 ‘205 accionig- 
tas. E de mais a mais nos valores, -que se descon- 
tam, e depozitam cm Lroca dos. effeitos de - credito , 
existe uma segunda garantia accessoria e superabun= 
dante da solvabilidade do Ommnium. » + at 

Alen disto cada contadoria geral di uma fian- 
ga proporcionada a parte do capital da Lassiciagào 
que lle foi confiada em valores productivos a. titulo 
de depozito ; e por isso aqui temos nestas angas u uma 
nova garantia a favor do. Omniwn. 

Nilo esqueceremos tambem que um minimo in- 
teresse anda ligado a tudas estas fiangaspela associa» 
gio central, que colloca o seu total a um interesse 
Inais subido. 

Aqui pois comeca porsua mesma nalureza a quese 
to, de quacs sero ns interesso», que poderà produ- 
zir o Quininm. Files derivan - è de quatro fontes, 
que passamoes a lidicar. 

4.* 1Do interesse dos valores adquiridos pelo em- 
preso utti do capital social, que serve de garantia 
e nio de fundo de descentos. 

22 Da diilerensa cutre o juro pago pelos effeitos 
de credito emiitidis, e o outro sem duavida maior, 
produzico pelos diversos valores que os representam, 
e Ihe serve de hypotteca em poder do Qmauiten. 

Com cileito, o Vrniniam, dillerindo nisto como 
cm diversos vuties poutos do banco da È ranca , de- 
ve realisar os. valcito a piruzo, que lhe so entre- 
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gues'em. depozito ,) depaiséollocari mtilmente d seu 
produeto., e erear dssin um; espocie dè indemmis 
gào: pelos lucras:que nùo, podel'obler (toto pei 
de. l'ranca) d'ama cirenlagùo; de:billutesliridefinida* 
provando a todos osdestontos, el nio supportando: ne- 
nlum interesse a. cargo dovbiinco»MDe resto ; è diffe» 
renga de systemas fari que em vez de se hostilizarem 
estes dons; estabelecimentos;, possa» \ajudar-sé mu. 
tuamente. .O banco de Franga, senîio nos enganà» 
inos, està prompio a descontar os novos  eficites de 
commercioque.a, Qmninm:st encarfega! de goéolher 
para 0s levar ao sulcanceridestevirmao mais yelliò; 
inenos activo,).e cada vez menoè;etaprebendedory por 
canza ide sua mesmasidade, j fin sogest i 
3.*.Da differenga (entre o; juro! pago, fis fiangas 
das contadorias;;1e aquelle querdevemf produzir 0s 
valores em gquerse empregomro stotali destas *fiangas. 
4.° Dos impostos a favor «lo bancousobre as. ope: 
ragdes sociacs.: Cnm.effeitoro Omni nio pode, pre 
seindir dog lyeros; 6 commissdessordinariasrdé \bancoz 
abaixaudo-as todaviara uma. taxa mais -razoavelz; do 
que o une até hoje,, tem; vogado.,, Este: premio Hlegi- 
timamente Jhe d devido; por um dos mais relaros re* 
ziiltados.de suas combinagdes; queserii reduzir;asiva» 
riagòes do cambio! entre, as diyersas pragasvcommers 
ciaes da Europa. 0: Omni nio calcula, orcambio 
senîo notmomento, da)emissìa, de scusrefisitostde ere: 
dito, e seu.valorsuma vez. regalado em. dobias: (10 
Sr: em ,Franga), comparativamente, comio:cambio do 
momento em -flaritisde, HMamhurgoy cem piastras de 
Hespanha .&...conserva-se, sempre;'o nmesma ati’ ao 
pagamento, alla i n | 
Esta, constancia de.yalor dowpapell do] Omnia; 
a facilidade-de, seni recinbolsos@m, todas. as, pragas 
onde axistem contadorias, gertes; e.o/juro que Ilievanda 
annoxo;:Lodas estas vanlagens, è ariuisoutras siomo= 
tivos sufficientes. para que o fundador da empreza ess 
pere que seus effeitos de credito scjam procurados como 
dinheiro corrente, por aquelles mesmos, que’ nio ten= 
do valores, è descoptar. «a -prazos, .tenham: pequenas 
sommas a. dar temporariamente , debaixo de condigdes 
reproduclivas. si imiit iii n ACOSTA 
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Tem-se geralmente dado tanta fe a este destino 
dos effeitos de credito do Omnium, que se lhe tem 
assegurado a faculdade de produzirem juro (mas nào 
composto) durante o espago de cinco ànnos da data 
de sua emissào, ainda que é prescripto is contado- 
rias nîo receberem valores a prazo de mais de seis 
mezes. a 


Nada mais diremos para deixar-mos fallar a M. 
de La Mennais: 


No. meio da confuza multiplicidade de opi- 
nides , theorias contraditorias, e pensamentos di- 
versos que pullulam no seio da sociedade actual, 
resta ao, menos um ponto, sobre o qual nào ha di-. 
vergencias, uma idéa universalmente admittida‘, a do 
progresso A crenga de que a humanidade forgoza- 
mente stacionaria, era condemnada ‘a volver-sen'un 
circulo determinado, passando depois de seculos pelas 
mesmas phases , recomegando 0s mesmos trabalhos 
para delles recolher 08 mesmos fructos, incapaz de 
transpòr certos limites fataes, irrevogavelmente  mar- 
cados a seu aperfeigoamento no mundo, jî niîoexiste. 
Uma outra convicgiio inteiramente opposta, fundada 
sobre philosophia mais esclarecida, mais consoladora, 
assim como sobre mais vasto conhecimento, e mais 
cxacta appreciagiio de factos anteriores, vae pouco € 
pouco tomando conta do mundo intellectual. A his- 
toria falla a mesma linguagem da razîìo especulativa, 
e a razlio justificou o bomem em seus invenciveis de- 
zejos, aspirando sempre a um melhor estado. 1° ju 
sabido que submettido a uma lei de desonvolvimento, 
em virtude da qual elle se aproxima constantemente 
do termo ideal dc perfeigào para onde sua natureza o 
obriga acaminhar, elle procede em seus caminhos pot 
evolugdes successivas, e distingue-se por isto do puro 
animal, a quem nio e dado ultrapassar os limites que 
a.natureza lhe fixira em sua origem, bem como al. 
guns molluscos sobre o rochedo onde comegaram sua 
existencia, ' 

Se bem que o progresso, considerado em geral, 
se aperfeicòe ao mesmo tempo em todos os ramos, 
con tudo apparece de uma mancira mais saliente em 
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alguns delles; e' em scertassepochas.;, e em qualquer 
liypothese nés, 0; pademos,decompor.pelò, peusamen= 
to,.para melhor.o estudat em.seus.elementos princi. 
paes. ì 

Emnconsequencia, para que, genero umano mey 
lhore de condigào,.é necessario; primeiro que conh 
ga.e pratique melhor suas proprias lcis,, on que opé- 
re.em.siun;desenvolvimento simultaneo d'intelligene 
cia, e de senso moral, isto #um acerescimo de, podery 
pois. todo,a,poder é espirituals.e do espirito se de- 
riva originariamente; e.um.aparfeigoamento; da; von« 
tade,, que uze deste podersegundo sas regrasdo dicito 
edo, dever, x 

Em segundo lugar, é precizo que a prosporida» 
de material augmente, Lambam incessantemente ,, ga 
qu: todo o individuo bumafto possa. acudir com. fu 
cilidade a snas necossidades: plysicas, e que sua vida 
nésta erdem.se Lorne mais segura,e inais suayt. 

Porem ainda que este. ultimo genero de progres: 
so dependa primitivamente da, sciencia, que, wul= 
tiplicando-Ihe as. forcas, augmenta suna producgòes, € 
do deyer iis: bem conhecido, e mais, beln , pratica» 
do, proeurando-lhe uma djstribuigito maisjusta; è por- 
isso mais til; este ultimo genero de, progresso , tepis 
to, tem suas Jeis, sen inodo especial de realizagào qua 
nella mesma se obaerva, e é delle unicamente que nos 
occuparemos. 

Colloquemo-nos em uma sociedade ji adiantada 
isto é, cin que cxistam com a agricultura as artes 
wechanicas, que ella faz crer quebaja, e aquellas que 
contribuem para as commodidades da vida, ji, des» 
pojada de sua primeira rudeza. r 

A fim de que a todos aproveile a producgio , e 
que fiquem, satisfeitas as necessidades diversas de cada 
um, duas couzas so indispensaveis ; que o lavrador 
assi como © artista produzam mais do que exigem 
suas necessidades ;. e que o excesso de producgào seja 
repartido segundo as precizòc3 respectivas; isto, porem 
teri lugar tanto nos lavradores entre si, como nos at- 
tistastambem entre si: por quanto, pio, produzindo 
4 terra cm toda a parte os mesmas objectos de cone 
sumino, e nio podendo todos 03 aitistas exercer 20 
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mesmo.tempo todas as artes, e variados mesteres, 
torna-se evidente que a prosperidade, e a propria 
existencia da sociedade ficum absolntamente depen- 
dentes da repartigào continua e reciproca que se faz 
entre seus membros dos differentes productos de seu 
trabalho. 

Porem esta repartigào primariamente nîîo € pos 
siveleffeituar-se, a nîo scr por meio da troca mutua 
dos mesmos objectos. 

Da-se uma conza para receber outra, vinho 
por trigo, trigo por ferro, pelles, lans, estofos &c. 
e o valor comparativo dos objectos trocados rezuita 
do apreso util que delles faz o contractador, segun- 
do a necessidade que tem, a utilidade que delles 
tira, c a ubundancia ou raridade respectiva desses 
objectes. 

Tal foi forgozamente o primeiro estado de indus- 
tria commercial. Elle caracteriza um progresso assi 
gralado nas retagdes dos homens entre si, por isso que 
com uma certa organisagho de trabalhos communs, 
denota uma facilidade maior de provèr a necessida- 
des mais_variadas. 

Vé-se comtudo, quanto este meio dc transac- 
CGS, o unico conhecido ainda hoje entre aleumas 
tribus selvagens, e inperfeito, limitado, cheio d'em- 
baracos e de difficaldades.  Portanto deviam ser os 
primeiros. esforcos dos homens aperfeigoa-lo , cs- 
colbendo entre as couzas cambiaveis uma das mais 
uzuacs, que servisse de terino invariavel de compa- 
ragiio para exprimir e appreciar o valor de todas as 
outras 

O boi, a ovelba, o camello, uma quantidade 
deterinminada de gràes, foram como que madelos 
desta primeira medida de valores, muito grasseiros 
na verdade, mas o seu uzo nio deixava de favure- 
cer sineularinenie as operago:s commerciaes na es- 
treiln esfera cm que naturalmente se achavam circu m- 
srip:tos nesta cpocha, em que tudce comegava de 
TIOVO. 

Itealmente este meio tinha aproveitado s6 em 
iacititar astroces em especie.  Porem um novo pasa 
un passo immenso foi dado, quando sc -imaginou Hn- 
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primir a imagem do objecio escolhido ,” para termo 
de-comparagào entre os differentes valores, sobre um 
pedago de metal de valor intrinseco igual, ou 
supposto igual, ao do mesmo otijecto, mas quasi in- 
destructivel, e mais .transportavel.; e deste” inodo se 
poderam, com o auxilio deste signal. material, -esprim 
mir todos os valores'e todus as relacdes dos valores 
entre si, em quantoque este mesino - signal’ substituia 
no dcto da troca um dos ohjectos, que sem o signal 
teria de vir ao: mercado emespecie. - Por ontroster- 
mos’, para se abter nma:porgào dgs. productos do tra- 
balho d’outrem ji ninguem se via obrigado a con- 
servar o superabundante do seu proprio'trabalho , com 
o risco de o ver arruinar-se gradualmente, e aniqui- 
lar-se antes de seuemprego; e otrabalbho' mesmo, con- 
- siderado como venal, powle ser trazido ua um valor 
menos variavel, e inenos incefto. 

Tal foi a origem da moeda, uma das mais fce 
cundas invengdes do: genio humano. Ella teve novo 
aperfeigoamento , quando, cessarido. de :representar 
uma cousa particular permutavel, veio a ser @ 
typo ao mesmo tempo abstracto e ‘inaterial de todos ‘ 
os valores. O - commercio .até ati mui circunscripto , 
logo tamou posse do mundo. —.. i 

As producgbes de todos os climas, de todas ‘as 
industrias, poderam circular d'un polo a outro polo, 
e angmentando o: consummo coin a actividade da cir- 
culagào, os productos do trabalho tambem cresco- 
ram na inesina raziio: daqui veio um augmento ge» 
ral de commodidades e de bem-estary e pelas com- 
inunicagdes reciprocas dos povosy um desenvolvimen- 
to mais rapido de sua civilizacào commum. 

Com tudo a moeda tio felismente substituida & 
simples troca nas transacc6es gominerciacs offerece 
grandes dilficuldedes no transporte, algumas vezes 
invenciveis, alem de que este mesmo transporte é 
tamben acompanhado de gastos e de grandes riscos. 

Se podessemos fazer desapparecer este dabrado 
inconveniente , obteriamos duas vantagens considera- 
veis: a diminuigao no prego das couzas permuBveis; 
proporcional a0s gastos dotransporte, e o equivalen- 
te do seguro pelos riscos que lhe andam annexos : c 0 
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augmento em o numero dastransacgses de compra e 
venda proporcional, por assim dizer, i facilidade du- 
applicar o signal reprezentativo do valor, aos valo» 
res effectivos que elle reprezenta. IHfaverà em uma, 
palavra; economia de tempo e de despezas nos ne- 
gocivs. Qu mais claro ainda, vs capitaes uteis mul. 
tiplicar-se-iam tantas vezes, quantas fosse possivel em-- 
prega-los durante o espago de tempo, que durasse 0. 
transporte dos inetaes amocedados, que reprezentam 
imaterialmente estes capitaes. - x i 

Ora, taes vantazens e to preciozas foram tra- 
zidas ao "commercio naquelle mesmo dia em que 
se inventou a lettra de cambio; porquanto o effeito 
da lettra de cambio é tornar desnecessaria, cin o ma- 
lor numero de circunstancias; a deslocagio das es- 
pecies amoedadas, compenzando uma poroutra, quan 
to é possivel, as dividas respeclivas rezultantes das. 
vendas e compras, ou effectuando por simples assi- 
gnaturas pagamentosem lugares diversos, de manci-. 
ra que o saldo final das operagies calculadas no seu 
todo, e que fica sujeito aos igconvenientes que acome 
panbamo transporte do signal material dos valores. 

Na verdade, inuito ganhou a humanidade nese. 
ta invengio, porque os povos menos adiantados em. 
civilizagào sentiram pouco a pouco as suas conse- 
quencias felizes. È com effcito; qual e o canto do’ 
mundo em que nîo tem penetrado o commercio! 
em que elle nùo estimule efficazmante a producgio 
local? e emque com as mercadorias estrangeiras nio 
tenba introduzido mil comodidades e novas .frui- 
c6es? Ninsuem davi:lard que sobre a universalidade do 
globo a riqueza commum tem tido um enorme in- 
cremento ha dez seculos; e se na sua distribuigio en- 
tre os membros da familia humana inuito ha ainda- 
n dezejar, cssa desigualdade, que tà0 graves objec- 
cdes soffre, é uma-questio mui distincta do facto 
geral d’uma produccào maior, ou de mais avultada 
riqueza. 

Nos diversos paizes, differem as moedas em: 
pezo gemquilate, etaes differencas sobre tudo as ulti» 
mas, nada offerecem de constante em consequencia 
das frequentes alteracdes, que 03 governos com vistas. 
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de interesse tem feito soffrer an signal monetario : e 
daqui se seguem graves embaragas para o commer. 
cio, que se vè constantetiiente perturbado com seme. 
lbantes variagdes. As difliculdades pralicas , e diari: 
amente renovadas a que davanlugar taes variacdes, 
motivaram a instituigào dos bancos destinados a’ te- 
media-lus aliviando 0 commercio dos calculos indis- 
pensaveis, e fornecendo-lle, segundo suas precizdes; 
taes, cu taes especies metallicas, permittindo-Ihé 
desde csse momento operar quasi com'as imesmas 
vantagens , como se unicamente existisse uma moe- 
da em toda a parte uniforme. sO 

Porein o banco niw esteve por muito tempo re- 
duzido a este unicotrabalho: a invencào da lettra dé 
cambio devia-lhe abrir um campa mais vasto, e sem 
o seguirmos em phases successivas de seu ” desenvolvi--. 
mento, podereimos, noscu estado actual, elassificar 
nos tres artigos seguintes as funcgdes que lhe sio 
proprias, e privativas. IE 

1.° Servir d'intermediario para effectuar os -pa- 
gamentos reciprocos 208 quacs dio lugar us opera- 
des commerciaci ; segundo uma appreciagiò va- 
riavel dos differentes valores monetarios, chamada 
Cambio; e tuedeando ;.cm certos cazos , uma gom- 
pensagio pelos riscos, e demora no reemibolso. 

2.° Descontar por um prego convencional as 
lettras exigiveîs so a prazos maîs, ou menos remotos, 
e por conseguinte , fornecer de prompto & industria 
capitaes, que a nio haver esteauxilio, ficariam tem- 

ariamente estereis para a produccio. 

3.° Multiplicar os capitaes por via da emissito, 
ja de billetes a prazo transferiveis, e negociaveis 
ja de papel servindo de moeda, e do mesmo valor 
que ella, pela garantia que o portadortein de otro- 
ear, logo que o aprezente, pelo signal monetario me- 
tallico d'um valor correspondente, n 

Estas diversas operagdes involvem, como é sabi». 
do, uma condigào indispensavel, a confianca na o» 
brigagio emitiida, qualquer que ella seja, confianga 
fundada sobre a certeza prezumida de reembolso, em 
epochas fixas, dos valores que reprezentam. È' istoo 
quese chamaa credito; c 0 credito do banco em ge» . 
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ral, assim como dos  bancos particulares, fundava-se 
nas seguintes bazes. 

“Na posse d’um capital conservado sempre em 
reserva para solver de prompto os encarvas contrahidos. 

Na prezumpgilo de que as perdas eventuaes nun 

ca cxcederito este capital; | 

E, visto que a quantia de papel emittido pode 
ser 0 duplo, ou triplo deste capital, tambem.na cer- 
teza, ou extrema probabilidade de que ns portadores 
nilo se aprezentariào todos ao mesmo tempo para 0 
reembolso, antes do banco realizar todas as suas cos 
brangas. i 

A escolha: das firmas, a multiplicidade das 
transacgdes que compensam umas por ont ras, dividindo- 
os, 0s riscoz de perda, preenchem, commummente dé 
uma mancira  satisfatoria a condigìo de seguranga 
relativa a conservagio do capital, que faz a garantia 
dos credores do banco. Para que 0s devedores -do 
banco fallisseim todos ao mesmo tempo, seria necessa»: 
rio um concurso de circuastancias to extraor.limaria- 
inente desgragadas, que e muito razoavel. considerar 
semellante ‘occurrencia como praticamente in 
possivel. È n! 
I quanto è suppozigio de que os portadores das 
notas podem acndir todus simultaneamente ao seu pa- 
gamento, devemos confesiar que em certas cpochas 
de perturbagies commerciaes pode isto acontecer. 
A experiencia mais de um exemplo nos tem dado: 
mais de uma vez o banco de Inglaterra se ha v 
em estado de nio poder dar satisfagîlo nos encasgog 
para com os portadores das notas, onde realizar sei 
embolso em metal. Todavia a experiencia ten mostra 
do tambem que as vantagens trazidas & industria e comq 
mercio pelos bancos authorizados a emittir un papelp 
que fuga as vezes de numerario, compensun supefte 
abundantemente os riscos que podem correr seus cree 
dores em imomentos de crize. À tal respeito nio 
soubras de discordancia.. 

Se pais, destas bellas e gran les instituigàss, 
que se deve o rapido auzmonto da riqueza das | 
G3es nos tempos modern »s, 163 ‘ecnarmos com o p' 
satnento 20 poito de partila, ca a troca cin es 


(‘909 ) 


cie natural, quem poderà desconhecet no ‘desenval. 
vimento gradual da prosperidade publica, e hem-es- 
tar que della sezulta ,, uura clara, manifestagio da lei 
do progresso , que prezide aos deslimos do genero hu: 
inano perpeluuivente .trabalhando para chegar, em 
todas as ordens onde sua actividade se exercita, ao 
termo ideal de sua perfeigào, a que incessantemente 
aspira?? Desejary. ou - crer possivel reter ‘esie mo- 
vimento progressivo, seria extrema loucita. Assim, 
para nos limitarmos a materia sujeita, qualquer que se- 
ja a superioridade de nosso .systema tconomico come 
parativamente 203 sysicinas anteriores, ninguem hojé 
deixa de comprehender que para satisfazer fis mesmas 
necessidades a que elle da origem ,-é forgoso dar-Ihe 
maior, extensào, e novos. aperfeicoamentos, .:À: or- 
ganizagiio do credito nùo. é ainda 0 que deve. ser, @ 
Q. que um dia espero que seja.. Consideremos, o que: 
lbe falta para eomplctainente preencher::seu‘fn , as 
lucunas que apresenta, e:as prineipaes: mellotas :de. 
que carece, — iL. i 


. E'tal a utilidade dp banco: em, geral,.que apt: 
zar. das imperfeigdes e ingonvenientes::que ‘aprezenta,' 
tem sido universaluiente; abragada: sua ‘intervengiio , 
e para o futuro sc torna indispensavel ù. industria e 
commercio : todavia cssesinconvenientes nio sîìo por 
isso menos reacs, e è. primeiro de.todos e a falta de 
garanzia sufficiente, ou de uma hypotheca em todo 
o cazo perfcitamente correspondente £ massa das o-. 
brigagoes contrabidas.. A unica que prezentemente 
oerece , e que pode offececer em parte roul, e patte 
facticia, funda-se no calculo dos fances provaveis de per- 
da, calenlo d’'ordinario enganador na prezenga -das 
tepentinas revolugoes ds quaes o mundo cominercial 
©ita exposto quasi periodicamente. - De mais, cm 
lies epochas desastrozas em xez. de sustentar o credito 
ilalido, os bancos uugmentam mais o abalo pela. 
necessidade em que se acham de reduzir seus descon- 
5, no momento em que mais convinha. anultipli-. 
tales, e de chamar de novo a si os capitaes ji em. 
“asia ruros, alli de'se collocarem em estado de 
cite a SUUS proprios ajustes ; OS bancos em tnes 
SUistancias ésquecem todo outro pensamento que 
Mia o de sua. conservagio. 
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Alem disto, o credito,-debaixo de sua forma 
actual, aprezenta o duplicado inconveniente -de nio 
fornecer A producgìo os capitaes necessarioo para 
prover a suas precizées; e o de motivar, pelos em- 
baragos da circulagdo, a sua accumulagào momen- 
tanea em um pequeno numero de mos, entre as 
quaes elles ficam por mais ou menos tempo inutili. 
zados: de maneira que n’umasha superabundancia, 
n'outras faltas, e em toda a parte dezordem. 

Estes capitaes insufficientes, e de circulagào dif- 
ficil, sìo alias, por uma consequencia infallivel da 
prezente organizagio do credito, as mais das vezes 
ìmproductivos para seus Inesmos possuidores, e por- 
isso tambem para a sociedade. N6s nio fallamos 
unicamente das especies metallicas, que sem langar 
conta aos gastos annexos ao transporte d'um para 
outro lugar, ficam evidentemente estereis durante o 
transporte ; nòs queremos falar das mesmas especies 
aferrolhadas nos cofres dos bancos para garantia de 
seu papel, dos fundas de caixa indispensaveis a quale 
quer que se occupa em algum negocio, das rezervas, 
e lucres guardados por cada um, por faltade uma mao 
segura, cu d'um prompto reembolso, e facilmen- 
te realizavel. Sc fosse possivel avaliar a somma das 
perdas que rezultam da estagnagio destes diversos 
fundos, ficariamos surprenhendidos da diminuigio 
que por este lado recebe a riqueza publica, e por 
conseguinte o bem-estar commum , e particular. 

A diversidade das moedas, tambem se pode re- 
putar cauza constante das grandes difficuldades nas 
r:laggdes de cada paiz com os estrangeiros, sem com 
tudo deixar de estender ao mesmo tempo o veo do 
equivoco sobre as operaghes, Differentes no pezo, € 
nos nomes, ellas ate variam a um e outro respeito; 
circunstancia esta que mais complica as difficuldades 
do cambio, jù sujeito a repentinas e numerozas va- 
. riagòes temiveis sempre, c algumas vezes funestas 
para o commercio, cujos calculus desconcertam , pof 
mais prudentes que sejam. 

{undando um systema de credito geral sobr® 
bazes novas, a associagio do Omnium nos paree® 
remediar todo» estes inconvenientes. Isto nùo e 4° 
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da menos, segundo nossa opiniîle, que a’ creagîo 
dum instramento y' por crujo auxilio se completario 
os progressos.futuros da humanidade' na ordem  ma- 
terial, com um pensamento tàosimples como fecundo, 
como todos os'grandes pensamentos, e cuja ‘appli- 
gcagilo, comecando neste mometito, € augmentando- 
lie indefinidamente productora ,-a energia facilitarà 
tamber por um?de. seus effeitos necessarios, uma dis- 
tribuicào-mzis igual da riqueza produzida, e debai- 
xo-destas duas relagdes, mudarà & face do mundo 
sem abalo c sem vexgqoes. ‘ o 

‘ Nosso proposito nîiò ‘© expér aqui mui extensa- 
mente a systema de credito la-associugiio do Omrium. 
Nés nîîo teriamos pari istò mais. do que transcrever 
a mesma exporigiìo publicada pelo Umriuri, onde 
apparsce colò perfeita clarezn, è simnlicidade, c ao 
alcance daquelles tesmos a ‘quem este genero de con- 
sideragdes € -pouco familiar a compozigào deste vas: 
to systemac-sents ineios de execuglio : e ‘aînua que' 
nada terhamos a '‘dizer que se nîiò deduza de sî imes- 
no , melbot ainda seremios comprehendidos por as 
quelles:que primeiro tiverem lido aquella notatel'èx- 
pozigàio. sa | | e 

-  :Vejamos,primeiro ‘como 0 Omnitm remedeia os 
inconvenientes dos systemas actuaes de credito. 

"© -primeiro que nés’'indigitànios foi a falta de 
garuntia sufliciente è perfeitamente certa -em todas as 
Cireunstancias , ou è effeito da circulagito proceda 
quer d'uma caza particular, quer d’um banco getal 
publico. No primeiro caze, vale tanto corno as fir- 
Mas que Ihe sùo inberentes, por: conseguinte seu va- 
@r depende da fortuna dns: signatarios, d’ordinario : 
desconhecida , assim como tambem do rezultado igu- 

Mente incerto dos negocios eur que se podem invol- 
er.‘ A massa das fallencias comparada com a das 
eracces desta natureza em win, espago ‘de tempo 
determinado, darnos-ia a medida do risco que 0s por= ‘ 
‘adore destes effeitos podem correr. No: segundo 
où sendo evidente que a somma das notas emit- 
by bor cada banco geral é o dobro ou ‘triplo de 
Capital, nunca os bancos poderio offerecer a seus 
Mares uma garantia material perfeita e completa. 
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Pelo contrario , o effeito do Omnium jamais entra 
em circulagào sem que primeiro se depozite um. va» 
lor equivalente e facilmente realizavel, e nunca pode 
distrahir-se ate se fazer o pagamento do ceffeita, de 
que elle forma a hypotheca especial; alem de que 
este mesmo effeito tein mais por hypotheca aubsidie 
aria o capital inteiro de toda aassociagào. Em cun» 
sequencia o Omnium rezolve na inaior plenitude 
possivel o problema ate aqui indecifravel d'am pa- 
pel circulante, que tem em si mesmo uma comple- 
ta garantia. | | . 

. O segundo inconveniente que aprezenta o sys- 
tema actual de credito, tal como se acha organiza- 
do nos bancos partieitares e publicos, é 0. nio for- 
necerem remedio signm nas crizes commerciaes , ane. 
tes aggravam o mal pela necessidade em que se ene. 
contram tansbem de limitar seus descontos, e cha- 
Imar a sì. ©s capitaes em circulagào, naquelle moinen- 
d’agonia em que se acha o commercio, e em que 
pai; se torna sensivel a falta de numeratio. 

‘ O Ornnîtun pelo contrario, em tal aperto, lon- 
ge de reduzir suas operagdes, pode sein receio , e sem 
difficuldade multiplica-las indefinidamente : porque 
a garantia de cada. uma dellas' lie é por assim di. 
zer inherente. | 

Todo e qualquer valor pode ser material desta 
garantia, assim como o é tambem da msesma opera- 
gào: e logo que taes operagdes nio acarretem d as- 
sociacio riscos que nîo ha em tempos ordinarios, 
seguc-se que o Omnium nio serà obrigado a elevar 
suas taxas , ou a tornar inais onerorgs as cone 
digdes pelas quaes franqueia seus effeito.. O Omni. 
un serà pois d'um poderozo auxilio nas crizes come 
ierciaes, e ate muito contribuirà para us prevenis,. 
por facilitar, segundo a extensiìo das necessidades a: 
iobilizagào dos valores cxistentes, cuja depreciagùo 
evitarà por este, alem d'outros notivos. 

- Todoe qualquer valor, comtanto que seja facile 
mente realizavel, e que possa servir de hypolheca 
is obrizacdes do Qmnium, fica evidentemente desti. . 
nado a ser o mais poderoso auxiliar do trabalho, luu- 
dos em terras, mercadoriu», metues pieciuzos $ ius - 
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eripgdes de rerida ;, accdes negociaveis, e n'uma pas 
lavra, toda a especie de pinhor solido e- real, transe 
formado em effeitos de circulagho, virà pelo curse 
natural das couzas augmentar a massa dos. capi. 
taes applicaveis sis diversus emprezas de industria e. 
commercio ; em quanto que estas, multiplicadlas pog 
os meios que se lhes offerecem,.fornecerito.-um eafe 
prego sempre util a estes capitaes, e prevenirào a ace 
cumulagio naquellas mios, onde ficaram' sempre i» 
nactivos. o. : se Sa 
Com effeito, ‘no estado actual decredito 08 ca» . 
pitaes nito se deslocam seno: quasi sempre em mass 
sas consideraveis; e 66 com grande. difficuldade ches. 
gam a ‘subdividir-se para seguir a industria e. trae 
balbo em suas ultins ramificaedes ; e quando. abi. 
chegam tem passado por muitas maos, e cada umq . 
dellas lhe vae tirando seu lucto,. de maneira. que q 
productor -so pode, utilizar-se pagando enorme intem . 
resse. O Omninm pelo contrario, pòs 08 capitaen 
immediatamente ao alcance de productor, por jntee, 
resse modico, igual para todos; e assim, multiplie, 
cando o emprego-dos capitaes, ataca.a .uzura pela; 
TUIZ, TO . At VIIRET 
A esta vantagem accresentaremos outra ng; 
menos real, c é - tornar productivos os capitacs. ese, 
terilmente depozitados:: nos cofres dos banqueiras. 
e commerciantes para forinarem seu fundo. de. caixa x - 
e nas màos de todos quantos se determinarem a .guare 
da-los, por nio tereim onde os nonham.commodae, 
mente', ‘e livres de riscos, Trocados por efieitos da 
Qunium, sempre:pagaveis a tm pequeno. nunero 
de dias de vista..nos escriptorios. da associagio, 4 
realizaveis alem disto a cada instante par via dacir 
culacilo ,e fazendu:desde entào.as verdadei ras- funespes 
de dinheiro: metallico, taes capitaes :produzein uw.in». 
teresse de 82., donde rezulta para a riqueza publica 
e particular, um accrescimo natavel: - A este ajuutare« 
mos outro, e é, que o.interesse ligado ans effeitos.da@muis 
um, tornandoros. preferiveis ao. metal, inproductiva 
para sens possuidores., activarà sua cirgplacào., e des. 
arte remediarà até «certo ponto a  disproporgio .enm 
tre a quantidude iexistente deste numerario , p a dos 
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capith&s postos em movimento pela industria ‘e re- 
presentados pelo credito. Serviri tambem o Onmi 
to: para simplificar'as operagdes d'um palz a outro; 
fazendo desapparecer'as differeugàs das moedas re- 
duzidas: a uma sé unidade de canvengào, por'meio 
da qual-as dificuldades e variagdes do cambio ficam 
tào'redizidas, que se podem reputar nullas na pra- 
tiea: ‘pot quinto, um effeito do Oinnium tomadoem 
Inslaterra, Allemanba, Italia, Hespanla, e.em uma 
palavra onde quer que existam contadorias da asso- 
ciagîo:(que ji as ha em todas as pracas principaes 
da Europa); este effeito representa um valor inva- 
riavel &in cada paiz, valor calculado ao momento 
de sua emissio , e por isso equivale, debaixo desta re- 
lagào; a inma somma igual em cada um destes valo- 


tes monetarios; valerà em Londres, tantas libras ster-. 
Finas, tantos florins enf Amsterdam, tantos marcos em: 


Hambaurgo, ducados em Napoles, duros em Madrid, 
Qitaesquer «que -possam sèr' as variacdes do cambio 
desde o dia-da emissin ate ao dia do pagamento. 

i.’ Sdo na verdad: immensas estas melboras; e 
veja-se como successivameute a ellas se ha chegado. 
Primeiro, a invengio dla moeda, ou a creagào de 
wma unica mercadoria incdestruetivel, que, .repre- 
zentando todas ss outras, snbstitue cada uma dellas 
no acto da Iroca, fazendo assim penetrar o commer- 
tio, nonde a moeda tivesse ertrada. l’orem a inoe- 
da, como € difficil cin fransportar-se ytambem lle nào 
€ facil penetrar em toda a parte, eo mesmo trans. 


jorte é sujeito a mil perigos: O feliz pensamente: 


Cas idades posteriores, as leitras de cambio, reme. 
deiamem parte estes inconvenientes; e da lettra de 
cambio, que em si nio é majs que uma promessa de 
pagamento, stibstituindo o pagamento actual, e ef. 


feclivo, snhem com o andar do tempo uma multi: 
dio de cffeitos de toda’ a qualidade, que debai-. 


xo de nomes ‘diversos, nio sfo mais que modi- 


ficagdes da mes'na, on por cutra sio promessas . de: 


pagamento desprovidas, na inaior parte, de bypo- 
theca completa. i . 


Que faz porein o ‘Omnium? redus a ‘uma soc» 


Franga, e sempre pagavel a alsuns dias de vista cm 


(__VFGIGONOA 


«.pegie de effeito. todas as: modificacòes de lettraa, 
0 mo. tuunbem originariamente a moeda reduzio Les 
«as as mercadorias a uma uniga. Liga a este ef. 
Seito unico uma hipotheca césta:, rigorozamente e- 
quivalente, e. de. simples promessa de pagamento, 
-0.Omnium transforma scu effeito quanto ao uzo, em 
uma moeda universal, pela è possibilidade de o trocar 
«Quando se queira por um valor equiva'ente em nu- 
.merario metallico, SE VI 

«+ farece por tanto que neste ramo d’economia 
publica està .chegado o ultimo termo, e que nada 
mais resta que empregar este poderozo meio nova. 
quente adquirido para 0 desenvolyimento da pros- 
pesidade materiali 0.0... 

. - «Porem, ainda que das observacdes precedentes 
58 deduzaw: as mais genericas consequencias, com tudp 
duas lja, cuja importancia, no estado prezente da socie. 
-dadey.nos parece cauzar viva impressào nos espiritog. 
» 1A. primeira é que.o systema de credito, cyjas 
‘bazes principaes acabamos d'expòr , tende igualmen- 
-te, per seu: effeito proprio e necessario, a regular, 
e augmentar a.preduccio, indepeudeute de qual. 
«quer direcgào que se lhe dè para este fim especial. 
Augnentara evidentemente a praduccio , fazendo. 
augmentar os capitaes em circulagio, e abaixando 
.a taxa do. interesse. egularà esta mesma produ- 
.cqgio circuuscrevendo-a nos limites dos valores re- 
Aes. existentes, cujo effeito. circulante nio é, por 
assim dizer, seno o sigual monetario: em quanto 
‘que lioje, por um ludo, os capitaes circulam em 
«Muito menor quantidade, como acabamos de obser. 
«vari e por outro lado, sào reprezentados por um. 
.papel desprovidoem parte de liypotheca real, e em 
todo o cazo incerta , 0 que torna as operacdes em 
.que se empregam incertas da mesma sortc, pela 
difficuldade, alem d'outras, de estabelecer uma re- 
.lagào exagta entre a venda possivel, ea producgio. 

Uma segunda consequencia . do sistema geral 

.de, credito, serà auxiliar a solugito do grande pru- 

blema da. distribuigào das riquezas:’ por quanto, 

augmentando indefinidamente u massa dos: valores 

circulantes , inliltrando , pur assiva: dizer, os capi- 
» 
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aes em ‘todas as veias do eorpo social, pèr melo 
de subdivizîìo; por esta maneira os farà chevaf'® 
miios -daquelles ; ‘a quem prezentemente sio iha 
cessiveis, e isto de duas manciras. Como tudo & 
quillo que reprezenta um valor, que nio é ficticio’ 
pode servir de ‘bypotheca acceitavel, segundo éste 
° systeina de seredito, um numero’ consideravel ‘dè 
trabalhadores, reduzidos agora a vender seu -trabit 
Jho acs capitalistas , obtendo per um fruco inteteste 
os capitaes que lhes faltam, retirarito por si do seu 
proprio trabalho agneffes -lueros, que no estado lid- 
tual recolhem os capitalistas; c daqui rezultarà os. 
cillar a riqueza entie 0s dous: pontos de maior ap- 
proximagîo ; 0u em eutros termosy otrabalho ‘tene 
‘do ama’ parte inaior ‘em séus mesmos prodncios, 
‘diminuirà ‘progressivamente o afffictivo, e- perigor 
‘contraste da excessiva opulencia,e da mizéria extreme. 
Concebe-se mesmo a possibilidade, por un ‘de 
senvolrimento natural, e nîn distante, de’ vir a 
acccitar-se conr algumas restriccdes.. Comb ‘neoòti- 
tece nos bancos de. Escocia, 0 mesmo trabalho por 
bypotheca d'um capital, ou credito determiaadò, 
ou acombivar na practica as gàrantias ‘morace: coti 
as materiges, salva a compensagîo ‘dus'riscos évett 
tuaes por un interesse ‘maior, cu por umu' especîe 
de premio de seguro. 0 ifio\imerto ‘natural’ és 
couzas darà infalivelivente este rezultado; porge 
otraballo unido à probidade, forma sempre uma 
garantia, d’ordinario mais solida que muitos' pente 
res Inateriaes, ou duvidozos em si, ou Que tit 
circunstancias podem desfalcar nas mios ‘dos -dé- 
pozitarios. Alem de que esta direcqcùo dada 's0 
credito muito contribuitfa, mesmo por interesse, 
para a reforma moral dos homens de trabalho. ‘ 
Seja qual for o panto de vista por onde se etle 
care o systema de credito geral, chamaudo Omnttt, 
elle corresponde admiravelmente ds: neccssidade 
prezentes da sociedade: e quulquer que venha a ser 
O progresso futuro na ordem material, serà élite 
sempre seu princiqul instrumento, por quanto ene 
cetra em si, como todos os grandes pensamentor, 


‘um ‘principio de desenvolvimento indefinido. Quastlo 





} 
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este. desenvolvimento chegnr 20: spu tnaior auge, 
para o que seri neeessario que ‘decorram seculos, 
a totalidade dus valores cxisterntes sobre a. super=. 
ficic inteira (do globo, de qualquer-natureza que se- 
Jan, comtauto que conslituasa: una propriedade ree 
al do homem, mobilizando-se, passarào a ser mo- 
eda: e a moeda que os reprezentar debaixo-da forma 
d’um papel circulante, nîo poderi excedera somma 
dos tnesmos valores que lhe servirem de bypotheca. 
—_—Alem deste tergpo é impossivel imaginar con- 
za alguma em materia de credito: por quanto o 
credito real tem por limitè"o de ‘Qquaesquer valores 
actualmente existentes. ca. | 
Porem se os horhens chegassem a este rezul- 
tado, que aconteceria ?'ùmew 13 mais profundasre- 
volugdes sociaes que é possivel conceber-se, pore 
quanto , ainda que ningnem se.propozesse a esje fim. 
priginariamente, comtudo’, so. pelo ‘fezultado da 
progresso, que senito pade  fazer'' parar; ‘o «systema 
Inteiro de propridade mudarfa radicHlhente. Na 
verdade, quando todos'.0s valore$ ,; totnaido-se mqa- 
veis, tivessem. sido postos em cîrtulaglo ‘a abun= 
dancia dos capitae3 offerecidos‘ so ‘trabul ì6;, redù- 
ziia quasi a nadaa taxa do interesse, donite se 
Seguiria, que ninguem para o futurd. poderla subsistir 
na condigào de capitalista; ‘cada’ qualse veria obri- 
gado, para viver, a applicar de Qualquer manecira; 
teu trabalho ao capital de: que dispazessè, para 
delle tiror :os meios d'existencia ; ‘e a'' milhor exis- 
lencia seria, em. geral, o prego da actividade mais 
Fegular. Quem seguir, pouco a. pouco, as conse. 
Wuencias d'uma semelbante transformacio conven- 
‘er-:se-ha quea humanidade progridè por um cami- 
ho de que ninguem a poderà desviari, para desti- 
N08 todos novasj e que no'seio do prezente tio cons 
fnzo, e fraccionado na, apparencia , se prepara una 


futura unidade grande e magestosa, ‘.° !“" — 

Seja o que for, n6s olhamos o estatielecimento 
do Omnium como. um. beneficio acitial, benefi- 
cio immenso para todos indistinctamente, pobres 
e riens: o pobre ahi acharà meios cada dia ‘mais fa 
. céefs, de sahir desua pobreza, eo ‘rito meids de auge 

mentar sua opulencia. ‘Pot ‘F. De Là"Mennass, 
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( Em 13 de Outubro de I840) 
oa 
PORTUGAL, SUCCESSOS POLITICOS; 
—"p@an— , 

‘ A terRminagio da revolta, tentada em Castello 
Branco pelo desvairado éommandante do Batalhào 
d’Infanteria n." 6, apenas foi indicada em uma m> 
ta de nosso numero anletior; ciunpre pois: para con- 
cluir a historia: daquelle nefando aconteciment» in. 
dicar summariamente o modo porque elle ter mimiou, 
. e reflectir sobre a sua origem, € progresso. 

Sabida que foi pelo Governo a noticia da reef 
liao de Castello Branco, nio se descuidoù elle de ra: 
pidamente fazer sahir no dia 30 d’Agosto da capital 
uma columna da tropa cn direcgio a Abrantes: com- 
mandada pelo coronel Gualter Mendes Ribeiro; or- 
denando mais que para esta praga marchessem logo 
de diversos pontos alguns contingentes de cavallaris, 
devendo ali completar-se a organisacào ‘da divisito 
d’operagdes que havia-de it procurar os revoîtozos, e ci 
jo commando foi confiado ao henemeri o Brigadeiro 
Antonio da Costa e Silva. No'emtunto Miguel Ad- 
gusto, contando com a reunion dos cotpos cnja cos- 
peragito annanciira e promettèra ao' batalliîio, eri- 
vivu alguma forga deste para adireegito d'Abtante, 
esperando que com o seu npparecimento cesta praca 
se declarasse cm seu favor! enginoli-se ,- pbrque n 
commandante havia tomado as naîs ‘opportutiàs'me. 
didas para embaragar qualquer tentativa', e'fer' sa 
hir algema forga para 1econhecer 98 révoRozòs, ile 

. . . RULLI APPIENO TE, 
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mal a avistaram , comegaram ‘a relirarsse da villa de 
Magîio aoride ficari a parte principal da sua forca. 
No dia 8 de Sctembro a columua do toronel G. 
Mendes Ribeiro chegou a Abrantes. O general Pa- 
dua commandante da 6.* divisìo militar,_e que em 
consequencia da revolta conseguio retirar-se de Cas» 
telto Branco sem ser aprebendido, dirigio-se a Al- 
meida aonde se conservava o .batalhà&o n.° 13,.cey- 
tretanto o chefe dos sublevados, vendo fechar-lhe 
todas as suas esperangas , porque nem poùtde ajun-, 
tar naquella cidade senio mui pequena parte dosdi» 
nbeiros publicos, nem poude ‘organisar.um batalhio. 
movel, porque nio aclou que nelle se alistasse , 
e achando-se exhausto de meia3, recorreua vexagdes 
e violencias, impoz contribuigdes forgadas, extor-' 
quio caralgaduras, c practicando cm fim vs excessos 
proprios do seu temerario arrojo, sahio de Castello 
Branco em direcgiìo a Covilbiîa aonde chegau, no. 
dia 3, sem ‘que em parte alguma do seu transito. 
encontrasse apoio, antes antipathia, «e execracào.: 
OÙ batalhîîo n.° 13 permaneceu fiel, e sahio d'Al. 
meida para Moncorvo; no dia 4 chegou a Vizeu o, 
batalbîo n.° 9, tendo marchado de Lamego; eobe=. 
decido ambos fis: ordens do general Padua. —, 

O general Costa, organisada promptamente a sua 
division volante, marchou para Castello Branco ,aone' 
de chegou no dia 8, bem como o General Padua, 
© ahi comegaram a aprezentar-se alguns soldados dos. 
Tevoltosos, mas a divisào continuoua sua marcha so-. 

te a’ Covilhàa, e Guarda. em. procura delles: 
esta cidade haviam elles sahido em direcgio a. 

lzeu na esperanga de aproximar-se, do batalhào» , 

n.° 9, e tendo chegado a Fornos d’Algodres, daqui 
estenderam piquetes até Mangoulde, commettendo. 
sempre excessos, e roubando os dinheiros publicos 
€ que podiam apoderar-se; mas presentindo & par-. 
te da diviso d’operag6es, que havendo deixado en, 
Castello Branco a Artilberia, atravessou a. Serra pe- . 
lo caminho de Manteigas, seguindo a outra. parte'o, 
caminho de Caria, regressaram outra vez & Guarda, 
sem encontrar adjutorio ‘algum na. populagào.,. e a 
esta cidade chegaram no dia 9, mas em grande de« 
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sordetn, e com es soldados em principio d'amoti- 
nagiio, que chegou ao ponto d’ameagar a .sen chefe. 
Entào pretendeu este com algum exemplo de rigor 
restabelecer a diciplina, que elle mesmo to es- 
candalozamente havia infingido, e ainda fer exfor- 
cos para entrarem Hespanba, pois sahio da Guar- 
da no dia Il em direecào a Freineda, mas ja al- 
guns officiaes e grande numero de soldados comega— 
tam a abandonal-o, voltando a apresentar-se i Divisico» 
que acabava de chegar tiquella cidade, sendo alig 
è por toda a parte recebida com grande regozijo 3 
o resto do Batalhiio 6.° nîo quiz voltar sem trazerr 
a sua Bandeira, mas rezistindo obstinadamente Mi 
guel Augusto em entregar-lha, foi morto no dia 12 
pelos proprio soldados que elle havia iludido: os 
officines que se Ibe conservaram firmes trataram de 
fugir para ITespanhsa, sem poderem levara caixa re- 
gimental, nem aspropriasbagagens; eo resto do Ba» 
talbào veio appresentar:se a Guarda ao general 
Costa. Assim acabou a facanhoza sediclio de Mie 
guel Augusto!! oseu exemplo deve fazer estreme 
cer 08 chéfes que ainda tentarem illudir seus sol- - 
dados, e leval'-osao caminho das sedicdes! ‘Triste 
exemplo na verdade, mas sem duvida merecidoy 
porque grande havia sido o attentado, e mui delustro- 
zo olabéo queelle fez cahir sobre um corpo do bra-' 
vo Exercito Portuguez, labéo com tudo que, pela 
disciplina dos outros corpos, por sua firmeza, e de- 
nodo, ficou completamente lavado. 
E quem laveratào nescio,tào descrido, cu tao cof-' 
rompido que ouse asseverar que o facto succedido e 
Sastello Branco, precedidò da tentativa do dia Il 
em Lisboa, fora uni facto isolado, e desconnexode' 
qualquer combinagio, ou plano vasto, e ousadol' 
Muiito do contrario, ndo sò ha todo o direitna pen 
sal-o assim, mas ha nie as provas na proclamacio' 
do cliefe do batalliùo n.° 6, na dilisencia que fes: 
para pòr-se em contacto com os corpos por elle 
indicados, nos precedentes da imprensa perindica, 
e em cutras circunstancias, que io deivarào de 
ser apresentadas as cortes depois que expire o prase 
da suspenado das garantias. fi. nào nos auctorisa» 


(GIL) 


TÈO a ler sita opinizo por provad. as suceessca qitfie. 
2© cantemporancos da Hespanha? mastiido entre. 
Mos:em ulteriores: conjecturne, que o tempo lia-dè 
ecifrar cedo. ci Ta 
A. revolta nio achon sympathias, porque a exere 
Clo permaneccu disciplinado, e fiel, sem embargo 
se empregar e seduccito com mio larga, e ines=. 
Trao adespeito c’alguns elementos, que por précedane. 
tes conhecidos davam todo o inotivo..de ‘desconliane 
Ca; c a grandissima maioria da pbpulaga,, excepla 
&tado da totalidade uma diminutissima: fraccà» ou 
&ascinada, cu, disposta a tentar: fortuna, ou come: 
Plicada, nào sé nîo seguio-a impulso dado por a- 
Quelle chefe, e pelo desenfreamento da imprensa,.. 
Mas vio com horror tio esecraveltentativa, de moda” 
Que esta fti mais:uma -prova:da aversho que o paiz 
tem as revolugdes, pois que ensinado :por, seus re= 
. Zultados nùo tem visto ou ‘experimentado nellas se-. 
Nao augmento de dessraca e aggravamento, das. 
Circunstancias que tanto cmbarago e difficuldade rem 
Posto no restabelecimento da nidem, e daquellu esa. 
labilidade politica, sem a qual as nacdes nio po- 
em surgirda prastiagìio a que ‘as levaram aconte- 
Cimentos. fataes, nem entrar no :caminho da prospe-. 
fidade, no qual s6 podem sei conduzidas pelos bene=. 
fici do commercio, e de ‘todas as fontes donde 
elle deriva. IL a . 
Mais que muito conhecem- os. revolucionarins, 
fila doutrina., e por isso mar com a mais. refina-- 
hypnerisia, a apresentam elles d: frente de seus. 
Projectos, nio porque estes tendam em mira a pros- 
beridade publica, como pritieiro :motar de seus os» 
aTcos, Mas porque a proinessa de um :melboraniento 
‘estado é«o engodo com que. tentim:0s proselitos 4. 
“pretendem'engrossar a forga, fascinand»: squelles. 
e nilo tem © criterio precizo parn-reconhecer oen- 
ono; empolgar o poder é todo 6 fito :dos revolucio=: 
Narins, para depois empregal o a seu: tnlante, .e se». 
fundo o impulso das paixGes. I’.esta em summa 
aphilozephia das rzevolugdes; mui poueas nds apresenta. 
è historia que devam tomar-se como ‘excepcào destà» 
tegra geral; e ainda mal, que uma funesta cxperis 
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sordem, e com es soldados em principio d'amoti- 
nacka, que chegou ao ponto d’ameagar a sen chefe. 
Entào pietendeu este com algum exemplo de rigor 
festabelecer a diciplina, que elle mesmo tîo e» 
candalozamente havia infingido, e ainda fer exfor- 
cos para entrarem Hespanba, pois sahio da Guar- 
da no dia Il em direccào a Freineda, mas ja al- 
guns officiaes e grande numero de soldados comeca- 
tum a abandonal-o, voltando a aprerventar-se a Divisiio 
que acabava de chegar :iquella cidade, sendo ali, 
è por toda a pate recebida com grande regozijo; 
o resto do Batalhio 6.° nio quiz roltar sem trazer 
a sua Bandeira, mas rezistindo obstinadamente Mi- 
guel Augusto em entregar-lha, foi morto no dia 12 
pelos proprio saldados que elle havia illudido: as 
officiues que se lbe conservaram firnes trataram de 
fugir para Hespanha, sem poderem levara caixa re 
gimental, nem aspropriasbagagens: e o resto do Be- 
tulbîo veio appresentar:se a Guarda ao general 
Costa. Assim acabou a facanboza sedicao de Mi 
guel Augusto !! oseu exemplo deve fazer estremo» 
cer os chefes que ainda tentarem illudir seus. sol- 
ados, eleval-osan caminbo das sedicdes! ‘Triste 
exemplo na verdade, mas sem dauvida merecido, 
porque grande havia sido o attentado, e mui delustro- 
zo olabeo queelle fez cahtr sobre um corpo do hra-: 
vo Exercito Portuguez, labéo com tudo que, pela 
disciplina dos outros corpos, por sua firmeza, e de- 
nodo, ficou completamente lavado. 

E quem havera to nescio, filo descrido, cu là core 
rompido que ouse asseverar que o facto succedido em 
Castello Branco, precedidu da tentativa do dia 11 
em Lisboa, fora un facto isolado, e desconnexo de 
qualquer combinagio, ou plano vasto, e ousado? 
Muito do contrario, nio sò ha todo e direito a pen 
sal-o assim, mas han nie as provas na proclamacie 
do chefe do bataltiào n.° 6, na dilimencia que fez 
pera pòr-se em contacto com os corpos por elle 
indicados, ‘nos precedentes da imprensa periodica, 
e em outres circunstancias, gne nio deverào de 
ser npresentadas as cortes depois que expire o prage 
da suspensio das garantias. fi no nes auctorisa= 


(#4) 


rào a ler esta opiuizo por provad. as successe quar- 
zi contemporancos da Hespanha? mas'‘iido entre. 


mos em ulteriores: conjecturas, que o tempo ha-dè 
decifrar cedo. I 


A. revolta nào achou svmpathias, porque o exere 
cito permaneccu disciplinado, e fiel, sem embargo 
de se empregar a seducgio com mio larga, e tnes-. 
mo adespeito c’alguns elemenlos, que por precedene 
tes ecnhiecidos davam toda o iuotivo de desconfian- 
ga; c a grandissima maioria da populaga , excepta- 
ando da totalidade tima diminutissima fracgio ou 
fascinada , ou. disposta a tentar fortuna, ou come, 
plicada, nio sé nio seguio-o impulso dado por a- 
quelle chefe, e pelo desenfreamento da imprensa, 
mas vio com horror tio esecraveltentativa, de moda’ 
que esta fi maissuma prora-da aversio que o pauiz 
tem as revolucdes, pois que ensinado :por seus re- 

. 2ultados nio tem visto nu experimentado nellas se- 
Dio augmento de desgraca, e aggravamento. das 
circunstancias que tanto cmbarago e difficuldade rem 
posto no restabelecimento da idem, e daquella es- 
tabilidade politica, sem a qual as nacdes nio po- 

surgir da prastiacio a que ‘as levaram aconte- 
Cimentos. fatoes, nem entrar no caminho da prospe- 
ridade, ao qual s6 podem ser conduzidas pelos bene» 
ficioo do commercio, e de todas as fontes donde 
elle deriva. co NE 

Mais que muito conbecem as reralucionarins. 
esta doutrina, e por isso, mar com a mais refina- 
de hypnerisia, a apresentam eiles a frente de sens 
Projectos, nio porque estes tendam em mirsa a pros- 
peridade publica, como primeiro motar de seus cs- 
farcos, mas porque a protnessa de um melboramento 
d'estado é:0 engodo com que tentane 6s proselitos,, 
e pretendem engrossar a forca, fascinando aquelles 
que nilo tem @ criterio precizo para reconhecer o en- 
gono; empolgar o poder € todo o fito dos revolucio» 
narios, paradepois empregal o a seu talante, e se- 
gundo o impulso das paixGes. E’ esta em summa 

a-philozeplia das zevolugdes; mui pousas nds apresenta: 

a historia que devam tomar-se como excepeào desta. 

regra geral; e ainda mal, que uma funesta cxperi- 
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encia nor obriga a reconhecer que tal da theoria das 
revolncòez, e quass sito seus terriveis resultados! 


Mas por desgraga o frenezi revolucionario raras . 


Vezes se desconcerta com as contradicgdes, parece 
mesmo que com ellas refina; a obstinagào e a sua 


feicùào caracteristica ; e quando parecia que o mallo- 


sro de duas tentativas o devera entibiar, muito ao 
contrario, por isso que é frenezi, este se tem excita= 
do mais, do que tem havido docizivos symptomas, 
sendo por isto mister cada vez mais o emprego da 
vigilancia , da actividade, e da energia para o repre- 
mir, e se for possivel para o destrauir. 

O genio revolucionario é n caracterisco da epo- 
cha actual; a instabilidade uma dai suas consequencias 


necessaria3, pois a idéa de revolugio nùo pode. cone. 


formar-se com a idéa de ordem, e regime da lei; 
como pois sem a certeza da observancia dos. dicta- 
mes da lei, sem a seguranga que tal ohservaneia in- 


spira, poderào ter desenvolvimento os differentes ma- - 


nanciaes da prosperidade publica? cis-aqui porque 
os fructos das revolugdes san sempre amargos, e 08 
seus beneficios, se alguns ellas chegam a produzir, 
sto sempre tardios, c sempre mais custozos do que 
seriam, se fossem adquiridos pelo andament ; ratural 
das couzas : e nîo sce cuide que sé por meio.das re- 
volucdes se podem conseguir depressa, e coin certe- 
za, reformasimportantes, c necessarias no hem estar 
ds povos, porque o impulso dado 4 maquina social 
pelas deseobertas scientificas, das quaes em grande 
parte procede o progresso da civilizagàdo, hba-de ne. 
cessariamente ter a sua influencia nas instituigdes 
politicas, e produzir nellas aquellas mudangas e al» 
teragdes que estiverem em relagiîio com os effeitos das 
descobertas scientificas, e do incremento da civilisa- 
gio. Nîlo € possivel que um povo da Europa fiqne 
estacionario na-prezenca do movimento progressivo 
nas gradual, e legal, que os outros povos-vào tendo 


cin sua civilisacìo. Quem dirà que hoje em dia nas. 


nagdes que ainda-se rerem por formas do absolutis- 


Mo, cste,seja ti absrluto tào' despotico , to aulo-. 


cratico, como oforaem épochasmaisremotas? Quem 


deixari de reconbecer que nas nugdes que obedecem . 


(CORSI 


ao regime absoluto, este cxiste sé na :fipparencia, por- 
que de facto, ainda que scin formulas constitucio- 
naes, 0 processa governativo crealmente:-onnstilicio» 
nal? Basta estudar o’ regime interno da : Prassia, -da 
Austria, e ainda mesmo o da Russia; comparemos 
o governo actualemsuas differentes ramificagiàes com 
o que fora de ha cem. annos para cî., ce serà ficil 
achar o progressivo mellior..mento em cada’ um dos 
ramos da administragiio.publica, assim no ‘civil, como 
no judiciario, no ecclesiastico, no militar., ‘ho in 
dusttial: se a apparencia é quanto fis formas a.nes- 
ma, a realidade e ‘quanto essencia Dem scpsivelmen= 
te diversa; ora é esta renlidade a queinteressa imme- 
diatamente a0s povos, e quando estes a :reconhecem 
experimentalmente, curam pouco da mudanga das for- 
mas e das appareuciasy:c pot isto ‘entre:elles as re- 
volugdes sào tào raras; e © genio revolucionario tio 
pouca préa acha. ©.contrerio porem ‘se ‘observa 
niquellas: nagdes.em:que as formas apparcntes;estiio 
realmente em harmonia com 8 progressos da civi. 
liracào, mas nas quaes'a essencia desta està mui lon- 
ge da renlidade:; o mal estar, o descomurodo dos 
povos é uma dispozigào favoravel para acceder a mu 
danca de estado : qualquer que dhes prometta mellio- 
ramento promoverà facilmente uma revolugio; mas 
para que progrida e se acredite é mister-que a bene- 
ficio protnettido se chegue.a experimentar, alias o 
risco material ou moral de scus authores serà sua 
consequencia necessaria, ec o projuizo social gravissi- 
mo; prejuizo que dere considerar-se debaixo de todos 
n seus pontos de vista; daqui a perversào dos 
bons costumes, ou a immoralidade, o augmento in- 
dispensavel da despeza publica y o gravame do povo 
com a extorsito dos meiòs para acudir d despeza as 
alicantinos financeiras., o incremento progressivo da 
divida publica, a agiotagem., arapida ‘e collossal ri. 
queza d'alguns, a ruina de inuitos, e. o systema de- 
Tissorio , que uma .das : maîà-harriveis. pragas que 
pode cabir sobre a sociedade ;ie mais. fecunda ori» 
gem da perpetuidade rraevolucionaria! Mas chegada 
a este ponto a sociedadi.; a-dEesconfianca geral, a a- 
pathia, a inercia, c a indifferenga.sio vs consectarios 
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. «cssaries, produzindo um estado social o mais rui. 
noro e decadente; neste ponto qualquer caudillbo cu- 
sado, levando apòs si a ralé mais obscura, sem- 
pre prompia a emprehender, porque é melhor tudo 
que nao seja o que ella é,c o que pade ser pela na- 
tureza das couzas, nao encontra a minima diflicul- 
dade de perturbar essa ordem publica, rezultado 
das anteriorea revolugdes, mas unico e indispensavel 
ponto donde ha-de partir o restabelecimento da for- 
ga da lei. - | 
Parece-nns que o esboso, que deixamos ape- 
nas contornado, offerece a idéa fiel das differeutes 
fazes porque havemos passado, nîio diremos de ha 
vinte annos: porque em verdade, se a revolugào de 
1820 foi justificada, ella apenas desponton paia. ser 
logo comprimida; cos elementos da compressio nes 
si epoca eram ainda poderozos, porque nio cheggn- 
do aquella a consumar-se, 0 poro que nîo poude avar 
liar bem as vantagens que ella deveria trazer-lhe, 
86 ponde conhecer alguns imcommodos, e deste ea- 
tado soube habilmente aproveilar-se o prestigio ariss 
tocratico, eofanatismo reliziozo; os gerines porem da 
necess:rinalteragìo nas instituigdes politicas ficaram 
langad..s; elles tinham de despontar um dia, e desponta, 
ram, muscm circunstancias tiùo contrarias, que mal 
podiam crescere vigorar: diremos poren que aquellas 
sio justamente as faz:3 porque a sociedade portugie:s 
tem passado desde 1836, ate ao ponto em queella se 
acha, no quala desconfiansa publica demanda prora. 
pio e cautelozo remedio, e em que a indifferenca da 
massa laborioza cxije a mais activa e incessante vi» 
gilancia da parte da antboridade governativa, pare 
de tal indifferenga senfin aproveitaro genio revoly 
cionario, sofrego de destruir. os elementos d'ordem, 
que tendo voltado a esfera de sua mutua actividade e 
nttiacgio, estào prestes a unir-se, e a consolidar um 
systema social em relagùìo com a civilisagào europea. 
Sùo estes os fundamentos, com que justilicare 
mos o governo de vir pedir és cortes a renovacao 
de suspensìo das garantias por mais dous mezes, € 
os motivos porque: ellas entenderam dever conceder, 
a proposta inedida. . 
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-Cérrrs. Desda10 de: Setembro :a camara dos 
Deputados concluio a- discusso da ‘Refirima adni- 
‘nistrativa, que foi mandadu-parà 0 :senado; è ten 
do là softido alsussaseinenttas de pouen: importancia; 

ue AÎio alteravamrua esenzia yiforam ellas aprova». 
‘das pelos Deputados na. sessào::de 28:-d'Outubro;: è 
tendo hoje obtido'a santollo Real. estd 0) Projeoto 
‘convertido ‘em -Lei e com elle rganbibuo paz tti das 
mais necessarios pettbores dè iordem,:eqde esiabilida» 
«de. O pensamento fundamental :dlesta reforma consis» 
te: 1.°em reduziro numero em'demazia ‘excessivo. das 
authoridades electivas, fazendo -depender da :nomea- 
‘gio do Governo aquellas, em que a acgito deste in 
‘ frequentemente quebrar-se, ‘n que tornava inpossivel . 
“essa acco , e em  consequencia mantinbu: o. princi- 
pin de. rezistencia perizaza, desworalisadora;:;:e:a- 
‘ nargquica; com a notabilissina incolereacia de'ipreteh» 
«ler-se exigir do (Governo uma ‘responsabilidade. ad- 
- ministrativa, que elle nîo-podia oxigir dhs:seus agen 
"tes subalterhos, porgue:ns meiosque 0 codigoadmini» 
'Arattivo fhe faculta sio-completamente ‘'iluadriog por 
‘insuffitigntes, e impropries: 2.%emni etiminab ai’ d'une 
“tas de Parocbia da 'lierarclhia administrativa. nio que 
sconsistia un dos inais terriveis inconverientes do ays- 
tema admivistrativo. vigente :' reduziudo: sna acgio,, 
como-a' experiencia 0 cxigio, merainente 4 adminis- ‘ 
tregao interior, e policia local, privandosas por tan- 
tò de-exercicio da funcesào :alguma palitica au: ad. 
ministrativa : 3.° cm restrinsir as faculdades:cdas da. . 
maras municipaes quanto ao lancamento de contri. 
buigoes; faculdades'de que tanto ;abuzo se:bavia fei. 
to ein gravissimo prejuigo dos pevos:; 4. em. ixar 
bm ns attribuigdes dos concdlhos de Districta. | 

No dia 10 de Setenibro, veio n Gaverno. pedir 
‘por mais dous mezeg a profdragito da suapensiio - das 
garantias, proposta’ ‘que ‘de certo devia excilar 
oppozigiio em anbas las 'Camaras,. grande:agitacào, 
e dur lugar & repeticào dos mesmos: solisnias, e -ar- 
gucias com que havia sido-atacnde por: ocdaziùo da 
primeira proposta accrescentande-se agora a falta 
de precizào de tal suspensùo, porque a revolta esta- 
Ya agoriisante! mas ein nossa opiujlo o Governo 
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andou com a piecisa circunispècgiios porque da 
que a revolta cstensira estava. proxima a termina 
o svstema de, revolta clandestinamente prep:rada 

penas se achava no comego de seu desenvolviment 
do que nio falleciam provas evyidentes ; a causa p 
blica teria pois a exigit do governo a mais activa: 
gilancia para contramninar tal svstema, e grave rr 
.ponsabilidade lIbe impendia, se deixando em ple: 
liberdade o poder invisivel, este podesse continu 
sem o minimo receio, na coordenagào de sens mei 
e na immune execugîto de seus planos, tanto mi 
quanto a effervescencia revolucionaria comegava 
inanifestar-se estrondosamente no reino visiuho. 

.maioria de cada nina das camaras avaliou devid 
‘mente as circunstancias melindrozas em que o pi 
sc achava, e conhecendo de mais a mais que no u 
-da' prineira concesso o goterno tinha mostrado 
‘mais Jouvavel prudencia, o moderagùo, nào — ito 
nem podia hezitar, ein proioga-la pelo p_o (€ 
«lo, reforgando a acgio governativa com inais a 

inas medidas, tamben pedidas, como que sc entena 
babilitado para impedir novastentativas, e para uu 
‘10 desconcertar a maior parte dos projectos reacci 
narios; us convicgoes da wmaioria estìo plenamen 
.justificadas; e mal se conheceria que se vivia € 
‘tempo de suspensio de garantias , a nio s 
pela falta d’exercicio da imprensa periodica, g 
se por uti lado pode ser que privasse o publico € 
alsumas communicacdes valiozas e diysnas de ser 
meditadas, tumnbem Ibe deu folga, livrando-»o do tedi 
e da indiznagio que ]he causara'a publicagio de 

sulsos, torpes, e atrevidos periodicos, cujo fim d 
citar paixdes no espirito dos credulos, dos ignora 
tes, e dos predipostos par toda a casta de turbulei 
ciù. dl'altam apenas 15 dias para a expiragdo 6 
prazo da suspenstio, e 0 governo, fiel n scus pris 

pios da moderagiìo, e advertido por a cxperiet 

do que em cazosidenticos temaconi:=cido, continu 
a proceder com a maior diserigio, e recato; 4 
comtudo detxar d'eurpregar os competentes w 

pari manter a ordeni,.e reprimir o genio revolu 

nari; seni estrepito y ou.rulde 0 gpu tal procedim 
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togio sé: feni conseguidb fibs:;]imas impalta! assilene 
cio'a sens ‘detractores.. Eli muita provavel, que 3-:s0 | 
na-proxima isassiio:rpresonteità elle p.-reletoriofloito 
que: fer;das favuldades. que:!the. fore osinfiades ; e 
teservamos: pare entito us reflexdet que nos parecerem 
epportuhas. dg et, Gen PATATE i Se i 
i Mas a'\camara (co; Gavermb de. atcordo.nestes 
sentimettos) dezejava Ver n Janéreicio legitimo.a ma» 
is precioza. regitia-do tegima constituciona) , a. libere 
dade de. prbned 3; e:recosheeendo: por. uma, dolorosa 
experiencia 98 -abuzbe i deste. Lremendeinsitumento, 
cuido desvélada mente ida: fazari epordenar.um, com 
plexo de. pruvisdesi;: quo srin!icdanciah sua; acc4e: na 
seutido -letritimoyutilz. honghkamanikblustrati voy dufren 
asse; com-.tudg :n8 eagessos..a:;: calumaia, de torpe» 
ars cda: licenta;: csos deranefos:tlo seltio mavolugionas 
Lio ;. sabelnos igue: conr-efisito alguna.. Deaputadgs se; 
derana a0 cuidadode. fazen-: redigir Lul, prejeeto qua 
salsfizesse.-.rsLap cindicacors;.. A: Que, AUS Praprin 
o: .collaborados; deixagom <@nprepontar.ipor noti vee: 
pessoas -«pendesàzaky procuraude; ilodavia armssignam, 
tura. d'un ‘nome illustre que sb .digàon  pertiharde:. 
9.projecto fui vètadopilas Cimazas., nRb:qoln piaese, 
fica-discussito ,: as pasuudo: pr cella, assaz, viekenta.y 
posto que decente b;velozi:e é.ijahbje lei dor paiza 
sendo em nosso. ‘parccor inulsiumi:;das impottautes, 
fincetos da.sessio dezfalativa «le 1340, que sun st. 
ceplivel: de mais ‘perfcicia, é cou;:tudo: mira garantia: 
Mais da: ordem j'e.de estabilidade; i Leica 
CCA Camara cuidon-iogo tlopois. de .examinarn.a: 
projecto de. reforma .judiciariayio bem que, impam., 
pleto , comprehendo elle. com:tade 'provisdes. Ue. tal, 
importancia, que.com-ellas: setào rembbiados ,graviegia, 
Mmos males,procedentes do abuzaiexebssivo das, thieor, 
rias escolares: e na. verdade-quegn «deixa de conheceri, 
Que a instituigito. dos juredos, rengranda céma premgle. 
Pio, respeitavel cono .garantia sacrarissiona. do :di-. 
Fetto- individual, ce como tal ‘proclamada. pela. daue,, 
trinà, tem.entre nés provado tio pouco bem., que, 
ella :em vez de ser considerada como: salvaguarda dg 
Propriedade., e du liberdade, é inuito. ao contrario - 
©terror.do proprietario ic o verdugo.-da .sogiedade *. 
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e procederà este resultado da instituisîo? nio, por: 

que em outras nagdes, salvas algumas excepgdes, tem 

ella em geral correspondido a seus fins;lozo a razàio 

do descredito em que ella se acha entre n6s procede, 

primciramente du falta.de. garantias para com a so« 

ciedade nos individuos que a lei vigente babilita p 

o exercicio de jurados; ‘coridigào essencial, e da qual 

depende 0 bom rezultado da instituicào; e em sex 

gundo lugar do proprio ‘estado. social , consequencia 
necessaria, por un lado, da duragio.:da guerra .ci- 
vil, e da luta entre:os’ partidos. politicos; e por 
outro sconsequericia fiesta .d’uma, revolugîo desne- 
cessuria , que' destraindo. ‘a constituigio do ‘estado, 
que devia ser sacramental, . tranitbrnou.a legislagio 
e estabeleceu a maior.das discordias, que 'e-aquella. 
que cd consagrada pelas leis; e na verdaude quanto 
aos jurados, como é que estes, tirados das turbas 
nò momento de julgar,. para voltar a-ellas um noe 
meuto depoie, confundidos com 0s que tem de pas. 
sar: ‘j)elu justica, è por isso expostos iis mesmas pre» 
soconpacdes è ressentimentas.,: poderùo ..considerar-sa 
comu juizes independentes? como é que a maior 
parte. daquelles que'a lei vigente:di ‘como habilita= 
dos para exercer ti ‘elavado ‘officin, ainda que efe- 
Ineroy mas com dependencia publica provada e re- 
ceonittecida, poderiatt'julgarcom iodependencia, mese 

Ino quando 0 seu caracter pessonl para ali os cha 

me? Ecexactamente o que a experiencia tem justi- 

ficado, e por isto os queixumes publicos contra esta 

Insiituigào tem crescido: diariamente; e, confundido 

o abuso com a excellencia do principio, tem ella 

chegado a fatal deseredito, da qual nos parece que 
a lei proposta: vae salvar, fazendo mais depurada 

seleecio nos individiros que ella habilita ; e conce. 
dendo a applicarlo nos: cazosem que as ‘partes liti: 
gantes convenbam ‘inutuamente ; de modo que obsere: 
vada e respeitada n eonstituicito, que manda que, 
no civel e no crime haja jurados nos cazos, e pelo: 
modo e forma que a lei deterininar (art. 128 8.1.9): 
uao se obrisam i decizào deste juizo senio aquelles 
cidadios que o preferirem; opgio liberrima, é vere 
dadeirmnentente constitucional: a forgoza obrigacito 


= 
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a tal juizo cem nosso parecer tirannica, eanticori» 
stitucional, e tal é um dos grundes beneficios pela lei 
proposta conferido ‘aos particulares, segurando-lbes 
sua propriedade, e i socicdade aftancando-1he a pu- 
nigào do crime, e a observancia das leis por & ap- 
plicagio da sancgilo penal, de que no maior-:nume- 
to de cazos ficavamn absolvidos os malfeito res, e 08 
peturbadores da ordem. . 0 
Nîo é ‘menos importarite o benificio conferido 
à administragào orfanologica inteiramente -desacre- 
ditada, e prostituida pelo abuso da lei vigente, que. 
nin autliorizado por ella certamente ,dava-lhe com 
tudo tal facitidade, que quasi offerecia o meio da 
tentagilo: era esta administragio,. no seuestado actu- 
al, um escandalo permanente, c 6 documento obviò 
tom que os inimigos do regime constitucional o a- 
podam , e estigmatisam; mas por a propésta actual 
grande parte do mal vae ser 1emediado, e o tempo 
‘€0 bon senso emendarilo o resto, segurando-se por 
este modo a fortuna e- a propriedade daquelles que 
Por sua incapacidade «vsica, intellectual, e. mos 
tal, enreceni da maior protecgio da lei. ‘ ' 
Alem destas importantissitnas . provis0es, outras 
offrrece 0 projecto, que nào podem deixar de pro» 
uzir os mais saudaseis resultados; elle ji se acha 
No senado, e grande fortuna serà para o paiz, se 
ainda nesta sessio cheenr a ser ali discutido. È 
A lei organica de tranferencia dos juizes, exigida pela 
constituigào no artigo 127 $ unico , era tambem uma 
daquellas de que mais se carecia; porque a trans- 
ferencia é mais uma garantia dos povos, do que propria» 
Mente do juiz, que jnatem de sobe]jo na sua perpetui- 
dade ; e este projecto ja approvado pelo senado- nîo 
tarda a apparecer como lei do paiz. I 
Os trubalhos legislativos de que bavemos dado 
uma conta sumumaria, eram bastantes ‘para umas 
poucas de sessòes, e foram fcitos sò na actual! mas 
tal é a forga das convicsdes, eo reconhecimento da 
necessidade de organizar o paiz, e detiral’-0 do es* 
tado desordenado aque o levou um complexo de cìr- 
cunstancias deploraveis, queo corpo legislativo curou 
mais delangar os fundamentos do edeficio verdadeira- 
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mente constitucional, de que de formar uina legislagào 
completa e perfcita; perfeigào e acaba mento que »0 po 
de vir com o tempo, com a experiencia, com o equili- 
brio politico, c com a calma dis paix6es, e que 
nio pode por modo algum obter-se sem primeiro ha- 
ver-]he formado os alicerces. 

E afora estes. valiosissimos traballos, que sio 
o desempenho da missîio da actual legislatura, mui- 
tos outros foram concluidos, assim d'interesse publie 
co, como particular, e mencionaremoscom especia» 
lidade aquelles que tem relagào com as reclamiagìes 
snulcsa:, e com a divida estrangeira. As reclama- 
goes de que fell.mos, € uin dos aclos: da perpotene 
cia do governo inglez, que mais o deshonram; por- 
que nào podendo Portugal deixar de reconhecer. e 
attender aquellas que a justiga indicava, nio podia 
Portugal ser forcado a pagar o que nîo devia, e mui- 
to menos por forma diversa daquella que lhe pres- 
creve a sun lesislagio; grande pois foi o apuro em 
que a Adminisrragio actualse achou, apuro que ella 
nia creùra; pagar e prolest. » erao unico recurso que 
lhe restava; pactuou pois o payamento, resalvando 
neste pacto o decoro e dignidade nocional, appellou 
do direito da forca, para a fo:Ga do seu direito, € 
para a opiniîo europea è da qual pouco curam as 
nng6es forles; porque se della se arreccassem, quantos 
factos horrorozos deixaria a li's'oria de nos transmittir! 
A_maneira porque o governo inglez exigio a paga- 
mento elfectivo das reclumagdes, que elle miesio de 
ereddra, sem oudicncia de Portugal, sem o seu con 
cencimento lesal, é um facto, se menos estrondozo 
que o hornbardeztacato de Copenbasue, e incendio 
da esquadra diaamnarqueza, nào menos iniquo, e ine 
solito! A Administragào actual cedendo an impe» 
rio das cirsunstancias e de consideragdes d'alta ma- 
gnitude, mais quiz aprezentar ao corpo legislativo 
a justificacito da necessidade, que a tinha forgado 
a transpor a linka das snas attribnigòes, esperando 
da justica daquelle a iademmidide do seu aceto, do 
que arristar a independencia nacional, expondo-a 
205 asietzos das paiades, escoridas. pela forca ... 
#0 corpo lerislativo na ua maioria approvou o» atto» 
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di'Adin'inistragid; e dado que por.-otcaziito da disc us- 
so a oppozigào se mostrasse sévéra, e quicé menos 
generoza: do que ella mesma quizeras na severidade 
c'eonsiira que della partio, assim’ mesmo nòs depa- 
ramos (em thesc) com uma “das betlezas do regime 
constitucional, ‘que mais contribue para conter. o 
poder, forcando-o ‘a nùo sahir dé auas raias sentio por 
niui justificados fundameéntòss . “i. 

A discussìo fé cerca ‘dos’ meios: d'attender a0s 
ctedores estrarigeiros mostrou ‘com’ evidencia quanto 
Portwigal' respeita. a santidade: des contractos; deu 
îquelles um documento de moralidude , e do ardente 
dezéjo: d’attender és direitos ique ‘lhes assistem, e 
vin pirblico ‘teste munho de gratidào.: Estes credores 
devem rèconttecer, que uma ver restabelecida a or- 
dem publica, e a seguranga da ‘estabilidade das ins 
tituigdes constitucionaes, das fontes da riqueza pu: 
blica‘nîo ‘terdarito a manar: com-n'prospéridade na» 
Clonal, 03 recursos com que o Thesouro se habilita- 
rà para ‘pagar os encargòs, ‘e :procèder ‘A amortisa, 
(Ad; e temosa plena convicetio ‘de’‘que este resulta» 

virà em mienòs tempo do que se cuida,-dadas a- 
quellas condigdes: das quaes' depende o svstema fi- 
Nanceiro em ponto grande, e verdadeiramente eco» 
Nomico, que ha-de libertar o paiz d'uma divida que 
0 afflige, mas que pode pontualmente pagar. 

° A camara dos depitados camegou a discussiio 
do orgamento ; e tarde foi na verdade que comegou 
este trabalho j porem nem tudo: se: pode fazer ao mes. 
Mo tempo, e aquelle que se consumio na discussào 
das importanti. in ws leis de que havemos dado con- 
ta deve justifica-la, tanto mais que estas leis enten» 
dem directamente com o orgamentò , porque o de- 
feito dos imperfeitos langamentos, e a pessiina ar- 
recadacîìo dos impostos dirertos procedem cin grande 
parte dos defeitcs da lei admimistrativa: nîio - pode-: 
mos deixar dizer de passayem que é mister urudar: 
de rumo na forma porquetal discusso se fuz, e estas 
belecer buzes d'um svstema de despeza, que. junto.& 
clareza e methodo, segure a sorte dos. servidores do 
Estado, sempre precaria na occaziào da tal discus- 
so, porque esta’ sujeita «a vicissitudes incalculaveis, 
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Na mesma camara se. reviram e discutiram 
alterag6es feitas nas Pautas, on ‘Tarifa das Alfane 
gas, pela commissào permanente encarregada de 
trabalho; e deve dizer-se em abono da verdade « 
o lado direito deu a0 esquerdo o documento m 
exuberante de boa fé,. reconhecendo a necessidi 
dessa Tarifa, regulada porem por aquelles prin 
pios, queafiangando & industria nacional a protecg 
de que ella carece, mio converia esta em mono] 
lio, nu dé occaziào 03 inconvenientez do cont 
bando, que é o assassino da mesma industria , 
moral, e dos recursos do Estado. 

A Nagtio nîîo pode deixar de reconbecer que 
seus eleitos tem cninprido com è.seu mandato. 
serà este reconhecimento a. mais lonrosa retribuic 
a que elles podem aspirar. 


Termo da gravidagio de S. M. a Raiiha. 


Eminente foi.a erire em que nossa Patria. 
aehou involvida pelo gravissimo perigo que S, | 
correu no momento do seu parlo, que comegan 
a annunciar-se no dia 3 se reconbeceu ser impos 
vel naturalmente: procedeu-se 4 extracgibo artifici; 
e esta se elfecetuon por meio da versào, com favor 
vel resultado. SS. M. supportou todas as manobra 
eo cinprego mesmo dos insirementos obstetrie 
com a’ maior coragew, e resolugiio, a qual mi 
to contribuio para o feliz resiltalo da operagio, p 
meio da qual veio a luz uma Infanta ainca com : 
gnacs de vida para receber a azua do baptismo. 
noticia deste aconiccimento, e a do perigo que ca 
tera, e a que ainda ficava exposta S. M., produz 
mui doloroza sensacio na capital, e se diffundio 
Provincias; a anciedade publica foi extrema par ta. 
tos dias quantos S. M. nio poude julgar-se absolut 
mente livre de perigo; em tào grave conjanctura d 
monstrou-se pelo inodo mais explicito, nào sò 0 all 
cto nacional com que e venerada, mas o bom sen 
publico avaliando a crize politica, que poderia s 
brovir. e que estiva imminente, Felizmente a ida: 
co hoa dispozigàlo e orzanisacio de S. M, e sua cori 
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gem, e sugerciio ans dietames’dos facultativos, lie 
vraram sua précioza vida do risco em que se achou, 
e'‘a nagio de acontecimentos fortuitos ,. tanto Maig 
serios quanto as -circunsiancias ‘‘politicas da nagilo 
visinha se vào torifando mais graves.. |. c. 
S. M. acha-se completamente restabelecida, e 
em poucos dias deverà dar ao povoda capital-o prax 
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zer de a ver no incio delle. 


Hespaxta. ‘Depois dos acont ecimentos de Bar- 
celona, indicados. ein nosso n.° 27, a Rainha Go- 
vernadora, seus augustos filhos ; e comitiva sahis 
ram no dia 22 de Agosto para . Valencias e chega- 
Tan a esta cidade no dià 23, e do novo ministerio 
jà tres ministros se achavam em exércicio: parecia que 
tom esta mudangi e com alzum as ulterivres provi. 
dencias a marcha governativa voltaria ‘a seu regular 
Qndamento, com tudo os manejos dos progressistas nùo 
cessaram mesino cin Valencia, e cresceram em Ma- 
drid a ponto que'no dia 1.° de Septembro comegou 
Ni camara municipal um tumulto, que deu occaziào 
a que a milicia nacional formasse por ordem da ca- 
Mara, e sem intervengio do. chefe politico, que pro 
leston contra a ordem da cauara ; inas o movinnen» 
lo revolucionario consimnou-se tom a nomeagio d'uma 
dinta Governativa da qual foi nomeado prezidente 
D. Joaquim Maria Ferrer, primeiro Alcalde consti- 
ticional; a Junta proclamou ein data de 9, declaran. 
do que a deputagiio provincial unida é camara mu- 
nicipal haviam accordado cin estabelecer : uma Junta 
Provisoria, fazendo as vezes do governo local, ‘até 
que a rainha nomeasss Ministerio Constitucional, cor- 
respondente aos votos da Nagdo, com o fim de cone 
servara tranquilidade publica. Masnesse mesmo dia 0g 
primeiros actos da Junta foraim o chamamento de 
todos os cidadànsde 18 a 40. annos ds armas, e a de- 
missîto de muitos funccionarios, e nomeagào dosque 
os substituiram. O movimento de Madrid fui seguido 
e imitado por outras cainaras constitucionaes, posto 
que em algumashonvesse resistencia da parte das au: 
thoridades, que conseguiram por algum tempo sope- 
ara tendencia revolucionaria: a Junta de Madrid 
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Pulacio todns 08 altos funccionatios ; @ pissons dpota- 
Veis que haviam concorrido para a engànat; :acorifee 


lbando o sy:tema de reacgào ; 3.° Que deria:ser-atinnei, 
lada a lei municipal; 4.° Que deviam ser.dissoltidas 


as cèrtes, convocando-se ouiras para que: osthzrsabues 
rassem por modo estavel a consolidagiio’ doiproiimaro 
ciamento nacional, com todas as suas consequenhias.4, 
9.° Que nào-se largariam .as'armas'em grant. Estas 
condigòes nào fossem realisadas. 7.00.10 nino 

A dunta continuava no systema: demissorio.em. 


grande actividade, sendo imitada por. outras: Jiintas. - 


O Duque de.Victoria, acceitandoa ,norteadgila. 
cherou a Madrid no dia 29, aonde foi recebidb, 
Com a maior pompa, e o novo ministerio fpi organiv. 
sado com pessoas da approvagio: da Juntég pattib 
para Valencia com o novo ministerio, aonde- chegou - 
no dia 8. MEDSE ì 

A revolugào que em Madrid pareceu-ser uaicp», 
mente de arlloridade, passou nas: provincias &tomar 
O caracter de revolugîo de propricdade, porque 08; 


Atos das Juntas: de Sevilla, Cordova, Cadiz, Mala, 


ga, Badajos:e ITuelva, -parece que invadiratn os dircitos,; 


Sagrulos da propriedade, cos interesses individuaes, - 


AdJuvta de Madrid passou a tratar de nomear uma» 
Nova regencia, ou pelo menos nomear co-regeutes; 
2 cuja nomeacilo se opproseram Gonzales e Sancho. 

Depois da chegada a Valeneia do Duque de Vie: 
Ctoria e seus collegas, e depois da primceira conferan-, 
Cia cm que elles aprezentaratn a rainha o scu .prro-, 
gramma, ella resolveu que aclhando-se em collizio, 
com elle a sua convicgio .e dignidade, devia deci- 
didamente renunciar a-regencia do reino, o lugarde. 
tutora e de màe, e retirar-se -d’Hespanha. 

Esta magnanina resolugito foi pois levada a effeito 
coma maior publicidade, e formalidade, porque a re». 
nuncia foi assignada na prezenga das. authoridades e, 
corporagdes de Valencia, e entregue aa prezidente do, 
ctoncelho no dia 12 d'Outubro; a -noticia, chegou a. 
Madrid no dia 15, dia que é o anniversario do. acto 
de seneroza politica com que a rainba -Governadora. 
èbriu as portas da patria aos lib:raes perseguidos e . 
milados pela tyrannia, com .a outorga do, Estatuto , 
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CIÙ Co governo INSFITez, Que mMmals o CEsponratri 
que nio pode:do Portugal deixar de reconlu 
attender iquellas que a justica indicava, nio 

Portugal ser forcado a pagar o que nio devia, 

to reno: por forma diversa daquella que lhe 
creve a sua legislagiio; grande pois foi 0 apu 
que a Adminisrragào actualse achou, apuro q 
nio creira; pagar e protest.» era o unico recui 
Jhe restava; pactuou pois o pagamento, resisl 
neste pacto o decoro e dignidade nacional, ap 
do direito da forca, para a fo:sa do seu dire 
para a opinilo europea , da qual ponco cur: 
nagdes fortes; porque se della se arreccassen, qi 
factos horrorozos deixaria a bi's'oria de nos transi 
A_nianeira porque o governo inglez exigio a 

mento effectivo das reclumagdes, que elle 208 
epedura , sim oiudiencia de Portugal, sem o se: 
cencomento lesal, e um facto, se menos estro 
que o homnbardesmento de Copenbazuie, e ine 
da esquaura dinamarqueza, nao nenos inique 
solito! A Administracio actual cedendo an 

rio das circunstancias e de consideragdes d'alt: 
gnitude, mais quiz aprezentar ao corpo legi: 
a pustificaclo da necessidade, que a tinha f: 
a transpor a linba das snas attribuicòns, cspr 
da justica daquelle a indenizidide do seu act 
que arriscar a independencia nacionad, expo 
205 apietnos dis paiades, escoridas pela for 
#0 corpo Tesistativo na cua maioriu pprovou 0s 
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di'Atin'inistraziò; e dado que por.occazitto da discus- 
so a oppozigio se mostrasse sévéra, equica menos 
genertoza: do que ella mesma quizeras na severidade 
e'censura gue della partio, assim’ mesmo nés depa- 
ramos (em thesc) com uma “das bellezas do regime 
constitucional, ‘que mais contribue para conter. o 
poder, forcando-o ‘a nio sahir dé. stas raias sento por 
miui justificados fundameéntosi : è. 

* ©.A discussîo & cerca dos meios: d’attender a0s 
credores estrangeiros mostrou ‘com’ evidencia quanta 
Portugal’ respeita a santidade’ des contractos; deu 
aquelles um documento de moralidude , e do ardente 
dezejo: d’attender és direitos ‘que -lhes assistem, e 
vin publico ‘teste munho de'gratidào.. Estes credores 
devem''réeconhecer, que uma ver  restabelecida a or- 
cem publica, e a seguranga ‘da estabilidode das ins 
Stituigdes constitucionaes, das fontes ‘da riqueza pu 
blica: nîo ‘tardarito a manar: com‘a'prospéridade na» 
Cional, os recursos com que o Thesouro se habilita- 
ri phta pagar os encar#68, ‘e :procèder A amortisa» 
Sid; e temosa plena corivicetio ‘de que este resulta» 
du virà em mienos tempo do que se cuida,-dadas a- 
Quellas condigdes: das quaes' depende o svsiema fi- 
hanceiro em ponto grande, e verdadeiramente eco» 
Momico , que ha-de libertar o paiz d'uma divida que 
° afilige, mas que pode pontualmente pagar. l 

© A camara dos depitados comegou a discussiio 
do orgamento ; e tarde foi na verdade que comegou 
este traballio; porem nem tudo se: pode fazer ao mes: 
Mo tempo, e aquelle que se consumio na discusso 
das importanti, in as leis de que bavemos dado con- 
ta deve justifica-la», tanto mats que estas leis enten+ 
dem directamente com o orgamientò 4 porque o de- 
feito dos imperfeitos langamento8, £ a pessiua ar- 
recadagîio dus impostos dirertos procedem cin grande 
parte dos defeitcs da lei administrativa : nîio : pode-: 
mos deixar dizer de passasem que é mister mudar: 
de rumo na forma porque tal discusso se fuz, e esta» 
helecer bazes d'um svstema de despeza, que junio & 
lareza e methodo, serure a sorte dos. servidores do 
Sstado, sempre precaria na occazido da tal discus- 
“lo, porque esta’ sujelta a vicissitudes incelculaveis, 
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Na mesma camara se reviram e discutiram 
alteracdes feitas nas Paatas, on ‘Tarifa das Alfan 
gas, pela commissìo permanente encarregada di 
trabalho ; c deve dizer-se cia abono da verdade 
0 lado dirsito deu a0 esquerdo o documento n 
exuberante de boa fé, reconbecendo a necessidi 
dessa Tarifa, regulada porem o por aquelles prir 
pios, queafiangando a industria nacional a protece 
de que ella carece, nio convertita cesta em mono] 
lio, on dé occaziào 203 inconvenientesz do cont 
bando, que é o assassino da mesma industria , 
moral, e dos recursos do Estado. 

A Nagito nio pode deixar de reconbecer que 
seus eleitos tem cumprido com o seu mandato 
serà este reconhecimento a mais honrosa retribuic 
a que elles podem aspirar. 


Termo da gravidagio de S. A. a Rainha. 


Eminente foi.a erire cm que nossa Patria 
achou involvida pelo gravissimo perigo que S, | 
correu, no momento do seu parlo, que comegan 
a annunciar-se no dia 3 se reconbeceu ser inmpos 
vel naturalmente: procedoen-se & extracgilo artifici: 
e esta se effectuon por mein da versào, com favor 
vel resultado. /S. _M. supportou todas as _manobra 
co cinprezo mesmo des msirementos obstetrio 
com a’ maior corage, e resolugiio, a qual mt 
to contribuio para o feliz res Uta lo da operagio, p 
meio da qual veio a laz uma Infanta ainda com: 
gnaos ce vida para receber a azua do baptismo. 
noticia deste aconiecimento, e a do perigo que ca 
Tera, e a que ainda ficava exposta S. M., produz 
mui doloroza sensagio na capital, e se difundio 
Provincias; a anciedade publica foi extrema parta. 
tos dias quantos S. M. nio poude julgar-se absolut: 
mente lisre de perizo; em tio grave conjanetura d 
monstrou-se pelo nodo mais explicito, ndo sò 0 all 
cto nacional com que @ veneradna, nas 0 bom sen: 
publico aval'ando a crize politica. aue  poderia s 
brevir. e que estiva imminente, Pelizmente a idac 
# oa dispoziolto e or sanisacio de SM, cava cor 
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pem, e sugercio aos dietames’dos facultativos, lie 
vraram sua precioza vida do risco em que se achou, 
e'a nagiio de acontecimentos fortuitos ,. tanto Mmaig 
serios quanto as circunstancias: ‘politicas da nagiio 
visinha se vào torifando mais graves.. © 

S. M. acha-se completamente restabolecida; e 
em poucos dias deverà dar ao povo da capital-0 pras 
zer de a ver no incio delle. i 


Hespixua. Depois dos acont ecimentos de Bar- 
celona; indicados. em nosso n.° 27, a Rainha Go- 
vernadora, seus augustos filhos ; e comitiva sahis 
tam no dia 22 de Asosto para . Valencias e chega- 
ran a esta cidade no dif 23, e do nove ministeria 
Jù tres ministras se achavam em exercicio; parecia que 
com esta nmudanga e com alzumas ulterivres provi. 
dencias a marcha governativa voltaria xa seu regular 
andamento, com tudo os manejos dos progressistas nùo 
<essaram mesino cim Valencia, e cresceram em Ma- 
chid a ponto que ‘no dia 1.° de Septembro comegou 
Ni camara municipal um tumulto, que deu occaziio 
A que a milicia nacional formasse por ordem da ca- 
Mara , e sem intervengiio do. chefe politico, que pro« 
testo contra a ordem da cau:ara; inas o movimene 
lo revolucionario consamou-se fon a nomeagio d'uma 
dunta Governativa da qual foi nomeado prezidente 
D. Joaquim Maria Ferrer, primeiro Alcalde consti- 
ticional ; a Junta proclamou ein data de 9, declaran. 
do que a deputagào provincial unida f camara mu- 
Nicipal haviam accordado ein estabelecer : uma Junta 
Provisoria, fazendo as vezes do governo local, ‘até 
que a rainha nomeasse Ministerio Constitucional , cor- 
resppondente aos votos da Nago, com o fim decon- 
servara tranquilidade publica. Masnesse mesmo dia 0s 
primeiros actos da Junta forain o chamiamento de 
todos os cidadàosde 18 a 49. annos $s armas, e ade. 
missîo de muitos funccionarios, e nomeagào dos que 
os substituiram. O movimento de Madrid fui seguido 
e imitado por outras camaras constitucionaes, posto 
que em algumas honvesse resistencia da parte: das- au: 
horidades, que conseguiram por algum tempo sope= 
ara tendencia-revolucionaria: a Junta de Madrid 
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nilo se descuidon d'excitar o zèlo dos -municipalida» 
des que nào tardaram em converter-se em Juntas 
‘provinciaes. O general Aldamasahio de Madrid com 
alsuma tropa; participon para ‘Valencia os aconte» 
cimentos da capital, e em consequentia algumas dis 
pozicoes se tomaram para impedir a propagagào do 
movimento, aconselhadas mesmo por alguns gencraes 
respeitaveis: mas a Junta de Madrid activande 
sus medidas, multiplicando as demissdes, probibia 
com severas penas a correspondencia dos emprega- 
dos com o ministro Castillo em Valencia, que lhe 
havia reenviado a representagào que a Junta levara 
a prezengsa da rainhba; dispoz-se a resistir a quaes- 
quer medidas que o governo adoptasse para reprimir 
o movimento: declarou-se por seus actos em mani- 
festa hostilidade com o governo da rainha deixanda 
de reconbecer.as novas nomeagdes dos ministros, que 
haviam sido pela Junta intimados a comparecer, per 
rante ella, e a abrir ali 0s officios, em consequencig 
do que estes mandaram a rainhba sua rennncia; ji expe- 
dindo circulares iis novas juntas provinciaes e locacs 
para que pozessem todo o cuidade em prendero cex-mi- 
nistro Peres de Castro por haver aconselbado a sanceio 
da lei municipal, ajîm de que nas chrics que scjain 
a veridaderra caepressiò da vontade nacional Thes czi- 
ga a resporsibilidude. A municipalidade mesmo de 
Valencia seguio o exemplo de Madrid, indo fazer o 
sen pronunciamento & pequena villa d'Alcira ne dia 
12 (de Scptembro ). A rainha accettando a re. 
nuncia dos. ministros nomeou pera primeiro mi- 
nistro no duque de Victoria, autlorisando-o a orsanie 
zar o ministerio com pessoas de sua escoriha; a Junta .de 
Mintrid declaron que conformando se com a nomea- 
Gio. nuo deivava de transmittir ao heroe de Luclava 
O programma, que Leria de sarvir de rumo ao futuro 
procetimento deste, prozramina que ella dizia ser 
A express da immensa maioria dos Hespanboes, e 
‘que consista nos seguintes arlizos, com data de 19, 
de Sepiembro: 1° Que a rainba devia dirizie vin 
mantfesio da nagdo: reprovand» os conselàus dos trpie 
dores que haviam compromettilo o throno yea tras 
quilidade publica; 2.° Que deviam ser 1emovidos do © 
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Palacio Lodns 0s altos funccionatioz,; € piissone: nota: 
veis que haviam concorrido para a engànaî,:acorisey 
lbando o systema de reacgào ; 3.° Que deria «Ser atinne:, 
leda a lei municipal; 4.° Que deviam ser.dissol#idas © 
as certes, convocando-se ouiras pata que. astaB-safuma 
rassem por modo estavel a consolidagito do: ‘prattutto ! 
ctamento nacional, com todas as suas consequenhias4, 
9.° Que nîon-se largariai .as' armas' em quanto, bstas 
condigàes nio fosscm realisadas. 7.0.1 tro 
A Junta continuava no systema: demissorio. ‘emi 
grande actividade, sendo imitada por. outras:-Juntas. . 
O Duque de. Victoria, acceitandoa ;norheatila. 
chegou a Madrid no .dia 29,.aonde foi recebida, 
com a maior pompa, e 9 novo ministerio .7pi organi». 
sado com pessoas da approvagiio: da Juntag pattib” 
para Valeicia com o no70 ministerio, aonde ° chegou. 
no dia 2. ' ci: 
A revolugào que em Madrid ‘pareceu- ser unicp=, 
mente de anlhoridade, passou nas: provincias atomar 
o caracter de revolugho de propricdade, porque 08; 
actos das Juntas de Sevilla, Cordova, Cadiz, Mala, 
ga, Badajos:e ITuelva, parcce que invadiramn os dircitos, 
sagrulos da propriedade, cos interesses individuaes, 
A Junta de Madrid passou a tratar de nomear uma, 
nova regencia, ou pelo menos nomear co-regeutes; 
a cuja nomeagîlo se opposeram Gonzales e Sancho. 
Depois da chegada a Valencia do Duque de Vis: 
ctoria e seus collegas, e depois da primeira conferan, 
cia cm que elles aprezentaram i rainba o scu.prio-, 
gramma, ella resolveu que achando-se em collizào, 
com elle a.sua convicgiio e dignidade, devia deci- 
didamente renunciar a-regencia do reino, o lugarde. 
tutora e de mae, e retirar-se - cd Hespanha . 

Esta magnanina resolugito foi pois levada a effeito 
coma maior publicidade, c formalidade, porque a re». 
nuncia foi assignada na prezenga das authoridades e, 
Corporagòes de Valencia, e entregue. aa prezidente do, 
concelho no dia 12 d' Outubro; a -noticia. chegou a. 
Madrid no dia 15, dia que é o anniversario do.acto 
de generoza politica com que a rainba :Governadora. 
abriu as portas da patria aos lib:raes perseguidos e 


sillados pela tyrannià, com .a outorga do, statuto, 
eal. 
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‘ Antes da renuncia a rainha decretou no dia IO 
a dissolucio das curtes'e a convocagio de novas; a 
reuniào deve ter lugar no dia 19 de Margo de 184I. 

As Juntas proseguiam no mesmo systema, pas- 
sando até a entender com os tributos. A regencia 
constitucional é o ministerio ate è reunido das còrtes 
que devem nomca-la. 

Uin decreto do dia 15 manda que as Juntasdas 
capitaes das provincias fiquem ainda subsistindo como 
corpos auxiliares e consultivos do governo; as de 
mais foram dissolvidas. No dia 17 a rainha viuva 
sahio de Valencia nn Barco de Vapor JHespanhol 
Mercurio, para Port-Ven'lres. A joven rainha, sua 
Augusta Irmia, a còrte e a regencia sahiram para 
Madrid no dia 20: o duqu:» de Victoria e trez de 
seus collevas chezaram i capital no dia 24, e acor- 
po diplomatico no dia anterior; a rainba Izabel devia 
chegat no dia 28. o 

‘l'at é em rezumo a successo dos acontecimen- 
tos politicos da nagio visimha, que consideramos como 
de grande magnitude, e sohre os quaes entendemos 
rio dever por ora fazer alguma reflex; celles ca- 
recem pouco de commentos, nos quaes seriam fe- 
cundos, assiin cono parece que o deve ser cm re 
zultados. 

No meio de todas estas grandes vicissitudes um 
facto digno de commemorar-se è a immobilidade das 
provincias vascongadas, que fieis as estipulacdes do 
convenio de Vergara , ficam inteiramente albeias ao 
movimento do resto do reino, permanecendo firmes 
a seus primitivos principios, e dando com seu pro- 
cedimento o documento mais espantozo de cordura; 
e de verdadeiro patriotismo, 

Questio po Orientr. Ratificada por todos as 
potencias da quadrupla allianga a convengiio de 18 
de Julho, o Divan expedio tun de seus primneiros fune- 
cionarios Rifaat.Bcey è intimar a Mehemet-Ali que 
o tratado estava prestes a ser cxecutado, devendo 
en consequencia comecur a exccugito pela restituigào 
da e-quadra turca; concedendo-se 20 dias (ie fo 
ram prorogados por mais 10) no Bach do Egypto 
para dentro delles decidir:se. No cm tantoa Ingla» 
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terra tinha uma esquadra forte de 10 naus nas. cos-" 
tas da Syria, à qual se achavam nuidui algumas em- 
barcacd:3 de' guerra austriacas; mas a caquadra frane 
ceza era em (in d'Agosto superior a primeira. Alc- 
xandria achara-se perfeitamente fortificada, e Lu ca- 
quadra turco-egypeia, forte de 19 nius, e de mais 
30 embarcagoes de guerra entre fragatas, corvetas e 
bregantius, estava collocuda na barra. por mado que 
parecia diflicil o ser forsada. Mas a desiutelligene 
cia suscitada entre a Franca e a Inglaterra , por cau- 
sa da convengilo, denotava crescer a ponto de tornare, 
se possitel a declaragiio da guerra, posto que a in- 
tervengito .do rei da Belgica parecia haver diminui-. 
do bastante aquella desintelligencia, 
O almirante Inglez Stopford foi fundear fora 
da barra d’Alexandria, e o commodoro Napier, de 
combinagiio - con o almirante Austrinco Bandiera 
havia intimado as authoridades egvpoius de. Beyrut, 
ordem para evacuare a Syria;, intimagio que foi re- 
pellida pelo Bachi cin Beyrut; mas Napier ji em 
fins de Septembro havia tomado alguns vazos de guerra, 
ei mercantes egypeios. | o i 
O Almirante francez ITugon.tomon o comman- 
do da esquadra no dia 26 em Vurla. I 
Mebemet Ali deelarou reconhecer o arranjo das 
quatro potencias. se em vez do Pachalato de S. Joùo 
d'Acre, lhe for dado a governo vitalicin da Syria oc- 
cnpada por suas forgas.  Rifaat-Bey partia para Cons- 
tantinopla com a resposta, mas conjecturava-se que 
as potencias nio se conformariam, e com eficito È 
Divan declarou que Melemet-Alj deisava de ser go 
vernador da Syria, e Egypto, e nomeon para seu 
successor a Tazet Mcelhemet, Bacha dos Dardanellos; 
ho entanto Ibraluin estava em Balbec y tendo levan- 
fado o seu acampamento de. Marasch , e declarpu a 
Syria cm estido de sitio; mas Napier declarou. que 
Acosta se achava bloqueada. A esquadra franceza. 
deste tempo estava ancorada fora do Pyiéo, e linka 
ordem para ir para Navarino. o 
Vu No dia 9 deStembro comecnu 0 bombardoamen- 
to de Beyrut pela esquadra alliada.. e 
epois de uma vigoroza rezistencia fcita por So- 
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Iymam Pacha, governador da praga, e dos grandes 

estragos produzidos pelos projecteis, ella estata qua- 

si win monte de ruinas; daesqualra desembarcaram 

tropas que acamparam cm Djouny,asonde se reuni-- 
ram muitos Syrios, e Montanhezes, apezar do53 es- 

forgos d’Ibrabim para evitar a reunilo, de modo que 

oexercito turco de 15$ homenz, ja se achava ele-. 
vado a 22 mil, com 03 Svrios, Albanezes, e dezer-. 
tores ligypcios; a queda de Beyrut sezuiu-se a das 

fortalezas de: Gebal, e Botras sobre a costa; a3 ar-. 
mas allialas continuavam a alcanzar nova: yanta- 

gens sobre os gencracs de Mehemat-Ali. As tropas 

ottomanas sob as ordens da ssneral Jochmus, au- 

xiliadas pela marinla britannica, atacaram as pozi- 

qesoccupadas pelos de [brahim, que occuparai fa- 

cilmente, aprisionando 4.)0 Egypcios, 290 Albane-' 
208, e Syrios, e dispersando‘o resto; com ceste tri-' 
unfo ficou franca a cestrada aos montanhezes do 

Libano, para se incorporarem. com 0 Exeretto 
turco, lavendo-se ja insarzido coatra 05 Rirv- 

peivs; Sidonia havia-se rendido aos alliados, sonde a- 

prisionaram dois nil homens que a guarneciam , .0 

imesno fez Cailfa com uma guarnigio de 500 bomens, 

e bastantes viveres: mas em B-vrutainda se conscre: 
vavan uns doîs mil homens d'Ibraim. Saida foi tam. 

bem tomada, e esta fortaleza habilita 0s alliados n° 
passar a montanba de Gerseje, a armar contra o€: 
Feypcios o Sul'do Libano, c a ameasar o Emir 
Bechir, Principe dos Drusos. As forgas l'urcas iam 
engrossando com an cante syria, que -se lbes  reunia; - 
e com 08 dezertores Esypcios que em grande nime- 

ro aflziam. ce a msurreicio na Syria erescia prodigio»: 
samente. 'l'odlas estas cireunstancias haviam torna= 
do mui perizoza a situagio de Ibrahim. 

A guerra da Syria parece tocar no scutermo; 
depois comegari a do Egypto, nonde o porto d'A- 
Jexandria se achava ji bloqueado por a csquadra 
Inyleza. _ 

i RANCA. A questio do Oriente, e a excluzào 
com ene a Franca ficon da quadrupla allianc.a, tem 
protizilo seria desintellisencia entre esta. potencia e 
a Inglaterra. Aquella trata logo de collocar-se. em 
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pé de guerra;, procedendo ao avgmento di forgas de 


terra!, e-mar; e prepararese: puri gemetragte past ae 
proveitara occaziùia-0 governo, abteve do corpo le- 
“gislativo.a votagîio dos moios meressarins para a for 
tilicagìo de Paris, seguiido 0! piano do, general Has 
o, que é com uma linba fortificadi de cinepivallar 
gio, com sen, respectivo fosso ya cpm putra linlinore 
terior de forles destacadns i esta fortiicagho., pode re= 
zistir por tres mezes a unt eyorcito de 300. mil lor 
menss bastando para'a defeza 51). mil ipinens da gi- 
arida nacionali e.25 mil de:linha , podendo acampare 
se entre as fortificagdes 200 mil homens.,, n 

1 Os. acontecimentos da biente item excitado. o 
espirito publica, que e geràlmente:grerrsito ; este pede: 
a guerra, mas;n; classe sensata regonbece ro» sen peri. 
g0, e procura. evita-lo:pordm.a exaltaciogem, geral 
grande, e tendente a pronunciamento» indicados pelo 
ceutoamento; repelido da marselhera, e, d'algnns al 
«vorotos no. primeito de Septembro feilos pelos ope- 
rarios em Paris como pretexto do augmento de sa- 
Jarios. Prole 1° ian 

O. principe Luiz Nipoleîn, que com. 9 general 
Monthaloti e outrossequazes tinha desembareado em 
Boulogne-Str-Mer para fentar uma revolugioy,e fora 
aprehentido com elles, entron em processo. perante - 
av camaro dis. Pates no;dia 15\de Novembro, haven- 
do escollido; para seu, advogadao depatado Berrye 
‘@ interessante a leitura do processo, é brivza a vete 
za que 0 prin ‘7 de.si mestuoz e admirivel 
o arrazoado do eximio orador Berryert 0 principe 
foi condemnado a prisio perpetua), erjachazse usetual- 
mente no castello, d'{fam, pa mesmo quarto; em, que 
esteve. Peyronet., Mogthinlon fui condempata 29007 
nos de prizîo, que equivale  perpetgidade, attenta 
sua avangada idade; e vs outros sequases Liverain sen- 
tengas proporcinnaes. 
A confederagiio, germinica podio. Franga ‘'ex- 
plicagdes do, so armamento, e T'hiets respondeu que 
nùo dinha.teugin d'atacar diazuco 

Nova tentati icidio contra, Luiz Pilippe 
no din 15 d'Outuhro: o nome do, regicidaé Dawes, 
de Marselba : corria que este, homem pestenciaa uma 
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sociedade composta de 25 membros delicndo3 ao re: 
gicidio. sti prezo, e serd em breve processado. 
A_sravidade dos negocios determino 1 a convoca» 
cio dus camaras legislntivas para o dia 23 de Oatus 
bro. A red. rego do discurso do Uhron D CAUSOI A Que. 
da do ministerio ‘Diiers ; as expressò:; qu: este ene 
pregava indicava decidida dispozicà in bellica, e pes 
diam o recenseamento de mais 15) mil homens: o rei 
nio julgou opportuno este explicito modo d'aunune 
ciar- -se, 0 ministro pedioa sua ‘demissào que lbe foi 
acceita; sen lo lozo substituido pelo  Marechal Soalt 
na prezidencia do conselhn ; 0 ministerio ‘achava-se ore 
ganisado , sendo Mr. Guizst um de sens membros. 
E' innegnvel que o estado de l'ranga inspira se- 
rias apprelencòes; a guerra é talvez uma necessidale 
politica 3 nas as snas consequencias para a Europa, 
* para a Franga sào incaleulaveis; ndo reffectiremos 
sobre oestalo actual de Franga, posto que da mar- 
gem a inui graves reflexdes. 


ITorraxnx. O rei Guilherme 1.*abdlica acos 
ron, a favor de sen filho principe d' Orange, que 
cou. o nome de Guilherme 2,° ascende ao Throno cin 


7 l’Outubro. 


Ixar terri.  Dispozicoes para a guerra, e para 
sustentar a politica adoptada cu relagio d questio 


do Oriente. 
Morte de Lord Holland. 


Buaszir. D. Pedro 2° é declarado maior por 
uma deliberacào do corpo legislativo no dia 23 de 
Julho; 0 Tmperadorha-de ninda fazer 15 annos a® 


de Dezembro. 





P. S. Desde a dataem que foi escrita a Chroe 
nica ale ao momento da publicagio decorreu grande 
espago, devido a inevitaveis contratempos. ÎNesse 
intervallo com tudo houve occorrencias de que fare. 


mos liscira mengito. 
A 1* o projecto concebido, ce comesudo a pòr 
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em exscugiio pelo Administrador Geral do Porto, o Sur, 
Antonio doze de Avila, de ergner um. munumento 
mo lugar do desembarque de S. M. I. 0, Duque de 
Braganga i frente do exercitò libertador em 8 de 
Julbo de 1832, Com este! monumento oftendemos 
que se repara um erro tovographico, que nîo seria 
possivel reparar d'outra forina ; erro que nio sabe- 
mos como se introduzio e se. propagou; erro em fim 
que dava um triste documento dos conlecimentos geo- 
graphicos dos nossos contemporaneos, O Monumen» 
to ergue-se ha prain em. que foi verdadeiramente o 
desembarque, a qual sendo toda de arcia, fui cha. 
mada Arenosa, # com o andar dos lempos Arnosa, 
nome que. actualmente stemmi A aldein a que esta 
prain € adjacente chama-se Parmpelido ; por tanto è 
lugar do desembarque, foi. om, Arnosa de Pampelida, 
e nio em Mindelo, como erradamente sc tem dito, 
erque dali dista Jegoa,e mela. Ale, de,teparar cstra 
notavel erro, ainda o Monumento tem a. vantagem 
de perpetrar a memoria.do lagaty para, pùo, atonte= 
cer que a posteridade ignore o pontoremgne se pro- 
cticou um ferito de tanta nagnitide, do, mesmo niade 
que nos hoje iguoramos o lugni do Palacio e Observa- 
torio do Enfante D. Memiqne em Sagres, a ponto 
de sermos obrigados a erigir ali um monumento por 
conjecturas. Alem dito a praia de Mindelo tiaha 
uma honra usurpada , que de justiga devia ser, con 
ferida di quo n merecia ; e que realmente iv Linlin, 

Consta-nos que no dia 1.% de Dezoembro sera 
langada com grande pompa a primeira pedra deste 
monumento 

A_2* occorrencia é G discurso todo parifi» de 
rei dos Francezes na abertura das camaras : e as pri- 
meiras votagdes da Cumara dos Deputados, em que 
0 novo ministerio obleve grande maioriu. 

A_3.* é 0 manifesto da rainllv Christina nes 
Hespanhoes, datado de Marsella, em que espor os 
motivos que a obrigaram a deisara Regencia esuus 
lilbas: e a resposta da regencia a este manifesto, 







































INDICE 


CC NSXXAX. 


1 PuiLosorHla DE Kanr ... l ‘reo «0. 525 
‘11 As Conrissòes pe ST. Acosrinnuo .... 540 
1]1 Brocnapunia — Espartero , bevireseso . 596 
tv Hazkypa: — 0 Oniniren. Le, | l'iseso . . 596 
VO CHRONICA... LL Dori cr0oo L . 618 


REVISTA 


LIMPERARIA, 


REVISTA 


LITTERARIA. 


PERIODICO 
DE 


LITTERATURA, PHILOSOPHIA , VIAGENS, 
SCIENCIAS, E BELLAS-ARTES, 


SMD | 
TOMO SEXTO 


4° ANNO 
94 


PORTO: 


1840. 


DO GOVERNO MUNICIPAIO 
EM PORTUGAL. 


A antiGa Lusitania comprehendia o terreno que vas 
desde o rio Douro até f- costa do Algarve, com-mais 
alguma largura do que aquella que hoje tem Portu- 
gal: era habitada por povos differentes, independen- 
tes uns dos outros, governados cada um por leis pro- 
Prias, e por costumes particularee s sendo aquellas e 
estes geralmente indicados. pela  natureza ainda nîo 
contrafeita ; belicosos por genio ,; gd reconheciam. su- 
perior durante a guerra; as degcisdes convenientes ao 
m geral da sociedade eram tamadaa em Assembléas 
Beraes, nas quaes cada um dos concorrentes tinha 
direito d’approvar, ou regeitar: o .signal d’approva- 
Gio consistia em bater com a espada sobre o bro- 
Quel, e o sussurro da Assembléa indicava a desap- 
Provacào . i se 
"Estea povos tendo f sua frente o bravo Viriato, —. 
€ depois o emigrado Sertorio , poderam em.quatorze an- © 
Nos sob o commando do primeiro, e em nove sob o 
Commando do segundo, resistir 4s legides Romanas, 
© dar-lhes dias aziagos , e de desdouro: mais de 150 
Atnos gastaram 03 Romanos em conquistar este ul- 
Umo recanto da Peninsula Hispanica; no fim do 7.° 
Seculo ‘de Roma poude Cesar concluir a conquista 
da Lusitania { anno 45 antes de J. C. ); posto que 
Ja desde o anno 5656 de Roma a Prefeitura das Hes- 
Panhas fosse dividida em duas, denominadas — Zes- 
panha ulterior, que comprehendia a Lusitania, e & 
etica, e Zespanha citerior, que comprehendia o 
festo; e para evitar o continuo sòbresalto em que 08 
Lusitanos tinham os Romanos accordaram estes em 
mudar de systema de politica, e em tratal-os diffe- 
Rev. Lirr.* N.° 81. 
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rentemente, porque 36 assim poderiam converter ho- 
mens tio bravos, e tîo zelosos de sua dignidade, 
em amigos ficis. Cezar, como politico consumado ; 
fez grandes concessdes aos Lutitanos, aliviou-os de 
tributos, e enriqueceu-os com ‘foros e prerogativas; 
assim o attestam os nomes de £elicitas Julia dado a 
Lisboa, de Lideralitas Ialia, a Evora, de Julia 
Myrtiles, a Mertola, de Julium Prasidium a San- 
tarem, e de Par Julia, a Beja em memoria da paz 
celebrada nesta cidade no anno 671 de Roina: estes 
foros, e privilegios foram os'de Colonia, e de Mu- 
nicipio, 03 quaes quasi izualavam estes povos aos ci- 
criadàìoa Romanos, cujo nome era entào no mundo 
objecto da maior valia, e ambicùo. 

Eram os moradores das colonias iguaes aos ci- 
dadîos Romanos no tocante ao direito particular, dito 
jus Quirit:m, em tudo quanto v ceremonial Roma- 
no lies permittia fora dos muros de Roma; nùo po- 
rem quanto ao direito publico, dito jus civitatis. Os 
Lusitanos pois tinham todos 08 privilegios doss cida- 
dios Romanos consistigdo nòo Uireito de liberdade, 
de casamentos, de poder patrio, de dominio de bens, 
le ficcìo de testumentos, e de tutellas: pouco Thes 
concederam os ltomanos em comparacio do que elles 
jà tinbam, porque quanto è liberdade mui coarcta- 
da Jhes ficou a que ji tinham:;' pelo direito dos cone 
nubios adquiriram a faculdade de se alliar pelos ca- 
samentos com uma nacîio que aborreciam; o direi - 
to patrio, que chegava até no de vite et necis, e 
da venda, uma vez que os filbos nio estivessem j# 
‘:azedos (direito que fui posteriormente obtido no 
imperio ) nîo polia ser para os Luzitanos um pri- 
vilegio, por que o considefaram cumo repugnante é 
natureza, e ao principio da liberdade , de que seme 
pre cosaram. 

Quanto no direito publico ,_isto é, quanto fiquel- 
e diretto que lhes conferia privilegios, e a preroga- 
tiva de influir na Republica, consistindo no Censo, 
Micia, Tributos, Sufragios, e Honras, deste d- 
reito sò Iles fui permittido o.uneroro, ou proveitose 


M UNA CI ® &L. 
ra-0 Estado,‘ fois ue 0%: Folbnosi «ndo : anta 
Ln censo Romano . ita stare La GP A HMOUGR od 
€umpre: que ‘aqui? donaci alguma'idéa idecenaby 
que sendo um: meio dii ‘aabes “oi'bumalo do: pessese 
aptas para a gueriay.:0..bein::assim 0 dinbeità com. 
que cada membro do. estado.:podia concorrer pala , 
as despezas:publicas,.-cile-cesso' pareiro - na -verdadie 
mais um onus, do. que. um ‘disvito; cu) previggitina 
mas ‘como. a. elle-sò eràm -admittidos-cidadàos;:: 
deviam ser ingenmos ; ..isto é regtenseadosem uma: 
cinco «classes, .è. nio exerver. oflicios comica 
e por iisto habilitidos para entrar na ‘formacRo das 
legides; nas quaes nio: podiam entrar:06 sacios: de 
Italia ,, ou Latinos,...sendo dellas:. per Hedi 
ctos, uma wvez que: ali ‘houvessem: fertivaziontel reno 
trado , 08 quaes.s6 podiam '‘entrar'na Sormebba: dal 
tropas auriliares; por ‘isso era. répatado:.antes etizio 
direito do que cemo’ dever. 3: nine Solinna» mis ab 
Alem. desta :importàacia > ;prdfenionte: dé 
censo, ainda- havia. Putra mi mais utili iguerené.e:d00 
éznfostoss: de que havia duas: ‘classes ;- “Alle algo 
mas cspegies. 
1A 0 Tributo ( Tributum ” avquiota de. opdalom 
@@nforme o recenseamento da ‘Trib; e .era:-derra. 
Tamado r ‘cabeca (in ita), ©. sé. praticju.no 
tempo. Hdos Reis — cento propriamentà ditaz ie det 
tamado extraordinariamente, a qué ine Alavaro ome 
* tributo temerario. 
&* O vectigat, que. consistiamo: dinbeiro ezigido 
“ qualquer outro titulo; e assim se.denottisa 14 
*» rium ( portagem )}, © direito. que a. mergadoria@ 
avam “entrando. no porte ;.-2.°- deeyme -:(:deri» 
© e as pagava-todo o cìfadfic:;:su socio ati» 
Va que na Italia, oufora delld: lavrava.:campo.: fe 
: 3° Scriptura, O que: pagana” «quelle que ‘dis- 
o va baldios, e -pagtos pùblieos3 pois que: os:Ra 
08 quando por: meio. da: errai. sb. -apoderavam 
campos, faziam .por via dos: censeres., :a ‘:loca» 
> dos campos cultivados: abs cidadiioé,. @ dorîa. 
‘08 aos moradotes -da Halia;. com. cbrigacio. de 
1.* 
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pagar wm decimo do pio, e um quinto doa fructos: 
4.° 0 imposto no preco do sal (gabella): e 5° a 
vicecima que era o tributo que se pagava pelos ser- 
vos-a que se-dava alferria, ou que-se emancipavam . — 
Alem da consideracào honorifica conferida à wili- 
cia legionaria, o direito da eleicào activa, e passiva 
dos.cargos publicos ( jus suffragiorum ) proveniente da 
constituicîo fundamental, era uma compensacîo das 
obrigacdes onerozas; e em tal estima eram tidos aquel- 
les:direitos d’honta, que bastava passar por uma co- 
lonia para o cidadào Romano perder este direito . 
+: As colonias pois formavam como Republicas. par- 
ticulares , separadas, e governadas por Leis prescri- 
ptas pelos istrados Romanos, que cu haviam 
ereado essas colonias, ou tinham a sua curadoria; 
de modo que toda a gloria de taes Republicas cun- 
sistia em serem um mero simulacro de Roma, ten- 
do um senado composto de Decurides, a ordem do 
Povo, e Magistrados similbantes no nome e na ju- 
risdiccào aos Romanos; e de tudo isto se acham ves- 
tigios lapidares: nas cinco poroacòes, a que na Lu- 
sitania se deu o foro de colonias Romanas, aitferen- 
te do que tinham as colonias Latinas, e Italicas’, sen- 
do o destas superior. Estas povoagdes foram Me- 
rida (Augusta Emerita), Medelhim ( Mataliacnsis }, 
Reja ( Pacensis) Norba cesarea (junto d’Alcantara) ; 
Santarem {Scalabis, vu Presidium Julium). 
Passaremos agora das colonias aos .Municipios, 
oè quaes:. tiveram sua origem na politica dos Ruma- 
nos ,. pela qual, para segurarem mais a adhesiio dos 
povos que ‘aggregavam a seu dominio, lhes conferi. 
am certos privilegios, com que os engodavaw, fa- 
zendo-o8 participantes (muricipes ) dos direitos e hon- 
ras dos cidadios; de modo-que 08 Municipios eram 
o avesso das colonias, porque estas ‘sabiam da ci- 
dade de Roma, e os Miunicipios eram recebidos no 
gretnio da cidade, cujos inoradores gozavam de tu- 
do quanto as-colonia8 fruiam, no que tocava ao 
ttireito particular, e d’uma parte do direito publico; 
sendo por isto incorporades nas Tribus, c nellas re- 
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censeados com os cidudios ;::gdstndondos. effeitos.du 


censo, assim na milicia.;..tamo, na--eleiéào activa ‘ è 
passiva ;. pedendo occuper 108, eatgos:: para. que 08 mo= 
radprea fossem eleitos: ‘tanta’ em:;:Rorda, comò - no 
Municipio ; de modo que:goriesta: forma ficavam ten- 
do duas patrias, a de Romk; e.a:municipal.  Estes 
Municipios governavam-se:por..tetp proprias, se nio 
preferiamo . as Romanas , chamando-se: por isto Zeîs 
municipaes; sendo estas Leit promulgadas com as 
mesmas formalidades que-as:Romanas;..havendo nos 
Munieipios ‘0 collegio: dos Abecurijàes, que era uma 
imitacào do senado de‘:Rana. Esta era 0 maior foro - 
que podiam ter os: Mucicipios ; «a .na Lusitania sò 
delle gozoa Lisbea, cognominada: Zelicitas Julia. 
‘ Havia porem - Municipios..d'ordem : inferiori, e 
taes eram 0s Latinos, que guzavatà.:da.foro do .La- 
cioy e ‘delle gozaram «Evora; Mertela, .e . Alcacer 
do Sal; pelo qual tinhan o livre-uzo de suas. pro- 
prias leis, mas nîo gosàvarti daquellas: que. se ‘com- 
municavam aos moradores dos Munigipias, e las co- 
lonias Romanas, nùo tendu a liderdade, .03 coùnu- 
bios dos cidadios, e outros direitos familiares a res- 
peito de pessoas, e bene, e ainda menos os que con- 
stituiam o direito publico , nîio podendo: entrar no cen- 
so Romano, nem militar na Leglio, e sendo mais 
carregados nos impostus, sem poderem aspirar -a08 
cargos de Roma, gozando sò d’um.maui precario di- 
reito de suffragio. . . E 
Por quatro. seculos fez- a Lusitania. parte do 
Imperio Romano ; 0s costumes e legislacìo do Im- 
perio passaram para a Lusitania, -e.-nella se mistu- 
Taram com os costumes, . e leis deste paiz, por mode 
ue 03 povos: deste apenas conservaram vestigios de 
seus primitivos habitos y sabresahindo mui distincta- 
mente &a forma do governo, e a legislacìo romana. 
Com a desmembragio do Imperio, depois da invazào 
dos Barbaros do Norte, passaram ( em 409 ) para 
8° Hespanhas 08 Wandalos commandados por. Gon- 
derico, e os Suevos por Emerico, a quem coube 
a Galliza; e aos Alanos a Lusitania, ficando na Be- 
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tica 08 Wandalos Silingos; tom esta inrasio, e seus 
costumados herrores, introfdusiram 03 vencedoree. 0 
seu: governo domestico, «e systema civil, de modo 
que .eonsistindo este unicamente em destnuicào x ye6 
destruigào e horror .per: muitos tempos é o estado 
da infeliz Lusitania; e tanto mais que; nie tendo 
estes barbaros ‘a quem -fazer a guerra, deroraram» 
se a si proprios, porque cinco annos depois da 're- 
partico da conquista, Wallia rei dos {todos fez guerra 
cruel aos Alanos, ‘e Wandalos Silingos , derretando. 
os e vencendo-08, .e depots fez a paz .com: 03 Ro- 
manos, incumbindo-se de combater a3 outras nagòes 
iptruzas nas Hespanhas. Sendo 038 Suevos aquelles 
que ainda ficaram em campo, resistindo por quasi 
um seculo aos Grodos, até que sendo Theodorico o 
rei destes, aquelles se dividiram, parecendo .coienia 
de Godos, .mas ‘sò em 5835 foram completamente 
vencidos por Lewigildo, ficaudo desde entào sujerta 
a Lusitania ao puder dos (odos. . 

Os costumes .dus Barbaros nio -podiam .deizar 
d’influir nos dos povos conquistadoz, .e como os ha- 
bitos daquelles eram simples :e guerréiros, a legis 
lacîo ne pudia ser .outra seno a da vontade dos 
chefes. Assim existio por seculo e:meio a Lusitania, 
. até que estabelecido3 08 -Godos, .e respirando dos tra- 
balhos ‘da guerra, comecam a formar algum systema 
de governo civil, e alguma legislacio. Mus estos 
Godos nio eram povos d’uma sò nagùo, cu d’ume 
sò origem, porque unindo-se-lhes muitos povos, de- 
baixo do commando.dos mesmos chefes, formaram 
sociedades, a que se deu nome commun, perdendo 
aquelles o seu nome primitivo para se confundir no 
dos Godos; e ja se vè que, em consequencia desta 
uniào, a nagio Goda devia representar costumes , 
habitos, e por veutura legislacàn dos povos incor- 
porados, se alguma tinham; e por tal modo engran- 
decida comecou a sua guerra .com 08 Romano ne 
tempo do Imperador Valente; occupava ella todo @ 
terreno que vai desde a lagòa Meotis (‘eje mar de 
° Azof) atéa Dacia d’alem do Danubio, e dividia-se 
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em Ostrogodos | Godoz orientaes ), que habitavam 
« Ponto Euxinvo ( mar negra ) até pouco ‘acima daé 
Bbocas do Danubio, e‘em JVisiz0dos ( Godos vcciden< 
Taes), que habitavam as margens deste ‘Rio: e, daqui 
xmarchiram & conquista da ‘Italia, e das Hespanhas, 
== ubdividindo-se em varios ramos; foi pois um ramo dos 
Wiisigodos, commandados por Walia, que fez a conquia» 
tada Hespanha, depois da qual se retirou para as 
<sallias; e se estabeleceu na Aquitania, -continuan- 
<lo seus successores, a conquista, e a sua conservacîo . 
__Aos Gados, posto que barbaros, da a historia sen- 
timentos de justica e de humanidade; e posto que 
£werreiros por genio, e por origem, nîo deixam de 
dar entrada em seus coracdes aos dictames da ré- 
ligilo, tendo entre elles comecado a raiar a luz do 
i christianiamo , introduzido pelos christàos que levaram 
captiros da Cnpadocia na invaso que fizeram ao Im-, 
perio Romano pelos annos de 260. Com taes dis- 
Posicdes foi facil a adopeiio d’um tal ou qual-codigo 
civil, que senido-ao principio oral, e tradicional , pas- 
su com a paz a ser lei escripta. n ELE 
E° visivel que seu natural orgulho no Ihes con- 
sentisse adoptar a legislacîo dos vencitus em toda 
è sua extensio, mesmo porque pouco ajustava com 
seus habitos, mas consentem em que ‘estes se go- 
vernmem por ella, modificada porem pelos dictames 
dos vencedores; assim os naturacs do paiz trajavam 
8 Romana, e fallavam o Latim, e gyovernavam-se 
pelas leis Romanas, e os vencedores vestiam-se de 
-7 pelles, fillavam o celtico, e tinham as suas leis, e 
estilo proprios. Com tudo Alarico mando coordenar 
um eodisv do Direito Remano para uso dos ven- 
cidos, extrahido dos codiros Gregoriano, Hermo- 
geniano. e principalmente ‘Theodosiano, de algu- 
mas Novellas, das Instituicdes de Caio, e d'algumas 
sentencas de Paulo, conbecido com o neme de 
Breviario de Aniano, e fui publicado na cidade de 
Aire ma Gasconha em 2 de Fevereiro de 506; e 
posto que fosse feito principalmente para Hespanha, 
fui aonde elle durcn menos, porque Recccsvintho ne 
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codigo Wisigothico, Lei 10.° do Titulo 1.° do Liv. 
2.° abolio o uzo do direito Romano, lei que pa- 
rece ter sido promulgada no anno de 657, com o 
que ficou a lei Romana confundida com a lei Gothica. 
Jà por este tempo se haviam confundido muito 

os Godos com os Romanos, por haverem abracado 
a mesma religiào, e pur que a ignorancia daquellles , 
em tudo quanto era artes e agricultura, os pòz de 
algum modo na dependencia dos naturaes, o que 
muito contribuio para a sua uniùo, a qual foi consu- 
mada pela permissio das alliangcas conjngaea; e em 
consequencia se foi formando um novo Povo, de mo- 
do que pela politica de Chindasvintho e Reccesvin- 
tho se foi reduzindo a legislacào # ordem, e forma 
de codigo hacional, chegando depois no tempo de 
Egica ao estado em que della temos conhecimento 
hoje, etalé o codigo Wisigothico, Este codigo, que 
f primeira vista parece Romano por ser escripto em 
Latim , e se dividir em 12 Livros como o codigo 
Justiniano , foi antigamente denominado Liber Judi- 
cum; Forus Judicum (donde a versìo de Zuero Juzgo)s 
e por conter muitas disposicòes inteiramente Roma- 
nas; deixa comtudo conhecer a barbarie dos temnpoas 
e de seus authores, assim na indole da legislacùo, 
como no estilo em que estéà escripto; mas elle ser- 
vio de baze aos codigos Hespanhoes, e i mesma Lei 
das Partidas, que em Portugal tiveram por muito 
tempo uzo, e authoridade, pour modo que deixaram 
muitas raizes, das quaes brotaram muitas Leis pa- 
trias, depois promulgadas. 

_ Assim se foi constituindu o Imperio Godo cu 
Wisigodo das Hespanhas, com a forma mionari 
ca, sendo os reis eleitos com os votos das o 


distinctas do Estado, mas d’entre estas era a. & 
siastica a mais influente e preponderante, pois | 
especialmente residia a gravidade de carac ,e3s 
sciencia; e por isto, e por outras razdes pol 
os reis Godos entenderam, que nada era 3 


paz de segurar seus interesses que as decisues. | 
Concilios; de modo que estea podem considerar-se co- 
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mo suas còrtes, ou Estados Geraes;j e'nestes Conci: 
lios foram prescriptas as Leis fundamentaes da suc- 
cessào do throno; ali se confirmavam. deposicdes, e 
enthronisacdes de reis, e se ordenava e rmava 
a legislacào; e ali se conhecia até dos crimes mais 
graves, e dos negocios que influiam no’ Direito Pu- 
blico, e mesmo no particular. 

Mas os Nobres e Grandos tambem tinbam grande 
influencia no governo, nem podia deixar de ser, por 
que os conquistadores no desistiram de occupar os 
postos mais altos do Estado, propendendo todavia 
para a liberdade septentrional, de que provinham, 
conservando na paz aquelle distinctivo de forca, in- 
dependencia, e grandeza que os caracterisava ; e des- 
ta nova nobreza brotou a anarchia feudal, que sen- 
do jf adulta em outros paizes, pois nelles comecàra 
no seculo 7.°, nas Hespanhas nunca passou da in- 
fancia, e a razio està em que o uzo das leie.e-ha- 
bitos dos Romanos, que aquelles consentiram, e a 
adopcào de nomes, e titulos dos grandes .empregos 
do dominio Romano, impedio muito o progresso @ 
radicacào do systema feudal. Os titulos e empre- 
gos que adoptaram, eram 08 de Duques, Condes, 
Illustres e Palatinos; os dous primeiros eram quasi 
sempre chefes militares, e civis, governadores -d’ar- 
mas, e juizes naturaes em seus distriotos, sem que 
comtudo chegassem a igualar em grandeza 808 Du. 
ques Lombardos da Italia, e a03 Maires do Pala- 
cio nas Gallias. Os Palatinos eram os officiaes do 
Paco que formavam o concelho do Principe, dis- 
tinguindo-se com os nomes de Senwres Palatit, Pri- 
mates Palatii, Viri Illustres, optimates Officii Pa- 
latini, considerando-se os Iustres ainda mais gra- 
duados que os Primates. 

De passagem notaremos as diversas castas que 
havia de subditos, ou a diviso das pessoas civis . 
A primeira é a da Servos e Ingenuoe, comprehen- 
dendo-se nestes os libertos e seus desecendentes; os 
servos eram considerados como fazenda dos senhores, 
e como maquinas formadas para seus usos,. indivi- 
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dues reputados vis e inhabeis para tudo, em quanto 
os senhores .08 nio auctorisam, porque essa inhabi- 
lidade desapparece -logo que os senhores os decla- 
rem ingenuos; mas nesta condicio dos servos se dîov 
algumas excepgdes, porque os do rei, chamados 
Servos do Fisco, ou Fiscues, conservam sò de servos 
o nome, sendo admittidos aos offieios do Paco, e di 
administracào do patrimonio real, tem fé en juizo, 
possuem fazendas, e até podem ter escravos; tam- 
bem se distinguem 08 servos das Igrejas, que che- 
gavam a formar familias numerosas. Havia, alem 
dos servos de nascimento, servos de pena, ou por 
castigo, em differentes cazos de delictos. 

. 03 ingenuos eram os homens livres, ou com- 
prebendiam-se nesta classe os libertos, e seus des- 
cendentes : os Wisigodos nio eram difficeis nas manu- 
Inissdes , ou em conceder a emancipacào dos escravos, 
conservando 03 senhores o titulo de putronos, e de 
bemfeitores 3 mas estes assim mesmo nunca podiam as- 
pirar fs prerogativas dos homens livres por nascimèn- 
to, apenas, como clientes de seus senhores, conse- 
guiam as vantagens da sua proteccào , sendo obriga- 
dos a servi-los na milicia, e a furmarem a sua comiti- 
va, e equipagem nas expedicòes de guerra. 

Esta condicio dos libertos foi assim mesmo mo- 
curada por homens ingenuos, mas pobres ; e sio es- 
tes os que naquelles tempos eram conbecidos , jé com 
o nome de Baccellarios, ou escudeiros, que ajudam 
os senhores , ou patronos na hoste , e na lide ; ja como 
de Erercitaes, que vale o mesmo, com pouca d  - 
renca, que os antecedentes ; ji finalmente com o 
Leudes , ou fieis, que depois passaram ,a denominar- 
se Vassallos, posto que este nome seja tambem al- 
gumas vezes dado aos Buccellarios. 

No exercicio da guerra eram aquellas as deno- 
minacdes dos homens empregados no servico dos se- 
nhores; mas outros servicos publicos faziam precisos 
homens de bdaiîza condirào, consistindo 03 benefico 
dados pelos senhores em fundos immoveis , e estaveis , 
visto que eram conferidos a homens que deviam 
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morada fixa : taes fundos ou possessdes. eram sempte 
gravadas com. pensdes , censos, e serriddos , que fica» 
vam inberentes a0s predios , ainda que alienados - fos- 
sem, e os possuidores de taes predios tinham o nd 
me de curiaes. Alem destes haviam tambem 038:-2/e- 
béos que eram aquelles que se - obrigavam # cultura 
das terras ‘e fundos publicos , como servidào pessoa). 

De toda esta diviso proveio a differenca de, No- 
dres e Pevès, na qual consistia a razio da subaordi- 
nacîo dos membros do Estado, tendo 08-primeiros 
certos direitos, que se nào concediam aos segundos. ‘ 

Nîo entraremos nos promenores do Direito e 
Codigo Wisigothico , que pode ver-se na ‘eruditissima 
Memoria do Antonio Caetano do Amaral inserta np 
Tomo 6.° das Memorias de Litteratura da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, donde. principalmente 
extrahimos o que fica escripto , e que entendemos pre- 
cizo como preliminar ao objecto que nos propomoas . 
tractar, e bem assim o que diremos em relagiio #0 
tempo da occupagio dos Arabes e Sarracenos. 

Demoramos-nos especialmente.na rapida exposicio 
do regime gothico, para que podesse fazer-se um 
termo de comparagio com o regime romano. Os mu- 
nicipios da antiga Lusitania estabelecidos pelos Ro- 
manos nada tem de commum com as municipalida- 
des que comecaram mesmo durante o regime gothico, 
e que coma invaso dos Sarracenos, Arabes, ou 
Mouros foram completamente destruidas , para torna- 
rem a apparecer no tempo da reaccào comecada por 
D. Pelayo, e desde a fundacào do reino de Lefo., 
em que os naturaes foram reconquistando suas anti- 
gas possessdes , expellindo dellas os Mouros, obrigan- 
do-os a concentrar-se no sul da Hespanha, para os fa- 
zer sahir pelo mesmo littoral, por onde‘haviamàen- 
trado. SE SE 

Com o estabelecimento dos Duques, Condes..e 
outros Nobres no tempo dos Godos, e com..a ma- 
nunissio dos escravos, comecou propriamente. ò. regime 
feudal. As familias dos Libertos , e dos clientes, de- 
pendentes em tudo ‘da’ vontade, e da proteccio” dos 
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‘Patronos , cu Senhores, constituiam associacdes , cu- 
joe chefes e juizes eram os Pais de familia , e estas 
associacdes sîo 03 germes das municipalidedes ; ellas 
foram propriamente agglomeracdes , a associacdes poli- 
‘ticas e ‘administrativas dos escravos e dos libertos , na- 
tural e espontaneamente produsidas pelo simples facto 
de haverem obtido, ou apropriado a faculdade de se 
governar; e isto aconteceu sempre que ellas nio fu- 
ram importadas por conquistadores , entre os quaes 
. este regime estava em uso; como entre os Romanos 
que as levaram a todos 08 pontos de suas conquistas , 
e das quaez eram os decurides cs chefes , cu primeiraa 
authoridades:, — e foi assim que nesse tempo se forma- 
ram, como jé notamos, as povoacdes cu cidades aw- 
nicines ; posto que estas Jà anteriormente tivessem um 
regime proprio, seu, peculiar, que poderemos cha- 
mar uzo da terra, como mui posteriormente se cha- 
mou,’ e era aquelle que as povoacdes , ou associacdee 
de familias conservaram mesmo durante o governo de 
seus conquistadores godos, e arabes; e dado que 
muito tempo este regime fosse meramente domestico 
e sem authorisacîio , elle paasou a ter existencia - de 
direito, porque veio da faculdade concedida por um 
senhor , leigo, ou ecclesiastico, a certa aggiomera- 
ceîo d’habitantes, com o nome de bdargo, cu villa, 
de se governar por leis propris8, ou (do que raris- 
, simos exemplos se encontrarào ) —ctuadas por esses 
mesmos habitantes, Este r i‘ consistia em l 
na sua administracio econom | (consulatua), 
ministracào civil, e contencic :é,najt [ 
gillum), e na administracio nnani ‘a, è, 
receita e despeza (Communitas , ( o 

A extensio de cada um d direit po 
maior ou menor, e comprehender a jurisdia »c 
nal, e é isto o que nos observamos nos temp 
mediatamente anteriores f nossa monarchia , © 
sequentes a ella nos primeiros reinades, e 
‘eonsistiam 03 feraes dados a certas povoaci 
1818, «cu por senhores particulares , e ar 

Pelo que fica dito, estamos con: 
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Municipalidades , ou communia, ou conselhos munici- 
paes, nio sio un facto de data certa, n’um seculo 
determinado , mas sìo um facto permanente da his- 
toria dos povos; facto cum tudo mais especialmente 
desenvolvido na idade media, e nos tempos feudaes , 
consistindo em privilegios mais ou menos extensos con- 
cedidos a certas povoacdes, a que se conferia o no+ 
me de Communia, Communitas, Communia , Liber- 
tas, Consuetudines , Franchisia, Burgesia ; e em 
tempos mais modernos concelhos , cautos, behetrias , 
honras, villas, a que senhoresj particulares deram 
legislacio especial, ou Foraes. 

tm todo 0 caso ellas sio um resto, um simu- 
lacro dos municipios Romanos, ou sio communida- 
des aborigenes, e nacionaes , espontaneamente forma- 
das e constituidas pelas familias , e pelos escravos de- 
pois de libertos, e destas nos di immensos exemplos 
a historia da idade media, e o attestam 03 documen- 
tos authenticos que ainda nos restam, e que esca- 
param a differentes invasbes , a incendios de cartorios, 
a mil extravios, entre as quaes nio figura pouco @ 
vandalismo do anno de 1834 e subsequentes s praticado 
com 08 «espojos dos conventos extiactos, em cujos car- 
torios, e bibliothecas existia um thezouro preciosissi- 
mo de documentos , e monumentos historicos, que 
sera difficil, senùo impossivel, tornar a coordenar e. 
reunir | | 
È a prova do que essas municipalidades nîo 
eram mais do que associacdes de cazeiros, feudata- 
ros, libertas em fim, ou descendentes delles, està 
nos propriog foraes, nas concessdes feitas pelos Se- 
nhores, donde os Dominios, e 08 direitos dominicaes , 
ea emphyteuse. E os privilegios s ou concessdes dos 
foraes, eram privativas dos morudores dentro dos li- 
mites, ou termo , designados nos foraes, e nesse ter- 
reno oriundos, ou domiciliados ; isto é, em lingoa- 
gem Romana, que eram cives, ou incola , annotati , 
ou recepti. À historia tambem nos fornece alguns ex- 
emplos d’associagdes que obtiveram , por compra, 


a sua emancipagio da authoridade dos Senhures, e 
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em virtude da qual assim emancipadas, e livres, 
organisaram o seu governo como lhes aprouve. | 

Se a invaso dos Visigo.os derrocou quasi intei- 
ramente a ordem estabelecida na Lusitania desde a 
conquista dos Romanos , a invasào dos Sarracenes foi 
ainda mais violenta, e terrivel que a dos Barbaros 
do Norte; sua dominacùo durou ainda mais tempo, 
e deixou por isto mais vestigios de seus estragos. E” 
certo que da guarida das Asturias veio a redempcào 
de grande extensio de terreno, e a origem da fun- 
dacîo dos reinos de Castella e Leo, cujos habi- 
tantes, sempre com a espada em punho, nîo deram 
descanso ‘a0s Mouros, expulsando-0s successivamente 
até os encantonarem na Andalusia, donde a final 
tambem fuoram expulsos. 

Deste rapido esboco resulta que aquella allianca suc- 
cessiva entre nacionaes e Visigodos , facilitada pela si- 
milhanca de religides , e até de legislacîo , e que acaba 
por os confundir quasi inteiramente , nio podia dar-se 
entre aquelles e 08 novos conquistadores, do que resul- 
tou tambem a continuada perseguicào por estes, e a dif- 
ficuldade, senîìo impossibilidade, de que os conquistados, 
em quanto gemendo debaixo da oppressìo daquelles, 
podessem estabelecer eapecie alguma d’associacùo re- 
gular e legislagîo peculiar, a nîo ser para concordar 
nos meios de repellir taes conquistadores , e desfazer- 
se delles. A necessidade de uma luta nermaanente , 
jà para impedir o progresso dos invasores , jd para 03 
repellir e afastar, determinava tambem a necessidaile 
da construegio de castellos , ou povoardes muradas, 
e fortificadas, em torno'das quaes se uggiomerava a 
populagào agricola dos arredures , e que devia man- 
ter-se a sì e aos defensores de taes sitios, ou p 
cas fortificadas; daqui vem tambem o ne 
estabelecimento d’uma demarcagio , ou fermo , aq 
designava a dependencia , as relacòes, e mesmo a Ju: 
risdiccîo do Castello , ou praga , collocada sempre 
parte mais central dessa demarcagio, . 

Iîstc sistema cera identico com aquelle que 
dalismo havia estabelecido, mas fundado em raz 
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differentes ;-:d ‘posto. que o feudalismo ‘nàv existisse 
nas Hespanhas, e especialmente eui Portugal, senio 
como um simulacro do que era; e--estava sendo na 
Alemanha, e. nas Gallias, elle nùo deixou de .figu- 
rar muito na historia do tempo, e de exercer.um 
poderoso influxo. no systema politico. Elle deu. ori» 

“ pera ao direito de mdo morta, que é o mesmo que o 
da. servidio pessoal : — as familias athavam-se sepa- 
‘rades, e estas obedeciam, ao goveruo ou regime’ do- 
rhestico d’um chefe, que era sempre o pae de familia; 
a resniio de. familias constituia povonpdes , que igual- 
mente obedeciam & voz. d’um chefe ; e em grande: nu- 
mere de cazos aquellas: familias eram escravos, .0u 
libertos,: e o chefe de todos era 0 Senhor, habitane. 
do no seu castello collocado centralmente , e exercen- 
sobre todos uma authoridade absoluta, e arbitra- 

ria, e -0 direito de vida e de morte; era este Che- 
fe'o que os-conduzia #8 batalhas successivas ; e come 
muns entre visinbos :orgulbosos, e ambiciosos , que 
nio tinbam outra - pretencio que a de engrandecer 

. seus dominios com a conquista dos alheios: e para 
isto aproveitavam-se pelos mais fortes, como pretextos, 

08 minimos motivos:, ‘a3 occorencias mais insignifican» 
tes da parte dos mais fracos. É’.certo que estes 
Senhores (suzerarns ) tinham por chefe um .Sobern» 
Do; mas qual poderia ser a authoridade deste sobre 
subditos, que tinham, para manter a sua propria, pra» 
as, e vassallos que ‘levavam aos combates ? Bstes. 
vassallos dependiam daquelles , porque delles”haviam 
fecebido as terras que cultivavam com differentes en-. 
cargos, ‘e obrigacdès; mas a oppresso debaixo de 
que gemiam ‘era tal, por via de regra, que os vas- 
03, servos; ou’ libertos, procuraram livrar-se del- 
la, e. para isto tratarani. de se ligar com o soberano, 
igualmente aproveitava-esta alliuanca , a firm de au- 

a otar a-forca com que. podesse desfazer-se de subdi- 
ti que maisse assemelhavam a soberanos; e daqui nas- 
ceu a successiva emancipacio de certas povoagdes:, sua 
fortificacìo, e estabelecimento comu independentes , re- 


cebendo de soberano, a :que se sugorta van. a legislagio 
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de seu peculiar governo ; ou constituindo-a elles mes- 
mos, do que raros exemplos apparecem. 

Nîo ioi nossa intenciìo tratar neste lugar da o- 
rigem , e progressos do Feudalismo, e dos prome- 
nores do systema feudal; tocamos de passagem nes- 
tas circunstancias, como’, em nosso entender., impor- 
tantes para chegar i origem das municipalidades , ou 
conselhos municipaes nos primeiros tempos da Monar- 
quia Portugueza, e como é que foram chegando au 
ponto em que se acham. 

Os grandes proprietarios que se haviam colligado 
para a expulsào dos Mouros, e que haviam reunido 
para esta empreza os seus vassallos, libertos, escu- 
deiros, e servos, e combatido f frente delles, con- 
quistando extensio de terreno aos Mouros , distribui- 
am este por aquelles, como em compensacîo de seus 
servicos ; dando-lhes como obsequio e favor, porem 
mediante ponderosas concessòes, o que na verdade 
nîo podiam manter. É estes, acceitando a terra e os 
onus impostos pela necessidade de cultivar aquella, 
e obter meios de subsistencia, e porque assim mes- 
mo se constituiam como senhores subalternos , que com 
o andar dos tempos podiam emancipar-se e tornar 
independentes , o que de facto muitas vezes aconte: 
deram motivo # legislacào peculiar dos foraes, c 
cedidos pelos Senhores a estus novas agglome 
de familias ; e mestas circunstancias comecou a Mo  - 
quia Portugueza. A emancipagîio das familias, e « 
povoacdes , ou a sua liberdade , deu-se nos ‘fo 
Os chefes ou senhores, que eram tambem os ju 
de seus subditos e servos, coordenaram nesta le; 
cio especial 0s foros , isempedes, privilegios , pr 
gativas, e as pensòes , cncargos , e obrigardes , a 
aquellas concessdoes ou direitos ticavam ligadoa , ! 
como as leis a que ficavam tambem sujeitos 08 ì 
ctores das disposigdes legislativas do senhor, e 
consistiam 08 Zoraes, de que ainda daremos mais 
pla noticia em outro artigo. 

Estes senhores nio eram sempre seculares , 
foram tambem ecclesiasticos; e na verdade g 
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foi a consideracio que o clero tinhka desde 0 tempo | 
dos reis Godos, a qual conservou, e ainda augmen- 
tou nv governo dos reis das Asturias e de Leîo , que 
foram os seussuccessores; e em seu maximo esplendor 
o achararh os fundadores da Monarquia Portugueza; de - 
passagem tocamos jî nesta circunstaneia., e-prescin- 
diremos de passir em exame as causaz, muitas das 
quaes sio .ohvias , que levaram esta ordem do estado 
a esse-eminente grào de consideracàò ,-e tal que até 
se itinham como exemptos da -jurisdiecio secular ;. e 
tambem: de. passagem diremos que entre outras cau- 
sas concorreu, que nos tempos anteriores  fundacio . 
da monarquia, nera 08.-ecclessiasticos deixavam de cor- 
rer as armas, principalmente quando se tratava de 
combater:os Mouros, de modo que nào sò 0s senho<' 
res .seculares combatiam, e iam em hoste com seus 
vassallos , .mas até os mesmos Bispos armavam 08 seus, 
e se punham & sua frente; do que vemos aipda bas- 
tantes exemplos nos primeiros reinados, apparecegdn 
entre elles. com especialidade o Bispo de Lisboa D.. 
Sueiro , que dirigio a empreza d’Alcacer db Sal no . 
anno de 1217. E tI 
Os soberanos nîîo 86 compensavam generosamen« ’ 
te os _servicos dos ecclessiasticos com hens, mas com 
les. regalias; e por isto vemos bispos e masteiros 
o ‘no estado de eminentes prerogativas, e entre 
8 a'de conceder foraes , de que .nossa histaria . nog 
ita numerosos exemplos nos tres primeiros reina- 
até ElRei D. Affonso 2.°, que folio primeiro legis- . 
-de leis geraes nas cortes de. Coimbra de 1211, 
organisou com alguma regularidade os congelhos 
sipaes; mas era tal ainda o respeito pelas pes- 
> cazas religiozas que elle comeca por deelarar, 
as leis ‘que se fizerem forem contra os direi- 
toncedidos a umas e a outras, nio valham ; e em 
direitos se comprehlendia até a jurisdicclio , e-no- 
o de ministros que conhecessem das cauzas dos 
:s de suas possessdes. - Ainda que em nossos 
ores e escriptores se acham os documentos e 
‘nores de quanto mui em resumo aqui temus 
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eriumerado , nossos Leitores podem ler com grande 
proveito as eruditissimas Memorias para « historia da 
legislacio e costumes de Portugal do sabio Antonio’ 
Caetano do Amaral, insertas nas da Academia Real 
das Scienciaz de Li.boa, dondt principalmerite colhe- 
mos 0 que temos escripto. 

Acharam pois os fundadores da monarquia. ‘08 
ecclesiasticos, e 0s nobres, como potentados yozan- 
do d’uma grande preeninencia em seus solares e cas- 
tellos, e com vassalloz a sua disposicìo, e mando , 
tendo de se servir delles para continuar a guerra con- 
tra 03 Monros, e estender o sen territorio ; sendo 
por isto indispensavel cunservar-lhes grandes distinc- 
còes, e privilezios ; consistindo especialimente estes 
na jurisdicsào, e exempcdo nas terras que possuiam, 
e pessoas que nellas moravam ; e na condecoragio e 
preeminencia de suas proprias pesseas, no ‘je os 
nossos reis foram tào generosos , como ji o haviam 
sido seus predecessores , e tanto mais, qnanto se 
consideravam certos e segurus de que por taes ma- 
gunates: elles eram reconhecidos como Imperantes su- 
premus , e por isto 08 fieixaram, ainda que subditos, 
ein uma. certa independencia, que com .0 tempo nào 
deixou de dar justo ciume ao poder recai, sendo pre: 
ciso rebatel-a , reduzil’a , e amquilal’a pelo perigo gqne 
della vinha ao Estado > intencìo que se descobre. bem 
desde o quarto reinado em diante , e que comecou a 
realisar o seulor D. Joîîo 2.9 — Daqui nasceram 08 
Solares, as Honras, os Coutos, e as Behetrias, de 
que daremos resumida noticia, porque ali tem a sus 
origein o rezime municipal de nossa terra. 

Os Sulares eram a morada fixa dos Magnater, 
e a base de seu poder e anthoridade ; de ordina 
eram torres, e cazas acastelladas, e fortes, de 
ainda resta‘n algumas na provincia d’Entre Iouro € 
Minho : e dos solares lavia diversos generos | 
lagîin aos difcrentas grios de nobreza. | 

Contos eram de ordinario as possessies dos 1h 
t‘iros, e dos Bispos, que por os privilegios e exi 
pese», com que Thes foram concedidas, se diziam. - 
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tadas ;.de modo que aquellas ‘que,se-erigiam em couto , 
eram commummnente exemptas de. muitas.djreitos reaes., 
rio podendo nellas entrar o Mordomo qEl-Rei , ou 
cobrador d’aquelles direitos ;. e spus moraderes. eram 
escusos da Xoste, do fossadn , de. féro., e de tod4 a 
peita , em cujos vovabulos.se. comprehendem 03 direi- 
tos reaes , e pessoaes , as pensòca , e imposigdes : eram 
como ‘asilos... onde ,podiam acolber-se 03 criminazos., 
na certeza de no poderem .ser. ahi perseguidos por” 
quaesquer justicas. cr de 

Honras podem comprehender-se na accepcio lata. 
de coutos; eram institnidas: ou por marcos e. balizas , 
ou por perndào Real que nella,.se levantava, cù por 
carta., cujo terreno era coutada., porque nio fazia 
foro a El-Rei; da modo que quasi se confundem : os. 
nomes , chamando-se tues possessdes Monra do Couto, 
ou Couto e Honra, é&c..: È ; 

Behetrias eram territorios tambem privilegiados ; - 
mas os privilegios nào pertenciam tanto aos senhores, 
como &s povoacdes, e seus habitantes, os quaes'con- 
sistiam em -nîo lhes. serem dados, nem confirmados 
pelos reis: outros senhores, senîo os que elles ha- 
bitantes , juntos. em concelho, cor 08 juizes , officiaes, e 
homens bons elegessem; e a eleicîo era regularmente 
vitalicia, ou em quanto pelos eleitos fossem. cumpridas 
as coudicdes estipuladas no acto da eleicio. — Mas as 
Behetrias foram extinctas no reinado de D. Diniz; 
bem como na ordenacio foi èxtineta a faculdade de 
fazer novos: coutos. 

Entre os privilegios dos Coutos;s Honras , e Be- 
hetrias o. maior 6 o de conhecerem 03 senhores judi- 
cialmente. daa cauzas civeis e crimes. E nos princi- 
pio da. monarquia, e antes mesmo, no tempo do.go- 
verno dos reis de Leào era indispensavel que os no- 
bres, a quem se concediam terras , c possesdes , fos- 
sem investidos de uma parte do poder real quanto 
4 faculdade de decidir os pleitos, e nomear minis- 
tros para administrar a justica , segundo os respecti- 
vos foros , que constituiam a uso da Terra, cu Di- 
reito Municipal ;. ou segundo aquelles foros.(foraes):' 
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que elles Ihes dessem de novo, néo os achando es- 
tabelecidos, ou mesmo alterando-0s. . 

Ainda até aqui nio vemos o. governo municipal. 
estabelecido como vem na ordenacîìo Affonsina; ve- 
mos sim uso da terra, concelhos d’ Homens bons, mas 
nada disto se parece com o que sio as Camaras Mu- 
nicipaes 3 este concelho d’homens bons ,- é um uso 
feudal , ji proveniente da legislacio gothica, e do Di- 
reito do Retracto, entre nés conhecido por Lei de 
avoenga, que por D. Affonso 2,° foi redusido a lei 
escripta. 

Mas achamos na historia patria, que no reînado 
de D. Affonso 8.2, monarcha, que muigrandes al- 
teracdes fez A legislacào, ou systema legislativo en- 
tio existente , elle encarregou as Camaras de fazer 
as posturas sobre as feiras, e mércados, com o que 
pretendeu dar amplitude ao commercio , pois que até 
entio prevalecia a cultura adscripticia. 

Este monarcha deu nova forma f administra- 
cîio, estabelecendo em todo o reino juizes justos, e- 
leitos por modo licito , e nào por dinheiro, por op- 
, pressîo dos povos, ou por valiu d'algum Poderoso , de- 
. vendo todos os annos tirar-se devassa de seu procedi- 
mento: e eis-aqui a base do systema municipal , que 
estabelecido para contrastar o feudal, e para pòr-Ihe 
o termo, fuì em grande progresso, em beneficio dos 
povos, e com o auxilio dos reis; e mui 'principalmen- 
te depois que a lei que extinguio a faculdade de cre- 
ar Coutos e Honras, promulgada por D. Diniz, dera 
o mais fatal corte ao systema feudal. 

O podcr feudal entre nés mesmo chegou a ser 
to grande, que os senhores pouco sc differetrravam 
dos soberanos; e era tal, que se algum official da 
Jjustica entrava em seu territorio a fazer citacìo, ot 
penbora , se lhe cortavam os pis, e eta enforcado; 
sendo para notar que o poder municipal cresceu tan 
to que chegava ao de Alta justica; como se vè 
lei de D. Affunso 5.°, na qual diz “ ser uzo antigo, 
$< que em caso de pena de morte, cortamento 
“ membro, ou confisco, se appelle dos vercadores pa 
“ ra EIRei.” — 
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34 ro tetnpo de-D. Sancto 19;* ‘vemos “estabos 
lecidos ‘os concelhos municipat#, petit ‘qué “no anto 
1228 deu foral sos déz cazaes qué: fitmavam ‘6 ‘cod 
celho de Barqueiros na margem'dliteità ‘do -Duvuro ; 
e se quizessemos tomar a palavra concèlho como !syio- 
nimo de municipio, achatiamos'em uma catta de - do» 
acîo do Conde D. Henrique, que vem citada na: No= 
va Historia de Malta. — Referindo-se f aathoridade 
que entào tinha 0 codigo visigothice, diz — sem èm- 
bargo das leis de D. Affonso 5.° {de Lelio), e'da de- 
terminacio do corcelto (concilio ) ceyacente i.» ( foi 
celebrado em*1050: na divcese d’Oviedo) : sendo claro 
que pestè lugar, e én maîfos vutrus esta fraze nada 
tem de commum cqm'o'contelhé miitiéipàl:, mas sim 
com o concelhos dos Grandes: du cortes; 'aioitas veren 
concilins, que com è tidine dé''c&néettos form pri- 
mitivamente indicidos! tombe vè ho preambulo das 
cortes de D.‘Affonsò 2.0do anno ‘de’ 1211 4... “ em 
Coimbra ‘fez: Èortes setti ns-quatsitori conselho de D. 
Pedro “Eleito de ‘Braga ; ei de todos 0s Bispos do Ret- 
no, e dos Homens de Religtào , é d6s Ricos-Homens;: 
e dos seus Vassallosestabeceu &e.;"— e ‘em*muitas 
outras : e ‘tambem: ‘algumas vezes foriin denominadas . 
Ajuntamentos; comò se vè nas ‘Cortes -de Lisboa da: 
era de 1442, ‘(anno 1404). | i 
Os Foraes de que’ temas fallado, ou legislacio ’ 

dada pelos ‘senhores ( Donatarios ) antes da existen- 
cia da monarquia , ou nòs primeiros tempos della , 
8 certas povoacdes com extensio de terreno fimitado, 


‘ ® que se dà o nome de fermo, mais se poderiam 


thamar Zegislacîio municipal, poretti esta ainda nio'6 
0 que posteriormente foi, quando se ‘regulou o-systema 
municipal pelas leis geraes de D. ‘Affonso 2.° : é propri- 
amente neste reinado que este systema'cofhecou A ser 
Instaurado ‘como’ correctivò do poder ‘feudal; e dahî — 
por diante o vemos en pieno e successivo desenvol- 
vimento; o que se nota nas ‘cortes de Saritaretn; 
reinando D. Affonso 4°, na era de 1369 (anno 188314 
dizendo os Povos no artigo 16: — Item. Cada ‘ima 
villa houve seu termo assignado, que lhes foi dado. em 
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seu foro, e depois a algumas villas foi filhado dos ter- 
mos contra vontade dos conce/has , fazendo em aleuns 
lugares villas dessas aldèas , e este agravamento dizem 
que receberam tambem por vés, como pelus reis que 
ante foram.... ao que El-Rei respondeù = que el, e 
os Reys, que ante el forom tiseram esto em alguns lu- 
gares para se pobrarem melhor as terras ... , © (accrea- 
centa) que cada um Rey pode esto ua sua terra por tal. 
rason fazer. — Esta passagem e resposta revéla perfeita- 
mente a politica das reis, que, desde pouco depois do rel- 
nado de D. Affonso Henriqueg foi sempre cercear a 
authoridade excessiva, e como independevte , dos se- 
nhores Donatarios, libertando 0s povos, e fazendo-03 
figurar como terceira ordem do estado, prerogativaa 
que até entio nào haviam gosado. . 
Foi pois por muito tempo a legislagio peculiar 
dos foraes aquella porque 03 povos.se govérnavam, em 
cujas leis, como dito é, se fixavam 03 encargos dus 
colonos s porque colonos, seruas:, -libertos,, vassallos s. 
cram 03 dependentes dos senhores, donaturios, das ter- 
ras conquistadas com ajuda ‘dos mobres, ricos-Aqmens. 
que haviam acompanhado ‘08 reis nas guerraa feitas 
a03 Mouros, ou a outros visinhos, e que em premio 
de servico foram conferidas de juro a herdade a taes 
senhbores, cu algumaz vezes por estos ngesmos -con- 
quistadas, e confirmada pelos reis e soberanos a. pos- 
se por tal titulo havida; nas mesmas leis (foraes ) 
se prescreviam certos regulamentos ficerca da policia 
particular, e do governo municipal; mas nio se.po- 
diam ainda considerar como estabelecidos 0s conce- 
lhos municipaes com regimento propriu, que 80 
estabelecido com as leis geraes no tempo de D. ar - 
fonso 2.° Mas devemos considerar estes foraes, como 
a origem e fonte das leis municipacs; e como mu 
nicipios , e terrenos demarcados constituindo os ter: 
mos, ou extensio destes municipios , nùo sò as pi 
voagdes e seus termos que ja tinbam foral, 1 8 as 
aldtas pertencentes a estes termos, erigidas e coi» 
 tuidas em Villas com jurisdiccào municipal, ou c 
o- governo municipal. 
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Antes de terminar este. artigd: parece-nos' que 
nîo seri sem ntilidade. apresentar aqui a doutrina de 
Cassagnac ( Histoire des classes auvrières).em relacào 
#s municipalidades, ou Commueres, e seu criterio na 
antiguidade. 

O estabelecimento das Communas. s( ou municipa- 
lidades, e assim traduziremos: aquelle termo , em: 
pregado ja por Portuguezes, na: accepgio de :asso: 
ciacdes, posto que de differente natureza) nîo é um 
facto moderno, que principiasse no seculo 12' em to- 
dos os paizes, em que © systema feudal se tinha ar- 
raigado , mas sim um ficto universal. humano , e de 
todos os paizes, porque em todos 0s povos ha um 
elemento (que é a tendencia natural a sua emanci- 
pagào), que passa por tal termentagin, e preparacio 
secular, que, chegado o momento, a ‘transforma re- 
gular e infallivelmente em Communas; e 0 primeiro cris 
terio da sua .existencia, é a existencia de mercenari 
os, e de mendigos, pois que nos periodos ‘da .escra- 
ridio nîo se encontram mendigos , porque os escravoà 
sìo alimentados por seus senhores; e é o que ain- 
da observamos entre as colonias européas das An- 
tilbas, e entre os Arabes do Atlas, e do Dezerto: 
03 primeiros pobres que se veem na formagào dos gran- 
des povos vem dus libertos mercenarios , que repel 
lidos sempre com desprezo do governo ,. e das allian» 
cas com familias nobres, no podiam deixar de for- 
‘Mar associacdes separadas, e communs. 

O segundo signal , ou criterio , da existencia das 
ommunas em tempos remotos é tirado da existencia 
de puvoagdes muradas e afirtalesadas ; e na verdade 
a construrgio das cazas , e das povoacdes , nio é cou- 
sa indifferente , ou proveniente do capricho de seus 
donos e constructores; podemos asseverar que sem- 
pre que se encontrar uma povoacào cercada por uma 
muralha , as cazas so construidas em macico, a par 
umas de outras; mas nos principios de todos os po- 
vos as familias nobres habitavam sempre em cazas iso- 
ladas, e as dos pedes, ou burguczas s. viviam sempre 
em cazas reunidas, c associadas ; assim um castello 


corresponde infallivelmente a um cavalhéiro , .senhor, 
rico-homem . ou fidalgo; e uma parede mediana cor- 
responde infallivelmente a dous pedes , villòes, ou bur= 
guezes. Ainda hoje em dia o criterio do palacio é a 
ssa isolacào de qualquer outra caza. 

Nas primeiras idades de cada povo vemos que 
a jurisdiccio e authoridade rezide no chefe da fami- 
lia nobre; e em todos os tempos assim como na idade 
‘ media, o centro da jurisdiccàìo era a torre senho- 
rial, na qual existia a familia nobre sé, porque o 
senhorio era. indivisivel, e d’ali exercia essa Juris- 
dicgìo na extensào do seu respectivo termo; donde 
vemos que a architectura reproduz sempre a orga- 
nisacio da sociedade. 
»- = Que na antignidade uma caza erma, um cas- 
tellò ou torre, pertencia sempre a um senbor, ou 
nobre, -é um facto demonstrado pelos vestigios que 
ainda restam em todos os povos, e entre nòs na 
provincia do Minho nos Solares que ainda ali exis- 
tem; e tal ciume causaram em nossos reis, que 
mandaram derribar alguns castellos, e torres, co- 
mo consta da historia; as cazas dos nobres eram 
torres, ou. castellos com torredes, e assim no-las” 
descrevem os poetas, e escriptores desde 03 tempos 
homericos até f historia dos Judeus, dos Gregos, 
e dos Romanos. A forma das torres era quasi ® » 
pre redonda, e quando eram castellos os torre 
eram redondos em todos os quatro angulos do cas— 
tello; por modo que a torre, ou o torreào do cas— 
tello era o signal certo da jurisdiccio senhorial, 
a separacîio de toda outra habitasào o signal 
Jurisdiecào paternal. 

A arsociacio das cazas, ou a creacîo d'ur 


parede intermedia; ou como se diz, paredes: , 
é contemporanea com a associacio dos libert e 


com a creacào dos villòes, ou burguezes ; € facto { 
que todas as povoagbes primitivas, cidades, e vil 
sio formadas da aggregacìo de cazas accum ( 
em torno d’um castello; e deste facto vemos e: 
plos na historia grega, e romana, e tantos ( 
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inopportuno fora mencional.us; é este facto reproduzs 
se claramente na idade media:; "e nos te feudues, 
nos quaes se notam. as pequenas villas fandadas. sob 
a proteccio d'um senhor, ‘Barìo, .cu Abbade, sem» 
pre muradas, e com pelonrintho, que ‘iera o signal 
decizivo de que em sua. creagîo lhe fora conferida 
jurisdiccào criminal, e civil, porque a este pilar, 
ou columna se atavam os criminosos exposto» & igno- 
minia, cu os condemuados a acoutes; o’ qual era 
sempre terminado em ponta aonde ‘s6 espetavam as 
cabecas dos degolados; e guarnecidos de bracos de 
ferro com argolas, que .serviam para enforcar. 

E quando taes villas se formavam ao ‘fedur de 
um castello, torre, templo, aleacar, on-alcacova , 
qualquer destes edificios ficava no: sitio mais elevado, 
e separado do resto das casas, constituindo a cida- 
della, e estas aglomeradas em roda, ,e no declive 
da collina, cingidas por wma muralhba .commumi 
em geral a edificacào das ‘mansdes dos mebres. era 
sempre nos lugares elevados , e a dos libertos, pedes; 
villes, e servos, era sempre ma planicie. È como 
com o andar dos tempos us castellos dos senhotes 
se rodearam de casas, e formaram as villas e cida- 
des, vemos que estas quasi sempre se‘ acham situa». 
s nos cumes das colinas, e montes, como natu- 
ralmerfte devia ser, no. s6 por que a elevacio da 
anzio indicava a elevacio e ‘nobreza' do senhor, 
Mas pela facilidade da defeza. — 
_ Poucas cidades nobres abertas nos offerece a 
Istoria antiga e essas eràm ‘aquellas que tinham 
& prerogativa de sagradas . 
O terceiro signal ou criterio da existencia das ’ 
Communas antigas vem da jurisdiccùo. . 
Se bem se attentar sobre o que a historia nos 
oferece, vemos que a propriedade 6°’ constituida 
ebaigo do mesmo ponto de vista «que a familia; 
N68 vemos nos tempos remotos que ‘havia :ordens de 
fmilias constituidas para durar sewpre; por’ assim 
«È ‘lizer; — e nas quaes o filho continua -exactamente 
0 pae em seus direitos, -em -suas prerogativas., e em 





30 REGIME 


suas accòes, cuja: obrigacìo é .manter e conservar 
as couzas no estado em que seus avòs lbas transmit- 
tiram; e taes sio as familias nubres; o contrario se 
di nas familias villuns, on dos pedes: estas parece 
que comecam em cada geragio; daqui vem que a 
propriedade é substituida nas primeiras, e movel e 
alienavel nas segundas, incluindo na primeira cathego- 
ria as corporag des, ji religiosas, ji mercantes, jé com- 
munaes, e que constituem uma como familia. O pri- 
meiro periodo da propriedade nobre, 6 marcado pela sua 
dependencia absoluta do pae, ou chefe de familia ; 
elle é autiquissimo, e sò por inducgio o podemos 
deseobrir na historia; o segundo é o periodo da 
propriedade substituida; e é para notar que aonde 
a democracia domina, e absorve a nobreza, as 
familias nobres dissolvem-se, e a propricdade desap- 
parece; é o que vimos em Franca, aonde a proprie- 
dade substituida, e inalienavel foi destruida, eoma 
allodiagio dos bens de mào-morta, e com a extin- 
cio dos morgados, depuis da revolugio de 1789, 
Comeca pois a familia burgueza precisamente no ponto 
em que acaba a familia nobre, tornando-se a pru- 
priedade tio movel e divisivel como a propria fami- 
lia, da qual nîo ha primogenito que represente e 
resuma em si a tradigùo avoenga, quando cada filho 
se desmesbra , e vae aonde sua vontade o leva? quan. 
do finalmente a familia se divide, e debulha como 
uma espiga assaz madura; e parece, se houver de 
julgar-se pelo espectaculo da historia do passado, | 
sem preoccupagio do que pode produzir a histo 
do futuro, que.a natureza da propriedade é fugir 
immobilidade que a affecta nas primeiras idades ( 
historia; e que o seu progresso (o da propriedad 
consiste, como para 03 filhos dos paes heroicos 
divinos, em subtrabir-se a accio abiorvente da 
milia primitiva, para adquirir valor proprio, ind 
dual, e distineto, e como por assim dizer uma 
pecie de personalidade; e é justamente o que ve 
Uos paizes em qu? a propriedade se acha plenar 

te desafrontada, e alludial, e tùo individualisa 
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movel como a familia; assim esta mobilidade de pro: 
priedade é um indicio tào certo da existencia ‘de fa- 
milias burguezas, ‘como 08 mendigos o sio da exis- 
tencia dos libertos; e a ‘historia mostra que a pro- 
priedadè movel e alienavel 86 se encontra nas povoa- 
còes imuradas; muitas passagens da Biblia o compro- 
vam; de modo que as terras .moveis, e commercia- 
veis sîîìo sempre propriedade burgueza, isto é, a pro- 
priedade de nobre no seu primeiro grào de desen- 
volvimento ; e isto prova que havia associacòdes bur- 
guezas, e communhaes; deve comtudo entender-se que; 
com: esta proposigào nio se pretende dizer, que a 
communa ou municipalidade de Jericò, de Troia, ou 
de Gortyna, fosse precisamente organisada com as 
mesmas formas administrativas materiaes e pessoaes, 
com que as vemos nos fins do . seculo 12 a princi. 
pios do seculo 13; porque verdadeiramente a muni» 
cipalidade communal (nùo o municipio dos Roma- 
nos ) é uma associagîio de libertos, -e emancipados 
do poder e servidàìo dos nobres, organisados entre 
si, independentemente do mecanismo da organisacio, 
tenha ella um chefe, dous cu mais, quese chame 
consul, alvasir, ou vereador, as mais das vezes or- 
ganisada espontanea e gradualmente, sem preme- 
ditacìo determinada, sem plano para o futuro, e 
sem theoria politica antecipada; mas que assim se’ fo- 
fam constituindo, e consolidando. Esta parece a 
ordem natural da formacîo das -associacdes munici- 
haes i proporgio que as racas escravas-foram sablin- 
do do scio da familia primitiva, e em que sendo jà 
} de grande vulto, ellas obtiveram de seus senhores a 
Reuldade de viver { parte, de: se organisar, e de 
©ferrem um governo humilde, submisso, obscuro , 
4% mais das vezes dependente do senhor, recebendo 
le até a primcira legislagîio, cujo governo teve 
EP nome de concellto municipal. E esta maneira de 
AStabelecimento é igualmente applicavel aos povos 
a-fMquistados, que passaram a ser escravos dos con- 
-- &98tadores, como aconteceu & Luzitania em todas 
- ER épocas da conquista por que passou , desde a sua pri- 
















mitiva independencia para o poder dos Romanos y 
destes para os Barbaros do Norte, Suevos e Visigo- 
dos, e destes para 08 Sarracenos, Arabes ou Mou- 
ros, até a emancipacdo e fundacîio das diversas mo- 
narquias hispanicas, e da nossa propria monarquia. 
Assim entre nòs a legislacào dos Foraes, isto é, 
dos foros (propriamente lei peculiar ) do uso da éer- 
ra, dada privativamente a cada districto, é a pri- 
meira faze do regime e governo municipal, posté- 
riormente melhor organisado. no tempo de D. Affonsa 
2.°, assistido por vereadores com authorisacìo de 
fazer as posturas ( leis economicas das terras ), as 
quaes feitas com as competentes formalidades, ad- 
quiriam tanta forca, que nùo podiam ser revogadasa 
pelos corregedores, nem pelos tribunaes superiores, 
nào havendo delles recurso algum senào o immediato 
ao throno. 

È assim passou com' mais algumas disposicdes 
para o livro primeiro da ordenacao Tit. 66 —: e 
esta organisasio dos concelklos municipaes, com ju-= 
risdiccào propria, magistrados territoriaes electi! 
procedeu em Portugal, do mesmo modo que em È — 
ca no reinado de Luiz o Gordo, da necessidade 
reprimir o orgulho feudal, e a supremacia dos tem 
nhores, e de oppor uma resistencia indisper rela « 
governo oppressivo, e despotico, que exerck 1: De= 
seus dependentes, e obrigal-os a reconhecer a su © 
dade dos reis, dos quaes pretendiam ser indej 
tes. Foi nesta mesma época que teve origem o gy 
tema militar das ordenancas — ou milicia bur 
Foi com a combinacîo destas duas medidas, que 
reis procuraram reprimir a insolencia e oi ho 
quelles , cujos maiores, ou elles mesmos, ‘ 
recebido innumeraveis favores, e doacdes iu 
dos reis, que por uma errada politica, filha aa 
rancia, cu do poder das circunstancias tio lil 
mente lhes concederam, e cum o que o thr 
vio abalado em seus fundamentos; por modo € | 
par de tantas riquezas tendo igualmente recel a 
administracào da justica, como senhores, e a) 
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diccào civil e criminal, accrescentada: com grande 
prerogativas; e. privitegios, o .poder politico destes 
Senhores, Condes , e Bardes sc tornau tào mons- 
truoso e incompativel com a harmonia da subordi- 
nagito, quedeve existir entre 08 membros d'un mes. 
mo-eslado, que a acgho real se tornoutimida e lenta, 
ou chegou quasi a paralisarese. © estabelecimento . 
dos ;Corcellos municipaes foi o meio de reprimir 
tal abuzo; con a creacio destas pequenas repue 
Dlicas, mutiplicadas pelas villas antigas, e pelas no- 
vamente crrectas, e povaacdes elevadas a essa ca- 
tlegoria, conseguiram 03 reis obter uma federagao, 
«que recebendo ,de'les a forga e authoridade, convi- 
arzha-lbes por isto obedecerelbe, prestavam aos reis 
<a forga necessaria paia obrigar os scubores ao re= 
«-ovhacimento da ohediencia, ef submissào; porque 
£ «dos os moraderes desses Concelhos eram obrigados 
= uma especie de servico militar,, que chamamos 
<> rdenanca, e a reynit-se debaixo da bandeira, e 
> endio do Concelho, cujos olliciaes eram encarrega-. - 
©s, assim da administracio politica , como do com- 
trrando, tendo por fim garantir as relagdes dos mem» 
> rosdo estado com os monarens, para segurar o exer- 
\ ticio da justiga, perseguir os malfeitores, c susten- 
i Bar os'direitos, foros, e privilegios da communidade, 
.  ‘©oncedidos e osthorgados pelos reis, Mess esta 
0 OTganisagiio saffreu alteragdes e melhoramentes no ‘ 
.À Melo do seculo -14.° e nos -reinados de D. Affonso 
già 4.°, D. Pedro 1.°, e D. Fernando; com o que se 
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ne lixou o numero dos vereadores, bem como a aulho- 
di .i varde, extensio , e accào administrativa dos Con- 
‘ai SeIho co. 
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ame; Deixamas porem este assumpto no ponto em 


ia <| qe se acha, pars delle tornarmos a occupar, refe- 

it tido nîosì ao que as imunicipalidades foram nas Hos. 

c02-* Panhas, e 0 que tem. sido até nossos dias,. mas © 

“= 4ie é o 0 poder munisipal considerado debaixo do 
ponto de vista do dircitv publico econslilucional. 


Rev. Lirt.* ‘Tomo 6.° 9 
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A convexgio de 31 de Agosto de 1835 i 
pode deixar de constituir uma: &pocita: menioray 
na historia da civilisagio penifsular; se ‘por vent 
ra ella for utîna ver levada.a éffeito. CURE 

Muitos sîìo ainda 03 ‘preconcéitos:,’ itetriveiz* 
apprehensdes; e fatnes as'proficias que dé'diffé 
tes classes d'individuos: vernos levantar contri’ es 
acto! E tal é a forsa de todas esta3 causas reun 
das, que cllas nio, sé tem ate tigora ‘ inifiedidé 
sua exccugào, mas (quem sabe! ) conseguiriltod: 
nullal’-o, ou darîio ainda azo a contestagdes grave 

Este acto deve ser analisado em stras refacò 
politicas,: e ecconamicas; e ‘bem que’ sobre cac 
um destes dous: pontos, se possam ‘fazer considér: 
g6es dedusidas da analogia, ‘da ratureza' das: coi 
sas, © da boa raziio; como sera possivel desfazi 
preconceitos, dissipar'apprehensdes, a 'zombar di 
profecias, sem o testemunho da etperiencia? D 
que valia em 1821 ae desventurado, tas sempi 
ilistre Mr. IIuskinson, provar com & intior ev 
dencia o prejudicial ec ruinozo -syetefra atoptado et 
laglaterra desde 130 annos: contra; a@udurissào di 
manufucturàs estrangeiras de-seda ;-è!a Mecessidadi 
de mudar de rumo para Glevht este famo de iridu: 
tria nacional ao seu maior grilo de prosperidude 
Que respostasse davain asers argumentos ; e'a sc 
caleulos? rada mais que fatidicas apprehensdes 
que panicos infundados, e apoder des preconceitos 
Quanto custou quelle grande ‘economista e finan 
cciro fazer passar a sua mocîo ? ‘o systema probhibi 
tivo: sobre sedas foi ‘emfim abolido’, e adoptada 
proposta de Mr. Huskinson em 26 de Julho d 
1826, admittindo-se a importagào das sedas ei 
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trangefras: com 0 «lireito.dé -10 por è udtolorem’ 


mara, entào cecrescerano ‘13: declamagdes; acres inve- 
clixag; nascidas, ja,da;ignorancia, ja da mà fe, ja 
da'podar dos. precanceitos g e algumas exprobragdds 


diotadas pela sinceridude: das: conviccdes, fizeram ‘ 


per-;ugn. peuco de tempo o.assumpto fivorito da dis- 
cussio ‘publica,: e. particular; mas qual foi a. res 


posta da experiencia ?. ,No:espago de 8 annos, diz. 


MacCullock, a: manufectura das sedas fez progres- 
808 --mais; rapidos dg que em cem annos’ havia 
fejto; c.tavtos; e Lio sem cxemplo, que a notavel 
diflerenca eutreias. sedas francezas e inglezas (sal- 
vas,Taras excépcoÈra ) ndo sé desappareceu, mas, se 
a ha,agoreca:!favordo artista inglez! e, o que aiu- 
da cansa ‘maior: admiragio, dque o valor das sedas 
mauufaeturadas em Inglaterra exportadas cm 1832 
para .Frauca chegou a L. St. 75:1871! cu mais de 
790 .mil,, ciuzados! mas o que -ainda € mais para 
admirar,.é que esta exportacilo vae ja quasi no do- 


bro; e a profecia que em 1826 fezo celebre escriptor - 


Palio Pebrar ( Historia financeira , ‘e Statistica (5c- 


xal do imperio Briranico, trad. Franc. de 1839) 


sacha-se completamente realisada; dizia elle — a 
TRanufactura ingleza supplantazà nos mercados as 
Sedas francezas, do mesmo modo que a manufactue 
ra do alrodào suipplantou a propria manufaclura 
Indianal Eis-ali como a experiencia respondeu &9s pre- 
Conceltos nacionaesy e iis exclusdes ‘absurdas! E 


« nossa profunda- convicgiio que assim ha-de ella . 


Tesponder «ds appreliensdoes dos nossos lavradores, 
205 calculos dos nossos estatisticoz;.c aos terrorci 
os nossos politicos ! 

Pode ser que alguem tenha por improprio; ou 
Inadequado o argumento adduzido, mas se bem ss 
Profundarem as couzas, ver-se-ha que a analogia € 
berfeita; tudo vem a acabar em questào de mono- 
bolio. : 

Mas pretenderemos nos introduzir o systema da 
liberdade de commercio? quereremos nés applicar 
os dictames desta teoria ao nosso paiz, sem a 
minima restriegio , ou modilicagio !? * 
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° Livre Navegagae do. Douro. 
n pos 

A convercio de 31 de Agosto dé 1835 xi 
pode deixar de constituir umidi: &poclia memory 
na bistoria da civilisagio peninsulat; se ‘por Vvept 
ra ella for uma ‘ver levada.a éffeito to TI 
Muitos sîìo ainda 08 ‘preconcetitos,’ itetriveis” 
apprehensdes, «e fatnes as'proficias que de'différe 
tes classes d'individuos: vernos levantar: contra’ es 
acto! J tal é a forca de todas estas causas reun 
das, que cellas nio sò tem ate rigora ‘ inipedid : 
sua exccugio, mas (quem sabe! ) conseguiritoa 
nullal’-o, ou dariio ainda azo a contestacdes grave 
Este acto deve ser analisado em sas refacò 
politicas, e cconemicasj e bem que’ sobre éac 
um destes dous pontos, se possam ‘fazer considér: 
gòes dedusidas da analogia, ‘da naturèza' das: coi 
sas, @ da boa raziio; como sers possivel desfazi 
preconceitos, dissipar'appreliensdes, a ‘zombar di: 
profecias, sem o tettemuuho da estperiencia? D 
que valia em 1821. #0 desventurado, tbas ‘sempi 
illustre Mr. IIuskinson, provar com & inaior ev 
dencia o prejudicial c ruinozo .syetefra atoptado et 
Inglaterra desde 130 annos: contra; audurissào di 
manafacturas estrangeiras de'seda -è'a ‘necessidadi 
de mudar de rumo para &levst este famo de iridu: 
tria nacional ao seu maior grilo de prosperidude 
Que respostasse dava asers argumentos y e'a ser 
caleulos? nada mais que fatidicas apprehensdes 
que panicos infundados, e apoder dos preconceitos 
Quanto custou quelle grande ‘economista e finan 
cciro fazer passar a sua mocio:? ‘o systema prohibi 
tivo sobre sedas foi -emfim abolido’, e adoptada 
proposta de Mr. Huskinson em 26 de Julbo d 
1826, admittindo-se -a imporiagào ‘das sedas ei 
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mara, ento recrescerana -13: deelamagdes ; acres inve- 
clixag: naseldas, ja,da.ignorancia, ja da mà fe, ja 
do'podgr. dos. preconceitos, e algumas exprobragdds 


diotadas pela sinceridude das: conviccdes, fizeram ‘ 


per-uan.: ppuco de tempo o assumpto fuvorito da dis- 
cussio ‘publica,: e. particular; mas qual foi a. res 


posta dla eXperieicia ?. MNo'espaso de 8 annos, diz. 


MacCullock, a manufoctura das sedas fez progres- 
808 --mais ; rapidos dg que em cem annos’ havia 
fejto; e.tavtas; e tio sem cxemplo, que a notavel 
dillerenga entreias. sedas francezas e inglezas (sal- 
Vas,Taras excépcoea ) nio sò desappareceu, mas, se 
a haragareca:!favordo artista inglez! e, o que aiu- 
da. cansa maior: admiragio, que o valor das sedas 
mayufacturedas. em Inglaterra exportadas cm 1832 
para Franca: chegou a L. St. 75:187! cu mais de 
790 :.mil, cruzados! maso que ‘ainda é mais para 
admirar, éque esta exportagio vae ja quasi no do- 


bro; e a profecia que em 1826 fezo celebre escriptor . 


Pablo. Pebrar ( Historia financeira , e Statistica Ge 


xral do imperio. Britanico, trad. Franc. de 1839) ‘ 


sachu-se completamente realisada; dizia elle — a 
Tranufactura inyleza supplantari nos mercados 13 
Sedas francezas, do mesmo modo que a manufactue 
Ta do algodào supplantou a propria manufaclura 
Indianal Eis-ahi como a experiencia respondeu &ns pre- 
Conceltos nacionaes, e is etclusdes ‘absurdas! E 


nossa profunda - conviegîio que assim ha-dec ella . 


Tesponder «ds appreliensoes dos nossos lavradores, 
os calculos dos nossos estatisticos, e aos terrorcs 
06 n0ss0s politicos! 

Pode ser que alguem tenha por improprio; 01 
Madequado è argumento adduzido, mas se bem se: 
brofundarem as couzas, ver-se-ha que a analogia é 
perfeita; tudo vem a acabar em questio de mono- 
polio, k 

Mas pretenderemos nos introduzir o systema da 
liberdade de commercio? quereremos nds applicar 
os dietames desta theoria as nosso  palz, sem a 
minima restriegio , ou modificagito ! * 
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Por certo ndo: a liberdade plena do commere 
cio é uma pura abstraccio, mas e o iponto’ deride 
se deve partir para todo o estabelecimento: comi 
mercial; é a .formula .em cuja: applicagîo temi de ‘ 
representar ascircunstancias variaveis de tempo, de 
lugar, e de -polilica , mas que nunca podem, ‘como 
quantidades constantes, fazer um termo: da méesma'i 
formula; ella é o. que em .medecina.é- a - Physio=: 
logia em relagio i Pathologia, como ja ‘0 dissemot, ‘e : 
nào temos receio de repetir, porque..nào podenios ser - 
por isso mofejados sem que o motejo récaia ‘sobre 6 * 
molejador ; ella ( a liberdade plena de commercio ) é - 
aPhysiologia da sciencia commercial; assim! 'toiîno - 
a economia politica ca Physiologia da sciencia socfali ‘ 

Nés desejamos tanta liberdade de. vomrereto 
quanta seja preciza para dar £ nossa industria d'' 
emulagiîìo, e protecgio preciza, sem ‘gratide! dee 
trimento do direito da propriedade, e sem'intcérie': 
tivo ao contrabando: eis-aqui os limites dentré-dbt ‘ 
quaes concentramos a nossa formula da'liberdidè 
do commercio. Jen Len Gr 

Nào dezejamos vér morta a nossa ‘industria i 
por uma concurrencia illimitada, ou desrégradal: 
mas nio desejamos vel-a morta pelo contrabànda;' 
com manifesto detrimento da moralidade dopulilié*! 
co, com evidente aggiessìo do dircito de propries 
dade, e com flagrautissimo prejuizo dos reditos pue 
blicos: — queremos Pautas; queremos dircitos pro: 
tectores, queremos restricgdes, mas nîio absolutas; 
e permanentes, mas sim condicionaes, e progiegà 
sivamente descendentes até ao ponto, em- que a li ‘ 
berdade absoluta nio tera a concurrencia estrane ‘ 
geira; queremos conta, peso. e medida em ftudo; 
inas principalmente naquillo que é objecto de pro- 
duccio, e de consumo; queremos, para o dizer d'ue 
ma ‘vez, umaestatistica to exacta quanto possivel * 
do estado da nossa industria , assin1 absoluta , como: 
comparativa, camprelendendo debaixo do termo: 
industria a agricultura, como primeira, e geradora 
de todas; para dali partir pura « indagagio è 


} 


DO DOURO 37 
exama das catisas, quese oppòe ao sen desenvol. 
vimento ,. e prosperidade. 

. ‘Longo tem sido este preambulo y porem en- 
tendemos que necessario para entrar na discusso 
da. grande questào, que comegou a agilarese em 
rosso Parlamento, e.a pr em acgùo susceptibili- 
dades, preconceitos, talvez amimosidades, e ain- 
da talvez ulteriores ‘projectos!.. Propoino-nos tra- 
tar do assumpto como realmente elle se nos repre- 
zenta, como a nassa. intima convicgio no-lo figu- 
ta, sem espiritò de partido, sem relagùo a conni- 
vencias politicas, oua consideragdes pessoaes: mas 
sò ein referencia aos interesses do nosso paiz, ao 
qual votamos nossos bons desejos. 

. Procuraremos pois dividir a questio segundons. 
differentes relagdes em que ella pode ser examinada. 


| A = A livre navegacio do Douro, como princi- 
pio civilisador c. commercial entre as duas nagdes pe- 
viusularcs. ii | 
.Ja deste Lobjecto.tratamosem o N.° 25 da Revista 
Litterarin, e pouco mais poderemos agora dizcr. 
* Se as duas,nagdes peninsulares bem e desprevenida- 
Mente consultarem seus interesses, acharito que a livre 
navegagio do Douro e do 'T'ejo, em toda a sua extensùo 
havegavel , seria Oorigem fecunda d’interesses re- 
Ciprocos, e poderia. elevar as forcas productivas 
\ amba» ellas a um grào dedesenvolvimentotal, que, 
lalvez influisse na sorte . commercial da Europa. 
Na*verdade, o Douro correndo por entre as mais 
ferteis provincias centraes da Hespanha, se fosse 
Navegavel em sua extensîo possivel, elevaria estas 
Provincias quasi & cathegoria das maritimas, por- 
que tendo em si mesmas o principio gerador da ri» 
queza, c da+prosperidade, acliam-se comtudo em 
ma siluagiio desastroza por falta de suas relag des 
mmerciaes ; relagdes noestado actual impossiveis, 
rque situadas no platò central da Peninsula, cir- 
tdadas d'asperas , e fragoras:montanhas, e de 
icil transito , estio como isoladas,'e privadas das 
ndes commodidades € vantagens, de que com 
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menos meios de permutaciio, esta gozando aquel- 
lus, qué em torno dellas tocani por Aalgiifis panitos 
de seu perimetro nasaguas do Oceano, du’ dé Medi: 
terraneo. Vastas campinas nellas se véem érmas 
e meultas; as povcagòes distum tanto entre ';-qlie 
quasi se pode dizer-a ‘que constitucem estadal: ‘Separite 
dos; e cxtensa superficie de terras esti apenasi cobet< 
ta de malo curto, c de feno, sem nem sequet uma ar- 
voie para abrigar do ardor-do sol o viajante que tetto 
de as perigrinar! Aburidante ‘produegîio “de trigo' 1- 
> de cercaces caracteriza estas. ‘provincias;; * e pate. 
ceria por isto que sua popalagio dévèra ser -coni- tel 
pacta, pois que a produegìo ordinaria -anhual-doy 
objectos de prinieira necessidade ' poderia ‘sugten- 
tar 0 dobro da cexistente; ea prodilcgàs - possivel 
las terras incultas,.e d "axcellente qualidule sichi 
tivando-sc, podera ser ein tiv forte proporsio;- coito 
é a dos paizes mais populosos da Europa: e funi 
é a causa deste -fenòmeno! ‘nio creste a perMuladio 
na razio dos meios cle.. existenciatt- nio sfiò 0 UCI 
03 Cerencs, e osfgados tio abundantes nessas ‘pres’ 
vincias? . £ todavia::bem mferio de ''Asptero des 
s:8... iamos dizendo ricnssuproviticlas ! - è --pidsin! 
que virtualmente © sejam,  reslmerite. © ‘pdéshat* 
vir a sery slo na verdede. -pbbires, enisériveis! Lago, 
a populagio d'ira nasào no est’ na raaio ‘da 
quantidade de cercaes que produz ; ‘ou pedt: prodi: 
zir! e por cerlo, que assimc jb set dbserva on 
acha 0 facto veribcado na Palobiay na propria T , 
Panha, e cin ditferentes:-paizes; que: testi Podueglia | 
abundam, evè 0 contiuriona Holl'enda, "e età ‘otté- PA 
tros paizes Ixdustriats y € porque:o hoiitei rà) tire’ 
si de pilo, porque os meios d'existenciàd'iinta ne 
cîlo consistem em todas as €eDuzas quie [podein su! 
ligtizzer suas. necessidniles, e gratiftcar. ‘08:88 "0208 
culîlo s09 populacgîita ‘terà 80! -pot: -Mpttee ai quarte" 
tilade «de sen» productos pormutavel ; 2'‘t0- pots né 
mesipa exlensiauzle terra de duas'’differettt ‘hitee” 
cOes se :prodezie,; :n'uma muità: menms "Hiro * ‘egtre”* 
na ontra , purem nestartnuito maior quantidade de, 
valores, cow tanto cque estos: sirvam' para compror 0° 


0» 
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rigo que dhe faltà; e outros abjectos de comino- 
didadw, .0 reézultatto' ‘necessario é que a populagio 
ca civilisagio nesse paiz farà muito essencial dilfe- 
renga daquella:‘se'seus productos, quaesquer que 
celles forem, podem ser transportados e appresen- 
tnr-sc com vantrisem nos mercados da Europa, nùo 
tema essa nagdo.a falta de pio para seu sustene 
6; os espectuladores ‘li Iho levarìo para obter. em 
tioca os “objectos de que carecem :..destes princi. 
pios: faremos'a' competente applicagio; . mas antes, 
e como: objecto: de curiosidade” apresentaremos. .& 
nossos leitores ‘a ‘estatistiéta destas provincias . em 
1826, quanto ii siliexterislo e populagdo, assim .ab- 
soluta como relativa, UU. FETO 

. esi 


t- Pai 1, vuoti 


| Provincius. AHobitaktes. Leg. quad: Habit. por. lg, 


cal Guadalaxara, 157:338 i 286... . 550. 
N ‘} Cuenca ‘295200 94 .. 812 
NYA 1 da AT] 
ME PAE PERDA .° ila gag tim di a 
Avila * 153:479 273. ,.. 1562 . 
‘Burgos | -B11:768 = 80 si 158... 
. { Soria - RBTIS9T 7 480000 ee 
Ni Palencia 1531488 01810 ov 1848 i 
Castella Segovia 221:379 304... -.: 608 e 
Velha | Valladolid  £43:607 d43 0 1008... .- 
S&448. Toro © -186:488 181°. ‘848 . 
Zamora 0 991881 agent n sa 
Salamanca . 272:982 5860-00 1499 ret 
No Reino de Leîo..: 311:755 | 623 - 38/1) CAMINI 


". credo isti. no è 
Poresta resenhu,que fomos procurar a Mindux,.. 
e-d Statistica de Morea de Jonesy vernos. que (ur, 
enca, a menos populòsa: destas provincias, età na, 
mesma proporgào: qué o nosso Alemtejo, Que. par; . 
legua quadrada conta apcenas 306 habitantes : g que 
Valladolid, que em tin cxtensîo de 243 legoas. quan, 
dradas contema maxftha:populagio da' 1002 hahitan-. 
tes por legua quadrada, fica assim mesma, multo d- | 
quem do nosso Minho, qrie em 240 leguas quadra-., 
das (que é quazi a mesma extensiio) conta: 3339. hg; 
bitantes por legua quadrada i e com paràndo ‘esta po- 
pulagito con a das provincias maritimas, excepto a 
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Galliza, acharemos.a grande desproporgiìo, que ine 
dica o estado de sua progressiva industria compara 
tivamente com a quasi estacionaria das provincia 
centraes. I 

Se pois pela foz do Douro eJlas podessem levar 
o excedente de sua producgio cereal a muitas das 
naritimas, que 08 nio colhem em sufficiente quanti. 
dade para o seu consumo, sendo-lhes mister impor: 
tal'-os de nagdes estranhas, e tirar destas as produce 
cdes que aquellas no tem, nem podem facilmente, 
‘ter, o commercio interno por este modo entretido 
seria de grande proveito siquelle paiz, sem ai 
mencionar o possivel commercio com nagdes estraneo. 
geiras, em consequencia do qual a face daquellas pro= 
vincias em mui pouco tempo mudaria completamente. 

Mas ao passo que da livre ‘navegagiio do Dou- 
ro tacs vantagens viriam i Hespanha, Portugal re- 
ceberia todas aquellas qwe o tranzito Ihe faculta ; de- 
vendo potar-se que estas sio seguras, effectivas, € 
semo minimo risco, porque os capitaes, que tal come 
mercio alimentarem , sîto todos alhcios. 

Sem duvida que as vantagens sio reciprocas ; 
mas mo sio iguaimente reciprocas; porque a TTes- 
panha sem sacrificio muf grandes nio poderi Lum 
. cedo tirar ti numerozas e ferteis provincias:do és- 

tado cadaverico em. que se acham, em quanto Por= 
tugal adoptando um melhor svstema economico , p 
tornar mais prosperas as lerras ‘interiores, sem | 
isto careger d’entpregar os mesmos sacrificios que 
Hespanha tem d'empregar; cumpre porem confe 
que com as vantagens da exteusiio do com ri 
internacional com o reino visinho muito mais cr 
ceria a possivel prosperidade de nossos territor< 
internos. 

A navegagio pois dosrios principaes que te 
sua origem nos confins. septemptiionaes da Hes: 
panha, que atravessam grande extensio de seu tere 
ritorio, entrando depois pelo de Portngal para se 
rem despejir no Oceano, sera o elemento civilise 
dor das provincias centraes hispanicas, e a condicio 


t 
à 
L] 





db NAVIGAGNO 
PATO Lele dai Toga ap png dv des 
dircitos das pruitas portuguezàs, quanta do depozita 
pissem'’para' o cbhsunmio'; “Hespanlia 6 admitte 08° 
generos de commercio licito, suas pautas exclucige ae 
zi.todos os que poderiamos exportar pera li x dna 
nossas; na dpoca em que aconvencio foi feita, eram 
muito liberaes, e ainda agora mesmo ag acluaes o 
i ‘muito, comparadas' ‘com as' liespanliolas, . Pa 
recem-nos procedentes egytas .observagdes,, e parece» 
nos indis, que ellas deretia: “estar presentes d con- 
sideragiio: dos ‘commissaricé. portugiiezes  nomgados 
* pari a cobrdentgàn db régulamento, que deve fazer. 
parte ibtegrante da conventcilo. Niò pogdemos dei-. 
xar de reconhecer esta falta, que talvez hoje se fi- 
gure muito maior do qué se represeftaria np acta, 
das negociagòés, -porque ‘para beni se ayaliara. mo- 
ralidade dos actoz ‘€ precizò, que squelfe. Que tal” 
avaliagio haja de fazer, se transporte ao tempo, 
lugar, ccircribistanciasemglie ‘sé achavam, ‘os nega. 
ciudores; o'que nio ser“ Cotti pretamente  possivel,, 
collocado n ohservador a urna ‘distàhcia’, que, posto, 
Min remota pelo tempo decorrido, de grande im 
portincia comtwdo em rito dos successos politicos 
neste intervalo de'teinpi ocèeitridos| (|. 

[*poreni nossti ‘eniviécio: .que' 0, proprio inte- 
resse de Hespnnlra lia:dé' levar o'scu governo a fa- 
zerraquellas ‘exerpodés; dom as quaes, vindo uti. 
lidade riqiette. Pair; ficaria ‘d'alguin’ modo ‘com. 
pensida a chieessào, quela ‘livre navegigito do Dou- 
ro ‘tào genttosamebte Hié'fazemes. ©. 

Nilo podetnos éomtudi conformar-nos com a 
opiniîio de que tal comeessìo equivale a urna cessiio 
de territorio; porque: 0’ direito' publico internacio» 
nal nùo sezue 08 mesmos principiosqueo direito civil 
de qualjuer nagiio; e nào pod -m' por consequencia 
ser applicadas'an cazo presente as regras pelo di- 
reito civil preseriptas quanto a serviddes, mal e 
indevidaniente invocadas para o ohjecto de que se 
trata'i «porque s6 o direito publico das gentes é a 
lei politica que rege as relagdes  internacionaes: 


e- ja: assim o dizia Montesquicu. ( Esprit” des 
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Lort. Livre 26. Capi 20 e 2I): phrecesnos. claris- 
sima csta dautrina, c (Paracauhos , porisso -- fotcada 
a applicaggdo que gs “iunpugnadorss da .coanvengîo 
iseraim dos principios dsiabelecidos pelo dircito ci- 
vil para regular us gazos. das survidoes, porque 
nîto sito os tribunaes ordinarios. 03. que julgam ctas 
disposigdes estipuladas pelas convengues, e tratades; 
mas sim as proprias  nagdes por scus.-plenibotonci- 
arios, ou pela mediagio de ontras. nasdes. A .fa- 
culdade da navegagào la-de darar . pela fotma que 
o tratado estipula, e tanto.tempo quanto 0 trutado: 
durarj 0 prazo de sua revisîio: d p prazo-de ‘sa. cu 
Tagio; porque o dircito de rever. é o mesina. que .0 
direito de relirar o que se, concedeu; e porque v que 
se concedeu nio se cede, 61 tracou ,cscambuor, cu: 
alicnou.. È e ea i 
Sdo portanto, futeis ,, insulpsistentea , Le inado»: 
quados quanlos argumentos, se tem ilo procurar ‘ 
uo direito civil para provar uma esso, on aliena» 
Cito. do territorio .na. comcessio feita ‘A Itespanha de 
navegar 0 Rio Douro, nos termos cstipulados na: 
Convengilo ; sem que para sustentar o contrario nos: 
SGja mister recorrer, d concessào que a Hespanha 
nos faz de navegar a mesmo sio dentro de seu terri- 
torio, porque esia concesso é puramente illusoria, 
Cui quanto o rio ali ndo for navegado, posto que. 
sja navegavei, feitas as indispensaveis - qbrasg , que: 
sto a condicio preciza para a sna navigabilidade; 
Mein mais Lem po nos eatreteriamos com a discusso des- 
Qinpugnaglo, se por ventura della senào hoavesse fei- 
to grande capitulo d’acuzagio contra o negociador 
Portuguez. - Mui bem sabia este que 0 Douro nio 
“anda navegado alem da Barca d’Alva em Portu- 
gal, ou do ponto da Ll'regeneda em- liespanha, 
pontos situados ambos na. .coniluencia do Aguela 
com ‘o Douro, cada mnrem sua respectiva marget ; È 
Lins tambem nio, ignorava .a possibilidade da sua 
navegacio dahi para cima; porque, assim o asseve»'.! 
rira D. Agustin Marca Artin nq reconhecimen= 
to que elle fez do rio, e vem na memoria de Ca-.. 
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banes, as maiores difficuldades, naturaes , como 
este Engenheiro demonstroù, ]izem entre Fregeneda 
ec Camora, que é justamente doride o descenso do 
rio comega a ser precipitado, e ‘a correr sobre um 
alveo fragozo, abundante em cachoeiras, e saltos 
temerozos : difficuldades venciveis, e que a Iespa- 
nha emptehenderi por sua propria ntilidade: sa 
bia muito bem que longo tempo terà de decorter 
primeiro que esta emprehenda destruir aquellas dife 
ficuldades, e que a convengio nessa parte so obrì= 


ga a Portugal; mas elle !ambem conhecia que a 
navegagiio actual do Douro deinanda uma practica’ 


e conhecimento especial, que por muito tempo a 
tornara como exclusiva aos barqueiros portugne- 
Zes, c que mesmo quando 03 lespanhoes venham 


a construir barcos seus, escus barqueiros a adquirir a 


practica da navegagdo, nunca esta deixarà de per- 


lencer na maxima parte aos portugnezes ;' porque. 
nio permnittindo o alveo’ do rio uma navegagào ‘to 
facil do ponto da Regna para cima; sendo 1hesrino. 
necessario navegal-o nessa extensio superior con 


barcos mais pequenos, conlecidos no paiz com: o 


nome de (rfegueiros, somente susceptiveis de ‘car-. 


regar ate 20 on 30 pipas, que vem na Regoà pas 


sar para outros de maior porte; ficoria para os hess 
. . e . - ., 6°. 
panboes muito mais dispendiosa a navesagào , pois 


que dispenderiam quasi o mesnio com um barco 
grande que com um pequeno, sendo a carga des- 
te apenas um terco, equando muito a ametade da- 


quella que pode conduzir un barco grande; e que , 
limitando-se anào passarda Regoa, fica dahbi para . 


baixo otransporte exelusivamente, ou quasi, per- 
ensen lo aes portuguezes: mas quando mesmo vee 


nham a tomar parte na navegagio, ella serà em 


proporgio minima, e assim mesmo repartida por. 
Portuguezes, pois quea tripulagio dos barcos deve 
ser feita segundo as disposigdes do codigo com.’ 
mercial, devendo lembrar:nos que 09 barcos gran<' 
des demandam pelo inenos 10‘0u 12 lomens, afora - 


O arruei. 


13911") ‘ai se 


O. transparta,;da,..Regoa -para:-balno: $regiilax( 
do a xazio sà, 2000, rei, a, pipa  pileimnia baz: 
rato preca;a.k800:F assim 99 nen. betaengralider 
de 70 pipas ,terà 9. sapessiador.slepager 40Gifiino 
140. r3,. (a, laincaofidestas harcos drel: palecerga dev 
300 , quintaes); e sando a Regasio ppato quasi! melt: 
ente e 0 Porta, e WF ragepedapira barcos: queLbda:: 
igual. grandeza !desgeran, | estmpogta.hàg:piodes.x 
Tio. custar Manos, de. dg rialeuto:anaie: AU91 
Modico 1, Posgua 53, dificuldades posa clensiada!maa. 
1or4%, roma, ja adrertimom, 0 sj iui; enrtoni omini. 
2a Senda; probibida  @@ tofla..p.tracte!, dolio Mx 
cho .que, nio poderja-faze;.30;0te a gorcepelio sda.:nan; 
vegggio eguivaleme, è .p nbienagle:de.t0r=i) 
ritorio), é elaro: gue a a0repagio ea pasò Rostugnd.i 
tal. GOIRo. ne, Mtb» Wi» @ 19/8 «vantafonag potiguò Ki 
barces ; PALMI GAMA 1a PAGANE 10 he sa vi pinete: sd: 
Alva, pio tendondanpaessidic tel demoni | 
sito; pelos .genessa que Aevareradani’isiaparecinità) : 
e descarregal:ae. abi pare:datena nitide mA ade; 
ga da,Fregeneda , qua: died idufroprby somaitegrra qua, 
nào. podem; tar. 08-4tt0s;;pespanbana . fieri aromi 
.... Se.jo. Doura, fonte :nvegado. no :interior:da termi 
ritorio hespanhel, .por certo, gue muitas, mpis:yonta» | 
gens viriam a: ambas.as nagiass. mas.grogncessio | 
sem destruir aquellas que. actualmente--poistimarg.: 
faculta novas e da,grande #alo; ,..que.sem ella: a$gut 
podem existir.; assi) Porlughi- 00: cede -o-qui ja 
possue, ner a Hespanlto adquire aconcessào gratriitaa :: 
mente, porque tem de pagar. os dircitos de traggi- 
to, embora; cssregiert shuò fgenerbe emi batoes pop- 
inguezes; porque’ -desscà. génerdecharde:ssbir a des- 
peza do trangito , que; ndo 4 haut los ‘direitos:, "mas 
toda «quella quo hae-de fazer ns barqueitos em. seu; 
sustento durante 4 ida, .estada; evolta!, da qual grand : 
de parte cabità.;indispensavelaente. nas. algibeiras:. 
de Portuguezes.. i. Lia e 
Quanto a reciprocidade .ja.disssmos alguma adu: |» 
a; os generos, portuguezes, sio. adsittidos em: Hese., 
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Galliza, acharemos.a' grande desproporgio, que ine 
dica o estado de sua progressiva industria compara= 
tivamente com a quasi cestacionarif das provincias 
centraes. o . 

Se pois pela foz do Douro eJlas podessem levar. 
o excedente de sua producgio cereal a muitas das 
inaritimas, que os nio colhem em sufficiente quanfie. 
dade para o seu consumo, sendo-lhes mister impor 
tal'-os de nagdes estranhas, e tirar destas as produce 
ces que aquellas nio tem, nem podem facilmente, 
- ter, o commercio interno por este modo entretido. 
: seria de grande proveito squelle paiz, sem afnda 
mencionar o possivel commercio com nagdes estratte. 
geiras, em consequencia do qual a face daquellas pro- 
vincias em mui pouco tempo mudaria completamente. 

Mas a0 passo que da livre ‘navegagiio do Dou- 
ro tacs vantagens viriam i‘ Hespanha, Portugal re- 
ceberia todas aquellas qire o tranzito Ihe faculta ; de- 
vendo potar-se que estas sio seguras, effeclivas, e 
semo minimo risco, porque os capitaes, que tal com- 
mercio alimentarem , sîo todos alheios. | 

Sem duvida que as vantagens silo reciprocas ; 
mas ro sio iguaimente reciprocas; porque a Tese 
panba sem snerificios muf grandes nito. poderi Lie 
. cedo tirar tio mmnerozas e ferteis provincias:do' és 

tado cadaverico cm. que se achan, em quanto Por- 
tugal adoptando um melhor svstema economico, 
tornar mais prosperas ns Lerras ‘interiores, sem para 
isto careger d’emtpregar os mesmnios sacrificios que 
Hespanha tem d'empregar; cumpre porem confessar 
que com as vantagens da exteusiio do coramercio 
internacional com o reino visinho muito mais cres 
ceria a possircì prosperidade de nossos territorioe 
internos, 

A navegagio pois dosrios principaes que tem 
sun origem nos confins. septemptiionaes da Iles 
panha, que atravessam grande extensìo de seu tere 
ritorio, entrando depois pelo de Lortogal para se: 
rem despejar no Oceano, serà o elemento civilisse 
dor das provincias centraes hispanicas, e a condicio 
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PO. POURO “ 
vital d'um desenvolvimento commercial, que ha-de 


gerar e multiplicar 0s intergsses materiaes d'ambos 
Os paizes. I | 


— Defcitos radicaes da convengap indicadus 
por seus adversarios. | se i 
1.° Falla de compensagdo correlaliva d grande- 
«a da concessdo. N L. 
2.° Falta de reciprocidade nas estipulagoes quanto 
a admissio dos generos e producgòes d'ambas as nagoes.. 
‘ 3.° A concessìo da livre navegacîo do. Duuro 
em Portugal importa uina cessio, ou alienagudo, de 
territorio portuguez. I 
“4° A-mesma concessio pela Hespanba c illu- 
zoria; ella concede o que nîo tem, nem pode cxi- 
gir-se-lhe; . Portugal. cede gratuitginente o qug cx- 
clusivamente possue. . o. i | 
No que deixdmos anteriormente dito acham os ‘ 
adversarios de nossas opinides uma de suas mais fore. 
tes accusacdes contra a convengito , sustentando que 
a.JHlespanho por Lo grandes vantagens devèra dar-. 
nos uma compentagio correlativa porque. ndo pode 
tomar-se como'tal o lucro que pode, vir a Portugal 
desse commercio internacional, tanto mais que o ser 
probibitivo systema de puutas d'Alfandegas exclue 
deste commercio muitos daquelles generos, que cor. 
vantagem poderiainos levar as suas. provincias .cen- 
traes; e na verdade é este o unico ponto; em que 
estamos com elles d'accordo, e ji assim o decla- 
ramos, quando escrevemos nossas opinides sobre o 
assumpto, e quando mesmo as emittimos na tribu 
na nacional. Quando outras .estipulacdes se nio po- 
dessem conseguir no tracto das negociagdes, par:= 


ce-nos que uma cxpressa, excepgiîo nas pautas d'ITese 
panha devia ser feita em relacào.a nossos produ- 


ctos indigenas, e aos produétos commummente co- 
nbecidos com a denominagio de coloniacs;:.tanto 
mais que pelo artigo 8.° da conwengìo, Pertusali 
tem de admittir a depozito fodus os generos 3 e. fru-: 
ctos d'Iespanha, sendo s$ vbrigados a pagar.:0s 
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diteitos. das prvitat” portugal” , Giant Ò. *do d ePorita 
pissem para 0 cohsutrio*; ‘f'espan a'$6 ‘admitte 03, 
generos de commercio licito, suas pautas exclucig-qpa- 
zi todos os que poderiamos, exporlar para La E AS 
nossazzina cpòoca emque a convencào foi fcita, eran 
muito liberacs , e alnda agora mesmo nè acluacs O 
«fu ‘milito, Comparadas: ‘com ds” ‘espanholas, . Pa» 
recem-nos procedentes estas .observagdes, e parece. 
nos mais, que ellas devetiam ‘estar presentes d cone. 
sideragiio dos commissarids portuguezes \nmeados 
‘ patà a cohrdenizgào db résulamento, que deve inzer 
parte integrante “da conventeilo. Nîò podiinos dei. 
xur de reconhecer esta falla, que talvez hoje ge fi- 
gure muito maior do qué se ‘representaria, np acta, 
das negociagdés, ‘porque ‘para bem sc avaliara mo». 
ralidade dos actos: € precizo, que aquelfe. que 
avaliagào haja de fazer, se transport ao telapo, 
lusar, C circuiistanicias, ‘’em'ktie "se ‘achavam, ‘03 nega. 
ciudores, o'que ni set éoiti pletamente” ‘possivel ,, 
collocado o obssrvador a nta distaheia , que, ppsto, 
nin remota pelo” tempo decorrido, de grade ime 
portincia comtudo ciù rizio dos SUCCCssos ‘politicos 
neste intervalo de’ Leinpà oc ebtridos, 
‘* {l*poreni nossti ‘todviecio: que 0, proptio intee. 
resse de Hespanlia lia-dé' ‘levar o scu governo a fa- 
zer'aquellas ‘exeepe dé, "Com as ‘quaes , vindo. uti. 
lidade icpriette. Patry ficaria ‘d'algun' moda com- 
pensida ‘a chitessto, que da livre navegigio ‘do Dou- 
ro ‘fio senbrosamebte Hhé'fizemos. 

Ni0 ‘podemos ‘éomtudi; conformar-nos com a 
opiniîio de que tal coneessio cquivale a urna cessîlo 
de territorio; porque‘ 0’ direito publico internacio- 
nal nio segue 08 mesmnos principles queo direito civil 
de qual: iter nacilo | ec nio pod.in por consequencia 
ser applicadas ‘an cazo ‘presente as regras pelo di- 
reito ‘eitil’ preseriptas quanto a servidbes , mal e 
indevidamente invocadas para o objecto de que se 
trata'i: “porque s6 0 dircito publico das gentes È a 
lei: ‘politica que rese as relagdes  internacionass : 
e- ja: assjin © dizia Montesquicu. ( Esprit‘ des 


— 
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Lore. Lirre 26, Capi! 20 e 2I ):- pnreeesnos. claris 
sima esta doutrina, e pareceu-nos . porisso -fotcada 
a applicagdo que 08 “Jmpugnadorss da .canvengio 
Dserain dos principios gslabelecidos pelo direito ci- 
vil para regular os gazos das survidoes, porque 
nîto sito os tribunaes ordinarios. os. que julgam das 
disposigoes estipuladas pelas -convengies, e-tratades, 
inas sim as proprias nagdes por seus -plenipotonci- 
arios, ou pela mediagio de ontras nagdes. A .-fa- 
culdade da navegagào da-de durar. pela forma que 
o tratado cstipula, e tanto.tempo quanto d- trutado 
durar; 0 prazo de sua revisîio; d p prazode sua. di 
agio; porque o dircito de rever é o mesma. que .0 
direito de relirar o quese concedeu; e porque o que 
se concedeu nio se ccdcu, 1628 tracou ,escambou, cu: 
alicnou. Du i dea at 
. Slo portanto. futeis,, insulssistentes , e inade-- 
quados quantos argumentos, se tem illo procurar ’ 
ao direito civil para provar uma cesso, ou: aliena» 
gio. do territorio na concessio feita A Itespanla de 
navegar 0 Rio Douro, nos termos estipulados na: 
convengilo ; sem que para sustentar o contrario nos: 
seja mister recorrer a concessào que a Hespanha 
nos faz de navegar a.nesmo zio dentro de-seu torri- 
torio, porque essa concesso é puramente illusoria, 
cin quanto o riv ali ndo for navegado, posto que. 
ssja navegavei. feilas as indispensaveis -agbraa , que: 
sio ll condicito preciza para a sna navigabilidade; 
nen mais tempo nos calreteriamos con. a discusso des- 
ta inpugnagio, se por ventura della senào houvesse fei- 
to grande capitulo d’acuzagio contra o negociador 
portuguez.  Mui bem sabia este que o Douro nio 
cainda navegado alem da Barca dAlva em Portu- 
cal, ou do ponto da L'reseneda em. liespanha, 
pontos situados  ambos na couiluencia do Aguela 
coin ‘o Douro, cada unem sua respectiva margem ; 
Mas tambem nùo ignorava .a -possibilidade da sua 


navegacito dahi para cima; porque, assim o asseve» . 


rira DL Asustin Marca. Artin nq reconbecimen= 
to que elle fez do rio, e vem na memoria de Ca-. 
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banes, as maiores difficuldades, naturaes , como 

este Engenheiro demonstroù, jizem entre Fregenttla 

e Camora, que é justamente doride o descenso do 

rio comega a ser precipitado, e ‘a correr sobre um 

alveo fragozo, abundante em cachoeiras, c saltos 

temerozos : difficuldades venciveis, e que a ITespa- 

nha empiehenderi por sua propria utilidade: sa- 

bia muito bem que longo tempo teri de decorter 

primeiro que esta emprehenda destruir aquellas dif 

ficuldades, e que a convengilo nessa parte so obri. 
ga a Portugal; mas elle !ambem rconhecia que a 

navegagiio actual do Douro deinanda uma practica 
e conhecimento especial, que por muito tempo a 

tornara como exclusiva ans barqueiros portuguee 

Zes, c que mesmo quando os hespanhoes venhim 
a construir barcos seus, e seus barqueiros a adquirir a 

practica da navegagiio, nunca esta deixara de ‘per- 
lencer na maxima parte aos portugnezes s porque. 
nto permnittindo v alveo’ do rio ima navegagio tio 
facil do ponto da Regon para cima; sendo 1ihesmo: 
necessario navegal-o nessa extensio superior com 

barcos mais pequenos, conhecidos no paiz com: 0 

nome de {rrfegueiros, somente susceptiveis de ‘car. 
regar ate 20 on 30 pipas, que vem na Regoa pase 

sar para outros de maior porte; ficoria para os hese 
panhoes muito mais dispendiosa a'naversagào, pois 

que dispenderiam quasi o mesnio com um barco 

grande que com um pequeno, sendo a carga des 

te apenas um terco, equando muito a ametade da- 

quella que pode conduzir um barco grande; e que. 
limitando-se anào passarda Regoa, fica dahi para, 
baixo otransporle exclusivamente, ou quasi, per- 

encenlo aes portuguezes: mas' quando mesmo vee 
nham a tomar parte na navegagio , ella serà em 

proporgào minima; e assim mesmo repartida por , 
Portuguezes, pois quea tripulagiio dos barcos deve, 
ser feita segundo as disposigdes do codigo come, 
mercial, devendo lembrarenos que os barcos grane, 
dus demandam pelo inenos 10‘0u 12 ‘homens, ufvia 
o arrues. i È | 


O transporto. da Regoa para baixo é. regula». 
do a raziio de 2000 reis,a pipa, e pelo. mais ba. 
rato prego, a 1:800' rs. : assim . por um barco grande 
de 70 pipas tera, o especulador de pagar 1264. a-- 
14053 rs. (a lotagio destes barcos orga pela carga de: 
300 quintaes): e sendo a Regoa o ponto quasi medio . 
entre o Porto e a l'regeneda, os barcas - que de-: 
igual grandeza descerem desde este pouto nio podee 
rio custar menos de 200# rs.; calculo nai que. 
modico, porque as difficuldades para cina sio mar, 
iores, como ja advertimos. | METTERE ZIOTEE 

4 sendo prolibida em todo o .tracto do. rio a. 
cabotagem feita pelos barcos hespanhoes (-prokibi» , 
gio que nio poderia fazer-se, sea concessgo da na- 
vegagiio cquivalesse a pretendida; alienagio: de ter... 
litorio), é elaro quea navegagio fica para Portugal. 
tal como sc aghava, e,tnais vantajozay. porque 08; . 
barcos portiuguezea «podera ;.chegar ate è Barca d'.. 
Alva, nio tendo. de, pagar dirtito algumiide tran» : 
sito pelos generos que Jevarem: do, l'orto para cima, . 
e descarregal-os abi para.daren entrada ‘na: Alfande», 
ga da l'regeneda, que fica ‘defronte ; vantagana que... 
nùo podem ter 03 borcos bespanboes. |. 

Se o Douro fosse navegado no interior do tere , 
ritorio hespanhol, porcerto que muitas mais: vanta» . 
gens viriam a ambas as nagdes, mas a concessio 
sem destruir aquellas que actualmente- possuimos , , 
faculta novas e de grande valor, que sem ella nào 
podem cxistir ; assim lortugal nio cede .0 que ja 
possue, nem a Hlespanha edyuire a concesso gratuita» 
Mente, porque tem de pagar os direitos de trapsi- 
lo, embora carreguem seus 'generos em baroos por- 
liguezes; porque desses generose ha-de sallir a des- 
beza do transito, que nào é.30.a: dos direitos , nas 
toda quella que hùo-de fazer .0s barqueiros em seu 
Sistento durante a ida, estada, e volta, da qual grane. 


€ parte cahirà indispensavelmente nas. algibeli as 
© Portuguezes. 


Quanto i reciprocidade ji dissemos alguma cou- + 
“; o» generos. portuguezes sùo admittidos em Hese . 
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. Li ° . ‘ lo er Lu, è . so °° 
panba; segundo snas pantas y 0u'stio’‘stijeîtos tis' mes. 
. . o . ° .,@ CT 4 Ma ? . fa > . - 
rmas. restriceîies e probibigses; a' tile pbr effeito da- 


quellas:seachdm':bujeitos ‘os gerreràs dd8 dutras nàgdes; 


o:mestio accateco nos geriditis.hespanhdès ‘ni Portus: 


gal; a recipirotidade € pois aquelta' que se acha cs. 


tabaAlecidu.uas respectivas: paùutas:de cada unia des- 
tas duapg nacdes; sendo-;eorem mirito mais numero», 


za và lista-dos'generos probibidos it: -Hespatiliz; vem 
realmente os Hespanboesa: pozar'de“maitir ‘beneficio 


na:adnruesào: de .scug generos; é ‘mais difficit;o come 


mercio mutuo, porque ha da parte de Pottugal mt- 
ne meios de'permutacìo para pastrus'imporlatdes; 
e se-ietta:condigzo :‘pode, e tem ‘de ser’ obliervitda, 
quanidits ‘importagdes feilas pelos: portoé 'miiritàmos, 


devèra::haver:uma exccpoliò quanto ans generos que’ 
hdavesserti de-ser permutados por 'rheio da navega. ' 
gio de Popro, pois que nella se da i Hespankha uma’. 


vantagem que «dite agora nà: posto ;' dé que miti. 


tocurece; El'semduvida brocedénta resta! vbsertaciio; 
e ella.‘deveprécisamente entiat 'difi negiitinciiò na 
primeirà /rovisio dé: resulattenta ; :serieto ‘em “nivssa 
opiniîe:indabitavel:que a'Iespanbho, néstno ‘pòr'in- 
teresse proprio, em::vantagèeni:derdenssubiditos dete 
farer essas Cexeepgòes: na sidinissfio’ dos generos' de 
preduegio propriamente pottuzueza, e dos ditos co- 
lonites, porgue sé assim ‘poderito aquelles  gozar de 


cammodidades; de: que estào privados,'iou’ que sào ‘ 


forgadoù.a pugar por prego excessivo- 
». Parece-nos' huver dito quandéò baste - Wòbre cste 
assumpto y passaremos: a trater d'outros.! - - * 
(JO Tratado de-31d' Azoto de' 1829, e a 
.  ""Convensidode BI d'Agbsto de 1835. 
Fomos nés o primeiro escriptor portusznezi que 
‘ a seus compatriotas deu conhecimento dutratado de 
31 d’Agosto de 1829 para n navegacîho do -Tejo, ine 
serto na jutere:santissima memoria de 1). Francisco 
Navier Cabanes, sle que demos conta em 08 n.° 
e 21da Revissa Litteraria; foi dali que o extrabirat 
os redactores doDirector;e novatdente o apresentara! 
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d’ainbas as nagdes? d esta a.nesma di;posigho de, 
Attigo 7° do Tratado?: Aquelle. regulamente. foi. 
parte iritegrante da convengào, como condi»: 
<Ges de Cahanes a fazem do tratado ; e. que, sîo: estas. : 
condigdes? ellas constitiem parte do sistema de pos‘, 
litia consignado na convengàp, e.desenvolvide na .. 
regulamento; e o regulameato :fixando_o ..direita .. 
«dle transito estipuleu por este mofdo com .mais cla» 

réza, ‘evitando: ulteripres:;pqufliclos na .isteHigengia.., 
do ti tado,* E'para nolar.. gue.o Coentemporaneò --- 
file da reciproca, permancica,, quando, coma: jo 
fita dito, a AORTENEAO: sala baleany 1 praso.da 
revjsîo, fraze que'eg'ertila. diplomatico equivale ab. 
de cesido d'effaito, do... Tratado ;. nèo. venos n6ea ; 
provb destarassersio no que ae.passou gom,o trata» . 
do de 18101 a perpetuidade cstava pelle expresa- , 
mente estipulada, e bem comea. reyisiio, no praso - 
de 25 ‘annos, e nao. foi elle per yma.sipples, notag . 
datada em 22 de Julho. de 1839. declarado sem... 
effeito e sem vigor, desde o 1.*de Sanciro de :1836 — 


em diante ? e. pe Pia ca realt, alter i 
_ Aonde esti a. destruicdo e invazio ;do dissita. : 
de soberania nacianal., estipulada na convengho sue : 
Jeitando-nos a dar livre passageni, e «icporito a0s 

geuveros hespanhoes, dicitos qu ndo? perinlssio de.trane, < 
zito, navegagào, e depozito serdabrogacio daquella:. 
dis'cito 1 està provado. que nio em toda a: parte aome - 
de. ha rios navegados.,, que atravessam difiaventenes: . 
tadòs, ou uonde la estradas pelas «quaes..se acham | 
estabelecidascommunicagdes; masque faz otratadol:. 
permitie. a navegagio , e. o depozito junto de Lisboa: - 
e para que é aquella nawegagiio, e este deposito? 
serà para simplesinente navegarem Lercos. sem trense 

portar generos, oa para depozitar ar -hespanbol |» 
Maso Contemporaneo aecusando tanto a convengiey ' 
e sustentando a vantagem que sobre clla tem @ Lar. 
tado,esqueceu-sc de notar, que o artigo 2.°, desta - 
estabelece o monopolio da navegagio por 28 anno 
a favor d'uma companbia, e restringe toda a, dispo: 
zigào do artigo 1.°; de modo que a lberdade dune 


vegisào .é permittida: aos ‘subditon .d'aphas + po 
menos no .espaco de 25 annos: porque nestas . Gita; 

sé concedida a.uma'companhia !/ E para que G'ortà 
companhia ? nio serà para: trangportar. ‘genéros,.filg 
produoctio d’ Hespanha , e.q generos.? fodon—r.@9r. 
tendemos n6s, potque no tratade :nào se mengiona , pas 
‘exclue algum, e apenas ne diz, que a. qgom . 
ficava sujeita fs condicdes propostas. par. .Cabanesy 
e alem disso atodas aquellas que possam evita col 
trabendo : . eisraqui a clausula: tudo quante for copre 
trabando em Hespanha, e ew Portugal, nio pare 
ser admittido, e transportado pela. compavhia; e, nà 

verdade. esta declaragio. bastaria para .reconbene 
quaes os generos admigriveis: mas .a convencho -.é 
tambem explicita ho artiga 10,. que diz. assuma 
Pelo que toca a08 direitos das alfandegas, no. mado 


de .os receber,. és regras administrativas,. e, da .46r 






guranca para evitar fraudes contra : gs .leis “ 
eada um (los. governas respectivos pronederà. $ cerca 
dos referidos pontos, ségundo sua independengia ne 
tural, pelo methodo, e forma que mais: convier ..g 
seus interesses. =n Com, a letra deste artigo, que’ é 
com mui pouca differenca o artigo 9.° do tratadp, 
temos respondido és aventuradas assercdes do Con- 
temporaneo. 0 . e 
E porque nio fez. elle a comparagio das pau- 
tas hespankolas com as que em Portugal regulavam 
naquella .época (de 1829)? aquellas so ainda boje 
18 mesmas com' pequenas alteracdes incidentaes , mag 
estas, o que eram ellas entio ? Que differenca nio 
lhes sobreveio depois da restauragio de 1853, € dos 
deeretos proimulgados depois desta . épaca ! 
Que outro objecto era o desta companbia ,. que 
lio fosse a conduccio de cereaes, de léas, e ainda 
'azeites, para do deposito de Lisboa passarem, jf para 
consumo do paiz, jà para exportacio? e dado que em 
da um desses cazos taes generos houvessem de pagar 
eìitos, estes seriam em relacîo A lei entào vigente , 
a qualquer outra que o pader adsoluta: formu- 
e mas quanto a vantagens, estas achavam-sa 
Rev. Litr.® Tomo 6.° 4 
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todas a favor da Hespanha. Como deixamos nota- 
do o artigo I1.° da convengio é com mui pequena 
mudauca o artigo 9.° do tratado; nào vemos pois 
como a convencìo invada ou destrua o direito de 
soberania nacional , quando claramente o resalva , 
como devia ser; ou que por conceder o deposito aos 
generos hespanhoes sujeitando-0s à3 disposicdes das 
Pautas, aquella soberania fosse invadida ou destruida ! 
O que vemos é que pelo tratado facultava-se o li- 
vre transito, mas a wma companrhia pur espaco de 
25 annos, — ordenava-se um deposito junto de Lis- 
boa: — esfipulava-se um direito de navegacào; — e 
sujeitavam-se os generos és leis fiscaes e adminis- 
trativas de cada um dos paizes; é isto mesmo o que 
estipula a convencio, porem mais definidamente ; e 
quanto fi liberdade de navegagio, estabelecen-se effe- 
ctiva, e nùo restricta por um exelusivo oneroso, e 
para d’algum modo o mascarar, ou cohonestar impoz- 
se 4 companbia a obrigagio de fazer as precisas o- 
bras fi sua custa, e bem assim as indemnisacdes por 
expropriacîio, na forma que ella tinha proposto, € 
como devia ser, pois que por 25 annos gozava ella 
do exclusivo da navegacio internacional; passados 
us quaes as duas partes contractantes sa obrigavam 
a manter expelita a navegacìo do Tejo, cuja dis 
posicào é identica fiquella que se acha no artigo 2° 
da convencio, ao qual é correlativo o 5.° do trate- 
do, cm cuja letra se vè mais clara ainda a dispo 
sicîio da permanencia do mesno tratado. 
Mas para bem se avaliar a differenca entre 
tes dous diplomas, jî que temos feito a confron © 
das suas analogias, pedimos a nossos Leitores : 
reflietam sobre a clausula do exclusivo da com i; 
esta clausula, sobre a qual o Contemporaneo 
julgou precizo fazer observacào alguma , como se pr 
de pouca, vu de nenhuma importancia , é em 1 
opiniio a feicào caracteristica do tratado; e 
stitue- a disposicio do artigo 2.9; mas no art 
da convencio està a disposicào diametralmenti «08 
traria i puis que por ella se estipula que as al 
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tes contractantes se obrigam a. néo conceder prizit 
gio algum exclusivo , deirando sempre aberta a come. 
petincia; eis-aqui a grande differenca entre estas duas 
pecas diplomaticas; e com-ella podemos responder a 
todas as censuràs do Contemporanea ; eis-aqui a mo- 
‘deracìo das pretencdes de. Cabanes s ea razio das . 
vantageris que elle faz cotno compensaciio devida ao 
governo portuguez pela grara. que acabava de con- 
ceder & Hespanha! E por que nio diremos que o 
governo  portuguez de 1829 pagou os melboramentos 
da navegagio do Tejo com o exclusivo de 25 annos, 
e deu de grara è Hespanha a permissào de navegar : 
este. rio em todo o seu territorio ,.até a sua for na Ocse 
ano ? pois é exactamente & que se .reduz toda a ge» 
nerosidade , e moderagio de Cabunes ! £ cis-agui co- 
mo se escreve a historia ; Ci 
Quanto A applicacào do direito to transito, dire- 
mos simplesmente ,. que o artigo 2.° da convencio - 
no obriga. sendo a cotiservar desembarafada (que 
equivale & ezpedita no tratado ) & navegacîo do rio 
Douro., è. no estado em que actualmente se acha , pois 
quanto a melhoramento nio ha d’uma e outra: parte 
mais que uma promessa; observada aquella condicào, 
o governo portuguez disporà daquelle direito como 
lhe aprouver, sem que por isso o governo hespanhol . 
ssa pedir-lhe contas. i TE 
° Concluiremés esta breve analogia observando que 
lhor fora ao Contemporaneo no, ter, chamado a 
o a comparagio dus dousdiplumas ,.potque ella 
o offerece vantagem alguma & sua opiniàp,. 


= A livte navegacùo do Douro augmentard 0° 
trabando de cercaes em Portugal, è obsturà d ex=. 
rào , que delles este paîz possa fuzer ? serd ella por- 

» o golpe mortal dado d agricultura portugueza ? 


Neste simples enunciado pode formular-se toda a 
de accusagòes feitas contrà a convencìo, exa- 
em differentes representacdes, assim de camaras 
dos lavradores do Ribatejo, e do Alemtejo.; 
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desembaracadas ellas das frazes empoladas ;'e sentis 
mentaes, tudo o mais que ahi s'encerra, e que pode 
considerar-se de algutn valor, reduz-se a este enun- 
ciado. 

Quanto av contrabando. Que Portugal por mui- 
tos tempos nîo produzio cereaes sufficientes para o 
seu consumo provam-no factos incontestaveis : que 
Portugal pode produzir cercacs para sustentar uma 
opulagào ainda mais que dupla , é tambem paura nòs 
incontestavel; nio s6 porque ha quantidade grande 
de terras de mui boa qualidade , que podem ser arro- 
teadas com grande proveito, mas porque o systema 
de cultura seguido nas nossas provincias ou terras 
cerealiferas é susceptivel de grandes melhoramento8; 
e uma vez que honvesse facilidade de communicacdes, 
por certo a produccîo cresceria muito; e se elle 
fosse susceptivel de permutacio , cresceria o com- 
mercio interno, cresceriam os meios de existencia, 
e a populacio seguiria o incremento natural a que 
tende, dados estes meios; tudo é possivel, e espe 
ramos mesmo que venha a acontecer; mas o facto 
é que desde muitos annos, podemos mesmo dizer que 
desde o principio da monarquia » sem embargo de 
infundamentada assercîio de Mariz, nunca Portugal 
produzio a quantidade de cereaes preciza para o con- 
suuo de sua populagiio. 

Na falta de dados statisticos, de que temos sido 
to desleizados, e de que cumpre que para o fe 
cturo sejamos maiîs cuidadozos, recorreremos a cutret 
provas, que terào talvez quasi igual forca que o pe 
.der dos algarismos. -— O tempo, em que, segundo £ 
historia, a agricultura esteve em melhor pé, foi nortr 
nado de D. Diniz, e principio de reimado de 
Affonso 4°; de modo que ja desde o meado 
te em diante, ella comecou a decahir , e tante 
no de 1. lernando fui publitada a celebre lei' 
sesmarias, -depois tran-ferida para a ordenacio 
reino (Liv. 4.° Tit. 4:33), cujas disposicdes fallam 
sohejo para prova do estado de decadencia de 
precioza iuduztria. No mencs positivas sùo a! 


DO ROURA/ sE 


terminacàès- de, Ds. Manoel , transferidas tambem para 
a ordenacho.{Lir, 4,° Tit., 32); por ellas se probibia 
4que ninguem comprasse trigo:, «farinha., cevada,- e, 
milho para tornar: a vender na mesma, terra, outie 
rar; pura fora, pena da .dobro.!” È D. Joîo 8°. 
(Lei de 6 de Junho de 1553) fez esta probibicîo 
cazo de devassa; e D. Sebastizo fez ainda mais, or-. 
denando que 180 vendesse pio, quem o tivesse de sua 
colbeita ,. .0ù,,08 reudeiros ,,.e prohibirido avs proprie- 
taria tirari.pio de sua lavra, para fora da villa e 
terreno, - sem provisio do Dezesubarge do Paco, au 
Alvara assignado pelo punbo. dikl-Rei: e taes eram 
o$ .principios economicus daquelle tampo , cora 0s.quaes 
Se .queria occorrer. d mjngoa. de . praduccào ' de.cere- 
aes nas terras do reino,} (onto a. 
..Lemos no Zlucidurio de: Fr. Joaquim. de. Santa 
Roza, no vocabulo sesmaria:, que.a. Camara de Tho- - 
»iar-representou'a Filippe. 3.° ‘que. a; reiao.-totlos, 
os, annos padecia fome ,- que se remedeaya com'o.pdu 
que vinlia de Franga, e oufras. partes -à, troco do 
nal levavam dd ste reino. mais de.500 wi cruzados ? 
se bem se reflectir ‘no bajzo :preco dos, generos. 
naquelle tempo, se vera quiq excessiva era gu Por . 
tugal a falta dos cereaes, . A, extraccîio dos cerpacg 
para fora do reino foi sempre :probibida com -grayea 
penas ( Orden. Liv. 5.° Tit.. 112 e Tit. 76.) sendo 
alias requerida petos poros ,-e por diverpas vezga , ik 
Unportaciio illimitadà, e notazemes a peticîio que. 08, 
povos fizeram pelas cortes de 1641 a D., Joàv 4. , 
que a esta supplica respondeu core: o Alvard.. de -20, 
de Janeiro de 1646, no qual declara, que alliviava d'ims, © 
. Postos o pîo de fora, por que. as cortes laviam sr, 
segurado que nunca vinha de subejo ; disposicàa continua». 
da pela carta regia de 16 d’Abril de 1757, pela qual 
Fisentou o po de todo o. imposto, e foi. probibida a 
txportagîìo, mesmo d’umas. para outras:terras. dentro, 
0 reino! SI0E car 
Lemos. no. Relatorio de Manoel.. Fernandes.Thos. 
Maz apresentado f&8 cortes em, 5 de -fevereiro de; 
821, que o valor dos cereaes importados desde 1808, . 
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até 1309 excedeu a 192 milhdes de cruzados: e-se- 
gundo o mappa official ‘apresentado f&quellas cortea 
com data de 14 d’Abril de 1820, se vè que desde 
1814 (anno em que comecoua paz geral) ate 1819: 
entraram licitomente 559$937 moios de gràos, im» 
portando 21:936:815g640 rs., ou mais de 54 mi 
Ihdes de cruzados, em 6 annos! e fora mais uma quer- 
ta parte, em que se deve computar aquelle que so- 
negadamente e por contrabando entrau no mesmo: 
periodo, cabendo a cada anno 92:331 muios e 10 al- 
queires! — e ainda no anno de 1820 a entrada de’ 
gros orgou por 40:468 moios è tantos alqueires. 
Aimportagio foi finalmente prohibida pelo avi- 
so de 18 de marco de 1820, e regulada pela carta 
de lei de 18 d’abril de 1821: mas a introduccào illi+ 
cita de cereaes hespanhoes é reconhecida e confessada 
geralmente; e embora o no fosse, porque os trigos 
d’Flespanha chegam até as portas de Lisboa , e do 
Porto, apparecein nos mercados das terras , do inte» 
rior a mais de 20 e 25 leguas de raia, assin nas prim 
vincias do Sul, como nas do Norte, e apezar da voz 
de “ alto ” que dous illustres Deputados lhe deram, 
elles tranepòem as 10 leguas, até onde s6 lhe era per- 
mittido chegar, segundo a doutrina doa mesmas! È 
parece inerivel que isto se diga, quando contfessada 
que o prego do trigo em Ilespanba é muito inferior 
ao da nossa produecào, quen o impediria d’invadir 
o territorio portuguez , e chegar fs portas da Capital, 
e do Porto, «quando da raia vem para 08 mercados 
destas duas cidades o trizo nacional que custa mais? 
quem nîio vè que depois d’introduzido em nosso territuro 
o trigo hesvanhol, © que na verdade nem sempre. s0 
faz sem algum risco, depois de ter-se por assim dk 
zer n ccivnalisudo , até par declarasòes d'algumas cas 
maras, e estar a certa distancia das aduanas, tendo 
abi chegado por menos prego que aquelle que tem 0 
trigo nacional, se este desses poutos vem para o lu 
gar do consumo, aquelle deixa tambem de vir ? Quett 
Rào sabe que muita quantidade entra illicitamento 
pelus propricdades situadas na raia, tendo terras 29 
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territotto d’antbos: os reinos? quem nfio.; $ 
por esta razio que -algumas. dellas se schat. gi 
das por pregos excessivos, e muito superiores. 
les que naturalmente: podiam .reuder?. Embara ny 
no de . 1888 para .]8339 eutraste . dos. territoriog. 
Serpa e -Mourào.,, e ‘mesmo de Jerumenha ; muito 
go portuguez, por contrabando, em. Hespanha; 0.4 
esse facto - sitgular prova, é que. ém Portugal: fori 
prodigiosamenta abundantas as -colheltas Messe ann 
e consideravel a escacez em Hoeapanha,; ay que; os” 
tos da guerra civil, foram tacs nesse anno ;, quen 
poude fazer-se.a.lavousa regular e annual, ou call 
se bem o..seu producto ; -averiguemrse:.08 factos',1.® 
achar-se-ha 0,infugo,, combinado ..de .todgs. estas .caImi 
sas E’ mais que muito sabida qual;a.inflpencia.;dag 
estacdes, e .dos.. agcidentes méteorolpgices x: CONSE, 
quencia..des quaes. occorre. de -tempos. eu: fepps «A 
escacez .da. prodacgio ein paizes fertilissimos, g-90 di, 
superabuadangia nos pouco preductivas ; e; que taesjog=. 
correncias ‘tem ilugur; nîo s06 em.paizes -situados em, - 
latitudes , differentes., mas até nas provincias .d’um, 
mesmo -paiz. ou nagio; em cujo cazo estes acodem.i-. 
quelles; porera. deste ultimo acomtecimento pancog :cx4, 
emplos poderào contar-se alem; dqueile que foi, autho-, 
risado com «- testeinaunho dos illustres. Deputados.. 
Nas provincias do ‘Norte sabemos nés que. entrqu, 
Wwuito triga, e.que este veio vender-se eomo  nacio- 
val,. e sob a garantia dos certificados. das camaras.,. 
no, mercado do Porto; e é igualmente sabido que gran-. 
de quantidade de milho da Galliza entra por .con-; 
trabando. na provincia do Minho, e dali! é ‘esportado, 
tomo. producgào do paiz! Sio innegaveis estes factos ;, 
em eomo é igualmente notorio que a provincia de. 
raz os Montes, cujos habitantes se sustentam, de pîip, 
* centeio, no produz assim mesmo triga sufficiento, 
fa 0 consumo daquellas pessoas que nio gastan 4, 
gostam deste pio; e que o mesmo acontege.. em. 
a aextensîio das terras da Beira Alta, que. jazem, 
de o Douro até Penamacér, a que se di.0. nume, 
terras do Gimna-Còa; e nio menos notoria é auq 
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6 pio commum da provincia do Minho é feito da 
farinha do milho, bem como em toda a parte in- 
ferior da Beira ate o seu littoral, e na parte da Es- 
tremadura que com aquella avisinha : no resto desta 
provincia € muito mais commum o pio de trigo, pow- 
co conhecido em Lisboa o par de mihi ; finalmente 
em todo o Alem-Tejo o pio é de trigo exclusivamens 
te; e bem assim quasi toda a Beira Baixa se sus. 
tenta geralmente do mesmo pio, e do de centeio: 
que Lisboa cuja populacio orga por tns 210. mil in- 
dividuos é o grande mercado consumidor de. trigo, 
porque alem do que a popuiacìo consome, (e quasi 
toda com rarissima excepcio se -sustenta de pîio de 
trigo), deve contar-se a farinha que abastéece’ toda a 
marinha mercante, e de guerra, assim nacional co- 
mo estrangeira; computando pois o consumo medio 
de cada individuo em 24 alqueires cada anno, com- 
putagio de todos os statisticos , sendo para notar que 
os Portuguezes fuzem muito uso do pio, nin devo 
descer 0 consumo annnal em Lisboa de 86 mil moios 
de trigo, comprebendendo nestes aquelle que cui 
some a marinha; o que dé 235 moioa e ;: por consumo 
diario: que finalmente o Porto com Villa Nova de 
Gala, e S. Joîo da Foz, cuja populngio orca por 
20 mil individaos, consome muita quancdade de tri. 
go, ainda que o pio de mitho seja mui vulgar , mes- 
mo em classes medias, devendo alem cdisto contar- 
sc com a quantidade de farinha , com que ee abaste- 
ce a marinha mercante; e podemnos asseverar que pe- 
lo menos dous tercos do trigo consumido nesta. ci- 
- dade é todo hespanhol, trazido pelo ‘rio, domo pre- 
ducgîio de terreno portuguez, sod a garantia des ca- 
inaras $ alem de muito que sem ella passa ; ce fazefi- 
do o mesmo calculo, mas computando s6 em 20 ak 
queires, o consumo medio annual de cada individuo, 
em razîio da ditferenca das medidas, vem a ser 00 
26:009 moios, dos quaes reputamos que sé uma fer 
Ga parte seja de trigo, ou 8:666 moivse $: e dat 
do que aterca parte desta quantidade seja de tnf° 
naciunal, consumir-se-hùo 86 no Porto, e na pop 
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rio. prédita”; 51777 moios e è , de: i 

nîo :comprehendendo a provincia do ww  & 

grande: parte do territorio da provi 

jaz: entre Douro e Vouga, ever 1 ra: 
touta pata -0 mar, cujo territorio nao piadi 
sufficiente para .sea consumo, dado :quo i 0; 
mmaie ' comthuti 80]8 da :farinba” do milbo. .:.....iu 1 
‘14 "Computando - a’ populacîo: tdda ‘de HMertugal cm:9 
milftdes e duzentos mil habitantea:: (Diario::do Gorèrs . 
no':N* 94 de 21 d'Abril de 1840) «i .dalculandp 
consumo annual de cada individub em 22: alquewied 
{termo : medio entre 24 e 20, em: razùo da. differenea 
dae' rnedidas' do Reino, referindo:ss : assim. di: de Lis 
boa }, ‘teremos que. 0 consumoi annual. ascendè vd 
1:17%:833 moios 8-è; .b que ::dé. per: cohsinno: \dierìq 
3:214 -moios è £ te por este: caloalo , cbmputaridu. ep 
em :92:8381. moios -a. quantidade ‘media.dortrigo. ed . 
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torio de M. F. Thomaz), vinbaPertugal ‘messa.-épos 
ca a carecet de trigo :apehas!:para 120 ‘dids) aus 
ques: se deve ajuntar, sem: 0 minimo escrupuloy; mais 
uma quarta parte , por:aquelle que illicitamenten ent 
trava: Ja pela raia, ja - pelosa "portos ‘de:merj a.qué 
diver '36 dias }-de falte, 01/74 01 guvitzob son: 
«1 Conveneidos pois - de ‘que . 0g: béneficios:, ‘4jne a 
agricultura tem recebido da suppressio dos istmes.; 
da'allodiacidade dos bens':nadiofizes ; dasidispdsicdes 
‘da legiztagîio sobre os cereaes,.damefesma: dos foraeé 3 
&e:;:item influido muito ne: iaugmento:: da reolbeta | 
| @mo8 crer, sem temor de-sermaningne attenta - a 
1 itidade de trigo, e miltiò 5: que por:téntriabando 
continuamente entrando: em "Fertugal por sua 
‘seca, ainda se nîo collem 08 cerenes sufficiente» 
fa'estas 36 dias e }; e que:serdmos:mui-genetosus, 
‘caleularmos que pelo menos -careremos-de cereaes 
10 ‘dias, isto é, de 82148 mnbiogygdhensào :nc+ 
sariamente im portados d’ Hespanlia,. nitidi: 
Cumpre notar, antes de pasta. mais:adibnte , 
a'suppressio dos dizimos. néou:fez idiroctamente 
ientar a quantidade de cercaes colbidlos annuaimen. 
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desembaracadas ellas das frazes empoladas;'e senti» 
mentaes, tudo o mais que ahi s'encerra, e que:pode 
‘ considerar-se de algum valor, reduz-se a este enun» 
ciado. i 
Quanto av contrabando. Que Portugal por mui- 
tos tempos nîo produzio cereaes sufficientes para o 
seu consumo provam-no factos incontestaveis : que 
Portugal pode produzir cercaes para sustentar uma 
opulacào ainda mais que dupla, é tambem para nòs 
incontestavel; nio s6 porque ha quantidade grande 
de terras de mui boa qualidade , que podem ser arro- 
teadas com grande proveito, mas porque o systema 
de cultura seguido nas nossas provincias ou terras 
cerealiferas é susceptivel de grandes melhoramentos; 
e uma vez que honvesse facilidade de communicacdes, 
por certo a produccîo cresceria muito; e se elle 
fosse susceptivel de permutagìo , cresceria o com- 
mercio interno, cresceriam os mcios de existencia; 
e a populacio seguiria o incremento natural a que 
tende, dados estes meios; tudo é possivel, e espe 
ramos mesmo que venla a acontecer; mas o facto 
€ que desde muitos annos, podemos mesmo dizer que 
desde o principio da monarquia » sein embargo de 
infundamentada assercio de Mariz, nunca Portugal 
produzio a quantidade de cereaes preciza para o com 
sumo de sua populagio. 

Na falta de dados statisticos, de que temos sido 
to deslkeixados, e de que cumpre que para o fe 
cturo sejamos maiìs cuidadozos, recorreremos a oni 
provas, que terîo talvez quasi igual forca que o po- 
.der dos algarismos -— O tempo, em que, segundo 4 
historia, a agricultura csteve em melhor pé , foi norer 
nado de D. Diniz, e principio de reimado de Di 
Affonso 4°; de modo que ja desde o meado: 
te em diante, ella comegou a decahir, e tai 
no de D. Fernando fui publitada a celebre ie: 
sesmarias, -depois transferida para a orden: 
reino (Liv. 4.? Tit. 43), cujas disposicdes fa 
sobejo para prova do estado de decadencia ae 
‘precioza industria. Nào mencs positivas sùo a 
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terminagiites- de, Dy. Manoel ,, transferidas tembem para 
a ordenacho..{Lir, 4° ‘T'it., 32) ; ‘por ellas se probibia 
4 que ninguem comprasse trigo:, :farinha, cevaja,: 
Milbo para tornar. a yender na .mesma, terra, ‘outir, 
rar; pura fora, pena do dobro.!” E D. Joîo 3°. 
(Lei de 6 de Junho de 1553) fez esta prohibicîo. 
cazo de devassa; e D. -Sebastiio fez ainda mais, or-. 
denando que :80. vendesse pio, quem o tivesse de sua 
ealbeita , .0ù;..08 rendeiros,..e prohibirido aus proprie» 
tarioe tirar;:pào de sua lavra, para fora da villa e 
terrerio, sem provisio do Dezembarge do Paco, qw 
Alvarà .assignado pelo punbo diBl-Rei: e taes eram 
o$ principios economicus daquelie tampo , cora as.quaes 
8e :queria occorrer. d mjngoa de . praduccào  de.cere- 
aes nas terras do reino, Lo 01) 0.0.0... 
.-Lemos no ZElucidurio de. Fr. Joaquin. de. Santa 
Roza, no vocabulo sesmaria:, que.a Camara de. Tho- 
niar -representou ‘a Filippe. 3.°  £ que. g, reiao -totlpa, 
08. annos padecia fome , que se remedeaya com o pda 
que vinhu de Franga, e oufras pamtes ;: a. troco ..do 
nal leyavam d ste reino. maie de..500 mai) cruzados ” 
ù se bem se reflectir no haixo preco dos generos 
naquelle tempo, se verà quid excessiva era em Pors .- 
tugal a falta dos cereaes. .. A, extraccîio das cerpacg 
para fora do reino foi sempre :probibida.com grayes 
penas (Orden. Liv. 5.° Tit.. 112 e Tit. 76.) , sendo 
alias requerida petos pavos ,-e por diversuò vezga , dk 
inportagio illimitadà , e notaremes a petigio que. 08 
povos fizeram pelas cortes de 1641 a D. Joùo 4. 4 
que a esta supplica respondeu core: o Alvarg:. de -20, 
de Janeiro de 1646, no qual declara, que alliviava d’im, ‘ 
postos v pio de fora, por que: as cortea haviam sr, 
segurado que nunca vinha de sohejo ; disposigiia continua» 
da pela carta regia de 16 d’Abril de 1757, pela qual 
fisentou o pio de todo o imposto, e foj probibida a 
exportagîio, mesmo d’umas. para outras,terras. dentro. 
do reino! ; a . 
* .Lemos. no. Relatorio de Manoel Fernandes .T'hos. 
maz apresentado f&s cortes em, 5 de -fevereiro de 
l821, que o valor dos cereaes importados desde 1808 - 


5. NAVEGAGAO 


até 1309 excedeu a 192 milhdes de cruzados: e-se- 
gundo o mappa official ‘apresentado squellas cortes. 
com’ data de 14 d’Abril de 1820, se vè que desde 
1814 (anno em que comecoua paz geral) ate 1819: 
entraram licitomente 5598937 moios de gràos, im» 
portando 21:936:815g640 rs., ou mais de 54 mi- 
hdes de cruzados, em 6 annos! e fora mais uma quar- 
ta parte, em que se deve computar aquelle que so- 
negadamente e por contrabando entrou no mesmo 
periodo, cabendo a cada anno 92:331 muios e 10 al- 
queires! — e ainda no anno de 1820 .a entrada de 
gros orgou por 40:468 moios è tantos alqueires. 
Aimportagio foi finalmente probibida pelo avi- 
so de 18 de marco de 1820, e regulada pela carta 
de lei de 18 d’abril de 1821: mas a intraduccào illi+ 
cita de cereaes hespanhoes é reconhecida e confessada 
geralmente; e embora o no fosse, porque 08 trigos 
d’Hespanha chegam até as portas de Lisboa , e do 
Porto, apparecem nos mercados das terras , do inte- 
rior a mais de 20 e 25 leguas de raia, assin nas prim 
vincias do Sul, como nas do Norte, e apezar da voz 
de “ alto ” que dousillustres Deputados lhe deram, 
elles tranepòem as 10 leguas, até onde s0 lhe era per- 
mittido chegar, segundo a doutrina dog mesmos! È 
parece inerivel que isto se diga, quando confessada 
que o prego do trigo em Ilespanba é muito inferior 
ao da nossa producqào, quem o impediria d’invadir 
o territorio portuguez , e chegar és portas da Capital, 
e do Porto, quando da raia vem para 08 mercados 
destas duas cidades o trigo nacional que custa mais? 
quem nîo vè que depois d’introduzido em nosso territuro 
o trigo hesvauhol, o que na verdade nem sempre.se 
faz sem algum risco, depuis de ter-se por assim di- 
zer n ecinnalisado , até par declaracòes d'algumas ca 
maras, e estar a certa distancia das aduanas, tendo 
ahi chegado por menos preco que aquelle que tem 0 
trigo nacional, se este desses pontos vem para o lu 
gar do consumo, aquelle deixa tambem de vir ? Que 
hào sabe que muita quantidiude entra illicitamento 
pelus propriulades situadas na raia, tendo terras 20 
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por esta razio ‘que -algumas. dellas se sicham ‘a | 
das por precos excessivos, e muito -superiores.rà 
les que naturalmente podiam render .?., Embara ng 
no de 1898 para 18339 entrasse . dos. territoriog, 
Serpa e.-Mourào., e-'mesmo de Jerumenba ; muta. 
go portuguez, por contrabando. em Hespanha ;0.9R8 * 
esse facto - vjngular*prova, é que em Porfugal: fora 
prodigiosamenta abundantes as colheltas apr sel) ; 


territorio d'amibos: os. reinos? quem nfio:rsahe n % 


e cunsideravel a escacez em Flespanha,; ay que:os:efigie, . 
tos da. guezra civil foram.taes nesse anno;, quernsa 
poude fazer-se.a.lavoura regular e.annyal,. ou calhest, 
se. bem o'.seu ..producto ; averiguemrse:.08 factos 1, 
achar-se-ha o,indugo,, combinado..de..todgs.. estas GAME 
sas (E’ mais que muito sabida. qual,;a.infipengia ; dat 
estacdes, ados. agcidantes  méteorolpgic9s ;..am conse, 
quencia.. des quaes occorre. de -tempos.:Gm!.ip:ppps , 
escacez..da. prodaccio em paizes fertilissimos, g-sa di 
superabuudangia nos pouco productivns ; e. que tags; 0G-. 
correncias :tem ilugur.; nîo sò em.paizes situados, pax, — 
latitudes . differentes., mas até. nas .provincias .d’ura, 
mesmo paiz: cu'nagio; em cujo cazo estes acodem.i=. 
quelles; porere. deste ultimo acomtecimento pancog :cx4, 
emplos poderào contar-se alem: daquelle que foi. autho-, 
risado com «- testcinanho dos illustres. Deputados.. 
Nas provincias do ‘Norte sabemos nés que. entrop, 
wuito trigo, e.que este veio vender-se eomo  nacio- 
Dal,. e sob.a garantia dos certificados. das: camaras,. 
no mercado do Porto; e é igualmente sabido que gran- 
de quantidade de milho da Galliza entra por cou-; 
trabando. na provincia do Minho, e dali'é ‘ezportado, 
como. producgio do paiz ! Sîio innegaveis estes factos ;, 
bem eomo é igualmente notorio que .a provincia de 
lraz os Montes, cujos habitantes se sustentam, de pîp, 
le centeio, nîùo. produz assim mesmo triga sufficiento, 
ara o consumo daquellas pessoas que nîo gastam ,, 
em gostam deste pio; e que o mesmo acontece.. em. 
da a extensîo das terras da Beira Alta, que, jazem, 
sle o Douro até Penamacér, a que se di.0. nome, 
terras do Cimna-Còa; e nio menos notorio é.qua 
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te em um dado terreno; o que faz é com que, o' lavrador 
tenha o que colhe por um prego uma decima parte 
menos do que lhe custaria; isto é, se o trigo Ihe fi- 
ca por 240 reia pagando o dizimo, vem a ficar-lhe 
por 216 'r.*; o que é de grande importancia para 
elle ; mas. em relacìo a quantidade, essa vem a ser 
a mesma, com a differensa de que na mio. do la- 
vrador ficavam antes da suppressào 0s 9 decimos do que 
colhia; o outro effeito da suppressào dos dizimos é 
a possibilidade de cultivar as terras d’ inferior:qua- 
lidade, o.que é tambem de grande vantagen - para 
os emprehendedores mais pobres; mas destas estamos 
persuadidos que ainda mui poucas se terào arrotea» 
do, a nio scr nas visinbhancas das grandes povoncòes, 
pois que ainda vemos ‘no reino muitas d' excellente 
qualidade, que. estio incultas, ew razîìio da falta 
de vias de communicacio. È devemos ainda notar, 
que. as consequencias haturaes de todos estes, bene» 
ficlos serùo ' precisamente as seguintes: SE, 
1° O augmente de produegio annual. 

.*2.°. O. -auymento: de populagio: mas sendo cer» 
ta que esta cresce em uma progressio superior quel 
la (ei que-..cresce ca;..producgio, sem mesmo admit= 
tir a doutrina de Malthus. em toda a suva .extensgip, 
aquere augmento apenas: bastari para o sustento da 
populacào accrescida. la 

53,° A necessidade da continuacào da importa: 
cio illicita de cereaes, pelo menos em quanto, .nàe 
melhorarem' nossos.: meios d’ existencia social , «sto é, 
83 vias de communicagdes, e o commercio iuterna 

4. Dadas-estas @ltimas condicdes., e bem as 
sim deu melhor syotema de cultura noa territorivi 
cerealiferos, nîo sò .a produccìo angmentarà, wet 
conzideravelmente .diminuirào 0s sastos de .producyéos 
reduzindo-se 0 prego natural squelle que os cersast 
tem em: Hespanha ;..01 talvez a menos, attenta 4 
grande vautavem da differenca das distancias | 

E para .eomplementb destas  proposigdea prelime 
nares, cainda -chamaremos a lembranca alguimas cos 
sideracdes ccondiicas, que nos habilitaràv pura che- 
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gar fs concluzdes que esperamos:deduzit' du que:ifie 
ea. dito; e vemnter, que a lei que -0:dontrabuitiia 
segue cm sua accilo,.se acha na - superabu ì 
d’um dado genero e preco.necessario «em nm «lugaryi 
em relucîio f necessidade, -e ‘preco corrente dé:igeg 
mo genero er. outro-lugart e ‘sejam quaes forettbiit 
leis: fiscaes, ‘uma -vez que'o. prego. corrente do- 
do consumo :convide o especulador ‘a ‘afrontar ce-ris» 
cos provenieates da -fiscalisacîio ,: o.genero ha-de:priea . 
eisamente ‘entrar por :eontrabando. -Eis-aqui. o: ; qué 
acontece .som 08 .cerezes: d’ Hespanha; ‘e sé. doizan 
rà de acontecer quando, com -o:mellìioramento no sy 
tema agraria, e. com, melhores ‘communicacies' intere 
nas, o genero poder-apparecer #0 lugar do .consue 
mo por nrego ,. pele. irenos igual: iquelle-ipelo «qual 
e outro pode lf chegar, porbue em tal cazo-a diffe» 
renca -de precos nîio paga a eventialidade dos riscom |. 
Os cereaes: superabundam am -Hespauhe; .està supera 
abundancia é uma :-das.eausas:do seu. baito preso, 
e de se conserrar o- dos salarios né:grio infimorera 
que se acham; em Portugal ha: falta det. cereaes, . @ 
esta falta é uma-das causas de sen. mais..eletado 
preco, e do mui grande que os salarios tem.; 0 cons 
trabando é a consequencia inevitavel deste: estado da 
couzas. Mas o contrabando tem um limite natural ; 
que é v do consumo possivel, e como aste é marca 
do. por aquelle que a natureza poz f- subsistencia, 
\adividual, a quantidade do contrabande:nùo pode 
crescer alem do terino prescripto pelas leis naturaes; 
tom uma populacîio constante; Daqui se ‘segue, que 
o contrabando de cereaes nîo pade deixar dé ser li- 
Mitado, porque se passasse este limite, o preco do 
Benero cahiria ao punto de precisa mente suspender 
& importacio; neste ponto as. leis flscaes recobram 
È sen vigor. ta n 
Destes prineipios que nos parecam incontraver- 

08 decorre por consequencia necessaria, que no A- 

*m-f'ejo, ainda que ha abundancia de trigo, o 

espanha entra por contrabando , purque vem procu- 

fo preco que no seu paiz natal nào tem ; este que 
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entra expellè do ‘mercado o trigo-do' paiz ; que vae 
sendo levado ao mercado adiante para procurar cons 
sumo $ mas o que entra por contrabando: logo -0 se- 
gue, e persegue até o ultimo ponto de consunio, que 
é Lisboa; aonde necessariamente ha-de chegar em 
raso do prego , que é a forca que o attrahe.. Nas 
provincias do Norte , alem do prego , ha a.precisio da 
genero, porque o da produccào do. paiz nio é bas- 
tante para o consumo, e aquelle caminha com do= 
brada velocidade ; mas a quantidade nunca: pode ser 
superior de. um consumo regular; e como -0 prece 
é nestas’ provincias muito superior squelle que. tem 
no Alem-Tejo ; o trigo desta provincia y ou de Qual- 
quer outro ponto do reino , que ficar a distancia tal 
do lugar do embarque, que nào-suba inuito de pre- 
cu em raso do custo do transporte de terra, ape- 
zar da differenca das medidas, pode ainda ser leva- 
do ao Porto ;. e concorrer ali.com o que entrou por 
eontrabando } e ‘é esta a raso em. virtude da qual 
vemc:s ter îdo trigo para o mercado desta cidade , le- 
vado de. Sctubal, mesmo de Li-boa, e da Figueira, 
pfoduzido este no campo-de Coimbra; e.o trigo hes- 
panhol: pode chesar a ser expellido daquelle merca< 
do, pelo menos da cidade do Porto , e d’uma cir- 
cumferencia descripta com mn limitado raio , se o pre- 
co natural do portuguez baixar em consequencia de 
quaesquer melloramentos naturaes, mas nio artificia 
nes; porque contra estes tem o contrabandu forca bas: - 
tante, 

E se isto chegar a acontecer, o que forcosamen- 
te ha-de acoutecer, dado que por effeito da conven 
cio o triro d’Hespanha- venha a ter um deposito no 

orto, para dahi scr exportado ; se isto inesmo acon- 
tece ji, poîs que effectivamente se exporta para ali 
trigo do Alem-Tejo, e do campo de Coimbra, hs 
de precisamente acontecer que no passo que @ trigo 
hespanhol sahe pela barra do Porto a procurar ces 
sumo distante, entra o trizo nacional a procurat © 
consumo no mercado do Porto; e tempo vira, | 
‘que, dada mesmo a liberdade ampla de commer» 


p'trigo: hespanhol nîo podeti cpmpletim:conm-etrigp 
nacional, porque-este mesmo fenonemo..se vie ji ah, 
servando com o que entra por: conizabando. | ....:: 
Por maiorea que sejam as. apprebensdes ; e pre» 
tonceitos |, e por mais especiozos ‘que.sejam. 0a ‘argue — 
mentos derivados destas’cauzas, ;e.les , cahem. diante 
da natureza das couzas, e a experiencia ba-de necesr 
sariamente justificar os raciocinios findades. nesta, ' ‘ 
d Que assim. ha-de acuntecer., ‘ninda .mais;se: prov 
warf com 0 que piùssamos a dizer, que:tambem. de» 
riva. «la nutureza das conzas.. Dada..a..eatraceto : 29° 
trigo superabundante , produzido ras provizicias cere» 
aliferas centraes da HRespinha, subirà nécessariamens 
te o seu precu; e diminuirà a quantidade: e .circum» 
stancias que constituiam parte das-razdes que tornavam 
necessaria a sua sahida. por contrabanda;, snas posto 
que a extraccio seja incentivo. para arrotgar terras de 
boa. qualidade actualtnente incultas ;.e. memmo dutras — 
d'inferior qualidade , decretada’a.suppressio “dos di; 
>imos:,:em quanto a populagio no crescer nessas pre- 
mincias, como entfe tanto serà maior.@ procura: de 
trabalho $ do que agora é a offerta delle. , os salarsos sur 
birdo precisamente, e o genero seré produzido em 
maior. quaantidade sim, porem por maior prego neces: 
sario; de modo que a sua importagiào por contraban- 
do. ha-de diminuir: considèravelmente , pois:o prego 
corrente jà nîo é sufficiente para cobrir as despezas., @ | 
as eventualidades ‘do risco. Dada pois a continuacîio 
daquella extraccùo :( que suppomas necessaria na hy? 
pothese da convengîo ): com “a.qual creasen: 08. me108 
da existencia social, €-por tanto: pepulagîo.,. tam» 
bem» :0..consumo no- lugarida producrfio ha-de.crescer 
esi. urla ‘razào , que sendo for,..como cremos: que 
nio €, «a :formulada”por Malthus y-ha-de ser prio.mer 
Nus tal, que .0:augmente: de . prego, .anteriormente 
determinado' pelo: augmento da. procura.de-trabalba ) . 
ha:de .precissmente .sustentar-se 5 e por este .magdo fi» 
ca‘destruido oi argumento colossal y.de .que:'a_ extrac» 
flo excitando e augmiento da cultura; -as-:cousas.; pas- 
tados :ideusrou $rez ammòs., .ficariam no: inesmo pé ew 
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nar a cultura, perdendo os capitaes empregados nela 
la; e nîo se atreveram a emprehendel-a de nova 4 
posto que em 1817 o preco chegasse a 116 -schela 
lings, e ém ]}S18 ainda estivesse a 98; e procederam 
com acerto , porque desde 1819 a 1821 baixou a 
78, e em 18322a 53! erro que seria tanto mais fu- 
nesto quanto foi entào, porque com a applicacio 
do vapor da agua ao movimento das maquinas, ap- 
plicadas assim # industria fabril, como fs vias de 
communicagio das estradas de ferro (rail rouds)y 
os capitaes acharam collocagìo muito mais vantajo- 
za, com a qual se produziam productos, cujo valor 
era muito alem do preciso para pagar us cereaes es- 
trangeiros necessariys para o consumo do paiz. 


( Continta ). 
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OLIO ERO) D ata» Dai! “4 WITTTTRRA O cl v0..,} 
‘Drerors que Mir de Maistre - fil de -fown.: de rsa 
cliambre; :todus: podem:ventar.tde:subs viagoab firiof 
mat‘ acantadintati que: sejarmt n alte: pie, 
est Ria-se: quem quizer ie’ escamega de inés:;: di< 
paemo que t politera de rgtnemi jamats: soho ddl ni 
Mhb-:c. ‘PPigora fremisipér dianterdo: empertko.1::-» 
J porque nos nio conta de suas viagent-estes eee. 
nifotes “querprestittmi Afem-Tndr ;. quencorierdui)Scca | 
e Meca, que ‘Vitant Estratibàe'terras 4: o0:0pol pois 
qué nos nio 'irftivvern è deleitam't«bralsi iquerb fa 
tam! mas en'quantolzozar èn'pàz do delicidzafer 
niente , seja-nvs'pierinittido tin . passatempo, hoiesq 
toyque cor quanto e iesquinbho-emi:pusindimensébs) 
deve todaviu ‘interessat’ pela 'riucionalidader da:as- 

SMI, Ret rt net te TZ 

‘© No dia 7 d'Outabrò -de‘1040 sahimos desta cia 
dadetlo -Pbrto: com ‘direcgào wi Villu do. Gonde; ‘è 
Como nio temos postas, nem diligencias, pérque 
em urna' nem 'éutra ‘couta ‘sdrye: pura ‘fazer: ‘depu- 
tados; * escolliiniis * Entre: 0 -dhaltto: è idesconi pasto. 
“tm macho d'alquiladiir, e-a nionvtonia.d'unra titvira, 
Sstanltima por’ ser thais: conmatoda” e packòtrenta; 
Alem: de que ‘i 'Hidirà : € nrais “po rtugnerai er class 
Sense nh6s B0:tt98; Biuvidò «Bend; muito stizelloe A 
"Sas alti ralhas} quitido mà la ‘'ebusasmosis: que 
NS vathafa, sato Sn i Liz se WITH 
"oi pols deulittira qure ‘demos ‘4 velwzie ‘podél 
98 dlizer sem‘ idcdib i qne:dentrb della onevegranbii 
Por ahi; fora Îaté chetrar-£ dita: Viilluor|Qualso dee 
Ros de cairinho gastam'a’ ihdur seit boss: doraslj.4 
Pesta: quatro des dins! trés pelo lienosiyisto. Qgous 
Riv! Lert:® Fomé 6200 e odtotta indu 
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envoltas de charcos e atoleiros. E° de crer que na 
Laponia se viage com muita mais brevidade e segue 
ranga. Maso cazo è, que posttafi: fanlos que labures 
la chegamos, e a tempo de ver bem a terra, que 
se chamo Villa do Conde, por ter sido Senhor 
della o Conde D. Mendo Pacs R-finbho, ou antes 
D. Mendo Bofino, como dizen: es mais bem ine 
formados. . 

Rofinho cu Bofino, a mais certo é dar como 
seu fundador a RI-Rei D. Sancho .1.° no anno de 
1200 da era de Christo, apezar dos anliquarios ati 
raremli com ella a tempo dos Romanos. li pide 
ser que dahi venha, assim como vem outras terras 
da Luzitania; mas por emquanto contentar=nos-hemos 
com este fundudor, que é por ventura decente e 
respeitavel. 

O Panorama n.° -177 deu-nvs ba pouco uma no- 
ticia topographica e historica desta villa, em quese. 
guio humilde e fielmente a Corographia Portugue. 
za de Carvalho. Nem lbe escaparam os opfimos rs. 
polhos , cuja semente vecio do norte, e que desgra» 
gadamente nio podémos provar, por se nos dar muie 
to mal no estomago esta casta de hortalica, 

No tepetiremos poiso que ambos elles ‘trazena 
e npenas nos faremos sargo d'algumas couzas que ‘Thes 
escaparam, eque merecem, a nosso Yer, Iigual mencàe 
e pubficidade. 

Diz o Panorama e a Corographia que no sitio 
onde haje està o Mosteiro de freiras, de Santa Ciara, 
era artigamente um casteilo romano chamado Ces 
iro. Niue ke nosso intento cembater essa opinido: 
mas acrescentareinos que csse castello duro depois 
dos Remanosaté o tempo d' Affouso Sanches fundader 
do dito cenvento que o possifia , e n largou de si 
para esse fim. £ nio sejuigne indifferente sene- 
Jhunt: circuustancia, que s6 de per si caracierisa 
uma personagem listorica y c Marca a tendencia 
Cpoca, cm que tacs couzas sce passaram, l'azer d’utm 684 
tello um mosteiro é 0 mesino Que tracar a arwslé 
a do cavalleiro pela cogula do cenobite, } as |. 
cramcom effeito os l'ortugueses deste tempo, 0 |“ 








DEA ; D 


L) 

valentes hoEnmpo ‘da batullin; ‘como :fanalicoò n 
couzis de Deus, cuja  paturesa ‘abastarndavane'‘cptà. 
sua isuorancià e supetsticdes.: D'abi vermi as tino 
sas doagdesque se fizeram'ao clero, e as riquessiinò 
poderi contra que tantas: vegas combateram unssètè 
seis philesophos, que a vsido fora amtagadoe: vw 
depor a coroa d'Affenso Henriquea acs pis di table 
pegullhosa Lreacracia, | vath 

Mas nem sempre foi a culpa' ros: instituidores. 
destascorperagdes religiosas. ‘è Pelo doeurso do tempo 
alteravam-Ibes as instituigtes primordines, e alles roa 
duzidos aa pé da campa, nio podiam remediar '0 
did que nascia de sua picdade,-talvez bem: entene' 


Pe. U. . » * i. . Lac: o s.tasì . 

A escriptura da lastituicdo e.dote: deste .mostel» . 

zo é prova irrecusavel de tào 'lamentavel abuzo. 
iste escripuna, a que:se deu cisome de Testamene 
to dos Senhores, determine poritivasmente que no re- 
ferido mosteiro te recebam Fidalgas pobres, para se- 

rin hi manteudas, para que par laxcira , nam mingoa, 
ndo houvessemraito de fase mal de suas fasendaz, (1) - 
nem perdcesscn suas alnde. Sé se và quio.jos- 
ta e santa:fol n idèa do véheravel instituîdor, que 
depois degenerou por se baverabusado delia. - Todos 
sc lembrain ainda do que foi: em ‘nosso. tempo 0° mos- 
teiro da St.* Clara de Villa do Conde, to rico: 8 
poderozo, como desregrado e perdido nas vaidades e tor- 
pesas do seculo, A tanto chegeu sua orgullioza de- 
mencia, que nio duvidaram disputar aos reis, e por 
fezes o aleancaram, a fiscalizagàò, e arrecadagio dos 
direitos da alfandega, c autras prerogativas 10acs, 

Que sò passado tempo vieram a perder de todo. - 

Ao lado da Isreja esiì a Gadilé, em que os 
Inclituidores,e os de suu liniagem foram sepultados; 
® shi levantada uma pedra dourada com estas pa- 
Avens — Im esta Capella jazena.o ‘muito ercla 


rincipe Di. ‘Afonso Sunches, fitho deb dtei D. 1Di- 





tin 


6 . ‘o ° . 
(I) A palavra fazenda cera. v mesmo anligamerte que obras» 
des e ‘procedimentos. — g° L. apt. he 
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nyz de gloriosa memoria, scirto Rei deste Reino de 
Portugal, com a muito Excellente Senhora madama 
D. Thereja Martins, neta del-Itei D Sancho: Fune 
dadores dista Santa Caza; a qual mandoufuxcr para 
eblles amuito virtuosa Senhora DD. Isabel de Castro; 
primeira Abbadessa da observancia desta Sunta Cas 
sa cnr 1526; c depois a mandou dourar,. c pòr da 
asulejo a muito religiosa Madre D. Calherina de 
Lima, sendo Abbadessa no ‘anno de 1623 — 

Ambos estes illustres Senhores cstào figurados 
de vulto em cima do seussepulcros. D Affonso Sane 
ches, como grande cavalleiro que era, representa 
que puxa pela espada, cujos fios corladores sentio 
. tàmbem Portugal nas entradas que fez nelle depois 
deseter retirado para a villa d’Albuqueique. 

D. Thereza Martins esta vestida no habito das 
Freiras, cingida com sen cordào, toucada ao anti» 
go, e um livroderezas na mio. 

Ha ahi mais n sepultura de 1). Brites, filha 
de D. Nunalvares Pereira, e Progenitora da Caza de 
Braganga; bem como.a de D. Fernando de Mene- 
zes, senhor de Cantanhede. . - 

O Padre Vasconcellos di a primeira enterrade 
em Guimaries, e D Rodrigo da Cunba quer que 
seus restos descancem na Igreja do Carmo de Lise 
boa. Mas à vista do escudo d’armas da ‘sepltura que 
ali existe, custa a duvidarda exactidio do que avan 
gamos. Este escudo tem em una ametade as quinss 
‘ de Portugal postas em aspa, e na outra ametade 
uma cruz florida. Ora, as quinas em aspa foram da 
caza de Braganca, e a cruz florida pertence aos Pe 
reiras: e cita d mio esquerda, como esti na S&e 
pultura, devia ser da condessa D). Brites casadacom 
o Spr. D. Atfonso, cujas cram as quinas reaes «“s 
aspa, que estam & dircita, o que tudo acaba de 
confirmar a verdade desta opiniào. o 

A coutra sepultura nio e menos curiaotrs 
Tambem os scpultados estào figurados de. vulto» , £ 
seus brazdes metidos em um escudo. Das fin ezs 
conjugaes com que se amavam ambos, testeniun ba? 


Dar Ertrstiva: 


putavfàs chcatncielas em Portagnen'e'Francer ; giri 
sas enlachdhs na diantoira da drea: i: «098 anf 


i Porca mdis-tedetprover esta Villa; quesqial 


si toilalso ietetra:'rma immento: mosteiro: de que aet 


bumos:ide! far. A. Igreja matriz:é do seculo 9f . 


e'icremos’:queimmandeda-eonsiruir  -gipr; cl- Redi th 
Marnvbli Sun arutritoetura conserva: Toda ra fizionva 
mia primitiva, e ‘ndo deixa de set dleganto -sntnto 
Fottore.; ku. ent CT vie” AI | 
«i!» “Flavia:tanibem ahi, e andata psucos annosj'il 
ma. elegunte:ponte.de pedra de-estili moderno, qa 
pemahdo por citta do rio Arg ,::dava ti prage we 
ficava | proxieta: muito: aceio. @'magestude. Des. 
grusbdamente:se gici esta "Binda: porite por ‘bce 
siùo d'uma cheia. Atribue-se semefhante . eatastrophé 


= 


& igmotanciado.ingenbeiro quje:dirigio a:obiaj mas 


tamlemha querd diga, que as Ireirsa, sivérari:gram. 
do: parterne:suevcsso., ‘So assita: foi Dew tho: pers 
dée, elketizas. bdus:ulinas, nine ra 


cf HA- gento:datterni &goralmente: pouco .sodiaveli 
<< alpansrEidalgms que: por ali.tem seus. solares' sid. 


cabislitixos, ‘comonuaior parte das l'idatgds de Piro». 
Winelaiv 5. SI VET 

«il: Rertis' vezos:.sahem de. seus palatetes', ‘vastos «e 
‘ribes ;i-onde d: noite.'recebem: tres cu quatro fim 
jae:, a qnem dio beijfamio, e para quem olham por 
‘ima do hombro:' A pesar de serem irmàos na Fi- 
dalguin e prosapia, bostilisam-so mutuamente ; e se 
mio chegam a encontrar as langas, como. tios tempos 


feudaes s.ieacontram us lingoas, com: que te ferem 
el cioi oggi. 


Sem -piedade. .. ..- ©. n. LEE DEIR 
Ha tambemna villa, onantes, sahe dellaatra” 
"essando grande .espago de terreno para o norte , uma, 
‘nba d’arcos de pedra, queserve d’encanamento d’agua 
ara os pacos da antiga mayestade inonastica do St:* 
lara. E° umaespecie d’Aguas Liîvres de Lisboa um 
duco mais acanbadas e modestas, sendo: com tudo 
ra de muito prego e poderio. Mas viame-se destas 
ras, e outras dle grande importancia n0 lrstimo. 
tempo : das trevas e da cscravidio. E loje que 
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sottos livres e iflunrinados ,; ‘com a ‘ajuida de Dente 
dos seus Santoss deixamos arruinar .tido, ce nada 
fazemos de novo pira commadidade dos. povos.  E' 
bem diticif de explicar tào estrarha fatatidade'! Kse 
tamo-nos a organisar, dizem nbssos:.pblitieées . das: 
duzias, e qugira n ceo que. assim. scja-.c. que. nos 
atsanisemos Fepressa; fara nào mofrermos antes - di 

ofsanistdos. VOMISIIMPERE LITI (FETEITEE 

Mas que temos nés com estas COUZas y.ee pis 
antiporlas da: politica; e de quantas:kchegas:Hc di. 
zem tespeito? deixa-los Li; deixar.: tudo -romo!vaey 
que talvez vi asshin, por ser 0 melhor -possivel - ene 
nossas cireunstaneias. - Vamos enntinbiindo :em-.ttossd 

» . ‘4, q° 
passelo, € cufermo-nos ho. de maîa, rpera: nto: diaete 
mos algumia sandice: 20/00 vieni pie. 

Sakindo de Via do Conde-fomosiandando nobsò 
eaminlo, sempre com v Credo ha hoex. . A ostrada 
coutintia a ser pessima, Ora dormindo, ore lendo', 
ota fumando o concentrador. cbarute, coufòrto e dé 
Heia do solitario, ce exstminando em ‘torno as diffe 
rentos paysagens que successivamente im appare» 
cento, chezamos a vecupar 6 tempo: menos ‘mul.;. € 
a gozaryquem odiria? d'algumas horas d'ociozidade 
agradavel, Os imnesmos cliocalhbés los: machos ;i cho- 
callios de que ate hofe ainda nin podémas «descabrir 
o verdadeiro prestitito , ji nos rito estrugiane .tanto. 
A tudo se babitua o homerti ucste: mundal e pot 
espaso de tempo cuvem-secom a nesma indifferches 
os cliocallos d'uma liteira, que as combinagàes bare 
monicas d'instrumerntos de muzicay que taugen ‘ami 
das mellrores inspiracdes de Bellini, cu ‘dé -Mozaanil 
Apollo nos perdòe, mas isto é -verdade. » - 

Assim cheramos 4 barca do Lago, trez legs 
distantes de Vinuna. Deviamos jautar abi, e e 0f 
effcito jantamos, = Que bem nos sowbe este jara 13 
opezar de stia vobriedade! Nilo lbavia scevito pesezi 
cozida com assuascebolas de mistura e caldo d'rm n80; 
a quesempre fonios avessos, adespeito do rifào, et 
d'into freg liseles. Mas, avessos ou nùo, code-=#195 
fis insinuagde» ce gabos do liteirciro, que casse ‘Cf 


000 DEASSRIKA. VI 


estàr. excellente; De pricadé padotnne nés fallar, 
que nunca a comemaos tioboa, où pelo menos, gue 
nous sonbesse tilo. diem. | MI 
. . No fem da jantar apparecon um velho pediadé 
esmola, que contava, segundo selle disse, e- sua lin 
gura iuculcava, cento.0 .irer annos d'idade. -Huo 
uma edigio, que vali tanto: como o Cancioneiro'da 
Rezonde,.nùn «6 pela raridade ;. as tamben porgue 
continka . noticias:- intereséentes ..de - todos aquellei 
silios,. ' ME Lil “pg. te. de PIRO | 
« Cantaisnos elle.que aquella! bitca do Cavado, | 
que ali.dara pussagem «dd graga.(sulvo a carros,que 
pagamiuarenta reis cada un)) ‘tikha sido instituida 
la Tsnawdade de Nosmibenkuri.d'Abbadia de.S. 
fisuel de Gainezes.:: Niba. fuò pure ‘no sitio em 
que heje cesti, quesere luganecuacinauguragio. Lira 
uinporco maisacina ; que: estava :.antes: ina ta0s 
sixas howverant,.c taes.estortvos-ibe: puniam 04 potoi 
dos arredoreà que =. bod: da:Eruatgdade se vio na 
preciso de mendigar protecgcîìo que a amparatse. 
Trosxeramena pois.para ali, cede as Freiras: de Vil. 
la do. Conde tinhara caras,..muitos sasninhos ,e grane 
de infivencia : e. eom effeita, aa Freiras protegeram 
a Barca, alé que -emprazando ‘tudo que por Li possu- 
iam, a abandonarann.ac:seswo passo que a de mais. 
Faientàa, 1766, que. : de, cuildar desta Barca 
Joio de Vasconcelins de Mello, senhor das quintas 
da Fervenga, da Barca-do. Lago, da Torre cu do 
Malter, e da Honra e maninbos de Palmeira do 
Furo; o qual tamanha importancia deu asemellan- 
te Drotectorado, que viucuten no. vineulo da Ferven- 
ga a administracào da lrmandade da Barca do Laso, 
com a obrisuglo delie e' seus descendentes, senhores 
daquella caza,ytrataretm e fazerem quanto houtesse 
Wister cin seu favor e abono. 
Perto d'ahi, nos disse tambem o velho ,existem 
18 reivas d’um grande castello, chamado Crasto, 
\cha-se muitas vezes este nome em terras nossas, e 
*mpre denota ruinsgs ou existencia de castellos ‘ans 
gos, que parecein provir d'urigein romana. Este 
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de que agora estamos fallando sé esrehdià:atò ckh+- 
gar denomivado, Poca da. Batalba., denominuctp 
que lhe veio d'um renbido ensentro que houve entre 
Mouros e Christàos , onde sediator:bavido tanta car- 
nificina, queo. riacho, quenti passa: perto; -despejotwy 
emvez d'agua, sangue no Cavado; vude desenzboca 
pelo que ainda hoje.se:chama ilRio ‘Finto... sisi 

Tambem existia,phra esse: lado o castello .dé 
Faria, de que.ainba se méenr: vestigios pa petar dei 
mna:or parte de sugs ruinaster sido applicada para: .@& 
cohstructào do Mostelto.da Frguqiicira, de teligfosos 
Capnebos da Provineiandg Piicdado, - Deste.'easteltop 
bem-como.da i lustie familia; eujo..selarvello:eray 
se acham abuudautes.notiviasegi quazi todos..cì DON 
sas livros de historia ou! de 4orographia,  - +!” 

: Mais consas.nos.cemtonò velho:; que sobre anp 
iquario, era: tatlibem.vensadg- na.chronica  eseangia» 
losa da tarra e mais-uams.tentarir uinda: seniò - fiasa 
sem hosasde:pàrtiry passò chegatmos a Viunha: ante 
de NOK. . + p 0.J 0°: te; to 213. Ty ts ifionie io f vee) 148; 

''# Deixamos-o.veTa :épiir saripdes, eva.terranta mit 
bem. Que lindas paviagens descabria:a: vista, quin 
do se estendia por lessas cBiargons do: Cavado t:xerie 
nos-hia agradavel phssanati.a: vidu.:.-Mesmo-d'Ins 
verno viviriauros contentes tom: alyguas Hivrosy foyàoy 
charutus dellavana, b unt.jormol de ved. din quando] 
sò par® 108 ririnos slus-Bo chico «que.rio .. peld -nosò 
muncdo, + Niò sei se serlambs-::felltes: no. mein dessa 
solidào continua; masio. que € ceriv:é que de ba: mul 
to nos apraz o viver. sé; e quo jamais ios -acontecé 
estar por nlsnum tempo sen: .sociedade, sem. que SUfire 
piremos pelo nosso Léendemanitant +. 

lforsozo porem era ..deixar.a Barca do Lago; 
e partir, como partines para a vilkuide Vianna <a 
Foz do Lima onde chegamos è noitinta. 

Esta Villa, motavel per muîtos respeitos, mera=ce 
especial mengito , c afguma noticia de. suas part es 

Muitosescriptores nossos desereveram esta lee 7% 
e. pera sta historia na generalidade copiareno» s © 
que se ucha na ge ograplia storica. de DD. Aut 


“omastanti. | 0 # 


Ehetatnaded.imas por mos gamer musici dirrifos. < 
abreviadnineblini-Lisz de. Boveri sus distorta 
DiksiBaribolones dos Mertyré9:61 6a) vor coito 
eun demazia, qure,.a:nideoa isp: atdoprrie di 
preterencineto taziio.de sha.puperioridàrie; n 20%. « 
-. n Astà situuda airlines dit nre perito 
Du. Luin Caotano;sde:Liminy em attesa; de su hope 
cities y-ba -Eua:do:rio tini) enjastagiasiite 
Jarasa: los naroepela; parte: do-SutzobEbi fandada pre 
al-]Xdi;. DX] Affango:. dg: qual. ite. deu ifruli 
sannob:.de 1268. .«leclamenityy.quesigneria Aulerttimia | 
pirivoagàa: ho: Ingar:chatnas o usfhilimi. fa: Mazu do Td 
qnaz el porllb di.savoro pine dè. Nasi! A” isibla 
grande, bel ediicadd.; l'a. Aefittdicey Laltio view vd 
«niitrosy pitla:pafte-ldessmanicdh como Suati fun crici ua 
guintéa'i Gicastello: deu dini sotirésa- bia racer 
dinoò ibaluarten; datti tesalinigid sola :fomao apuatioti., 
sbérto «età roclaimivb, squntinibra siediitip pe &fraid 
defioiite. da imegna: liarzo x-dd.lentraniifade ‘dei-ht 
«ads ici rambenio nia platafoFunal mbin: Gdirdila 
per: :defesa da retti rada, igg-eoti/. 090 srenuaiva 
-i 1 Dividerse.a vella.em. differenteribaimeg ,attebert 
que cità Healao:dos .H1unge sun laheroadsdbtemelo ivo, 
o du Carreira ,0 de Monserrate 4 deubii Bot-Ho 
attem 0 di Hostigay.o:de.tiBedteie #4 casto do 
Forno. 1'Tod&s esies:Lairrba cedo !dertabedlio prua 
dos, que pressa dettrezionili.vizirhasyisnebartitos 
per duas::Pasothias.:» Lstat shodiIdreja: de, Noveh 
Seniora: d'Assumpsdo 4: situada' Mehr dosare, 
€ erigida cam Collegiada péle Papa Nata putiè 
Os-anzios de 448 0 d490sa-inuisincia «le 'Brildaino, 
ispode. Costa, a.cuja pritrai9e "éeda rms [etiopi ; 
Se se haviam dessinegadonhda. Ghikeimp ge-Tuy 
Utes de passare aos avrcablbspny:de. Brwagasi ‘Acdigà 
Mesiada è haje-dgreja Matrizyoenttigan-da-Fere 
de S. Salvador, ‘que 6 ford mitosi "Wittàs ‘Autes 
ese murasso a' Villa. A otra’ ‘Pofivehfà e de 
ssa Senbota di Monserratée, que figa ji Tora sing 
‘08,03 pnais odelbciasiconsisien na cara da“ Mi- 
‘ordia, comun trospifal' mais principal, ve sete 
entos, ele. 
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E° Vianna porto de mar, e asua barra fui tro 
capa4 em outro tempo, que por ella entravam as 
inaiores embareagdes: porem hoje esti mui entupida 
de aréas, de sorte, que sé di lugar n navios peque- 
Nos, spue pela maior ‘parte naveyam para o nocte j 
especialmente para a Inglateria. O seu commer 
cio foi sui grande no principio do seculo passadoi, 
pois chegon a ter setenta niuvios de alte. batdo 4 
pertenceutes todos a0s seus moradores : e talvez cse 
ta fora razàìo de tomar una Nito por arnas. Hstihoje o 
a villa de- Nionna incorporada na corna (L), sendo que 
antigamente. fui-d’alguns senboras: partientares- El 
Rei D. Pedro 1.° a erigio em titulo: de condado a 
favor de: D. Joùo .Affonso Telle de Menezes, pro- 
genitor da cazà dos Marqueres de: Vila Real. No 
tempo del-rei }R. Joîo 1.° hotve um D. Pedso de 
Menezes conde de Vianna e Villa Real, capitào de 
Centa, e pritheiro Alnrirante -depois dos Passanhes 
Kl-rei DI Afonso 5.° fez tambem conde de Vianna 
a'D. Duarte de Menezes, primeiro capitào d'Aluo 
cer Seguer, e seu Alferes-imér.. — Houve anlig»:nen 
te dutra pessagio com o nome: de Vianna, confor- 
Inemostram as-palavras que ji citamos do foral del- 
rei: D. :Affouso 3.°. 

Esta povoactio estava assentada mais ao. norie 
no alto d'um monte, onde hoje se vè& a Igreja de 
Sauta fuzia, © cominuminente se attribue a sua 
fundagiio aos CGiallos Celtaz, quasi trezentos annos 
antes da vinda de Christo, acrescentando, que ella 
lbe pozéramn 0 nome de Vianna em memoria de Wr 
anna de Lranca, de que eram naturaes. (2) Esta © 
timolesia ou derivagio nos nio parece mai get 
vavel, porque a haver do seguir:sc som mais furti 
mento a sitniiianga dos nomes, tambem se Bi 
-—@r@r—P@@@@@—T@@———@———m—@mm—m@É@IÙUUu--<RI=-:-" 

(1) Prometten el-rei D, Affonso 3.° nos que fussem l- 
esta Villa, que jamais ella teria ontro senhor que no fuse e I 


a rainha , ou a!suma Infante. E assim (vi alé o iempo del-m —' 
Pedro 1. — NN. l. . 

(2) A esta Vianna chama Pianure a velia . Fr. Prodemmncio di 
Sanduval uv livru due Bispos de Tuy. — S. ZL» 
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habizavam, tendo a:vista larga para dostabrit oncenp 
pico. mais viam, pois custava-llros; a ei Sergar ,duf 
cerca as praiasde mar,on as ribeiras do: Lipni-. “Pd 
do uhi cheira.a;devogilo e a 'petritengia;. /0.000m 
vento esli rodeado ide .arvoredo . scinbeto fe triate) 
gle penedas:e. desertos, convidando a. ptofundo' ess 
quecimento das vaidades do imundo.., Ao:pedel'cak 
da arvore se acha occasiào -para. cantemplar na 
piodoaste e,grandeza de : ‘Deus, nssitn como nè mi- 
zeriaz da, patureza. busana.: .Por. abi, se deporara 
£spagos, corp. camidas para os que buseavar. lugarea 
pais retitados,: afun de. conversarenì, 0%, Anjos -sem 
nitigitem os. divegtir. Quem nos .dera, nhs! desssa 
sorsvnidps pura; certos ds .de. mio humor, sp gin 
0; MAS PRUCUO, bulicio. noa ulormenta; e Alezssptra 4 
Sira, felizes no meio de. tudo .aquelles Uradus: ‘ela 
sinplicidada de sun. vida, e. ‘pela fncilidude, iis: Abe 
phinien;se abstrabirem porfeitareente. dk wysioslae 
deng Ans BUA, ZANgN8i A desyracados sio cliea:hojgy 
QUA. vasti Mmercè do, iseculo, sen nea sun ente 
naz.hyla: npossani de/ passage. mcolber=se: e ché 
GALLA, Aespata.de,gua viagem. ico dino ni 
covo per, IDA, deliciosae, tarde na visiticho 
sesto. pUfxonto;.;fforremos meis do. que ainarbez 
45 FUaa, empiaranbadas: que atravessarà aquelle ‘bose 
que. tia. melancolicp:,.-G que parece todas ir: .df 
suphocari. qu nas ports do Ceo, aunas dò il'emple 
sa Foczia. Seo Anncareta acha ali profundus uier 
ditacoes que elevam a Jesus Christo, o) poeta ndo 
ns acha.. ‘menos para. subir is mais .elevadas: :inspi- 
racogs ce seu. estm, As. ideas acnodem ‘em cardi 
mey. e sempre to dencanse-bem trajadas , que quale 
quer donato. di Parnazo sein capaz de se tranefat: 
formar nn {{onero vu wWum Virgilio. 
Destain(iencia magica parlicipamos noe Laine 
bem, — ns que nunca, ‘podé mas levar a cabo 1» DA 
eudecha ou um soneto., senliamo-nos com forca = 
Coneluir nina cpopeta. è porque se nos nio | aa-l 
proporcionar viver sempre num retiro destes! AU 
dumos agora cuviu. & inania, das solidoes; e st 4 (00° 


DE tenera, di. 
Peri Filtra di vpii o LB fon, Aran x: 
seu Cl L33: Se LE Mer. x 
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Cihronica PNistorico-PPolitica, 


(Em 14 de Dezembro de 1840.) 


Portugal: successos politicos. 


Trabalhos parlamentare. A misstode que as 
coîtes haviam sido encarregadas pela maioria da na- 
gào foi por ellas desempentiai:. No podia pots dei» 
xar de ser longa, e trgbalhosa una sessìo na qual 
era misierfazer-sa a obra que apenas poderia - cons 
suinar-ese em multas sessdes, a reforma adiinistratie 
va e judieiaria eram as inais’ urgentes necessidades 
d. paiz; porque eram o eleme:to esseneial da sua 
organisugàn social; sem estas reformas impossivel fò- 
ra sabir do estado eabotieo, a que nos tivhan: leva» 
do theorias inexequiveis , e contra us quaes £: bos 
senso, e 0 brado universal do paiz se huvia deci 
sivamente  pronupciado : cinbora bellas em appa- 
scencia fossem taes theorias, seus rezultados, haviam 
<ido desgragados; e bem mal se enteodia uga progres 
0 que nos fazia recuar para um estado anarchico, 
«ID que as dircitos sagrados da propriedade, e .da 
seguranga individual’ se achavam eu continyo e @ 
minente risco, em que por tal apativo vio era, per 
sivel esperar o desenvolvimento da industria, 3eM 
a qual nagùo sisuma pode presperar. Os eleitondo 
poro d’uma e eutra eamara vinham e seus le 
res posswiclos dessas idèas , cenvencidos por 13 
propria experiencia , e pela observaglo rei Len 
da de factos, de quiio mio rumo se seruim è £ 
obstinadamente se pretendesse  manter tào perarmicio 
so estudo de conzas; e vinham determinados = 99° 
pregartoda a sua sollicitude para impedir a «coni 


nuasîo d'ena' logislacito. inadelnadi ini que ‘se ddu: 
bem inpronriementbo cpillieto «da}jrrignossiva 3 dis 
nba. plonatniaste resnividos:a::dab apisin bi quadquer: 
guvernoy que .se proposeste: anomeperar 00th Glivt wo: 
desempenbe. desta: gmangle ‘obra; ‘e-.foranr: figis an seu. 
mandato, .e ss'snas: camwigglen, un io 

- «Longa pois devia ser.uma.sessdn io. tal tarefa. 
devia desempentiar, e.que-ppr fatalidadetinha ain- 
du de ser attribuluta com: vecrirrohciasi de. grande: 
tratscandencia, e .tal. que ssneabavoni immediata = 
direciamente a concluzim de sua eucotarta obra. À: 
maioria das camaras via.que tinba a-Intarce:n rluae 
oppozicòes, gne posto nùn conformesin. principio, | 
caminbavam com tudo para os inésnde fina; e due - 
do que a oppozigito * nova tambem reconlecesse a: 
‘ recessidade da reforma das -reformaz,.-que mesmo 
«Gooperara para elles ni» s6 com boss! iutencdes y 
‘rose muitas verza com o set Yoloy:tnein .-parisso 
.deixava de sustentar principéos, que bhns: titres pura, 
‘ottempo que ainda havia de -vir.;':paralysariam por . 
‘certo o grande pensamento de sabhir de arbitrio dos 
Srigamentos, e do va;so da escotlia ‘cme rare neie lino. 
via collocado a legisiacào cieitoral; na. verdada, rese 
\ringir o principin electiva ao cirenlo necessaria ) de 
‘qual nio pode exarbitar sem eocmprometter.a otdem 
social:; limitar 0 effcito das decisdes do jurys : tanto 
maisincertas quanto tnais arbitrarias, ‘tanto mai fa- 
aaa, quanto meuoe sujeilas a. recnsdo», era 0 qua 
Wais allamente carecia de prompto remedioy que a 
Aantiga oppeosiciio fizesse todes 0s: esforcos, «.:npro= 
Yssse toda a sicatevia parinmentar para .procrostinir 
©s debates, e excitar o enfado para dar oecaziùo n0 
deeuvolvimeato d'algiim succes:n que secunilasse 
Sen pensamanlo, néo:sra por certo para adunirar ; 
Com este svslema contava a inaiaria je hesn que'dis» 
Posta a tolerar 18 nssemos de audacia, - e cs amara 
#0 de suas invectivasy attribiindo este procedinnene, ‘ 
Lo a desafogo de sua paixîo, nîo podia poreti pers 
Suadir-se que a nova oppozicào tilo -hastil se urretras= 
SE no conseguimento: das reforinas, que cita. mesi 


iN CRERDN ECHO 
julgava: preiisas,: € indisperisnveis y iaia adamo quei 
ando, nos. principios :eus gie ellas:-deviam «sasenter: 
houvesse - al:pimp: discrepancia.: <A amaroria mesnid: 
Riv se lisongeava .y.nem. podia lisongear: de que. a° 
sua obra .tivesse.on; cunbo: da perfeiedo; costei‘ sì: pos: 
de vir da experiencias aquella que- estavasnbs: sensi 
tindo da Tegislacgio-existonte - era dessragadamniente 
dolorosa.; sali» desta: e. promptamente: era è-.necen: 
sario cumprimento-de-mandalo j;ser niuriamente es- 
crupuloso em formulas,. e. cin extrema .severidade de: 
principios era andar em circulo ‘viciozo; a eaioria: 
ino tal cazo sim se persumlir de que-n.qud appro» 
vava era? o innis. perfeito, estava con vencida: de que: 
era 0-melhor na situagìo, em que se achava jdeivans 
do ao tempo a. demonstracio dos. inconvenientss ,-@1 
a novos legisludores a gloria de os - remediaf: - posa 
suida pois deste’ pensament» proseguio decidida e co-: 
rajosa .no plauo que encetava, e consegilio dar» ao; 
paiz provizies logislativas, com que. pode -mettiorat 
sua situucàn, e-eptrar no caminho . da ‘prosperidade». 
Mas por outro. lado toda esta sollicitude. fot avalia»- 
da pela. imprerza da.antiga oppositiia «com o maior. 
menoscabo:;; e-desar; assim o devia csperara:maie 
rin da camarayque superior ts invectivas d’unr pare 
Lido despicdado, e violento, e confiada: na rectidio de 
sias intencdes .affrontou inalteravel improperios, ca- 
lumnias; e declamneòes, e appellon para o bom sen= 
sa danagio, que ni poderi nevar-lhe 0 sen prasme.' 
Ale destas importantissimas leis o corpo logs» 
lativo.fixou a forca arimada de terra e mar, discit.. 
tio e approvou novase necessarias dispnzicdes remi. 
ladoras do uzo, e repressoras do abuzo da liberda» 
de da imprensa; acudio ae paiz.com a prorogagt» 
e melhoramento das leis exceprionaes duerctadas «at 
17 de Margo de 1833, e 17 de Julho de 1889; we 
rificiou n commercio com o salntar additament «— 
lei de 11 de Abril de 1839, relativa ans navins es 
"trangeiros que viessem carrezar sal; deu imputs=) * 
sadustria fabril isentando de direitos .d'entrada = eM 
Lisbow as luns nacionaes; cestabeletondo»gs noci /c08 


CHGRECA) . 988 
para. sahide: do fabio. ‘nacional, e-parti:t entradbitio 
cebo , e discutindò ss ‘alieracdes precienie aav'peigtit.i 

.. Atctarisando +: Gowerto ‘pata contraetar:vorli 
mutyantes da divida‘estrangeira sobre o:hesdò: te 
zer. utba corversio ,. da guai tesulte bezeficio.ti 
plagio «eHee, e & Fazenda Nacional; 


sfizi 
gamento reguiat de: nesios di Mendes dit 
les n th decidida dimo démonetraghe de ; 















tglerasy tiverana de. confermare cosi’ 


- 


1) imperio dad Circunstanciay, optando ‘eatte o, inel. 


Meriar ; nas nom assim mesno/.4 è duigirene 
sa acrendria, e sd ho set csv. 
Porem e assumpto mele .tem esc ndaitonitn 
pariglo. setombrista foi 0: das: de 
Militare» 4 duises Professsresy e" Officione ‘do :Geeyaai 


‘toria, que fnj injustazzento avido sido demittidos pala: | 


dictadura de setembso , qu-buriam: folto: 0 hobte the 
crificio de renunciar a seus empregos durante 0 im 
‘ perio do arkstvia liberul.: O corpo legistutivo ‘devia 
ter ia reparado 0s-actos iniliscretos. du -injustos dis. 
ctados. pelas circunstancias ‘do momento j ‘cornservur’ 
tio digilos' furiccionarios no abandonb em que cs col 
locgu, e deixou a revolucào de petembro, fèra 
petuar um. dezar, quinhoar mesmo: o‘ odiczo 
Procedimento precipitado 4 e privar'a. nacîo des ser 
Vigos d'homenhs benemeritos, qué haviam: tie ‘selo-: 
Samente servido sua patria. Ò 
1840 fez um acto de justiga; cumprio um ‘dever ,-de- 
lio um labéo, e pos termo # continuagla da privee: 
Go de direitos legitimamente adquiridos,. e de ‘seus: 
=fieitos  necessarios. Seria isto um orithe LL. Pode: 
‘ -naclo considerar-se onerada com esse augmento de : 
3spendio, quanto por tio pegueno preso eapellio 
€si o aculeo pungente do remorse!? 


Se na balanga do credito moral: dama” nacdo < 


‘Im de pezar miria a dispendio. pcruniario , - quo. sal- 
REV. LITTER®. Tomo 6.° 


corpo lepisiativo de 
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va das. garras da. penuria as desgragadas vietimas d'n- 
ma politica -truculenta:, .que so sei permanente. 
deslustre , 08 ‘declamadares das -restiluiydes em ra- 
280, e. fique-lives-essa: gloria; =’ 

0. mesmo diremos das. pensdes .vo ‘adus pela: ca». 
mara dos depiitados, ‘e muitas dellas pnt o*corpo: 
legislativo. ‘Quando se trata de sntisfazer 43 -promes-' 
sas -sacramentalmente: estabelecidas pela lei, negar: 
um: direito. fora ser. duplicadamante injusto :- tego». 
nhecel'-o è sempre um dever'sagrado-, -procuran ler-. 
nar.reaes 0s :scus'effeitos'e.obtrodever, que: a. nagio 
tem de satisfazer. A.camara vatou -pensées.; -e: :R60= 
gde.està ahi utna das votadas que: nùr tivesse osmiis. 
solido fundamento na dispozigiio:da lei? (uu 

«Bara com essas mingoadas e- miseras ‘econvmia:s 
q' ne se salva a penusia da fazenda nacignal?- Cor». 
tem-tè.despicdudemente as despezas: surpettuas, ‘è a3 
esecrecencias incompàtivels com a posigào- ‘presente, : 
reduzam-se mesnio as necessarias'ao.minichn estalfioy. 
mas nîo se neguem dividas contrabidas :pela' nagb,! 
e taes pe nsdes ‘sd dividasisagradas a. que ella se acha- 
obrigeda. n 

Outro capitalo de censura contra 0: parlamerito 
de 1840 é-nùo ter discutido'o orgamenta; nem ba» 
ver cuidado do systema de fazenda.. Sem duvida 
que é esta outra importantissima necessidade do paiz; 
tas a determinagiio d'um’ ‘systeima finunceiro ade- 
quado és circunstancias peculiares d'uma dada nagio 
depende essencialmente do seu systema organico 3 
as bazes do competente langamento dos impostos di- 
rectos, do methodo mais economico: e efficaz da sus 
urreendagìo, devem estar precisamente langadas. wnò 
systema de lezislacio admiwistrativa, c judiciar® 8; 
coinn pois poderiao corpo legislativo entrar nesta Mt 
refa delicada sem primeiroter procedido siquellas re- 
formas, que a experiencia, e o brado nacional —“®s- 
viam indigitudo? Agora por certo deve ser estamma 4 
mais essencial parte da missio que us corea im[—» ene 
de na proxima sessào, c elius nio podcul separm= 7-50 
sem baver estabelecido aquelle sysiema , sell Ca ssc 
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satisfacio , premio maîs nobre e velista ja que -eHles 
tentarese , por 


podem aspitar, e 'com'que deve! 
o havetem merecido. * I. 
Restabelecimento dà Rainha: — E 
risco quea exlsteticta da Avigusta' Ri Pi 
guezes ;'correu nd terinò de sua gestagîio | e nilo me- 
nos com elte‘a cavza de ordem' do paizî Este n 
nheceu Profundamenté a sua ‘sitiacio, e deu poi 
isso os mais decfifvils testemiunlidà ‘dé ‘Sha anciedade, , 
e prazer-com- a’ feliz dertéta ‘do Testabelecimenio, de . 
S.. Magestade. ce 
auDerinenea tem a Ha cy Pra Bem Pao Po: . 
ia esperdrse que' 6 governo Nespanhol' # (vista do 
procedi veri IP9n (Ci d 


imento ‘das’ còttes, ‘e Ud governo, poriuguez.. 













sobre-a questào ‘di riavegicié do 'Doiro;-exhorbi- 
taddo daquella linha piani co 2 ASIMCE 
diplomatica prescrere pri nitido ao a e 
tugues um systema” de decepitiò Qué nîo, quadra, . 
‘aceder » . fi», 








com a lealdade ye franqueza de sè. ‘pri d . 
zesse abruptamente intimagdes inesperada a 
priaiy e injustas !'Sc 05 nbpociEbthi da 
entenderam que este actò liuvia de ser vm, manao 
cial fecundo de cotivenféntiaé ambas as neo 
nem porisso assim pensa gi 
guezes; era pois politico, decente, ju 
que os mandatario do povo, sein dui 
esse acto estava consumado depois de sua rétificacio, 
examinassem ‘ pausadamentè o'régulainento ‘Qual 
dependia a sua executào, e por occasido cx 
endessem frantamente 0s inéitivos das pprchegadee 
‘uns; e das convicydes de ‘todos, ‘pata depoia de 
se dornar: a ‘colvencîio efféciiva, indicando-se no 


mesmo tempo aquelles potitos ‘gie conviria aindi 
modificar, ouji, ou ha época prestripla no regula= 
mento, e.com a imutha anriuenéia è “liarmonia das, 
rtes interessadas, O governo hespariliol ti 2 
. trio e official.’ conhecimento Ue que Giuro nido. . 
podinscr o caminhe qne ‘devia séguif-se até alinal, 
aprovagio do regulamento; e nb fez'a Minina pope... 
pozigào; cu protesto por isto. Ù gé\erno porlUgnea, 














de’ que” 
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“ndo podia deixar de o apresentar dis corfes, nd s6. 
porque nelle se estipulain provisdes que s6 pelas cortes 
podem ser reguladas ein contorinidade da lei vigea- 
tc, mas porque devia esta deferencia ds opinides do 
paiz: aonde pois o-fundamento solido em que aquelle 
| govertio padia assentar a sua queixa, as suas- deslo- 
cadas amcagas, e sobre tudo a altivez e inconsidera» ' 
‘&Èo desuas frazes! Como é que haveria um sò Pot- 
tuguez, mesmo daquelles. que estio profundamente 
“ convencidos da conveniencia da convengàe, que qui- 
zesse ou consenfisse que ella fussa ievada a effeito 
pelo modo insélito de que a Hespanha julgou ser- 
vir-se! No abalimento. a que nos copduzio uma serie 
de acontecimentos fataes, ainda nio nos considera» , 
mo; tîlo faltos de recursos, de forgas, de coragem, 

e. de pundonor nacional, que nio achassemos 0s 
e ufficientes para repellir uma aggressio injusta: os 
d:iasde Valdevez, d'Aljubarrota, das 'lighas d’Elvasy 
‘de Mortes Claros, estilo prezentes na. memoria de 
todos os Portuguezes ; e 0 fogo .patriotico, que em: 
seus peitos se accendeu para repellir a santa de dous 
usurpadores, ainda ali arde cem a masma intensidade. O 
governo portuguez, fiél interprete da sentimento 
nacionul, ha procedido em conformidade , e tem 
por isto bem merecido da jpatria  Dezejamos com 
tudo quie o goveruo hespanhal, entendendo, as coue 
zascomo ellas sio, relirarà uma intimagao, que, 
sendo ievada a effeito, nèo pode deixar de. ser, funese 
ta a anbas as .nagdesy e ter por necessario rezultado 
a impossivel realisagio da convengio; porque diane 
te do rompimento de hostilidadcs caducam todos os 
tratados. c | | | 

O governo portuguez em consequencia, e coma 

preparativo para uma brava defeza, pelos decretog 
de 12 de Dezembro , suspendeu as garantias da in 
violabilidade da caza da cidadio, e.da captura sem 
culpa formada ; ordenou, a creagào de batelh6es pro- 
visorios em Lisboe, e Porto, e chamou ds fileiras pa 
soldados vilidos con baixa desde. 1834, e amnistiou 
os dezertores. | ° 
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Verificon-se, comotinbamos annunciado no ane 
tecedente numero da Revista, a inauguragito do mo- 
numento em Arnoza de Pampelido, para perpetuar 
a memoria do feliz desembarque. de S.M. Imperial o 
Imperador D. Pedro, Duque de Braganga, i frente 
di Sxercito Libertador em 8 de Julho de 1833 O 
‘author desta feliz lembranga foi o Snr. Antonio Joze 
«d'Avila Administrado: Geral interino do districto du 
‘Porto: gloria lhe seja! 

A cereinonia foi feita com toda a pimpae solemni. 
dade, e no meio de nnumerozo eluzido concurso de 
‘espectalores, que a saudade e a gratidio ali guiaram. 

în 15 de dezembro fui concedida politica e 
generoza amnistia a favor dos implicados na revo- 
lugio de ll d'azusto deste anno. 


Hzseawar. No dia 23 po novembro se cele- 
bro a solemaidade funebre que havia sido decre- 
tada em meinoria do illustre, porem malfadado 
Gencral D. Rafael Riegzo. 

Na mesma data a regencia provisional decretou 
a disslaglo das Tuntas creadas nas capitars das pro- 
vincias posteriormente a0 , pronuncianc:ato do 1.° 
de Sctewbro. 

Ampla amnistia aos individuos processados, sen- 
tenciados, ou sujeitos a responsabilidades pur de- 
lictos commetidus desde 19 de Julho, exceptuando 
unicamente 08 que tinham por ovjecto favorecet 
a causa do l’retendente, nùo comprehendidos no 
convenio de Vergara;e a respeito destes mesmo foi 
resoltido o seu indulto em Decreto sceparado. 

A_Rainha viuva d’Hespanha chessu a Pau 
nodia 23:le Novembro, aonie foi rebceida pela WET 
mila real de Franga, e por os habitantes com 9 
honras devidasa sia alta jerarchia, e com granczzd 
demonstracìòes de affecto, e interesse. S. M. temo 
nunciou a sua proxima partida para Napoles. 

O Infante D. Francisco de - Paula reclatn” 
em 25 de Névrembro'a tnitoria de'sua Augusta sc 
brinha. A Regencia depois de consultar 0 Sujg->/0 


SCHOROREGA. i 
mo T'rilimal da ‘Fasttdasitenia resposta: fi: &90) & 
pertencàe devia cr “rejeltada, dedfatou:'ng? ÈM ; 
Que sins ‘cortàz: perterice: tesolvelainutoi "nolo, 
t11Quatito Uò tetado shtanio idesto pal 104/010 
Times, ‘depdis da ‘bidmeratrialguns! ‘dos'btattà 6 
‘pròsente. stadi. ‘de cousas;'aterescenti ‘Qué o 
ìs importante e assustadot d&itodos’ op'ficto4 We 
h-mene de eapitàly! Hespthbe" pòri!'Hascimedit 
rho!poitemitettpo citt deivat’in itofrà “#m' cre 
cera! potifuo a: fatti de sepuitàhcibde:propriata- 








‘ide contrabultinca qualquer® sutra 'eorisidlera caobytilt. |, 


«ci Riai-rekinfio-a- este estatlo';n65 nilo ‘pote nos 
roffesetet!imats decisivo Aotuatetito "do que Ò atti 
go: dé»-Eorreoi Nacional do “dià 1-de'; Dezehidts; 
que poruer “fi nisodélo de'‘elogienetà’; & Ue 'intaltà 
‘profunda filasoftàleritendetnor que:deveter “Gjti ‘dt 
tinoto/lngenpein tosò-:jornal, fi'bottioputt'de 196 
‘Terstnre ; Ja totnlo dievmento ‘di''insiis i Meetidetil 
Mese fifosofieatbbliti cl. +" ae €) ewlionrnay ui: Dil;a 
i No ineio desta sociedade‘ldestsetida:;-lutad ade 
sen ‘prbpfiv'e’natiral’asténto4 ‘atrojeda he nofedica 
uréa” «la qevolilttio, onde -hdo .pòde tonefidatese, fieth 
deilar ‘nlicefiéàs, ‘nem manter-se em.péab'rilenos’; 
nb meipidastivociedade desconjuntada';! quisi” dià. 
solvicla; estAo' 465 4 ‘atisolutamente ‘263 ;965'f taa-tori- 
tade :n@-esferada politica. 03 vaneettotts de Bétom 
bro: Btloé réagiimet o: Poder Real ‘pori causa de 
nào:taver Regénéii: éllésexerceno Poder':Execu 
tivo ‘posstritito 0 ‘Mitifsterio ; .elles otcupati ‘desde 
‘os.‘inaîs élevadov'ate:vs'mais infimos pottòs da, Ad- 
<ministracho! e dai Mapisiratura, com: o @uxitio: da 
eno darnbiticutideà è destituicdas ;-'elléb pro: 
a vwnu&as: DegutadSoz'por se -terem' convertito 
2 Deputagdes as -Juritas, elles ‘domînit dès' Ca- 
varas Municipaes;' porque desbaratarata''e” rertova- 
am as que no eram suas; elles cm fini; ndo haine- - 
‘tumento algum de governanta, de Îtifitentià pioli 
ica, de forca que nio tenham ‘abatcadbi Lem&z', ‘ati 
losa e convulsivamente, e que nio -‘apertetti' d''a 
'eitem em. suas màos, E ainda se tent'‘adigitido 
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a mais; porque tem invadido ate os institutos de 
beneficencia , e as Bibliothecas e os Archivos : por- 
que tem violentadop asilo dassciencias, porquetem 
profanado os Templos, como antes tinham entrado 
por assalto no Sanctuario da Justica. Estio poisem 
todas 'as partes, e ein todas as partesestio s6s os 
vencedores de Setembro.» . . 

« Nés com a memoria fita no passado, com gs 0- 
Jhos cravados no presente, com o ouvido attente ho 
vago rumor do futuro, assistimos ao. singular espe» 
ctaculo da revolugio, eora investigamos assuas cau- 
sas cada dia aos olhos da Nago, ora estuliamos 
suas proximas mudangas, e seu final e nio reméto 
desenlace ; porem debaixo de qualquer aspecto que 
olhemos a situagio, por qualquer lado. que & pro- 
curemos considerar, o primeiro facto, :9 facto de 
maior vultocom que tropegantoss a observagio mais 
profunda que a nasso entendimento se offerece, é 
que os vencedores de Setembro estào sés. no ‘meio 
da sociedade. hespanhola. » o co 

« Nésosbuscamos noclero, e na aristocracia,.e 039 
estio alli: buscaino-los na classe media , proprieta» 
ria, lavradora, commerciunte, nîo estào tilli ; . bus» 
«caino-los no povo, no povo de nossos .campor, ne 
.povo de nossas cidades interiores, alé no pavo'de 
sìgumas grandes capilaes, e Lilo. ppiuco.0s achampos 
Entio profundamos e esquadrinhamos. essgi. numer 
rosas cathegorias que formaram uma Nagîio inlerra, e 
.vemos c apalpamos que 08 vencedores nio tem vine 
.culos, affinidades ou simpathias, nem.,com è clero 
cuja existencia combatem , cuja  netessidade. descer 
nhecem, cujo saudavel e legitimo.infl.uxa procurant 
ainda que debalde, destruirsnem, coma: arisiweracia, a 
qual n&otem conseguido salvar da perseguigào,! tene 
do-a por inimiga pela sua constante fidelidade an three 
no fegitimo, pelasua adhesin ac; prineipios..libe» 
raes, pelasuaconformidade e desinteresse a respcito 
das reformas, que intimamente a tem daffectado e 
comsovido; nem com a classe media, que ja Thes 
iospira sanluda desconfianga, c 4 qual ji: ten 
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dé egdista , de sceplice è caleulazdione;3, bem: chi. fo 
povo.; ein fim, cujo nome -.usurpertà; reujue? i 

‘contraria , cujas. crencae offende, tajp miyiria 
.accrestentam y;cuja ,hecessidarle ite iepoteoy. de , pie 
e .de justice: negam e.desconbécerb,': em’ vez de 60» . 
.tisfàze-la ow de a-farer calanin riv; 0g sel i 1 

.: .«-Com que. lagos,,. pais, estào:-nsidos os wenceda» 
res de .Sciembro'a esta .sobiedade? ue '-princigios:, 
.intargsses.:e crencas, que a .stistenlerà, alimentem: e 
:vivifiquero, sepresentam atiea;! on: ‘querenm.desavol= 
.very-promover' e-afiancar? Por. ventora: Rem: sequer | 


.represchiaia : Interesses | de*’ progresso; principies:. .. 


1CPengas :novns., a-causa”:de: porrib e. da ‘liberdade?. 
‘# Se isso representassenz 40 isen-signibioziseém ;ja 
representaziam e -signiftcarianr. alguina»+coues ;;ji 09 
ligaria um poderoso viaculo fs'-entritlizà: La Nap 
cho;.em. cuja superficie se agituin'e sottfensdami; 
-ja:teriam elgura-direite:, ctriorsie ardirigir sel damp. 
Mat» scnio de!nbeorver e rovdettartadite. vegiermenr . 
Loergre a cdmpée, ra menos: pat infuiri aeaun 1600- 
ganisatto. politica ,.an menos! parai tel'porta:naim». 
pulso que a deve encaminbar pela estrada danciti 
lisegîo nioderna, .Parcur como r hinideiinepréventar 
Mavas.ecrencas e Novos. principive e ibteflzsgs hdmen 
intalbckual è fisicamente anciéesi);horneris:qpra vive 
MPas:suas recordacde», ‘que 'sspirasin-h Insemecifasi ® 
.passado ,;que nio professam senno 'idinvefdigas, re» 
gati vas eigaetas yas quaes ji tlerann ueus:fowotos hatul 
xeea, fructos de destruicha è desmorte ) ife: derorot 
toda vma sodiedado frenetio ilppre trimeformar-se::è 
acantpanhar am «ua regeveraglio :ds- Nagàde -Hluro» 
pres! Nîo:, c0'homens.que. desentercam opiniderbà 
muite.tempo depositadas:ng ‘tuiavali, ds lioshenzitue 
piescrerem.a:j1vontade: prirque!mi-hio: con prelraz» 
dem ) es homens que debalde:porkbm pera astivbi» 
4-h a .scu coaminho,. ndo representamnenipitomoverm 
a-Hberdade ilo futuro } nem:es:progrelso»'da: ihuntm» . - 
nidade.n cocla ero Vai, piro FU" ‘e 
-: Os homens pois que: ‘estào:sée 1a: csphean ds 
policia -no..meio desta Nago accupapda desde. 0 
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dicel da Corda até a modesta cadeira do alcaide, 
estào assim mesmo isolados no meio desta sncieda- 
de, a qual os nào encadea vinculo algum’ natu- 
rel, com a qual nào communicam senio pelo bas- 
tio da authoridade, ou pelo martell» da revolugà?>. 
E ha unia connexào intima entre a sua situagào po 
litica, e a sua situagàio social, a3 quaes mutua. 
mente explicam e completam. Porque se elles se 
no tivessem sentiilo tào estranhos socialmente ù Î{es- 
panba, nào teriam levado ao cabe com tio cegn 
‘e frenetico empenho, com tio escandalosa e inaudi- 
‘ta ombicào, com.tio avesso e voraz instincto a des- 
comunal tarcia de apodecar-se de’ tudo no cainpo 
da administracio e do governo. 
No é nossn proposito explicar agora a3 razées 
por on.le se de.no:tre quio insufficiente , quilo. vio« 
dento seja e absurdo e ‘escorregadio esse a-bitrio a 
que elles se tem: agarrado para conjnrar a sua im- 
potentia radical, -:Nùo temns pensado senùo em ex 
‘pòr 0 fenomeno. que.nos occupa, e indicar entre as 
suas ‘consequentias alzgumas das mais proximas. e 
Jgraves. ii. . i l 
‘<A primeirazia que estamos ‘ji vendo e apal- 
pando,, profunda, necessaria, fatal e horrivelmente 
indeclinavel, d a -divisio puerilmente dissimulada , 
e iinpaossivel de dissimular, que devora esses homens, 
assim no cune do mando e na obscuridade do Ga- 
‘binete, como entre as turbas da sua bandeira que 
ternam a ganbar-:na publicidade das ruas. 1 para 
lssn vos tendes engolfado no poder! e para isso 
tendes deitado de um solpe sobre ns vossos fracos 
hombros .o pezo de tras as firnccdes, de todas as 
authoridades! Haveis: annulado de todo, em toe 
das as partes, debaixo. de todos 08 aspectos e rela» 
des ‘os vossos udrersarios: vos 08 tendes proscriplo, 
vos 03 tendes :coandemnado ao: ilolismo, e tendes 
cercado ‘de. largos fosecs o campo elcitoral. Sois 
,igora mais fortes? Nin: ja vos dissolvereis mais 
prorpta, mais activé, mais irremissivel e difiniti- 
Vamente; .agura carregareis com a omnimoda res- 
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ponsabilidade de todos cs males; de tottos 09 dan- 
nos, de todos os revezes; difficuldades e, infortuni- 
O$ Que vos esperam: agora nio tereia authoridade 
| Moral para cousa alguma, nem no Governo nem 
no Parlamento; agora expiareis com uma expiagiio 
inlinila voss:s erros immensos e vossas pa vorosas ini- 
quidades. Porque nio se tramam em vio revo'u- 
$00s, estereis, revolugdos ociosas e inuteis , porque 
>» nào deriiba em vio do solio ‘a uma Princeza Au- 
gusta, 4 qual vòs deveis patria e pnder, e Hespanha 
a sua regeneragio e resgate; porque se nio soltam 
debalde ns diq :es i torreate da ambigào , da cohica, 
da vinganga, de todas as paixbes mis, de. todas 
as paix6es maleficas, de todos os elementos desor- 
ganisadores accumulados em seis. aunos.de guerra 
e de auarchia ; porque se nào assasina em vito um 
Governo legitimo, nem se destroca uma constilu= 
igào, nem se violam as coudigdes essenciaes. de um 
Te; glinen politico, nein, se sauctifica a. insurreigào ; 
ne:n se premèa o crime, nem se, persegue a ca- 
lumniaja virtude, nem se c. »ndemnam u miseria ed 
vergonia innuneraveis familias, nem .se acendem 
novas e profundas discordias, nem. .se compromette 
O Throno, a Liberdade e o futuro, nem se. caleam 
e des pedac am todas as regras. da convealeacia, to- 
das as ohrizagdes da moral, todas as nogdes de di» 
reito, todas ns leis da justica. A lei da expiagio € 
lei providencial e inexoravel, que alcanga individu- 
almente as pessoas, como alcanga collectivamente 
as Nagdes. "Tendes esquecido ja como ella alcangou 
o partido absolutista em 18342 
« Vés outros, encerrados em vosso frio iudifferen- 
tisno, limitados ao estreito horisoute que dominam 
vossos desluinbrados olhos, desvanecidos nas, alturas 
do espirito de partido, zombareis. deste ominoso pro- 
nostico, como zombastes de outros muitos que ja co- 
inegam a cumprir-se; e seguireis a vida de perdigio 
por ‘onde caminbaes para o suicidiocom uma espon- 
taneidade irresistivel ; massem vontade nem merito, 
porque vés nio querela Morrer, quereis matar, mas 
sem duvida morrereis, » 
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‘» Nés depois da ter cuinprido para :com a Nago, 

‘ e para comnosco mesmo o ‘dever saigrado de pro- 
claimar a verdade;-de patrocinar a justica , e. de a- 
conselber a convenieticia, applauditos VOSSsA CON 
ducta, srrastados tambem por'um ttovinétito irre- 
‘ sistivel, porque se -cahisscis empertados pior ,n6s, 
‘ ainda vos poderieis Tevantar; mas o partido que se 
‘ suicida succumbio para sempre. » 


. © Franca.  Chegada a 3 de Dezembrma® Cher- 
‘ bourg da t’ragata Belle Poule, commiidada pelo 
. Principe de Joinville, trazeridò a borto ns restus 
:mortaes do 1mperador Napoledo. .E' interessante 
‘0 relatorio du exlrumagao feita no dia 1£ de Outu- 
‘bro, e das: hontas millares.prestadas s0s ‘resto inor- 
‘tes daquelle grande homem, tanto pela'guarnigan 
- militar de St.* Helena, como pela da fragata, e- 
mais errbarcagdes: francezas. ‘Os Feneracs Bertrand 
e Gourgaud e'0 Barito de las Cases, e Marchand ti- 
‘mbam acompanhado o principe para esta lugubre 
mas-hourosa ‘expedigiio. Tinalmente n ultima ‘von 
tade do 1tnperador acha-se camprida; a Franca 
postue hoje ein seu scio o ‘cadaver mui bem con- 
servado do maior mititar do seculo 19.° O cortejo 
‘que dere acompànhar estes restos estii ja designado 
em um programma; foi nomeada Mr. Hiley pa- 
Ta .compot a marcha futebre, que deve ser execu- 
tada por 150 intisicos, e para inaior effeito desta 
‘pesa Mr. Schiller fabricoù 30 trompas por modèln 
moto de proporcdes gigantescas; e devem ser de- 
positados, no soberbo edificio dus Invalidos, aonde 
ha-de ser depositada a bandeîra do 1.° lìcgimento 
da velha Guatda linperial, com a qual se abracou 
:Napoleào ‘em Kontaineblean em 1814, ao sabir de 
, Franca e:ao despedir-se do Exercito para a IFha 
«d'Elba; elta tinha sido conservada pelo General Pe- 
tit, e por elle foi entregiie ao' Rei; e bem assim 
a espada de Austerlitz apresentada pelo General 
B rtrand. 
9 de Novembro. — Abertura das cumaras le: 


. cHRONIRAA» so MOTTA 


' A n 
gislativas de, Frango, Mr.) Sahzet-foilèleifo Presi-|> 
dente de camrara dos, Deputados; . 

Dia 0—,a, Princeza d'Oreans; devi; i luz ou= 
tro Principe , que deve, ser; designado..cam 0: titulor! 
de'' Duque dé Chartres,. ipo fa E 

O debate potra, aziponta 10 discursa;do Tlro=: » 
no comegou na camard 'ares.; e foi votado,mo»» 
dia 2I de, Noyenbro; na» do Deputados-w»proje- . 
cto de sua respostay. fol, apresentu do, mo.diar28:serido |» 
refator Mr, Uipine e, comegou, a.disehesuaa:22/ pon! 
uni Afsgurso importi do Marechal, Soult; ao. 
qual se seguio'Mr. ‘L'hiers,proferinda um; dbs. maise: 
brilliantas * discursos,. qua, Lem. sido}, pronunciados..) 
na' tribuna, frinceza, masque, sendo: foi. excodido;, » 

talado, pelo de-Mi Guizot,. «Este 1 
mais vehemente (e interessante}: 


‘odg: ein pe e sci agi calo 
na, camata dos utadosde Franca.» 
LORA, piera: scafi 


que, porsisso as | - 
se. politi ‘frana no moment 
















‘idéa de wma guerra inentet està.«infejtaz 
mente desvanecida; e 08 ultimos successos ‘contro 
Mehemet Ali na Syria aftangam a vontinuagào da 
paz. No eimtanto a Franga cantinua er: sens pre 
prativos bellicos para sustentar a pat armada. . 


Anorartani. Dia 21 de Norembro— Sua Ma- 
gestade a Rainha Victoria deu & lut uma Princeza 
cem o mais feliz suscesso; o sey estado progredia 
com o mais fuvoravel aspecto de prompto restabele- 
cimento. . . 

Pacificacio do Oriente. A'tomada de 8; Joao - 
d’Acre no dia 2 de Novembro decidio a sortede Me- 
bemet Ali, e terminou virtualmente esta protrabi- 
da questio. A Esquadra alliada comegou o bombar- - 
deamento sobre a praga no dia 8 de Rovembro. o 
Almiraùte-da Esquadra turca éum Inglez Walker-Bei: 
Sir Robert. Stopford éo Almirante da e:quadia In- 
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gleza, e Bandiera o da Austriaca. — Depoli d'um ‘ 
hombardeamento d’algumas ‘horas, durante o qual 
so a Nau Almirante: Princera Carlota ‘deu ‘em. 3 . 
horas 4508. tiros, ‘seguio-se na' prada! a. ti a 
explosîio d'um paiol de polvora, de q 
ctimas 1200 defensores; e logo dep: 
della. : ol 
. Depois deste grande: acontecimentò'o Commo-,, 
doro Napier partio-para Alexabdrià Pi pors.. 
to entrou na Néo Powerfull; levatdo is Pegds ‘carga, 
dobrada : e intimou -a0 ‘ Paché ‘que” rio! de 
assignar logo» trafàdò que se l'Ihe ‘havià' ‘prop 
ra; pér‘termo d.questio tuftotegipcia , À 
sofreria.emr 48 horas‘a sorte: dé ST Joîio 
tratado foi com .effeito assi; C) 
vembro: depois de “34 hota: Cons 
que-o exercito. egypcio serf ‘eatitiisido’ € 
em vazos egipcios «om alliaddè “para “AJEX 
conbviades por navins alliados tl a asi 
tumana nerd restitiida-sa -Sultîia!, 7é dè "ito 
Syria: e.a MehumeteAbiieîà!garalititta 
cinco grandes Potencias a suscessio hereditaria, 
Egypto-somente! * 1 ito enti Call 
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 BUBAR Mag dobilhar'ar Av'antanero * 
—M. n 
ples de que uzavam os cam parlami i he danaa 


grande taboa forrada de pro e. invi pezuda 
Jen sil e saesagatodia; na paigitaz que . 
na eira, Riina : 
DIA n ina fn.» pete ‘o, 
Ace “his Hiò Iii NA DI sl 
due uf smio mo er ntisbra sila; 
tiri ira 
es debrados-meri nissiabo quoto sul 
ita, uma.cova de, umi covadoigdesprofand, - 
dif dope nella;., depositarssa «0ausingredientesi 
SeRNiRian aRparles iguaessr, neri quae dei 
bal op, de. carneiro»,2.ì pcasta de scarvalho ‘pizata, - 
ja, gepvisse para gortumeii Sie «terra que,a tou» 
peirg,ievanta. nas, bontass 4. nfarellostanò,® sangue? 
de:bai; podemjuntar-se tam bem aparas de couro, ese, 
camas, de. oslras, pisadasiy. follas,de aruores. n caidasya 
e, raspay, de corno; cobre-se) Luda,.com, uxoremento 
de ‘cavalo; < e relva; e assim descanga por DI RP 
depois_do. gup. ..se.. exe. novamenie, etornaste a. 


abafar. . Esa prepasagiio» cesso pasa di drem eanos.: 
sn fari sh 






















Ecowowix mots 
rus. ‘Um medico. “ffangez,. 0 ; 
deanx, acaba de se tornar i por um& 6 Bern 
berta, cujos:effeito sio-incaloia win: Avtadoira ' 
que vae sentlo “dida vet mal rard' e'mal ago deri i 
devastagio das’ mititas e"pilò ‘dtiglneh 
gio vini para o futuro a tornar-se apia para ai 
rir todas as qualidades que se qeitenderem dar-lbe 
la applicagio d'um processo pouco dispendioso 
Mi. Bouvcrie podeja, quando quer, dar-lie uma mol= 
Feza e elasticidade excessivas, preserval'-a dos cse 
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tragos da humidade e dos insectos, livial'-a°da po- 
dritào secca, tornal-a quazi incombustivel, e pene- 
tral'-a das mais vivas cores ou dos inais suaves chei- 
ros: este processo simplicissimo é fupdado na pro- 
priedade que tem um tronco d’arvore recentemente 
cartado de poder embéber-se, ate fs ultimas extre- 
inidades, de qualquer liquido posto em contacto com 
a:superfitie receti-gurtadu. © . 


Processo para a Zitcagem do: cobre e do latdo 
pela via humida: — (a) | | 

Lance-se +fnto grenulado (b') em'uma capsue 
la de porcelana, cu em alguta outro vaso ro me». 
talico ;.deite-se-lIlhe cin cima uma solucào congen- 
trada de fata momonikto ; porbasse a' capsula so- 
bre olume, edeixe-se ferver ; cnettam-té-lhe depois 
dentro! 0s' objéctos: pie se querern sincori, cu- 
branquear, tendo pritnelro ocuidado de previamen=' 
te os fimpar com' a immtersho em acido chlorby- 
drico (miuriatico ) dituido; passados poucos mi- 
nutos ficarìo esses : objectos cobertos de fma brî- 
Ahante camada de zinco, que sò com muita difficul- 
dside sabiri. depois de repetidas fricc5es. ‘Desta 
surte pidem branquear-selaminas de cobre ou de la- 
tào, arame-amorello, tecidos metalicos, alfinetes 
ouropel & &. 





(2) E' muito <onhpcido e nsado estre nòs © cobre estauha. 
do, principalmente para os vasos culinares : em muitos casos, e 
com mais seguranca, e ate com mals economia se podia uzar do’ 
cobre, ou lato zincado: [para desafiar a curiosidade dos nosace 
artistas damos conta deste pricesto, e iremoB publicando outros 
es 06 R. R. 

(b:) Para granalaro'ziaco derrete-s0 cste metal, lanca-so as- 
sim derretido, dentro de rum almofariz de ferro queste, e trita 
ra-se rapidamente com a modo almofariz ato se solidificar. 


IE | 


| 3DA& MATERIAS CONTIDAS MO MO 31 DA RE 
VISTA LIFUERARIA, 
MEA | . 
3. Do REGIME MuniewaL sK PortueaL.... 1 
Il Da MAVBGACÀOQ DO Dovrà, 02.6 DU di sa ve %4 
X1I. Miscazzanza --° Un passoio de liteira,. 66 
IV. Cunomica. 0000 002520454046 85 dea Vee ro oa.00 78 
V. Conuscrmentos uTEIS + ( Machina de debu- 
lbar os cérèaes si -Preparagio da terrà pa 
ra dar flores dobrfidas.-Conservaglio è:co* * 
loragio das madeiras. — Processo para azins 
cagem do cobrée do'latùo.)...1..10 111, 90. 
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( Continuado do n° 31 ). 


"i 
If or ento que a populagîio comegou a ter um 
desenvolvimento espantoso ; e PERI de que nos- 
sos leitores. nào levarào a mal esta pequena digres- 
sîîo, ahi Jhe apresentamos os seguinites extractos sta- 
tisticos, que servirîìo para mais facilmente julgarem 
da exactidîio de nossas assergdes. 
Populacîo da Gram-Bretanha 'e paiz de Galles, 
e Escocia, antes do acto da unifio com a Irlanda em 
1810, e depois desta epoca. 





em 1801 em IRII em 1821 em 1881 
10:942:548. — 12:609:864 — 14:391:631 — 16:537:393 
A Irlanda - 4:500:000 — 6:802:093 — 7:734:385 


10:942:548 — 17:109:364 — 21:193:724 — 24:274:758 
o que da o augmento de 41 f por 2 desde 1811 a 1831. 

E ascendia ji em 5 de Fevereiro de 1839 a 
:233 habitantes! ( V.° Pablo Pabrer ; Histoire 
financiere. de l'Angleterre ). 

Neste mesmo interessantissimo escripto se vè 
confirmada a opinido de MacCulloch a respeito do 
consumo de generos cereaes en Inglaterra, o qual 
orca por 52 milhdes de quarters, dos quaes 12 a 
13 milhdes sio de trigo; vindo o consuma diario des- 
te a orcar por 835:714 quarters, equivalentes a 12:-199 
mois e f ; e sendo a producgîîo media computada 

Rev.® Lirr.® Tomo 6.° 7 
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por Pobrer em 51 milhdes de quarters, vem ape- 
nas a faltar um millùo de cereacs para o consumo 
annual d’Inglaterra; mas se em 52 milhdes de quarters 
se comprchendiam 12 ditos de trigo, ao uilbào que 
falta corresponderào ; de trigo, ou proximamente 1, 
que da 230:769 quurters, cquivalentes a 82:269 moi- 
08, quantidade preciza para 6 dias e 4: e dado mes- 
mo que a importacîio de trigo seja de 900:000 quar- 
fers, como diz Poebrer, esta quantidade apenas bas- 
ta para o consumo de 3 semanas. Eis-aqui a quan- 
tidade media de trigo estrangeiro que a Inglaterra 
precisa para seu consumo, e a esperanca de grande 
mercado que este paiz offerece ! E o mais é que a 
quantidade importada nos annos que vamos mencio- 
nar foi a seguinte: 


Em 1820 importou.......000 84:274  quarters 
5) 


1821 39 cccsesscszeese __ 2 39 
1823 39 coccoscoscssso  12:1:37 s 
1824 39 ccccocsscosieo 151777 ” 
1833 39 cercsissosioco  80:846 5’ 
1834 39 crcrcccececos0 04:653 s9 
1835 39 escscoseeescseso 28:418 s 


1896 =, cevcrccconioro  4A2:628 , 


E’ certo que nos annos que tambem vamos men. 
cionar a importagio foi mui consideravel, o que mos 
tra ainda a variacîo de produccio ; a qual alludimc 
para a necessaria precaucào que o productor estrangei' 
deve ter no augmento de sua empreza agricola. 


Em 18317 importou ......... 1:020:949  quarters 
1818 s0° ceresseceneo 1:593:518 9 
s0 IBIO ,, cecco 122:1383 4 
De 1825 a 1828 foi 

a quantidade media importada. 600:000 so 


©°m 1831 importou ...000000 1:500:000 so 
so 1832 39° ceressesese0 | B2I:43I ,9 
DI) 1897 99 000100000000 168:247 9 


DODOURO” 9 


Taes | dadus statisticòs. ten sido adduzidos pa» 
ra provar que a produegiio nas provincias centraes 
da Hespanlia, na hypothese da converiyào , no po- 
dle crescer ‘pelo motivo. vallegado por vs adversarivs 
da mesma convenclio;[no \ponto de quea-superabun= 
dancia futura venha ao griu, em que actualmente.se 
acha, e que é roma das \cauzasi da, importacào do 
trigo d’Hespanha por contrabando em Portugal ; por- 
que o productor hespanhol serà assaz cautelozo em 
sua empreza agricola coma mira do consumo d'Ina 
glaterra , quando. sò pode .contar. com o certo que se 
offerece a essa siperabunlancia ‘actual,, on a potico 
mais, em alsumas de \snasproviheias liltoraoas eem 
suas possessdes ultramarinas ji mencionadas. 

Deve por consequencia diminuir muito entre nòs 
a importagîo de trigo por contrabando ; e o nosso, paiz 
terà de arrotesr mais tertas , ou de mellorar seu 
systema de cultura nas provincias, cerealiferasy afim 
de encher o deficit da produecîo de trigo nas. pro- 
vincias do Norte, aonde 0 lia-de levar por prego , 
sendo inferior iiquelle porque a Hespanha'o pode vene 
der, ou levar ao mesmo mercado , attentas as des- 
pezas de transporte , pelo menos igual. 

Mas se a estes raciocinios derivados dos factos, 
e da natureza das couzas acrescentarmos a indis- 
pensavel  fiscalisagio, que deve haver na conducgùo 
de cercaes d’Hespanha pelo rio Douro, em conse- 
quencia da livre navegacio deste rio, estipulada pela 
convengio, deve crer-se, que por este motivo o con- 
trabando nio péde augmentar, e que 03 receios dos 
Lavradores de centeio, e de milho nas provinci 
do Norte sîo destituidos de fandamento ; temem cs- 
tes que a concorrencia do trigo hespanhol veha di- 
miutir 0 prego da sua pri oduegiio, que o contrabanda 
deve augmentar, segundo os seus receios ; mas nem 
este deixa d’esistir actualmente , nem a sua quanti- 
dade pode passar alem do de/ticié do consumo, sen- 
do alem disto inteiramente infundado o receio de que 
o contrabando cresga, por ser permittida a condue« 
gio do-trigo hespanhol, mas permittida com as mais 
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severas cautelas da fiscalisacao. E se taes receios 
dos lavradores das provincias do Norte , particular 
inmente daquelles que avisinham com o rio Donro, 
sùo panicos, infundamentados , e evidentemente vîios, 
muito mais o sîo os receios dos lavradores do Riba- 
Tejo, e Alem-Tejo, os quaes no podem temer a 
concorrencia immediata; nem mesmo ainda a do tri- 
go que podem expurtar para o orto, porque o fa- 
ceto do contrabando de trigo hespanhol existe hoje 
naquella cidade, e assim mesmo tem sido possivel 
aos productores do Alem-Te}o, e do campo de Co- 
imbra, mandar para ali alguns mil moios de trigo, 
que tem sido vendidos sem prejuizo ; e muito maior 
serà sua superioridade , quando em rasìo dos me. 
lhoramentos ji enunciados , o preco necessario do 
trigo do Alem-Tejo vena a diminuir, como deve es- 
perar-se. A razùìo é facil de reconhecer que està no 
augmento de prego que o trigo hespanhol vem a ter 
por causa da conducgìo, e do risco do contrabando. 
Parece-nos haver evidentemente demonstrado que 
o augumento do contrabando proveniente da conven- 
cùo é.inteiramente destituido de fundamento, e que 
muito ao contrario ella pode, e hade dar em re- 
sultado a diminuigio do mesmo contrabando. — 


=" 

E_ A Convengio causa ainda a ruina da Agri- 
cultura Portugueza, porque podendo esta produzir tri- 
go para eaportar-se, a concorrencia do trigo hespa- 
nhol no mercado estrungeiro impossibilita a erportarao 
do trigo portuguez. 


E° este o outro argumento especioso com que se 
ataca a convencào, e que esperamos poder destruir 
com fundamentoz iguaes aquelles com que entende- 
mos que fica destruido o argumento do contrabando. 

Ja provamos que «ctualmente nùo se produz em 
Portugal o trigo necessario para o seu consumo me- 
dio; logo o argumento cahe quanto ao presente mas 
mo anno de 1538 nio sé se introduzio trigo portu- 
guez em Heepanha , mas até se exportaram para In- 
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glaterra uns 7 ou 8 mil moios 1 E! serdade ; mas 
0 que tambem é facto incontroverso.é que as colhei- 
tas em Hespanha foram escacas e as vccomencias 
politicas. do. paiz messa poca influitam ninda na cul- 
tura, diminmindo a colbeita ; e que as colbeitas em 
Inglaterra foram escacissimas messe anno, chegando 
ao ponto de fazer recear nio sé escacez, mas a fo- 
me (distress dizem os Inglezes), acontecendo que em 
mosso paiz nesse anno foram abundantissinas; raras 
vezes. acouteceri umiconcurso, dle cansas, tara 08 
Inglezes vieram entào procurar 0 trigo a Portugal 
por lhe ficar mais pertos e mais, prompta a entrada 
na Inglaterra , do, que fazendo-os vir de Dantzik, 
posto que preferissem a gualidade dor que desta par- 
te extrabem ; e nîo se acharain bem com 0 trigp 
portugnez, porque os lavradores tiveram pouco cui- 
dado de o alimpar, tendo vido com muita ara, è 
inquinado de juio, ervinha, &eso.que ove. patà è 
futuro servir. de .mui sevéra ligîio avs mesmos la- 
vradores, que para melhor segurin alextracgîio da 
seu genero, é mister que o aereditem por sua qua- 
lidade , e limpeza; mas. ha alem disto ainda  outra 
razìo, e é, que sendo o tiigo portagnez quasi todo 
durazio, e sendo molle aquelle que vs Inglezes or- 
dinariamente consomem , colhem, e impontam , so 
os seus moinhos caleulados para esta, qualidade , e 
portauto pouco proprios para, aquella, 0 que se ve- 
reficon com o trigo portuguez.y que messe anno foi 
para Inglaterra 

Demos porem. que a produccio «de nossos ce- 
reaes augmenta, e passa muito alem do consumo or- 
dinario, o que julgamos mui possivel, como; ji con- 
fessomos, e muito desejamos ; 0 que precisamente ha- 
de acontecer é que esse augmento nîo pode provir 
senào do melhoramento nos processos agronomicos, 
e das vias de commumicagîio, dò que ha-de resultar 
uma diminuigio do prego necessario ; seudo' evidente 
que em rasùìo daquelles melhores processos, a mes- 
ma extensio de terreno ha-de produzi»mais, e em- 
pregando a mesma ou talvez menos quantidade de 


( 
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bracos, e a despeza de transporte para o ponto do 
embarque ha-de tambem diminuir muito. Neste ca-. 
so, que nòs muito desejamos que se chegue a rea- 
lisar cedo, o trigo portuguez, supposto o cuidado 
empregado pelo lavrador para o alimpar, e tornar 
perfeito, pode concorrer no mercado inglez com o 
trigo hespanhol , como passamos a mostrar. — 
O preco regular do trigo nas visinhancas de 
Salamanca tem sido de 22 reaes por fanega ha uns 
poucos d’annos, c yor este preco se vendia em cu- 
tubro do anno de 1849; mas nào nos serviremos 
desta computacio , € somente o contaremos por lf 
rears, ou a razào de 160 rs. por alqueire. Dando para 
a conducciio dos differentes pontos das provincias cen- 
tràes para a Alfandega de Fregeneda, situada em 
min dos extremos das mesmas provincias, 80 rs. por 
alqueire, no que nîo andamos com muita generosi. 
dade ; e contmdo 40 rs. por direito de transito de 
rada quintal, cu 4#000 rs. por cada 100 quintaes, 
equivalentes de 533 alqueires e è , regulado cada 
alqueire pelo pezo medio de 24 arrateis; e calculan- 
dlo em 64$000 rs. 0 custo do transporte d’um barco 
da lotagio de 100 quintaes desde a Fregeneda até 
a cidade do Porto ; teremos por cada alqueire de trigo : 
Custo d’um alqueiro de trigo hespanhol... 160 
Transporte até fi Fregeneda ........c00.«0 801 
Direito de transito a 40 rs. Por quintali 7% 
Prete de Fregeneda para o Porto, a 648069 
rs. por 5331 alqueires, o que dé por 
AlQUeire see.o cer rer cer ecrrerecreseecevereseorsoso 120 





vem a ficar 0 alqueire POP sercercereco sso 1367;; 
no que deve ainda ajuntar-se as seguiutea despezas 
Armasenagem (por alaueire) vere receceesee 10 
Diteitos de deposito sobre ocusto de 160 rs, li 
Comuissào de 3 por 5 e cererrerecesecer0 | dj 
L'e-peza com o costeamento de conservaciào — 2 
SOLUPO C TISCO Lee cererericcr ese errecceesceeee0 DU 


Total... uu NADj 
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Custa, pois. o algueire do, trigo, hespanhol posto 
n9 Porte 395,18, f 0h, prozigmunente 400. 18, sing 
[o) do, Alem-Tejo nîo pode gustar n 

que 520,15, prego, medio, e dando 120 UR trans, 
te, até o embarque em Setubali para a Inglaterra , 0 
què é excessivo, porque,a,conducgào até algum dos pi 
tos do Sado nio custa,8) rs, ,e dali. até hordo do navio 
na babia,de Setubal nîo, custa, por certe a razào de 
40 rs. por alqueire;. por tanto 0 custo deste. trigo 
posto a bordo. vem a:440 rs, ,e menos; podeydo por 
isto eompétirgeom o,trigo hespanligl computado ‘no 
prego, que elle tem, hgje,,, mas. que de, certo, ha-ie 
subiry uma vez que ,tenha extraceio.,, 
È péde igualmente competir, com 08 trigos de 
outras, pagles, ,00mo0, passumos, a. demonstrar sr sér= 
vindo-nos da authoridade de Mae-Culloch, e,do 
author, do attigo do; Brilisk; and, foreign Mievian de 
38. 


1838. angralibe mi A 
Para mais, facilmente (sex fazer, senti» ay 
tragio furemos as comparagoes, na medida, 
ro. d'Inglaterra ,e mas, com 0 ‘seu, 
dida e dinbeiro, portuguez:  smerag col n uh 
O, quarter. è, uma medida equivalente. a 21 al 
queires de Lisbua: computaremos 4,,schelling' por:240 
rs. (20 cambio de 50 pers por 1000. rs.), Vem a, 
ficar 0 quarter, de trigo de-Hespianha, por 8:400, que 
sîo proximamente 31 schellings, e o do. Alem-Teja par 
9240 que sio exactamente 387 schelliugs,. a cujo pre-, 
go, posto a bordo, se deve, accrescentar.o.frete,, que 
orgamos em 114 rs. que é a rasio de 10 Schell. por, 
quarter, ® calculado pelo frete de Dantzik.: assim posto 
no deposito d’Inglaterra,, antes de entrar, para. 0, cone 
sumo, e pagar o.direito d'entrada,s que é sempre cal 
eulado segundu 0, prego regulado da, escala , conle- 
cida com.o nome da esacla. magica de Capning pros, 
posta por este Estadista em 1817,, e finalmente us 
doptada em 1827, ns. respectiyos.pregos sio i n 
Trigo, de Hespanha porguerter sese 41 Achelli 
d.° de Portugal (ilo Alem=Tejo) por d.0 48 d.°*, 
Agora. fundailos, nas, duas indlicadas authorida= 


G) 
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Trigo d° Italia, Le. eee cer eee cer neo cre sea —0 —- 
ss de Franca, custo medio.. 40 sch; 6 p. 
° Frete para Inglaterra ... 9 — 5 
49° lis 
ss do Baixo Baltico. ... 6 38 — 6 
lrete dito 0 00 c.so. 0 DD — 5 
- 47 11 
ss de Hamburgo ... 00 6 dI) — 6 
Frote 00. c00 c00 eee sen ses 537 10 
——T—_ 43 4 
ss de Dantzick ... Le0 c00 00. di o 4 
Frete Lo. s00 see ceo see oss I) 1 
——- 553 5 
39 el Odessa 0 s00 cer see e dI 
Frete Le. vee s00 cer see cev 17 — 
-___ 32 
sì dos Estados Unidos ... ... 40 -— 
FIOte Le... s00 000 cor ser con 12 52 
si d’ Hespanba 00. ce cen SL — 
Frete .... +00 ver seo ce coso 10 4l 
ss de Portugal(Alemtejo)... 83 — 6 
Lrete Le... ceo ceo ser ceo ses 10° — 
- 43 G 





Por onde fica provado, que dado que a quali- 
dade do trigo  portuguez scJa igual a ao hespanbol , e 
polico vindo de Dautzick, elle ‘pado competir no mer- 
cado ingiez com qualquer outro; a unica differeuga 
consiste em que 03 Iespanhocs podem ganhar mais 
6 ech.cg, cu um pouco mais de 15% por $s do 
que os Portuguezes, em quanto cstes nio aperfeigo- 
arc «seus processos agronomicos, e vias de commu- 
nicagao; e em quanto 05 pregos do trigo se conserva- 
rem cn IHespanha, como os havemos” orgado , o que 
nio poderà durar por muito tempo, executada a con- 
vencîo, pelos motivos que havemos ponderado. 

Para que o trigo estrangelro importado em lu- 
glaterra, e armazenado nos depositos de Lundres e 
Liverpool passe para o consumo, tem de pagar us 
dircites «l' cutrada na proporcfio seguinte. 
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Quando: prego corrente restà ar50 sel, ou abi 
Xo nàoré permittida (arsabida. para; consumo» = 
Estando a 62, e abaixo de 63 s.—paga... (24 & 
e 8 p. E mbaixorden 62 e 50 pags ‘hs por cada 
quarter = 

De 63 s. até 73 a. vae progressivamente descen= 
do 0. direito na» razàorinversa fiquella porque v prego 
corrente sobe | delmodo, quesa 73.s:paga 30. 1 scel 

O. prego; reguladori para: a probibigào éldé 3018, 
ou de12:000-ts.ovquarter, o. (que da por! alqueire 
a rasìo de 57L.rs: 

Mas aquelle 5 sobre osjuni se calculo 0 prego 
regulador, fui-0;de 62 ay, que ,é pouco. mais ou mes 
nos 0 prego; necessario do «produetorysque equivale a 
14:880, 01 a-razîìo der 609 reis por alqueire:!:— mas 
neste prego regulador w»direito deentrada 6 24.s.e 
8} que equivalemmna; 5920 reis 06) di por. direito 
d’entrada sobre cada! alqueite 28lereis; 08 quaes re 
gulam por; maiside,d0 por è + sendoro eustorde 50 sch, 
por. quarter e» por mais de 60,3} sendo 0. custo 
de 40 sch.; de modo que em quantoro «prego correntè 
na Inglaterra nîo clegar 20, menos a. 68. sch; no 
qual os direitus d’ entrada'usîio +h6.sch. e. B./p.5isto 
é 4:000. por quarter) ou: 191-reis, por lalqueite, nîia 
dé possivel a exportagio:; porque o preco corrente nd 
cobre 0. prego. necessario , pelu'l “qua 0 trigomno, mere 
cado fica a0 especulador. 

Concluiremos, pois. | que Portugal Pro rtbcoreol 
no merendo Inglez com, 6 trigo: hespanbol,:quandoies- 
te li possa ir,.sem que este seja. expellido ; porque 
rio 6 sé trigo hespinhol quesali coneorre } essendo tàò0 
extensas. as: relagdes \commerciaesi coma: Inglaterta) 
esta. preferini comprar.o trigol portuguez: (em) qualit 
dade igual);. porque o pagar comi generoso pro- 
ducgîo ingleza; que tem. consumo em Portugal Por 
outro lado. 0 itrigo portaguèzì é susceptivelile str pro» 
duzido por mais. baixo prego mecessariv:do que act 
almente se. produz»\verificadas ,, comondevem verifi 
car-se Las condigdes , mencionadas giie 10. hespanhol 
ha-de precisamente subir de prego necessario pelus ras 
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20es expustas, tendo sempre de ficar augmentado com 
as despezas de transito, deposito, e arinazenagem. 


JN . 
È —Vantagens que a Portugal podem vir da eze- 
curdo da Convensào. 


Deixamos provado, e nos parece que com argn- 
mentos irrecusaveis, que o contrabando "do trigo hes- 
panhol ha-de diminuir, executada a convencào, e que 
quando Portugal venha a produzir mais trigo do que 
O preciso para seu consumo , elle ainda pode concor- 
rer no mercado com' o trigo hespanhol. Sio por tan- 
to infundados os clamores dos lavradores, quando es- 
tes sejam sinceros; porem é nossa conviccio que è 
terror de muitos delles, quando nîio seja meramen- 
te panico, é puramente ficticio, principalmente o dos 
lavradores do Riba-Tejo. E com effeito, que podem 
elles temer da concorrencia do trio hespanho!, que 
com as devidas precaugòes pode chegar av deposito 
do Porto? virà elle afrontar-lie 0 mercado de Lisbon? 
E nio é este aquelle que os ditos lavradores tem 
seguro, e indisputavel,. nîo 86 por a excellente qua- 
lidade de suas terras , pela facilidade com que sio 
adubadas pelas cenxentes do Tejo, e sobre tudo 
isto pela facilidade do seu transporte ! Qual trigo, 
mesmo o do Alem-Tejo, pode ser apresentado na- 
quelle mercado com taes vantagens? È produzirà to- 
do o Riba-Tejo, comprehendidas as Lezirias, trigo 
sufficiente para o consumo da Capital, e de seu pro- 
prio territorio ?_ persuadimo-nos que nîio. 

Ja vimos que 0 consumo annual da capital nîo pode 
descer abaixo de 86:000 moios; e como o resto da popu- 
lacîo da Provincia da Estremadora aiuda é de 458::347 
individuos vem ella a carecer de 183:3:39 moios, sendo 
precizo que toda ella produzisse actnalmente 269.339 
inoios de cereacs! e na falta de statistica dizemos que 
nîo, e o asseveramos fundados nos factos. Se tal 
produegdo, houvesse, como poderia consumir-se em 

ssboa trigo que vem do Alem-Tejo em grande quan- 
tidade, e nté dos Acores? Mas o clamor dos la- 
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vradores é até.certo. ponto  descuparely, porque nîo 
ha productor: algum que possa: ouvit. a. sangue, frio 
a palavra concorrencia; ellesa querem para tudo, me- 
nos para o seu genero de produccio , porque enten= 
dem que sò elles tem, direito «de vender. pelo prego 
mais alto, e que os consumidores tem forgosa  vbri= 
gasào de lho pagar pelo prego que quizerem,! ex- 
cellente theoria ! querem porem que.0s salarios des» 
cam, e que os operarios lhe paguem 0 seu pio por 
preso alto! E'exactamente esta a theoria dos Lords 
niglezes, que tem echo em toda parte; porem, como 
em outro artigo nos: propomos. a -tratar da» legislacào 
sobre cereaes, e seus effeitos, para entào reserviamos 
quantas reflexdes nos. occorrem sobre este especial 
assumpto. 

A primeira vantagem que suppomos, ha-de ne» 
cessariamente decorrer da execlicào, da convengiìa é 
a diminuigîo do contrabando + mas alemi desta se.se- 
guem ainda outras, que sio de grande valor, e vem 
a ser 

Os direitos de transito, e de deposito ; o frete de 
conducgio, a arrhazenagem, a commissùo, 0 coste» 
amento de conservagào, o seguro; e. tudo isto pelo 
retorno que for importado pela barra do Porto, ou 
por qualquer porto de Portugal. .Em fim todos. es- 
tes lucros tirados d’ um capital estranho, e sobre o 
qual nenhum risco se corre! Liste grande lucro nio fi 
ca reduzido aalgumas duzias de barqueiros , como se 
cuida, diffunde-se por muita gente, que nio dé pa» 
ra aqui senio sua industria, oceupa muitos bracos, 
e alimenta muitas industrias em beneficio geral da 
riqueza nacional. 

E para mais palpavelmente se chegar a fazer 
idéa do valor a que estes lucros podem chegar, apr 
pliquemos os principios que deixamos estabelecidos a 
uma exportagio de 800 mil fanegas, ou a tres mi- 
Ihdes e duzentos mil alqueires ;. equivalentes a 600 
mil quintaes, na rasào de 24 arrateis pot alqueire; 
e partindo do prego e custo do trigu, reputado sò a 
600 reis o alqueire; teremos: 1 


-( 
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Por direito de transito... ... ... cen 24:0398000 R 
dito deposito 1 S .... ... «ee vee = 5:1208000 
Frete desde a Freseneda, a 120 rs. 
por alqueire ... ce. vee see see cer ser ce 3I4:0008000 
ATMAZEMASEM er ce. ses ces ceo vee see B2:2008)00 
Commissio de 3 por 2.0... cer eee 0.0 15:3408900 
Seguro e risco, 10 rs. em alqueire... 51:2008000 
Costeamento de conservacîo, 2 r3.... 10:240g000) 


TOTAL... 521:92080C0 





Ao que falta accrescentar s9 100 reis que cada 
barco tem de pagar por direito de porto, ce outraz 
despezas necessarias, e indispensaveis que 0s condu- 
ctores huspanhoes tein de fazer, que, posto que de 
difficil calculo , nào poderà» computar-se em menos de 
2:180g000, de modo que as 890 mil fanegas deixam em 
Portugal 524:0008000! E devendo entrar pela bar- 
ra do Porto parte dos retornos dos valores destas 800 
mil fanegas, em cujo cazo, sendo geuerus, tem de 
pagar 03 direitos das pautas em nossa Alfandega, 
pode mui bem orcar-se em mil contos 03 intereszses 
provenientes sò desta exportacào, para os quaes nào 
se concorre senîio com o capital do trabalho , — dus 
barcos, — e dos armazens. — 

Este calculo é sò neste artigo; e suppondo que 
o commercio internacional se estabelece mesmo no pé 
em que actualmente se acham as respectivas pautas, 
os interesses devem multiplicar-se na razàìo da exten- 
eù0 deste commercio , porque os generos hespanhoes 
admittidos a consumo hîo-de ser pagos com productos 
portuguezes ou nacionalisados, sejam elles quaes forem, 
aliis deixaria d’existir o commercio , porque os hespa- 
nhoes nio ven dar-nos de graca os seus productos. 


x 
Gi — Algumas reflerdes deduzidas da popularào 


comparativa. 


Desejosos de ser justos sempre, e de dar o seu a 
seu dono, diremos a nossos leitores que o que lhe 
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vamosi offerccer & extiabido! im interessante dpi 
culo do'Snir. Claudio Adriano da Costa'5'‘qué tem por 
titulo — Mesisdo o Recensenmento li populaptto de 
Portugal em 1888= publicatto ‘no Diarid'do'Governò 
de 21 de ‘Abril ‘de 1840::eseripto! bem digno' de'sét 
estudado ye meditado por 'governantes je govermadosii 
@ posto que com’ muitas del'suas''eomclusdes Hios nîò 
confornemos, espectialmente? nas que' restabelete ni 
secco 34 Cap: 116 sobre congritis de Parochos' è di 
visbes'parochiaes , enitendemoscque-a sua leitura dice: 
j a'mui importantes reffexdes 4 podendo''inuito ul 
1108 Deputatlosz quercomo taes queltm', è poss 
sam fazer ‘o devido uzo ‘daquella ‘edpia de dados'sta* 
tisticos que 0 opuseulo! Ilivsvofferece: 

O que temos em vista é fizer motar ‘o contrastè 
que a statistica offerecè ao querserdiz do' progresso da 
agrieultura, com vespecialidade!no 'Alem=T6jò y quelé 
o nosso territorio cerealifero ‘mbis extenso. E” ‘muito 
para lamwentar que achando-se actialmente dividido è 
Reino em 17 Distrietos' Administrativos 4 ‘ainda ‘nio 
se haja feito a demarcacàb dos perimetros de cada 
um delles , das millas quadradas'‘de'jsua superficie) 
o que daria ss eonclusdes statisticas muita' mais però 
feigîio , e atilidade;— / 








Sererricie  absoluta © rela. Porutagio;. Almas por Diffe- 












em mi fiva milba qua». renga, 
po Reino DE ll. qua. drada 
dradas “Em: Em È 
PontucaL . 1838 1898. > 
Provincias 28:950 1,000 (3.224:474 113,73 110 % 
do Minho .. 160 0,076 802 97 sl 
"'raz-os-Montes 8:060 0,107 +85 
Beir: .. 6:480 0,228 192 i 
Estremadura. y 7:470 0.263 ì 89 90 — 
Alem-Tejo... 7:740 0,273 264:111$ 34 39 — dI 
Algarve .. «0 1:440 0,050 125:290 87 66 +21 > 





Fraccào perdida + 

A mais obvia observagîo que ‘sé offerece nesta 
mappa é, que as duas provincias, a Estremadura e 
Alem-Tejo , que. comprehendem mais de ametade da 
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superficie do reino (0,536), tenham uma populacìo 
apenas de 932:458 habitantes; quando a proviacia 
do Minho, com apenas — de superficie , istoé, sen- 
do ainda mais que 13 vezes menor que aquelle, tem 
ella s6 802:646 habitantes ; e o que ainda é mais, é 
que em ambas aquellas tenha havido, desde 1322, 
nào augmento «de populacio como nas outras , poreni 
diminuigào ! cumpre bem indagar as cauzas de tal 
fenomeno , quando todas as razdes parecem estar a 
favor do augmento. Se cada uma destas provincias 
tivesse uma populacîo relativa a alguma das outras, 
em que estado se acharia ella, e por consequencia 
a sua riqueza material, e meios d’existencia ? 

Se a populacào tivesse marchado na razàìo da 
proporcîo da Beira, o Alem-Tejo teria — 375:030 ha- 
hit. — e a Estremadura 835:265 e se ella houvesse 
progredido na razìo do Algarve, o Alem-Tejo teria 
— 397:881 — e a Estremadura 836:158 habitantes, 
De modo que se o reino fosse povoado na proporcio 
do Alem-Tejo a populacào daquelle seria de 963:900 
habit., e s6 de 2.523:150, se fosse na proporcào da 
Estremadura; devendo observar-se que nesta ultima 
ha a fazer o grande e necessario desconto em rela» 
cio A populagio de Lisboa que orca por uns 210:000 
habitantes. 

A Belgica em uma dîirea de 14,459 milhas qua- 
daradas, que é mui pouco mais de ametade de Por- 
tugal contava em 1826 «— 4.074:712 habitantes — e 
4.242.680 em 1838! Eis-ahi a prova mais exube- 
rante do progresso de sua industria, e civilisacùo ! 
A maior provincia da Belgica é o Luxemburgo que 
contem 2.302 milhas quadradas; e conta 323.219 ha- 
bitantes, ou 140 por milha quadrada ; a nossa maior 
Provincia é o Alem-Tejo, que tem 7740 milbas 
quadradas, e nellas 264:111 habitantes, ou 89 por 
milha quadrada; depois desta é a Estremadura com 
7:470 milhas quadradas, e 662.347 hubitante, dos 
quaes deduzidos 0s 210 mil de Lisboa, concentrados 
em uma rea de nio mais de 16 milbas quadradas, 
teremos para toda a superficie desta provincia 456:347 
habitantes ! 
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Lisaqui a prova do fenomeno contratio a0' quer 

se observa na Belgica : e continuaremos ainda. li 
O numero das) freguezias ve dos. fogos Prize 
computados. pela forma seguinte "07 
ET), 
Provincias Aréa. Fre- Fogos ufo 
rola> gue. petit 

tiva. zias.. em.1826 em 1838 


Minho ..h.se00 0100076. 1163, 491:956, 203:120 
Traz-os-Montes. 0,107 472 69:787 77:079 














Beira 0,228 1202,,231:668,,/270:001 
Estremadura 0,263, 472 346. 472:2150, 
Alem-Tejo 0,2733131 ,80:979 | 72:456 1 
Algarve » 10;054 ti6.,29:033, 38:07 


E aqui vemos 0 Alem-Teja y com uma diminuigiio 
de 3.523 fogossye que, contandoreme sua diréa.; va ma- | 
xima de todas as provincias ;algumas cidades;; e vile 
las importantes. apenas. conta 9 habitantes por adi 
lha quadrada, ou 81 por-legua;quadrada Le para fas l 
ser. sentir io restado de. degradagiio da Estremadura 
vemos que, mesmo semi descontar a. populagiio de'Lise 
boa 4 a sua populagào relativa éde,23 babitantes por 
milza quadrada , tanto» quantos, 0) pequeno Algarve | 
conta emiuma drcea' quasi 55 vezes menor | 

Se. daqui  passarnos: ao. éxame» dò! numero, dos 
menores de 7 annus, contando mesmo com 08 que vem 
computados no. Mappa do. Diario do! Goyerno, \nu- 
mero que 0 Autor da, Revisìo demonstra ser éxages , 
rado , acharemos que 0 termo. medio dos menores no, 
Districto. de, Lisboa é 0 minimo de, todos; os Distri=/ 
ctos ,, 0 que prova que na capital morrem mais vin=) 
fantes; que em todo o reino; sendo,o maximo, o de 
Jeiria; e quanto ao Alem Tejo acharemos; em cada 
milba quadrada o. termo medio! de 5. criangas, desde. r 
o recem nascido até, 7. annos! Que serie, de pro» 
fundas reflexdes nîo. desperta esta. desgracada sta, 
tistica ! 

È passando ao exame  dossnasciientos acharemos 

Rev? Lirr® Tomo 6. 8 
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que havendo em Lisboa um nascimente por 84 indi- 
viduos, conserva um menor por 9 individuos ; o termo 
‘ geral medio daria um nascimento por 32 , e um menor 
por 6, de modo que a differenca é de 88 e quasi 
meio por cento, o que prova a grande desleixo que 
ha na hygiene conservadora dos infantes ; sendo con- 
firmado assim o que acima fica dito. Quanto ao 
Alem-Tejo, do dito mappa se infere que nesta pro- 
vincia ha um nascimento por milha quadrada, ao mesmo 
tempo que na mesma drea. do Minho ha 12 nasci- 
mentos ! 

Examinando o numero de matrimonios veremos que 
no Minho no sendo mais numerozos, sào comtudo 
os mais prolificos ; em Traz-o8-Montes ha mais ma- 
trimonios , porem menos prolificos ; na Beira sào 
relativamente menos, e menos fecundos; na Estre- 
imadura os nascimentos tendem a equilibrar 03 casamen- 
tos; no Alem-Tejo ha casamentos frequentes, e a 
sua fecundidade é regular; no Algarve finalmente as 
upides conjugaes sio frequentissimas , mas menos pro- 
lificas que em outra qualquer provincia. 

Mui fecundo em reflexdes fora o exame do opus- 
culo de que fallamos; esta materia tem a maior cor- 
relacîio com aquella que temos examinado , recommen- 
damos pois sua leitura, e com especialidade uma se- 
ria meditacìào no Capitulo 15.°, fertil em principios 
economico-politicos , todos d’importante applicacào pa- 
ra o pusso palz. 

Poderiamos levar muito adiante nossas observa- 
cîles, limitar-nos-hemos porem ao seguinte. Os 
rendimentos publicos cobrados pelas contadorias du 
Alem-'T'ejo no anno economico de 1833 para 1839, 
segundo se acham no orgamento de 
1339 a 1840 importaram em 256:051$253 

Os rendimentos da mesma Provincia 
relativos ao auno de 1ls28, sezundo se 
acham no orgamento deste anno , im- 


portaram em c...0000c 000000 ser eceserccosorese Q7E 168323 


I)ifferenca para menos 18:117$072 
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Dividido «quelle rendimento pelo «numero acti= 
al d’habitantes, caberia, a cada wn 969 78; quando, 
em: 1829. orgaria: por 94); rs, — 

Os rendimentos publicos do Minho cobrados pe- 
las contadorias no dito anno de 1839.a 1840 foram 
3983418338, que divididos: por seus babitantes actu= 
aes di 455.rs. e $ por cada umi— 

Os rendimentos publicos. da Estremadura , que na 
mesmo anno ‘entraram nos cofres das contadorias fu- 
ram 5:34:9408966 , cabendo a cada habitante 800 reis, 
e 3; se livuvesse de fazer-se o calculo tendo em. at= 
tencào a populacìo de Lisbua , e seu respectivo ren» 
dimento; achariamos grande differenca ,, e tal que no 
Districto de Leiria caberia a cada habitante 285 reis 
e 3, no do Santarem 670 reis £ e no de Lisboa 
1004 reis 7 , como deve: ser em razào do grande 
numero «le propriedades nrbanas de Lisboa, e os 3 
3 de novo imposto , e os 4 2 a08 inquilinos. 

Os mesmos rendimentos dè toda a provincia. da 
Beira ( Alta e Baixa) sùo 3635128313 cabendo a 
cada habitante 345 reis e 

E una provincia de Traz-os-Montes os ditos ren- 
dimentos sio 1691338337; de que cabe a cada habi- 
taute 569 reis e }. 

Os ditos rendimentos do Algarve sio 46:0008021 
e cabe a cada habitante 367 re 

Donde se vè que o Alem-Tejo é a provincia 
relativamente i sua populigîio a mais onerada , 6 nàv 
poderemos dizer que o nîo seja em, relagiv @ sua 
riqueza , porque dado que a sua produccào de. cereaes 
seja grande, © seu commercio iuterno é mui pequeno ; 
e mui acanlados os seus meius de sexistenei» socialz 
e sendo loje menores os rendimentos  publicos i quan= 
do pode dizer-se que deve ter sido feito agora com 
mais exactidào 0 langamento da decima 5 segue-se que 
sua riqueza tem duminuido , sem embargo dos bene 
ficio» resultantes da suppressìo dos dizimos, &c. &e 
=0 que suppòe que a somma geral dus productos 
agricolas tem sido menor, dadu que mais terras se 
lajam arruteado, e que a cauza a nùo podemos achari 

d 
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senîo no grande contrabando de cereaes hespanhoes 
que por esta provincia se faz, em cujo contrabando 
nùo podem deixar de ter parte alguns proprietarios, 
que dio como produccào naciunal , o que nio é senào 
estrangeiro , e tem igualmente parte outros trafican- 
tes que subsistem & custa deste illicito commercio, e 
que em nossa opiniio so os mais violentos declama- 
dores contra a convengào da navegacìo do Douro; 
estamos poren na firme crenca de que muitos propri- 
etarios desta provincia sustentam de mui boa fé a 
opiniùo, que outros por inmeresse individual tem des- 
pozado. 


4 


T'ratado sobre u navegacio do Tejo celebrado entre 
os governos de Hespanha e Portugal em 31 de A- 
gosto de 1829. 


Em nome da Santissima Trindade — Sua Ma- 
gestade Catholica o rei de Hespauha, e Sua Ma- 
gestade Fidelissima o Rei de Portugal, desejando 
efficazmente prover a felicidade de seus respectivos 
vassallos e cestados, ce conhecendo as vantagens que 
lhes resultariam da livre na:egagio do rio Téjo, 
nos dominios de ambas as coroas, vivificando-se, 
por este meio, o commercio dos dois paizes, con- 
vieram cin celebrar um tractado em eque se estabe- 
lecessem as condicdbes, clausulas, e restricqdes, que 
devem observar-se entre as duas altas partes con- 
tractantes para levar a effetto a mencionada liber- 
dade da navegacîo do rio Téjo. 

Para este saudavel fim deram suas sobreditas 
magestades catholica e fidelissima 03 plenos poderes 
necessarioz a seus respectivos plenipotenciarios, a sa- 
ber; S. M. C. ao excellentissimo D. Joaquim de 
Acosta Montealegre, cavalleiro professo na ordem 
militar de Santiago, condecorado com varias cruzes 
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de distinccio ; tom a Ario Cruz da Coroa de ferro 
de Austria, seu gentil homem da camara com en- 
trada, e seu conselheiro honorario de estado; e S, 
M. F. ao excellentissimo Sr, Manoel. Franco de Barros 
e Souza de Mesquita. de Macedo  Leitào e Car- 
valhoza, visconde de Santatem , do seu conselho dé 
estado, official maior de sua real casa, commenda: 
dor da ordem de Santiago na villa de Setubal, e 
da ordem de Torre e Espada s cavalbeito da ordem 
de N. S. J. Christo, Alcaide mor dns villas de San: 
tarem, Golegàì e Almeirimà , Donatario de Pontevely 
Eveira e Lapa, guarda mor do Rea} archivo da Torre 
do Tombo, seu ministro e secretario de estado dos 
negocios estrangeiròs; e inspeetor geral dos correios 
e postas do reino;0s nies depois de eonferenciar 
e tractar a materia com a devida cireunspeccào e 
exame, e bem instruidos das intengdes dos dois se- 
renissimos reis sets. Ainos , e segundo suas  sobera- 
nas ordens convieram nos artigos seguintes: 

1° — Sha Magestade catholica e S. M.. Fide- 
lissima convem em/que a navégagio do rio Téjv des- 
de Aranguez «té ao Occeano, e vice-versa — seja 
livre a seus respeetivos vassallos . 

2.° — Tendo concedido S. M. catholica a uma 
companhia com o titulo de real companhia dn na- 
vegagdo do Tejo, um privilegio exclusivo por vinte 
e cinco annos, como premio remuneratorio dos gas- 
tos que tem que fazer para desembaragar o rio Téjo' 
para a sua navegacio: S. M. Fidelissima concede 
fis embarcagdes da dita cumpanbia; que possam na- 
vegar livremente no mencionado rio na parte que .a- 
travessa seus estados desde a fronteira de Hespanha 
até ao Occeano, ficando sujeita ds condigdes offere- 
cidas pelo brigadeiro D. Francisco Xavier Cabanes , 
que formam parte das pecas annexas 0 protocolo, 
de 28 de Julho deste anno, como se se fizesse a-) 
qui expressa e especial mengio dellas, e alem disso 
a todas aquellas que possam evitar 0 colitrebAlo 

8° — A real companbia da navegaciio do Téjo! 
seri obrigada a indemnisar tanto o estado, como 08° 
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vassallos de S. M. Fidelissima de todns os prejuizos 
que possam resultar ao mesmo estado e vassallos das 
obras que executar, a qual indemnisacio deverà ser 
feita com aquella contemplagùìo que as leis estabe- 
lecem para com os proprietario, que por justos mo- 
tivos sào compellidos a ceder a outrem suas pro- 
priedades . 

4.° — Haverà em Lisboa, ou nas suas imme- 
diacdes, segundo S. M. Fidelissima julgar convenien- 
te, um deposito para o fim indicado na condicîùo 
quinta das offerecidas pelo brigadeiro D. Francisco 
Xavier Cabanes. 

5.° — As duasaltas partes contractantes se obri- 
gam de futuro a manter expedita a navegacìo do 
Tejo, cada uma na parte respectiva do seu terri- 
torio, fazendo as obras necessarias para esse effeito ; 
e isto unicamente no tempo que seja indispensavel 
para executar os reparos, que estorvarem o transito 
dos barcos. 

6.° — As duas altas partes contractantes convem 
em que a percepcào do direito de navegacio , e o 
sistema desta, sejam uniformes para os vassallos de 
ambos os estados, do mesmo modo que està esta- 
beleci do entre potencias que gosam das aguas de um 
mesmo rio . 

7.° — SS. MM. Catholica, e Fidelissima fixarîo 
de accordo as tarîfas do direito de navegacio, de que 
tracta o artigo antecedente , percebendo-se em cada um 
dos respectivos estados em seu proprio proveito o que 
resultar da navegacào da parte do rio que atravessa o 
seu territorio . 

8° — Nenhum dos respectivos governos poderà 
augmentar o direito que se fixar em consequencia do 
artigo 7.°, sem ser de commum accordo, e quando as- 
sim parecer conveniente: nem impor debaixo de qual- 
quer outra denominacìo nenhum outro que pése sobre 
08 navegantes. 

9.° — Em quanto aos direitos de alfandega , modo 
de cobrar, regras administrativas, e cautelas para evi- 
tar as fraudes contra as leis niscaes, cada um dos res- 
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pectivos governos procederà nos referidbs pontos na 
conformidade da sua independencia-natural.; pelo me» 
thodo e forma que melhor convier.a seus interesses, 

10° — O presente tractado serà ratilicado e: as 
trocas ue suas ratificagdes se farào na cidade de Lisboa 
dentro de um mez depois dè firmado , ou antes ; se for 
possivel. 

Em fé do que, e em virtude das ordens e plenos 
poderes que os infra-scriptos tem recebido de seus amos 
o Rei Catholico de Hespanha ; e o Rei Fidelissimo de 
Portugal, firmamos o presenté tratado e o sellamos 
com o sello de nossas armas. Feitoma cidade de Lisboa 
aos 31 de agosto de 1829, Joaquim de Acosta Mon: 
tealegre, Visconde de Santarem. 


Artigo addicional. 

Suas MM. Catholica e Fidelissima tem accordado 
entre si que a navegagio do rio Douro serd livre aos 
respectivos vassallos de ambas as coroas, debaixo das 
condigdes, clausulas, e restriccdes, nîo sò estipuladas 
no prezente tratado,, como sese, fizesse expressa men- 
gio. dellas neste artigo, mas tambem daquellas que se 
accordarem de futuro entre os ditos monarcas . 

( Assignado ut supra. ) 


Convengào para a livre navegagào do Itio Douro. (*) 


Suas Magestades a Rainha Fidelissima Dona Ma- 
ria Segunda, ea Rainha Regente e Governadora de 
Hespanha durante a menoridade de sua Augusta fillia 
a Rainha Dona Izabel Segunda, dezejando dar toda 
a extensào possivel ao commercio reciproco entre os 
dous estados por meio da livre navegagào dos. rios , 
que sio communs a ambos, e conlecendo , que este 





(*) Apesar de ji termos publicado este documenta 
no nosso numero 25 julgamos conveniente aqui a sua in- 


sergòo para nîo interrompermos a leitura com referencias, 


a numeros antecedentes. 


fr 
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principio fecundo é applicavel desde ji ao rio Douro , 
Determinaram celebrar uma convencio para regular 
este ponto importante , e nomearam com este fim sens 
plenipotenciarios, a saber ; Sua Magestade Fidelissima 
a Dom Pedro de Sousa Holstein Duque de Palmella , 
Pa» do Reino, Presidente da camara dos pares, conse- 
lheiro d’estado, grà cruz da ordem de christo e da 
torre e espada, cavalleiro da insigne ordem do tosîo de 
ouro , e grà cruz das ordens de Carlos III, em Hes- 
panha , da legiào de honra em Franca, de Santo Alexan- 
dre de Newsky, na Russia , conde de Saufré em Pie- 
monte, ministro e secretario de estado dos negocios es- 
trangeiros, etc. etc., e Sua Magestade a Rainha Go- 
vernadora de Hespanha a Dom Evaristo Peres de Cas- 
tro y Colomera cavalleiro do numero da real ordem de 
Carlos III , grà cruz da ordem de christo em Portugal, 
do conselho de estado, procér do reino, enviado ex- 
traordinario , e ministro plenipotenciario de Sua Ma- 
gestade catholica a Rainha 1) .Izabel segunda junto a Sua 
Magestade Fidelissima, 0s quaes depois de haverem 
conferido entre si e trocado os seus plenos poderes , con- 
Vieram nos artigos seguintes : 

Artigo 1.° Declara-se livre para 03 subditos de 
ambas as coroas, ( sem restriccîio alguma , e sem con- 
digîio especial, que favorega mais aos de uma que aos 
de outra ) a navegacào do rio Douro , em toda a ex- 
tensìo que for navegavel agora, ou que possa vir a 
ser navegavel para o futuro. 

Art. 2.° As duas altas partes contratantes se o- 
brigam pelo artigo presente a conservar desembaracada 
a navegacio do Rio Douro, e no estado, em que actu- 
almente se acha cada uma na parte respectiva do 
sey territorio, fazendo para esse fim as obras neces- 
sarias, e promettem além disto occupar-se efficaz- 
mente de melhorar pela maneira que for possirel a 
sobredita navegagio . 

Art. 3.9 Os direitos de navegagio ce o sys- 
tema de policia della se fixarain por meio de uma 
tarifa e regulamento, cujas disposicées sejam uni- 
formes, e perfeitamente iguaes para 03 subditos de 
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ambas as corons, conforme ‘se acha estabelecido en- 
tre as nagdes que gosam das agoas de tim'mesmo rio . 

Art. 4° Para formar a tarifa e regulamento 
mencionados no artigo! precedente ; sè crearî. uma 
commissîio mixta, composta de quatro commissarios:, 
dos quaes dous serio portugnezes e dous hespanhoes, 
nomeados ‘pelos sens: governos: respeetivos. 

Art. 5.° A dita commissio mixta se reunirà 
no termo de um mez a0 mais tardary depois da 
troca das ratificacdes da presente convencào, no pon- 
to do territorio de Sua Magestade' Fidelissima ou 
de Sua Magestade; Gatholica, que por: arbitrio dos 
dous governos pareceri mais conveniente para facili. 
tar os seus trabalbos » 

Art. 6° Nenhumudos governos respectivos po- 
derà augmentar o dirsito. de navegacho , que. for fi- 
xado nas tarifis formadas pela commissìio mixta , a 
nîo ser de commum. accordo, e quando assim se 
julgar conveniente s nem podérà impòr debaixo de 
outra qualquer denominagiio algum direito novo; que 
pese sobre 03 mivegantes. 

Art. 7 duas altas. partes contraetantes se 
obrigam pelo presente artigo a no conceder nenhm 
privilegio exclusivo para © transporte pelo Douro de 
generos ou de pessoas, e a deixar sempre aberta 
a competencia . 

Art. 8° Sua Magestade Fidelissima' user briga 
a tomar as providencias uecessarias para formar na: 
cidade do Porto um deposito para todos os fructos 
e generos que vierem de Hespanha ‘pelo rio Douro . 
em barcos portiguezes ou hespanhoes!; e que se 
destinarem ao commercio estrangeiro, ‘on -a'‘serem. 
introduzidos pelo litoral da peninsula.-bespanhola . 
08 generos assim depozitados pagaràò uhicamente.ao' 
governo de Sua Magestade Fidelissima o! mesmo di; 
reito modico de deposito, que se acha estabelecido 
actualmente nos portos francos de Lisboa e do Por- 
to; porém se for conveniente ao commercio introdu- 
zir em Portugal alguns destes generos depositados , 
entrada e mercancia scja licita, pagarîo 0s di- 
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reitos de Alfandega que pagar a nacîo mais favo- 
recida, e neste caso nio se exigirà o direito de 
deposito . 

Art. 9.° Sua Magestade Catholica se obriga ne- 
lo presente artigo a declarar porto de admissào v por- 
to de embarque , o qual terà de providenciar-se por a- 
gora nas visinhancas de Fregeneda ; e neste porto 08 
generus de commercio licito introduzidos de Portugal 
serîo sujeitos a03 mesmos direitos que se pagam nos 
mais portos de Hespanha. 

Art. 10.° Pelo que toca aos direitos de alfande- 
gas, ao modo de os receber, as regras administrati- 
vas e de seguranca para evitar as fraudes contra as leis 
fiscaes, cada um dos governos respectivos procederà 
ficerca dos referidos pontos segundo a sua independen- 
cia natural, pelo methodo e forma que mais cunvier 
aos seus interesses . 

Art. 11.° A tarifa e regulamento, de que trac- 
tam os artigos 3.° e 4.°, logo que forem appruvados 
por ambas as prates contratantes , se entenderà que fore 
mam uma parte integrante da presente convencio . 

Art. 12.° A presente convencàio poderi ser revista 
e modificada a requisicào de qualquer das duas partes 
contractantes no fim de 25 annos depois da data da sua 
ratificacio. . 

Art. 13.° As ratificacdes da presente convencio 
serio trocadas no prazo de um mez, ou antes se for 
possivel . 

Em fé do que os plenipoteneiarios respectivos a 
firmaram e sellaram com o sello das suas armas em 
Lisboa aos trinta e um dias do mez de agosto do anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
vitocentos trinta e cinco . — Esta conforme . = Secre- 
taria de estado dos negocios estrangeiros em 21 de se- 
tembro de 1835. = Zldefonso Leopoldo Bayard . 
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Post SCRIPTUM : 
( em 12 de Dezembro de 1840 ) 


Tinhamos concluido estas observagdes quando 
tivemos noticia do modo violento porque a Hespanha 
retende levar promptamente a effeito a navegagîio do 
Beuro; e ‘causon-nos grande espanto que seu gover 
no liberal queira forgar o sen visinho a dar i exe- 
cugîo a convencîo , quando 0 rezulamento que a esta 
é correlativo esti ainda em discussìo pendente no 
corpo legislativo, ao qual precisamente tinba de ser 
levado por nelle se fazerem estipulagdes relativas a 
penas , e a direitos de navegagào , ou fiscaes, que no 
podem , segundo a constituicào vigente ; ser determi- 
nados pelo governo , où por um tratado, em. tal ca- 
zo dependente da aprovagîio do corpo legislativo; e 
6 claro que sem aquellas estipulagdes nîo pode a con+ 
vengào ser posta em practica. — O governo hespa- 
nhol sabe mui bem que um governo constitucional nùo 
pode preterir as formulas constitucionaes ; e que 0 ca- 
zo muda muito d’especie por ji se achar 0 regula- 
mento affecto fs cortes. — 

Convencides da utilidade que daquella navegacîo 
vem aos dous paizes, nem por isso queremos a utili- 
dade ds nossa Patria com o prego do menoscabo di 
dignidade , e honra nacional, nem & custa de proce- 
der to violento quanto iniquo, e inesperado ! — A 
Hespanha se persistir em tal desaccordo renuncia por. 
seu proprio facto f validade da convencào , e Portu- 
gal, embora attenuado, — acurvado sob o pezo de 
suas internas calamidades, deve levantar-se como um sd» 
homem para resistir a tîîo nefanda pretencio ! — Nada” 
mais accrescentaremos para que alguem nos no cen- 
sure de fanfarrîìo ! Sòmos Portuguez , primeiro que tu-. 
do, arrisquem-se embora nossos interesses , mas nun- 
ca a dignidade, e honra do nome Portuguez. 
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Regulamento de Poliria, e Tarifa de Direitos para 
a livre Navegacào do Douro. 


TITULO I. 
Disposicdes Geraes. 


Artigo 1.°  Declara-se livre para os Subditos de 
ambas as Cordas sem restricqio alguma, e sem con- 
dicîo especial, que favorega mais a0s d’uma que aos 
de outra, a navegagio do Rio Douro em toda a cx- 
tensào , que fòr navegavel agora , ou que possa vir 
a ser navegavel para © futuro. 

$. 1.° Esta liberdade se entenderà somente de 
Reino a Reino, em toda a extensio do Rio, para 
os barco: de ambas as Nag6des, porque a navegagio 
de Cabotagem, que tiver logar na parte do Rio, de 
que as duas margens pertencerem a um dos dous Rei- 
nos, continuarà privativa de cada uma das duas Na- 
Còes a que pertencerem as duas margens. 

$. 2.° As pessoase barcos, que se empregarem 
na navegacio do Douro, cm conformidade da Con- 
vencio celebrada entre Portugal , e Hespanha em 31 
de Agosto de 1835, ficam sujeitas a este Regula- 
mento, e a Tarifa junta. 

Art. 2.° O importe dos Direitos de transito, a 
que fica sujeita esta navegacào , pertence exclusiva- 
mente :iquella Nacîo, em cujo territorio se cobrar. 

Art, 3.° Nenhum dos Goveruos poderà conceder 
privilegio exclusivo, para o transporte pelo Douro, 
de generos, ou de pessoas, e seri obrigado a dei- 
xar sempre aberta a competencia. 

Art. 4° Nenhum dos Governos respectivos po- 
derî augmentar o Direito de navegagào , que for fi- 
xado nas Tarifas deste Regulamento, a nùo ser de 
commum accordo , e quando assin se J]ulgar conve- 
niente, nem poderà impor debaixo de qualquer deno- 
minagio algum outro Direito novo, que pése sobre 
OS navegantes, 

Art. 5.° As Pautas das Alfandogas actuaes, ou 
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que para-:0 futuro existirem, ficam em: forga e vigors 
e o Commercio, (que se fizer pelo Hio , aujeito fis 
Leis geraes dos, dous Estados. subre a importagào 
e exportacîo de generos Nacionaes:e ero 
regulando-se 0, pagamento dos; Direitos pelo theor.li- 
teral do Artigo 8.° da Convengîìo de 31 de Agos: 
to de 1835, — Fica, portanto: av livre arbitrio dos Go- 
vernos de cuda.umdos,Paizes estàbelecer as disposi 
gdes fiscaes, que .julsirem convenientes para evita= 
rem o contrabando ,, e o. descaminho de Direitos, 

$ unico. Mas se em. alguma das duas, Nacdes 
forem iguaes os Aireitos,, que pagarem todas as 
pes Estrangeiras,, de. modo que nenhuma; seja mais 
favorecida , nîo terà logar.em tal caso o que esta 
belece o Artigo 8° da Convengào 4, sobre 0, pagar 
08 Direitos. da Nagio mais favorecida,, mas sim 0 
terà a respeito das. duas. Contractantes naquella,, eno 
que nio sejam iguaes os Direitus.,, que se exigirem 
is mais Estrangeiras, por haver alguma mais, favo- 
recida. 

Art. 6.°. Todos os. generosi; fruetos 4, e veffeitog 
procedentes de Hespanha; de. qualquer especie que 
seja, podem ser conduzidos pelo Rio até da Cidade do 
Porto, onde serio depositados , ou baldeados, para 
serem exportados pela Barra do Porto como; convier 
aos interessados. 

$. 1.° Fica prohibida a entrada , e transito dos 
vinagres , vivhos , aguas-ardentes, e bebidas espiri>: 
tuosas procedentes de Hespanha pelo Rio Iouro , até 
que 0s dous Governos se accordem sobre este impor 
tante objecto. 

$. 2.° Os generosa que sio , ou vierem a ser 
por estanco em Hespanha, e os que sîo , cu forem: 
de Contractos da Corda em Portugal , ficam: sujeitos, 
is Leis e Regulameutos , por que se governam | band 
estancos, e Contractos. 

Art. 7.° Os generos, e objectos , que entraremi 
pela Barra do Porto para o porte-franco , e dulle :sa- 
hirem para serem importados pelo Douro na He 
nba , poderìo ser couduzidos a ella pelo mesmo Rio, 
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pagando os Direitos de entrada, e consumo estabe- 
lecidos , ou que estabelecerem as Leis em Portugal , 
e neste caso nîo pagario Direito de deposito. 

Art. 8.° Os governos das duas Nacòes se obri- 
gam a conservar desembaracada a navegacào do Riv 
Douro', e no estado, em que actualmente se acha, 
cada uma na parte respectiva do seu territorio, fa- 
zendo para esse fim as obras necessarias, e promet- 
tem além disso occupar-se efficazmente de melhorar 
pela maneira, que for possivel. a dita navegacào. 

Art. 9.° Para pagamento das despezas , a que 
dào logar as obrigacdes do Artigo antecedente, se 
applicarà nào sò os importes dos Direitos de navega- 
cio, mas tambem o impourte das multas, que se im- 
pozerem pelas infracgòes deste Regulamento ; isto a- 
lem de qualquer outro rendimento , ou auxilio , que 
qualquer dos governos possa prestar a um objecto de 
to grande interesse. 

Art. 10.9 Os individuos , que limitarem o exer- 
cicio da navegacìo a um 86 dos dous Paizes, e us 
que se occuparem na passagem de effeitos, on pesso- 
as de uma margem para outra, s‘m tocar no Rei- 
no visinho, nào sio comprehendidos neste Regula- 
mento , em quanto nio prejudicarem o livre transito : 
e cada uma das duas Naqdes estabelecera para es- 
tes as regras de policia , que Julyar convenientes. 

Art, 11.° A navegagào pelo Rio Douro, de Por- 
tugal para Hespanha, e viceversa , fica reservada avs 
Subditos das duas Nacdes indistinctamente; e vs bar- 
eos Portuguezes em Hespanha , e os Hespanhoes em 
Portugal, serào considerados como Nacionaes. — Os 
barcos serîio tripulados segundo dispoem as Leis ma- 
ritimas dos respectivos Paizes para as embarcacdes du 
alto mar. 

Art. 12.° se por desgraca (0 que nîùo é de es- 
perar ) se declarar a guerra entre 08 dous Paizes, 
ndo poderio soffrer embargo , ou confiscacgio, assim 
08 barcos, como os effeitos depositados , vu cundu- 
zidos pelo Rio até av tempo de declaragùo de guer- 
ra, e igualmente os edificios destinadus a0 Uusv 
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navegagîo , e da arrecadagio dos. Direitos: — Tam- 
bem serào religiosamente respeitadas aa pessoas: na na- 
vegacîo empregadas; assim como toda a propriedade 
particular; que se ache no caso prevenido neste Ar- 
tigo. 

ti Art, 13 Em. caso de peste cada Estado ado« 
ptarà as regras eventuaes , que melhor convenham a 
sua seguranga pere que. 0 Commercio soffra 
©. menus possivel. 


TITULO IM 


Das obrigardes dos Arraes e Comluctores de Barco, 
Carregadores:; e ‘muîs ‘interessados. 


Art. 14° © Portuguez, e Hespanhol, que na 
qualidade de Arraes, ou Conductor de um barco se 
dedicar i navegagìo do Douro, deverà mostrar a 
sua idoneidade perante as Authoridades designadas pe- 
los respectivos Governos , da: quaes obteri uma Pa- 
tente devidamente authorisada; pela qual conste seu 
nome, aptidio, e mais cireumstancius., que nùo dei- 
xem. duvida da identidade da sua pessoa , expressan= 
do tambem as obrigacdes'e penas, aque fica sujeito; 

Art. 15.° O Arraes é tambem ‘obrigado a. le- 
var comsigo um Manifesto da carga', que conduzir, 
na forma que explica o modèlo. N.* 1. —O Manifes= 
to seri assignado pelo Arraes; ou Conductor. e se 
nîo souber escrever por pessoa .authorisada por elle 
e serà responsavel pelo que se declarar neste docu- 
mento. — Ao Manifesto se ajuntarîio como documen= 
tos justificativos os Conhecimentos:, ou. Notas. assi- 
gnadas pelos interessados, dos effeitos 4 que entregam 
a0 Conductor, o qual procurarà que o referido Ma- 
nifesto seja visadu, e delle tomada a competente No- 
ta pelo respectivo Agente Consular, se o houver no 
porto do embarque; e, nîo o havendo , farà as suas 
vezes o Administrador da Alfandega , e na falta ‘deste 
a Authoridade local. — Os Arraes dog barcos, logo 
que cheguem aos l’ortos , em que estiverem situadas 
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as Alfandegas apresentarào nas mesmas 08 seus Ma- 
nifestos com aquellas formalidades , que exigiren as 
Leis dos dous Paizes. 

Art. 16. O Arraes, ou Conductor é responsa- 
vel pelos effeitos aus Carregadores, e interessadoa , 
desde que 03 receber no embarcadouro , ou logar, 
em que se dè per entregue delles; e nio lhe servi- 
ri de escusa o ser obrigado a separar-se do barco 
com motivo justificado, pois neste caso deve deixar 
pessoa de sua confianca, que o substitua. 

Art. 17.° O ajuste dos salarios, e o prego dos 
fretes serio de tal maneira livres entre os Arraes, 
Marviuheiros, e mais iuteressados, que nem 03 Go- 
vernos poderiov servir-se dos barcos, sem que 03 du- 
nos, ou Arraes convenbam com elles nos precos. 


TITULO HI. 
Dos Barcos, e Balsas. 


Art. 183. Os barcos destinados a navegar de 
um para outro Reino devem ser construidos com a 
solidez , e requisitos peculiares éd natureza deste Rio, 
ec nenhum poderà ser de lotagio menor de cem quine 
taes. — O dono do barco o apresentarà A Authouri- 
dade, que em um uwuico logar a proposito designar 
cada um Cos Governos, para ser inscripto na matri» 
cula, e acreditar a sua Dtagio , e tomar o numero, 
que lhe correspunder, expediado-se uma Patente, ou 
documento , que declare e-tas circumstancias. = Este 
documento , ou Patente do barco junto i Patente da 
idoneidade do Arraes estipulada no Artigo 14.° des- 
te Regulamento sào bastantes para fazer esta nave- 
gacio. 

Art. 19 As Balsas, ou Conlucedes de madei- 
ras, que se fizerem pelo Rio, deverio ser precodi- 
das por uma lancha, ou barquinha na distancia de 
100 bragas, pelo menos, com o fim de avisar avs 
Arrtaes dos barcos, e a0s donos, cu encarregados de 
qualquer maquina , vu effcitos , que possam solfrer 
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damno, e alem disto levarào tambem uma bandeira 
azul na elevacîo sufficiente. — Estas formalidades nîo 
porîio a coberto a responsabilidade do Conductor, se 
elle nîîo tiver adoptado as mais precaugdes necessa- 
rias para evitar até o menor prejuizo. 
Art. 20.° Todos os barcos destinados a esta na- 
vegagio levarîo a bandeira nacional , e o numero mar- 
cado na sua Patente, escripto em grandes algarismos 
na véla, e na pròa, e pòpa em lados oppostos. 


TITULO IV. 
Dos Portos habilitados , Armazens , e Depositos. 


Art. 21.° Cada um dos Estados habilitarà em 
seu territorio os Purtos., que tenha por convenien- 
te escolher para esta navegacio. — Portugal designa 
a Cidade do Porto — Designa tambem para registo 
o sitio, mais a proposito no confluente do Rio Ague- 
da com o Douro, e mais outro no confluente do Rio 
Sabor com o Douro. Em qualquer destes registos 
se estabelecerà uma Alfandega para o despacho dos 
generos vindos de Hespanha , que sejam admittidos a 
consumo no interior de Portugal. — Na Cidade do 
Porto haveri outro registo , Deposito, e Alfandega 
Geral. A Hespanha designa por agora a Fregene- 
da; e para o sitio em que se ha-de estabelecer Caes, 
a confluencia do Agueda com o Douro, cu outro 
igualmente commodo. 

Art. 22.° Para evitar fraudes nenhum barco pe- 
der conduzir effeitos para consumo-, juntamente com 
os destinados para deposito, nem passar de noite o 
registo da confluencia do Agueda com o Douro, nem 
o situado naconfluencia do Douro com o Sabor, nem car- 
regar, ou descarregar senîo nos portos habilitados, ex- 
cepto depois de ter pago os Direitos de consumo. — È’ 
permittido com tudo embarcar , e desembarcar passa» 
geiros, sem por elles se pagar Iireito algum de navega- 
cio, conformando-se com 03 Regulamentos da Policia, 

Art, 23° Em cada porto haveri os armazens 


139 NAVEGACAO 


recessartos para recolher as mercadorias , e se faro os 
Edificios uteis ; e para governo destes, e dus portos e 
Caes, cada Nacio formari os Regulamentos oppur- 
tunos , de que dari conhecimento a outra, para haver 
a possivel uniformidade. 

Art. 24.° Em quanto se no organisar na Cida- 
de do Porto o Deposito especial , mencionado no Ar- 
tigo 8.° da Convencào de 31 de Agosto de 1835, sa 
seguirào as regras geraes estabelecidas para o porte 
franco, que actualmente existe na mesma Cidade. 


TITULO YV. 


Dos Dircitos da Navegacào, modo de os arreca= 
dar s e dos Empreyados para este objecto. 


Art. 25.° Todo o individuo que conduzir um bar- 
co pelo Douro , pagarà os seguintes Direitos de nave- 
gagio. 

1.3 O Dreito de transito pelo pezo da carga, 
com a denominacîo de Direitos de carga. 

2.-° O Direito destada, de ancoragers, ou de 
porto, com a denominacio de “ Direitos de Porto. ” 

Os Direitos de transitos pela carga se pagarào pe- 
lo pezo do que conduzirem, regulando-se pela Tarifa 
N.° 2. O Direito unico de estada , ow ancoragem se 
gara pela permanencia do barco, nos portos babilita- 
dos do Rio, cobrando-se conforme a Tarifa N.° 3. 

Art. 26.° Pagarà mais nos casos que assim © 
exijam, 0s Direitos de deposito, e armazenage:n dus 
effeitos que conduzir. 

Para o pagamento dos Direitns de deposito na 
Cidade do Porto se estarà pelo que determina o Arti- 
go 8° da Convencio, e o Artigo 24.*deste Regula 
mento. 

O3 Direitos de armazenagem nos maia portos ba- 
bilitados, ou que se habilitarem , se determinarào de 
comfmum accordo , logo que cada um dus Governos te- 
nha construido , ou designado 03 Edificioe, que des 
tina para este objecto. 
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Art. 27.° Os effeitos mencionados na Tarifa N.° 2. 
pagarîio os Direitos de navegagiio nella especificados, 
calculados pelo seu pezo; mas as madeiras em bruto, 
conduzidas em Balsas, nùo pagarào Direito algum de 
transito. 

Art. 23.°  Haverà as competentes cazas de arre- 
cadagîio para o recebimento destes Direitos , nomean* 
do cada Governo os empregados que julgar cone 
venientes, estabelecendo as regras mais simples para a 
 cobranca, a fim de evitar embaragos, e.vexames na na- 
Vegacio. 

Art. 29.° Haveri em Portugal duas casas de are 
recadacio , uma no logar onde se estabelecer a Alfan» 
dega da fronteira, e.outra na Alfandega da Cidade do 
Porto. — Na Hespanha haverà, por agora, nma ca- 
sa de arrecadacio desta especie, a qual se collocarà 
no porto de Fregeneda. 

O importe dos Direitos estipulados na Tarifa N.* 
2. se entendem ser pela navegacào em toda a extent 
sio do Rio pertencente a Portugal, e se cobrarà me- 

ade em cada uma das duas cazas de arrecadacio , tan- 

to descendo como subindo o Rio. — Na Fregeneda nîo 
se pagarà por agora Direito algum de navegacào; mas 
pela parte que no futuro o Kio for navegavel, dentro 
do territorio Hespanhol, se cobrarà 0 que proporcional- 
mente lhe corresponder conforme a indicada T'arifa. 

Art. 30.° As Tarifas serào impressas, e afixa- 
das nas casas de arrecadacko para serem vistas pelos 
interessados. 

Art. 31.° Para o pagamento de toda a classe 
de Direitos de navegacào servirà de buse o Manifes- 
to que deverà ter o Arraes, ou Conductor, nos ter- 
mos indicados no Artigo 15.° deste Regulamento, e 
nîo se procederà a verificar a certeza du que nelle se 
refere senîio quando haja duvida fundada da sua exac- 
tidio, 

Art. 32.° O pagamento dos Direitos se farà na 
moeda do Paiz, em que se pagar -em quanto 08 dous 
Governos nîo fizerem Tarifas para a admissào das 
moedas d’ambas as Nacdes indistinotamente. 

9 


132 NAVEGAGCAO 


Art. 33.° Na occasiào, em quese fizer o pa- 
gamento, os Empregados tomarào uma Nota resumi- 
da do Mawifesto , que contenha o nome do Arraes, o 
numero do barco, o seu destino, e a quantia paga; 
passando o recibo da mesma no Manifesto, com o N° 
que lhe corresponder pela ordem dos pagamento. 

Art. :34.° Para que os empregados sejùio conheci- 
dos, se Ihes dara um distinctivo particular; e os bar- 
cos, de que se servirem no exercicio de suas funecdes, 
trarào no centro da bandeira Nacional o letreiro 
“ Douro.” 

Art. 35. Para evitar arbitrariedades, e exac- 
cdes injustas , se estabalecem de commum accordo os 
emolumentos seguintes : 

}-»3  Pela Patente de idoneidade do Arraes oi- 
tocentos réis em Portugal, cu um pezo duro na Iles- 
panha. 

2,°  Pela Patente do barco quatrocentos réis em 
Portugal, e meio pezo dure na Hespanha. 

3. Por visar o Manifesto pelos Agentes Consu- 
lares, quatrocentos réis em Portugal, cu meio pezo du- 
ro na Hespanba. 

TITULO VI. 


Das Avarias, e Arribadas forcadus. 


Art. 36.° Se algum barco nanfragar, ou soffrer 
avaria tal, que occasione a perda total, ou de parte 
da sua carga, o Arraes, ou Conductor, ou as pes- 
Soas, que se tiverem salvado, se apresentario imme- 
diamente f Authoridade local mais proxima, a fim 
de que esta, passando sem demora ao sitio em que 
tiver acontecido a desgraca » e em companbhia de um 
Escrivào, e duas testenunhas, lavre um Auto de tudo © 
que tiver occorrido , averiguando a certeza do facto, e 
formando un Inventario de todos 08 effeitos salvados 
para uni-lo is diligencias , que se praticarem. — De to- 
das estas dilisencias se darà um documento ao Arrares, 
ou Conductor, e o original serà remetidu a Alfande- 
ga, para unde se destinava v barco. - 
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Art, 37°. Os effeitos, que por arribadas forga= 
das especificadas no Artigo antecedente! se descarrega= 
rem em qualquer logar; serio conduzidos , se for pos- 
sivel , a edificios, em que fiquem bem arrecadadoss 
pagando neste caso os .Direitos de armazenagem , e 
as despezas , que se fizerem com. a conduccùo, dos ef- 
feitos , e com os mais auxilios, que receberem. 

Art, 38° Os Arraes, ou Conduetores nîo pode» 
rîîo demorar-se , ném baldear; nem descartegar, senîo 
nos logares habilitados, e com as formalidades pres- 
criptas , excepto quando o exigir a natureza particu- 
lar do Rio, eos obstaculos da sua navegagiio; que 
faz indispensavel aliiviar os barcos: para passar certos 
pontos; e neste caso 0 Arraes é responsavel pelas 
des, qne se commetterem sem’ prejuizo das precau= 
gdes, que, para as evitar, adoptàrem.os dous Governos. 

Art. 39° Os barcos, & effbitos , que pelasicau» 
sas indicadas se vejam obrigados a volta atraz, nio 
pagarîo nessa viagem novos Direitos de mavegagîio, 
nem de porto: 

Art. 40° As Authoridades d’ambas as margens 
do Rio auxiliarì 0s bareos; que por temporaes, ott 
avarias nio possam continuar a sua viagem, pelos mei- 
08, e com osrecursos, Que a humanidade exige, e 
sîio conformes com a intima allianga de dous povos 








TITULO WIR. 


Das Penas por infracgdes deste Reyulamento. 


Art. 41° Osque infringirem as disposicdes dés- 
te Regulamento ficam sujeitos ds penas correccionaes 
nelle especificadas , as quaes consiste: 

1.° Na indemaisagîo de perdas, e damnos.. i 

2? Em multa. ° 

8 Na suspensîo, vu privagio do exercicio dae 
navegacîo. . 

4° Na suspensîo , ou destituicîo do Emprego. 
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Art. 42.° A pena por indemnisacio de perdas 
e damnos sera imposta quando estes forem causados 
pela falta de cumprimento das regras estabelecidas, e 
especialmente pela iufraccìo dos Artigos 14.° 19.°, e 
20.° deste Regulamento , alénm da multa determinada 
no seguinte Artigo. 

Art. 48.°  Aquelles, que se nào proverem com a 
competente Patente de navegacào, e 0s que nio apre- 
sentarem seus barcos para a matricuia, e numeracào, e 
os que obstruirem os caminhos lateraes, e de sirga , 
ou alagem, e os que nùo levarem Manifesto em devi» 
da forma, e finalmente os que nîo observarem qual- 
quer das regras estabelecidas, pararàio uma multa de 
mil e seiscentos , a dezeseis mil réis, cu de quaren- 
ta, a quatrocentos reales. 

Art. 44° Aquelles, que defraudarem o paga- 
mento dos Direitos de Navegacìo , passando malicio- 
samente o sitio , onde deva pagar-se aquelle Imposto , 
desprezando as intimacdes , que se lhes tiverem feito ; 
e aquelles, em que se encontrar a differenca de mais 
de 5 por cento entre o Manifesto , e o pezo da carga, 
ficarào sujeitos fs penas impostas pelas Leis fiscaes. 

Art. 45.° O Arraes, ou Conductor, que for 
condemnado tres vezes por infraccdes deste Regula- 
mento, serà suspenso do exercicio desia occupacîo 
por um anno, e se ainda reiucidir, serà suspenso pa- 
ra sempre. 

Art. 46.° O recibo das multas se passarà no 
Manifesto com a explicacào das causas que as tiverem 
motivado, e se affixarî todos as mezes publicamente 
nas Casas da arrecadacio, e ao lado das Tarifas de 
Direitos uma lista das exigidas, 
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Dos Juizes, edo modo de proceder nas Causas da 
Navegagdo. 


Art. 47.° Os Juizes respectivos de primeira Ins- 
tancia, cu Authoridades a quem competir em cada 
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‘um dos dous Reinos, tomarào conhecimento das con- 
travengdes deste Regulamento, e da applicagiio das 
respectivas penas dos infractores. 

Art. 48° Cada um dos Estados se reserva a 
faculdade de registar extraordinariamente os barcos 
suspeitosos de fraude dos Direitos desta navegagîo., 
nio se procedendo a isso sem motivo , ou causa legal, 
debaixo da responsabilidade dos Empregados. Neste 
caso se procurari que a detencio seja a menor posi- 
vel, e que o exame da carga se verifique sem seu 
detrimento. 





nitotO Tx. 0 
Da ezecusào deste Regulamento. 


Art. 49.° Este Regulamento terà forga e vigor 
tres mezes, o mais tardar, depois de approvado pelos 
dous Governos, que se farà em um mez vu antes, se 
for possivel, e nîo poderi ser alterado sem 0 seu mu- 
tuo consentimento , como parte integrante da Conven- 
gîio de 3I de Agosto de 1835, segundo © artigo 11.* 
da mesma. Fica com tudo sujeito #s disposicdes dos 
artigos seguîntes. 

Art, 50.° Passado dous annos; contados-do dia, 
em que se pozer em vigor este Regulamento , se reuni- 
rî precisamente uma Cummissio mixta, a qual, intei- 
rando-se do cumprimento das precedentes regras, das 
difficuldados ao execnta las, e das reformas ou melho- 
ramentos de que forem susceptiveis , proponba as al- 
teragdes que achar necessarias. 

Art. 51° Uma Commissào mixta na forma da 
antecedente se reuniri de certo em certo tempo ; mas 
a sua convocagio (que nîo poderi exceder o inter- 
vallo de tres annos ) serà fixada pelas duas Poten- 
cis, a fim de vigiar sobre a execugio e melhoramen- 
to de tudo o que diz respeito é livre Navegacîo de 
Douro. 

Lisboa , e Sala do Thesouro , em 23 deMaio de 
1840. ‘rancisco Joaquim Maya = Joao Ferreira 
dis Santos Silva Junior = ( © na parte hespanliola as- 
signados ) = Carlos Brens = Juan Rodriguez Blanco. 
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Manifesto, que debaizo de sua responsabilidade apre- 
senta o Arrues N. N. do Barco Portuguez N° 1, 
de quatrocentos quintaes , como consta da sua 
Patente, e sahe da Fregeneda com destino 
para a Cidade do Porto, conduzindo a 
carya seguinte © 
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Declaro que , conforme o Conhecimento ; a car- 
ga. que conduz o meu barco, consta dos g-neros a- 
cima mencionados , e que o seu pezo total 6 de tre- 
zentos sessenta e tres quiutacs e uma arroba portu- 
guezes. 

Fregeneda , em 15 de Agosto de 1840. 

Visto O Arraes N. N. ou a scu pedido 
por nîo saber escrever. è 

N. N., Agente 





Francisco Joaquim Maya = Joùo Ferreira dos 
Santos Silva Junior = Carlos Brens = Juan Rodri- 
- guez Blanco. 
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NAVEGACAO DO DOURO, 


Tavifa dos Direitos de transita pelo. Douro pelo pezo da 
carga que navegar em toda a extensào $ em que am 
bas as'margens pertencem a Portugals desile 0 Cone 
Puente do Agueda até & Cidade do Porto, payando= 
se metade en cada uma das duas cazas de arrecada= 
cao estabelecidas. 


Todos os fructos , generos. e effeitos'de qualquer 
natureza que sejam ( excepto os abaixo especil icados ) 
pagarîio , sem atender fi sua qualidade , ou valor — 
por quintal portuguez — oîtenta réis. 

Toda a qualidade de cereaes e legnmes pagartio 
por quintal portuguez, da mesmu forma, quarenta réis. 

Os generos seguintes pagarào por quiutal portu- 
guez — vinte réis. 

1°. Perras e pedras aluminosas: 

2.° Lenha, carvîo, e cinzas. 

92 Gesso, cal, e tella. 

4° Lougas ordivarias. 

5.° Carvio de pedra, e vitrato commum. 

6,° Pedras e tetras vitriolicas. 

7.° Adubos para as terras. 

8° Hervas de pasto , feno, forrogem , e palha. 

9°  Pedras de construecào. 

10.° Madeira lavrada, e Aduellas, 

11,9 Fructas frescas. 

As Madeiras em bruto conduzidas: em balsas sîio 
livres de todo o Direito de transito: 

Os cereaes 6 poderîio ser conduridos ensacados , 
embarricados , ou de qualquer férma em volumes fe- 
chados, que contenham numero certo de Fanegas, 
que serìo marcadas nesse volume, assim como o 
seu pezo, e nunca poderào ser conduzidos a grane). 
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Os liqnidos serào conduzidos em volumes que con- 
tenham numero certo de arrobas, serà que marcado, 
e 0 seu pezo na mesina forma. 

Os outros generos sò poderio ser conduzidos em 
volumes fechados, declarando por fora seu pezo, me- 
dida, e-qualidade.'— Exceptuam-se destas disposicòes 
os generos constantes dos onze Artigos acima, que pa- 
gam 20 réia por quintal. 

A clausula para serem conduzidos em saccos asce- 
reaes desde Hespanha até ao Depazita no Porto, tem 
somente por objecto impedir fraude e contrabandos, 
pois , logo que cheguem a entrar nos Armazens do De- 
posito, poderîo despejar-se 08 sacos, e poòr-se a gra- 
nel eom o fim de serem beneficiadas, e impedir a sua 
deterioracgiio, x 

Francisco Joaquim Maya — Jodo Ferreira dos 
Sdntos Silva Junior = Carlos Brens — Juan Rodxi= 
driguez Blanco. 





N.° 3. 
NAVEGACAO® DO povRO. 
Tarifa dos Direitos do porto, ou estada, e ancoragemy 


Somente nos portos habilitados no Rio cm que ha- 
ja Alfandega , os barcos pagarìo em cada viagem com 
carga, ou vasios , a saber : 

Os barcos de lotagio de cem até trezentos quin- 
aes = quatrocentos réis em Lortugal, ou doze reales 
de vellon em Hespanha. 


Os barcos de lotacio de trezentos e um quintaes 
para cima = oitocentos réis em Portugal, ou vinte 
reales de vellon em Hespanha, 

Francisco .soaquim Maya =Jodn Ferreira dos 
Santos Silva Junior = Carlos Brens= Juan Rodriguez 
Blanco. 

Esta conforme. Secretaria d’Estado dos Negocios 
Fstrangeiros, em 22 de Junbo de 1840. — Antonio 
Jouquim Gomes de Oliveira. 


PHILOSOPHIA MEDICA. 
Os reformadores. (a). 


A MEDICINA nio é uma sciencia, que nascesse 
hontem, ou que ha-de nascer amanhàa; nîo é uma sci= 
encia, que marcha a0 acaso, nem que se ageita aa 
capricho d’um homem qualquer. Ella data do dia 
em que o primeiro homem soffreu, porque elle loga 
instinctivamente havia-de procurar um remedio. Ha 
homens to orgulhozos que sé créem a si mesmos, 
e rejeitam tudo quanto é dos ‘outros; e com tudo 
sempre houveram d’envolta cousas uteis e nocivas, 
sempre as hîo-de haver; e se o homem d’hoje é capaz 
de saber e descobrir, tambom o foram os d’ontras 
eras. Nunca foi indifferente a um febricitante o jazer 
quedo n’um leito bem quente, on atirar-se a um 
rio fresco, nem faquelle, que tem cravado n’um pé 
um espinho é indifferente que elle la esteja ou nîo, 
De mais, g medida que os homens vio observamlo , 
ell:s vîo reconhecendo e distinguindo maior numero 
de cousas uteis ou maleficas. ÎNinguem nos conven- 
cera pois, de que néòs, de sobre 03 hombros de 
nossos antepassados nîo possamos enxergar mais di- 
latado horisonte. Daqui se deduz 1.° que a ver- 
dadeira medicina, a meramente util, é coeva dos 
padecimentos humanos; 2.° que ella se tem aperfei- 
coado com o tempo. | 

A medicina tem sido comparada com a astrono- 
mia; e esta analogia é tîo ingenhosa quanto exa- 
cta; ambas ellas se parecem na origem, e nos progressos. 
Ambas remontam a mais longinqua antiguidude, por- 
que ambas dizem respeito a phenomenos faceis d’ob- 
servar, possiveis de prever, e cujo conhecimento 
€ utill 03 movimentos vitaes, assim como os pla- 

(a) Ainda que este artigo é consagrado A medicina, com 
tudu por elle se acham disseminadas optimas e profundus re- 
fiex6es applicaveis f philosophia geral, d politica &.? .Paura nùo 
interromper a sua leitura collocamos no tiu delle as notas , que 
ousfimos fazer-lhe — J, F. 
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netarios atrahiram a curiosidade dos primeiros homens, 
pelo seu encadeamento harmonico , pelas suas reappa- 
rigdes periodicas, e por sua consonancia com os de 
mais phenomenos naturaes. Desde o primeiro dia, 
em que um liomem soffreu houve uma medicina ; 
desde o dia em que fulrurou um co puro e bri- 
lhante houve wma astronomia. Assim como se vio 
que o organismo apresenta variadas phases segundo 
a influencia dos agentes internos ou ambientes, assim 
tambem se vio que-tal astro apparecia a tal hora, 
e que era precursor de tal meteoro. Nas molestias 
discriminaram-se grupos de symptomas que se filiavam 
n’uma ordem constante e successiva ; nos astros ob- 
servaram-se as mesmas relacdes, as mesmas phases e 
successòes : daqui o prognostico assim na medicina 
como na astronomia. A medicina e a astronomia cram 
por tanto duas sciencias d’observagio , ambas caracte- 
risadas pela grande idea da harmonia das suas leis 
naturaes. © 

Nos nîo fallaremos agora em especial dos pro- 
gressos ulteriores, nem de cada um dos multiplicados 
descobrimentos; prescinilimos de saber o partido que 
a sciencia tirou das leis da circulagîo do sangue, das 
da gravitagio, vu da bussola. 

Nés sé pertendemos estabelecer como antigo o 
seu mascimento ; remontamos ao primeiro flo da 
cadea dos descobrimentos ; nîo queremos que a me- 
dicina comegasse, on haja de cumegar com cada 
medico, mem a astronomia com cada astronomo. 
Poderào , é verdade, vir a apparecer novos New- 
tons, Keplers, e Iluyghens; entio a astronomia ine 
ventarà novos instrumentos, erguerà melbores obser- 
vatorios ; farà contribuir para futuros descobrimentos 
todas as sciencias physicas e mechanicas; isto nio 
o contestamos nòs, por que a Aumanid «de, diz Pas- 
cal, é como 0 homem, que aprende sempre ; 1008 
esses Newtons, Keplers e Huyghens tomario a sciencia 
no pé em que a acharem, e nunca retrogradario 
até irem apascentar rebanhos nas planicies da Chal- 
dea, para la observarem de noite os astros , e trayaren 


MipIcki! Aa 


depois os priinitivos informes rudimentos da ' astro- 
nomia; tambein a medicina reproduzirà. og Sydenhams , 
os Hoffinans, e os Sthals; mas ella nào mudarg 
de rumo , nîîo destruiri alternadamente nas epochas 
futuras o que vio, observou e estabeleceu nas pre- 
cedentes, nuuca mais ella declararà que nada sabe 
ainda, para comegar a aprender nas fubulas votivas 
penduradas nas columnas dos templos. 

Em quanto o espirito e a vida do homem nîîò 
mudarem, tambem a medicina nîo mudara: ella tem 
permanecido e lia-de permanecer sempre fundumen- 
talmente a mesma. Desde Hippocrates ate né8 os seus 
principios cardiaes tem sido unitersaes e perpetuos ; 
e a universalidade e perpétuidade sfio dous caracteres 
da verdade. — Passenios a desenvolver o nosso 
pensamento. -— 

Pois que a vida humana tem sido sempre, e 
em todo o lugar a mesma, que temos nds a es- 
tudar e conhbecer em medicina ? 1.° o homem; 2,9 
tudv o que actua sobre elle, os differentes estimu- 
los da vida; 3. as relacdes de conveniencia où 
repugnancia , que se dio entrè o humem e esses 
estimulos. A humanidade tem passado por muitas 
revolucdes , e com tudo nîo tem a vida do hemem fi- 
cado sempre fundamentalmente a mesma ? nîo sùo 
sempre os mesmos orgioz, e nîîo la entre elles as 
mesmas reciprocas relagdes ? nio sio elles influen- 
ciados pelos mesmos agentes, e nîo reagem do 
mesmo modo ? certamente; o microcosmo éÉ sempre 
o mesmo, assim como oé tambem o macrocosmo. 
Os mioralistas disseram que as paixdes do coragîio 
humano eram ceternas; os medicos podem affirmar 
outro tanto das molestias 5  nîîio dizemo3 com isto 
que na historia pathologica da humanidade nîio ha- 
jam variedades; pelo contrario ha-as, e infinitas sîo 
ellas, mas nào destroem a unidade essencìall È ver 
dade que os climas, a politica, os costumes, a reli. 
giîo &?. imprimem um cunho particular a cada paiz, 
e a cada seculo, assim como o imprimem tambem 
a cada individuo as circunstancias peculiares, que o ro- 
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denm; mas tudo isto gira constantemente no cif- 
culo da vida, e dahi nîo pode exorbitar. Embora as 
doengas catarrhaes e rleumaticas, pot exemplo, 
fossem mais raras debaixo do ameno ceo da Grecia 
do que nos paizes nebulosos, isto nio invalida @ 
principio de que ha dentro do homem uma forca 
vital, que reage contra as causas morbificas, e que 
lucta pela conservacîào e integridade do organismo , 
forca reparadora, medicatris. A emigragio de povos, a 
sua accumulagîo , as guerras , as facticias e caprichosas 
leis da civilisacào podem, é verdade, fazer pezar so- 
bre tal, ou tal paiz flagellos novos que estraguem 
a saude publica, que empestem as geragdes; po- 
dem haver as epidemias e endemias, mas isto nào 
faz que a febre nùo seja febre, que o spasmo nîo seja 
spasmo; as doencas intermittentes so sempre distinctas 
das continuas, as hemorrhagias das hydropesias. &.® 

Neste theatro physiologico ha a mesma ordem 
que no theatro moral. As paixdes nîo deixam de ser 
o que sfio por nascerem de causas differentes, ou 
terem differentes objectos. O homem sempre nasceu 
e cresceu e morreu d) mesmo modo, sempre tran- 
sitou pelas mesmas phases, sempre teve a mesma or- 
ganisaciìo, ou, como dizia Hippocrates, as mesmas 
partes continentes, as mesmas cortidas, e as mesmas 
forcas. Nem umas, nem outras mudaram: é d’aki 
que vem que o estulo das forcas vitaes, ou dos 
movimentos permittio que ze fossem estatuindo leis , 
que, por serem derivadas da universalidade e per» 
petuidade da organisaciio humana, serào sempre ver- 
dadeiras , apezar da variedade, ou novidade de phe- 
nomenos accidentaes. 

Esta idéa da universalidade e perpetuidade da 
medicina foi beim desenvolvida por Lordat nas suas 
Licòes de physioiogia: neste livro o professor de Mont- 
pellier tenta distinguir o que ha de cunstante e in- 
variavel na tradigìo medica, do que ahi ha 86 con- 
Jectural e hypothetico; 0 que foi e vae sendo ado- 
ptado como lei por todos os bons observadores , do 
que foi cu é mera opinido d’alguem ; assim chega 
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elle a estabelecer uma collecqîo de proposicdes primor= 
diaes donde se fillam outras menos principaes, a por issa 
mais variaveis. Compraz-nos votar encomios a ‘esta 
intelligente escriptor. por elle haver alumiado o .ho« 
risonte da medicina n’uma occasiùo em que tantos 
espiritos andam transviados . vu por nîo atinarera 
com a vereda das experiencias, ou por niv a sabe> 
rem trilhar. 

Talvez que a muita gente pareca superfluo 
enunciarmos nòs principios de tal evidencia ; mas 
essas pessoas enganam-se ; é verdade que ha uns an» 
nos para cà vae diminuindo. o desprezo 6 0 ‘esque- 
cimento pelas couzas antigas , mas tambem é. certo 
que elle ainda nîo està de todo extincto. 

Quantos nào ha por ahi, que fazem datar d’hon-. 
tem a sciencia medica ! Sào estes us.chymicos , que 
f forca querem que o homem seja uma machina su 
jeita 86 fis leis da chymica, e para mais, da chye 
mica moderna; os anatomicos , que encaram a vida 
como resultado do mero organismo, e -que aliis ca- 
hem na contraproducente de dizerem que a anate» 
mia ainda està a principiar; os demasigdo prolixzos e 
. Ininuciosos, que obscurecem e confundem as obserra 
eUes , sobrecarregando-as de circumstancias, que nada 
valem. Como puderiam 08 avtigos (entendendo-se to- 
dos vs que precederam o seculo 19.°) merecer- nos 
fî , elles, que observaram os phenomenos debaizo 
d’um ponte de vista generìco ? elles , a quem faltavam 
os melos d’exploragìo recentemente descobertos ? que 
pùo penetravam no amago dos elementos organicos ; 
limitando-se a eonsiderarem sò a sua expressio vital ? 
eis a motejadora censura que espiritos apoucados por 
abi apregoam à cerca dos antigos. Ji no fim do sé- 
culo passado o grande Bordeu algou a v6z contra as 
pretencòes da chymica sobre a medicina; para come 
bater com ordem esta usurpasào elle demonstrou que 
todos os muvimentus organicos, que se dio no ho» 
mem, que o fluxo e reffuro dos humores, que as 
mutuas accòes e reaccòes dos solidos , uns sobre vu- 
tros, as syinpatbias e antipathias, que a cumposicio 
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e decomposicào dos tecidos , sempre os mesmos na 
forma e movimentos, differentes na materia (b), que 
as alternativas de temperatura, d’electricidade e sen- 
sibilidade estìo fora do dominio da chymica ; que 
esta debalde se canca em busca desse — a/zuma 
cousa -- que dentro de nòs sente , vive e pensa. 
Bordeu estudava com Rouelle, por quem até ti- 
nha enthusiasmo, Rouelle, o Paracelso daquella e- 
pocha! e com tudo elle exclamava : © Que a ana- 
Jyse chymica do leite, do sangue, e da urina reve- 
le aos analysadores segredus ignotos , isso nio nego eu; 
que elles possam explicar por suas ingenhosas mano- 
bras algumas verdades , e tomarem-nas depois para 
themas de brilhantes dissertacdes academicas, até 
ahi sim; mas agora que pela analyse d’Aumores mor- 
tos (c) e alterados nòs possamos achar a clave dus 
phenomenos da vida, e os dados precisos para de- 
satar os muitos problemas que ]he dizem respeito, 
isso é o que me parece impossivel, ao menos ainda 
se li nio chegou (d)”. Stahl, o melhor chymico 
do seu tempo, dizia o mesmo. Eu vi, diz Bordeu, 
engrossar o leite d’uma mîe ao ver cahir seu filbo, 
e turnar a fluir mais liquido assim que o menino 
mamou; e esta mie agitada por duas ou tres pai- 
xdes differentes sentia no peito o calor, a flexibilida 
de e apojadura f medida que o filho dava signaes 
de forsa e de saude”. E’ poreste facto, e muitos 
outros analogos, que se conhece a necessidade de 
subordinar as leis chymicas #s da physiologia, seme 
pre que observarmos phenomenos, que parecem de- 
rivar se da combinacîìo dellas ambas (e). 

Tambem nîo sio mais legitimas as pertencòoes 
da anatomia, porque ella nùo explica a natureza hu- 
mana; mostra-nos o mechanismo do corpo, mas nio 
nos revela o segredo da vida. 

Que se fundassem sobre esta sciencia esperan- 
cas lisongeiras e demasiadas n’um tempo em que ella 
estava tio atrazada, e que sò furtivamente se pudia ex 
tudar ( f), isso nio admira; mas hoje ella esté av 
alcance de todus, e todos podem avaliar que appli» 


cacdes ella offerece i medicina; sio muitas é ver- 
dade, mas tem limites. 

O lhomem, como diziam os antigos; e devem 
repetir 03 modernos, consta de. partes continentes ; 
— partes contidas, — e cauzas de movimentos, — ou 
por autra, — de solidos — liquidos — e forcas. A 
anatomia instrue-nos sobre as partes continentes, e 
subre as contidas; mas agora a respeito das forcas 
da vida, das faculdades do organismo que nos dig 
ella? E’ de muita importancia o determinar em que 
orgîio reside a molestia, e qual alteracùo ella im< 
primio nesse orgào. - E° util, € brilbante o saber» 
se tudo isto, e, diga-se a verdade, a anatomia mo» 
derna tem feito largos descobrimentos sobre este pon- 
to; mas ainda é. mais util, e mais brilhante, depois 
de dada a alteracìo d’um orgào ,-@ saber quaes ou- 
tros virìo a sympathisar, que .reacqdes se hào-de 
desenvolver, que tendencia tomara a molestia, por 
onde se verificarà a crise, e.outras que taes consi» 
deracòes. Ora, nîv éa anatomia quem nos ensina 
isso; é sim uma rigorosa e intelligente observacîio 
dos phenomenos da vida; e esta intelligente obser- 
vagio pedéram te-la os nossns predecessòres, e com 
effeito a tiveram. Ainda mais, tem-se dito, e ha 
raziìo para o dizer, que, menos. preoccupados e em- 
baracados do que nés por theorias, elles viam mais 
longe , e melhor; tem-se dito que, por. isso mes- 
mo que elles nîo analysavam os cadaveres nem chy- 
inica, nem anatomicamente, elles concentravam to- 
da a sua attengio sobre © que era alheio a estas 
duas sciencias, sobre o que era vida. 

Faz pena ver tantos presumidos sabios, que 
se julgam taes, sò porque teem a faculdade de 
se embrenharem nesse labyrinto das alteracdes de 
cor e consistencia d’um feixe de fibras, ou d’uma 
membrana, ou por que acharam alteracòes chymicas, 
que elles nem mesmo sabem o que significam, e so- 
bre as quaes cada um là discorre a seu modo; pe. 
dantes mesquiuhos, que querem passar por sabios, 86 
porque tcem uv despejo de dardejarem a setta do des. 
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prezo, e do sarcasmo: contra os venerandos patriar- 
chas da arte, que apòs de sì deixaram rastos tào 
luminosos; que trabalharam com:tanta applicacio e 
genio na construegio das leis, que, a despeito de 
todos 08 contratempos, hîo-de durar tanto como 
a mesma natureza! Analysem pois,. muito embora, 
facam experiencias, inventem instrumentos, porque 
tudo o que é util é bom; mas por -menbum mode 
prescindam da reflexîo e do pensar; por que nào € 
com a lente, nem .eom a pilha, nem cora o thermome- 
tro, que o observador deve enearar o homem; é sim 
com a sua intellicencia. Avroveitae-vos pois do mi- 
croscopio, da pilha, da geometria, isso sim; mas 
quando virdes que esses instrumertos, longe de vos 
alumiarem, vos deslumbram,- rejeitae-os.. 

V6s, que mofaes da antiguidade; que aos seus 
volumosos codices contrapondes voseos modernos li- 
vros (g), que, alias bem pouco folheaes, vés nào 
sabeis o attento respeito, com que aquelles humena 
se punham a escutar a respiragîo d’um doente, como 
elles contemplavam pelo miudo ‘as suas feicdes , e 
consultavam os mars pequenos symptomas, para vos 
transmittirem depois , e vos ensinarem. as regras do 
prognostico ! 

Ji reflectistes acaso sobre aquella paciencia, com 
que elles estavam à espreita d’uma crise, para vos 
dizerem depois quando a devieis eaperar pur este, 
cu por aquelle ponto ? i 

: Nîio foi pela anatomia, nem pela chymica, mas 
pela rigorosa observagìo e meditacào, movida por 
um desejo ardente de prestar aliv.o aos pacientes, 
que elles vos podéram dizer o que é o homem, quer 
sào, quer doente; e marcar as variantes, que resul- 
tam dos ventos, cos climas, das idades, dos tem 
peramentos, da moral &# Mas, retorquis vés, elles 
deixaram immensas lacunas sobre todos estes pontos. 
— È’ verdade; elles mesmos ingenuamente o decla- 
raram, e por isso vos advertiram logo, que a natu- 
reza, assim do home, como de tudo quanto o cerca 
era muito variavel, e relativa: que nîùo tomasscis pur 
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tanto regra alcuma como absoluta (h); e dest. 
grande principio , sancciorado depois pela expericne 
cia de seculos clles deduziram essas veneravels ma- 
ximas da prudencia que tanto recommendam. Tra. 
yei a memoria-@ que vos succedeu no primeiro dia 
em que vos aproximastes do leito d’um doeute, è 
respondei-nos com siuceridade : fui por terdes acka- 
do e aprerdido. que vos soubestes que. tal affecciio 
duraria quinze dias, e que nîo era perigosa, e que 
aquel’outra seria. rapidamente fatal ? que haviam cau- 
sas de duengas, que. pouco:importavam, e que outras 
mereciam séria attencio? que umn'mal local nîo se 
anniquilaria sem uma previa medicacio geral, e que 
uma doenca geral sì .se curaria curando-se primeiro 
uma deenca local? — Se vés tivesseis de aprender 
tudo isto sem mestre, que seria de vos? aonde 
îrieis parar ? SETTE 
Ostentaes um compassivo despreze por vossos an- 
tepassados! 1iuas vos, que andaes a apregoar que é 
preciso reconstruir toda a sciencia, principiando. pe» 
lo aliceroe; 6a, que sacrilezamente -repetis aquellas 
palavras de Bacon — ars castanranda ab imis; v6s , que 
suppendes que nào se pode fallar dos vivos seno quan- 
do tiverdes minuciosamente dissecado ate é ultima 
fibra milbares de cadaveres; que orgulbosamente 
dizeis que antes de vos. nùo se. recolberam. factos, 
e que este seculo é de factos, e nio de theorias, 
e que para formar um juizo qualquer é precisa uma 
infinidade d’infiuitos , sylva silvarum — (Bacon): vos, 
que nîo sabeis conlecer 0 valor d’um--facto, e-que, 
de cada vez menos o sabereis, se fordes. segundo 
esse ranno , dizei-me: Porque daes «08: vossos doen- 
tes bebidas ora frias, ora quentes ? porque os col- 
locacs n’uma temperatura antes elevada, que baixa ? 
porque Thes daes agua e no ether, outras vezes 
este e nîo aquella ? Vos, que quereis alardear que 
nada vos importam 03 traballos desses homens 
laboriosos, que tanto se caycaram va lavoura de 
fertil campo da setencia, respondei-me entào : — ha 
na natureza alimentos e venenos ? -ha substancias 
10 * 
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emeticas, outras sudorificas ?_ ha for ventura ano- 
dinos ? ha tonicos, e antiseptieos ? sexi uma chi- 
mera, ou uma verdade o terem-se achado as pro- 
priedades dessas subtancias, e calculado o quando, 
o como , e em que doses ellas produzem esses effeitos ? 
Nîio , nào é uma chimera; embora nîto o queiraes : 
mao grado vosso ides-vos aproveitando da experi- 
encia adquirida antes, e eonduzis-vos segundo ella; 
consultaes os oraculos da tradicào medica, e res- 
peitosamente obedeceis A8 suas inspiracdes. 

O poder dos factos ha:de exercer sempre sobre 
a medicina uma grande influencia; todo aquelle , 
que se der ao trabalho de reflectir com attencào 
e boa fé, ha-de formar desta sciencia uma idea gran- 
diosa, ha-de reconhece-la como antiga e perpetua. — 
Medicina non humani ingenii partus , sed temporîs filia. 

Mas quem sio esses que, em vez de fazerem 
proseguir a sciencia na sua carreira, se esforcam por 
a fazer recuar, imprimindo-lhe uma outra direccîo ? 
quem sào esses reformadores , essès innovadores: e 
revolueionarios ? so os que nîo se contentam d’ob- 
servar os factos, d’investigarem o seu natural enca- 
deamento , e depois deduzirem os legitimos corollarios. 
Instigados pelo ardor de crearem systemas geraes 
e absolutos, cahem no contrasenso de os estatuir 
sobre alguns factos, embora elles - sejam poucos, 
particulares, e de proposito escolbidos: entio as cs- 
pecialidades convertem-se para elles cm principios 
cardiaes, 43 vezes a excepcào é tomada como regra, e 
vice-versa ; outras vezes, o que ainda é peor, nem 
se quer precedeu a observacio desses poucos factos. 
Us reformadores principiam por crear os seus entos 
de rasùo, e depois é que vio em busca de factus, 
que a elles se amoldem, ou por geito, cu por 
forca, querendo dest’arte subordinar o mundo real 
ao mundo ideal. Nés reconhecemos que as expli- 
cacdes, as theorias, as hypotheses, as conjecturas e 
abstraccdes sio Uuteis e necessarias; mas C sò em 
quanto ellas se circumscrevem dentro de rasoavets 
limites ; tambem sio necessarias as generalisacdes, per 
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que senio o nosso espirito perder-se-ia, se: quizesse 
abranger pelo miudo todas.as infinitas individualidades, 
Mas isso, que era util e necessario, degenera 
em perigoso e nocivo desdéè o. momento em que se 
di fs hypotueses, e #s conjecturas mais valor du 
que ellas realmente teem ; desde que as personalisamog 
e as tenros como centro e causa material dos phenomenos, 
Explicaremos a nossa idea; e para isso tomaremas 
por exeniplo o systema . dos mechapicos,, ‘e v dos 
chimicos : os primeiros nio veem no corpo humano 
senîe phenomenos:mechanicos a. resultantes do ar- 
tanjo tambem mechaniso dor orgàes; 08 segundos 
explicam tudo pela affintidade. sai 
. Em ambozestes: ayatonzas ha:lbigmnan verdades, 
pois que algwns:phenomeros: de::corpo,-humano sùn 
indubitavelmente o effeito das-leig phisicns, gu chimi- 
Cas, agora o erro.esti èin «ampliar degasiado a regra, 
em querer,que sejam .iteramenta.-chymicos cu mer 
chanicos no so ‘esses .pnucos-phénomenes, -mas to- 
dos os outres.. Tamben muitas.molestiaè sp explicam 
naturalmente ‘pela -alteracào d’humores,: mas é um 
abuso temerario , um erro. o explical’-as todas por 
este principio, e airda mais imaginar arbitrariamente 
humores ,. que ainda .ninguem. vio, a que so exisr 
tem , por ventura, na .allucinada phantasia de quem 
os creou. O que dizemos do -huizorismno entende- 
se tambem da inflammacio , spasmo à,*, que com 
quanto sejam factos. inconstestavels ,..fîa . predomi- 
nam,, nem mesmo figuram sempre e. excluslvamente. 
E incalculavel ate-que -ponto nes; podem des- 
vairar as theorias , quando lhes atribuimos uma omni- 
potencia s que repugtia. com:a natureza (las cauzas. | - 
an-Helmont , por ver que o leite d’algumas mîes 
era nocivo a03 filhos., nio .chegou a dizer um 
paradoxo — que o leite é ‘um alimento eontranatu- 
ral as creangas? — e arrastado pela idea hypothe- 
tica de que os alimentos devem ser fermentados, 
nîo disse elle que a alimentagio mais natural e 
proficua a03 meninos era uma massa feita- de pio 
fermentado com cerveja ? — 
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Ainda mais: o espirito aventureiro dos refor- 
madores systematicos leva-o9 muîtas vezes a esta- 
belecor a sua theoria, Isto é o seu modo d’expliear 
os factos, quer physiologicos, quer pathologicos , 80 
| bre o que se passa, ou elles suppòem que deve 
passar no amago des ergios; esta nio é a veréda 
que deve trilhar o observador: os traballros serào 
perdidos todos as vezes que elle nào va buscar o caracter 
elas nmiolestias a circumstanciaa sensiveis, taes como 
as causas, os symptomas, e marchas. . 

Tomae lé © que vos quizerdes para fundamen- 
to da vossa theoria, nîio me importa se é a rela- 
xacîo ou constriccìo dos peros, a incitacîto accu- 
mulada aqui et alli, o quente ou o frio &.* ; desde 
que vés entraes nas regides do idealismo eu vos 
deixo com os vossos sonhos. 

E na verdade que se diria d’um astronomo, 
que em vez de comecar pela observacio da mar- 
cha dos astros quisesse autes de tudo conhecer a 
natureza intima dessas massas fulgurantes e dos es- 
pacos que ellas pereorrem ? que se diria do lavra- 
dor que nîo quizesse semear um grio antes de o 
analysar chymicamente:, e de explorar as differentes 
camadas do terreno onde o havia de lancar? E, se- 
ja-nos licito repetir, a astronomia, a agricultura , e 
a medicina sio seiencias analogas, scieneias d’obser- 
vacîio directa, imdependentes de speculacdes. 

‘Tl'emos dito o mal que f seiencia podem trazer os 
reformadores, agora pede a justica que apontemos 
tambem os beneficios que elles lhe podem fazer, e 
que realmente lhe fazem quand ‘uma grande idèa 
é concebida por um homem de genio. 

Intào succedem duas cousas, a primeita é que 
os systemas anteriores, e que nîo se barmonisan 
com o novo, sio chasnados ao tribunal da critica; 
a segunda que este systema serà por ventura modi 
ficado, e talvez restringido. 

O genio do reformador serî tanto mais forte 
sobre um ponto quanto mais fraco subre os outros; 
para alumiar com toda a luz 0 seu. fucto, a sua 
grande icéa elle deixanî em trevas tudo o mais. 


‘'MBEDEGALI ii 151 


È deste modo que os chymicos , mostrando que 
ha certas alteracdes chymicns.:que' se. traduaem:- em 
molestias , ensinam: ao mesmo «tempe: as vantagens 
que pode trazer fi. economia. doente. a applicacîo 
de substancias chymieas. E assim.:qué.os prosely» 
tos de Stahl, .prostrados ante-ia; lea d'una :forca 
providente ,- e conservadora:,.innata:ao;homem ,:'ess 
tudaram com. cuidadto ‘e .religiose:.mespeito. as - doencas 
abandonadas..a:si mesmos ,-e ‘viram. es. prodigios: da 
natureza medicatriz.. PREZZI PERI ET soci 

Nos confessareinos que mesmo:0s.arnibextrava- 
gantes reformadores : quando. teera- vontade--e-. genio; 
herdam. 4 sciencia verdades: que: ella: nunca mais ali» 
enars. Que.n no «cenbece .0 celebre alchimista. do 
seculo 16.°, o grande. Paracelso, -0 rei dos chymi- 
cos s 0 morarcha dos arcanos:? «Este - homem que 
considerava: o corpo humano..como urna :voleùo ; . que 
passava a vida na devassidio , que esa -um .furibundo 
declamador, que atormentava 08 metaes com a mi- 
ra d’achar a quinta-essencia € a.puracéa , isto-é, 0 prin+ 
cipio activo dos medicamentos ;: este homem , diga-se a 
verdade, deu & chymica um grande impulso , e’ prese 
tou a medicina relevantes servicos (i). Deixemos: la 
a sua alchimia e a sua astrologia, o seu orgu- 
lhoso despeito pelos antiges, que o fazia dizer que 
o seu chapeo sabia mais do que Avicena e Galeno; 
deixemos tudo isso, e tomemos, pot .assim dizer, & 
quinta-essencia da sua idéa, e entào deveremos dizer 
delle o que.diz Dumas: “ Paracelso dirigido por aquel- 
le seu principio, que eu todos os corpes da natureza 
devia haver uma materia essencial, uma quinta-es- 
sencia, e querendo obte-la, emprehendeu mwitos'-tra- 
balhos, que bastante: adiantaram: a..ehymica.: Por 
que a sua grande idéa era exacta ;- é..como- se elle 
dissesse : o apio, a cicuta-&.? .devem a. sua accio 
medicamentosa. a um principio. activo que: .estasa sub- 
stancias contem ; é preciso isolal-o : por: que :assim 
em pequenas doses vae grande virtude ;.‘a atcio dos 
metaes é susceptivel: d’augmento cu diminuicào quando 
a elles se addicionam: certos disselventes.; è mister 
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pois essa addicào para graduar a sua actividade. 
E entio se os factos proclamados por Paracelso 
so verdadeiros, que importa a theoria por que elle 
os explica ? abracemo-los, uma vez que elles sejam 
uteis; e realmente elles o sio”. 

Confessamos pois que os reformadores sio pro- 
veitosos A sciencia; ainda que as suas doutrinas 
sejam #s vezes um mixto d’erros e de verdades ; estas 
com tudo sempre sobresahem resplandecentes. È 
assim nào nos peza que tenham havido , ou 
hajam reformadores; a nussa devisa porem a res- 
peito delles sera — Oportet hareses esse — exhaurir 
de seus trabalhos e systemas sò a porcìo substancial 
e verdadeira. Quanto aos ataques dirigidos contra 
a sciencia antiga e perpetua, ella passa incolume 
atravez delles, por que tem dentro de si forca bas- 
tante para os sustentar em quanto dura a febre 
do delirio reformador, porque depois rem logo em 
seu auxilio aquella reacciio que constantemente se esta- 
belece contra as demasias dos innovadores. Pois o 
espirito humano tende sempre para a verdade, mas, co- 
mo é fraco e encontra obstaculos, nîo chega ao seu fin 
senào por um caminho torto, e atravez de mil oscillacdes. 





NOTAS DO TRADUCTUR. 


(b) Apenaso corpo humano ceixa de viver 
fica sujeito as leis da natureza morta; os principios 
heterogeneos, de que elle é composto, comecam a 
reagir uns sobre outros, e a estabelecer-se ura muvi- 
mento de decomposicào; ora como as analyses, quer 
anatomicas, quer physicas ou chymicas sò se 
fazer em solidos ou liquidos ja alterados, segue-so 
que as induccòes tiradas de taes ensaios para os 
nomenos vivos podem ser infieis , porque ndo ha i 
tidade de circunstancias: € por isso que bastantes 
alteracòes, que a anatomia pathologica attribue a mo- 
lestias, sio por ventura posteriores fi morte, e effe 
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tos . cadavericos ;- demais-é evidente que dentro... do 
corpo lumano. ha alguma ‘couza que. as--nossos seri» 
tidos nîio perem alcancar ie que essa couza::pade e 
deve influir na saude cu doenca; e eomo remos 
nòs achar as alteracdes desse quid incognito se. nés 
nio o vemos? seria procuran qualidades sem sujeito ; 
n’uma palavra ha: alteracòes, que .n&o sio effeito ime 
mediato das molestias; ‘e ha-molestias -que: nio pro» 
duzem alteracdes. wisiveîs .. |. uu 
(c) -Estranhamos queo auctor deste -excellente 
artigo cahisse n'um - erro-.de logica ,. adduzinda em 
abono ds sua ‘opiniîo um argumento, que:- em: nosso 
entender é um sophisma ad ignorantiam —+::é oerr 
to que até hoje a chymica nio sabe imitar,. nem ex» 
plicar 03 phenomenos.ditos :vitaez:'nos seus laborato- 
rios; néo.se pode preparar o. :chylo, 0. sperma .&o. 
E isto é forte alavanca para.as vitalistas ; ‘2nas. poder 
se-lhes contrapùr. que esse. defeito:. vem-do atrazo da 
sciencia; tambem dantes.nùo «e.compunha a agua, 
e hoje sim; e demais, :porque :eu: nio sei: fibricar 
a machina d'um relogio..seguir-se-ha que .essa:rmar 
china tem alguma couza de vita/? nio se.entenila pòr 
isto que nòs discordamos das idèas. do’ anthor ;-.quir 
zeramos porem que: d’uma:vez: fossem prostriptos da 
sciencia 08 argumentos banaes e falsos, e .que .uma 
logica rigorosa e lea) prezidisse sempre aos traballios 
dos que buscam, ou ensinam a-verdade.. -. o 
(d) Com effeito tangere et tangi sìo.0s8 dous 
meios porque 08 corpos podema influir uns sobre ou- 
tros; se a queda do filho..n0 toceu immediatamente 
a mi, logo foi por uma outra causa. que ella se 
ressentio, e que o leite se alterou:. ‘esta: causa é 
vital, diz o author:- assun parece; no emtante sc» 
ja-nos licito perguntar., -porque é que os astros fa» 
Zem girar constantemente em torne de. sì 08 seus sRY 
tellites, serà por alguma causa vital ? :‘estamos ou» 
vindo responder, + isso é effeito da altraccdo.+— .; 
que é attraccìo? retorquimos nés. - Ir 
(e) Ainsi se multiplient.et se detruisent tour» 
ù tour ces formes permanentes dans leurs espéces; 
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fugitives dans leurs individus, qui, roulant autour 
des denx grands pòles de la generation et de la des- 
troction, renouvellent sans cesse la. scene mobile de 
notre monde. — Zirey — Philosophie de Phistoire na- 
turelle. — | 

‘(f£) Neste artigo  tributa-se aos antigos a ve- 
neracio, que elles de justica merecem; mas elles 
eram homens, e entào se as paginas da-historia mo- 
derna tem bastantes manchas., muitas se encuntram 
tambem nas dos antigos; uma delles nào pequena é 
a prohibicùo d’explorar as. entranhas dos.cadaveres; 
louvamos-lhes o relizioso respeito «que consagravam 
aos finados, tendo em conta de sacrilegio o offen- 
del-08, nisto mostravam um bom coracào: sgora o 
que nés nio podemos combinar, é que tendo elles 
tanta humanidade para com.08 mortos, perinittissem 
as vivi-seccòes:; que condemnassem fs polés e #s tor- 
turas, e atirassem fs fogueiras centos de vivos, e 
que fossem #8 pragas publicas ver e applaudir estes 
sanguinarios, ferozes e horrendos espectaculus com 4a 
mesma sem-ceremonia; com .que hoje nos vamos ao 
Tiveli ver a Montanla Russa. Oh! o dia 24 d’Agos- 
to de 1572!!.... . ue 

(g) Osantigostinham uma alma maior do que 
o8 modernos; todas as -suas obras eram giguntescas; 
elles assombraram os montes com castellos e alca- 
cares; edificaram nos ermos.moasteiros, que pareci- 
am villas, e orlavam as cidades de torres e mura- 
lhas; o nobre guerreiro daquellas eras- andava for- 
rado d’aco e. carregava com pezadas àrmaduras ; hoje 
deixam-se desmoronar esses sumptuosos .raonumentos 
do nosso antigo poderio ; e o pouco que se faz € mui- 
to bonito., mas muito mesquinho ; dautes quando se 
alcancava uma victoria, ou nascia. um principe, no 
se applaudiam .esses acontecimentos com luminarias 
e repiques de sino, como hoje se faz; entào erguia 
sc a Batalha, Mafra, e tantas outras obras collossaes, 
que por ahi se admiram; os autigos escreviam co- 
digos, que avultavam, assim pelo numero , como pelo 
volume , e as doutrinas que elles encerravam eram 
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maduras, como era o carîcter: da -meditabundo author ;; 
hoje até . nos almiramos. «de :que:: clles: tivessem: _pe- 
ciencia para tanto escrever, ‘quando 1m0s no a.‘ie- 
mos nem sequer para--08-ler ;- porque -hoje lino 
volumoso, ou cuja leitura exija .attengio , è asylo de 
vermes; o-que nos agrada sio. periodicos "e que sejam 
bem recheados -de. satidievé-;:.è rodigidas: sem . gatto 
e sem decentia.: o diossine tie. i di 

(4) Vemaquia. péllo admosstar:a povo..a res- 
peito d’um prejuizo..em que ‘elle ..labora x; que -tio 
fatal ]}he é:de cada canto - apparece: um: homem :oà 
mulber ‘a dizer ao ‘.doente +-toma.:tal remedio :,;per 
que eu jé tive a .doenga::que .V ..; fem e sareì com 
elle ’” : — louvamos-]lke a -caridade, mas: reprebendenios: 
lhe a nociva indiscricào ; nociva , .dizemos ‘n68 ;. por que 
para o remedio ser applicavel :era:mister:que:a doenca 
fosse identica em todas as. suas :circuimstanciae:; .e 
desde que ha doencas, ainda nio loureram duas,iden- 
ticas, assim como nio ha dous.:indìividaos:identicos. 
A medicina tem regras.geraes , é.verdade ,-mas essas 
nîo sio difficeis , o que é difficil € traduzi-las. em 
practica, saber amolda-las fs idades, ava temperamen- 
t08, idiosynerasias ; isso é ‘0 que:se chama sino medi- 
co, é um privilegio exclusivo, que o podem.quinhoar 
os facultativos practicos;, e nunca 0 povo, nem.mes- 
mo um homem instruido’, ‘se for alheio-à seisncia::de 
curar: e tanto isto é verdade:que: por ahi circulamvarios 
jornaes d’instruecìo popular: -muito:.bem escriptos , e 
por homens eruditoe, mas que alias, em.artigos me- 
dicos trazem erros fis ..vezes: graviBsimos., . e. muitas 
maximas - falsas. ‘Femos: visitada. alguas.. doantes ,. e 
frequentemente cuvimos dizer ‘nas. circumstantes, tes: 
febre; -— n6e que aprendemos a medicina ,.tamamos:0 
pulso e ficamos em durida se-ha.; cu: nùo febre : quem 
ouvir isto dirà que nòs cu-:sumas .ignorantes cu.men+ 
tirosos , seremos a primeira .couza ; nas: para nossà 
desculpa temos a lembrar. ads leigosina arte que nîo 
ha no pulso um #ypa absolute, que. marque a febre; 
tal doente ter febre. quando o. coragào bater.90 ve» 
zes por minuto , e tal outro ji ateri quando as pul» 
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sacdes ascenderem a-60.. Napoleîo era um destes: 
perguntar-nos-hào. agora por que sio taes differencas 
individuaes, e como se conhecem ? é aonde queria- 
mos chegar : estes segredos sò nas Escolas , e com mui- 
to estudo se aprendem. 

‘ (i) N6sacreditamos pouco na historia quando 
ella nos falla das qualidades d’uma personagem, que 
fizurou nas sciencias, ou na guerra, ou na politica , 
porque o historiador est quasi sempre eivado de pai - 
xîîlo ou pro ou contra o seu heroe., e nîo no-lo mos- 
tra seno atravez do prisma corado por essa paizîo ; 
outras vezes, com quanto elle seja de boa fé , nia tem 
boa critica para o poder avaliar com acerto : assim os 
Reis na boca de seus Chronistas — antes panegyris- 
tas — todos foram muito piedosos , valentes e perspica- 
zes; as Rainhas todas muito formozas; ainda que és 
vezes, 08 primeiros foram uns impios, cobardes e im- 
becis, e as segundas umas fèas ; ora nò8 , confessamos 
a nossa fraqueza, tambem vèmos esses homens atra- 
vez da nossa paixùo , e furmamos de Paracelso uma 
idéa menos desairosa , e isto por uma rasfio :-— Paracel- 
so ( dizem mesmo os que stigmatisam a sua moral) tra- 
balhou muito, descobrio muito, e graugeou para a scien- 
cia bastantes e bem uteis verdades ; —como teria pois 
um homem destes tempo e propensîo para andar met- 
tido pelas tabernas ? o que nos lembra é que Paracel- 
so seria victima do seu mesmo saber, por desafiar a 
inveja de seus contemporaneos, que nio podendo com- 
petir coni elle em sciencia , trataram de denegrir a sua 
reputagio , atirando-lhe a setta da maledicencia , do 
sarcasrto, e da calumnia ; e tanto isto nos parece verda- 
de, que os adversarios delle acoimam-no de vaidoso ; nis- 
to revelam, sem querer, 0 mativo da guerra que lhe de- 
claram ; o campo das sciencias é muito agreste, 80 

roduz fructos deliciosos # custa d’incessantes desre- 
03 e fadigas: e quem trabalha no arduo amanho desta 
seara, como trakalhou Paracelso , tem direito a ser jul- 
gado com mais indulgencia ; todo o homem tem defeitos, 
inas elles devem ser esquecidos, quando obras meri- 
torias 08 expiaram exuberantemente ; fazer o contra- 
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rio inculca uma alma mésqfinha” e pfonceo generosa. 

Nîo é d’hoje que se usa guerrear os homens be- 
nemeritos : Socrates o mai virtuoso atheniense foì en- 
venenado como ìimpio e corruptor‘da mocidade; a Viriato 
intrepido chamaram capitào de ladrdes; Colombo, de- 
pois de ter descoberto o novo Mundo , veio de là arras- 
tando grilhdes para a corte ‘de lsabel e Fernando, 
instaurou-se-lhe um processo, e baptisaram o continente, 
que elle havia achado, com nome apocripho ; Galileu 
o immortal Galilen, foi condemnado a viver em calì- 
ginoso carcere, e -a rezar 0s psalmos de-Darid em ex- 
piacîo de suppostos erros , de que o arguiam os pa- 
dres ignorantes, sophismando para isso a Escriptura , 
a qual, segundo o parecer'de atilade e-douto Agostinbo,. 
nîo foi destinada a ensinar: mathematica; mas sià a 
religiio; Camdes:, o:.melhor dos poetas luzitanos viu-se 
precisado a viver. do ‘pio que para elle mendigava o fi- 
el criado; Harreo e seus proselytos ‘foram aplipados 
pelas ruas de Londres, e chamados. por escarneo 08 
circuladores; o philosopho de Ferney 0 maior .ho» 
mem du seu seculo., fet mandado povear a Bastilha , 
depois exilado ; 0 i... mas nîo:prosigamos,: que nos 
estào agera a lembrar: muito s homens!— denemeritos; 
mas — despresados, isto mesmo sem chegar ‘è epo+ 
cha em que ora'viventos , ‘que é fertil nessas ingra: 
tiddes; nio indigitamos nomes, porque -elles ‘sìo bem 
noturios , e porque nîo :0 poderiamos fazer sem to- 
car na arca sancta da politica .,-na qual'més 4 profa» 
nos, nio queremos tocur severe Zi 
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CHRONICA HISTORICO-POLITICA. 
( Em 3 de Feverciro de 1841) 


Portugal: successos politicus : a questio polilica 


hispano-lusa da navegardo de Douro. 


Encerrana a sessio legislativa de 1840 tinha 
o Governo de levar a effeito as leis organicas vota- 
das; mas para que a reforma administrativa comecas- 
se a ter vigor era mister um trabalho preparatorio 
essencial e indispensavel, este era um novo recen- 
seamento segundo as bases estabelecidas na lei du-cen- 
so (de.27 de Outubro), e para isto foram remetti- 
das instruccdes circulares nos Adurinistradores Gu- 
raes, a fim de em tio delicado objecto se proceder com 
toda a exactidào; e na verdade sobre o precesso de 
recenseamento assenta , por assim dizer, a sorte du 
regime representativo ; porque hbabilitar para os diver- 
808 cargos.administrativos individuos que realmente 
nîo sio habeis # face da lei, cu inhabilitar outros 
que realmente .0 sî0, é circumstancia da maior 
vidade , porque o-negocio do paiz, o interesse publi- 
co pode ser dirigido por quem o nîc deva ser, por 
quem nîo esteja nos devidos termos de concorrer para 
a ordem e prosperidade publica , e ser privado dos ta: 
lento, e da capacidade dialsum , que to importan- 
te missîìo podera desempenhar. Fatidicos resultados 
se havam agourado à lei do censo ! tinha-se mesmo 
dito que esta lei tendia a nada menos que a reduzir 
a um limitaissimo numero os eleitores, e elegiveis , 
privando o maior numero de cidadàos dos direitus pu 
liticos que a constituicio lhes cuufere; mas o pro- 
cesso do recenseamento vai mostrando ben o contra- 
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rio, porque ‘èxclumdo ada vendade .muites.- dus que il- 
legitimamente:  havéara!:: sido: recensetdos.i, . réhabilità 
muitos outros que'.adrede. haviam ‘sido'enqluidlos .em 
recenseamentos: anteriores;.: e:icomparando: dl mumero 
dos votantes. mas ‘preteritas eleigdes! para Deputados , 
com o numero dus: actualmense recenseados se: vai 
ji observando um mui. superior. nuniero ;-:acentaceu 
pois bem o contrarie: .daquillo que &..lei- imputavam 
os seus :hntagonistar ; ‘e. fendo estes »indieade.que 08 
nuthores e defenséres do-projecto-mostravane intencies 
retrogradas, e revelavam .um: pensamenta: re restric- 
cio que tendia nada .menes-que.:s:dostruicîo do sy= 
tema representativo, a experiencia;vae :motstraido quàv 
infundadas .e gratuitas «eram. taee,sugpeitas ; 0! na veri 
dade se-0 sufragio universal::: comeiprincipîio:eminen- 
temente Didi pode concedere’, sem vér 
compromettidas as: instituicdes: sociaes:: se-csse pria. 
cipio é ‘repellido: em todas as eònstituigòes ,: contra 
o qual uma ‘lenga ; ‘artiquissima ; ie sempre '‘desgra: 
cada experiencia . se: tem -pronunciado., - como..fùra 
possivel . tender: para’ elle, havendo j#:.reconhecido 
seus inconvewientes:! Os suspeitozos vaticinivs dos.ad- 
versarios .cahiram. completamente , -e.‘tempo: nîo'tar- 
darî em que-a experiencia;nio reclame:.ainda . mais 
restricta baze: para sobre «ella ‘estabeleceu 08, direitog 
politicos. RETE ETRE, Dodo LISI 

Tambem a lei da -refonna .judiciama nio: podia 
ter desde: logo execugio sem primeiro. fazdria divisio 
dos Comarcas, operagîo -que- mesmo-:feita-: com todo 
o cuidado, nîo pede ainda ser ‘ilifinitiva:,. porque 0 
seu complemento ba-de -vir da:.experiencia ;. agora. é 
que vae comegara sua .applicacio. Destas:-duaà im» 
portantissimas leis nada. ainda paoile. dizer-sè , (porque 
a administrativa ainda-nùo està.em uso, e a judicia» 
ria passa a tè-lo.. . Muito. intempestiva;,:diremos mes- 
mo, muito frivola fui. a .apostrophe; que: um -Deputa: 
do da opposicàu:velba ,. dirigio é. maivria «da camara ; 
perguntando-lhe. se sestava contente da sua ubra.; in- 
vectivando-a per que apezar de sua: ebra , o Gover- 
no no espago du mez-que medkira do: encerramen- 
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to da sessiìo a abertura da nova, tanto sabira, 
dizia elle, da esfera de suas attribnicdea constituciu- 
naes, suspendendo algumas garantias , creando uma 
nova milicia, e promulgando outras disposigùes, que 
o faziam upresentar com o caracter d'una nova Di- 
etadura ; como se, mesmo em execucào que estives - 
sem as novas leis organicas, seu effeito podesse ja 
sentir-88, como se, antes que wna arvore come- 
ce a dar fructos , nîo seja precizo que depois de 
plaatada ella se arreigue, cresca, deseuvolva , e che- 
gue ao termo proprio. para fructificar! A apostrofe, 
e a invectiva ealiram miseravelmente, e tanto mais 
desagradavelmente para o Deputado , quanto elle fal- 
lava contra sua propria convìccào , pois que as leia 
nio estavam ainda , nem podiam estar em execucio, 
Encerrada a sesso, diziamos nés, uma tèempes» 
tade ameacadora se levaritou, que forcou o Governo 
a tomar medidas de muì transeendente ìmportancia, 
por ventura alem de suas attribuicdes ordinarias, mas 
urgentes, e .indispensaveis segundo a gravidi > das 
circumstancias. A Regencia provisoria do Reino ‘lo 
dirigindo-se ao Governo de Portugal, pela fon | 
insolita em diplomacia, taes exigencias-lhe 1, e 


tal comminagào impunha no cumprimento . ax 
gencias, que se o Governo portuguez ta: um 80 
momento em decretar todas as medidas prec p 
sustentar a independencia e o decoro na 4, 


hia tornado eminentemente indigno do 
guez , e altamente responsavel para como . 
conivente com aquelles que o desejavam hi 
lhado, aviltado, confundido na massa d. air so, 
e eliminado da lista das nacòdes europ | 

A Regencia hespanhola , . r 
suas razòes domesticas, procedeu 
xo, com aquella com que de or i: oe 
proceder es governos revolucionarios, exis 
Governo de Portugal, dentro d’um prazo 
prescripto , pozesse em execucîo o Regular 
a livre navegagio du Douro, estipulada pi 
gio de 31 d'Agosto de 1835; Regulam oi 0. 
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mesmo governo nîo podia deizar de levar ao conhe» 
cimento e i discussiv do curpe legislativo , porque 
nelle se achavan :insertas provisbes puramente legis» 
lativas, fora.da accio do mesmo -governo, e emì» 
nentemente iniportantes. para a execuciio da conven. 
cio ; Regulamestò que por -esta motivo , havia .sido 
ja levado. ao ‘corpo ‘legislative ,- e no qual se acha- 
ra jA encetada a discuesîio , nio. podendo mesmo ul» 
timar-se na. sessîò passada., jf porque era mister eri- 
cerra-la por longa e traballoza.; devendo 08 Deputa- 
dos ter alguns dias de descango , ji porque era ginda 
mais necessario dar tempo ‘aos -legisladores para me- 
ditar attentamente a. questàp ,:. para consideral-a sem 
prevencùo e'antipathia; tanto.meis que ella se apre» 
seutava complicada com to: «diverso interesses, que 
era bem preciso discriminar, si:collecar em sua ver- 
dadeira posicîio. — Por um lado ‘08: preconceitos dos 
Lavradores tinham fascinado miuita gente ):e impedido 
de .se: fixaretn bem ‘as convieches, confundiado-o.ver, 
dadeiro interesse ‘agricola com @:interesse dos: contran 
bandistas de cereaes ; por' outro lado a artige anti» 
pathia ‘para transaccòes  d’intimidade. com o reino 
visinho fazia desejar que, tal ‘convencào nunca fosse 
levada a effeito, menos pelo prejnizo: que a agricul- 
tura podia com ella :sefrer, do-que pela alteracào d’um 
systema de relacdes ‘politica, que nos havia man- 
tido independentes pot .tantes seculos. Estas razdes 
eram mui attendiveis para que se deixasse d’excitar 
uma reflexìo menos preconceituada sobre a ‘questio 
da navegacàv do Douro. EI 

Mas o encejo pareceu favoravel para o fazer ser- 
vir a outros finss A revoluclio: de Setembro ultimo 
em Hespanha ‘offerecia prospecto -d'esperancas para 
fazer resurgir planos mallogrados em Agosto; a cu- 
‘ beca da Hydra revolucionaria, que havia sido cortada 
com o energico procedimento do governo ; e do corpo» 
lecislativo , devia renascer ‘mais terrivel e minace ; es- 
tava provado que os meios habituaes nio eram suf, 
ficientes, que o -paiz cansado de revolucdes, e ainda 
mais cansado .de ser burlado com promessas nunca 

ll 
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renlisadas; nîîo se prestava a seguir es caudilbos do 
movimento rapido ; e'que o impulso precizo para um 
novo systema politico ji nio podia .ser dado--dentro 
do paiz: nîio fora precizo ser mui -perspicaz para nào 
vèr que todas estas consideracdes ‘deviam ser feitas 
por aquelles-que, para derribar uma Awmmnistracdo; nio 
eram mui éscrupulozos «em sacrifican ‘as: inefituicdea 
no seu paiz:'-e ainda que nio possamos addezir, pro» 
vas manifestas , e dqcumentos -positifos:; de:mue assim 
se procedèra, os resultados. auctorisatn a ;pensal-o. 
Confrontem-se os diversos artigos'de .imprensà .periodi- 
ca d’Hespanha com alguns:des que -se publiezram «em 
Portugal -pela imprensa periodica, e :sera bem facil 
de concluir que o pensamento: de weido iberica tem 
andado em muitas cabecas;, e que A&hki tem procrende 
planos gigantescos; cuja verificacio confiamos que-Dens 
nùo protegerà. Como .a arma: favorita da . opposicio 
é a suspeita, como ella qnaneja: icsta ‘arma -pòr uma 
maneira que toma sempre: como realidades: as:: conse 
quencias logicas ou..nîo: logicas que «da -suspeita po» 
dem deduzir-se ; ella nfio devera -estranhar :que aquel- 
les de quem. suspeita , a- quem-invectiva:-e contra 
quem dirige As mais -violehntas, mas -sbmpre gratuitas 
accusagdes, suspeitem della o-:que conì:muitos:fua- 
damentos pode imputar-se-lhe; assim: ha. toda. a raséo 
para crer que o governo hespanhol . faseinado .por su 
gestòes cxtravagantes, e levado.d’informasòdes.-inenos 
exactas, dezejoso por outra parte de, cm sua situa 
cio indefinida , chamar a attenciio de .sèeu ‘pais. Per 
um ncto ruidozo , e na necessidaile ‘mesino. de. di 
trabir a do exercito, egora-quo a guerra civil car- 
lista o tinha desoccupado, para o entrater com a idée 
d’uma empreza, que no espirito hespanhol é tàq fixa, 
eomo no espirito dos Russos 6 a occupasiio de Gen 
stantinopla ; preterindo. formulas usadas-na idiplémacia, 
e empregando expressdes -nio - pormittidas.na lingue- 
gem diplomatica ,: e apenas desculpavéis, porque 4 
effervescencia revolucionaria, que as dictou, nio è 

ta formulas, esalta. por cima de:tadas::as consule- 
ragdes , iulgando talvez donais a respsito de sua forca 


CHRONTCA 163 


e por certo. de mones : a respéito dos nossos. meios de 
defeza; -tabto matores.; quanto -mais clara no cazo. pre- 
gente a ]ustiga ‘que-nos assiste, propoz-se: a uma in 
vazào y eacabrir por seu proprio -aoto a navegagio du 
Douro , -ninda cerrada .pela falta de approvagio do Re- 
gulamento ! futil pretexto., que revéla a verdadeira cau- 
za de procedimento tào insélito , quanto impolitico , 
porque a premeditada invasìo podia nada menos que 
accender uma guerra eurapéa ! o 
Daremos.a::n0ss08 leitorea uma idéa. succinta desta 
inesperada questio, e pela qual ficaràìo em estado. de 
reconhecer: de que lado esta..a razîio, ou d’avaliar os 
fundamentos: em que assentamos nossas suspeitas ; pela 
exactiào .do gue passamos. a-dizer o mais resumida- 
mente. que nos-fòr possivel, nos responsabilisamos nòs 
para com nossos leitores, porque se aclia consignado no 
selebre memorandun, a que um Deputado por Aveiro al- 
ludio, e-do qual se mostrou tio instruido : este memo 
rardum  -vna-especie de manifesto que o.governo :hes- 
manhol levon ao: conbecimento do governo britannico, 
como peca justificativa. de seu procedimento a respei» 
to de Portugal. | O 
Comega o Governo Hespanhol observando que 
na convencio de 81 d’Agosto de 1833 ‘apenas se 
estipuluvam direitos.-tenuissimos de deposito para as 
iercadorias hespanholas., conduzidas pelo rio; quandu 
tal se nùo menciona em artigo algum da convencio ; 
o que se diz é que os direitos de navegardo e 0 systema 
de policia serîio fixados. por un regulamento, e por 
uma tarifa (art. 3.°); o que coordenado por uma com- 
inissio mixta (art. 4.°), ficarà sendo, depois d’appro- 
vado, parte integrante da'convencào : donde resul- 
ta, que esta nio se deve reputar como completa, eu 
quanto o regulamento , ‘e a tarifa no tiverem a 
approvacio de ambos os governos , circumstancia esta 
tào importante ,.que por si é sufficiente para mostrar 
a inconveniencia da preteneìo hespanhola : e continia 
dizendo, que havendo o negociador hespanhol feito 
todos 08 -esforgos. para obter que os generos estran- 


sseiros , introduzidos pelo.Douro er: Hespanha, fossem 
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igualmente isento8 dos direitos d’entrada èm Portugal, 
apenas conseguira que se guardasse silentio sobre tal 
ponto , isto é, que nada se estipulazse.; assetcîo 
em que se di mui ‘pouca exactidào, porque nùo po- 
dendo ser senîio :da ‘produccio Respanbola 05. gè- 
neros que d’Hespanha descessem pelo Douro. nîu 
podia exigir-se como acto de reciptocidade que cé ge- 
neros d’outros paizes fossem .levados pelo Douro para 
Hespanha sem pagar os direitos. d’entrada eni Bor 
tugal; esta pretencio pois é inteiramente contrkpro- 
ducente, e opposta aos principios ta. i rocidade 
estabelecidos na convencio: d’ella resultaria -d' mais 
sensivel prejuizo no rendimento das alfandegas: por- 
tuguezas , dando origem a um contrabando ‘rumoso 
para Portugal. E nio passaremos adiante sem notar, 
que havendo sido regeitada in limine esta pretencio 
quando se tratou da convencào, os commissarios hes- 
panhoes procurassem todos 08 meios de a introduzie’ 
no Regulamento , que estavam coordenando no Porto; 
e com effeito o conseguiram, abusando manifestamente 
da boa fé, e dasopinides d’um dos commissarios por- 
tuguezes (que ji nào existe), que o ‘governo hespa- 
nhol diz aquelles garraram— :expressio ambigua, que 
que podendo expliear-se por sedusiram, da ‘0 mais 
claro documento de que 08 commissarios .hespanhoes 
se houveram com mà fé; ou fosse por assim faze 
rem um servico a0 seu paiz, ou por procederea 
em consequencia d’instrnccdes secretas que para isto 
houvessem recebido; de qualquer dos modos o ubuzo 
é manifesto; devemos porem:& verdade declararque 
o caracter daquelle commissario estava acima de tods 
a scduccìo, e que 09 Hespanhoea aproveitaram as 
opinides do Portuguez pata ‘eonseguir a introducgio 
no Regulamento d’uina estipulacfio contraria ao espi- 
rito da conveucio, e contra a qual expressamente 
protestou o outro commissario portuguez ; do’ «6 
resultou que o governo de Portugal nepou , como 

via, a approvagio do primeiro Regolamento ultima 
do no ‘Porto em 16 de Abril de 1896 ,e daqui pro- 
cedeu a demora da conclusivo deste negocio , protra- 


CHERONIGA 165 


lido mais pelos :acontecimentos politicos posteriormen- 
te uccorridos .om -Hespahha:..e em Portugal, que de- 
viam “occupar : av:atteheio d’ambos.os governos com. 
multa preferencia, - Devemos-tambem notar que -no 
meemo anno du.1885 sei-coneluio uma outra conven- 
cao entre. Portugal :e:Hespanha, pela qual aquelle se. 
obrigava.a mandaz.‘ia; esta umardivisfio auxiliar , a qual. 
com effeito foi, e for cuja despeza ainda o governò 
hespanliol està devendp..a;Portugal 887:501$311 —. 
(vide orgimento de 183%:::3840.)-!1 i. 

‘ Queixa-se poia-.a-.governe Hespanhol que. o de 
Portugal recusfra a approregio fquelle-Regnlamento:, 
e: que-alem. ‘disto aibde erigisse mais uma excepcio. 
para: a udmitisio dos vinhos-hespanhoes: para deposi- 
to, como. ‘se :fosse passivel hu sompatirel.com a di- 
guidade e.:interegses:.de'tnikaa “paiz: approvar uma. 
estipulagîio absolutamente::viinvza , e contraria ao es- 
pirito da convencàe; como. se, igualmente a'excepcio 
exigida. nio estivasse neste'mesnto espirito , isto é, nos 
principios de reciprocidade:, -porque nio podia coa- 
ceder-se para. 0s- vinhos:;de. Hespanhe , o que Portu- 
gal nîo concedia aos tEus::praprios viohos, produzi-. 
dos em. outro :terrena que: nb! fosse a do Doura ; esta, 
era e é ainda a legislacio vigente entre nòs. 

O .pnocedimento dos coramissarias: hespanhaes. hag» 
tava para justificar © governo ‘dè Portugal‘, se elle 
desse por nulla a convencào , que tio arteiramente 
se queria: sefismar: ‘quando com o. Regulamento assim 
coordenado , precurava .0 .goverào hespanhol dar-nas 
como. reciproctdude , em troca.. das vantagens que ab-. 
tinha com a exportagio pela barra do Douro de 
generos eondemnados a-apodrecer nos :celeinos. das 
Castilbas, a ruina formal db-nosso principal ramo de 
receita publica, ‘cu do. nosso principal e. mais. conti- 
deravel artigo: de riquezà nacional ,. ao qual sacrifi- 
camos nés, os Portuguezes , o‘interesse particular d'al- 
gumas provincias viticolas, 86. com o fim de-conser- 
var o credito e o valor:.do vinho do Doura! Esta 
simples. exposicàe mostra bem de que lado esteve sem- 
pre a boa fé, e acordialidade! Apezar de tudo v 
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governo portuguez nîo se'.recusou a abrir -de ‘novo 
as negociacdes sobre o Regulamento ; e e-actual : 
verno d’Hespanha, que entende que. ode ‘ Portugal 
tem pouca illustragào por consentir a continuagàio de di» 
reitos sobre os vinhos exportados pela barra: do Douro , 
desconhece que muito menos tem '.prezidido a::todos: 
os ministerios hespanhoes permittimdo ‘a icon ci 
de pautas d’Alfandega ((aranceles ) to ‘contrarias aos 
dictames da ecoromia politica, e ao proprio interes- 
se dos povos de seu dominio? ua 
E para que argie o governo hespanhol ao de 
Portugal de formalisar pretengdes ridiculas , quanilo, 
se o eram, nùo foram concedidas © como. para -mais: 
saliente tornar o ridiculo de taes pretencdes, se atre- 
veu a dizer que pouco faltou-que-.o ‘de Portugal - nio 
cxigisse a restauracîo d’Olivenca; exigencia que to- 
davia foi -feita pelos periodicos, -que. sustentavam. a 
politica do Governo; e fez. disto mesmo: um capi- 
tulo de queixa, ou de offerisal ‘O modo porque o 
governo Hespanhol: a tal: respeito se caprimo em 
uma peca diplomatica, e que tinha por juetifi» 
car-se para com o governo Britannico, é por certo 
curiozo! O governo Hespanhol ji ha muto havia 
reconhecido como justa ‘a restituicìo d’Olivenca no 
Tratado Geral de Vienna; e mui arrependido :deve 
estar o de Portugal de nio pòr aquella restituicîo, 
como condicio preliminar para a negociagîio da ‘con- 
vencào da livre navegacîio do Douro; e 
do entîîo com a maior generosidade julgou' intenipes- 
tiva to justa exigencia em uma epoca, em que-a 
Hespanha se achava involvida em uma guerra civil, 
devendo suppor, que acabada esta, o governo Hes- 
panhol, em conformidade do que se havia estabele- 
cido no congresso de Vienna, conviease em entrar 
em negociacào sobre o modo como aquella restitui- 
cio deveria fazer-se. A generosidade com que o go- 
verno Portuguez procedeu, servio ao actual governo 
d’ Hespanha para dirigir-lhe um motejo bem desio 
cado , o qual bem analysado reverte todo contra sì 
proprio ... SI 


CHROOECA 7 


> Mas @'que: Gmail. ioquò Mn cprepiio governo, 
actual. 'Hoppatba sostiica o. da Portage JI, PrOSO> 
dimento:-que «elle;-ten:;-observida.. mesta; iransagcion 
quando .diz «quevcertai.calma;.,qua” sugcedeu., d8..tAn 
voltas pofititas. dos annos manteriorgs,,a; entrada, mo; 
gabinete.: pertuguez:i:de «pessons, fayoraveis. .;i .convena 
gio, melborou:.-0 uaspeoto deste sintrincado, labirinto , 
‘@ se conseguie a.:reunido,da commissio, mixta;,, que," 
finalmente ‘ conbluidi\em,,23, de, Maio ultimo 0 Regu= 
lamento , que:seria. approvàdo pelo governo. hespanhol, 
logo'.que..tivesse..a certeza «de. .0 haver sido, pelo pore 
tuguez ; «.mas:.que:-.este' comi, tima, insigne, debilidade, 
‘0 mé.fé:0' nùo quizeraapprovar, sem. que, fosse, pres 
viamente “snlimettidonaucamara legislativa! Mas, co» 
mo.é. qre-nh presenca.da seonstituicào de, 1838 pan 
deria o gdvefno .portuguez, deizar; de ;submetten, ao, 
exarhe ‘do.-corpo-degislativo 0, Regulamonta , ono; qual 
ha.. provistes guerexcedem;as, attribuigdes,do, cover 
no; è sio snioametta ererdenae da. accîio do, cor 
po «legislativa 1... Como..é :que:mespo 0 governo, pori, 
tuguez deveria: presciadir d’uma. discnigio pullica, com: 
a qual poderiam destruir-se.08 preconceitos.: do paizsi 
e levar. as convicgles so jespirito.da muitos, ;que.por. 
contraria.-.aos - interesses. do,-paiz ..julgavam a con-, 
vercio ? . O governo apresentou.p Regulamento na. 
camara dos Beputados na ‘dia 30 .de.;.Junho, ultimo; 
tres commisslea ‘deram sobre a proposta os seus pare- 
ceres, e.o da ultima tam a data do 1.° de Setembra; co» 
mecoi a.-diggussio no, dia :28 de, Novembro ,, inter». 
rompida;. ito diab- para. se fazer a impresso: de todos, 
08° documentos .exigida-por um. Deputado ; engetou-se 
por. um, 



















a discussîo, na qual se emittiram as opi 
e por .qutro.lado com a maior frangueza ,...e,em que 
o proprio governo. s'empenbou lealmerite;, durou esta, 
discusso quasi. tres semanas; vio-se a. imppssibili-. 
dade de a concluir .com :muita brevi 0 
absolutamente precizo ,encerrar a sesso; ha, entre a. 
finda e,,a ordinaria, seguinte .o,; intervallo... apenaa, 
d'um mez; o chefe de Estado, assim no discursa do 
encerramento., como no da abertura , recammendou este 
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como um dos mais importantes assumptos, & solli- 
citude do corpo legislatito; e com tào: positivas de- 
monstracdes de lealdade ,‘e de respeito para com a. 
observancia dos Tratados, einda o governo h 
nhol poderia queixar-s6 com justiga do de Portugal, 
e dirigir-]lhe mesmo uma nota ‘em termos :insolitos , 
exigindo a approvacio do Regulamento dentro d’um 
prazo improrogavel! FE, o que ainda é mais, a esta 
exigencia impòe logo a comminacio de que ‘no cazo 
de tal approvacîo se’ aio dar, o governo hespanhol 
se declara livre de todos os empenhos contrahidos 
desde que dera sua apprevagîio ao primeiro Regu- 
lamento , o qual faré‘pòr em ‘execucio por via das 
armas, procedendo a uma occupacio militar , :a qual 
permaneceria no paiz em quanto nio fossem p 
as despezas da invazio, e da occupaglo!! | 
Que resposta deveria ter tal intimagìo! . Pro- 
parar para sustentar a independencia e diguidade 
nacional, e para defender com coragem e por te- 
dos 08 modos o paiz d’uma aggressiio injusta ; mos 
trar mais uma vez que somos 08 descendentes des 
heroes d'Aljubarrota e de Montes Claros; e conf 
ados em nossa justica, e em nosso valor, tantaz. veses 
provado pelos proprios Hespanhoes, aguardar a.sorte 
da guerra. No entanto o governo portuguez . fes eo- 
nhecer A sua mais antiga alliada o verdadeiro estado 
da questo, reclamon a execugio dos Tratados , e pe- 
dio ao corpo legislativo a continuacio da discussho 
sobre o regulamento, cuja rejeicào importaria -& 
opgiio pela guerra com a nacho visinha ; mas èpedo 
que estava evidentemente na hvre escolha de cada 
um dos membros das duas camaras, e que sé 
ria conhecer-se pelo resultado da votacio, na qual hon- 
ve a mais plena liberdade, pois que a approracio 
do Regulamento foi feita, nio por unanimidade, ness 
sim por uma maiofia; grande na verdade, masa mb 
noria ainda assim mesmo foi consideravel para po- 
der dizer-se eom maior exactidio, que cada qual 
Yofon como entendeu. -’ 


E é o actual governo hespanhol :-que se ‘lemi- 
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bra de declarar “em stta noi “fuea5: sta: for- 
cas - invasoras: nfio sthiriam ide: Pertagal en: “ante; 
em effectiro -nî6 lhe ‘forett: pusas ‘as ‘Cesperas: da, 
invazio?: © governo: hespantio! Î ‘que-'esté anda des 
vendo a0 ‘de’ Portogal maîs : de ‘dous:'‘milbBes:de' ere 
zados, dispenilidos com o--generote e valioze auzilia 
que ha pouco: Îhe prestou Mébl! SH dii ast epr] 
° - Tal é ènì remo a :somma tie motitos ‘porque 
nò governo de Portigat':tmandoa fascio’ hes 
a intimacîio ‘contelida ina célebre:notà do bew:: 
cm Lisboé D. Manuel ‘Baenz: dè‘ Vimegra'eun:9 do 
Dezembro «de 1840; isto':6, «nove ‘ditis: depols .do 
encerramento das’ Cortés, “e“ibm 21 idias aperdas de 
intervallo ‘Até ‘&:sua, teurfifio!; dbternido terminar.v' prab 
20 improrogavé? ‘ho’ dit 19 de'faneità? ‘Gunipre! zio0 
tar que ‘havendo-se tdrtiado: utt prua mate avtiba 
correspondencia ‘‘eritte 08: déîs geremdasobrerda:tta nes 
vegacio ‘do Doure f 0: de: Portugal natia enviàdo ex») 
traordinariamerite ‘a "Madrid'‘0 Marquer : de Baldanbu: 
parà ; entre butros'sbjectià le'que : fira-enicambogasi 
do, dar’ as mais explititàs ‘‘dettibostfattize ida llgate 
dade com que o gorvertiò *portiguez'tratata ‘deste 
cbjecto ,; e da certeza ‘de’ ina -protinia' conclasiò 
procedimento Que parecett: ser'icotdialttente : recebidv: 
pelo governo hespanhol; e apesar do qual foram no 
dia 3 de Dezembro expedidas «#0. Agente Gobsular 
Viniegra as instruccdes parà a redaccliod'uma ‘nota: 
que titha por ‘fim fazer a'‘’fredità Îititnae®o }- equa: 
o mesmo Agente entendeu 'desettipenbir segundo - a: 
intencîo de seu governo', trariderevehdo !litteralinem 
te nella as mesmas Instrucebes PI E tiri e to 
Eis-aqui pois o que deu higat'aX\fieo guverto pori. 
tuguez, usarido do poder que em'éazos'extrmorfibarivs: 
lhe concede a Constituigîio do Estado, suspendesse cer- 
tas garantias, è mesmo ‘excedesse ‘as quaz'attribuicdes 
suspendendo a execucio d’ilpumas'eie;-inandando pro» 
ceder ao recrutamento por différente'tfrodo daquelle que: 
estava legislado, e organisando nia segundu::linkk. 
de reforco f primeira, porque da -Guarda : Nacional: 
nio podia tirar aquelle partido que a. urgericia ‘das. 


170 CHRONICA 


circunsstanciaa demaadara.. É geralmente.recanbncisdlo 
par todos que.o-Decreto :do.29 de. Marco de, 1831 , .se 
para esta época foi. mui proprio pata. .organisarào da. 
guarda nacional, nio podia ‘gomtude contigwar a estar. 
em vigor, nem em consequencia a guarda macional por 
tal modo: organisada , «quando mudangas:mui. egsenciass 
haviam occorrido no paiz ,- que-reclamaram.organiag- 
cùo ‘nova desta: milicia , e.da qual.jà-o (roverno havia 
levado fs Cortes a sua. proposta ,..que..pela. rasio do 
encerramento., ainda nio tinha podido ser, ganvertida 
em projecto. parasontrar em discussio.: — esta, sim ples, 
considerato. bastaraà. para Justificar o:Gowerno;f, —». 
.,1«.Laes foram ‘as disposicdes. dos. Decretos. de 12 
de: Dezembro de. 1840:; e..tào opportunas e bem.cal; 
culadas .foram ellas-, -que o. regrutamento do Exercita 
na data. ein que escrevemos, està quasi. completo, e 
em estado-.-d’entrar:.cm campanba;;. «a; segunda, linha, 
ji mui forte ,.è .apta, nio: sò para aybstituir a primei-. 
ra-no servigo que-até aqui prestava, mas para a.de- 
feza: da pesicàò; a.-forga naval, de que vanta] 

te podedispor-se., em circumstancias: de sahir. para 0. 
mar f primeira ordem; e em fimo paiz.todo em eg» 
tado de poder digoamente manter a paz to gonve-. 
niente e-necessaria' é .prosperidade d’ambas as nagdes. 


.Abertura. da sesso legislativa de 184%. Sob, taes 
auspieios se reuniram; as cortes ,. fis..quaea..a , Rainha 
declarou que. usa exigencia injusta , a que sendo im- 
possivel. annuir ,. dera. fandamento. a. seriop receios de 
que fosse perturbada. a amisade e. allianca ,, que sub- 
sistia entre ambas ‘as Nagòes com. tanta .vantagem 
d'ambas;; em consequencià do que fUra obrigada a to- 
mar as providencias precisas para manter illesa a con- 
stituico do .estado , e conaervar a dignidade da corda, 
e a independencia nacional ; esperando porem poder 
remover desconfiancas injustag , e restabelecer a anti 
harmonia , empregada .para tal fim a mediacîio de 
M. Britannica. -Nesta mesma occaziîo a. Rainha cha: 
mou a especial atteniiio das cortes para o estado 
fazenda publica , estado que, a occorrenciù politica com 
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o reino visito; por ‘dertorternava «maib:diffinil. oLago. 
depois que #s:camarag se:ponstituitam ;:b::: verno. (0 
pedir a ‘:contiguacito dg disonesto ebbre:0' 
a-qual ‘come@bu yerem ‘prucos dine 6: eonelnip y sfat 
sem forte. debate nos primeiros.;-reproduziadunse sinda 
as mesmas objeccdes;: qie : pianezia -harerem.1ficsida 
combatidas, :0: corpa legislativa vapprovon: a/Fegula» 
mento ; na odriena.de ‘quei , «fihdo# 6s dous: sanos 
tipulados } para s'sua refisfio , nelle we! faliîo 1aque 
alteracdes ‘quo ‘a experieneia;mostoag nicomeriaty sent 
‘do -essa ‘a occazilo mais'opportuna de ‘emelidaralgiia 
lapsos de:redacchio»;. e de antroduzie algumés; prorisiae 
mais } (que: haviam: ficado bmissagi::;t vd, 0; sani 
cis: deste-:importante:ttàbalho' ‘conieconio det 
date” Do re -a politica. a do governd ala discussa. do pres 
jecto de resposta: '.a0 discurso: dé dò «ponba;:: «debata /vio« 
lento em que:-todes: as opp mida camara;:se rità 
Rirdm-em-uma s6 . ‘para ,: ; mals:sanbuda.:£ :ftarioh 
za, atacar-o governo jaccusando' sua politich.: ceha 
expressdes'nunca..vuvidas:na trebuna: porkuguesa:, è 
por termos os ‘maîs: proprios parpi.detacreditar one 
-gime - repretentativo ; e-isto- hos-criticos  mogientoé, eta 
que para sustentar ‘o: decòrd: «nabiene fora :mals gli» 
neroso deferir para :outros.menes:perigorus esse ehay 
te de recriminacdes , em que a::caura: publica: rada 
gambou; e perdeu muito 0 aystemau:: Qito.dias' Hurou 
esta desgracada .contenda., na qual tiveram méis perte 
as paixdes, do que. a:raziio s :‘porque: ‘ma verdade.. (% 
situagào do governo. era vm mu rpelrion, é da opposis 
cio , pois que o 'paiz reranda.tiedas as. ma: 
didas adoptadas para. a a csv psi esa ;:embora;reconher. 
cesse que algumas ‘violencias se .:hkviani. ‘ pract agticada.,; 
porque tambem recombecia a rgentia; «das cirtume 
stancias, e a impossibilidade de ‘editar aquellas< assim 
mesmo a somma total :des':voto8 de.:4odas:.a9 oppoli+: 
c0es reunidas no escrutinio secreto nàò -passua.da;25.Il: 
Em pouco deverà comécar a. dliscussio sobre os 
meios com que occorrer .i ‘des lica::-a materie 
é importante e difficit. . O: Miniatro: da : Fazenda: Flo: 
rido Rodrigues Pereira Fertaz : havia appreséntady, 
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eom ‘o scu relatorio uma.serie de propostas, para au- 
gmentar: a renda publica ,. que produzio as mais se- 
rias apprehensdes, nîo st no corpò legialativo., mas em, 
todo o paiz.; entre ellas © novo projecto:de foraes cau- 
zou a mais viva sensagiia; e dado que aquella que 
ultimamente fora coordenado na-Iegislatura transacta 
careca de grave reconsideracàò ,..mio padia comtudo 
esperar-se que: o Ministro. fosse -tanto adiante no pro- 
jecto por elle proposto. .Poide-se.com rerdade diser 
que nenbuma das propostas satisfaz ao seu vbiecto, e que 
algumas dellas sào mais pnoprias para provocar a descon- 
fianca, e pòr em agitacìo o paiz , de que para produsir 
meios com que reduzie o deficit & illuzoria cifra ge una 
23 contos de réis !-— Poucos dias ilepois: so Mivistro 
da Fazenda foi dada a :demissìo ‘que elle. ‘pedira , 
sendo substituido pelo Senador Maneel Gencalyea de 
Miranda , cuja intelligencia, probidade-;: e indepen- 
dencia -sî0 acima de todo o. elogio : ac:Bar. Miranda 
nio faltam requesitas: que . dio lisangeiras esperancas 
de sua:administracìo, e :se S. Ex.* applicar 0..s0u 
saber ao grande objecto que lhe foi incumbido , mas 
olbhado debaixo de verdadeiro ponta da 'rista, :em que 
elle deve ser considerado , estamas certos ‘de; que 
grande melhoramento ‘ virà a.-este -diffitil -ramo. da 
publica administracio, 0.000 000 
Temos as mais bem fundadas esperancas de que 
‘ a paz nio se alterari, e. que..a boa hanzenia entre 
nos e a'nacio visinha se haxde restabelecer ‘como 
eonvem a0 bem d’ambas os .paizea. Iepors d’uma 
larga, mortifera ,. e.. assoladora ‘guerra -cinil , em que 
os recursos. do .Estado foram ..conaymidba, depoisda 
qual a fazenda publica se acha na mais terrivel s- 
tuagio, e o paiz naquelle estado visinhé. d’anarchia 
em: que todas as fortubas e todas as iudustrias., © 
todos os mananeiaes da publica ‘prosperidade se acham 
na maior perturbacào, e ruina, 80 .a paz eamalor 
discricào do governo podem cicatrisar to . profandas 
feridas ; assim , passado -0 .receio: da guerra: cumpre- 
quanto antes voltar os allos: para .0.«lesenvolvimento 
da industria, para o estabélecimento das vias de com- 
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municacio i como” umie0e “ma; fecmdos::recutsok, da 
osperidade;'. H: neste simples: pragramma :--s0.:.0i 
Lode. o ‘bbjecto da ‘inisséo legielatie MIFTT RIA NE STSCI? Ma 
0 SO Fia 000 Lie ao ortnif 
H esranta. ++ Prosegiie-so ina-‘eleicio dos Depu- 
tados ; ‘e na "renonaio do Senadb com o triurifo qua» 
si certo -do- partidb :cxaltado 3 porque. cs. innderadas 
tem abandonado a urna; porque aquella pàrtido:.tor 
das as vezes que tem f# sua disposigiva forca sem- 
pre abusa ‘delta; : e-finalmente:-jjorfue -é.. saffeego do 
poder, e pot: isso nb cinsende :que:figure:-ne:;scosla 
ublica quem nio é da ;sun ommuntiîio.:. :Totlavia 
Kegencia encontra «ama forte: appasicio nà sercie exr 
agerada do seu partido. Oa. ‘epublicanoa: sÎ0 vs unir 
cos homens -consequentés»do::-partido:iexaltado ii a lo- 
gica -da exaltagiio estfitoda- de: seu lado: -ds -motiàre 
chistas demagoges isîc unia' ‘perfieita chimera y"! uta 
mmonstro politico ,. que’ por: sua: propria . natuneza. nio 
€ viavel.. ‘O. actual -govenno ‘«Ge:. Hespadha està neste 
cazo ; elle terà de .largar.ém''brére:tempd. o-.poder, 
que nio sallemos: se passeri -prita? a partido reipubli. 
cano: Rés niò o cremos. ‘Mas se: pestiat.?. elle: fanti 
as 'suas provas., e 08 seus ‘chefés; sè deseuganarie 
em pouco; .:sa:0 espirito de- partido: lheswio :fasck 
nar a razio y de que o governo republicane,: com 
quanto tenha .em si mésmo.:elementas :ide organiaa» 
cào ; nio acha na Peninsula 0’ méio- adeiuatlo  parà 
viver. Os homens sliò - parà um ‘goverrio. b messob 
que o-ar e a agua para os :animaes ternestres .e a- 
quaticos.. Talvez -achem'.trivial.'a . vompatagio-, mas 
é exacta. E 'Bende isto assim, como. poderi pering= 
necer na. Hespanha o governo republicano ?. Contem- 
se. os ‘republicanos, que ‘here 0 - podem' ifazer si ainda 
que subam.a :muito8 milhares ; l6'cèomparem-se.depois 
com o.resto ‘da populagùa:‘- FHla-de'espastal'-ea a dik- 
proporgio , e para a: minarar -hdo-Hde- recorter.:a0 itr- 
differentismo..de muitoa. Misenavel renutsolhappellam 
para a iuercia, quando era délla que deviam.filgia: perr 
quo para senecrem a inercia maral sio necessaniaa: for 
gas, que se nùo podem calcular, =. É-desenganent-sè os 
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Fxaltados,: que numca'acharîie ministros mem inglituiydes. 
que os satisfacam.. Os factos provai. de-.bube)o..esta 
assercîo; temos a::experiencia. em caza; e. mas xiva 
ainda na historia da revolucîio franceza. Nem d’outra 
sorté ‘pode sen,-quando- é-.ideal.-0: fim @:qQue:se aspira. 
96 pode querer o -Oprimiswo; quem nào conhecer A 
natureza :humana,. e o. corucào ihumano: corrompido 
pela civiligaglo. 2/0: ite tn 
ile tI ‘ #6; ione ana . 107... è 
(© Franca. + A-.discussio:da. resposta ‘,-a0-discurso 
do throno nu Camara dos: Deputadus terminvu depois 
do renhido e-solèmne debate.; = sessdes que: seguiràm 
foram munis bonancoszs.. Entre varios projectos sipresen- 
tados i Camara pelo .Ministerio temos de-mehciunar o 
do -Ministério da Guerra, pedindo. um':credito: dé 140 
mithdes de francos para. os. trabiulhos das: fortifibacdes 
de Paris. -Este projecto foi.a' uma commissio que’ no- 
meou para sen relator a.-Mr. Thiers . a qualdeu ‘0 sea 
pareter; que: foi ‘discutido ina: ultima: dezena! de. Janeiro 
e approvado:nwsessio du.1.° -de Fevereiro! -'Muito.se 
tem:dito ‘sobre as fortificacdes de Paris:, sobre o melhor 
snodo de defender a cidade &e.: : Lembtam-se a cada 
‘passo -lugares fortifitados , que foram atacadas em'dif- 
ferentos guertas y ‘0’ que Tesistiram pormais:0u ' me- 
nos tempo: e com methor cu peor fortuna. “ Muitos 
‘vradores, militares:-e nio militares',, tem. citado 33 
linhas de Torres Vedras,.com as quaes se -defendeu 
Lisboa desde Outubro de: 1810 até Marco ‘de 1811. 
Nés passamos por tudo isto- para tomar nota. das se- 
guintes palavras de - Mr. Thiers; proferidas na sessio 
de 26 de Janeiro: “Insisto em que Paris nîito pode 
ser. defendido 86 com obrasde terra; e a historia da 
tomada do Porto confirmarà a verdade:da' minha 20 
sercio. Aquella Crdade era :defendida ‘com reductos 
de terra guarneeidos com 200'pecas d’Artilbaria, e com 
708000 homens de tropas portaguezas , commandados 
por officiaes ‘inglezes : e nio obstante o marechal Suok 
em tres horas: tomou a cidade eom um exercito. s6 de 
208000° homens... ” Ahi està como se esorere a bis 
toria! - Custa-nos, na verdade, que.o illustre Author 
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da' Historsd:daRevolucke-: Prbhceza; pela qual lemos 
a- maior «defereneiasi desfigursieso por:ittà:mbdo attomd. 
da dò' Poite:-pelo "mtitechali Seult om ‘28/de: Margo 
de 1809 n UeIITTRE E N17) A RITSIARIAI 

Né Porto:havia entàvy:d vendade:, rmais:de 70£000 
hometis:' #tusidob:;-inas “nio: ram ade: tr0pe ,-nid:est 
tav&tni ‘organisades: netti: arte gimerntados:): 18: /neaite adi 
nos: diséiplinttdos : ‘0 seu: Cominandante era 0 5Bi 
da: Diocese p:gomo -Gavemadob Civil: re militar:da:Wi» 
dade ! aqui nùo:havia:officines-diessroitdiportugues 
e muito nienos.«do:inglen Av pecas; gue guarfieciam 
os 'reduetosaràno, mavvértade; :dubentes mas incape- 
zes ‘a maior ‘parte “de disparar-sal tird: e "que uni 
camento. ‘serviam ‘de ernettufisc bateria=: e calera disso 
sem sere qué suuberse:maueiatttan Nîo “quanemos 
com. isto' deprittit0 Ndlor :das:Prynzesestubu!negar 
a habilidade do marechal Soult, pretendemos sé re- 
etificar: as expresabe8 dé Mi .:Thieds ;:(que.p proprio 
maréchal Soult deixou ‘passar, serstéi confinnolu di 
sendo: quos os Perttgvezes: tinham::prigido. conside. 
ravéis-'fortificagdes:guarndcitat seta 120) baces: de:fa- 
go; e que, apezar disso, elle as tomou ,.ipbste:qub 
commandasse uma forca muito inferior & do exercito 
sitiado — Aqui temos tambem Soult chamando exer- 
cito ao povo mal armado, e exaltando as fortifica- 
còes, de cuja conquista nenhuma gloria lhe resulta. 

As discussòes do Parlamento Francez foram in- 
terrompidas pelos funeraes de Napoleào , que tiveram 
lugar no dia 15 de Dezembro. 

Concluio-se a paz entre a Franca e Buenos Ay- 
res com a celebracào de um tratado em 29 d’Outu- 
bro, que anda copiado. nas Jornaes do tempo ; e con- 
tra o qual falam muito os periodicos. 

Os armamentos da Franca continuam a inquietar 
a nova quadrupla allianca, e sobre tudo os És- 
tados da Alemanha, os quaes pela sua parte tambem 
se armam; o que faz dizer a alguns jornalistas que 
neste estado de violencia a guerra serà um alivio. 

As noticias d’Argel tem sido nos ultimos tem- 
pos constantemente satisfactorias. Ji para là partio 
o novo Governador — o general Bugeaud. 
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IxncLatErta. — Abrio-se o Parlamento a 26 de 
Janciro. É notavel a falla do Throno pelo silencio 
que guarda a respeito da Fransa, quando falla da 
pacificacio do Oriaute. o 

A guerra com a China parece terminada. Os 
Inglezes occupario a Iha de Chusan am:quanto nio 
forem..indemnisados dos prejuizos  causadoa aos parti- 
«culares, e das despezas da guerra : e em quanto nùv 
concluirem o tratado de Gommercio que -0 lmpera- 
dur prometteu de celebrar com .elles, . 0 

As vantagens obtidas na India. pelas forcas bri- 
tarmicas sio grandes; talvex.facam os Inglezes senho- 
res de Punjab, Lahore e de quasi todv è Affghan- 
nistan; entre. tanto. segunda a opiniio geral estas 
vantagens nîo compensam ‘as extraordinariae. despe- 
zas de toda -a-especie, que foi necassario fazor. 


A questàa do Oriente.està terminada. . Segundo 
as ultimas noticias: a esquadra turca saio do porto 
de Alexandria para set entregue ao Sultào ; e este ji 
cunfirmou uv pachalato hereditario do Egypto em Me- 
hemet Ali | .. I 
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Socirpape rara A ApoLicio Di ÎscravaTURA 


i 

em Panis, | 4 

. " e Pi . ni 

No dia, 10. de Fevereiro de 1840 reunio-se a 


. . Li . » e ai 
Sociedade para è aboligào da Escravatura, formada - 


em Paris, para offerecer um banquete aos Delega» 
dos da Socirdade central de Londres, que nesta oce 
caziùo representava ndo somente a capital da Gris 
Bretanha, mas tambem as cidades de Cilasgow, KH» 
dim burgo, e Dublin. Foi numerosa a reuniùào, 
centre outras personagens, assistiam a ella uns 30 
a 40 deputadus da camara Franceza — ©Os senti. 
inentos da assemblea foram dignainente exprimidos 
n'uma curta allocucgìo do Presidente, M. Odillon 
Barrot, e uwum brithante e magnifico discurso im» 
provisado de M. de Lamartine. — O; oradores ex» 
pritniram-se pouco mais ou menos nos termos se- 
guintes. 


M. Odillon Barrot. 


» A socicedade central de Londres, de Glase 
gow, e de Edimburgo para a aboligào da Escravatu- 
ta! A cessa sociedade que pela preseveranca de seus 
tsforco. realisou o mais nobre e mais santo pensa- 
nento que entrouem cabega de homens, a aboligùo 
u escravidào sobre 2 terra. 

» Para conservar, Senhores, a escravidio em nose 
moderna civilisacìo foi necessario degradar o 
:ravo de sua qualidade de homem-+-— Mas no dia, 
que se reconheceu que o negro tambem é hotmem; 
se dia levon a escravidào o golpe mortal. — De 
do que ja nio é heje na nossa Franca atacada no 
prinerpio fundamental a aboligào da escravava- 
Ja sete da esphera da religrào e da philosophia 
i entrato na adninistra gio, Jloje ja sendo trata 

Rev. Liver” Tom 6. 12 
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Deus louvado! ) seni de preparar por meio de 
prudentes e justas medidas a transigio da escravi. 
dào para a liberdade.  Astim pois 05 nossos hon- 
rados convidados, que no meio de nés representam a 
sociedade de Londr.::. The fagam presentes com nosso 
vivo reconhecimento ne ssas legitimas ciperancas: 
Bem depressa raiarà o dia, em que a Franga lhe 
poderà dizer com ufania, que em toda a extensiào 
de sua dominagào e a sombra de seu pavilbao nio 
ha umso escravo. A IEnglaterra ea Franga, Senho- 
res, vnidas para abolir a escravidiîo, offerecem ao 
mundo um grande e consolador espectaculo ; é uma 
allianga verdadelramente sauta, pois que € con. 
forme com os direitos da humusidade, e cn os dee 
signios de Deus» 


A reuniîo manifestou per signaes d'um vivo 
assentimento a enogîo, que The baviam cansado 
estas palavras. 

E logo M. de Lamartine tomou a palavra ne 
meio d'um profundo silencio. 


» Senhores( disse elle), M. Odillon Barrot, acaha 
de fazer uma saude(/o4:) a0s hbomens: permitti 
qie cu a faga aos principios, ad aboligào da esera- 
valura. 

» loi um grande dia, Senbores: na carreira dos 
seculos, um bello dia perante Deus e perante 05 
homens; um dia que dissipou da superficie da terra 
bastantes macolas, infamia, e sangue, aquelle em 
que o parlamento inglez, vivificado pelo espirito de 
Wilberforce c de Canning, entregou 560 milhbéoce 
ds mios de seus colones para resgatar 800 mil «s- 
cravos, e com celles n dignidade do nome de ho 
mem, ea moralidade nas leis. Admiravamos em 
nossa infancia a devogîo; desscs apostolos, desses 
missionarios christàtes, que iam as regencias barba. 
Tescis resgalar a um ec nm alguns captivos com ss 
csnolas de alruns Nneis! Mas oO que ha meio seculo 
seo fazia individual e excepcionalmente , boje 
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se faz em granile poruma nagào,: que. toda inteira 
recebe ns acclamacdes dos dous.inutidos. A Frap- 
cu: cin 1789 so-tinba cseada.;cidadios; a Inglatgerra 
21:18:43. creou homens. (A .igualdade paliticainào 
basta è humanidade; é-lhe., tambeu.. precisa. a .igu - 
aldade : social. . Kate. facto: Senhana gr fosponde n 
todas ns.accusagoes, que se-lavantani Rontra.ej10s- 
so tempo. Por certo que. seculo teste ala de 
tacs emprezass nio è un seculo, retrogmdo;. 4-0 
acto da emancipagio de 18335 e.os. 500: mnibòes 
votados para o. resgate dee. escravos .brilbprio na 
historia da lhumanidade, e attestarào ap.mundo, que 
as grandes .inspifacbes-.de Deus: tatnbem ..baiza n: sa- 
bre os corpos politices, é.- que a .-eivilisagìo . aper- 
feicoada e uma revelagio, que tarhbew. tem sua fé, 
uma religio, que tambem tem seus milagres. 
( applarsos ). È \. die SL 

» 1 este mesmo pensamento , Senhores, que. nos 
congrega loje neste recinto para nos.confirmar, nos 
esclarecer, e nos animar na vbra, que o seculo ela- 
bora, e que nos queremos ajudar a levar ao cabo; Quero 
dizer, a obra da emancipugào dos esceravos em toda a 
arte, em que uma creatura de Deus pertence ainda 
a'outra creatura, em vez de pertencer a humanidade 
e ù lei! Mas, Senhores, nio o dissimulemos ; quan- 
do uma.idea falsa se . tornou um interesse... nio sc 
desarreiga sein lucta. Um vicio social sempre ter 
um sophisma que o abone; o sophistaa.defende-se - 
com todas as suas armas; a calumnia. das intengòes 
é © mais seguro meio de desacieditar as mais sati 
clas emprezas. Disso mesmo somos n6s 0 cxempio; 
mas vira a nossa causa a sef victima ‘dlessa calum- 
nia? nio por certo. Alaquemos a calumnia pelto 
a peito; nio a faremos, no, cérar de vergonba, 
mas deixa-la-hemos por mentirosa; e sò assim se 
pode confundir. ‘lodo o mundo, Senhores, tem si. 
do calumniado nesta causa; Inglezes, colonos, escra- 
Vos, e nòs mesmos. 

» Sim, a Iuglaterra tem sido indignamente ca- 
Jumniada, e calumuiada pela sua mesma virtude. 
Mil vezes teimos ouvido ha 25 annos a esta parte 
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repetir, assim em jornaes como eta livras, e recen- 
temente na tribuna, que cs generazos exforgos da 
Inglaterra contra è trafico dos negros, qiie os 500 
milhòes dados em trace da emancipagao, nie eran 
mais que um lago infame, acebertado por uma phv- 
lantropia perfida, arvado para deitar a perder suus 
proprias colonias, das quaes se achava désligada , 
e para foecar dest'arte por imitagio a anniquilagào 
das nossas, que The faziam sombra (a). Sim isto se 
disse, isto se acreditou: è allesurdo e infinito en 
suas iInvengées, e a sandice infinita ene sua credue 
lidade. Sim, isto se disse alta e bom sum na tri 
huna d’ama nagîo, que se: appsltida a riagàivintel - 
ligente; e nio foi abufado sob 03 clutmores da ine 
dignacîîo nacional! 

» Ol generozos espiritos des W iberfurce , dos 
Pitt, dos fox, dos Cannins, inal pensaveis vés, em 
quanto urdieis esta conjragào evangelica, em quanto 
espulhaveis pelos tres reiuos esta suucla azilacdo da 
consciencia do g- nero humano ( bracos ), em quanto 
regaveis com vosso suor e vessas lagrima» essas. tri- 
bunas, novos campos de batalba:, em que guerre. 
aveis: mal pensaveis vos (torno. a dizer ) que nào 
tinbeis sendo fel, odio, e perti:lia nn coracîo: que 
nào ereis mais do que lypocritas da rehalilitagio 
buomana; e que no fundo rùo tinlreis sendo o. de- 
signio, tào perverso cono insensato, de provocar a 
matanca de millibes de Laglezes por seus escravos, 
a fia de consumir as tres 01 quatro pequents calo- 
nias francezas ro immenso incendio, que devora- 
ria voss:is vastos estabeecimentes, e vossos innume- 
raveis concidadios. ( Ipplausos ) 

“« Os colono- Rio teem sido meno: calumniadon 
Teen-os fgurado como oppressires e tvrannos 














(SRI 

(a) Nem su a Franga tinha colonias.  Outros povos as tinbam 
malore e de anais cubido valor. Mas como 0 uoss: intento trasia- 
dando este discurso nas paginas da nossa Revista ni» foi c onside- 
ral-@ comu chra politica .. mas sim como obra philusophica, por 
issu no faremo sobre os principins nelle exaradus o mais leve cum- 


mentario.. S. #1. da C. dè 
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voluntarias i quando sò sio senbares. malaventurados, . 
que gemem sobre a funesta natureza da propriedade, 
a que a civilisagio os condemnpgi, . 

» (0)s eseravos teen sido cafyumniadoe, e. o sio 
sinda todss os dias.. Reprezanian:os . como. brutas,, 
para se desculparem de os nè terenà em. corta de 
Homens. (misto bem, muito bem) . 

» Mas: n6s mesmos, Senhores.,, que iujuriozas ime 
putagies que temos suppertado *. Jà nos. pergunta- 
ram com.que direito nos intromettiamos. entre 0 co- 
fono e 0° escravo? responderei, Senhupes, que. com o 
mesmo direito, que nos fez livres a 168 -mesmos. E" 
por ventura a justica uma. propriedade, nossa ? po- 
deremes farev della: urina concesso a quem muito 
bem quizermas ? nào, toda .a.,idga.,de «Jutiga e. da 
verdade inspirada por. Dera;ao bone .Hhe.impde de- 
veres em proporgàe de-.suas Fuzes,,,,/0s dirgitos do 
genero humano sio como .as. xestes don Samaritano, 
a quem despiram nia estrada : .é precizo. que, vio:sene 
do restituidas. a seu dono a ma e uma, è propor- 
giio que se fore agchando, sem que. se tome . parte 
nas feridas da humanidade, nem.nos latrocinios con 
tra ella commettidos. (pplausos) 

» O quesentiotem dito, 0 que se nào tem, pensa- 
do de nés! somosrevolicionarios;a peor especie de re 
volucionarios, revolucionarios .sem risca;.. fracos ,. que 
nào tendo a perder nas colaniaa nem. fazenida nem 
vida, queremos lancar-lhes- o fogo- pela honra abstra- 
eta d'um principio, e quem: sabe se por ventura tame 
ben pela cruel vaidade d'uma insaciavel  populari». 
dade! Se assim fosse, seriamos por certo os mais vis 
dos homens, porque tomariamos em vio o nome .de 
Deus e da humanidade; e fariamos da civilisagiio e 
da liberdade o mais infame ;dos traficos 4 custa da 
fortuna e da vida de*nossos concidadiios das coloni= 
as, ecm proveito de nosso detestavel amor proprio» 
(Bracos prolongados) 

» Mas d por ventura isto verdade ? tem isto o Me» 
nor fundamento assim em nossas intengòes, como 
nos factos ? escutue ejulgae; que sùo nossas doutri= 
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IxaLatERRA. — Abrio-se o Parlamento a 26 de 
Janciro. È notavel a falla do Throno pelo silenciv 
que guarda a respeito da Franga, quando falla da 
pacificacio do Oriaute. a 

.. A guerra com a China parece terminada. Os 
Inglezes ocenpario a Ilha de Chusan am:quanto nio 
ferem..indemnisados dos prejuizos  causadoa aos parti- 
«culares, e das despezas da guerra : e.em. quanto nùo 
concluirem o tratado de Gommercio. que ‘o lmpera- 
dor prometteu de celebrar com .elles. - _. 

As vantagens obtidas na ladia. pelas forcas bri- 
tannicas sio grandes; talvez. facam cs Inglezea senhbo- 
res de Punjab, Lahore e de quasi  todu-.0 -Affghan- 
nistan; entre. tanto segunda a opiniùo geral estas 
vantagens nilo compensam as. extraordinariae. despe» 
zas de toda-a especie, que ‘foi necessario. fazer. 


A questàa do Oriente estéà terminada. . 
as ultima» noticias: a .esquadra turca sahio de porte 
de Alexandria para ser entregue ao Sultào ; e osteji 
cunfirmou u-pachalato hereditario «do Egypto em Me: 
liemet: AlL LI i. cedo. » +. 
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Miscellanca. 


SOCLEDADE LARA A Asoricào Di liscravaTuRA 


tM Panis. 

No dia. 10 de l’evereiro de 18 0 reunio-s2 a 
Sociedade para i aboligio da Escravatura, formada . 
em Paris, para offerecer um banquete aos Delega» 
dos da Socirdade central de Londres, que nesta oc» 
caziào representava no someute a capital da Gri» 
Bretanha, mas tambem as cidades de (ilasgow, E- 
din burgo, e Dublin. Foi numerosa a reuniùo, 
centre ouwtras personagens, assistiam a ella uns 39 
a 40 deputadu» da camara Franceza — Os senti 
inentos da assemblea foram dignamente exprimidos 
w'uma curta allocucdo do Presidente, M. Odillon 
Barrot, e wWum brilhante e magnifico discurso im» 
provisado de M. de Lamartine. — O; oradores ex» 
pruniramese pouco mMals ou menos nos termnmos ss 
guinte». 


M. Odillon Barrot. 


» AP sociedade central de Londres, de Glase 
gow, e de Edimburgo para a aboligào da Escravatu- 
to! A cessa sociedade que pela preseveranga de seus 
Csforgo. realisou o mais nobre e mals santo pensa- 
Mento que entrouem cabega de homens, a aboligào 
a escravidào sobre 2 terra. 

» Para conservar, Senhores, a escravidào em nose 
St moderna civilisagào foi necessario degradar o 
€scravo de sua qualidade de homem:— Mas no dia, 
Cn que se reconheceu qiie o negro tambevi e homem; 
Messe dia levou a escravidao 0 golpe mortal. — De 
todo que ia ndo é heje na nossa Franca aiacada no 
Stu priberpio fundamental a aboligào da eseravavi. 
Fa ja ceto da esphera da religiào e da philosophia 
sd entrato na adininitra gio, Hoje ja sento trata 

Ripe. Livr.® Tom, 6. 18 
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Deus louvado! ) seni de preparar por meio de 
prudentes e justas medidas a transigiio da escravi. 
dho para a liberdade.  Assim pois 05 nossos hon- 
rados convidados, que no meiode né6s representam a 
sociedade de Londr.::, The fagam presentes com nosso 
vivo reconbecimento ne ssas legitimas csperancas. 
Bem degressa raiarà o dia, em que a Franca The 
poderà dizer com ufania, que em toda a extension 
de sua dominagào e a sombra de seu pavilbào nio 
la umso escravo. A Inglaterra ea Franga, Senho- 
res, unidas para abolir a escravililo, offerecem ao 
mundo um grande e consolador especetaculo ; è nma 
allianga verdadeiramente sauta,  pris que è con 
forme com os direitos da humusidade, c c9n os de 
signios de Deus» 


A reuniîo manifestow por signaes d'um vivo 
assentimenlo a emogào, que The hbaviam cansado 
estas palavras. 

I logo M. de Lamartine tomou a palavra no 
meio d'um profundo silencio. 


» Senhores( disse elle), M. Odillon Barrot, acaha 
de fazer una saude(/o4t ) aos homens: permitti 
qie cu a faga aos principios, da aboligito da escra- 
valura. . 

=» loi um grande dia, Senbores: na carrcira dos 
seculos, um bello dia perante Deus e perante os 
homens; um dia que dissipon da superficie da terra 
bastantes macalas, infamia, e sangue, aquelle em 
que o parlamento inylez, vivificado pelo espirito de 
Wilberforce ec de Canning, entregou 860 milkacs 
ds milos de seus colones para resgatar 800 mil «s- 
cravos, e com elles a dignidade do neme de ho 
mem, ea moralidade nas leiss Admiravamos. 
nossa infancia a devogîo; desses apostoles, desses 
missionarios christàes, que iam is regencias barba 
Tescas resgalar a um ec im alguns captivos com ss 
csimolas de alzuns ficis! Mas oque ha meio seculo 
seo fazia individual e excepcionalmente , hoje 
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se faz em granile por-uma nagào,: que. toda inteira 
recehe ns acclamacdes dos deus .inutidos. A Fran- 
ga. cin 1789 so-tinha cseada:\cidadàos; a Inglaterra 
2111843 creou homens. . A .igualdade paliticuinio 
basta a humanidade; é-lhe.tambeu.iprecisa.a .igu- 
aldade :-social. . Hate. facto: Senhanza ya. fosponde n 
todas ns.necusagdes, que. se-lavantan. pontra.e:;79s- 
so tempo. Por certo qui. seculo, testemimba de 
tacs emprezass no “è um seculo; retrogmago;. q 0 
aclo da emancipagio de 18335 eos. 500: mibées 
votados para o. resgate doe. escravos .brilhario na 
historia da humanidade, e attestarào ap.mundop, que 
as grandes inspiracbes de Deus. tatnbem . baiza in: sa- 
bre os corpos politices, è que a -civilisagìo .aper- 
feisoada e uma revelagào, que tarhbew tem sua fé, 
uma religio, que tamben tem seus milngres. 
( applarsos ). : SERE volse: TI 

» Li este mesmo pensamento ; Senbores, que. nos 
congrega hoje neste recinto para nos confirmar, nos 
esclarecer, e nos animar na vbra, que o seculo ela- 
bora, e que nòs queremos ajudar a levar ao cabo; Quero 
dizer, aobra da emancipugio dos escravos em toda a 
parte, em que uma creatura de Deus pertence ainda 
a‘outra creatura, em vez de pertencer à humanidade 
e i lei! Mas, Senbores, nîioo dissimulemnos ; quan» 
do uma.idea falsa se . tornou um interesse... nio sc 
desarreiga sein lucta. Um vicio sociaà sempre tem 
uin sophisma que o abone; o sophistaa.defende-se- 
com todas as suas armas; a calumnia. das intengées 
é o mais seguro meio de desacieditar as mais sane 
clas emprezas. Disso mesmo somos n6s o cxemplo; 
mas vir a nossa causa a sef victima ‘rlessa calum- 
nia? néîo por certo. Alaquetnos a calumnia peito 
a peito; nào a faremos, no, cérar de vergonha, 
mas deixa-la-hemos por mentirosa; e sò assim se 
pode confundir. ‘Todo o mundo, Senhbores, tem si. 
do calumniado nesta causa; Inglezes, colonos, escra» 
Vos, e nòs mMesmos, 

» Sim, a Iuglaterra tem sido indignamente ca- 
Inumniada, e calumuiada pela sua mesma virtude. 
Mil vezes temos ouvido ha 25 aunos a esta parte 
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repetir, assim em jornaes como en livros, e recen- 
temente na tribuna, que os generozos exforges da 
Inglaterra contra o trafico dos negros, qie os 500 
millibes dados em trace da emantipagao, nie erat 
mais que um laco infame, acebertado por uma phv- 
lantropia perfida, ariado para deitar a perder sus 
proprias colonias, das quaes se achava désligada, 
e para forcar dest'arte por imitagio a anniquilagdo 
das nossas, que The faziam sombra (a). Sim isto se 
disse, isto se acreditoui: è alesordo e infinito en 
suas invengdes, e a sandice infinita ene sua credue 
lidade. Sim, isto se disse alta e bom som na tri. 
buna d’uma nacgîo, que se appeltida a riagàvintel 
ligente; e nio foi abafado sob 03 clatrores da in. 
dignacîo nacional! i 

» Oh generozos espiritos dos W iberfurce, dos 
Pitt, dos Fox, dos Canniaz;, inul pensaveis vés, eir 
quanto urdieis esta conjiragio evangelica, em quanto 
espalhaveis  pelos tres reinos esta sincla azitardo da 
consciencia do g- nero humano ( bracos ), em quatto 
regavels com vosso suor e vessit lagrimas -essas. tri- 
bunas, novos campos de bataiba:, em que guerre. 
aveis: mal pensaveis vos (torno. a dizer ) que nào 
tinbeis send» fel, odio, e pertirlia no coracîo : que 
nùo ereis inais do que lypocritus da rehalnlitagio 
huaana; e que no funlo nio tinkeis sehko 0 de 
signio, tào perverso como insensato, de provocar a 
matanca de millbes de Laglezes por seus escravos, 
a fun de consumir as tres 01 quatro pegrenas. calo- 
nias francezas ro immenso incendio, que devora- 
ria voss:is vastos estabelecimentes, e vossos innume- 
raveis. concidadàos. ( Ipplausss ) 

« Os colono. Rio teem sido mena: calumniadan 
Teen-os. figurado con eppressires e tvrannes 














c—__——@DA 

(a) Nem sò a Franga tinha colonias.  Outros povos as tinbam 
maioures e de qnais cubido valor. = Mas como 0 noss. intento trasla- 
dando este discurso nas paginas da nossa Revista ni» foi c onside- 
ral-0 comu chra politica. mas sim cino obra philusophica, por 
issu ndo faremns sobre os principins nelle exaradus o mais leve cum. 


mentario.. JJ. HM. da C. dè. 
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voluntarios i quando 36 sito senhores malaventuradas 
que gemem sobre a funesta natureza da propriedade, 
a que a civilisagio o. condemunit:. 

» 0s cessravos teen sido calumniados, e o sio 
ainda todss os dias.  Reprezentan-os como brutos, 
para se desculparem de 05 nà» teen. em corta de 
Homens. (misto bm, muito bem) 

» Mas n6s mesmos, Senhores, que injuziozas in 
putagdes que temos supperiado” Ji nos. pergunta- 
ram com. que direito nos intrometttamos entre o co- 
lono e o eseravo? responderei, Senhores, que como 
mesino direito, que nos fez livres a nés-mesmos. E° 
por ventura a justiga uma. propriedade. nossa ? po- 
deremos fazer della uma concessìo a quem muito 
bem quizermos? nào, toda a .idéa. de justiga e da 
verdade inspirada por. Deus a0 home .Ihe impde d:- 
veres em proporgàe de suas Fuzes, ..Os direitos do 
genero lumano sào como .as westes do Samaritano, 
a quem despiram na estrada : é precizo que vio sene 
do restituidas. a seu dono a ima e uma, & propor- 
gio que se fore agehando, sem que se tome parte 
nas feridas da humanidade, nem nos latrocinios con 
tra ella commettidos. ( Applausos) 

» O quesendotem dito, 0 que se nào tem pensa- 
da de nés! somos revolucionarios;a peor especie de re 
volucionarios, revolucionarios sem risco; fracos, que 
n&o tendo a perder nas colonias nem fazenda nem 
vida, queremaos lancarn-Lhes 0 fogo- pela bonra abstra- 
eta d'um principio, e quem sabe se por ventura tame 


bem pela cruel vaidade d'uma insaciavel populari» 


dade! Se assim fosse, seriamos por certo os mais vis 
dos homens, porque tomariamos em vivo o nome .de 
Deus e da humanidade; e fariamos da civilisagio e 
da liberdade o mais infame jdos traficos 4 custa da 
fortuna e da vida de*nossos concidadios das coloni= 
as, e em proveito de nosso detestavel amor proprio» 
(bracos prolongados) 

» Mas e por ventura isto verdade ? tem isto o Me» 
nor fundamento assim em nossas Iintengòes, como 
nos factos ® escutue ejulgae ; que sùo nossas doutri» 


“9° 


- 


192 MISCELLANEA: 


nas e nossos aclos quem responde. M, Barrot aca- 
ba de dizer nos que esta questio ji sahio da teoria 
para enlrar na pratica, 0 que é verdade; e aqui 
toma as condigdes de moderagio, de justiga e de 
temperanga necessarias & applicagào de toda a 
verdade, 

« Os revolucionarios procedem pela. violencia e 
pelas conjiregdes; nés procedemos pela illusiracio , 
pela:conviegào ; e pela lei; nés queremos a liberda- 
de, mas nio a queremos sendo com as condicdes da 
juetica e do trabalho em nossas colonias. Uma e- 
marcipagio injusta seria substituir uma iniquidade 
a cutra? mina liberdude desordenada e sem condigio 
de trabalho seria strbstituir uma oppressito por- outra; 
fundar vuina tyranuia de negros em vez do imperio 
dos brancos: seria a aniquilagio de nossas colonias. 

« O quends queremos é Emancipacgio e indewni- 
sacdo; e posso accrescenlar, iniciacào. 

» Indemnisagiio a0s colonos! Nito atterre , Senho. 
res, esta palavra aos homens que veem abrir-se de 
repente nm abismo en no:sosorgamentos, e que sube 
Mmettem sempre o homem aos aigarismos, cum vez de 
submetterem cs algarismos ao lbomem. = A inde 
imnisagito do modo porque eu a entendo nada le de 
cuorme, nada de immediata nein de cexorbitante; 
e uma eompensagito, que nem mesmo o paiz senti. 
ria. — Em poucas palavras, eis-aqui como .ew dis- 
Corro: e este meu pensamento apresontado por wi 
Ha quatro annos na tribuna da camara, fut acckito 
como uma solugito pratica da questio, que é de tane 
to pezo para tedos. 

« "Tres classes d'interessados se aproveitarno da e- 
‘mancipagio, a saber, v estado, ns colonos, e 08 cè 
e1v08, O estado recobra com ella a noralidade 
mit dels, e 6 principio inapreciatel da igualdade des 
rà is e dos homens peraute Deus. O colono ganha 
itit propriedade bonesta , moral; uma propriedade 
de direito commun investida das mesmas garantias 
Que ssonossas i emo vez dessa  propriedade funesta, 
incerta, explosivel, sempre ameacadora, da qual 
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no pode gozar um momento com segurangai pro- 
priestade humana gue tautò desmoraliza aquelle que 
a possue, como aquelle que a soffre. , Um dia depois 
do acto da emancipagio vossos capilaes coloniaes va» 
lerào o dobro, Finalmente o escravo, sabeis bem 
o que lucera: lucia o titulo e os dircitos de creatura 
de Deus, a liberdade, a propriedade, a familia , e 
a sua exaltagio e a de seus filhos {is honras da hu» 
manidade ( muito bem, muito bem.) o 

» Pois agora reparti o encargo da indemnisagào 
por entre estas trez classes de interesse, & cis ahi 
tendesa raga humana restanrada! Assim é que nés, 
Senhores, somos tribunos de escravos, cespoliadores 
dos colonos, incendiarios do paiz ! julzue-nos pois o 
paiz!...' Sim, Senbhores, elle nos julgarà. E a 
Franca que nunca recuoa ; a Franga que nunca receou 
commover o mundo, e derramar cin torrentes seu 
ouro e seu sangue pela liberdade politica ; nio re» 
ceari agora dar alguns milhòes por espago de des 
annos a fim de resgatar uma raga de homens, e com 
estes homens a sua justificagito. se 

» Vos, Senhores, que a Inglaterra envia a este 
pacifico congresso da emancipagiio das ragas, ide 
dizer para Inglaterra o que tendes visto e ouvido. 
A Franga està prestes para levar ao cabò a partè 
que lhe compete na obra da regeneragio, de que 
ella deu o signal ao mundo, e de que vé3 tivestes a 
honra de dar-lhe o mais nobre exemplo. Antes de 
tres annos nio haverà um sò escravo nos dous pai» 
zes ; 0 que dige eu! nem ja os ha em nossos pensa» 
mentos. O principio està votado por ‘acclamagao 
sobre toda a superficie da.terra, em que o Évange- 
lho esereveu os direitos da alma acima dos “dircitos 

o cidadào; e ja no temos a deliberar senào sobre 
o modo de o pòr em effeito. 

» E° 4 reunito dos dous povos, Senhores, que néa 
devemos este dia de bengào. Apertemos esta alli» 
anga com oslagos dessa fraternidade curopea, de que 
vos sois os mensageiros para comnosco. Uma poli- 
tica pela maior parte das vezes mesquinha c invejo« 
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sa jo uma politica que quizesse encolher o mundo pa- 
ra que sé ella e mais ninguem podesse ter nelle ca- 
bimento; uma politica, que toma por inspiragdes 
asvelbas antipatbiis nacionaes, em vez de as hir to- 
mar ds svmpathias que puxam um para o outro 0 
Oriente e o Occidente ; esta politica, digo, em vio 
se esforcaria para quebrar ou affionxar com desvai- 
rados embates as relagoes, que unem a Gràa-Bre- 
tanha e a Franga. A Gràa- Bretanha ea Fianga per- 
mancecerito unidas: e nés ambos, estes dous povos, 
somos o pedestal sobre que assentam os direitos do 
genero humano. (braros, braros! ) A liberdade do 
iInundo tem um pe sobre 0 solo britannico,e outro so. 
bre o solo francez: a liberdade, e a civilisago paci- 
fica desabariam, e ficariam submersas segunda vez 
ein ondas de sungue, se nòs nos separassemos : mas 
Lao, nOs nio nos separaremos: disso é fiador bas- 
tante esta nossa reunido. (vivos applausos) . 

» Quando os mesmos pensamenlos se  communi» 
came penetram dest'arte atravez das linguas, e dos 
interesses, e das di:tencias; quando asalmas de doni 
grandes povos sa entendem por via da melhoria de 
seus cidadios, e comegam a comprebender a missîîo 
de liberdade, de civilisagîin, de desenvolvimento que 
a providencia lhes assigna em commum; quando 
esta intelligencia, esta harmonia, ‘este accordo as- 
sentam sobre a baze de principios eternos, tào firmes 
como Deus, que os inspira, tào permanentes como 
a natureza; estes povos cscapam pela grandeza de 
scus instinctos, e pela cnergia de sa attraccào is 
dissidencias d'interesses, que debalde quereriam 
desunil-os. Sua amizade, sua sympathia se reunem 
n'uma esphera de pensamentos e de sentimentos em 
que os conflietos politicos nîo poderiam atacal-as, 
e e este 0 cazo de Ihes applicaro aquelle sublime 
dito do Evangelha, que se tornou a empreza da 
liberdade — o que Deus unio, nùo o separario 08 
homens» (bravo bravo! ) 

0 1 como assim, Senbores ! nio sio por ventara 
as idéas o primeiro dos interesses? Quando Wus- 


hington e Lafayette, quando BayHly c Franklin se 
entenderam mesmo agravezde Atlanlico, q indepen- 
dencia da America, com quanto fosse ainda impu- 
nada pelos gabinetes, foi antecipadamente reco- 
nhecida pelas nagòcs. Quando os espiritos liberaes 
da Inglaterra e da Franga se deram as mios; eri 
que pezoa Napoleîto ed coalisto , debalde'combatiam 
ninda esquadras e exercitos , porque as nagdes esta- 
vam reconciliadas. Os verdadeiros plenipotenciarios 
dos povos sito os seus grandes homens; as verdadeéi. 
ras alliancas so as idéas. Os inferesses teéem uma 
patria, nîo assim as ideas; e se è penozo para ‘hos 
mens politicos ter tilo habitualmente que tocar nestas 
questòes d'interesse fugitivas, precarias ,transitorias 
como 0 dia que as dissipa, e com ellas'‘mòssas ‘pe- 
quenas paixdes; serve lhes ao menos de icpasolatào 
ter que tratar algumas vezes destas idéas' iminors 
tacs, que cin comparagiio dos s1Î8 intéresses ‘deste 
mundo fin hem como as pequenas moedas ’, que, erè 
ven ao trafico do dia, em comparagào dessas meda» 
lhas d’inalteravel metal, que as geracdes transmittem 
d’umas a outras, couo batidas com “o canha'' dé 
Deus eda Fternidade (Applausos unanimes e tres 
ve»s repeli dos) | 

MM. Scoble e Alexander significando o seu re- 
conbecimento em nome da sociedade de Londres, dé 
Glasgow e de Edimburgo pelo acolhimento, que tia: 
viam recebido, fallaram como quem estava ' possui- 
do d'uma nobre conviegìo da empreza, que sobre sî 
haviam tomado em commum os amigos da hnma- 
nidade nos dous paizes ; e respande:am com efficacia 
aos votos que acabam de ser faitos. pela duracio 
da allianga entre a Franga ec a Ingtaterra, allianga 
que sémente pode affiangar 0 pacifico desenvolvi. 
mato da civilizagio , fundada sobre os. principios 
eternos do discito e da liberdade. 


J. AL di C. RL. 


"a 
a 
ano 


186 
Conhecimentos Uteis. 


Menrciva — Tratamento dos blenorrhzas por meio 
dos clysteres de Copabiva (a). — Ha praticos que 
julgam efficaz a copahiva qualquer que seja o' perio- 
do e intensidade da blenorrhea; mas isto è um erro; 
para ella ser proficua requere-se a absencia de inflam 
gio; e quando esta coexiste, é mister combatel-a pri- 
Meiro com as emissdes de sangue, &. 

A existencia de callosida 4:35 na micora da nre- 
thra  tambem tolhe 08 bons effeitos da copaliîva | 
este accidente reconhece-se por ser menor o diame- 
troe o jacto da ourina; e cura-se previamente COM 
a sonda dilatante.. 

Sò depris de reduzirm0s a blenarrhea ao’estado 
de simples é que devem os lan zar mio da Copahiva. 

Ista rezina tem um cheiro e sabor demasiado 
repugnante: para o disfargar inventaram-se as ca- 
psulas gelatinosas, mas ainda assim nem seinpre se 
previnem os vomitos e regurgitagdes; e dado que nio 
acontegamo estes effeitos iminediatos , é certo que as 
capsula» nito impedem o contacto da rezina. pub pa- 
redes do estomago, e que este contacto è nocivo 3 
multa gente. 

Para obviar a taes inconvenientes da © opahiva, 
sem nos privarmos das suas vantagens , podeinus em- 
pregal- ‘a em clvysteres. 

Mas este inethodo nîo é applicavel a todas ss 
pessoas; exceptuain-s2 os hemorrhoidarios, 05 que 
nio podem reter o liquido, ec aquelles a quen elle 
incommodar muito. 

Comega-se por scis oitavas de copaliva em mero 
clyster, addicionando um grio d’extracto gommoso 
d’opio. Perguntar-nos-hào talvez porque ajuntam®* 


(a) Este astigué o transumpto d'um outro escripto por Li 
frane. 
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o opio? no que respanderemos: que e por a experien- 
cia nos ter mostrado que esta mistura forna: mnais 
fel a acco da copaliva:; quem quizer agora' que 


dè a explieacà. disso. . |. urli 
Para que o remedio aproveite é condigiio. ne». 
cessaria  retel-o no intestino. 0.0... 


Se apezar de. tudo elle nio produz o seu‘ fim , 
vae-se elevando a doze da copaliiva ate 8 cu 10 cita» 
vas, nio alterando porem a do opio.. i 

Esta medicagiìo quazi nunca aproveita sem que 
chegue a protnover colicas ediarthea; mare: necessa» 
ria muita prudencia para saber até que grau .se .pos 
dem-tolerar estes dous effeilos , . .ntias. ndeivos. Assim, 
se elles se tornarein-intensos, dé. precizo .combatelsos 
com incios adequados, a.fim de. ‘prevenir. una: gasro» 
enterite ja imminente. so SiLLà 

Mas se as colicas e diarrhea sio medior sres , ir- 
se-ha elevando a déieè da copahiva Cnitavas-poridia; 
habitua-se assim -0 inte;titto. e l' possivel pr y us \ Mec 


zes, necessario chegar.a 20 citavas.:.::. "a 
Supponliumos que a. blemorrhea desepparegeu., 9 
que tes a fazer o pratico È. se: 


Deve proseguir no uzo da copabiiva, porque 
mina affeccào que desapparecen rapidamente: sob a 
niluencia d'algum medicamento, fica - com. tenden- 
cia a reproduzir-se,-se logo se ‘levantou, mao. desse 
medicamento. Sirvam de prova as .febras jptermite, 
teutes., que, suspendendo-se pelo uzo do .sulfate de 
quinina, de novo apparecem , se prematuramente:se 
deixou de tomar aquelle sal; nas phlegmasias das 
membranas mucozas observa-se o n'esmo.. 

Deve-se pois ir diminuindo , gradualmente, a 
dose , seguindo a mesma proporgàò do augmento, 
isto é, 2 ‘oitavas ao .dia athe chegar a scis, dose 
primitiva. Intào nio se descerà mais; masos clys» 
teres dar-se-hîo em dias intercalados ; de ® em2, 
3 cin 3 Lc, 

Este methodo produz o seu fim, na. generali» 
dade dos casos, uma vez que os doentes se subme- 
Lin aos demais preceitos hygienicos, que Ihes fo. 
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rem indicadbs: c a que cHes ordinariamente Talta me 
sacrificando a sua stiude ie conveniencias,. netti. 
gnardam 0 necessario repowno , -nem se. priva 
d’alimentos e bebidas maleficasg e com tido e 118 
ter regimen, e muito; pouco exeicicio , batthos ;. 
e bebidas dimeticas. 

Parecerito talvez prolixas e ociozes-tantas mi 
udezis; mas, bem pelo contrario, sà: tedb- re- 
flexdes indispensaveis; pois no modus faciendi -& 
que està uma boa parte dos ctfeitos d'um- trata» 
mento qualquer. E .assin como antes de farer-. 
mos que alguemn uze d'uma arma né» the enste 
namos o modo de a manejar, assim tambem.c pre». 
cizo ennbecer a acciao dos medicamentas,: pera: 
que elles nào degenerem em pibduetores de mo- 
Jestias, em vez de as eurarem.f b} 


Remedio empregado pelor Ameriennos indigenas 
confra a feBre. — Os indios da Amezica do Sul 
nzam do seguinte singular remedio contra uma fe- 
bre inflanimatoria, a que dio o nome de ladardillo, 
mui eommum e iui fatal para es que della sio: 
atacados. 

Ainassam barro com agua, e, quaudo tem a 
consisteneta de manteiga -fiesca, cobremà com clle 
todo o corpo do  febricitante; e dali a uma vu duas: 
horas examinam o resultado. sE 

Se o berro cesti seccu, e se Revanta em escatnas 
considera-se a morte como inevitavel. Se porem o 


(b) Lisfranc nîîbò é v unico aullior que acorsella te 
clyste:es de copahiva; Velpeau e alzuns outros sio da moma 
cpinido ; nos ja lemos ensutado ceste melhodo, e clle tem corres 
pendido a nossa expectaglio ;. sd nos parece que elle è mais tar- 
dio nos seus efeitos;  tudavia recommendamos aos praticos que’ 
o adoptem. e admncestamos aus docnies que se prestem a elle 
pero reu mesmo iuteresse; pois assimenada ihes cusia a tomar 
um icmedi?, alias to repugnante, nem ficam tùo expostus n fulu- 
Ts padecimentos d'estomago ; e estas vantageng vale bem 4 
pesa d' esperatmzis @lguus dias pela cura; puis depressa e bem 
ndo ha quem. — J. F. 

















barro ‘apparece gretado, ‘nas adherente. è pelle , 
unnuncia-se a Curu. Uomo certa; ci 

Neste altimo cazo h irenspiragito ‘foi abundune 

te.e Lada. absorvida pela ‘maesa arghlosa. SERE 
. 1 : 

i Caxo sin guiar Laphonia intermittente. — 
Uma rapariga de #8 annos, -bem.euusituida sendo: 
espancada , principalmente na regiào spinal, prin- 
cipiour a exparisientàr' ride aplionia. incompleta; da- 
hi a 495 dias foi acommettida d'uma epilepsia;) e: ft» 
corr totalmeute-privada.da vozi'. Cessar un 0. ata 
ques epilepticos , Has a aplonia perinnneceu.a dese 
peito de diversas applicugnes medicinses. .A- mem 
truagào s6 minguou.: assiti. esteve a rapariga ate 
que dali a scis annesconcabeus: Lì, couza netavell. 
duranie o periodo-da gestagho a faauldade da faltue 
vinla sempre s0 cerrar da noie, e perdia se ao 
amanbecer. A mwlber pario, c apòs o patto e na 

cpoca da lactagio cessuu a iatermitencia da vor, e 

ella gosava continuadamente.daqguelba fuculkdade; tese 
apenas desquitou 0 fikuorreappaiecetdago un iaphamia: 
diurna ou intennittente; eis e marcha, des mecessone 
fs 8 horas da mania sensagào de constniugào -no. 
peito € cullo, agonias e oppressào: dor ‘lancisante.no 
apice da cabega, spasmos os membros. inferiores, depo» 
is sensagìo dolorosa d'aperto ma regiàa cpigasirica, 
A  voz  comeguva a ser rouca, e loso se extingaia!: 
À sua physionvwia parece-se com a. dos smudos; 
cxprime tristeza e inquietagào: ella sente dbr nas 
vertebras dorsaes , nas regio lateràes do collo, e 
liajecto dos nervos  vagos, e grande. sympatbico. 
Nîo ha desarranjo alguin. nes sentidos;. a fingua 
fuza de mobilidade , € facil a deglutigiio, e ha 
appetite; 0 puls» esti um pouco contrabido; esta 
pe de phenomenos vac avgmentado ale ao meio 
; depois principiam a deciescer, e is 8 da noîte 

cstà restabelecida a voz. Ja ln 'doze annos que dura 
Sla singular doenga ) que se exaspera um pouco nos 
invernos. Haseis annos que a doente soffie nesta esta- 
Gio un abcesso na perna esquerda , 10) qual dura ate o 


190 CONHECIMENTOS 


estio; e entàn 0s nutros syinptomas sio menos intensos. 

O historiador deste-.cazo extraordinario nada nos 
conta a respeito do tratamento, e comtudo sera para 
desejar que elle -nos dissesse sobre isto alguma cou- 
sa. Esta molestia faz-nos recordar os cauterios, è 
revulsives, bem como as -preparagdes quinadas:e see 
riam ellas-exbibidus? eis o que ignoramos.. 


corona Inpvarziar — Cal de estanho para por- 
km metacs. - co NE 

Derrete-se o estanho, e aproveila-se 0 oxido que se 
forma. por cima do metal derretido , c euja quanti. 
dide se augmenta como se quizer , descobiindo mais 
repetidas vezes a superficie metallica. © pò assim 
obtido passa-se por uma peneira, e expde-se a calor 
forte , ale se fazer branco: e cobre-se dupois para 
se guerdar. 


Proccsso para impedir a oxidagiio dos metaes, e pa- 
ra lus dar differentes corcs.— "loda'a gente sabe 
com quanta rapidez alguns metaes sc deterioram pela 
sua esposigio aa ar; e é por esse motivo que muila 
diligencia se tein feito por descobrir meios para pre 
venir -semellante destruigào —O methodo de que 
vamos dar noticia sat'sfaz plenamente o intento; e 
tem a vantagem deser simplicissimo je mui pouco 
dispendioso. "Todo o processo consiste em cubrir 
os metlacs, que se querem preservar, cComunia ca. 
imada de zinco mui delgada, mas bem unida. Des 
ta soite eslabelece-se entre os dous metacs. sobre: 
postos uma acgilo galvanica que nio deixa cumbie 
nar o oxigeno do ar com nenbum delles. 

Cebre c atto. — Para cobrir com uma cama- 
da de zinco ( zincar ) 0 cobre cu o latào, lancem- 
sc em vaso de barro sete partes em pezo de acido 
chlorbydrico ( hydrocblorico, muriatico , ou espi- 
rito de isal marinho ); cem partes, tambem em 
pezo, de agua, e quatro partes de zinco em pedages; 
deixem-se cstus subtancias cm contacto utnas com 
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ultras por espago! de vintene. quatro, horas, Ob. 
fem-se desta sorte umatsolugio ape se ideita er 
vaso appropriadoizino qual se pde ay fervesideitandi 
Ihe mais dutis partes de zinco. 1 Depois:de comegar 
a ferver lancem-se dentro as \pegas que se querem 
sincary conservando-28 0 tempo precizo, para ficarem 
bem ‘cobertaz;» Liretu-se» depoist; ilavem»se em agua; 
e ponbam-sé # secare | (MITI Guogni 

Ferro e ago: — Sc forem. de ferro oe. ago 
08 olrjectos que: se: querem: sizcarz di mister ‘antes 
disso cobtil'os com uma cmada del cobrey:p que 
se faz do modo»segainte; limpamese primoiro en 
toda n esmero Lerdepois desomida-st>/hes (nam) a 
superficie, Prepara»st depois;mua/solugào;de:' mà 
parte de silfato de cobre ( witriolo azul) em arinta 
e duas partes d'agna ; e nesta solugîo fria mettem- 
se 08 objectos de ferro-on | der ragnyrdemorindalos li 
alguns segundos, tiram-se:depaispie: lavam-se, > Re» 
pete-se esta voperagào» una, ou duassvezes ate: que 
0 ferro fiquer perfcitamente cobettosti Wodavia serà 
bom ter cenutella (ém/nào«deixaripor munita. temparo 
ferro na solugìa do cohre y\porqueveste metal pre- 
cipitar-se-iaventàò sobre a snperficie semi fiche adhe- 
rente. Sc a camada! de zinco. com. que se | queren 
colirir os. objectos houver de (sce iniito. espessa, 
neste cazo tem dese repetina operagào de encobrar 
e de sincar.. Dopaisi de encbbrados ‘08. objeotos dè 
ferro ou de ago, procede»se comvelles: na vziucagen 
como fica dîto para os de cchre ou de latào. 
































( a ) No nes satisfaz a traduegio do verbo francer=  deca- 
per — por deroridor , nchamo-la ate defectiva, porque coma nego, 
que aquelle verbo derignn; umas vezes se desoxidam, e culras se 
oridam as superficies metallica , e algumos nesmo se tornarào 

i niîo nos lembra porem ontra me hor; e de bom grado — 
comavillez até—, aculberemosa que nos for sugerida maîs propria. 
Para decapar uma superlicie melallica de ferro on agn, isto é, pa- 
a mudar ou modificar a ponto de The fazer adherir uma camada 
de outro metal, merziTha-se esse ferro cu ago em uma nua acidu- 
lada com a decima sexta parte cin pezo de acido sulfnrieo. 
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Se se quer dar uma cor de lato a03 obhjectoe 
de ferto ot de aco, encobram-se primeiro, como fica 
dito, fazem-se depois ferver em uma solugào satu- 
rada de zinco ate ficarem perfeitamente cobertos 
com uma camada deste metal ; tiram.se entào para 
fora, e péen.-se a secar dentro de serradura de 
madeira; expoem-se depots ao calor em um forno 
tapado, até tomarem a còr que se quer; mergulbam- 
se depois na agua acidulada como se quizessem 
desoridor; lavam-se e poem-se a secar. 

Para bronzear ferro e ago limpam-se primeiro 
ns pecas com toda a perfeicàn, e depois basta es- 
fregal’-as com uma solugào quente de manteiga de 
antimonio no dobro deagua (1. parte de manteisa 
d’antimonio, e 2 d'agua }. Poem-se depois a se- 
car, e lavam-se cm agua fria. 


Economia nomestica.— Melhodo de eonsere 
var para o inverno vs cachos d'uvas.— Colbam. 
se por tempo secco aquelles cachos que se querem 
conservar; tircin-se-lhes todos os bagos pòdres. ou 
que estiverem damnificados, Colloquem-se depois 
estes cachos d’ uvas em um caixîo ds camada:, 
separando-as entre si com folhas de peceguciro : e 
separando comestas mesmas folbhas as uvas do fun- 
do e lados do cairo. Colloqueme-se depois o cai- 
Xilo ou caixdes em uma caza bem arejada cfsecca. 
1° mister que em cada caixùo nio pezem mais 
de quatro camadas de cachos d'uvas. 
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HISTORIA CONTEMPORANEA. 


I] 


GOMEZ. 


A EXPEDIGAO do general carlista , Gomez, a- 
Aranda da Peninsula, nos, derradeiros \mezes, de 1836; 

è, sem. contradicgîto, ume dos, mais, notaveis episodi- 
os da ultima, guerra civil de, Hespanha. Com effei- 
to, admira e, parece, impossivel que, no, nosso século 
se reproduzisse .um,.desses aventureiros,,passeios mi» 
litares da guerra dos, triuta,,annos.; | este, aconteci» 
mento tio original e imprevisto ,,6, «que, to profunda» 
mente; impressionou a imaginagio piblica., conserva-se 
vivo na lembranga dos, poyos ,.e,vae, passando 20, do- 
minio das suas tradicòes. 

Dragando aqui, nm, rapido, esbogo desta odyssta 
carlista, nîo, iutentamos., com; iss0 despertar a .curio» 
do que ella entào, fez nascer,, Agora.ja éimpos- 
sivel fazer reviver aquella, expectagào, geral , aquel- 
las previsòes, agnellas, surprezas;e incertezas:,, aquel- 
les laices repentinos , aquellas, noticias exageradas e 
contradictorias , que durante ses mezes iuteiros 0c- 
cuparam e divertivam a, Europa. Estào ainda frescas 
as recordagdes de tudo isso, e outro é o nosso fim; 
nòs v que queremos somente 6, alumiar alguns fa- 
ctos obscuros ou mal sabidos , e determinar qual fui 
o caracter real desta extraordinaria campanha , que 
até hoje tem sido, desfigurada, por; a hayerem involto 
no romavce. Abonamo-nus para isso com (vcumentos 
ineditos e autheuticos, Se a, nossa Lia for sip= 
gella e sem os atavios dramaticos s de \e> Dos 4s 
leitores , quo. fizemos isto em obsequio pi verdade, 
I Lirr,y® Tomo 6.9 13 
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Comecemos por assentar un facto , e é que esta 
expedicio, com todo 0 barulho que fez, nio teve 
bom exito; Gomez nio alcancou o fim a que se propo- 
sera quando ‘a emprehenden. Ao mesmo tempo que 
a maior parte da gente admirava a habilidade e ra- 
pidez de sens imovimentos, elle cra vivamente censu- 
rado no Quartel General de D. Carlos; e de volta 
is provincias vascongadas foi detido , prezo e 
levado ante um conselbo de guerra. Assim como nas 
occasices , em que 03 generacs constituciunaes mais 
desejavam supplanta-lo, era quando elle descarregava 
os golpes mais ousados © mais bem succedidos , ase 
sim tambem na occasilo em que a opiniîùo publica 
mais o applaudia , era justamente: quando elle estava 
a bragos com as maiores difficuldades. Vencedor quan- 
do o contavam fugitivo, c fngitivo quando o diziam 
vencedor, nunca a situacio deste homem foi conbe- 
cida fielmente; isto, c o enigma de ‘suas incursdes, 
ue punha todos em adivinhas , foi um dos grau- 
des motivos da sna celebridade. 

Mas pertenderemos n6s, tracando o quadro dos 
factos com verdadeiras cores offuccar a sua gloria? 
Confessamos que nîio, antes dizemos que o que elle 
nîio fez fui por que nîo poude , e que o processo 
que Ihe inteutaram foi o cumulo da injustiga e da 
ingratidio: ao contrario, o que elle fez é maravi 
Ihozo , e por ventura iais util i causa cariista do 
que seria o que elle tentou debalde. Se o que elle 
fez nîio  produzio resultados duradouros , nîio foi culpa 
delle ; elle assombrou, e se naquelle ensejo houvesse 
da parte do seu governo mais habilidade para se a- 
proveitar da surnreza que causou a sua excursio , 
por certo que ella sò de persi bastava para dar con- 
sideraveis resultados. Por que n6s:nîo conceedemes 
aos generaes christinos as honras de terem feito a- 
bortar a principal tentativa de Gomez; pelo contra- 
rio foram bem merecidas a3 accusacdes que se lhes 
fizeram, c nos nîio nos fareimos cargo de 0s defender. 0 
nosso unico partido aqui é o da verdade. 

Para que haja ordem na narracîio , e para que 
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nos nio transriemos no meio destas manobras tiv 
caprichosas e complicadas, dividiwemos a expedicio de 
Gomez em quatro partes. bem distinetas: 1.* excur- 
sîio pelas Asturias e Craliza s e regresso 20 ponto du 
partida : 2. entrada na Castella, e marcha. sohro a 
Andaluzia pelo centro da ITespanha até a tomadu de 
Cordova: 3.8, viagem pela Estremadura desde 4 pare 
tida de Cordova ate. a volta sobre o Guadalquivir ; 4.° 
segunda campavha .d’Andaluzia , e volta d’Algesiras 
:i3 provincias  vascongadas. 

Talvez os nossos leitores se -admirem sabendo 
que a expedicio, na sua. origem pio teve outroy.fim 
inis que sublevar as Asturias, e .com:tudo isto. € 
uma verdade indubitavel.. Depois. que Zumalacarreguy 
foi motto ante 038 muros: de Billao:, 0 exercito chr- 
lista anda ndo tinha feito nigmna-tentativa séria para 
sabir fora das linhas. Mas -0 exercito constitucional, 
que formava em torno das  provineiat um semidircu- 
lo, e que o ia estreitandò cada vez mais; arfitaca» 
va ir soffocar o centra da insurteigio : entîo deci- 
diu-se no Quartel Real que se tentasse uma expédi- 
gîio , assim para derivar as forcas dos christiînos , 
como para propagar a guerra para outro ponto da 
Peninsula. As Asturias e a Galiza foram as escollidas 
para theatro desta empreza, por. serem as. majs visi- 
uhas da Navarra, por que o scu solo.era mais van- 
tajoso para o intento, e por que tambem se dizia 
que 03 habitantes daquellas terras eram bem dispos- 
tos para uma gurerra civil. Quando se - tratou de .no- 
mear um choefe para esta expedicào, fui escolhido 0 
antigo amigo e camarada de Zumalacarreguy ; o 
Marechal de Campo, D. Miguel Gomez, homem com 
raziio estimido no exercito carlista pela sta bravura, 
por seus talentos militares, e por seu ‘caracter firme 
e lcal. 

(1omez contava entio cincoenta e dous annos d’i- 
dade, e trinta de honroso servigo. Nascido, na Torre 
1). Gimeno, uo reino de Jacu, na Andaluzia,.de»- 
cendente d’oma familia nobre , elle andava em 1808 
a estudar o 4° «anno de Lcis na universidade de 

1:3* 
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Granada (1); e quando Dupont invadio' a Anda: 
lusia, elle pegou em armas contra os. Francezes ; 
alistando-se como voluntario. A antiga influencia que 
a sua familia exercia ‘no paiz, fez que elle podes- 
se reunir a sì uma pouca de tropa, assumindo è 
titulo d’alferes e pouco depois o de tenente das com- 
panbias. francas, que se organisaram em Jaen. Foi 
prisioneiro em 1812, e conduzido ao deposito d’Au- 


1) E° notavel que todos os que brilharam na ultima’guer- 
ra d'lespanha. tinham passado d'estudantes para a vida mili- 
tar; e os demais delles d'estudante para padre. Espartero , e 
Cabrera estio neste casò. Se Napoleîio nào invadizse a- 
quelle paiz , elles proseguiriam na sua carreira d'estudos, e 
hoje seriam por ventura dons insignificantes curas d'alguma 
aldéa ; e Gomcz estaria a advogar, talvez com bem 
ca clientela; entfio certo que os nomes delles nio seriam 
agora inscriptos nas paginas deste jornal , como teem sido e 
hio-de ser nas de muitos outros; daqui tira-se naturalmen- 
te uma illagào , que o homem. tudo o que è deve-o nà) 
sO a si, ao seu genio, mas tambem és circumstancias que 
o rodeam: deballe a natureza o dotou com excellentes ta- 
lentos e disposigbes ; se nio poder desenvolve-las ficarào 
estereis. Quantos homens nio ha por ahi que vivem na ob- 
scuridade exercendo officior mechanicos, onde até6 mostram 
bem pouca habilidade, e que com tudo se fossem favoreci- 
dos por uma boa educagàio, e pela fortuna seriam em 
outra posigio uns Newtons, ou uns Viriatos ? E’ preciso 
que o homem se possa mostrar. Se Affonso 8.° nio u- 
surpasse a corda a seu irmîo ninguem viria a saber que 
o alcaide de Coimbra tinha uma alma tio heroicamente 
fiel a um juramento ; se 0s Hespanhoes nio se quizessen 
injustamente apossar do nosso cobigado Portugal , nunca nos 
saberiamos hoje que em Aljubarrota viveu uma padeira cha- 
mada tia Brites; nem divisariamos nas armas desta villa 
i pa com que ella deu cabo de 7 hespanhoes ; nem o Con- 
destavel, nem*o Mestre d'Aviz scriam hoje tào celebrisados ; 
nem existiria o Carmo e a Batalha; se Napoleio vivesse 
um seculo atraz, antes que a philosophia moderna tivesst 
travado uma lucta de morte com as idéèas carunchozas da ve 
Iha philosophia, Napoleio talvez nîo passasse alem di 
simples Coronel d'algum regimento; Pombal foi um dos nee- 
Sos malores homens; e se vivesse hoje seria-o ? talvez néo-» 
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tun, na Franca, donde sec evadio: para a Hespanha 
dabi a um'anno. Em 1815, sendo capitào, retirou- 
se. Em 1820 elle foi dos primeiros .que -tomaram 
armas contra as cortes, e a-.favor. do. absolutismo , 
serrindo no Batallào. da. Navarra,..que era comman- 
dado po» Zumalacarreguy; e. quando. este largou 
commando por ser promevido a. maior posto, Gomez 
ficou successor- delle. dre n, 

En 1832 foi-se a Madrid, e la..encontrou Zu- 
malacarreguy; ambos se achavam em disponibilidade , 
e esta similianca de situagio maia-;apertòu 03 lacos 
d’uma. amizade travada no meio dos -&casos da guer-. 
ra. Durante a molestia «de. \Farnando .7.° elles visi- 
taram muitas vezes D. Carlos,.;e he. ofereceram as 
suas espadas para. quanto dellas...earecesse. ‘. Assim 
que o Rei expirou ; amboa. pantiram de Madrid, 
um para a Navarra, outro para:@ provincia. de 
Cuenca , com o intuito.'de. sublevarentiv _paiz.a fa-. 
vor do Infante: Gomez. nàe,se. sahio bem na: em- 
preza, e entào foi reunir-se a Zumalacerreguy , que 
tinha sido mais feliz. Apenas -chegado ao, Adatto! 
General foi logo nomeado Coronel e Chefe d’Esta- 
do maior; dahi a dois dias ji era Marechal de Cam- 
po, e acgdes brilhantes justificaram a celeridade com 
que elle avancou nos postos militares. Estes preceden- 
tes naturalmente o designavam para um commando 
tào importante como era o da expedicào projectada. 

Quando tudo estava prompto, D. Basilio Gar- 
cia fingio mover-se do lado de Victoria , para desviar 
a attencîio do exercito constitucional; e o General 
em chefe Cordova, illudido por este movimento, mar- 


porque hoje faltava-lhe um Rei que nelle confiasse cega- 
mente , e faltava-lhe aquella liberdade d’obrar de que um 
Ministro goza sé nos governos absolutos , hoje embaracado 
e maniatado com as formulas constitucionaes elle faria uma 
figura extravagante; nem elle era ministro para: tempos des- 
tes. Uma outra conclusào: nés nio devemos julgar as 
accòes do homem d'um modo absoluto; devemos ver se o 
que elle fez ou deixon de fazer foi por forga de circum- 
stancias, positivas ou negativas. — J. 
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chon sobre o ponto, que -parecia ameacado deixane 
do franca a passagem pelo lado d'Ordunha. 

(Gomez partio d’Amurrio , pequena aldèa da pro- 
Vincia d’Alava, aos 26 de Junho de 1838. AU co- 
imunna expedicionaria compunba-se de 5 batalhdes , 2 
escnadrdes ,é 2 pecas de montanha: a gente formava 
"0 ‘todo 2700 infantes, 160 de cavallaria , e 10 ar- 

tiluelros ; pequena forca para o que lhe estava reser- 
vado fazer um dia, mas bastante para e seu pri- 
iuviro: fim, que era visitar duas pequenas provincias. 
O Brigadeiro Marquez de Bobeda era o segundo 
commandante da expedicîio : D. Joss Maria Arrovo 
commandava a ‘infantaria , e D. San-Thiago. Villa- 
:ohos a cavallaria : tinham-se-Ihe agregado - «um Ma- 
rechal de Campo portuguez, Raimundo Jos( Pinheiro, 
com nm Coronel e muitos Otficiaes da mesma nagio ; 
la tambem um Iutendente, um Commissario das guer- 
ras, ec um Thesoureire real. 

‘Jiogo no dia seguinte a espedigio encontrou em 
Revilha, ponto distante de-Amurrio, couza de 10 ho- 
ras de camiulio , a reserva do exercito constitncional, 
que fis ordens do Marechal de Campo Tello tinha 
vindo f& pressa estorvarlhe a marcha , nas logo 
neste primeiro recontro foram batidas as tropas chris- 
tinas, sendo asenn brilbantes os preludios da campanba. 

Gomez, em vez d’aproveitar o cnsejo, penetran- 
do na Castella, como todos esperavam , virou-se para 

Veste, e seguio pela cordilbeira das montanlas que 
vac parallela ao mar de Biscaya, e que divide as 
Asturias do reino de Leîio. Espartero , entio com- 
mandante da 3.4 Divisîio do exercito constitucional 
do Norte, rennio a toda a pressa as tropas dispo- 
niveis, e foi perseguir os carlistas , levando comsigo 
6000 lsomens de pé, e 5350 de cavallo. É aqui «donde 
privcipia essa curiosa cacada , que se foi prolongando 
até o outro extremo da Peninsula , sem que tal pres- 
sentisse entìo nenhnm dos dous cxercitos, 

Gomez, vendo se apertado por Espartero , des 
filon por aleuns dias ao longo das montamhas, amea- 
cando desta arte as Asturiss e o reino de Leio. 
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e illudindo; sempre pelripromptidito desias miamobras 
a pe icîio do inimigo. As suisttropas nio des: 
calicavam, cada; dix;) serio dipois de dozè legoas de 
marcha pior caminhos montanbosos e-difficeîs , e ts 
vezes sem: terem conido em 24 loras, De reperite elle 
vira vao Norte, desco rapidamente: aos » pequerios vale 
les humidos e ferteis, vque sè estendem. dos imontes 
para o mar; e 9 dias depois da partida entravalcit 
dade d’Oviedo , capital do réino ‘das Asturias {sta 
cidade .estava. défendida pelo regimentò provinciat 
de Pontevedra} fi frente do) qual se clava obratò 
Pardinas; mas a apparicîìo del Gomez.foi to: prom 
pio, quea guaruicào (espantada retirou-se precipita» 
damente y deixando.‘armas i munigdes pestudo:Gumoez 
com. isso proven 0 que faltavat aos seus, isvldilosiz 
e organisou um 'Batalhîto das» Asturias coniposto de 
320. voluntarios;s mas: nadaymiais Le pn pp 
encontrou porca sympathia»wmosjoros sprovat le que 
eram errados ‘03 caleulòs:, que» antecipadamente séti= 
nbam feito no Quartel Real acerca do  espirito da 
provincia. "% 

O povo das Asturias dista loje multo! do que 
fora em tempos de D, Pelagio , e quando se formaram 
as primeiras monarchias, christàs, contra 98, Mouros ; 
das recordaydes gnerreiras que suscita, assua-historia 
elle apanas conserva hoje., uma ; de que: os Asturiens 
ses muito se ufanam , e. de serem todos descen- 
dentes de nobres ; anas agora é. um povorindustriozo 
e pacifico ; a maior parte delles emigram quando 
rapazes, e espalham=se por toila a Hespanha tonde 
exercem , apezar da sua' nobrèza ; d-inistet de verit 
ados de serv di: 

Nîo participam do espiritò înquieto è diisadò dos 
seus visinhos, 0s Biscainhos; e comò respeitam mint 
to os grandes proprietarios seus compatricios’, e estes 
sîo quasi todos constitucionagi , isto ns tem sempre 
contido na obediencia fi Rainha Isabel. sverdade 
que elles nio opposeram resistencia algumara Gomez, 
mas tambem nîo corresponderam seiiio; friamentero 
chamamento que este General lhes fez em nome de 
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D. Carlos. Esta tentativa , que depois foi repetida mais 
vezes , falhou sempre. 

Mas Espartero jî vinha proximo, e era mister 
retirar. Os Carlistas demoraram-se em Oviedo apenaz 
dous dias; aoe & de Julho, de manlàa, evacuaram 
a cidade, e ro mesmo dia la entrou Espartero. Gomez 
vendo mallogrado o intento de se estabelecer nas As- 
turias, virou-se para a Galliza, e marchou quasi 
em linha recta sobre S. Thiago, Capital desta Pro- 
vincia, onde entrou com dez dias de marcha, depois 
d’haver passado o rio Minho a vista do General La- 
tre, que estava em Lugo. 

A velha cidade de S. Thiago, povoada quasi 80 
de padres, e cuja riqueza provinha da celebridade do 
seu Santo, que era venerado por .toda a piedosa Hes- 
panha (2), acolheu com enthusiasmo o representante 
da monarchia absoluta. Uma imposigùo particular cha- 
mada Voto de S. Thiago era percebida por todo o 
reino para manter a sua cathedral e arcebispado ; e 


(2) Quando as perigrinagdes estiveram em voga , hor- 
das de christàos corriam a Compostella, a Roina,. ao Santo 
Sepulchro, com o fim de satisfazerem votos, cumprirem 
penitencias, e talvez alguns de se divertirem ; estas’ peregri- 
nagòes eram por tanto uma fonte de riqueza para estes lo- 
gares; mas foram ellas tambem uma origem de relaxagio 
da disciplina da Igreja: muitos bispos abandonavam as suas 
dioceses, 03 monges, e até freiras quebravam a clausura, 
alem dos escandalos que os perigrinos praticaram , como 
era natural que succedesse. Niîo vemos nés hoje nas nossss 
romarias , que so as perigrinagbes em miniatura , tanta em- 
briaguez tanta pancada , tantos actos indecentes e immoraes ? 
a peuitencia relaxou-se tambem muito com as perigrinagdes : 
foram como as indulgencias , pelo abuso que dellan se fe 
commutando-se em cousas faccis , e as vezes até alegres, #9 
severas penas que aos peccadores eram inflingidas no tem- 
po em que vigoravam os canones penitenciaes : a religiàa 
por tanto nada perdeu , antes lucrou com o acabamento d3s 
perigrinagdes , cujos abusos foram justamente censurados pelo 
Judicioso discreto e imparcial Fleury. Nîo sabemos porque 
fntalidade todas as cousas boas degeneram na mio dos ho 
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a9 còrtes; que primeiro).se: reuniramdepois da procla- 
magio do. Estututo Real abolivam cessa vimposigioz 
estefoi um:dos grandes motivos: quer de! icerto (contribùi= 
ram: para a boa recepgào feita va iGomez: no meib de 
repiques de sinos' e de brilhantes illuminagòes. Masstu- 
do isto nada nugmentow a sforga; real do \exereito,, ja 
fraco a0 subir das. provincias vascongadas se mais a- 
gora com a perda que tinliavexperimentador em, do- 
entes ;  prisionéiros; mortos e feridos:. O Batalhio 
formado nas. Asturias li ficira para entréter a guer= 
ra; e os padres de S:\'Phiago limitavam:se a dirigin 
a0 ceo preces w/favor:. da causando: rei \legitimo y 
mas de dinbeiro e \refrutasi pouco detam: Gomez aine 
da se demorou aqui menos do que em Oviedo pois 
tendo entrado no .dio' 18-de Jalho sahio logo mai noi? 
te de 19 para 20 » acussado senipre por Pspartero 
e até èsie momento; foi mn idos’ mais-criticos;6m que. 
se viò a expedicîo , -porque/os: chefes! constitucionaesi 
tinhim ‘combinato as; operagdeside: modo. querella fi 
cara \arriscada a ser cercada completamente neste es- 
treito ‘canto da Peninsula ; em torno achiavam-se vas 
columnas de Espartero; e de Pardinas ,;outra d'Asv 
tariz, um forte «lestacamento que estava a chegar da 
Corunha; e mais alem!, pelo lado do Sul, cobria as 
fronteiras de Portugal uma divisîio portugueza com- 
mandada ‘pelo Barào da Ponte de Santa-Maria. 
Gomez assim mesmo» forca d'agi:idade escapou= 
se de tào difficil conjunctura ; e 20 mesmo tempo 
que 08 jornaes de Madrid' diziam, que elle nîo podia 
deixar de ser bloqueado e destruido , dirigiu-se sobre 
Mondonhedo., tomando/,um ‘unico caminho que estava 
aberto pela banda» do Norte, | Depois andon segun- 
da vez por quasi toda a superficie da Galliza, mas 
nîo desenvolvèu: a insurreicio ; apenas:se lhe apresen- 
tou um chamado Evangelista, 1a quen Gomez. dis« 
tribuio armas e municdes 5 o restoxdo.povo permanecen 
immovel. Os Gallegos sîìo, como; se sabe), 0s Auver= 
nhezes da Hespanha ; cmigram ainda mais do que os 
Asturienses, e vio para Madrid, \Sevilba e!outras:grans 
des cidades servir de mariolas ,, e aguadeiros;, pou» 
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cos mocos haviam por tanto disponiveis para a guer- 
ra civil; de mais a estagîio em que Gomez visitou 0 
paiz era particularmente desfavoravel, porque era a- 
quella em que o povo da Galliza se estende ate a 
Andaluzia para fazer as colheitas, deixando debertas 
as suas montanhas até ao inverno. 

Gomez sahio de Mondonbedo , e deixando a Gal- 
liza, marchou para o reino de Leo; era a tercci- 
ra provincia aonde elle penetrava. Percorreu-a toda 
sem difficuldade , como as duas primeiras, e, quanda 
quiz, entron em Leîo, capital da provincia; aqui 
toi recchido com muitos signaes apparentes d'affeigà iO , 
mas o numero ‘dos voluntarios*que se lhe reuniram 
fui ainda mais diminuto do que em Oviedo, e S. Thiago, 
O reino .de Leo ja d’antigos tempos faz parte dos 
dominios da corda de Castella, e alii se conserva-a 
memoria das leis primitivas do paiz : ora foì Castel- 
la quem primeiro introduzio na Ilespanba o direito 
de successio das mulheres ; foi por via d’uma mulher, 
Isabel a Catholica, que a corda de Castella se anne- 
xon & de Aragîùo; a Jegitimidade de Isabel 2.3 nòùo 
podia por tauto ser duvidosa para aquelles velhos Cas- 
telhanos ; e com effeito é nestas provincias fieis que 
o throno da tilha de Fernando 7.° tem sempre acha- 
do o mais firme apoio. (tomez atravessou sem de- 
mora 0 reino de Leùo , dirigindu se d’Oeste para Es- 
te, como quem destinava tornar a entrar nas provin- 
cias vascongadas. 

Com effeito nào ha duvida de que tal era enti 
o scu intento. 

Quasi dous mezes se tinham volvido desde que 
Gomez tinha sabido das provincias cum o seu corpo 
d’exercito ; ec em ti pouco tempo elle tinha calendo 
mais de tresentas leguas , tinha entrado em tres ca- 
pitacs ; tinha batido o inimigo em Revilha , c tinha- 
se eradido a incessante perseguicio de forcas supe» 
riores; tinba chamado i insurreicîo por todas as par- 
tes onde se havia apresentado , e distribuido armas 
a quem as havia pedido. Tudo isto faria presumir 
que estava concluida a missio de Gromez , e que elle 
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ufo tinba. agora maisedon davicontas de si iquel- 
les, que vo Moana mtb «general rostccienzani 
hon-se delhe ter, pormsuas manobras, cerrado a ct 
trada nas provineias 5 ea julgarpelos movimentosigie 
fez Gomez ‘nos primeiros dias. d’Agosto ;abordando 
ora pelo Sul sora pelo: Norte: né ‘evidente que elle:tene 
tava penctrar a linba inimiga pars entrar em Ordui 
mla, e que 0 nào ponde*conseguir 

Aqui fivda a primeira ‘parte, ue é: como o pro- 
logo da expedicào. Ella principiou por um'revez, mas 
acompanbado de circumstaneiasi brilhantes , eis o seu 
caracter. Mas elle vae:avultar mais. Aud 

Se Gomez fosse nesta vecasizio pararzo quartel 
general ; ‘certo que asia vempreza nada teria dé dis: 
tinctivo ; ficaria :confandida con asvide Sanz: Negri 
Zavatieguy, e outros goneraes carlistas; que debalde 
tentaram fazerem.se centro :da guerra civil e que esta 
irradinsse em torno delles: +Masrnîo era veste 0xdes= 
tino reservado ‘a Gomez,.;quandò parecia que: a ex 
pedigio estava a povto id'acabary era justamentte vesse 
o momento em ‘que’ ella ialcornegar devérasi VA 088 
de Agosto. reuviu-se y em ;Pralanos ‘d’Ojeda um'cone 
sellio de guerra , ao qual assistiram itodvs:dsvofficiaes 5 
Gomez: propoz que visto Ino poderen entrar nas 
provincias ; se mettessom deséspatadanente!pelocinte= 
riot. do reino ,' que 0 percornressem lau; acaso 3 fosse 
até fs provincias mais remofasnem busta dos elemene 
tos d’ insurreigîio, que nàortinliami oncontrado nos 
sitios ‘donde vinbam' » Aproposta e' Gomez: fdi ac- 
cita, 6 logo posta ‘ém ébra;* despediti-se» im mensa» 
geiro que fosse dar parte distò aorquartelreal "mas 
a divisìo poz-se immediatamenterem' marcha sem ess 
perar a snnegiio do' Rei! 

Cordova julcava' que: podia eagar Gomez entre 
as colnmnas d’Espartero è as'suas; mas; isto 10 que 
fez fvi que celle se dirigisse sobre» Castella; evesta 
fugida ousada , que Cordova nîo esperava , foustrou-llie 
todos seus projectos. Este-phonomeno! reproduzia.se 
depois muitas vezes, | /Os'geheraest que perseguiam 
Gomez, por muitas vozes o poseram na collisào de 
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tentar os golpes mais repentinos e precipitados para 
Thes escapar; elles embaragavam-Ihe, é verdade, o que 
elle queria fazer; mas ao tempo em que se dirigiam 
sobre 08 pontos ameagados , là lie deixavam um ou» 
tro que elle no desprezava. Assim, nòs o veremos 
constrangido a tomar cidades, e a propagar a desor- 
dem por provincìas inteiras , sò para se por a cober- 
to do inimigo. Cumecemos por observa-lo na Cas- 
tella aunde elle entrou d’algum modo sem querer, e 
onde nîo desejava demorar-se. 

No tempo daquellas marchas e contramarchas 
pela Andaluzia, Espartero tinha uma vez encontradu 
em Escaros, no valle de Ruron, uma parte das tro- 
pas da expedicio commandada por Arroyo, e sem 
custo , obteve sobre ellas uma ligeira vantagem ; mas 
um desses emphaticos boletins , de que tanto usavam 
os generaes constitucionaes , pintou a escaramuga d’Es- 
caros como uma victoria ‘completa ; Gomez, dizia- 
se , foi inteiramente destruido , todas as bagagens foran 
tomadas, e os sous soldados ficaram mortos uns , vu- 
tros feridos, o o resto desertou. Isto se dizia, e 
acreditava em Madrid, quando um rumor inaudito 
e incomprehensivel se espalhou como um raio: Go- 
mez tinha atravessado silenciosamente 08 desertos e 
estereis plainos «da Castella Velha, e d’improviso ap- 
parecera em Palencia, entre Burgos e Valladolid, sur- 
prebendendo d'est'arte o General Ribeiro, e forcaudo-o 
a uma retirada precipitada. 

Grande foi o terror que esta nova infundio pe- 
las duas Castellas ; porque de Palencia Gomez pu- 
dia dirigir-se a seu belprazer em todos os sentidos; 
podia chegar de repente; e com effeito muitas vezes 
se tocou a rebate em differentes partes ao mesmo 
tempo por se temer a sua chegada, Como se nio sa- 
bia quaes eram as suas intencòes, e a forga real dv 
seu exercito, suspeitava-se que elle nutria 0s mais sie 
nistros projectos , e que para os alcangar empregaria 
os mais formidaveis meios. E elle no meio do susto 
universal que excitàra n’um raio de cincoenta legoas , 
eonvencendo-se de que lhe era impossivel resistir a 
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um ataque , s6 cuidava de passar breve com- seus 3000 
homens e seu comboi-.puxado & --bois -por estas re- 
gides eminentemente amigas da: monarchia: velba.3 !6 
passar as provincias mais favoraveis a : Carlos $.°.; ‘. 

Nesta carreira prudente e rapida, mas. que alifs 
deixava apoz si tào grande estrepito ; elle. desvia+ 
va-se das grandes cidades, e das estradas principaes; 
e dirigia-se a marchas forcadas:parà os .confins do 
Aragio e Valenca, esperando verificar-ahì a.aua june» 
cào com os partidistas de D. Carles que audavam a 
bater aquelle  paiz. cl se intina 

Ainda bem para. Gomez, que neste momento :a 
Hespanha constitucional estava-a passar por.uma des- 
sas crises revolucionarias, que hào-sido vs mais 
derosos auxiliares do absolutismo. .‘Acabavam .de -ter 
logar os funestos acontecimentos da ‘Granja. A mie 
d’ Tsabel foi duplicadamente. insultada,,. como: mie ,. € 
como rainha , e constrangida a aceltar: ‘a conatituiclio 
de 1812. 

O bravo general Quesada foi assassinado pelos 
nacionaes dentro d’uma estalagem :d'aldea »: por ter 
mantido a ordem dentro da Capital, no meio. das 
inais criticas cireumstancias. . Uma-desordem espanto- 
za reinava por toda a parte; a tropa-nào vbedecia 
aos chefes; as authoridades eram demittidas ;. o. go- 
verno novo, que estava ainda nos seus primeiros 
dias, nùo tinha tido tempo de sanar. a desorganisa- 
cào que lhe dera o ser. 

Esta sitnacîo era feliz para Gomez; ‘e elle a a- 
proveitou avancando sem resistencia até vinte: legoas 
distante de Madrid; e depois _alcancou uma victoria 
brillante e assignalada ,s que n’um sò dia lhe. grangeou 
dobrada fama. 

A guarda real e as tropas da guarnicio de Ma- 
drid, que tomaram parte na revolucio da. Grauja, e- 
ram um dos no pequenos embaragos- do. governo da 
insurreigîo; porque assim indisciplinadas ‘ameacavam 
a capital d’um saque, e ja commettiam  excessos de 
todo o genero. O general Rodil, que tinha com- 
mandado o exercito do Norte ,. foi ‘nomeado Ministro 
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da Guerra, c generalissino de todas as tropas, com 
as mais amplos poderes; e para livrar a cidade de 
Madrid da soldadesca annunciou que tmha destino 
dir dè testa da guarda real passar ao exercito do Nur- 
te. e urdenon ao Brigadeiro Narciso Lopes que par- 
tisse immediatamente , levando comsiso tresentos dos 
mais desinquietos , para formarem a vanguarda. Lo- 
pez partio, e dirigin-se para a Navarra ; mas, sa- 
bendo no caminho que uma: parte das tropas de Cro- 
mez estava ein Jadraca, marchou precipitada e desa- 
tentamente sobre este ponto, sem dar onvidos is ad- 
moestardes dò velho - general Manto, que por muitas 
vezes the mamdon dizer que tomasse conta comsigo ; 
mas elle embriagado d'amor proprio, e cheio de si 
mesmo fez marchar a sua tropa, que esperava wna 
victoria to faeil como a alcancaria. d um pequeno me- 
tin; mas foi encontrar logo um castigo ; chesou a 
Matilha, e:ahi quando julgava que ia bater-se sò com 
mn destacamento das forcas de Gomez, achou-se a 
Inacus com o grosso do exercito experlicionario. Quasi 
de repente se vio ladeado, e no necessilade de se ren- 
der, bom como todos 0s scus tresentos homens, entro 
us. quies se contava um dos sargentos da Granja: 
apenas dous de cavallo se. poderam evadir, e li foram 
levar a nova de tal desastre. Madrid tremcu, e julga- 
va-se que Gomez nio tardava a ir bater us portas 
daquella cidade. 

Todavia, o feliz recontro de Jadraca nîio fez mu- 
dar os projectos do chefs carlista, o qual bem con- 
vencido da sua fraqueza s0 se aproveitou desta fur- 
tona para mais seguramente proseguir na sua dpr- 
rota para o alto Aragio, descrevendo assim wna fi- 
nha diagonal atravez da IIespanha. Espartero , af- 
fectado entào d’um forte ataque da sua intlamma- 
‘cîio de bexiga, ponsava.doente em Lerma, e tinha de- 
volvido o commando da sua divisìo ao Brigadeiro 
Alaix , este continuava com molleza n’uma persogui- 
cio, que tinha de o levar mais longe do que elle es- 

vava. (romoz, sempre accossado, mas de longe, 
foi costcando por muitos dias as frontelras do reino 
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d’Aragio, c de Valenca,-e aos. 7 du Setembro che 
gou a Utiel. Era alli que segundo os reiterados cou» 
vites que elle tinha feito, e provavelmente segundo or» 
deus de D. Carlos por elle sollicitadas, se deviarà 
reunir os chefes de Valenca e Aragio : e. Gomez nîib 
sò poude li chegar sem cucontrar obstaculos , mas até 
ahi esteve oito dias sem ser inquietado. Alaix estava so+ 
cegadamente em Cuenca; 6 quando o arguiram dint 
accio respondeu que a tropa nio tinha sapatos. . 

Neste entretanto operava-se: a juncgio em Uticl, 
O brigadeiro carlista Quilez foì o primeiro que. che» 
gon com dous batalhdes e quatro esquadròes:beni pro« 
vidos d’armas e de lancas y- ‘mas sem fardamonto us 
niforme. D. José Miralles, d'antes chamado b serra» 
dor, comandante geral de Valunea , veio-depois com 
dous batalhides e dous esquadrdes , mal armados .e mal 
equipados. Por fim chegou Cabrera , que ento era 
brigadeiro e commandante geral do Aragùo, apenas 
com vinte cavallciros. ‘iumbem mais alguns parti 
distas de menos conta, como o arcipreste de Moya, 
e outros vieram trazer reforcos e pedir -ammas. 

A forga reunida em Utiel podia orcar-se em 
nove a dez mil homens, dos quaes sé -metade eram 
de tropa regular, mas os constitucionaes julgavam que 
era muito mais gente, e assustaram-se em demasia 
A esta nova, o ministro da guerra Rodil sahio ; a 
toda a pressa, de Madrid, e deixando a Espartero 0 
commando do exercito do Norte. dirigio-se: ecm 8000 
homens sobre Guadalaxara para cobrir a capital’, :e 
espreitar os movimentos de Gomez. O caso porem 
nîo merecia tamanha inquietacio. Apenas 08 chefes 
carlistas se reuniram, logo se declarou entre elles ‘a 
discordia ; ‘solve tudo Cabrera nio era para seffrer 
nma authoridade superior. ‘Era cora repugnancia que 
elle annuira a deixar as suas montanbas:, ‘© o que 
queria agora era para la tornar, ‘e ir fer tom a gente 
do séu commando, que ahi tinha ficado para defender 
o forte de Caltavieja ,-que entîio era para clle o que 
mais tarile foi Morella. Assira, 08 prittieiros movi» 
mentos do exercito foram caracterisados pela incer» 
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teza, consequencia da desharmonia que nelle reinava. 
Cabrera , e os demais chefes , queriain estacionar na- 
quelle paiz ; Gomez, pelo contrario, queria levar è 
facho da guerra i Andaluzia sua patria. Émprehe n- 
deram um ataque repentino sobre Requener, que era. 
uma pequena cidade fortiticada; mas a falta d’ener- 
gia fez que elles succumbissem f coragem de seus, 
habitantes e d’uma pequena guarnigào. Mallo:rado 
assim o intento de constituir na provincia de Cuenca, 
um centro de resistencia, prevaleceu a idèa de Go- 
inez: e a columna expedicionaria poz-se em n.archa 
aos 15 de Setembro, depois de ter despedido para 
Cantavieja os prisioneiros que trazia de campanha 
desde Jadraca. Cabrera, Quilez , e Serrador taubem 
partiram com. Gomez, mas descontentes e murmu- 
rando. 

Muitos erros e exageracdes espalharam 03 jor- 
naes apaixonados sobre o comportamento. de Gomez 
a respeito dos “paizes, por unde elle passava. É 
cumpre-nos rectifica-los em obsequio da verdade. Go- 
mez nào era, como se disse, um chefe de bandidos, 
era um verdadeiro general a frente d’uma divisào re- 
gular. Por todas as partes, por onde elle passava , fa- 
zia arrecadar contribuicòes, mas 80 aquellas que 03 
povos deviam, e ainda nio tiubham pago ; e quando ; 
por necessidade, recorreu a imposigdes extraordina- 
rias, fazia as cobrar , segundo as formulas administra- 
tivas, e eram entregues aos empregados do thesouro , 
que acompanhavam o exercito. Elle tinha estabe- 
lecido entre 0s seus soldados uma severa disciplina , 
e nas ordens do cia costumava recordar-lhes que 08 
defensores da religiùo e du direito divino deviam distiu- 
guir-se por uma conducta exemplar. Se se commette- 
ram alguns excessos, foram elles practicadoa por alguns 
ladròes que seguiam a tropa, e peloz quaes Gomez 
nio pode ser responsavel. Foi exagerado tudo quanto 
se disse a respeito dos grandes roubos que fizeram 
os seus soldados, e demais, podiam elles dar un 
grande saque, sem serem criminozos , porque è di- 
reito da guerra o permitte algumas vezes. 
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Gomes, nunea, foi cruel, senîio para aquelles que 
fesistlam, e muitas vezes até fui generoso com. pri» 
sioneiros que elle tinha obrigado a renderem-se & 
discricào. Elle nunca ensanguentou a sua bandeira. com 
alguma dessas ctueldades inuteis , alias to frequen» 
tes entre todos os partidos. hespanhoes. Por toda 
a parte elle demittia as authoridades, desarmava as 
guardas nacionaes, destruia 108 ineios de, resistencia ,, - 
apoderava.se, das munigdes e Armamentos; e dava» 
os a0s seus. Mas n isto se limitava a sua acco 
politica ; nem uma violencia pessoal,, nem perseguicdes. 
Até mesmo a sua moderacìo foi motivo de elle 
se malquistar. com, os, homens fogosos reunidos em 
Utiel ; cujas ideas, sobre guerra civil eram bem diffe- 
rentes das snas. Elle lhes fez. ver a distancia , que, 
na sua opiniào, vae d’um commandante de tropas 
regulares a um chefe. de guerrilhas. 

A espedigìo tomou primeiro 0 caminho d'Al- 
acete., no reino de, Murcia; mas depois, desandeu 
para o Norte sobre a Mancha, para ‘assim costear 
as escarpadas montanbas da Serra-Morena, que di» 
videm a Andaluzia do resto da Hegala, Nesta 
marcha, quando a tropa chegou a Villarobledo,; te- 


ve um recontro similbaute ao de, Jadracw, com a 
differenga de que a vantagem aqui foi, para, 0s cons 
stitucionaes.  Alaix , cuja, columna era. mais fraca do 
que a de Gomez, depuis da reuniào, d’Utiel, apenas 


ia d’obser a este, mas nîo 0 queria atacar , 
e o chefe carlista, o que queria, era chegar a An- 
daluzia com a forga inteira ,, tambem, desejava ev 
tar combate. Toda deu-se, fortuitameute a collisio 
d’aparecer Alaix para entrar em Villarobledo no 
momento mesmo em que as, tropas de Gomez jam 
a atravessar aquella cidade ; e entào, as duas. co- 
lumpas travaram. combate. 

Gomez podia sabir vietorioso , se se aproveitas- 
se da sua duplicada vantagem — de mumero, e de 
posigio; — mas provavelmente elle .nào sabia qual era 
i do inimigo , e entào; mesmo de- 
pois d'atacado, continuvu a mandar, destilar ao, lungo 
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da cidade para ver se reduzia isto a uma pequena 
escaramuca com a sua retaguarda. Ao priacipio a 
infanteria de Gomez fez recuar a d’Alaix, mas a 
cavallaria deste, commandada pelo bravo coronel 
d’hussares, D. Diogo Leo, hoje Tenente general 
e conde de Beloscoain , descarregou sobre a dos car- 
listas; a infantaria poz-se em desordem, e sem 
ter tempo de formar com o grosso do exercito, foi 
surprenendida e obrigada a render-se. Alaix aprisi- 
onon 1390 carlistas, e quasi todas as bagagens da 
expedicào. Assim ficaram quasi saldadas as contas 
de Jadraca. 

Esta victoria, com quanto fosse mais real do 
que a d’Escaros, nem por isso foi mais util. Se o 
general Rodil, que tinha sahido de Madrid com a 
guarda real, se apressasse em reunir-se & columna 
victoriosa d’Alaix, e ambos marchassem resolutamente 
contra Gomez, é provavel que dispersassem comple- 
tamente o exercito expedicionario. Mas os generaes 
hespanhoes nio sio tio apressados ; Alaix poz se 
a descancar em Villarobledo, Rodil em Huete. En- 
tre tanto Gomez ia levando os soldados pelas lon- 
gas planicies da Mancha, atravessaza sem obstaculo 
a Serra Morena pelo famoso desfiladeiro de Despe- 
nhba-Perros, que tîo facilmente se podia ter tornado 
inexpugnavel; e assim penetrava na Andaluzia. Dee 
tarte se deixon perder todo v fructo que se podia 
alcancar da accgîo de Villarobledo 

Aingda outra vez se presumia em Madrid que nunca 
mais se ouviria fallar de Gomez: mas este juizo era 
falso; viu-se dahi a pouco que era agora que elle 
devia dar mais cuidado do que nunca; e esta noti- 
cia irriton vivamente o povo. Alaix pretendeu des 
culpar-se da demora pela necessidade que teve de 
conduzir a Alicante os sens presioneiros, e annunciou 
que bia ja por-se em marcha sobre Gomez. Assim 
o fez com cffeito, mas o caudilho carlista levara- 
lhe adiante muitos dias, e poude atravessar a 
bel-prazer , Ubéda, Baesa, Baylen, e Andujar, pe 
recendo por fim aos 30 de setembro ante a ci 


CONTEMPORANEA. 230 
de Cordova. Rodil, pela sua parte remetteu a Madrid , 
du scu quartel general «d’ Huete, -muito bellos. planos 
de campanha, dizendo que tragava parallelas que 
dariam seguro effeito, e que Gomez nio lhe havia 
d’escapar. E-em quanto esperava por isso, ou nio 
se bulia, ou se fazia algum pequeno movimento. 
era antes para diversos pontos da provincia de To- 
ledo, mais affastados ainda do theatto da ‘guerra. 
A Andaluzia., e Valenga formam o paiz mais 
rico e mais fertil de toda a Hespanha; era .da. An- 
daluzia que .0 governo da rainha tirava os maiores 
recursos.; e eminente servico prestaria ‘Gomez a D. 
Carlos, se ahi podesse propagar a insurreicio. O. 
povo andaluz , enthusiasta por caracter, voluvel, 
amigo da novidade, era reputado, como amigo das 
ideas liberaes; todavia era «algunspontos, ‘e' mais no 
reino de Cordova, dominava ainda-muito. o espirito: 
do antigo regime, sobresahindo nestes--sentimentos'a 
mesma cidade, apezar de ser. uma: das maiores e 
mais populosas da Peninsula, e. contra o: que geralé 
mente s’observa n’outras partes, onde os-aldedes sàò 
os mais affeicoados a um ‘tal sistema de governo. 
Cordova , depois de ja ter sido capital do Ca- 
lifato arabe do Occidente, figurou na idade media 
como centro da crusada christàa contra’ os Mouros. 
Uwsa rica mesquita foi convertida em cathedral; no 
seio daquella cidade a fé catholica era viva e ardente; 
e é naquellas terras d’ Hespanha onde’ as - crencas 
religiosas tiveram mais imperio, que predomina a 
opiniio absolutista. 
O brigadeiro Villalobos chegou a uma das por- 
tas de Cordova sò com uma companbia de caga» 
dores, e um esquadrào d’avancada ;; mas: logo. uma 
parte dos guardas nacionaes: que. defendia aquelle 
ponto, fugio, e a outra abrio as portas aos gri- 
tos de — viva Carlos 5. — Villalobos entrou com 
a tropa na cidade; mas como nio sabia :as ruas , 
teve a desfortuna d’ir passar por um edificio furti- 
ficado, donde os constitucionaes langaram de repen- 


te muito fogo, desordenando assim as fileiras iui» 
14* 
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migas, e matando o commafidante, que na verdade 
fora imprudente. ‘l'odavia, apezar deste desastre , 
povo abrio todas as portas ao exercito carlista; e 
os que quizeram resistir , retiraram se para dentro 
de tres fortes, que logo foram sitiados pela divisio 
de Valenca. Gomez mandou-lhes propor uma capi- 
tulagîo honrosa; elles responderam que os defensores 
d’Isabel 2.8 prefeririam a morte a renderem-se. No 
dia seguinte, vendo-sc apertados pelos sitiantes , man- 
daram dizer que annuiam ds condigdes que lhes 
tinham sido propostas na vespera, mas retorquio-se» 
lhes que os defensores dos sagrados direitos da le- 
gitimidade nîo costumavam renovar proposigdes que 
uma vez tinham sido rejeitadas : agora que se ren- 
dessem a discrigào , se nio queriam ser passados pelas 
armas. Effectivamente elles se renderam em numero 
de 2890 homens, e, entre estes, d.us curoneis © 
vito tenentes-coroneis. 

Gomez cuidou logo de dar organisacào & victoria 
Nomeou uma junta governativa, presidida pelo Deo 
da Sé, mandou affixar proclamagbes pelos arredéres, 
distribuio armamentos aos chefes de partido, creou 
batallides de voluntarios; finalmente fez tudo quanto 
podia para tornar Cordova o centro d’um movimento 
a pro de D. Carlos. Vigiou muito por que nada 
se fizesse que dessostasse os habitantes; e todas as 
pessoas e propriedades foram respertadas, 

A tomada de Cordova foi seguida do levanta- 
mento das principaes cidades visinhas. Todo o bello 
paiz , chamada Campina, tào célebre pelas guerras 
contra os Mouros, quebrou a pedra da constituicào , 
e proclamou Carlos 5.° 

A cidade de Malaga onde tinha havido um sen- 
guinolento motim, consequencia do da Granja, € 
onde havia entào uma especie de governo indepen- 
dente enviou contra as cidades da Cumpina uma 
columna de voluntarios nacionaes, sob o commando 
de Escalante, chete dos revolucionarios daquelle paiz. 
Mas o heroe dos motins e alvorotos nào fui fb: 
contra os soldados da legitimidade. 
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Escalante foi vergonhosamente derrotado em Bu 
ena por um ‘destacamento das tropas de Gomez, 
e perseguido até quatro leguas do lugar onde prin- 
cipiàra o combate. Foi tal 0 terror que leste racon® 
tecimento infunlio na cidade de Maliga, que os 
membros da junta, esquecendo-se dos seus mamiifestos 
patrioticos ye dos seus jutamentos de viver. cu mor- 
rer pela revolugîo, se embarcaram a toda a pressi 
para (Gibraltar. Fim Sevilha ‘aconteeeu 0 mesmo + 
a audiencia aliandonou a cidade ; ondè se. esperava 
o inimigo a todus os momentos. 

Parecia agora que Gomez estava ‘perto d'alcan- 
gar o fim que se tinha proposto , e que por tatto 
tempo procurira debalde... Elle visitou as cidades da 
Cumpina ye poritoda a parte, em Lucena ; Bàena, 
Cabra, Pnigo, Montilba &® foi recebido como um 
salvador. Por um momento elle vereditou que he 
seria possivel estabelecer-se è conservar-se neste pa- 
iz; mas potco tempo tinha. de duvar (esta illuso; 
estava a formar-se contra elle uma formiduvel bor 
rasca, que nio tardon en rebentar. | Alaix jl tina 
passado a berra-Moreha,' e in collocarse com todas 
as suas forcas em Jaen; Quiroginy capito gene- 
ral de Granada, reunia as suas em Castro do-Rio 5 
Espinosa capitào general de Sevilha timba avangallo 
com 4000 homens até Carmonaz Butron , govertador 
de Cadiz, tambem de li se vinha chegando 5 e' do 
fuudo da Estremadera saliiam tropas sobre Andalu- 
zia: até 0 mesmo Rudil se tinha posto em movimento , 
e foi occupar nas avenidas da Serta-Morena. 

Pm todas as partes as guirdas nicionaes mo- 
bilisadas recebiam ordem de marcha, e as povoagdes 
constitueionnes erguiam-se em massa contra os faccio- 
sos com taes novas.: O entbusiasmo das cidades 
sublevadas ia diminuindo a olhos wistos,, e por fim 
estava quasi extincto. Conbeceu-se, por tanto”, (evi. 
dentemente que era impossivel’ ficar por muito. tem- 
po em Cordova, cidade de 50:000 alnas, defendidit 
apenas por velbas murallas; do tempo dos. Mourow 
Para cumulo das dificuldades os cliefts de Valencia 
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e Aragîio, sobre tudo Cabrera e o Serrador pedi. 
am altamente que tornassem a ir para o seu paizy 
por que nada se podia fazer na Andaluzia; e que 
fossem antes que o inimigo tivesse- tempo de des- 
truir os estabelecimentos que elles carlistas là tinham 
formado. : 

Eis-nos chegados ao termo do segundo periodo 
da expediciìo. Este foi o mais importante ; durou 
dous meses como o primeiro, e se no foi mais fa- 
voravel fis vistas de Gomez do que tinla sidu este, 
foi peio menos maia brilhante e estrondoso. Gomez 
tinha descripto um immenso arco de circulo d’uma 
até a outra extremidade da Peninsula, e attrahido 
sobre si a attencio de toda a gente. 

Uma carreira pela Estremadura é o unico acon- 
tecimento que constitue a terceira parte ; nîo é, por 
assim dizer, senîîo um episodio, mas notavel pela ou- 
sadia e interesse que elle respira. Quando 08 con- 
stitucionaes julgaram que tinham tomado bem todas 
as medidas para involver Gomez , Alaix marchou # 
frente do grosso das tropas, e dirigio-se para Cordo- 
va na noite de 13 para 14 d’Outubro. Gomez eva» 
cuou-a na mesma noite, e em quanto os constitu= 
cionaes se lisongeavam na esperanca de lÎhe tomarem 
todas as sahidas, elle subio com a velocidade do raio 
pelo Norte , tornou a passar a Serra Morena por um 
ponto oude se no esperava; descen por aquella cor- 
dilheira, cahio d’improviso sobre Almaden , e tomou- 
de passagem : proseguio na sua carreira por Guade- 
lupe, Truxillo, e Caceres ; e quando cheyou ao Te- 
jo, tornou a descer de Caceres para Cordova, se 
guindo uma linha parallela aquella por onde tinba 
vindo, e achou-se por fim nas margens do Guadal- 
quivir aos 10 de Novembro, tendo assim atravessado 
n Estremadura em toda a sua extensìo em menos 
d’um mez, 

A Estremadura tinha sempre affectado o maîs 
decidido liberalismo, e tanto que as guardas nacio- 
naes daquella provincia por muitas vezes tinham & 
meacado marchar contra Madrid, se o governo ni0 
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accedesse, fs;suas patrioticas:exalta cdes, A imopinada 
chegada. dos carlistas, desfoz logo, essas fimacas id'or- 
gulho revolucionario ; aquellas \guatdas que se incul- 
cavam, tào terviveis desappareceram aovavistar Gomez, 
que ns desarmpu: todas. Uma confusìo, que se nîi 
pode exprimir'j sevdifundia \pelos Jugares por onde elle 
passava, e d'ahi lia vepercutinda por toda, a provin- 
cia; mas. de:todos os.eventos , que assignalaram. este 
passeio das 290 legons, o mais importante fui a to- 
mada d’Almadea. Almaden è uma cidade que fica 
ao. pé da Serra-Morena, celebre pelas,suas minas de 
mercurio, que, so uma das maiores riquezas da Hes- 
anha, Ella estava guarnecida pelo brigadeiro D. 
orge Flioter, chefe da diviso activa da, Estrema- 
dura, e por um outro brigadeiro,,, DD. Manvel da Fon- 
te, governador.da praga. Assim que ps, garlistas che- 
garam , éstes. dousgeneraes, foram, acastellar-se em 
dous fortes ; mas. pouco tempo se poderam conservar, 
e foram obrigados a render-se ,, ficando pistone 
ros com ‘03 seus, 1700 homens. Esta tomada foi tîo 
brilhante como a de Cordova. Gomez mostrou, na 
victoria um caracter honrado, e, generoso ; lembra- 
ram-lhe que na retirada mandasse entulbar as minas 
d'Almaden , que rendiam av governo da Rainha vinte 
cinco (milbdes de reales por; anno ; mas elle recusou- 
se. dizendo que aquelle thesouro pertencia i Hespa- 
mha, e nio a0 governo. 

Que era pois essa viagem ti, extraordinaria ? 
era um meio, que. Gomez achava para evitar a 'encar- 
nicada perseguigio das furcas que o sitiavam na An- 
daluzia , e uma outra.tentativa,, que se frustrava como 
as primeiras. Quando elle se \convenceu. de «que Jhe 
era impossivel manter em Cordova um. centro de re- 
sistencia , cuidou de pòr em pratica outras manobras, 
e eis a que naturalmente he lembrou, — Acabava de 
sahir das provincias  vascongadaz, uma, segunda expe- 
digào commandada, por D. Paulo de Sanz, Gomez 
suppoz que ella attrahiria para 0 Norte boa. porgào 
de tropas constitucionaes, e que entào elle se poderia 
estabolecer na Estremadura. 'Talvez que até se lem- 
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brasse de que dado o caso da Sanz avancar sobre 
Madrid, poderiam combinar ambo3z um systema d’o- 
peracdes contra a capital. Ao menos foi deste mo- 
do que 03 generaes constitucionaes interpretaram 0 
séu movimento , porque reuniram todos 0s esforcos 
para lhe interceptar a passagem do Tejo; e é certo 
que um dia mo.trou que se queria dirigir para este 
rio, mas recuou assim que vio que forcas maiores 
Jhe estorvavam o caminho. 

Este plano , se é que o houve , mallogrou-se pela 
pouca fortuna que teve a expedicào de Sanz. Este 
chefe obstinou-se, provavelmente mandado por )). 
Carlos, em tentar na Galiza e nas Asturias aquillo 
mesmo que Gomez debalde la tinha emprehendido. 
E Sanz nào era homem que fizesse o que Gomez nào 
tinha podido fazer. Dizia-se nas Asturias que este 
ganhava partidarios para D. Carlos , e aquelle para cs 
patriotas; Gomez hacia carlistas, y Sanz pa'ri.tas. 
Sanz foi batido em Salas dos Infantes, e emigron. 
Gomez , retrocedeu para a Estremadura; ahi deu are 
mas a muita gente, mas nùo se polendo fixar , tor- 
nou para a Andaluzia com o proposito de nio se- 
hir de li mais. 

A unica vantagem , que elle obteve pelo movi» 
mento sobre Truxillo, fui o separar-se de Cubrera, 
que o tinha acompanhado pela Estremadura , por nào 
ter podido regressar ao seti paiz peloa reinos de Jaen 
e Granada entào occupados pelo inimigo. Houvera 
er Truxillo um conselho de guerra ; ali propoz Ce- 
brera que toda a expedicào marchasse em soccorre 
da sna praca de Cantavicja , sitiada por S. Miguel, 
Gomez recusou; e Cabrera partio sosinho com 08 
seus cavalleiros, dirigindo-se para o alto Aragio, & 
través do centro de Hespanha. Mas quando chegoa 
vio em obra o que elle jiî reccava : a sua cidade ti 
nba sido tomada, as suas tropas dispersas, e soltos 
os prisioneiros de Jadraca. Entào quiz romper pela 
provincias vascongddas, mas ao passar o Ebro 
surprebendido por Iribarren, e a sua escolta fici 
destruida. Cabrera mesmo a custo escapou, vendo 
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se na vnecessidade di homisiar:se profiigo è ferido em 
casa d’uin velho padre, quèero agazatbuu» Estes de- 
sastres. necessariamente fizeram augmentar. a (sua in> 
«lisposigîio \contra Gomez, sobre. cuja \cabeca elle ds 
queria fazer cahir; e é desta epocha que datam as 
suas primeiras: pavticipacdes: a0. quartel vreal contra 
Gomez; as quaes:depois vieram Patio plini 
cesso que lhe-foi instaurado., >! 

Em quanto Cabrera assimese queizzata, ide Gomes, 
a Hespanha.‘constitucional ainda se agi lion dos 
seus. generaes , \e com mais rasîo. 

Foi Rodi! quem. attrabio sobre ssi mais animadeòt 
sîio publica. ste general, investido pelo ;seu governò 
de poderes quasi illimitados, tinlapromettido que ha- 
via de exterminar em pouco tempo; toidos os bandos que 
desolavam.a Peninsula. Vio-se depois (como elie cum- 
prira a palavra ; nada tinba previsto ;y nem embara= 
gado ; aventrada de Gomez na Anilalnzia, sea sua 
irrupgào pela Estremadura'tinhan-o apanbado: d'ussalto e 
desprecatado. Estardo é frente de'tadassasitropas d'Hes- 
panha elle deixàra.tomar Cordova 4 ameagar Sevilhas, 
e quando Almaden. foi investida elle vachava:se ili 
perto, e.nîo a fui socorrer. En Truxillo , e em 
Caceres teria sido facil apertar Gomez, e esmaga-lo, 
e elle nada tentou:. Obstinava-se em estar dentro de 
un gabinete a tragar parallelas:5 a confianga que ti- 
nha nos seus planos strategicos ,, sempre desmentidus 
pelos factos ,, era tal; que bm-dia ellese queixavas 
n'uma parte do mabioiezo; vagar de. Gomez, que de- 
rranjava um dos. seus vinais calculados  planos. 108 
rnaes de Madrid nîo fazium senùo accusal-0 e escar- 
sel’-0, è com muita graca:notou um, delles que. sene 
do ‘uma das propriedades; das parallelas 10 munca se 
tocarem , nio era d’admirar que 0 ministro da guer 
ra com as suas linhas nunca podesse encontrar-se com 
Gomez, 

Um decreto real de 15. de, Novembro. demittio 
Rodil do lugar de ministro da guerra, e cassou-lihe 
todos os poderes, de que elle se achava investido, 
Foi devolvido o commando. da divisùo a0 general Ri- 
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bero : e Rodil remetteu-se i obecuridade, muito fe- 
liz por levar salva a cabega, que tinha chegado a 
ser pedida por alguns mais exaltados. Ribero-imme- 
diatamente partio para a Andaluzia com os seus 8U00 
homens. 

Quanto a Alaix, elle tinha entrado om Cordo- 
va por uma porta ao mesmo tenpo que Gomez esta- 
va a sahir por vutra; mas, ein vez deo seguir, 
deixou-se alli ficar, na forma do costume. Depois 
continuou a campanha , mas és apalpadelas, e sem 
saber onde elle estaria. Por muitos dias se esteve em 
Madrid sem haver novas da sua diviszìo. Em des- 
forra elle queixava-se altamente de que nàùo lbe for. 
neciam racdes, nem inunicdes, nem sapatos, e 03 
soldados abusando da nudez e abandono em que se 
viam , vexavam desapiedadamente as terraa por onde 
passavam. Chegaram as couzas a ponto de que me» 
mo nas cidades mais constitucionaes da Andaluzia, 
antes queriam ver chegar o bando de Gomez, do que 
0 d’Alaix. Em Cordova o general tinha dado o ex- 
emplo, despejando 03 thesonros das Ilgrejas (que 
Gomez tinha respeitado ), con o pretexto de que se 
os carlistas tornassem a vic se apoderariam delles. 
fntào 0s soldados, A vista disto, julgaram que lbes 
cra permnittida toda a casta d’excessos, nem mostra 
vam desejoz de que acabasse uma guerra, que lhes 
offerecia ensejo para ronbarem f sua vontade, como 
as companhias fiancas da idade media. 

Alaix nîo foi immediatameute destituido , como 
fizeram a Rodil, mas conheceu-se a necessidade de 
lbe asgregar um homem mais resoluto , e com tro 
menos desmoralisadas. Mandou se vir de Medina-Celi 
o brivadeiro D. Ramon-Maria Narvaez , commandan- 
te d’uma das divis6es do Norte , e ordenou-sc-Jhe que 
marchasse tambem com a sua divisìo contra Gomez 

Eis-aqui tres generaes, Alaix , Ribero, e Nar- 
vaez a mauobrarem simultaneamente contra um bo- 
mein sò. Gomez ainda se arrostou com elles por al- 
gum tempo, mas vio lozo que forcosameaote tina de 
succumbir. Principalmente Narvaez nio lle dava dee 
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cango. Enti 0 exercito expedicionaria ; vendu-se per 
seguido d’um modu desesperado, tornou a passar 0 
Guadalquivir aos 10 de Novembro ; ende novo ene 
trou no reino/de Cordova. |E' esta a ultima e a 
menos, feliz parte da \expedigào. , Jî Gomez indio ti 
nha \aquellas esperangas ycom.que se lisongeava: quane 
do entrou na Andaluzia. , Este: general}. que.tantos 
sustos.tinha cansàdo, nio-sabia, agora: como fazer fren» 
te aos seus, adversarios;. Cedo Jhe estava sa «faltar, a 
terra porque elle tocuva 03, confinsi da Hespanha , e 
j&.a tinha percorrido (successivamente: sem em lugar 
algum poder'armar.a sua tenda: (di nada tinba a ese 
perar da Andaluzia y potqueos costumes daquella, ter= 
ra sîo molles, o paiz rico, e o clima, delicioso;» e 
taes condicdes nào sîo li grande couza para manter 
uma guerra civil. Os  prisioneirns o embaracavam »,6 
elle, os (soltou.. O melhor, que elle, podia; esperarsa» 
gora; era levar intactassa Di Carlos as suas tropass 
evsalvar os pezedos despojos!s «quelle retardavam a 
movimento; neuen. mole 

Eis-aqui qual era o aspecto ilo. exercito. expedi- 
cionario, quando elle voltou a. Cordova da sua ex 
cursîo pela. Estremadura. Rompiam. a marcha.qua- 
sì 4000 homens d'infantaria ; precedidos, dewmusicas 
fardados e equipados uniformemente. Apezat das nat 
chas quasi milagrosas, que estes.soldados tinham, sup» 
portado, nio pareciam cangados!,.tào, robustos elles 
eram.! Apòs estes vinham ,800-de cavallaria,, de. bar= 
rete azul, sapato branco, pantalona azul.ou verme» 
lha, e montados em cavallos amestrados.. Gomez hia 
a cavallo, rodeado d’um numeroso estado-maior; 0 
seu caracter era d’um homem vivo.e, resuluto as mu- 
Iberes, que 0 vidm. passar diziamque elle .tinbamui= ‘ 
to bom semblante., e que; era Que moza; 0 que nào 
deixa de ter sua importancia na Hespanlia , mesmo 
para a-fortuna, d'um militare n Atraz desta. tropa re- 
gular.e perfeitamente disciplinada iam ,confusamente 
quasi 2000 homens, mal armados e mal vestidos que 
tinbam vindo com (Gomez das diversas.provincias que 
elle tinba atravessado.  Divisavameseralli ; «0 Cus 
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telhano, grave , e sizudo, de capote, cujo e remenda- 
do; o Navarro gigantesco, de jaqueta curta e bar- 
rete escarlate ; o Valenciano inconstante e alegre com 
a sua tunica grega simillante a dos Albanezes, e o 
seu capote mesclado de variegadas cores, e poste ao 
desdem sobre o hombro direito ; o Andaluz com sua 
veste de pelle de carneiro, smarra , calcào de pelle 
de gamo , polaina ricamente enfeitada, chapeo agu- 
cado . e o indispensavel charuto na boca. 

No meio desta multidào de tantas cores iam por 
fins misturados alguns destes vadîus e ocìosos , que em 
toda a parte abundam , e que acompanbhavam a ex- 
pedicàn, mais pela cobiga de roubar , do que pelo 
amor fi legitimidade ; Gomez viu-se muìtas vezes na 
necessidade de os castigar. A artilheria compunba-se 
de duas pecas montadas ; e tanto estas , como as ba 
gagens eram acarretadas por fileiras de machozs car- 
regados ii hespanhola , isto é. com as trouxas atadas 
ao costado com cordas de esparto. Grandes carros de 
quatro redas, cobertos com uma esteira sustentada por 
arcos î similhanca d’abobada , conduziam armas, mo- 
veis, vinho, enxerzbes, tapecsrias , e mil outros ob- 
jectos variado:, colbidos no saque. Outros carros trans- 
portavam feridos e doentes. ’l'odo este immenso coas- 
boi atulhava as ruas, e desfilava vagarozo , prolon- 
gandu-se a uma grande distancia atràs da expedicao. 
Niio se pode conceber como 03 generaes constituci- 
onnes nîo tocaram mais vezes uma divisìo que hia 
acompanhada de tanta bagasem , e que muitas ve- 
zes transitou por desfiladeirosa onde necessariamento 
havia d’estender se n’uma linha de muitas le 

A segunda marcha de Gomez pela Andaluzia foi 
uma fugida continuada ; elle demandou, ao principio , 
asylo no montanhoso e pietoresco paiz chamado a 
Serrania de Ronda. Admira que elle nào se lembrasse 
mais celo de tomar aquelle ponto cono foco do le- 
vantamento que elle meditava ; mas agora ju era 
tarde. De toda a Aundaluzia aquella paragen era a 
mais appropriada pela natureza para se tornar uma 
segunda Navarra Véem-se ali valles apprasivels , 
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d’uma fertilidade quasi fabuloza onde vivem apinha- 
das innumeraveis povoagdes ; e estes.vallea estam cir-. 
cumdados por escarpadas montanhas , e apertados des-. 
filadeiros. ‘Todos os homena exercem o penoso .e ar-. 
riscado mister de contrabandistas , e nada hibilita. 
tanto para guerrilheiro como esta vida d’astucia , de 
fadigas , e de lutas. Pela Serrania frequentes vezes 
se encontram combois de cem machos carregadus de 
contrabandos , e conduzidos por quarenta ou cine 
coenta montanhezes armados d’escopetas. Basta dar 
fquelles homens uma bandeira e um grito de guerra:s 
e logo apparecerào formadas. companhias francas. |, 
Gomez chegou a Ronda aos 16 de novembro , 
So n’um dia distribuiu 2000 espingardas a volunta- 
ri9s. No dia 17 tornou a partir em direccio 20 mar ; 
o inimigo hia-lhe sempre no-rasto com mais de. 
40:000 hemens armadoz Aos 28 è éxercito &xpe-. 
dicionario desfilou por diante de Gibraltar; a guar 
nigàe e o povo cotreram a ver. pirsar aquelles sole. 
dados , que ainda ha tres mezes es'avam nas Agtus, 
rias, e agora no extremo opposto da Peninsula, de- 
fronte d'Africa. Gomez assim que chegou a Alge-: 
siras, cuidon de fretar um. navio para salvar 10 me-. 
nos 0 que podesse, embercaramese os membros da 
junta Carlista de Cordova, e uma porcîo de diuhei-. 
ro que a expedigào tinha levantado sobre o .thesvu:. 
ro reah Mas assim que o navio se fez ao mar, foi. 
apresado pelos crusadores inglezes, 03 quaes poseram 
à disposigào do governo hespanbol os prisioneirys., @ 
o diubeiro que andava por 20:000$#000 reales. 
Neste tempo Gomez, encurralado no mar ndo 
tinha outra alternativa seno deixar-se morrer, ou 
romper atravez das muitas tropas que o cercavam na 
ponta de terra que vai dar a Gibraltar; foi este. 
segundo partido o que elie tentou com aquella reso-. 
lucio que o caracterisava, mas desta vez nio foi 
muito feliz; passou é verdade , mas nio poude evitar 
un choque com Narvaez junto dos Arcos da Fron-. 
teira. Assim que elle vio que era forgoso travar com- 
Late, fol postar-se com alguma tropa sobre um mui- 
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to elevado plat6, chamado Majaceite (por ali ao pé 
estar uma herdade deste nome ), e ao m=smo tempo 
o resto do exercito com as bagagens marchava na di- 
reccîìo norte, e hia passar o rio de Majaceite por pon- 
tes feitas A pressa. Narvaez ganhou o platò aos 23 
de Novembro, e & forca de bayoneta poz o inimigo 
em retirada desordenada. Era esta a primeira ves 
que um general constitucional tocava realmente Go- 
mez. Em Madrid houve muito regosijo por este a- 
contecimento. Nem a divisîio de Ribero que estava 
distante do ponto do combate s6 duas legoas, nem 
a de Alaix, que estava dahi tres, fizeram por tomar 
parte na batalha. Narvaez acampou nas alturas de 
Majaceite, e depois como a sua divisîio estava muito 
cancada das marchas forcadas que tinha supportado 
para vir de Castella a Andaluzia, tomou, em virtu» 
de d’uma ordem real que trazia, o commando da 
de Alaix, e com ella se poz em movimento contra Go- 
mez. © general carlista, feliz por ter podido rom 
per, mesmo à custa d’uma derrota , o circulo onde se 
via encerrado, dirigio-se para a Serra Morena com 
a pressa, que era compativel cora o seu embaracoso 
comboi. Aquella porcìo de tropa que tinha soffrido 
o combate dos Arcos ficara desordenada , e por isso 
a retaguarda hia em confusìo. Narvaez sabendo que 
os soldados exhaustos de fadiga se deitavam por terra 
assim em Lucena como em Cabra, e que se recusa- 
vam a marchar , accelerou o passo. Mas a diviso, 
que elle tinha recebido de Alaix, nào estava afeita a 
tanta energia, e em Cabra revoltou-se contra o novo 
chefe. 

Alaix que hia perto reassumio o commando, e 
como para mostrar que tambem era capaz de prompti 
dio , e para indemnisar o tempo que a revolta tinha fei- 
to perder, fez andar a tropa toda a nvite, até que en 
Alcaudete alcancou Gomez, que ia sempre em fugida; 
aqui tomou-lhe quasi todos 0s cofres e municdes. 
soldados vencedores dividiram entre sì este rico despo- 
jo. Se em lugar de se porem a roubar, ellea fossem sem- 
pre em seguida de Gomez fa-lu-hiam desta vez suc- 
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cumbir; quem o salvou de tio .ufgentè perigo foi sé. 
a indisciplina ..da. tropa, e a molleza de: general. 

Este recontro. d’Alcaudete foi. o.- derradeito. A?. 
divisào de Alaix -fultava-lhe agora o engodo da preza, 
porque ja se tinha  appropriado de. todo o diuhbeiro, 
e eutào deixou ir .Gomez, seguindo-o apenas de lon-. 
ge. Gomez tiuha sahido d’Algeziras wos 23 de No- 
vembro, e aos 19 de Dezembro tornou a evtrar em 
Ordunha , tendo neste curto intervallo. de tempo as: 
travessado toda .a --Hespanha .de Norte a Sul, -.n’uma. 
extensio de quasi 250 legoas. Quando chegou és 
provineias vascongadas levava comsigo apenas 1606. 
somens , e tinha perdido quasi toda a rica bagagem, 
de que tantas maravilhas se- contaram. i 

notoria a recepcio que Gomez teve. no quar-. 

tel general. Foi ali tratado .como um: criminoso de: 
estado ,. recluso n’um gegredo, e posto incemmunica- 
vel, mesmo com a. sua familia. Ho desfecho assim; 
de -tào brilhante expedicîìo fez admirar a Europa, 
como ella jé se tinha admirado da expedigào. . 

Era eptìo o momento, em que por uma verti» 
gem que seria incomprehensivel, para quem desconhe-. 
cesse que a corte d’um rei absoluto é um. foco de tris- 
tes intrigas, era entîio , dizemos, o momento. em: que 
a pequena corte de Navarra :pareceu tomar a peito , 
a perseguicio dos que mais servicos tivessem presta- 
do. Gomez fui accusado de nio ter operado no sen- 
tido de circumscrever a guerra a uma das provincias, 
que elle andou a percorrer; nés ji vimua se isto lhe 
teria sido possivel! Mas em compensagiio , eile ti- 
nha levado o estandarte de D. Carlos desde as mon- 
tanhas das Asturias até ao estreito de Gibraltar; ti- 
uha-se tornado respeitavel a todas as forcas militarea 
constitucionaes durante muitos mezes, tinha desarma- 
do mais de 1008000 guardas nacionaes , tinha desor- 
ganisado tudo , por onde passou , e tinha pisado mais 
de 800 lcgoas hespanholas. Tantos servicos mereciam 
na verdade mais alguma contemplagào. 

Demais, Gomez podia responder que fora elle 
mesmo que primeiro agourara o inao exito da sua 
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expedicio, e indicara os meios de o previnir. Effe- 
ctivamente, de todos os principaes pontos da linha , 
que elle percorreu, de Jadraca, d’Utiel, de Luce- 
na, e de Caceres elle tinha enviado mensagens ao 
ministro da guerra de D. Carlos pedindo-lhe que fizesse 
conhecer ao rei a impossibilidade em que se via de 
generalisar a insurreicîo, uma vez que nio o coad- 
juvassem. Em todos estes despachos, depois d'enu- 
inerar as forcas que o perseguiam a modo de nào 
o deixarem parar, elle pedia que se destacasse dire- 
ctamente sobre Madrid uma forca , pelo menoz de 
6000 homens. Esta diversìo havia de dar um resul- 
tado infallivel, mas mio se tentou. Gomez quando 
vio a expedigio de Sanz, ainda suppoz por algum 
tempo, que se tinham escutado 03 seus eoncelhos, 
nas Jogo se desenganou que nio, 

Que se conclue pois da historia desta viagem da 
expedicio carlista? que, na Hespanha o que domi- 
nava era o indifferentisno politico e a dissolucîo so- 
cia. Eis aqui o scu resultado. Nem os carlistas, 
mem os 08 christinos tiveram bastante forca, os pri- 
meiros para darem a victoria a Gomez, os 
dos para llre cortarem o passo logo no principio. D’ane- 
bas as partes se aproveitou uma metade, e dei 
xou-se falbar a outra; é a eonclusìo inevitavel de te- 
do o que se està passando na Hespanha ji ha muito 
tempo. 


( Eztrah. da Revue des deur Mondes por J. F.) 
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Economia Politica. 
Dos LMorgudos 


Debaixo desté titulo comprehenderemos a lei 
avocnga,a mio morta, c corporagdes de mio mor- 
la, os vinculos, quer sejam capllas, quer morgados, 
as subatituigdes , e vs fidei-commiszos ; porque 
todas estas especies, ainda que diff'erentes quanto 
a Jurisprudencia, sio identicas em s2us efleitos 
quanto i Economia Politica 

Pelo que pertence a doutrina juidica pode 
consultar-sco /tepertoirede Surisprudence universel- 
l: por M. Merlin; o Trutado pratico “de morgadus 
de M. d'A. Souza Lohùo; a memoria sobre morga- 
dos por T. A. de Villa Nova Portugal, inserita no 
T.3.° pag. 374 das Mem. de Liter, da Acad. das 
Screncias de Lisboa e o digesto portuguez de J. II, 
Correia 'l'elles T. 3.° pag. 321 e seguintes. 

E 0 que houvermos de dizer em relagîio a dou» 
trina economica serà extrahido da muito erudita me. 
moria de Jovellanos sobre 0 melhoramento da agri- 
cultura e sobre as leis agrarias, appresentada ao 
conselho de Castella em 1795; do cap. 15 T. 1.° do 
curso eclectico de Flores Estrada; e d’outros authores 
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Avocnga = Dircito de successo nos Dbens que 
foram dos avés, on outros ascendentes consanguineos; 
e nio pessoalmente adquiridos.  £' um direito 
de familia eduzido a lei ‘por el-reî D. Affupso 2°,, 
dito dci avocnga, ou de linhagem, que em con- 
formidade de costumes antigos conserva os bens al- 
lodiaes nas familias, sem impedir a dixizào entre 
os filhos; e era assim concebida: 

Itev.® Lirr.® ‘Tom. 6,° 15 
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Que aquelle que quizesse cnpenhar fazenidla que 
tivesse de sua avoengza, eonvulasse os Irindos, e pro- 
pinquos c que sem iso ncnhum estranho a rodesse 
comprar; que n'o querendo o parente pelo justo pre- 
so, euntio se vendissca quem quizesse se que daqui 
en dianle se 0 comprador nao quizesse, inais udo 
fossem tornados d av.-enga 

Mio morta —é a faculdade concedida pelo s »he- 
rano a cerlas corporagdes, 01 estabefecimentos publi- 
cos, cuja existeucia se perpetua pela subrogagdo sem. 
presuccessiva das pessoas, quea compéem ou aduri- 
nistram, de posiuir bens, probibindo a sua aliena- 
Gio sem expresso consentiinento do Soberano. 

Os corpos de mîto morta nào podem exi.tir sem 
a formal antborizagiîo da lei; e por consequenciaa 
let pode aniquilal’-0s; e assi precedeu a lei de 
3)de Maio de 1834, que extinguio as Corporagoes re. 
ligiozas ; esta lei felizmente extinguio a ntîio morta 

Aquella faculdade reduzia os bens a amortiza- 
cùo, tornava-os como mortos para a nagîilo, 

Vinculos—ou bers vinculados — procedem da fa- 
culdade concedida ao proprietario de fazer indivisi. 
veis e inalienavers os bens com beneficio de certas 
pessoas ou familias. 

Capellas — sio bens vinculados, nos quaes o 
instituidor designa uma certa quota de rendimentos 
para a frrigio do administrador, e os restantes man- 
da distribuir em obras. pias. 

Todavia o Elucidario diz que sito instituigoes 
em que os bens adquirides se gravam com encarg 
perpetuos de missas, ou onuspio: sio com ponca 
ditferenga como Dbens livres, porque podem alienar-se 
com o seu encargo, e dividir-se pelos coherdeirosy 
encabegando a votes cm um, i mancira dos. prazos. 

Morgado— è a instituigào de bens vinculadcs, 
na qual o administrador, por via de regra o primo» 
genito lesitimo da familia, cu em sua falta o col- 
lateral mais proximo , tem a fruigîio de todos 
rendimentos, «com o cnuas de cumprir annualmente 
Certo» encarges p:0s 
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Os morgados gio fideiceminissos graduaes, ou 
perpettuss, indivisiveis, e inalienaveis, feitos ou in- 
stituidos com ofim de conservar'o none, as arnas, 
e o esplendor d'umai cazz, destinado sempre nu prie 
mogenito da familia. | 

A origem da lei da primogenitura nasceu 
precisamente da necessidade de sustentar 0 poder e 
a forca indivisivel en uma mào para se  oppor 
ao poder e a forga do. visimios i. é una dei dos 
tempos fenlaes. - Depois qui 08 povos Scylas è 
- da Gerntania invadiram, conquistaram e desvastarani 
o imperio Romano; que: em cornsequencia se des- 
povoaram as cidadesz, e deixaram os canpos sem 
cultura, 05 chefes dos Barbaros se apossaram dos 
bens e terras: conquistadas, procurando auginentac 
cada un delles por meio da violengia exercida so- 
bre 0s o:lros seus proprios companheiros: e a divisio 
das terras com o andar dus tempos seria um. effei- 
to necessario das successdes, e partillas entre 03 suc» 
cessores ca filhos d'uin mes:no pai, e por meio dus 
alienagdes. A lei da primogenitura oppondo-s: é 
divisào por effeito da siuccessìo , e a lei das substi- 
tutuigdes oppondo-se à mesa divisào por effeito das 
alienagdes, concentrarim a propiiédade em um sò 
individuo, e com elle ‘a furca, è -poder, ou a pro- 
teccio; as terras deixaram de ser consideradas debai- 
xo do unico ponto'de vista de meio de -subsistencia, 
mas consideravam-.se aleim disto debaixo de ponto de 
vista politico: nessestempos de desordem, e nos feu- 
daes , cada grande proprietario cra como um pe» 
que no principe; seus subditos cram vassallos, aos quaes 
julgava como juiz, sendo até legislador no tempa de 
paz, e seu cnefe no tes.po de guerra , que elles fa- 
ziam como e quando queriam, as mais das vezes a 
seus vizinhos, e algumas a seu proprio soberano, E° 
portanto evidente que nada disto poderia .conservare 
se sem que as terras fossem indivisivets; e a primo» 
genitura veio a ser uma consequencia necessaria des- 
ta ordem de couzas, e com o mesmo fundamento 
que a successào ao throno; e para. conhiecer a qual 
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di: filho; se daria a preferencia d-: conservar indi 
viza n sicecsio, era mister fair de regra que dess: 
Ingar a arbitrarisdale, ou contestacità; @ por isto 
que se prescindio d merito persost, nem sempre 
competealemente avaliado, e sce foî procnrar aquella 
regra na idade, e no sexo, perferindo o masculino 
a0 femenino, e o mais selho nn mais novo, e da 
quia primogenitura, chamada linha de s::ccesutoa. 
Bsta distinegìo è razoavel; e dado que as mnudan- 
gas provenientes da serie des temps devessem ter 
inuizlo mito sobre este mod) de sneceder, com» 
elle era mai proprio para manter o e:gniho das fa- 
milias, e por outra parte mantizha até certo ponte 
urna norma ds sincesst; propria para conservar a 
propriedade, e perpetuar a subsistencia das. mes 
mas,tal legislagào eriando interesses pozilives, sanc- 
cionadlos pelos  tempos, tem-se sustentade quazi il. 
leza, apezar das concussi:s porque a Europa ten 
passalo : é comtudo visivel que nada parece mai 
contrario aos interessez d’uma numeroza familia que 
o dircito de enriquecer un dos fils, reduzindo 
cs ontros a miseria: esta prop:sicîo pere nào é 
tà» verdadeira aa practica como d piimeira visa 
parece; se a indivisibilidale da propricdade tem 
grande; inconvenientes, tambem 0s tem, e mui fgra- 
ves, a sà diviso; a combinagio destes dous vhjectos 
pode dar ein rezultado uma legislagào propria para 
conciliar os interesses das familias co o interesse 
nacional. 

Substituigoes — T.llas sin uma consequencia 
necessaria da lei da primogenitura, e tem por fim, 
com esta, a conservacio dia insfivisibilidade das ter- 
ras esua primitiva cousistencia evitan:lo a desmenne 
bragio, quer por alinigîào, quer -por legado; ou do 
aci, ow alma por effcito de mao comperlamen: 
to, ot ma fortuna dis possttidores successivos : 23 
substituigdes e fideicumissns dos Romanos nào ti. 
nba scinelhanca algunma com us nossas actuaes sube 
stituigdes; elias  offerecemm a grande vantagem de 
segurar a subsistencia dus familias , depeudente de 


MORGADOS. 229 


capricho , ou dissipacîto d’um individuo ; lhoje porem 
ellas seriam vin anachronismo quando se houves- 
se de as sustentar sem modificagàìo , suppondo ina- 
balavel o principio absurdo, de que a actual gera» 
&ìo deve ser permanentemente segulada pela fan- 
tazia e capricho d'um individuo ja fallecido ha 
seculos O fim principal, que os instituidores Live. 
ram em vista, foi menos a subsistencia de scus des. 
cendentes, que a vaidode de  perpeluar emo suas 
familias certo Fustre, ec  renoime,que como titulo 
Fhe servisse nara quasi exclusivamente pretenderem 
as honras cas dignidades do E:tado, e manier este 
odiazo privilegio & custa do merito e dircitos de 
seus concidadios, reccoros de que a pobieza fizesse 
cahir no ridiculo simillbante privilegio. 

Tal sistema é o mais improprio para o pro- 
gresso da agricultura, c da industria,c é por isto 
que muitasterras ficam incultas quando reunidas nas 
miaos de nin so) as mais das vezes incapaz de lhe 
fazer melhoramentos, sé possiveis por mejo da die 
visito. . 
Quando t&o barbaras instituiedes foram esiabe» 
cidas, a idea dominante do instituider foi defen- 
der 0 seu territorio, ou estender sua authoridade, e 
jurisdiccio sobre seus visinhos; e pouco se lhe ine 
portou da subsistencia. 

Subilituigdo — è a dispozicaào pela qual o 
testador pòe um herdeiro em lugar d’outro , tendo 
s6 0 uzo —fructo, e nio a propriedade da couza le- 
gada, com o fim de nioalienar os bens. li a 
acgiio de por uma pessoa em lugar d'outra para 
recoller, cm falta della, cu depois della, o lucro d'uma 
dispozigào; a qual subrogagiose faz por dous modos, 
ou por substituigào jdirecta, ou por substituicào 
fideicommissaria, ou fideicommisso. 

Tem lugar a primcira quando o testador insti- 
tue segundo herdeiro, ou legatario , no cazo {que 
o primeiro sceja incapaz, ou recuze acceitar a dispo= 
2ìgào feila ein seu favor, cu venha a fallecer. 
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Tem lugar a segunda quando o substituido nîo 
deve aproveitar a instituigào ou legado sendo depois 
do primeiro chamado ; isto é, segundo Theccnol 
d'fssaules, a substituigac  fideicomoissaria € una 
dispozigàìo do homemn, pela qual gratifeando alguem 
expressa ou tacitamente, este fica encarregado de 
restituir a couza a celle dada, a um teicciro, a 
quem gratifica em segunda ordenm. 

Por este modo se prssam os bers a pessoas a 
quem a lei probibe legal-cs, confî ndo a um lega- 
tario, vu herdeiro capas, sendo tste rogado em sce- 
gredo, ou expicssamente d'eutregar a beranga no 
todo, cu em parte, aquella pessou ; assim o testader 
entregava ou commiettia & fe do legatario a entre» 
ga da heranga 

Sfo varios 08 medos destes fideicommissos, e 
entre ellea o gradual on perpetuo ussemella-se 
aos morgados, differiudo estes daquelles, em que 
a inalienabilidade e imposta, no fideicomniisso, ii 
pessoas, e nos morgados é nes proprios bens; alcin 
d'outras differengas proprias da Jurisprudencia , que 
podem vér-se no cit. Trat. de morgudos pag. 47. 

Fidcei-Commisscs — Em direito romano era a 
commissào de confianca dada a alguew, por melo 
da qual o testador dceixava a sua successio aquelle 
que elle nào podia instituir seu herdeito testamen- 
tario. No tempo da republica Romana a restilui- 
gio dos. fidei-commissos  dependen cexclusivamente 
da boa fé daquellesa quem foram incumbides; Au- 
gusto ordenou que esta resliluigio fosse necessaria, 
convertendo-a em obrigagio civil. Entre cs Roma- 
nos havi fidei-comniissos de familia, tendentes nilo 
a prolongar, mos a dividir a» succesdes; néo 3 
dispor dellas até i mais remota pesteridade, mai 
a reparlil-as entre cs individuos d'uma geragào ei» 
tente e limitada, Justiniano deu mais latitude a ese 
direito , estendendo os seus effertos ale da quarla g* 
racito, sem mudar a nalureza, e successo dos bets 
do fidei-cominisso, e sem os fixar perpetuamente 
n'uma cabega. 
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A lei avoenza teve orizem no costume dos Cio», 
dos, e esta sce concentron depois no direito dos mor- 
gados. Os Godos ent:ando nas fTespanhas em 415 
fizeram partilia das terras  conquistadas aos Ros, 
Manos; as quaes terras ecram allodiaes, livres c isentas; 
mas as conquistas succederam-se, porque a0s Godos 
seguiram scos Arabesou Monros, e estes foram de. 
pois conquistadi:s pelos Hespanloces, e por isso muie 
tas veves se repartiram as terras como allodiaes, 

O reino, que fora originariamente electivo, come- 
gau a ser hereditario no tempo de Pelagio, e as pri. 
meiras leis fundamentaes regularam a successo como 
um verdadeiro morgado; e lacomegaram as institui- 
66es de morgados particulares pelos annos de 1261; 
e comegou o apparecer o direito de Morgados des- 
de 1320 a 1379; sendo entre nés as primeiras in- 
stituigò s do anno de 1307, 1318, 1319, algumas 
por el-rei D. Diniz; mas a nossa legislacîo a este 
respeito sò comega desde a ordenacùo de D. Ma- 
noel, constituindo-os individuos, e inalienaveis. As 
leis de 3 d'Agosto de 1770, e a de 9 de Setembro 
de 1769 fixaram completamente tcda a . doutrina, 
e direitos dos morgados. ‘Ter.se-ha completa in- 
strucgào juridica lendo a citada memoria, e oci- 
tado tratado. 


“ 


Discussio economico-polilica. 


As leis que fauvorecem a mîo-morta tendem a 
tirar do commercio e da circulagìo a propriedade 
terrena, vinculada A posse de certos corpos, e fa- 
milias, que para sempre excluem todos os outros ci- 
dadîos do direito de a pertender; e combinando o 
direito indefinito de a augmentar com a piobibi- 
cio absoluta de a diminuir, fazem nascer um mo- 
nopolio sem limites, cavando um abismo, que com 
o andar dos tempos engulirà as riquezas todas do 
Estado. 
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Um dos grandes prejuizos destas Feis é o en- 
carecimento dos bers de raiz; porque, como tados 
os outros objeetos cambiaveis, sen prego varia se- 
sundo sua raridade on abundancia; e como taes 
eis tendem a diminuire as vendas dos bens de raiz, 
é claro que 0 prego destes deve augmentar. 

èstas iustituigoes atacam o dircito de proprie 
dade, que consiste na faculdade de cada un uzar 
do que possue como fòrde sua vontade, 107213 quisque 
«83 rei re modcrator, et arbilror ; e conceder a um 
individuo a faculdade de dispér para sempre da ana 
propriedade, equivale n privar da mesma faculdade 
todes aquelles que successivamente podiam ser pro- 
prietar'os. 

Ella: tiram ainda as riquezas o sen caracter da 
transmissibilidade, isto cd. a faculdade de trocar-se, 
que e a mais precioza das prerogativas da riqueza; 
e paralysando os efieitos da distribuigio das rique- 
zas, prejadicam a marcha progressiva da industria; 
pois concentram a propriedade terrena nas mos 
d'um s6 membro da familia; privam o pai dos mei- 
os desegurar a futura subsistencia dos outros filbos. 

Tanto tnais desigual é a distribuigào da pro- 
priedade terrena, tanto menos produz o sélo, me 
nos numeroza ga populagio, e tanto menor è a mas 
si sobie que assentain os impeostos. 

Por fim taes instituicdes impedem que as con- 
tribuigbes estejam eni relagdo com a riqueza do cone 
tripuinte, po:gue o proprietario muito empenhado, 
ninda sozando de muitos bens inalienaveis,. n&o pode 
pagar sua parte de contribuigào senùo i custa de 
sens credores. 

A industzia  nacional prospera pelos  esfor- 
cosque cada individuo faz d'augmentar sua fertuna; 
e definha cessando aquella actividade. A substitui 
co perpetva arreda teda a industria dos proprieta» 
rios de bens inalienaveis, porque ella quer que cl- 
les sejamo ricos sem trabalhar ; mas. o produeto 
annual anemeuta so com o merecimento das ma» 
sas laboziozas ; pertanto a sociedade e interessada 
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em que 0 slo fructifique, ao que se oppéde a suh- 
stituigiìlo perpetua. | 

A actividade das trocas é 6 principio vital ‘da 
industria ; assim as lcis que embaragam a circula». 
gio da riqueza immovel abafam os germes da in. 
dustria. Se todas as riquezas’ tivessem o mons- 
truozo privilegio da inalienabilidade, no haveria 
troca alguma, e por consequencia divizìio do tra. 
ballo, e a producgào nio iria alem do consumo: 
dos productores; a consequencia seria que a soci» 
edale a mais adiantada cedo cahiria em estado, 
de barbaria; porque o mais pobre, mesmo em pa- 
iz civilisado nùo produz a centesima parte do que 
consnme. 

A lei que ao Morgado impede a alienacîio, 
nem a elle mesmo é favoravel; elle nîo pode 
bemfeitorizar 01 melhorar a sua propriedade ; por- 
que nio podendo desfazer-se d'uma parte: para bem» 
feitorizar a outta, ou empregal-a em empreza muis 
lucrativa, fica sem poder tirar partido do muito 
que possue; este perniciozo effertto transmitte-se & 
snciedade; alem disto, o possuidor de Morgado 
privado da faculdade mais importante que qual- 
quer pode exercer sobre o que e seu, é como es- 
tranho i propriedade , é, como se diz, um méro ad- 
ministrador; e por isto ainda que os terrenos nîo 
sejam estereis, effeclivamente o sio em proporgio 
do que palleziam render, se bemfeitorizados fossem, 
ou permitida a venda, e a troca. 

A terra nîìo produz sem capitaes, e sem tra 
balho, e os Morgados sio ociozos, e d’ordinario 
possuidos das ideas da vaidade, e do luxo, como 
se fossem qualidades indispensaveis da . nobreza, 
sîo por via de regra dissipadores; as suas propri» 
edades sito as mais mal amanhadas, e impro lueti- 
vas, em prejuizo proprio, de suas familias, e da 
sociedade. | 

A legislagio que da occazitio a similhantes 
abuzos, e até os consente, é vicioza, c opposta ao 
interesse social, 
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Nito sn 03 Morgados sin por via de regra oci- 
0708 e dissipadores, mas ale nem eredito  gozam 
sufficiente para beneficiar seus bens. Qu por pro- 
digalidade , ou por ma administragào , defeitos tio 
communs aos proprietarios de bens inalienaveis , 
acham-se quasi sempre na imposibilidade do obter 
o precizo capital para reparar es dammnos do tem» 
po, e das estagdes, ou para beneficiaro que se acha 
emo cultura: seus bens quasi sempre gravadus de 
dividas passam aos successores cada vez mais inca- 
pazes de remediar os damnos preteritos ; e sio en- 
tregues a administragdes designadas pela lei, que 
acabam de levar a ultima ruina a propriedade. 

Dispensamo-nos de discutir a injustiga com que 
a lei trata osdesendentes mais novos, condemnadoa 
pela maior parte a pobreza, ao celibato, ou è oci- 
osidade. Ainda em tempos de governo absoluto; 
la se via que em attengào a0s prejuizos da vaida- 
de, e do orgulho, sacrificando algumas veze;o meri. 
to eoòservigos, era preferidos os filhos segundos dos 
nobres para o exercicio d'empregos lucrativos, que 
quasi sempre mais lucrativos os faziam por malver- 
sagdes, e oppressdes aos pnvos ( haja vista ans nossus 
antigos governadores da ultramar ); ou leis odiozas 
davam so accesso a estas classes em prejuizo do me- 
rito e da virtude. Sé na presenga de monopolios 
taes podiam continuar tào estranlos abuzos, 

Quando os grandes morgados nîo fizessem cu- 
tros damnos a industria social, bastava so o que 
rezulta de se acharem na impessibilidade ( quasi 
seupre ) de cultivar bem suas terras, para ser este 
vin grande mal. Forgados mesmo pela natureza 
destas instituigces a despezas grandcs, quasi sem» 
pre superiores a sen rendimentos, nio Jhes sobra 
conza alguina para applicar cem benificio da sua 
propricdade.  Entregardo a reudeiros a cobranca 
de seus rendimentos ceitos e incertos, ucabam de 
arrvuinarese com anlecipagòes quasi sempre lesivas; 
easna propriedade definba d'anno para anno. 

Sc ag inencs podesseni passur, por meio de 
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emphyteuse suave grande parte. de sua: propriedade 
para milos, que a fizessem productiva, inenor fora 
«mal, mas esta mesma transmissito - do dominip 
util e reputada uma ”alienacào , e como ital vedada, 
A Let das substituigdes, absurda. em seu obje 
cto, injusta em sua applicagio, Lendo so em vista 
sustentar preconceitos transmittidos.:desde os teme 
pos feudaes, nîio pode por esta cauza permaneecr 
em pe na presenga do regime -constitucional. Lei 
tal parece estar dizendo ao lavrador..que:a arsenda. 
Esta terra, que tucullivas {no : te pertence ; tira 
della 0 partido que poderes; nio the. facas bemfet» 
torias, nem accrescenlos , porque naturalmente nio 
Ihe colheras o fructa ; convence-lc que nio é para 
tar ou para tcus filhos que trabathar»; mas para 
o propriclario. . SE 
Assim com lei tal, nem © proprio proprieta» 
rio està habititado para tirar da: praprieitade todo 
o partido compalivel com sna -qualidade.;.. nem 
mesmo o cultivador estranlo a-1bemfeitoriza, como 
O faria se tivesse esperanga de vir a pertencer-lhe, 
Sendo incontestavel que a seguranga dos Ls. 
tades assenta sobre a classe proprietaria, € evidente 
que quanto maisextensa ella for, maior serà a som- 
ma d’interesses na conservagiio do Estado; ora eis- 
aqui o gue nào pode ser com a inalienabilidade 
imposta d propriedade dos morgados. È 
A revolugiio franceza è o testemunho pratico 
de quanto fica dito, Antes da revolugào a pro- 
porgio dos habitantes quanto A prapriedade, era de 
ì para 30: isto é, sobre 30 proletarios havia um 
proprietario de terra: em 30 milhées havia apenas 
1 millîo de proprietarios; depois dela, cin 1818 
o receccamento deu 4:833 #000 familias vivendo de 
bens immoveis! È quars sio as vanlagens rezul. 
tantes de tîìo salutar divisào terrena? ci 
O augmento do rendimento .do thesouro pue 
blico e uma consequencia necessaria da circulagio 
da riqueza terrena. A Franga paga hoje quatro 
vezes mais contribuigdes que cin tenipo de Luiz 16, 


236 MORGADOS. 


ea raziìo é porque tira do séio producto incom 
paravelmente maior do que tirava enti;  couse- 
quencia necessaria da divisto da prapriedede, do 
progresso da cultura, do grande melboramento nas 
vias de communicacio. e transporte, na abolicìo 
dos dizimnos e direitos feudaes, que deu grande im- 
pulso & agricultura, e industria. Eis os ineios de 
riqueza ! 

E sem embargo de todas estas razòes ainda 
Malthus, e MacCullock, affirmando que 08 more 
gados sùìo nocivos aos progressos da industria e 
da civilisagào, se pronunciam a favor da primo- 
genitura! verdade seja que esta questio differe cs- 
sencialmente da dos morgados; e a ella se apra- 
xima o nosso sistema de prazos, seguido pa:licit 
larmente no Minho: sistema que mantendo a indi- 
visibilidade do predio, nîo o affecta coma ina- 
lienabilidade, nem.priva os coherdeiros da parte que 
lhes pertence, que recebem enm o titulo de fornas 


Com tudo o sistema inglez das primogenituras 


nio e tîlo perfeito como este. 

Quanto a amortisagio ecclesiastica, felizmente 
ella està hoje extincta, e nào nos ceutreleremos 
com esse aljecto. 

l’echaremos esta discussio com o $ 3.° da 
Lei de 8 de Agosto de 1770 ; é elle o mnior ar- 
gumento em favor da doutrina que sus'entamos: diz 
assim, 

A instituigéo dos Morgados é em gcral uma 
rigoroxa amortisagio de bens, cmitraria ao us 
honeslo do dominio, que o proprietario tem por di- 
rceito nalural; contraria d justica, cad igualdade 
com que esses bens deveriam ser reparlidos enirc 08 
filhos ; contraria por isso d mutiplicagio das fami- 
lias, contraria ao foro do commercio, que dos mes- 
mos bens em liberdade se podia fuzer, contraria 
d vlilidle publica, que se deriva das receitas de 
incu lteal Erario , cm quanto o priva das sizas que 
provem da liberdade dos bens, c das euccessivas ven- 
das que dellu sdo natural consequencia ; c contrari 
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Um dos grandes prejuizos destas eis é o en 
carecimento dos bers de raiz; porque, como todos 
Os outros objeetos cambiaveis, sen prego varia se- 
gundo sua raridade on abundancia; e como taes 
leis tendem a diminuire as vendas dos biens de raiz, 
é claro que 0 preco destes deve ausmentar. 

Estas iustituigàes atacam © dircito de proprie 
dade, que consiste na faculdade de cada win uzar 
do que possue como fòrde sua vontade, 272108 quisque 
«8! rei sr@ modcrator, et arbilror: e conceder a um 
individuo a faculdade de dispér para sempre da sna 
propriedade, equivale n privar da mesma faculdade 
todies aquelles que successivamente podiam ser pro- 
prietar'os. 

Ellas tiram ainda ts riquezas o sen caracter da 
transmissibilidade, isto é, a faculdade de trocar-se, 
que e a mais precioza das prerogativas da riqueza; 
e paralysando os efieitos da distribuigio das rique- 
zas, prejadicam a marcha progressiva da industria; 
Pois concentram a propriedade terrena nas miics 
d'um sì membro da familia; privam o pai dos mei- 
os desegurar a futura s1bsistencia dos outros filbas. 

Tanto mais desigual é a distribuigao da pro- 
priedade terrena, tito menos produz o sélo, me- 
nos nuseroza ga populagio, e tanto menor è a mas. 
si sobre que assentam os impestos. 

Por fim faes instituigdes impedem que as con- 
tribuigdes estejam em relagào com a riqueza do cone 
tribuinte, porgue o proprietario muito empenhado, 
ninda gozando de muitos bens inalienaveis,. no pode 
pagar sua parte de contribuiglo senio i custa de 
seva credores. 

A industzia  nacional prospera pelos esfor- 
gosque cada individuo faz d'angmentar sua fortuna; 
e definha cessando aquella actividade. A subylitui. 
cito perpetua orreda teda a industria dos proprieta» 
rios de bens inalienavcis, porque cella quer que el. 
les sejamo ricos sem trabalhar ; mas o producto 
annual anemeuta <o com o merecimento das nas 


sas laboziozas ; pertanto a sociedade e interessada 
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em que o solo fructifique, ao que se oppòe a sub- 
stituicîo perpetua. 

A actividade das trocas é 0 principio vital da 
industria ; assim as lcis que embaragam a circula- 
gio da riqueza immovel abafam os germes da in-: 
dustria. Se todas as riquezas' tivessem o mons- 
truozo privilegio da inalienabilidade, nîo haveria 
troca alguma, e por consequencia divizîìo do trae 
ballo , e a produesdo nio iria alem do consumo 
dos productores; a consequencia seria que a soci» 
edale a mais adiantada cedo cahiria em estado, 
de barbaria; porque o mais pohre, mesmo em pa 
iz civilisado nùo produz a centesima parte do que 
consome. 

A lei que ao Morgadn impede a alienacito, 
nem a elle mesmo é favoravel; elle nîìo pode 
bemfeitorizar on melhorar a sua propriedude ; por- 
que nio podendo desfazer-se d'uma parte: para bem» 
feitorigar a vira, ou empregal-a em empreza mais 
lucrativa, fica sem poder tirar partido do muito 
que possue; este perniciozo effelto transmitte-se & 
snciedade; alem disto, o possuidor de Morgado 
privado da faculdade mais importante que qual- 
quer pede exercer sobre o que e seu, é como es- 
tranho a propriedade , é, como se diz, um méro ad- 
ministrador; c por isto ainda que os terrenos nilo 
sejam estereis, effeclivamente o sio em propaorgilo 
do que podeziam render, se bemfeitorizados fossem, 
ou permitida a venda, e a troca. 

A terra nîo produz sem capitaes, e sem trae 
balho, e os Morgados sio ociozos, e d’ordinario 
possuidos das ideas da vaidade, e do luxo, como 
se fossem qualidades indispensaveis da nobreza, 
sto por via de regra dissipadores; as suas propri» 
edades sito as mais mal amanhadas, e impro lueti- 
vas, em prejuizo proprio, de suas familias, e da 
sociedade. 

A legislagiìo que di occaziîio a similhantes 
abuzos, e até os consente, é vicioza, c opposta ao 
interesse social. O 
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Nilo sn 03 Morgados sn por via de regra oci- 
0708 e dissipadores, mas ale nem eredito gozam 
sufficiente para beneficiar seus bens. Qu por pro- 
digalidade , ou por ma administragào , defeitos tào 
communs aos propiietarios de bens inalienaveis , 
acham-se quasi sempre na imposibilidade do obter 
o precizo capital para reparar es dammnos do tem- 
po, e das estagdes, ou para beneficiaro que se acha 
em cultura: seus bens quasi sempre gravadus de 
dividas passam aos successores cada vez mais inca- 
pazes de remediar os datunos preleritos ; e sio ene 
tregues a administragdes designadas pela lei, que 
acabam de levar a ultima ruina fa propriedade. 

Dispensamo-nos de discutir a injustiga com que 
a lei trata osdesendentes mais novos, condemnados 
pela maior parte i pobreza, ao celibato, ou è oci- 
osidade. Ainda em tempos de governo absoluto; 
la se via que cm attengio aos prejuizos da vaida- 
de, e do orgulbo, sacrificando algumas veze;o meri. 
to e oòèservigos, erat preferidos 0s fils segundos dos 
nobres para o exercicio d'empregos lucrativos, que 
quasi sempre mais lucrativos os faziam por malver- 
sagdes, e oppressbes ans povos ( baja vista aos nossus 
avtigos governadores da ultramar ); ou leis odiozas 
davam so accesso a estas classes em prejuizo do me- 
rito e da virtude. S6 na presenga de mionopolios 
tacs podiam continuar tào estranbos abuzes, 

Quando os grandes morgados nio fizessem cu- 
tros damnos a industria social, bastava so o que 
rezulta de se acharem na impessibilidade ( quasi 
sempre ) de cultivar bem suas terras, para ser este 
vin grande mal. Forgados mesmo pela natureza 
deslas iustiluigces a despezas grandes, quasi seme 
pre superiores a sen rendimentos, nîo lhes sobra 
couza alguma para applicar cm benificio da sus 
propriedade.  Entregardo a revdeiros a cobranca 
de seus rendimentos ceitos e incertos, acabam de 
arruinar-se com anlecipagoes quasi sempre lesivas; 
ea sia propriedade definha d'anno para anno. 

Sc ag nencs podessem passar, por meio de 


MORGADOS 2% 


emphyteuse suave grande parte de sua: propriedade 
para milos, que a fizessem productiva y inenor fora 
comal, mas esta mesa lransmissito - do dominip 
util é reputada uma-alienagào, e como ital vedada, 
A Let das substituigdes, absurda em seu obje- 
cto, injusta em sua applicagào, Lendo so em vista 
sustentar preconceitos transmittidos.: desde os .-téeme 
pos feudaes, nîîo pode por esta cauza permanceci 
ein pe na presenga do regine constitucional. Lei 
tal parece estar dizendo ao lavrador..que:a arrenda. 
Esta terra, que tucullinas | nî0 te pertence ;j tira 
della o partido que poderes; nio the facas bemfei» 
torias, nem accrescentos , porque naturalmente nio 
Ihe colheras o fructa ; convence-lc que nio. é para 
tar ou para tcus filos que trabalha», mar para 
o propriclario. . io SENTE 
Assim com lei tal, nem » proprio proprieta» 
rio esti habititado para tirar da: prapriedade todo 
o partido compalivel com sna-qualidade:; nem 
mesmo o cultivador estranlo a-bemfeitoriza, como 
o faria se tivesse esperanga de vir a pertencer-lhe, 
Sendo incontestavel que a seguransa dos Ls. 
tades assenta sobre a classe proprietaria, e evidente 
que quanto maisextensa ella for, maior serà a som- 
ma d’interesses na conservagiìio do Estado; ora eis- 
aqui o que nio pode ser com a, inalienabilidade 
imposta da propriedade dos morgados. È 
A_revolugào franceza e o testcinunho pratico 
de quanto fica dito, Antes da revolugào a pro- 
porgo dos habitantes quanto A prapriedade, era. de 
ì para 30: isto é, sobre 30 proletarios bavia um 
proprietario de terra: em 30 milhòes havia aperas 
1 milhào de proprietarios; depois della, cin 1818 
o recerceamento deu 4:833 7000 familias vivendo de 
bens immoveis! 1 quaes sào -as vantagens rezul. 
tantes de tio salutar divisào terrena? l 
O augmento do rendimento .do thesouro pu 
blico e uma consequencia necessaria da circulagio 
da riqueza terrena. A Franga paga hoje quatro 
vezes mais contribuigoòes que cm tenipo de Luiz 16, 
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e a raziìo é porque tira do sélo produeto incom 
paravelmiente maior do que tirava entiio;  conse- 
quencia necessaria da diviso da propriedede, do 
progresso da cultura, do grande melboramento nas 
vias de communicacio. e transporte, na abolicio 
dos dizimnos e dircitos feudaes, que deu grande im- 
pulso & agricultura, e industria. Eis os ineios de 
riqueza ! 

} sem embargo de todas estas razòes ainda 
Malthus, e MacCullock, affirmando que os more 
gados sîîo nocivos aos progressos da industria e 
da civilisagào , se pronunciam a favor da primo- 
genitura! verdade seja que esta questio differe ese 
sencialmente da dos morgados; e a ella se apra- 
xima o nosso sistema de prazos, seguido parlicne 
larmente no Minlo: sistema que mantendo a indi. 
visibilidade do predio, nîo o affecta coma ina- 
lienabilidade, nem. priva os colierdeiros da parte que 
lhes perlence, que recebem com o titulo de tornas 


Com tudo o sistema inglez das primogenituras 


nio e tîo perfeito como este. 

Quanto a amortisagio ecclesiastica, felizmente 
ella està hoje extincta, e nào nos entreleremos 
com esse objecto. 

l'echaremos esta discussîo com o $ 3.° da 
Lei de 3 de Agosto de 1770 ; é elle o maior ar- 
gumento em favor da doutrina que sus'entamos: diz 
ass!in, 

A instituigio dos Morgados é em gcral uma 
rigoroxa amorlisagio de bens, cmiraria ao uz 
honesto do dominio, que o proprietario fem por di 
rceito nalural; contraria d jus!tica, ca iguabdade 
com que esses bens deveriam ser reparlidos cnire os 
filhos ; contraria por isso A mutiplicagio das fami» 
lias, contraria ao foro do commercio, que dos mes- 
mos bens em liberdade se podia fazer, contraria 
a ulilidàte publica, que se deriva das receitas de 
incu Îteal Erario , cm quanlo o priva das sizas que 
provem da liberdade dos bens, c das successivas ven- 
das que dellu sdo natural consequencia ; € contraria 
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ao bem commum dos povos, sobre 08 quaes reccde 
o pero das imposigdes publicas. 

Que mais, e imais. bem. disse A. Sinith , Jo- 
vellanos, e todos 08 Economistas? ‘ 
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e a razàìo é porque tira do séio produeto incom 
paravelmente maior do que tirava entào; couse- 
quencia necessaria da diviso da propriedede, do 
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ao bem commum dos povos, sobre 0s quaes recie 
o peso das imposigtes publicas. 

Que mais,-e mais bem. disse A. Sinith , Jo- 
vellanos, e todos 08 IEconomistas? 

} com tudo conclue com esta consequencia 
inesperada : . 

Por outra parte a referida amartisacio é ne- 
cessaria nos guvernos monarQquicos para 0 eslube- 
licimento , € conservugio da nobrera, e para que ha- 
ga nobres, que possam com decencia servir ao Re 
cao Reino, tanto na pax como na guerra!! 

Os melhores esteinos do thirono,'c das liberda- 
des patrius sìo o merito, e as virludes; c estas 
qualidades felizimente nào sio 0 apanagio exclusi- 
vo da classe de nobreza hereditaria: porque pela 
dei da nobreza natural é nobre todo aquelle que 
as possuir. sE 

sta conclusilo que sustenta a insrituicàn dos 
morgados , é hoje inteiramente aulla è face da ra- 
zh, dos principios constitucionaes, e do interesse 
social: é portanto d'esperar que a ‘lei das substi- 
tuicdes  perpetuas seja em pouco abolida, e re. 
guiados os seus effeitos, nùo com aespada d'Alexan» 
dre cortando o né (Fordio, mas desatando-o com 
os principins da equidade, e da inutua convenien- 
cia das familias, e da sociedade, 

Seja abolido o principio da inalienabilidade ; 
seja consagrado o principio da indivisibilidad: até 
certo limite; e seja regalado o principio da parti 
Max, ou tornas aos coherdeiros futuros. ‘Taes sio, 
segundo me parfece, as'bases eni que deve assentar 
toda a reforima necessaria da instituigàio caduca dos 
Morgados, nin unisono cono doutrina corrente, 
que ca da natureza } e da razio. 

Sobre 6 modo de regular a afienagiîto dos bens 
tambem a lei deve entender, -fazendu-a îndependen- 
te da licensa dos senhores directos, e diminuindo 
os laudemios a termos razoaveis: nào ‘menos deve 
cutendeg cella com a transmissto da propriedade 
abolindo luctuozas c utros encargos, que stio in. 
teirumente contrarios 4 sociedade, 
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Ds Cossacos 


Despz que a Russia comegou a estabelecer 
seu dominio sobre o littoral do mar Negro, o fim 
constante de seus exferges fol restringir o mais 
possivel as communicagòes deste paiz com o reslo 
da Europa. ‘l'odos os actos do gabinete russo pa- 
recem dictados por esta politica egoista e suspeitoza. 

Por consequencia ,} depois de : incorporada a 
Crimea, tem sido seu primeiro  cuidado ergani. 
zar ao longo de toda costa um sistema fatiga- 
dor de quarentenas, precaugoes sanitarias, me- 
didas fiscaesy e regulamentos vexatorios, com 0 
unico fim de desviar os viajantes, a quem a cu- 
riosidade levava a estas paragens por molivos in- 
tciamente estranlios so engodo do negocio. O 
commercio marittimo € o unico exceptuado do in- 
te.dicto geral. Os vazos mercantes, cujo destino 
for bem conbecido y levando seus passaportes cn 
forma, podem ter accesso nos desemba:cadouros 
do mar Negro. Emfim os agentes do autocrata 
temo posto aeste unico meio de  communica- 
cos lantos. eslorvos, que é quasi impussivel ser- 
vir dle proveito para se obterem inforimagdes cxactas 
sobre o numero, recur:os , coracier, e estado ac- 
tual das tribus indigenas que formam a massa da 
populagào das provincias da Russia meridional. — 

Ate estes ultimos tempos, as unicas. noticias 
(pie possuiamos sobre o territorio dos Cosacos era 
tiradas das obras de Clarke, e de IHeber, que alli 
tinham peuetrado pela difficil e longa cstrada de 
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S. Petersburzo e Moscon. « Tal é, diz Clarke ,, 
a ignorancia na qual o goverun russo ten deixado 
estar o resto da ‘Europa relativamente a cstàs snas 
possessàes, que no mappa de Reymann, ‘publicado 
cm Berlin cm 1802 , o territo rio dos {fosacos do 
Don ec da Crimea ficou em branco. Assim cu. 
mo os cursos dosrios Dniester 3 Bog, e Duieper, 
nio foramexactamente observados. As unicas car- 
tasdeste paiz que cram completas ficavam em poder 
dos ministros rssos, e eram cuidadozamente veda- 
das iis vistas da Europa. 

Os planos que este mesmo viajante trasdu 
em Odessa por sia conta e risco, e que tlte 
depositou no almirantado' Britannico, sin os qure 
nos tem dado as mais claras fîdeias da topo,raplia 
das costas; porem o interior quasi Ros fteowr idesco- 
nlecido. Em o numero sempre crescunte dos: via» 
jantes que visitam o Oriente’, bem ‘poac;s tem 
tido a corasem de se subinetter as exigencias da 
pelicia russa, a fim de entabolarem relagdes 
com aquellas tribus, nîo obstante ‘o seu’ inte» 
resse, pois que forinmam o pavo Cosago. 

Desde 1833 wna barreira impenetravel , 
bem semelbante ao grande ururo da Cuina, pa- 
rece ter-se alevantado entre a paig dos Cosacos 
e as nagdes do Occidente; O -tratado de Un- 
kiar-Skelessi assegurando no Car o registo dos 
DardaneIos, c a posse das ilhas’ seme: adas i cin- 
bocadura do Danubio, tinham 'feito do mat ‘Ne. 
gro uin lago russiano, O @itocrata conti uava 
tranquillamente, sem que akuropa o presentisse, 
na cxecugào de seus planos de engrandecimento 
e organizagio  militar sobre as margens - do Fai 
xino, quando 03 acontecimentos, que sc seguiram 
ao Dbloqueio dus costas da Circassia, c a tomadu 
illezal de Vixen, despertaram a attengào da la 
selatert ra sobre esta cosla, e excitaraim sua curio- 
sidade sobre uma parte do mundo, que parecia 
ser por cella inteiramente ignorada . 
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Intio calio em parte a grande muralha, e 
nos podemos entrever a triplicada cauza da nos- 
sa exclusito das  provinceias do mar Negro. O 
Czar tende ja a segurar para o futuro, que nù» 
est longe, o monopolio excluzivo do commercio 
destes terrenos florecentes.  Està no firme propo- 
sito de preservar a todo ocusto seus novos vas:allos 
do contacto com os povos livres, e sobre tudo. 
tem por fim dissimular a Furopa a situagduo 
moral desta parte de seu imperio. 

Ainda que os habitantes da Circassia, e os 
Lesghianos sejam os unicos que tenlam tomado as 
armas para recuperar sua liberdade, ha um gran- 
de numero d'outras tribus que nio estào me- 
nos fimpacientes com o jugo moscovita; e que a- 
guardam a primeira occaziito favoravel para se- 
guir o exemplo de seus irmàos. Entre as tri 
bus cossacas e tartaras que constituem a grane 
de maioria da poprulagào das provincias meridi- 
onaes da Russia Europea, 0s Moscovitas jimais 
cessaram ce ser considerados como estrangeiros. 
Os uzos, a religiîo, os costumes, a lingua- 
gem, ludo emfim separa os povos do Sul, dos 
invazores do Norte. ©Os funccionarios civis e mi- 
Vitares que administram ew nome do Cear o pa- 
iz dos Cossacos, silo conssiderados por elles co- 
mo um bando de oppressores. O mesmo nome de 
Moscovita ( Moscobki ) é empregado nas margens 
do Don como tum termo de desprezo, como uma 
alcunba injurioza. 

0) numero, a coragem, o espirito de inde- 
pendencia, e os habitos guerreiros dos Cossacos 
ten-os preservado da vergonhoza escravidio, que 
soffrem sens desgragados vizinhos, os ‘Tartaros 
da Crimea, desde a conquista de sen paiz pelos 
Russos em 1783; mas os antizos privilegios, tiv 
earos. ‘aos. Dravos. companbeiros de Bogdan. 
Chmielnicki, tem sido mui frequentes vezes ataca» 
dos e tem soffrido graves alteragòes desde o cu 
meco do seculo ultimo. 
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O Wkasso de 1837, emn-virtude.-do qual sé 
Cosacos de Don, bea cofo 0301003 vassal= 
los do C:ar, podem ser. ceridemnados ao servia 
co militar por toda a vida,. u a deportagio. para: 
a Siberia, tem excitadd: seu | dessonteniamento. 
Desde. a promulgacgio «deste fatal ukasse, nada; 
oCzar tem podido conseguir dos rogimentos Cor. 
sacos, - iste anno ultimo furam: epviadus para.o 
evercito do Caucaso ; porem suas frequentes deser- 
des, c seu. espirito «de insubordinagio ; ‘ben ne- 
cessario tornaram : seu chamamento. 1° fora de 
duvida que as cabecas fermentam mais que nun» 
ca, bem longe de se acalmarem. Segundo as ul. 
timas noticias, a despeito} da. vigilancia das auto.» 
ridades. russas, ‘todo..0°. paiz . dos: Cosacos està 
a ponto de sc reveltar abertamente. ‘© —‘’ E 

Os servigos prestados a Russia - pelos: Cosa 
cos nas ultimas guerras, tem dado a cite: po. 
vo uma giande nomeada .na Europa:. porem 
sua. origem, sua existencia. em :corpo «de nagilo, 
seus costumes, seu cnracier bem ‘distincto, e. 
scus habitos jàinais foram sufficientemente exami» : 
nados. Smuas institnigoes actuaces sio quasi desco» 
nbecidas, ainda que ellas sejam os uniccs ves». 
tigios que restam daquelle governo popular, . da: : 
quelle sisteima municipal, que outrora se cesten- 
dia sobre toda a Russia, :c cuja aniquilagào. 
tein sido continuada com vigor pelos Czars des» 
de a destruigio du republica de Novogorod. Sua! 
historia , posto que ligada intimamente com a da 
Polonia e da Russia, e para nés quasi tào des- 
conbecida cono suas instituicdes, o 

A celebridade que os -Cosacos do Don ad- 
quiriram durante os ultimos cincoenta annos eon- 
tribuio inuito para auginentar a confuso da his- 
toria geral deste povo. © publico, pouco escla- 
recido sobre esta materia, vttribue geralmente aos 
Cosacos do Don as antigas facanbas ‘de seus ir- 
imàos do Duieper, e da Ukrania. O nome des. , 
tes ullimos éra ji celebre nos annbes das regi- 

Rev. Lirr.* ‘Tom. 6.° 16 
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com nma multidao de refugiados russas. polaces, 
e ete tartaros.  Suas slanitzas, on al.leiac. defendi- 
dis poro sebes d'arveres e de mates. eetrini m inzo 
t“o 0 paiz situado a embocadura dos crandes rio: 
que se langam no mar Negro e Caspio. Ponce a 
ponco se organizarem, tivesam leis, um corerno.e 
ataliars ou chefes, cuja antbrosidade era limitada; 
enti erearam vmna republica militar inteiramente 
indepertdicnie dos soberanes. vizinbos. Sua vida er- 
rante, seus principios religiozos, scs habitos guere 
reiros, e mata que ti do a paixiio do roubo, levaran- 
osa alicar immediatamente os tartaros seus ini- 
Inigo» natnraes. Seu numero e peer augmentaram 
rapidamente, e sua allianca foi vivamente sollicita» 
da pela: Russia e Pelonia. Hstas duas nagdes ti- 
tham rm interesse real rm se congragarem cem as 
nieociacnes turbulentas dos Casacos, para lhes servi. 
rem d'amparo contra as incursdes amiuda.las dos 
Kana da Crimea taitara. Estes ullimos tendo em 
1474 posto ein segnranga sevsdominios, collocando» 
6 debaixo da protecgào da Porta Ottomana , co- 
imegaram de novo a Tancar de  snas forta'czas pe- 
nirsilares milhares de milhoes de cavaleiros selva. 
gens, que por onde passatam tudo destruiam , bem 
como piaga de gafanhotos damninbes. 

Hun 1521, Sabbib-Kberai, irmio do Kan rcinan. 
te, depo's de nesterrar de Kasan um principe de 
cun propria familia chamado Sheikb-Ali, que se 
tinLa feito  vassillo Ca Russia, merchou sohre Mas. 
con a frenfe de um exeicito innnmeravel, e obrigou 
o stende princife Basilio a pagar-lhe enerszo tribu. 
to, Lista invazio nào deixou signal de si , foi pelo 
contrario seguida de picimpia reacqio. Sheikh-Ali, 
fraton lego de recnperar o Kasan com o auxilio da 
fussia.  Fornesta gucria, que entdo :e ruscilou, que 
appareceram pela primein vez. corpos de :Cosacos 
do Don, e do Volza servindo em rdem, e toman- 
do paste emo pelelas regi lares. Nesta companba 
bavia dez mil Cosacos de infanlasia, comuanda» 
dus por Sheikh-Ali em pessoa, o principe desterra» 
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do, è porisso serviram a Russia ‘tin qualidade de vo- 
lontarios  independentes. A guerra’ terininoti em 
1554 com vantagem dos. confederados pela subimissào 
dos dous Knsan3, ‘e do Astrakan.: ‘Os Casacas mos- 
tIriram-se nesta occazilio tin: bons ‘solfliidos de in 
fantaria, como depois intrepidos cavaleiros. 

l'ara recompensur seus servitos, e segurar 
sua allianca, o Czar Ivan, -o Terrivel, pelo tratado 
de 'T2ar1itzin garantio-Ihes a- posse excltisiva das ter- 
ras que ciles occupavam, e ‘das pescarias do Don, 
e Volga, izentando-0s de -todo o imposto. Rico- 
nhecceu a jurisdicgùo independente do ataman es 
cs negocios interiores, concedemdo-lIhes' -muitos ot- 
iros  pirvilegios e immunidades. Pela sua paîte és 
Cosaccs obrigaram se a fazer boa guarda e a nîo 
deixarem penetrar os "Tartaros’ no territorio russo. 
Os Cosrcos-tornaram-se entiìo n mais solido ampa- 
10 du Russia. -Foi sua bravia, e seu zelo, que, 
segundo os listoriadores comtemporaneos, fizeram 
mallograr a expedigho enviada «tm 1569 pelo sultàìo 
Selim 2.°, filho de Sol:mùo o Magnifico; para ree 
conquistar Astiakan, e'construir am -canal ravega» 
vel entre 0 Don, eo Volga. Por-meio deste ca- 
nal o sulltîlo pederia enviar trepas' e munigdes do 
Euxino ao mar Caspio, e atacar.a Persia pelas 
suas provincias do Norocsie. Este prejecto gigan- 
tesco foi provavelmente irspirado ao sultìo, por 
uma opiuviîo entào vulgar, propagada pelo chionis- 
ta turco Evva Efferdi (1). Acicditava-se geral- 
mente que os deus inares tinlam sido unidos n'ov- 
tro tempo, nîo fazerdo mais que vm. 

orcin a superstigào des engenbetros turcas, 
que achavam nestas latitudes demasiado curtas . as 


(1) Fis o que diz a tal respeito Evra-Éfendi. » Nos tempos 
ontigos a penirsula da Crimea. as planicfes de Heihat, e fcdo 0 
paizi des clavenics e:am cubertes jelas aguas do. mar Nearo, que 
+e estendiam alé ao mar Caspio. Eu niesmo, alravcssando as plaui- 
cies de Heihal com 0 cexercito de Jslom Khe:ai Kan quando 
marchava contra Musccou, alli enccntrei conchas, catras e peda 
cer de caranguejes, e cutres animoes nari.bcs tcdas ns tezes que 

fe cxcavavam alguns pògos. 
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noites do estio para que os ficis podessem recitar o 
numero costumado de :suas rezasj a dezereào dos 
l'artaros que se retiravam para o seu paiz, a dere 
rota completa d'um corpo de Janisaros destacados 
para occupar As'rakan, os quaces foram feitos em 
pedagos pelos Cesucos, tudo isto fez abortara expe- 
digito e 0 projecto do Sultito. A unica vantagen 
que desta guerra rezulton a Porta, foi a allianga com 
trinta mil familias de Tartaros Naogais, que vieram 
estabelecer-se sobre as margens do Don ao nordeste 
. da Crimea, formando assim una barreira entre as 
possessdes turcas, e 0 territorio cosaco. Foi nese 
ta campanha que pela primeira vez se encontraran 
l'urcos e Russos. Mas os Cosacos, animados por 
snas fortunas recentes alargaram suas fronteiras. so 
bre o mesmo rio, ate Tl'eherkask, esiabelecendo alò 
seu quartel general, e a séde desen utaman, a quar 
renta milbas unicamente da fostaleza turca de Azof. 
Porem a Porta estava entào assàs poderaza para nà 
soffrer insultos impunemente. O Sultào. ordenou a 
seu vassallo, o Kan tartaro Dowlut-Kherai, que 
castigasse a Russia por excitar constantemente os 
Cosacos contra 0s "l'urcoz. Fin consequencia des 
ta ordem, em 1571, em quanto o Cra Ivan fazia 
guerra contra a Polonia e Suecia na Livonia, o Kan 
avangou sobre Moscon quasi sem oppozigilo;. e. sue 
do tomada d'assalto, foi preza do suque e do foga. 

A deseripgào desta catastrophe dada por- Flet- 
cher,j que era entào embaixador junto a cérte do 
Czar, interessarà sem duvida nossos leitores, por 
cauza da semelbanga que ella offerece com asnare. 
ragdes dos que foram testemunbas do ultimo incen- 
dio. Fletcher exprime-se da maneira  seguinte : 
» Naquella occasiùo Lerieis visto um espectaculo afili. 
ctivo;uma chama immensa involvia toda a cidade, 
queimando 0 pavo nas cazas e nas ruas; porcu o. 
que era mais horrivel ainda, cram as turbas des des 
gracados Moscovitas que se embaragavam reciproca. 
mente, quando tratavam de fugir pelas sahidas mais 
distantes do inimigo, Apertavam-se tanto umas 


O$ ‘COSACOS: au 


contra as ‘outras nas ruas;-e jitnlo ts'portàà; que 
tres ordens de seres humanos sobrepostis marcha.' 
var sobre as cabegas: mins dos ‘outros, ‘Assegura-se ' 
que vitenta inil pessoas morrerem abafadas pelo ‘apere . 
Lio, ou consismidas pelas ‘chamas. O Kan, dei 
pois de Ler recreado seus: obos ‘tom n espectacnlò:; 
de tào vistoso incendiu.y:telirou se com o ‘Exerchò 
cuviando, ao retirur se, um‘publial'ao ‘principe russo 
pura cravar no-coragio s ‘ e n 
loi este o ultimotesforco que os Tartaros: fize= 
ran para sestab-lecer seu doininio sobre os Ius: 
sis. Dahi em diante nunca ‘inzis penetraramà ‘nb! 
l@ an tentro do imperio, conutinnando nriciamene 
le siasinenrsd:s nas provincias maridionaes da [Russ 
sia. O ‘renonie militar, ce’ ts forgas das | Cosacos do 
Don aungmentavan todos as dias: Em 4579 appa | 
receu um corpo consideravol-de Cosacos setviudo no ‘ 
exercito russo na Livonia; setido a primera vez 
que ns enconiramos tio longe do sen paizi 0! *1 
Com tudo, apezar das relagdes amigaveis que.. 
elles entretialiam como governo r.tsso, como ni»: 
Linbamperdido 0 gosto da rapîna, nùo ponpavam mais 
seas alliados, que sus ininisos. Por isso cedendo” 
a sua inelinaglio natural :para a pilhazem, | atacae 
vam sem escrupulo as caravanas. russns que atrara:se ' 
savam sceuscdesertos na volta da Persia e de Boukhara - 
O Czar irritado com tal procediaeato  mandou 
afinal um exercito para castigar os Cosutos. Porem 
os nsnis cilpados e compro-:nettidos passaram d Asia 
para escaparetti i sia viagan;a, conmnandadbs por 
Yermak, wind: seu; atamans,  Depois de lonza sax 
rie de batalias e vietorias, 08 Cosacsz emigrades 
se fizeram senbores de Sibir, capital dum’ dos des-. 
cendentes de Gengis, qre governava a maiot perte 
da Siberia.  Vermaik, para 'obter o perdo de suas 
faltas passidas, offerecceu uo Czar esta yrande con- 
quista.  Duoste chefe cosaco e de seus. companbeiros 
so pois orinndos os Cousacos da Siberia , que sc ese 
ten leram gradualinente por todo o paiz compreleu- 
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dido entre o mar Caspio, e o Oceano oriental. (I ) 
Porem os annaes destes povos. nenhbuns iateriaes 
historicos off:erecem, qie sejam de importancia. 

fm quanto os Cosacos vrientaes continuavam 
suas Conytistas nas remotas regides da Asia Sce- 
prtentiienal, seus irmaos do Duieper tinbain ad- 
quirido um rebome nào menos grande por suas ar- 
riscadas emprezas por mar e porterra. Os ferteis val. 
les que banham o Bog,e Duieper, forneciam a 
seus rebanhos abundantes pastagens. Os rochedos e 
pequenas illas semeadas entre aetrezo cataractas do 
Duicper tinham sido fortificadus pelos Cossacos, . 
servindo-lhes d’asilo e armazens para suas armas e 
rcubos. 

Taes fortalzas eram defendidus por um peque- 
no excreito de mancebo esculhidos, a quem chama- 
vam — Zaporogos, ou — Zaporofskis — termo com- 
posto que siguifica, dfem das calaractas A disciplie 
na destesZaporogos craextiemamente severa. Obri- 
gavam-se por juramento a nùo receber inulberes nos 
postos militares que Iles eram confiados. Os mogos 
Cosacos, que dezejavam ser admittidos ao corpo dos 
Zaporogos, passava por uma prova semellante é 
que soffriamo ontros antigamente paia ganbarem as 
esp:ras de cavalleiros 

A' medidi que sen numero augmentou, foram= 
s: estendendo alem das ilnas e |antanos do Dnoie 
per) que formavam seus primeires 1efugios, Cobri- 
ram logo com seus staniizas, ou aldeias, que eram 
protegidas dos. ataques da cavallaria tartara por uma 
duplicada linba de pallissadus, todo o puiz immen- 
soe fetil situado ao sudeste da Podolia. Todo cste 
paiz conhecido depois debaixo do nome de Urania , 
cu fronteira, tirha sido ale esse tempo um vasto de- 
zerto, onde nîo se encontravam babitag6es algumay 
a nùo serem fortalezas levantadas em varias epochus 


(1) O Kamichatka sò em 1701, é que definilivamenio fui 
subjugado pela Russia. 
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para conter 08 Tartaros. Senhores. destas posicdes, 
destruiam. com frequentes incursòesa o territorio dos 
Tartaros. Em 1527, ‘sua :confianca crescendo sem» 
pre . com as victorias feg com que commandados 
por seu ataman Lanzka-ronski atacassem ‘um exer- 
cito de vinte mil Tartaro da Crimea , e encerran- 
do-os n’um bosque , alli 0s assassinaram quasi todos. 

Suas faganhas deram-lhes' tanta celebridade que 
Sigismundo 1.°, rei de Polonia, querendo ter certo 
o. auxilio constante: destes infatigaveis guerreiros , 
concluio emi. 1540..wma allianca offensiva e’ defen- 
siva com seu governo, Por este. tratado foi a-po» 
der dos ‘atamans declarado independente do rei 
da Polonia. Este. ultimo:-cedeu. aos -Cosacos todo 0 
territorio nîo habitado até:#a. ribaa do Dniester , 
com a condicio de defenderem a frorteira polaca ‘dos 
attaques. dos-Russos e -dos -Tartaros. Em 1502 foi 
este tratado confirmado ‘pela dieta, augmentando o 
territorio e privilegios. aos: 'Cosicos ; e retompensou 
seus servigos. militares com - um: soldo anhual.. Por 
um terceiro «contracto celebrado em 1576 ;:éntre Bs» 
tevào Bathori,.e o ataman Rosczinski, cedeu-se a08 
Cosacos a: cidade -de Tchremetof coni seus ‘distri. 
ctos dependentes ; ficando .elles encarregados de or- 
ganizar um corpo. de cavalaria para o servico-- da 
Polonia.‘ Todas. as forcas dos Cosacos até aquelle 
tempo nio passavam de bandos irregulares de in- 
fanteria. Durante: 0 espago d’itm seculo , que decor, 
reu depois - do primeiro destes tratados, 08 Cosacos 
da Ukrania jfmais deixaram de ser .mui firmes 
defensores da fronteira polaca.. 

Pela. sua. parte os. Zaporogos, nîo contentes 
com a :guerra defensiva, entrincheirados: de traz dos 
inuros de seus sezshas $ lancando suas barcas li- 
geiras fora do Dnieper, foram desafiar os Turcos 
debaixo do fogo das fortalezas de Oczakow, e de 
Kilbun , que defendiam a embocadura do. Leman. 
Estes jovens. guerreiros , - flor. da mocidade ..cnsaca 
seguiram as pogadas: d’Igor , .de: Yaroslaf, saquean- 
do, e devastando as' costas ‘do ‘mar Negro. “ Sua 
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audacia era extrema, diz o historiador turco Naîma. 
Se na retirada para as suas fortalezas se achavam cor- 
tados por alguma forca naval superior, collocavam 
immediatamente seus barcos sobre uma especie de 
carros, e os conduzian ao interior, e sò os tornavam 
a conduzir A agoa naquelles lugares semeados de 
cachopos e rochedos, onde as galeras turcas, por 
mui pezadas, nùo podiam arriscar-se a perseguil-os. ,, 
Em 1614, assenhoreando-se da cidade de Sinope 
por surpreza, depois do saque, a entregaram és cha- 
mas. Mataram todos 0s geoldados masulmanos que 
encontraram, levando suas familias captivas. Ém 
1626, durante a minoridade do sultào Murat IV, 
aproveitando-se da auzencia do capitào pacha, e da 
esquadra turca, onuzaram até insultar a propria ci- 
dade imperial de Corstantinopola. Entraram no Bos 
phoro com cento e cincoenta barcas de quatro re- 
mos, com cincoenta guerreiros a bordo de cade'uma, 
armados de fouces, de sabres e de espingardas. No 
encontrando opposicio, os chefes desembarcaram suas 
tropas n’uma e n’outra margem do estreito, e pòndo 
fogo a palacios e iis aldèas, espalharam um susto na 
capital dos sultdes, bem semelhante, segundo 'l'ycant, 
ao que experimentaram os habitantes de Londres, 
quando os Hollandezes subiram pelo Tamisa até alem 
de Chatham. Todos os vazos em estado de servir 
foram armados e equipados nara defenderem a cidade 
d’um golpe de mîo, ‘langando-se até a grande cadeia 
sobre o Bosphoro. Porem os Cosacos, mais fvidos de 
roubo que de gloria; apenas se contentaram em conter 
em respeito a esqualra Ottomana por um dia inteîro 
sem virem fis mîos; queimaram o grande farol da 
cidade por basofia; e retiraram-se durante a noute 
para o mar Negro, cauzando a Constantinopola um 
susto, que nîo tinha tornado a ter depois da con- 
quista de Mahomet 11. em 1455. 

O bom successo desta empreza augmentou sua 
audacia a tal ponto, que em 1680 seu ataman, for- 
mando una linha de bloqueio a entrada do Bospho- 
ro com duzentas Galeras, e interceptando as cum- 
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municagdes e provizdes de Constantinopola, obrigou 
a Porta a offerecer propostas de-paz é Polonia. Accor- 
dou-se logo que ficariam suspensas de parte a .parte 
as incursòes dos Cosacos, e Tartaros. Porem estes 
:10vos indoniaveis em nenhuma conta tinham as ex- 
hortacbes dos dons governos, que elles serviam como 
auxiliares. As mnegociacdes foram interrompidas por 
uma invazio de Tartaros na Podolia, recomecan- 
do igualmente 0s Cosacos suas devastadoras corre- 
rias nas possessdes turcas. Eritào o capitào pacha 
entrou no mar Negro com forcas consideraveis, des- 
fez a pequena frota dos Cosacos , apprizionando setenta 
aleras. Os Cosacos refugiaram-se na embocadura do 
Kuban, Um exercito de ‘Turcos e Tartaros 08 cer- 
cava por terra, em quanto a eequadra 08 observava 
por mar. Reduzidos assim 0s Cosacos à ultima ex- 
tremidade, fizeram de suas barcas trincheiras, e alli 
se defenderam como desesperados por sete dias e sete 
noutes. Porem destruidos seus frageis parapeitos fo- 
ram passados todos ao fio de espada, e suas barcas 
e estandartes levados em triunfo a Constantinopola. 
Esta victoria, cujos pormenores nos foram dados por 
Evlya Effendi, e as dissensòes que se levantaram 
entre Cosacos e Polacos, impediram aquelles de re- 
organizar suas forcas navaes, e acabaram com os 
receios da Porta pelo lado do mar Negro.. 

Os successores de Estevìo Bathori, em lugar 
de serein imitadores deste principe em sua politica 
sabia e conciliadora a respeito dos Cosacos,. affecta- 
ram de os tratar como vassallos da coroa, dando uma 
falsa interpretacùo ao convenio de 1576. Todos 0s seus 
direitos politico, civis, e religiozos foram menosca- 
bados, quizeram até violentar sua consciencia, for- 
cando-os a renunciar a religiào grega, e a subme- 
ter-se A authoridade da Sé Romana. Os Senhores 
da Podolia e Volhinia, affeitos a tratarem como ea- 
cravos os paizanos de seus proprios dominios, olha- 
vam como servos os cultivadores livres da Ukrania. 
Esta proviucia arida e inculta quando 08 Cosacos del- 
la se apoderaram, tinha-se tornado em suas mîùos 
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rica c fertil. Os senhores polacos, que nunca corte 
seguiram tirar della bom partido, queriam agora re- 
vindienl-a como propriedade sua, valendo-se para isto 
de todos os meios violentos. Os Cosacos por sua par- 
te nada lbes ficavam a dever, pagando um mal com 
outro mal: e flem disso em desprezo de antigos 
tratados entre a Porta e Polonia, continuaram a de 
vastar o territorio ‘Tartaro-Turco. A execugio de 
um chefe Cosaco pelas authoridades polacas es- 
teve a ponto de cauzar uma ruptura ‘deciziva. O 
governo polaco, que entào se achava em guerra 
com a Russia e Suecia no podia dispensar o so: 
corro dos Cosacos: pur isso 08 acariciou para lhes fazer 
esquecer as antigas injurias; porem rezolvido inteira- 
mente a anniquilar por uma vez todas as suas liberda- 
des. Em 1636 o grande marchal polaco Koniekpols- 
ki aproveitando-se do desalento e fraqueza que rei. 
nava nas fileiras Cosacas pela derrota de Kuban, en- 
tron subitamente na Ukrania  frente d’um exercito 
formidavel; e tomadas suas fortalezas, matou o ata- 
man, abrogando solemnemente todos 08 privilegios 
concedidos a0s Cosacos por Estevîo Bathori. Uma 
revolta geral foi a immediata consequencia desta pro- 
vocagào. Os Cosacos escolheram para seu atarnan um 
nobre lithuano exilado, Bogdan Chmielmicki , inîmi- 
go mortal de Koniekpolski, e sustentaram contra a 
Polonia uma guerra irregular, mas longa e sanguì- 
nolenta. 

fin consequencia de taes dezordens, seis’ mil 
Cosacos deixaram seu paiz e se dirigiram para o Ori- 
ente, com a rezolucào dezesperada de abrirem pas- 
sagem atravez do Caucazo, e de offerecerem seus 
servicos ao Schah da Persia, que estava em gner- 
racom a Porta. Porem chegando fis bordas do Don, 
seus irmàos , habitantes desta regiîo , persuadirari- 
os a nîo continuarem sua marcha longa e perigoza, 
e a unirem-se a elles para atacarem o forte de 
Azof, entio mul reparado, e com fraca defeza. Des- 
de 16337, até 1641, os alliados tomaratn e infestaram 
as costas da Anatolia: e 36 entào € que pela conclu- 
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zio da guerra com a Persia poude a Porta mandar 
um exercito para retomar a fortuleza. Os Cosacos 
defenderam-se. com. bravura , obrigando os Turcos 
a levantar 0 cerco ,no principio do inverno, , Depois 
20 aproximar-se. a primavera, antes da chegada dos 
Turcos; arrazaram as fortificagdes, e todos os edi- 
ficios, entulbaram 0 porto, e depois, de evacuada 
a praga, retiraram-se, para a Russia. O, Czar Mik- 
hail Remanof recebeu desveladamente!sstes.liospedes, 
que tào uteis Jhe poderiam ser, desiguando-lhes para 
seu estabelecimento .toda a regiîio situada a Leste do 
Duoiaper, que se comprehende hoje nos governos mo- 
dernos de Kharkof, e Voronetz. Este paiz, que ti- 
nba ficado deserto; pela expulsîo dps Tartaros, re- 
cebeu entîio 0 nome, de Slobode-Ukrania, ou colo- 
nias da fronteira. 

Em quanto isto se passava, a guerra servi! as- 
solava a. Ukrania, Polaca. Os Cosacos, .apezar de 
quasi sempre ficarem de cima chamaram ainda, em 
seu auxilio os Tartaros, e alcangaram sobre 0s Polacos 
tres grandes victorias,  Foram taes 08, progressos. que 
fizeram na Polonia, que o governo polaco mandou 
todas as joias da Corsa para Cracovia para as pòr em 
seguranca: Em 1648, aproveitanido-se os Cosacos do 
interregno e confuzìo que se seguiran d morte de 
Wladislio VII. avangaram até vinte legoas de Varsovia, 
cauzando o maior susto dieta, que alli se achava 
reunida para a eleicào de um monarcha, 

Joîo Casimiro, que acabava de ser eleito, re- 
cuzou pòr-se A frente do exercito , dizendo =,, que 
nà0 queria contribuir para subjugar um povo bravo, 
que tanto tinha trabalbhado a favor dos Polacos, 
e que nîo tinha pegado em armas sendo para, defen- 
der seu territorio, suas liberdades e antigos privile- 
gios =,, Porem os acontecimentos. da campanha de 
1649, na qual os Cosacos investiram Leopold, e 
Lublin, e. tomaram Kiow,, onde Chmielnicki estabele- 
ceu o quartel general, obrigram o rei a, pegar em 
armas. Os Cosacos foram vencidos em uma bata- 
Iha regular, e ceu chefe Chmielnick, abaydonado 
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pelos Tartaros, que voltaram para seus lares, logo 
que perdiam as esperancas de pillajem, fui obriga- 
do a pedir a paz. Un tratado concluido no meg . 
d’Agosto de 1649 confirmou todos os antigos direi- 
tos dos Cosacos. O rei dos Polacos fez todos 08 
esforcos para previnir novo rompitnento; elle quiz 
fazer dos Cosacos amigos e defensores da Polonia 
como d’antes foram; porem sua politica nio poude 
ser comprehendida pela nobreza turbulenta do paiz. 
Os Senhores polacos presistiram em considerar a 
Ukrania como um paiz conquistado, e entregaram- 
se a excessos taes, que um anno depois de conclui- 
da a paz, os Cosacos, tendo-se innutilmente diri- 
gido ao rei para obter justica; foram obrigados a 
pegar novamente em armas. © rei sem forcas para 
reprimir seus  vassallos indisciplinados, respondeu 
com a maior candura a03 queixumes dos Cosacos = 
s, que elle nîo podia conter os excessos da nobreza ” 

Reunidos 08 Cosacos com os Tartaros, mais uma 
vez levaram «8 provincias polacas a assolacio e a 
morte, sitiando as pracas fortificadas, e levantando con- 
tribuicdes no paiz invadido ; e ji tinham percorrido quasi 
metade do territorio polaco, quando o rei marchou 
sobre elles com um exerc to de cem mil homeas, 
e os desbaratou em Bereteskow, na Volhynia, no mez 
de Junho de 1651. As forcas reunidas dos Cosa- 
cos e Tartaros, antes da accìo, subiam a trezentos 
mil guerreiros; esta batallia foi desastroza, porque 
os confederados perderam multa gente. 

Os Cosacos, apezar de serem abandonades por 
os Tartaros, que negociaram a paz em separado, re- 
zolveram rezistir A oppressìo polaca, para o quese 
decediram a pedir soccorros ao Czar Alexis Mikhai- 
lowitz que tinha accolhido muito bem aquellas tribus, 
que ji outrora se tinham refugiado em seus estados 
O Czar havia jurado vingar-se dos Polacos por Ihe 
terem recuzado a coroa na ultima eleicîìo: e unin- 
do-se com prazer aos desejos dos Cosacos, pòr-se 
em marcha a frente d’um numeroso exercito: e ene 
contrando na marcha o ataman Chmielnicki, con 
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eluio. com elle um tratailo no comeco da primavera 
do anno de 1654. Porvesta convencîio 0s Cosacos 
acceitaram a. suzerania da Russia, e cederam a 
Alexis, como penhor de sua sinceridade, Kiow, e ou-, 
tras _pracas. que elles possuiam sobre as, fronteiras 
da Polonia. Estas.cidades. ficarnm depois semprae 
debaixo do dominio russo. Os Zaporogos foram ‘os 
unicos que protestaram contra 0 tratado, escolhen- 
do entre elles um ataman; que chamaram, Koscheyoi- 
ataman, e se desligaram para sempre do chefe da 
Ukrania, a quem tinham obedecido até entào , susten- 
tando-se em sua independencia absoluta no meio de 
suas ilhas e rochedos. 

A separagio definitiva dos Cosacos, era para a 
Polonia um golpe fatal; nas a republica arruinada 
pela guerra entre o rei e a aristocracia , e enfraquecida 
pelos incessantes ataques dos Russos e Suecos, no es- 
tava em estado de reconquistar pelas armas a alliau- 
ga dos Cosacosi. Depois de muitos annos de guerra, 
0 territorio Cosaco foi dividido em duas partes pelo! 
tratado de Andrussow , concluido em 1667. A parte 
oriental da Ukrania com Kiow e todas as outras con- 
quistas da Polonia, alem dos antigos limites: da Rus- 
sia, foram cedidos a Alexis, 

No momento em\que o Czar parecia estar a 
onto de reunir debaixo de seu sceptro todas as tri- 
ns Cosacas espalbalas entre o mar Caspio, e 0 
Euxino , rebentou uma insurreigîio de uma maneira 
nào esperada. Se o talento e prudencia do chefe dos 
insurgentes igualasse sua coragem, a revolta chega- 
ria a ser uma revolugîio, e 0 imperio moscovita ver- 
so-hia infallivelmente desmembrado , e de, suas, pro- 
vincias meridionaes teria dè nascer um novo» reino 
Cosaco. Durante a campanha de 1665 contra os 
Polacos, o ataman dos Cusacos do. Don fui executa- 
do por orden do g-neral russo Dolgorouki. Este a- 
cio de rigor fui motivado por 0, atàman. recuzar for= 
malmente ficar no campo dos Russos com suas. tro- 
pas alem do tempo que tinham, promettido consagrar 
20 servico do Czar. As inevitaveis cousequeneias desta 
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crueldade foram retardadas pelo prudente comportamen- 
to do Czar, que conferio a dienidade de ataman a Stan- 
ko Razin, irmio do proprio :executado. Se o go- 
verno russo tivesse continuado a lisongear astutamen- 
te 03 Cosacos, talvez teria cuuseguido apaziguar de 
uma vez sea de:contentamento : mas um acto tùo im- 
politico cono a execucio du ataman forneceu um pre- 
texto de revolta a todos os que estavam impacientes 
com o jugo moscovita. Em 1669 ,o patriarcha Ni- 
kon, que a plebe russa considerava como um santo, 
foi brutalmente deposto. Stanko nio hesitou em se 
aproveitar da falta commettida - pelo Czar ; e reunin» 
do vinte mil Cosacos, proclamnu a sua independen- 
cia e a do seu povo da do.ninacào russa , annun- 
ciando-se aos aldedes como defensor de sua liber- 
dade, e apostolo da verdadeira religiio. Declarou 
que sen fim, empunbando as armas, era libertar 03 
servos do jugo dos boyardos (a), declarando livres quan- 
tos a elle se reunissein ; e desta arte atrabhio to gran- 
de numero fs suas fileiras, que os feneraes russs 
nio ouzaram melir-se com elle em batalha regular. 
Stanko em breve tempo se achou senhor absoluto de 
todo o'paiz desguarnecido, situado sobre as praias do mar 
Caspio, entre Yaik e a fronteira da Persia. O ata. 
man practicou, segundo um historiador russo, as mai- 
ores crucldades, crucidzdes mais que tartaras , sobre 08 
membros da nobreza, e das classes privilegiadas que Ihe 
cahiram nas mîos. O vice-rei de Kasau, mandou 
a fizal contra elles um exercito consideravel, sus'en 
tado por uma armada que devia subir pelo Volga a 
pequena distancia do exercito; porem 0s soldados, 
seduzidos pelos Cosacos, degolaram seus officiaes, 
e passaram para os rebeldes. As guarnicdes de Tza- 
ritzin, e d’outras pragas fortificadas seguiram o 
exeinplo dos soldados do vice-rei de Kasan. Stanko 
nio tendo ainda encontrado opposiciio marchou a fren- 
te de duzentos mil homens contra Astrakan, que per- 
manecia a favor do Czar. O governador Prozorofiki 


fa) Nome com que na Russia se designam os no 
bres que tem dominios, : 
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tinha tudo bem preparado’ para defender a prada; 
porem Stanko. mào \teve mais que! apparecer! diante 
das muralbas para logo; teda ;a spopulaga se levane 
tar. contra as authoridades: \russas ;: ‘alguns . hoinens 
mais ouzadosaccometeram 0 palacio do governador , e 
apossandò-se de sua pessoa o precipitarumido alto da 
torre da Cathedral, assim como armuitos membros de 
sua familia: Ao mesmo tempo as portas da praga 
foram: abertas 208 Cosacos. Stanko Razin,; tendo fei 
te sua entrada ‘triunfal. fi, frente das tropas; tabans 
donou a cidade d ibrutalidade.e \avidez de seus par= 
tidarios, que roubaram è mataram sem distinegio 
os funccionarios russos, 0s habitantes.ricos,, e um gran 
de numero de mercadoresque alli tinham aportado por 
cauza da;feira annual qué naquella epocha' se fazia, 
A tomada.de-Astrallan angmentou a ambigào do 
chefe:cosnco. Hallutinado coni fortunas tào prodigiozas; 
tomou logo o var de monarcha ; redigio proclamag des 
em' que. affectava 0 estilo das testasrcoroadas ; eris 
viou embaixadores no Kan da Tartaria , e a0 Schah da 
Persia, convidarido estes dous principes a runîr-se va 
elle contra vo. Czar ; porem ‘seus offerecimentos. na 
foram acceitos, e até sens: embaixadores foram jus 
ticados em Ispahau por ordem ldo Schah Soliman 
Com tudo o partido do atamaù diriamente engros= 
sava na Russia, gracas fi actividade de seus emissa= 
rius ; que nîo cessavam de reprezentar Stanko como 
novo Messias, e Salvador destinado a livràr 0s povos 
da escravidio. Seus adlierentes eram tantos, mesmo 
em Moscou, que o Czar se vio obrigado a probibir 
a Dalgorouki,, seu general em chefe , de se expor a 
uma accio geral , receandò que a perda d'uma bata» 
Iha provocasse a revolta da capital. Porem.a for- 
tuna do ataman tina chegado ‘ao apogeo, daqui 
em diante ella nîo fari mais. que desaudar.  Stans 
ko sition Simbirski para ‘abrir va estrada de Ka 
n, porem todos os ataques de suas: tropas indiscipli- . 
nadas ficaram malugrados pelo talento e coragem de 
Bariatinski, governador da praga O ataman dirigio 
em pessor 0 ultimo assalto : porem reeebendo uma: fe» 
Rev Lirr® ‘Tomo 6.° 17 
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rida grave, foi obrigado a retirar-se para Astrakhan, 
deixando a seus lugar-teneutes o commando du ex- 
ercito. Entre os officiaes que tinham a confianca de 
Stanko, os annalistas russos distiuguem particular- 
mento uma freira nova, que tendo abandunado seus 
claustros no comeco da revolta vestio se de caval- 
leiro , pegou em armas, e combateu constantemente 
4 frente das tropas cosacas. 0: insurgeutes , priva- 
dos de seu chefe, e espalhados en uma grande ex- 
tensùo de territorio, fora n facilmente surprehendid.:s 
e derrotados por parcellas Em u:n de-tes encontros 
a heroina Cosaca foi ferida e prizioneira : e a seme- 
lhanga do seu prototypo , Joanna d’Arc, foi queimada 
na praca publica de Arsamas, por ordem de Dalgo- 
rouki. Este general murchou sua gloria por cruel- 
dades mais que barbaras. Fez dependurar duze mil 
Cosacos nos suburbio: desta cidade : e todus os dis- 
trictos sublevados foram castigados com igual rigon 
Calcila-se em cem mil o numero dos desgracados que 
pereceram ou A espada, ou a mio do carrasco em Tam- 
boff, e Rezan, onde 03 servos se tinham levantado 
em massa contra seus senhores. È assim, sem arriscar 
uma sì batalha, o Czar pouco a pouco se desfuz desta 
massa innumeravel de rebeldes que ameacavam dea- 
truir Moscou. Com tudo Stanko ainda se conservava 
em Astrakhan, reunindo debaixo de sua bandeira for- 
cas importantes. Elle podia ainda rezistir, e alcancar 
uma paz honroza, porem deixou-se euganar por um 
de sens officiaes vendido a Russia. Este traidor per- 
suadio a seu amo, que obteria o perdio, indo 
voluntariamente a Moscou submetter-se ao Czar. A- 
penas chegou & Capital, foi prezo, e depois de ter 
sido exposto publicamente sobre o cadafalso por mui» 
tos dias, foi esquarte]jado vivo, no mez de Abril do 
anno de 1671. Stanko Razin morreu com a mesma 
corasem imperturbavel que tinha ostentado em todas 
as circumstancias difficeis de sua vida. U.n de seus 
primeiros officiaes, conhecido na historia russa com o 
nome de ZBigode do Diabo , quiz defender Astra 
khan: porem foi envenenado por seus soldadus , que 
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compraram seu perdio entresando a praga aos Russos: 
Todas as outras cidades rebelladas foram tomadas sem 
disparar um tiro, logo depois da morte «le  Stanko. 
Assim terminou esta revolta memoravel, que abaloti 
o throno da Russia, e mostrou pela primeira vez # 
nobreza quao facil seria a um ‘chefe astuto suble- 
var a massa dos servos, fazendo resoar em seus ou- 
vidos o grito de liberdade. A Russia exerceu suas 
wingancas mais sobre os pobres servus, que sobre os 
Cosacos, que podiam ainda fazer uma terrivel rezis= 
tencia se os levassem 4 desesperagio. Todavia 6 em 
vîio que o barbaro Dolgorouki fez pezar subre ‘os al- 
dedes russos sua vara de ferro; debalde os senhores 
redobraram a severidade e o rigor contra ses vassa- 
los, as ideias de liberdade semeadas por Stanko nîo 
poderam jamais ser abafadas , ellas deviam aprezentar 
seus fruetos um seculo mais ta. de , na epocha da re- 
volta de Pugatehef. 

Com tudo uma revolugiio importante estava a 
ponto de se effcetuar, revolneiio que devia mudar in- 
teiramente a situagîo politica dos Cosncos du Dnie- 

er, dos Zaporogos, e dus Cosacos da parte da U- 

rania, que pelo tratado de Andrussow* tinha fica» 
do debaigo do dominio da Polia. Estes ultimos ti- 
nhbam gozado d’uma tranquilidade sepulcliral até 4 mor- 
te de Joîo Casimiro, e até à eleigiio de seu suecessori 
o fraco Miguel Coribert, o primoiro Pizst; ou Pd- 
laco de nascenga que tinha subido ao throno depois de 
tres seculos. Os dominios particulares do novo rei eram 
na Ukrania e na Podolin, e achavam-se expostos a ser 
immediatamente devastados em cazo de guerra com 
os Cosacos. 

Aproveitando se do caracter fraco do monarcha, 
e das dezordens que affliziamn paiz, os Cosacos fi- 
zeram subir & dieta por mio de seu ataman uma re 
prezentagào , em que pediam 1.° sua ‘alforria do ju- 
go da nobreza: 2.° a admissio da Ukrania na confe: 
deragîo Polaca com os mesmos direitos , e prerogativas 
de que gozavam as outras provincias : 53,9 a conserva» 
gîio de scus antigos privilegios , e jurisdiegào indepen» 
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dente; em fim debaixo de todos os respeitos elles que- 
riam ser considerados como Polacos, em recompensa 
dos servicoe diarios que prestavam na fronteira. Taes 
pedidos foram rejeitados com orgullo pela dieta , e 0 
grande marechal, o celebre Joùo Nobieski, fui man- 
dado com um exercito para obrigar a Ukrania a re- 
nunciar a suas pretencòes. Porem as tropas que Sobi- 
eski tinha podico levautar nas provincias turbulentas da 
Polonia , eram poucas, para que ouzasse medir-se com 
o exercito de Doroscensko. Este ultimo soccorrido em 
forca pelos T'artaros , no s6 conseguio sustentar-se em 
seu proprio territorio , tnas entrou logo , e fez-se senhor 
da maior parte da Podolia. Os acontecimentos das guer- 
ras anteriores tinham mostrado aos Cosacos, que re- 
duzidos unicamente a suas forcas lhes era impossivel 
sustentar-se independentes da Polonia. Penetrados i- 
gualmente da necessidade de se separarem d’uma po- 
tencia, cujas dissensées , e fraqueza crescente annun- 
ciavam sua proxima queda, resolveram collocar-se de- 
baixo da proteccio d’um Estado mais forte, e mais 
capaz de garantir suas liberdales. Abriram negocia- 
cies con Mohan:d IV. por intervengio do Kan da 
Tartaria. O Sultào acabava de terminar gloriocamente 
a guerra de Candia, e enchia a Europa com a fa- 
ma de seus triunfoz. Em 1672, o mesmo ataman 
se aprezentou a Sublime Porta, e tendo sido revestilo 
da soberania da Ukrania com as mesmas condigues 
que 08 Vayvodes da Moldavia e da Valachia para seus 
principados , recebeu do Sultào a purpura, e caudas 
de cavallo como vassallo voluntario do imperio otto- 
mavo. A consequencia immediata desta unido foi uma 
ruptura entre a Porta e a Polonia. O Sultàio em pessoa 
invadio os Estados da confederacio com um exerci-. 
to de cem mil homens, a fora uma multidào innu- 
meravel de Tartaros e de Cosacos. 03 Polacos, que 
era mais que nunca preza de crucis dissensdes ci 
vis, nio porlian oppor sendo fraca rezistencia a tan 
ta forga Invazora. Os partidos lounge de se conugraga- 
rem e de unir-se diante do inimigo commum, continua» 
ram a fazer-se mutua e encarnigada guerra , e cegua 
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por suaz funsstas paixdes, 08 ‘Polacos commetteram 
faltas sobre faltas. > ici 
O governador de Laminiek, que-era do partidé 
opposto ao de Sobieski, no quiz aceitar as trupas'@ 
inumnigdes que Ihe foram enviadas pélo ‘grande mare» 
chal ;'e antes quiz entregar esta importante fortale« 
za aos Turcos, depois dum sitio de tres on quatro 
dias. Leopold soffreu a mesma sortey e em menos dé 
scis semanas 08 Turcos foram senhores: ‘absolutos ‘de 
toda a Podolia. O inabec il Miguel ; coin zelos de Subi» 
eski, e aterrado coin 63 progressos tapidos do Sultào, 
cuja cavallaria ligeirà : devastava' o paiz'até fs portas 
de Lublin, eritào residencia reat) | deu-s0- pressa em 
concluir uma paz humiliante: ' -Reconhecei: :98 Cosacòs 
como vassalos alliados ‘da -Porta';) èbrisandetse a pai 
gar um tributo annual a0'Sultào: veeidendo aoeTurs 
cos todas as conquistas ' na-\Pedolia ‘6 ‘Volliynia sera 
cepto Leopold: Mohammed’ vo!to’a- Conitantitopla'j 
deixando Doroscenské entregie ‘de ‘suns ‘novas ‘pos 
sessòes. Porem a dieta’ rio ratifigauduo trktado "9 
Sultào espantou-se ao ouvir, quando ‘petliit o pritneito 
agamento do tributo , que 0 contra:te/telt brado conì 
figuel nîo estava vélido , e qué cn fesultado de 
suas victorias, $0 tinha obtido & inutil assignatu» 
ra d’um rei, que nada podia fazer sem o consenso 
da nobreza. Em consequencia comegdu de novo a guers 
ra em 1673. Os Turcos fotami batidos eritié-Kaminiek 
e Choczin por Sobieski, que:foi! efevado ao throno 
um anno depois da morte de Miguel. Com tudo o 
Sultîio conservon interinamente todas as conquistas que 
tinha feito na guerra anterior. Os Russos, ate entào 
mervs espectador es do3 acontecimentos, decidiram- -se 
a tomar parte activa nesta lucta. - O Czar tinha soc- 
corrido a Polonia na guerra :précedente , enviando- 
lhe Aa Crimea Cosacos do Don. O Sultào mandou inti- 
mar Alexis para Ile ceder Kiow”, è a parte da Ukrania 
que lhe tinha pertencido pelò tratado: de Andrussow. 
Alexis lrecuzou ; e declarou guerra a Porta. Abridese 
nesta occaziào uma: correspondeneidi entre a corte de 
Moscou, e a de Constantindpla , que é mui curiò» 
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za, e nos da ua ideia mais favoravel da cortezia 
diplomatica do sultào, que da do Czar. Alexis trata 
Mohammed por cùo maho.vetano e filho de cio ; pala- 
vras que Sua Alteza considerou como injuriozas , in- 
decentes, e estrantas 4 linguagem diplomatica e & dos 
monarchas. Ao mesmo tempo o ministro turco mos- 
tra-se admirado de que o Czar, que estava bem 
longe de se considerar como o primeiro entre os po- 
tentados christàos, ouzasse falar de uma maneira que 
lhe punha em risco seus estadus; v sultào, que era 
infinitamente superior ao Chefe dos Moscovitas , co- 
mecou a guerra immediatamente. 

Um exercito russo appareceu na Ukrania , e in- 
vestio Czelryn, rezidencia de Doroscenko. Porem as 
tropas russas neste tempo nio eram temiveis senîo pelo 
numero ; e os Polacos, que nutriam odio hereditario 
contra Moscovitas , apezar de snas promessas, de 
nenhum auxilio foram ao Czar. Como os Turcos se 
contentavam com defender seus estados, a guer- 
ra, ainda que notavel por alguns encontros sangui- 
nòlentos, durou alguns annos sem que se desse uma 
batalha decisiva. Em fim, em 1676, as dissensòes 
que rebentaram entre os Cosacos descontentes com 
a authoridade arbitraria assumida por Doroscensko , 
entregaram a Ukrania occidental aos Polacos, em 
quanto o general russo Romanodofki, atacando Cze- 
hryu na auzenzia do exercito turco, se fez senhor 
nào s6 da fortaleza, mas da pessoa, e tezuuros do 
ataman. Este obtem seu perdio , mudando ainda esta 
vez de senbor, e entregando seu povo à protecgio 
do Czar. As fortunas dos Russos desagradaram 4a 
Sobieski, que receando vèl’-os senhores de toda a U- 
krania, e querendo dar algum repouzo a seus Es 
tados, fez a paz no fim desse anno. O territorio 
disputado soffreu nova partilha, a parte occidental 
ficou a Polonia, e o Sul, com Kaminiek, e uma par- 
te da Podolia, pertenceu aos Turcos. Os Rusfos 
que nîo tinham sido ouvidos nesta partilba , declara- 
rào-na nulla e de nenhum vigor. Acuzaram os Po- 
lacos de pertidia, e entraram na Ukrania cum um 
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exercito no meio do inverno. --Secandados pelbs par- 
tidarios de Doroscensko; submetteram a maior;parte 
do paiz antes da chegada :do exercito turco:; que 
S6 appareceu na primavera seguinte , commandado 
por o grio vizir, pelo famoso Kara-Mustapha-Kio 
prili, o mesmo que dahi a seis annos foi retido em 
sua victorioza marcha debaixo dos muros de Vienna por: 
Sobieski. ‘ Acompanhava 08 turcos George Chmielni- 
cki, filho do ataman Bogdan que. tinha sido-en> 
carcerado nas sete torres por -intrigas de Doroscensko; 
No tempo da dezercìo deste ultimo , o sultào tirou -da 
prizio a Chmielnicki , e revestindo-o da dignidaile da 
ataman, enviou-o como tal para restabeleceri.a pre: 
ponderancia turca na Ukrania. . Um .grande nuimera 
de Cosacos se declararam por Chmielnick : 0 exercito 
turco percorreu todv o paiz indéfenso»; mas 08. solidou 
Xeparos de Czehryo demoraram: seu progresso. ..De- 
pois d'um cerco de dous mezes , Kara-Mustapha per- 
dendo grande numero de homens n’um ataque: aocture 
no, abandonou suas bagagens'e:artilheria.;avabando::a 
campanha de 1677, por-uma retiràda pranipitada para 
alem do Danubio. Porem 03 Ottomanos.. desse tempo 
ainda nio sabiam , como sabem seus filhos. degenera» 
dos , soffrer com paciencia uma derrota, e devorar tran- 
quillamente uma affronta. No anno seguinte , passarau 
movamente a fronteira com animo de reparar seus de- 
sastres ; Czebryn foi tomada de assalto apezar dos ex- 
forcos de Ronanadofski para a socorrer. Toda a guar. 
nigào composta de Russos e Cosacos em numero de 
triuta mil foram passados f espada. A esta nova , o ex- 
ercito russo apossado de terror panico abandonou suas 
posicdes , tornou a passar a fronteira , perseguido pelos 
Turcos que pela primeira e ultima vez pisuram como 
conquistadores o solo da Russia. O Czar Foedor , sus- 
cessor de Alexis, reunio em 1676, tropas , para defen- 
der sua capital. Porem Romanodofski , tendo devastado 
o paiz quando se retirava , obrigou o Vizir; a retirar-se 
e ao aproximar-se o inverno 0s Russos poderam gradu- 
almente retomar a maior parte de suas conquistas. Ape- 
zar das brilbantes vantagens de Mustapha, a guerra ti- 


264 OS COSACOS. 


nha sido ruinoza para o Sultào. ‘Gastava sommas enore 
mes para sustentar numerozo exercito em terras lon= 
giuquas , sé para manter uma supremacia nominal so- 
bre vassallos inconstantes, e sempre promptos a mudar 
de senbor. Receando excitar um ..descontentamento 
geral, resolveu depor as armas, Mostrou-se mui com- 
inedido , renunciando a todas as pretencies. Cedeu 
fi Russia Czehryn, e todas as possessòea turcas na 
Ukrania, em troca d’algumas concessdes feitas ao Kan 
da Tartaria ; ficando o rio Samara para raia dos dous 
imperios.  Doroscensko , tornado suspeito a todos 08 
partidos , cahio em obscuridade sendo substituido por 
Ivan Samuelowitz, chefe de uma familia Cosaca , de 
grande nomeada, e virtudes. 

Sé d’entio a cinco annos é que se concluio 
um tratado eutre a Polonia e a Russia ,-pelo quel se 
confirmou a convengio de Andrussou, e se reconhe- 
ccu a suberania do Czar em toda a: Ukrania. Tada 
o territorio dos Cosacos ficou encorporado a monar» 
chia moscovita, da qual estava separada desde ss pri« 
meiras conquistas dos ‘Tartaros. Daqui ‘ em: diante 
os annaes Cosacos fardo necessariamente patfte da Hiè- 
toria russa. SE E 


 ( Continda). 


Medicina, 


CONSIDERACÙES SOBRE A FEBRE. 


È innegavel que os prejuizos contra a medicina 
vào diminuindo A medida que a raso humana se vae 
illustrando , porque todo o homem judicioso sabe hoje 
que a nossa sciencia pousa sobre factos, que destes 
é que ella deriva os preceitos, os quaes no passam 
de provaveis; que a medicina é conjectural, assim como 
o sio todos os outros conhecimentos humanos , afora 
as mathematicas, porque estas sîo todas artificiaes e 
fundadas sobre o raciocinio. Mas ainda ha pessoas que 
sem se deixarem fascinar por palavras altisonantes, como 
a de progresso, e outras de que tîîo prodigamente se 
abusa, creem que a medecina pratica nùo esta hoje 
Inais adiantada; pensam que ‘ella fluctua , como dan- 
tes, na incerteza, na opiniào e na duvida; e que ca- 
rece da evidencia e universalidade , raiz de toda a boa 
demonstragào. E ha uma arma de que essas pessoas 
nîio lancam mo, porque nîo sabem della , nem lhe co- 
nhecem a forga; essa arma é exigirem que nés lhes de- 
mos de muitos pontos da sciencia uma definicio fran- 
ca, precisa e cathegorica, que represente o obje- 
cto definido com caracteres bem salientes e distinctos. 
Se, por exemplo , um desses incredulos se chegasse 
a nòs, e nos perguntasse — que é felre ? — que lhe 
haviamos nòs de responder ? A febre, na sua essencia 
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é para nés o que é para 0s matliematicos a incognita; 
O, 0 ponto de partida para a resolugào dos problemas. 
A obra de Penelcpe (a) é nada em comparacio do 
muito que se tem dito e escripto averca de febre. Que 
pensar pois d’uma sciencia, cuja theoria sobre um dos 
seus pontos mais capitaes, como é este, tem por base 
a incerteza, ou melhor, a ignorancia de todos , e a opi- 
niîîo mais cu menos provavel d’alguns ? E note-se, 
que nîo se trata aqui d’um phenomeno obscuro e raro; 
mas d’uma cousa patente, que figura no maior nume- 
ro de molestias , que se està sempre a representar an- 
te o pratico. Pretendem alguns que é desnecessario 
remontar a uma idea geral e abstracta de febre , por- 
que ella sera mais complexa, e por isso controver- 
tida. Masisto parece um redundo paralogismo , por- 
que se vos ndo podeis formar uma idèa geral e abatra- 
eta d’uma cousa , é porque a nào conheceis plena e in- 
trinsecamente, é porque nîo possuis todos 08 elemen- 
tos necessarios para a definir. FE entào como haveis 
de fallar d’uma cousa que conheceis s6 imperfeitamen- 
te, como a havels de ciassificar, como achar uma ex- 
presso que abranja tantos ohjeetos, ligados todos por 
uma secreta affinidade ? por isso que vos em- 





(a) — Daremos uma explicagio desta allegoria posto que 
ella seja conhecida da maior parte de nossos leitores. — Penel 
cra mina filha d’Icaro , rei de Sparta ; muitos priveipes da Grecis 
uttraliidos por sua belleza queriam é porfia cazar com ella; 0 
pue tomou o expediente de prometel-a aquelle que levasse a pal 
ma n’uns jogos que para isso fez celebrar. Ulysses fui quem 
sahio vencedor, e cizou com Penelope. Comoa amava muito, e 
u ausencia è 0 martyrio dos amantes, elle fez quanto poude para 
ver se nio ia a0 cerco de Troya, mas por fim nio teve reme 
dio senzio ir. Penelope ainda longe de seu marido e tentada por 
muto» perseverou sempre fiel. Eram mais de cem ovs conqus- 
tadores, que a pretendiam ; um delles lhe disse um dia: —S 
todos os pocos. d’Argos tiv-essem a fortuna d. vos ver, ch Penchpt . 
muitos mats anderiam A roda do vosso Pulucio, porque ndo ha mn- 
Ihr, que comroseG se possa equiparar, nem am belleza , nem 
sabedoria. — Elles recorriam a quantos meios podiam exrogitt: 
diziam-lhe que o marido ja estava morto , e que por isso ella po- 
da contrabir segundas mnupeias ; mas Penelope superava e illude 
tuuo , oppondo manlas a manhas e lagos a outroa lacos. Hoe- 
ve um deus proteetor que lhe suggerio o seguiute stratagemma : — 
b'enelope poz-se a fazer um grande veo , e dizia que o destinata 
para amortalbar 0 cadaver de seu sugro Luerte quando celle vieste 
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pregaes uma obscura e sophistica algaravia. Tal éa 
censura que muitos fazem pezar sobre a medicina, e, 
em parte, cou. rasào. 

Agora dir-se-ha talvez , na forma do costume, os 
factos e que hùo-de pronunciar, consultem-se estes, e 
logo appareceraà a concluso. Éu no sei se me en- 
gano , todavia parece-me que esta palavra — fucto — 
é uma daquellas , de que muito se tem abusado, assim 
como daqueloutra — progresso —. Pois o que sîo fa- 
ctos? nada mais do que o substractum do edificio 
scientifico. Qualquer excursìo mesmo pelas regides 
do possivel, ou do incognito nio vae alem dos factos, 
porque nio se pode construir sem alicerce; a sci- 
encia é um complexo de principios geraes, uma col- 
leccio logica das consequencias emanadas dos factos. 
Baglivio disse — res medica tota in observationibus —; 
mas ndo é assim; a arte nùo està toda nas observacòes, 
estas nùo sio senào o ponto de partida daquella. A arte 
traduz-se nas generalisacdes , nos factos collectivos que 
contem a rasào dos individuaes. É tanto assim é que 
estes isolados nào tem senîio aquelle valor que lhes dé 
quem os observa, podendo dizer-se com Spinosa e Kant 


tr 


a morrer; e que casaria sò depois de ter acabado de o fazer ; mas 
Penelope nio udiantava a obra, purque desfazia de noite o que 
fazia de dia. daqui veio o proverbio — 0 veo de Penelope —, quando 
se falla d’obras que nio acabam. Jà vinte annos se tinham vol- 
vido depois da partida d’Ulisses , e entio a mulher suppondo-o 
morto resolveu-se a dar a mio quelle que com a frecha ferisse 
um certo alvo; concorreram os pertendentes, mas a'todos sahio 
mallogrado o tiro; até que por fim appsreceu um homem invol- 
to nos andrajos de mendigo, o qual nio sé attingio o alvo, 
mas depois matou com a frecha todos os rivaes; este homem 
era Ulysses disfargado. Foram dizer a Penelope que o marido 
tinha regressado, ella ao principio suspeitou alguma cilada, mas 
per fim reconheceu-o por tal , recebeu nos transportes do mais affe. 
ctuozo amor e alegria. 

Penelope é olhada como modelo da fidelidade conjugal. 

Foi este episodio da mythologia quem inspirou sublimes ver- 
sos 0 Ovidio. O poeta imagina que Penelope ia ter com todos 
os Gregos que vinham de Troya, e que nio havendo novas du 
marido duva a todos os que para là iam um carta dirigida a Ulys- 
ses, na qual exprimia com muita arte e delicadeza os cuidados, 
as saudades, e a impaciencia d'uma terna mulber que uma cor- 
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dealmente um espuzo querido. J. F 
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que os factos recebem a sua lei do pensamento huma- 
n0 ; assim vemos nòs em medicina e nas outras sciencias 
que as mesmas observagbes , e 08 mesmos factos sio 
adlduzidos em abono d’opinides encontradas e diver- 
sas; a febre està neste caso : tida em consideracîo des- 
de que ha medicina até hoje, assim nas theorias lu- 
minosas e fecundas, como nas informes, erradas e 
estereis, ella ahi apparece, mas variando d’aspecto. 
Consultae todos 0s que teem querido submetter a sci- 
encia 4 tyrannia d’um principio absoluto, e achareis 
a febre, 0 mais variavel, assim como o mais frequente 
dos phenomenos pathologicos, e constantemente arvora- 
da em principio fundamental, transeripta no frontespi- 
cio do systema, e ageitada sempre aos factos. Éo que se 
deprehendera do estudo da philosophia da historia me- 
dica , deste estudo que é o mais util e o mais in- 
structivo. 

A palavra febre involve de persi uma synthese 
immensa, porque abrange grande parte do circulo 
nosologico ; é um labyrintho inextricavel, uma Babel 
confusa ; sé a synonymia ji forma um estudo bem com- 
plicado. E necessariamente havia de dar nisto , por- 
que o que é symptoma para um, é doenca para ou- 
tro, dahi vem que o numero das febres tem sido al- 
ternadamente restringido , e ampliado em demasia. Ha 
nosologistas que apenas reconhecem cinco ou seis ge- 
Deros, outros contam cincoenta, cem, e mais. Que- 
reis saber a causa de tamanhas differencas? estf na fal- 
ta d'accordo sobre a natureza da febre, em nio se 
ter feito abstracgio dos caracteres communs fis doen- 
cas ditas febres, pois s6 delles è que se pode dedu- 
zir uma definicàio uniforme, e positiva. Mas assim que 
se falla em febre vem longo as divisdes , as subdi- 
visòes e distinegòes sem fim; do singular passa-se ao 
seral, inventam-se os adjectivos caracteristicos ; e a8- 
sim ninguem se pode entender, porque mettem-se 
no quadro das febres docngas, que muitas vezes ne- 
nin parentesco teem com ellas. Onde achar pois 
esse filun medicinale, de que falla Bacon, e que 
tanto importa no perder de vista? Em geral, o que 
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nos falta ecm cada doenca é distinguir a sua nature- 
za, tanto quanto nos é dado; discriminar o que for- 
ima o seu caracter essencial do que é mero accesso- 
rio, qual é o seu elemento abeoluto, e qual o va- 
riavel on continente; teriamos assim ao menos um 
norte seguro. Em 1763 a Academia de Berlin pro- 
poz para premio a seguinte questào.  Quaes sio 08 
caracteres da evidencia metaphysica ? ”’ As sociedades 
scientilicas fariam bem se adoptassem, applicado 4 me- 
dicina, o objecto proposto por aquella Academia. Re- 
solvida esta questio, tanto quanto fosse possivel, por- 
que ein medicina, como'em toda a philosophia, nòs 
nîo podemo? alcancar a essencia dos entes , seria ella 
das mais uteis para o practico , que sempre vae dar ou 
num systema qualquer ou na rotina, e resolvida cm 
referencia & febre, poderiamos elevar- nos a altas ge- 
neralisacdes, a um principio absoluto-, & synthese 
em fim, base de muitas applicagdes practicas. Mas 
cumpre-nos confessar que bem longe estamos disso, 
Cada um la forma no seu espirito uma idèa confusa 
da febre; considera-a acompanhada sempre de calor , 
frequencia do pulso, séde, etc. ; mas quautas vezes nào 
fultam estes syinptomas? e comtudo usa-se da palavra 
accrescentando-lhe algum adjectivo.  Daqui resulta o 
confundirem-se n’uma 86 e unica denominacgào, cou- 
sas as mais vppostas , ficando assim em pé a questio, 
que É febre? — é doenga ou symptoma ? — questio 
que ainda nîo foi completamente resolvida, digam o 
que disserem. A febre tem caracteres proprios , ou sin 
os communs 4 phlogose ? todas as febres teem uma 
origem e principio identico , ou sio affeccdes differen- 
tes? etc. Eu sei tudu o que se tem escripto para sa- 
tisfazer a estas questdes d’um modo que nio repugne 
com 08 factos; a ambiciosa pretengio de tudo espli- 
car tem produzido milhares de theorias a este respcei- 
to, mas todas cahem ante a experiencia. Assim que 
um homem sensato tem alguma practica nîo tarda em 
convencer-se que, se das Escolas se sahe doutor, nào 
nio se sale de lè medico. È 

Os antigus que tambem sabiam apanhar e tradu- 
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zir o que lhes tocava os sentidos deram ao grande 
phenomeno , de que ora tratamos , o nome de febre, 
derivado, ao que parece, de feruro. Os gregos cha- 
maram-lhe e ugeros, pelo mesmo motivo, porque 
o calor é o symptoma predominante. E até hoje ainda 
nada mais se adiantou ; todavia esse caracteristico nào 
é constante, falta por exemplo nas febres ditas alyidas. 

Um homem tem uma cephalalzia , calor da pel- 
le, frequencia de pulso e séde: diz-se que elle tem fe- 
bre. Um homem cahe em somr«lencia, delira, e 
esti menos quente; o pulso pequeno e mui frequente- 
ao principio , converte-se em lento e quasi regular. Es. 
te homem tem febre ( cerebral, cephalite ). Um ter- 
ceiro apresenta bem pronunciados symptomas nervo- 
sos irregulares; a temperatura do corpo ora sobe ora 
desce ; o pulso offerece muitas variedades; fs vezes 
està quasi normal , e com tudo a doenca é perigosa. 
Diz-se tambem que elle tem febre, uma especie de 
febre ( nervosa, ataxica ). Um quarto padece simpto- 
mas differentes. Apòs um movimento de reaccùo ma- 
nifestam-se symptomas asthenicos. Os dentes e a lingua 
incrustam- se de fuligem, ha meteorismo de ventre, 
calor ‘mordicante na pelle, fs vezes fria; o coragio 
bate com pouca forga, o pulso é pequeno , fraco , duro 
ou molle. ‘Tambem este doente tem febre ( putrida, 
adynamica, typhoide ). Um quinto comeu a farto 
iguarias estimulantes , e bebeu demasiado. Depressa o 
coragio e arterias batem com forca e energia, a pelle 
aquece, e sua, fis veses ha tambem cephalalgia. 
Neste caso teremos febre ou nio? Um sexto sup- 
portou, por algum tempo, exercicios violentos expos- 
to ao calor ; vem-lhe depois os mesmos phenomenos 
incommodativos do precedente, mas em mais subido 
grao ; e este tambem tera febre ? Finalmente um se- 
timo tem o systema nervoso eminentemente ìrritavel, 
ha palpitacdes tumultuosas e violentas do coracào, 
mas o pulso nîo participa deste abalo, fica regular, 
nîo ha calor de pelle E haverà febre? 

Do que fica dito se deprehende o quio pouco se 
sabe a respcito de febre, palavra que de certo é a 


mais vezes empregada, de todas quantas tem o voca- 
bulario medico. Provem isto de nio se reconhecer nes- 
te estado morbido um caracter commum e fundamen- 
tal. O elemento absoluto ou é desconhecido ou des- 
presado, ao mesmo tempo que é tido em muita cunta 
o elemento variavel. Dahi vem o nîo se entenderem 
uns aos outros , e nada se adliantar. Se simplesmente 
se dissesse :— a febre é uma perturbagio violenta da 
organismo” dar-se-hia uma definigào vaga e verdadei- 
ra; mas, das muitas que ha , nenhuma dir mais. 

Este desaccordo dus pathologistas sobre as princi- 
paes idéas de febre nasce das differentes opinides a 
respeito da supposta causa primitiva deste estado inor- 
bozo. Que alluviùo d’hypotheses , d’erros, e de syste- 
mas se nîo tem aventado desde a origem da sciencia ate 
esta nossa idade de duvida, e de empirismo mais ou me- 
nos disfarcado!! Maravilha, em verdade , a affouteza ‘ 
com que cada autor pertende que a sua doutrina é 
a expressîio, a consequencia natural dos factos, que 
elle diz ter observado com cuidado e escrupulo , e 
generalizado com reserva; dir-se-ia, ao ouvi-lo, que 
a sua doutrina é a philosophia da verdade elevada 
& quarta potencia. Sio assim todas as escolas , to- 
dos os systematisadores. Folbheae com di:cernimento e 
imparcialidade os annaes da sciencia , lîde esses pe- 
zados antigos codigos de medecina , s admirados ja 
pela tradicào: estudne 08 modernos , oude estio con- 
signados os progressos da sciencia ; descei f analyse 
dessas formulas banaes inventadas pelo empirismo; por 
toda a parte haveis d’encontrar opinides as mais dis- 
paratadas, as mais subtis, ingenhosas e contradicta- 
rias. A febre tem sido, por assim dizer, a arena 
onde vieram quebrar as lanyas, e onde foi mais du- 
vidoso o desfecho que havia de ter a luta que tra- 
varam entre sì o humorismo , o vitalismo , o animis- 
ino , o naturismo, 0 brownismo, o physiologismo , etc. 
fantasmas vios, mas que adoptaram todos por syin- 
bolo a palavra progress». Eu nùo irei agora revol- 
ver o passado, que amiudo por là se encontram ves- 
tigios, de que o espirito de sophisma inuito sc empe- 
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nhou, mas debalde, em chegar a uma explicacîo 
do que é febre, para depois dar della uma formula 
geral, conveniens toti et soli definito, como se diz 
em logica. Houve homens de genio, cujas opinides 
muito influiram nos destinos da sciencia. Cullen é 
um destes; elle diz: “ — a idea que nds podemos 
formar deerca da febre € que ella consiste n’um spasmo 
da extremidade dos pequenos vasos , produzido por 
uma causa qualquer que irrita o coragào e arterias, 
e que dura até que essa irritagdo diminue e acaba ”” — 
( Elementos de med. prat. tom. I. $ 41. ) Duas cou- 
sas ha a notar nesta definigào; a primeira é que es- 
se spasmo é mera hypothese, cu pelo menos elle sò 
explica parte dos phenumenos, e em certas febres. 
A segunda é que esta definicîo € a base geradora 
da que mais tarde se deu, pois o spasmo , que irrita 
o coracào e arterias , involve o principio da moderna 
doutrina da irritacào. Jà muito antes d’apparecer es- 
ta, tinha Reil emittido a mesma opiniîo : Cam causa 
febris prorima mihi intemperies vis vitalis eraltate 
cordî saltem et vasis inherens, esse videtur. ( Memor. 
Clin. fasc. 4). Tomaziui attribue a febre à sympathia 
que ha entre o coracào e o orgîio inffammado , ao que 
elle chama diffusìo da excitacìo. Broussais appro- 
priou esta idèa, ce proclamou que a febre € sempre 
o resultado d’uma irritacào do coracào, ou primi- 
tiva, ou sympathica. ( Exam. des doctr. medicales ). 
E cesta idca, que seduzia porque era concisa € 
clara, foi abragcada, e esteve em voga durante o 
periodo em que reinou o physiologismo. Alas as- 
sim que esta doutrina foi decahindo , 08 espiri! 
menos fascinados reconheceram que a definicào | 
cava por di: ito, isto é, que ndo abrangia 
representava todo3 03 phenomenos que cunstituem a 
febre. Entîio os eclecticos , esses pensadores lirres dei- 
xando-se guiar pela experiencia, viram, e demon 
traram que era ficar n’uma hypothese o considerar a 
febre como expressio d'uma doenca local , cu ao me- 
nos que esta idéa nio tinha valor abroluto e constante, 
mas so relativo. Com elt:ito esta definicàv em ultima 
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analyse equivale, ésynonyma da acceleracio das pul- 
sacdes do coracào e arterias ; e perguntamos nés: este 
phenomero é constante em todas as febres? Certo que 
nîo ; sò se limitarmos o sentido da delinicîo ao periodo 
da reacciio. | 

A doutrina da irritacào, esse fado da medicina 
moderna, tinha a febre sempre como producto da in- 
fiammacîo d’um orgào, que sympathisasse com o co- 
racào. Muitas objecsdes se lhe fizeram contra este 
ponto, és quaes ella nào respondeu cabalmente. € 
na verdade, afora 08 casos de affeccdes. traumaticas, 
essa supposta localisacào serà sempre a causa de fe- 
bre, ou nîo sera ella fs veses effeito:? ‘que se obser- 
va nus doencas eruptivag? E n&0 venham ca dizer que 
nessas mesmo preexiste a phlegmasia da mucosa gastri- 
ca, porque tal resposta é — reddere idem per idem, e 
adduzir como argumento probatorio aquelle mesmo 
que està em questào. Se observamos' sem prevengio 
a marcha desta ciasse de molestias havemos-de ver que 
a febre vem antes da inflammagio da pelle; e entào 
donde foi o ponto de partida? Ha affeccdes ditaz 
febres nas quaes 08 movimentos do coragio e arterias 
longe de augmentarem pelo contrario diminuem. Mui- 
tas vezes o coragdo esta irritado , e bate com mais 
pressa, e nio ha febre ; outras vezes ha vm ou mui- 
tos orgîios irritados , ha dores vivas e prolonga- 
das, ha spasmos, e o coracào fica inpassivo , isto é€, 
nùo ha febre. Ainda mais, rias intermitentes nîio 
é possivel indigitar esse orgào primitivamente irti- 
tado. E por taiìto defectiva em muitos casos ‘a idéa 
de febre professada pela escola physiologica. *fio as- 
sim todas as theorias : explicam, é verdade, parte 
dos phenomenos da febre, mas nào dio a razào de 
muitos outros. Por onde se pode dizer que a febre , 
que parece o inais conhecido dos phenomenos patho- 
logicos é o mais ignorado.. Jà Baglivio fez esta refle- 
xùo : — Zebris, sì phenomena îllius spectes , relquis 
morhis est notiori; si constitutionem et causum omniuin 
ignotissimus. o di 

Hoje, que nîo ha doutrina ou tlicoria dominante , 
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que sirva de base fi practica, cada um la caminha, ou 
antes vae as apalpadelas atraz d’um systema que formou 
para si. Uns apegam-se A frrea medicutriz da natureza, 
a esta providencia dos iynorantes e dos sytematicos ; 
ou ateem-se a um physiologismo modificado. O maior 
numero nio tem principio algum fixo ; e entîio dizem 
que se guiam pelos factos, quando nio ha cousa mais 
elastica; e: mesmo nîo é o numero dos factos, mag 
sim a acertada generalisacào delles ‘que eonstitue o 
progresso da sciencia. E isto é o que falta a respeito 
da febre, porque nîo temo: uma formula syutheti- 
ca applicavel a todos 0s caracteres que se podem apre- 
sentar. Assim ficam todos 03 medicos sem uma opi- 
niùo positiva «cerca d’um phenomeno pathologico , 
alias quotidianamente observado. Quando se diz que 
um doente tem febre, pergunta-se quasi sempre , que 
casta de febre elle tem; mas nîo é possivel dar a es- 
ta pergunta uma resposta que satisfaca plenamente. 
Todavia nio se imagine que é ociosa e inutil esta 
discusso, em que entramos ; porque, diga-se o que 
se disser, a practica vae sempre e necessariamente d’ac- 
cordo com as iddas theoricas; até mesmo o empirisino. 
Nio ha um sé facultativo que se nào resinta do leite 
gue bebeu nas escolas; a practica serà a concluso d’um 
syllogismo que elle tacitamente formou sobre este ou 
aquelle caso pathologico. Supponhamos dous medicos 
cada um com a sua opinizio diversa sobre um ponto 
de doutrina; um acredita com Hippocrates, Stahl, 
Sydenbham e outros; que a febre é uma reaccîo, um 
trabalho, um esforco da natureza; conatus nature, 
para neutralizar, e eliminar um principio morbifico; o 
outro pensa, segundo Rasori e Broussais, que a febre 
uao é mais que um symptoma, um signal de que a 
doenca se propagon ; que ella é um inimigo, famquam 
hostis infensus (bella expressio de Fernel ), qui 
substantiam semper oppugnut, labefacit, «mnes fi 
ctiones interpellat. O que se seguirà daqui é que a 
practica de cada um destes dous clinicos ha-de divergir, 
assim como a thcoria. E porque? é porque os actos 
exteriores hio-de corresponder é opiniîio iuterna , a 
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pratica 4 theoria, modificada sim pelo spirito pro- 
prio e experiencia de cada um. sempre mister um 
criterio , uma idea geral que nos sirva de norte; e 
temo-la nés a respeito da febre ? certo que nîo; e 
tarde a alcangaremos; muito ha a fazer antes de li 
chegar. No nos ensoberbegamos dos progressos que 
hemos feito ; ainda estamos muito iiquem , e nem se- 
quer podemos ainda responder satisfactoriamente a 
esta modesta e simples pergunta : Que é fibre? 
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CIIRONICA HISTORICO-POLITICA. 


Em 3 de Marco de 1841. 


PortuGAL. Successos politicos. 
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Cortes. Temos ji observado que a historia par- 
lamentar d’uma nagîio constitucional, durante a ren- 
nio dos corpos colegislativos, constitue a parte mais 
importante da historia politica dessa nacùo, porque 
fis cortes vem precisameute dar a minima circunstan- 
cia politica occorrida. Assim historiando sumariamen- 
te os trabalhos parlamentares do intervallo de nosso 
anterior numero até a data acima, teremos dado a 
nossos leitores o rezumo fiel do estado politico do 
palz. — 

O senado tinha ji discutido a sua resposta ao 
discurso ao Throno, e cumpre dizer que nesta disens- 
sito, altas prolongada, e minucioza, presidio a gravida- 
dade que deve caracterisar aquella camara. 08 diver- 
SOS pontos assim de politica interna como externa fo- 
ram discutidos, se minuciosamente, todavia com cir- 
cumspeccio e profundidade; e o governo nesta solem- 
ne discusso teve a satisfacào de ver approvado o seu 
procedimento por uma mui granue maioria. 

Seguio-se logo o exame da questio do Resulamen- 
to da Navegagiio: do Douro; O senado tinha ja for- 
mado o s:u juizo depois do renhido e caprichuzo de- 
bate na camara dos deputidos ; e muì bem provnu 
a sensatez de suas opiuides, porque sem prescin- 
dir de apresentar os principaes arzumentos a È vor do 
mesmo Regulamento, e contra elle, no que mostruu 
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haver em seus membros icabal conhetimento da mate- 
ria, reconheceina conveniencia da sua approvagào prom 
più Comv este feliz: resultado da .diseussào: ficavam 
cessando' 03 pretextos: que a Regencia. de: Hespanh 

havia procurado para! qustificar uma invasfio militar 
em Portugal: ‘e cumpre tambemi co nfessar que da lei- 
tura dos jornaes. politico do tempo, assim nacionaes 
como estrangeiros y. se’ infére mui claramente que a- 
quella Regencia havia sido mui preconeeituada cons 
tra a boa fé do governo, portuguez, ve quelmesmo;se 
he haviam suseitado #deàs; que jimtas id (sua desconfi- 
ang, deram motivo a0 seu abrupto procedimento: 
temos tolo 0 fundamento para erer que o seu vagen» 
te na Corte de’ Lisboa, o Sr. Viniegra; levado de 
seus ‘exagerados principios politicossre de cuja exage- 
ragîio soube: alguem servir-se ‘habilmente com; a espe- 
ranga de assim conduzir:as cousas a um estado de 
desordem cu confusùìo, ‘apto «para. 0 desenvolvimento 
de ardidvs. planos , | desfigurava \peraute a. Regencia 
assim o procedimento das. còrtesz como do governo 
em tiio grave conjunetara ; \porqne a mesma Fiegencia 
depois da conelusîio deste negociv em'Puttugaly coni 
vencida pienamente de 'que-haviar proceditlo isobraine 
fuencia de preconceitos ye de inexactits informagdes 3 
deu as mais cabaes explicagdesy retirando.a celebre no» 
ta de 9de Dezembro ultimno; como que asrelagdes ami» 
gaveis entre os duns paizes anda mais: se, estreitarany, 
o que muito convinha aosvinteresses,materiaesi de am 
bos. E a tal ponto se estreitaram, que consfandod més- 
ma Regencia a noticia d'uma tentativa do Bx-Infante DL 
Miguel, ndo tardou ‘a offerecer ao governo portuguezz 
e nos termos mais expressivos $ a sua cooperagào para 
sustentar, se preciso fosse; os direito» da Augusta Rai- 
nia de Portugal. (A hoticia foi uma»destas strategicas 
invencòes, a que alguma vez se’ recorre. para, son 
dar dispozigdes d’animos ,° 0% para lescitur amorteci+ 
dos projectos , porque talvez ‘se. suppoz:inevitavel 0 
rompimento hostil com a nagùìovizmba; eresse 0 
ensejo propicio para de novo arvorar uma! bandeira 
vencida e bolorenta ! a noticiafoi ‘espalbada. justa» 
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mente no momento em que a reconciliacio d’ambas 
as nacdes acabava de realisar-se ; e desde entào nun- 
ca mais se repetio. Este epizodio estava connexo com 
o desenlace da questio da navegacào do Douro, e 
por isso foi preciso tocar a materia. 

Dissemos em nosso anterior numero, que a dis- 
cussio sobre a resposta ao discurso do Throno na ca- 
mara dos deputados havia sido tormentosa e violenta; 
e com effeito o espirito inquieto das opposicdes , sup- 
plautado durante a discussio , no sò pelas razdes , e 
explicacoes dadas pelos ministros da Corda és invecti- 
vas como que haviam sido atacados, mas ainda pela vota- 
cùo que lhe manifestou a certeza da existencia d’uma 
maioria firme e decidida a sustentar uma politica , na 
qual faz consistir a salvacào do Paiz; despeitado com esta 
derrota parlamentar , mas nio desalentado em seus pro- 
jectos, teve de recorrer a outros meios, empregan- 
do as maiores diligencias para indispor a maioria com 
o governo , ou o que é mais para comprometter, 
com a Nacîo, perante a qual a representou como 
connivente com o governo no restabelecimento do abso- 
lutismo !! Infeliz e miseravel pensamento ; porque a 
opposigào nîo podendo crer , nem na mais longinqua 
idéa de tal restabelecimento no animo dos homens que 
compòe a maioria, e mesmo dos que formam o gover- 
no, recorreu ao meio mais atroz, e iniquo , falso em 
sua essencia, falso mesmo perante a cunsciencia da 
opposicào ! E quaes seriam 03 fundamentos em que 
ella pretendeu firmar tio enorme e calumnioza accu- 
sacao? A maioria da Camara tinha incorrido no ter- 
rivel desagrado da opposicào setembrista pelo apoiv 
dado as reformas judiciaria, e administrativa; com 
estas o elemento democratico excessivamente prepon- 
perante na legislagào administrativa e judiciaria, vi- 
gente depois da revolugào de setembro, fora compe- 
tentemente cerceado , talvez mesmo menos do que de- 
vera ser; sendo indubitavel que o preduminio daquel- 
le elemento se oppunha ao estabelecimento d’um esta- 
do normal, unico er que a industria, e vs interesses 
materiaes do paiz podem desenvolver-se e prosperar ; 
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Mas aquella era precisamente a condicio indispensa- 
vel para a existencia efficaz do systema setembris- 
ta! Os sucessos revolucionarios do mez d’ Agosto 
preterito haviara justificado a maioria, e tornado 
mais suspeitosa esta opposigio , se mais ainda o po- 
de ella ser; desconcertada pur tào ponderosos moti- 
vos, ella reconheceu que 86 nada podia contra a 
maioria ; mudou de rumo , e entendeu que fazendo 
corpo com a opposigào cartista poderia chegar a seus 
fins, pois que mesmo sem mutuo pacto, sendo o alvo 
d’ambas o actual goverho, achavam-se en um mesmo 
campo para combatel-o , e derribal-0, depois do que 
cada um seguiria o seu systema ; qual o da opposicào 
setembrista é de ha muito sabido ; mas qual o da op- 
posicio Cartista ?  Entende esta que o governo, de- 
pois do triunfo eleitoral obtido em Abril passado, de- 
pois mesmo da ja anterior explicita demonstracîo na- 
cional contra a revolugio de sétembro , e seus prin- 
cipnes effeitos, da qual se tinha por legitimada a con- 
stituicîîo de 18538, como penbor necessario para o res- 
tabelecimento da ordem perturbada fuudamentalmen- 
te com o execrando desacato commettido contra a abo- 
lida Carta, devia seguir caminho mais franeo , aban- 
donando um systema de fusào impossiyel, o qual dan- 
do por assim dizer forca ao espirito revolucionario qua- 
si agonisante , contrariava o pensamento naciunal a fa- 
vor dos principios consignados na Carta; este syste- 
ma ia precisamente entender cum pessoas, eo gover- 
no que se havia altamente pronunciado contra a idèa 
d’uma restauragào , parecia , na opiniào da opposicào 
Cartista , mais disposto a consagrar a revolugîo , e seus 
sustentaculos, que a caminhar para a ordem pelo ru- 
mo que a opiniào publica e nacional parecia indicar- 
lhe : em termos mais claros ; a opposigào Cartista pa- 
recia entender que a orde ja poderia restabelecer-se 
seguindo a tendencia para uma restauracào , em quan- 
to qfe o governo entendeu que uma vez que fussem 
cpnhecidas suas tendencias para a restauragio, uma 
nova revolugào seria inevitavel : daqui a origem da op- 
posigào Cartista, seu objecto pois a final devia ser o 
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derribamento do ministerio; até este ponto ambas as 
opposicdes se achavam no mesmo terreno; porem con- 
seguido este triunfo a formacào d’uma nova adminis= 
tracào nîo era couza to simples e facil; porque se 
a opposigio Cartista via nella o elemento preciso para 
a restauracào, na qual suppde prender o primeiro élo 
da cadéa dos interesses materiacs do paiz; a opposicào 
setembrista que considera que estes sò podem provir da 
extensîio do principio democratico , envidaria todo o 
resto de sua forca, e de sua estrategia para impedir 
aquella formacào, sem mesmo preterir a tentativa d’u- 
ma no.a revolugào : 0s factos Justificam a exactidio 
deste juizo. A maioria da Camara participando, em ge- 
ral, dos principios da opposicào Cartista, reconheceu 
o perigo d’uma restauracào abrupta ; e sem a minima 
idéa do restabelecimento da Carta, "firme na de sus- 
tentar a Constituigào jurada , procura caminhar para 
a ordem pelos principios da Carta consignados na 
Constituicîùo ; e sem importar-se com as ideas de fusio 
adoptadas pelo governo , sustenta-o com tudo quan- 
to suppde conducente a conter o elemento democratico. 
Reprimir, e conter o elemento democratico é cousa 
altamente distineta de fazer resurgir o absolutismo, 
Que vantagem poderia ter o governo, e a maioria com 
tal ressurreigào ! quem nùo vè que nas fileiras da maio- 
ria se acham homens que mais combateram o absolu- 
tismo , que mais delle tem sofrido ? a accusacào de uma 
tal tendencia da maloria e do governo nem merece res- 
posta, e todavia ella tem sido inculcada enfatica , e 
arteiramente por ambas as opposigdes! Que o setem 
brista recorra f calumnia é estrategia costumada, € 
de que mui pouco cabedal se pode ou deve fazer; 
nas que os Cartistas tal presupponham na maioria , 86 
porque tem sustentado o governo , é a invectiva mais 
lujusta que a maioria tinba a esperar daquella ! E 
quaes serio os fundamentos com que esta opposicào 
se quererà auctorisar Î! Com a organisagio dos Ba: 
talhòes que 0 governo propde como medida proviso- 
ria, e prev entiva, a qual se tem designado como res 
surreicio das antigas milicias; e a proposta sobre os 


CORRI 


o E 
foraes : ‘apresentad 6 '*peiù ex-infafitro' da Farenda, 
do qual fezultava a siti Saltida ‘do Miristerio!! Fis- 
aqui 68 funtwnentos. incòrttutsos ,, as demonstra- 
goes logicas dbs tendeticias para o absolutismo 
da parte do guverto e da maioria!! FE sobre es. 
te thema tem largametite discortido os campedes 
das vpposicdes na tribuna parlamentar, e 08 petio- 
dicos . interpretes de suas opinides! 

Em quanto aos Batalhdes, diremos sein entrar 
em longas distussdes, Que o governo tinha precisa- 
mente de retorter 2 algum arbitrio pronpto no 
estado de fraqueza em que 6 exercito de linha se 
achava, pela imposibilidade de o tecrutar segundo 
as leis existentes; ‘éxercito, cuja forca havia sidò 
fixada para o anno findo em 24 mil homens, mas 
que nào erà effectiva no meado desse annò em 
mais ds 12 mil: a situàgio em que o paiz se achoi 
em Agosto passado, demandava altamente uma 
providencia, ainda muito mais reclamada pela so: 
breveniente desintelligetcia com o foverno d'Hes- 
panha. E' verdade que esta circunstantia’ cessou, 
mas tambem é innegavel que o estado politico da 
nagào vizinha cavece de ser observado com a mai- 
or icircunspecgào, para a impedir d'’estender seus 
projectos de propaganda; embora faga ella em sua 
caza o que entender, mas cumpre que esftejamos 
prevenidos parta tesistir a qualquer tentativa, com 
que as instituigdes actuaes podessem soffret abalo. 
Mas estes batalhdes nacionaes, diz-se , sfo corpos 
impossiveis na presenga da constituigào, que. nào 
reconhece senîo exercito, e guarda nacional; mas 
acazo a constituicào definio o que era o exercito? 
nào poderi o' exercito compor-se d'uma forca de 
linka pàga, e d'outra nio paga, ortgunisada sobre 
os prirtcipios daquella, de que o goverfio possa 
dispor segurido a necessidade? podetà pot ventura 
substituil-a a guarda nacional mobilisada ! Nîìo serà 
précizo que,o governo tenha disponivel uma forca 
tal em quanto o exetcito nflo se recruta, e leva ao 
pé ém que foi decretada a sua forca? E sendo reco- 


nbecido de todos que. a actual organisaglo da guar- 


da nacional é incompativel ,com as circud- 
stancias do paiz, inteiramente differentes daquellas em 
que ella foi organisada em Margo de 1884; que é 
por tanto mister reorganisa-la de novo; pode con- 
tar-se com o rezultado desta organisagào tào pron- 
tamente como com o dos batalhdes provizorios, 
arteiramente denominados milicias pelas oppozi- 
gòes? Se toda a boa fé houvera no modo porque 
se pretende embaragara organisagào dos batalhòes, 
mesmo provizoria, precizamente se havia-de vir a 
esses termos; e convir que tal organisacào nada 
implica com a constituigào; que nîo {em por fim 
acabar com a guarda nacional, como mais falsa- 
mente se tem querido propagar, e muito meno 
ainda que seja este o meio de caminhar “para o 
absolutismo! Que tal seja o pensamento ( tào 
iniquo elle e!) do governo, e da maioria, nem os 
‘proprios acusadores se persuadem, porque elles tem 
a conviccào profunda que tal nào pode ser jamais 
o dezejo ou a .tendencia daquella, e desta; mas 
convem a seus fins indispor a nagào contra um 
e contra outra, cavillando com manifesta hypo- 
chrisia as intengdes governativas. 

Quanto aos foraes, a declaracào mui honroza 
e cavalheiramente feita pelo ex-ministro da fuzenda 
derrocou completamente o fantastico edificio levan- 
tado sobre este alicerse. A proposta offerecida por 
quelle ex-ministro era por elle reputada como um 
de seus meios de raceita; asensagào produzida na ca- 
mara logo nuo acto da sua appresentagào o decidio 
a resignar a sua pasta, pois que, como elle depob 
declarou, a rejeicav daquelle meio importava a sna 
sahida da administragào, e o agasalbo conferido é 
proposta equivalia deste logo a uma rejeigào. 

Os trabalhos parlamentares do mez de Feve- 
reiro reduziram-se apenas a reiteradas, e violentas 
interpellagòes aos ministros por parte das oppozie 
g6es; e cumpre dizer em honra da verdade, que 
nunca com tal descomedimento, azedume, ou virulen- 
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cia foram ministtos da: (corda atacddos ‘em Purla- 
mento algum! Serà esta uma belleza do systema 
teprestitativo ? diremos que nio, e entendemos av 
contrario que é um' dos seus mais funestos, e fatals 
abuzos: ‘indique-se uostministros que o seu systema 
govermativo é incapaz de' fazer a ‘fortuna do {paiz, 
exijam-se-lhes explicagòes, e quanto seja precizo pa- 
ra os convencer da necessidade de seguit novo rutmo, 
ou' largar o ‘ser posto ;impontia-se-lhes quarita res- 
poùsabilidade pode ‘delles exigir 'v regime constita. 
dional, mas guarde-selo decdro*conipeterite', menos 
pelas proprias ‘pessoas dos ministtos, que por con- 
sideragîo pura ‘com ‘a dignidade do parlamento , e 
da corda! qualquer outtò meioy tile de ‘ponco effi” 
caz, é iuteiralnente opposto ds normas da urbanida- 
de, e do rèspeito! que! deve observar-se ho scio du 
representaglo nacional! ‘Tal estilo, ‘insolito è ‘ex- 
centtico, indica mais que muito Qual a profindà sa= 
na, e despeilo das oppozigdes! Nem lhe esqueceu 
censurar violentissimamerte o ministerio porque a tem- 
po nào prevenio que as 'cataratasto ceo se rompes- 
sem, que chuvas copiozas viessem ho prezente inverno 
inundar os campos contiguios'ao Tejo, e que as a- 
guas crescidus teste rio ameagassem as povoagdes 
proximas! £' ji usv mui antigo, é mesmo até 
esperado, queo T'ejocom as enchentes e alagamen- 
tos do inverno venha fertilizarsuas extensas margens; 
munca foi uzo que o goverio lomusse providencius 
paia conter em certos e limitados termos ‘os arrojos 
do ‘Tejo; os povos que ‘taes paragens habitam tem 
de precaver-se conlra estes, e sabenì que o devem fazer, 
e inesmo contar com o peor; comuque razàìo puis po- 
dia o governo ser censurado de nio prevenir que 
dous diaà successivos clovesse -desabridamente? Co- 
mo é que do governo pode ‘legitimamente exigir-se 
o que € sò ‘proprio das‘ uatlioridades  locaes?” mas 
era precizo indispdl.o com u nagio! e' quando? quan- 
do elle mesmo ji havia comegado a dar provi. 
dencias a favor dos que se achavam em risco. Mas 
quanto se exagerou estè1 Os propriòs naturues o re- 
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conhecem; porque a inundagio foi pouco mats do 
uzual. . 

No principio de Margo entrou em discusso a 
tratado de navegagào e commercio ultimamente ce- 
lebrado com os Estados-Unidos da America; e sem 
faltar a verdade podemos dizer que a oppozigaào se- 
tembrista empenhou suas forgas todas. para nesta oc- 
caziào derribar o ministerio, provocando a sua des. 
approvagào. Ja desde muito tempo se havia ma- 
nifestado no Parlamento o dezejo de concluir com 
aquella nagào um tratado, em virtude do qual se 
desse a nossos vinhos mais um extenso mercado ; € 
o mais é que neste desejo concordoua propria oppo- 
zicdo ; fez-se otratado, € fez-se sobre a unica baze, 
como é bem sabido de todos e ha muito, em. que 
negoceia aquella illustrada nagào; e qual foi o re- 
zultado? empregar-se 0 maior empenho em inutili- 
zar aquella util convengào, sò porque fora contra» 
tada pela actual administragào! E qual outra po- 
de ser a explicagào do comportamento da opposi- 
gào? Masa grandissima maioria da camara dos 
deputados , e do senado estava bem penetrada da 
importancig e conveniencia deste acto, e apezar do 
quanto aquella opposigio barafustou, devaneon, € 
sofismou, nio poude conseguir outra couza mais do 
que dar o mais cabaltestemunho da sua ignorancia em 
materias cconomico-politicas, e nova prova da pouco 
boa fé com que procede. Erros palmares se proferi- 
ram; nenhum conbecimento statistico dos factos come 
inerclaes evidentemente se reconheceu possuirem ot 
«ampedes da opposigào; mas a oppozigào cumprio 
com o seu programma; dizer ndo a quanto a ad- 
mministragào disser que sim; e sim a quanto esta dis- 
ser que ndo! Que logica! E assim se trata a causa 
publica, a .cauza do paiz, e ointeresse do povo!! 
Aquelle auspiciozo tratado nào s6 por os nossos pou- 
cos navios mercantes em circunstancias de levarem 
nossos productos aquelle vasto, rico, e progressiva: 
mente populozo paiz, mas por pòr em concosrencia 
nosso vinlo com o de Franca, logo que em 2 de 
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Fevereiro de 1842, cesse or effeita da convangio ce- 
lebrada entre este estado e a unifo Americana do 
Norte, grande, vaniagem, deve dar. ao. commercio 
d'ambas as nagdes » e especialmente. a, nossa. vim= 
dustria vinicola; com elle; comegamos a habilitane 
nos para entrar no. gremio commercial do, mundo; 
renunciando ds mesquinhase anachronicas idèas pro» 
paladas pelos fautores e. defensores, da. revolugîio de 
Setembro.; nio, que nés, entendamos possivel).e ado» 
ptavel uma piena. liberdade do, commercio mas 
porque é hoje mais que muito demonstrado que ndo 
é o systema restrictivo , tal comose quiz restabelecery 
aquelle que ha-de elevar a nossa industria fabril e 
agricola a0 pé em, que, se, acha,em dutras nagdes ; 
quem nio compra, ndo, vende ; quem, nio tm. di» 
nheiro, e paga com, productos seus.os  produotos. a-) 
lbeias de que .carece, tem dinhelro,y.porqueo dî» 
nheiro éem sua essencia uma mercadoria comi quali 
quer outra; ndnse erporta sem. importarssei pavios: 
em lastro para sahirem carregados:é. idèa sem obje+ 
cto ; mas que ha-de esperan-se de quem. dogmati» 
camente profere, « que seestima haver para 08 nos- 
sos vinhos o inercado dos Estados'Unidos, para nùe 
carecer do mercado Inglez, ou dos-Inglezes-1 quan» 
do se dizu que as nagdes tem tantas mais. diftì- 
culdades «m fazer tratados (quantas mais sio as 
vantagens que delles podem rezultar-lhes.!. + E quan 
tos destes parallogismos poderinmosinésapprezentar ! 
Nîîo acabariamostìo cedo se quizessemos fazer uma: 
disscegùo minucioza. das doutrinas pronunciadas, pela: 
opposigin setembrista nesta, disciissìo solemne, O 
tratado foi approvado no, senadono! dia 7 de Mar- 
go, nesse mesmo, dia levado &. sanegào. real, eno 
dia 8 foi remettido por differentes yias, para, Was- 
hington afim deali chegar. antes-do; dia 26.de Abril. 
Grande servigo fez  nagào.o seu parlamento. 

Com a sahida do, ex-ministro» da Fazenda 
caducaram suas propostas,de.meiosy. e onovo, mi» 
nistro tendo d'imaginar outros, ofquée nio é mui» 
facil,. carecia, do tempol.para 08, coordenars:e;\3Ys4 
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tematizar; eis-aqui a razào da tardaniga da discus- 
sào sobre o orgamento. Aquelle ex-ministro havia 
concebido um systema financeirò, e em ‘honra da 
verdade cumpre dizer, que depoisda Revolugîo ne- 
nhum outro ministro huvia ainda até agora propos- 
to algum. Seria este o mais conveniente, e pro- 
ductivo? o tempo o demonstrarà! entendemos que 
nào; mas nàco entendemos que nào absolutamente; è 
aqui voltaremos aos foraes, a respeito dos quaes te- 
mos modificado muito as nossas opinides; queremos 
alsua aboligîìo, abrupta nào, como dispde o de- 
creto de 13 d'Agosto de 1832, mas progressiva por 
meio d’uma remissdo raznavel, possivel &o gravado, 
e nào espoliadora do fruidor; nùo queremos que os 
gravados paguem os cahidos que em boa fé ou mi, 
tem deixado de pagar desde a publicagio daquelle 
decreto, queremos & este respeito uma providencia 
fundada em justica, em equidade, e ein conveni. 
encia politica; mas entendemos que o Estado nào 
deve gratuitamente prescindir d'uma fonte de re. 
cursos, que em todoo tempo foi o seu refugio, e que 
foi o eminentemente politico pensamento do legiz- 
lador da lei Mental, carregando-se de mais a Inais com 
O onerozo d’uma indeinnisagào aos prejudicadrs, 
e como odioso d'uma distincgào subtil ( Artigo 11 
daquelle decreto ); indemnisagio illuzoria por im- 
possivel: promessa fraudulenta langada em uma lei, 
na qual a moralidade deve ser o primeiro fundamen- 
to! bem sabia o coordenador da lei que promettia o 
Impossivel, cspoliava sem compensagào; que o hem 
do maior numero nào podia leva-lo a tanto; que o pre- 
juizo, mais ainda, que a ruina de mnuitas familias era 
sacrificio glem do necessario, porque com elle en- 
riquecia muitos' gratuitamente , ate immerecida- 
mente, para empobrecer outros ingratainente. A 
idéa da modialidade è puramente chimerica; porque 
quem embaragaao proprietario d'um predio que até 
aqui possuia como emphyteuta, ou subimphyteuta, 
e que hojea lei /he dd gratuitamente livre, dal'-o 
de emprasamento;, ou aforal-o, convertendo-se por 
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to insolita, maueira , de empbyteuta em; senkor 
recto! quemindo và. que em ; poucos» annos. podem 
as mesmas terras que eram foreiras e que, agore 
ficaram allodiaes; tornar a ser foreiras ?, benèficie- 
se a agricultura, aliviem:se/los;emphyteutas; mas nào 
se espoliem aquelles:que por; umanposse immemorial 
tinham em seus foros a sita, subsistencia!; mem se 
prive o Estado de recursos! valiosos ‘dando prodiga» 
mente o que deve a seus credores,; Fis lem summa 
0 limites dentro ‘dos quaes:entendemos que a refor-. 
ma dos Foraes deve estabelecer=sé; e reformando as 
sim algumas del.nossas. anteribres; conviegdes, ‘cons 
formamos-nos noi mais com osprincipios d'uma. recta 
equidade. | 

Em pouco-comegarà 1a \grande ‘questào finan» 
ceira! procelloza violenta; e temeroza se appresensi 
ta ellal sabemos que hadias:o ministro actual tra» 
balha com la commis-&o da fazenida; \que» aquelle 
culda d’apresentar imeids para arrostar a crize, e 
entrar em caminho direito, deixando o tortuoso, inef= 
ficaz, eeminentemente gravozo das bperagdes «mix- 
tas; entendemos que é precizo umsacrificio para fue: 
gir & bancarota, e para remediar'um, mal, rem que 
todos tem tido o seu quinhào ;.e estamos bem certos 
de que nîo haverà alguem, prinéipalmente dos .ser- 
vidores do Estado, que nùo esteja, prompto a supe 
portar a parte que lhe couber; o passado é umai 
garantia do futuro a sew.respeito: mas entendemos 
que pede a razào, que manda a; justiga que tal.sa- 
erificio nào seja feito por uma s6 classe; ra cauza é 
de todos, toca a cada um sna parte: e se o sacri- 
ficio offerecer o prospecto d'uma futura regularidade 
ninguem o recusarà, 





Hespanta, — Terminaram as Eleigdes; que sào 
na sua totalidade favoraveis ao partido septembris- 
ta. A regencia provizoria parece ter querido fa- 
zer alguns esforgos para manter os poucos elemen- 
tos d'ordem que ainda restam. Porem os aposto- 
dos da anarchia zombam de tudo; e a impunidade 
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querezulta de seram ‘complice, 0; que deviam ser 
julzes, faz recear para a nagào vigzinha nin negro 
futuro, e nào remoto. A teinpestale està a 
amontoar-se : os elementos vertiginozos estào a con- 
centrarse, e do seu conflicto ha-de seguir-se estrago 
e ruina. Nào vemos quem escenjure a tormenta, 
nem Santelmo que prometta bonanga. Nas proximas 
cortes esperariamos remedio se ellas fossem a expres- 
sko da vontade nacional, porem os seus inembros 
nào podem ser seno orgàos das differentes fraccòdes 
facciozas que os elegeram; para esses o atror da 
patria, o interesse publico sìo vocabulos de signi- 
ficagao muito limitada, e muito differente da que 
tinha nostempos, que hoje se chamam barbaros. 

A primeira questào que vae ser submetida às 
cortes é a da Regencia, e a sua decizào serà tam- 
bem a do futuro socego do paiz, Nem pela idèa 
nos possa a possibilidade de ser rezolvida esta ques- 
tào do unico, modo que julgamos conveniente para 
Hespanha. 

No resto da Chronica Estrangeira s6 diremos 
que o que hoje mais occupa osespiritos da Gran- 
Bretanha é a desintelligencia com os Estados-Uni- 
dos meilvada pela prizào, e processoem Nova Yorck 
do subditu inglez Mac Leod, accusado de ter con- 
corrido para o incendio do vapor Americano Caro- 
line, por occasizo -da revoltado Canada. liste inci- 
dente talvez produza graves iconsequencias; e as 
ultimas noticias fazem crer que aguerra da Ingla- 
terra com os Estados-Unidos é inevitavel. 
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OS COSACOS. 


(Coutinuado do numero antecedente] 


A DERROTA dos Turcos diante de Vienoa em 
1683 fu olhada per toda a Christandade como o 
preludio da devadencia do imperio Ottemano. Em 
1685 08 Russus.se juntaram #8 potencias alliadas 
contra a l’orta. © principe Basilio Gialitzin , fa- 
vorito da Regente Sophia , invadio com trezentos mil 
liomens o territorio do Kan da Tartaria:.e sem a me- 
nor opposicio este immenso exercito se adiantou-até 08 
desfiladeiros dos Nogaés. Porem o paiz estava d’ante-. 
tuiio devastado, evm’um espaco de duzentas milhas nada 
havia que podesse contribu:r é .subsistencia do inimi- 
go : porisso , apena3z a fome obrigou Galitzin a operar 
sua retirada, suas tropas foram involvidas , e assalta - 
cas por um enxzame de cavalleiros nomades , cujas 
frechas, bem como as dos antigos Parthas, nào falha- 
vam ds pontarias, matande quanto encontravam. Esta 
campanha desastrosa fui representada como uma se-. 
rie de victorias a pupulaca de Moscou, onde parece 
que tivera origem o systema de falsos boletins mili- 
tares: porem apezar do que se disse, a expedicilo © 
custou a Rassia quarenta mil humens, nio falando. 
ua cavallaria , e artilheria do exercito. O governo 
Russo attribuio este revez f traicio de. Zvan Sa- 
muuelowitz, que fui accusadu de ter entretido evrrés- 
pondencia secreta com o Kan, e de lhe sugerir o 

Rev* L:rrn® Tomo 6.° 19 


290 OS COSACOS. 


plano «le defeza. Ivan foi intimado para comparecer pe- 
rante uma assemblea de Cosacos para responder & 
accusa zio. È 0: pormenores deste juizo do ataman , 
sào provavelmente os unicos apontamentos que nos 
restam do processo judicial entre 03 Cosacos. 

Nas ribas do Samara foi onde se reuniram os 
atamans inferiores, 08 Aaroshines cu anciùos, 08 
polkovniks ou coroneis, e os chefes dos differentes 
stanitzas. As provas do delicto imputado a seu chefe 
foram presentes, e depois de debates solemnes, de- 
clarou-se culpado Samuelowitz , e sendo exauthorado 
das insignias, e dignidades, foi entregue a Russia 
para ser punido. Foi desterrado para a Siberia com 
seu unico filho, ficando substituido pelo celebre Ma- 
zeppa, por influencia de Galitzin. A historia roman- 
tica do novo ataman, e as aventuras de sua mc- 
cidade , sio demasiado conhecidas para aqui as recon- 
tarmos O odio que nutria contra a. Polonia, e 0 
ascendente que seu talento e educaciùo lhe grangea- 
ram sobre os chefes grosseiros dos Cosacos, fize- 
ram dec Mazeppa o mais poderoso auxiliar dos Rus- 
sos durante as perturbacdes da Ukrania. 

accuzado, com razio ou sem ella de ter -cs- 
dido #3 instigacdes dos Itussos, e de tramar de concerte 
com el:es a perda do seu predecessor ; porem se Ma- 
zeppa foi realmente culpado nesta perfidia , expiou-a' 
cruelmente com as dessragas , que acompanbaram a 
. fim de sua propria carreira. 

lor seus conselhos um novo exercitu se orga- 
nisou, com o destino d’invadir a Crimea durante 
a auzencia do Kan, que se achava entào sobre ss 
fronteiras da Hungria. Cincoenta mil Cosacos se u- 
niram aos Russos, e depois de um combate sangui- 
nolento com o Sultào Nonredin , conseguiram 08 con- 
federados conquistar os fortes do isthmo. Os. venee- 
dores tendo avancado até a vista de Perekop, 03 
Tartaros demoravam sua marcha com negociacdes ate 
que chegusse o imomento em que a falta de viveres 
os obrigasse a retirar-s:: com perda pela segunda vez. 
Os Russos por estas expedicòes mal dirigidas nem 
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so menos poderam eonseguir do Kan da Tartaria a re- 
amnneia ao tributo de 50:000 rublos, quo annualmen- 
te pedia ao Czar: e a unica. vantagem da ultima 
campanba foi o estabelecitaento de uma linha de fore. 
tificagbes sobre o Samara, para impedir #48 excursdes 
dos ‘iartaros. o 

Porem a revolucio que teve lugar em Moscow 
pelos fins desse anno ,-e que fez passar as redeas de 
governo das mos de Sophia és de Pedru, dovia dar 
A0 governo russo uma nova energia , visto nio se a- 
char regularmente organisado até squelle tempo. Ma- 
zeppa, que tinha acompanhado Galitzia a Moscow, 
foi testemunha ocular da revolucìo que se operfira , 
e da desgraca de seu senhor. Segnindo porem 06 
dictames da politica, seguid 0 partido veneedor, fi- 
cando porisso eoberto de novas honras , e dignida» 
des. Quando em 1699 os Russos fizeram a paz com 
a Porta, os privilegios dos Cosacos da Ukrania fo» 
ram confirmados, e o eordào d’ouro da ‘ordem de 
Santo André. novamente instituida, foi eonferido a seu 
ataman. A unidade deste ramo de Cosacos tinha 
sido restabelecida em: 1692 pot seus irmies da 
Ukrania polaca, que atravessaram todos o Dnie- 
per, e se estabeleeeram nos dominios da Russia. A tran- 
quilidade que gosaram 03 Cosacos: do Dnieper por 
alguns apuos, nîo tardou a ser -perturbada : Pedro 
aproveitou-se da paz que acabava de coneluir para eoh- 
tinuar visorosamente sens planos de reforma projecta» 
da. A Ukrania logo se ressentio das tentativas or- 
ganisadoras do Czar. 

Pedro tenton ‘primeiro impor a08 Cosacos uma 
capitagio em 1701: porem elles, indignadus com se- 
imelhante attentado, fizeram uma resistencia tio e- 
nergiea e unanime, que Pedro teve de ceder, e 
aguardar melhor ensejo. Mas o Czar nutria em seu 
peito um pro]jecto, em que proseguia com mais perseve» 
ranca: queria fazer entrar 08 Cosacos em sen nero . 
systema de organisacio militar, e de-o8 dividie 1 
regimnentos disciplinados d franceza. 

Mazeppa dirigio av Czar representacdes respeito» 
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zas, mas firmes. Pedro affligio-se, encolerizou.se, 
e nào querendo attender a nada, maltratou o ataman. 
Mazeppa , cujo caracter era orgulhozo e vingativo, nîo 
se esqueceu desta infuria. Observou que o Czar tendia 
a anniquilar as liberdades dos Cosacos, e por isso 
desde esse momento concebeu o designio de subtra- 
hir seu povo ao jugo da Russia. Pedro indignado 
com as disposicòes hostis dos Cosacos, enviou tropas 
4 fronteira para 08 conter em respeito: ao mesto 
tempo que fundava na Slobode Ukrania colonias mi- 
litares compostas de homens do Norte, a fim de sepa- 
rar o mais pos.ivel 03 Cosacos do Dnieper de seus 
irmios do Don. 0a Cosacos assim intimidadoz, 
no ouzaram dar signaes de seu descontentamento. 

Em 1706, quando Carlos XII parecia ameacar 
a desmembraciîo do. imperio Moscovita , fui entào que 
rebentou seu ressentimento. Manifestaram em altoo 
gritos sua indignacio contra Pedro, glorificando o 
victoriuso Carlos XII. Neste tempo Mazeppa, jul 
gando chegado o momento da execucîo de seu pla- 
no , abrio correspondencia secreta com o monarcha 
Sueco, e com a Porta. Dous polkovnits oppostos a 
Mazeppa descobriram a Pedro as intencdes de seu 
ataman; porem era tal a confianca de Pedro em Ma- 
zeppa , que no deu credito à denuncia, entregan- 
do oe dous officiaes como traidores f vinganca de 
Mazeppa, que ]hes mandou dar a morte a golpes de ma- 
lho, vu de massas d’armas, como se uzava entre 08 
Cosacos castigar os rebeldes e traidores. 

No anno seguinte , avancando Carlos sobre a U- 
krania, se declarou Mazeppa por sua parte; porem 
teve o desgosto de se ver abandonado , e apenas se- 
guido par alguns seus adberentes, e peloa Zaporogos , 
que elle tinha sabido corromper com liberalidades. 

O resto dos Cosacos nîio se quiz expor # co- 
lera do Czar: e o ataman entrou no campo sueco, 
mais como fugitivo, que como auxiliar’, levando a- 
penas sete mil lhomene, segundo Norberg, testemu- 
nha ocular. Alem disto, arrastados 03 Cosacos 
pela exercito russo , nîùo sò abandonaram scu ataman, 
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mas viraram suas armas contra elle. O general russo 
Menzikoff, soccorrido pelo grosso dos Cosacos, 'tor- 
nou-se senhor de Bathurin, fortaleza de Mazeppa: 
e quantos partidarios seus ali se acharam foram mor 
tos no cadafalso , ou passados a. espada. Ò 

Os acontecimentos da cam panha: que se seguio, 
até ao momento de falecerem as esperancas de Car- 
los e de Mazeppa, formam uma pagina bem interessan- 
te e fecunda da historia geral da Europa. 

Restringindo-nos ao nosso -objecto, diremos que 
doze mil Cosacos que se tinham unido a Carlos, 
morreram ou em Pul'awa, ou na derrota que se se- 

uio f batalha. O velho ataman salvou-se em Ben- 

er, e ali morrcu em 1709. O Setsha dos Zaporo- 
#08, que jamais tinha sido pizado por pés inimigos, 
foi forcado pelos Russos , quo assassinaram todos os 
habitantes sem distinecìo de sexo ,-nem de idade. 

Milhares de Cosacos, carregados de cadcias, 
foram arrastados fis bordas do Baltico, e condemna.- 
dos a trabalhar em candes, e vutras obras do mes- 
mo genero. Mazeppa teve um successor; porem s6 
honorario: a authoridade do chefe dos Cosacos fi- 
cou subordinada f de Menzicoff, que estabeleceu sua 
residencia em Bathurin, com o titulo de Vice-Rci da 
Ukrania. Quatro mil Zaporogos que escaparam 
carnagem ou captiveiro , se refugiaram nos dominios 
do Kan da Tartaria com Horodenko, seu Koschevoi- 
ataman ; sendo-lhes destinadas para sua residencia as 
margens do Kaminka. Este rio desagda no Dnieper, 
perto das antigas habitacòes dos Zaporogos. A re- 
volta intempestiva de Mazeppa deu um golpe mor- 
tal na independencia da Ukrania, que desde entào 
cahio completamente debaixo do jugo de ferro da 
Russia. 

Esta epocha foi bem fatal a todos 08 ramos da 
raca cosaca. Em quanto Menzikoff submetia a. Ukrania; 
o paiz dos Cosacos do Don que tinha gozado de trau- 
quilidade depois da rebelilo de Stanko Razin ,-era 
devastado pelos horrores d’uma guerra de extermina- 
cio. Uma insurreicào rebentou entre os Cosacos do 
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Don, quasi no mesmo tempo que Mazeppa suble- 
vava a Ukrania. ©O3 apontamentos que possuimos 
sobre a revolta dos Cosacos do Dun sio mui in- 
completos , porisso nào podemos decidir se o» revol- 
tados dos dous paizes obraram de cecoucerto, e sob 
a mesma influencia. 

Os historiadores russos attribuem-na a uma ten- 
fativa do principe Dolgorouki ( filho do antago- 
nista de Stanko Razin ) para reclamar os servos que 
tinham ido procurar asilo has aldeias Cosacas no 
espantoso numero de trinta mil em um #6 anno. 

Este passo imprudente augnsentou ainda mais o 
odio figadal que andava ligado ao nome de Dolgorouki. 
O principe foi morto com seus guardas, e toda a comi- 
tiva en: um ataque nocturno dirigido por um certo 
Bulawin, commandante d’um stanitza. ° 

Este chefe , animado com esta fortuna, collo- 
cado f frente dos descontentes, debalde se cancou para 
surprender Azof, que tinha ficado em er da 
sia desde .a paz de 1699. Porem es solladus de Bulawin 
nîo poderam rezistir 8 tropas russas, que de todos ce 
lados se precipitaram sobre os revoltados. Bulawin imme- 
diatamente succumbio ao numero. Vinte mil dos seus 
partidarios morreram , cu no campo da batalha, cu no 
patibulo. Mais de dés mil insurgentes se salvaram 
na Crimea Tartara, asilo ordinario dos inimigos do 
svoverno russo. Estes exilados e seus descendentes 
prestaram relevantes servicos A Porta , batendo-se 
contra sua antiga patria. Viveram na Crimea até a 
occupacio deste paiz por Catharina II A revolta de 
Balawin nio foi premeditada , rebentou repeutina 
mente, e sem ser prevista. 

O ataman, e pnmucipaes influentes nio tomaram 
parte nella : e julga-se mesmo que o Czar desenvol- 
veu seu odio contra os rebeldez , sem que atacasse 
os privilegios da communidade. 03 Cosacos do Dos, 
habituados ao dominio russo, e como cehcarcerados 
nas provincias russas, nîlo inquietaram tanto o Csar 
como sens irmàos da Ukrania. 

Estes ultimos, apaixonados da independencia , ti 
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nham -arrostado com baa fortuna ‘08 esforcos de todas 
as potencias , que tinham querido submette-los , e eram 
pouco capazes de obedecer. Elles podiam:; dando pas- 
sagem por seu paiz, deixar penetrar 0s inimigos de 
Czar ate ao coracie da Russia. E assim depuis da 
grande victoria alcancada em Puitawa, Pedro nie cessoù 
de empregar seus cuidados em'encorporar nos seus asta- 
dos a Ukrania. Elle quiz absolutamente sujeitar:03 Cosa- 
cos da Ukrania és mesmas: regras Que regiam todos 
os seus vassallos. Proseguia neste seu projecto com 
um rigor inflexivel, nio. dando ouvidos aos fracos 
lamentos , e gritos d’angustia- dus consternados Co- 
saCOS. o 
A jurisdiccio doa starorhines, e mais officiaes foi 
abolida, instituindo-se um: novo tribunal de justica em 
Gloukhoff:; as formas dilatorias, 8 03 essos tor- 
tuozos authorizados pelas leis rwssas , foram substitu- 
ir a Justica expeditiva dos magistrados cosacos. Pe- 
dro conferio ao governador da provincia o direito de 
pronunciar em ultima instancia as cauzas avocadas pe- 
rante o tribunali de Gloukhoff. Em. fim-a Ukrania, 
perdendo suas antigas instituisdes, foi tanbem des- 
pojada de seu proprio nome; por ‘quanto o Czar a 
obrigou a receber o nome de =: Malo = cu pequena 
Russia. i | 
Pedro nio deixou escapar oécaziio de recordar a08 
Cosacos, que elles nio eram seus alliados , mas vas- 
salos. Em 1721, quando se ratificou a paz de Nys- 
tadt, que elle tinha concluido- com' a Suecia, quiz 
que os chefes da Ukrania lhe prestassem o juramen- 
to com as mesmas formalidades que 08 mais offici- 
aes das provincias do imperio , conformando-se no ce- 
remonial moscovita. No anno. seguinte Skoropaski, 
que tinha recebido è titulo de ataman depois da de- 
posicào de Mazeppa, morreu,‘e nio teve successor, 
Os outros povos da Russia, sujeitavam-se f sor- 
te sem ao menos se queixarem : porem 08 Cosacos, 
ainda que nio podiam subtrair-se ao jugo por via das 
armas, contudo rezistiam a seu vencedor com mani- 
festacdes pacificas, mas significativas., Em 1724 uma 
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mensagem energiea foi apresentada & coror por unta 
deputagîo da Ukrania. Enunerando uma a una to 
das as svas queixns , recordaram eorajozamente 8 
Pedro, que elle tinka violado o pacto sagrado ce- 
lebrado entre o governo russe, e 08 Cosacos da U- 
krania, privando-os de suas liberdades, e imstituigden 
Ouzaram acrescentar que ta} proeeder tinba rompido 
03 lases de affeicìo e synrpatia que antigamente. li». 
garam a nagào moscovita, ee poro cosaco. Pedro, 
acostumado a no achar em seus vassallos mais que 
eegos instrumentos de sua vontade soberana , ficou 
to irritado com a audacia desta mensagem , que 
tratov 08 deputados como rebeldes , e mandon-0s lan- 
car nas masmorras de Schluseelburg. A mator parte 
nào poderam rezistir ao regime da prisìo; e 06 
sobreviveram , gemeram em ferros até a elevacio 
de Catharina 1.*, que lbes deu liberdade em virtude 
das ultimas ordens de seu marido , segunuo ella mesme 
afirmou ; restituindo este desgracados a0 seu paiz , 
Catharina, durante seu curto reinado se mostrou dis- 
posta a melborar a sorte dos habitantes da Ukramia; 
comtudo as leis oppressivas de Pedro Grande fica 
ram sempre em vigor. 

Os Bosacos 86 depois da queda de seu inimigo je 
rado Menzikoff, no reinado de Pedro II. é que obtireram 
a restituicào parcial de seus privilegios se a liberdade 
de escolherem um ataman Sua escolha recahio em 
Daniel Apostol, que tinha sido o orador enviado na 
deputacio a Pedro I. e cue em razio de seus. lon- 
gos soffrimentos, era eonsiderado por seus conpatri- 
otas como um martyr. A imperatriz Auna, bem como 
Pedro II. seu predecessor amaram , e protegeram cs 
Cosacos. A Ukrania prosperou logo tanto que em 1798 
08 Zaporogos , que se tinham refugiado na Crimes 
tartara , offereceram vassalagem f còrte de S. Peters- 
burgo , coma condicào de se lhes entregarem suas an- 
tigas possessdes. O Koschevoi ataman Orlik ; autigo 
partidario de Mazeppa debalde se oppoz & reconcilia» 
CAO. 


Os Zaporogos , depois de terem manifestado sua 
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alegria por uma incursio na Volkynia ; entraram 
dle nuvo em triunfo ny seu antigo setsha , sobre o Drie- 
per; e salvaram cora artilberia 08 cosmissarios rastov; 
enviados para  receberem sua submissio 4 Czarinà 
Orlik retirou-se para a Tarquia., e fazendo-se ma- 
hometano , entrou ao servico da :Forta. Os Zaporo- 
gos achando-se novamente no theatro de suas fa- 
canbas, comegaram sua guerra selragem contra vs 
Tartaros; nos pantanos do Dnieper, e sobre os desfila- 
deiros do isthmo portaram-se com valentia nas tres cam- 
panhas successivas , que fizeram os Russos senbores 
de todo © territorio tartaro : porem elles se distingui- 
ram tambem pela sede de sangne e de roubo quando 
Munich entrou em l’erekop, capital dos descendentes 
de Gengis. ao o 

As formas da antiga constituicîo da Ukranis ti- 
nbam sido em parie restabelecidas por Pedro 1l. ; po- 
rem a auctoridade real rezidia sempre nvs governadores 
russos : A frente do poro marchava o ataman; porem 
elle no gozava seno de mui poucas das perogativas 
que antigamente andavam annexas # sua. dignidade. 
Em uma palavra seu poder era quasi nullo. Aindà 
a que no tempo dos successores de Pedro Grande 
administracào da Ukrania fosse igual e suare, comtudo 
o resto das immunidades deste paiz foi-se insensivel 
e gradualmente destruindo. -E 0s Cosacoè , entre 08 
quaes a memoria de sua antiga gloria .se enfraque- 
cia cada vez mais, apprenderam pouco a ponco a sub- 
metter-se a uma dominacio , a que ellesjaà nio podiam 
rezistir. 

O supremo tribunal de Gloukhoff; que fora sup- 
primido por Pedro II. foi restabelecido no ultimo 
anno do reinado de Anna, debaixo do novo titulo 
de collegio da regencia da Ukrania. 

As attribuicdes do collegio eram ao mesmo tem- 
po judiciarias, e administrativas ; porem com recurso 

ra o Senado de S. Petersburgo. Alguns annos depois 
Elizabeth abolio effectivamente a dignidade de ata- 
man, conferindo-se como um emprego assalariado a 
Kyrillo Razumofeki , irinào do seu favorito , sen 


206 05 COSACOS. 


que fingisse ao .menos o simulacro d’ama eleicfio. Os 
Cosacos de modo algum se .oppozeram a tal inno- 
vacîo. Entretanto continuaram a servir na guerra 
debaixo do commando de sens proprios officiaes. Uma 
divisìo que acompanhou o marechal Apraxin, durante a 
guerra dos sete annos, fez temivel na Allemanha o no- 
me .Cosaco. O poéta rei Frederico, consagrou al- 
guns versos .a descrever a invazio dos Cosacos na 
Prussia. O exercito Cosaco, diz este principe, era 

“ Como uma vasta .e sombria nuvem, que em 
seus flancos tenebrozos encerra o granizo, a cha- 
ma, eatempestade ”. 

As crueldades commettidas pelos inflexiveis au- 
xiliares foram vingadas tambem com crueldade. Du- 
rante a guerra, as tropas allemans trataram os Co- 
sacos como ladròes selvagens, nîo lhes dando ja- 
mais quartel. Na derrota de Zorndorf, 08 Cosacos 
cahiram quasi todos: debaixo dos sabres dos hussards 
prussianos. Ponco tempo depois da elevacîo de Ca- 
tharina II. Razumofeki foi privado de seu emprego 
de ataman da Ukrania, e do rendimento de 100:000 ru- 
blos annexos ao mesmo. A Czarina assumio este ti- 
tulo até ao dia em que conferio ao seu favorito Po- 
temkin a dignidade de ataman em ehefe de todos cs 
Cosacos. 

Em 1767 um edito imperial abolio todas as 
instituicòes dos Cosacos da Ukrania. Um novo co- 
digo geral devia reger.todas as partes do vasto im- 
perio da Russia; e um novo imposto territorial foi 
derramado sobre os bens dos Cosacos. 

Esta ultima medida parece que d a este 
povo do lethargo em que jazia. 0a Cosacos da 
Ukrania enviaram uma deputacgio ao governo para lbe 
expor suas queixas: porem os deputados foram bra- 
talmente lancados em uma prisio , onde se acre- 
dita que acabaram seus dias. Alguns annos mais tarde 
teve lugar a anniquilacào deste ramo de Cosacos como 
associacîîìo politica por um decreto que definitivamente 
declarou os plebeus ligados ao solo (servos da gleba) , 
e concedeu a nobreza russa o dircito de adquirir pos 
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sessòes na. Ukrania. Em fim, em 1776, (a divisîio 
geral da Russia em vic&reinados fer desapparecer 
até 08 vestigios das antigas barreiras que separaram 
08 Cosacos dos paizes limitrophes. “n 
Seis mil Cosacos emigraram para Polonia em 
quanto se operaram estas mudancas ;. 03 mais ;-sub» 
inetendo-se em silencio, tornaram-se, como: diz He- 
ber no comeco deste seculu 4 #ussos. dona fide a 
muitos respeitos; mas conservarim sempre .scu vres- 
tuario , e sua linguagem, e cada vez mais orgulho por 
sua origem Cosaca ”. » SELE 
Os indomaveis Zaparogos ndo se deixaram tio 
facilmente reduzir : obediencia. O descontentamento 
occulto que diversas cauzas .tinham excitado e entreti- 
do entre elles, rebentou em fim, quando o guverno 
russo tentou destruir seus selvageus costumes: com o te- 
mor das leis. Tinha-se estipulado no tratado de Belgrado 
que as vastas planicies comprebendidus- entre o Dnieper, 
e o Simka ficariam dezertas como terras neutras entre 
o imperio russo , e depéndencias da Porta.-Us Rus» 
#0s, sem lhes importar esta convencio, invadiram este . 
paiz vago , querendo estender seu dominio até à fron» 
teira occidental dos deminios de -Kan , e- complet.r 
assim a linha de fortifieacdes, que se prolongava até 
Azof, do lado d’Este. . a 
| Os Tartaros reclamaram, porem debalde;-e a 
corte apathica de Cunstantinopla, sepultada n’uma pag 
de trinta annos, vio com indiferenca a barreira que se 
alevantava entre o imperio ottomano , e seus vassallos 
da Crimea. Postos militares, aldeiaz, cidades, tudo 
como por encanto , apparece alevantado n’um momen- 
to. Mandaram-se vir da Suissa, da Escocia, e da Ale- 
manba colonos para povoarem este paiz ,, que se cha» 
mou= Nova Servia = Os esforcos dos Tartaros para 
deter o progresso desta colonia, foram fortemente auxi- 
liados pslos Zaporogos, que revindicaram a Nova Ser- 
via como sua propriedade , e pàstagèm natural de.seus 
rebanhos. Nùo queriam, bem como 08 Indios vermelhos 
da America , que avisinhassem com suas fortalezas mo- 
radas de homens civilisados. Os colonos fora: tào 
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incommodados por seus vizinhos selvagens , que o go- 
verno russo se vio obrigado a collocar postos mili- 
tares nos pontos mais expostos da Nova Servia. Po- 
rem os Zaporogos nîio descontinuaram seus roubos; 
elles veravam os Russos com um furor sempre cres- 
cente, e nio cessavam de manifestar seu odio ao go- 
verno russo, quando a promulgacio do novo codigo, 
veio excitar ainda mais suas crueis paixdes. Recu- 
zaram unanimemente reconhecer tal codigo, e de- 
clarada a guerra entre a Porta e Russia , nio s6 
nîo deram seu contingente , mas juntaram-se em mul 
tidio fs tropas O:tomanas. Invadiram de accordo 
com os Turcos a Nova Servia, tratando de usur- 
padores aos colonos. O Kan da Tartaria, Krim Khe- 
rai, generalissimo das forcas Ottomanas, atravessou o 
Dpieper no meio do inverno sobre o gelo , e 0a po- 
bres colonos foram victimas de crueldades, que, se- 
gundo Tott, igualaram as atrocidades dos companbei- 
ros de Gengis. Porem a morte de Krim Kheraiì , mao- 
dado envenenar pelo Grà Vizir fez mudar a face das 
couzas, e a guerra termincu. A paz de Kutchuk- 
Kainardji, em 1774, deu aos Russos a liberdade de 
arranjar com vantagem seus negocios nas fronteiras, 
e de castigar 03 Zaporogos. O Setsha foi occupado por 
um cordào de tropas russas, e seus habitantes pri- 
sioneiros: refugiando-se alguns poucos na Tartaria. 
Ficaram alguns de posse de suas terras, debaixo da 
condicio de se submetterem és novas leis; porem 0 
resto ou encorporados em regimentos russos , ou 
tados para o interior. As terras devolutas foram da- 
das a senhores russos, e colonisadas por homens 
se arrancaram violentamente de seus lares na P 
lia e Volbinia: e os Zaporogos perderam assim seu 
nome, e ao mesmo tempo suas possessdes. 
Respeitaveis restos desta tribu bellicoza ainda 
hoje subsistem debaixo d’outra denominacùo, e sio 
os descendentes dos Zaporogos , que se poderam re- 
fugiar na Crimea, quando foi da destruicào do Setsha. 
È estes mesmos obtiveram seu perdìo da Russia, 
virando as armas contra o paiz que os tinha recebì- 
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do, durante a guerra que definitivamente annexou 
a Crimea ao imperio. moscovita. Potemkin, para-08: 
recompensar , conceden-lhes entre o Don e o Kuban o. 
territorio abandonado pelos : ‘Tartares de Kuban. È 
€ ahi onde ainda existem seus descendentes , chamados. 
hoje Tchernomorski , ou. Cosacos «do mar Negro. . Po». 
dem escolher seu ataman , subordinado.a0 governadar. 
de Ekaterinoslaf. Podem pescar no mar de Azof, 
e negociar em agua-ardente sem. pagar impostos, Seu 
numero orca por quinze mil, capazes.de:pegar em armas,: 
e fazem o servico da fronteira entre 0 mar -Caspio 60; 
Negro , juntamente com os Gosacos de Terek-, que. 


formam uma parte interessante: do grande ramo de: 


Cosacos do Don. 0.0: si. 
‘T'erminou aqui a historia dos Cosacos do - Dnie- 
per; porque uma parte confundio-se cem os Russos ; 


e a outra ficou em nada. Voltemios pois.a0s do-IDon,. 
mas primeiro diremos alguma-:couza da famoza revol=. 


ta de Pugatchef. Ja notamos-a seita dos.roskolniks,. 
e do que soffreram dos Czares. : No tempo de . Pe. 
dro I. passaram muitos f .Tartaria. s6 para nîe cor. 
tarem sua barba, a cuja conservacio ligavam summa. 
importancia. Os Tartaros lhe chamavam nat Cosu»: 
cos , por cauza de Santo Ignacio seu patrono: nome 
que lhes deu Tott, quando andavam com o-exercito. 
de Krim Kherai em 1768. -Em 1771 os Cosaeos 
Yaik se alevantaram em massa por os quererem sus: 
jeitar a uma disciplina rigoroza , e a cortar. a bar- 
ba. Eram roskolniks, e formavam uma grande fami-. 
lia dos Cosacos do Don. .Seu ataman, ‘e 0 Comis. 
sario russo, que pretendiam restabelecer. a ordem, 
foram victimas de seu zelo. Sendo ambos mortos, um. 
corpo consideravel de Russos chegou a toda a pressa:; 
e tomando Yaikskoi sua capital, tudo se submetteu.- 
Dous annos depois um aventureiro, Yemedyan, Co- 
saco do Don, por sobrenome Pugatchef, apparece 
nos arredores de Yaikskoi, e se fez passar pelo de- 
functo Pedro 3.°. o IE 

Os Cosacos do Yaik alevantaram-se em massa ,. 
e furam os mais zelusus defensores do pertendido Czar: 
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foram 03 primeiros a sustenta-lo, e 0s ultimos a abando- 
na-lo. A carreira cxtraordinaria desto impostor, que 
durante quinze annos foi serhor de todo o paiz eatre 0 
Volga e o Oral, as victorias alcangadas sobre 0s gene. 
raes russos, a maneira como foi tralido , e executado 
ein Moscuu, fazem le:nbrar S'anko Razin. A sem-Ihan- 
ca de scu antecessor chamon os servos è sua bandei- 
ra, praticando crueldades inauditas nos nobres que 
Ihe cal'am nas mào0s. O mais relativo a esta re- 
volta, que euston a vida a frezentea mil homens, ‘ 
pertence antes a historia russa, que é que nos oeca- 
pa. Sé diremos que a final foram punidos severamene 
te, e chamados por um edito imperial Cosacos du 
Oral; ultima denominacào que tiveram. 

Estes Co-acos foram sempre mais bem tratados 
que os da Ukrania; Cathariua 2.3 por medo., ou 
politica nào abolio brutalmente seus privilegios , co- 
mo na Ukrania Demais Potemkin sempre os pro- 
tcgeu, por avaliar a importancia de seus servicos como 
tropa irregular. Sua orgànisacio militar soffreu mu- 
dancas importantes. Saas tropas, que até ali appa- 
reciam no campo de batalha en stanitzos separados, 
commandados cada hum .por seu chefe , foram o 
nizados em regimentos regulares da guarda cu-de linda, 
com officiaes nomeados pelo geverno russo. Cada 
Cosaco era obrigado a certo tempo de servico, cunfor- 
me a extensîo das suas pescarias , e do terreno a culti» 
var. A authoridade do ataman foi limitada por uma chan- 
celaria russa em Tcherkask. Havia alli uin procurador 
geral encarregado de dividir as terras , e de rever as 
sentencas judiciarias. Em quanto sua administracào era 
assim modificada, nada desprezava o guverno russo 
para os fazer bons soldadus, de turbulentos que d’an- 
tes eram. Honras,. e recompensas eram distribuidas 
liberalmente a seus chefes. Sunwarof, ecuja coragen 
barbara desprezava a tactica da milicia moderna , tra- 
tava os Cosacoz com especial respeito por sua -bra- 
vura selvagem, bem semelhante f delle. Empregara 
os nas occazides perigozas como soldadus favuritos. 
Au sitio de Oczakow e no d’Ismail columnas de Co- 
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sacos desmontadus, combinados: com | batalhdeè re- 
gulares de infantaria foram eseolhbidos:: para o assalto, 
Porem sua. falta de disciplina: taisnow seus ‘servicos: 
inuteisz 4 outra tropa. A :perda: d'um.corpo-de cinca» 
mil Cosacos em Ismail, ques se. tinha-arrojado a um 
poste onde no podia ser soccorrido, foi cauza de nio se 
repetir a experiencia. Hoje sio unicamente empre=- 
gados como cavallaria ligeira , ‘è serveia para prote: 
ger os flancos: e para picar a- retaguarda do inimi-: 
go que se retira, o que fazem' melhor que ninguem.: 
Ainda que sua maneira de combater' .diffita doò 
outros cavalleiros orientaes, com tudo Sit Walter Scott. 
deu delles uma tào pitoresca descrì $ que nos vemog 
na necessidade de a reproduzir.aqui; ‘6 Em lugar de a- 
vancarem em linha quando recebent:ordem- de carregar: 
v inimigo , dispersam-se fazendo a-figura de um leque ,. 
que se abre subitamente ; e danido uns tetrivel ùrro, ca-' 
da cavalleiro combate por-sua- conta eriseb, nio lhe im. 
portando o que fazem seus camaradas: A infantaria , 
a cavallaria , e mesmo a artilberis de todos os paizea;: 
temem este ataque repentino ‘6 irregular , e :clhard» 
08 Cosacos como aggressores formidaveis”. 
Com tudo sé em 1806 é que os. Cosacos se 
tornaram temiveis em guerra regular: ‘As: altera- 
Ses feitas no tempo de Pedro I. tinham-lhes quasi: 
desvanecido sua antiga maneira de conrbater : poremi 
todos os esforcos se haviam malograde por sua mf: 
vontade , por seu desprezo'a todab.-as innovardes, e 
yor seu pouco affecto ao poder que serviam forcadus;' 
todos os ramos Cosacos , 08° Zaàporigos , cujos 
habitos guerreiros se tinham entretido nas : guerras. 
civis a que eram dados , eram os unicos, cujas.fuca- 
nbas) faziam recordar os antepassados do povo Cosa-. 
co. Os outros poucos servicos prestaram no campd 
de batalha, até que os generaes russos se lembraram: 
de os armar de lanca. Entào Platof seu ataman; 
sabendo conciliar sua affeigio por ser d’origem. Co-. 
saca , tirou admiravel partido de: sua caprcidade mis: 
litar. Foi elle que elevou seu renome a um grao. 
aonde nio tinha chegado mas guerras curupeas. . .. 
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A historia militar dos Cosacos, pode aqui cen- 
siderar-se teriminada; porem as mudancas politicas que 
tem soffrido, sua situacào moral, suns tendencias a- 
ctuaes, merecem especial rencio. 

O juso ferreo de Pedro Grande tinha redu- 
sido os Casacos a impossibilidade de manterem sous 
direitos por tueio das armas; e depois dos despo- 
tismos de Catharina II encarcerando seus deputados , 
nunca wais reclatuaram contra as uzurpacòes da cor- 
te de S. Petersburgo: e depois que ficaram priva. 
dos do direito de eleger seu ataman, perderam seu 
protector natural, e 0 unico meiv legal de comuni. 
casio con o Cuar. 

. Con tudo 09 atamans nomeados pela Corca, pela 
maior parte, nio deixavam de suavisar a situacùo du 
povo Cusaco , sen se gpporema 403 planos de orga- 
nisacîo do governo. Mas esta fraca proteccîo aca- 
bou pela morte de Platof, quando de todo expirou 
a dignidade de ataman, mesmo como recompensa ho- 
norifica. Ficou assumida pela corda , até que se pou- 
de conferir ao herdeiro presumptivo. As fuaccdes d'a- 
taman foram exercidas por um — nakazini ataunan, 
cu vice ataman = com resideucia em Tcherkask. 
Porem seu poder era to limitado, que a adminis- 
tracào dos unegocios residia realmente na mio do 
procurador geral de Tcherkask, e no conselho de 
guerra de S. Petersburgo. 

A elevacîo ao throno de Paulo, que dezej .ndo des- 
fuzer 0 que a màe tinha praticado, annunciou o restabe- 
lecimento da antiga constituigào cosaca , reanimou 
suas esperancas ; porem tudo foi de curta dura 
cioe ; porque a volubilidade do monarcha, obstuu a 
que nada realizasse. É ao contrario disto, ezciton 
grande descontentamento entre elles, dando o ultimo 
pe nos vestigios de suas iustituicòes pelo famozo edito, 
pelo qual igualou os soldos dos officiaes russos a0s dos 
cusacos , e conferio @ titulo de nubres aos filbos de 
tedos 08 Cosacos que chegassem ao posto de Coro- 
nel. O espisito democratico deste povo , que antiga- 
mente nùo reconhecia outra authuridade que a de 
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seus atamans, e a de seus-stanitzas temporario8 , fi- 
cou gravemente offendido .pela. creacîio d'uma classe 
privilegiada, cuja importancia e numero augmentaram 
rapidamente. O’ favor especial que se prodigalizava 
a estes nobres de nova fabrica tornou-08 logo sus- 
peitos is communfdades cosacas. Esta nobreza mo- 
derna recebeu logo terras para si,e para seus filhos, 
empregos no exercito, ou ein commissòbes do governo. 
Davam-se lugares importantes aos - filhos ainda no 
berco. Todas as gracas fora concentradas n’um peque- 
no numero de cabecas, excitando o ciume -dos que nùo 
eram contemplados. Vindo assim os’ nobres a set con- 
siderados como instrumentos de oppressào , e a serem 
odiados como 03 -proprios Russos, . 

A. continua alienacìo do territorio .commum em 
favor dos nobres cosacos, e'd’alguns senhores russos 
augmentou o velbho rancor contra. o governo rus: 
so. Quando depois da elevacîìo do Czar reinante 
se tentou estabelecer um tributo em mercadorias, 
que d’autes eram izentas , fizeram uma tio viva res 
zistencia, que o gabinete russo - houve por bem sobre- 
estar na execugào desta medida antes de comecar a ulti» 
ma luta com a Turquia. A guerra cruel. que està fa» 
zendo na Circassia, està bem longe de ser popular 
entre os Cosacos. Murmurios: assustadores teem 
mesmo rebentado por mais d’uma vez em certos re» 
gimentos, aonde se acham soldados, que se nio dea- 
pedem, apezar de terem completado seu tempo. 

Os ukasses impoliticos de 1887, e a violencia 
que se tem empregado para com:alguns batalhdes do 
Caucazo , teem inspirado grande desgosto aos Cosa» 
cos pelo servico da Russia. | 

Nîo se esquecem de suas antigas facanhas , cho« 
rando sempre o tempo em que seus paes combatiam 
livres, e por sua conta e. risco. Donde se conclue , 
que tantos annos de oppressào , e to despotica, nùo 
tem bastado para apagar o amor da liberdade neste 
povo bravo e orgulhozo. Apezar dos esforcos do 
governo russo para os confundir com a populacîo rus- 
sa, clles ji mais esqueceram sua linguagem , seus ha» 
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Litos , e suas idèas democraticas. E ainda que pela vi+ 
gilancia russa pouco se podesse saber do interior do 
imperio , comtudo os apontamentos que possuimos sio 
mui explicitos para nos convencermos, que a luta 
dos Cosacos por suas immunidades està bem longe 
de terminar. 

Nés acreditamos que se o governo russo tratas- 
se agora de restringir o ji estreito circulo de suas li- 
befdades , esta tentativa produziria tal commogio , que 
poria em abalo- a estabilidade do seu domiuio has 
provincias meridionaes. 

Quando o imperador Alexandre fallava dos Dar- 
danellos como da clave de seu pulucio , elle appreciava 
perfettamente quanto o senhorio deste estreito era ne- 
cessario a tranquilidade de seus estados, 6 & execucòo 
de seus planos de engrandecimento. Este monarcha ti- 
nha conhecido ha muito quanto sua potencia era vulne- 
ravel do lado do mar Negro. E tambem sabia a pouca 
ou nenhuma confianca que mereciam as tribus do lit- 
toral em cazo ve guerra com alguma potencia mari 
tima. Porem o veo espesso que o gabinete russo 
tinha interposto entre certa parte do imperio e o resto 
da Europa, fazia-o unico possuidor deste importan- 
te segredo : e forum precizos 08 acontecimentos que 
vimos de notar para que apparecesse a verdade toda 
inteira ! I° nossa opiniîio que a Inglaterra poderia ti- 
rar partido destes factos , se sua politica fosse dirì- 
gida por homens mais energicos. Alem disso pode- 
riamos em tal cazo obter garautias das intencòdes pa- 
citicas do Czar, mais positivas do que as que hoje nos 
offerece. j 

Para isto bastaria demonstrar a diplomacia rus 
sa a facilidade com que se pode excitar e dirigir 
uma revolta entre as tribus que cobrem a fronteira 
do Sul, desde o Duieper até o Ghilan. A maior parte 
destas tribus, subjugadas de ha pouco, e mais cu me- 
nos opprimidas, e descontentes, sò esperam occasi- 
0 para se alevantarem contra seus tiranos. Algu 
mas ainda sustentam luta desesperada para vecobrar 
sua independencia , nio cessando de chamar a Eur 
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pa liberal em seu soccorro. Uma revolugio pois se- 
ria mais facil e mais terrivel em suas consequencias 
na Russia, que em outro qualquer paiz da’ Europa. 

Entre todas as racas variadas , que Pedro Grande 
encorporou no imperio, nào éxistem lacos alguns de 
sympathia. Ellas sîo forcadas a habitar juntas, nào 
se confundindo jamais. Muitos nobres estào descon- 
tentes com a actual ordem de couzas, e 08 servos 
estìo sempre promptos ‘a rebelar-se, logo que se lhes 
prometta Jiberdade. : E se ‘nos recordarmos dos re- 
sultados das sublevacdes de milhares de-servos, exci- 
tados por aventureiros ignorantes , e obscuros, que sé 
poderia julgar de uma revolucio dirigida por chefes 
habeis e illustrados ? A maior parte de nossos com- 
patriotas consideram a longa'e encarnicada luta da 
Circassia, como guerra de uma 86 nacîo contra a do- 
minacîo russa.’ ‘Mas. no é assim por quanto os bra- 
vos heroes da Circassia sio restos de muitas tribus, 
e mesmo de nacdes antigamente independentes, que, 
reduzidos A ultima extremidade pelos Russos , se teem 
insurgido contra elles ; e lhes' rezistem ao ‘abrigo das 
fortalezas naturaes do Caucazo , antiga barreira: que 
a natureza levantou para rebater as invazdes dos ho- 
mens do Norte. 

Muitos milhares de Tartaros, de Kabardianos, 
e Lesghianos, arrancados de suas habitacdes pelos pro» 
gressos da Russia, teem procurado azilo na Circassia 4 
misturando-se com os indigenas. Os ultimos descen- 
dentes de Gengis, estìo f& frente da insurreicîo ; e 
apezar da vigilancia dos agentes russos, e dos seve- 
ros castigos em cazo tle descoberta , as tribus mus- 
sulmanas, que habitam proximas ao theatro da guerra; 
prestam-lhes todo o apoio.: 

Se nos recordarmos do desvelo amigavel com que 
08 Cosacos de Pultawa e da Ukrania se prepara- 
vam para receber os Francezes na invasio de Napo- 
leîo, pode prever-se qual effeito produziria a apparicîio 
de uma esquadra ingleza no mar Negro; e mais 
hoje, que as tribus se acham em fermentacîo. Se o 
governo britannico tivesse ordenado «i sua esquadra 
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do Mediterraneo que forcasse os Dardanellos, em paga 
do papel traicoeiro que reprezentou nos negocios de 
Herat a que se diz alliada ingleza, comprebenderiam 
entào os montanhezes que nem toda a terra treme de- 
baixo dos pés do Czar ; e que o poder do Padishah de 
mar, como 08 Circassianos chamam a0 chefe do gover 
no britannico , pode conter em respeito o imperador de 
todas as Russias: pois o Czar nio é ainda a senhor 
do mundo, como se quer fazer acreditar aos povos 
ignorantes que habitam as encostas do Caucazo. 

Todo Cusaco pode ser chamado a servir cm qual. 
quer parte do mundo durante tres annos. É obrigado a 
montar-se e equipar-se A sua custa; mas durante a cam- 
panla é pago. Passados tres annos sò serve nas 
fronteiras ; passados vinte sò é empregado na poli 
cia do paiz que habita; e depois de vinte e cinco 
annos fica izempto de todo o servico. 

A forca militar dos Cosacos é hoje elevada por 
Bremnér a 101:760 lhomens, divididos em 164 regi 
mentos. Os Cosacos do Don fornecem 70 regimen- 
tos de linha, e 19 da guarda; 03 Tchernomorakia 
21 de linha e 1 da guarda. Os da Siberia 30 de 
linha ; os da Ukrania 18 de linha. Estes ultimos 
regimentos foram organisados em 1881 debaixo do no- 
ime de Cosacos da pequena Russia. Os Cosacos 
do Oral, do Terek, e Volga fornecem mais ciaco 
regimentos. Cada polk, ou regimento é dividido em dez 
sotnikas , ou batalhbes. O estado maior de cada re- 
gimento é composto d’um Zo/kovrik , ou coronel, de 
um Sessawul ou major, e d’um porta estandarte. 

O paiz habitado pelos Cosacos de Don, ti 
850 verstes de comprido sobre as duas margens do ; 
sua maior largueza é de 300 verstes, o que fas 
superficie de 3:611 milhas quadradas. Encerra 119 
nitzas, de 50 a 300 fogos cada uma. Cada stanitza è re» 
parada por uma trincheira e um fosso. O numero dos in- 
dividuos do sexo masculino orga por meio milhio. Du 
zentos mil homens sào capazes de pegar em armas, e sua 
occupacîo principal é a agricultura e pescaria. O3 Coss- 
cos do Don estio prestes a soccorre-los , tem cada 
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tres e quatro cavallos, e alguns tem cavalharicas para 
mais de mil. Este paiz, a Ukrania, e colonias vizi- 
nhas, fornecem a Russia de cavallos. Bremner dix 
que , exceptuando a guarda imperial , nîo se encon- 
tra em toda a Russia um sò batalhào hem montado, 
em quanto se nào chega #s proviucias meridionaes. 
Por isso este paiz, cuja historia vimos de contar mui 
por alto, é para a Russia um manancial de riqueza, 
de gloria, e de poder, O imperador olha os Cosacos 
como seus melhores saldados. Toda a sua cavalla- 
ria é tirada da Ukrania, e dos districtos circumvisinhos., 
Suppondo que um Stanko Razin, ou um Pugatchef, 
apparecia inopinadamente , hoje que os Cosacos se 
acham descontentes, e que a maior parte espera por 
melhor porvir, que seria do throno do Czar, privado 
da melhoria dos seus defensores , e dos recursos pre- 
ciosas que lhe fornece esta terra , tornada fecunda 
pelo instincto industriose dos Cosacos ? 
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CURSO DE HISTORIA MODERNA. 


Septima Licio 


Temos seguido até ao seculo XII a historia dos 
dous primeiros grandes elementos da civilisagào mo- 
derna — O regime feudal, e a Igreja. Hoje teremos 
de fallar do terceiro desses elementos fundamentaes, 
isto é dos communs: considera-los-hemos do mesmo 
modo que aquelles, e dentro dos mesmos limites. (a) 

Porem a nvssa posigiào é agura mui diversa ; por- 
quanto, desde o seculo V ao XII, a Igreja e ore 
gime feudal, ainda que muito se desenvolvèrào d’en- 
tio para ca, logo se nos mostrario n’um estado 
definitivo e quasi completo ; nòs 03 vimos nascer , 
crescer , e fazerem-sc maduros, quando nes communs 
nada disto houve. E ainda que em todo o decurso 
deste grande periodo mereca estudar-se sua historia ; 
e ainda que por todo elle apparecîo vestigios de sua 
existencia, comtudo s6 no seculo NI. é que se nos 
mostrario claramente sobre a grande scena do mundo, 
occupando mui distineto lugar entre os elementos da 
civilisagîio moderna. Relativamente é Igreja e regime 
feudal, em todo este periodo temos nés observado 
desenvolverem-se os effeitos , nascendo das competen- 
tes causas; e se por meio da conjectura ou induccào 
deduzimos d’aleum principio certos resultados , pude- 
mos verifica-los pelo exame dos factos. Purem esta faci- 


(a) Facilmente se conhecerà que estes elementos fundamen- 
taes da Civilisagio moderna sio 08 nossos antigos tres bragos 
de Estado — (Clero (Izrreja ) — MNobreza ( Regime feudal ) + 
e Povo ( Communs, cu Regine Municipal ) Nota de 7. 
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lidade é que nos communs de todo' falleco : recuè. 
mos para assistir ‘20 ceu- berco ; por igso eu unicamente: 
vos entreterei hoje de cauzas e. de origens; ‘e. tu» 
do quanto. vos disser dos -effeitos de sun existencia;- 
de como ellas influirào no progresso da civilisacdo 
da Europa, deveis ‘consideral-o..:como pro:etico, pot, 
no haverem factos contemporaneos e conheeidos par: 
ra o comprovar. É s6,do seculo XI para 0 XV ;-que: 
a historia nos ensina que a.instituigîio dos. Communà. 
se desenvolvèra, «e déra sazonadus : fruetos. | Faco #es-: 
ta reflexo , Senhores., para que eu e vòs eîtejamos. 
de sobre aviza np que possa notar-se d’incompleto : na. 
vasto painel que: vou desenrolar: a vossos olhos. 

Imaginae, Senhores, que em 1789, ao principiar 
a terrivol regeneracio da Franga , apparecia no .meia' 
de n6s um plebéo do seculo XII, e que se-lhe dava a-léri 
um desses folhetos que tanto agitàrào os--espiritos.,. 
por exemplo o de M. Sieyes :— Que € 0 terceiro estada è- 
— Seus olhos topîio com e:ta expression , que-é a cs-: 
sencia de todo o folheto ‘*.b.terceiro estado €. &: 
nacào franceza, meno®a nobrera e o clero.” Digei-me;, 
Senhores, que impressîio produziria tal fraze no ess. 
pirito de semelbante homem ?_. Cuicaes que elle a 
comprebhenderia ? Nào por certo ; porque as palavras, 
nacào frunceza s.nùo lhe representarito. factos que ele: 
le conhecesse, ou lhe fossem contemporaneos : e nè 
hypothese que elle as comprebendesse, e nellas vis- 
se claramente esta soberania attribuida ao terceiro 
estado sobre a sociedade totla:; entào sem duvida.tal: 
proposicîo lhe pareceria impia, e louca ;. por quanto, 
era eminentemente opposta a suas idèas, a--seus sen- 
timentos, ea tudo quanto elle tinha ohservada. |. 

Levae agora este homem.a qualquer das eom- 
muns da Franca, a Reims, a Beauvais a Laon, 
a Noyon, e vereis que um novo espanto delle se 
apodera ; entra na cidade e. nàùo eneontra torres , mu». 
ralhas, soldados, nem meio: algum de defeza , tua. 
do aberto, e como preza da primeiro agressor ; e a 
falta de garantia e seguranca desta communidada.,. 
muito o aflige. Penetra no seu interior, e informa-se da 


312 HISTORIA. 


sorte dos habitantes, e de como sîùo governados ; sabe 
que existe fora dos muros um poder que os muleta 
como lhe apraz, que os faz soldados, e que os manda è 
guerra contra vontadle. Ouve fallar em magistrados, 
sobre cuja nomeacào a communidade nào tem parte, 
dizendo-lhe que os negocios publicos nào se decidem 
em commum ; mas que um intendente do rei os ad- 
ministra unicamente e de longe : dizem-Ihe mais que 
os cidadios ja nio s: reunem na praca ao toque do 
sino da parochia para del iberarem sobre os negocios 
que 0s interessìo. Entào o cidadào do seculo XII 
confunde-se ; porquanto, d’um lado, observa a im- 
portancia que a nagîio communal, o terceiro estado, 
se attribue ; e por outro lado, no seio de seus mesmos 
lares, sò encontra servidào ,fraqueza, e nullidade a- 
baixo de tudo quanto ha de mais deploravell E en- 
to passando d’um espectaculo raro , para outro igusl- 
mente raro , e opposto , da vista d’uma communidade 
soberana, para a de ocutra communidade eacrava, 
d’um cidadio que é tudo, para outro que nào é na- 
da; como quereis que elle assim possa cumprehen- 
der, e conciliar id‘as tào oppostas, e que saiba dar 
a razào do que està vendo e observaudo ? 

l)eixemos agora este cidadào ; passemos ao se 
culo XII. e teremos de ver um espectaculo cuntra- 
rio. &m quanto attendermos exclusivamente aos ne- 
gocios em geral, ao Estado, av governo do paiz, é 
sociedade no seu todo , veremos que desapparecem 08 
cidadàos, que nào sio nada, e nio s6 que sua impor- 
tancia é nenhuma, mas se quizermos saber o que pensio, 
como se exprimem, qual é a seus olhos o estado em 
que se encontram relativo ao governo geral da Fran- 
ca, acharemos que elles inculcào por sua linguagem 
wina situagio humilde e abatida ; quo 08 antigus che- 
fes, a quem elles arrancario seus foros e regalias, 
os tratào , 0 menos em palavra, com uma insolencia 
que faz pasmar; mas que elle3 soffrem com placides, 

Eutremos acora em uma cidade , e observaremos 
uma inteira mudanca de scena. Uma praca for- 
te bem deteudida pelos cidadios armados, que por 
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sì mesmos impdem tributas ,:escolhem seus magistra». 
dos, julgìo e castigo, :e s6 em assembless. ge: 
raes é que se decidem os negocios: publicos : fafem a 
guerra por sua conta e risco contra--0'senhor que vw 
quer tiranizar. Em fim, governùo-se e sio. sobera-: 
110S. o | o 
É um contraste similbante que'espantou 0 cida-. 
dio do seculo XH.., na Franca do:seculo:-X:VIH. -É- 
um grande quadro transparente em.que se ..véem: as: 
mesmas figuras, mas fis avessas ; é o mesmo: drama,' 
com a differenca do tempo, e a diversa situacàùo dos. 
actores. Aqui a nacùo é tudo, 03 ‘eommans nad 
Acolé a nacio nada, e 03 communs tudo. «i. 
Com effeito, Senhores , é mister:que entre-D se- 
culo XII. eo XVIII., se tenbio realisado os: maio- 
res acontecimentos; é precizo que ‘se tenhio consu- 
mado as mais assombrosas e profundas:.revolugdeb: pas: 
ra produzir na existencia social de -uma classe mu-. 
danca tio extraordinaria. Apezar de tal mudanca:;. 
ninguem pode duvidar, que o terceiro estado de 1759’ 
deixasse de ser o descendente, e ‘herdeiro das ‘com*- 
muns do seculo XII. Esta nacîùo franceza, tio al: 
tiva e ambiciosa , que a tào subido potito eleva suas' 
etencdes, que proclama sua soberania com tanta 
lha, que aspira nio s6 a regemnerar-se ‘e -gover- 
nar-se a sì mesma, mas fé regeneracdo e emanci» 
pagio de todo o mundo, descende. incontestavel- 
mente dessas communs, que,’ apezar de. obscuras,. 
to corajosamente se revoltérào no seculo XIk. sobre. 
alguns palmos de terra, s6 com a mira em saeudir 
o jugo tirannico d’alguns senhores. A 
“. Nào cabe duvida de ‘que :unicamente encon- 
traremos a explicagio de tio monstruvzas, como ex- 
traordinarias metamorphoses:nos atontecimentos que: se - 
consumarào desde o seculo: XII -até ad XVII. Como: 
porem a: origem do terceiro estado figurasse muito: 
na sua historia, ‘por isso a vestudaremos:;- e ainda que: 
nio possamos por ella conhecer a . fundo todo 0 se»: 
gredo de seu destino, encontraremas’a0'menos -è:900 
primitivo e verdadeiro:germen: :.De que elle veio ‘a 
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ser se pode concluir o que fora, e talvez mais do que 
possa prezum ir-se pelas ‘apparencias. | 

Para bem conhecer este terceiro estado , é pre- 
cizo considerar 0s communs debaixo de dous pontoa 
de vista principaes. ‘T'emos primeiro de conhecer como 
se emancipariio, como se operou esta revolugào, quaes 
suas cauzas, quaes as mudangas que introduzio na clas- 
se do povo; que importancia deu a esta classe na so- 
ciedade em geral, no meio d’outras classes do Estado. 
Depois devemos examinar o proprio governo doz com- 
muus, o estado interior das cidades livres, as relacdes 
dos cidadàos entre si , 08 principios , formas , e costu- 
mes, que dominavào nas cidades, 

+ destas duas foutes, d’um lado a mudanca na 
situacào social du plebdo, e do outro o seu guverno 
iuterior, e seu estado de communidade, que dima- 
na toda a sua influencia sobre a civilizacào moderna. 
Nio cexiate facto algum, filho desta influencia , que 
nio deva attribuir-se a qualquer destas duas cauzaa 
Quando pois chegarmos a comprehender exact.umen- 
te a cmancipagio dos communs, e seu governo in- 
terior, teremos, para assin dizer, nas mos as duss 
chaves de «na historia. 

Os fac:os referidos nîùo se applicìo indistineta- 
mente a tod1s as communs do seculo XII, as de Italia, 
de Hespanha, de Franca e de Inglaterra; e ainda 
que em grande nunero concordem, ha com tudo diffe- 
rengas de summa importancia. Eu as indicarei de 
passage , ainda que tenhamos mais tarde de fallar 
nellas, e de asestudar de mais perto, no decurso 
da civilizacîo. 

Para dar uma idta completa da emancipacîio das 
communs, convem aqui recordar qual tinha sido o 
estado das cidades desde o seculo V até ao XI, de- 
pois da queda do imperio romano até o momento de 
corvesar a revolugào communal. Repito o que jà 
disse, que as diversidades sào mul grandes, sàv sum- 
mamente notaveiz, que se descabre nas cidades uma 
variedade prodigioza em referencia 203 distincetos pai- 
zes da Europa: porem como haja factos geraea que 
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a todas'as cidades ‘convonifio.» sobre rostes me» demo- 
rarei; equando eu'sabir) este odjeeto |} tudo quan 
to disser, de mais especial, ssèré applicavel isivcom 
muns de Frànga ye sobre tudo #3 do morte y assimal 
do Rhodano., e do Lbire si 'estas: serào a imagen mais 
saliente no quadro »\que passo a. tragari vue 4 aorv enna 
Depois daqueda dol imperio romano ,} el'emito»» 
do 0 \espaco que meda entre.os seculos VierX or 
estado ‘das cidades:nem foi deabsoluta 'eseravidà oi 
nem .de \liberdade.. No emprego ‘das kpalavras «pos 
sovincorrer. no mesmo; etto quero wutro Viiv vos fig: 
notar quando  pintei/v0s- homens  .eldescrevi ros. sue= 
cessos: Quando uma sociedaile tem vividoilargos vane 
nos sem. alterar sua linzuagemy|asvpalavras: tomo» 
um »sentido completo ydeterminadò ) e.rigoroso;;- am 
sentido y por assim ‘dizeri .juidico , e officialol Or 
andar dos temposfuz- entrar novsentido ste scadat 
termo+uma muitidio de iddas:que» se.revelamvapenasi 
se«pronunciam; e que-nio trazéndytodas a mesma: dat:13] 
no; conven a todas vas!epoclias:vrAspalavras sez0i 
dao  eliberdade $ por exemploy vescitào \hojerem nosso! 
espirito-idtas mais: claras ) maisi exuetas:que' os faetosi 
correspondentes: 20s ‘seculos. VIII} +IX, e Xi Sé 
dissermos. que ns. cidades «dorwseculo\VIM ; ser acha= 
vào \emliberdade., dizemòs dei mais; porquanto: 'ho= 
je ligamos f palavra Wberdude um: sentido|z que es-] 
té bem longe de representar o:que ‘acontecint naquelle: 
seculo. No mesmo erro'cahiremos.rdizendonquel tisi 
nbio servidào, : porque avidéa correspondente mio; 
se caza com 03  factos ‘d’entào. > Repitovpoisymiòd era 
o seu estado nem de iberdaileneim:de»servidà o» Sofa 
friîo sim ‘tedos 0s males queracompanbio saufra- 
queza humana 5 erào! vietìmas das violeneias \ende 
pria do mais forte; escomtudosapozar de tào 
borriveis desordens , ei apezaride sua’ situagiio deplo= 
ravel; e funesta, as cidades: pobres ne despovoadasi 
conservavam certa importanciayma?maiori parte ha 
via um) clero; um bispo que exercendo \granile. int 
fluencia na populagìo y servia/detdagoventre 108» iven= 
cidos e vencedores;ymantenilo d’estabsorte ssua depone 
dencia, e cobrindo-a com o escudo da religiào. 
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Notaremos ainda que naquelle tempo se encon- 
travam nas cidades restos das instituicòes romanas. 
Verificava-se nesta epocha, e assim o attestam os da- 
dos historicos collegidos com o maior desvelo por 
M.M. de Savigny , Hullmano, M.!!° de Lezardiere e 
outros ; verificava-se, dizemos, a convocacio do sena- 
do ou da Curia, tratava-se d’assembleas publicas , de 
magistrados municipaes. Os negocioa civis, bem co- 
ino testamentos, doacdes , e todos os mais, eram tra- 
tados na Curia com intervencìo dos magistrados , do 
mesmo modo que o eram em Roma. Apezar disto 03 
restos de actividade, e liberdade urbana desappareciam 
cada vez mais, ea barbaria, a desordem e a mi- 
seria sempre crescentes, acceleraram prodigiozamente 
a despovoagîio. O estabelecimento dos conquietado» 
res do paiz nos campos, a preponderancia nascen- 
te da vida agricola, tornaram-se para as cidades una 
nova cauza de decadencia. Os mesmos bispos, a- 
penas entrados no quadro feudal , tiveram em menos 
conta a existencia municipal. Por fim quando o regime 
feudal se entronizou completamente, e chegou a dominar 
tudo, as cidades sem que cabissem na dura condicìo . 
de colonias, ficaram sujcitas ao poder d’um senbor, 
encravadas em algum feudo, perdendo assim os rea- 
tos da independencia que tinham conservado nos ter 
pos da maior barbaria, nos primeiros seculos da in- 
vasìo. De maneira que do seculo V, ate ao mo- 
mento de se organizar definitivamente o feudalismo, 
o estado das cidades foi continuamente peorando, 

Quando em fim de todo se finnou o feudalismo , 
concentrando-se cada senhor nos scus respectivos do- 
minios, e a vida errante deixou de ser a vida com- 
mum , comegaram as cidades a ter novamente impor- 
tancia , dando alguns signaes d’actividade. Todas ss 
vezes que 0 homem fixar sua existencia , e que cessar 
o estado d’agitacio e transtorno em que se encontra, 
natural e instinctivamente se expande sua actirida- 
de. Havendo paz e reinando ordem , logo o homem 
se alenta, e reanimando sua esperanca , entrega-se 
com ardor ao trabalho. - lsto mesmo .acouteceu naz 
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cidades :, logo que o feudalismo se; organisony 0s:dor 
natarios sentiram novas necessidades , e um, certo gos- 
to para o progresso, e melhoramento ; para satisfa- 
zer estas necessidadles , e dezejos ,, 0 commercio era 
industria tiveram de apparecer nas cidades de seus 
dominios ; a riqueza, e a populagîio voltaram:3. vaga» 
rosamente sim, mas, voltaram. Entre, as cauzas que 
‘mais concorreram para esta melhorar; la;uma ; que 
segundo o meu entender, foi tida em,pouca conta, 
e é o direito que as Igrejas tnham de, darvasilo; 
Quando as communs ainda nîo estavîio eonstituidas } 
quando por sua forga e .reparos.ainda nîo offereciam 
um asilo è populagio, miseravel das aldèas; havia com+ 
tudo. a soguranga que. se'encontrava nas Igrejas}) è 
‘bastava sé esta. circunstancia. para Mica fis cida» 
des muitos desgracados, e foragidos. Igrejas e 
mesmo av redor corriîo a refugiar-sey nio. 50 homens 
da classe ‘inferior, como .servos.e colonos;. mas tam 
bem homens de consideragàio e proscriptos, senhores 
de avultadas.riquezas. As clironicas estào, cheias des: 
tes, exemplos, Viîio-se lomens,) alias: poderusos 
perseguidos por vizinhos mais fortes; (e algumas.ve» 
zes pelo mesmo rei, abandonando seus. dominiosy. è 
trazendo comsigo tudo que lhes éra possivel, mette 
rem-se n’uma cidade,, debaixo da protecgào de. qual 
quer Igreja, passando assim a ,condigào de plebeus. 
aes refugiados furcosamente deviam influir no pro» 
gresso das cidades ; pois que nellas introduziam , ax 
lem das riquezass elementos d'uma populagîo supe- 
rior fi massa de seus habitautes:. De, mais, quem 
ignora que apenas se. forma. qualquer associagùo 
consideravel, a ella affluem 108 bomens de toda a par- 
te, ji por ali encontrarem mais seguranca, j& pe- 
lo unico dezejo de viver em. sociedade, 0 qualja- 
mais os abandona ? 

Pelo concurso de todas estas cauzas , logo que 
o feudalismo se regularizou., as cidades principiarào 
a ganhar alguma forga; com tudo a seguranga nîo 
crescia na mesma proporgio. A vida errante tinha 
sim acabado, porem ella ainda contiuuava a ser para 
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os vencedores , 01 novos senhores do solo, um grari- 
de meio de satatisfazer sua3 paixdes. Quando que- 
riam entregar-se 4 rapina fazido uma correria; © 
entìo em paizes longinquos procuravio nova for- 
tuna, e outros dominios. È ainda que acabasse tal 
vida com o estabelecimento dos senhores. em seus 
respectivos dominics , comtudo nio cessàrào seus 
dezejos violentos, suas necessidades grosseiras , © 
instinctos brutaes. Em vez de irem ao longe en- 
tregar-se f devastagio e pilhagem, saqueavào e des- 
truiîo as populacdes vizinhas; seu terrivel pezo car- 
regou desde entào sobre seus vizinhos , que foro vie- 
timas das extorsdes e violencias de seus senhbores. 
Ellas se augmentaram indizivelmente depois do se- 
culo X. Quando os mercadores voltavio das suas 
expedicdòes commerciaes, encontravìo as estradas 
tomadas pelos senhores, e por seus vassallos ; e to- 
da a sua fortuna lhes era roubada. No momento em 
que a industria se reanimava era entào que mais fal- 
lecia a seguranca. Nada irrita mais o'homem do 
que ser perturbado em seus trabalho, e privado dos 
fructos que elle lhe promettia. Elle offende-se, e 
desespera muito mais do que se o opprimissem em 
uma existencia monotona, a que por fim se habitua, 
do que se lhe arrebatassem aquillo, que nîo foi 
resultalo de sua propria actividade, aquillo que no 
excitou nelle todas as alegrias da esperanca. No 
movimento progressivd” que impelle um homem ou 
uma populacìo para nova fortuna encontra-se um 
principio de resistencia contra a iniquidade, e vio- 
lencia, mil vezes mais forte, mil vezes mais ener- 
gico que o que se manifestaria em outra qualquer 
situacîio, 

Fis o estado em que se achavio as cidades no 
decurso do decimo seculo: ellas tinham mais for- 
ca, mais importancia , mais riquezas, e mais inte- 
teresses a defender: cera-lhes tanto mais necessario 
guardar, quanto sua opulencia dra invejada pelos 
senhores feudaes. Os meios de resistir augmenta- 
vào à proporcio que o male perigo cresciào. To- 
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davia o regime, feudril dava constante . exemplo, de 
oppozigio e resistencia: elle nà» se inculcava como um 
governo organisado , respeitavel » capaz de dirigir e 
sujeitav tudo.s6 por sua intervencào. | Pelo contrario, 
um continuado espectaculo da, vontade individual re» 
calcitrante e sempre indomita; uma luta porfiada e pe- 
renne entre os suzeranos e seus dependentes ,. entre 
os: grandes donatarios y, e,08 pequenos. proprietariosz 
eis a natureza, e o estado:do feudalismo; 0 quadro 
que perturbava, eutào a svciedade,; quadro eujo.;asr 
pecto forcozamente devia influir no espirito dos; vir 
zinhos da cidades; por quanto no momento que mais 
opprimidos erào por ,scus, senhores , recebiîo, dos 
mesmos continua ligîio de resistencia e de luta. E 
semelbante licîo nîo.foi de todo inutil, porque, a- 
pezar da debilidade extrema dos. yizinhos das. cidades,, 
e da desigualdade immensa de condicùo que.se dar 
va entre elles e. seus .senbores , ndo rhouye .cidade 
alguma que se nào insurgisse. i 10) 

Nîo podemos assignar, data .certa, a este shotss 
so.. Diz-se geralmente que. a, emancipagio dus ples 
beus .se alcangou no seculo Xl., porem, antesque 
se realizem os grandes acontecimentos, aquelles ; que 
mudam inteiramente, a face do mundo, quantos ese 
fo ficam eternamente ignorados, quanto», sacri» 











;0s fi 
ficios. inteivamente perdidos,1! Em «cazositaesi; e 
para semelbantes designios,,,,a Proyidencia augmenr 
ta o valor, e espalha com. profusìo virtudes ,acedes 
heroicas , e até cria homens predestinados ; e 86 de- 
pois dos maiores, e mais custosos trabalbhos, umas 
vezes ignorulos , e outras apparentemente perdidos, 
depuis que os mais nobres e ardentes coragdes ca- 
hiram em desalento, persuadidos da impossibilidade 
de realizar seus planos; é ento que sua cauza vence 
e triunfa. Foi justamente o que aconteceu ss com- 
muns. Niuguem duvida que nos seculos VIII, IX, 
e X., se verificirìo varias tentativas de resisten- 
cia, se faziam licroicos sacrificios por conseguir a in- 
dependeucia ; sacrificios to obseuros como perdidos, 
a0s quaes faltou ao mesmo tempo bom cxito ; c gloria ; 
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sem embargo , de nîo produzirem o effeito que era 
para dezejar, influirào ao menos nos successos pos- 
teriores, conservario e avivaràìo o espirito de liber- 
dade; e preparario ultimamente a grande insurreigàio 
que teve lugar no seculo XI. 
Mui de propozito lhe chamo insurreigio , porque 
o fructo d'um alevantamento geral das cidades con- 
tra os senhores , foi a independencia dos communs!!! 
O primeiro e constante facto que se observa na his- 
toria daquelle tempo, é a furmagio d’uma mailicia 
de todos os plebeus que se armào com tudo que pri- 
meiro lbes apparece. ‘T'aes homens muitas vezes recha- 
cavào a gente do senhor quando faziào extorsdes, 
accomettiîio o proprio castello, e em fim estavào sem- 
pre em guerra. Se erào vencidos alguma vez, as 
fortalezas de suas cidades erào destruidas pelos senho» 
res, eaté os reparos junto das babitacdes. lsto tal- 
vez parega estranho; porem , apenas se formava a cone 
federacào e juravào vs cidadàos defenderem-se juntes; 
O primeiro trabalho era encastelar-se em -sua mesma 
caza contra o senhor feudal, Algumas communs, 
que apenas forào conhecidas, por exemplo a de Vi- 
zelai em Nivernez, sustentàrìo uma luta contra o 
senhor, tio heroica como constante. A victoria ga- 
nhou-a o abbade de Vizelai, o qual immediatamen- 
te fez demolir todas as fortificacdes das cazas dos 
communeiros , cujos nomes a historia nos conservou 
através da obscuridade dos seculos, 
( Continuard) 
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Pi eee tali 00 RI 
A: dae ‘RIRELA'IRS TALI TPOOPO SOGUPII LAR'UO-SI FOMIOGE TTI. 
4% questio egypeia parece. proviboriamente res 
zolvida, e talvez que: Mehemer Alt, e sel filo Ibra- 
Lim v&o ficar por-algam. temppem perfdito esque: 
cimento. ‘Eniretanto-em sua oarta:Tdiracio modis 
ficou - profundainente.o «estado: da:'&uropa/, dardo 
azo:a Uwe -tndas as potenciasj‘priscipalmente a - Ene 
glaterra e Franca, assunrissem auna isituavào iritoiras 
inente nova, lista nova. sittiagho:jd!. que me proè 
ponho: examinif , pelo mbmnos:a!véepeito destes dous 
ultimas paizes. Quacs-foram desde 1830 até 15 de 
Julho-as diversas phases. da ‘allianga anglo-franceza? 
Com» foi compré:tendilo e-recebido: pelos: partidos 
na Anglaterra:0 tratado Yue’ rompia »essa allianca? 
(Quites as verdadeiras enusas’, e 0° fiim peal deste tras 
Lao? Que valor e consideragàìo em fim devennos dat 
us expressdes d’'urbanidade e cortezia. dirigidas  & 
l'ianga-no parlamento Inglez, quando se discutio a 
resposta ao discurso: da - coroa?-:Estes. diversos: porl- 
t55, por mais debatidos que parècam ‘estar; me» 
recem por ‘sua importancia ser. ainda mais -escla- 
recidos. < Kogo depnis apresenta-se a ‘‘questào: ca» 
pitàl, que è, se a Franga,:nào tendo em alguma 
conta o que se passéu, pode-e devè voltar: pura e 
simplesmente & antigaallianga. Sobre tudo isto’ di- 
rei quaito penso, e quanto sei, com a maior :pla- 
cidez d'animo que me for: possivel. Aqui no se vent. 
tilam: questdes de partidos -je'tanto os defensoresrco- 
mo os adversarios du- politica - dò : ministerio do 1° 
de Margo; todos tem iguil mteresse cm' saber porque 
motivo:a Inglaterra se'separou ida Franca , e quaes 
virào a' ser as consequeneias de ital 'separagào. i 
Rev. Lirr. Tom 6.° 21 
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Primeiro que tudo, pata snelhor fixar p. verda- 
deiro caracter da allianca aftes do ‘tratado , é mister 
dartuos uma succiuta noticia d'alguns factos, que ain- 
da nào foram exactamente conhecidos, nem cume- 
niete apreciados. | UT 

E’ publico que nos ultimos annos da restau- 
ragio existia uma certa trieza entre a Franca e a 
Inglaterra. Pela guerra de Hespanba em 1893, 
unio a Franga sua politica com a dus: potencias eone 
tinentaes, e collocou-se na vanguarda da santa alli- 
anga. E a Inglaterra com a sua exprdicùo a Pm 
tugal em 1826, tirou a sua desforra, hasteando a 
bandeira constitucional em frente do pendio absolu- 
tista. Alem disto haviatn-se entaboulado certas ne- 
gociagdes, cujo rezultado podia ser unir estreitamen- 
te a Russia a Franga, constituindo assim uma allì- 
anga 1espeitavel para Inglaterra. Quando rebentou 
a revolugîìo de Julbo o duque de Wellington, en- 
tào primeiro ministro, no s6 se nio assustou com 
este grande acontecimento, mas até nen bheziiou 
em reconhecer o novo goverue. Ora se neste 
ceder da aristocracia ingleza havia mais interesse 
material do que amizade e attractivo para com a 
Franca, nao pensavam assim as outras classes da 
sociedade britannica. Na classe media snbre tudo, 
e na inferior manifestou-se a favor da revolugko de 
Julho o mais decidido e vivo enthuziasmo. Pour al- 
gum tempo a adiniragào pela Franga foi o objecto 
unico de todas as conversas em lodas as reu- 
nides, quer publicas, quer particulares. Hem algu- 
mas procisstes chegaram a levar as cores da no- 
va Fransa ao lado das da velha Inglaterra; ima- 
gem vizivel da uniào de dous povos por tào len- 
go tempo separados. odia mui bem dizer-se que 
em winso dia se sepultaram anligus odios; eque 
4 cioza rivalidade de muitos seculos  succedia 6 
mais sincera affeiyào, e cordeal amizade. 

loi emtaes circunstancias que o partido wi 
subio ao poder, e que lord Grey substituio ot 
de Wellington. O partide whig por seus preci n 
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e porseus principios era amigo nstural da Franca 
liberal; e para constituir-umu allianca solida , bas: 
tava que lord Grey nào desmeatiise os illustres 
homens de Estado, de quem elle se honrava, e’ 
com razùo, de ter sido confidente e collega. Lord 
Grey ao principio foi fiel'g sua origem, e no leine 
po da primeira expedicào franceza & Belgica ar- 
rostou com maita firineza os clamores, que partin- 
di» de todos 08 pontos do reino,e inais que tudo 
da cidade, accuzavaino ministeriv inglez de entregàr 
Bruxellas:e Anvers a ambigào da Frauca. Quan-' 
do quinze mezes inais tarde o ministerio de il 
de outubro rezolveu que se pozesse cerco a ‘ Anì- 
vers, ja lord (trey estuva vacillante, e com bas- 
Lante custo obtiverain sua adbezào, que so chezou 
depois de ter v gabinete dudo ‘ordem de cume- 
gar a campanha. Entre 03 actos da politica frane 
ceca da 1850 para ci, é- este un dos que inais 
lvora 0 governo , e que tào vivamente cuntrasta 
Con o Que depuis se teto visto. 

Aiuda que tardio, o consentimento de Ingla- 
terra ao cerco de Anvers é assim ‘mesmo uti 
facto itnportante, e que, para fallar a verdade, 
marca 0 ponto culminante da allianga anglo-fran. 
ceza. Com sffeito nesta occaziào a Franga e a 
Giàa-Bretanba, unidas por uma convengào espe» 
cial, obraram de coinmum accordo contra o voto 
bein conbecido dus outras potencias, sustentundo a 
cauza liberal, e revolucionaria contra a canza absolu- 
tista. Foi este o pritneiro passo , a que lugo suc- 
ceden outro, Nas ja con seu custo, Acabauva de 
inporrer Fernando 7.°, deixand» a successto entre 
gue a disputas, que punham o reino na maivr 
agitagào e discordia. A. Inglaterra e l’ruuga foram 
as Unicas que, de eutre as cinco potencias euro» 
peas iminediatamente reconbeceram «a innocente 
ralnha. Aqui pois se apresentava outra occaziiùo 
para mais estreitar a alliauga, e torna-la efficaz, 
e seria. 

Acredita-se geralinente que a Inglaterra se pres 
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tara a tudo, e que as difficuldades,; 5a as -hauve, 
foram motivadas pela .{ranga;: porem.- €. isto un 
grave erro, conirario 0, QUe..se: palsng ,. conio 
se irà ja ver. Nos principios de 4834, D. Cars 
los e D. Miguel reunidus . gineagcavam simultane» 
amente os dous thronos copstitycionaes de Porta.’ 
gal e da Hespanba. Para tenminar ‘esta. situagào, 
que em Portugal sabretudo comprowetlia grave 
mente seus interesses; a duglaierra entabolou, por 
via do Sr. de Miraflores..uma-. negociacàa..secre- 
ta com Hespanha e. Portugal, .a: qual. devia li. 
gar os tres paizes, sem attengio slguma cam a 
Franca, Em consequencia do que pu. tratado. ja. as- 
signado foi communicado a M. de Talleysand, nio 
para que a l'ranga tomassa. parte - nella , mas 
para queadherisse a elle, .Semelhanie proposta , a 
dizer a verdade, nùo. podia. convir. nem.a. M. de 
Talleyrand, nem ao.gapineta franger, que a ' mui- 
to custo, e depois de.iufructuozas -tentalivas .cou- 
seguiram que se refizesse a-convengào, e--.Que rece- 
besse a forma com que hoje se, conhece.. loi. des- 
t'arte que nasceu o tratado- da..quadrupla.allian- 
ssa, 0 qual, ainda, que espegial e..Hnitado,, pa- 
recia oppor a uniào das quatro ; potencias .. culi 
stitucionaes. #4. uniào das trez absolutistas do 
Norte. A allianca.. ingleza  echoevarse . vaio. nu 
inaier auge, ebrilhava com todo o. seu esplendlor. 
Infelismente suscitaramzse questoes, Que a al 
teraram sensivelmente, e que marceram: sua decli- 
nagào. Mas antes de tocarmos em taes. questdes, € 
inister darmos conhecimento d’algumas particulari- 
dadcs pessoaes, porque, ellas nvtavelmente .influi- 
ram nos acontecimentos posteriores. - Quero, falla! 
da famoza desavenga entie lord. Palmerston:e AM. 
de Talleyrand. onu SE 
Existem duas escolas historicas ;. uma .por 4y* 
tema altribue.a pequenas cauzas todos. cs grandi: 
effeitos; e outra, nio mMenos.syatetnatica, nio re 
conbece senào cauzas geraes, sobordinando .a. nta 
lei fatal e necessaria togns..6t :acoutecimentos du 
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mundo! Nenhuma: dellasitem ‘absolatamento ita 
aloe entre vamibis: él queresti Van è. L'Assimy 
pode ser. que em todo! ovtazo: a allianza ‘inigleva 
«stivessè condemnada di ‘mrorte;eoin'tudo pareceine 
dubitavelque a desavenga entie Mi de Palleyrand y 8 
lord Pàlmerston preparou sua ralhaz e a’ precipitoui 
O gabineto reforuistà, como 'éde:suppor, gozavalidé 
pouco favorjunto das. tres grandes'potencias du Norte 
tejie;descusreprezcitantesti! porein'*neste i gabinete 
o vobjectorespevial devantipatbia era lord Palmerstoin 
Quifisse porque-nellè, antigoltory; 09 embaixadotesi 
vissem. um revegado;; mals'odiozo por isso! que: seus 
collegas ; 0u porque na qualidade de minfstrotdos 
negocios estrangéirosi tivessemcom elle muaistielacdes 
e motitos det queixa;' 0! certo)! &ique “era \publiéà 
ditigirem-se especialmente contra lord Piilmerston: 18- 
‘ dosos atakues è intrigas. Segundorellesy Lord Patmers” 
ton era um turbolento, nin revolicionario;, que por 
merorinteresse dè vaidade qneria caprixozamente lan- 
garentre os povos da Butopa o'facho da'guerrale dal 
anarchia, Importava pois livrar | promptanmiente al 
lnglaterra e. 0 inaido d'un homem tào perigozo, 
A diplomacia do' Norte, *èomb se sabe, ni teve del 
evcogitar meiosipàra guertear ultimamente: ut outro 
minisito dos negocios estrangeirosi bastava! repetit 
contra M. ‘L'riers tudo quarto elle'dizia em 1833 con- 
tra lord Palnierston: Sejacomo for, quando aspotenz 
cias. absvlutislas; tiv pouco benevolas para ‘com’ a 
Franga de 34, uticavani com tal. viclencia, e por 
motives taes o ministro whig parece que ‘este mi+ 
nistro devia achar no ‘embaixador fraticez: bo von! 
tade e apdio. -Porem' no foivassim. M. de Tat- 
leyrand desde a sna chegadaa' Londres! tinta» jul! 
gado conveniente mostrar muita indifferenta, e até 
desdem; nùo s6 para comi ogorerno que 6 'acreditava, 
mas paia com o ministerio junto de quem era acre 
ditado. Vivendo entre 6s'torys fallava' sua» lingua+ 
gem, lizongeuva suas paixdes; è ‘dava calor &' suas' 
intrigas: segundo sua» opinitio6s Wwligs em-todos'os 
paizes eram um partido» bastardo}? sem: principios 
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sem consistencia, e inesmo sem un futuro. Quan- 
to a lord Palmerston pessoalinente tratava-o com 
uma leviandade e altivez, que devia chegut-lhe ao 
coracào. A consequencia disto foi, que um dia lord 
Palwerston irritado fez esperar M. de Talleyrand 
duas horas na sua antecamara. Desde entào M. de 
Tallevrand jurou a perda de lord lalmerston, e 
para conseguir este rezultado ligou-se com os embai- 
xadores da Austria, Prussia, c Russia; 03 quaes 
admirados de tal reforgo, acharam vantajozo tomar 
parte nas queixas de M. de 'l'alleyrand. para dirigi- 
rei seus Liros contra o ministro revolucionario, i 
sombra do embaixador da Ievolugào. 

| Estavam as couzas neste estado, quando em 
1834, depois da retirada de lord Grey, o partido 
ulira-tory auxiliado pela rainbaobrigou o fraco rei 
Guilberme a despedir repentinamente lord Melbour- 
ne, e a chamar Sir Roberto Peel. | 

E° notorio quanto a diplomacia trabalhou nesta 
tentativa desgrasada : purem ainda senùo sabe a 
fundo a parte activa que o Embairador de Fran. 
ca tomou contra os whigs nesla grave conjuncetu- 
ra. Quando elle vio que os whigs iam voltar a0 
poder 4 viva forga, e que lord Palmerston apesar 
da Europa, do rei, e da camara dos pares, devia 
forgozamente reassun.ir a pasta dus negocios estran- 
geiros; entào M. de ‘l'alleyrand conbeceu que sua 
estada en Londres ja lhe nào era airoza e con- 
venieate, e por isso pedio a demissà». {im con- 
sequencia do que para reparar a brecha, e restabe- 
lecer as convenientes relagdes com lord Palmerston 
e com os whigs, era inister nada menos que a hu- 
bilidade bem notoria de seu successut, o general, 
e hoje marechal Sebastiani. 

Fu nào quero por modo alzum dar grane 
de importaucia a desavenga centre lord Palmerston 
e M. de ll'alleyrand: entretanto estou couvenci- 
do que ella nào contribuio pouco para Ltornar 
as dispozigdes menos benevolas, e as relagdes mais 
difficess. Accrescento mais, Que a corta pelss 
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qual M. de Talleyrand ao \retirar:se da embaixa- 
da parece referir 4 propria icoroà a responsabili- 
dade do .seu proceder, nin concofreu; pouco pa- 
ra augmentar .òs, resentimentos, \e tornar mais 
difficil o restabelecimento da (harmonia entre va 
Franga e o mivisterio whig. 
830 jà a fallar das questées, que indiquei, 
e sobre as quaes a, Inglaterra e Franga, nunca 
chegaram a estar d’accotdo.. A primeira foi a 
questào grega, a qual posto que nao desse muito 
que fallar, nem. por isso deixou de produzir uma 
rofunda dissidencia eutre ‘os. dos > gabinetes: 
Bepois da fundagdio, do reino da Grecia ficou 
esla potencia, como se sabe, debaixo do pro- 
tectorado collectivo da Inglaterra,, Franga, e 
Austria, que em 1832, por commum accordo as- 
sentaram, nùo sé de intervir a seu, favor, mas 
tambem de garantir o emprestimo que a Grecia 
dezejava contrahir. "l'al garantia dava a cada u- 
ma destas  nagses o direito de se embaragar 
ate certo ponto com os. negocios da Grecia, e 
de velar que seus recursos se nào desperdigassem. 
Lorem sobre este. terreno foi. impossivel que a 
Fransa e Inglaterra se combinassem. A Franga 
fiel a seu principio de. constituir no Mediterra: 
neo verdadeiras nagdes, instava para que o rei O- 
thon consagrasse sua nova nacionalidade, despe- 
dindo os Bavaros que o rodeavam, e dando aò 
povo que vinha governar, nîo uma constituigio 
como ade Franga , mas. instituigdes acommodadas 
aos costumes e habitos do paiz, A Inglaterra pe- 
lo contrario fiel a seu habito de dominagào exclu- 
ziva contrarinva ubertamente os designios da Fran» 
ga, sustentando com toda a sua influencia M. de 
Armansperg, que lhe servia de instrumento: A 
desiutelligencia chegou a tal ponto que. nn prin- 
cipio de 1835, se fem me lembro; lord Palmer- 
ston teve por acertado denunciar i còrte dé Vi- 
anna o duque de Broglio, entàìo ministro dos ne- 
gocios esttangeiros em Éranga, como um revoluci= 
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onario; : cate jacohino. --Seguado efle lì: dar ii 
Grecia instituicòes meoderada»: erà ‘nm acto de 
loucura, .a nîo ser ainda ‘alenma couza  pelor; 
o que mais convinba. a este paiz éta 0 despolis. 
mo -puro e  simples. E i. 
Gracas a0 apoio da. Rusia e Austria, ['almer- 
ston realizou seus planos; inas seu triunfo nîb foi 
duradouro, pois que. passado powco tempo cahio 
d'Armansperg, e com-ellea preponderancia inslera. 
E que fez entàìo ogabinete whig? Mudlando sribita- 
mente de principios e de linguagem, fez-se  alliado, 
nào do partido‘ constituciomal moderado, : mus do 
partido revolncienario. Ja entàn as institnicdes: razird. 
veis, moderadas:, e graduaces no hastavam:e a Gre 
cia foi provocada u dara si meama? nima constituieo 
radical, que o: esindo do paiz dio: podia ‘supprirtar. 
A influencia que: a- Inylgteria quiz primeiro obterdo 
despotismo, foi depois sollicital'-a no meio da' antir- 
chia , levando a mal que a Franca a nio seguisse 
neste novo terreno. i 
Uma .tîo completa, como prolongada divergrn- 
cia devia forgozamente dar. origem a vivns, e. ale. 
mas vezes, a amargas discussdes entre os ministro 
francez e inglez, em Athenas; e ém Paris ie 
Londres entre os mesmos governos. È comod possi 
vel concordar quindo n principio e o fim sào dia- 
metralnente oppos'os?  Quaes  eram as vistas «da 
Franca? ns mesmas que loje tem no Egvpto:; eré- 
ar umia potencia independente, que subsista por si sn, 
capaz de escolher alliangas e de fazer valto na 
imupdo. E as vistas da Inglaterra hem patente 
estào huje no Egypto; abaixar toda n potencra ue 
se eleva, cafraquecer toilo 0 estadi: que sn fortifica. 
e ter atodoo custo, e por todos os ncios 08 garer- 
nos ce os povos debaixn de sia exciuziva doininaeio. 
Em. quanto a questio da Grecia irritava assin 
os espiritos, e preparata obscuramente a ruptura 
da allianga,  vieram os negocios de Hepanbta dar 
um golpe ainda mais futal ds: ho relacîdes du; 
dous paizes. Para se apreviar devidamente o cut - 
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portamento da Inglaterra nesta occazilo, é convo» 
niente ir buscar mais longe a sua origem. ' 

Ja disse que a Inglaterra vio ao principio com 
alguma repugnancia entrar a Franga na quadini= 
più allianga , por isso que ficava sendo: igualimente 
considerada protectora dos doùs governos de Pur- 
tagal e Hespanha, Em Portugal era nulla a influ» 
encia franceza d vista da sua; porem na Iespa 
nba, pelo contrario; 0 partido moderado, sentior 
do poder em 1831, e principio de 1835 purecia ap: 
poiar-se mais na Franga que na Inglaterra. Quans 
do pois em [835 Martinez de la. Roza e ‘T'oreno 
‘pediam a intervengiìo, a Inglaterra consultada pelo 
ministerio de 11 de outubro abertamente se oppoz. 
Mas ainda aqu nio fica. Algum tempo ERRO 
os lomens de 11 de outubro; preoccupaidos com o 
estado da Hespanha, e convencidos qne as provin- 
cias vascongadas pelejavam mais por seus fotos, 
que por D. Carlos; teimaram e propozeram a Ins 
glaterra, nio uma intervengo, mas uma media» 
agio armuda entre os partidos, belligerantes. Po 
rem isto mesmo foi recuzado, apezaro da Hespa- 
consentir. Aqui temos pois duas recuzas da par- 
te da Inglaterra, em quanto estavam no 
os moderados, e cem quanto a Frarga. ali tinha, 
alguma influencia 

Na verdade, mais tarde an 1336 a Inglatere 
ra mudando de parecer foi a propria que tomo 
a iniciativa, instando pela intervengo. Porem a 
circunstancias tinham mudado ; desde 1883ba 183 
as potencias do Norte, a quem a allianga anglo 
franceza muito inquietava, tinham fuito em Paris 
grandes esforgos para mostrar que tal allianga era 
funesta, e que a Franga querendo te-la em menos 
consideragio terin por outras partes largas com. 
pensagdes.  Collocado entre ‘as lizonjas interesseiras 
das cortes do Norte, easexigencias um pouco capri» 
chozas do gabinete inglez, o miristerio de Franga 
vio-se na necessidade de decidir, ot tomando parte 
activa com lord Palmerston, ou contemporizando 
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com M, de Metternich. 1 sabida que foi M. de 
Meternich quem venceu, e lord Palmerston foi 
abondonado, e ficon so contra tedos. Daqgiti  pode 
conjecturar-se quanto sua irritagào devia angmen- 
tar com o procedimento «la Franga. 

Desde este dia ate 12 de maio, en em todo 
o periodo desde 6 de setembro ate 15 d'abril, nào 
houve entre a Franga e Inglaterra senîo frieza e 
azedume. A allianga no estava,é verdade, rome 
pida officialimente,, e todos os annos a ella se al. 
ludia pos discursos da caroa, entretanto era uma 
allianca sem benevolencia, e sem cordialidade. Pas- 
sando por muitos incidentes secundarios, que tendo 
lugar em differentes pontos do ghobo, faziam nas. 
cer entre os dots povos vivos ciumes, e rivalida» 
des encarnigadas, basta sé a questào belga, ein que 
a Inglaterra nào heziton un momento em sepa- 
rar-se da Franca, para demonstrar semelbante dis. 
pozigio. Desde esta epocha em diante as cortes 
do Notte satisfeitas por terem quasi «desavindas es 
tas duas potencias, comegaram a der toda a defe 
rencia para com o mnisterio whig, e mesulo pa- 
ra com lord Pafmerston.. M. de Metteruich, que 
dous annos anles era o seu antaganista mais decidi. 
do, reconheeia que apezar de tudo lesd Palmers 
ton tinha qualidades boas, e que interessava em te 
fazer conhecido, Elle trabalhava activamente e 
com fructo para renovar antigas relagdes politicas 
e commerciaes entre a Ingloterra e a Austria. Fm 
taes circunstancias, quando o gabinete dus "T'ulhe 
rias suppunha que todo o mundo procurava as su- 
as relagdes, eque era senhor de escolber alliados 8 
sua vonta de, era ento que o circulo se estreila- 
va inais, e que se ia preparando o seu abandono. Q 
que ultimamente acontecen seria um misterio, a néo 
se ter prezeute esta dobrada intriga das céòrtes do 
Norte; por nm lado separando a Franga do minis- 
terio whig, e por oulro lado nio perdendo todo en- 
sejo favoravel para se relacionarem com 08 ,whigs. 

Eutretanto , estamos inclinados a que, apezar 
da victoria da liga, quando raiouo dia 12 de Maio, 
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era occaziùo opportuna de nbafar todes os resenti= 
inentos dos ultimos annasz'e ile renovar solidainen 

mente a allianga. O gabinete inglez ostava preve» 
cupado com a questào do Oriente, e a Russia ia 
quietava-o. Alemdisso, em todo paiz livre a opiniîo 
publica influe inaîs ou menss sobre os sovernos, 
Ora a opiniîo publica em Inglaterra, que pouco 
se embaragava com os escandalos pessones de lord 
Palinerston, nio tinha dado fé, ao menos em toda 
a extensîlo, da breclia feita na allianga, e por isso 
achava-se ainda tin favoravel a Franga, como con- 
traria a Russia, Loi debaixo da impresso destes 
sentimentos, e inquictagdes, que o gabinete Inglez 
manifeston dezejos d'um accordo intimo entro a Frane 
ca ca Tuglaterra sobre a questio do Oriente, obrane 
do em commnm.  Porem o gabinete de 12 de Maio 
preferio proseguir no systema enropet, c as propos- 
tas da Inglaterra nio tiveram acolhimento. Ha ra- 
zio paracrer, quefvi este o ultimo ‘golpe dado di alli- 
anga, e que lord Palimerston , cujos rancores nîo es- 
tavam exlinetos, tiro grande partido deste inciden- 
te « A allianga da Franga;dizia entào elle, no ver- 
dade, é mui precioza: porem que & ina allianga 
que nîo tem acgio? A Franca, se quizer, pode tem- 
porizar sempre, estat a ver todo o inundo em mo» 
vimento , antes que arrisque um rompimento com 
alguem; porem semelbante politica nùo convem di 
Iuglaterra. Em todo o tempo é seu costuine in- 
trometter-se em tudo o que se passa. E a Ingla- 
terra nào renùnciarà a esle babito sé por agradar 
d sua alliada ». Quanto i Russia, aproveitando-se 
desta disposigiio, offereceu a lord Palmerston o es- 
quecimento de antigos aggravos; e a possibilidade de 
se entenderem sobreo negocio pendente; e seus offereci» 
mentos foram acolhidos. Nîo é precizo aqui recordar 
at onde as couzas tinham sido levadas, quando M. 
de ‘T'hiers foi clamado para primeiro ministro. Jà 
todasas hazes do arranjo estavam approvadas, e nada 
faltava para o complemento da obra, sendo algu- 
mas formalidades. Ninguem pois, a ser possivel, 
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estava em melbores circunstancias do que M. Thi. 
ers para renovar a allianga. Em 1886 tinha sus- 
tenptado no ministerio francez a mesn-a politica que 
lord Palmerston ; e antes quiz demittir-se que re- 
nunciar a tal politica. Em 1838, e 1839 uma das 
principaes queinas contra o ministerio de 15 de A- 
bril era o afrouxamento das boas relagtes entre a 
Franca e Inglateria. Em 1840, acabara elle de 
pronunciar um discurso ; que lhe acarreltou a impu- 
tugîio de querer sacrificarà alianga ingleza os gran. 
des interesses nacionaes. Em consequencia do que 
a entrada de M. 'Thiers para o podet foi rece. 
bLida em Londres com satisfagào, porem, quer fos e 
por as couzas ja estarem muito adiantadas, ou por 
que se livesse deliberado tralar por esta vez sem a 
Franga; o certo é que a M, Thiers nada mais se 
offereceu que a seus predecessores. E por isso elle se 
chou collocado na alternativa, ou de deixar inor- 
rer uma allisnga que the era to cara, vu de the 
sacrificar a politica constante, e os interesses indu- 
bitaveis do paiz.  Sabe-se qual foi sua escolha. Em 
quanto a mim, apezar de tudo quanto se tem pussa- 
do, eu Ihe levanto altares, e accrescento, que 03 
mesmos seus contrarios, se elle procedesse d'outra 
mnaneira, pediriam hoje sua accuzagiio. 

Neste curto rezumo tenho tido summo cuidado 
cm ser justo, e cm nio engrandecer as faltas de 
nossos adversarios, dissimulundo as nossas.  Qlhan 
do pois as couzas de perto, é facil de perceber que, 
se no tempo da allianga a Franga se mostrou inais 
de uma vez irresoluta, inhabil, e inerte, a Ingla- 
terra porsua parte seguio uma politica, cm que se nio 
mostrava aquella franqueza e rectidào que era de 
csperar. "‘Tambem é facil de descobrir que us resen- 
*stimentos de lord Palmerston, inteiramente pessoae;; 
imutto influiram em seu comportamento publico; e 
que Ji ha annos era o inimigo da Franga, ou ao me- 
no9s do seu governo Vae muito da bostilidade oc» 
calta i pateste, e d'uma intriga a um rompimen- 
to; e nào pode duvidar-se que antes de dar o ulti» 
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mo passo, o gabinete Inglez devia ter hezitado mui- 
to. Em quanto a lofd Palmerston, como antigo tory 
e ministro de cinco on seis gabinetes diversos, tinha 
como couza de pouca monta romper a allianga fran- 
ceza,e voltar i das potencius abselutistas do. conti- 
vente. Porem nio era assim para lord Melbourne, 
para lord Clarendon, pua lord Landsdowne, e 
sobre tudo para lord Holland, sobrinho de Fox, e ami- 
go constante da Fran £ por .tal motivo encon- 
trava elle da parte destes. homens viva oppozigîo; 
mas dd forga de repetir que conhecia por expe- 
riencia o governo francez, e qne tudo se limitava 
da sua parte a vîlos protestos eve a habilidade de 
trazer ao sen partido lord Joln Russell, o homem 
principal do gabinete. E depois de esgotados todos 
os argumentos, no momento mais decizivo, no lhe 
esqueccu empregar o da sua demissào, parare sabia 
que ella trazia comsigo a de lord John Russell ,, ea 
de todo o gabinete. 

Vejamos entretanto , depois do tratado assigna» 
do , que efitito elle produzio sole 0s diversos par- 
tidus, e qual foi, desde esse momento até i épocha 
actual, a marcha do espirito publico. E° este um 
estudo curiozo , e que nos fornece uteis. ligdes. 

Aallianga franceza, como ji notamos, tinha ad- 
quirido desde 1830 umaespecie de popularidade. Os 
radicaes por sympathia politica, e amor da paz mos- 
travam-se a ella sinceramente inclivados ; 08. whigs 
faziam della um artigo essencial de seu program 
ima ; 08 torys moderados acceitavam-na como 
wuico meio de consulidar 0 equilibrio europeu ; 0s 
ultra-torys capitaneados na camara alta por Lon- 
donderry, © na dos communs por Sir Robert Taglis 
eram os unicos que conservavam contra a IFranga 
seus antigos odios e velhos piejuizos. Os progressos 
e uzurpagdes da Russia, era 0 que agitava e inquie- 
tava o paiz, e era bem. avaliado 0 grande prego da 
amizade franceza no cazo da luta com a Russia, 
Quando wma manbàa, por uma indiscripgào do Mor. 
niug-Herald, se fez publica a concluzìo do quadru- 
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plo tratado houve um espanto universal na Inela- 
terra, mesmo sem sabérem o que se diria cm Pa- 
ris. "Tal impresso tornon-se mais intensa ao ve- 
rem como se cexprimiam as carlas;e joinaes da 
Franca fazendo conhecer a justa inritagito que se 
manifestava em todas as opinides, eintodos 05 par- 
tidos, e em todas as situagdes.  Foi tal a com- 
mogîo, que lord Palnerston vio-se ma necessidade 
de dous dias antes de se fechar a sessìo, a 6 
de Agosto, serenar a opinido publica prometten- 
do alto e bom som que se demittiria seno ob- 
tivesse a adhezîìo da Franca. Esta sua declara- 
gîo foi acompanlada de uma narragào: inexncta 
de factos, e de cumprimentos e lisonjas destinadasa 
encobrir o resto. Porein a Franga aindanào tinha 
ehesado ao ponto de acceitar alesre e reconhecida 
vaos protestos, e lizonjeiras expressses. O movi. 
mento contintou, e a Inglaterra poude acreditar 
que lord Palmerston se enganàra, e que em Franga 
se tratava de couzas, que em nadase pareciam com 
arrufos passngeiros. ‘Desde esse momento e mister, 
relativamente a ambos os povos, distinguir dons. 
periudos, umantes, e outro depois da tomada de Bey» 
ruth. Eis a attitude dos partidos no primeiro pe- 
riodo. 

Em quanto avs torys, para dizer a verdade, 
sua situagîto cra um pouco embaragada : os mais 
moderados seguindo ‘Peel e Wellinglon, ainda que in» 
elinados i allianca franceza, com tudo nào era este 
o Norte para onde oslevavam seus principios, e seus 
precedentes. Os torys ardentes felicitando altamente 
a lord Palmerston porque revertia asua velha e sia 
politica, molestavam por outra parte todo o partido 
fazendo-o conter em certo respeitoe moderagiio. De 
mancira que os chefes dos torvs moderados, resol- 
veram deixar passar os acontecimentos para depois 
obrarcm segundo seus rezultados Abandonados a si 
mesinos, e privados de toda a direcgio, os jornars 
torys deram entîlo o- espectacnlo da mais estranba 
confuzào. Destes apenas houve dous que ficaram, 
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um, o Morning Herald, systematicamente contrario, 
outro, 0 Standard, systematicameute favoravel a lord 
Pulmerstor, En quanto ao Morning Post, Courriery! 
e sobre tudo 0 Times, o inais importante de todos, i 
esses ndo deixaram de viajar d'um a outro poata 
diametralmente opposto, Hoje lord Palmerston ti- 
mha razîio, e 0 Watado de facto e de diteito nie 
se podia impugnar, A'manbhîa lord Palmerston com-. 
promettia a paz do mundo por vm interesse chime- 
fico; e era digno por isso de formal accuzagào. Ar 
vivas reclamagdos da Franga igualmente passavam, 
por justas e razvaveis, jd por insensatas e ubsurdus, 
Em tal estado de diyergencia, 6 que ainda é mais 
curiozo, é que tal intermittencia, nào cra a mesma' 
para todos os jornaes torys; uns desmentiam 0s one 
{ros, e 0 que uns achavam bom,os onikros o reputa» 
vam mio. Nesta epocha, repito, 0 partido dory,_ 
agitado jé pelo odio a dord Palmerston, ja por sta, 
“aversìo i Franga, ndo sabendo para onde se havia 
Ade virar, ia com todos os ventos, 
Os whigs: por sua, parte nio deviam estar 
‘menos  perplexos: e sem duvida, o tratado de 
15 de julho obrigava-os a abjurar todos 08 seus 
precedentes , e todos os. seus, principios, {Iles 
haviam-se opposto sempre a que a luglaterra in. 
terviesse armada ein negogios interiores de quit 
quer paiz; e pelo tratado elles em lesados ao 
fogo contra um pretendido vassallo rebelde, e a fd 
vor d' um chumado soberano legitimo, que nîo 
inba sabido manter sua auteridade e poder, Um 
mez? antes, vangloriavam-se de, serem os campedes 
mais docididos e ns mais fieis mantenedores das al- 
liangas constitucionaes: e agora pelo tratado viam- 
se de repente alliado» dos governos absolutosy e se 
- parados dos constitucionaes. Ha cinco annos que 
se proclamavam amigos da Franga; a qual da sua 
parte tambem lies correspondia, e agora pedia» 
se-lhes que approvasem e \sanccionassem uma grave 
affronta feita a l'ranga; affronta que devia necess 
riumente interromper por longo tempo toda a ami 
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zade entre cs dous povos. Tudo isto era penozo 
para os whigs; porem neste paiz de costume; par- 
lamentares mui arreigados, ec d'uma rigida discip i. 
na seguem-se os chefes, embora se censurem. Os 
whigs pois seguian-os, c uma vez compromettidos, 
irritavam-se tanto mais quanto melhov no fundo de 
salma conbeciam a falta. Para socegar sua 
consciencia, cera foirsozo verificurem se & risca a 
predicgoes de lord Palmerston, e que a Franga ficase 
se subimnissa, e inerte espectadora da execugào do 
pacha. Cada palavra pois que em franga se dizia, 
cada medida que se tomava, excitava no seio do 
partido wbhiy  violentas coleras. ‘Tem-sc fallado 
muito dos feros e bravatas dos jornaes francezes, 
durante a crize. Eu quisera que os anctores de taes 
censuras se dessem a» trabalho de percorrer 
com alguma attencìo a collecgào do Morning. 
Chronicle, do Globe e do Sun desde a assignatura 
do tratado. Em quanto a mim, nio conhego lingua- 
jem mais friamente insultante, mais ironicamente 
uftrajante. Entretanto, deve notar-se, que era 
mais facil a Inglaterra, do que a Frangsa guardar 
cin semelhaute conjunctura seu sangue frio e mode- 
ragiio. A Franga vio-se em abandono, e porisso se 
julgon injuriada: a Inglaterra tinha feito a injuria, 
mas apolava-se para qualquer evento en tres alli- 
ads poderozos. 

A respeito da Ilanda nada temos a dizer 
porque nesta occaziùo, assim como sempre, subor- 
dinou a questào geral aseus interesses locaes. 0° 
Connell ainda fez alguns diseursos para insultar de 
novo o imperador Nicolao, e exprobrar a lord Pal. 
merston o ter auxiliado aquelle, que elle mesmo 
chama monstro coroado, porem a concluzào de seus 
discursos foi sempre, que era necessario apraveitar- 
se das circunstancias, e nio ajudar a Inglaterra em 
cazo de guerra, senio comprando ella por novas 
conc essdes o soccorro da Irlanda A Irlanda pois 
nîo era actualmente um ponto de apoio para a po- 
litica franceza, Mas no cazo de sc complicar a sie 
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tuagào é claro que este paiz -darta’ ro ‘governo’ in- 
glez, qualquer que elle fosse, serios cuidados, Era 
Isto para os homens sensatos da paiz, è para ‘bs to- 
rys em. particular, grave motivo parà nio se em- 
penbarem em uma guerra continental, senîo cem 
ultima extremidade. tl È 

O unico partido, € forgozo confessal-o, que des- 
de o principio até ao fim se’ mostrou franca., e der 
Cididamente hostil ao tratado, e favoravel & Fran- 
Ga , foi o partito radical; nio aquella fricgào que 
Se toca com os whigs, e que quasi te confun-. 
de com elles; mas 03 indis energicos è ardentes. 
Esta porgào do partido tinha-se ‘abertamente pro- 
nunciado na camara alta pela ‘Hoca- de lord Brou- 
gham, e na dos-.communs pela de -fî. M. Hume, e 
Leader. Seus orgîios na imprensa furam e' Speota- 
tor e o Ezxraminer ( este ultimo ‘com -algumna re- 
zerva );e maisalgumas folhas quotidianas e sema- 
naes nas: cidades manufactureiras:' porem nas reu- 
nides publicas ( meetings ), é onde se manifesta» 
vam mais seus sentimentos.  Alguesm, ignorando a 
nenbuma influencia sobre o governo inglez da 
opiniào publica radical quando é' solitaria, deu 
grande importancia a estas demonstragdes. Porem 
ellas nào eram mais que symptomas «curioros do 
progresso, que nas massas tinha feito a allianga frane 
ceza antes do tratado. Para quem se recordar do 
que era a Inglaterra ha vinte annos, é seguramen- 
te estranho espectaculo ver em Carlisle nma nume. 
roza reuniào desapprovar toda a participagào de in- 
sulto & nagio franceza no momento em: que la era 
primeiro ministro run decidido partidista da allianga 
inglezi. Fm Newcastle um orador.declara, no meio 
de reiteradas acclamagdes da multidfo, que tendo 
a escolher entre M. Thiers, e um exército francez., 
por uma parte, e lord Palmerston ‘e nm exercito 
russo pela ontra , escolheria: a Franca), e Thiers. 
« Eis a minha determinaglio: e qual -é ‘a vossa! 
Quaes preferirinis? 0: Riissos, on 08 Francezés? — os 
Francezes!! E entào havisis-de levantat vossa mào 

Rev. Lirv, ‘Tom. 6.° o 
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contra a Franga? — Nîo nùo!! Estaes unanimes? 
— Sim. — Entào levantae as màos.» Immediatamente 
uma tloresta de bragos se ergueu no meio de repe- 
tidas acclamagdes — os Francezes! os Francezes!! 

A' vista disto torno a dizer; quem attribuisse 
n esta scena, e outras multas deste genero uma im- 
portancia, que ellas nio teem, enganava-se. Ha 
pois, tantoem Inglaterra, como em Franga alguma 
couza que merega nossa attengào. 

Assim, os torys divididos, e incertos entre o 
elogio e vituperio; os whigs sustentando Palmer. 
ston, mais por honra que por convicgao; 08 radicaes 
moderados mais frios e embaragados que os whi- 
gs; os Irlandezes preparando-se para desta ques- 
tilo, cazo se tornasse seria, fazerem nova arma, e 
nào offerecerem seu concurso, senào condicional- 
mente : os radicaes exaltados alevantados em pezo 
contra lord Palmerston, e a favor da allianca: eis 
o estado dos partidos em Inglaterra nos dous.me- 
zes que se seguiram ao tratado, isto é, no momento 
cin que a opiniao em flranga parecia unanime. 
Ieveinos accrescentar ainda muitas opinides indi- 
viduaes, pertencentes a todos os partidos, que por 
um sentimento religios», ou commercial rejeitam 
systematicamente a guerra, quando ndo tem por 
objecto a defeza directa do paiz, oua honra nacio- 
nal. Fallando com sinceridade, quanto mais examino 
o estado dos espiritos nesta epocha, tanto mais me 
convengo que a politica de lord Palmerston néo 
tinha o assentimento nacional; e que se elle se te 
vesse convencido da firme determinagào da Franca, 
o paiz teria obrigado o seu governo a propor uma 
honroza transacgio. Eraestaa idéa de Brougham, 
emittida ha pouco na camara alta em termos, que 
temos por conveniente referir aqui. 

» ‘Todo o mundo sabe, dizia elle em 26 de Ja- 
neiro ultimo, que se a porgào liberal do paiz sus- 
peitasse n'um momento a imminencia da guerra 
entre Inglaterra, ella se alevantaria como um sò 
homem para impor ao governo a obrigagîo de man- 
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ter a paza todo. o cristo.» Na camara dos coma 
muns, M., Milnes, um dos membros mais, illustrados 
do partido tory, disse quasi o mesmo. Lord: Pul- 
merston bem conbecia e receaya esta dispozigào; ,e 
por isso, em quanto expedia ordens para o Oriente, 
afim de apressar e terminar.a questào promptamen. 
te e a todo o risco, procurava ao mesmo tempo ene 
treter a Franga e a Inglaterra com. a esperanga 
d’uma revizo amigavel do tratado, e d'uma conci 
liagào honroza para ambas as nagòes, 

A comedia pois caminhava para a peripecia, 
e a Inglaterra retardada pelas concessdes, de Mehe» 
met.Ali, era obrigada a dar a ultima decizàìo, 
quando chegou a noticia da tomada de Beyruth. 
Sabe-se qual foi o elfeito que em Eranga causou ess 
ta novidade, que esfriou repentinamente tantos ars 
dores, abateu tantas coragens; e que tantas. opi= 
nides fez variar. Em Ingleterra produzio effeito 
diametralmente opposta; e o amor proprio nacio- 
nal satisfeito ja apoiava a politica de lord Palmer- 
ston. Entretanto no primeiro momento a satisfagàu 
nào era pura; esperando-se com a. maior inquie- 
tagilo noticias da l'ranga.  Porem apenas souberam 
que a Franga, em vez de se irritar, acalmaya; quan 
do se soube o que se passava dentro e fora do.ga» 
binete; quando ‘ilem disto a insurreigào da Syria 
e a inacgio de Ibrahim vieram dar bem fundadas 
esperangas de que a resistencia seria, curta, e que 
tudo terminaria antes do inverno; entào em Ingla- 
terra ja ndo havia senîo uma opinido, e uma so 
voz. Lord Palmerston tinha vaticinado duas couzas, 
que o Pacha do Egypto seria facilmente vencidoy 
e que a Franga cederia. Verificaram-se, as duas pro- 
phecias; e lord Palmerston de tudo sahio triunfante, 
O; whigs e radicaes moderadoss livres d'uma op- 
pressiva anciedade, deram palmas de contentes, è 
proclamaram lord Palmerstono maior dos ministros. 
Os torys seguiran seu partido, alistando-se no bata- 
Ihào vencedor, Gs radicaes extremos rezervaram pa- 
ra melhor occaziùo sua oppozigào. Entretanto, des' 
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de este momento a politica Ingleza altangou triun» 
tos sobre triunfos. Primeiro a queda do ministerio 
do 1.° de marco; depots a .tomada de S. Joùo de 
Acre; e a final o voto da mensagem; e cada um 
destes acontecimentos fortificou a allianca que se 
concluia entre todos os partidos; e tudo isto & cus- 
ta da Franga. 

Tanto na Inglaterra como na Franca ha dous 
periodos, que a tomada de Beyvruth torna bem dis. 
tinetos. l'im de firmeza e de unanimidade, e outro 
de incerteza e divizào: porem elles nào correspon- 
dein un ao outro nos dous paizes, ou se correspons 
dem é em sentido inverso. Durante o primeiro, 
quando na Inglaterra se receava que a l'ranga faria 
a guerra, havia hezitagào e duvida; rio segundo, logo 
que se assegurou que a l'ranga ficava tranquilla, a 
hezitagào e duvida desappareceram. Quando po- 
rem se julgava que ao passo que a Franga se mos 
trasse mais accomodada, as exigencias a seu: res 
peito seriam inenos imperiozas,a opiuiùo menos in- 
justa, e a linguagem menos amarga, foi tudo pelo 
cortrario. No lempo do ministerio do L.° de Mar. 
co reconhecia-se que a l'ranca tinha direitos a cer- 
tas attencdes. No ministerio de 29 de Qutubro, foi 
assentado que a Franga nào tinha raziio je que ella 
devia dar-se porcontente, se csquecidas suas loucas 
ameagas, entrasse Dovamente na associacgào europca. 
Porem, apezar disto, nùo tardou a descobrir-se que 
u paz arinada e 05 quinhentos mil homens de M 
(iuizot, nio eratm menos perigozos do que os nove 
centos mil, e a guerra possivel ide M. "l'hiers.  A' 
famoza carta de Melbourne contra os nove cento 
mil homens, e i guerra possivel, succeden centra do 
duque de Wellingion esvtra os quinhentos mil e a paz 
armada, carta assoallada em alguns salloes; porem 
gracas 20 Voto formal da camara, nîo produzio è 
mesmo etfeito.  Hoje whigs e torvsa reunem se para 
significar a Franga que sua attitude incomnibdaa lu. 
glaterra, e que a deve mudar. 

( Ad coricluzio no seguinte numero 
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Sara passa a crenga de todos os seculos.e de 
todas as. naydes, e a vida, umana, nùo, sera mais 
que o rezuliado., dum mechanismo material ? nio 
haverà para 0, medica .senùo corpo, 5, doengas 
uîo serào senîo entidades, phisicas, e nunca, mo- 
ses, espiriluaes, e intellectuags ? se o, lhomem. quan- 
do està doente, soifre de  corpa .e alma, para 0 
soccorrer nào serà mister fer Prot to, 
do elle! Os. remedios serào tambem so, materiaesy 
e nunca, inoraes?. Mas nio desencolemos, a. serie 
destas ‘quastoos ina sciencia,e a historia, ja Ihes tem 
sespondido: os materialistas d'hoje nào ousam pro- 
clamar affuutamente os seus, dogmas; hezitam,, e 
dizenm a cada passo que duvidam, que tratam d'ave- 
riguar a verdude. privi i 

A lunmanidade é uma alma viva que se mar 
nifesta por un espirito intelligente, e que està re- 
vestida d'um corpo orgamzado. O homem. existe 
virtualmente no pae,e na inie; é da aggào recipro- 
ca destes dous factores, e da da, natureza que, elle 
provemi o fili nùo € 56 0ssodos 08805, de seus paes, 
e carne da sua carte; e .tatnben alma. da sua alma, 
espirito do sen espirito; daqui a semilbanga physica 
e intellectial deste com aquelles;, daqui o amor; 
que mutuatvente os li 

E a unido dos pacs quem determina a indi- 
vidualidade, a dualicinde indivisivel, um individuo 
feito a sua imagen, Mas. donde, é que, gs; .paes 
herdaram essa vida que, elles lega a sua, prole? 
de sens pars; 0 estos 21! Oh] que È precizo rempne 
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tar ao Ente dos entes; dizer humilde como Santo 
‘Agostinho causa causarum miserere mei. A geragio 
nào é uma creagào, mas sé uma transmissào; os paées 
sào depozitarios, nào proprietarios de scus fillos. 

O homem e a mulber sào, como disse Pla- 
tào, duas partes d'uma mesma fiacgào, ou antes 
d'uma mesma unidade, duas metades, dua;s secgdes; 
daqui a etimologia de sero. Sào duas imagens, 
reflexo uma da outra, differentes so em mais e me- 
nos: a mulher tem mais attractivos, um sentimen- 
to mais vivo e mais profundo, mais amor, e mais 
religiào; mas tem menos intelligencia, menos de- 
zejo, e aptiddes para assciencias, e para as abstra- 
còes, cuida mais do corpo, e excogita meios de 
torna-lo mais engragado. 

O menino desde que é gerado ate nascer, é 
um ente quasi estranho ao pae, que so se occupa 
de lhe grangear um patrimonio, e de proteger a 
màc; esta porem é logo toda para o seu filho, por 
‘elle expde a vida, està com elle n'uma communica- 
gùo nào interrompida, fa-l’o participar de todas as 
suas sensagdes: donde vem o chamar-se em todos 0; 
povos i lingoa materna, e ao solo palerno cu patria. 
E' por se ier reconbecido esta prodigioza e exten- 
sa influencia das màes sobre os filbos, que & quellas 
foram, desde remota antizuidade, outorgadas mui. 
tas protecgdes e privilegios. ‘l'ernas mdes, que tanto 
reccaes pelo bem estar physico de vossas filbos , re- 
ceae ainda mais pelo seu moral, pelas suas iuclina- 
cdes sestras. A educagio do home deve purtir 
do regaco da mie. A mulher que conceben deve 
respirar uma atomosphera salubre, nutrir-se com 
alimentos de boa qualidade, abster-se d'excessos, go- 
zar de outras qualidades d'alma, praticar a virta- 
de, fazer de modo que seu espozo e fammiliares a 
venerem. 

A organo-genesia e um misterio da matureza; 
debalde os physiologistas e philosophns teem dado 
tratos i sua imaginagào para inventare nm uma the- 
‘oria satisfactoria, e que explique phenomenos tio 
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maravilliozos; até hoje vainda ndo depararam com 
ella, apezar de tantos terem, imaginado j.0s segre» 
dos da natureza sùìo ‘mui diliceis di imleratota 
O organismo é um sistema, wn0;(que tem um 
fim tambem uno; onde (cada parte, concorre e se 
harmoniza com 0 todo; & este. com \aquella;,, para 
o grande fim.da vida. ‘ 
A vida é dedicada ao individuo,  \especie,.e 
d humanidade; na infancia 10 menino  vivelso para 
si, na-adolescencia o homem vive, para a, especie, 
na idade madura para a humanidade., Para que 
elle possa attingir seste triplicado destino. é mister 
ndosò que se desenvolvao corpo, 0 espirito, e a alma 
que so os instrumentos, mas que se dezenvolvam 
em justas proporgdes, senîio on predomina a vida, a- 
nimal, e entàn o bomem é (um bruto; um Sarda» 
napalo, uma Messalina, on Henrique 85°5 0u-pre- 
pondera a vida intellettual,é ‘nasce o. amor da, sci» 
encia, a ambigio do. poder e das rriquezasyjos 
Newtons, os Leibnits, e.os Napoledess 10u,sobrepu- 
ja a vida psychologica e proluz 08 Agostinlios.vie 
gorosns, e attilados; as l'erezas fervoruzas 4.05, Fene» 
lons piedozos: ord 
Mas se estas tres vidas estiìo, em; justas propor= 
gdes, e duas creaturas assim bem forimadas chegam 
a unir-se, o frueto do tal consorcio. serào @sses.ho- 
mens bem-nascidog, que fazem a fortuna da.huma= 
nidade: para isso, e para Leimperar, 0. ardor, das pai- 
xdes é que as leis de todos os powos,, e \principal- 
mente o christianismo, prescrevem certos uz0s, e, ce- 
rimonius de purificagào moral antes do, casamento, 
que consideram como um acto religiozo antes; deo 
ser carnal. JUvp 
Veja-se agora se esta philosophia  deduzida,.do 
estudo da vida € tìo limitada como aqueloutra 
que sé encarava um dos lados do homem; e com 
tudo as verdades que ella proclama sào as mesmas 
que a religiào ensina; d’est'arie se confundem e 
transformam n’'uma sé a religio e a philosophia. 
Razào tinha pois o austero reformador Bacon quando 
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disse: pouca philosophia affasta o homem du reli: 
gido; mas muita philosophia faro homem religioso. 

O homem que vive so vida organica e 'mate- 
rial corre mais risco d’uma morte prematura, come 
se prova pelos muitos meninos que morrem, e pela 
rapidez com que se finam esses homens athletus, 
vigorozos, e comildes. Qu: natura sunt valde crassi 
magis subito moriuntur quam graciles ( Flippocra- 
tes). Ja inenos exposto a morte temporia anda 
aquelle que vive vida animal e intellectual; e oque, 
&lem destas duas, participa tambem da psycliolo. 
gica, mais probabilidade tem dea prolangar, por 
isso que tem mais fontes donde a deriva. 

A forga vital, quetnos cazos de doenjga toma 
o nome de forca medicatriz, é.em physiologia è 
mesmo que é em physica a attracgào, uma lei, na- 
da mais, uma verdade de senso commum, que se 
reconheee por seus effeitos. Hippocrates foi quem 
primeiro formulou aquella, como Newton fui o pri- 
meiro que formulou esta : estes dous grandes ho- 
mens traduziram em aphorismos geraes aquillo , que 
toda a gente ja sentia, via e sabia, mas [conf 
zamente, e sem que podesse generalizar e abra- 
Gar todos os factos. 

Foi a queda d'um pomo abaixo da arvore mie 
quem suggerio a Newton, a esse genio tion eurio:n, 
tào vasto, etào generalisador, occasiùo de; submetter 
ao calculo toda a natureza, desde a molecnta in- 
visivel até esses portentosos mundos que giram pelo 
espago, vindolao cabo d’assentar como lei, que todos 
esses corpos se movem na rasdo direcla du sua mas- 
sa,e inversa do quadrado da distancia. E a esta lei, 
que elle achira, deu o nome d'attracgîio; mas iste, 

ara elle era um nome, nada mais; assim couo pura 
BH ippocrates a forsa medicatriz, a nalureza. New 
ton reconheceu que fora a mesma mio, uma mao 
s6 quem fabricàra toda essa multidiio de mundu, 
e todos os corpos que os compoem, por isso que 
‘todos elles obedecem d mesma grande lei; voando 
sobre. as azas do seu genio, correndo de mundo en 
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mundo , de planeta emiplaneta; de corpo em’ cor- 
po, descendo a simplesmollecula) elle vio que tado 
se regia pela dllrucgio, que elle depois distinguio 
em gravitagdo, quando se consider va entre 08 tot- 
pos planetarios; peso; ou'attraccho dus'corpos pari 
o centro da terra; sadhesio quando sè dava entre 
dous corpus terrestre»; cohezdo entre as particulas 
d'um mesino corpo; affinidate) quando as particulas 
er heterogeneas, Newton depois: de haver  des- 
coberto tào: harmonicas: imaravilbas;e curvavasse re- 
verente quando ouvia fallar dè Deus: 

Elevemnos agora 1a. nossa consideragîio ‘ao pae 
da medicina; vamos ve-lodentrovdos teriplos gre- 
gos a coordenar, como depois Newton, todos vs 
factos, todus os phenomenos do organismo; que se 
achavam iuscriptosvnas tabulas vofivas, a compa- 
ra-los com a sua vasta experiencia  pessoàl; com 
tantas observagdes suas, que elle recotbera no im- 
menso campo da: natureza, ainda virgemy porque 
ninguem tinha devassado 03 seus arcano», è vejas 
mos depois ‘este graride homem provlamar como d 
philosopho inglez, (08 sens aphorismosz essa inge- 
nbosa compilagào synthetica de todos 0s factos, essa 
encyclopedia de medicina pratica. 

No corpo lumano; assim como nio de todas as 
creaturas vivas, ha uina forga medivatriz) Que luta 
contia as cauzas de destruigio; “a doénca nio d 
tnais que uma reaccào accidental' ‘db organismo‘, 
reacgào, quetein um fim, e que ‘èstii Subordinada a 
uma lei: é uma funegào anormalt; ‘ou pathologica 
(Cayol ).  Cumpre por tanto! estuda-lu; vizia-la ; 
auxilia-la, se tanto fòr mister; toda'a' arte do me- 
dico consiste em sublrair, augmentar} où evacuari 
é a natureza mesina quem nos'aporita ‘o que deve. 
inos fazer, consulte-a (0 medico antes d'opiar uma 
indicagio. 

Medicus nature minister ‘et interpres latitum 
facit et intelligil, quantum de nalure ordine; re, 
vel mente observaverit: nec \amplius scit, aut potest. 

O que inais importa conliecer para beim. tratar 

* 
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uma doenga nào étanto a séde della, como sua dia; 
these, natureza, ou qualidade, a sua tendencia, o 
seu elemento, segundo a phrase de Barthez, e tam- 
bem a constituigàv medica reinante, no que hasum- 
ma negligencia; vale muito maiso diagnostico phy- 
siologico, o quadro. das funcgdes, do que o anato- 
nico. 

Nîo nos proponhamos pois o problema de Bi- 
chat, e dos anatomo-pathologistas — dada uma doen- 
ga achar o orgdo duente —;mas sim o d'Hippocra» 
tes, dada uma doenga rezolver; .1.° se a natureza 86 
de per si basta ou nio para a curar; 2.° na hypo- 
these negativa consultar, que é o que ella faria, e 
provocar essa tendencia : esta é que é a medicina da 
natureza, estudar a diathese da molestia, espreitar 
as crizes,e escolher aquelles remedios que a experi- 
encia tem sanccionago como efficazes para substituir, 
para assim dizer,a natureza; fazer o-que ella faria, 
sc podesse, e que tambem faz quando pode. Seria 
pois para desejar que os pralicos, em vez de so 
rem precipitadamente molestias, que apenas observam, 
imitassem os parteiros que quando se acham jun- 
to d’uma mullier que vae ser Iinùe, antes de ado- 
ptarem um expediente qualquer fazem a si mes- 
mos as seguintes perguntas: serà precizo, ou nào 
auxiliar a natureza? e se o é, de que euxilinos care 
ce clla? Fagamos tambem assim; nào nos importe 
que muitos chamem a isto, por epigramma, medi- 
cina erpectante, nem que o fogoso Asclepiades dis- 
sesse là no comégo da era chistàa que as obras 
d’Hippocrates era uma fria meditagao da morte, 
nem que (Sedeon Harvey nos pinte caricaturas d'um 
medico à cabeceira do doente proferindo impassivel 
um desconsolador e monotono expecta; esses lomens 
fizeram isso porque nào souberam entender Hippo: 
crates, esqueceram-se que aquelle divino vello logo 
no primeiro dos seus: aphorismos nos bradou occa- 
sio preceps. 

E naverdade; se os proselytosdo Velho de Cs, 
fieis às solidas inmazimas do seu patriarcha, disseram 
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Où naturezaynatureza; ate onderchegarsiorteu poderi 
se un delles avangou que joptima medicina estin= 
terdun medicinam non:fucere) é porque viram. ‘el ex- 
perimentaram, d'um lado, que ruma (precipitagàote= 
eraria e intempestiva, é frequentemente perizoz; & 
por outro ,que a natureza/ cura vmuitas. vezes! desa- 
Judada de remediosy ealésardespeito delles; e para 
provar que. isto dé vassim basta: olbarmos os ercon=/ 
trados systeinas que ha. de medicina: — homwopathîs= 
mo; contra-stimulismoy:physiologismo, remedios. se 
cretos ; &; todos reciprocamente se ‘anathematisan® è 
se reprovam ye com tudo todos alardeam de si ma-| 
ravilhas; mas. comode causas diversas nào icostumani 
derivar-se effeitos identicos, e comv uen:sempre post 
hoc:ergo propter hoc, segue-se mne resses resultados, 
que 0s syotemnas inculcam como! sens, pertencem 
natureza sò; d natureza; simy que & ella. 0 verda-| 
deiro medico, e este inîio & mais que um ministto 
daquella. Mas wimedicina expeciante, quenMate! 
tinet chama a mais: innocente de todas, abrange 
maior latitude, exige do pratico muito: mais tino (è 
sagacidade do que a primeira vista pareceria }/ pot 
que. Ie incumbe. estar sempre d’atalaia3 ‘segilir a 
doenga em todns vs seusipass0s, a fim'd'aproveîta\ a 
occaziio opportuna, que/uma: vez) passada, maisnté 
volta — occisto prieceps—!jécomo um sacerdote, je 
escuta reverente os oraculos. ida deosa natureza, 4! 
fiel obedese ao nuto da divinlade; Como é grane) 
diozo © seu ‘ministerio! é como se elle tivesse de 
velar por uma rainha laborondo em does de parto: 
cumptria-lhe anima-la 3 alfastaro della tudo o que a in-! 
commodasse; cordiuva-la se cella)vsé de pero sîy 
nào tivesse forcas bastantes, mas esperando sempre 
della us dores weriladeiras , osesforgos'necessarios, et 
fimo parto de sarde; vAletni-disso tem de julgar a 
juvantibus el lavlentibus se enm effeito interpretoui 
com acer os desèjos ila matnrezar e ‘nos cazos gra- 
ves, n'inna febre in'ermittente: perniciosa, porexem- 
pio; oh'entào dé.se pressa em debellar o inimigo: por 
que se odeisa vir 4 cargu duas ou tres! vezes; n 
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natureza ficarà vencida, e 0s despojos serào ruinas, 
e um cadaver. 

. Como é poderosa a medicina quando empresa 08 
espec:ficos! quem poderà contar o immenso numero 
de vidas que ella tem salvado, d'amarguras que tem 
adogcado com a quina, com o mercurio & ? quem ja 
calculou os beneficios que a humanidade recebe da 
vaccina?! Como é poderosa com as medicagdes he. 
roicas, quando interpretando a natureza reconhece 
que ella as sollicita? Svdenham , o Hippocrates in- 
glez. disse que se faltasse o opia renunciava a me- 
dicina. | os purgantes, remedios tào antigos, cha- 
mades até por antonomasia medicinas, que de bene. 
ficios nào tem elles produzido quando exhibidos a 
tempo? Muitose ab'zou, é verdade; mas esse mes- 
mo abuzo é um argumento a pro da sua efficacia, 
pois e reconbecidoem philosophia que as melbores 
cousas sì aquellas de que mais sc abusa: conserve. 
mos pois,e adoptemos o uso: evitemos 36 a abuzo; 
nào facamos como muitos bomens, que rejeitam uma 
cousa qualquer sé porque della se abusou, cu pode 
abuzar: 

Vasta copia de recurs‘»s uteis offerece tambem 
ao pratico a medicina moral em todas as doengas, 
mas sobre tudo nas nervosas. Se elle sahe captar 
a confianga do doente, pode 36 com os mein mo: 
raes alcangar 8 mais vantajosos effeitos, alias niw 
prodazides pelas drogas. 

E acirorgia! oh! muitas sn as pessoas que lhe 
devem a vida; pessoas, que se nào fosse ella estavam 
irremissivelimente votadas & morle : qie o digam 
lantos aneurvysmaticos, a quem um cirurgiào habil la- 
queou arterias; ns que solfreram retencdes  d’aurina, 
hernias estranguladas; que odigam esses desaforto. 
nados soldados que regaram com seu sangue o cam- 
po du lide. 

Y & medicina que ‘de direito compete o di- 
ctar as regras d'hygiene udo so individual, was 
tambem publica; inculcar aos governos as medida: que 
ell‘s devem tomar a bem da saude dos povos; assim 
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os .governos fossem mais ollicitos em! reclamat os 
conselhos desta sciencia, e mais doceis em. adoptar 
os que ella desse ;' neste ponto grave censura cabe 
aos governns modernos, que dizendo se illustrados , 
e talvez, por isso. mesto; ‘mais confiados em si, 
deixam de consultat os unicos juizes, competentes 
em objecto de tamanha' transcendencia (a ). 
l'emos rendido 0 nossa tributo de elogio ti sei- 
encia moderna, encarada pelo lado da ;physica, da, 
chymica, da historia natural, da anatomia, emfim 
pelo lado material da ‘natureza ; e bem. meretidos 
mingoados até. nos parecemiesses elogios ,, porque é 
incontestarel quea sciencia tem progredido, em quan-, 
to corre por esta vereda ; mas .agora pelo que di 
respeito ds casas finaes, e dynamicas, & razàìo im- 
mediata dos phenomenos, devemos ; émbora nos pezey 
confessar que ainda estamos: a par, senàn quem, dis 
antigos, desses homens gigantes; que nds nào sabe- 
nos comprehender e que por isso alcunhamos,de 
mesquinhos e obscuros.  Proclamam por tanto uma 
hereia, commettem um sacrilegio’ esses; que ousan 
dizer scientia instauranda ab imis fundamentis. 1 
sensatos! queriam que a geragào, que ora vive, se 
considerasse a si mesma como uma, geragio d’expos- 
tos, e renegasse da heranga paterna, que. tantos 























{ a] Por esta ocensito lembramos, a necessidade que ha de 
reformar muilaa dispozigdes do decreto de 3 de Janeiro de 1837, 
que regulou a reparfigào de Saude Publica : no faremos utià ani 
Iyse dor deleitos, que nelle se encontram, e correcqdes a -subeti. 
tuir-Ihes , porque outros jornaes especiges se tem occupido deste ass; 
sumpto, € varias representacdes tem ji subido a0 governo, & dsvea: 
maras legislativns ; fulta que estas. e aquelle provejam:; toda 
sempre diremos que um dos eros capites é nccumularem as fi 
gies de Sub-Delegados os Administradores, de Concelho; que-se 
presupdem nu serem facultalivos. Em quanto ndo: desapparecer se- 
melbante anomalia, 0 servigo sanitario nunca  serf regular e. exa- 
cto; embora aquelles empregados ‘tenbam muito. bens. desejos; — 
ndo # 0 mesmo querer e porer ; — ® elles ndo podem., porque lhes 
fallecem vs conhecimentos especiaes, que so indispensaveis ; alem 
de que, verifica-se nelles, as mais das. vezes. ; aquella sentenga do 
nosso sublime Camdes — quem ndo sabe a arte ndo a estima;— 
dagni vem odesleixo, a incuria, ‘a negligencia 6 0 enfado em sa« 
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cuidados, tantas-vigilias, tantos suor e afan custéra 
a esses venerandos antepassados, cijos cadaveres es. 
tào murchados, desfeitos em cinza; mas cujas almas 
sublimes e. robustas ainda estào a reverberar, a espe- 
lhar-se por. esses codigos e obras magnificas, que el- 
les nos legaram, e que nòs, ainda que as vezes com 
orgulhozo despeito, consultamos reverentes, como 
oraculo sagrado. A humanidade é ja velha, é ex- 
perimentada:; mas a experiencia tem sido uma cun- 
quista ganhada com o prego de feridas, tem sido lon- 
ga e dolorosa; no engeitemns pois os tropheos des- 
ta luta: aproveitemo-nos: das ligdes do tempo; e 
applicando agora à medecina, concluiremos dizen- 
do que sejam os medicos sempre antigos e sem- 
pre novos è que nào repudiem descobrimento al- 
gnm so porque elle è velho ou novissimo ;. n'uma pa: 
lavra que sejam eclecticos: assim grangearà credito 
a sciencia, e a humanidade cada vez fruirà maior 


somma de bens. 


N. B. N6s nîo somos como a gralhba da fa- 
bula, que se enfeitava com penas alleas; conside 
ramos o plagiato disfargado como um furto, e gra- 
ve porque sabemos quantas canceiras custaram a nma 
intelligencia algumas linhas tragadas no papel; fieis 
fquella maxima do Evangelho — qui se humilial 
eraltabilur —temos para nòs que a modestia e a 
candura sào as vittudes que mais fazem realgar 0 














tisfazer a tudo o que dir respeito a objectos sanitario, como sta- 
tistica, charlatanismo , inhumagdes &. 

Cumpre montar a reparticio de saudle sobre hasea mais cajus- 
tadas; é precizo que a: rodas desta machina sejam todas har- 
monicas ; que traba'he n a:cord33; alia: un estovan, en ves 
de coadjuvarem o movimento das outras. 

De:mnitas refor nas cairece » ensin) e a pratica da medicina, 
cirurgia, e pharmacia; qnaes ellas sio muito bem o sabe:n aquel- 
les a quem compete fazer que ellaz se realize.n. 

Nio fecharemss esta nota sein fazer uma declaragio : e è que 
tudo o que dissem,s arespeito d’autoridades se deve estender e 
abstracto, e em geraì; quando escrevemos nen se quer pela idéa 
nos passou individuo algum determinado. Estamos na firme inten 
gHo de nùv prostituirmos a nossa penna para duestaron offeuder 
alguem. I. F. 
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merito. Socrates apezar de ser o maior philosopho 
de seu tempo nùo se pejou de dizer — ndo sei. A 
palavra sagrada dos jadeptos, de Pyrrho era + sé 
sei que nada sci —:.e.com tudo Socrates, morto ha 
2240 annos, ainda hoje wive na historia , e € respei- 
tada a sua memoria porque foi sabio ejvirtuoso; tam- 
bem alguns da sèita aporetica, ‘apezar da sua abne- 
gaglo propria, sìo ainda agora reputados como dou- 
tos; de mirîito' bom grado poîs, e ingenuamen- 
te confessamos que nîo é nosso todo este artig 
parte das idèas nelle exaradas colbemo-las e tradu- 
zimo-lasd’um ‘origitial francez,, mas alteramos mui- 
to a forma primitiva, ageitamo-la a nosso modo, e, 
para que houvesse harmonia, aqui ehtretecemos idéas 
nossas com as ‘daquelle; acol& eliminamos alguns tre- 
chos; on como mais laconicamente se' diz em phra- 
se logien — interpollamos e mutilimos. Este artigo. 
€ por tanto uma producgào hybrida: oxala que elle 
nùo sahisse monstro. . 1) 
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DISCURSO 


Do Deputado Agostinho Albano da Silveira Pinto, sobre 
a questio dos Vinhos do Alto Douro, na Camara dos De 
putados de 1841. 


[ Pronunciado no dia 13 de Margo] ) 


MEMORIA INTRODUCTIVA. 


Desp£ a extinccào da Companhia da Agricul- 
tura dos vinhos do Alto Douro, pelo Decreto de 
30 de Maio de 1834, comecaram as camaras mu- 
nicipaes do districto vinhateiro do Douro a dirt 
gir energicas representagdes ao corpo législativo, 
pedindo providencias a favor d’um tào importante 
ramo de riqueza nacional ; extraordinarias occorren- 
cias estorvaram a discussào sobre objecto de tanto 
interesse publico; so nas céòrtes constituintes em 
1838 poude tratar-se delle, porem tào perfunctoria- 
mente, e sob o influxo de taes circunstancias, que 0 
que entào se fez quasi deixou as cousas no mesmo 
estado. Fez-se entào um bem; ao menos restringio 
se a absoluta liberdade ao commercio dos vIln:s, 
consignada no Decreto de 30 de Maio; liberdade 
incompativel com a especial conligào em que se 
acham 05 vinhos do Douro; condigà: que o inha- 
bilitaria de comparecer no; mercados estrangeiros, 
a nào ser a excellencia de sua qualidade ; purque 
sendo-lhes impossivel a concorencia com os outros 
vinhos curopèos quanto ao prego, porque 08 gas- 
tos com ua sua producgîào sio grandemente supe- 
riores aos que demanda qualquer outro, so a sua 
qualidade pode dar-lhe entrada nos mercados e» 
trangeiros; qualidade caracteristica e especial, que 
sustenta o seu consumo, e que é mister conservar 
como garantia unica deste excellente licòr. Foi 
este o grande inconveniente do Decreto de 30 de 
Maio ; exportou-se o vinho sem qualificagîio , pen- 
sou-se que o direito de 12 mil reis em pipa era 
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sufficiente garantia; porgiie houvé'a persuasîio de 
que nenbum outro’ viiilio poderia vif putiit estes 12 
mil reis pata hir ‘procurar mercido;' ipas 0 que 
o vinho da Buirrada pertendia ‘procurar ao Porto” 
era crisinarese com o 'noine de’ oinho do Porto ; 
perdendo o de Scu -paiz natal; encherami-se os ur- 
mazens de Villa Nova ;‘ mnisturoussè ‘inuito vivho 
da | Bairratda com d du ‘Dotto, € &xpeilotizse ‘com 
este nome; ‘o ‘deseredito seruio-Se a ‘til “Uperatào ;' 
os lotadores perderaln-se, & verdade, putti o mal 
nio foi s6 delles, recalid' sobre 0 genero; È jassdu' 
geralimente a desacredilarse; a consetjuencii infal. 
livel foi fa dimmuigiio das eticiitnmendus ‘ov ordens ;' 
avestàgnagio do' pento ‘nas ‘adegua: du lavrador, e 
noe arinazetis em Villa Nova, 'riunde sé' fe; uma ac- 
cumulagào extraordinaria como die abi foi intro» 
duzidi da Buirrady;"e desti dtapiberito’! excessivo riv’ 
inereadò a baixa dò prego; lem'do desctedito! * A' 
carta de lei de 7 d'Abril dé ‘1838 salvou' av ‘ metins' 
parte do inconveniente, ‘porqué si8pendeu a expor- 
tagiîlo do vinho do Douro sen a''competetite qualitié 
cugio, restabeleceu 08 ‘arrolumentos,' as provas, € 
as guias, e com isto ao tienos rémedio 1 se algi-' 
ma couza, reparon-se o progresso do descredito: e na- 
da'imenos era precizo para d'umu vez pòr féra, du' 
mercado o nosso vinho,; cujà qualidade, a pezar de 
seu prego, lhe :sustentava a ‘concorrencia! Em pou- 
co o vinho de Xerez, e de Frangi ‘se fveria sem este 
formidavel antagonista, e satisfèito o dezejo de nus-' 
sos etnulos! 0 ' O 

O vinho do Dotiro dle do seu valor intrinse- 
co ten outro valor d'estimagàio, que sustenta o seu’ 
consumo, mais que aquelte valor intrinseco j porque 
so o valor d’estimagito pode ‘sustentar o prego na- 
tural, que, como fica dito, é superior ao de qual- 
quer outro vinho em razîo do terreno, em que é 
cultivado. SATO 

Qual seria o prejuizo nagiohal se, abandonane' 
do este productivo manancial da riqueza' publica 
a si mesmo, o descredito do genero continuasse na 

Rev. Lirr.* Tom. 6.° |, Pi 
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progression em que comegou desde 1834? Uma 
grande parte desse terreno que hoje produz viuho 
tornaria a condigào em que estava antes de ser pos- 
to cm estado de producciìo; sommas enormes des 
pendidas nos bencficios precizos para tornar possi- 
vel sua cultura ficariam inteiramente perdidas ; mi. 
Ihares de familias reduzidas à mizeria , e s0 exlere 
minio deste mundo! nùo seriam so os proprietari, 
os, mas os jornaleiros traballadores, os barquei= 
ros, 0s donus dos armazens, tendeiros, ferreiros, 
e centenares d’operarios, que se empregam no tra» 
fico deste genero ficariam sem applicagio j e antes 
que houvessem d’applicar o sey trabalho a outro ge- 
nero d’industria, quantos seriam viclimas neste ine 
tervallo, dado mesmo que fosse possivel  mudar 
d’iudustria? e para qual? Mui pouco se ten me- 
ditado em tal assumpto; querer sujeitar o que d 
excepcional ds regras geracs da duutrina é a maior 
pertinacia do espirito hum ano ! \ 
Produz o Douro maîs vinho de primeira quali. 
dade, do que por ora se cpnsome nos mercados ese 
trangeiros, é verdade; o meio de lhe dar consumo 
é dar eytensiio a esses mercadps; as se o preco 
natural o arreda delles? o remedio unico é redugir 
por um meio artificial a quantidade pioduzida ao. 
nivel do consumo: é a separagio quantilaliva, que 
posto parega i primeira vista injusta, é com tudo 
um mal feito a poucos para o bem de muitissimos ; 
e oben do maior numero deveser o primetro princàe 
pio que o legislador preciza ter diante de seus olhus! 
Se os poucos lavradores do genero mais fino sofrem 
algum prejuizo, sustenta-sc a existencia de grandissi» 
ino numero de lavradores de genero inferior, sem 
prejuizo do credito do genero, porque desse vinho 
inferior a maior. paste fica no paizy delle vae mui 
pouco para lnglaterra, e outra parte vac para ou- 
tros mercadoz, como genero inferior que é, cora pre< 
go correlalivo ; 0 mecanismo porque esta metamore 
ploze se faz e pouco conhecido «alem daquelles que 
sdo laviaderes, cu commerciantes ; é porisso neces 
Ò» 
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sario que o ‘èxpliquemos. A separacio’ quantittitis 
va déshabilita no inesrotòricl rima hatte” d'o''Qqug 
ellé toritem. O Lavrador de vinho soperibr 'sbffite 
renlinente um prejiiito ; 6 laviadat de vihho itifetiot 
lucra d qualificigio; que seu vinho nio’ teria 8t a 
separagio fosse qualificaliva ; mas ficarià perdido ;'è 
inbabilitado para continuar a siia'cultura, e a ecris: 
fi#j' porque scu terreno ‘nio pole produzie vitro frus 
Cto ; o'scui getiero d Îiiférior, é terdalde,y mas eli 
verde a habililagio do vinlio ‘qhe ‘tem ‘em primidirà 
qualidade; o prego porque vende essa babilitagib “é 
stifficiente indemnisagio da désqualificagio ‘em ‘que 
pot tal venda deixa todo 6 set vitilid; ‘€’ o lilvtàdor 
de melhot genero habdilita di viihò que tinha'em séi 
gunda qualldadé ; a differenti 'pbiqué 'esté vemia fi- 
car pàraò clevarti primeira:é 6 sci prejmizt; é foi È 
Inero do outro; mas'foi 0'bemi de mizitbs ; -sissiin sé' 
vém A ficarno mercato pata 0’ eiibafque ‘pira Ta 
glaterrà o vinlio de supufiot qualidide: "le ‘sb' quatido' 
este, nio € igual fi quintidade' pedida; & que pode 
Ît para la algum dè ‘qualtdade ‘îriferiory ‘mas ‘do 

ne for habilitado. Esta' Anbdititardo € designada' émi! 
fIhetes leglmente formalisidis pela ‘compiinbiti, ‘@ 
fem ho mertado tini valor verial,' umi' prego ‘cofà 
fente' correlativo ab consumo em Fnglaterra du’ è 
quantidide pedida. Tal, ‘0° mecanismo: que: por 
fantos annos tem sustentàdo b ' pregò dogetierò, è 
regulado a sua quantidade né ttietétido y'dòm o: que! 
se tem feito a fortuna dò palz; 0 ‘bem dé’ graride. 
numero de proprietarios, e ‘de multas: onttas famillas: 
e sustentado o credito ‘deste incomparavel genero ! 
«Por tio importante se tinha a operagfio ‘da' 
qualificagao ,'e na verdade o era, que  pcsto' seu’ . 
primeiro objecto fosse regulat a quantidade, que: 
devia pòr-se no mercado, todavia o sèu effeito ne=' 
cessario era manter o credito dò genero pela sua ‘ges' 
nuina qualidade; e tanto era èstè ‘o ‘objecto' que se 
tinha ‘em vista, que havendb se: cohhecido que as! 
novidades de 1820 c 182t liati&m ‘produzido 08 
vinhos inals generozos desde 1812 è 1818’, que fo« 
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ram annce de novidades celelres e rares, a Com 
panlia  consultou as primeirae cories  cnnetituiates 
«tn 13 de Merco ce 1822, para que se nproveitas 
sem os vinbos daquelles dour annos, separadeos da 
pemelta qualidele pera n cnonimercio «do Brazil, 
Lrocandea-ss Por ieuzil J-UIero de prpas Pe PES ves 
velios, que em razio de sua inferior qualidade se 
Lun secumaulanco no arinazens, e que posto que 
hab'litades para embarque para Inglaterra, nin au 
tutaciaz o credito do genero naguette mercado: 
se cGiles attenderam a cennsulla, e de"relLaram n 
pertend da permulegio er resnluciin de £9 de Mar- 
co do mesmo anno, continuada depnis phr E:-Rei 
1). Soi 6. esu 20 de Derembro de 183%. 

Jister bilbeteson titulos de hal;ilitacàn, que se 
chatnasatn — passigeas de vinho nggrvodo— gi- 
tuvam sa praca como letiras de canibin: oenbua 
deller podia ser de menos d'ora nipa, e corciaa 
po mnercado porn prego entire 2IZ00) re 31500 
r°.: foi sobse este principin que na nrecnate neces 
sidade, durante 1) CETCO do l’aria, o gorerno calce. 
lando 6 mzior preco que o vishbo d'embarque havia 
cottado a06 comsnerciantes segundo as leis, e hem 
26m 0 valor do titulo da qualificagia, decretoa 0 
dircito addicional de 125000 rs. em pipa an viuho 
«eparido, que depois de competenteniente approta- 
de è qualiicado liauvesse d’exportar-se pala ngla- 
ferra, como equisalente da differenca, que vi 
ba a ser o valor da gualificagio. ( Poriarias d 
5 de Mares e de 7 de Norembro de. 1833). 

(iravinsimas foram as congequencias detal me. 
dia; porque sc jstificavel darante. as urgencias do 
cerco, a entiala na Porto de quaesquer vinbos nacio- 
pues e eslrangciros, permittidos para consumo pelo 
decreto de 3 d'Abril de 1833 { tempe. cm que a fal 
ta de vinbo no Portoera inui sensivel, sendo impos 
sivel que elle viesse do Douro ainda ento sujele 
fo ao usnrpador), deu occazido a, encher. 0g, arma- 
zens com xinbo "da Bairrada; catéda; Tospoigha, do 
qual depois foram ewbarcadas para, Inglateri a, como 
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vinbes do Porto, 4083 pipas, mediante 9 dito. dirci- 
to. addicional de 18g000-18.1 E nesto que a Porta: 
ria de 7 de Novembro Inarcasse. para 9 ‘sen..plivito < 
prazo de 4 mezes , que deviam findar em 7,de:Marg 
gode 1831, elle foi abusivamente continuado até Pro, 
degreto du extinee gio da Companhia em 30 da Maio 
havendo-se ainda embarcado algumas, em 2. de Jny 
nho, dia em que ainda nîp.righa ghegada sp, Porta 
este ultimo decreto! Eis aqui uma das.mais terri; ei; 
causas do descredito em que o vinlo. calio,,,e Pr: 
que se ci nicgon a accumular . O, deposito dg. Willa 
Nova de Gaval ot N 
Se a‘ quautidade de vinlio do. Daus ,anprali 
mente exp: rindo para: Inglaterra nio tem, desgido, 
daquella que era anteriormepte, tem com fude bai- 
xado consideravelmente o seu prego; esta haixa des 
vida a muitas. causis, das quaes. ‘1eferimos. algumas 
é com tudo muito despro rorcional ao. que, seria 50, 
por effeito das piovisfies do arrolamento., coqualilo 
cagîio (1cinstauradas sim pela lei:.de. 7 d' Abrilde 1838, 
mas precedidas d’um .livie embarque dugan, nie quasi 
4 annos, permittido. pe lo decreto ste 40 de Maig. A 
d'uma s:paragio quantitativa, se. hanpesse restritin 
gido no merendo a quantidade. para embargoe,. e 
sustentado a q: alidade. 1 bem .certa qua. quando, 
todos os objectos d' industria. fabril. estrapgeipa. fem, 
baixado do piego em raziìo dos inventos do» 1,193 
clrinisino por vapor, que item feito, ;diminnig imuiby, 
08 gastos de pieduegào, 0 vino da pP arto Rig, per, 
deria  aspirar ao piego que chegou-a .terg pig, divo 
ja no tempo Cm que ai 10 sdinba ‘concertente s. porem, 
me.sno del 1015 que o.leve, co mais formidavel. na 
vinho.de Na ‘107 depois da'paz.gesal dq.1819.. Cum 
pre no cintanto notar que este argunjento: adduzida 
por nossos adversirios pio tem a forcague clles.enia, 
dam, porque se com elicilo 0 prego. das .manufacky», 
ras epliangelras baixou, n, g.,,0 dos, panngs. de lia, 
e dos.tecidos dalgodio &.. ambem,. tamben o sce 
consumo cresceu em una Lazio prodigipza; ife inodo: 
que os productores lucia aruilo mais coma, ex- 


è 
’ " 
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cessiva quantidade que produzem', pois que a ‘hbaixa 
dos pregos ( sem piejuizo dog productores )_ habili- 
tou numero immenso de constimridores, até entîto 
fora da possibilidade de consumi: o mesmo porem: 
nilo acontece ao vinho do | Porto, porque nio pade 
baver invento que faga dimintir na mesma propot- 
Gilo os gastos precizos para o seu gratrizeio no terre» 
no montanhozo, alcantiluto e alpestre em que elle 
se di, E° claro que a' diminuigito nos pregos das 
manufacturas inglezas nîto imhabititou os producto- 
res: delles para consumir vinho' dr Porlo, muito 20 
contrario. Duas cauzas poderozissimas tem -feito 
baixar o prego ao vinalio do Douro, ma foi o ‘gran. 
de descredito a que foi ftevado pelo effeito do decre- 
to de 80 de Maio, ainda que os sens autores pen- 
sarem ser bastante para o silstenttir 6 pagamento de 
12 mil reis em pipa; è rezultado provou que se 
haviom enganado, e do engano nio lhes fazemos nés' 
censura, porque era aquella a sua conviegào: a ou- 
tra cauza é o formidasef concorrente que tem no 
vinho de Xerez, e no ‘mesmo vinho de Franca. A 
excellente qualidade ‘do vinho ‘branco de Xerez,a 
moda, a preferencia que os virihes brancos tem no 
consummo das possessdes ingfézas na India, e o an 
fivo conunca celincto ‘desejo de suplahiar ‘0 vinho 
do Porto, tem na verdade ‘feilo angmentar muito a 
exporlagio daquelles para Iuylaterra, em prejuizo do 
nosso ; alem disto, 0s gastos de sua produccào ‘sito 
muito inferiores aos da producgio do nosso, o que 
Ihes di uma vantagem consideravel no mercudu; no 
emtanto o gosto particular pelo vinho genuino do 
Porto nio tem esmorecido ; tem feito mal è sua re- 
putaciio a muita quantidade de mio que tem ido 
desde 183£, nîo sé pelo effcito do Decreto de 30 
de Muio, mas porque desde 1836 as novidades ten 
constantemente sido inferiores, e s6a do preterito 
anno de 1849 pode emparelhar com as de 1818— 
1815, e 1820, 0 que contribuirà para sua melhor 
venda, pois queos commerciantes carecem delle para 
lotare beneficiar os dos annos anteriores. O vinho de 
Nerez comparece em Inglateira por sua qualidade 
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e prega; se aquella ino supplania. a do. vino do 
Porto, 0.prego diminue a, yeuda 0 consumo deste; 
sendo. precizo para vendél-o abaixarro prego n0 puis 
to de que no produgtor peuco fica ale dos. gastos 
do granguio para sua subsistencia, deveudo com este 
pegueno excessa prayer-se de tudo 0, mais, qne cas 
rece pari viver, pois que no, teiu outro genero com, 
que.o comprar, > digo pequeno excesso, quando 0 
ha, porque algumas vezes perde, e n prova osti ma 
aiseria actual. do, Douro, nùo s6 quanto a0s; h 
tantes,, porem ‘quanto as viulus, das. quaes mmitas 
ficam por cayar,e podar;;e outras ja, esta, cu, fore 
mal.ruina! r 

Dara provar.o) que temos sassererado ja, rospi. 
toi do, viulio Nerez,, veremos, que, 0:scu consumo, em 
Inglaterra ciainda inferior ao do xiuho, do Douro; 
€ posto que.se importe. ali anais daquelle que des. 
te, a reenportagào deste e (maior, e inencionaremos 
o. segninte, resumo estraliida de Price, current de 
10 de Julbo de, 184); dos corrctores Muthcw, Clark $ 
Kechng. N 


Visio pe, Portugar —1838 











Imporlado,{gallons]3:1338275 .0u 273250 Pipas 
Ezxportado . ditos... 245Z166 ou 23093, delas 


em 1839 


Importado, [gallons]},3.272$209. 01, 273942. dilas 
IExportado * dilos,,, 2998295. ow) 25630 dilas 


Visno, D'Iespanma,— cm 1838 





3947, on 298741 ditas 


Importado {gallons],3:8 
3233" om D$640 dilas 


Exportudo  ditos 6 
cn 1839 


Inpartado (gallons]4:1305795 ou 853125, ditas 
Ezxportado | ditos 9893776 ow 6416 ditas 
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A maior parte do vinho de Portugal vae do Por- 
15; a quantidade do que vae d'outros portos nio ex- 
cede a duas mil p'pas; c bem assim do que van 
d’ITespanlia a maxima parte é de Xerez. * 

A giande exportacào que de H-spanha, de 
Franga, e d'outros paizes se faz para Inylatena, 
dizcim 03 nossos an tavonislas, nio caréce ‘da ‘inter 
vengào de companlias ditas protecloras, porque 
ellas nîo bebem vinho, nem fazem diminuir-o- 
pregode produegio, portanto, tanbem o vinie do 
Douro de tal protecgio nio carecé. E este o grub» * 
de argiuinento, v tr respondivel argomento, com ‘que - 
se combale a instauracào daquelle corpo protector ;: 
e na terdade mui forte é elle se fisr -cousiderado ein 
abstracto ; mas é cm sua applicagàio pratica que: ‘ele’ 
le devé ser ponderado. Tem demotistrado & esperi»- 
encia, cour» se veri no disciurso, qu: a’ Cornpeabia ' 
fot cutil A asricultura das vinfias do Douro, « 
mesmo ao commercio dos vinhos; izualnente - dite 
monstra'elta ‘quaes foram os graves inconvonientesre-! 
zultantes de sua extinegio; nùo é por tanto do ‘seu. 
prego que pode proceder a falta de consumo, mas 
sim da sua qualidade, Os vinb-»s de -Xerez e de 
Franca por sua qualidade e prego tei uin consumo 
SCESO, e progressivo os de Nerez, e nilo podem 16» - 
mer a concorrencia em rasîo do prego; us vinhos- 
di Douro sò po Lem ter consuino seguro , ainda que 
seu prego seja elevado, emo rasto da sua i 
qualidade, e em quanto no mercado do Douro 
nio lhouver supe rabundancia de vinho qualificado: 
cis-aqui o que deve fazer a -Companbia, regular &- 
quantidade posta no mercado, e fiscalisar a sua 
qualidade. Mis 0 palidur do comprador é è melhor 
fiscalisador da qualidade; € cero; mas nio se 
tem ji visto o qua rezulta da fulta daquella fisca- 
lisacào? O vinho fino e de siperior qualidade por- 
certo ni ficara sem comprador ; ; as vinhas donde 
elle se extrabe conservarese lio cm estado prospero, 
por que lrio-de ter consamo, nas o que precisa: 
mente ba-de acontecer passado algum tempo, e vae ji 
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comegando a sentir-se cruelmente, é que as viuhas 
que produzem vinho inferior se aniquilariam, e fi- 
cariam redusidas i penuria je d miseria, cu aniqui» 
ladas muitas familias que ainda vivem parcamente, 
‘e que dé mister que vivam; é nisto que est a ap- 
plicagìo dos principios, que se se deivxvarem. obiar 
naturalmente, como querem 03 que sustentam a li- 
berdade de comercio, hùo de precisamente produziro 
seu effeito natural; isto è, a extincgio do muitas 
vinhas, c a conservagiìlo prospera d'oulras;. mas o 
interesse do maior numero pede que se conservenù, 
todas; e que sei grande ou sensivel prejuizo dos 
Lavradores de vinho fino, vivam os de vino infe« 
rior, posto que ein, estado menos prospero que a- 
quelles, comoé naturalje taléo efféito d'uma Com. 
panbia, effeito provado, e incontestavel, effeito im. 
portante, e de grande consequencia para todo o paiz, 

Outro effeito dessaà Companhia c interpor-:e en- 
tre o lavrador que tem o vinho separado, e o com. 
merciante : sem aquella seria forgado o. favrador, 
a vender-lhe o sen vinho separado por prego infimo 
e ao desbarate, por que tem precisfo de vendet; a, 
Companbia procurarà dar extracgào ao que compra 
por um prego razoavel, e que sustente o do mercado 
ao lavrador, ji exportando-o para paizes aonde 
possa ter consumo, e aonde o levem os comerci- 
antes; ji consumindo-o no paiz. Este grande be-" 
nificio nào pode a Companhia fazer sem uma com- 
pensagào, é esta a que pode ter na venda d'uma 
dada quantidade d'agua ardente, que por um prego 
rasoavel seja o commerciante obrigado a comprar-lhe. 
l'ambem é certo que esta operagîo, este tal ou 
qual monopolio faz augmentar o prego ao genero 
que vae para Inglaterra uin poucé mais; porem é 
de demonstracgào pratica que quando o vinlo se a- 
presenta no mercado garantido por sua qualidade, 
ein quantidade que nio chegue è fazer abundancia, 
O seu consumo é seguro , apesar do prego c da 
qualidade dos vinhos de Xerez, e de Franga. | 

Quem reflectir bem nestas circunslancias ha-de 
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convencer-se, que as regras geraes para nio produzi- 
semum mal irrcparavel carecem de restricgoes de 
terminadas pela natureza das couzas,e pelas come. 
miencias politicas. Que farào os lavradores,; e os 
povos que se virem ameagados de ficar sem ma- 
nancial algum de subsistencia, em quanto virem ou- 
tros em giande prosperidade! Estremego de ima- 
ginal-o, mas a necessidade niîto reccrhece lei. 

Se pois com o anda: do tempo se conseguit 
que a mao d'obra do trabalhador, ou scu salario 
seja menor, se cm algum tempo futuro os meios 
de transporte vierem a ser mais faceis,e porianto 
mais haratos, se o consumo extericr se estender por 
impulso da Companbia, é inui possivel, ainda que 
òs gastos de producgào diminuam alguina cousa; 
que aquella excellente producgiio pe deri ainda con. 
correr ein prego com outra que lie disputa o cone 
sumo por esle motivo. 

Outra necessaria obrigagàn deste corpo prote 
ctor é a de procurar estender os mercados; tenta 
tiva sé possivel a uma Associagito, que em razzo de 
seus capitaes possa sofrer algum cmpate, e até al: 
gum prejuizo em principio, que e o yne acontece 
nos Empresarios Inglezes. Esta é uma dus maiores 
accusacoes contra a exlincta Companbia;: ella teve us 
meios proprios para procurar aquelles mercadés, e 
esteve nas circunstancias mais acomedadas para 0 
fazer. Durante a guerra européa a bandeira lortu- 
gueza podia apparecer em ted..s os portos do Balli. 
co, que nio estavam na dependencin de Franca, 
c'aextincta Companbia nada fez, cu sc alguma cone 
fa tentou foi com tanta ignorancia propria, e de 
seus agentes, que sua tentativa foi malograda. Era 
este o objecto a que se propunha o desditoso D. 
Bartholomeu Pancorbo, a que me refiro no die 
curso 

Com o que fica dito respondo a quantos argw 
mentos foram feitos contra o pensamento do proje- 
clo; reparando agora a frlta que houve no meu 
discurso, por que reservando estas rellexdes parta 0 
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fim, achava-me tfin fatigado depois de mais de duae 
horas cn que fallei com calor, e com canvicgia, 
achando-me aliis incommadado em minha saude, 
que ji nào padia eontinuar: mais, a 

Nùo terminarei porem esta introducgào sem 
observar que dizendo um dos :impugnadores que o 
ratad » celebrado nn reinado da Scnhora Dona 
Maria Primeira com a Russia podia toamar-se cono 
anodelo de tratados reciprecos, neste se estipule a 
favor do direito d'importacìo do nosso vinho um 
favor da quarta parte menos nos direitos que paga- 
riuin as outras nagdes, favor que deve ter sido feito 
em compensagiio d'outro favor nas nossas {Alfander 
gas para com generos da Russia. Aonde ha. favo» 
res nùo ha reciprocidade. i | SE 

Quanto ao Brazil, é certo que o augmento de. 
cretado ali de 50 por $ em 5 de Mato de 1839 
sobre os vinhos das: Nag6es com quem nio houvese 
sein 'lratados, foi uma represalia por causa das 
novas pautas, e dos direitos differenciaes de tanela» 
gem e bandeira consignados nos MDecretos de 14 de 
Novembro de 1836, e de I0e 16 de Janeiro de 
1837 ; de que tem rezultado grande diminuigio na 
importagao de vinhos separados, talvez de 40 mil 
pipas» a razào de 10 mil por anno; maso illustre 

eputado bem sabe que nîîo é este o que peja os 

armazens de Villa Nova, por que quanto abi està é 
todo qualificado para embarque pa ra Inglaterra. 

Quanto ao direito d’exportagio de 1230001", 
em pipa; podemos asseverar que elle pouco ou na- 
da influe noconssumo doîvinho em Inglaterra, por 
que sé augmenta 18r". cm cada garrafa ordinaria 3 
a experiencia mostraria que o consumo seria @ 
mesmo , como 0 tem jà demonstrado , pois que em 
todo o tempo pagou esse os maiores direitos, e 
no entanto ficaria o thesouro privado de mais de 360 
contos, que sera difficil substituir; quando possam 
ser substituidos entendo que convirà supprimir ar 
quelle direito d’exportagîìo; mas nào e esta a caus 
sa da diminuigào de prego que o vinho tem em In» 
glaterra. 
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Reconhego que as péas ei estorvos postos 28 
commercio sàé inteiramente prejudiciaes ao interesse 
publico, mas équando daquelles procede realmeante 
esse piejuizo; mas ns estorvos propostos pelo proje- 
cto nin so contra o interesse publico, sio em seu 
faver ; por que por mais que se queira dizer que o 
arrolamento e qualificagito nào seja precisa, os factos 
tem bim cruelmente demonstrado o contrario, E' 
cerlo que nesta operagio a antiga Companhia com. 
métteu muitos abuzos: masquem é que defende taes 
abuzos? A cperacùìo de arrolamento e qualifica» 
cîìo é toda ndministritiva, ella nîo deve, nem 
constitncionalimente pode estar nas mios d'uma 
com} afhia commerciante, mas deve ser por tal mo. 
do regulada que se possa exigir a devida responsa- 
bilidade das auctoridades; e dos agentes encarresa» 
dos dessa operagiie; e a fiscalisacio da qualidade 
expo:tala, segundo o seu cdlestino, deve ser feita 
pela Al'‘andega. A quantidade de vinho da primei- 
ra qualidade que tem de ser posta no mercado 
deve scr regulada pelo Governo i visto do arrola 
mento total do qualificado , que lhe ‘deve ter sido 
enviado pelas autotidades competentes: das quan 
tidades em ‘deposito nas adegas dos Lavradores, 
nos armazens de villa Nova, e nas Docas em Ino 
glaterra; da quantidade expottada no anno anteri- 
or; do preco medio por que foi vendido; e do mé- 
rito especial da novidade produzida. A” Compe- 
nhia deve sé ficar o encargo -de fiscalisar a obser- 
vancia das leis, d'informar 0 governo, e de ‘comprar 
o vinho separado ‘que no for vendido pelos lavra- 
di res, e de procurar-Ihe sabida para mercados efe 
terno, mediante uma’ certa compensagio, que sé 
pode provir-Ibe de uma parte da agna ardente; 
que haja obrigagio de se Ihe comprar ‘por um 
prego legilimamente regulado; eissaqui como eu ene 
tendo que deve ser organisada a Companhia cu Ban. 
co protectòrda agricultura das vinbas do alto Dou- 
ro. Os abusos commetidos pela extincta nin podem 
servir d'arguinento contra a necessidade d’uma no» 


DE: VINHAS. #66 


va, nunca autorisada para abusos, e sempre res- 
ponsavel por elles. © | cu 

Tambem se disse que tendo a, exporlagio de 
vinho chegadoa 49, 50, c mesmo a 60 mil pipas, 
entre 1790 e 1810, tinha depois cescido a 2 e 23 
mil pipas! nas nio se disse que durante aquelles: ans. 
nes succedeu a guerra continental, e que 05. unicos 
exportadores de vinho para [uglaterra eram entio 09 
Portuguezes; sea Companbia nào fuia causa do au 
gmento daquella exportagìio , como realmente nào 
foi, por que ha-de faser-sc ella a causa da diminuis 
gRo posterior ? e ue 
. 0 queen quiz provar, e. entendo que provei 
no meu discurso foi que à Companbia se. deveu. a 
fiscalisagìo da qualificagio, e uma concorrencia 
Com.08 negaciantes inglezes, que .&rrancou de su- 
as mios o Inonopolio, cu conloio , ede Que rezultou @ 
augmento de prego, ecm consequencia o augmento 
da cultura, de populagio, e da prosperidade no 
Douro: se elogiei este rezultado ; condemnei tam- 
bem as prerogativas, e privilegios de que a Compa- 
nbia gosava, eainda muito mais seus abtrsos, e prece 
pocencias. 

E° de manifesta intuigio que d'uma Compa» 
nbia instaurada sobre as bazes que proponho ne- 
nbum incommodo pode vir ss provincius do Sul,e 
ao commercio de suas agnas urdentes, por que a mai- 
or quantidade que desta se consrime ca que vac pa- 
ra o Porto, aunde se carece de grande copia pa- 
ra o adubo e compuzigào do vinho, que se ex- 
porta e consome no paiz, e do que està depozilado 
em Villa Nova; pors que ficanlo mais barata, por- 
que o vinlo, de que ella se faz, é tambem mais ba- 
rato que o d.» Douro, o lavrador deste paiz sò quei- 
ma o vinho que nào pode vender aida por prego 
infimo ; o contrario acontece av lavrador da Estre. 
madura e Beira, que cultiva a vinba para destillar 
o vinho, 

E sendo certo que ha qualidadez de vinho da 
Fatremadura e Beira, que tem boa exportagào para 
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o Brazil e para outros portes, e alé mesmo nlgum 
para Inglaterra, a quantidade exportavel é mui pe 
quena, e de sua concorrencia nio vem mal ao vinho 
do Douro. 

‘Disse-se finalmente que da adopgio do proje- 
cto viriam grandes males ao proprio Douro e is 
provincias do Sul; e en tambem convenbo, se celle 
fosse approvado como sc apresenton ; mas ha grande 
distancia de suas provisòes ao seu pensamento ; e as 
vantagens deste estìo experimentalmente provadas, 
pssim como os prejuizos provenientesdo estado pre- 
sente; o que os lavradores do Douro nio querem é 
a Companhia como ella foi, é uma Companhia como 
ella «leve ser. 


(O Dis:urio no seguinte numero ) 
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Conhecimentos, Uteis 


Menecini — Remedio de que tram 08 sclva» 
gens da America, contra 0 Rhenmatisno.— To 
mam dous dentesd'allo; e /uma vitava de gomma 
ammoniaco, misturamy pizam, e fazemomna miss 

Ue dividem em trez bolosj para tomar um & dard 
le, e outro de manlàa, 

Ao mesmo tempo que, nzam destes holos, ]her 
bem tambem uma infusi inni satorada de sassufi;isy 
€@ conservam-se imui. agazalhados: na camas dizem 
que este remedio tem curado rhewmalismos ja mui 
antigos. 





Ezistencia da syphilisinos ‘animaes:— M. Pauli 
observou dous casns: que: indyzemia corner que coste 
anolestia Lambem sedd nos animaes: Km, vetorina« 
rio offerocen-tie 0 penis d'um tonro com, um. con- 
dyloma do tiunanhe d'una noz; eisimilkante nos que 
se observam no homeinz todas as vaecas. comi quem 
Qfouro havia tido copula foram affectadas d’'um, fluxo 
anucose, que desapparecià depris d'algumas, sema- 
nas, cu spontancamente ou com oauvilio, de inje» 
cgsdes adstiingentes. Mavia outro toure que .tambem 
infeclava as vaccas com quem tinha, copula,; mas 
que se curavam todas spontansamente: nelle sè dess 
cobrio depois um (condyloma’similbante; ao; dptoce- 
dente. A cura foi senpre spontanea, 











Carvio vegetal no delirium bremens.—Q. pros 
fessor Froxler, assim conto todos 0s medicos s appli» 
ca no delirinm Lremens dos bebados a opio cm al- 
tas doses desde um grào até seis- de, duasemduassho- 
ras. Mas quando a delerioragào das. funegdes nut 
tivas chega jiao ponto de contraiudicar a exliibigio 
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d'outros medicamentos, entio clle dì carvao vegetal, 
sem leite, remedio que reputa. como o.mais cfficaz 
no desa:ranjo das primeiras vias dos bebados. 


Inpustri\ — Compo:scio por mechanica. — Um ha 
bitante de Vesth, pornome Kiegler, inventou ha 
‘pouco tempo uma machina, que virà a fazer uma 
completa revolugìo na arte typographica. Esta 
inachi ra compde-se de duasy uma para compér, e 
outra para distribuir. A primeira, que é citavada, 
divide se em tantos repartimentos quantas sio as 
lettras ce maissignaes necessarios para compéòr ;em 
alguma lingua deterininada. A cada repartimene 
to corresponde uma méla, por uma simples pres 
sto da qual as lettras sahein de seus respectiros 
enicolins, e se collocam ao lado umas das outras, 
e com a mesmacxaclidio com que o faz o melbor 
compositor. Este processo nilo requer mais que um 
arlista de capacidade mediocre para por via delle 
se compòr uma grande folha de impressio em me. 
nos de hora e meia; de forma que se se fizene 
trabalhara machina de diae de noite, fazendo sub- 
stituir um operario por outro no fim de 12 horss, 
compunbam-se 18 grandes folhas em cada dia. 

Depois que a forma servio para tirar es cxeme 
plares necessarios ye que se quer desmanchar, far 
se andar a roda um cyliudru annexo & machina, € 
parte integrante della, e as lettras va, entrando nn 
caixotins respeclivos com tal velocidade , que em % 
horas se podem distribuir 36: grandes fulhas de im- 
pressato. . 

ses factos confirmadus pelo relatorio de uma 
commissìo scientifica da Universidade de.Pesth dei 
xam ver por si mesmos quanta sceja a importancia 
d'uma invengio, que-tanto deve in'luir na imprense, 
nessa alavanca da civilisagilo roderna. 

O inventor ainda acha que a sua machina ade 
mitte muitos aperfeigoamentos, e ultimamente ane 
dava a estudaro modo de a fazer mover por vapor, 
ao menos para o processo da distribuigiio, 
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O fcitio desta machina é modificado seyunda 
as linguas cm que lem.de. sa compòr. Sera pos 
tanto um grande aperfeigoamento a introduzir o 
fazer que uma mesma machina do mesino feitio 
sirva para todas as linguas em quesiào usadas as let- 
tras do nosso alphabeto. 


Fabricagao das folhas de chumba na China. — 1î° 
mui simples a maneira porque os Chinas fazem'as de- 
licadas fo!his de chumbo com que forram as cai- 
xas de chi. Està um homem.assentado diante 
de uma grande pedra plana com outia pedra' ao 
seu lado, aonde possa chegar com a indo; os seus 
ajudantes chegam com um vaso cheio de chumbo 
derretido, langam uma certa quantidade sobre a 
primeira pedra, que elle. egjende immediatamente 
Com a outra que tem à Mao, e coma qual carre- 
ga sobre o chumbo até ao ponto de obter folhas, 
extremamente delgadas. Levanta-se depois a pedra, 
tira a lamina de chumbo, e renova-se a operagiio 
successivamente com inciivel velocidade. Depois 
‘@aparam-se as margens desiguaes, e collocam-se as 
folhas de chumbo em pilhas para se porem à venda. 


Nova liga para caractéres typographicos. - 
M- Colson, gravador e fundidor .de typos em Cle- 
monte, in\entou uma nova liga metallica, diffe. 
rente da de antimonio e chumbo uzada ate hoje. 
©Os caracteres formados com esta liga dlem de todas 
as Lboas qualidades dos caracteres communs, tem a 
muito importante — de. durarem quasi indefinida» 
mente, e de nio serem mais caros: para se fa- 
zer idéa da grande dureza destes novos typos basta 
saber que muitas lettras foram batidas a martello 
sobre uma folha de cobre, no qual deixaram a 
sua inarca, sem ellasterem experimentado a mais 
leve alteragào, como se fossem. verdadeiros pure 
cgoes. 

O inventor obriga-se a fornecer caracteres pas 
fa astypographias em quese imprimem jornaes quos 

Rev. Lixt, Tom. 6. . 0 24 . 
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tidiannos, e de que se imprimem muitos milhares 
por dia, segurando a duragao de typo por dez anuos 


Methodo simples e prompto de gravar. em vidro 
— Enverniza-se a superficie do vidro com uma ca- 
mada de cèra;abre-se nesta com um cstilète o de. 
zenho qie se quer obter, riscando profundamente 
ale togar no vidre ; depois faz-se um bordode cèra 
em roda do vidro; pulveriza se toda a superficie 
da cèra con proto-hydro-fluato de cal em pò te. 
nue (7). elanga-se-lhe por cima uma solugito d'uma 
parte d’acido nitrico ein tres de agua; passadas 
tres horas, descobre.se o vidroje lava-se com agua, 


Economia pomestica — Conservagio das Bata» 
tas. — Borrifem-se fis hatatas quatro on cinco dist 
a fio com agua misturada com ammoniaca liquida, 
na proporgiìio de quarenta partes de agua c uma de 
ammoniaca. A salmoura, e a agua do mar tam 
bem produzem o mesmo effeito. Com este proces 
so faz-se perder a forca vegetativa a estas raizes tu 
berosas, e conserva-se-Ihes deste modo a fecula, eu 
o principio nutritivo sem alteragìo por mais 
meio anno. 


Reccita para conservar polidos os moveis née 
envernizadns. 

Pedara ume LL... eeeoeo 23 006 

Orcaneta L00000 0000 4 ONE 

Oleo de Tinhaga 000... 0000 B Tir 
Ferva-se tudo durante um quarto d’hora n’utn voso de 
barro; depois embebendo um panno neste inixto, 
esfreguem-se com celle muitas vezes os moveis, qué 
fica depois mui polidos, e novos ao parecer. 


Meio de lirar as nodoas, e de limpar o alabastro» 
— Sendo ellas de gordura, tiram.se com essenciadè 


terebent_ÒÙina. 
i Li ——ti 





r 


{4 E° tumbe:n cnnhecida esta substancia pelos nome dè 
fiato calga:e:, ou cal fluatada, . ce 
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Para branquear o alabastro, lava-se primeiro, 
e depois mergulla-se por espag de dez minutos, 
ein agua distillada. Tambem se alcansa o mesmo 
fini esfregando-o com agua de sabào, ou pulverisane 
do-o coin gesso. . 


Meio de conservar n leite nas Vacas por ese 
paso d’annos. — Iznorava-»sc até aqui o effeito da, 
castragiio sobre os ‘vazos lactiferos. IReceava-sse ex- 
perimentar nas femceas que tinham parido; por 
que semelhante operagào se reputava mortal, Po» 
rem o Sor. Isell fez varias experiencias, e vio que 
o effeito da castragào d’uma Vaca é conservar-lhe 
o leite durante muitos annos, com tanto que a 
Gperagio se faca na ‘occaziào da maior abundane 
cia do leite. As vacas que: se-pretendem castrar 
devem ter parido tres vezes, e fazerese a opera 
win mez depois do ‘parto. 

. Meio de tornar comestiveis 03 tortulhos veneno= 
08. — Oi tortulhos .bem guisados sîìo uma iguaria 
saborosa ; e corno elles vegetam espontaneamente 
mesmo pelos comoros e caminhos, poderiam forne= 
cer aos pobres um supplemento para sua sustenta= 
gio s mas algumas especies contém principios vene 
nosos, que bastantes desastres teem' occasionade, e 
como 0 povo nào os sabe distinguir ficaria privado 
aié dos bons. Descubrio-se ;orem um meio pelo 
qual se podem aproveitar todos sem que resulte dahi 
mal algum. Sabe-se que os principios maleficos so 
soluveis na agua , entào para os separar devemos 
primeiramente coser os tortulhos, rejeitar a agua, e 
espremel-os; assim ficam elles privados da parte ve- 
neuosa, e podem cosinhar-se e comer-se impune- 
mente. A verdade desta regra tem sido confirmada 
por experiencias, que sem isso nada valeria; a ex. 
periencia é a seguinte: depois de cosidos os tortulhos 
tem se dado a agua a um cîo, e os tortulhos a cu- 
tro; o primeiro morre envenenado ,. e o segundo fica 
satisfeito com o manjar, e nenhum mal experiniene 
La. 
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Remota anliguidade da policia medicea na India 
M. 3. Prins»p, director da sociedade asiatiaca 
Re Calcutta, publicon em 18383 dous tratados subre 
o descobrimento de duas series de leis do rei india- 
ano Asska, ou Pyada-si, sobrinho de Chandragn- 
pia, convertido ao budhismo tres seculos antes da 
era christàa. Esta; leis, em numero de quatorze, 
estivo esculpidas em rochedos, que appareceram por 
differentes partes do Indostîto. A segunda destas, 
orde se falla d’Antiocho, e de Ptolomeu, é relativa 
ao estabelecimento d’um systema d’administragào 
medica no reino soberano da India; systema que, 
segundo os principios do budbismo, nio se limita 
sò cis doencas dos homens, mas abrange tambem 08 
outros aniimaes ( 1 ). A lei é concebida nestes 
ter!nos «< — serio estabelecidos soccorros, assim para 
0s homens, como para os animaes doentes, em toe 
das as terras conquistadas y e sujeitas ao soberany 
Pyuda-si, o favorito dos deoses, e em todos os de- 
mais paizes habilados pelos crentes até a Taproba- 
na (2%. Fundar-se-hîo cazas de soccorro onde fo- 
rem mister, e abi serîto cultivadas raizes e plantas 
nedicinaes » 
» Pelas estradas, abrir-se-hào fontes, e plantar- 
se-hùo arvores para commodidade dos homens e 
aun!Miaes 7 


( 1] As duas principaes religides da India, o brahmismo , e @ 
budhismo, adopiaram de Pythagoras o dogma da metempazchese,. 
vu transmigragio da alma d'um para outros corpos, aonde ellas iam 
expiar os crimes, e purificarem-se para entrarem donde havifm ema- 
nado ; era o seu purgatorio. A qualidade do animal onde ellas an- 
duvani encarecradas era conforme a gravidade dos seus pescados: 
© hointin e a vacca eram 08 maig nobres, e onde iam habitar ce me». 
uos criminvsos ; 0 cio era o mais vil: esta crenga explica porque 
os adepi:s destas religides no sd nilo offendem os animzes, mas 
antes exerce.n a favor delles officios de caridade. E' porque ve lem 
brum que talvez anile nelles algam scu parenle cu amigo. 

O; leitores curivzos, que desejarem mais miudas noticias & 
cerca do amor deste povos para com os animaes, consullem o nose 
sg: historiader da India, Diogo do Cuuto. 

[2] Ceylio. 


UTEISi:: 20. 873 
Benefici influencia das viagens pela Sutssa. 


Desde os fins da primavera ate o meado da ou 
tono a Suissa é uma paragem onde se reunem muis 
tas pessoas de diversos pontos da Europa; o vale» 
tudivario , o convatescente, o hypochondriaco, -d 
alienado, o poderoso e o rico; todos vàao receberf 
alli, em troco do seu dinheiro, sagiio sempre @ 
saude, ao nenos um alivio a seus mates, trésoas a 
seus iufortunios; aquella vella terra da independen- 
cia offerece avs que a visitam a risonha perspectiva 
d'uma mocidade cterna, e d'uma magestosa belleza. 

Joùo-Jacques comprazia-se d’estar na deliciosa 
ilha de S. Pedro; sosinho sobre aquetlas praias, el2 
le se deixava arrebatar de -sublimes pensamentos, 
esquecia-se da sua Zypemania, e com razito excla« 
mava: « De todos os logares onde tenlo estado, ‘em 
nenhum gozo to gratas sensagdes como na illa: dé 
S. Pedro; oh! quem me dera poder estar aqui sent 
pre; nunca mais sahir desta ilha querida. 1!» . 

Byron , quando se acbava no meio daquellas 
collinas, rociado pelas cascatas, perdia o azedume 
da sua ircnia, e a amargura da sua desesperagào. 

Obermann, essa existencia sempre doenle , ty= 
po das dores moraes de todos os secuios, e peculi- 
armente do nosso, svinbolo da acetividade e ardor 
inquieto, Obermann, que, segundo Bossuet, era o 
desgosto da vida personalisado, assim mesmo gosta- 
va da Suissa, e a visitava a miudo. Fugindo do mun- 
do, com o qual nio tinha relagòes, achava aqui a 
tranquillidade d’alma, e o quietismo til necessario 
para a contemplagào. « Apraz-me estar aqui, dizia 
elle, porque me parece que eston mal em outro lu- 
gar. È’ 0 unico paiz visinho do meu, onde encon- 
tro 0 que desejo. » 

E° bem conlecida a vantajoza influencia, que as 
viagens. pela Suissa exercem sobre as molestias ner- 
vozas. AfGra os resultados puramente physicos, taes 
como a mudanca d'ar, delocalidade, d'habitos e ma» 
neira de viver, estas viagens produzem um bem-es- 
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tar moral; as faculdades cerebraes recebem uma im. 
pressìo bem agradavel. Mas nem por isso sio ellas 
applicaveis a todas as affecgdes nervosas indistincta- 
mente;. é mister attender que renero e especie d'af- 
fecgdo é aquella que pertendemosremediar; e descore 
tinarqual foi a causa que a desenvolven, e a que a ene 
tretem. E° assim quen’una inonomania religiosa, as- 
cetica, comtemplativa, seria inais util uma viagem 
i Italia; alli, as maravilhas da estatuaria antisa, e 
da pintura christàa combinadas com a amenidade do 
clima seriam mais adequadas a reduzir ao estado nor- 
mal a intelligencia transviacda. Mas para cam- 
bicioso decahido, para o amante infeliz, para o que 
devora amarguras domesticas, entio a Suissa é pre 
ferivell Junto daquellas neves perpetuas, ao pé dae 
quellas moles de gèlo o mundo expira; as paixdes 
hbumanas, os interesses c os prejuizos desapparecem; 
a individualidade succumbe, por assim dizer, es- 
magada debaixo do pezo da immensidade, do infi- 
nito, do incognito. O que estiver languido por vie 
ver mergulhado n’uma atmosphera corrupta d'algu- 
ma cidade, o que sentir os duros golpes do infortu- 
nio và a Suissa, que la ha-de recuperar o vigor, a 
tranquillidade, e a resignagào. 


(Journal des Conn. Medic.) J. F. 
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‘Produccdes' Litterarias. - 
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__ Com muita satisfacîìo annunciamos uma nova 
produceio do Senhor Doutor. Adri&o Percira For. 
jaz de Sampayo, Lente substituto ordinario. da fa- 
culdade de direito na Universidade de Coimbra, ul, 
tilmamente publicada naquella cidade— a, 

— Primctros Elementos da Sciencia. da Statise - 
faslica. — . | . 

Fra o crudito e distineto professor incumbido 
pelo concelbo da fauculdade.da coordenagio destes 
elementos; e com muîta razào, porque de sua ca» 
pacidade havia elle dado amplissimas provas, nào 
sò na maneira distincla. com que tem regido a cas. 
deira d'Economia Politica, mas pela excellente 
forma que havia feito tomaran catecisamo de de Say, 
tornazdo-0 obra didactica mui precioza, e por su- 
as notas remissivas de grande valor para os ae 
lutuinos. A commissio de que. agora fora cencarre 
gado teve, como cera d'esperar, mui cabal desempe- 
nho, porque o joven eselarecido professor reduzio a 
um quadro puramente elementar os principios fun 
damentaces da sciencia dos faclos mais importantes, 
sobre que repoura toda a doutrina economica, e 
. sobre que deve assentar a legislagiîio d'um paiz, que 
tiver por fim o interesse material dos povos. — 
methodo seguido neste opusculo, pouco velumoso 
em paginas, porem inui valioso em materia, é por 
certo bem escollidg. Elle comprelienden compe- 
tentemente o objecto essencial da sciencia, e indica 
o camiuho quetem de seguir aquelle que se propòe 
a entrar profundamente nella. Ao Senhor Forjaz 
cabe a indisputavel sloria de ser o primeiro Portu- 
guez que sobre tào espinhoso assumpto encelou di- 
dacticamente a honrosa carreira d’escriptor, e nos 
Iha tributamos mui convencidos de que assaz a me. 
rece. 
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Eis-ahi tem pois aquelles, que se deleitam com 
este importante ce util estudo, o modélo que devem 
seguir na coordenagio e arranjamenta dos factos 
importantes que se acham dispersos por differentes 
obras, e que fora utilissimo colligir; eis-ahi tem 
aquelles, que se destina aoexercio pratico da Ad. 
ministragàn publica, as iudicagdes competentes para 
collocar systematicamente os factos, que por seus 
olhos tem de passar, e de 03 reduzir a forma que 
colham grande vantagem aquelles que se destinam 
A carreira parlamenta:. e que tendo em mira osin- 
teresses materiaes de seus concidadios nio podem 
prescindir de tào importante estudo, sem o qual é 
impossivel dezempenbar tio ardua quanto difficil 
tarefa. Limitamos aqui nossas oLservagdes, porque 
se nos propozessemos a fazer um extracto teriamos 
de copiar vs precios»s elemento; da sciencia da Sta» 
tistica ja reduzidos por seu illustre auctor a quanto 
G puramente elementar, e indispensavel para della 
fazer uma cabal idea; desfigurariamos pois este va» 
lioso trabalho se pretendessemos extractal-0; e con- 
vidamos os Portuguezes litteratos e curiozos desta 
sciencia a ler coin attengào o novo escripto do 
Sr. Forjaz. 

Nos o felicitamos pelo bem que desempenhou 
a commissìo de que a erudita faculdade[de di. 
reilo o enearregara. 


Chronica historico-politica. 
(em 11 d'Abril de 1841) 


Pouruca. Successos polilicos. I 


Quando em nosso anterior numero concluiamos. 
ortigo da chronica ji annunciavamos a proximidadée 
d'uma crise parlamentar na questào financeira! A) 
opposigào, que, como temos dito, nio tem deixado 
passar assumpto algum que ndo considere proprio! 
para o converter em questào ministeriali, via sémei 
pre com grande pezar introduzir-se para a discussào 
assumpto que retardasse alguma cousa a conciustio 
da sua tarefa, e por isso vio com. pezar encetar-se a 
questio dos vinhos do Douro, que deveido occupar. 
alguns dias a camara; faria ninda demorar as pastas 
mais tempo nas mÎos dos Ministros de 26 de No- 
vembro! Sua impaciencia tem sido extrema ; e esta 
impaciencia a tem levado a excessos que tem com- 
promettido os seus desejos, produzindo o efleito cone 
trario d pretengio! ein seu procedimento pouco re- 
flectido tem revelado demais suas iutengdes; e paten= 
teado a sanha que a rala por empolgar o poder ! E 

oderà ainda alguem acreditar no patriotismo que 
alardéa, no interesse que affecta pelo bem do po 
vo, quando chegar ao poder? — apoderar:se do po- 
der, e empregar o poder na execugiio de seus pro» 
jectos encetados com a revolugiio, € todo o seu em- 
penho, o seu filo, ce seu unico fim! sejam quaes 
forem seus ineios, se o fim se conseguir tudo fiearà 
sanctificado! recorre-se a tudo para resolver 0 pro- 
blema; desfigura-se; e transfigura-se tudo; na falta 
de faclos inventam-se ; — é lioje decisivo indicio' da 
desaffeicào publica o que simanham é absolutamen» 
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te indifferente! Tanta versatifilade mostra que a op- 
posigào anda a malrcica, a mercè dos ventos, sem 
léme, nem rumo! porem vamos salrindo de nosso 
principal assumpto. 

A necessidade d'examinar uma proposta sobre 
meios apresentada por o Ministro da Fazenda, fez 
com que a camara dos Deputados pozesse em dis 
cussiio o parecer da commissào especial sobre o es 
tado de decadencia de nossa mais importante pro» 
ducgio agricola, os viuhos do Douro; longo e por- 
fiozo foi o debate em que 0s oradores que se dedi- 
caram a impugnar o arbitrio proposto pela commis. 
sîto coino remedio do mal, empenbaram seus talene 
tos, ce eloquencia; e nùo foi sem fructo; porque sein 
embargo dos esforgos empregados pelos que sustea» 
tavam o pensamento da commiszào, o projecto fai 
rejeitado por 53 votos contra 42. No entanlo pare- 
ceu-nos que assim mesmo ganbara muito a quesléo . 
do Douro; tornou-se mais sensivel a sua imporiane 
cia; fez-se mais saliente a necessidade de a tratar 
na proxima sessào, ou na seguinte Legi.latura com 
novo empenhbo, e diligencia; pronunciaram-se por 
um modo decisivo as opinibes, ec ahi acham cs po» 
vos a indicagào para a sua futura escolha, segundo 
a diversidade de seus interesses; repetimes que è 
discussào aida que peidida para a causa do Dou- 
ro, nio o fui para o paiz, porque precisamente se 
desfizeram muitos preconceitos, esclarcceu-se o vere 
dadeiro ponto da questio, disciiminaram-se bem os 
interesses das provincias, e aplanou-se muilo o ca- 
minho para uma final resolugàìo, da qual é d'espe- 
rar que venia o bem de todos sem o sacrificio do 
interesse de muitos ao interesse de poucos, . 

Durante o tempo empregado na discussìo, 0° 
governo vio-se em apuro de meios; ji com alguma 
difficuldade se tinha podido apromptar a prestagào 
do pagamento das reclamagdes inglezas, que devia 
ser pago em o 1° do mez, como com effeito fui; 
importando em 156:0123250 rs.; urgia por Lanto 
u discussào sobre a proposta do governo, nas subre 
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ella tinha havido discordancia entre o Ministro da 
Fazenda e a commissio respectiva, discordancia que 
© obrigou a resignar a pasta, sendo preciso confial-a 
a outro individuo que estivesse habilitado para ar= 
rostar com n crise; no dia 12 apparecen a nova 
Teconstrucgio ministerial, pela qual o Barlo da Tora 
re de Moncorvo era nòmeado para Ministro dos Ne. 
gocios E-irangeiros, Mandel Gongalves de Miranda 
para a Marinlia e Ultramar, e o Barlo do Tojal, 
para os Negocios da l'azenda; e mal que esta no- 
meagiio foi lida ‘fia camara' as susceptibilidades se 
cxaltaram, olgumas esperangas malogradus incendia» 
ram mais — animos jii um tanto escandecidos—, esta» 
beleceu-se nm principio de divisîto na maioria; e, ima 
placavel  iracuudia et ambas! as opposigdes ! estas 
no se esqueceram' de fomentar aquelle comego. de 
desintellisencia; è ambas ellas contaram com in- 
disputavel triunfo na discussîìo do projecto apre- 
sentado pela commissîio, que havia sido adoptada 
pelo novo Ministro da Fazenda. Por este proje= 
Cto se prorogava ab governo a. auctorisagio para 
cobrar 03 impostos até 6 fim de Junho, segundo as 
Jeis vigentes, e applical-os pata 0 pagamento das 
despezas legaes; e se auctorisava o mesmo governo 
para fazer transacgdes e contractos,, exigidos pela 
necessidade do servigo, sobre a parte da Decima do 
anno economico de 1839 a|1840 nào contractada 
ainda, e bem assim sobre as otitras especies de ren- 
dimentos vencidos, e a vencer ‘no fim ‘de Junho pro- 
ximo. 

Desta férma ficava completamente livre o ren- 
dimento da decima de 1840. a 1841, e o governo 
com este recurso para occorrer fis despezas no prin= 
cipio do seguinte anno economico. Nenhuin outro 
arbitrio podia achar-se na presente conjunetura de 
que podesse langar-se mo; aquelles que o impugna- 
vam deviam offerecer ‘outro melbor,y s6 assim justi 
ficavam sua opposigiio, porque a, commissào tivha 
reconhecido que esse arbitrio obrigava na verdade'a 
algum sacrificio, mas qual outro era' isento desse 
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inconveniente? e se o havia, porque razàio o nio of. 
tereceram? como deixariam de ganhar os impugna. 
dores um triunfo cabal se o apresentassem ? mas nio 
o apresentando davam a prova caba! de que o igno- 
ravam, e que sua opposigàùo era menos sincera ; por 
outra o que se palenteava era o desejo de derribar 
o Ministerio, d’estabelecer uma crise ministerial, e 
publica, ein virtude da qual se furvassem as aguas, 
«e nellas podessem mais facilmente pescar-se as pas- 
tas! O verdadeiro patriolismo nio s’importa com 
pessoas; em occasifio lin solemne acudir i canza 
publica fora a primeira obrigagiio do representante 
da nagào; aquelle que offerecesse o desejado meio, 
o mais prompto, e menos cneroso seria esse o Gran. 
de Apollo, que indubitavelmente seria o escalhido 
para o levar a effeito! mas que se fez ? apostrophou- 
se; cliriziram-se virulentos ataques aos Ministros, dis 
sc-sc una e muitas vezes que as opposicdes nenhu- 
ma confianca punbam nelles para Ibes cenceder um 
Yoto de confiarga em momento tào critico ; e as op. 
pasigocs -iam colierentes com o seu pensamento, 
porque o que se queria era, cssa crise em acgio! pa- 
ra alcangar este triunfo ( ominoso triunfo! ) em 
preciso o coneuiso d’alguns dissidentes da. maieria; 
nào sc esqueceram estimulos proprios para fomentar 
a dissidencia, c tanto sc chegou a contar com esse 
triunfo, tiio inevitavel pareceu a derrota dos Mi- 
nistros, e a dissolugào da maioria até entào com- 
pacia, que um des mais verbozos, e loquazes dos 
oradores da opposigîo, trabido por sua propria so- 
freguidîìo, nùo hesitou em dirigir insultos & maio- 
ria, e cm inveelivar 0s proprios dissidentes que @ 
a]judavam a gaubar umtrinnfo, que tinba de ser Lera 
rivel a esses dissulentes! Nesta occasilo solenne fa- 
Ibcu-lIhe completamente a sua argucia, e deu a maia 
cabal prova de seu inexperto tacto; e de que nem 
sempre o que mais falla è 0 que. malsacerta, de que 
o fallar muito seja prova de saber! mui pelo con- 
trario provoa o que de ha muito se sabe, — isto é 
que scus discursos nùy sio -mais que um arrazcada 
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de palavras,. e pretorca mihil, Os mombros dissi- 
dentes da maioria, comegaram sentito a conliecer no 
terreno em que se achavam.,, e pressentiram. ofumo 
do volcîo que se estava fotimando sob sens pes; io 
Ministro do Reina aproveiton-se habilmente do; mo- 
mento, alguns Deputades mais acabaram, de. conci» 
liar as opiniges; e estabelecer a questào em/sen' ver 
dadeiro ponto de vista, e a votagho, final dando ao 
governo uma maivria de 2L vatos.,) destoncerton 
nesta occasiîo solumne (no dia 16 de "Margo); o pro» 
jecto gigantesco da apposigàn; «uja saba. se deisoy 
Yèr pelo modo mais sensivel. O bom,sensp »da.car 
mara salvou neste dia; o paiz, denenatecimentos emis 
nentes, que nio podium deixar de ter; grande influs 
encia em sua futura soite. A maioria da camara 
zotando por tal modo nio pretenden provar coma 
wotagào que o Ministerio actual seria por ella, suse 
tentado sempre, como unico idéneo para ;ligar os 
interesses naciannes; nùo; a volagîo, provou s0wens 
te que a pretencîlo da opposigào, era destituida de 
fandamento e de razîìo,. porque nîio Lipha ‘aproseno 
tado arbitrio mais plausi e como quereria, com 
justiga a opposigiìo que seus dezejos, prevalecessemy 
Quando para os levar a effeito nio os. acompanbava 
de pravas sum replica! A maiaria, nào fez eseripiu 
ra ao Ministerio do seu apoio permanente, ‘e indiss 
criminado, © Ministerio bem: o sabo;; mas o que de» 
ve saber-se di, que a maioria faz escriptura com. 0 
povo, aceitando as procuragdes que, cate he con 
fiou, de dedicar-se inteitamente por tudo quanto, eum 
tenda é em bem do povo; — eos lumulias.sr lai det 
sordem, — lulvez as revolugdes se pelo, menosgrana 
de abalo, e intrrrupgìo di gerencia, dos negacios 









































publicos — nio picde ser consa,em.que 0 poro ina 
feresse, e a publica prosperidade ganhe ! È 
© Mas ounimo das opposigòes ficou, Lio Sactiae 


vel, e susceplivel que dabi por diante era mister 

converter tudo eu: questo ministeria], alé as vir sguiasi 
se tornavam ques'oes ministeriaes.!! Possità ale ‘halith, 
arte, que foi julgado ine * Telirou:se, a ope 
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posigio para a questîìo dos Batalhdes provisorios, 
muito adrede denominados — com o nome de — 
Milicias== para ganhbar pelo nome, o que talvez se 
nào ganbasse pela essencia das conzas; para entrar 
nella quanto antes, pois que ainda a considerava 
um pouco remota, chamou-se a discusso sobre a fi- 
xacîo da forca armada; e para determinar a cifra 
desta, propoz-se como questào previa — a existen- 
cia das Milicias — porque na bvpotheze da affirma» 
tiva aquella deveria ser muito menor. Assim se dis- 
punha a opposigàto para um coinbate ainda mais ter- 
rivel, e no qual se julgon ganhar uma decisiva victo- 
ria, porque com efteito se haviam posto em acgào 
todos vs recursos d’uma fecunda s'ralegia. 

Mas a necessidade de olhar pelo estado das fi- 
nancas era manifesto; todos viam aproximar-se 0 
termo fatal, sem que o remedio se offerecesse. O 
novo Ministro ‘da Fazendà nem tempo ‘ainda tinha 
tido para declarar se sim'ou nio adoptava as pro» 
postas de seu penultimo antecessor, — se todas, — 
se algumas, — e quaes Era clara a todas as luzes a 
urgencia de pedir'aos contribuintes novos recurs08, 
ms era ainda mais clara a wurgencia de lhes provar; 
que antes de appellar para: o seu auxilio, era mis 
ter reduzir a despeza ii menor cifra possivel em re. 
lagîo à necessidade do servigo publico; e em tal 
conjunctura nenbum Ministerio tem em si a forga 
bastante para propér aquellas reducgòes, que mes. 
mo indicadas por uma voz quasi unanime, carecem 
para serem levadas a effeito de forga maior que a 
dos Ministros: e como fòra possivel na camara agi- 
tada por fào variados sentimentos, distrabida todos 
os dias pela infatigavel attitude da opposigilo, oc- 
cupar-se, d’assumptos que s5 com pauza e com medie 
tacào pcdem ser tratados! 

îra pois justificadissima a necessidade de dar 
tregnas a exacerbagilo des auiinos, e procurar arre- 
fecè]-0s ut pooco per meio d'um intervallo posto as 
discussbes, e controversias parlunentares: o govere 
no entendeu, 2 entendeu bein que o addiamento do 
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corpo legislativo era, absolutamente precizo 3 deven» 
do aprovcitar-se o intervallo, para) coordenar. proje- 
ctos de finangas em conformidade com a indicagào 
das circunstancius; 10, adiamento spois foi annuncia» 
do no dia 22 de Margo até.a dia. 25, de Maio; e no 
mesmo tempo a nemeigào d'uma commissùo, com-, 
posta em sua grande maioria, de membros d'ambas 
as camaras, encarregada, de, propòr as, reduegàes 
economicas na despeza, publica ,; que, nào forem in» 
compativeis com o servigapublico, a fim, de.se, equi» 
librar a receita com _a:despeza: — Alguns inciden= 
tes vieram perturbar a prompta installagào da com- 
missùìo : alguns dos membros nomeados entenderam 
nào poder aceitar 0 encargo de que haviam sido in- 
cumbidos, sem embargo da solemnidade da occa- 
siîo; e sendo mister substituil-os cen outros, de» 
morou-se alguns dias a installagào, 0 que deu muito 
que fazer d imprensa da opposigào, que consideran- 
do antes esta demora como nma decisiva prova do 
abandono em que os nomeados deixavam o Miniîs- 
terio, e a ponca conta em que 0 tinham, passou @ 
ter por insignificante a dita commissîo depois d'ins+ 
tallada!  Notavel inconsequencia do. espirito huma- 
no, e da versatilidade de quem nîo acha melhores 
recursos para sustentar uma causa desesperada! Pre- 
vemos desde muitos dias, que a commissào por ma 
que se esforce nio ha-de merecer sendo 0s vitupe- 
sios da oppesigiio; com elles conta; mas em que 
podem elles incommodal-a! Se a commissio proce» 
der como lhe cumpre, zombe dos motejos — e deive 
0s gozes ladrar ii Una! 

O Ministro Manoel Gongalves de Miranda que 
havia cahido gravemente enferino suceumbio por fim 
4 doenga que o atacon, e depois de lutar com ella 
por uns 18 dias falleceu no dia 5 dAbril, com gran- 
de sentimento de seus amigos; a patria perdeu nelle 
um verdadeiro patriota, — a sociedade um homem 
de bem, e as sciencias um sabio consumado : seus 
restos mortaes foram entregues d terra no dia 6, e 
nos obscequios fi:uebres que lhe fez um concurso nu» 
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ineroso de cidadins conspicuos, anagio deu um tese 
temunho de quanto respeita a honra, a probidade, 
e o saber. 

l'ambem ao acabar este artigo somos informa- 
dos que o Barùo da Ribeira de Sabroza s iccumbira 
a um novo alaque de apoplexia que o privou da exis. 
tencia. O Bariio era bomem de talento, e de deci. 
so; a opposigào perdeu nelle im estremozo athle- 
ta; anostributando è sua memoria e a algumas boas 
qualidades moraes um testemunbo de verdade, cum- 
pre-nos respeltar o parce sepullis. 





A comecar deste Numero terào 
os Leitores da Revista Litteraria, 
como ppt a Chronica Ju- 
ridica do mez anterior, em que 
se dard conta de todas as pegas 
officiaes de interesse geral e per- 
manente. 

Annuimos com a melhor vonta- 
de 4 publicagio deste interessante 
trabalho d'um Mancebo que, ver- 
de em annos, promette ser orna- 
mento das lettras e da sciencia 
que professa. 


Os R. R. 


(asia 





Chronica Turidica, 


{dbreviaturas. D. Diario. — P. 0U Pob. Periodico dos pobres 
de Lisboa. — C. L. Carta de Lei. — D. Decreto. — Pourt.[ 


SuPPLEMENTO ao MEZ DE DezemBRO DE 1840. 
MINISTERIO DO REINO. 


30 P. — Manda entregar ao Vigario Capitu- 
lar de Vizeu, os bens pertencentes ao Seminario 
, desta cidade (mandado abrir pela P. 23 Nov.); de. 
vendo a sua administragào continuar pelo modo re-, 
gulado pelos estatutos deste Seminario, incumbindo, 
a direcgaào principal ao dito Vigario Capitular, e o 
immediato governo temporal-e espiritual ao Reitor, 
o qual no fim de cada anno prestaré contas perante, 
o Governador dojBispado, e Junta, de que falam os 
ditos estatutos no Cap. 1.° em harmonia com 0 Conc. 
Trid. Sec. 23. Cap. 18; — e o Reitor e Junta devem 
exibir perante o Administrador Geral as contas da 
gerencia annual, e da satisfacaào dos legados, e pen». 
s6es, com que estiverem onerados os bens do dito 
Seminario. — D. n.° 30, e Pob. n.° 31 de 1841, 


MINISTERIO DA GUERRA. 


31 D. — (a) Suspende por nm anno, a con- 
tar do dia 12 do corrente os art. 11 e 12 do D. 25 
Nov. 1836, — D. n.° 15 e Pob. n.° 16. 
fr ATTI A ny 
(a) Revogado pelo DD. 10 Fev. 1841, | 

i 
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JANEIRO 1841. 
NINISTERIO DO REINO. 


13 P. — NemoCod, Adm., nem aC L.de29 
d’Out. de 1840 conferindo fs Camaras juntamente 
com o Concello do municipio a faculdade de aforar 
os baldios, destruiram as Leis anteriores, que, entre 
outros requesitos para se fazerem sirailhanies con- 
tractos, prescrevem o da hasta publica para o fòro 
(Alv. 23 Julh. 1766. $. 2.); e é inexacta a intelli. 
gencia que o Concelho de Districto de Braga deu & 
Resol. Reg. de 14 Fev., e Prov. 7 Marc. 1805, que 
sào especiaes para o Concelho de Guimarùes. — D. 
n.° 16 e Pob. n.° 17. 

15 » — Que a Prov. de 39 de Set. 1761, cuja 
restituigào pedem os mezarios da Misericordia de S. 
Thiago de Cacem, é incompativel com os princi 
pios libernes, porque nàc sendo ninguem obrigado 
por estes a fazer o que a Lei nio manda, seria ine 
fringil-os obrigar os habitantes a entrar nessa irman» 
dade; — e em quanto & sua ma administragào man 
da ou proceder seznndo o art. 108 $. 3. do Cod. 
Adm , ou tratar da sua extinegiìo, quando nào te- 
nha numerasufficiente de irmios, ennforme o art. 8 
do D. 21 d’Out. 1836 — D. n.° 16 e Pob. n.° 19. 

19 » — Approva os estatutos da Irmandade do 
Santissimo de Sobure, e seu compr:misso. — D. n.° 
22, e Pob. n.° 25. 

21» — O ferro, e peixe importados d'Hesp." 
apezar de pagar 03 dircitos nas alfandegas do Nor- 
te, estilo sugcitos aos tributos mnnicipaes, porque 0 
art. 82. è. 3. n.° 5 do Cod. Adm. comprehende na 
sua gencralidade todos os generos do Concelho. — 
D. n.° 22, e Pob. n.° 25. | 

26 » — Que as contribuigGes para as congruas 
dos Parochos sio directas, e como taes comprelene 
didas na L. 29 Qut. 1819; que em virtude desta L, 
a prezidencia da Junta do langamento deve de ser 
conferida ao Administrador do Concelbo; — que a 
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nomcagiîo do secretario desta Junta faz-se pelo art. 
9 da L. 20 Julh. 1839; porque o art. 18 da L. 29 
Out. d.° no confere ans escrivàìes das administra» 
cdes de concellio as atribuigdes de secretario das Jun 
tas do langamento das contribuigdes directas; — e 
que o langamento e derrama das contribuigdes para 
as congruas, segundo a d.* ZL. 20 Julh., dispensa: 
formagào de rées. — D. n.° 30 e Pob. n.° 3I. 


MINISTERIO DA JUSTICA. 


4 ID. — A posse como deve de ser conferida 
aos Presidentes, Juizes, Ministerio Publico, e em4 
pregados subalternos da 1.% instancia, e tribunaes, — 
D. n.° 8 e Pob. n.° 10. 

7 » — Divisîìo Judicial dos Agores ( L. 10. 
Abr. 1838; — 3 Julh. 1839, — 28 Nov. 1840.) — 
D. n.° 10 e Pob. n.° 11. 

7 D. — Mais um escrivào em cada uma das 
comarcas seguintes — Angra, Arcos de Val de Vez, 
Barcellos , Braga, Celorico de Basto, Coimbra, 
Estarreja, Covilbàa, Feira, Horta, Lamego, Lei- 
ria, Lisboa (para cada uma das 6 varas), Penafiel, 
Ponta Delgada, Ponte de Lima, Porto (para cada 
uma das 3 varas, e para o distrieto eriminal), Via» 
na, Villa Nova de Famelicîo, Villa Real, Vizeu: 
e 2 mais em Guimaràes. (L. 28 Nov. 1840 art. 11.) 
— D. n.° 23 e Pob. n.° 26. 

14 P. — Tendo a camara de Almendra inten. 
tado as competentes acgdes para reivindicar 08 tere 
renos uzurpados, ou alienados indevidamente pelas 
camaras antecedentes, manda que o Ministerio Publ. 
intervenha nesses pleitos em virtude da protecgào; 
que o governo deve de prestar aos corpos municie 
paes — D. n.° 15 e Pob. n.° 17. 

15 » — Que o Min. Publ. requeira em juizo a 
sevogagào da postura, pela qual a camara de Mo. 
gadouro Laxou o prego de certos generos, como con- 
traria & L. 14 Junh. 1811, e Alv. 11 Margo 1824. 
(Cod. Adm. art. 82 $. 27 n.° 1.°) + D. n.° 19 e 
Pob n.° 17, 
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21 P. — Sobre a execucio do regulamento de 
ene portes de 7 Dezemb. I811. (b) — D. n.° 2e 


Pri. n. 26. 


27 C.L. — Qrne 0 governo possa restituir 08 
piste. que tinham na effectividale do exercito, aos 
gornarnoi, e mais officiaes reformados, ou passados A 
4 ezio desde 1 de Se:. de 1836 até 4 d'Abr. de 
163). «ie o nio tiverem sido conforme as leis, e 
uo nio »tiverem impossibilitados de servigo activo, 
por ina 50 vez, e no praso de 3 mezes para os que 
e:iiverem no continente, e 2 annos para os que fò- 
ra; — que nin ficam com direito a indemnisagio 
do ‘soldo de effectivos, nem #3 promogdes posterio= 
es a08 D.1)., que os reformaram, ou passaram dt. 
secgin, contando porem para as futuras promogdes 
cnino tempo de effectivo servigo todo o em que estie 
verara reformados, ou na 4.° seccào; — que os ge 
neraes, e officiaes reintegrados em virtude da C.L 
7 Juiho 1840, contam como tempo effectivo para as 
promoqgdes posterior=s quella L., todo o em que es 
tiseram demittidos; — que tudo isto é applicavel 
aca «ficiars d'armada, batalhào naval, e extincta 
Lrigada da marinba; — que os generaes graduados 
cm bricadeiro, marechal de campo, e tenente ge- 
neral sio consideradlos como effectivos no acto de 
passare a reformados para gozarem, como taesy 
das competentes vAntagens; — que nào compele re- 
forina aos tenentes generaes, e marechaes de cam- 
po, quando estiver preenchido o quadro dos gene- 
rass reformados, estabelecido no Alv, 15 Dez. 1790; 
— que os brigadeiros e marechaes de campo podem 
ser reformados quanto 208 postos com as vantagens; 
que o Al. 16 Dez. 1790 estabelere para 08 cuiros 
officine: do exercito, e com o veneimento do saldo 
correspondente, segundo a tarifa de 1814; — que o 


bj Mandado observar pelo 1. 12 Dez. I824, e revogado pe- 
Jo de 4 Fe. 1041. 
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governo possa passar a supra-numerariosaté 4 te- 
nentes generaes, impossibilitados de servigo .activoy 
sendo com tudo considerados como effectivos a res. 
peito de seus vencimentos.—D. n.°.27 è Pob. n.° 28. 


SECRETARIA GERAÈ.. 
27. C. L. — Aucterisa n -governo a -pòr em 
pratica o regulamento de 23 Maio +840, e tabellas 
respectivas, que faz parte da convencio de 134 d'A+ 
gosto de 1835, assignada com o governo Hespanho? 
sobre a livre navegagiio do Douro. — D. n.° 25:e 
Pob. n.° 26. ca VIS 
» — Regulamento da policia; e tarifa para a; 
livre navegagiio do Douro. — D. n.° 26.e Pob. n.° 27. 


FEVEREIRO. ©... 0 


SECRETARIA GERAL. 


25 D. — Que as auetoridades superioreseccle» 
siasticas, civis, e militares ou figurem por si, ou: 
como presidentes de tribunaes informem o gaverno. 
periodicamente de quanto se pnssar nos differentes 
ramos a scu cargo sobre execugào de leis, e regue 
lamentos, inconvenientes,. e difficuldades encontra- 
das, modo de as prevenir, e evitar, e necessidade. 
que se offereca de providencias legislativas ; o que. 
deverîto fazer, exigindo annualinente até 31 d’Out.. 
os esclarecimentos que Hhes possam dar as reparti-. 
gOes ou empregatos subalternos, e remettendo ao 
governo pelo respectivo ministerio até 39 de Nov. 
relatorios circunstanciados, acompanhadas d’uma sta- 
tistica dos trabalhos concluidos, e pendentes; e d’u- 
ma synopse ‘das principaes medidas que tiverem ado- 
| ptado, e dos preojectos de lei para qualquer refor- 
ma. Estes relatorios nàn dispensam nenbum outro 
que seja deteriinado por lei, como é , por ex. o das 
juntas geraes, endas cadéas, conforme o Cod. Adm. 
ec D. 20 Dez. 1839, nem qualquer representagào, que 
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julzuem necessaria nos casos occorrentes. — D. e 
Pob. n.° 58. 


MINISTERIO DO REINO. 


1 P. — A suppressào das parochias nîîio pro- 
duz a extinegio das confrar:as exi-\entes nellas, por- 
que nenhuma lei conzigna este eifeito; e no D. 2t 
Out. 1836 se acham desiznados os casos, em que 
unica e leralmente se pode auctorizar similbante ex- 
tinccào, e o modo de a verificar; e us confrarias 
estabelecidas nas parochias supprimidas € licito es. 
coller outra qualquer 1ereja, precedendo a devida 
auctorisagào, Manda tamnbem que o Administrador 
Geral de Portalegre tome contas de todas as confra- 
rias para conhecer de seu estado, e do cumprimen- 
to que dao aos legados e encargos pios, procedendo 

las omissbes conforme a P. 21 Abril 1838, — 
Db, n.° 31 e Pob. n.° 32. 

6 » — Éîm resposta ao Administrador Geral de 
Portalesre — o governo nào pode ampliar a L. 14 
Set. 1837, art. 5.° para fora dos limites que ahi se 
acham presciiptos sobre a obrigagio imposta aos 
proprietarios, de manifestar a quantidade e especie 
de generos nas 6 legoas da raia d’Hespanba; e as 
guias dos cereaes (/°. 15 Dez. 1840) devem ser pas 
sadas conforme a P. 15 Julho 1839 art. 2.°, depois 
de escrupulozo exame da procedencia dos generos, 
e ce se verificar sun nacionalidade. — D. n.° 36 e 
Pob. n.° 37. 

11 » — Representando o Juiz de Paz da fre- 
guezia de St.° Estevào d’Allama, duvidas sobre ® 
arrecadagào, e arrematagiìo da heranca, que ficou 
por morte de 1). Felicia B. d’O., responde — que 
a heranca é reputada jacente, quando ndo ha certe» 
za d’herdeiros, e como tal deve ser logo arrecada- 
da por conta d» Estado (L. 4 Dez. 1775; Alv. 29 
Jan. 1778, e 2& Ag. 1801), e arrematada segundo 
o D. n.° 26 art. 8, e P. 22 Julh. 1839, quanto aos 
Mmovels, Semi que rio a) Depozito Publico, e praga 
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dos ieilées ( D. 15 Julh. 1757, declarado. vizente 
pela /?. 5 de Nov, 1840); -— e que o dito Juiz dei 
Paz deve requizitar do Juiz de policia correccional 
do respectivo distiicto, em harmonia com as PP. 
de 11 de Julllo de 1831, e 9 de Set. de 1840 art; 
13, ut official de diligencias para servir de portei- 
ro, 0 qual assim como è escrivào sémente haverào - 
das arrematagdes o que legitimamente :ihes fòr cone 
tado pelo auto, raza, e pregdes, inas nunda emo- 
dJumentos de quota de valor das bens arrematados, 
ou sejam pagos pelos arrematantes, ou deduzidos da 
producto da arrematagio, como jà se.ordenou pela. 
iP. 18 Ag. 1840. — D. n.° 40 e Pob. n.° 41.00 

11 P. — Approva‘a synopse das tabelias de 
Grammatica Portugueza para uzo das escolas piima-' 
rias. remettida pelo Conselho geral direcior do ene 
sino primario e secundario; e faz algumas deelara< 
<6es a este respeito. — D. n.° 41 e Pob. n.° 42. i 

26 P. — Nîo podendo aJunta encarregada das 
obras do campo de Villa Nova d’Ahgos, e a respse 
ctiva Camara cumprir o art. 2L 8.3. n.° 1° do re: 
gulam. de 18 Julh. 18-40 por nào haver nas freguo» 
zias, cujas propriedades se hiîio-de medir, louvados’ 
Qu inedidores idoneos, auctoriza a dita Junia c Ca-' 
mara para nomear louvados de outras freguezias, 08 
quaes farào aquellas medigdes com a informacgào d'un; 
ou dous das freguezias em que as medigdes tem de 
fazer-se. — D. e Dob. n.° 52. 

» — As obras de invengiio propria. que 0s pro- 
fessores da Acudemia Portuense das Bellas Artes apre- 
sentarein em cada triennio em cumprimento de seus 
eslatulos, pertencem d dita Academia, e nio n seus’ 
auctores. (0.D. 22 Nov. 1836 art. 11, e 29 Out, do 
mesino an. art. 24.) — D. n.° 63 e Pob. n.° 54. -‘ 

33 — Em resposta ao Administrador Geral do 
Funchal — que sendo as alfandegas do reino exclu- 
sivamente subordinadas ao ministerio da fazenda (D. 
17 Set. 1833), esta disposigào é applicavel & do 
Fuicnal (L. 20 Fev. 1835); — que os D.D. 17° 
Dez. 183€, e 26 Abril 1837 na falta de intenden=' 
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tes de marinha, e seus delegados cometteram a ma- 
tricula das tripulagoes aos chetes das alfandegas; — 
que a 2°. 22 Ay. 1838 estabelecendo o modo de fa- 
zev as matriculas, nio exigio previos exames de po- 
licia, que aliis cauzariam grave transtorno & celeri. 
dade do cominercio e navegagio ; — e que néo ten- 
do por consequencia lugar a ingerencia, que aqnelle 
administrador pede , incumbe-lhe todavia fazer a 
vizita de policia na sahida dos navios, segundo o 
Regim. 30 Maio de 1825, e prender os criminozos 
a bordo, ainda que sejam da tripulacào. — D. n.° 
54, e Pob. n.° 55. 

» » — Quando em qualquer parochia nio hou- 
ver collectados, nem ainda nas minimas quantias, 
com as demais circunstancias legaes de eleitores, que 
completem o n.° fixado no art. 9.° da C. L. 27 Out, 
1810, ua cleigào deve ser feita pelos eleitores habili- 
tados, se perlizerem o n.° do art. 36 da C. L. 99 
Out. 1840; alias dere recorrer-se a providencia do 
$. 1.° do dito art. O mesmo se observa na eleigào dos 
cargos parochiaes; e se os collectados nio forem suf- 
ficieutes para a formagào da junta de parochia, ten- 
do altengio os outros cargos electivos da freguezia, 
eque a recleigito nio € obrigatoria, a parochia an- 
nexa-se i outra, conforme 0 art. 10 do Cod. Adm. — 
(2°. 30 Dez. 1810). — D. e Pob. n.° 56. 


MINISTERIO DA JUSTICA. 


3 P. — Compete recurso para o Concelho de 
Districto das decisoes das Juntas d'arbitramento das 
cougruas a todos os que se julgarem offendidos, cu 
sejana Os collectados ou os proprios parochos. — D. 

“31 e Pob. n.° 33. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
9 C.L. — L'roroga ateslì Margo o pra zo cone 


‘cedido ao governo pela ‘C. L. 30 Set. 18. 40, para a 
cobranga dos iimpostos e rendimentos publicos , e ape 
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plicagiio de seu producto para as despezas legaes, 
segundo a L. 31 Julh. 1839; e auclori.a o gover. 
no a pagar todos os 30 dias um mez de vencimen- 
to a todas as classes aclivas, e nùo activas. — D. n.° 
33 e Pob. n.° 34. | l 


MINISTERIO DA GUERRA. 


4 D. — Revoga 07). 12 Dex, 1840, que man- 
dou pòr em'execugào o regulamento de transportes 
de 1811. — D. n.° 37 e Pob. n.° 38., ci 

10 » — Despede do servigo. as. pragas de pret 
reformadas, e que tinham baixa desde Junho I834, 
e que foram chamadas pelo D. 12 Dez. 1810. Re- 
voga o D. 31 Dez. — Manda scbre-estar no alista- 
mento dos batalbòes nacionaes. — D..n.” 37 e D'ob, 
n.° 38. a 5 
MARGO..l o... N 


MINISTERIO DO REINO. © 


- _6 P. — Asdeclaragdes mensaes, ordenadas pe» 
la P. 26 Julho 1839, sobre a cauza e providencias 
repressivas dos crimes, devem ser feitas d’ora pot 
diante de seis em seis mezes nos officios de remessa 
da statistica criminal, relativa ao ultimo mez de ca- 
da semestre. — D. n.° 63 e Pob. n.° 64... | 

8 » — Os administradores de concelbo no tem 
emolumentos pelos — vistos — nos passaportes de 
tranzito, c pelo registo ou visto dos bilhetes de re. 
zidencia , concedidos a Nacionaes ou Estrangeiros 
(Regul. 25 e 30 Maio 1822; e 22 Nov. 1829.) — 
D. e Pob. n.° 64. 

20 » — Em cumprimento da C. L. 29 Out. 
1840, art. 18. $.1.° manda; 1.° — que os Adminis- 
tradores Geraes facam promptificar em todas as ad- 
ministragdes de concelho ou julgado, os livros para 
o registo das hypothecas, de que trata.o art. 14 do 
D. 3 Jan. 1837, feitos e rubricados segundo os art. 
Rev. Lim. Tox. 6.° 2 
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11, 12e 13 do d° D.: — 2. que a despeza destes 
livros, e sellus seja feita pelos emelumentos das di- 
tas administracdes de concelho cu j'ilzado; e, se nio 
forem sufficientes, os cscrivites adiantem a somma 
precisa, embolsando-se de metade da quantia adi- 
antada pelos primeiros emolumentos, que compett- 
ren ds dita: administragdes pelo registo; ec, se 0s ese 
crivàes nio poderein adiantar esta quantia, seja a 
despeza fcita pelas camaras, as quaes se embolsa- 
rào pelos primeiros emolumentos do registo: — 3.° 
que promptos 03 livros, os administradores de con- 
celo antunciem por editaes cin todas as iregrezias 
o dia, em que se ha por installado o novo regi:to, 
desde o qual ficào cessando perante o antigo Tabel- 
lido da comarca, os registos das hvpothecas perten- 
centes no mesmo concelho: — 4.° que, instaflados 
os novos registos, 0s Administradores Geraes passe 
os livros findos, e nào findos, dos cartorios duvs Ta. 
belliùes cxtincetos para as adminisirigbes do conce- 
lho da cabega de comarca; ein Lisboa para a dol. 
julgado; e no Porto para as administragdes cerres- 
pondentes aos 3 julgados existentes; trasladande-e 
nas ditas administragòes todas as verbas de registos, 
ainda nào totalmente distractudas, que pertencere@ 
a cada concelho da antiga comarca: — 5.” que ese 
tes traslados sejam logo remettidos aos adininisira» 
dores dos respectivos concelhos , para serem langa- 
dos em um livro para isso destinadn; e a despeza 
dos traslados feita pelas administragdes de concellio , 
a que cada win respcitar: — 6.° que o theor do re- 
gisto seja feito segundo o art. 14 do supra cit. D. de 
1837, e art. 9 c 10 do D. 26 Qat. 1836. — (2. 
26 Que. 1535 se 3 Jan. 1857 delerminavam que ct 
registos de hiypoth.c:is fosscin Yeitos por Tabellides 
especiaca cin cada c nnarci judicial, e distric!o cor- 
reccsnal ; a C. L. 29 Qut. 18310), transferio-os pera 
as clministragics de ccicelho) — D. e Pob. n.° 69. 
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MINISTERIO DA IUSTICA. 


3 P. — Os processes, em que é parte quin- 
teressada a F. N., devem ser .remettidos ao presi» 
dente da commissìo dos cartorios dos juizos extinclos 
para os fins da P. £8 Ag. 1835, o qual recéberà do 
da relagào respectiva as instrucgdes, de que carecer, 
(para o sei andamento regular: ficando por esta ma- 
neira declarada acit. 22, de 1839. —D, e Pol. n.*58. 

-.,6 » — Manda declarar aos Juizes de Direito 
de Lisboa, e conservadores das Nagdes Estrangei- 
ras residentes em Lisboa, que podem ser recebidos 
na praga do castello de S. Jorge  quaesquer pre- 
zos, que para alli se remetterem com officio dirigi= 
do ao governador della; e em quanto d'soltira é 
mister ordem do commandante da È,* divisào mili- 
tar. — D. n.° 64, e Pob. n.° 68.0. 0. 

8 » — As auctoridades civis pio tem direito 
de intimar directamente: os. militares.,, cuja, apresen- 
taglio nos juizos civis for necessaria, ou. para depo- 
rem, ou para qualquer outro effeito desta natureza , 
mas devem requizital-a fs auctoridades competentes 
militares. — D. n.° 64, e Pob. n.° 65... | 

» — Os ordenados do reino e ilhas, principiam 
de contar-se da posse; os d’ultramar da data da no- 
meagào. (D. n.° 22-de 16 Maio 1832. Tit. 1.° art. 
2.) — D. n.° 64, e Pob, n.° 69.0... . 

12 C. L. — Mais um. ajudante do :procura= 
dor geral dacoroa, com ordenado igual ao do actual. 
— D. e Pob. n.° 66. I | 

20 P. — A Provisìo de 17 Out, 1775, que 
constituio um direito especial, ficerca de fiangas pa- 
ra os actos judiciaes, requeridos pela Mizericordia de 
Lisboa, nào esti revogada. — D. e Pob. n.° 70. 

31 3 — SoOmente nos casos graves de incerte» 
za ou obscuridade de lei, e dentro dos limites da 
4. 28 Junho 1839, e 7 Set. 1840. (Diar. n.° 156 e 
217) é que os Procuradores, Regios devem satisfa= 
zer, como por excepgào & regra geral em contrario, 
as requizicòes, e consultas dos Administradpres Gea 
racs. — D. e Pob. n.° 8L I, 
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baubor 
. 0. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


6 P. » — Instrucgdes para levar a effcito cart. 
6 do D. 7 Nov. 1240, na parte relativa a passagem 
eertrega das cautellas de liquidagào de divida pas- 
siva a cargo da commissào fiscal liquidataria, quan- 
do essas liquidagdes se fundarem em cedulas, ou ru. 
tros documentos, que existam em poder dos respe- 
ctivos interessados. — D. e Pob. n.° 58. 
| 11 C. L. — Altera a Panta Geral das Alfane 
dezas. a excepgio da legislagào especial da Madei- 
ra e Porto Santo, sobre vinhos, aguas-ardentes, e 
cereaes; e estende a ZL. 25 Julho I839, sobre gom- 
ma laca, e Lachedye, ao anil, e demais tintas, e 
substancias provenientes da Azia, applicaveis & Me- 
dicina, e Artes. — D. ec Pob. n.° 65 até 83. 

29» — 1° Proroga ate o fim deJunho o pra- 
zo concedido ao Governo pela L. 5. Fev. para aco- 
branca dos impostos, e rendimentos publicos, e ap- 
plicagào de seu producto ao pagamento das despe- 
zas legaes, segundo a C. L. 31 Julbo 1889; — 2° 
auctoriza 0 governo a fazer as transacg6es e contra- 
ctos necessarios sobre a parte nào contractada da 
decima no anno economico de 1839 a 1840 manda- 
‘da laugar, e arrecadar pela C. L. 17 Out. 1840, e 
sObre asoutras especies de rendimentos vencidos, e 8 
vencer até o dia 30 de Junho proximo , para occor- 
rer iis despezas do actual semestre, e ao proximo 
dividendo da divida estrangeira. (1) — D. e Pob. 
n.° 69. 


SECRETARIA GERAL. 


3. D. — Os papeis existentes no archivo da 
Commissio, creada por D. 2 Out. 1837 para rever 
as contas findas dos militores estrangeiros, que sel 
viram no Exercito Libertador, e dissolvido pelo pre 
sente /)., sio mandados entregar-se com o respe 
© e 











“(13 D. 7 Abr. 1841. 
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ctivo inventario na Scecretaria de Guerra. — D, e 
Pob. n.° €3. 

» P.— Os papeis existentes no archivo da 
Commissîo encarregada pela 2. 21 Nov. 1633, da 
liquidagio das contas dos oMeiaes, e pragas de pret 
estrangeiros, c disselvida pela presente 2. sîìo man- 
dados entregar-se com inventario na Secreturia da 
Guerra. — D. e Pob. n * 63. 

6 » — (Ord do Dia n.° 19.) — Quando os 
Batalhòes Nacionaes, creados pelo . 13 Dez. 1840 
nîîo tiverem forca reunida para servigo, 0s comma 
dantes devem formalizar prets species dos ven 
mentos dos cornetas e tambores, com designagiio de 
seus nomes para se salisfazer sua importancia nas res- 

ectivas pagadorias, depois de vorificados pelos De- 
legados fiscaes,  remettidos por estes fi Intenden» 
da 1.* e 6.* Divizîìo militar, e a Repartigào pro- 
visional de liquidagoes, a fim de obterem o proces. 
so definitivo. Se porém estiverem cm setvigo, 0 pret 
d’aquellas pragas deve ser comprelendido nas rela- 
g3es geraes de mostra, (2. 21 Julho 1838, public. 
na Ord. do dia n.° 61 do dito an.). — D. n.° 58, € 
Pob. n.° 59. 

16 P. — (Ord. do dia n.° 21.) — Que seja 
abatida das relagdes de mostra a importancia do yens 
cimento das pracas reformadas unidas ris companliias 
de veteranos, que tiverem deixado de se apresentar 
pessoalmente” nas revistas fiscaes, ou fizerem constar 
a sua cxistencia n'aquelle acto por documento legal, 
quando para a f«lta de apresentagìo concorrer, ou 
tiver concorrido impossibilidade phyziea ; e similhan» 
tes pragas sémente devem de ser abonadas desde o 
dia, cin que por qualquer dos ditos meios se apre- 
sentarem nas revistas. — D. n.° 67, e Pob, n.° 68. 
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DISCURSO ©.» 


SOBRE A QUESTAÀO DA COMPANAHIA DO: vI. 
_NHOS o 


— Sr. Presidente, no primeiro dia que osta 
materia se apresentou en-discussìo pedi en a pa- 
avra depois de wuitns;Srs,, Deputadus ji a terem. 
pedido, e até de alyuns. ji haverem ‘falado' s6bre o 
assumpto; a. esse lempò'ainda nevhum,éu mui pou-. 
Cos dos illustres. Daputados desta..Camara sabiat o: 
sentido em qué. cu-havia de fadari.: As minbas pis: - 
nides naquelle. momentq eram.jasimesmas que hoje 
sîo ; por outro modo, tenla.ap measas. convicedes 
que tinha naquelle dia;..c as:que-tinha entào sio” 
as. que commtiniquei a alguns «dos  illustres : Mem- 
bros, -que pertentem.a Cummissào éspecial; e ap-.. 
pello para o seu testemumho s1@puelles ‘a quem me. 
dirigi, conversando sobre oassumpto disse, que ddo- 
ptaba o pensamento do Projecta,, ‘mas que nio ‘ade; 
piava de ananeira 1eniuma cas: opinides emitti-- |‘ 
das cm alguns dos seus artigos. A pénsemento do‘ 
Projecto é o estabelecimento d’um corpo intermedio 
entre os Lavradores e os Commerciantes, a fim de - 
sustentar o prego desta rara producgilo: de todas : 
as mais provizdes quo .vem :neste pnojecio cu néo ‘ 
posso admitir senîo algumas,.ou. mui-poucas; par : 
te dellas ja estîìo fora do combate je eu lamento 
muito que depuis de algiins artigos. haverem sido re-. 
tirados pelo illustre Relator em nome da Commis 
sùo, ainda houvesse algum: illustre: Deputado que 
se entretivesse a combater o que ja nào era .objecta | 
de questîìo. Perdoem-me os illustres Deputados que: 
isto fizeram, que lhes diga haver sido grande falta:: 
de gencrosidade; e tal foi.o empenho:que mostra»! 
ram em impugnar a circulagào das notas. cmissiveis : 
pelo projectado Banco, que ainda: duron:depois de ‘ 
tal objecto estar retirado: entretanhto fez:se. gran 
de arsumento para mais affeiar, se mais fosse possi» 
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vel a hediondez do Projecto; mas sio agnas passa» 
das; nîo falemos mais nisto. Agera, Sr. D' residente, 
para sustentar o principio, a sentenca principab, 
ou, como disse, o pensamento do Projecto, terei 
de passar revisla aos principaes argumentos que seus 
illustres impugnadores produzuiam, e que, segundo 
me parece, lizeram impresso profunda nas con 
vicgòes: todos esses argumentos  produziduos  pelos 
meus adversarios nesta questào aclam-se refndi 
dos nos primeiros que appresentou o ‘meu ilbustre 
amigo, e Deputado pelo Porto, o Sr. Maia; 0s 
mais que se addicionaram nio foram’ serio uma 
parafraze ao texto, a reproduegào d’alguns facles; 
e seu desenvolvimento ; e pela maneira com que 
foram apresentados por certo Leriam de preduzie 
effeito ; mas desses factos nào se mosirou senîio una, 
face, cu mostrarci o reverso da inedalba , que, se- 
gundo meu modo de ver, mostra bem 0 contrario 
do que se prelendeu provar, 0 : 

Sr. Presidente, ulguns adversarios meus n'esta 
questio, e que combateram o Projecto, nio tenlo a 
satisfacào de os ver em scus luga;es; nùo lhes ne 
rego a honra de me darem attergào; e. desles  serei 
ouvido sé pelo illustre Depulado per Sentarem, que 
se acha prezente;  cumpre-ue porcin dizer que 
um delles nio compareceu por motivo mni justifi» 
cado, porque sci ter passado incon.ni dado; mas ote 
tro, que ja esteve nesta Camara, elininou-se: nào 
Ihe  mereci a ionra de me ouvir. Na vesdade 
muito pouco contavam os illustres Depulacos com. 
o que eu tinha a dizer, e muito contavani com 0 
seu tiumplho: sim contavam com o seu lriumpho, 
c este triumpho é certo! Mas, Sr. l’aesidente, nem 
por isso deixarci de combater ate a ullima extremi. 
dade com as armas da bea fé, da raziàìo, dosfic- 
tos, e creio que da logica; esta questio involve 
objecto da mais alta importaneia, e como eu tee 
nbo de desfazer argumentes, d'explicar faclos , que 
foram appresentados, ou explicados por tal manei- 
ra, que eu entendo que delles se .deduz iuteiramen» 
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te'o (contrario. do que se quiz. provary devo ser 
prolito, e nào tenlio mais remedio senùo combater 
cada um dos argumentosy que os illustres impugna» 
dores do. Projecto produziram 5 no poderei. pois 
deixar de ser longo, @ por isso dezejo chamar a at 
tengào desta. Camera? e porque mò combate desses 
‘gumentos nîò poderei gastur pouco tempo , liei-de 
precizar de toda a sua paciencia. Mas senainda ess 
pero mais de. sua bohdade: os. mais forles e os 
privcipaes arenmentosz como diga , foram enuncia» 
dos pelo Sr. Deputatto Maia; osoutros Srs: Deputa® 
dos so trataram deos desenvolver; e cu. procurar 
tambem decifra.los. è 

-: (omegon.o illustre Deputado por Santarem; o 
Sr. Izidro, por estranhar muito que! ar Commissio 
especial crenda; por esta: Camara para tratar do ob- 
jecto especial cvespecidlissimo dus vinhos, viesse & 
Camara. trazerum projecto, porque uma Commi 
sf di.so para dar parecéres! Oh, Sr. Presidente, 
que censura lio vamarga se deslocada |! Perdòe» 
me o illustre Deputado: pois esta Camara. cria u- 
ma Commissàn especialmente: sé para este objecto,a 
fim de ‘apresentar'iprovidencias sébre ponios vio 
importantes, como aquelles que se sujeitaram 4 sua 
consideragìo, quando lheforam mandadas as re- 
presentagòes, nas quaes se acham os clamores, e os 
queixumes dos lavradores' do «Douro e estranha sei 
que a Commissîo apresentasse—um. Projecto; que 
tem por fim attender a ‘seus justos brados | Perdde- 
me o illustre Deputado;. ‘a Commissio especial 
dos vinbos desempenhou a. sua missîo, sera prazer 
desta Camara; se a seu. desprazer, a votagiio 0 
mostrard, mas ella cumprio com a missùìo que 
he foi incumbida pela Camara,. E cumprio-a no 
sentido que em suas conviegdes entendeu. ( Apoia- 
dos) Esta illustre Commissîìo era composta dos 
membros. respeitaveis que aqui se acham ; alguns 
delles assiguaram o Projecto com declaragdes, e ja 
se vè que os illustres Membros que o assignaram 
com essas declaragdes nùo adoptaram inteiramente 
as opivives dos outros Membros, 
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O pensamento do Projecto, Sr. Presidente; 
exprime « opiniîio univoca hoje em dia de tds os 
Lavradores do Alto Douro: raro serì aque le que 
discorde; e se aivda um ou outro poderà nio gostar 
do meio proposto a que eu alludo, a maioria dos 
Lavradores do Alto Douro tem sò uma voz uni. 
ca: a salvagào que elles entendem bhaver pa- 
ra o sen paiz,y e para a industria agricola do mes 
mo,esta na ereagio de um Estabelecim ento inter. 
medio entre elles, e os Comtmerciantes ; neste Esta 
belccimento Intermedio e que elles pòem a sua es 
peranca e é o quetanto tem eontestado os Lavrado» 
res da Estremadura; mas. Sr. Presidente, se esta 
Camara nio der attengiìo aos continuados clamo» 
res daquelles Povos, paeiencia, serào mais felizes 
os Lavradores das Provineias do Sul; acharam mais 
sinrpatbias, tiverwm cesta feliz sorte, e a desyraga 
seja li para o Douro!! ( Vozes: — Muito bem, 
muito bem). Mus,.Sr. Presidente, nîo ha-de ser 
com sentimentalisino, nem ha-de ser com invectivas, 
nem la-de ser com recriminagdes que eu hei-de 
susteniar equetle p' esamento ; eu nùo digo o proje 
cio, note-se bem, mas o pensamento do Prajecto, 
e para isto, Sr. Presidente, recorrerei nos factos. 
Os illustres Deputados que o impugnaram ou qui. 
zeram levar a evidencia as suas demonstracdes, en$ 
tendo que provaram de mais, quando quizeram m 
trar que nîto Lavia neccssidade deste corpo interfle 
dio, que este corpo intermedio nio podia ser, e que 
inesino jilinais fora cinstrumento promotor da fortu 
tra, que aquelle riquissimo paiz de Portugal fiavia ob- 
tido durante muito tempo: e por tal mado apresen- 
taram as suas razdes, a tal ponto levaram ns suas 
demonstragoes, que passaram muito dlem do que 
pertendiam demonsirar, porque ci vez de figurar 4 
verdade, de representar è estado inisero em que elle 
se acha., apresentaram-no com um paiz de abune 
dancia !! Mas para seu desengano leiam as Represen- 
tacdes que ahi estito sbbre a Meza,c se quizerem vio 
là mesmo, e desenganem-se com scus olkos; mas eu 


‘DE VIXIOS. 389 


creio que elles nùo tem a voniade, nemo desejo de 
hi ir; mas sella fossein, veriami, como cu vi no. anno” 
mesmo em que tive a honra: de ser eleito Deputado 
(nào por aquelle Dis'ricto), veriam reduzidas i mine: 
goa, e ti desernca familias ricas, familias que vi« 
Viam na abundancia ; veriam hoie muitas na mesquie. 
nbez, poucas La mediania, o maior numero na. nia 
seria, e nu pobreza! (Hozes: — K' véerdade).: È eis» 
aqui o quadro do Douro; mas este nio é 0 quadro 
que se nos fez \ér, antes sce .mos apresenta aqui ver 
quadro de luxo, de brilhantisnro, e de abundancia £: 

Sr. Presidente, se. qualquer ‘das Nagòes sultas 
da Europa qie entenda o qne d isto de anementar 
os meios de riquezi nacional,- possuisse «o Districio: 
do Douro no seu seio; por exemplo:, se a Inglatere: 
ra podesse converter 03 Grampidns ‘da Escocia' nos. 
montes alpestres, escabrosos, e empinados do Douro ;: 
se a Hungria podesse converter ns montes Krapackes 
mos pedregòsos roctredos do Doure,.providencias so- 
bre providencias, e as mais energicas,. seriam. to», 
madas para fazer com que continuasse a der valor. 
un terreno, cuja unica faculdade produeriva é a de' 
produzir um vinho exquisito ,- um vinho singular, que 
nato Les igual, que nîlo tem similhante na Europa. 
(Muitos apoiados). Eis-aqui., Ss. Presidente, 0 tere. 
ritorio em que se produzem, e em que se criam os. 
vinios do Douro, cuia nomeada era conhecida em 
todo o mundo; e sendo a videira uma das plantas. 
frucliferas cominum a quasi toda a Europa, e cuja: 
cultura é a mais universatinente espallada, c du. 
qual com mais cuidado sc traeta j a terra nio cria 
videira de cujo fructo se Lire vinho que.iguale ao do. 
Douro, cujasq ralidades intrinsecas emparelbem com° 
elle. Debalde me faltarîîo dos vinhos de Champagne , 
dos vinhos de Bordeus, dos vinbhos do Rbeno, des 
vinlios do JoanisLerg, de todos estes vinhos, a Muie. 
tos dus quses eu antes darei 0 nome de vinlca: (ri. 
350), porque tem um merecimento puramente arlifi- 
ciul, e sé de mera estimativa. Querer offinmear o me+ 
reciimento natural, o merecimento singuler, e pecu= 
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liar no vinho que sce cria no Alto Douro; realmente, 
Sr. Presidente, é irrisorio que taes vini cas, para ass 
sim dizer, pretendam destruir a incontestavel reputa» 
cio Caquelle. Sr. Presideste, cu enverzonio-me da 
falta de altengito, e cuidada que nos tem merecido 
os vinhos do Douro, principal fonte da nossa rique- 
za publica (aprisdos) , envergonbo-me disto, e ene 
tà0 o terreno do Douro, que nio péde produzir outra 
cousa, nào ha-de merecer cons:ideragìo alguma? Se. 
Presidente, figurem, V. Ex! e a Camara, alcastita- 
dis rochas... (Uma voz: — Isso jiù se disse). O Ora 
dor: — Ja esta dito isto; mas a verdade é esta, e 
nunca deve cessar de se repelir: e continuo a dizer, 
que formoso espectaculo nos apresentam essas alcane 
tiladas rochas, que desde a suabase ate ao cume 
se acham neste bello tempo corvadas de vinhas dis- 
postas como em throno, e plaitadas, como se cha» 
ma, cm gcios! 

Hstes geios sio espacos de terra de 4, 6 ate & 
palmos, quando muito, sustentados por socalcos, 
suecedendo-se uns ans outros até chegarem ao sea 
tope; estes socalcos nào se podein estabelecer sem 
grandes despezas. a terra nîo sc pode sustentar sem 
elles , e sio suieitos ao impeto das torrentes , es 
quaes necessariamente, pelo facto da resistencia que 
enconiram, arrojam uma grande parte delles unsso 
bre 0s outros, e os levam de jorro ate ao fundo do 
valle destruindo os terrenns, descarnando as propriss 
videiras, e ate arrancando-as, demandando por iso 
consideraveis despezas para entreter-se; esses terre» 
nos improprios e incapazes de produzir cousa algu- 
ma sem elles, sào todavia exclusivamente proprios 
para produzir um genero, um fructo de um valor 
tal como nenbum outro em Portugal. Nîo, Senbho- 
res, nio ha gencro algum de exportagìo em Po:lu 
gal que possa pòr-se em parallelo daquelle. Sr. Pre» 
sidente, desde muitos annos o producto annual, cu 
a importancia annual dos valores da importagio, co- 
mo jit muito bem notaram 08 illustres Deputa 
meus antagonistas, mas que cu tambem repetirei y 
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porque isto mesmo me:setve, anda na somma de 
quasi 4$C00 contos!!.. -.- Que se Rie diga qual 
e o produeto de expertacie cm Portugal, que: posa 
sa la chegar no estado actual: Um  paiz pois. que 
produz nada menos que o vator.-de perto de 45000 
contos, cu ‘muito proxitno delles,: im puiz desles “di 
aquelte que jn ece que se quer enitegar f sua sorte; 
da Leis da Econemia politica, e &s Lei de liberda- 
de de Commercio !! (Apriados). Sri-Presilente, vifl 
paiz: to especial, onde prodtieglio. sitio ‘especial ‘© 
un menopolio natural, nîe se'péde de- manetta al 
guma. sustentar.-senio com providencibs muito espée 
ciaes, sendo cem uma legislagio: muito espb@al'y 
com.. naoseise 0 diga.... eu tenhe;-niédo d'offen+ 
der os puritanissimos outidos dow illustres Deputadok; 
que se horrorisam de ouvir a pulavra mbneopolii < ‘6 
que diante dos sus olhos consenter:tarto8?! -Parii! 
que consentem «08 iSrs. Doputadées è montipolio | dé! 
Labaco1 Porque elle produz, t8200 coritos: (ve gra e! 
—. é serdade); e entito: filo se: ho-de: Leto hr conside 
ragào nn producto. que é-nm. monapelio inatutati’ 
Imus que. por-sua circumetancio eepdelalissima calce 
para continuar.a ser. produotivo d'ima consi, que se’ 
diz que ha-de ser monnpolio 2i Um: produeto que: 
actualmente cm direitos d'expo tagîìo produz mis” 
de 308 contos. de iis (isto Li vem nes Orcamentos)}: 
een valor exportado mais de 48090 contest !Se.: 
Presidente eu estou discorrendo debaixo ‘ de impresio! 
s0es inuitissimno lristes;. è jà se vé que cston tirando” 
das-fraquezas forgas, que eston tirando ‘do fundo ‘do’ 
peu coragio alentos para sustentar "ima causa, quia’ 
ja foi dada como morta; que cu coni minhas debeis 
forgas nùo tenbo a presumpoào de farer resurgîr; ‘nem, 
tenbo elixir proprio pari tanto: causa qué niorrerà ;' 
mas que pelo menos ha-de morrer com ns honras di! 
guerra, e-ha-de morrer com a combecimento format, 
que espero que.este paiz tenha , de- {ue assim ‘comò! 
teve impugnadores, Latnben eve’ quem n'advogon” 
Imeswo com a consciencia profunda da'triste sorte: 
que @ espera. i. soni.ni: 
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Ji se vè, Sr. Presidente, que quem assim dis» 
Corre, vu que quem se vèobrigado a discorrer assim, 
e cm laes circunstancias, està n'um terreno muito. 
desfavoravelj; c celle nîîo se péde tornar um pouco 
favoravel senîo pela justiga, que eu supponbo que 
existe nesta causa , e pela bondade dos Srs. Deputa- 
dos que ine escutam. Passarci ans fuctos. i 

A historia. da Companhia passada foi aqui j# 
produzida, c eu tenho de examinar essa historia, e 
de a seguir pela mesma ordem que ella foi apresene 
tada pelos Sis: Deputados ; elles a adduziram para 
dahi tirar as provas de que a tal Companbia nîo de- 
“ve 0 Douro cousa alguina da sua prosperidade pas»: 
sada: mas cu dos factos adduzidas hei-de tirar conse. 
quencias oppostas, sem que Lodavia queira sustentar. 
que tal Companbia fez o que podia fazer; porque é 
minha convicgào que fazendo muito , podia fazer. 
muito mais, e para o demonstrar eu nîio leieiì pae 
peis, lerei fuctos consignados ein obras immpressas.. 
Devo notar outra cousa , e fazerobservar que eunào 
defendo a Companbia passada, longe de mim simie 
Jhante intuito; a Companhia passada assenton sobre 
cadaveres, cre:cei regada com layriinas, segiirou-98 
cou lagrinas, com perseguigdes, com extermipioss 
com algadas no seu nascimento, com alcadas incs- 
Ino no sen progresso, porque em 1711. là foi uma 
algada uo Douro que assolou o districto, e fer es- 
tragos li riuveis naquelles desgragados Lavradore,. 
cu ndo sistento uma Companvhta com cs privilegio; 
cm os exclusivos, com as prerogativas innmensas 
que aquella Companbia tinha; nem os Lavradores 
do Douro querem taî Compauhia. (apoiados) 

Assim quantos argumentos se louvereim de pro» 
duzir, ou se poderem pioduzir para combater a Cou- 
panbia passada por este lado, e a projectada agora; 
estilo fora de combate, porque nés, os defensores do 
Projecto, defendemos o pensamento do Projecto, ndo 
a Companhia como ella foi: a Companhia, Sr. Pre 
sidente, talvez devesse acabar como nasceu, e to- 
davia acabou melbor; mas os resultados de seu aca» 
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bamento foram desgragados como logo l& mostrarei. 
Longe de mim a'idea de querer que 0s Deputados 
desta Companhia, que assistiram av seu enterro, e 
que soffreram a pena de todas as suas culpas, a ti-' 
vessem proporcional aos males que’ sua instituicio 
fez, longe de mim esta idea, e basta que morresse, 
para eu a deixar em paz. 

Vamos fd historia dos Vinhos. Disse um dos 
meus nobres amigos, com quem sinto muito achar-me 
por esta occasiùo em campo opposto , vendo-me obri- 
gado a crusar a minba debil langa com a sua for. 
te, e vilida, c que, como costuma, ‘elle maneja com 
destreza: mas n’esta questào elle tem o direito de 
sustentar a sua opiniào, e eu a minha; o meu no-' 
bre amigo, o Sr. Silva Carvalho, asseverou doemati= 
camente que a Companhia no foi a causa, isto é, 
que nào se podia attribuir a Companbia nenhuma. 
das vantagens, nemoestado prospero a que chegou 
o Districto do Douro, porque antes da sua existen- 
cia jf o Douro tinha um estado ‘prospero: ora eu 
vou considerar a Companhia antes da ‘sua institui=' 
gîo, durante a sua gerencia, e depois da sua ex»' 
tincgào, que é a maneira de poder achar a verdade ; 
e durante a sua gerencia marcarei tambem duas épo-' 
cas, a primeira desde o seu nascimento ate ao de- 
senvolvimento da revolucào franceza ; a segunda 
desde a terminagào da guerra Continental na’ paz 
geral de 1815 até & sua extincgio: estas épocas na: 
verdade nùo sùo iguaes em tempo, mas eu estou. 
marcando os pontos principaes, porque eu  hei-de 
procurar tirar partido de todas estas circumstancias’ 
para combater as deducgdes analyticas, que fizeram 
os meus illustres adversarios. Comegarei pela Com- 
panbia antes da sua instituigào. A cultura do Vi- 
nho genuino, do Vinho bom do Douro, comegou’ 
mui pouco antes do anno de 1678. Por este tempo 
o commercio de Vinhos era feito em outra Provin. 
cia do Norte; embarcava-se ento Vinho para In=' 
glaterraproduzido em um *paiz donde hoje nio vaet. 
era o Vinho de Mongio, que em Inglaterra era ene ’ 
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tào conhecido, como vinho de Portugal, e come 
vinho genuino, e generoso: perdoém-me os illustres 
Deputados se eu errar, mas eu apello para o teste. 
munbo dos Srs. que sio da Provincia do Minho: 
porque o que digo é filho das minhas informagòes. 
O primeiro vinho, que do Douro foi para £nylater- 
ra, disseram alguns iMustres Deputado3 n'esta Cama- 
ra, que foi do sitio aande elle hoje e o mais genui- 
no: nào € assim, perdoera-me elles, foi de sitio on- 
de elle hoje é de peor qualidade: ora note-se bein 
que estas circumstancias là para o calculo tein muri. 
ta influencia;. a primeira exportagio de Vinhos do 
Douro, de que ba conhecimento, foi aquella feita 
no anno de 1678 : 0 que sobre ceste assutapto estou 
dizendo acha-se no livro, que tenlio na inào, e do 
qual vou lendo os factos ahi langados, e ainda que 
este livro fosse feito por um dos Meiabros da antiga 
Companbia,. a mim nào me imparta nada com o 
que elle escreve ein defeza da Companbia, o que 
me importa sào os factos, que sào authenticos: © an, 
ctor d’este opusculo imagino que us faclos que ia 
apresentando provavam muito a favor da Compa. 
phia, mas enganou-se, poréin ainda qu: com elles 
se podem comprovar as violencias da Companbia, 
elles servem-ine agora para estabelecer a dednecio 
chronoluvgica do ponto em questio. Liste oprsculo € 
feito, como disse, por um Deputado da {ompa- 
nhia, contem factos authenticos, que ate aqui ain- 
da ninguem conteston, e cu dei-me ao trabalho de 
os simplificar, e coordenar: e nio foi pequeno, Sr. 
Presidente, porque grande parte d'elle foi feito des 
de hontem; dei-ime pois ao trabalho de procurar 0 
termo medio da importagàn de dez em dez annos, 
para marchar debaixo do mesmo ponto de vista, e 
que marchou o meu nobre amigo, que combateu 0 
Projecto. De 1677 a 1687 o termo medio da es- 
portacào n’estes dez annos foi de quinbentas c seten- 
ta e duas pipas de Vinho. 

Sr. Presidente, torno a repetir, cu tenho de 
ser longo, talvez a Sessio seja minha, mas em fun 
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$6 se me faltarem as forgas abandonarei esta causa; 
porque tem-se contado tanto com o triumpho aqui ,,. 
e nos Periodicos, que me'tem vexado até a manei- 
fa porque elle se tem cantado antes da Camara ter 
votado. ‘De 1687 ate 1697 medeam 210 annos, e a 
exportacîo foi crescendo de modo que nesses 10 an- 
‘nos ella foi de 6803 pipas ; e à proporgào Que foi 
erescendo (sto sàb factos historieos) a éxportagao 
destes vinhos produsidos, como digo, nos terrenos, ho= 
je infimos do Deuro (Apoiadoi), foi diminuindo a 
exportacio dos sinhos de Monsio, de Vianna, e de 
Arcos de Val de Vea: agora invoco' o testemunhò 
dos illustres Deputados da Provineia do Minbo, el* 
les darào testemunho disto, e se mò hàoderem, da- 
nio a historia. Desta maneira' é que cresceu a ex- 
portagào dos vinhos do Douro, diminuindo muito 
consideravelimente, ou de todo acabando a exporta: 
gio: dos vinhos de Monsùo; e posto que de 1697 até 
1707, cm que medeam outros 10 annos, aquella as- 
cendeu a 7188 pipas, assim mesmo cresceu alguma 
éousa. Cumpre que eu faca aqui uma pausa, para 
fullar do Tractado de Methuen, assignado aqui em 
Lisboa (Rumor) em 27 de Dezembro de 1703; o 

ne vou dizer ndo é para instruegîìo nova dos Srs. 
Deputados, .porque sabem muito bem a historia, 
mas eu preciso de a chamar em meu auxilio. O 
T'ractado de Methuen de 1703' foi reputado em Por- 
tugal como uma calamidade; e como calamidade foî 
depois reputado em Inglaterra; posto que no mo- 
mento em que foi feito ali se entendesse que Portue 
gal ficava sendo uma feitoria de Inglaterra: mas a 
impressào agradavel que sua eonclusfo pioduzio em 
Inglaterra desappareceu em menos de dous annos,,. 
succedendo um fatal engano fquillo que os Ingle- 
zes chamavam um triumpho commercial; porque 
entào estava o nosso commereio com o Brazil em 
grande vigor: elles contavam achar aqui entre nòs 
wma mina sem terem necessidade de ir às minas do 
Brazil, achando um mercado aberto quasi exclusî- 
vamente aos seus productos e manufacturas ;, enten= 
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deram pois que a confecciìo deste Tractado lhbes era 
de summa vantagem; mas logo que tiveram mais 
tempo para reflectir, em vez de acharem no Tra- 
ctado de Methuen uma vantagem para a Inglatere 
ra, acharam-no o mais nocivo acs seus iuteresses; 
no emianto nés vs Portuguezes assentàmos que esse 
Tractado tiuha sido para nés uma calamidade. (7o- 
48: — E° verdade) Pois eu Thes digo o que foi. 
Telos annos de 1680 e tantos, um dos nossos mais 
illustres compatriotas , o primeiro Colbert Portu- 
guez, o Conde da Ericeira, entendeu que o nosso 
paiz devia ser eminentemente fabril ; erro que se 
tei reprodauzido quasi ate nòs, pelo menos é esta a 
minha opiniào, porque entendo que nés nîo pode- 
mos ser senîio um paiz eminentemente agricola; po- 
demos e devemos ter uma industria fabril, mas o nos- 
so fundo principal de riqueza ba-de vir da industria 
agricola: n Conde da Ericeira, digo, entendeu que 
o nosso paiz devia ser eminentemente fabril, e tie 
nha lancado os fundamentos das Fabricas de Fun- 
dio e Covilhîa, asquaes com effeito iam prosperan- 
do muito. Estas l'abricas foram sacrificadas, é vet- 
dade, ao interesse agricola; mas permitta-se-me que 
cu faga as minhas observag6es, porque em questdes 
de cifras sîîo as cifras de um lado comparadas com 
as cifras do outro, com que se ha-de combater, eem 
taes materias nào ha outro 1emedio. 

Dava-nos este Tractado a vantagem de um tere 
go menos nos direitos d'importagiio, em relacîo #s 
outras Negdes, nos vinhos portuguezes que hou' 
sem d'entrar ro mercado inglez; esta vantagem 
extraordinaria em relagiio fis que nés davamos, € 
fanto é assim que eu citarei, para prova disto, aue 
ctoridades da piimeira ordem d'Inglaterra, que es- 
creveram a este respeito, e sìo a de Hume, e de 
MacCullock; estes dous economistas asseveraram, e 
com multa razio, que o Tractado de 1703 foi ‘de 
desgraca para lnglaterra : disssram elles que a Ingla- 
terra tinba trocado um mercado de tres milhòes d'hae 
bitantes, por um de 16 a 10 milbòes, que tal cra 
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entào a populagîio da Franca: reparem bem os Srs. 
Deputados nisto, o Tractado de 1703 foi para mòs 
de muita vantagem, e com o beneficio delle ercse 
ceu consideravelmente o valor de nossos vinhos.,:j£ 
no prego, ji na producgiîo; nos primeiros dous. ou 
tres annos nio se conheceu nada, porque as. bons 
effeitos delle nîo se podiam conhrcer tio cedo, e é 
por isso que cu jé fiz a diviso das epochas de der, 
em dez annos, e para provar a exnctidào desta mî- 
pha observacîo, referirei a importagio.que howve; de 
1707 ate 1737, e @ aseguinte (Zex): nos 10 annos 
até 1717 foi de 93544 pipas (anno medio); de 1217: 
a 1727 foi — de 178652; de 1727 a 1737 foi ide 
143264; de 1737 a 1747 foi de 188517; e desde 
1747 ate 1757 foi de 153967. Em 1756 foi .insti- 
tuida a Companbia ; 03 seus. effcitos nio podiam:- 
ainda sentir-sc nos primeiros annos; desde 1757 a: 
1767 o termo medio d’exportacào annual foi 1983883 ;- 
e nos dez annos findos em 17727 foi de 227139 — 
nos seguintes findos em 1787 foi de 29$£083: nos. 
seguintes 10 annos até 1797, foi de 43J808; nos: 
que findaram em 1807 foi de 487496, nestes ulti=: 
mos 16 annos e nos 8 seguintes està o periodo -da- 
guerra continental; depois della o termo medio an-- 
da entre 25 a 30 mil pipas d’exportagilo, SETTE 

Ji sc vè que depois da instituigào da Compa». 
nhia houve alguma differenga, ao principio pequernta,. 
mas vemos que depois foi augmentando..— Agara, 
apresentarei a Camara as consideragdes que prece»; 
deram a creagiîio da Companbia; em primeiro lu-. 
garas doutrinas de Colberl estavam na cabega de. 
todos, e haviamn tambemn sido adoptadas pelo Marquez. 
dePumbal, que as trouxe de Alemanba eda Frane, 
ca impressas no seu espirito: mas ha outras razòdes. 
que deierminasse:n a creagào deste estabelecimento :. 
e, Sr. Presidente, cu von apresentar factos, c :factos : 
de todos conbecidos, e lerei para este fim alguma . 
cousa de um livro que a respeito de nossas cousas 
estatisticas € unico, e a0 qual sinto se tenha dado - 
pouca leitura; «aqui sc encontram documentos offie . 
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ciaes ; foi de certo aegito ‘louvavel do Governo dé 
tempo,em que foi coordenado, determinar que em 
todas as repartigdes do Estado se dessem todas as 
informacdesofficiaes, que havia a este respeito, no 
homein eminentemente traballador, que n coorderion 
O que se pode dizer sem suspeita, por ser estrangei- 
ro; no que o erudito Balbi diz, nio pode haver 
duvida, porque € tudo official 7 e quanto & sua cpi- 
nido eu passo a lèr o que elle diz ( Leu)» Este pe- 
» queno espago(0 districto dos famosos tvinhos do 
» Alto Douro ) que antes da instituigîio da Compa- 
» nhia era quasi deserto e inculto, passon a ser um 
» dos Cantòes mais poderoso: de Portugal e cuja cul» 
» tura pode ser comparada a quanto neste genero 
» ha de melhor na Italia, na Franga, Inglaterra, 
» e Alemanha. Este pequeno canto do reîno dé 
» a seus numerosos habitantes, desde muitos annos, 
» 8 a 9 millh6es de eruzadns de renda annual, 
> alem de quasi milhîo e meio de direitos, que o' 
» Governo percebe pela exportagîlo, sem contar o 
> que recebe pelo imposto territorial, etc. — E muiîs' 
abaixo diz « Reflectindo nestes factos (factos qne: 
» en referirei:) nio se pode duvidar que a insti- 
» tuiglo da Companhia contribuira muito para an- 
» gmentar a populagào, e agricultura das margens- 
» do Douro, cete.s:r Ora este testemunlo é o re- 
sultado dos factos; e vou ainda reforsar quanto digo 
com ouîros argumentos que nio tem' replica. Des- 
peitados os Inglezes ainda pelo "l'raetado de 1703, 
porque lhes tinha sido muito nocivo, como ji de- 
monstrei, pois que, como disse, lrocaram um merca» 
do de tres millébes, per um de dezesseis a dezoito 
inilibes, e isto na realidade foi um erro erassissimo; 
e ate impolitico ; e veio d'ahi que a Franca fez re 
presalias, e renovarain-se as antlipatias que havia ane 
tigamente, alem. de varias. outras cousas, que é ese 
cusado cnumerar; mas como ia dizendo, os Ingle 
zes despeitados trataram de por meios indirectos 
acabar com os interesses do Douro, e trataram de 
por insidiosos consellos convencer os: lavradores do. 
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Douro a adoptar varios meios que elles Ibes. aropo- 
iseram pasa a cultura e preparagio dos vinkos. Qs 
conselbos fran seguidos; mas o grande caso.& 940 
d'ali vero que asnussos vinhos perderam na laglatere 
ra o crede que tinham; porque os incios que elleg 
ensinaram, nio serviram senào para deteriorar sua haa 
qualidade: succedeu de wiis a mais que nesse dem. 
po nào havendo um commerciante portugucz, que 
volvesse 0s ollos para o paiz do Douro, parque ess 
tavain todos engodades con o commercio exclusivo 
«do Brazil , e alli einpregavam todos os seus capitaca 
@ faziam muito bem, porque the dava -muitos inte» 
resses, pois que traziam en navios seus 03° produclos 
de nossas Colonius para aqui, e aqui os vinham 
buscar as outras nagoes da Europa; estavam pois. 
comaogilisse, engodados com o Brazil, e aio repa- 
ruvam a0 menos no terreno que se cultivava no Dou- 
ro; ento o que succodeu foi serem 03 Taglezes 05 
unicos que se occupavam deste commercio de .vi., 
Mlo exclusivamente; ninguew exporlava senîio 0s 
Inglezes. Existia entào no Porto um Bespanholcha= 
anade 1. Burtholomeu d'ancorbo, que traficava; cm 
alguns obijectos de commercio: este homem reco» 
pheceu a importancia do commercio dos viulios, e 
lamentou muito que 0s cominerciantes. portuguezes 
se nio lembrassem de tào importante ramo; € en- 
tào elle com alguns dos sens amigos, formaratnarma. 
Associagùo para poderem tirar o excluvivo aos Ln. 
glezes, e salvar o Douro (a ): conseguiu por al» 
gum tempo o fim que desejou, pois que o vinho da. 
Douro augmentou em prego e qualidade; porem.coma. 
para poder fazer esta especie de guerra cram pre 
cisos muitos cabedues, nào ponde resistir as intrigas. 
e confederagào dos negociantes inglezes, pela sua 














[& ] Aidda de Pancorko era levar o vinho a outros merca- 
dos, e procurar-Ihe novos c..nsumidvres , principalmente nos portos 
do Baltico; esta devia ser wmas das principaes ubrizagdes da Com- 
panbia. e de que ella por ignorancia nùo fez ca:o: sò depuis em 
1803 C que fez uma tentativa para a Russia to mal calculada que 
era impussivel nùo ter o resullado que teve. 
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fortaleza pecuniaria, e entào nilo teve remedio se- 
nîo ceder, e morreu pobre: este homem era muito 
instruido, e nos seus despojos se acharam alguns ma- 
nustriplos sobre assumpio de companbia ou Asso. 
ciagào , dos quaes alguns se approveitaram, e se 
acharam muito rasoaveis; isto pois, com as doutrinas 
que tinha o Marquez de Pombal sobre Companhias, 
foi a causa de se estabelecer a Companhia; e tam- 
bem porque nîo sendo elle muito affeigoado aos In- 
glezes,  conheceu que a creagào da Companbia 
lhes podia fazer algum mal, e decretou a instituigio. 
E, Sr. Presidente, se este foi o peor de todos os 
expedientes que se podia advptat , foi com tudo ex- 
pediente de que algum bem resultou, e muito gran» 
de, e vou prova-lo . irei tocar primeiro no augmen- 
to da populagio d'algumas Parochias do Douro de-' 
pois da iustituigào da Companhia, e aqui esta neste 
Livro. (Zeuw) Penaguido tinha em 1733 — habi- 
tantes 508; em 1775 habitantes 675; e 952 em 1819. 
— Lobrigos nas mesmas épocas — 976 — 750, e 1164 
Cumieira, 601-866 — 1297 — Pezo da Regoa em 
1781 tinba 12-48 habitantes, e 1622 em 1819. Pode- 
iîo dizer queuzo do argumento de non causa 
causi, mas é que os meus adversatios nào podem 
contestar isto por modo decisivo e conveniente; um 
tal augmento de pcpulagào suppòe um augmen- 
to de cultura, ce um «ugmento de riqueza, isto é, 
um angmento em todo v sentido; logo se a prose 
peridade de Douro erescen antes da Companhia, 
crescen muito mais depois da insituigào da Come 
panbia; eis-aqui os factos; e quem.os quizer encarat 
por outra maneira, creio que nio olha para elles com 
aquella boa fe com que deve olhar, e entào diz-se 
que a Companbia nio produziu prosperidade algu- 
ma! Produzin, sim senhor, mas produziu tambem 
inuitas perseguigòes, muitas victimas e muitas des 
gragas; mas a Companhia entendo eu, e sincera= 
mente o digo, foi a que fez com que se plantassem 
em.um terreno de todos o mais terrivel, o mais ese 
cabroso , 0 mais alpestre, e fragoso , todas aquellas 
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vinhas cue  produzem o vino mais. generozo: e 
aquellas tem sido montes de ouro, porque o vinho 
é ouro quando se vende; aquellas penbas tem dado 
muitos milb6es: isto, Sr. Ii esidento, é necessario pon» 
derar-se; mas eu, Sr. Presidente, nào louvo da Com. 
pauhia seno as vantagens a que ella deu occusiio, 
e as vantagens que péde dar uma instituigào ade» 
quada: eu nào quero de manecira alguma nem as 
suas Algadas, nem os seus excessivos exclusivos, nem 
os senscorregedores, nem os seus vexames, nen quane 
tas alcavalas ella tinha: longe de mim semelhante 
idea, quero a substancia do estabelecimento, que 
ro dizer, a vantagem que resulta da instituigào do 
estabzlecimento ( Apoiados ). 
Ora agora torno a considerar a historia da 
Companhia; assim foi ella ate & epoca da. guerta 
peninsular ; ; e nesta epocha era Portugal a. unica 
Nagio que levava a Inglaterra os seus vinhos ,ì 0 
que foi causa de que os capitaes para a producgào 
se multiplicasssein, e se extendesse, como de facto 
se extendeu, a cultura a um ponto muito amplo ; 
quero dizer, muitos terrenos até entào incultos por 
escabrosos, mas dentro da demarcagiìo do vinho 
d'embarque, se converteram em terras de riquisima 
producgio, e nestas circunstancias ji se vè que para 
fazer taes culturas era necessario consumir uma gran» 
de quantidade de capitaes fixos ; 03 Lavradores com 
effeito empregaram abi o dinheiro que tinham,.e 
que nùo tinhbam, porque para redazir a cultura um 
paiz desta orde € necessario fazer enormes e avul- 
tadas despezas, e consumir capitaes extraordinarios. 
A sorte deste dessragado paiz, Sr. Presidente, for- 
gosamente havia de vir ao estado em que se viram 
os lavradures inglezes depois da paz geral, em 
razio da cultura dns cereaes.  Sabem todos os Srs. 
Deputados que em consequencia da depreciagào da 
moeda papel em Inglateria, pela conversào das no» 
tas do Banco em papel moeda, e seu curso fergado 
como dinheiro corrente, e em raziìo da prohibigio 
absoluta da entrada de cereaes, foram naquelle Reis 
Jiev.* Litt.® Tom, 6. 26 
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no chamados a cultura muitos terrenes que nîo erem 
susceptiveis della, porque entào o prego do trigo 
cobria as despezas da producgîùo nestes terrenos po- 
bres; porem veio a paz geral, e asnotas do Ban- 
co deixaram de ser papel moeda, tornando an va- 
lor que tinbam anteriormente, e cmfim estabelce 
cergim-se todas as communicagoes ate entio’ inter- 
rompidas com a Europa, e claro estava que estes 
terrenos no podiam inals cultivar-se , porque pro. 
ducgîio nîo cubria os gastos da cullura, e o resultado 
foi que muitos lavradores se perderam, e arruina- 
ram: aquelles ainda ficou um recurso, suas fetras 
voltaram a ser pastos dos gados, mas que é o que 
poderiio tornar a ser os penlascos do Douro? Sr. 
Presidente, permitta-me V.-Ex.* que faga aqui uma 
pequena digressio, ou un segundo parallelo; .eu 
eston persuadido que a Projecto em questào em nada 
offende os interesses dos lavradores do Sul’ como 
mostrarei ; estou persuadido disto, e eston ti per- 
suadido, que para mim é um dogma, e é uni ponto 
de fé que espero mostrar com documentos na mào; 
eston inteiramente -persuadido q.e è resultado deste 
Projecto em nada affecta os interesses asricolas das 
provincias do Sul, pelo contrario favorece esses ine 
teresses, e hei-de prova-lo lugo. . 
‘l'era d’acontecer aos lavradores do Doura, dee 
pois da extinegìo da Companbia, o que ji acune 
tecen aos lavradores Inglezes? deverìo aqelles que 
fizeram productivos terrenos asperos e fragesos, cone 
sumindo ein seu amanho e cultivo  capitsues im- 
mensos, ficar redusidos a miseria, quando é possivel 
evitar-se esse mal mediante a providencia estabele 
cida no Projecto? Elles estào a ponto de perder 
tudo, porque o seu terreno nada mais pode produ» 
zir. 1 digo muito alto, que se os interesses dos 
lavradores do Sul do reino fossem affectados por 
este Projecto, o mais que lhes paderia acontecer era 
a sorte a que os condemnnou o Marquez de Pombal, 
a arrancurem as vinha» para as semear de trigo; 
mas esles tinham trigo para cormer, e os habitantes 
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do Douro amassariam pédras,c sustentar-se-iam com 
Gas 1!! Eis-nqui esta:o estado: qui. elles se! rev 
duzirîio, se nio for tomada uma medida salvadorà, 
Ora agora o argumento, que ew.considero :mais po» 
deroso entre os.aqui produzidos, vem-a ser, quedés 
pois de 1815, em que houve a paz geral, e em que 
6s portos da Europa ficaram. francos. para: a Ingla» 
terrà, comecon a concorrercia dos vinbos de: Xerez 
e dos vinhos:-de Franca, tornando-se antagonistas 
tiemendos para os vinhos de Portugal, que. deixaram 
de ter no ‘merendo ingler o mesmo . valor: que tif 
mbam. Sr. Presidente, isto foi depois de 1815: entàò 
permitta-me V. Ex." que euconte tambem:uma- cus 
tra. historia, .e esta é: coeva. comigo:: em. 1810 es- 
tando eu em Itespanha, ( sinto muito nào estarem 
aqui presentesum:dos Srs. Miuistrbs; e alguns outros 
Collegas, que foram metis camaradas idaquelle tame 
po) 0 virho de Xerez era apenas conheeido; o -vi- 
nlo que ento mais se. conliecia, mesmo -ém Hei 
panha, erao de Malaga, o de Alicante, e :da' Rioja;.0 
inho «de Xerez tinlra tào. pouca extensive. cultua 
Ta, que o terreno que hoje produz 60 e. 80,000 pipàs 
‘nio produzia entào mais de 3 .0u 4000; 0. desenvol= 
Wimento desta cultura:tem sido tào grande; que no ese 
pago de 10 annos multiplicou -coneideravelmente ;. as 
ttircunstancias daquelles vinhos sab exactamente as 
‘mesmas ‘em que se achavam -os vinhos de Champa> 
gne , do Rheno e de Portugal; e todos 0s outros 
vinhos; o terreno eni que-se da este precioso vinkò 
€ mui pouco collinoso , a maior parte deste terre» 
spo é como as margens do: îl'ejo na Chamusca, e 
tem Santarem. De mais, Sr: Presidente, o interesse 
flo lavrador é quem determina a qualidade do vinho. 
Em Xerez de la Frontera a cultura das vinhas que 
@cabo de dizer, faz-se em fileiras, entre as quaes ha 
‘um espago consideravel: apello para os viajantes, 
‘e apello para os livros: e quem nào souber, que. leia 
como esta cultura se faz; faz:se em fileiras entre si 
parallelas, e emprega-se o espago intermedio na cul» 
tura dos cereaes; o producto desta. cultura suppre 
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AY (i :38peza9 dla cultoara dos vinnos . @ sto è d que 
nào ped» fazer o Douro pela auaiidade do terreno: 
egis » ©) facto; assini UTI lu” rador que colhe O sua 
vini: ,, calle AG mesmo tempo o trign, e na Duauroy 
Como © terreno è inurato e Ni Lo) consente cerezess 
nio tem o lavrador esia vaniazem i: e elle que faz 
ati 0 efieito que en pretendo «ue faca uma Come 
pantia, desticada a protezer a euiura do Dauro, 
suatentando a sua qualniaie, que e a unica garza 
Tia «ue pede Ler a sua estrace do, porque sua pro» 
duccàu. por’ mais cara, n'inca poderi competir com 
outro vinho de qualquer  Nagio; quel seru pois @ 
incentivo para seu consirmo, se nio a sua quali» 
dade ! - 

FE como se ha-de s'istentar sempre gennina e 
pora esta qual:ilade eminente e precios, a nio set 
por um meio especial! e preciso appliear 08 pri» 
eipios de economia politica, conforme as eircum- 
stancia» dos terrenos esa que se faz sua cultura, que 
por especiacs e excepeionaes demandam providen 
Gias excepelonaes. Tp para mo:trar que a garantia 
unica de ana extracgio ca qualidade, referirei o-que 
9° passa. Se algirna vez algum commerciante, cè 
por especthigito, vu par evadir-se a certos direita 
tem carrezado vinhos em Nuvivs, que tem de i a 
Hambuarzo, aonde todavia in descarregam, masann 
de viw procurar acertidi> d'entrada, que alli se lbes 
dia Ffacilinente ; e a0 inesrno tempo louver embarca 
do o inesmo vinho em pipas com a mesma marcay 
mio remettidas dire:tame:nte para Inylaterra; aqueb 
le e ceste chezando 13 duocas em Londres tem pre 
cos differentea, sendo todavia os mes:nos vinhos ex 
portados pela mesma barra, conhecitlos e acredb 
tados porsitas inarcas; 0 que fi por Hamburgo, pre 
vado acha-se ser esactamnente similhante ao que fe 
dircetamente, e todavia vale 6, 8 e 10 libras me 
no;, 56 porque tocon em Hamburgo 3 SÒ porque era 
possivel que tocando em Iamburgo fosse adulte» 
rado! se foren capazes de ine nesar ‘estos faclos, en 

Lào pensarci como cs Srs. Deputados. I ainda voy 
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produzir outro facto que é “n0880 Qua o ine 











te v cerco ulguns. especuladores, Quizerim:, Jeyag p 
vinho do Porto para Luglaterra, Aig9'9. podendo far 
zer sabir pela barra do, Poito, fevatelp n: Yelro 
esse mesto vinho da Rémaneiray do Bom Retiro, 


do Roriz, e d'outras quintas afamagas,;- inas 86,‘ por- 
que sabiram pela barra diAyeiro, tiverain nas, Do- 
cas o valor de manos 10 ou 20, libras!: eissaqui o 
que vale a qualificagdo ; iisto nio se des sa] 
a Companhia fez fi, sustentar esta, qualificagào,s res- 
tabelecer aquillo «qua gs sInglezes .tinham \querido 
destruir, e fazer readqpirìr ao, vinho ca, sipremacia 
que pela sua qualidede. ha-de, ter sobre, todos :.0s 
outros; quando ufin fosse outro o beneficia desta, în- 
stituigio, este sò para mim era, inpite grand "TA (42 
poiados). Ora que se lia de, querer agora sendo. tti= 
rar partido d'esta qualidade; para. a vista, d' 

sustentar o prego, nio digo, aquelle que os. vinhos 
tiveram nos tempos. felizes da, Guerra | Continen- 
tal; nenhun dos lavradores dò Douro aspira La 
isso, elles ji se conteniam com quie \esses, 39 mil reis 
Ihes nio siiam das mis, e, no 'sejatn  reduzi. 
dos a 8 cu 10 mil (apoiados): por tanto, njo se 

gumente com a ambigào, dos lavradores, do, Dai 
muito mesquinlios tem: ella 
gòes, e muito ‘menos ainda all 
Legislativo: tenho a firme crenga 
este Corpo Legislativo, oytro vjr h 
.belecer este beneficio para aquella. lavoyra 
dos). Agora volto no vinho de Xerez. O vinbo de 
Xerez comegon a ir pura Inglaterra em 1818; cres- 
ceu a sua exportagio n’uma proporglo ascendente, 
e chegon em 1836 a fazer face ao do Douro , e 
ate no anno passado vejo que sua importagio em 
Inglaterra foi superior; mas pergunto eu: Dimipui 
a expertagio de vinho do Douro n’esse tempo? Î 
logo para que se argumenta com a concorrencia do 
vinlo de Xerer, se ella nùo fez, nem ainda hoje 
faz diminuir a exportagio e consumo d'aquelle ? 
Essa exportagîo tinba-se conservado no mesmo sfa= 
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fu quo até ao anno de 1834: nîon fallo dos dousane 
nos do cerco, porque esses nîo podem servir pars 
termo de comparagao: Maso prego comegon a ‘baivar 
muito sé depois deste anno, em que a Companbhia 
foi extincta ; o argumento puis cahe diante dos fa- 
ctos. sa | 

. Chego, Sr. Presidente, ecom bem migonr, an 
anno de 8f, porque tudo quanto tenho dito de 3$ 
para là parece-mé que me tem dado a victoria na 
causa que estou defendendo (apotados), e que os fa 
Gtos apresentados em cootrario no podem contras- 
tarestes que apresento. Em 1834, como agora, ti- 
nha eu fraquissimos conhecimentos de economia po- 
litica; talvez que seentàìo a minha humilde pessoa fos- 
se consultada para a confecgilo desse Decreto de 80 
de Maio, daria o meu voto para elle se promnigar 
‘tal. qual, mas hoje me teria arrependido milhéres de 
vezés deo terapresentado, como elle o foi : as methores 
intencòdes presidiram sem duvida é sua publicagîio, & 
epoca era propria para derribat um colosso tào' fore 
te, era por tanto preciso aproveita-la, assim como 
se gproveitou para abolir os frades, e outras cousss 
desta natureza, mas nào se previram as consequen- 
-Gias que necessariameute haviam-de vir da extraor- 
dinaria extensîo com que elle se aprezentou. 

| .Sr. Presidente, ‘em 30 de Maio desse anno 
estavam os commerciantes do Porto ‘no Alto 
Douro para fazerem as suas compras; entîio conta- 
‘vam elles ter:no Douro vinho de embarque que 
calculavam em 30 mil pipas, eos lavradores néo con- 
tavam com outra concorrencia mais que a destas 30 
inil pipas. Que fez aquelle Decreto? Elevou a ca- 
thegoria. de vinhos de embarque os vinhos mais îne 
fimos de ramo, c cm vez de 30 mil pipasacharam: 
sc immediatamente cnr concorrencia cento e tantas 
mil, porque cra todo e vinho de ramo, e no erasò 
este, foi todo o vinho que bavia:na® Bairrada e vi. 
sinbangas, 0 qual foi logo conduzido para o Porto 
. (ntemerosos apotados). D'aqui vern o maior damno 
que soffre actualmente o comniercio dos vinhos do 


bio 


Douro, e o empate extragrdinario que entà em Vil 
la Nova. Elevou se i calbegoria de vinko..ide..eme, 
barque aquelle que nunca se imagincu podet.aecbare 
se nessa calhegoria; e entào .é evidente. que tenday 
em lugar de 20 ou 39 nil pipas; appatecito muito 
inais de 100 mil, o prego devia ,cabhir, cono .cahia; 
ecassim que ao Porto chegou 0 Decreto: ide:-30 de. 
Maio espediram-se proprios” a gpolr Lupo e 'ho- 


tas aos commerciantes, que mo Iouro .estavao para. 


fazereni as suascompras, mandandolies .0 _Decrètog 


foi a pallidez da motte que calo uo Doyrol-foiumnbis 


10, nina concussio filo «grade qua ainda hoje:sesene 
te, e lia-de sentir-se. por, muito. tem po, facilitando-se 
como nome de vinhos do Dburo a expartagio daquelles 
que nunca podiam aspirar,a essa ‘hoara;.. espertacîo 
que durou até ao Decreto da Digtadura de Novem 
bro de 1837, 0u, para 'mnellior: dizer gate que-pela loi 
de 7 d’Abril de 1838, se restabelegeuin Companbia 


anctorisada para mandaratrolar,. provare qualibe 


car; inasisto nio basta... Que acgateceu mais ?.que, 
permitta-se-me dizel-o, surgiram : espetuindotes. que 
no Porto tem o nome de: chafariqueirogy e - pallu- 


larhin comoos dentes de Cadmo: nina grande parte 


delles levou, é certo, 0 sewensino; mas esi que Thes 
confinram os seus capitaes, ess*s é que. ficasan pers 
didos cam grande quebra do credito ‘da,.genéro! 


Inundaratn-se ns mercados .de Tuglaterra com 
immevnsidade de pipas de vinho da, Bairrada: e d’ous 


tras visinbancas, que vinbam ao ‘Porto baptisarsse, 
para Com eslte none paderem ter la mais: prago s' se 
sias esperangas se nilo realisaram , fizeram sal a si 
€ aos lezitimos exportadores, e mais que -tudo-an 
credito seù qualidade do Vinho do Dotiro. qué é sua 
unica garantia, 5 

Notéè-se mais que a novidade de 1834 foi uma das 
mais bellas que tem havido no Douro; mas desde ene 
tioaté 36 nio podia ainda conhecer-se-differenca ; o 
vinho que se exportou para Inglaterra até 1836 nio 
foi da novidade de 34, foi daquella immensa quan. 
tidade accumulada no Douro durante os tres annos 
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de 31, 32 c 33, cm que se nito exportou. Mas a- 
conteceo uma dessraga muito grande, que foi o in- 
cendio de Villa Nova , e outras circunstancias que 
passo a mencionar, e que diminuindo um tanto a 
quantidade deram cauza a alguma elevagiio de preso. 
Em 39 de Maio de 1834 existiam dentro das bar- 
reiras do Poito so 9082 pipas de vinho approva. 
do para embarque; e havia 15:500 e tantas de vi- 
nho separado de segunda qualidade ;} nenbum havia 
de ramo; c tanto nào havia que a trona se forne- 
necia com o vinho verde, e ate fui algum das pro- 
vincias do Sul, porque o nio havia no Porto. No 
te-se ‘mais ; nesse unno de 34 nùo havia vinho al. 
gum cin ser nas Docas de Londres, e no Douro 
kavia a nuvidade que acabo de dizer: por tanto ja 
se vè que a necessidade de vinho cera muito gran- 
de; mas como uma quantidade de vinho de tres 
novidades nio podia deixar de nùo avultar, ape- 
sar dessa Inuita necessidade, o que de facto se se- 
guio foi nîo augmentar 0 prego; venden-se, e ven- 
deu-se menvis mal. Mas agora em 1836 a afflu- 
encia de vinhes da Bairrada para o Porto, para 
receber alli a qualificagdo, fui tào grande que fez 
un damno consideravel an commercio dos vinhos 
do Alto Douro. Ris aqui verdades innegaveis (opo» 
sido), e como cs factos sio. 

Eu nào tenbo aqui presente o juizo do anno 
proximo findo, a que alludio o Sr. Deputado que 
me precedeu; nas tenho o do anno anterior, a res 
peito do qual tambem tive a honra de ser cousul- 
tado, e naquelle cazo tambem dei a minha opiniio, 
ja se vè que contraria d do Sr. Deputado, ainda 
que o meu parccer nùo foi seguido; mas por essa 
occaziào pude obter a estatistica dos. vinbos do 
Porto , e ei-ia ahi em rezumo, - 

Viubo qualificado em 1.%* qualidade. 32:357 pi 
9 3. dita... 168:845 n 

"NE 3.* dita... 8:498 n» 

Refugo.. . 810 n 
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(Mus o arrolamenta posterior. mestrou ser de 
60: 619 ). oa DELIZIE i 
Vinho ‘vello manifestado pelos La- ISRIIANITRATT 
wradores.....i..eniirreernareioso 96174, Pini 


Vinho cxistente nos armazens do Tia 
Porto, e Villa Nova para expore 0 -i0.i; er 
tacito (a) eee ele 0000 ee cia dedi 135:459: SL I000) 
Vinho velho existente fora da Bare ...., . nr ‘; 


reira da Cidade............ ave 34:92. 

' «| feb ppi yi ) mm 
Total... ». 239:084 0, 

Existencia nas Docas:em Landres,.. 93:84£. n. 

Calcula-se existente nos outros :pore. 


TOS. ......0 eeivereienie tiene * 24:000 "1% 


tie. Cee Li 
ne, .898:998-pipas 
Exportaram-se no anno de 1839... .: ;:i83:206. .. 
tie ee] 

[a] Eis-aquio que se lè no Price, current da Mathew,, Clark 
& Kelling de 11 de Julho de 1840. 

« Sube-se que a novidade de 1839 foi” fraca era qualldade, d 
em quantidade, e que o grande e aberto dtpozito de Villa Novd 
principalmente formado de medianase inferiures  qualilades deva: 
ter posterivrmente acrescido com a &addigào doa vinbos, infe-, 
riores do anno passado, a qual no pode deixar de conservar bai- 
Xos 08 precos para as qualidades inferiores. ‘ Sîo na ‘verdade ra: 
ros no mercadlo de Villa Nova 0s Vimhos finos, e aonde elles exis- 
tem e perigozo compra-l08, umavez que nép sejam possuides por pes 
soa de indubitavel repulagio. Nunca foi mais necesaria uma Dna- 
vidade boa, nem mais anciosamente desejada » E ainda haverà 
quew negue a importancia da qualificag&o , e o credito pessoal dé 
vendedor! cis-aqui uma parte de tamdoludeira. Os desejos daquel- 
les corretores dos mais celebres em Londres foram satisfeitos com 
a novidade de 1840; e eis-aqui a razio do seu bom prego actu- 
al... E ainda se argumentara com as concorrencias d’outro vinho? 

Mas nîo fica ainda aqui o que aquelles corretores dizem. 
» Quanto a0 prospecto futuro do vinho do Porto, salvas cauzas 
Jegislativas, os vinhos finos nùo podem baixar em prego. Se a' 
proxima nuvidade for boa em qunantidade, e em qualidade excel- 
lente, como se carece muito de vinhos novos finos, deverà comprar- 
se muilo, nîio so para os depozitos, mas para preparar cutros de- 
pozitados em Inglalerra, como os medianos e inferiores do depo- 
zito de Villa Nova, que so poderdo vir a ser vendidos quando lo- 
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O vinho existente nos Armazens do Porto para 
exporlagio era pois nesse tempo de 13d:459 pipass 
quantidade limmensa , que so por si bastou para ba- 
ratcar o genero, e este barateio desgragadamente 
nùo foi por cauza da abundancia do vinho do Dou 
ro qualificado de embarque; nem com o de 2°" 
qualidade ou de ramo: sce o fosse o mal era menor 
porque ao menos era tudo vinho da producgàuv do 
Douro, mas este acha-se adulterado pela quantida- 
de de vinho da Bai:rada e das visinhangas, vinho 
que hoje està fazendo a grande acumulagùo nos Ar» 
mazens, e que é a causa da desgraca do Douro. 

Ji se vè qual foi o desgragado rezultado do De. 
creto de 30 de Maio de 1834, apesar das boas 
intengdes que presidiram da sua confeccio, e do bem 
exarado do seu preambulo, a vista do qual pare 
cia que deviam resultar consequencias vantajosas, 
considerando-se o dircito de 12 mil reis em pipa 
como protector da qualidade deste vinho!! En- 
tenderam os seus legisladores que com cesses 12 mil 
reis se impedia que o vinho da Barrrada viesse alli, 
e se dava uma sufficiente garantia 4 qualidade 
do vinho, e o tempo mostrou o contrario; o vinho 
da Bairrada estimou muilo ter occazi&o de vir pa- 
gar os 12 mil reis para assim adquirir um valor 
que nîo tinha, e por esta razìio abundaram no 
mercado vinhos indos. Chegaram o: annos de 33 
36, e 37 que foram de novidade de mà qualidade, 
esta circunstancia fez com que a exportagùo nes 
tes annos fosse inenor, e os prodictores que se su- 
jeitam as alteragdos da natureza, tinham sim de 
soffier os seus inconveniemes, nas nào deviam cone 














tados com melbores qualica-les: assim se a novilade for boa 0 pre- 
go ha-de ser precizamente bom. Os viihos velh:8 bons siu mui 
raros; a sui falta é reconbeeida; e como ha-de Feparar-se senòo 
Com uma boa noviilade, e cam o tempo? porizso 0 sen prego nào 
pode declinar. Quanto aos vinhos inferiores sua posielo è diferca- 
te, porque ainda que refrescadis con vino de una boa novidade 
ha superabundancia delles, com grande competiglio na venda, o que 
deve conservar seus pregos na deciinagio ea que se acham » Eis- 
ahi os eifeitos do Decreto de 30 de Maiv!! 


i 
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tarcomo augmento do mal proveniente da introduc- 
gio dovinho da Bairrada, que nilo so augmentava a 
quantidade, mas adulterava a qualidade: para evi. 
tar Lio grande mal, e para valerataes incidentes, e 
tà perniciozaz circunstancias é que entendo que 
muito conviri que haja um corpo intermedio ‘entre 
o Commercio e a Agricultura, que possa susten 
tar o prego, a fim de que o Lavrador vendo-se em 
affliccîìo se nîo perca: isto nùo se pode fazer agora 
porque o Commercio dos vinhos, como ja se disse, 
nîo se pode fazer sem grandes sommas de capÎtaes: 
so quem os tem fi sua disposigiìo pode soffrer esse 
empate ; daqui se vè a necessidade de tal corpo in» 
termedio, cuja importancia, cuja necessidade me 
parece en tenho evidentemente provado. Chegou o 
anno de 1838, e tambem.foì de novidade mà, e so 
o anno de 40 fui novidade de excellente qualidade. 
Sr. Presidente, en tenho provado, quanto a mim, 
que a Companbia se deve pelo menos a conser 
vacio da qualidade deste rico ramoda nossa in- 
dustria, e a causa de se sustentarem os pregos por 
muito tempo; e ns teria sustentado até hoje, por 
que, existindo ella, nào tinha apparecido, cu nîîio 
tinha tido lugar a invasào vinkaliea que veio sobre 
© Douro, e que veio destruir o eredito que até en- 
tào tinha, e de que decahio pelas razdes que dei. 
xo ditas; e se o vinho do Douro ainda tem repu- 
tacilo esta € sustentada pelo vinho velho, que aine 
da cexiste. Se as cousas tivessem ficado no mese 
mo estado, eu estou certo que ‘nào teria aconteci- 
do isto; comtudo no se pense que eu quero di. 
zer que a antiga Companbia nào devia acabar al. 
‘gum dia; pelo contrario; ella morria de facto e de 
direito no dia 31 de Dezembro de 36; era este o 
praso ate ao qual havia sido prorogada a sua exisa 
tencia; outros mui ponderozos motivos se davam pe- 
los quaes a sua existencia era impossivel; nào é 
esta a occaziào de os referir; mas quizera eu que 
© Decreto de 30 deMaio em lugar de declarar ex» 
tincta desde logo a Companhia, declarasse que a 
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de 31, 32 ec 33, ein que se nito exportou. Mas a. 
contecen uma desyraga muito grande, que foi o in- 
cendio de Villa Nova, e outras circunstancias que 
passo a mencionar, e que diminuindo um tanto a 
quantidade deram cauza a alguma elevagàìo de preso. 
îm 39 de Maio de 1834 existiam dentro das bar- 
reiras do Poitto so 9082 pipas de vinho approva. 
do para embarque ; e havia 15:900 e tantas de vi. 
nho separado de segunda qualidade j nenbum havia 
de ramo; c tanto naào havia que a trona se forne- 
necia com o vinho verde, e ate fui algum das pro- 
vincias do Sul, porque o nùo havia no lorto. No- 
te-sc ‘mais; nesse unno de 3£ nùo havia vinho al- 
gum em ser nas Docas de Londres, e no Douro 
kavia a novidade que acabo de dizer: por tanto ja 
se vè que a necessidade de vinho cra muito gran- 
de; mas como uma quantidade de vinho de tres 
novidades nio podia deixar de nùo avultar, ape: 
sar dessa Inuitu necessidade, o que de fucto se se- 
guio foi nîo augmentar 0 prego; venden-se, e ven- 
deu-se menvs mal. Mas agora em 1836 a afflu- 
encia de vinhcs da Bairrada para o Porto, para 
receber alli ‘a qualificagdo, fui tào grande que fez 
un damno consideravel an commercio dos vinhos 
do Alto Douro. Fis aqui verdades innegaveis ( apo» 
sulo), e como cs factos sio. 

Eu nào tenho aqui presente o jnizo do anno 
proximo findo, a que alludio o Sr. Deputado que 
ine precedeu; mas tenho o do anno anterior, a res. 
peito do qual tambem tive a bonra de ser cousul 
tado, e naquelle cazo tambem dei a minha opiniio, 
ja se vé que contraria a do Sr. Deputado, ainda 
que o meu parccer nio foi seguido; mas por ess 
occaziào pude obter a cestatistica dos. vinbos do 
Porto, e ei-ia ahi em rezumo, - 

Vino qualificado em 1.* qualidade. 32:357 pipas 
9 9 dita... 16:845 n 
» 3.° dita... 8:498 n» 
Refugo.. . 810 n 
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(Mas o arrolamento poslterior me ‘stron ser de 





65:619 ). uu, 
Vinho vello manifestado pelos La- SETT 
VTadores. iii iii eee L60170. 
Vinho cxistente nos armazens do i 
Porto, e Villa Nova para cxpore i OE 
tacio (ESE IO OOERTR .189:499. ». 
Vinbo vello existente fora da Bar- deo 
reira da Cidade... ........ vee 34991 ».. 
0:04) 


Total... 235:054 »., 
Jxistencia nas Docas em Londres, .. 23:81% ». 


Calcula-se existente nos outros por. 
LOS. L00000 ‘ 24:000 ° i 


_—_ 1 
: - 298:938 pipas 
Exportaram-se no anno de 1839... .. . 33:206. 
—______‘_____H--__ Loecmpenna 
[a] Eis-aquio que se lè no Price currents de Maithew,. cart 
& Kelling de 11 de Julho de 1840. 

« Stbe-se que a novidade de 1839 foi’ fraca em qualidade, e 
em quantidade, e que o grande e abderto dépozito de Villa Nova 
principalmente formado de medianase inferiores qualidades deve. 
ter posteriormente acrescido com a addigào dos vinhos, infe- 
riores do anno passado, a qual nùo pode deixar de conservar bai- 
x0s 08 precos. para as qualidades inferiores. Sîio na verdade ra- 
ros no mercado de Villa Nova os Vinhos fin:s, e aonde elles exis- 
tem € perigozo compra-los, umave: que ndo sejam possuides por pes- 
soa de indubitavel repulagio. Nunca foi mais necesaria uma na- 
vidade bea, nem mais anciosumente desejada » E ninda haverà 
quew negue a importancia da qualificagào , e o credito pessoal do 
vendedor! eis-aqui uma parte de tambdoludeira. Os desejos daquel- 
les corretores dos mais celebres em Londres foram satisfeitos com 
a novidade de 1840; e eis-aqui a razîio do seu bom prego aclu- 
al... E ainda se argumentara com as concorrencias d’outro vinho? 

Mas nîo fica ainda aqui 0 que aquelles  corretores dizem. 
» Quanlo a0 prospecto futuro do vinho do Porto, salvas cauzas 
Jegislativas, os vinhos finos nio podem baixar em prego. Se a 
proxima novidade for boa em quantidade, e em qualidade excel. 
lente, como se carece muito de vinhos novos finos, deveri comprar- 
se muilo, nîo so para 03 depozilos, mas para preparar culros de- 
pozilados em Inglaterra, como os medianos e inferivres do depo- 
zito de Villa Nova, que so poderào vir a ser vendidos quando lu- 
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O vinhbo existente nos Armazens do Porto para 
exporlagilo era pois nesse tempo de 13d:459 pipus; 
quantidade immensa, que so por si bastou para ba- 
ratcar o genero, e este barateio desgragadamente 
nùo foi por cauza da abundancia do vinbo do Dou 
ro qualificado de embarque; nem com o de 2% 
qualidade ou de ramo: se o fosse o mal era menor 
porque ao menos era tudo vinho da producgiùu do 
Douro, mas este acha-se adulterado pela quantida- 
de de vinho da Bairrada e das visinhangas, vinho 
que hoje està fazendo a grande acumuligio nes Ar- 
mazens, e que é a causa da dessruca do Douro. 

Ji se vé qual foi o desgragado rezultadu do De. 
creto de 30 de Maio de 1834, apesar das boas 
intengdes que presidiram a sua confeccào, e do bem 
exarado do seu preambulo, & vista do qual pare- 
cia que deviam resultar consequencias vantajosas, 
considerando-se o dircito de 12 mil reis em pi 
como protector da qualidade deste vinho!! En- 
tenderam os seus legisladores que com cessea 18 mil 
reis se impedia que o vinbo da Biarrada viesse alli, 
e se dava uina sufficiente  garantia @ qualidade 
do vinho, e o tempo mostro o contrario; o vinho 
da Bairrada estimou muito ter occazi&o de vir pa- 
gar os 12 mil reis para assim adquirir um valor 
que nio tinha, e por esta raziîìo abundaram no 
mercado vinhos imios. Chegaram o; annos de 35 
36, e 87 que foram de novidade de mi qualidade, 
esta circunstancia fez com que a exporlagùo nes. 
tes annos fosse menor, e os prodictores que se su- 
jeitam ds alteragàes da natureza, tinbam sim de 
soTier 0s seus inconvenientes, mas ndo deviam cone 














tados com melhores qualicadles: assim se a novilade fur boa 0 pre- 
go ha-de ser precizamente bom. Os viahos vell:8 bons slo ui 
raros; asni falta é reconhscida; e como ha-de reparar-se senio 
com ama boa noviflade, e cam 0 tempo? porisso o seu preco nào 
pode declinar. Quanto aos vinhos inferiores sua posicào d differen. 
fe, porque ainla que refrescades com vinh» de uma boa novidade 
ha superabundancia delles, com grande competigùio na venda ,o que 
deve conservar seus pregos na deciinagìo eu que se acham » Eis- 
ahi os eifeitos do Decreto de 30 de Maiv!! 
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tarcomo augmento do mal proveniente da introduc- 
gio do vinho da Bairrada, que nîo so augmentava a 
quantidade, mas adulterava a qualidade: para evi- 
tar til grande mal, e para valer a taes incidentes, e 
ti perniciozas circuustancias é que entendo que 
muito conviri que haja um corpo intermedio entre 
o Commercio e a Agricultura, que possa sustene 
tar o prego, a fim de que o Lavrador vendo-se em 
affliccîìo se nùo perca: isto nào se pode fazer agora 
porque o Commercio dos vinhos, como ja se disse, 
nùo se pode fazer sem grandes sommas de capîtaes: 
so quem os tem a sua disposigiio pode soffrer esse 
empate; daqui se vè a necessidade de tal corpo in- 
termedio, cuja importancia, cuja necessidade me 
parece cu tenho evidentemente provado. Chegou o 
anno de 1838, e tambem. foi de novidade mà, e so 
o anno de 40 fui novidade de excellente qualidade. 
Sr. Presidente, eu tenho provado, quanto a mim, 
que a Companhia se deve pelo menos a conser- 
vacîo da qualidade deste rico ramoda nossa in- 
dustria, e a causa de se sustentarem os pregos por 
m rito tempo; e os teria sustentado até hoje, por- 
que, cxistindo ella, nào tinha apparecido, ou nao 
tinba tido lugar a invasito vinkalica que veio sobre 
o Douro, e que veio destruir o credito que ate en- 
tào tinha, e de que decabio pelas razdes que dei- 
xo ditas; e se o vinho do Douro ainda tem repu- 
tacito esta é sustentada pelo vinho velho, que ain- 
da existe. Se as cousas tivessem ficado no mes- 
mo estado, cu estou certo que nào teria aconteci. 
do isto; comtudo nùo se pense que eu quero di. 
zer que a antiga Companbia nio devia acabar al- 
gum dia; pelo coutrario ; ella morria de facto e de 
direito no dia 31 de Dezembro de 36; era este o 
praso até ao qual havia sido prorogada a sua exis= 
tencia; outros mui ponderozos motivos se davam pe- 
los quaes a sua existencia era impossivel; nào é 
esta a occaziào de os referir; mas quizera cu que 
© Decreto de 30 deMaio em lugar de declarar ex» 
tineta desde logo a Companhia, declarasse que a 
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prazo da sua duragîlo nio seria mais prorogado, 
conservando camtudo a legislagiio existente quanto 
ao arrolamento, provas. e ‘qualificacào , ou melho- 
raudò-o se fosse possivel, e durante o resto da sua 
existencia deveria proceder-se a estas operagdes, e 
deveria continuar-se no futuro a procedera ellas ade 
ministrativamente, pelcs meios que o Codigo Ad- 
ministrativo marca.: se assim se tivesse feilo ter- se-li- 
am consesuido immensos beneficios; a neceossidade 
das provas, etc. foi reconbecida pelo illustre De- 
putado que me precedeu, porque S. S.* confesson 
que a Lei de 7 de Abril de 38 foi a salvadora, e na 
verilade o foi, fazendo parar a centinuacào d'um 
mal gravissimo, e é esta circunstancia a que mais 
justifica a necessidade de um Estabelecimento pro- 
tector; de maneira, Sr. Presidente, que ha cousas 
em que todos estamos de accordo, ha outras em 
que nio: por exemplo os illustres Deputados, repu- 
tam que males immensos fez a Companhia, eu vau 
com elles; mas nio acharam que ella fizesse bem 
algum, e nisto discordo eu, porque entendo, e de 
monstrei que a Companbia fez alguns bencfieins, Sei, 
e reconhego que por effeitos de Tractados poderemos 
conseguir o desejado fim de procurar consumir os 
nessos vinhos; e ja felizmente concluimosum, de que 
espero erandes resultados, posto que alguero nào ess . 
pere tanto; cesta é pois a occasiîto propria ce respun- 
der a um illustre Deputafio, e meu amigo, quando 
dis:e que os Americanos nùo gestam de vinho; per- 
milta-sc-ime que eu The nostre a estatistica da im- 
poriagiio naquelle paiz, e per ella se veri se elles 
gostam ou nilo: este documento è autlentico, e von 
Ta. lo, recorrendo para isso ao men Vademecum: el- 
Je e extrahido do D'ario do Governo N.° 8 do anno 
de 1828, que o copiou do Relatorio do Secretario do 
l'hesonro ds K stados Unidos na 1.° Sessùìo do 24° 
Congresso, e e como vou lér, 

Iinportagîio do vinho nos Estados Unidos da 
America desde o 1.° de OQutubro de 1854 a 30 de 
Setembro de 163 


DEI IVARTOSO so 
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Outros vinhos ditos......6. 
De Nerez.......i..i..... 189:361 16604: 
Vinbes tintes de Iespanha ‘e SCI I] 

Austria Li... eee 259,248 2170" 


Outros vinhos de Hespanha, ciro 


Allemanba, e do Mediter- AE, 
ruaneo..... ieri cere eee 00 1:689:747 - 14:368/° 
DaSicilia....... ciresee00 0 232.764 1:579 >»! 


Vinhos de Portugal. .....:. 592:136 4876 >" 
D'outros Paizes...... ie B4BI6L- 2924 
. - e cl ro» ' bid ; : 
Segundo amelida do Porto é um total de pipàs— 55:580 » ’ 
‘que orga por inais de 60 mil du media de Lisboa. 1.0. 

Multa pena tenho eu de nào ter aqui -as :Fstas 
tisticas d'outros annos, tenho-as no Porto, paciena 
cia; mas poderemos contentarenos:com esta, « . .. .\ 

Temos pois estas 4:276 pipas: ora eu von.-fazera 
lhe a analyse, ou a anatomia: directamente do Por 
to fora mni2:500 pipas, do Porto reexportadas do Bra» 
zil 500, e de torna viagem de Inglaterra para -lé 
1240, e de Lisboa 276. E ainda se dirà que os 
Americanos nio gostam de vinho? Com o Tractada 
que fizemos, e nas circunstancias em que nòs nos 
achamos collecados no anno de 42, depois de espis 
rar a convencito lL'ranceza, havemos-de vir a empa» 
relbar com a exportagào dos vinhos Francezes ; por= 
que e mul subiao qie os Americanos gsostam muito 
de vinho do Porto, mais que de outras partes; com 
excepgito do nosso da Madeira; mas como o do Por. 
to e mais caro, e como elles sìo economicos e sa- 
bem regular-se perfeitamente com: as suas posses, 
vio vendo se podem satisfazer o sen gosto com.ous 
tro genero mais barato, mas e facto que elles goss 
tan do vinho do Porto, e sé Ihe preferem'.0 da Ma. 
deira, que é o seu gosto especial; e ja esta. Elha exe 
porta perto «le 9 mil pipas, das quaesorga por 4 inil 
as que vio para os Estados-Unidos, 
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Eu concordo em que os Tractados sîio excellen 
tes meios para se extrahirem os generos da nossa im 
dustra agricola; mas apenas temosum; e apezar de 
que os seus effeitos tenlam de ser mui reaes, com 
tudo bîo-de vir um pouco mais tarde, e outros Tra- 
ctadlos estam ainda na massa dos possiveis. ‘Tenhe 
ainda a apresentar ontro decnmento que bem mostra 
qual e o effeito resultante da qualifieagìo do vinho, 
e quanto esta influe no credito do genero, e na cone 
servagào deste ramo de Commercio: é elle uma lis. 
ta dos pregos correntes no Rio de Janeiro em 14 de 
Margo de 1839, publiceada pelo Corretor Faria elr. 
mos, antes da desgiagada publicagào do Decreto 
de 6 de Maio de 1839 no Brazil. Lerei apenas a 
nota. «O mercado està muito abundante de vinhos, 
principalmente ordinarios, ein consequencia das re- 
centes importagdes, e nào ha meio termo ; 08 bons. 
vendem-se facilmente, e ainda com vantagem; en 
tretanto que as qualidades mferiores custam a reali» 
zar, mesmo por baixos pre cos. Os vinlios do Por 
to estio no maior discredito por culpa e negligenda 
dos exportadores. Os compradores recciam compral-01; 
depois dos repelidos cremplos de delerioragdo depos 
de algum tempo d’arinazenado. Uma venda do vi- 
nho do Porto em leitio em pequenos lotes, que se 
realison de 57 a 60 mil reis, produziu o mais desfa- 
voravel effeito » Aqui esta pois o effeito da quali» 
ficagio. — Mas Sr. Presidente, tambem se mote 
jou alguma crusa de quem aqui fallou no preco ; € 
eu acho que os pregos sito o grande objecto ; elles sio 
a expressîlo do valor das cousas. 

Sr. Presidente, apresentaram-se-nos aqui os pre- 
605. correnies dos ecommissarios Mathew, Clark & 
Kelling no preterito anno de 1840, eu tambem aqui 
os tenho, e sà) effeclivamente os que nolou o meu 
nobre amigo que me precedeu hontem nesta discus 
sîo, inas cu vou fazer-lhe a minha dissecgio como 
anatomico; qual é o pregocorrente dos vinhos ? né0 
sc deve calcular pelo dos vinhos velhos, que se acham 
nos armazens, que vio sendo beneliciadoa todos 06 
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dias, os quacs por esse beneficio nào sé se. tornam 
ielhores, mas tambein por elle auginentam: de 
valor, e de prego; deve calcular-se pelo do vinho 
recebido correntemente durante o anno: e abi vei 
mos que os vinhos muito velhos, e de ha muito ar- 
mazenados no Porto e nus Docas, ten o preco de 
4) a 48 Vbras, que os vellos tem o prego de 28 a 
30; abi v-mos que o prego infimo dos vinlos do Por 
to e de 17 libras!!  note-se ainda-muis o seguinte, 
Antes da exlincegào da Companbia as cariegacdes 
para Inglaterra faziam-se quasi sempre por crdem e 
por conta des Commerciantes Inglezes, e os precos 
communs regulavam de 30 a 40 libras; desde 1834 
a maior parte dos vinles:sào cariegados sem orde, e 
A ventura; e os pregos tem regulado‘entre libres 15 
e 25. Podemos pois cafcular 0 prego medio antes 
de 1834 em 1405000 re., e em 805000 rs. depois 
desta época ; sendo a exportagiio dos è annos anteriores 
de 199:732 pipaus, é o seu valortotal 15:362:48050080 
rs.; e sendo a dos 6 annos posteriores 136:105 é o 
seu valor total 10:188:400,7000 rs; e vem a ser o pre- 
Juizo resultante da differenga 4:474:080,5000 rs., e, 
note-se, em quantidade de vinho excedente cm 26 373 
pipas! I o que mostram 08 registos! Parece-me ter 
provado qual e o effeito dos precos, e com esta pro- 
va a necessidade de vin Estabelecimento, que tenhé 
a seu cargo fiscalizar, pelo menos, a qualidade do 
vinho do l'orto, e de sustentar-Îhe um prego regular. 

Passarci agora a mostrar aos Lavradores da Fs. 
tremadura, que o pensamento do Projecto em nada 
pode affeclar scis inleresses, e que muito ao contra» 
rio a extensìo do commercio dos vivhos do Norte 
Ihes è mais proveitosa; extensìo que cu julgo faci- 
litar-sc com a providencia proposta. 

Eu nàotenho a honra de ser Deputado pelo Don 
ro, nem esperangas de o ser, por isso a minha opis 
nio e muito imparcial; espero provar em como a 
disposigào principal do Projecto nîo péde affectar 
as Provincias do Sul, e que pelo contrario ha-de 
pronover a extraccào da agoa-ardente destas Pro- 
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vincias para. o Douro. 0) meu pensamento cerca da 
exportagio da agoa-ardente, e para fazer della um 
elemento importante do nosso conunercio externo 
nùo é d'agora; la muito que eu o tenho ; e logo no 
principio desta Legislatura eu tive a honra de apresen» 
tarum Projecto sobre oassumpto; a illustre Commis 
sào de Commercio e Aites ainda nùo poude dar o 
seu parcecer sobre elle: eu nio tenho a couviccîo 
de que o meio indicado no mesmo Projecto seja o 
mellor; was o Relatorio que o precede todo esta- 
tistico, para provara necessidade de dar tambem ao 
Commercio das agoas.ardeutes uma protecgao ne- 
cessaria e prompta, talvez cffcrega os dados para 
melhor coordenagio; para tudo quanto seja promo= 
ver interesses materiaes do Paiz, e para promover 
os deste nascente ramo d’industria 08 Srs.  Deputa- 
dos dus Provincias do Sul hùo-de achar-me sempre a 
seu lado; ja.se vé pois que as minlas idèas a este 
re-peito sio conbecidas por esta camara , porquejà 
as tinba apresentado aqui; mas turnenios ao pone 
to em questào. Eu digo queo pensamento do Pro» 
jecto nuo affecta os iutere:ses dos lavradores das pro- 
vincius do Sul, vou imostrar porque nào. EÉis-aquì 
a denensiragào. 

Lissaqui a demonsiregìo, Sr. Piesidente, e 
nesla parle seiei meno» enfadonho do que tenbo si- 
do ute aqui para sustentar a minba causa: (vozesy 
ndo, 0) cu estou inuito agradecido aos illustres De- 
putados por a allenqilo, que me ten pirestudo sem 
eu lha merecer (votes, ndo, ndo). A producyào 
media annual do vinhio do Douro no Distrieto de 
sua denarcagito orga por 808000 pipas; é preciso 
nolar que nos calculos que fago enterdo que nio la 
excesso, e mui a0 contrario tenbo para mim, que 
sito es inals rasoareis, e no interesse des lavradores 
do Sul; destas 805000 consomem-se no Porto, den- 
tri das Barreiras, perto de 305000 pipas (O Sr. 
Muia, metaude). O Orador: — Metade !! Nego; 
deutro do Porto, e no Distrieto do Douro couso- 
mem-se de 30, a 35 mil pipas, isto é exacto,( Q 
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Sr Maia: — Peso a palavra para mmassaplicagin) 
c as mais que. se distribuemm para a, Brira do glie 
nbo andam por/perta de 10 mil; e eu cuitinio, 
Destas, 30 mil pipassìo para 
Embarque.......... en 39,$000 
Para consumo dentro das 
Barreiras do Porto, eno 











Districto do Douro. ..... 303000 
Para consumo has Provin- 

cias Adjacentes .......... 105090 

Ao lodo 703000, 
Restam para destillar 103000 
Que a razio de'8 pipas de 

vinho para 1 d’'agoa-ar. 

dente produzem 15250 





Mas 25000 pipus de vinho 

exportado para Inglaterra 

a3almadese neio por pi- 

pa requerem. pipas de 

agoa-ardentè ........,. 43166% 
54000 pipas exportadas pa- 

ra outros portos Pegra 

a razào de 2 almudes .. 476 Pipas d'agon-ardeato 
E as 408000 para consumo 

do paiz requerem a raziîio 











de meio almude . 833% 
Cujo total sio .. 5486 
Para oque tem.. 15250 
E precisa comprar ....... 4g236 


Mas esta quantia nùo fica 
aqui, e tenham a bonda- 
de d’ouvir; porque o vi- 
nho depositado em Villa 
Nova, e fora das Barrei- 
ras, e nas Adegas do La- 
vrador orga por 

Que demandam c 

Rev Larr. 


1753000 pipas 
27 
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para conservar-se ao me- 
nos 6 canadas d'agoacare 
dente, ou de .......... 73291 n 
Deve haver constantemente — - 
um depezito de, ao menos, 
4 mil pipas d’agna-arden- 
te, que precisa para ser 
enlietido a razùo de 3 | 
canadas ...... eve 43... 
Mas precisava para v trafl- 
co qp commercio extere 
no, e interno... i... 43296. o 
o 


Vem a precisar por tudo de 11,$970, Pipas d'azonrdente 


Quale poisa margem que fica para a cxtracgiio da 
agoa-ardente da Estremadura? Ku von. mostrar potà 
copia de um documento autlientico que se echa na 
Secretaria da Cama'‘a, quali foi a importagio da 
agoa-ardente pela barra do Porto em differentes an- 
nos, e os lugares donde foi, e por elle provarei qual 
a quantidade que pole consumir-se alli d’outra agot 
ardente estranha ao Douro. 
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Agorardebterimportada vw) Porto,» lu 
tor segmintàs almosylivti 








é ti 
Donde, imy 
portada 


Lisboat 133 
S, Martinlio:i. 
Penichè ..... 
Figueira .1.4 


Vianna 





:Caminba .... 





*Total 

















dii se.vè querò termo, medio da exporlagio dé 
Lisboa no excede a duas, mil,.e. quinhentas pipas, 
e aquellas de.que no, Parta,se carece ainda grandè 
margem olferecem para, Bepi Act pois que a 
agua-ardente; quel pode hit, por, terra, fabricadà hi 
Minho, na Beira, e em, Traz-os-Montes- nio podé 
eexceder oto mil pipasz,ea,proya ghi, est em, du: 
«ro documento que tenho, presente, pelo ‘qual se mos 
tra. 


|. De Traz-ose-Montes 
Da Beira . 


Que no' Porto entrarau,do Minho pipas Dt 
n, (8 







Total it e 8088 
% 00. Conde, da Loipa lio Mopdegi i 
® Orador:— Falha-me Deus ld tg os, ndo se 
7 
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vè destes documentos a quantidade d’agca-ardente 
que foi exporlada pela l'igueira ? E csta nîo é a 
que veio pelo M.ndego? Alem disto os Srs. Depu- 
tados devein ter em conrisderagio que nestes pai- 
zes se bebe tambem muita agoa ardente, e que os 
vinhos do territorio desses paizes tamberm fevam adu- 
bo tl'agoa-ardente ; aqui se vè pois que estas pipas 
todas ainda nio chegam para tudo quanto é neces 
sarin (voxcs: = para isso È que se pertende o ca- 
clusivo ) O Orador:—0O exclusivo nio aflecta nada 
os interesses los praductores da agoa-ardente, por- 
‘que esta ha-de ter quem a compre, seja quem for, 
seja eimbora essa Companbia para seu exclusivo; mas 
os Srs. Deputados podem votar como quizerem, e 
entenderem ( apoiados ); tenho aida a dizer que se 
os Srs. Deputados est&n persuadidos que cs interes. 
scsdo Dourvestào em collisîio com os interesses do Stcl 
estìo muito enganados; nîio ha collisào alguma; no 
Douro ninguem aver reduzir vinho a egoa-ardeule; 
se 0s Srs. Deputados estào peisuadidos disto, estio 
‘enganados: nîîo & assim; e eu von ncstrar em como 
nio é assim: os Sis. Deputados do Sul desejam ex 
portar muito vinho, mas nîo pedea porque por 
muito bom que seja o seu vinho, nào pode compe- 
tir no mercado com o vinho do Douro } ora, 0 Dou- 
to nùo pode fazer agoa-ardente, porque o prego pore 
que lhbe seria preciso vender cada pipa de vinho 6ca 
sempre mui'o abuixo do prego natural, e dos gastos 
de producgio: o peor mal que pode vir an Lavra- 
dor do Douro è queimar oseu vinho em agoa-ar- 
dente. © que nesta inateria decide é o interesse do 
Tavrador ; se os lavradores do Sal nào tivessem lu 
cro em fazer agoa-ardente nîo a faziam, e cs do 
Douro se a fizessem perdiam muito; lego os inte 
resses do Donro nîo affcetaim os interesses do Sul, 
e quanto maior fòr o interessse do Douro, maiores 
bîo-de ser os interesses do Sul (apoiados) ; quanto 
maior fèr a lucro que houver na venda daquelle vi. 
nho, maior ha-de ser o lucro proveniente da agoa- 
ardente (apoiados); porque de mais sgoa-ardente st 
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carece. Ji estou muito cangado; mas ndo! acabarei 
sem ainda ver se respondo ao principal argumento 
contra o pensamento do \Projecto; argamento: de que 
se servio um.mew nobre amigo. Diz-se que: o pri 
vilegio exclusivo \concedido ‘a ercagào deste; Banco 
produz 0 mesmo effeito que um augmento de direi- 
t0s; è que em'consequencia ‘se augmenta o. valordo 
genero, que nés queremos:levarsao mercado estran» 
geiro, aonde convém apresenta-lo pelo menor prego 
possivel. 

Mas, Sr. Presidente, como a qualidade dos vi- 
nhos é a sua principal garantia (apoiados), e eu jé 
demonstrei que 0 fim e abjecto essencial deste Ban- 
co é sustentar esta qualidade, bem como facilitar e 
regular a exportagio , uma vez que elle vigie que s6 
va vino de bva qualidade; ainda que tenha de îr 
sò una cerla quantidadez- precisamente se ha-de suse 
tentar um prego regular; porque nào se deve expor= 
tar mais do que a quantidade que provavelmente se 
consome; e como o consumo dessa dada quantida» 
de é certo, porque nîo é possivel ji que. os Ingle- 
zes deixem de beber vinho do Porto, ainda que com 
esse insignificante augmento de prego, distribuido 
em toda a quantidade exportada, e consumivel, re- 
almente se dè o que diz 0 meu nobre amigo, nem 
por isso se perjudica a extracgìo , porque esta é as- 
segurada pela qualidade; e o que se pertende é sus» 
tentar ao genero um prego regular, e que exceda o 
prego natural, ou o dos gastos de producgito: eis- 
aqui o objecto principal do Banco; objecto impor= 
tantissimo, e que sò por este meio artificial péde ob- 
ter-se. 

Sr. Presidente, ns conclusdes que eu quero tirar 
sfio que eu rejeito um grande numero das provisées 
do Projecto; mas o seu pensamento é que eu nio 
posso deixar de approvar, porque 0 Douro é win 
paiz que produz o rendimento. de 4,000:000g000:; 
valor que nenhuma Provincia péde,produzir, e se se 
olba para esta circunstancia com seriedade, e se nes 
ga ao Douro este recurso, é a mesma cousa que o 
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egoismo dar: o golpe. è mais fatal ino paiz do Douro: 
cm nome desse fallo, e no .s0u do Douro ,.:mas fal- 
lo.em nome.do meu paiz; e. por isso digo que o 
Douro reclama e exige prompias, energicas e . deci. 
didas :providencias; eu nîo acho . nenbama possivel 
‘nas. cireunstancias:acluacs, a nilo: ser asque se acham 
no pel samento do Pro! ‘eclay- € Se -as sha, eu voto. o.por 
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URI CINNZA AO DL 





Obsersaci des ullimo podi rada] litter pt iam DI 
«Sh, Silvestre P'inhetro, Elevreira, i baci 
cours d' PANDA Raliiane: i sposti shoe 








Mosient a presenta-n08,0,sem Mr. Mn ten 
do fullado em prosa Lola, a sua, yida sem,,a0, menos 
a saber... Rimes, de bom, arado quando vemos 0 po 
bre Provingiano|espantado de, ter coi combo ques 
quando, pedia,os,seiis sapales;ai sua Vicobi ‘ome 
punba um Poema,,nemjag menos um, Adi fr 
assim é da Economia Politica; — todos 0s dias,, a 
sada hora ,,, nas conygrsagàes sais, fami nta do- 
mesticas, nas nais;simples transacgoes, PALI 
£tamos as imporianiissimas quesldes,. da soci di 
que rellictamos emital, | cl 

0 vulgo, péde sugeitar-se a ser o E Jour 
da Economia, Politica ;.—, mas. nào, spéde, deixar de d 
abirigir uma considerayel parle, da sua,atlengio, a es 
de importante, ramo da. sclencia, governativa e ade 
ministraliva , 0 homem, que aspirar,a, ter, alguris co- 
nbecimentos exactos das, sciencias ,moraes,,e. politi= 
cas, e mais que, todos aquelles ja quem scouber ter 
alguma parle da gerencia em; as, megogios:publicos. 

O alyo, a, mira y 0;resultado.na que aspira a 
Economia. Politica é.a,augmentar,,o, bemsestar 
bumanidade, —: .é pais importantissimo..0 servigo.s 
que faz. i sociedade, todo aquelle, que se, occupa 
da analyze, e do desenvolvimento, dos, difficeis pros 
blemas da, producgùo e da: distribuigio das, riquezas. 

O, nossa illustre. compatriota; yo, Sr. Silyestre 
Pinheiro Fe, erieira » nùo contente. coma gloria litte= 
rasia, que ji de ha muito,lhe cabe;. quiz angmene 
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tar ‘o catalogo das suas obras-com um breve tracta- 
‘do de Economia Politica. — Bem haja elle, que 
quando se tracta de ser util as sciencias nem ao me- 
nos dorme o somno de cangado! Honra e gloria lhe 
seja dada! Agradecimentos bem chis Ihe dirtgimos 
nés, por que apesa! de ausente, nàîo se deslembra 
da sua patria: — é digno de valia vèr a nossa bi. 
bliographia nacional enriquecida com: maîs uma 
obra de tal auctor. O livro, que denunciamos ao 
publico, foi ‘publicado em Paris em fins do anno pas- 
sado. — Apezar do odioso, que quasi sempre ca- 
he com justissima raziìto sobre os denunciantes, es. 
peramos nés nùo ficar mal olbados por este aceto de 
espionagem litteraria. Somos denunciantes, forca é 
repetil-o para bem explicar a nossa posigào ; — pere 
tehce-nos pois dar uma idca geral danbra, — voar- 
Jhe sé pelas simmidades, — dizer em poucas pa- 
lavras o'que mats digno acharmos de elogio, ou de 
censura. 

O nosso nnico intento é despertar a attencào dos 
julgadores ‘competentes, nem outro afficio péde ter 
quem ainda £ pouco frequentava ns bancos das es 
cholas, e nîo desconbece o proverbio — d’onde ver 4 
Pedro fallar gallego? A outrem pertenee julgar 
definitivamente o reo depois de ter amalysado- um a 
um todos os documenios que formam o corpo de de- 
licto. Se por acaso parecermos juizes é para mo- 
tivar a denuncia, para a fazer julgar ‘-procedente: — 
e em certo modo aparelhar o processo. 

Se fosse permittido dar uma epigraphe ao livro 
do Sr. Silvestre Pinheiro, servir-nos-hiamos do -mub 
fa patcis de Seneca : — é um breve compendio em 
forma de discurso, escripto em estilo mathematicne, 
e devemos de confessar, que apesar de ser um li- 
Vro porco volumoso, as questòes mais importantes 
da sciencia n’elle se acham consignadas. Nùn serk 
facil reduzir a mais estreito circnlo a obra do nosso 
auctor; — ella ji està por tal maneira contrabida 
que a falta de uma sé linha destruiria todo o seu 
contexto, nas nio deixa por breve de ser clara, 
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exacta, e rigorosa na deduegdo dogiea: dos eli 
pios. ' 

As definigde: sio precisa mas: comprehensiveis; 
e nio nos parece, que a 'estertespeitò 6 auctori fosse 
menos feliz agora, do que: em todas’ as una suas 
obras. vasi 

Sendo a perfectibilidade um dos isbn \da 
especie umana; e tulvez o principali; \claro vé que 
devemos sempre de caminhar para um angmento de 
civilisagio, mas como a todas: ns espressòesise péde 
dar um semido equivoco e fulbo:j vé justo e necessita 
rio ter. idéis exaclas sobre ‘a \verdadeira acco) gio 
deste vocabulo. + O anetor estabeleee no ivrò 
uma theoria sobre a verdadeiray (ou falsa civilivagio; 
e di-nos regras claras pelas quis passamos!conhe- 
cer se uma nagào di ou nàb mostras de, melbora» 
mento. De uma boa ou mi administragio dà pro- 
priedade depende ; sem davida + maior on inenor 
facilidade de satisfazer is nossas necessidades y isto 09] 
maior ou menor augmento de civilisaîio: | 

As ideas, que o /anctor expende: sobre este ais+ 
sumplo sîio as mesmasz querelle jivdeixon exaradas 
no seu Manual do Cidadùo;. e no sen Cursd:rde Di» 
reito Publico, interno e externo '—lov principio da 
sua theoria sobre o direito de propriedade;, parece 
nos verdadeiro, inas tememos que sendo postasi em 
pratica todas as suas consequencizis logieasy sessigaia 
resultados funestissimos, e por tal reecio nàoconcor 
damos com todas as slas ideas, ty LILINZZZI 

Chamar a intervengàìo das nagdes para que A 
guem da bua ou mi administragào!ldo patrimonio’, 
ou propriedade alheia, seria dar mais. umrprètexto 
ao chamado dircito da forca, Os Codigos: de Legis. 
lagùo internacional devem \evitar;! quanto possivel 
for, todos vs conflictos entre arforga;; eva fraqueza, 
porque nem sempre asrlangas da justiga poderm gici 
brar as di sem-razào; veda viulenciav 

Chamar os governos va syndicar +a'lboa 'oumi 
administragào da propriedade: dos sens govetnados, 
seria expòr Iyrannicamente al industria is prepotene 
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cias, riolencias, e abnans das suas anctaridades 3. — 

nào lle negamos. nés o direito, que de facto se ache 
mais 07. menos desenvalvido em.todas as legislacòes: 

— que sia: as .leis: sobre, minas? sobre unatas? res 
iricgàes. n9. direita - de. proprierlade: — mas-a inf» 
encia do governo na adminitragio da propriedade 
iridividual::déie sér limitadissima, :e as mais:das ve- 
pes deve ciscumserever:se a fazer comprebender.aos 
sens: :governados y qual é.a seu verdadeiro interesse , 
Mais por meivs suasorios. do que por meios: codice» 
tivos. — Seria terrivel':a legislagào, - que consentise 
sc, que os pròprietarias fossom desporjadoi.: de ‘seus. 
bens, -86 porque d’elles nào. tfram- todas’ as. vanta» 
gens possiveis l:'Tal d.0 systema doauctor, reduzido 
fi-sua mais simples-expressho, e bem proprio por. cer» 
to. para Lornar; 0 mundé.sifara, e baldio. " 

: A8 indemenisagdes previas;: — ‘08 tribunoes « exe 
cepcionaes pata julzarem ‘-da hein-:on mal merecida 
pxpoliagàa, : nùo .mos-.parscem sulficientes; -para sa- 
nar os incorvenieNtes, que resultariam: do «bello .so» 

nio do nesso auctor:; +. 23: sas idéas «solite tifo im- 
portante questio, sùb nnscidas.. dè. bons desej08;}:+ 
sio fundadas cur esperancas de um: por vir risonbo 4 e 
tisongeiro » tada-de boa fé ! - vi È 

As questors sobre ‘0 direito de propriedade sha 
euriosas : das-nos-hiam azo a largas reilex6es .se fos» 
se nosso intento èntrar em fonga e-debatida polemie 
ca; nas è forgoso ser ‘breve, e por isso passamos:jé 
«A parte do livro, que tracia das leis relativas avuma 
justa e provcitosa parlilha dos:proventos da indus- 
teia entre ‘os differentes produciones.: : 

O auetor marca com o fertele da reprovagio, 
os diversos systemas Ue preferemeias estabelecidos. por 
‘quasi todos os liconomistas: doe-lhe o. coragio. ae 
vr. as classes inferiores rereberem a lei, que dhes é 
dictada pelos effcites de um. monopolio mais cu me- 
nos exclusivo, As suas censuras aos systemas actuae 
nilo sàe mais que um grito de philantropia, por- 
que clle é on proprio; .que reconhece .a difficulde- 
do de semediar o mal, e de fazer elfectivos: os pria- 
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cipios: de justivan. /polosigmnes cala umidavosser te- 
compensado | cin propergio, dossen trabalbo prdo sen 
inerecimento , 0 ldos:seus.capilaes.. A parte glo, inter 
resse y qiie pertencè ab;proprietario;lertitorialy é.o que 
se:chama — rendi Ricardos,ialvez alprimeiso Heor 
nomista da Escule Inglezy depoîs der AdamSmith,s 
estabelaceusòbre arenda:fenritonial uma theoria, que 
apesar de ter. sido jii saté' certo: ponto indicada; pelo 
Economista Iscocez] no, delap de serimowai, je nào 
sontribiuio. pbuco parayo srenome do usea) ancore sul 
ce Astheoria da renda )iterritorialzstaloqual Ricardo 
= expde; é poucoclalmj: etaluezi» porissona, hasse 
auetor he clin imelilrpelophiyftica som vetubbado 
pratico; mas lo escellenite (litro, Mrodtossisepabli, 
cado rcmfind idol anzio» dei 1340 wwidisex plicult 35 des 
senvolvèl-a, e no noss) pensar, Wostrar 4 sua vere 
dade. torna alinsdaa, osftanana sie gh, a 
1 Para \quersesache lò:resultalla. pratico. d'asta 
theoria ; 5 nectssario 4 que: nionnos:esquegammos y, que 
as formulas da sciencia;abstratta; oxprimemepropriat 
mento. itendengiasz 1886 fondendianarna, pratica 
nascem' débaixaidos pésmile.emiliobstàculos 3, dos 
quaes idevemos fazerknos cargosl mi inni ati 
Ao Guverno e ans seus. ‘agentes! pertencéi itam- 
bom entrar na partiliuà dos diverso; provéitos |danine 
dustria } porquer ninguem» podesdavidan,sque selles 
devem ser contadis ni .mmmero sdos «proditetares te é 
este: im dos. ppiueipios ; queljustifica a necessidade 
des imppstos ye subotribuighes;  Sobre ceste. impotr 
tante assumpto estabeleeèubi- aictori»principios. tàp 
justos, Ito clatos evevidentesyique quasi lbes/poder 
mos chamat i aphorismosi rAgranalyso dosidiversos 
sistemas. geralmente segnidys;d funidadacem conher 
cimentos praticòs 4 e della conelue o auclorque Lox 
des nio estiin em propargilo com; 68 Incios).das com 
tribuintes, lessàn:rtinozoste/ roppiressivosipelo mae 
sistema de cobrangas | uAs1reflexdos:sobrereontribui» 
gdes directas e indireetas sstibrespnutas.daspalfane 
degas, sobre anti dusì a pagaripelavgeragio fue 
tura sìo dignus de larga © séria meditagio. \ 
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Passando a ideas de uma outra or.lem expòe 
o auctor as vanlagens, que rezultam dò estrbele- 
cimento de bancos e companhias, faz ennhecer 06 
abuzos de quasi todos os estahelecimentos d'’este ge- 
nero, e nan The esquecety Fetebrararos,- que para 
RA sua conservagào é sempre .pefigozo ‘© -tornaremne 
s* elles centro da circulagàn entro n thesouro, 06 
contribuintes, e os pensionistas do estado, . 

A industria agricola é a fonte mais abundante 
das mossas riquezas; toda a. proteccàn lhee devida, 
elhoje bem necessaria ; bem faz n auctor em récom- 
imendaro estabelecimemo de bancos territorines : ou 
agricolas com 0 fim de preteger a agricultura, e 
de lembrar-nos que na Silesia,: no Brandebourg, 
e na Polonia, elles tem sido estabelecidos com van- 
tagens. SE 
Por esta occaziào expende auctor as suas ideas 
tanto sobre moeda metallica, .como sobre: papeis 
de credito, e, semo respeito que Ihe tributamos, 
lancariamos um anatlzma: sit sobre as paginas de 
sita obra, em queelle é de opinido ‘que o signata- 
rio de un bilbete fals>» honra a sua roubada agsi- 
gnalura com o fim de an gmenter o seu credito. 

Oh meu Deus! Este principio quer o anctor 
estabelece-lo , tanto para o bilbete de um partieular; 
Cono para 0s ‘bancos owr cempanbias; e pilga sal. 
val-o, dizendo que o supposto signatario nîio serà 
obrigado a pagar os bilhetes falsos, quando elle po- 
der provar, que o poritador tinha meios possiveis 
para reconbecer a falsidade. o È 

Malthus, o economista observador. o philoso- 
pho, que nîo se poupou nem a trabalho, nema 
despezas para obter factos que ajudassemo seu es- 
pirito generalisador, merece elogios do nosso auctor 
e é por elle tratado com coriezania, menos na pare 
te da sua obra, que talvez mais gloria Ihe da. 

O seu sistema da populagào nio nos parece 
um paradoxo, como lhe chama o Snr. Silvestre Pi. 
nbciro , antes nos parece fundado em factos verda- 

ciros, 
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As duas progressdes de Maltlus, nîîa, sto talvez 
perfeitamente exactas, mas. memi por. isso, deixam os 
seus priucipius deser verdadeiros, e de conter em 
si consequendiasi praticas em mada, immoraes,, com 
santo.que nio sejam: èxageradas.par aquelles , que 
no caminlo das consequencias nào sabem nunca 
fazer alli espirilos absolutos! ahi 
. Parece-nos ‘que 08, factos, demonstram, que a 
Populagio;de uma. vaglio se multiplica com mais fa- 
ilidade (gue os./meîos, de subsistencia, e por isso 
Malibus jirlgou dever aconselhar prudencia mos ca- 
samentos, c destruir as, ideas, de alguns legislado- 
tese philosoplos politicos; que julgam. que as leis 
devein proteger .0, desenvalvimento da populagio. 

«Uma numeraza populagào, sùa,, intelligente, e 
<om meios de producgito, é 0, primeiro elemento de 
prosperidade Nacional: mas um poyo quasi sem 
vida ; séià cintelliguncia e rem industria é um mal, 
©Malthusnào quer 3 que,as Nagdes por impradencia 3 
€ so ‘por seguirem as sens instinetos aniaraes cheguem 
queste estado: aconsella-as com vor de amigo, pa- 
ra que nio acrediem que a immaginagîo em que 
danto se fundam as;espetangas do nosso anetor, pus 
sa nivelar a populagàa com 0s meios de subsistenz 
cia, se a prudencia nio muderar as tendencius re- 
produetivas. 

Nio achamos contradicgùào alguma entre as du» 
as progressòes de Mallivs e 0 seu sistema dos obsta- 
culos; e tambem n'isto nio concordatnos com 0 nossa 
iflustre compatriota, O sistema dos obstacnlos sé 
prova, que nio é possivel separar a scienca, pura 
e abstracta da sciencia applicada, 

Tendo o auctor aconselhado a emigragào,, como 
meio mais conducente para nivelar as subsisten- 
cias coma populagào, passa a examminar a questio da 
liberdade do commercio, que elle considera, com 
razào , uma, consequencia necessaria das relagòes i 
timas, que os povos, gracas i civilisaglo ; vào tendo 
uns com outros. Oestado particular da nagào parà 
quem legislarnios, é sò quem nos deve desi ra 
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seguif principios @» riais'ou Inenos liberdade s de 
mnais ou menos: restritcdes. - 

As 'suas observagdes: sibre corparagdes s gremi- 
0s, conimereio' pot: rosso e. por miudo: sîo cheiss 
de interesse. porgtie tiunca n ellas o auetor separa. a 
pratica da theoriai 

Depois de estabelecer principios. sobre as ì.m- 
portantes | questòes, que’ hòs apenas enunciamos, 
offerece-nos 0 auctor im mappa systematico da no» 
menclatura da sciencia, seguido. de ‘excellentes no- 
ias explicativas ; — é um traballro linportartissime , 
e.dà uma no equivoca piova do talento coordena» 
dor do Sr. Silvestre Pinlkeiro. Mr. Hoffinan enri 
quecen'a obra que recomniendimos com uma brete 
bibliograplia da sciencia, Que. leva:vantagem :a to- 
das as que conhetemos por ser systematica , metlio» 
dica, e escolbida. ‘ 

Os Alémàes chamam ditteratur —ds Bibliogra- 
phias, e foram elles os pritneiros a prégar-a sia he 
cessidade scientifica, principalmente no seculo em 
que vivemos,' a quem talvez possamnos: «chaznar secu 
lo de safia litteraria. © 

_ A listoria da stientia -dé-nos ‘0; conbecimento 
das snas diversas tlicorias i — dix-nns 0 que ella foi 
comparada com o que ci — a bibliographia-é uma 
especie de statistica , que nos indica quaes ‘sio 
monumentos tufiosos; d quaes as fontes onde ‘deve- 
mos beber agità 7 que fecunde e’'nào salobre : «+--a 
bibliographia ‘aplesenta-iros a’ vida particular. de ca- 
da auctor; — afuda=nòs'por’este modo a bem con 
prchendet as suas prodncedes.' 

O livro dop Sr. Silvestre: Pinbeiro seria comple. 
to se elle’ o tivesse auysmentado com uma breve no- 
licia da historia’ da sciencia, e com um resumo da 
vida dos mais célebres Economistas}. i ;Mas verda, 
deg, que o auctor quiz sé fiizer: um compendio, e 
tanto se nio pode exigit_ de um bom livro inteira- 


mente elementar. 
J. P. F. L. 
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Da e ‘anteiedentementedeindmog dsgripiea:duas 
goncluzdes ha atirac; éuma: passe politica de lord 
Palmerston È boje popular ami Laglé terra, nùp arà 
fissi a0- principio, 9 sÒ assunio, este castàeler na 
momznta, cm que desapàreten ‘cotapletamerito::todo 
o risco d'uma collizîìo com .a.£ranta:-a @uniraly. (9 
sequencia: da primeira,: é. que a Franga! conì/ mais 
alguina perseveranga -4eria abtido ; nèo, direi tildo 
quasto descjava, mns uma concessìb' sufficiente. pana 
salvar .s2us intetesses:,--e pòr a. salvo sua bara s;@ 
erka concessào, ‘note-se bem y. pudiaw dinelaldred:; 
quando nio fosse lord .Palnersten 4: farore ha: serbo 
Tiy eihonrosamente, --Quando -um.;serwè «0. contra 
quatro, lia. toda.a. raziìo pare parecar prldefte e lt1:Ort 
derado. . f. hl H., etto etti; :;2 
Dapois, de hem ostaliclegidozi :LAe6 - facins;:anteb 
de chegarmos i abertura: de parlamenta, résta;una 
questio -purà examinar Qual; foi -0.meridadéiro:pensae 
mento da Inglaterra ,.0u,-para: dizer. melhor, cha gar 
bincete Whig, ou de, lord Palmerstori quando assile 
gnou 0 tricigdo? TE, > 
- Lxistem duasi cxplicagdos officiàes:, que: n--Losd 
Palmerston me permittiri nio asltomaria:serio: uri 
cui que apresenta o: tratado come.-mm meio ;dé pre- 
vesir a guerra, e outra - em. que -pertende: descobrie 
nelle a anniquilacào. :da prepondorancia. russa em 
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Constantinopla. Eax.-Inglaterra mesmo o publico 
escarneceu deste esquipatico systema de querer pre- 
venir a guerra rompendo a paz, e de accender a fo- 
gueira com receio' de que ella se ateie. Em quanto 
a Russia, é realmente sinceridade de mais suppòr 
que cella trabalhasse com tanta perseveranga e aidor 
para o complemento d'um tratado que devia feril'-a 
tào profundamente. Em Fravga faz-se mais justica 
fî politica russa, e comprehendem-se perfeitamente 
os malivos que a determinaram a sacrificar a some 
bra a0 corpo, e a apparencia f realidade. Nîo sé 
depois, como antes do tratado, asesquadras, e exere 
citos russos estào és portas de Constantinopla; e o 
imperio Ottomano, com quanto se ache hoje em sua 
completa independencia e integridade, nem por isso 
està ‘em melhores circunstancias para os affugentar 
do que estava ha seis mezes. A unica differenca é 
que a allianga franceza nio existe, e que o maîor 
obstaculo nos dezignios da Russia, ou se anniquilouy 
ou pelo menos esta removido. 

Mas ulem dos fins acima indicados, tem o tra» 
tado mm outro muito mais. respeitavel, e sagrado, 
segundo os publicistas apaixonados de lord Palmers- 
ton. Que é em summa Mehemet-Ali? Um vassallo 
rebelde. È que é o Sultàn? O Soberano legitimo 
do Imperio Ottomano. © direito est da parte do 
Sultào, exactamente como estaria do lado da rai- 
nha da Inglaterra, se o vice-rei da Irlanda tomas- 
se armas contra ella. E nîo é para admirar vèr a 
Inglaterra e seus alliados vir em soccorro do direito 
opprimido pelo facto, e prestar protectora mào ao 
soberano legitimo contra o vassalo rebelde? Que em 
Franga, se ndo faga justica a tanta magnanimida- 
de, isto concebe-se, porque us ideas se acham abi 
prevertidas: porem a vella Inglaterra, tào escrupu- 
loza sempre e tào recta, a essa é licitoseguir, e pra» 
ticar uma outra politica!! 

Ninguem creia que eu invento, ou que exagero 
o que acabo de escrever, tenbo-o lido vinte vezes ba 
seis mezes, e ainda todos os dias o leio, E na ver- 
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dade., em quanto, na, Syria.a:Inglaterra sa prenara- 
va. .para sustentar.o :fireito contra .0/ifacto 16 pappa 
deres estabelecidos contra a insurzeigàox. in cistno 
pais». na Hespanha,:.a, anesma..Luglaterra sezgiia a 
Nereda..apposta ,.:sastentava. o fueto contra oidireitp, 
e n-inaurreigào contra a.legitiatidade,.; Nos printi» 
Tps dins He..julho, pouco:ianteg da: calebre.:tratado,, 
Espartero favorecido'e exciiado. pela Inglatercay .la- 
Nantauiso estandarte , da rebcellido em Barcelona, e 
Nioleatamenia despojou a rainba tegente.de sugsigt- 
Aribuitdes:constilucionaes; e a. onze d'agosto, pos 
cop dias depois. do. mesmo tratado,: a. mesma Jngla- 
terza dirigio a;Espartero uma:-carta. official -palsa. Ihe 
annunciar,; que a rainha- acabava.. de lhe conferir a 
grào..cruz;da ordem. .do..Bantja, a.Comateatcnmunho 
da. alta, calima: por. sua, pesspa.;;. e como uma'recen- 
pensa: delscu leal comportamenta spara ;com.sua soba- 
rena.» .; Porem quei significam Lestagiappnirntes con. 
tradigdes ? (Querem dizer. sin plesinente , que' nada ha 
Aabsoluto.. neste;.mundo., e.que;o direito. tem: muitgs 
8. E SE PIPE IE EREDE SII LITRO IDEA PE RO 
Nîio quizera eu ser em demazia severo, para: com 

a politica .ingleza;. entretanto .canfasso, que ,, uo lèr 
os esciiptones;.Whigs e Torvs deste. paiz,.. a. vendg- 
08.t0odos poncordes: em exprobrara, politica. franceza 
pela sua «falta de morafidade, € por. ‘ndo:ter. um 
principio fico. .de acgio n. nàa- presa esquivarsme ap 
mais amargo sentimento. - Ep bew. sei que a politi. 
ca.iagleza sempre teve um principio fxo de accig, 
© sateresse; mas eu no sei sa um tal principio ja 
mais passou por muito moral. . Percorra-se a correse 
ndencia : oficial do embaixador de Inglaterra.em 
Licboa 3.-no tempo da uzurpagào de BD. Migwel, e 
alli se.encontrarà. a passagem: seguinte , qua; sae. pa- 
rece caracteristica: « Eu .ignoro;: dizia 0 #mbaiza- 
dor, que pattido-tomarà o governo britanito,, rekg- 
tivamente &-nzurpaglo..de -D. Migual:; nas ,.entre- 
tanto , eu trato de fuzer esta uzurpagio.. tia, irregu- 
lar quanto seja possivel. Ella serà. par jsso .faril 
de destruir ;. sendo. vossa vonjade;; e Lambem,. pres 

‘ Rev. Litt.* Tox, 6.° 28 
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ferindo vés rresnbecelia , tercis' por'fstB Maioriè 
retimento. » is nestas poucas paletriz rebtitiviià 
toda a politica ingleza, fr ito pa elio 
Por muis que se qicira, € impitsivel uditi?) 
que a Inglaterra assignasse' o tritiado "de ‘felha-i "nt 
vida s6j por amor plafonico; esi sudo inteso), 
que: o- de ‘sustentar a ‘fegitimidade ye ‘os'd'reît8s <4 
Sultàò;- Seria talvez, como ella quer; ‘e atti ti 
perfende,. para acubar cour-a tyrattà de Mebena 
‘Alr,y'e libertard'am jugo inv ppait.ivel’as pet 
-€des christàas da Syria?! Couza snigt16P!4 Hu dit 
‘ze atinés combatia a Inglaterra: pira sebirabit:da giù 
‘vos’da Grecia d domivagio furca;'lioje fai it pan 
ra para levar ‘a outros poves eliritàios ‘Uan NYA và 
‘beneficios’da’ mesma -dominagiav? tritea b9: Digamoita 
‘terdade; se a tyrania'esypeia? era depiora verip uillo 
o é inenes-a ‘anarchia’ turca! Poldi «an<latg ate 
‘nîîo dispunbu: da 1yrania em Alexandria, ! e ‘vd 
:dominar:a anarchia de Constalitifopla;‘ Purdeibert 
la se decidio-a :fuvor dusta, .e-parece loan 
teresse inteitamente novo pelo beu.-ce:tar, e li 
de dos poves. 8 10 HIS a MID Of 4, 
Nào fui; diga-sce ‘0. que te qprizer: pari dope 
lidav a'paz, nen para dininuiz'i mfft@uia: ad:89 
nen para proteger a legitimidade’-dertS40tu9 0h 
‘pura libertar: os povot:dpprimios, “quei a Puglatett 
ra se separòow da Franga; e-dispirot'o' priora 
‘'odos estes inotivos nùo passat ‘da. và prereste6i 
que se dissipam ao -muis ‘ligeiro exam; a? 4 
ra cavza, fica. sempre ccculta. -: Vejatros>prtatat 4 
custa de rigoroso exame ‘sobre! deu miinive=hna'#% 
iucontestaveis, podetnos dustertinat ovérdte 
tivo. Primeitamente, quando na :Frglatetra q0h 
mes indagar o pensamento dgs’ partidbà:;- std Uéha 
mos consultar as folbas quetidianas,' Sui ‘és diese 
parlamentares. Naquellas folbas;:redigidas ‘4 ‘presse 
domina d’ordinatio ‘0 caracter de especulacàb; ‘è :nfiò 
o da opinizo. No parlamento; apoiasséi fu cèintt 
ra-se por interesse, falla-se ‘pela ‘junella : ‘ poréim cub 
‘da partido tem sua Aevista., onde d’ordiniatio depdè 
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zike seu pensamento s irakiada algumee venes,suas- 
mia sogietaa iokencòdes, ;; «Fay d.para os radicaes «a; 
Beuiyta de. Westminstera para 09. torys...a Res. 
Mista. Armenzal.;. e para; es. wliigs.-. a: Repista,d' e, 
dibyrgo. ; Vadps estos ‘“Reristoni  examinarana mia 
R_ GL aamente’ pos ultizrios pumerns;.a questio da Qrik. 
QMA:i e agis o que: fanhn colbido dp tal exama., Li: 
«i suPango direi do, astigo, da, Revista de IK 480" 
miastar escripio par M. Bawripgei cd al 
cu: Biske artigo, muito. favoravel i Frangais ,é.dese, 
du @uprincipio saté.ao fin). a, mais.amarga critica ;®; 
toda . a politico ce, lord ,Palmerstan.,.. Depais:de ter; 
analysado o que sio estas palavras « ‘independeancia, 
e fhlegridade do &nperia.Otfamano, . pulga sNidiculo 
schal aa na boca. .de patencias,, que la: hominumero. 
chansas. Lem: usirpado, a. qual: magia, 03 prprinciag, 
deste Anperio, e hoje mesmo, digtam q0-snlifio to, 
deie..us : sas vontades: o orgia fit. radiga:s..recorda 
a.assentimento..dado.pela..Inglateria ao.arrania de; 
Kitayab, 19: deelasa. a politica. actual do. gabinete, 
whig., Lio. deslegl.. coma. inconsequenta. < De pois:-no: 
meio de profunda analyse.do estado. moral. e religio=, 
so das povaagdes prientaes. ‘chega a estas duag dee 
monsiracdes ;. que, d :impossivel restabelecer: na .Sye. 
ria a deminagio turca; e;guie, cazo. 0 seja, nem. par, 
isso estas':duas. regides. melhorarào: de, -sorte,. Em. 
cancluzia; diz., que lord l’almerston por um fim chi; 
mnerico a, deshonesta rompéra_.a ‘allianca. franceza.,: 
periurbiaado:.a. paz. do. mundo... Becuzamos: ecres-, 
cantar, que. desta. Revista :noda respira dcezca dee, 
vistas e inlencòes ministeriae@, i... ot. 
... «Na, Revista. Trimgnsal, cujo artigo é escripto; 
por Croker, comega a-raiar alguma luz: por quan 
to, .ainda qua.se dirijam a lord Pa]merston algymas, 
reprehensfes em quanto i forma, eutretanto é intei., 
ramente apoiado seu progeder ha ,seis mezes a esta, 
parte. Sua, upica falta .é..ter..mastra tanta ;dafen, 
rencia para com a Franga, fasendorlhe concessoes., 
demasiadas. Em. consequencia .0 tratado podia e, 
devia occultat-se i Franca por muito. mais, Lemmpo i , 
01) 
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e tambem ‘fu? insigne fraqueza rettogrifiatfatità ob 
bre a tlepasicîìo de Mehemet. pPoncm em: via 
destas ligciras faltas ;- so de - maior mahta' og: intevi 
G03 por' elle: prestados ao paiz. Sabete 
Franga tendiu a obler no Lgypto” “Styria att 
fiuércia , ‘que convinlia roubar-the. “A 'Reviatt 
cm nada lastima a ruptura da -allistica, ‘tn&z 
quando este heto os pde em contacto’ ’tdm’ as dor 
do Norte. Em uma palavra o tratadòfur'etthM& 
politica -ingleza naquella estrada; . dinde nittcà de- 
via sahir. - E° esfe 0 motivo porque ette é spotadi 
poi todus 0s' que anbelim pelas ‘vethas titidiodes 4 
dionaesi Fora. «ie leo 
Esta linguagém ji é bem clara; “matta: de Mo 
vista d'Bdimburgo, orgùo dò .ministeriog” sfada!® 
mais: Para comprebendermos a -diripporti cis dat 
artigo, é mister saber, que sen atctor &M.: 
lay, inembro de gabinete i e ‘que depoià” foi rete 
por lord Palmerstoni, e par Glartridon j1@e ia 
in'nistros o mais affecto i Ffanca:depolt da mieruri 
Holland. ‘O artigo péde por isso comiderafetà yi 
ino a expressìo fiel, e epinido media dopati 
- < B.que diz estè artigo ?- Clara  *Uraceninialty 
segundo creio; diz cllei, que o-fim déi'tratado nba 
pedir-que - ainfluencia:no Oriente taltistt Galetti 
























mente nas mios da Russia è da #rahceti: DE heidfeetti: 
to' que: a -Russia dominava em: Cosoreriadi 0 
liranca tomava' no Mediterraneò 0-curatteb de 

na dos ChristàvsSyrios, e de protceteraide 

Ati, t'uma ascendencta vergonhoss:e HamWaatesipo 
ra a Inglaterra. Similhante: sittàcào: nidpalinl 
Thsatérra: tolerar por: muito tempo pelo: de 
Jeu poder!c' de seu commiereio: Naverit ade 

pensi que a Inglaterrà info andére‘betng Agati end 
to, em vez de destruir-Mehemet-Alf, podiei: ; 
do:0 i sua conta, roubal<0 f Ktarita, -Porde alfa 
gh tinlb-se' antecipado ,-‘e neste: tettàtio: lla. sura 
cothido ‘08 louros, ‘O: miristerid Whfg estolltegiper 
isso outra estrada'i, e ‘o rezuftado ‘bbmi provda, que: 


se no engandra.-- toa niet: 
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© “Porém o quo é mais admiravel , € rninda-dapois: 
de taos :declaragi ee julgnr-se obrigado v'orgfib do'mi- 
nisterio whiyg a assignalar a indigriagilo publica aquita 
Jr; que elle chiima politica tottuoza de 12 de maio 
e ‘1° .de marco. Nùa sio pois calpados os gabines 
tes de F? de mato e do 1.° te margoi, cm ndo apte-' 
crarem tudo o que-havia: de bénevolò, e amifavel: 
para com & Franca, na politita que :a ‘Revista rho: 
clatamente cxplica? Nùo sîo-elles bem ingratos por! 
se terem apercebido, e ficarem de sobresavizo , | eni’ 
ver de sanccionarem por uma franta e prompta ad. 
kerto tàò excellentes procetlimentos?. M.M. Macans! 
lay; Palnierston, e Clarendon; que nada dizem das: 
tentativas de sublevaeiio; alentadas:e pagas pela Fn=. 
glaterra antes dii tratado, ‘e em'imenmoseabo da-nota 
collectiva de 27! de julho, voltam ‘entretanto icèrn' 
virtuoza colera no famozo suratijo--direeto, e mos 
tram quanto era mais odiozo: trabalhar para aleans. 
gar arfànjo amigavel entre o paché e'o sultto, do 
que péòl'eo: em desavenca. Depois de 'tào: feio pros: 
ceder, ji a lFranca hada mais tinha a ‘esperar, etord. 
Palmerston podia sem escrupulo ter por matto mais: 
tempo 'secillitado o tratado a MM. Guizot'e Thiere. 
Quanto ‘fi resposta dada A ‘nota. de ‘8 de outubro;; 
redisida, como é publico, depois da formagio do: 
novo ‘babinete', clla ern absotuiamente necessaria:;! 
alias a Franca podia téf ricreditàdo que sé lhe 'reco»’ 
mhecia o dîrelto de:toinar debaixo-de sua proteceio 0 
movo estado egyptib, e de'protestàr' contra ja exauclo=' 
racîio: de Mchemet-Ali. Quer fosse ‘où nio -razoa-' 
vel este actò deniissorio, pertencia ‘ao sultio unica-’ 
mente corfirmal'<o, ou revogal-0, ouvindo sensate 
giistos alliadoz. ‘A Franca ‘tinha tanto direito: a. 
intrometter-se em’ fal negocio, como na desfituicio: 
ou nomeagito do: governador do Canadé,  éu do lu- 
gar tenente da Irlanda! Di 

O artigo collectivo dos tres ministros termina: 
além disso por algumasfrazes de sentimento pelo'des-' 
contentamento da Franca. Sîo estas as &xpressdes 
que alguns jornaes da l'ransa tiveram cuidado de 
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desligar.do resto, e- de nos afferecern-anma.prava dos 
excellentps sentimentos da Inglateira mureciidores dé 
nossa profunda gratidào, .'..... net 
.Supponho nio. ser: necessario agora jindagary 
qual fosse o pensamento da Ingluterra na questio, 
Oriente. Quem. ella tem querida no Egvpte; abater 
na pessoa de Melemet Ali, assim cosmo, fia: [espa= 
nba na. pegson. da rainba regente,,,é'!a influencia 
franceza : a-0 que ella tem querido, ,é fundar-seu nd 
der sobre as.ruinas do :nossò. | Eutretanto-0 &m mf 
canseguido , e alé ji se diz que tendo»se servidp da 
Russia para abater.-.8 l’ranca, nào lb: serà. pendio: 
servir-zae da Franga para enfraquecer.a Russia. Das 
hi vem-.tantas lisonjas., e 0 quererssgnos .mostrar.. te: 
sentida, para .nos provar que,'apcezsr de. tuda,; db 
ultimos acontecimentos nos sio Mui:vantajases ,:@ 
que nòs nelles nada perdeivos, senio embaracos e 
illuzdes. . Me ee a na? 
.... Send isto assim, facilmente .se .comprehenderk, 
porque. as primeiras sessfies do parlamento nio tenham, 
arrebatado de admiracìo e de, .transporte & Mimy. 
e a cerlas pessoas. ‘ Whigs, torya, rqdicaes s- toda, 
Inglaterra em .fim;, :teye comp. um .daver seu fallar: 
polidamente da franga; parén ao mesmo sempe 
todos, é cxcepgiio de dous cu tres oradares,, adherie, 
ram inteiramente & politica, de. que tùo juslamenta se. 
queixa a Franga..; Lis o rezultado,;dle que: tpui}os 
ouzaram vangloriar-se,. como d’ump'reparagio care. 
digna, e quasi. como de um triunfe.l!. Dest'arte 4, 
Inglaterra h°f scis mezes teria ‘fgito 2. ANBANT da Fam 
ga. e cautra, ella, tudo. quavio,. e..como ll'aprote 
vesse. Pur sua diplomacia e por sas armss. foi nose 
sp poder abatido, nossa influencig, destruida;;.. e. nose 
sa honra compromettida !! E depoj»..de. tudo. istay 
hào-de bastar ciaco oy seis frazoa, dg, adulacào pa» 
ra que tudo fique em nada, para que: nde..n98 dep. 
1Qos por contentes, para que nos, giniamos pegelra- 
dos de orgulho,..e de reconhecimento! Em.quanie 
a mim olhode muvi differente magcira a siluagio, em 
que nos collocaram, e 0s sentiaientos que hoxe nos 
devem possuir. 
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‘Fu nîto’soui daquelles wie se quetvaniiperto nol 
‘me da Pranga ser equecilivi 6 discatio da corvi; 
e ainda menes daquelles que se glpriam, purifte?aa 
Iscussào ite resposta stiiuns Aradéres'iivi isséln uv 
‘inevi prriz afguns cmrinprimentos estado. Puos 
primmentos, por'sutro lado ; sei eu’: tanto vafomi: it 
io’ prssò convenceretite que rulla ri ubaio'Utat. 
01m tnnfo «u vottnais tonrgeg! ear percio 
tir -a/min’ mestrio ; sea discassilo’ da' rispednet ih 
testelinho autlientico ‘d'unà'tfiò grunde!trenti stette 
«ii pirà'esmnosed? ‘A litiguigein» das totuvì é fol. 
tizio conîtssalo, tem: sido perfettamente 6» Sr «ttt: ha 
Giffitta que aprovassémi‘bd' Uatadi g'YUdagite de'Wielttat 
gton,e Sir Itol ero Pedt'riorbbritatan'etd Uctinrar 
«que nio bivio seguianta “pessieet tro arundò je 
quanto a Ù ranca'ustivevat Fk esteonteboteutoprisd 
St Roberto: Peel'ainda fePufitis Rota sd: 0 usa pri 
cedin ento de lord l'afmetstoli dita tisiali prdipas tri. 
Aado:: Porem'èra rivtes'trio Quei ani re4 e seus 
amigos tivessbiti nm. disunsgàb fi esimarpetidoni è" 
mesma deferenci i prifa corna Prancitti it ‘Lol 
Russel) que sequeika aimargatttent; duipite bsfivertid 
fraricer fosse-tio inconsiderado, que levibola trlt#)4tto 
rarem<se da Franca ts poteticias collrsadas: UPilurd 
Pulitrerstoti, que st justiffca did ter titola Prati 
‘ignorancia dò tratàdo', pedi simy TesticonsAderacto:, 
de que” éla-téria-quertdoprovarettionivta prescitar 
suas obréeriagdetys no que stirdiviba se teniti ‘perdi 
do - teinpo preciozo. ‘12° eni'fim Ritd: Mettionrma, 
gite -fallando: Ford iBioughant! dé puuputi #'avscu)ti 
‘bilidade “conbecidu da' Prangel, nespeitle li ipa: A 
inadmissivet ‘que unu nagîto atliusse ‘em ucii? Len 
Fauiento frrititvel uma fazio déidietaài «hei is out #2. 
Isto seria, céutinia elle; cond na vida previ del 
onde d'orditiario-acantete, quero de' perit eatdererda 
familia chega ‘a govetifar 68 0ntrosi fi forca: de fe. 
petir-que é muilo irritavel y susteptivelj è joe Ca 
cessurio n°o 6 encolerizatzs»! Fis ‘a. lingnazen' cons. 
liadora d.33 niinistros wligs : e -*ejwmob ‘talutie tt! ade 
seus amigos, lim Ingluterra y-como sé sube’, ‘otte 
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bro que propòem a mensagem, e o, que, a apoia, 
ambos sito dezignados pelo. governo, .€ com elle gg 
egtendem. —. e Tae 
R..que diz M. Brabazan nessa apresentacka? 
Que clie se.regozija, como bom: Inglez, \de.que.p 
.tralado se executasse ,. apezar, e Inesmo a despgito 
da. oppozigio da l'ranga. Entretanto, espurava que 
a Franca recovheise seuerro. » . Que diz M..Grant- 
Jey Berkeley apoiand» a mensagem.? « Que, a. peli 
tica de seu nobre amigo (lord Palqerston, ). te, sr 
sto i Inglatetra arbitra do mundo, a.despeito dos 
alaques e clamores::dos Franceces » M. James .one 
tro amigo do ministerio, tannbem declara, .uagà 
couo a Acvisla.d'Edimburgo; que 's0-fun do trae 
tarlo nio era seno impedir, que a Usanga fiyesse no 
Jevante mais poder e influeucia.que .a; Juglaterr 
JPor isso o pisiz.todo. se deve gloriar que se come 
-Yuisse to feliz rezultado;.» eta sica 
| Niaguem. supponha,. que eu com. tap pilagge 
pertendo augraentar a irritagio ji bam. fortez.#00, 
eu sé quero que a verdade appareca: e a:\erdado dé 
que para todos os pariidos em Anglaterra ,. o'algtt 
anento de Mebemet Ali,, e. a. anniquilagào:da infe 
encia ifranceza no Levante, fui notivo para. yiva.se 
tisfagîo : e demais, apebas tal fim se conseguiag:ftà 
megarem. 08 partidos a sonhar, no fuluro ,, ea. dia 
rem que no cazo possivel. de uma luta. enîre,.a 
glaterra ,, e a Russia seria perigazo ter pardjde inieie 
samente a amizade da Franga. De maneira,que.$ 
necessario provar ao, mesmo tempo & Luglaterra qo 
uwa grande victoria foi o frugto de seus esforgos,£ 
. Krauga que esta victoria .é de. pequgna considera? 
cA . E' necessario, para justifcar a .rupiura: da ab 
Jia: ga, engrandecer o tratado desmedidamente ;.p 
para obter que se renove a mesma.allianca reduzilee 
gs mais diminutas proporgdes. L° necessario; . em 
ana palavra, inostrar que se obrou-bem. tendo em 
pouco a lranga; c aq mesmo tempo dar a entendei 
que ha por ella a maior estima. Esta situagio é mais 
-<penoza para vs que fizerani o tralado, que para 05 
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gire.:o aeccitarami:,..mais, paga AEM NA, AIR 
os: Lbrys.,. ndis: para.lord, Melbaygne: e. para,Jord, ilo 
merston,y; «qué; para... Augue fig, Wellingiona.f Sir 
Koper La :Pee,:! sit ito «li giaro dotato 
-i... Passa. tratar ngora da, imaais .grave, de todas. .as 
questdes.: Na-.hypothese queja. Iyglaterca. faca, pr99 
poòstas serias...l'ransa ydave.esta pcceitalrasl,. Qua 
ert.oillros termo, gina Fot rompida, nalfianca, con. 
VE ITENOVAMeSO È; Lerici ea 
-««i&m  primeito dugds saxiate incontroverso: nesta 
questào um ponto.,..le. 6,.que,hajex e.em..quanto, 9 
ministerio whig tixer-aigarencàa dar megocios 4 a. req 
Rbvadgiio. de allianca, serifivuma, dashonra.,.e uma im 
possibilidade.: A allianga-itgiesa a, diga-se.A verdas 
de ;j-nuncatfoi, muito papnlanomiPE. range . 0 08 esfore 
gos do:governo rebfidos . comi..pa; da imprevsa nio 
consaguiram: .fafolia. aeceitaz: sem custa, ..dA 1Az0e8., 
sà0: bem sis ples.: 0-1: 1) pa] I, astio 
nità primaira sodo, Alimuzdo,,® ponte 04, Ri, CAMe 
preiendey! © 1a reoordaglia ida grande lula..fiye cm 
814, ‘e :1816.termipon ao deagracadamente parg 
nos; «Que a Taglaterra:nanhuns ressentimentos; co 
serme- desta desavenga) spinda-adgica.,:: porgue; sid 
vièboriaza:; porem. a nossa siluggàa..f mui, diversa, | 
ter+se-hia apagado Lam; Eranga .todp.1,9. patriotiamos 
sc Lrios'acomiecimpntes. nio, Hipessam..deixadp ‘em to, 
dos 0s coragdes ben. ;amhrgies.Jembrangas.... Porg 
isto ainda nilo é tuddi ‘. Se. axista: uma ideia ‘popis 
lar, uma ideiaznacional ,. é.ellaque 08-tratgdos de 
1818, ‘privando :a Eranga; de .tod4g as .suas conquis 
tas;..nîo escapando saquellas imesmas, ..quig, em ou, 
trasepochas  foram.reconhecidas e consagradas pela 
Europa, deixaram-na, em relagào ds outras poteny 
eias;:: em um cstada: de fraquaza ade, inferiogidade, 
que nio deveria, durax, parmais.tesmpo;. £ por, isso, na» 
quelle dia cin que:se romperro gquilibrio. Furopen a 
Franga, remogatla. ppruma; lenga paz, tera, jreito. a 
algumas compensagaas. Wrayesta , esperanga , proXima 
ou remota ; seguntla,;p:; curgo:.dps agontecimentos,, 
todo a. mundo! conhecia que a.allianga ingleza a des. 
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truia prematuramente. A callianca tasteza , ‘por mais 
vantajéza que se apresentaise -loje ;. “Vinbin. nos: bllies 
das massns- o’ duplicado ‘intogrenierite: de :asraveri:ro 
cordagdes respeitaveis, e de destruir lisvingetras espe» 
rangas. Ajutite-se u isto-que um velhu mstizelò ad. 
vertia ab'paîz;,' que a Ingfaterra nio ere um alliado 
mui ségitro, c ‘que era Necessario. èstar- : sempre: de 
sobre atîzo contra ella. NA esquecentlo' igralmene 
te que o antagonismo, em quanto a mit, mol cas 
tendido , inas incontestavel. dés ‘inlereustes. consiner- 
ciaes, inspirava a nuinerosas classes. da populatào; 
inquietatdes d'uma: outra nuttreza: i 

Pot éstas € oùlras'‘razdes, as varllagens: vida: ale 
lianga ingleza; apteciadas-86 -no fundo: «politiony 
nio o éranr ‘fambemtot outras vistus. i @uem. pais 
tendo-se dila‘tà6 atteirà ‘e “perfidamente: rompido; 
ouzaria huje propér u sua renovucdo 1. Quem. 
aconselbar a Franca a esquecer-se da :humitlagio 
soffrida, #'do'prejuizo ‘que’ Îlre enuznramy para ésteno 
der as infios , cumio se nadu' livese havido y:fiquely 
les} qué ella repata,: con tardo: : auetbres :de béui 
prejuizes, ‘e ide suna hiimtrilbagito Mu. sei que La phis 
losophos ‘d’uma’ intelligeitcia Lào vasta, que Geizum 
de-se encerfar hos'tithites :d’utna: estreita nagicnaliv 
dade, ‘nio podet descobrir: nem ‘0s interesies:que 
nés tinhatnos em’ deferider o estatteluotmento da.Egy= 
pio, riem‘as'tffrontàs da: Friglaterra -a ‘nosso respein 
to. Porém o botti ‘senso publice nùo. ‘pensa: auiny 
e, d'ordinario, 0 bom sense publien:acerta mas que 
os philosophos.  Héje, tepito, a allianca ‘inglezali 
ti fora das leis. ‘Qualquer: que -tentasse renoral a; 
nesse mesino instante ficaria votado: w: erecragio: da 
todo o paiz. cl 

Pòorein os ‘minîstros mudamise, ‘08. i pressses 
desvanecem-se , e as circunstancias variam. Por iso 
nào serà possivel em um intervallo mais ou miénos 
longo reassumir-se a tentativa-dos ultimos-annos, 
que a unido dos dous grandes povos constitucionaes 
da Europa, daquelles que marcham è frente da civ 
vilizacào, se leve a cabo, e se-consolide!? Nào serà 
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passival:qito esta uniào tingrande:a.lén feouada.pro- 
duza. [ac3 resnitadon,-. e_.ft Log: .to sazanados que 
todos os rantores è. prevengig 58, desvanecam i pasa 
mgis nito.-volveram.?, se. .j.0! 40,4! cabina DITE NIE 
2,11: Fur.soty;gomo ji. tenba dita gi daqualles que. mis 
Nivamgnte depejaraza: a mqnmilensio n 12. Cnsglidacio 
da allianca’ ingleza...{.17, en abuzaragioniinconseniene 
tes: dei haver sempre a.toesina, politica x. seja; qual, for 
© pattido duminante::ieu, terno: am.apuita; estisna, .e 
cansideragiio..0- espirito. aa/saamo irmpa. nato. e 
prudente; emprehendadar ie paniente ,, que, .semara» 
do: este perm ar. tia. nitet destinog..., Euj.nfo.desapr 
provo ene orgnilio patriotiet, WA erQuando .0. n 
Inglez se acha empenbada; aeriamenta:y, faz .galar. may 
mantancamenze 40:las' ng dissidangiana suspende to- 
dasas:queixas, confunde: soiRR/2412001989 TEUNE. e 
terno. da bandeira: :nacional .odasiasioninides LE ne 
Inglaterra.,. por outrorlado , A49 ABARCULI--@.-50 depp 
desenvolvido em, .sus.grandera. a. parer, ens; governo 
porlamentar, i que pa;sou:. Aia; affeicomdo, 0 GUI 
scalidade nds. am. Franga, procurazag; som. tanto 
Ciisto, € tom Uib.diminnte proyeitg. ‘Alen disco acresr 
cento; ques Inglateria f.co. unica, «los grandes estar 
dos europeus. que. nin.temialgun resto; de. indizposie 
gîin contra a nossa: ravolucàaz. ie que nos,mastra, algue 
ma amizade, quando se né, cacunizalii, OM :28.R0% 
sos: 08. peus .irileresses. cosmerciaea,. De mam, e..f 
este @ ponte capital , a allianga anglo franceza., senp 
do um a- realidade, gnrante..a.par;,do; mundo». c.far 
vorere. no. mais alto grao o progresko:da.civilizagio, 
A pezar porem de tudo islo .94 Rao acredità, nem 
possa.convencer-ine da intima unido deptes deus grane 
des povos ; e vou -a dizer.a rasòo.., ... el 
.: Ponlamos de parte as razdes. apantadas , razdes 
graves allis, que.tornam-a. allianga, dificil de justifi. 
car na l'ranca.. Supponhamos:. que o tempo triunfa 
das ‘antipathias: nacionaes,. gue vence. 08 preju:z08 
populares , e que. aproxima, og. .inferesses. commer- 
ciLes; supponbamos mesmo, que, desapparece. toda a 
ideia de engrandecimento ,.e.que a, l'ranca nao 0 
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mis cotti sandides’pita* sua antiga fronteita!n aindp 
assim é preciso, para ‘que ‘se’ consélide a: unilo.-deb 
tes'idous povoS; ‘’que hajamenndicdes ientes, e que 
uma das partes nîo fique i discridito: da outra; -Mea 
irào & rasi Impossivet Usi iste rentizeozA--ingla 
terra; 'estado inslar,iè Wi prieinàttas-potericiz raw 
ritiiias ;fàda' -tein'‘t'‘réteart de-isusrinidepuadbncà 
èeinacibnaftidade ')’!coimo:!todos subem, ver etla ndò 
ignorai: Bor tanto: todo8! os tsens'esforcos tertlom a 
‘nugihéritar“suut prssestcen: eri !'afiraman:z er 

sel 'commertio, "è navidinfintib suetinfivencta; LR] 
pois todos! 0s ‘potitt) de ‘btobt! ad mesmo tempo 
quie elfa ‘sei enthnfrà; -deitodis‘ps hagdes procinay!e 
rcfilrima'esehpa iti stititrafidosi tuo pins sc agiuni 
ci De'sitia talsituagidi sale haè dol 'carsetetuas 
‘cional i rascéi este” prititita Wyvidtwy. Ka dele au 
to forma diedo-delododnos ‘ssbiaiebinglaleso Bet 
fssò querclia rradi time, ‘Baer-finer "0ingenttodigab 
stia fantaziase cina tehivintettetidi rericoe cantò 
Hoy 65 potitos dé: rfilibdb9?: por disp lhe- 301 sian 
ride: vatioè apoîds; © diversa@linguugenz «Nabileos 
espantefé de «dra Ingtatetra!miniabolita n*umpaly 
e répablicàna n'outro aqui vossa:-Eilidda 9'glonisua 
Vo duittiga ;° hojé ichela! des péitotyP e-1du)ctemoveb 
ichcia»; ittibhifiadesdenbbeiie’aftivici Navlinus ale 
nile Sr utteabttinent vu do'ffmo!seripo 8 
‘mor - Biversibltoné, e'defemteri privdipion: em posten 
E "esta d' conditi de'nib'ofandeltizi de ist] pedet; 
‘e quazi de' stia’ &xistenicfa.: Prillà-se%todith Iteerh 
td tempo ‘em politica ‘desiato f'perdm a: polis 
tici de izolamento por Btcetlentia!; 2a: da riapto 
terra. -: Sé ‘evtrà ‘nos’ :caltàt6s ‘Hesti- politici nb 
dar a conhecer, e tUinar 6utraidenominacim, nu «1 
En nio: tràfo agora -de'‘disentir politici. que 
ncabo de denuncia? Ymitoitie s6"8 vesibosr san 
existencia:; ‘ e hoje ''mgis:'em'’f&tsrfiento. quel nente. 
Ora, pergunto di, a'iFrati* deixbresé-lia:; uda 
vez ilhidir? No'tonrego*'desfe ‘iartigà fra ver: 0; 
nos mais bellos: tempos! di isffranca:;: 1 Luglaterra so 
portou a nosso respeito na Grecia )-.na :Hespanbe; 
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ra Buicitoj "® emi todatianpartetiWinmenstamben 
Quaes 68 verdadiliros ; ‘co eepfifsadns imnativoa idoziin» 
‘tado:de'15.de ijilllt) ;Quenetiéinpoisr a Esancn: iaporr 
se a novas decepedes? Lis o!mendadetro estado: chè 
quieto, ‘quie:du estabeloco j'eì que dusgragadatmente 
Mecpareteznib;ier duas:isolagstso Por ecasiguintey 
nio: setrato < da'sateniza: a altianga. anglo:francansiy 
réalue isificera: pp cantafoza st l'rntigagseaomungo 
Bobre-visto: cel "indicersiservo:fiel a -minba 1priaitisB 
en vicelid 1! parditi resta spbeé- sanao: mehos ida.ipari 
serda Paglhee mui; simitbiiamtenliianca» padelter siano» 
rai @ reafnt resti sabier tautbeny se';:a) tramgangquaris 
sesamo HE conveniencits.sesicapritos.jdo Inomerten 
sbr, ioa nas; sua valliadtavipEiurmpposha que mao de 
acreditoà:quereste!dd pensrir pò tedmat[Frarigas cia 
Gmi siano havineneifranchibonze ne1quo staitentagbo 
d'otitrog Qquie'comifatiativa:diliàngh isgilibay Eaters 
be ifanigloriuin-deiprovidentisyj avagnalfes «sme@igetà 
e'itritàm porse tere ehgrnadegi prsmettendostedos 
gonsetvar: no” fundo. H'abi ;vvpratiganteecorda che 
de: aim procedery quishada pédel:jàititicara 00) oi9 
1 -iEntretarto convire , passando: d'unviguoutro 24 
tretnb:;, queracFranca!sa!precjpitewoma nega emi 
vas iglliangas, Lonsiderantoife raystematicaniente inip 
migi:da. Inulaterna 3 Al gugno assinsio:quereriam po» 
rem Fieegundo "ormenpento my eni) taligiodiliog rnid 
huveria: disnidade ; snemsegnranca»):1 Eng itada aquile 
to ‘igité conktitue :wnia caltinmes real! ibeneralencia 
reciproca‘, rtlitdes intiinasi ©» cheiaso de:conftànca) 
bons officios mutunoz, -@àssouinioipode/bavbrna,mais 
pequena questio: quandosa bitisineghum! ;impedimen- 
to-existe., spara que:os dons'paires ackangdo:be de 
accordo, diixein de vobrar: em: vominumb:!Nés so 
mos.iaje a’ respeité: da:Inglaterta y'id ghe. brames:ba 
dez annos ein relagào is outrasipotencias europeas, 
descjozos :de viver- em paz; - poretn livtesì de. todo o 
encargo’, assim. como de toda: a prefgretivia, ‘e prot. 
ptos.,: no cazo d'alguma. colli4%01 ;ia: aproveitarmod 
nos, quer d'un: Jado, quer. doicutra, : deitodas ‘as 
cccasides que sesnos offeregam. - Se.-tali,siluagàto tem 


486 .HIBSDORTA 


seus: inconveniente» gf: :pambein lho: andam. arrmezes 
sus vantagens; :dy ji!que a clla.-nbs levaram 4, nàe 
a renunciaretnos , acceltandée-a resiilutatnente 5 se sam 
hezitar. nim-sò mamento. io an. 

‘ Esla politica «de isrlamento ye .de. ‘expectatira, 
6 a mais simples., etambem foi. a qué 156 -recomene 
dou 20. governo na -resposia na-discurso da. coroa ;.e 

o governo. «vacccitut. Sabe-se: pois qual o mén mpde 
de ‘pensar:.sobre o que-.se passo: ha iscez meses, 2 
tambem pobre a omissào que. -miniaterio: Lem .a gev 
cargo. . En.julzo que-.na' questio du kvienté Jaris 
uma ovtra attitude- a.toinar, un pura: papel, a re 
prezentar, :e.prezisto na-convicgio y de. que. eso 
ein outubio y ‘uma rezolicào mais energica. taria sal 
vado tudo. Porem . dépnis-dos faclas.se nealiziroma 
e: ‘dpi. ministero. ‘ter..nmudado, nio, «poda Auvidanea 
que a palitica de:izilamento. dia: nniea pomivel. 
Acrescento ; piara.ser: Justoy que de pois qua sp. iomag 
esta 'attitude. ella tens sido bene, guardada; 1 ,Nazhu 
ma: Gutra: prova e necessaria;'.basta .vèr..; a inquiete 
gùo que se: manifesta na Inglaterra ; ‘e. .0.qzedeme 
que .--a' imprensa ministerial «comeca..K:..desantolver 
contra 3 ministros:; gue. ainda ha :jjonca pxaliave; 
pirincìpalmerite::contra ‘M,. Guizot.:- Eu. espard (queto 
governa perseverari:;.-a:que uem es injurias,: hem « 
lisonjas :-6 faràoi desviar: .do..seu.terreno; . Ainda ear 
tru.:vezrepito ,: nés nia: svinos inimigos. de: i nglater 
ra;: mas'talobém. ‘nin somos -sans alliados.. I? £or- 
050 fazermos estas declaragdes. ‘para serimos. bea ros» 
preliendidos:ide' todo a mundo, .; 1.1: 

Ila finalmente. uma. outra: reflex, que, me. fan 
grande. ‘pezò: . Supponhames que.-no mez de. :julka 
ultimo tinham os.-torys a.gerencia do estado s'e:que 
o duque :de Wellington.;.: e-lord: Alierdoen, - éram ca 
signatarios do tratada., om lugar de lord Melbourne, 
e de lord Palmerston.;: supponlin-se mais, que o par 
tido tory,.. tàlo. ponco favoravel . a:.lFranca. até hojey 
foi 0 que rompeu a allianga franceza, para, em pro» 
veito do legilizno soberano da 'l'urquia:, .restabelecer 
uma especie de santa allianga ; s pponha-se .tambem 
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que-tantb nas: particularidadesidarnogocitiohpa FAMO, 
na exceugpio de-Uatado:t0ebalmyido tàe:psouta. frass, 
qieza j ieuridziayca: deferericia) para bom: n. Fanagni: 
supporilraise finulmente1 que diadindase anparla prutztot 
Gur o tncs scirtunstanehas go lor: gorermel i era. ‘chamadei 
adar chela dell seus aetos ilegue. censura: energia. 
que. eloquentesmaldigàesoga. buca: deg whigh e: ld. 
pacieness nà cabiriani spbrensoa politici 180 deslealy 
cito imprevidente DIS cc: Vidé briunfaeas idifiam;;cdi: 
les; porque -n9ssos marinbeiros:: (combalesame gal aj 
zamente ; ‘@ porque :a fottuna presentò \.0& azlavià ;: 
mas é' precizo: que ‘o .‘paig ‘conbega.ias sdejiloravais 
consequencias:de. tal foibuoa. A Inglatersg Liuba.4m; 
ininriso que-la dbz auhasipertisnesm he sabic: 20, gn) 
contre ,--+ qua-cèdo: <hi Aabde»lho: [darà cqubata- dep 
morte.‘ Por:ioutio ladortizbe one. allisdy-y ‘Q07- Quami 
podia tontar: no mompesto-critico. inlîi: nare beta nel 
por ‘am :interesse duvidizoquinsignificaste £>-ha19» 
geiro ,° preferistes que:a:fuglalbria .se ubisat an! inin; 
migo, ‘pataibinmillinn ro. seu alliado. Comutal palin 
tica perdestés.astocalliado ,ie.talveg;. pre paapasins: Tax 
ra um futitro*nà6 remoto yi a mais..lemivel das c4eU 
Hizdes. E ainda Aqui nào:fea: 108; Iiincanda1v.ow «Naà 
bracos dos estados abgolutistasis quabiastts para; Gin; 
pre a uniùo dos estados conslitugisiziaesg es/a. nuabio, 
que tion nobres e pacificas canquistis promeltia. pere: 
ra a liberdadey c pata a ciritimagào. AZ a isso. isgenilto) 
ear o ptiucippl ao Recessoriox: @ fylutdi 70 ir caenle 
a: grande politica «&nesquiubià..-A:paz: Aé uadai 
em riscoi;- 4 prodressa: davgivilissgào:setardadixs ;h adn 
liana: francaza perdida gia: infhiepria‘iruasa duplica», 
da, eis ‘os rezultados delinitivozidi vossa funesta, joe 
litica: Retira&vos pois, e. cedei.a:lugar ia homepa: 
que possart trabalbar-para peparat, os males: que vo8, 
cauzastes. >» doo ’ 
Se a questào fosse encarada por. esta, Jada, e fo 
vessemos oivido uma tal Hinguagem.}, a: d'rauga: po», 
deria pelo inenos acreditar que o paiz ndo adheria d 
politiva do seu governo. E Lem lugar. de we virar 
contra a Ivglaterra, ter-se- -hia dirigido unicamanib 
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contra aquelles, ‘quela :cinco ‘annos. «considera seus 
eternos inimisos.-.: Porém:' foram -.os:ivliiga | que .ass- 
enaram o'tratado, € desde esse momentu:toda a il. 
Inziìio, assim como tola a. reparacio se-lornaram 
impossiveis.: Os torys sistentam .0-tratado por ser 
conforme com. a sua politica;. os whigs, e radicaes 
moderados approtam-no porque appoiam 0 ministe- 
rio, - Os ‘radica?s exlremos -foram os unicos-fievs è 
ailianca; mas isto.nîio basta. L’adeinssi asseverar que: 
03 whiys:fizeroin mais-em -tres :mezes-para separarem 
a Inglaterra da Franga, que os torys em vinte. an- 
nos. Ainda nùo sei socesta deploravel politica lhes 
assesurod por inuis slguns dias o poder, que lbes 
estava-a cahir das -inîîo; no firn da ultima sersùìo; 
poretti o que nao padece durida é, que sua queda. 
uho seri hoje, ceino'toria:sido ‘hu um anno-; enlio 
olles: se relirariam com. seus principioz ,: com seu 
caraeler, e com as svinpathias:de todos os: amane 
1es' da liberdude:, «e .da.civilizagàa: hoje Jargarào -@ 
poder infieis a si mesmoz, e amaldigoadaes. em toda 
e Juropa por os que foram sens’ verdadeiros auaigos, 
Pelo que Loca a03 torys moderados:y.2u-;nà0 besito 
em dizer, que clles muito. devern ao Lratado de 15 de 
jutho;-:por isso que sua situacin se clevou tantey 
quanto a dos whiss.seiabateu LA Llranga,. que ha 
uiniannò Leria visto com pezar sua celevagào , -huje a 
estimaria, e as potencias absolntistas os preferirào 
semipre ans whiss, spezar do serviGo Que estes ace 
bom de Thes prestar.. Hu, pelo. que..nie diz resperto, 
mào hezilo cm asseverar, que. entre lord. Melbourne, 
e sir Roberto Peel, ceste tem. a -superioridada income 
testàvel de ser cousistente ‘e. consequente. nos-.seus. 
sictos , ‘e de ser inoderado na, sua: linzuagem:: Quan 
do sir Roberto l'ecl. for primeino..iuinistra,...ainda 
que eu nio seja de opinido que se deva-remorar. a 
alliangca, entretanto eston:corto: atte. seria entào: me. 


nos impossivei do que e hòjer ro Gil. +, 


(P. Duvergier de Hauranne : ona Rev. dos Dous 
Mundos.) z Le 
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Setima Licùo, 


| n 
( Continuada do numero antecedente). n 
Mariti? 


Entremos no interior das. habitacdes dos; nas 
s0 ‘antepassados ; examineinos'o systema.ilè ‘construe- 
gio, e o modo de' vida que isto inculca:; è achare- 
mos que tudo é destinado (para i lei tudo. item 
feîcdes guerreiras. db 

Tia ‘a constraccio de alaa (Gamado FRE MII: 
tanto quanto’ hoje podnys ileserevelia : ‘tres andares 
de ordinario ; ‘e‘cada Um com rim sé:quarto., du, sala: 
a, caza do'rez da rus era” para ar fiuniliareomer.;; ha- 
vià taniben' ha mesina umiquattorsonde dormia 0 de- 
‘no da caza e a inilberm: todoto primeiro ‘andar tinba 
tate pé direito ‘para’ melhor defezit. T No segundo 

avia um cubiculo; cujouzo;se ignora j,\mas,.tal- 
“vez fosse destinado para 0s ‘ fillioa; ve mais familia, ; 
terminiva finalmente a caza' por ua torrefio, para 0h- 
servar ‘ò3'inovi néntos do ‘iuîmigo.  Estava ‘alemi dis- 
ito defendida por um. baluarte \vriangular ; Ve as mais 
das 'vezes quadtado;; de maneira: qué toda ja sua 
construcegìo 36 indicava guerra ey na, vendades,;6/e8- 
te o verdadeiro nome que: devembs.dar 0 movinen- 
to que produzio a emancipagîio. dos'eommuneitos. |; 

Quatido'a guerra se protrahe ;traz forcoramen- 
te a paz} por mais fortes ,; e ubstinadòs que -sejùo 108 
contendores. ‘Os tratados de pizventre os COMIMINS: è 
e seus adversarios ‘ero igartas, em Duse se pabsigua- 
vio as fravquezas municipaes, 10] 

A insurreigào! foi gevaly mas uao digo ngn 
nîo é porque hinvesse accordo entre ins cidades pa- 

Rev. Liver? Tom. 6.° 29 
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‘ra ‘obrarem toda” sîtialtaneainente7 tal - nio bourve. 
A situacào era por toda a parte a inesma , quasi todas 
as communs estavio expostas 403 mesmos perigos , ou 
sujeitas av mesmo mal; è em risco de terem de ceder av 
primeiro impeto de qualquer senhor; e como em to- 
das as cidades existiào 03 mesmos elementos de de- 
feza, e de resistencia, quazi todas 03 empregarào 
na mesma epocha. DA 
Porem no houve plano geral para rezistir i 
tirania dos senhores, por ser impossivell As com- 
imunicacdes erào raras, e «ifficeis , 03 rumores vagos 
e passageiros ; e como as cidades se achavîio perfei- 
tamente incom:nunicaveis, é raris provavel que: « in- 
‘suttrieicào fosse ‘antes rezultado de circunstanciss ideo- 
ticas: ‘ O cxemplo d’algunas rezistiudu a03 tiranos 
ipodia ser contagiozo Os foraes outorgadoa a cijda- 
des mui distinctas pareciàùo feitos pelo mesmo padrào: 
‘o ‘fora, por- exemplo, de Noyon servio de mpdello 
aos de Beauvais, e de S. -Quintino &c. Entretante 
‘suppotho: nào ter sido:tîo .efficaz o.exemplo , come 
‘agora €; porque a insurreicào foi o rezultadp das mes- 
‘mas cauzas, e nùo de plane concertado. .. Mui di- 
versas e contrarias -forào 8 --vicissitudea. daquella 
longa' e trabalhoza luta;: ora -vencidos ;: ora yence- 
‘Uores: forio 08: communeiros ; e quando a guerra 
‘ parucia estar ‘a .acabar, quando sp.outorzarà0g-08. fo- 
‘faes '‘jtrando-se a ‘paz, entào :é. que.ds,senhores vio- 
-favào. 08 tratadòz, e todas .a3 condicdes, ficavio illu- 
‘didas. Os reis nîo deixirîo de ter a .maior culpa 
ém se protrahir tio encarnigada :lutà;. sobre o gue eu 
fallarei mais: de vagar ‘quando tratar da realeza. A 
‘influencia dos reis para o pove.abter as suas immu- 
nidgdes tem: sido exaltada por uns escriptores, can- 
testada por outros ,increpada de nociva’ pot alguns. 
“E por ‘hoje limito-me ‘a dizer que; a influencia real 
-muitas vezes interveio , ‘ora & rogo ‘do povo, oraa 
rogo dos ‘nobres;'e ji daqui se .vè que- ella produzio 
effeitos contradictorios, obrindo umas vezes a favor 
d'um principio, e outras vezes.4 favor de outro ; que 
ella estere sempre a mudar de intehncdes., de desi- 
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ginios, e de comportameatò;; mas, por. fim os. reis 
infliriram: para a emancipazàio dos communeiros + e a 
sua influencia foi mais fivoravel du que: adversa,, 1, 
Apezar destàs vicissitudes' todas , apezar da con- 
tinua violagio das 'cartas de foral, al final realizou=se 
sua ‘emancipacio no seculo XII LA Europa, e. pare 
ticularmente a Franca, que se tinha visto coberta 
de insurreicdes’ por mais de um: seculo , vin-se. de. 
pois coberta de cartay;' mais om menos favoraveis 
nos communs, e de que èlles gozario com mais. du 
menos seguranca ; mis a0 menos gozirào. Preva= 
lecia o facto , e era reconhecido è .direito: 
Tratemos pois de reconhecet os;rezultados im» 
mediatos deste. grande acontecimento,, e mudan» 
cas que produzio ina situagîio dus plebeus nom 
da sociedade. : Ì 
‘Em primeiro lugarvelle nada, alteron, ao menos 
em principio y mas relagdesi dos communeiros com 6 
overno ‘freral do paz, a que: nés (huje chamamos 
stado ; io intervieràv muis ulepois, do que; d'an- 
tes; tudo ficon local e restrieto au limite. do feudo. 
Entretanto uma circunstancia deve miudificar grani 
demente esta proposicîo: por quanto 0 povo nio es- 
tava inteiramente desligado dos reis. Na grande li- 
ta entre elle e 08 domatarios:, setviram 0s reis muitas 
vezes de medianeiros ‘e até de juizes; a chamamento 
d’ambas as partes; daqui provieraa mais frequentes 
e initimas relacdes entre 0 povo e no rei» e por, este 
modo tambem o povo se foi aproxiuando ao centro 
do estado, e comecou a ser participante do governo 
geral. ) 
Ainda que tudo ficasse lucal , ereou+sé assim:mes: 
mo com a emancipacio uma classe geral e nova; ne- 
nhuma coalizîìo se dava entre ros que wiviam nas di+ 
versas cidades : faltava-lhes para serem classe: amà 
existencia publica e social; \mas w paiz estava coa- 
Fhado de homens collocadlos nas mesinas circunstan- 
cias, com igunes interesses ,, com'os inesmos. desti: 
mes, e animados dos mesmos sentimentos., e que 
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dar origem a classe media. A formacgîìo desta im- 
portante ‘classe social devia ser o resultado imme- 
diato da emancipacîio dos communas. 

Nîo se creia que este classe ji naquella epocha 
era a mesma que depois foi. Mui gran:les foram as 
mudancas na sua situacào, e até os elementos eràv 
outros.. No seculo XII apenas se compunha de al 
guns mercadores, cujo negocio era mui limitado, e de 
alguns proprietarios de terra e cazas , que se ti- 
nhào estabelecido nas cidades. ‘Tres seculos depois 
jA cesta classe contava em seu seio advogados, me- 
dicos , litteratos- cm fudos os ramus, nio exceptuaz- 
do os magistrados locaes. A classe media constituio- 
se successivamente de elementos mui distinctos :; cir- 
cunstancia estu nào attendida. pelos historiadores . 
Todas as vezes que se tem fallado desta classe, tem- 
se reputado.composta sempre: dos mesmos elementos 
:Tal opiniào porem é absurda, e desmentida pela his- 
toria. l°’ talvez precizo nas diversas epochas de sua 
composigào procurar o segredo de seu destina. Ve- 
jamos como em seu seio nascèrào successivamente 
novas profissdes , novas capacidadus intellectuaes, e 
novas situagbes moraes , para comprehendermos # 
vicissitudes de sua fortuna e--do seu poder. No. se- 
culo XII ella nio tinha a importancia que so ajoan- 
cou no XVI; por-quanto entîo sò comprehendia e' 
ementos de ..pequena entidade, como ja not 
por isso a: esta: epocha devemoa remoatar-nos.| 
descortinar a-origem da grande classe. media I  - 
pea. . ae 
O terceiro rezultado da emancipacgio dos. 
muns é a luta. eutre as classea sociaes , .lu e 
em sì o facto mais importante dos temipos | 
nos; € que em certo modo forma a sua histo .4a 
Europa moderna nîo #,.Senhores, outra couza + 
que o rezultado desta mesma luta: porem nîo mi 
em.teda a. parte identico o resultado . Na 4 
triunfou completamente, o regime das lacas SU 
deu 20 das classes, e-a sociedade cahio em per 
feta lethargia. Nada disto porem , graca» é Pre 
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videncia , aconteceu na Europa: entre, mòs menhuma, 
classe venceu , nem foi vencida.. Esta Juta! longe, de. 
reter ou fazer parar n sociedade em. sen progresso, 
poderozamente a tem impellido; As relacdes das di-, 
versus cli»ses entre siz ia necessidade em que estào, 
de recipr ca e alterhadamente combaterem,,e:fazerem. 
pazes ja contrariedade nos interesses a variedade nas, 
paixdes; tudo isto credu!nas; sotiedades, modernas, 
© mais :vivo e energico sentimento, considetado, por, 
isso como fecundo principio da eivilizagio europea. 
Dopois du se haverem detestado , depois de combatea, 
rem sem tregoas, nem piedadb ; depois de se.terem 
separado: em costumes., «em interesses; e lingoagemi,, 
vieram por fim a unir-seoutra \vezyLela collocar-se, 
a0i lado umas das ontras 4 fizendo: communs | 08)el8+ 
mentos pecaliares ; e em. todbs 108 paizes da Europa, 
se formou certa vnidadey win certo, espirito \geral,, 
uma communicagio, ide Vinteresses s der ideas ie de sen-, 
tirnentos , que terminou por fim a guerraniie que,se, 
pode considerar como‘o mais completo e gloriuso triun», _ 
fo. Ein Franca, por excinplo; nos sèculos XVILe, 
XVilka sepuragîio: das classes: era aitida; assàs pros, 
funda , tanto moral ‘como»:socialmente; mas, apezaty 
disso ji se achava mui ‘adiantadara fuzào; geraly,ha-, 
via ja uma verdadeiraInàgào frauceza:; que mào per- 
tencia a esta ou :fiquella classe , mas, que! is com 
prebendia todas em seuimmenso. eirenlo » todas sel 
achavam animadas do mesmo sentimento.) tendo uma, 
existencia sutial commum ; e estando., possuidas  d'uma 
verdadeira nacionalidade. Assim 0bservamos que da, 
vatiedade de vpinides ; do seiò da, guerra, e do adio, 
nasceu na Europa moderna a unidade nacional 4 ligje, 
tào brilhante, e que ainda promette, desenvolver-se, 
e illustrar-se cada vez, mais. î 
Taes so, Senhores ;0s' grandes effeitos exte=, 
riores, apparentes., e sucines ;creados pela. revolugîia 
de que tratamos. Vejamos agora que veffeitos mo- 
raes , que mudangas se operam na alma dos. communs 
depois que se acharam nesta nova situagîo. pi 
Nota-se um facto , impossivel de -descumbecer se 
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quatido comparamos as relacdes dos communs do 
segulo XII, e posteriores, com o governo geral 
do Estado; quero fallar de sua prodigioza timidea, 
da sua humildade, de .sua excessiva modestia em 
pertencdes ao gorerno do. paiz; do pouco com que 
se contentavio. Nada mostra que nelles haja a 
quelle espirito verdadeiramente politico , que aspira 
a governar, e areformar tudo; nada ha nelles que 
nos atteste a audacia do espirito humano em suas 
concepgòes ; nada que nos revelle o dilatado de sua 
ambicho. 

Senhores, ha s6 duas fontes donde se deriva fia 
esfera politica a grandeza da ambicio e o vigor do 
espitito. È’ indispensavel outer o sentimento d’uma 
grande importancia, e d’um grande poder exercido 
sobré os destinos dos outros , e em vasto horizonte; 
ou entîo nutrir em si um sentimento energico d’uma 
completa independencia individual, a certeza de sua 
propria liberdade , a consciencia.de que nào ha ne- 
nhum destino superior a0 seu destino , nem alguma 
vontade superior é sua. A qualquer destas duas con- 
dicdbes estam ligadas a energia de seu espirito, si 
vistas ambiciozas, e necessarias para obrar em grande 
esphera , e para obter grandes rezultados.. 

Ambas estas condicòes faltavam ‘20 -plebeu da 
media idade , que sé tinha importancia no lugar que 
liabitava ; e cuja accîio , e poder se limitava ao to 
circulo da povosgìo em que residia, sem que exert- 
cesse a menor influencia na governo do Estado. Ar 
sim , devia fultar-lhe o grande sentimento de inde- 
pendencia individual. Em vîo o povo era vencedor 
e tinha obtido uma carta de privilegios ; o plebeu 
quando se comparava com o -senhor-, que habitava 
junto de si, nùo se elevava acima de sua. oxtretsa 
iuferioridade; nùo conhecia aqnelle -orgulhozo senti- 
mento de indepeudencia que animava o senhor de 
feudo, mesmo no infortunio; gozava de uma porcie 
de liberdade , porem nîo cumo-sua propria, por isso 
que the proviera dla associciào com 05 outros: retur- 
so precario, e diflicil  Daui provena essa regerva e 
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essa fimidez de.espivito, dahi,,a modestia,e umibiada 
ertrema em sua lingoagem,; e costumes,, ainda np, 
meio de um comportamento firme, e, constante ;, mo- 
destia que nîo sò foi privativa a0s communs do, seculo,, 
XII, mas que, estea .transmittirào,a; seus, mais remo 
tos descendentes , Sùo ;incapazes de, conceber vas: 
tos projectos, nem grandes. emprezas.;; e quando a, 
sorte. 0s langa nellas,, astào agitados , e, pezarozos, ; 
a responsabilidade os.atormenta ; temem os resulta-. 
tados,. sentem-se. fora, de.isun esphera,, e trabalhào, 
sem descanco para voltar a ella... Assim,.na, historia, 
da Europa , e particularmente.na, da Franca , vemos na, 
verdade a classe media, estimaila,,tida em considera», 
gio, e até respeltada; porem raras vezes, tambein,, 
produzia em seus. adversarios, a, itpressìo d'um po- 
der. orsulbozo ;;e grande, d'un poder, verdadeiramens,, 
te -pelitica. | Nein nos. admiremos, desta fraqueza, do, 
cidadio moderno ; puis que.a- principal cauza, se en- 
comtra em. sua mesipa origem nas circupstantias da: 
emancipacio de plebei antizo» como acabei de _v0s, 
esppr. Olorgulbo ,a.ambigào,, a independencia + a, 
estensdo , a actividade, do pensamento politico , a_ ne», 
cessidado de intervir gs u1eg0cios, do, paiz , 1a piena 
constiensia a grandeza do homem, pelo unico moti», 
vo de ser homem , 0. dezejo do poder ,,que the perten», 
ce, sé é scapaz dé exercel-0,;.sì0 disposicdes, e sen- 
timentos inteiramente  mogdernos, nascidos todos, da, 
civilisagio actual da. Europii», nezultado dessa grande. 
e glorioza gencralidade quela caracteriza;, e que farà,, 
que gio falte a0 governo do .pàiz uma interrengào s, 
um pezo , uma influencia , que sempre, faltou, e com. 
justi razào devia faltar a n0ssos naiores. pet 
Pelo contrario na luta; de iuterosses locaes,, que; 
08 communs se virào vbrigadus a sustentar; osteu-, 
tàrào elles uma energia, e. perseweranga taes, que 
nîo tem exemplo na historia. Era.tal.a difficuldade da, 
empreza , e to avultados ‘03 -perigo3 que. lavia a, 
arrostar que foi precizo.um.ivalor e ,oonstancia sem; 
igual.. Hoje no se faz verdadéira idèa;da vida que, 
passava .0 cidadîo dos seculos: XK, e;XMII, È’ na; 
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tural que tenhaes lido em um do: romances de Wal 
ter Scott, no Quertin Durward, a pintura que elle 
nos faz de um corregedor de Liéue : apresenta-o como 
uma personagem de comedia , gordo , molle, sem ex- 
periencia, sem audacia, occupado sé dos prazeres da 
vida. Tal pintura é mui infiel; o cidadìo daquelle 
tempo tinha sempre a saia de malha vestida , e a ala- 
barda na mo ; sua vida era tào feroz e guerreira, 
como a dos senhores, contra quem constantemente 
combatia. Era no meio dos maiores perigos , e lu- 
tando com toda a casta de difficuldades, que elles 
tinhîo adquirido esse caracter varonil , essa energia 
obstinada , que se achio um pouco perdidas nos tem- 
pos modernos. 

Senhores, nenhum dos effeitoa socines ou moraez, 
que produzio a emancipagào dos communs se havia 
perfeitamente desenvolvido no seculo XIl; sé nas e- 
pochas posteriores é que claramente . se mostrério , e 
que nés 03 podemos discernir. Com tudo devemos 
confeesar que o seu germen existia em sua situacào 
originaria; eu tenho motivos para exigir de vés que 
desde ja os adivinheis ; para o que penetraremos, no 
interior d’uma commum do seculo XII: vejamos como 
se governava , quaes principios , e que factos domina- 
vao nas relacdes dos cidadàos entre si. 

Deveis estar lembrados que, fallando-vos do im- 
perio romano , vos disse que elle legira & Europa 
moderna um regimen mtnunicipal, porque se governou, 
e que o mundo romano tinha sido uma grande combi- 
nacao de municipalidades outrora tào suberanas como 
a propria Roma. Cada um dos povos tinha antesa 
mesma existencia politica , tinha sido uma republica 
independente como Roma ;:faziam a paz e a guerra, 
governavào-se a seu modo: porem fi medida que se 
incorporardo no-imperio, os direitos que constituem a 
soberania, 08 direitos da paz, da guerra, de impor. 
tributos, e de fazer as leis: tudo se concentrou em. 
Roma. Desde entào nio houve mais que uma muni- 
cipalidade soberana, Roma, que reinava sobfe outras 
muitas', que ji nio tinhio seno nina existencia 
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civil. O regime municipal ‘mudow 'dè ‘&aracter; em | 
vez de ser politico e soberano , ficou 'ineratente ad 
misnistrativo. Tal foi a grande revolugîio quie'se con 
summou no imperio romano. ' O*regimè ‘municipal 
tornado administrativo , limitou-se 203 ‘mnegocios civis 
e de interesse local ; e foi ‘neste ‘estado ‘ques ima 
perio va sua queda deixou as ‘cidades',\@'suas -imeti 
tuigdes. No meio do chaòs'da barbarià todas. asiv 
dèas, bem como os  factos' se confindirào je! ni 
existindo ja nem vestigios da divisîìo dos: ‘poderes 
ficarào os negocios entreglies a'discricào do ncazo? 
e da forca. Em qualquer ligat'sè exerciùv vs di 
reitos da suberania , ou administrativos!, confine nnst 
ou outros erîo reclamados ‘pela’ netessidade.!’ Quan 
do as cidades se insurgîràu' pata “terem' alguma se 
guranca , ficdrào soberanas. dit nio! fizerào ‘is- 
to movidas por principios! iticos you ‘por ‘senti 
mento de pù dipuidads Rai arroga i avete 
de soberania, de levantar tropas, dé impòr'tributos, 
e de escolher magistrados , foi por “assim ‘o reclama 
a necessidade de se defendérem contra ‘08% senboritat 
qu as tiranizavîo. O governò db ‘iiteriordas ‘cid 
les era a condicio de sua defeza ‘e séguranca. VA; 
soberania assim como pelas' conquista&’se’ Goncentroni 
em Roma , tambem | pelas'insurreicdes’volton, 8° miitL 
nicipalidades ; e eis aqui 0 caràctér ‘politicò da emane 
cipagîio das communs, © * MRO IE iI 
Nîo queremos porem ‘dizer'que!tdl''‘soberania 
fosse completa ; antes naquelle tempo ficdiriîò vestigios 
de soberania exterior ; ùmas vezés “d’um' senior 
conservou o direito de apresentar um! fiagistrado dci 
dade, que tomava por assessòres algians dos'magistra+ 
dos mumcipaes da mesma'; ottras 'vezes) arrèdadandb 
certos tributos; e nîo faltàtàîo tambem ‘occazides em 
que toda a soberania das cidlades passo 48 mis do 
el A I 
Os communs tambem por seu tarmnò Vieratn arene 
trar no quadro da feudalidade ye tendo vassallos , tor+ 
dhrîio-se soberanos ; vindo por este’ titulo a possaiva 
parte da soberania inerente a6°domitio! feudali! Cons 





fundiram-se 08 direitos nascidos da oppozicào feudal, 
e da insurreicîo, donde proveio is cidades uma verda- 
deira soberania. — E 

Eis como se governavào as communs, ao me- 
nos nos primeiros tempos , segundo se pode ajuizar dos 
monumentos que nos restio , ginda que bastante obs- 
curos , e completos. A totalidade dos habitantes for- 
mava a assemblea communal. Faziào :parte della os 
que haviào jurado defender a cidade, juramiento que 
eram abrigados a prestar todos 0s habitantes. . Av 
toque do sino todos se reuniào’ para fomear: seus ma- 
gistrados, cujo numero e attribuicdes varifrào , se- 
gundo 03 tempos. Depoia da eleicào dissolvia-se a 
assembida. la:s magistrados governavio quazi 863, 
as maia das vezes arbitrariamente , sem outra respon- 
sabilidade que a que ‘Ihes podia vir de novas eleicdes, 
ou commpcibes. populares, que era o grande meio de 
respousabilidide daquelles tempos, . . I 
.... Ji védea que a orgagizacio. interior. nos . com- 
muns, se reduz a estes dous elementos simples , as 
semblèa geral, e governo - arbitrario sem responsabi- 
lidade,. menos na insurreljio , e assuada. Bra pois 
impossivel naquelle tempo , e com taes costumes es- 
tabelecer um governo regular, e verdadèiras garantias 
d’ordem e. duracào,, . À. maior parte da populacio 
achawa-se ein tal grào de iguorancia , dé brutalidade e 
fereza, que era tnui difficil governar-se.  Passado al- 
gum teripotarnarào-se. to frageis os lacos de 'sega- 
ranga entre.0s:-proprios. communelros,, como d'antes, 
erào entre elles-e o senhor que. 08 queria ‘ opprimir, 
Porem nip.tardou a formar-se uma classe superior pò 
mesmo: porg, Guja causa é fatil de adivinhar.' Quan 
di -eB- fixîìo as.idéas, £ so. Ermflg, as fela des sociaes, 
nascem hago.no seio do estado certas’ profizsdea legal- 
mente constituidas , e que formào verdadeiras cor- 
poragdes. O regime do privilegio introduzio -se' noé 
commune , ‘e com elle a desigualdade. | Apparpgérào 
logp . alguna commune ros 1. gue pur sua rifqueza e con- 
sidéracào ezergiio grande lafluencia nos hegocios dà 
commum., apezar de spa inferioridade. |  Dividirio-e 
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em duas clastes; “em ittimà popùlagtioatipetior, ecem 
outra èntregme ‘dè ertos, e vitios que sà; proprios 
da plebe. A classe stipieriotz Vib-se (na pretisiorde? 
governar esta populagao difficil! deltonteriy e dé re- 
bater as tentativié dos'antigòs senhotes:y que ndo ces 
savîîo de asurpar o artigo poder Li 

Tal'era a SititapRo da Europa atéao seculo XV. 
E foi talvez esta a' principal cauzatlemav tereri 108 
communs nau mafot paris dos piuizes daluropa') e es- 
pecialmente em' Fratica bonseguitlo aquella: importaue 
cia politica que deviùo-ter.  Doustinstinétos \contra- 
rios se batiio incessamtemetite’:’ o instineto dembera- 
tica da plebe età senfreéndo ‘è ‘feròa'; el na classe 
superior havia timîdez e'excessiva facilidade em trani» 
gir, ji com seit iutigos selibioresy ji comvos Reis, 
tudo para conseguire no ititetior valguma oruem e 
paz. . Porem mentiniti; deste instinctos podia dar most 
communs importaticia ‘6 goverto ‘do 'estado. ICI 

Todos estes'effeitos’ nîo podito! | mamifestar-se lo4 
go no seculo XII. , entretanto podiùo-se presentir pe- 
lo caracter da insurreigàìo , pela manera como prin= 
piou , e pelos diversos elementos da populagào come 
munal. 

Taes sio, Senbores, se me nîo engano. as 
principaes caracteres , os resultados geraes, nùo s0 «a 
emancipacîio das communs ; mas de seu governo in- 
terior. Luji tive a honra de vos prevenir que estes 
factos nîo tinhào sido tio uniformes, e geraes co» 
mo vos tenho exposto. Existe grande diversidade n& 
historia das communs da Europa, Por exemplo ne 
Italia, e no Meio-dia da Franga, dominou o regi- 
me municipal dus Romanos, e sua populagào no se 
achava tào dividida e to desigual como no. Norte. 
Daqui rezulton ser melhor a organizagio das com- 
muns, quer isto seja devido ds tradigdes romanas 
quer ao melhor estado da populagîio. Entre as do Nor- 
te domina è lalismo no meio das cidades, e to- 
da a luta se dirije contra 0s senhores. As communs 
do meio-din parecem mais occupadas da organizagào 
interior, e seu vivo instiucto parece ser o pro- 
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gresso, e melhoramento. Pelo unico conhecimento 
dellas se poderia presagiar que algum dia viriùo a- 
formar republicas independentes. 

A condicào das do Norte, particularmente em 
Franca, é mais rude, mais imcompleta , e menos 
propria para fomentar melhoras , e desenvolvimen- 
tos. Muitas outras differencas notaremos nas Comm- 
muns d’Allemacha, Hespanha, e Inglaterra; em 
cujos pormenores é impossivel agora entrar, e sò 
iremos notando algumas, ao passo que furinos avan- 
cando pela hisioria da civilizacào. 

Ao principio , Senhores, todas as couzas apre- 
zentàu o mesino cunho, e a mesma fisionomia ; sé 
mais tarde, por um lento e successivo desenvolvimento 
é que apparecem com toda a sua variedade e rique- 
za. ‘Depois cemega um novo movimento, que arras- 
ta.a soc'edade a um centro commum, a um cen- 
tro d’ordem e de liberdade , fim gloriozo, e objecto 
excluzivo dos exforgos, e dos votos do genero human. 


MIRICE STI] too) 
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enmoRES Ì ainda ‘até ao presente vos nîib apre- 
sentei 0 plano completo deste inci ‘eursò'’ Tadiqueéi 
o seu Objecto. è passei fvarite sem ‘considerato 
seu todo a civilisacîo europea, sem vos' fuzer hotir 
o ponto d'onde partiamos, 10 caminlio ‘que laviamo- 
de percorrer , e 0 termo em que piirariamosi | Màs 
a epocha em que vamos entrar exigé, para sè poltr 
entender , fodas estas ‘conisideragdies , em globo. Os 
tempos até aggra recorridos ‘du on certo ‘inddb'se ex. 
plicavîîo por si mesmos, vu por seus ‘rezultados iii 
mediatos e positivos. Néste ‘estado porem tao +histo 
chega um momento em que ‘o iesconbééido dò lu; ta 
em que penetramos ,' e 'as_ trevas Que miele et b; 
detem nossos pastos; & diitàîò ‘é mister na sò tiazér 
4 memoria o pontò de’partidà; inte 4atBen assi 
tar ali onde teremos' de chegar.» PAéeS' sio'03 senti. 
mentos que agora experimentamos. ’A*efochi bm que 
vamos ‘entrar nîo' è iff'itellizivel’, hem "a sila jitipor- 
tancià pode ser 'apiéciada ‘por meio! dò occulto het 
que a liga aos tempos mibdernos i seu Ve adr see 
tido nîo foi revelado’ seno muîto depuis’ pelos''s6ùs 
resultados tào' indirtetòs ‘coino remotos: “e * 11 

Ji soinos senhorés de 'tédos ‘od’ élethentos: 
cines da civilisagito etiropel,' tnenos da realeza ,' pot 
que como sò nos seculos ‘XIT'e XHI, &'que se con- 
stituîo e definitivamente organisou', ‘por’ isso nos Abs- 
tive mos de tratar della, reservando-a para ‘objecto 
da seguinte licào. Ji ‘Vistes'nascer ù' afistoeracia fel. 
dal, a Igreja e os Communs; è thmbém jiras ili 
a conhecer as instituicdes ‘cortesponderites a este fa- 
etos; mas nîo vos limitastes' 66 fs Instituigodei' ti beim 
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forîo objeeto ‘de’ vossa- comprebensie ce principioe, 


e as idéas que delles deviào dimanar ; porisso em 
quanto av fewlalismo, remontastes av berco da fa- 
milia moderna; -e penetrando em sua vida domesti- 
ca estudastes a fun:il) quanto a energia de seu cara- 
cter, e o sentimento de independencia individual devia 
influir em nossa civilizaciio. Quando tratamos da I- 
greja vistes apparecer a sociedade puramente reli- 
gioza, suas rela des com a sociedade civil, e o prin- 
cipio theocratico; vistes. separar-se o poder temporal 
do espirituai; septi-tes os. primeiros golpes da perse- 
guicào e ouvistes as, primeiros gritos da liberdade 
e consciencia. , Os Communs logo em sua origem 
vos deixgrio entrever uma associacìo fundada em 
principios nteiramente diversos dos do feudalismo e 
da Igreja; uma associagào encerrando ern si classea 
diversas, iuteresses oppostos je sempre em lucta,e 
que formio os primeiros e -profundos caracteres dos 
.costusnes pupulares .modernog : uma -assotiacào que 
,appresenta como distinctivo de sua: epocha, a timi- 
dez ao lado da energia, o espirito démagogico av 
lado do espirito legal.. Em,uma palavrà, todo3a 0s 
elementos que ‘contriburao pata a formacào da so- 
ciedade. europea, tudo 0 que ella tem sido, e quanto 
nos tem revelado , ji 0 Ta vemos pergorrido. | 
Sransportemo-rios ,. Senhores, ao seio da Europa 
moderna , nio & actual deppis da prodigioza meta- 


, morphose que presenciimoz;,. mas a, Europa dos se- 
.culos XVII e XVIII, . Que differenga immensa da du 
seculo XI}! Em guanto a9s Communs ‘ja vos fiz no- 
tar a antitheze , mostrando-vos. nio pougo se parece 
0 terceiro. estado «do seculo XVIIT, coin o do se- 
culo XII .Fazei 0 mesmo ensao a respeito do feu- 
dalismo e. da Igreja, e ‘notareis a mesma metamor- 
. phose. Nào havia maìs semelhanca entre a nobre- 
za da corte de J,uis XV. e a aristocracia feudal, 
entre o clero do Cardeal de Bernis è o do Abbade 
de Suger, do que entre o terceito estado do seculo 
(XVIII, e a plebe do XII. Entre estas duas epochas, 
ainda que ji desenvolvidos todos, 08 elementos soci- 
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nes', ‘(lie tiansfatttà fio se nilo operotiv 8 !NEwquizera 
ilistinguîr com a ‘nifaior’’clareza’ ‘0 caricteri generico 
@ mais ‘essércial desta “mibidanca. cognata ve es 
‘Do sreulo' V 0 XU, ja ‘mà sociedade' havi 
reis , uma Uristocracià Teiga'4 Clero, Plebe, colono$, 
oder' religioso , ‘poter civile em uma! palavra' os 
gennes dè tudo’ d' que comstitie Gina vnagîio .evum 
governo: ‘e’ apezar de tido/isfo bio havia nagilo:, no 
liavia governo.  Uin Porò propriamente dito ; utm ver. 
daleiro governo rio seritido sen que: hojer tomamos 
estas palavias , illo se éhcontui}'nen'eouza que com 
Îsso se as:cimeltià em’ ‘toda esta 'epocha'y de: que'nòs 
‘decupamos. > Enceontiivs8 sim ana maltidio dé for- 
gas particularés ,' de' fictos'@speciaes: !de'/ instituigdes 
Tocaes ; tnas malta Beral,' htida” publico ‘nada politi 
co propriamente ‘dito 5‘ cin Fit) fio remicontramos aquil- 
lo que se Chatpa Verditeita! naeionalidade; n * . 
Vejamos' pelo contrariv) a Europa! nos; seculos 
XVII è XVIÎTS è''achiremos! por'' todaja parte sobre 
a scena dò 'minilo estlis “daas’ grandes figuras, 14 Igò- 
verno, ‘è 0 puvo, ‘a ‘actào’ dim! ‘gerali «sob 
un 'paîz inteiro, ‘e ‘a influericia’ deste» sobre (0 voder 
que o govertia; pis a'suciedado eis sua ltistoria;: as 
relagbos debtas allas Igrarides forgàs 3 sua: allianza vu 
sua ‘lueta‘ ‘eis o qhé ‘a historia: eheontrà, v8o vque 
nos transimittà:! VA nbbrezati o''eletoy ‘orpovo pra 
estas’ Classes , ‘ibdas ‘éitas ‘fortas partienlaresimào ap- 
parecem sénîo’ eil seghtàda tinta”, bem como s0m- 
bras apagadas' ‘por estes! dos grandes corpos» no 
povo, e seu gròvetno. e Int IvOsi sana 
E' este 'Seriborbé”, se'mérnîio engano's lò cara- 
cter' distinctivb da Eutopa | tttoderta:; 6 primitivame 
€ esta a metamiorphose que’ seropetou dosseculo XII 
att ad X 69 ANI Me 
È pois ‘teste intervallo; vu ‘epoetià ennique wa 
mos ettrar , que -devettids” procutam 0 verdadeitose- 
gredo ,' essa” ciiu2a! que péde' traneformar va; Europa 
primitiva na imoderaa; donde dimana sua! importan- 
cia e seu interesse hîstoricò. Se ndb a considerar- 
mos debaixo deste ponto de vista, se no-seu' estado 
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«ndo preeurarmaz com especialidade o que ella pos- 
teriormente produzio, nîo sé ficarà incomprehensivel, 
mas se chegarnmos a aborrecer-n03 serà votada ao a- 
bandono. Com effeito, vista de per-si, abstrahindo 
de seus .resultados, é um tempo sem caracter pecu- 
liar,. um tempo .em quea confusào e desordem cres- 
;cem , sera .se lhe poderem assignalar cauzas; tempo 
«de movimento sem direccìo, e de agitacìo sem re- 
.sultado ; -renleza, clero, nobreza , e povo, todos 03 
elementos da ordem social parecem rolver.2e no mes- 
.mo circulo,. incapazes de. progresso , e de repouzo. 
‘Todos 038 ensaios .e tenta‘ivas sào baldados ; tentou- 
se dar solidas- bazes avs governos, e garantias és 
liberdadea: publicas; a3 mesma3 reformas religiosas fo- 
‘rio engcetadas; porem. tudo se frustrou , e 03 mai- 
«pres: exforeos ficarào sem rezultado. E se alguma 
vez o genera: humano par:ceu condemnado a um des- 
tino de agitagàu sem resultado, e de incessante tra- 
‘balhbo sem proveito , fui .sem duvida desde o seculo 
«XIII até a0 XV:.-taes sio 03. signaes que nos rere- 
lo sua condicào e .sua historia naquelle tempo. 
: +0 -Jivro em que se acha trasladada perfeitamente 
-A :physionomia particular. daquelles tempos, é a Mis- 
: toria «dos. duques .de .. Borgonha de M. de Barante. Eu 
no fallo da verdade que brilha nos costumes , quan- 
- do os pinta; nem da narragio winuciosa dos aucces- 
- 808; mas daquella verdade geral, que faz do livro 
-inteiro. uma..jasagem: fiel,- um. espelho claro da, 
a .epocha, da: qual nos.da a conbecer ao m 
tempo o movimento, e a monotonia. ; 
- . Mas se pelo.:contrario consideramos esta epo 
«em relacio a seus effeito$, e consequencias que. 
ilbe seguiram,:sa. a contemplamos como uma t 
cào penoza, como uma crize convulsiva, de que 
«ide sahir a Europa transformada, toma eutào 
lorido mais animado e expressivo; desco e-se 
‘am conjuncte, ‘uma:direccio , um progre . 1 
- stitue toda a sua unidade, forma todo o 
‘resse o trabalho lento .e ‘imperceptivel’ que , 
- verificava. ST 
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Murtas sàò as obras escfipràs por Brotissais fe 
todas ellas tiveram, muita voga, Elle possitial um tas 
Mento facil ‘e fecubdo, assim como sùo todos'òs ia- 
lentos graîdes. * Em cada scieniéià, em ‘cada ‘arte; 
assim colmo ha politica, ha sett'pré alguni homem, 
scuijas palavras ‘@ dovtribas fazem leî, esito Rescotà» 
dis com respeitosà avidez: Broussaîs era um desset 
Nomens. Mesmo ‘nò periodo da sia décadencia, 
quando 6 sell systèma ji nto tinha vaquelle sequito 
éntbuziasta ,' nel ditre os estudantes y' néti ‘enitre os 
prititos, mesino'èntàò, ‘era lidas e commentadas 
todas as suas obitis y dpenas ellas'viam'a luz: Cat 
pre porém observàr ‘que esta disposizào! da piiblico 
via ‘èm’grande ‘parte do invdò porque elle trata 
as ilestdes ; a Sit Tihyuagem ‘era toda pessoal è belt 
dica, domo a de Chatéaubriandi'è de'ba Menmaistal 
‘éste chiamata o abbade Yinerreiro, a' Brodissuis puo 
dia-se tambem ‘cliamar o’ medico giterreiro. — Cada 
divro, cada foliett ‘sen’ era ima declaragio’ de puere 
ra. Broussals tiùo era bin miedi0, Que apresenta ao 
publico 0’ frueto, das stias'observagdes e da sua'me 
ditagào ; ‘que vio, c ‘enti por Lodis ns faces unit 
«onto de tliéoria 0u' de pratica; que comi pato 
Forre è 0 fraco da idea que proclaina ; | taimbein nà! 

era um desses observadores que nos pintam ‘0% quel 
— Vifdui ‘tanto a0 vivo, qué 165 lago cori prelietidlenntisi 
e 'intecipamos muitas' cousequentias, ! Nîò eri un! 
Vap-Swieten , ‘nem cum “Sydenbany!nùo gerani 
biomenty' que tnò iumphitlieatro'y du no gabinete you 
Rev Lit. Von. 6° 30 ua 
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junto do leito d’um enf:rmn se deixava possuir d’ue 
ma idèa, d’um facto, e depois nào admillia senîio 
«ssa idéa e esse facto, chegando a parecer-lhe que 
nào podia laver cousa mellor, e que a triste huma» 
nidade perigava se nùo era adoplada a sua opiniùo. 
Principia por atacar e destruir tudo quanto se lhe 
antepde; caminha sem saber até sonde; e depois, 
quando reflecle,;c vè a que ponto.chegou, julga que 
deve ir avante. Assim, uma vez mettido na vereda 
da polemica , nio recda, nem cede ds objecgdes 
dos anlagonistas vu fas consequencias falsas .da sua 
opinido inabalavel. i O 

O que muito realgé no. estylo de Braussais, 6 
um accento de convicsào. Se elle menta a penna y 
é porque vè o mundo povoado de browsianos, d'on- 
tologistas, que propagain doutrinas funestas: é mis- 
ter fazel-os calar, votal-os ao desprezo, e f exe. 
cragùo: dus cocvos € dos vindouros.. Se elle no vce 
caso da sua idade se occupa de phbilosophia, é por- 
que vè que a mocidade franceza se deixs seduziò 
das ridiculas doutrina» kanto-platonicas, e julga um 
dever seu levantar.a voz contra ellas. | 
. Broussais fui as vezes accuzado . de mà fé por se 
obstinur ein nào reconlrecer factos, que deviam sal- 
tar-lhe aos olo, e persistir teiinozo em certas ‘dios 
praticas evidentemente nocivis. Mas estas accusa» 
gdes eram infundadas e immerec'idas: 0s accusadores 
nùo sabiam comprebender o espirito deste homen, 
Sc elle nîo reconhecia factos de cerla:ordem, é pi 
que se deixava imbuir de fuctos d’uma ordem dif 
ferente; estava, se se péde assim dizer, de mi fé, 
mas sem o saber e sen querer. Accusaran-o tam 
bem de parcial; mas se o era foi porque entendia 
fazer nisso obsequio a verdade, d qual elle nùo se 
Ihe. dava de sacrilicar as pessoas. « Eu julgo, diz 
elle em algum lugar de seus escriptos } que nùo de- 
vo modificar meu systema de critica, elogiando um 
nome, sò porque elle é celebre, ou inspirando .cone 
fianca a favor d'algunas obras, cuja leitura Sri 
perigosa dquelles que nùv estiverem precatados cone 
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tra os erros., qiie nellas ha. Nin quero dizer com isa 
to que nada: abi baja de bom: as;a arrogancia de 
seus: aucloses, ce a opposigilo,, quejelles fazem a tun 











do. quanto! tende ca :descobrir a verdade, inerece que, 
clles.sejam julgadosi com mais rigor; .lempo virà por 





ventura, em que se me ha-de fazer justiga, applau- 
dindo a minha resolugùo, » 

O estylo de Brosssais é tambem animado,, six 
gnificativo e emergico;; o. que, elle, muito pretende ,, 
do:que mesmo fuz alurde .é de ser elaro; a cada pas 
gina ‘pergunta ufano,, se aquillo, que elle diz nîo è 
mais claro .do que.o que dizam, os seus adyersarios 4 
08 seus inimigon, ins sorliadores y10s philusrphos? È" 
destesamor que: elle tem; pelurguerra, medica, deste 
arder de conviegùo, desta intolerancia dercontra» 
diccdes, e desta paixito ironica que nasceram as in» 
veotivas, que tanto aviillam em sas .obras, que iis 
vezes parecem diatribes;; mas a invectiva é um eles 
menta: de popularidade: quando wm, homem, mofa 
dos ontras comvonsadia se talento», faz se. por, isso 
mesmo popular, e é escutado pelas turbas ; muito, 
mais scelle as lisongéa.  Bronssais chamava-se a,sì 
meamo o.continuador dar pliilosophia da scenlo XVI TH, 
e da reforma:.b.liomem, da revolugîio, medica, que 
vinha ‘apés os homens.da, revolugào politica; dizia 
que:era tamanho absurdoò, combater, as suas idfasi, 
eomo 0. era -combaten as. dos philosophos daquelle 
seculo ;: e quando foi nomeado professor da Facul,, 
dade em 1831.,; declaroa qua) fòra mister, a revolita 

fio «de julhbo para elle ppder entrar. na escola. 
roussais, quando assim fallava, tinha a duplicada 
vàntagem de viver n'umitempore higar, em que as 
paixòes politicas estavam. mui exaltadas, è efferves= 
cenles. 

: A simplicidade, a. que Broussais reduzio a pra- 
tica -da medicina, explica em parte. a popularidade. 
que obteve o seu systema. Mas, de mais a mais, @ 
seu estylo, ca sua eloquencia seduz, porque appa- 
rece revestida d'uma forga, clareza, e energia, que 
se nem sempre persuade o leitor, pelo menos fal-o. 
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reflectir, e muitas vezes vacillar. “Broussais tinlia 
Viajado muito, tinha aberto mmuitos cadaveres nos 
amphitbeatros, tinha visto muitos-doentes em hose. 
pitàcs e paizes ditferentes :. e tantas reeordaedes da- 
\am estro a sua imagihagào , calor is suaspalavras, 
e interesse: is questdes que elle ventilava. Honra: 
va-se com 0 seu titulo de cirurgito mikitar, e dizia 
Muilas vezes, que eram os cirurgides miblitares cs 
que tinhamn uma experientia mais vasta , e mais vas: 
riada, e por isso ideas ‘mais ‘exactas - e naais comple. 
t:s sobre as doengas 7 0$ tirurgides. civis .poremy, 
protestaros sempre contra essa: pretencilo dos mili- 
tares; arsumentando que. 386 na ctinica civil que 
se observam as infiriitas gradarde» de. motestias, e 
asinodificacòes que Thesimprime: a variedade do sexo, 
da idude, da fortana, das profissces ,  parxdes ke. 

O professor do Val-de- Grace tinha: povca eri 
digào medica; ao menos assim o. inculca & maneira 
superficiale perfunetorini, ‘com que ele: em mos 
obras trata liomens e ittéas alias importantes; mos 
timbén' esse ‘defeito apparente nasce ‘Ho elle enenrar 
uns'e outros s6 pelo lado que The fazia conta; estue 
dal'as sò per vèr :no‘que iam.-d'aecorde:; vu contra 
a sua doutrina, pomue isto ‘sì lle: bastava, O seu 
talento suppria omai; péde dizer-sc que elle fazia 
do pouco muito, que tinha uma erudîgiùo d'iatri- 
Gio; por algumas ‘pondas leicòes  d'um homem elle 
- Conhecia-o todo, tio menos formava ‘la ‘0 sen: juito, 
Qua, eimbora Fisse infivli, era com tudo' de grande 
elfeilo, e era este 0 que: ‘elle queria: ‘produgir Da 
mente do leitor. © -. 

l'aleo cumacter, e vi talento: de. Brovssaia ‘ E 
que fez elle com esse talento? Sivitiltrante :a-todòs 06 
fundadores. de seilus, destruio antes d’edilbear.- Pa. 
ruavaliar este srandée. home, «temos por tanto de 
aualvsar a sua csitica e 0 seu togma; rarefa que «pos 
sei Vagttos pura uni artigo subscquiente. 


J. F. 
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Nos trinta dias. rlecor:i;los: desde nosso, anterior 
artigo nùo tem sapparentumente sbivido vacantecia 
mento notivel; dizemosupparentemente porquestoue 
zasi dé grande importanicia sestem: passado yique.nîo 
tiveramy nem podiam, von pelòrimenosimào deviam 
ter publicidade, comoma verdade ndo tiverami 
pertendessemos passar: em revista wmanobiraè «a: que, sò 
tem rocorrido pura proveearitna erize politica; nào 
nos fdrà diflicil essa tarefa 3 no queremos pordim pas 
recer-nos com escrevinliadoresiQue dio. comolfazios 
que nem sonlio chegoma senz rie (raduzem 6s fdolosi 
comp elles desejariagi quer houvessesmopassadog que, 
desfizuram os fuciositcom: asnnisi fria; impadencia;p 
€ que dispastos a ‘chegarra innideterminado fu 3\pous 
caso lies di) da moralidade dos meius pitactica mu 
sabida; (e Ivuligary maso quali badsemprealguma; 
couza a ganhar ve rada val perderz;e comp effeito, 
Que tem que pesdeni o eseriptori quest, desmentida: 
Quasi Lantis vezes quaritas assevera salguma .couza.t: 
mas alguma couza ganbaventre! aquelless que om desa 
prevenidos,.on domivados der boaifég aindadàogoua 
videos ao canto da: Seréa;; vé jilbspata talescripta,mma, 
victoria produzir em alguemeumiestado,; de davidagi 
porque è mister uma demonstiagiantào, clara como» 
a luz do dia, para desfuzernaimpressàorques sum nos | 
deixa a duri, e ess: «lemonstragàò vnem. astodosi 
pode chegar. 1 por tabimotivi»quelda, parte, dusy 
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declamaderes, e mesmo dos calimniadores esta sem. 
pre uma vantagem, que nem sempre assiste a0 es- 
criptor conscienciozo, timorato , e amigo da verda- 
de. Niîo seguiremos pois. o exemplo que nes dio 
taes e-criptores; direinos melhor taes ancibres, que 
escrevendo ou orando se piopde a fuzer effello sobre as 
paixdes, ainda que transitorio seja, que curam pouco 
da correcgîìo do estila, on da exactidlào do que as- 
severam, com tanto que do que dizem, e do modo 
porque o dizem, alcancem sobre o seu adversario 
uma ridicula e fugiliva vantagem; 01 que apanham no 
ar lapsos, a que sò niv està sageito quem nio es- 
creve cu nio falla, mui contentes de acharem as 
suimpto para um molejo, ja que nào acham um erro 
para o combater, se por ventura possuissem a fax 
culdade de conlecer o erro, ou o cahedal de co- 
nhecimentos precizo para o demanstrar! Muilo ou 
zada é a ignorancia! mas a ignorancia vaidoza, ® 
prezumida é, alem d'ouzada, petulante e Urefezzl: 

as que fortuna .e a que gozam Laes escrevedores È 
nào lha invejamos. Nio escrevemos para fazer ef- 
feito fugitivo; para excitar as-paix6es, para fascinor 
08 incautos y eu para desfignrar a verdade;. nossa in- 
lengào è consignar em um. resumido quadto: os fe. 
ctos occorrentes, taes como clies se passam.i e -para 

ue os que depo.s de nés vierem achem . a verdade, 
que ‘nà. péde transmittir-lhes o que escrave .s6 para 
o dia ein-que escreve.. Vai para nais. de quatro-an- 
nos, que com bastante trabalho, com alguma des 
peza, e por certo sem lucro algum mais que o de 
salisfazer o desejo de servir a- patria, e a neces» 
dade de cumprir 0 nosso fado 71: teinos sustentadp a 
publicagiîio da nossa Revista, que se na qualidade 
de publicagio periodica, e litteraria nào tem um 
inerito.relevante; ce pelo menos unica ‘em. seu: gene- 
ro, nestes tlempos cin que tanto se escreve ; . e posto 
que os principios politices de seus reductores este- 
jam claramente enunciados nos diversos artigos nes- 
te longo espago ins:rtos nas paginas da Revista, nem 
por isso ente.dem elles que se hajam deslisado do 
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programa com que encetaramoa carreira rd'escenit 
ptor publico; ou transposto 9s limites da decencia ; 
e imuîto menos'offendido a verdade: è to persmadie 
dos’ se scham ‘\devtal’opir.ifto; Que nîo Lemen suse 
tentir que as paginus que al Revistatein consagrado 
d historia covtanea  bàv-de' ainda: servir. aos vindou= 
fos como de giiia pura explicar-Mhes muitos aconte» 
dimentos que 'otitros desfizuraratn ze jd que por des» 
gruga no letnos' eni Tossu terra une chronista que vsì 
vi coordenando,! pagiiethosrdquelles am tributo des 
dido, 








Na verdade,'nopaiz: nîò tem occorrido cotiza 
notavel; tido (est com ustolhos: fitos na proxima 
reuttiào dis cortes; nds traballius ida «commissào lix 
nanceira; cominissio quera muiros temodado querfas 
Zer; porque, apezir dè vompostarde muitòs mem: 
bros; por tal imaneira tem conduzido: es selus trabi» 
Thos, que wo certo Uinguem ponde ainda inedicar em 
que ellus consistetm ion qualiseja 6 sistetva que ella 
Niaja! adoptado; a infunidudas conjettoras bra mia 
desfivoravet prevencilo se redue Quanto a respeito! 
delles se lia escriplo; e nà! sem sspadi peosae 
mento ; pornplie*se tas traballros nùo corresponde= 
reni ii inteticio cdm querela folvoreatla 3 justicada 
fica a prevengito; se filo duntramottiverenvalgum ue 
rito viio-se com'unticipizio dessereslitatido) para yue | 
o prodisam o tremenda elle derepiie tamto se! rai) 
recéum os turbulentos , e declatudos: antagonistas da | 
estabilidatte organica Ve pacifica iuesdesfaz as dun 
trinas revolacionari que aniquila vas ambigoee ih 
legitimas, que fina a politicazie ‘quetstlignatiza os 
inquietos! Em poucos diw. viràm i lwzvasit trabas 
Ios : elles e sens ‘obitirosi serio vo alvo: ide ca- 

lina des e de apodost 10 lempo 









































Imnnias ,' de rec 
que ha de vir melhor julgazd ans e aetros ge mia 
cedo vità esse julgamento, porque o effcito desses' tra 
ballo: nio pore ser tudio, 

No ceutauto, cumpre dizel-0, os escriptores da 
oppesigào democratica nîo tem perdido de todo 0 
tempo; pelo nenos tem conseguide estabeleeei uma 











desconfianza mui exlenia, que a inuilos tem. enti- 
biado na’ cnoperagào d'exforgas necessarina , e por 
ventura desintere:sados, para ‘mais. depressa. chegar 
a0 ponto da estabilidade constitucional , que è a, 
condigào indispensavel. para o desenvolvimento dos 
juteresses nateriaes; porque o peor dos males que se 
osti: sofrendo 6 um. provisorio indefinido, que .vae 
assassinando as mais lizongeiras esperangas; e com 
taes arles tem aquella oppozigào conseguido arre» 
dar da urna das eleigdes imanicipacs maitos indi» 
viduos , que aliis firmes em sens principios, tem 
cedido um pouco a deslocadus resentimentos , ou 
erronea persuasìo de que fora possivel haver feito. 
tudo em pouco tempa, ou, que o effeito de leis ain- 
da nùo en activa execugiào , devèra ter-se ja senti, 
do! e, dessragadamente, alguin descuido , sem du- 
vida involuntario, Lalvez mestno forgado pela necese 
sidude de estar a lerta pura contraminar as inces- 
santes manobras, dos que se tein votado ao systema. 
da pertucbagào; algum descuido, repetimos, dapar- 
te daquelles que sustentam o leme do Estado, tem 
contribuido para um triunfo, que temos para noa,, 
serà efeinero , ou mesmo sein consequencia. grave. 
para a nossa organisagio social. Alludimos ds o cli» 
cÒes municipaes, que na verdade ni sua maior pate. 
te tem sido dirigidas , e conseguidas por aquelles 
que Lanto se tem eswcrado cm querer ser os perpe» 
tuos arbitras de nossos destinos! 1 nio pensem nose. 
sos desleixados amigos, q e nisio ficarà sò o seu de.leie 
xo, ou o elfelto duquelle intempestivo re.sentimenlo; 
de que ji fallamos; ninda mal que nào; e por cere 
to quecelles terào de ser victimas de sua desgracada . 
obeecagìn, se a fo:sa da verdade, e a piesaverane 
ga d'alsumas convicgdes. nio contrabalangar aquelle 
desleixo e ussiui o csperamos. 
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Exterior. 
#7 
Hespanha. — Foi addiada a crise politica des- 


ta nagio com a resolngào das duas camaras no dia 
8 deste mez. Por 153 voto contra 196 vence a 
regencia unica? e como consequencia forgada desta 
decisùo ficou regente o general Espartero. © gover- 
no do Duque da Victoria serà tormentyzo; nio es- 
peramos delle: rienfivia; bem para a' bagàò vizinha, 
dinda que nelle se désem ‘os talentos governativos, 
‘que The nio suppombs. ' ‘O estadò actual da' ii 
‘nba € revolucionario; o tonliecimento deste esuido”, 
que temos adquirido pela leitura dos papdis del todas 
as cores daquelle paiz, fàz-nos recear muito que ella 
tenlia' de passar! por: mais'rides provas, dol'que as 
que ‘ate figota tem stipportado. ) Fu 

° Jaglaterra. — O ministerio Inglez acaba ‘de sof- 
frer duas assignaladus derrotas no Parlamento, è con- 
tinva, apezar disso, na dirteglio. dob' fegocios do 
“Estailo: parece mesmo que os. mifistros estilo dis- 
‘postos a conservar ns suas pastàs a fido 0 custo. No 
exterior nîo tem continnado a fivorecdlios è forti 
na; por quanto as ‘iultimas ‘noticias da India e da 
China nîo sio démasiadamente Satisfaetorias. 

Na Franga, e nos ‘outros paies do continente’, 
nào tem havido occorrencias ‘dignas’ de ‘muito espe» 
cial commemoragiò. } ; , 

A questio do Oriente tornar a reviver,' comò 
o indicam os extraordinarios ‘armamentos, è trabie 
Ihos de fortificagdes; a que està mandando proceder 
Mehemet-Ali, Ù 
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Da 


Da embriagues, principalmente nas classcs ope- - 
rArius € manufaclureircs. 


Péde affirmar-se em these geral, que os opera- 
riss de manufacturas, principalmente os das cida- 
des, cuidam pouco do dia d'amankàa; que quanto 
nais ganham, mais gastam ; e que muitos sio igual- 
merie pobres no fin do anno, sejam quaes forem 
0s lucros cu de-pezas. ‘Trabalbar, e gozar eis a ca- 
racieristico de todos, menos des do campo. Tamben 
é facto averiguado que se elles, quando ganbam 
mais: avultados salarios , consomem muitos alimentos 
e behbidas, sabem igualmente supportar aturadas pri- 
vigdes nis epechas de miseria. Eutào o que mai 
Jhes custa é a falta do vinbo e dos liquores espirituo» 
20s. Alé parece que quanto mais pobres e infelizes 
elles se veetn, inaîs appetecem a embriaguez, para 
sc esquecerein de seus infortunios. 

Na classe d'obreiros, assim como nas outras, a 
embriaguez é vicio quasi exclusivo dos homens. No- 
ta-se que poucos contrabem este habito antes de-1e 
Ineltereim com mulheres; que elle € mais COMmiBUD 
nos que trabalham em officinas oude se emprega mui- 
ga forca muscular, onde ha foga, ou circunstaneiss 
nutras que desaliam a séde; e que é mais frequente 
nos climas frios do que uos quentes. 

As cauzas que mais contribuem para a intempe- 
ranga desta gente sio, segundo elles mesmos Jizem, 
e s:gundo se observa, as seguintes: 

Mao exemplo das familias; 

A convivencia com companbeiros, que sio be 
bedos ; 
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A completa (ociosidade. ans domingos, as inter+ 
Tupgdes do trabalho, è as horas de folgazi. 0, 

A barateza da agua-ardente e mbis liquares, e 
os muitos, botequins, e tabernas ande, se pode beher 
a toda a hora, e;excessivamente.;, finalmente, a fal- 
ta, ou esquecimento dos principios moraes e eli» 
giozos, a } 

Ao principio elles hebem SEI PrAtEta e sò por 
Fascrem sucia: dahi a pouco, è indifferenga succede 
uma, sensagio agradavel, ,depois. um dezejo rresis= 
tivel, e utna pnixà» que vae sempre augmentando,. 

E' assim que pouco a pouco, ©, fis vezss de: 
pressa, elles, de. salrios que eram, se fazem intem= 
perantes ; do uzo, passa, 20 abuzo,  Chegado pi 
obreira a este ponto, tudo para elle é occasiào d'ir 
A taberna.;,vac li quando. a industria prospéra, potr 
que tem dinheiro.; quando, està sem obra, porque 
nào tam que.lazer; spraado esta feliz para se diver 
tir; quando tem alllicgdes domesticas,, para se es- 
quecer dellas. A taberna é 0 lugar, aonde alle vae” 
fazer a divida, que de ha-de pagar quando por 
«der; onde faz, 0s seus. ajustes; onde, contrahe ansi» 
aades, e trata 0 casamento, da sua filha. f 

Entào, a embriaguez nin, 86 se oppàe di econa- 
mia; A boa educacàa dos fillias, e ao bem.estar da 
familia; mas alem disso, arruina esta, mergulhan= 
do-a n'uma profunda, indigencia; torna 0 bebedo 
preguigozo, jogador e bulbento; degrada‘o y embri 
tece-o , estraga-lhe a saude,, encurta-lhe ‘avida, 
.corrompe-lhe 04, costumes, e levaso muitas vezes. & 
perpetrar crimes. Péde-se affirmar que .a, embria- 
guez é a cauza principal, das, rixasy;dos crimes, (e 
de, quasi todas as desordens,, que os ,obreiros co- 
amettem , ou em que sio cumplices, E' 0, maior fla» 
gello das classes laboriozas;, quem trabalbasse por 0 
prevenir, ou tornar menos frequente furia um gran- 
de servigo ; faria, que, esses infelizes, fossem, menos 
pobres, e mais bem morigerados. 

Mas qual é o meio deli chegar? E° esta uma 
questào sobre a qual tem bavido diflerentes alyuress 

















476 MEDICA. 


todos concordam na summa difficuldade que baveri 
em supprimir, ou mesmo sò em diminuir a embria» 
griez. 

Todavia o ‘que a muitos parece mais rasoavel 
é remontar ds causas, e combatèl-as directamente; 
e assim: . 

Arrancar as criangas is familias para n'îo re 
ceberem os inaos exemplos d'intemperanga, e d'im- 
‘moralidade. 

‘ Prevenir a ociosidade absoluta dos domingos e 
dias de folya, por meio d’exercicios instructivus, no 
que ganharia a moral. 

Sobrecarregar com iinpostos indirectos os liquo» 
res fortes, porque é destes que se faz ainda maior 
abuso do que do vinho; restringir a venda de hebi- 
das espirituozas pelos meios compativeis com as 
leis policiaes; vedar que as tabernas estejam aber- 
tas até niuito de noite, on que lf permittam jogos. 

Publicar a statistica d:s rixas, ferimentos e 
crimes occasionados pela bebedeira, instruir o povo 
no quanto este vicio é hetliondo'e funesto ; e Hnbuîr- 
The maximas d’uma moral e religiào pura. OQutras 
sio de voto que se empregnetn: meios pennes, como 
a prisào por puuco tenipo ; e alguns querem que se 
facam diligehcias pura que os obreiros levem em 
“brio n - ndo se embeiedaret, : 

E° opiniào de muitos, que a'embringuez nao 
diminuirà sem ‘0 concurso di religiùo, do peder mu- 
nicipar, e parochial, e da reuriiào de homens probos, 
‘que trabalhem d'accordo para a reprimir. Outros 
finalmente creem que é impossivel obter consa algu- 
‘ma uma vez que ‘os fabricantes 18 ponham em pra- 
tica certos meios, umdus quaes, e por ventura 0 
‘mais efficaz, seria expulsar dus officinas 06 operarios 
que fossem convencidos de embriaguez. Mas para 
que este meio produzisse ‘o st fim, ern mister que 
todos o fizessein ; e este coticurso nilo serà facil d'ob- 
ter, tanto porque os mestrés curàm pottco da me 
ralidade de seus subordinadas:, como porque 'andan 
distraidos com outras consas. Haveria até fabik 
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Cantes-tnes, que em vez ide tooperarem nesta louva= 
vel tarefa ‘antes especulariam com ella, ‘acolliendo 
n08 seus estabelecimentos aquelles que por bebedèira 
tivessem sido despedidos d'outtosz; esisto pelo mes- 
quinho motivo de quell rigido tari opertrios: mais 
Laratos. : 9 

Com tudo, Jesta boneresa adticiagho des chiofes 
de fabiicas: seria por'ventimar n meio mais eflicazi pa: 
rà rep: 
vara observacio d'albuinascidades loi ga ellese tem 
posto ‘em pratica. Ù LEZIITI Dl 

Nùo queremos com isto quel os p'‘ariiviae sejatm 
condemnadis a uma rigorozarabstinencia de vinho 3 
€ tiossa opinito até que velles vo bebam moderada= 
mente abs comeres, porque o ridi vae ren) 
e-no abusi. " venti Ù 
‘No juizo dos tribuunesi, a 'embliata lie 
da como circanstancià attenmantà ‘dos crimes perpe» 
trados sob sua 'influeticia. | Dizse que? o mem (be 
bedo esti ‘f6ia ‘de si) que: mio sabe o que faz, Le 
que se esquece depois do que fez. Podavia, isto nùo 
é tanto assim; se os bebedos quizessem fallar a ver- 
dade, elles nos diriam, que € durante a embria- 
guez que o seu natural se mostra tal como é; que 
Tonge d'estaremn fora de si; € entito que elles obram 
mais conforme ao seu caracler, porque entîlo a na- 
tureza opera livremente, e nîo està sopeada pela ra- 
zào. Concedamos poretm que as aegoes dos bebedus 
slo necessarias, evtio sejam elles punidos por se ex= 
porem a essa necessidide, porque quem quer a cati» 
sa suppòe.se que accelta o effvito. 

Nos Estados-Unidos existem associagdes , cujo 
fim éestirpar da sociedade .0 vicio da embriaguez; 
os scus estatutos proserevem abiolutamente 0 uzo do 
vinbo e liquores, e cada membro no aceto da re» 
cepgio compromette.se a nio beber vinho , nem come 
merciar nelle, nem offerecél o vos amigos, ou do- 
meslicos, © trabulhar porque césse 0 uzv destas be- 
didus. 

Um dus weios que estas sociedades tem cmpre» 
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gelo para 0 sen louvavel im, e generalizarem pelas 
classes miudlas o uzo do chà, como supplementar do 
yinho. 

Acredila-se seralmente “ue aos bebados lhes é 
menos penozo. diminvirem a quantidade das bebi 
das, do que absterem-se dellas inteiramente. Mas, 
imoilos ha que confessam ser-lies possivel absrer-se 
totalinente por muito tempo; mas ie se uina vez 
as chessam A bocca nio podem rezistir a tentagin de 
se fartarem. l'vi por este facto que as sociedades 
americanas de temperanca, adoptarain o principio da 
ubstinencia completa. 

Muitas outras consideragdes nos està suggeriade 
o assvinpto; inas poragora nà: as copiaremos aqui; 
o pouco que deixamos dito busta para suscilar a at- 
tengào dos n0ssos corpos collezislativos, de todas as 
aucioridades e bomens inflnentes, a quem raga-nos 
que cuidem na dimianigào d'un viecio funesto, que 
tanto se vae vulzarizando, com maximo detrimeato 
da savde, da moral, e da fortuna publica. 


J. F. 


CONTECIMENTOS UTETS. 479 


Processo gatronito paraeopiar-medulhas:= Vi 
meiramente mnergutha-se a superficie metallica, que 
se quer copiar, vuma soluglio de sulfato de cobre; ape 
plica-se-lhe a batetia| véltaiea}g a desenvalve-se 0 gaz 
liydrogeneo ; este gaz reluz o cobre ao estado metalli. 
co, e assim fica a medalla coberta d'uma camada 
de cobre, que fucilmente se despega; e, onde; appa- 
rece u figura dooriginal impresso as avessas; eda qual 
depois se vào tirando Aue-similes sensellautes ao mo- 
delo primitivo, 





Oulros\produe'os industriaes, da mesma;operagdo 
— Sabo.se,quens.precipiudosde cobre sì0 bons con- 
ductores da electricidade, de cuja influencia,nés pre- 
servaremos agnelles.postos.nulinbas da superficie ne- 
tallica onde se quer abrir ps, desenbos, enyernizan= 
do-os com uma tenue camada; de, egra. ,, Na} super. 
ficie d'uma lamina, metallica pinta-se, uma; cestampa 
qualquer, usando para isso d'um mixto ide oxidode 
ferro., e «ssencia de terebenthina: ji se vè que a còr 
ha de ser monochroma, mas obtem-se a variedade 
porque o metal reflecte qs pontos que se. querem lu» 
minoses, e a maior ou menoriespessura da, camada.de 
tinia faz os .assombrados, mais: giu, menos} carregados. 
Depois de secca a pintura colloca-se a, lamina, no 
apparelbo electrico 3 .mae,sw).cobiindo ,gom_a, solugào 
de cobre, primeiro (os/pantos ende;uào ha, tintayde- 
pois aquelles donde reflecte uma.còr anenos carregada, 
€ por fim.os mais cscuros : passado Lempo,, levautanse 
e està formada a figura,que se,pertendia.;.a, qual de- 
pois se pode gravar. 











Tinta d’escrever indelevel 





Anil ......... 1 parte 
Acido sulfurico 7 partes 
Agua.. . 92 partes 





As vantagens do uzo desta ou semelhante tinta 
sîio obvias a quem se lembrar dos damnosque pode c: 
sar 0 abuso criminozo de certas substancius que tem 
a propriedade d'upagar a tinta, geralmente empie- 
gada, 
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Variedades. 


Statistica dos medicos em Franca. — No anno 
de 1839 graduou. 
A facwldade de inedicina de faris. 
429 doutores. 
A de Montpellier ............ 162 
A de Strasbourg ............ 23 
Em Paris ha 1500 doutoresem medicina, que se 
podem dividir em tres classes, segundo o producto 
que tiram do exercicio da sua profissùio. 
1.* Medicos, cuja receita excede a despeza.. 300 


2.* Ditos, cuja receita é igual & despeza..... 500 

3.* Ditos cuja receita é menor que a 
despeza ......... Leilerrreorieo no... 700 
1:500 


Note-se ainda que na 1.* cathegoria entram vin- 
te medicos de especialidades,, trinte professores , cin- 
coenta medicos d'hospitaes, doze escriptorer publicos, 
e alguns que devem a sua boa posigio a circun. 
stancias excepcionaes; de sorte que, feitas bem ss 
contas, nào ha talvez em todo Paris cento e cinco- 
enta medicos, para quein o simples exercicio da sua 
profissào seja um meio de fortuna. € affirma-se que. 
nas provincias ainda é peor. 
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MINISTERIO DO REINO. 


7. P. — Ascamaras nîn assistem &s sessdes dos 
concelhos municipaes, em que se tratar do exame 
de suas contas, podendo com. tudo ser chamados 
seus presidentes para“os necèssîrios esclarecimentos } 
nîo devendo porem estes assistir ii votagîìo sobre ap* 
provagào das dilas contas. i 

O presidente e secretario destas sessdes so nos 
meados pel, mesmo concelho d’enitre seus membros: 
J'inda a tomada das contas, os ditos concellos reene 
viam-nas ds respectivas camaras, ou para que estas 
as remettam d defibitivaaprovaglo do rconcello de 
Districto, ou para que reformando-as segundo as al- 
teragdes que os Conc. lhes ouverein feito, as subme- 
tam de nova di sua aprovaglio para .depois terem a: 
quelle ulterior destino; e quando as camaras as re- 
meterem ao Cone. do Districto,, devem de acompa- 
nba-las do auto d’aprovagio, quero Cone. municipal 
Rouverlavrado na occaziào d'approvagào que 0 conc. 
anunicipal houver lavrado na occaziào de proferir 0 
seu accordào. ( L. 29. Out. 1840). — D. (e: Pob. 
n.° 109. 

10 P.— A P. de 8 de Margo sobre, emolu» 
mentos pelo visto dos passaportes,; e hilhetes de se- 
guranga,  extensiva a0s julgados da capital. — DL 
e Pob. n.° 88. 


a ncmeatio de 


Don. Gio ma a dint fioca: em cio Renn um pertence 
ot. 2 Eist-or0. = 33.3 48 Camara cm 
es (Lo. 8 Mi. ass. prisenizs Lidcs os rerea. 
08 è ii 78 Dl: Ci018 C. 19.0 s3 cu pel) me 
pl: nea e miao TT. deva.I: ss$tes ecnier'r-lhes 
a i-ita 7. ri) 13° -..8 a dis Corseiceiros de 
Jiiuicr,, Loreres 208 2r5Cinii.res a danta Geral; 
s o cir. dii da LL 29 tr.it 1340, è sbéinente 
ail ansi (8 #00 45 pep.lares, e ndo as nomea- 
Cs. 8 mr ie, si ic.mbiuas a determinados 
203 a iui strativesi $* que nio comparevendo 
i 


eni res. 2 Couselbeir:s M.3:c/paes em pumero 
s..lcicnte Lara a nomaazio dos prncuradores è Junta 
Geral. cs 10 Gdo surprid:s pel:s do anno antece- 
Celre. rei ricin da vetacio, e 035 2."* pelos que 
pazireni maiLr ecileeta de decima n3 Coucelhbo 
la den. n cel du langamento coinpetente; 5.° que 
6 prociaraiores que faltarem para a nomeacfo dos 
Conselieiros de Districto sin suppridos  pelis que o 
forata no auno anterior 3 6.° que os que faltarem 
sem motivo j stilicodo para alzuma das ditas nomea. 
ques. decem ser autoades, e relaxados an poder jn- 
dic:al. para se lies imporem as penas do art. 223 
Gu 225 do CA. — D. e Pob. n.° 101. 


MINISTERIO DA JISUSTIGCA. 


09. P. — Que o Ministerio Publico pronfova 
a revoza.ao da contribuicào directa [ancada pela Ca- 
mara de B-ja a una parte do ordenado pago pelo 
tiiezonro ars officiaes, e amanuenses, e ao parleito, 
e continuo da Adlministragào Geral do Districto, por 
ser contraria ao art. 82. Sè. 3.° n.° 3.° do C. A., e 
P. do Mi it. do Reino de 6 de Dez. de 1839. — 
(art. 82. è. 27 de C. Ad.) — D. e Pob. n.° 103. 

30 — Sobre o ab.zo de confiar os autos ds 
perte», advozados, cu pracuradores, sem recibo nem 
asvivnalara no pro'ecallo, manda observar a Ord. 
1.1. T. 24. $$ 2— %, que é applicavel a todos 
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@s escriviles pelo è: final do d.° it. D. e Pob. 
n.° 103. 


MINISTERIO DA FAZENDA, 


1.°. P. — Louvando a direegio do Banen de 
Lisboa, pelo modo franco; iva que se propozera an 
ziliar 0 Governo na fabrica da maeda de pratà (2. 
29 Margo), offeretendo-se até a supprir/. os fimdos 
necessarios sèm jiro algum pelo ‘seu (desembolgo; 
manda communicar d dita direcgào,, que vo pass 
sar-se as ordens ao Provedor da. caza da. moeda pa- 
ra que mediante as nltertores instruegdes., e d'accor- 
do com as pessons nemendas pela. dita. direccào 4 
proceda a stes trabalhos, devendo logo de passar, 
para o banco a moeda de prata; que se fòr cunba» 
do, e tiver sido comprada: com los fandos! para esse; 
fim fornecidos , sem! deduegào; de despeza; pelo traba» 
lho da cunlagem, até completorembolso do Buncoy 
€ ficando por conta do Bstadoltoda a perda, ou lu 
cro rezultante desta operagàio ; comprada av prata 
pelo prego superior ao do mercado — D. n.° 83, e 
Pob. n.° 84. Ù 

7 D. — Auctoriza 0 Thezonro-publicora emil= 
tir até di quantia de 600 covtos em hilhetes admissi. 
veis pelo seu valor nominal como dinbeiro corrente, 
em todas as contadorias da Fazenda, e snas recebe» 
dorias, nos pagamertos da parte nùo contractada -da 
decima do anno economico de 1839 a 40, e demais 
rendimentos vencidos, e que se vencerem até,30 de 
Junho proximo, excepto os das alfandegas, e 03 
que fizerem parte da dotagîo da Jonta do credito 
publico: e estabelece como deve de fazer-se esta e- 
missio, e assegirar-se aos pose iidores destes® bilhe= 
tes sua amortizagìo. (C. Li 20 Margo cott. af. art. 
2) — D. e Pob. n.° 87. 

» P. — A P. 29 Ag. 1837 (sobre entregar-se 
nas Recehedorias us quantias provenientes de execu- 
gdes fiscnes) nîo comprehende'os deporitos dds quan= 
tias provenientes d’evecugdes particulares, nas com 
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os de cuja entrega depende a segurania d: dividas 
fiscaes; devendo por tanto a fazenda rest:luir aquel. 
less — D. e P. n.° 93. 0 

14 3 — Que os Administradores Geraes pao- 
nliam em praga no dia 21 de Maio, conforme as 
condigdes que lhes sùo remettidas, o rendimento do 
real d'agoa relativo ao trienio que ha-de comegar 
no 1.° de Julho do corrente anno, e findar em 
de Junho de 1844, dando logo conta do maior lanyo 
com uma copia do termo, que no acto da praga se 
lavrar, e que devera de ser assignado pelo respecti» 
vo licitante. — D. e Pob. n.° 104. 

15 » — Os despachantes de quaesquer fazen- 
das de cousumo, devem declarar nos respectivos des» 
pachos «de tranzito, que ellas vào selladas; e a wes- 
ima declaragào deve transcrever-se officialmente no 
proprio bilhete. — D. e Pob. n.° 94. 

» — Instrucgdes para a venda, e resgate dus 
‘ bilbetes do ‘I hezouro Publ'co, cicados por D. de 7 
do corrente. — D. e Por. n.° 90. 

19 D. — Subititue ascautellas, ate aqui sub. 
sciiplas unicamente com 0 appellido do fiel do rece» 
bedor da Junta do Ciedito-Publico, portitulos regu- 
larestransmissiveis de 5005000, 20U50.0, e 1005009 
r.°, assignados por dous membres da dita Junta, e 
com assentaniento ein seus livros, devendo menciao- 
nar-se: em cada um desses titulos os 12.1). de 23 de 
Abr. 1835, e o presente; e crdena que <s restos mi» 
nimos sejain pagos em dinheiro no acto de l var se 
a efleito a dita sul:stit:igào, e que os. juros dos ca- 
pitaes, de que fala o cit. D. de 1855, relativo» ao 
1.° semestre de 1£41 e seguinies, ja devem de ser 
pagos a vista dcs novos titules de distracte. — D. e 
P.n° 95. | 

22 P. — Os capitàes de navios portugueze; 
podem (como vs estrangeiros) levar, alcm da mala, 
cartas avtilzas, — D. e Pob. n.° 96. 

2% » — O emprego de Secretario do lanca- 
mento da decina, é encargo publico, a que e-tio 
sugeitos todos os que nio tivereni privilegio excluzie 
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vo; e a multa, que o Cu An estabelece contra 0s que 
se recuzarem a servirempregos, que aceeitaram,, des 
ve de ser imposta aos.ditos Seeretarios, que!seniio» 
tivo justificado deixetn de:cumptir seus devetus. — 
D. e Pob. n.° 100. Ì 

27 » — Que os'Administradores Geraes fagam 
publicar as providencias, que Iles temette; dos cais 
xas geraes do contràéto do babàcos para 4liminnie o 
contrubando do mesmo: gone;di + Detè Pob.0n."101% 

» — Manda exceutarola 2?:23 d'Out, de 1836, 
nos despachos'd'exporligào id'uguarardente nas. al- 
fandegas do Norte e Sul do Reino, com a unica al- 
teragào de que cn lugar de fazer abrir, segundo a 
1° de suas dispozigdes; em cada 5 pipas uma para 
della se tirar uma garrafa para amostra, deve de 
abrir-se pipa por pipa, e tirar de cada uma dellas 
aquella amostra. — D. e Pob. n.° 102. 

















MINISTERIO DO: N£G30/03 ESTRANGTIRDS, 


7 P.— Remette ao Banco de Lisboa copia 
da convencio coneluida em d de Dez. de 1840 no 
Rio de Janeiro, entre Portugal e 6 Brazil (sobre 
o meio de verificar 0 pagamneuto das reclamagdes de 
seas respectivos subilitos, liquidadas pela Commis 
sio mista, estabelecida u'uquella corte, em virtude 
do ant. 8° do Trat. de 29 Ag. 1925), para que im- 
cumbindo-se da distribuigào dos: fundes para esse 
pagamento , tanto dos que o goverto l'ortugaez tem 
a piestar, como dos que fprem remettidos pelo go- 
verno do Brazil, convoque todos os interessados. mis 
ditis reclamacdes, na intelligencia de que a con- 
vengiìo stinene tem effetto depois de Lrocadas as ra- 
tificagoes na corte jdo Rio'de Janeiro. — D. e Pob, 


n° 


























MINISFERIO DA GUERRA. 


15 P. (Ord. do dia n° 25) — Que os com. 
mandantes d'engentiaria, artilberia, © divizdos mis 
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litares fiscalizem, que se nîìn concedam licengas, 
que nùo fore registadas, ou arbitradas pela junta 
militar de saude, sendo rigorozamente prohibidas as 
de favor, seja qualquer que fér o prelexto; ce que 
fagam responder ein conselho de guerra por abuso 
d'avctoridade, queta transgredir esta determinagio. 
— D.e Pob. n.° 90. 

27 D. (Ord. do dia n.° 29.) — Revoga oart. 
2.° do N. 12 Dez. 1810, sobre indulto us pragas de 
pret do exercito e armada, auzentes per crime de 
8° è 22° dezergìo. — D. e Pob. n.° 103. 
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Economia! Politica. ., 


Das PRISON 


Te este nome os instrumentos. proprios; para 
facilitar o trabalho, resumindo-o, aperfeiggando-0 4 
é fazendo-o menos dispendiozo, (a); supprem-su com 
ellas as forgas do homem, economizam-se ,0s opera» 
iîos (b); tirando tambem ‘das forgas,.da natureza 0 
mais vantajozo partido (€). ' ” 

Para poder examinar-se esta materia. de modo 
que possa fazer-se idéa da questào, agitada entre 
Economistas e Publicistas sicerca das vantagens au 
prejuizos das maquinas, nòs as consideraremos de» 
baixo de dous distinctos pontos de vista; economica, 
© polilicamente. 


1.° Das maquinas consideradas economicamente. 


Instrumentos , ferramentas, e maquinas sîo no» 
mes diversos, que praticamente tem accepgòes espe 
ciaes, mas economicamente so termos. identicos y 
quanto d idéa que elles representam : 0 homem urma, 
com elles a sua fraqueza para operar sobre os obje- 
ctos materiaes (d); mas estes instrumeutos nùo ge. 
ram forga alguma, elles sìo apenas.0s intermedios 
entre uma potencia que nelles nùo est, e 0 corpo 
sobre 0 qual esta potencia deve operar: e damos,o 

[a] Ganilh, Dictionaire d'È. P, 

{b] Carrion Nisas. Cap. 13 pag. 34 

[c] Say. Trailé. (Epitome.) _ 
|d] 9. B. Say. Cour. 2.% Divis. Cap. 18. 
Rev. Lit. Tom. 6° 
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Das Maquinne 


' È DEILIFIA 
TeM este nome os irfstrumentos proprics par 


facilitar o trabalho, resumindo-o, aperfeicgando-0, 
e fazendo-o menos dispendiozo. (a); supprem-se cous 
ellas as forgas do homem, economiza:n-se. 08 opera- 
i0s (b); tirando tambem ‘das forgas. da natureza 9 
mais vantajozo partido (c). TEMIAPIRFIPTTI 
‘Para poder examinarese esta materia. de modo 
ue possa fazer-se idea .da questào agitada- entre 
E conomiatas e Publicistas sicerca das vantageas. 
prejuizos das maquinas, nés as consideraremos. des, 
baixo de dous dîstinctos pontos de vista; economica , 
e politicamente. i 


la 


1.° Das maquinas consideradas economicamente. n 


Instrumentos, ferramentas, e maquinas sio noe 
nes diversos, que praticamente tem accepcòe» espe. 
ciaes, mas economicamente sào termos identicos,. 
quanto & idéa que clles representam : o homem urma, 
com clles a sua fraqneza para operar sobre os obje-, 
ctos materiaes (d); mas estes instrumentos nio ge», 
ram forsa alguma, elles sìo apenas 08 intermedios 
entre uina potencia que nelles nùo esté, e o corpo 


sobre o qual esta potencia deve operar: e damos.o 
fa 
[a] Ganith, Dictionaire d'E. P. 
[b] Carrion Nisas. Cap. 13 pag. 34. 
[c] Say. Traité (Epitome.) o 
[d] J. B. Say. Cour. 2.* Divis. Cap. 18. 
Kev. Lirt. 'l'om. 6.° 31 
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nome de motor: matita pere cujo fneio se recalhe 
a forca, sin que aquella dè o impulso y inas apeta: 
o ‘ransmitta. 

Com as antecedente» prevenqòes poderemo» aso 
ra eniender osentido ein que comuanmente se divi 
den us maquinias: 

1° Maquinas que produzem forca. 

0° Maquinas que a tot Ir ti) 

Pertence in a 1° classt: aguetlas que ‘vroduzem 
movimento independentemente do t: abalo do io 
Inermj e sto todas aquellas que sio postas em moti. 
mento pelo vento, pela agua ge peld vapor; vu an 
da pelos animacs. | 

Pertencem a 2.% classe aquellas que. propisa- 
mente se dizem ferramenta», insirianenius. lacs ce 
mo a eaxzda, 0 martello sa facala cina Se. ie 
ausmentam fo:gi us forgas do operario, econotttizat 
tumpo, mas eee seu np: :lso do Lrugo daquel- 
le, e estas slo sempre as aunais simples. | 

Poderiamos accerescentar ume 3.3 clusse , come 
prehendendo os instrum. nos q: tie Tito) pi des: lnadoi 
a produzio ou transinittir motinsnto; go fisra 
GC us manuseriptos ; os telescopios. ancoras, caudéa» &c, 

Na vant. seta dis om. aqulaas PUIUce Glie de: ail 
de trez causa» principies: 

1° da forca scerec da a forga de hom-m. 

22 da econonia de tempo do nperatio. 

37 da transtforiiagi. de Hialeriae» apparente 
mente sem valor em pred cls nue è Vem a ter. 

Di 1% cauz:. A: sratnles alii. dea du pesici 
do home ven des ie nes iat.rues como verl', 
ati, € Viper: mas slem desti» ha ountras cenzss 
avomnente de ferga So tue fazemo csi que a fora 
matetal d'iano tiotire:n prrdiza et o Trissilias testo 
Scipeplo? È prefle piie cil. jP. cduzizu :C de per di. puro 
que eni vit ide da ma pila com que sal ‘nda Bri) 
so fecitile agio, iu: & modica, s du direcclo 
Quborenie i {aca. 





L3 Steeof. Pirliciprs faitastent po 328. 


Da 
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Pa 2° cao, iLamutorite..irenspla poderia» 
mos fazer conhecer esta vantagem ;  escolberimossale 
guns ode sgnpiego «la paltssa-ppra'quobrar-bs ro. 
chedos pilo diatbanto. papa. cortge 10 vidrebyodos tub 
melallicos, para otransinibigiita evsiz: a digtancia p:dge. i 

IR 9° ciuste. Agualimente. wesplicaremot. onm 
excunplpejoss retallas chis pélloa purdrentrabir a'c0ì 
la ;'asyobos; deb cavatfosn e bois ;:proutras inateribs 
QULIYAC8 3.01 Pat. purecassasi vdhémicns 18'empregam 
para alter. @ piussiatp denfetra!o anilybov:azul. de 
d'iussia) de. dei luta BITS ortiigii Gelaiial ni Fra! 
a «Por.aunia das imaquiasa iseisuppre: lo.trabalho 
dos Lomensy-poltdovemi acgio «idamotureza:; bu'se 
he di malbumdiresghoauemprego side «que rozulta 
Abper-ss uni 1prodiato, cm 10) iene ad udero «do:oper. 
Fariasi n.sepiilabigonnià panfiudia/maqeina quan. 
Lp este fun.if06 honZestido: pilo ‘mpdo- mais sinmples ) 
GTO. 10PNTAspa gode lapo: inassivcln e ‘para listo.86 
devera, pezderise a1nifimé candsidado.:de forga post 
sivel nas fricgdes, e attrito, e procurarefe jo.snotot 
Ingis conveniente. ;e-eomp ogzsizliada:gesta fierfei» 
gio è a. dipiantgàa,:«o6;lggsteb:tejproduegào!, è està 
toda. a VAMAZGn. que,se presondb abter; com as:ma» 
quinna;, 3 produegio aupgineniarsse-ha:por.tanio muj 
considetavelmente,, ercam ila o pugmento. Fori. 
quezi o, a rlo population) statinpano co ab Le. 

A utiligade las niaglinds, inventa nsobra: 08186» 
Quintes: ppincipios, Que. sto, forandé-tbda:@ contro» 
versia (b). o I i ie 

A. A indystria d'nmo, naghe, pat no. gominhe 
da prosperidade y sc .ella.produa to fiicios ‘baratos, 
Qu 08 ‘prodiz novo, ceri sè ISTRZI 

B. No prfmesito "Giza lella tAd' piaig' accessi. 
vels a grande numero de.gonsunridores, augmenton- 
do (sua conmnedidade individund.,. c«suas faculdados 
industrines .repradnotivas fc) ; "nb segundo clles aug- 








== . RARE ARDENTE DITTE rene 
[n|Ganidh, Syst. "To 10° pag. 200, 25 i 
(b) Sulos Paulet, ;Minield'E PB. Capi det | 


te] Baulet Lc. E! d’obeorvaglio que quanto tadis so ciffundo &, 
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mentam as facnidades cambiaveis, isto é, a riqueza 
nacional. 

E' evidente que nm dos meîos de produzir mui- 
to, é fazendo com que os pregos dos productos di- 
minnam; porque entiio dilata-se o circulo dos com 
sumidores, abrem-sc nosos mercados, e a industria 
ganha netividade : um dos meios mais proprios para 
alcancar este objecto € o emprego das maquinas. 

A poteneia do homem sem as maquinas ficaria 
mui limitada ou restringida ; pois que nascendo elle 
com a maior aplidào para o trabalho, nio foi com 
tudo dotado- eom instramento algem natural; a sua 
intelligenchi eobstitune toda a sua forca; quem sus- 
tentar pois que os instrumentos e maquinas, em- 
pregacos pelo homem para dar a seu traballio mais 
efficacia slo prejatieines 4 seciedade , sustentarà 
implicitamente, que o homem nào deve fazer uzo de 
sua intelligencia + sem instrumentos, c maquinas elle 
ficaria sempre no cstado humiliante de bazbaria, € 
rudeza (a). . 

E° de pura intuiedo que os productos do traba- 
lho do homem, ‘ajudado pelas maquinas, pelos ani- 
Maes, pelo poder do vapor da agua, pela agua, e 
pelo ar, sio niro sé mais abundanies, mais perfeilos 
e acabados, e por muito menor prego: porque na 
verdade as maquinas « sio trabalhaderes infatigaveis., 
que estîo em actividade de dia e de noite, que nio 
comem nem bebem., e que estào isentos de todas am 





commodidate nas populagdes, tanto mais prospéra a industria, por- 
que por falla daquella, muitos: cidadàos se nilo applicavam senlo 
fi produegào necessaria a sen consumo pessoal; mas achando-s 
mais felizes concorrem para produzir o excedente que conetitoe a 
Nqueza nacional. 

(1) Paulet. I. c. Sem a invencîto da chartua a civilizacio nio 
derit dado um passo; a cultura da terra occuparia inteiramente to- 
do 0 tempo, e todos os bracos; a industria agricola e fabril per» 
maneceriam sem aquella maquina na mais deploravel infancia. No 
estado selvagem 0 lomem poderi ayenas (sem o soccorro das ma- 
quninas) procurar conzas as mais iudispensaveis # sua subsistencia, 
reduzida a maog fruetos , a raizes, e a alguns animaes, cuja orga- 
Misscdo 08 fina debaixo da sua dependencia : eapenas agquire. apxili@ 
Ainla que debeis da mecanica , vu por sua intelligencia, ou por sua 
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enfermidades, e sempre: dispostos para trabathar. » 
E° incontroversa a reacciìo dis maquinas sobre 

a populacio, pois que augmentando a producgio, e 
diminuindo o seu custo, n pulagào deve. crescet ) 
e inanter-se cm estado de satisfagàn. (a) 
As maquinas reduzindo 64 pregos' dos prodactos 
augmentam os metos de consumo, e em consequen- 
cia a-procura de traballio (b),estabetecentipois o 
mercado maîs harato; e pat isto no alesnce do rena 
dimento do maior numero d’individunss: sta intro» 
ducgio é alem disto ‘indispensavel como rheiò para 
defender a naeîîn da invasilo da industria estrangeîra, 
As vantagens obtidas. peta introduecîo das:'taò 
Quinas sio absolutas e permanentes; e sio. momenti 
tancos e remediuveis os inconvenientes que dellas 
provem. N 
As maquinas pois supprem:. o trabalho dos: liae 
mens, pondo em. accho as forcas da natarera; “ou 
porque com ellas se obtem melhor emprego do prò- 
prio trabalho do homem, eu ‘maior quantidade de 
productos com menos trabalhadores. .: Sa 
A maquina mais perfeita seri aquella que con- 
seguir esia vanlagem pelo caminho mais simples, e 





relaydes com 03 himuens civilizados, sua condigio se melhora ; sem a 
charrna, arranbar-se-hia a terra com instiumentos im:perfeitos ; sem 
maquinas esmagaria o trigo entre pedras, muvirlas sé por sua mio; 
sem maquinas teria apenas por abiigo rades ch: cas ; sem maquinas 
cobrir-se-hia com pelles d'animaes; em ver d'estefos commodes ; sem 
maquinas em fim nùo guzaria a mimosa commodidade: mas com 
auxilio dellas vemus pur toda a parte surgir os. prodigios da indus- 
tria. 





f 
(a) Este rezultalo € 0 que contestam os adversarios 
das maquinas; e entre estes principalmente Sismondi (obra 
eit.) o visconle de Ville Neuve (Economie politique chré- 
tienne); o barîio «le Morogues (Dupauperisme , e em ontros 
opusculos). 

‘ (b) Dutens (obr. cit.) L. 1.° Cap. 6.* pig 43. — Ò 
facto è inteiramente provado pelo extraordinario desenvol- 
vimento de dillerentes ramos d'industria que actualmente 
- occupam muito mais consideravel numero -d’operarios, que 
antes da invergio das maquinas. : È 
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mais Curto; cOn mensk abtritee a - perda die forgme: 
Cujos maleriaes fore mais «Olidos e maia haty. 

e que nor far for meno» sizciia a desconcertarze — 
(Sur. C. P. 1. Cijo. LU 


110° Das maquinas cansederecdti pric'icamente 

Em resca geni. s-mpie qie a precsra pan 
cousim o civeder cs motos: fica popriacio tem de 
prodizio, sera Serttilcie para 2 #0tiedade soda a 

setibezio nora N60, nilicos Moczik'es e nas arts. 
puarque elia du o nieio de seuisia. st precios ceti 
fenica o Sesto. do Colicrzazioa ipte & ri cera 012%» 
tar plenapzilite pai o Cops mi». inca & «bescarbenta 
semulilaiaio sei diciàgl vegrà: LI ae. porpuocelia nas 
di. Sio 08 Dl: des desio Ire sol a fandda 
dè Le ur valistfare: vnf.intiaà 1 n-wsdo. aragda 20 
Da TO Farilija Se [prane a pioli Wia dos prede 
Ciodcè x. NY - 

n dee dio Prime Dia rorwlado.r da eenprero 
DTT. die Bree gie v.£ resin dece funde 
sua nice isla 1 1 UR fair Las ile 

bora: dts +r gii Alitat Lahas preda prencipeee 
dolio del inzio Sidi tin cir SsMMRIRISE- 


i. As api s from < - car n prvaboecio 
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e tem menos: dezentotrida! metti entiavidgile "06 hgri» 
cultores , se-sua mormpià menbs seadinvico» so PALLA 
16,0. Seroniro 08 lubrue ribeittibaltio.siatueleit 
adquitem: pela’ inedustdiv fubbril'hiorzistinate donttiterzi! 
vE:l8, ellussho-tambem’ dir idmattaentor dritto ! 
6: AfLexperientia.b ostfuttobi/ obt'tatgcrita 
sîlo' em fuvor ‘dis theolius:iipue: xd rteldseria ‘a 414 
cola a’ preferencià:sobre-orsindigt rta: MP? adi.en [Allo 
CA :questàorda va ntagen) dana quite ber pe. 
namento juigaria: prdonque perteho prieledatebtiti e 
du nto -cabaluente ped nina jo avide adi dee 
tria fabeoil'està uindasem sdatifandie aes la 994 
cieduactes:constituiblas: n queston:ohitretesà (LOD 
nudi nti pe pe, 
- (a) Na verdade:;:db.introduegilo des: naguinssteziità! 
desconamodla. particular; smpas:delldivemi merito garde bemi 
geral; ale quaizas. sio; giptan nam senbidenrglative ule.nfioi 
absolbto :;a,maior:parta 04 malta ASA imputato iatò. 
tendendo bom ay; peuziia 5c19, eos: Aellapy, G4B dps. vieicen 
rislicaes sla arganiagio actnal da, segiadide,.. 1 Payletn 1,0. 
pag: 82,0 conti» ie A) Puaspsio das, rpaguings, fazia 
rel togradari” vu do Meios com que è Sert age permane) 
cesse no sfelit quo ia préocupa fo ù Riot alguns "m ° 
les parc]aes fuz vscil teca L'Ben do LIRA numero 4 e certo 
quea introtuesio telles'em RT d'iititi viuza! 
perturbacfio , ce-"ransforin!! graride” nthiero o Wexdstoheras 
veeni-se mist id’operartosiBrhitatatonite privados® ne tra 
Iho, ;depedidos pelus dom dtagfablicnsi e te da retimtes fas 
duzi os a mesquinkos salarios: 0 que rasi 
gho industiial, a qual diariamente vae .«dquirindo melho- 
rumentos abiti messo settica rapa ea Sa "p feti BiTitit 
de unita se fosse nitore pa tà Bac pilint*. 
a vantattom Gie ellis tent dé GiMimti, vratelivenli ivà "a! 
preco dos prorluetos habilita ‘is qu& feti ‘pottWis: hei ‘bali 
prover-se sufticientemente "do yue ste dro fi 0° ulti” 
gozar. 0 Coi tudo "o gie deve atte “Wneity” diti’'eòl sialta 
Gio € fazer ‘com que u época da Trafic ft intios ri te,” 
colibin'o a avidlez des ‘emipritazitis SE ubi il obarI 
gurdo-os i uma iutro Hredfe denta das iglgtiinas novis du 
aprficoadas; è se sabizis” prétiutde Wo” Bode Touvd. 
rom préparado meios de trifulbo “aog 'opiriticà'acktetii pa! 
do. aida que meno» proficuo, 0 que é possivel ina veti 
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Con tudo, é innegavel o mal, ainda que transie 
torio; e a sociedade deve preparar meios seguros 
d'existencia, procurando traballo ans membras del. 
la, que por effcito d’uma calamidade transitoria y 
independente da vontade destes, se acham acomete 
tidos em sua vida material. E° por isto que em 
uma sociedade bem constituida, a fim de remediar 
aos males eventuaes que podem cahir sobre os ope- 
rarios, deverào crear-se fundos de amortisngio d'in 
forlunio ; ciizas ou bancos d'economias, vu mialkci. 
ros nulustiiies, a similbanga daquelles que se acham 
vanta jozamente estabelecidos em F ranga com .@e Rho- 
me de Cassses d'’oepurgnes, e em Iuglaterra com o 
de Sucig banks, formados pelas pequenas econo» 
mias dos operarios sobre seus salarios, durante o lem- 
po em que seu trabalho as permitte, lancadas se- 
inanslmente, ou na época do pagamento. Sào pro». 
digiozos vs rezultados provenientes destes estabelecie 
mentos, de que em lugar competente fallaremosz 
entram na mesma linha, ainda que com inferiar ca. 
thegoria as loterias a favor dos industriaes, 03 mone 
tes pios, e outras providencias, com que se pode 
obviar a malor parte do mal particular; sem com- 
promettinento da vantagem geral da sociedade. 

Deixamos dito que o mal é transitorio, e na. 
verdade até certo ponto ussim é, porque multas ve- 


zes a reacgio produzida pelo emprego das maqui- 





emprezas em aclividade, nas quaes tola a sociedade inte- 
ressa; 0 mal serà menos sensivel. E° innegavel que o tra- 
balhator tem direito de queixar-se da sociédade , que mal . 
defende seus interes:es : seus actos violentos, effeito as mais 
das vezes da desesperagio, ainda que effectivamente agra- 
vem mais sua situagio do que a melhorem, sio cqm tudo 
eventos que devem prevenit-se; — porque ainda que elles s- 
jim comparativamente a sociedale em pequeno numero , 
scu direito A cxistencia é incontestavel; — e em quan 
to os emprezarios s’enriquecem com rapidez, em razio da di 
minuigio das despezas de salario, 0s trabalhadores dcl- 
nbam. 
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nas simoltiplicadata: «do, trabglbo iu risdua 
CLOS1. ACADA, PACFEVAF, PASB pia a Ragarep nòvas 
OGENPAGÀRS p sAp TARA EFApivAs, IR CALCHIT i 
quo axesciam { sa die AVA:ENIUPFEF. AUG SO9Ap 
da dinipuisdondp PRACA1FIGIGA, pltadizionni 


Y :CQNSUIDO » lA MA, DehAneycadog inte: 
mo Axlernagi é ent Kai ipgiguiga 


n "antro cujos . Stodicioa (Sn c 
+ Na-estado actual. de giganisac 
nia dare. cuida malto Ho eno ni fa CRETA 
Ibeiros jindustriagi, (pds 03, maigssa efa1C98: pas 
que srbalt lea Le si A parola lay iabra 
gando alguns meios dircetof 4\ HE -PRADASAAI); pre 
directoso, virni dele tadaa a cnc n NANA eg 
epravagi miagsias.sa, qua. tuda, se: sonprol 
no preceilo; flo. os-tnalruine. ueralizar: si 015° moda 
Do semprego.d dis. mequinasovidente:icult rozulaq 
to ‘0 0 adigmente:-ida unizarinacibnai (ib) } è piris: DA 
20h evittdn 
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(A) Pauldt, TIE e hujitos otiteda 3 e di Apa 
1Î0/0s itabaltios. da imiprensa, 

(b) Paulet. LG Pela lavenga das aaghina 
Tusdaterta' a0/grdò de prosperidade ‘em qué hoj 
de inveja a Velma tana AS ‘hagges : 
greaves (em 1967) nosengentios de facto conti 
adquirido, u este inventor uma fortulaze 











ora sua 
patria uma  preponderaneia febril ati mag 
as epgenhozis descobertas è aperteicoimentos, do bakpéirai 


de Bolton; depois ‘Sir Richard ArlWetgbt nas inaguigas 
de fiagiio, e de Watt nas maquibns, de teo valeram pa- 
ito mais do que “quali TORTE , Perilido, 
a da America: Sém Bstoso prodigiores, 
is The fora pinne: regie”) por tanto tempo... 
collossal de Nupoledo y e SÈ alma ‘dé toda 
inentaes contra | este genio UO, pel, 
;pois da intrositono das aghinssi rental (5 
i 0 pauperisitio, Mas ellas indu erat em bem 
poucà Ro na tempa d'Ilisabetb@ e Ja Estaraibba, span 
ra, acudir 4 miseria doì pobtcs + recoireu A lastituigo,, ou, 
bd 
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€ regri itivariavel e ‘aphoristica em Feohontig: Patt: 
tica — que o incremento de capilal gérti o shòteméni: 
tà de trabalho, — deve coneTaitse' immediatamente 
que us maquinas angmentami 0 irabalho; e tem sé 
bre a industria ‘muito feliz inffrencia. a 
A cindustria auxiliada: inesmo com A ‘puténéia. 
dis maquinias ‘seria ‘completamente itiutil: ‘08 pro 
digios da produccîìo seriam inteitamente perdirdoi ,: 
se a sua distribuigào nio tivesse incremento ‘pròopore 
cional, ou se ns productos nb acfirissem consuifno 3 
procurando-se pois, e achando-se' esie consiine. nîo 
puderiîn recear-se cs effeitos' das maquihas. (a) Can! 
pre pois dar protecigin competente # industria cone: 
mercial, que €-aquella que tem a stu cargo dar di 
consumo fà produegio (b). 0 sE 
impostos a favor dos pobres (yfoor°s -ta$es) ; ‘‘Ffova 'éYiden- 
te que entio ja o-ritimero destes-‘era’consideravelt: | deve-sa: 
pois attribuir set ‘incremento: metlos &quettas : que:sfa 
co elevado dos genetos. de; primeira necessidede; .@ dei pro. 
hibitiva dos cereaes, e quazi prohibitiva dos vinhos estran- 
geiros, A concentracio extrema da propriedade solar, 00 
dé raiz, nas mios d’uma aristocracia poléroza, e d'um 
clero excessivamente dutudo. A repa.tigiio jla riqueza È por 
tinto inui dezigual; è setà mui facil fazer ‘a ‘compapagiio, 
com a Franga, paiz consideravelmente industrial, @ sthde 
a repartigào da propriedade depioi; da revolugào de ‘1789 se 








atha muito miettior distribuita. — o o 
(a) As'taxas a fivor dos '‘pobres serfio meio oneroles; 
porque assentarnido sobre mmnito' maior massa, sinda.Qquè sua: 
imnportancia séja mui grande, as quotas sero propotcio» 
nalmente meriores. | — a TT] 
‘© (b) No dever&recear-se, supposta ‘esta proferciiò com‘ 
mercial, que o incremento das Ticuldadés  prodiizidi, dpe 
rado pelo efitito das maquinas, seja superior &' proéu 
e'hem cauzaria' nos mercados ‘encalhe où ‘empate de pi 
efo tal, que forgasse sua venda por prego i: ferior'ao da: 
producgio, porque por grandes que aquellas facullades se- 
jim. é sempre mais facil consunir que proluzir; o traba.. 
lbador augmerta 0 seu consumo n’uma proporgib corres- 
ponder.te a diminuigito dos precos da Uccio, e 20 sm- 
ginento desta. © enculhe nos mercudios” ser& senspre dè 
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ue. Ha. magrina pio..pi 
de fazer tudo: nio. ha pu pa Ro dipernar 
A inspecgìo do, lumem, va. digg dle piunerores 
enas operagdes, dependentez, de sua Tuullicnne 
gia, e de sua mio (a): sg-poig as maquinggtiram. 
traballos nos operativi, pp esca Unicamente nitelleo 
que dewandam fossa, gu ,movimeplog, automatico 
porque sìo sempre ind naa Vela ‘aquelles qu e tecl 
magi as funcgdes do espirito,; conlecimentog,e m 
mentos unicamente prodazidos pela vontagè redectida. 
. Se em, vez do augingnto., de produegfo . provir 
das maquinas, elle pioviesse da desteridade ‘. dilie 
gencia, e cuigado especial da operarip $ poderià con: 
ar-se egle.cazo conò. idenligos rezuliados "e tao _ 
cima. aquella dexteridade cpmp,o,jinvento, de ma- 
quinas; podemos por tanto diger,,, que fundamental= 
pente.a questio d'invencìn, e apékieiconmento, das 
maquinas se reduz no uperfsigonmento da intelligena 
gia, dos progressos, e da. maior .agiividade dos tr: 
balhadores. (b) n 
Attribuir a snperabundan 
pxcesso de produegdo, e a 
aperfeicosmento das maquinas, o mo que 
adinitiir o absurdo, de que quanto hais ‘se augmene. 
farei na sociedade 08 metar d'exmavencia, tanto tris 
difficil seri a seus membios achar ‘de que subsistam $ 
+ isto é, que quanto’ mais batatos fortem os ‘pròdus 
uca duragio , e procelente d’outras causas , guari 
acticias, que cessani em pouco. A, malor faci]ldadb"dg pro. 
duzir uma vez que seja geral, de modo que hajam, vas 
Jentes para as trocas, 10 di Occasito a superabi lancia 
‘permanente ros mercades: em tal caso 08 productos conser 
vario entre elles a mesma proporgio de prego; n&ò haverà 
excedentes no mereado , porque o augretitò d'ihs prodi» 
ctos ficari coptrabalangado com o atigmento dad'oti " 
(a) Bergery, Economie industrielle. Diz'ésté ai 
que em algumas localidudes da Franga, sem édibltigo 4$ 
incremento do maquinismo, é mui-sensivel a falta d'ho* 
quens para ellas, : RONN 
(b) Flores Estrada L c. pag. 73 b. ll pag. 279,' 


-Deveri: nio esquecei 

























BI 



































498 Maglinab: 


‘hrito mali diffic.l sérd'aò crins: arido? till, 
A fulta' deprocita’ procederà ' precîsavienie 
‘alto preso ‘dos produetos, ori “das' réstricgdes a que 
"#61 sirjeit introdilegào’ rio paiz que:se procurs; 
‘a firifo 9 € evidentemente ditninmida pelò 
eifptego dis maqiiiiasi e’ de éug perfeiglin; a si 
‘gunda ‘procide «do caprichò dos governos: is fi 
‘Ctuagdesi commertiaes procédem as ‘mais’ das ' terlà 
"de festrivyiio ‘do commercio; onda decadenicia d 
stidustrizi; e nio da facitidade ‘de produzir: (a) | 
Quand isinondi diz, que é melhor: que & po 
put gio se'componha de ciduiliios; que'de' maquina 
ate vapor, nb itsse intis ‘que vini dito aigrida tie 
dqliinàs ito intimiem a qrantidude ‘dos produtos 
ié “08 cidadios st filimestam , vth "gii nidit iù 
inas ltas'os excitam' a' rover-sey.pof mnielò 
dustriis:€ capitaés, diquellas corias que 
is gerdlmente* tisomémn 08 povos' civilisadòs.” 
Quartet uma ’nagàd'resistisse’ i introdut 
, outras. uzam , ella teria” de pio 
destas, é' as corisimiidbjes sei 
gt uit mio , e card; o'!que 
sp pori neltior ‘prigo, e de ‘tmellior quatidade ; 
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 quii ) Por- 
TO Ha rocam mae srasi 


les ‘onde menos Progress" ‘temi 
ns artes € as sciencias ic: 
deseohe e de maquinas” 


cura de seus parinos, algo i 
ti igil e -Hespa 
de 











equercia Lecessario rici de psi 
inyenton è processo da gravura Sobré presi inag 
que esta il neve dimivuiria | ‘o humero hai Lato 
orque 28 cha "ago, po'em impriinir vinte mi pri 
Di quasido deohie que è ‘mais molle, pito pui 
O que acoiitecco foi, que diminuiò o grego da 
nidis le difo ‘decimos, ras 0 unmero dgradote pad 
«è prodigios:mente; e portan 1a de trabatho cree 
céo nA' iietmar proporgio ; esta ibvencio' tro atto de 1823 
24828. 
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a prohibigito: nào prodnsitità.esta-affeiter-pergite ella 


excitaria o contrabando, sempre infallivel L.go que 
a differenca entre o custo interno, e exlerno das 
mercaderi.s seja de 25 a 30 por 100, e dahi para 
cima; a industtia Pstrangetr& Neptarki de provèr os 
consumidores, com srànde prejuizo do thezouro pu= 
blico na perda total dos direitos d'entrada , que nio 
dé:scm occasilo no contrabando, 

sAléji disto.. se pretupegga dia3 mognini aqeyéta o 
emprego de muitos bragos na produegio final que 
ellas fazem, deverà notar-se, que o producto dellas 
di occasiào a0 emprego de g'Ande numero de bra- 
gGOSsI tulla vez que quelle produeto tenba consumo: 
e com effeilo, todas as inaquinas sio d'uma, cone 
- 8irucgiio coniplicada, uf que’ se empregii; 6 mas 
Quipistaz, 6u. engenbheiros, 63 ‘ Iarsbé'i Lists Anto. 
de inetacs, ‘como de inadejràs, Pepe pen 
porque’ cada maquiria” custa, u av grande «bip > 
enfretem igualmente artistas né Bart pddo 19 fl 
das uiaquinas demanda. un capitgl''eshséfderavef'; ‘qu 
©... 4.1 i TA Sep evi... fifi).’ “(i Ll % 
sefvio para pagar os salayios dé 1odds 98 diletto 

. a Ue Ri tt DD GDADI ad 
art bias que a consiruemn. | et se 
00 E facto. incontestiivel, ‘que ‘as 'eligses Matidri zas 
hio sîto mais felizes' nos Paizes ‘nòrde ade int; 
duziram ginda riiquinas, que 'vtiqueffei, es que enila 
80 commis, ist6 € “8 procéssss dipeditol’ Wil Rei 
1.* . 1g UST fofqgatc D4), Li 1 04 
tringem o numero d'operarios;” olle-sè Para a Polo 
nia, para d Uespanba; ‘e pali Portugafi “NQ Uni? 
na, nonde quasi tudò' se faz d'fuità ‘HE hratos "63 
opersri.s mozrem de fome. Nio slo os AUppicipehios 
do traballlo dos bragea que cauzam.n.misgria, doppotota 
é a-falta d'industria, e d'netividade.» aspangrie » 
Uapitàes, ns nds adefttistragde»:," as ‘iprifniziià «ha 
ciaes e muitas outras. Say, CT ENT XIX? 

Em consequencia. — a, fun..ou phiigagiio.: deg 
governos é nuginentar a .pri duocio ‘ona, devann 
do-a ti-imaior perfeigto ,- e: desetttbaràcihdo arde toe 


« ev ; ‘ ' bo ( rg? UE: 29 0, Da un GIR 5° ZI 
dos o$ Lopes yi cbstac les esile sila > eri 948 
-.., Lol . hei rmae eni PU siga 


ene II med 


é 


Os Paecursores DA Rerorma RetiGIbZA ‘NA 
Europa (1) 


. Inapventip mente sa tem acreditado le. a re 
forma data dos tempos de Calvino, e de pane 
mas ella vem de mais longe. O principio otiginal da 
reforma é a duvida! Atiterior ao. Christianismoy 
companheira, inseparavel do exame” aristotelivo , a 
duvida dividio a unidarle catholica em mil ‘herezias, 
No proprio bergo de nossa fé se 'usilarain «uina Îin- 
mensidade de doutrinas heterodoxasi 

.Nî0 se tem dado a devida. atrengilo ao que nés 
poderiamos chamar vitalidade' das opinides' humanas; 
ellas se occultam, disfargain- -se, transfurimam-se, è 
modificam-se, mas nunca teixauw de: subsistir. Sua 
filiacào; e gen calogia n'Trecem phenomenns de curio- 
sa verificagiia, e até aqui mui pouco gbservados. A 
cadéa dos antecedenles e colisequentes* escapà s 


tt 

















(1) O partido Cath.lico, mui fraco ainda na Ingiaterra, meno 
so qual O'Connell por sua astncia e &n'lacia tanta infidenci» tei 
dado na Irlanda, combate sens adrersarios; os orangistas, -ulle s$ 
pela discordia civil, e agitaci popnlar, mas pelo discurso e eredi 
gio. Tudo o sen fim, i maneira de Bossuet, é demonatrar 
relurma dc T.uthero ‘nfio é uma volla d pureza do primitivo, Cite. 
fianismo, mas uma corrupéllo remota e perigi.za; que ella ii con- 
stitne nm progresso ;îmas uma decadencia. O artigo prezente, tb 
radu d'uma das Revistas mais bem escriplas qne serve deorgjo assi 
opiniào, apprezentando como e«peciozos alzuns dos argumentos 
favoraveis 4 unidade calbolica, revela-nos preciozos doeurnentos, té 
lativos & longinqua filiagio das heresia«, que. sezindo 0 aucior, act 
. baram pp protestantismo moderne. N. de T.- 
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lbs mal attebtoss;poucargentei desebbre a intima 
relagàofque.baiste entrevAbeilard y) esse inorge, Lheos 
logo, querexplicavara;Lrindade;pelas luzes, humanasy 
© Voltaire! quearuegaàvamentescaenocià della; (Qual 
stri pois ta mais iditfoilidu stodasy as. historias ti, At 
das idéns. Ella sido sé acha; esbripta ;:e, somente, 
podia estafise 0.ivesmo Lews pegasse, da pena<)para 
aiescrever, UPTKCI LI 
©s annaes de |:Chri 
annaes’idasidéasj que par molisisecretasiteoni, dada 
movimento d;bumanidadenporsospago, der dezvito ne= 
colus.. Comnovistaslidèas, quem. dimanzm de, fontes 
differentes) quer sepreudamtodas sa, mikiecordagass 
antigas, selachem:esiranba 5 esmystoriozamente cont 
fmididisie misturadasy influindosalemidisto sobre ele 
las a politica activay a vinitustsigino commercio, e 
05 faclos:materines ; | nenbuineesériptor jiumaist ouzoni 
tralgac esta immensa listoria collocada acimoni da: ess 
feba dumana: Lremosnòs versa istabilecenos aquiale 
guis factos historicos e psychlogicos, que precedes - 
ranfle annunciaravi (a) apipatrgào tato; protesbintismo. 
Laga nos primbiros:ateilo» Uhristàgsy, vese cos 
megatra disenssùne siusueris duvidazi vini Mps 
\Alginis. philosophos èmpenbasam.se;vem.perper 
tuariltravesido christanisuo,nasvenme «loutrina»: ne; 
beberdm. | no vello, paganismo:(l otros, toreeudo; 0, 
sentidosdarnoveduustrina reliristàagi esalterando-o; de) 
nil! formas }: foreriarum theoviasi inicompretm isiveis,i 
A'/primeira destas: duas èlassesi de hetk:sias.fi a quer 
adquirio maior: fog antes primeiras:epochas. ebrisiàasy 
e assim devia (necessariamente: acontecetiy» pom, 1is:9) 
que ro paganisiio ainda-consenvavavalguns resto; de; 
selv'antigo \vigor. e al sanita sioni 
Todas ‘as 'denothibagàes das intigas iberesiasy, 
Guosticos, \Maniche05}Sabelliamys 3. 0Priscillianise, 
tas sio palavrus iquelboje nio decae sentido 2,0 jppues 
rocem (como os, retto» ide eb ueletosz! vii antigie: 
nente Vivus > hoje sido téem) vigun nome: de bamemy 
recordando apenas avidaàlvagar d'uma existencià Jana 
terior,, T'ratemosde desiguar para cadi wnadestas seie, 
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tus sen Ingrr historita.3- por quanto:tddas'furam acti. 
vas; ce nào:bouve nina: sò ‘que deixasst.de:influir we 
lire ‘o curso tas congis,y e ‘dellinoe do (mundo. . 
i. Que significa a’ palavra. Guoslicismo ?---Que in 
flucncia esxercen a: seita coriliecica - pan este 'nomel: 
Que lugarcoccupoy ella na sociedatle ctiristàa 1. 

13 .0s.antisas:-philosophos, ino -raiar o.christia nise. 
nio, nùo poderam immediatamente rennnciar as sues: 
smtizas douttinas, -0s dogmus. ‘de :.Platào.; ds so- 
nos: do Qriestev as-iniciacòs da:Egypto, . forma». 
tam ‘nina mista de crengas;: que--apezar de sere. 
estranbas, extravaganies:; dienoglyphicas:, e absure 
dasshio deitaram de ter:-proselytoa mu). distinctos. 
Kates deixaxatrio'poro: e ai turbus-onpostas .A8 cro- 
dulidades supersticinozes: da.'nova:fé.; c- is huwildes 
praticas do Evangelbo. «'Poréri os Gaetticos, cu ib 
Ininados. ( liomens da sciencia:), Tezervavam. para 
si ‘a chave. do saber, o profuudo-corhecimonto. dos 
mypsterios, — olhuudo os.doginas populares :como ale: 
tesnaata i i Lt 
Pura formar este culto fantastico, : viam:se affluin 
de todos ‘or pontos do Oriente dottrinas theurgicas 
as mais extravagantes, cas urais singulutes fantasias. 
do'pensatrerlo religiozo., Juliano, 0: apostata, amal- 
sfamet todas. estis-ctetigas: con platonismo; .Bom: 
comò é'iniado ‘de Klmisis; o (inostico pertende ser 
o erclusivo piùsstidor'da chave da natureza;i e orgue. 
sozo cosmos doutrina -setreta nào pertunba - è; Ka. 
tudo. Fura elle. omunde.é una idè +, sotfrevdo diò 
versas néetrmorphosusi;: e ialteranido-se: appacentemene 
te, bem camo uvint:n ivem:tvapeatozao: que fdma no ar 
nil figuras. :Nem.falta : no.seinido christianismo a 
contemplagiîio indiana: do sonho faz:se- anna scicne 
cis; eh soiciciu ‘vin sonibo ! 4. ntistion e.. singular 
ereielo de uma -poelica. cerndigio y° imui , frequenta 
entre ‘os: povos subtis e-:envelbecjdos!. A :divindade: 
sonba: e as variatdes ‘de sen sondino 0s seculos, 
homens, 05 bances:e' capriehrs da «sorte, | Ji nada. 
«An Christo e a :Virigem .. Maria; tudo se. confunde 
esir:da deste Rens iq e dormita. . Com tàa pouce 


PHILOSOPHFANN dt 


rcalidadd, coni tanta poezialle fiegìiny ‘qualquer seit 
pouco pode viver Bla wa, pide crear raivestnò 
povo. L que. paderia interessar uo poro esta pito) 
sophia contemulativa ® O vpovo pretiza. de doutritàs 
mais palpaveis d'um attractivò mais materiali Res 
apparecem cnéestes liltios tempos os mestios pnostit 
cos, homens davpoezia allegorica e dosta, com è 
nome de illuminadosy ve debaixò da direegìo dum 
inystico celebre SeMartin. ord nio foram inaîs 
bem succedidos quem sua primeira apparigào: a 
auriozidade dovespirità bumano!tacha movamente ae 
teresse em suasvobras;; porca ol mundo politico nùo 
se abala com'as vizòesvagradaveisy rizonbasy 0u- ter? 
riveis que fazemras'delicias vdosrphilosoplios viziona- 
rios. ‘ uo \ 

<- Tal foi a-significagîio daquitto que sè chomou 
Gnosticismo. Foa insurreigiio de nua sciencia ori» 
cotal, misturada ‘de poezia le! fivgdes, contra a hai. 
xeza apparente ; ce a ‘energia simples do christiunis- 
ino; Alivainda sevencontrami vestigios de erudigho 
pagha, e de somnambulismo' asiatico ; é uma theoria 
seereéta, bem mais estimnda porvalgunsadeptos, que 
una» scita arinada , disciplinadate bem organizada! 
rnafchando: i victoria.  Poréne é00 poderia durar' 
semellante fantasniagoria ‘de um dogma chimerico e 
sem realidàde? ; 

- Os Manicheos, cuja significacîio lristorica nio? 
foi mais bem couliecida ‘fizetam pelo menos entrate? 
em sua seita ie dogmas timn'elemento vitale popular,” 

‘ Se o (inostico vreprezetita veriferma ‘a itmaginasi 
gio dos sabios, d Manieheb satisfaz!porsnas fantasias! 
as necessidades e. mblestiat da 'imaginagào popilar. 
Elle comega por formariumvcorpo espetial, svpa-? 
rando-se de todos 7 quando o Guastien se encerta em' 
sua contemplagio abstracta.vSaliido dò Oriente cor 
mo este, explica tudo porvullegoria è por symbolos 
porcin is massas'offerece» um ponto de reuniito visi) 
vel e solido, como quali possa formar um grupo 

compacto: langa mio dariaàaa mis commum, a 
mais generalisadu,, e rtalvez ta''muis trivialy  porém 

Rev. Lirr. Tom. 6,° 38 
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tambem a mais facit de ‘emmprettender. Divide @ 
mundo em duas z0nas, cujo imperio pertence a dous 
principios; um manda oben, eoutro otdena o mal, 
Tudo pata o Maunicheo dimana destus duas fontes, è 
moral, a poezia , a religiùo, e a philosophia. O: 
Christianismo é destruido pelo Manicheo, que faz: 
delle um simples typo; quem domina é a allegoria; 
os mestuos Adào e Eva nio sào mais que a intelli- 
gencia e a natureza, O povo instruido pelo. wani- 
gheismo, nào vè em o mundo sendo um duplicado e 
extranhbo painel; as luzes eum conubate com astrevas; 
a carne com a intelligencia, o bew em luta com o 
mal, e a razùo eu guerra contra os sentidas, 

Aqui havia alguma couza palpavel, e engenho- 
za, e uo alcance da fntelligencia d’uma crianga. 
com effeito ninguen ignota. que existe no inundo 
bein e mal; e ninguem deixa de discernie a dor e. 
Q prazer. . din cousequencia, apezar das abstracgors 
ds quaes elle se eutrega, 0 Manicheo faz duras por 
muito tempo a crenga ao, mesmo tempo elevada. © 
fantastica, vulgar e poctica, que tem lido esle no- 
me. Seu systema reprezenta definitivamente © let 
ror profundo que aos homens inspirou a prezenga, de 
mal sobre a lerra, e a apotbcoze desta potencia, Aée 
sim como 0. Cinostico,, elle destioe a carne, 1renun 
cia a realidade, e deifica a abstraccao. =Acuzo née. 
é curiozo observar a variedade destas crengus Lào le- 
vianamente tratadas pelos philosoplios? Nùo sto ele 
las, apezar do que disse Voltai‘e, Uto interessantes: 
para a historia do espirito humano, como as philo- 
spphias de Leibnitz, e de Descartes! 

-_ Sabeis vos que estes chefes d'opinides religiosa, 
que Voltaire tratou com uma especie de desdem, 
teen influido mais vivamente sobie a sorte. da. Eu 
ropa que munitos philosophus, e que a historia intele 
lectual do mundo. se achou em. poder delles ?: que. 
Gengiskan e Bonaparte moyetam sim. inais batalbdes; 
porém nào e-palbarain tantas idénsy. e que as idèasy 
càdo ou tarda sio as que fazem mover os hatallidesi 
Asxuaud de Bresse, teudo meditado nas escolas a init 
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tiern da demberacia antigay ve vdas idèas chri 
realizon no espago de deg atmossuma reforma tto im 
portaato; como a da revolugào! franceza. È tudo 
derivou evidentemente das sritus, quer: poncottponi 
tamos , as quaes tinbum-fandado: è dogma da ‘igwale 
dade democratica!sobre al ignaldade christàa, 

Os racionalistas julgam-se grandes: indovadores 3 
porcin, que mais teem velles (rito, que resuscitar 
doutrinas vellias; e querloje imiò eram moda! Os 
Alogos, neyando è Espirito:Suntò $_eram 0s precurà 
sfres de Locke, e de Gondillae.  Inimizos da con- 
templacào; nunca'excedendo os. limites \d'uma dia- 
Iectica fria, e abragando para combater: seus inimi 
gos 0 partido. commando d'nma critica desdenhio» 
za, estudavam com preslileegìo Aristéreles e l'heot 
phrasto : rejeitavain 10 infinito enmo inenmprebensit 
vel, probibiat 0s canticos da Igreja ondesserinvo» 
cava Christo como pae dos'fieisy e dirigiam: seds ese 
tudos para as mathematicas ersciencìas. puras: | IT'al 
era 6 syStema desse l’heodotoy surràdibr ide Bysancio, 
que em Roma espalliava esta! doutrina:; 10 der Artes 
mon, e sobre indorode! Parilorde Samnzate. 1Podos 
elles nîo: viam em: Christormaisique um lhomem pass 
sageiramente entiquecido \deisabedovia divinà: enis. 
to achavam.se tambem devaceòrdo, vem. quanto: a 
maximas fundamentaes} com! mivitos: protestantes: do 
seculo XVI. ù 

O Pantheismo; que modernamente temféito tane 
tos partidarios, sem Allemantia: priacipalmente ; pus 
recia ao principio ercerrado mnesta» estranlale poeti 
ca doutrina de Sabelli, celebre |platonicog:que tre+ 
solvia o univers» eo genero. bumanoveffà um immen+ 
to idealismo. No principio do mundo; segundo: Sas 
bello, Deus silenciozamente concentràdo ‘em -seu 
ineffavel ser, e unidade'absoluta; sem emanagio e 
sem revelagào, nada: tinba ainda tirado dessa pros 
fundeza onde tudo repouzava: > Aalma de Christog 
depois 0 Espirito Santoyrea finalia ama do homemy 
eradiagdes successivas! da alma de Deus; produzems 
se successivamente; e dest’arte \se creon o. universo 
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moral.  Assim, o mundo e a. Dumanidadd desappa- 
recem e se perdem em Deus; o nada universal tor 
na-se o fim definitivo. d’nm mysticismo universal. 
Os nltimos descendentes de Subellio acabaram pos 
chegar a ws vago mysticismno, a uma theosophia 
abstracta; 3 assim como os Arianòs transfor mados pe- 
los discipules de Aceio e de Funomio acabaram dando 
orizem. ans Socinianos, paes evidentes dos. philosa» 
phos modernos. Ario a principin niîio leve outro 
fan que destrair a hierarebia pontifical, bem como 
depois o fzeram os. prolestantes. , Como habil poli- 
tico. sobmettia a lpgreja ao poder + diligenciando 
que este ultitno nilo comprehendesse que por esta via 
elle a sujettaria tambem no povo, no: C8zn em que 
ficasse vencedor o mesmo povo. Os discipules de 
Fanomio, que aperfeigoarani -a ohra:de Atto, che 
garam a reprezentar em Byzancio quasi o mesmo 
papel, que-os Socinianos no seculo XVII, e os 
inevclopedistas no seculo XVEII. 
Teem.se fallido muito de S Spinoza, alcunban 
do-o de innovador sem exemplo e sem modéla. E 
necessario remontar a Scot lîrigeno. para: vermas ap 
pirecer nos tempos modernos o pantleismo de Spi. 
noza. , Entre. este primeiro iniciador da doutrina, 
e sen-ultimo e mais eetebre adepin, encontraremos 
Amahico, David. de Dinanty e Jordîo Bruno, vi 
climas todos de horrorozas perseguigdes. « A natu: 
reza é Deus, dizem:Scot., e Spinoza ;. o home nio 
podia nascer mio, .aliàs tambem © proprio Deus 0 
seria. "Tudo se confunde em Deus, isto. e, cm a 
nitureza. sr Daqui masce uma. absoluia indifferenca 
paia das 8 acches boas--ou:miss que fazem parte 
da natureza ou de. Deus, que :lhe pertencem, e que 
nio podem ter nem .merito, nem culpabilidade. 
Alm dos homens que .depois de Scot mais con- 
Corrcu para que as nagòes chesassem a està sabedo» 
zia humava, e a este critico rucionalismo, cuja pri» 
Ineira epecha pertence ao protestautismo ,- foi A bet» 
dard, espirito ambiciozo , e forte, cheio .de .subtileza 
e de energia, c que a nada: se ponpou pera substie 
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tuir d revelagìo a religiàò natural.» Nada mais oris 
ginal, e mais novo quer mancia porque elle cor 
cilia a vontade do homem, asus liberdade; ol s0i 
peder moral, com 0 estado del eseravidào no qual 
© conservam 0 podere precizîto \de Deus! «@ O hm 
mem .é livre, diz celle; \sem caprino; ! sia votitadé 
poem sempre desitranjaron ordem da P rovidencia 
Nilo. se deve attrilntin a Des rimpnssivel istor6; 
a. facilidade de provèr n querorlmmen podere nia 
fazer: pordin ns conzas exteribres oppondo di votità: 
de homana uma rede de difficuldades inventiveis, 
de tal sorte a:compriticaz apertam re renlagam 3 "Que 
a reduzem a cshido (te pura Velimera, permittindo» 
the quando muitioaliherdaderde pensar, mas niào a 
liberdade de nccîìn. Que fez Arnand'dè Bresso ese 
se homem singular erforte; que no'sèio da Europa 
catholica e feadal tentou, e enm fortuna, abalar toda 
manstituigio da igreja erdovestado (emFrangii na 
Suissa, e na Italia ? bpoderou se da doutrina da lie 
berdade, que Abeilard pregiraàucontindio-a com as 
vivas e fortes recordagdes ca antiga Roma; ne ajuni 
ton a tudo visto vavexallagio Que 0 ‘ascetismo “dos 
claustros Ihe communiesra. vDesde tito tempo; a 
bierarchia da lgreja ferindo a maior parte» de sens 
seciarios, ‘entie clles se notavamisyampromasrde re? 
volta contra. esta auetoridaile. invazora. Armand da 
Bresse, edu ado na solidàoy naturalmente! exalta» 
do, allucinado por seus brilbautes successo» escolast 
ticos, meditaudo ha muito a republica platonica , dar 
qual ‘tinba ua vida elaustral sima» perfeîta linagemy' 
quando The chron aosvonvidis 0vmavimenta repae 
blicano das cidades da btaliny è aereditando vèr nell 
le uma sedigào de Graechosy corre para ensatarà’ 
liberdade. d'antigos dias; mas enganou-se’, evnisto! 
seguio o destino do seurseculo. Y 

Roma dra ainda para a christandade um capito» 
lio veneravel, uma ella metropolerdo poder dl 
no tempo de Carlos Mugho; Alberico tina resustiz 
tado 0 consulado, e fai precizo umaistitardermuo ‘bs 
Quhons castigassem a revolta romane ensirassém' 
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ao mundo que o tempo de Scipilo Invia passando. 
Arnaldo de Bresss, armado de doutrinasz liberaes, 
de fanatismo religiozo, de record 1::6es platonicas, e 
seguido de temiveis padres suissos, emprehendea fun- 
dar com taes reenrsos a democracia catholica ; mas 
falhando-Ihe todos os seus planos, ‘foi a Zurich esta- 
helecer uma deinocracia antiga. E mesmo depois de 
sua morte, 0 irmio Dalcin reproduzio suasidèas de- 
baixo do ponto de vista reliziozo, e o tribuno Ri- 
enzi pelo lado da politica. 

O; clubs jacobinos de Franca nîo se podem re- 
putar couza nova. Os Circoncillides africanos tinham 
ja ha muito tempo dado exemplo .de uma democra- 
cia furioza e igualadora: na historin -de seus actos 
se encoutra toda a exaltacào fanatica do puritanis- 
mo inglez, e toda a excitagào vehemente dos jaco 
binos da revolugào franceza. Mediando longos in- 
tervallos achareis sempre. as mestnas cauzas, obrane 
do da mesma férma, se hém que debaixo de infinene 
cias diversas. Sira naturat, que unia vez prégadas 
pelo christianismo a isualdade e a fraternidade., aca- 
bassem por este rezultado demagogico e religiozo. 

. Em vo o christian'sino tinba avassalado o mune 
do, este triunfo na sta maior. parte foi iluzorio. 
Os filhos do Oriente transformando ‘em allegorias a 
palavra do Evangelho, destruiram-na. - Sua reaccao 
acarretou apés si indiziveis excessos; por quanto 
desde que uma seita exagéra, pode-se estar certo 
que outra seita se alevantarà con exageracdes con- 
trarias. foi justamente o quer acontecen , desde que. 
alguem sonhou que era necessario interpretar a Bi. 
blia como um syinbolo ; appareceram logo outres 
imaginando que taes symbolos continham realidudes 
futuras. O Apocalypse, este hymnò sublime que 
muito se assemelba a um Pourana Indio, foi olha- 
do como explicagào de todos 03 destinos do futuro. 
Uns acreditaram que ali estavaescrito, que passados 
mil annos viria o reinado de Christo. Por isso que 
oEvangetho pregou a igualdade e fraternidade dos 
homens, tomnando isto ao pé da letra, quizeram ou 
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tros que os escravosnse. fizesseinsenhores; e os se- 
Rbores escruvos, A idemocratia w mais 'inexequivel 
she d'una vizào fantastica t le este germen ao priu= 
gipio desenvelvido: com mina extràvagancia inavidita 3} 
Has perpetvatide-se ‘em 0 mundo moderno 3! conser 
vasse longo Lempo movseio da civilizagào para reape 
parecer mais altivo:rnos seentos NNd e XVII Ass 
sim procede ogrande trabalbhumeno4 madar se pera 
de; mas d'ordinatio (sia elaboragào & occulta, 10% 
mais fecundo germen j bra wicamente: se mtistra co- 
mo um flagello ; sora sesenvobre al todas as vistas du 
rante seculos j inerte e morto em apparencia ; vivo! 
o poderozo em realididet aguardando 10) ensejo, fa 
voravel para vrebentar, ) Mi 

As doutrinasrepnblicanas dos seclarios isingi 
lares, que ha ponco refbrimis; 09 Millenurios; rapa 
parecem. entre Lis Anabaptistas, Elles: pertendiuino 
que a felicidade terrestre seri perfeita. desde lo mo 
tRento em que serresttbeleevsse ar ignialdade entre to 
dos.‘ A' munetra) dis: Musulmanvs; \esperavami e 
recompensa de su santidade ro prazeri dos sentidosy 
È foi desl'arte quereni diversas iregiòhseda Itiia e 
Allemantia ses fiera dustivs devia para republi» 
ca, e demotra completa,  Realizava-se 0! utrelliot 
possivel © Atntigo Îl'estamento; O: chele era nomea 
do por inspiragilo divinas iaelcigào procedia do Ess 
pirito Santo; a polygamia vestabeleciasse)tà inuneirai 
de Salomio,” Estanho: diana nesso» Amabaprista 
de Muuster repiezevturam di fate do mando «spun 
tado ! 

Houve mais uma! seita'espocialj quel fiando sine) 
vistas nos profetas ‘do Antigo Pestamento; nistarott 
de um od» celebre va democracia com a linspirà» | 
gào, taes foramros Montanistas, 'Pudo quanto 0 No 
vo ‘l'estamento. encerra de favoravel va hauildade” 
das condigdes, e' mesmo dv das intelligencias, era) 
adoptado e desenvolvidò por esta selta. A iguoram 
cia inspirada , e a pobreza santa , formavam ste 
partido: contrario aos Guosticos quese mutrinim de 
erudigào imaginaria , e de contemplagito refiada;i 
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Nossas mudancas polilicas, que tanto orgulho nos 
cauzatn, reduzein-se a nada, se as compararinos a ese 
tas primeiras scitas christàas, malappreciadus , e com 
tudo fecundas. 0 Montanista ama .e diviniza a ex- 
fase, inas a exltase ignorante; e quanto mais igno« 
rante, tanto inais pura. Abiotto no Espirito San 
to elle reuova os phenomenos das pythonisas; phe- 
nomenos que temos visto recent:mente chamar: a at- 
tengiio dos pavos debaixo dos litulos de magnetismo. 
e somnambilisno. Ligado ao Espirito Santo mais 
que a Christo, o Mountanista confia ein sua razào 
individual, quando esta raziîioo, escaldada pela exta 
se, parece ter recebido o consellio .do Altissimo, 0 se 
pro do Espirito divino. Como Roussean, elle desdenba 
da scieucia, s6 da credito è inspiragào,. e acaba por 
se perder em seu orgulho. Cada um delles È sus. 
ceptivel do dom da prophezia, cada christào péde 
ser padre, mazistrado, e transtormar-se em rei, Es 
ta demociacia de fieis tem por guia o primeiro ins 
pirado q_e se aprezenta ; e este por seu turno, uma 
ves apazada a inspiragìo, cahe na massa vulgar. 

Semelbante governo de estase nio podia Ler due 
ragiio, Mas alguns seculos depuis nòs o vimos re- 
suscilar triunfante, ajudado pela hipocrisia, no tempo 
di: Cromwell e de seus amigos, O principio da igual. 
dade c mtido em s ras doutrinas mysticas , concorreu 
para a formagio do governo r:prezentativo em In 
glaterra 3 assini como tamben preparou a explusìo 
da demociacia durante a revoluglo franceza. 

Na prezenga de tantas chimera; novas desap- 
pareceu inteiramente a privuliva.candua da insti- 
tuigào christàa: do que se seguiram estranhos rezul. 
tados.  Muitas scitas sendo perseguidas e forgadas a 
occultar-se, acabaram na frane-magonaria, e na fune 
dogio des Templarios: os Manicheus, por exemplo, 
que formados emo ver ladeiro corpo  marchavam d 
distruicào do pader; e ecs Millenarios, que perlene 
diam nivelar todas as ordens, 

lazer dominar a individualidade, exaltar des 
medidameute a energia da alma humana, eis o que. 
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se exprobra. aos philospphos. modernds: 1 Ora bem 
A origem deste systemiz.;que)se wproxima, do sto 
cismo antigo, e esalta o orgulho da lnmem,, encone 
tra-se, na doutrina. do monge. inglez Pelagio, Nu 
trido provavelmente.com a, sciencia dos, conventi 
inlandezes, e achauda, 0s uembros,da igreja, rainana 
muito corrompidas , PelagiaTabraca. uma doutrina 
inteitamente stoica sobre, alforga, da vobtade humas 
na, e sua potencia definitiva; paraarrancar 6 hamem 
do mal. Exaltondo ao, mesmo tempo & idea; do de; 
ver, e a de nossa energia; moral; talsysterma secon 
formava. marayilbazamente com, 10 genio practicog 
positivo e-racional dos. tempos, modernos 5 princie 
palmente coml.o dos povos do, Norte. Collacar aci+ 
ina de tudo, a liberdade, do \homem,y rera.destruit & 
influencia de, Deus sobre, nossastacgàes , 1e lordan 
inuteis as oragdes, Em consequencia disto.vimosrales 
yantar-se contra esta:doutrina.a maior, parte do;eles 
ro. As nagdes occidentaes,.pela. sna parte concilia» 
tam melhor uma. .e outra coliza por meioi d'amscerà 
to compromisso. A iadividualidade e furgas, pessones 
do homem erigidas em culto pela Inglaterra derem 
rcportar-se semi duvida a esta velba tendenoia;; eni 
Aquelles, que se conteutavam de-\interpretar & 
Sagrada Escripturay e dar ans. preceitos dos -livras 
santos um sentido mysticoyeradita e fantastico, nada 
tinbam a recear para se occhitar, No traballio;se» 
creto destes ullimos buuve.alguma conza; devextra=, 
ordinario. Elle attravessou:as 1epocas, ihais obenrasi 
da meia idade para virinfluin nascienciae pbezia mp» 
dernas.. Unsy.como .Diotriozio o Areopagita, e Scota 
Etrigene, lentaram, aexeMplode.S: Agostinlivi, recon 
ciliar com o christianismo Aristoteles = Platào., Outros 
adoraram particularmente Joze d'Arimathea «sepal. 
tanlo J. C.; e a taga santa cem que, sé, guarridbit o 
sangue do Salvador, symbalo poetico, cuja influentim 
foi. grande nos tempos da \cavallaria. eDaqui vem 
esta allegoria do S. Graal, que,toi labjecto de, mais, 
tos poemas cavalheirescos. IDaqui. ver tambem ca: 
transformagào de Muria , Mie. de Deus, em typoretera 
* 
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no da santidade feminina. ‘Toda a poezia alfemàa 
do secolo XIII recebe: suas còrer ethereàas deste 
sopro extravigante. A tinta oriental, allegorica, € 
mysterioza que apparece na superficie das crenvas 
populures do norte, teem a mesma origemn. | 

- As costas francezas do Mediterraneo tinham nu- 
merozas relacdes com Byzancio e com a (irecia; 0 
commercio florecia , e o desenvolvimento poetico eta 
esplendido. A doutrina do Manicheismo tào viva e 
popular, o dominio simultaneo dos dous principios 
do bem. e do inal, sua lucta: violenta, collocando 0 
bonem na necessidade de defender um, e de rezistir 
ao outro; semellante doutrina an mesmo tempo mys- 
tica e activa, creon fortes rafzes na Gallia meridional. 
O Katharos, 0 A mein da purezi, o defensor do bom 
e do bello, n inimigo do mao ‘principio devia, se- 
gundo o dogma recebido, fazer sahir do tunulv a 
Christo sepultado; mas pata isto era-Ihe necesaria 
uma vida perfeitamente santa ; casta, ignorante detu- 
do menos das couzas relizinzas, pobre, e modesta. Os 
Albigenses que tao distineto lugar occupam na histo- 
ria moderna, nîìo foram senio Manicleus ou Katha- 
ros. Quando semenlhates 'idè 18, tio lizanzeias para 
o homem pobre e soffredor, caliram no sein de po- 
voagòrs inodestas, agricolas, e pastori, seu conta: 
gio foi rapido. Na cidade de Arras'a ultirna classe 
do pavo abragou esta doutrina vinda do Oriente: e 
em outras partes, como na alta Italia, nos Paizes 
Baixos, em Turin, na Franca central, mobreza clero 
è povo acharam nella um alimento de curiozidade e 
dè exaltagiio. ’l'urin, e Orleans viram desenvalver 
um manicheismo scientifico. Da seculo onre até ao do- 
ze 0» Katharos, e Albisenses mostrando-se em toda 
a parte com pertengòes ao ‘privilegio exclusivo da 
santidude e da pureza, abalaram a Europa. Assi 
adiantados em suas doutrinas, ber coma 0s' mais fe- 
rozes partidarins de Robespierre e de Marat. uns 
se chamnvam Publicanos, Tisserandas, Pipbles; os- 
tro; levatd »8 por especulagdes abstractas, e entregnes 
so mesmo tempo a di:sotutus voluptuozidades, afe- 
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mam que a, carne nio. poderpacary por isso mue'ella . 
é 0 mesmo pecado,.e queas nodois, do corpo, nunca 
pudem, manchar,a.pnreza idorespiritò, Va 
Assim,,;desde, o, estabelecimento) do christianiss 
mo mil tendencias appostas, se, despedagam , as vers 
dides evangelicas. sù interpretadas em,.proveito, ja 
da imaginsgio eutlusiasta.y ;jAdos,septidos imperia; 
208, «da povo,opprimido , pe, do, rigorozo ascelismno, 
Vasto preludio, que,anaunciava, por,sen, urno,a ine 
siurcigio das classes inferiores,| a apparigào, do, pus 
sitanismo ;,,e do quietisino moderno, “Tantas. subdi» 
vizdes em hostilidade, reciproca, deviam forgozamens 
te.combater-se .j.,a;.nào, haver,;um,.perigo commum 
que as unisse,,, Quando, o; christianismo se, armou 
contra ellas ye, ;a, todas, declarou, guerra ao, mesmo 
tempo , ellas, se, reconcentraram em. si mesmas, unix 
ram ses. arregimentaram-se.y e. formando assembléas 
secretaa, tiveram,sennigoverno, especial, e occulto. Pe- 
dro de Bruys,, Hourique,,,e \Arnaud., de. Bresse fo» 
ram.seus.chefes; e nuilo)sangue,correu. nz ei 
Por uma;(singularidade; historica, mui+|notavel 
estes Katharosy}i que, tipham,;bebido, suas doutrinas 
nas fontes orientaes,, encontraram,, grande, apoio, nag 
restos do Arianismo Gothieo, De; tal. mistura nas- 
ceram. ns, scitas vaudoiscs ; que oceuparam lugar, im» 
portante na historia da, Igreja. .Massas compactas, 
que periendiam ter canseryado, as.doutrinas, da igre» 
jarprimitiva, e que lam a Biblia ew, vulgar, de- 
clararam-se \inimigas, Roma, e ‘do Catholicismo , 
abragando um, christianismo, mystico e practico, ja0 
mesino tempo, ,, Qbseryam-se, entre, os Katharos tra- 
g0s de um, arianismo;enfraquecido ,.,é,, por. isso, em 
tempos posteriores sofireram uma;accuzagho de aria» 
nismo, com o que,sua ignorancia se espantava, Seus 
restos ,, alcunbados de, hypocritas,, rebateram com 
silencioza obstinagîio: a. Virteja Catholica,, e consere 
varam, alguns vestigics dum chijstianismo ariano, 
lendo a, Biblia,em vulgar,; Quanto mais a Igreja 
augmentava em magnificencia,, tanto mais os secta= 
rios. deste christianismo simples, e ,pobre accuzavam 
os orthodoxos de suas, frioleiras mundanas. ille— 
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finrids mysticoti. e ‘Pheosophos maniclheus confandia 
tam suas dontrinis cont os restos destas commuuldes 
arianas e ignoradas. identificadiis com estas dontri- 
ras vi:mos n63:Beranger hào sò 0 que attacou o mys 
terin di Cèa, ‘mas è outro Beranetr discipulo ds 
Abeilard. bello e-a Suissa frahceza: forhin a patria 
de -refornadores sysleinaticos, contra quem se arinou 
com toda a sua vinganca o brago ecclesiastico e 0 
secular. ‘ Apezar desta guerrà sei espirito era manso 
e _tnystico. Entre elles no haviam mysterios ou ini 
tiasdes, ‘Mem se présava odio a0è estabelecimentos 
da Igreja. Seu syslema: è 0 mais amavel e modera- 
fo; mus ro inesmo tempo o mais obstinado em suà 
diiplicatla direccào mystica ‘e facionel. Os artistas 
‘nrostira-ve favoravets a esta doutrina por se har 
nionizar com a simplicidadede #@is habitos. 

Daqui péde vèr-se de quantos fados diversos par: 
tia o ataqne contrà o catholocismo: -0 espirito ori- 
‘entat deGnostico e Manielicu anicu ‘0s lsàbitantes 
ds vales dcs Alpes, «das Ceverras, do Languedoc, 
ta: dos Pyririeos; o meio dia das Gallias seguià esta 
“Buutrina , agenzando Roma de orgulho, violencia, € 
Tixo. Os missionarios destas seitas correram o mun- 
‘tò, è na mesina Rotna présarain suas dovtrinas, Fa- 
sam Queimadis: e degotudas, mas inbo convertidos. 

© Espalhartatn se depois pot ANèmantà e Hun- 
‘griai, ‘e em toda a purte novas chemàs antariciaran 
‘sià passageni. Legaràm & Italia o èspitito tecionel 
‘de’ Socino; ‘A Franca o protestantismo das Ceren- 
ras, i Inyglatetra o espirito democratico de Wickef, 
‘Todòs estes gerriiés semeadns #0 atazo tomecaram è 
‘fructificar no seculo XVI, e foi ‘tressa epochà que dos 
‘mesnios se aproveitaram Luthero, è Hetitique 8.° NG 
‘ino seguiremo em suas transformagdes dirèrsas vsto 
movimento de duvida e de tevolta através do ntiado; 
“mas parece-nos ter inostrado bem por- via ‘de factor, 
rie nem os philosophus dò seculo :18.°, nem os puri. 
:tanos do 17.°, hem os refofmadores dò 16.%; podew re- 
‘elimar com fundamesnito ‘a prioridade das opinide. que 
fizeram preva!ecser, nem as lio:iras dé revblia que dirigi» 


run. ( Extr. do Philusophical ‘Mogazine.) 
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som > anstliv 
| antspavioe Qin SMRETISITO) 
A Historia Piofitiamrasiv dosporosy rquendueni 
nhecerani o veritatienrol Deus, mA Vercepglio U'algmàà 
Poticos'de kjue! falla a diseripiara»Sagnada pUsoménte 
depois'dà dilivio miversabe a uppatecem fidlicitig 
destes potos. neon tt sii DALLA, | 
As fisites da Historia Profana sio a tradiglordtas 
Nagdesy os monnmentosy ns fubnlas!, evtradigges par 
ticulares.  Divide-se em tresbpovlias analagas tao brad 
de veracidade, que representamb eltnmedidatde con- 
fianiga y que! deveni sd'intspirara: Avi ré arldoso ten 
pos incertos, ou olsetiros, assim chamados porque nàa 
ha certeza'mas datàs neo nibracortecimnientas, de 
que se compéemz tal 'é iasbristàviardisciscò primerros 
scoeulosidepoisidiv dilivive ra tds e miposia fabula» 
208; ofi‘heroîcos "6 a Kpbebldos «bleroes, const 
denzes;; sio ‘os Lempos Mirri iene 
da fabula; comprehenle 10 seculos: a Misti dee 
temp»s historicos; ‘cbmega cenità» d'eserevbrise A his. 
toria sobre tdzes mais’ sélidasz le meinos davidesuz 
é de 8 seculos. 1 tmbeg ter bisi 
Na 1: epocha tent otigemeaslinvedes mais reoles 
biés da antiguidale; como foralmvos!Blbylonibsh alt 
Assirios, grandes guerfeirod$ ostBgypcius; EL 
cuttivadores das'scientias. 09 Gregos) quer ina Vbistor 
ria do genero umano) tivérand umarglorianimmortul 
pera elegaricia è polider the iste “nianbitasy ‘sa pariv» 
ridade nu titvegigào; Vastidàay eftbracencià dé com 
mercio ; = 08’! 0ianosy ue devemea sua éelebrida» 
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dade aos versos de Hometo; e finalmente tortas as 
putras nacdes antisvas, que por un orgullio commum 
tem pertendido rerroniar a uma antiguldade obscu- 
ra;eate impossivel. o 

A_2.* epocha apresenta as maravilhas creadas 
pela ivaginagio, e aformozentatas pela fabula, que 
ainda em nossos dias debaixo do nome de Mythalo- 
gia servem «le haze aos nIsios pensamentos mais de 
liciozos, e :is alluzdes mais elegantes. 

Os historiadores greso3 contamenos estas mara» 
vilhas, e nos ensinain como os homens saindo dos hos- 
Ques, e trocandu os costumes e viver selvagens por 
maneiras mais polidas vieram. fundar as soeiedades; 
como se alevaniou uma immensidlade de paequenne 
reinns; comnapparecen essa multiAode Heroes, que 
em Lreve exaltados, on pela. grati.lào dos povos eu 
pela imaginagio dos Poetas povoaram n Cen como 
‘nome de semi-denzes depois de :terem purgado a ter- 
ra debaixo do titulo dle reparadores de injurias, € 
protectores da humanidade. . n 

Na 3.* epocha desapparace o encanto da fabula, 
€ principia d’escrever-se a historia sob principios wait 
Cerlo;. . . 
A antiga monarchia dos Assiritis comecada na 
obscuridade, continnada na incetteza, e aniquilada 
no reinado de Sardanapafo prod-iz tres,povos. novos, e 
differentes, que tres secnlos depois se confundera sobo 
poder de Cyro, e dào comego i brilhanie monprchià 
dos Persas. i 

Esta depois de se ter coherto d'una .gloria ime 
mortal, e quasi fabulosa na tempo dos Darios e Xer- 
xes, succube sob o poder dos Macedonios, cujo 
Imperin por inorte do seu rei, o grande Alexandre, foi 
dividido, estabelecendo-se n8 novos reinos da Egypio 
Syria, Grecia, ‘lhracia, Macedonia, e a celebre re- 
publica do Carthago. Porein todosestes reinos des- 
apparecem no correr dos tempos na presenca d'um 
outro poro totalmente novo: sua origem é a mais 
notavel. Ji grandes nagées fforeciam pelus forcas e 
Hiquezas d'esse povo: ji grandes monarchias  tinlam 
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enchido a terra da fama èveelebridide del seu podbr 3) 
e ainda mb èxistiay'ou nio eta (conhecido è nome 
de'teuabdtoa, Vitt poncos!'de ‘mialfeitores 3 ef) 
ragidos reunem:se occlltamente, restatielecenm eis, è 
com uma fraca trincheira .cervàim d''obsiciro’ recinto. 
de su imorada; desres: malfeitores ‘sale em 'iponca 
tempi um: poro de'héroes'virtuosns; e valente; è sei 
apettado refiigio Lerune an ditinte a capital do muti 
do Esta capital dò mundo € Rom} e este povo de 
heroes é 6 povo Romano yéujo nome 46 ‘basta para 
deixar'apòs de. si do ‘quaito lia' de gràlide; le? not 
bre entre ‘as ‘acques dò honiem Ve 'atontecimentos dò 
mundo. Maus'esta mesa Ryma devia lde hcontrar 
a sua tuina em sens prodigiozos suecessos'afortithàdosz 
tima (vez transpostara raîa da'sua' grandéza cadla''vis 
ctoria gum passi para a svatdestrivigàlo, cada nota coni 
quistaapressa a sa queditzang nértinido-se desmiesnra- 
damente, ‘tormon Vinipraticaveis as instituigdes poli= 
ticas; que: haviam credo als it fortuna; accumie 
tandò tedustas, riquezas di Utiverso, distiuîo no seio 
as ‘Virindes moraes; que'linham prodizidiya sia glo. 
ria ugrilbatido va terrà prepatow para si uma ‘estrae 
vidio inevitavels Assimi apo, 7 secal is ge prospett 
dade tocou a meta fatal preseripta pelo imperio ir 
resistivel da forga dus couzas. ‘Tres homens celebres, 
os primeiros dia Wepablica$ Cezat pit seu talento, 
Pompeo pela sua gloria, è Cresso pelassuns riquezis 
unem-s', e governa Lodos sob ‘0 nome de ‘L'riuns 
virato.  Perturbavdes dspantozas; e commogdés ter= 
riveis snecedein-se; até que este colosso tomon n nie 
titude conveniente (ii sua’ nattreza/;; azar” dasfez-se. 
de seus collegis, mas pouco depoîs! é sacrificado ta 

“algims fanaticos idolatras das fermilas, que 
un conservari 0 punbal' matou o tusyrpaz 
dor; nio a unepaghio AG) nîo érain os liomons; eram 
ua Giicunstancias, quem fizia a desgraga da Repal 
ca. Uin 2° T'riniivi ito, talvez menos brillante, 
mas por ventura inaisfirresto; siiecede aò 1° — Octa. 
vio herdeiro de Cezir yo bravo Antonio, e © tar 
bulento Lepido repartedi entre si a teprblica; é poù» 
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co depois cada um pertesde passri-la por. inteiro. 
Junto d'Accio se decide esta questio; Antonio ven- 
cido deixa Octayio sen competidor, e Roma sem 
csperanga ; 05 povos submetlem sce, a republica es- 
pira,..c o imperio comega. i 

Em quanto que esta revolugio se consolida no 
mundo politico, apparece no mundo moral outra, 
que. pond) termo aos antigos tempas, e dando princi. 
pio ass tempos modetnos, faz a felicidade do genero 
humano. L'allo da vinda do Messias annunciada 
pel: s profetas, fallo do filho de Deus, que vinha sue 
geltar se a uma passagelra morte sohre a terra para 
dar aas homens una yida eterna nos Ceos, 

Precizamente no concurso d'estes dous grandes 
acontecimentos é que se.tocam os limites da Histo= 
ria antiga com os principirs da Ilistoria moderna 

Vejamos por tanto as. accdes mais celebres, ss 
datas - inais importantes, 08 nomes mais notaveis 
d'auuelles tempos; e para isto dividi-los-hemos en 
grandes monarchias; ou imperios— 1. o dos Auy- 
rica, ou Babylonios — 2.° dos. l’ersas— 3.° dos Ma. 
cedonios; ou Gregos, 4.° 0 dos Romanes. Occupar- 
nes-hemos por ora dus tres primeiros, 


IMPERIO DOS ASSYRIOS. 


O 1° 0u 0 chamado grande Imperio dos Azsy- 
ris, comegon em 171 ida cr. e 119 do diluvio, ses 
gundo calcuio de Calisthences, e terminou em 3237 
da cr., durand 1185. i 

Nemrod (18I0-2204) seu fundador, rei venera- 
do como divindade debaixo do nome de Bello; ou 
Baal, cutres porem 0 chamam Bacho, e Saturno; 
foi bll > de Chus, neto de Cham, e bisneto de Noe, 

Babylonia., 1* sede do Imperio, nào foi edifi 
cada por Nenrol, nem por Nino, nem por Semira- 
mes, mas deven a sia arigem d extravagante, e gi 
gantesca cinpreza da torre de Babel; Nemrod ame 
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pliou-a, e Semirames augmentou ‘èm extremo seu ess 
plendor. (1) ì 
Nino The succede, e muitos. historindures jul 
gam ser o fundador do imperio, attribuindo-the grane 
de parte das acgòes:de seu pae, Rezolvendo de cone 
tinuar as conquistasy que Nemrod prinerpi 
vatitou grande’ numeto de tropas. è auxiliado  pelos 
Arabes conquiston no espago de 17 annos muitàs pro» 
vincias desde o Egyptovaté a Buetrianna, e dudia, 
Ajudara-0' invito Semitamesy mulherd'ume officiata 
com a qual veio depois wu cazar, porque reste suben 
do a grande paixùo em que Nino por ella se abraza- 
va, sesuicidira. Nino ampliow Ninive, e a torno & 
maior, e mais celebre cidade d'esses tempos;' tivera 
ella de ‘comprido ‘150: stadi 27 leg. è) sibre 90 
de largura (43 lex:),c 4804» circumferencia (24 lg.) 7 
seus muros, de 100 pes deultura, tào espessos eramy 
que podiam andar 3 carrosra par, e ‘sobre’ elles se 
elevavam 1500 torres de 200 pés de altura. 
Semirames suecedeu a Nino como regente doi 
imperio, e principio sen governo por lhe mamlar 
erigir un magnifico indisolea; ontros dizem que Se. 
mirames abrevidita a morte do rei por usurpar oim- 
erio. 
P Augmentou consideravelmente Babylonia y e pot 
isso inuitos historiadores dizein queral'edificarà, eine 
pregando para esse effeito dous millides: de homens, 
escolhidos de todo'o ‘imperio. As ‘obras prinicipaes: 
que tanta celebridade deram a Babyloniu, foram 1: 
os muros de ladrilho, ‘e hetume, ‘d'uma prodigiosa 
altura, com 21 legous de circumnferencia formando 
um perfeito quadrado, e ‘tendo de cada lado 25 por- 
tas de bronze, em cada una dasquaes prendia uma 
fua alinbada d porta fronteira; 2° a ponte de 
104 toezas de comptimento sobre 30 pis: del largus 











(1) Nemrod (dix a SE: Gen. C. 10 vv. 11) de terra illa 
egrewsus est Assur, et eedificavit Ninivem» Assur era ima pro 
vinci do imperio Assyrio, assim chamada de Assur, filho de Cem, 
que alli so estabeleceu , e que fora expulso por Nemrod; e 'Ninive 
foi uma das cidatles que elle fundara em -honra Je seu fillio Nino 

Rev Lirr.® Lom. 6,° 33 
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ra, e 0 magestoso caes, que .servia a encanar o Ea» 
phrates, que atravessava a cidade de N. a S. com 
portas de bronze no remate de cada rua; 3.” os 
canaes, cujo fim era derivar as aguas .do rio paia 
o Tigre no tempo de grandes inundagdes, que d'ore 
dinario sobrevinham ao aproximar-se è verào , qual 
do o calor principiava de derreter as neves d'Arme- 
nia; :4.° o lago de 75 pes de profundidade sobre 
21 leg. de circuinferencia, que tendo ‘ae principio 
servido para recolher as agoas do rio, ein quanto que se 
construio a ponte, e oulras obras, fora depois, um re- 
zervatorio d'aguas para fertilizar as terras, quando a 
estagito tinha sido calmoza, e faltasseim no rio as 
sullicientes; 5.° os palacios, e jardins em forma 
de amphytheatro; edificados sobre abobedas coher- 
tas de laminas de chumbo; sexto o templo de Bel. 
lo, principalinente notavel por uma prodigioza torre 
no centro do edificio composta de & pequenas, umas 
sobre outras, que iam gradualmneute estreitando até 
quasi teriminarem ponta, como em figura de pyra- 
mide. Semirames vizitou todo o imperio, conquis 
tou grande parte da Ethiopia, e pertendendo tam- 
bem conquistar a India, longe de consegui-lo, per» 
deu nesta expedigào duas tercas partes do exercito, 
que, segundo alguns, subia a 3 milldes d’infantes, e 
6007000 cavallos. Sabendo por fim que seu filho 
Ninias procurava uzurpar-Ihe o throno, abdicouael- 
le, e retirou-se da vista dos homens para merecer 
as honras divinas, que alguns povos lie tributaram. 
Querem porem outros que Semirames westindo-se de 
homem tingita por muito tempo ser Ninias, a quem 
occultara, e que depuis apaixonando se por elle mor- 
rera ds Mios de seu proprio filho. 

Ninias, bem longe d: imitar o valor de seus 
paes, entregue tod» aos prazeres, e molleza no cen- 
tro de seu palacio, raras vezes apparecia. Buabylo- 
nia era governada por um general da sua confian- 
ga e guarnecida por tropas; que se rendiam todos os 
annos. Teve 30 successores do mesmo genio, dos 
quaes a listoria pouco se occupa, sendo um dualei 
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«Amraphel, rei de Sariaar, (paiz onde estava situada 
Babylonia); que a S. E. (1) affirma, hayer ucou- 
panbado no tempo de Abraham (2). com, mais dous 
d’rincipes o rei dos Elamitas na, guerra contra os 5 
reis de Canaan. : 

Phul fsi 0 penultimo reî, do, qual diz a S. È. 
que vindo a Israel. Manahem,y. rei das 10 tribus, lhe 
dera mil talentos de prata, para que o defendesse; 
e foi tambew este o;que fez penitencia, quando Jo- 
«nas pregou em Ninive, 

Sardanapulo ultimo rei, viveu, como seus ante- 
passados, nos prazeres; e molleza; naligenitro do pa- 
Licio, vestido de mulber;,e, occupandomse, com. ellas 
emlavores feminis.,Arbace, governador da, Media, 
observando com seus, proprios olhes. a, vida, infame 
de Sardanapalo , e, indignado, de que tantos gner- 
reiros estivessem sugertos a um monarcha tio effemi. 
mado, tramou uma, conspiratilo, em que entrou, entre 
eutros, Belezis governador de Babylonia. Sardanapalo, 
quando soube da. revolta.,; quizera escondersse sno 
palacio, nas sendo obrigado a fazer testa ao inimi- 
go foi vencido, e. perseguido até Ninive, onde sof> 
freu um sitio durador; e havendo-se arruinado com 
uma inundagào do Tigre, grande parte da maralha, 
mandou langaro fogo ao. palacio, e deixou-se arder 
com seus eunuchos, mulheres, eiminensos thesouros. 

Com a morte de Sardanapalo.terminou o grane 
de Imperio dos Assyrios:{3257-747);4de, suas cin- 
zassurgiram tres reinos, de Babylonia , de Ninive, e 
da Media. 











REINO DE BABYLONIA. 


Belesis (3257:747) ou Baladdo (segundo a E. 
S.) primeiro rei deste novo reino; foi ‘tambem co- 
nliecido pelo nome de Nabonnassarz'è no' seu reina» 
do principiou a famozaerà astronomica —u era de 
Nabonnassar. 





sic iii I 
(1) Genes. Cd, 

(2) 2091-1912. 
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Merodach Baladao, que lhe succe.lcu, foi o 
que mandou felicitar o rei Ezechias pela sua mila. 
rozà convalescenga (1). | 

Qutros houve de quem a' historia nio faz espe» 
cial mengào. 


REINO DE NINIVE. 


Theglathphalasar. (3257 747) , on Thilgamo, 
segindo Elieno, primeiro rei, quiz depois de coroado 
ser chamado Nino o novo ein memori: do 1° Nino, 

Mandira-lhe Acaz, rei de Judà, grandes pre. 
zentes d'ouro, e prata, para que o avsiliasse contra 
os reis de Israel, e Syria, e tendo elle vencido este, 
e uzurpado quanto o de. Isreel possuia ao Oriente do 
Jordio, e da Galilea, obrigou Acaz a da:-lhe tudo 0 
ouro do templo, e thesouros. 

Salmanazar (3276-728) destruio o reino «e Is 
rael, que depois da separagào do-de Judi subsistira 
por 254, e aprizionou Ozias, sei de Namaiia, queali. 
ando-se com Sua, ou Sabaco, rei da Kthiopia, e ven- 
cedor do Egypto, recusara pagar-Ihe otributo costu- 
mado. 

Tobias, que nesta occaziîin fora captivo, foi um 
dos primeiros officiaes de. Salimanazar, 

Sennacherib, ou Sargon [387-717] declarou 
guerra a lzechias, que recusiira pagur o tributo ajus 
tado com Salmanazar, e entrando na Judèa apode. 
rou-se de toda ella } i excepgào de Jerusalem, que 
apenas sitiou, porque sabendo que Tharaca , rei da 
Ethiopia, e Seton rei do Jigypio marchavam ein soce 
corro da Judéa, levanton o sitio para ir encentra-lus: 
vence-os; e os perseguio até o Egypto. E voltando a 
renovar o sitio de Jerusalem perdeu em uma sò nou- 
te-1957000 homens, que foram mortos pelo anjo ex- 
terminador [como diz a S. E.], sendo obrigado oque 
sc ufanava de ser o rei dos reis, o triumptador das 
nagdes, e 0 vencedor dus praprios deuzes u recolber- 
_ — ts 

(4) iz c. 28 v. 99.— 
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se corrido ao sen paiz vingando-se em sets vassalos , 
e fazendo matar.todos osilias grande numero de Ls- 
raelitas caplivosj ;protibindo, que ns enterrassem; 
barbara sentenga; a, que, se alguns escaparam, deve- 
ran-0 ao zelo excaridade de Tobias, que com risco da 
sua vida os sepulravalde noute.  Sennacherib morreu 
és màos de seus dos filhos mais vellos ein uma occa- 
zido, que estavaprostrado, snten idolo Nesroch. 

‘Assaridon {3294:710]z 0 maîs novo de seus fi. 
Tlos, succedeu-lle, porque .os mais velhos sendo per» 
soguidos pot lraxerem assassinado o pae, fuziram pas 
ra a Armenia; unio uo de Ninive o reinn de Ba. 
bylonia, e entrandovem. Esraelitrouxe captivos quazi 
todos os habitantes, fazendo povoar 0 paiz de colo- 
nizis idolatras d'alem do Euphrates, as quaes ado» 
ptasam algumas praticas da Fei de Moises; e sio os 
Samaritanos muito adeados pelos Judeus, 

Nabucodonosor [3335-669];;, conbecidotambem 
por Sansduchim, vericen o rei da Media nas plani- 
cies de Ragau, e mandow sitiar Bethulia pelo gna 
neral Holufernes, que abi foi degolado por Judith. 

‘l'obias  prefetizou neste reinvado a destruigàio de 
Ninive, 

Saraco, ou Chinaladano (3356-648), despre. 
sivel a0s olhos de seus vassalos, por, sua. molleza, e 
incuria, sendo expulso, por, Nabopolassar, refugiou-se 
em Ninive, 

Nubopolassor. [3373-626],, general , que fòra de 
Saraco, alliando-se com Ciaxeres; rei da Media, to- 
eou Niniye, matowo reiy earrazou a cidade; no que 
ms verificou. a prophecia, do santo, velho ‘l'obias (1). 

‘l'o poderozos se .tornaram com este, aconteci- 
to os dovs alliados, que. todas as nagdes se, comega= 
ram d'arrecear delles ; e Nechdo, rei do Egypto, que 
mais que todos temera. seu engrandecimento , mare 
ehou sobre o Euplirates, e fexconsideraveis conquise 
tas. Tamanlo adiantamento de, Nechio nîo deixa= 
ra de inquietaro. rei de Ninive, que nùò menos que 





(1) Tob. e. 14: v. 5-13, 
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a Svria ec Pulestina o rei do Egypto entre outras 
provivcias havia ji subjugado; Nabucodonnssor asso» 
ciado animperio por sen pae Nabopolassar desbaratou 
Nechito junto do Euphrates, e sugcitando de novoa 
Svria, e Palestina trouxe captivos para Babgylonia 
quantidade muito grande de Judens, e todos os da 
raga real, e roubou os thesouros do palacio, e a maior 
parte dos vazos sagrados, no que se verificou n pro- 
fecia de Izaias, e Ezechiel. Desta epocha princi 
piam de contar-se os 70 annos de captiveiro dosJu- 
deus em Babylonia, tantas vezes ‘profetizado por Je- 
remias. 3 : 
Nabueodonoss:r 2.° [3398-606], que depois da 
morte de se pae ficara governandò a sés, teve no 
quarto anno de sen reinado esse :sonho, de que falla 
a S. E. (1)!, que Daniel interpreton, profetizando 
os 3 grandes Imperios, que deviam de seguir-se, e 
apés elles a vinda do Messias. 
Revoltando-se de novo a Judéa, marchou ca- 
minho de Jeruzalem, que tomou, saqueando o tem- 
plo, e o palacio, trouxe captivo orei Jachonias com 
a mae, mulher, filhos, officiaes, e grandez do reina; 
c deu a corda a Mathonias, ou Sedecias, o qual nio 
foi nem mais religioso, nem mais feliz que scusane 
tecessores, porque rebelando-se- com o auxilio de 
Pharaò Ephreo, rei do Egypto, Nabucodonessor, que 
voltàra a Jerusalem, e que a tomara d'assalto apés 
um sitio muito demorado , fez uma horrivel carnifi- 
cina, queimon acidade, demolio as muralhas,: fez ase 
sassinar dous filhos de Sedecias na prezenga do pae 
e mandando vazar os olhos a este, levou=0 captivo. 
Dos tlesonros, que trouxera- de Jeruzalem , fermou 
uma grande estatua, e obrigou os grandes do Impe- 
ric, chamados de todas as provincias, a assistir & sua 
inanguiagîìo, e adorarem-na sob pena dé serem quei- 
Mados todos em una fornalba ardente. Aconteceuwene 
tìo esse milagre, de que falla a S. E. [2], dos man 


a» 
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(1) Dan. C. 11, i, 
(2) Dan. C. 2. 
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ecbos Annnias, Mizael, ei Azariasi x 

‘l'omou' Tyro [1]5 quer Bliobul governava, des 
pois de tào fongo bloqueiny que segundo'dizia S. EL 
as cabegas dos soldadlos  ficaram calvas; (e as ‘costas 
sem pelles [2]. Descarigado em Babylonintratàra dé 
fazer grandes obràs'} e muitos lle attribuem ‘a mor 
parte das indicudasy' porem'nio meio »da sua prosperis 
duile e grandeza'teve' esserontro horrivel sonno , que 
Danicl tambem interpretowiy prefetizando 01 seri futu= 
ro destino, qne veid a realizar-se [8]. dit 

Siccedeu-lhe Lvilmerodach |3442-562] } emenjo 
réinado aconteera a’ destoberta feita por Daniel, da 
fraude dos sacerdotes de Bello; 0 innocente attificioy 
com que este profeta\matow @vwdragîio; e meio mi. 
Ingroso, pelo qual foi livre: da ‘cava dos ledes [4]. 
Morren iis inîios de seus parentes. MINUSILI 

Niriglissor [34-14 560] jchefeda conspiragiloy foi 
morto ‘em tima batallià no 4.tanno de reinado.. 

Laborosoarchod [348-556], 86 reinou 9 mezes, 

rit in 

(1) Uma das 'mais-florecentes; e antigas cid ades; Hun 
dada pelos Sidonios em 1157 da er. que se havinm retirado 
de Sidonia, quando ds Phylisteus d’Ascallon conquistaram 
esta cidade, lela industria de seus habitantes, e vantagem 
de sua pòziglio fi a rainha do mary, e centro. do commer 
cio de todo 0 mundo; para fazer justa, idéa da celebridade 
que Tyro alcancou.pelo commercio. basta ler. o.cap, 27. w, 
4— 10 de Ezech,. _ ì a 

Seus habitantes retitand'9-se com todas as tiquezas para 
uma Iba fronteira, quando. Nabueodonosor! 2.0 a conquis- 
tou, fundaram allîn ma outra-cidade com è tréesmo ‘nome, 
que depois se torno muite maîs poderosa quera 1.* | e-que 
sendo arrazada por Alexabdre-Magno, foi reedificada pelos 
Sidonios, que fizeram recolbier-se de. Catthago as mulheres, 
e creangas, que para alli haviam sido mandadas por. occa= 
ziîo do bloqueio de Alexandre. (0, imperador Adrianno 
coustituio-a Metropole da Phenicia; é hojeapenas 1uma al- 
déa chamada Sur. 

(&) Omne caput decalvatum, et omnis Rumerits dem 
pillatus cst. (Ezech. C. 29. V, 18), 

(3) Dan. C. 4. 

(4) Dan, C, 14 
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Bal'hax1r (3149-5559), Nabomt, ou Labynit , 
filho de Evilmerodach, e de Nitocris ( I .), e neto 
de Nabucodono-sor, foi o ultimo rel; esta successio 
confirma a profecia de Jereimias (2): Ll sercient ci, 
te filio ejus, el filio fllii egusy doncc. ... No primeiro 
anno de seu reinado tivera Daniel a vizào dos qua- 
tro grandes imperios ( 3); no terceiro a do carnei» 
ro, e do hode, que representavam a destruicùo do 
imperio Persa por Alexandre Magno, e a persegui- 
cio de Antiocho Epipdane, rei da Syria s contra 08 
Judera (4). . i 

Babvlonia foi atacada por Cyro, e durante o 
sitio Balthazar deu nim.grande banquete servido nos 
vazos sagrados, roubados de Jerusalem; no meio 
delle vio-se uma mio escrevendo na parede as tres 
palavras Mane — Thecel—e Phares; que Daniel in- 
terpretou profetizando , que- naquella noute a cidade 
seria tomada, e 0 rei morto 5.). Com a morte de 
Balthazar terminou o reina de, Ninive junto com 0 
«le Bahylenia, 286 annos depois da destruigào do 
grande imperio Assyrio (3466 — 538}. 


REINO DE MEDIA. 


Heradoto diz que depois da morte de Arbace, 
aqrem ficara a Media, esta proviacia féra reduzi- 
da a republica, compesta de 6 tribus, e que por 
largos tempos soffréra grandes inquietagdes popula- 
res; que Dejoccs, Medo de Nagiio, homem de con- 
sunada virtude, sendo Juiz d’uma das tribus, con- 














(1) Nitocris fez em Babyilunia algumas ubras, que muitos 
atribuem a Semirames; e subre a porta mais notavel mandara con- 
‘slruir o sen tumnlo com uma inscripràio, em que arixava sens ric- 
‘cessores, que semenle o abrissem em urgente necessiriade ; Dario que 
tivera a curiosidade de abril-n, achou apenas uma lamina com a 
-“seguinte lezenda — » Se no furas insaciavel de riquezas, ® de- 
vorado pela vil avareza, no abririas 08 sepulchros dus morto ». 

(2) Jerem. C. 27 v.7. 

(3) Dan. C. 7. 

( 4°) Dan. C. R. 

(5) Dan. C. 5. 
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scguira reprimir as desordens, e, que por isso fora, 
para assim dizer, 0 oraeulo d'aquelles povosi e que 
finalmente tratando-se em uma assembièa, geral | de 
todas as tribus de estabelecer um, governo mais du- 
rador, e covcordando-se em. qne se elegesse um 
rei, todos 0s votos, recaliiram, sabre, Dejoces ( 924 
710), 

Ecbatann, celebre capital da Media, fi 
meira, e por ventura a obra mais notavel, d'este rei; 
tinha 7 ordens de muros em forma de amphytheatro3 
na ultiina das quaes estava o palacio; na penultima 
os ofliciaes do rei, e nas restanies o povo.  Dejoces 
raras vezes aparecia, mas do ce-iro de palacio ad, 
ministrava rigoroza. justiga aos seus wassalos, e. en- 
todo a fitmar a prosperidade do povo sobre 
das, e saucleveis, no curon de guerias nos 
53 annes de sen reinada, " | 

Phraorte(3317 657); Arphraarte , om Arpha= 
trad, rnaîs guerteito do que seu pae, sujeiton os _ 
Persas, e as nagdes desde o Tauro até o rio Hulys 
equerendo tambem comquistar a, Assyria foi venci. 
do por Nabucedonossor, & morto» por ordemdo ven» 
cedor. 

Ciuzeres 1.° (3369-635) vinzon-se de Nablicodo- 
nossor; aproveitando-se da derrola, que este sofièra 
em Bethulia ye seguio caminho de Niniveyique to- 
maria, seno fora o seguinte acontecimento. Os 
Seytas, que salindo das viziuliangas dò lago. Meotis 
haviam expubado da Europa os Cymorianos, e ‘os 
iam: perseguindo dehaixo do commando de sen rei 
Madies, avangaram, até i Media; Ciaxeres levantou 
o sitio de Ninive para encontrarse com. os: invazo= 
res, que, vencendo 208, Medos, se) precipitaram sobre 
toda a Azin, e marchando sobre 0;Egypto, Psam- 
mitivo 0s affiston & forga de prezentes. \altaram, fi 
Palestina, e se estabeleceram com Betzany cidade da 
tribu de Manasses, que em memoria desta. invaziio 
foi chamada Sevtopalis: 

Consertariin por 28 annos 6 dominio da alta 
Azia, dus Avnenias Capadocia, Ponto, e Iberia, as 
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solando quantos paizes pizavam, e mals continuari- 
an, se os Medos; que haviam feito pazes com elles, ox 
nîo atraigoassem, convidando-os para grandes fostas, 
e matando cada familia os que hospedara (1). Os 
que nîo tinham assistido a estas festas, fugiram para 
a Lidia (2), onde foram acolhidos pelo rei Alate, 
que desagradando com istva Ciaxeres, foi por elle a- 











‘:( 1) Conta-se que cos Scytas ‘recolhendo-se ao seu paiz depois 
dos acontecimentos referidos encontraram suas mulheres cazadas com 
08 escravos, e que disputando- lhes estes a entrada , somente os po- 
deram vencer, e sujeitar, quando se armaram de azorragues, is- 
strumento com que d'antes 03 castizavan. Strablo diz que os Scy- 
tas erào tio barbaros, que comiamos estrangeiros ; que saerificavam 
victimas humanas; e que morrendo o rei o reboeavam de cera, e 
montado sobre um carro o conduziam por todo o reino, e depois 
o, enterravam eu nma vasta cova com uma de suas mulheres, sen 
copeiro mér, mordomo mér, estribeiro mòr ,Secretario d’Estado, 

cavallos, pegas d’onro, e alguns moveis duo defaneto, e passado um. 
anno degolavam 50 officines do rei defuneto, e 6utros tantos cavallos. 
preparando-08s de maneira que formavaju como que 50 euardas ao tumu- 
lo du rei. Segundo Justino viviam 0s Scytas em grande simplicilade- 
e innocencia., sem cidades, nem cazas, sem cultivar a terra, nen 
conhecer as artes, mas viven:lo somente de gados. | Horacio poren 
affirma que se applicavam & agrieultura, mas cada chefe de fami. 
lia semeava todos os annos porgo diferente sem que algoem ti. 
vesse a propriedade. H.»mero chama-lhez 08 mais virtuozos dos ho- 
mens. Strabîùo parece qnerer desculpar acontradicgio de sua histo. 
ria com a dos cutros, porque lvuvando a primitiva simplicidade, 
e fragilidade dos Scytas acrescenta que se corromperam com olw, 
xo ecommercio 

(2) Assim chamada de Lydo, filho de' Atis: e sio 
conhecilos pelo rome — Meonios — vs povosque a habi- 
tavam. Sardes, sua Capital, està hoje redizida a uma 
pequena aldèa chamada — Sarth — 20 nascente dé Smir- 
na. ©Os Heraclidas a governaram por 505; Argon, bic 
néto de Alceo, e 3.° -‘neto de Hercules foi © primeiro 
( 2781-1223), e Caudale o ultimo, que foi assasinado por 
Gyges a instancia da propria mulher, que muito ‘se escan- 
dalizara de que orci a mostrasse a Gyges (vid. a fabula 
do annel de Gyges ). Cresso, cujos immensos thesouros pas- 
sam ainda hoje.em proverbio, toi um dos reis notaveis da 
Lydia; valente guerreiro , € ao mesmo tempo grande pro- 
tector das letras, na sua corte resi.iam 0s afamados sete san 
bios da Grecia, e ocelebre Esopo. 
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tacado. A batalla entre.os dogs exercitos. foi ce- 
lebre pelo apprrecimento d'um, eclipse da,solg que 
apezar de Lor, sido, predito: por; ‘l'hales, de, Mileto a, 
tamanho terror cauzira, que os combatentes, de-, 
zampararan o camposto calor do, combate ;;0sdous 
reis. assignaramn depois ua, tratdo de paz, por 
intervengào de. Nabopolassar, sei) da, Bibylonia,,, 
e por inaior firmidào, Aliate,deu sna filba, a Astya= 
ges; filho de Ciaeres.. Por agradecimento 1a Na- 
Dopolassar ajudou-o Liaxeres na. tomada; do Ninivey, 
e cxpulsîio de Saraco, e continuando ssuas conquistas, 
assenhorgou-se de Lada, a Assyrja, i excepgdo de Bab: 
lonia, e Caldea,, que, pertenciam a Nabopolassat. 

Astyages [ 3409 595 ] é \conbecido na S., E. 
com o nowe de, Assueroy e aiuda que reinara 33 
annos, accào nenima notavel se, encontra na suà 
historia a nùo ser esse, barbaro Edieto pelo qual a 
ins de Aman mandarastnatar todos; os .dudens,, 
cuja revogagào foi devida a. Esuherye, Mardocheo[ 1 le, 
Tere dous filhos, Mandane que, cazara com. Came, 
byzos, rei dos Persasy,;de.cuja, umido nascen Cyro,,e, 
azeres d'Aricni, que lhe sueceden [, 3kf4-560 ],,0, 
que na S. E. tem o nome, de; Dari Medo, do qual 
tornaremos, a, fular no imperio, dos Persas. i, 

Cyro, sobrinho,, c.geuro.de, Ciazeress herdon, 
o reino da Media,por, parte de sua nulber 5 e jar 
d'antes era seulionde Babylonia juntamente com seu, 
tio, com. cujis Aropas,, e cum, ontas, de, seu; pae 
conquistara esta cidade, da 

Na historia do imperio dos Persas, yeremos cos 
mo fundara este imperio que se compunha da Per-l 
sia por parte de sen pae pd Media por sua mulher, 
e d'A + 010Babylania,por,suassarmas. 

Mas antes d'isto fullaremos sobre 0 Egypto 0 
Carthago | combinarmos comvinenns inéxuctidào 
98 acontecimentoshistoricos; quettem alguma relagào 
com'estas regides, 























































[1] Davilo nffirimar 88 {of vate) ‘on ‘Asedero! Parsa to 
avcetor deste edicto, 
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CARTHAGO 


Podemas fixar a fundagào de Cartlrago ponco 
mais on menos em 3158 duer. — 98 antes de Roma, 
e 816 antes de J. C. 
°° Ellisst, on maîs valgarmente Dide, hisneta 
de Ithobal, rei de Tyro, cazada com Sicharbas, Acerbas, 
ou Sicheo, a que Pigmaliîio assassinara para apoderar- 
se de seus avultados thesouros, fugira com muitos Tyrios 
e abordando em Utica (1), compron o terreno e 
edificon Carthago { 2). Muller corajoza durante 
toda 0 sua vida, fòra-o mais inda na sua morte, 
porque sendo pretendida por Jarbas, rei da Getulia, 
ameagada de guerra, se ilo acceitasse a sua mio, 
apunbalon-se no alto d'uma fogneira, por nio ter for- 
gas que oppor a Jarbas, nem querer violar o voto, 
que fizera, de nùo tornar a cazaffSe (3 Ì. 

Depois da morte de Dido estabelecen se o go» 
verno republicano, composto de tres differentos an 
thoridades — Sufetes que em, muitos historiadores se 
encontram com o nome deconsules, reis, e dictado- 
res, cuja auctotidade durava um anno — Senado, 
presidido pelos Suffetes, e composto dos gne por sua 
experiencia, idade, nobreza , e merecimentos se tor» 
navam iespcitaveis, fazia as Feis, e executaca-as sem 
recurso, quando a votagio era unanime ; alias podia 
recorrer-se para 0 f?0vo; que era a terceira auctori- 
dade. Mais adiante formou-se o chamado ‘Tribunal 
dos 100, composto de 104 escollidos d'entre o sena- 
do cujo emprego foi tomar conta aos generaes e em- 
pregados publicos. 














‘( +) Cidade d'uma colonia de Tyro, celebre pela 
morte do 2.° Catào, chamado por isso Cato de -Utiea, 
a scis leguas da mo.lerna Tunis. - 

[2] Carthago significa nova ;diz a historia que nos 
alicerces fora encontrada a cabega d’um cavallo o que.se 
consideràra como um agouro de que viria a ser muito 
bellicoza. 

(3 ) O que Virgilio conta ter acontecido entre Dido, 

Eneas parece mera fiegio poetica, porque Troia for des- 

uida 300 annos antes da fundagio de Carthago, 
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Em quanto i Religiîto dos: Carthaginezes (1), 
‘duas eram as piincipaes divindades: a deuza celes- 
te, ou Urania; ‘w-queni pediam chuva ; e Suturno,y 
ou Meloch Lambem venerado em 'P'yroy a quem sa» 
crificavam vietimas limianas (2), e que Lrouxera 
crigem d'um rei, querrem uma grande calamidade 
sacrificira seus filhos; e que Pri adorado debaixo do 
mome de Saturno , donde nascera fabula — que 
Saturno comia os filbos —. 1 Nunca emprelenderam 
08 Cartlaginezesi guersa alguma; sem oconsultar os 
seus oraculos 3. e sacrifirar vis suas divindades, e al- 
cangada a victoria, ou assentada a paz vinliatvren= 
der-Ihes acgòes; degragase i i 

l'vi ‘o commercio a primeira oceupagào dos Car 
thaginezes, e al fonte por certo. de loda; sua, pros- 
peridado , gloria: eleredito 3 (era uma: occupagào 
‘commun, de que 03, iesmos nobres se nio peja» 
vam. Sua situagiio nò centro do Mediterraneo da- 
va-lles facilidade paracommerciar com todo 0 nun 
do ; trausportavam dosbgypto Lorlinho, papel jotri» 
#0, velus , e amarras. pura vas. embarcugoes ; das 
costis do Mar Vermelbo avespeciarias, incevso , aro» 
mas, perfumes, euro y perolas, è pedras preciozasg 
de Tyro. eda Phoeniciwva purpura;; 10 escarluley 

(1) Tambem foram. chimados: Phoeni, nome que 
lhes fui dado por virtude das intinas. relugdes de amizude 
que sempre os ligara com es Phocnicios, e da qual. ame 
Dos estes povos deram subejas pruvasì porque quando; Cam- 
byzes pertendeu conquistar Corthago os P'heicios recunt: 
ram ajuda-lo sob pretezto de serem irmaos; g quando Ty- 
ro foi bloqueada por Alexantre,seus babitantes mandaram 
para Cartuago as mulbere», ereapgus, @ Vellos; e ‘US Car 
thagivezes pela sua pirtè matidavam todos os ahnos para 
Tyro um navio carregido' de' presentes dos denzes ‘eommmivis 
e tutelares do paiz, e offeretiam a Hercules as primicis 
de seus fructos, © 0 diziino'do despojo' dos wericidosi { 

(2) Faziam-se estes sierificios mettendo as vietimas 
humanas, em estatuasde SatusLo em braza-0u-queiman- 
deus por qualquer manetta, dotando-se instrumentos de 


estroudo pura que se hiv cuvisgen 08 grilus, 
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os ricos estofos, ®s Inoveis sumptuozos, as Llapega- 
rias, c vutras obras curiozas; e da Hespanha grande 
quantidade d’ouro, que pela abuudancia se tornava 
ali de pequeno valor. 

Seus exercilos compunhamn-se ma maior parte 
de tropas alliadas, e dos povos tributarios ; tiravam 
da Normandia a cavallaria; das Baleares fundibu- 
larios; da Hespanha a infantaria;'e.da Grecia sol 
dados para todas as armas. 

Nùo consta que prosperassem nas sciencias, ape» 
zar de possuirem engenlos labeis, como o grande 
Annibal (1), que em todo o sentido fez honra a sua 
patria; o general Magon, que compoz 28 voluines 
sobre agricultura, que o Senado Romano mandou 
traduzir cn latim, depois da tomada de Carthago; 
Iannon, cujas obras sio celebres; e outros, que 
floreceram, quando cultivados em outros paizes, co- 
mo ‘Terencio em Roma, e Clythomaco em Athe- 
nas. Seu caracter era a astucia propria de nego- 
ciantes ; calliditale Poenos superacimus , diz Cicero; 
Files punica passou em proverbio para significar a 
ma fé; c ingeninm punicum uma iudole artificioza, 
ou embusterra. Genio austero, e quazi selvagem, 
ar altivo, c iinperioso nos chefes; o povo timido e 
servil no mèdo, feroz, e cruel na victoria; Gene- 
ral, que perdia uma acgùo, era casligado como se 
comettèra um crime: eis o caracter dos Carthagi. 
nezes. 

A duragio de Carthago foi de 700 annos, sen- 
do destruida no consulado de Cn. Lentulo, e Luc. 
Mumio neanno 621 de Roma, 3399 da E. V., e 
155 antes de J. C. Podemos dividil-a em duss 
cpochas; a 1.* de 532 annos, desde a sua fundagio 
alé & primeira guerra punica, a 2." de 118, até è 
sia destruicùo, Niîo é grande a certeza historica da 
primeira, mas e sufficiente a da segunda. 














(1) Que tao notavel se tornou no tempo da 3,% guer 
ra punica. P 
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Eppoc ia 1° 


As primeiras guerras dos Carthaginezes fotàm 
contra os povos a que haviam comprado o terreno , 
em que edificarain a cidade, para se eximirew de 
pagar o tributo; guertas ‘injustas , que tiveiam ‘o 
merecido effeito. - 

Voltaram-se depbois para os Mouros, e Nuti 
das, sobic os quae ulcangaram vantagens; e ani 
miidos por estes felizes successos retovatam ts più 
meitas gueiris, è conseguita libertar-sé do tributo. 
Passata a Serdanba, e'Balcares, e em Minorcha 
existe ainda a cidade de = Pofto-Malion assi ta 
chamada do general Magon, irmào d'Anvibal; è 
d'uqui estenderam-se d Hespunla. (1) 9 

Quando Annibal (2}  partio para a Talia, os 
Carthugine;es possilam ja toda! a costa d'Africa, des 
de os altares dos Philenos (3) até is columnas d'Her. 


























(1) A conquista da Hespanha teve principio por or 
‘casio do anxilio, que 0s labitantes de Gate. ou Gadi- 
va [hoje Cadix]; colonia’ de'Pyro:y% peditum 12091 Carthagi= 
nezes contra ‘os Hospanhoes, | Achavase entàovessa provin 
cia dividila em muitos principadus;y 0 que se-por uni: lado 
parecia tornal-a ‘menos forte» para rezistir., por. outro villi 
cultàra mais a sua conquista, porque .fòra mister aecomet 
ter cada privcipado de persi, e deixar tropas mos ja con- 
quistados; difliculdade tambem sentida pelos Romiatos, que 
#86 depois de 200 annos conseguiraui assenhorear-st ide to- 
da ella. e 

(2) O mesmo de que ha pouco falamos, 

[8] Are Philenorum. "Tendo bavido grandes deza= 
vengas entre a cidade de Cyrene, è Carthago fcerca de 
seus limites, e ajustando-se ‘que dols’maneebos pattitiam 
ao mesmo tempo de cada ma das cidades, è HH onde se 
encontrassem, ahi se fixssem os limitesy os dé Oyrene, 
que attribuiram a ma fé ‘a diligencia! dos Cartbaginezesi 
declararam que sé annuiriam, sé stes consentissem em ser 
enterrados vivos, como ac nteceu 5 eram 08 dovisirmi os cha- 
mados Philenos. 
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cules, e toda a costa d’Ilespanba sobre o Mediter- 
raneo, onde edificaram Carthagena. (1) 

As guerras dos Carthaginezes na Sicilia (2), de 
que a historia falla com menos incerteza , priucipia» 
ran no tempo de Nerxes, rei dos Persas, (3520. 
484) por occasiùo do tratado feito entre este rei, e 
os Carthaginezes, pelo qual estes ajustaram de ata- 
car os Gregos da Sicilia, e Italia, cm quanto que 
Xerxes se dirigia direclamente & Grecia. Fora Awil- 
car o general Carthaginez destinado para cesta ex- 
pedigio, o qual com uma frota de 2:000 navios, e 
3:000 barracas, abordou en Palermo, donde par- 
tio sobre HLimero , que Theronte goveruava. 

Geronte, tyranno de Siracusa } veio em soccor- 
ro de Îlimero, e interceptando um corieio, pelo 
qual oshabitantes de Selinonte participavam a Amil- 
car que os cavallos que pedia, chegariam em certo 
dia, foi encontrarese com esles, e mandou outros tantos 
des seus cavalleitos a Amilcar, os quaes entrando no 
arraial inimigo mataram o general, e lancaram fu 
go a esquadra. Os Cartbaginezes pediram paz, que 
Geronte lies concedeu, com a coudigio de pagare 
25 despezas da guerra, e erigirem dous templos, em 
que se guardassem as condigdes do Tractado. Se- 
gundo as leis Cartbaginezas , Gisgon, filbo de Amil. 
cary foi desterrado, porque seu pae perdèra a acgio, 

Rienovou-se a guerra dos Carthaginezes com a 
Sicilia (3592 4 2) por occasilo do soccorro, que 
prestaram aos Negestos, que lendo seguido o partido 
dos Athenienses na guerra, que estes cmprebenderam 
contra a Sicilia (3) por consello de Alcibiades, se 
achavam agora a bragos com os de Sclinonte; An- 
nibal, filio de Gisgon, e neto de Amilcar abor- 
dou na Sicilia junto aos pogos de Lilybeo, tomou 














(1) Funlado por Aslrubal no tempo da 2.* guerra pu- 
nica j 0 commercio tornou-a uma das cidales mais notaveis. 
(2) Finacria, vu Triquetra, assim chamada pela sua 
figura tri ngular. 
(3) Fallaremos desta guerra na historia da Grecia, 
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oSilinonte depois de tigoraza rezistencia; emequa asi 
miutheres ‘tiverami ‘grand parte; r@ am Piero: fed 
degolar; “ipòs tidiores ignominias, ‘3:000cavalleiràs 
no mesmo sitid; em'que Amilear laviavsido: traigueid 
ramente' morto.!! 2 tt otti uni Vo 
Tempos' depois' torton-o mesmo Annibal Sie) 
cilià!) ‘levando ventito «comb' sei vLugar-l'endiite.y ba 
milcan, filliò de Manon, ‘da mesma familiari du-l 
ratite o sitid'de' ‘Agrigento fer idesmantbiàr caligiins ses: 
pillchros para fotmar Taranta que! ficsissem Inivelas 
dés com 23 miinalWas:vSoffratinotstmacam pamidito! 
uma grande peste, e persuadinda-selsericastigo dos: 
derises por tercvioladb* 69 s6pulelifosrdosimorto8, e 
acredittindo os que'lhe affititràram ter visto 'espretrosi 
voltejando *jielocaimpo 1 udlorelinisentivquesse tocese 
se lm mas seni, satrifica a Satinigo mat ere» 
anga', ea Nepluno muitas vibtitnasi; langando' astào 
mat. Os 'liabitantes: d’Agriganto® retiraramese. pardò 
Gela), deixando tellios | e enfertitos, que foram: pris+ 
sados # espadav Gela'teve' sorte tizual ipnélla! cidae 
de apezar do auxilio deDiniz i tyratino de Siratuza] 
Foi em fim assenitada!a -pazientre Dinizy e luile 
con';''a qual'todavials6 servio para vaquelle Lgantane 
tempo, e preparar:se para nova guerra. Quando se 
achou pròmpto entrèegou sio furor: do \povo vas pes 
s0as5 e béns dos Carthaginezes ; que commerciavanio 
na Sicilia, os quaes:soffrerami as maiotes. atrotidaò 
des; ‘e ipoderou-se de Motyà y ‘uma das cidadesimais 
nottiveis ; | que estes'ali possuîam,! Imileon voltarido. 
i Sicilia ‘recuperou 'Motyày tomouSiracaza, saqueono 
os l'emplos' de Cres y e Prosèrpina:e: vingarsso-hia 
totalmente , ‘sc ‘a peste nîn ‘Livesso feilo prandesiesa 
tragos! no ‘seu ‘campo’; Diniz:y aproveitando-se! deste 
acontecimento, obrigou' Imilcon a |retirar-se paro 
Carthago com o restò 'das tropas desta cidade; fi= 
cando as anxiliates & diseridcào. do vencedor, ve dl 
vericido chegando a 'Carthago: suividou=se para evi 
tar o supplicio, a que estava &ugeito pelas leis\ Gare, 
thaginezas. | 
Os povos das-costasd’Africa; alliadns dos-Ware 
Rev. Liri Vox 6,° 34 
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thaginezes, indignardo-se contra estes. par. lerem si» 
do entregues a “discrigào de Digiz..,as. tropps .au- 
xiliares, sitiaram Curthago 4 que, fej libertada : pela, 
desuniào, que se. alevantara entre. vs sitiudores, . 

Por morte do tytanno Diaiz, trez-puartidos se 
formaram em. Siracusa; — wu a favor. de. Dipiz, o 
novo,. filho do primeiro Diniz, @ qual, siuda mais 
barbaro que seu pae, so poddra coppeguin a kyrun» 
nia & forca d’arimas; outro. contra Dlpiz,:: ajudado, 
por lcetes, tyranno de Leontinaz..e 0 ferceiro cop. 
tra Diniz, e.lcetes, auxiliado por Temoleonte.. ser 
neral de Corintho. . 

Os Carthagiuezes, aproseiterido,se. degtas desa< 
vengasy : mandaram © genera) Mago ,..€ vi cute 
outros, que forain todos igualmente iufetizes,.;, 

Agathocles, ‘de nascimento ‘obscura, conseguira, 
a’ Ayraunia, de Siracuza., com co .ayxilio das armug 
Carthaginezas.: tao. barbaro, como ps aniecedentfa, 
voltou»se depois contra, seus pagtectorges.; .u1ss sendp, 
vencido fortificon-se eu Sirgcuzaz. onde..fui, sitiado, 
Vendo-se ali com. forgus diminutas;-;e-sep: alliaudosy 
afmon todos :08 esuravos, . pernittio., que sbandpnas- 
se «a cidade quew quizesse, entregop, .0:, governo, è 
seu..irmaa. Antandio, e cnbarcando. se seg. que. % 
ninguem communicasse suas. lengges 4 shordou DAK 
costas d'Africa, Le sò abi derlarou. que Nada sitiar 
Carthago ; para Îibertar Diracuza. - 1. 

Por nào dividir as forgas, e conatituir Pro sol 
dados na collizào de vencer 3: on morrer. queimpn.a 
esquadra seb pretexto d'una, xgto, feito. a. Gares, e 
Proserpina, tonou entre oittras a praya chamadg a 
Grande Cidade; e marchou. camiplio .. de. Carihago, 

Us Carthaginezes commandaday Por. Hannon.a a 
frente da cohorte sagrada ,} e. por Bomilcax ,, fiere. 
ceram batàlia, que Ihes ndo fui favoravel , porque 
Hannon fui inorto y e. Bomilear, que por aspirar aq 
governo dezijava enfraquecer o poder dos que eutia 
governavam em Cartbago, -cedey o campo .ao inimis 
go. (1) Os Carthagiuezes recebendo como castigo dos 
TTT rente" 


(1) Diz Quinto Curcio, que nesta ogcpsizo & que V6 
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détizss s'os'males ue 'satreittmiy bsainiticatam Gate 
nb 200% critiiicas dis falliti ali mULrtSÌ, sido và 
mesma sorte 300 pessoas, que setjultadamberiatmioe 
zas por tere offeteidb' filios ds) csctavas,'enfAugar 
dos ‘dette praftios: stone ell riacos sofmeuti osi 
Em quanto qué isto se%passara na Africa, niona 
tera Alniilcat ib “astalto! del SitacuvariAbathocles 
Volto ‘4 Sicilia; deixditd6 97 evencito. d'Africa ene 
ireghe a ses dous fithos} bu qualentitào! forme ndò 
felizes como hoiiverarsidorseti [pas quetomatndo ter 
dio ‘i Africa pat shecortaliustgi foi obrigado ri abune 
donar 0 exertito)' e''os Mlhos4 Wifido! pagar conan 
ifiorte afrontoza ‘a Sicilia ®suasibarbatidades. #10 
‘Pirrliò (3727+279)} "tei dò» Bpio: correndirem 
Socorro ‘dos’ Sitabiztittos} Itirolura pidasi forato pertis 
conquistasj ‘que ‘em breve tempo ssovihe! restavano» 
lybeo ; ctijo Sitia fevantou: portanddin baovesercitoda 
fealia è os Carthàginezes Lrecuperarani vas pragis 
perdidas. , V D, but 
* 1° icroh!, “que sb haviavapodérado, da tirannia de 
Sirdciza ; altanght algitinas victorias.sobre bos Gar 
{litigine2es, inas depois'allivse’ coni.estesipara rezisk 
ti aos Romanos, Qt Lindatit passadorti Sidilià. 16 
U'A'2,**Epocha &‘nistaradareòu ta (historia Ro 
mana, Vu 48, UNO i) 





\EGYPTO. sob azal line 





| O Egypto confina ab'Nascetite como Mar Vi 
mello, e isthino de Suezj a Sutera Ethiopia, 
20 Poente com ‘a Lybia5, è “ad Norte com'o Midi! 
terraneo, O Nilo alravessa-ò "de! Ni ta S, con 20 
logoas de extensào; è por éhffe duasTcordillicitas), 
que eni alguns sitios aperas deixativentre-siy- e-osrio 
Noe: RETE TINTE PIT PA 
de Tyro  atacados por Alexanire | pellitàmsostortò a0ò Car- 
thaginezes, è mandindo- astesi30depùta Tos'tal'expòr o 
motivos, porque Ti6 poditm xilialtos inaquella;conjit= 
etura, 65 de Tyro enviaramparà' Carthagosats mulheres, 
tilhos xe, > seni 
. R 
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a distancia de meio. dia..de jornada ,. ov nem tanto, 
A maior largura do Egypto € diAlexandiia a Da- 
mieto, de 60 legoas. .. . ci 

O antigo Egypto dividia-se. em Thehaida, ou 
alto Egypto, ao Sul; Heptanome, ou Egypto do 
meio: e Delta, cu baixo Egypto. 

A Thebawa (Sayda) toinou o.nome de Thebas, 
sua capital, que se chamou tambem. Hecatompile 
(das suas 100 portas celebrudas por. Hamero), para 
disunguil-a da outra ‘T'hebas_na-Beocia, .e que tao 
povoada fòra, que podiam sahir par.cada porta 20 
mesmo tempo 108000 homens,. e 200 carros. Nesta 
parte do Egypto tei. :sido::descoberlas . magestozos 
teinplos, c ui megnifico palaere,Gujos restus pare- 
ce q e nào tem sub»istido senào, pura escutecer a 
gloria dus maiores obras: e ali estava. tambem a ce- 
lebre estatua de Memnon, que, segundo -a fabula, 
dava sons articuludos, quando, eka ;tocada dos primeir 
ros raios do sol. e 
| A capital do Zeptanome.(1).era Memphis, e 
hoje é 0 Grào Cairo, n; .margemn opposta, no qual 
entre muitas oi.las maravillias se encontram vs pu 
cos de José Hebreo x. ou em verdade este fosse seu 
auctor, ou porque os -Egypgias costumaramn. de altri» 
buir a Jose suas obras mais perfeitas. Di 

Nesta parte do Egypto e que se achavam as ma- 
ravilhas da arte tào celebrabas. na antiguidade; en- 
te as quaes slo mais celebres as seguintes; —- 1.° cs 
obeliscos, ov pyramides quadraugulares, delgadas; 
ultas, e perpendicularmente eclevadas;' cobertas de 
inscripgées, ou jeroglificos' (simbolos ‘“inysteriozas, 
em que os Egypcios guardavain occulta à stia'Theò- 
logia) (2). — 2.° as pyiamides, corpos solidos, € 

(1) Assim chamada por estar repartida em 7 distrietos. 

(2) Os dous obeliscos de Sezortris, de 180 pés d'al- 
tura, foram mandados para Roma por Augusto; na con- 
struegào do de .Ramesses .20 $ 000 bomens foram emprega- 
dos, e Coustancio o fez tambem transportar para ali, e um 
dos maivres que houve, foi inandado conduzir por Cezar 
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8cos cam bazesilatgas!;; e ordinariamente: quadra». 
dis, terininando/quazi } et ponta; | serviato para se 
pultura dos reis) ‘e mafcavamiosmeridiano dotugary 
porque! 0s' lados: ebrrespobdiam: 208 4 pontos rear? 
deaes. "frez eram- as ‘maîs edlebress coberta+ todas, 
de jerogliftcos:; e almafory de 1890 (pes - de altura. 
sobre vutros tanitos ‘de 'largura! (@m' nda um. dos 
lados dalslia bize)e]éija cima: parecendo) terminan 
em ponta agida'} ra uma varanda:de 17 pcs de ca. 
du lado, foi construida»tom pedras: d’uma extraor= 
dinaria yrandezay gradualmerite vestreitando em, de 
grios até ‘o cimb{k) ncem mil homens foraniem 
pregados na ‘sua edificagào;!. RO annos) sei gastaramo 
ein’ corta; @ condizit [as pedtasi, (8120 vem. con 
struila. = 80 lugo Maris, ‘mandado: fazer pelo: 
rei-Méèris; ‘para feceber assagoris do Nilo,lsquando 
as inundagòes fossem extraordinarias, e para suppril= 
u18'quando futtassem/ comhmanicando comò riò por 
um graride canil cdm 'adafas ‘para abrirz 01 fechary 
segunto: o volime d'agoas, foste grande) ou peque- 
no (2): segandò: ‘Bossnet} «Heradatoy, Diodoro da 
Sicilia, e Plinio , tinha 3:600 stadi, [180 leg. de 
citcomf:rencia , sobre 300 pés de piofundidade; po- 
rém Pomponio Mela, que'inaior;eredito merece, dé 
Ihe:npenas' 208000 passos } ion 8 legoas \de.circuito 3 
— 4.* Os canaes’ do Nilo, cujo! fim» fora ilevar as 
em ‘amd embarcacto } conttruida: para | esse fimi;; que Plinio 
chiama espantozal è pria 

(1) Chazelles ,;\ quer medira ;esta/ pyramide em 1693, 
diz que a baze-tinha 110 toesas de largura emicada lado da 
baze, e 77 e & d'ultura, fi 

(2) O Nilo principia de engrossar no solsticio do ve 
ro, e continua a crescer até fins de-Setembro, e diminuer 
até fins de Novembro; ‘esté phenomeénoprivém de que as 
chiuvas comegam de cabiît! na Ethiopia” em Abril, ‘té fins 
de Setembro, e' pela distahcia 86 chegam: a' engrossar ‘0 Nî 
lo em Julho. Segundo Strabào , ‘devem as inundagdes'su- 
bir dé 8 a 12 covados parà'haver fertilidado; Plivio &quem 
diz que pio passando 'de 18Hà fm ‘16 fertilidade; mais! 
de 19 è periguzo!. ORAL tara 
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cules, e toda a costa d’Ilespanlba sobre o Mediter- 
raneo, onde edificaram Carthagena. (1) 

As guerras dos Carthaginezes na Sicilia (2), de 
que a historia falla com menos incerteza, priucipia- 
ram no tempo de Xeixes, rei dos Persas, (3320- 
454) por occasiùo do tratado feito entre este rei, e 
os Carthaginezes, pelo qual estes ajustaraim de ata. 
car 0s (Giregos da Sicilia, e Italia, cm quanto que 
Xerxes se disigia directamente a Grecia. lora Amile 
car o general Carthaginez destinudo para esta ex- 
pedigìo, o qual com uma frota de 2:000 navios, e 
3:000 barracas, abordou em Palermo, donde par- 
tio sobre Îlimero , que Theroute governava. 

Geronte, tyranno de Siracusa } veio em soccor- 
ro de Himero, e interceptando um corieio, pelo 
qual oshabitantes de Selinonte participavam a Amil 
car que os cavallos que pedia, chegariam em certo 
dia, foi encontrarese com estes, e mandou outros tautos 
des scus cavalleiros a Amilcar, os quaes entrando no 
arraial inimigo mataram o general, e lancaram fu 
go d esquadra. Os Carthaginezes pediram paz, que 
Geronte lies concedeu, com a condigio de pagaren 
ss despezas da gueria , e erigirem dous teimnplos, em 
que se guardassem as condigdes do ‘Tractado. Se. 
gundo as leis Cartbaginezas , Gisgon, flho de Amil. 
car) foi desterrado, porque seu pae perdèra a acgio. 

Kienovowu-se a guerra dos Carthagineze: com a 
Sicilia (3592 4 2) por occasilo do soccorro, que 
prestaram a0s Negestos, que tendo seguido o partido 
dos Athenienses na guerra, que estes cmprebenderan 
contra a Sicilia (3) por conselbo de Alcibiades, se 
achavam agora a bragos com os de Sclinonte; Au- 
nibal, filhlo de Gisgon, e neto de Awmilcar abor- 
dou na Sicilia junto a0s pogos de Lilybeo, tomou 














(1) Funlado por Aslrubal no tempo da 2.* guerra pu- 
nica ; 0 commercio tornou-a uma das cidales mais notaveis. 
(2) Tinacria, vu Triquetra, assim chamada pela sua 
figura tri ingular. 
(3) Fallaremos desta guerra na historia da Grecia. 
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Sélinonte depnis' de rigoraza:relistencia; emiqueas: 
mufheres ‘tiverami “grandé parte t® om Mimero: fed 
dégolar, ripés tbiores ignominias , 13:000 (cavalleiros 
no mesinò sitid; em’que Amilear lavia sido traigoeià 
raàmente'indrto.!! + Ut comin " Ì 

‘l'empas' depois: tornon= 6 mesmo Aunibal Si. 
cilia') levando ventito «comò seri Lugare l'enente,, ber 
milcan, filiò de Mannon, ‘da mesmarfamilia re du-! 
rante o sitiò'de' Agrigento fdzidesmantehiàr caligins ses, 
piilchros  parà fotmar'tertaghs)a que! licussemInivelasr 
dos com' 3 finralhas: ‘soffra ‘inotséutacam pamdnto? 
uma, grande peste, e persuadindo-se! seroattigo dos 
détrises ‘por ter violadb’ 63) sepulebifos dos morto», è 
atredittindo os que Ie alfirtitàram (ter visto espsetros 
voltejando ‘fielo‘c@impo y nio-chmsenti» que se. tocese 
se dm maîs nenlittiv, Saerificot a Satintgormmi cre- 
anga!, ea Nepnino muîtas viétivas ; lamyando as rao: 
mat. Os liabitantes rd'Agriganto» rétirarame-se parù 
Gela, deixando velliosi e Venfertios; que foram: pise 
sados i espada;® Gela'teve! sorte vigual dipellalcida 
dé apezar do auxilio deDiniz ytyratino de Siracuza/ 

Foi em fim assenitada!a -paz'entre Dinizyie Lilo 
con; l'a qual'todavia’s6 servio para vaquelle ganbar 
tempo, e prepatarise ‘para nova guerra: Quando:se 
achou ‘prompto éntregou ao furor dò povo asipes- 
sbas: e bens dos Cartliaginezes ;que commerciavami 
na Sicilia, os quaes soffrerattà' as maiores. atrotida? 
des; e apoderou-se de Motya j uma das cidadesimais 

3 que estes' ali: possuiam, Imilcon voltando: 

îa recuperou Motyay tomomSiracaza, saljueon 

os l'emplos de Cares ; e! Proserpina ver vingarzia-bin 
totalmente , sc 'a'peste niîin Livesse feilo grandes!es. 
tragos' no ‘seu \campo'; Dinizy aproveitindo-se deste 
acontecimento y obrigou' Imilcon va retirar-se para 

Carthago com o resto das tropas: desta cidude,y fis 

cando as anxiliares 4 diseritào do vencedory e. d' 

vencido chegundo a ‘Carthaigo: stividousse pus evis 

tar o supplicio ,' a que estavassugeito pelus eis Car 
thaginezas. : ] 
Os puvos dascenstas d'Africa alliados dos Gare 
Rev. Lrrr. Los. i 
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thaginezes, indignard.o-se contra estes. por terem xe 
do eniregnes a disc rigao de Diaiz as tropas au- 
xillares, sittaratn Carthago > que foi libertada. pela 
desunizo, que se alevantara entre os sitiudores. 

Por molte do tyranno Diaiz, trez parides +» 
formaram em Siraensa; — un a favor de Digiz. o 
novo, fillo do pri:nelro Diaiz, equal, aioda mais 
barbaro que Scu pae; sò pudera comeguie a List» 
nia a forga d’armas; outro contra Diaiz, ajudala 
por Icetes, trranno de Leoatina; e o tesceira cun 
tra Diniz, e icetes, auxitiado por Tessoleunte, ge 
neral de Corintho. 

Os Carthaginezes, aproseitando-se destas desa- 
vencas,. mandaram o general Magoa, e «pos ste 
outros, que foram todos igualmente infehizes 

Agathocles, de nascimerto ohecuro, conseguita 
a tyraunia de Siracuza, cow o ausilio das armas 
Carthaginezas: tao barbaro, como us an: ecedenies, 

voltou-se depois contra seus psolectores; nas send 
vencido fostificou-se ew Sisacuza, onde fui sitiade, 
Vendose ali com forgas difninutas,. e sem alliadue, 

armou todos os eseravos, perunitio. que abandpnas 
se a cicade quem quizesse, entregoi o governo a 
seu irmao c\ntandio, e cubarcaido se sem que & 
ninguein communitasse suas lenco0es ; aborzdoeu X 
costas d'Africa, e 50 ali declarou que simba sitiar 
Carthago ; para libertar Siracuza. 

Por nào dividir as forgas, e conalititir seus sole 
dados ha collizào de vencer, 01 notrer, queimou a 
esquadra sob pretexto d'un. vato feito. a Ceres, e 
Proserpina, to:nou entre outrss a praya chamada a 
Grande Cidade; e marchou cawinbo de Carth 

Us Cartiaginezes commandados por Hanon & 
frente da colorte sagrada;ie por Bomikcar, coffee 
cerani batalua, que lhes nito tvi favoravel, porque 
Hannon foi morto, € Bomilear, que por aspirar ao, 
goveruo dezejava enfraquecer 0 poder dos que entio 
governavati en Cartbazro, cedeu o campo aa inimis 
go. ‘1: Us Curi giueze» recebendo cono Cistigo dos 


fimeuneve 











(1) Diz Quinto Curcio, que nesta oecasiip @ que us 
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devzas sob mifles Jie air beatificato mi w Bata 
nio 200% drititigas (dis fativilioe insais nubrusi, vtisido dx 
mesa sorte 300 pessoas; que sé julgaWinteziotimio 
zas por tir offetetidò filhos der esotavisi; Leni lugar 
dos seus pratios!!®onati eli since os Lila cile 
Em quanto qué isto SeMpassava na Africa, nora 
tera Amilcat ib assalto! del SitachvarAtathocles 
Voltou ‘8 Sitilià y deixdiid6 000 etercito d'Africa ene 
{rcgle a' suis dots! fithos5 08 quialssttiào! foranr add 
felizes comg holivera!sida sel pae quetornando er 
dio '{ Africi parù! sbetortàlust foi obrigado avabane 
donir o erertito/eos'filhosg Mihido! pagarcomenma 
iblorte 'afròntoza ‘a Sitilia»suas'barbatidades. otmay 
(Pirrhò (372707) teî "dò B piro! correntoiem 
Soccorro ‘ds’ Sirauzittos }' itàtolrapidas forum sins 
conquistis; que ‘em breve tempo sovlberresiava Le 
Iybeo ; chìjo Siti Tevatitow poraeidin aorevereito da 
Tuilia; è ‘OLA hA IMMA re perte as pragàs 
erdidas. , ed anita. 08 
F° Hicron!, ‘que Se haviarapoderado da tirannia de 
Siraciza ; AlcAnghu! dilisitimas' vitorias sobre nos Cai 
tliigine2es, litas depdis'allimise conk-estes para rezis= 
tir aos IRomanos } liv Limbalit passadorà Stdilià + 
A 2 Epocha' € ‘nfistirada comi a bistoria Ito 
mana. ell4limy gig asi Lp ind 














dmn ; 
‘EGYPTO. hi sli ezilliana 


. 0 Egypto confina ap Nascetite <bm' o Mar Vari 
mello , e istlino de Suezj ad'Sùl'&omi ‘al Ethiopia: 
0 Poente com ‘a Lybiai è “ad Norte cnm'o Modi! 
terraneo, O Mio atravessa o “de 'NLUa 8, cam 20. 
legoas de exténsìo) e por ehtfe dhas cordillicitas) 
que em alguns sitios apenas deixameentre si; e-o-rio 
co pato 
de Tyro | atacados poi Alexandre | peilitam'soscortò nos Car- 
thagmezes, ‘è mandinido-Ihts'ostes (301 deputa dos a rexpòr 08 
motivos,, porgite Dad” poditmi Uziliatos Inaquellaconjune 
ctura, 0s de Tyrò enviaràm' paràCartha}o/suas mulheres, 
filbos &é, } Perl 
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a distancia de meio dia .de jornada,. cu nem tanto. 
A_ maior largura do Egypto € d'Alexandiia a Da- 
mieto, de 90 legoas. . 

O antigo Egypto dividia.se em Thehaida, cu 
alto Egypto, ao Sul; Heptanome,, cu Egvypto do 
meio: e Delta, ou baixo Egypto. 

A Thebawa (Sayda) toinou o nome de Thebas, 
sua capital, que se chamou tambem Hecatompile 
(das suas 100 portas celebradas por Howero)}, para 
disunguil-a da outra Thebas na Beocia, £ que tio 
povoada fora, que podiam sabir por cada porta 20 
inesmo tempo 108000 lomens, e 200 carros. Nesta 
parte do Egypto tem. sido descobertas  magestozos 
templos, c un magnifico palacro, cujos restus pare- 
ce q e nào tem sub»istido senùo para escurecer a 
gloria das maiores obras: e ali estava Lamlem a ce- 
lebre estatua de Memnon.,, que, segundo -a fabula, 
dava sons articuludos, quaudo era ;lucada dos primei 
ros raios do sol. . 

A capital do Zeptanome.(1). eta Memphis, e 
hoje é o (irào Cairo, n: margem opposta, no qual 
entre muitas ci.lias maravilhas se cncontram 08 pu 
gos de Just Hebreo ; ou em verdade este fosse seu 
auctor, ou porque 08 igypers costumaram. de altri 
buir a José suas obras mais perfeitas. l 

Nesta parte do Egypto e que se achavam as ma- 
ravilhas da arte tào celebrabas na antiguidade; en- 
te as quaes sito mais celebres as seguintes; —- 1.° cs 
obeliscos, ov pyramides quadrangulares, delgadas, 
ultas, e perpendicularimente elevadàs, cdobertas de 
inscripedes, ou jeroglificos (simbolo ' mysteriozo, 
em que os Egyprios guardavan occulta è sia Theo- 
logia) (2). — 2.° as pyramides, corpos solidos, e 

(1) Assim chamada por. estar repartida em 7 districtos. 

(2) 95 dous obeliscos de Sezortris, de 180 pes d’al- 
tura, foram mandados para Roma por Augusto; na coa- 
suuegio do de .Ramesses 20 $ 000 bomens foram emprega- 
cos, € Constancio o fez tambcem transportar para ali, e um 
dos maivies que houve, foi imandado conduzir por Cezst 
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$cos ‘csm bazesilargas!; e ordinariamente» quadra». 
dis, terminando quazi) em panta | serviam para se 
pultura dos reis, ‘è matcavamvormeridiano dolugarzi 
porque! os ados ebrrespondiami a0s (4 pontos car? 
deaes. "frez eram- as andîs cdlebtes coberta: todas 
de jeroglificos; e a’mafory de 1890 lpés de altaray. 
solire vutros tanitos de: largura! ‘em’ ènda um dos 
ladòos dastia bizeyelcija cima: parecehdo: terminari 
em ponta Afdda'y era uma varanda:de: 17 pes de ca- 
da lado, foi construidavtot rpedras d'uma extraore 
dinarià vtandeza, gradualmente vestréitando .&m,de- 
graos até ‘b cimò' (1) cem mil homens sforani em 
pregados ‘ma ‘sia'edificagào; | 0 annos se gastaramo 
în cortari; @ condizit as pedrasi, @20em, cone 
struilla. — 8° kigo Merisy mandado fazer pelo: 
rei'Meeris; “para feceber assagonsido Nilo, quando 
as inundagdes fossem extraordinarias, e para suppril® 
us'quarido faltassem';) communicando comò riò por 
um grande canal com ladofaspararabrir, 0 fecharz 
segundo ld volime! d'agoas, foste grande, où peque» 
no (2): segando:Bossuet} «Herodotoy, Diodoro tda 
Sicilia, e Plinio , tinha 3:600 stadi.(190 leg.]l de 
circuinfisrencia , sobre 300 pés ide profimdidade; po- 
tém Pomponio Mela, que maiar)erédito merece , dé-, 
The /aperras 205000 passos jour 8 legoas de circuito = 
— 4° Os canaes do Nilo,» cujo! fim) fora levar as 








em uma embarcagio } conktruida para esse fim, que Plinio 
chama espantoza è ‘ 

(1); Chazelles ,; que medira sesta/ pyramide em,1693, 
diz que a bazestinha 110 toczas de largura emicada lado da 
baze, e 77 e % d'altura. Î 

(2) O Nilo principia de engrossar’ no solsticio do vee 
rio, e continua a crescer até fis de Setembro, e diminue- 
até fins de Novembro è 'ebté phenomeno ‘proven! dè que as 
chuvas comegami de cahit! na Ethiopia” em Abril, até fins 
de Setembro , e' pela distancia #6 chegami a'engrossaro Nî- 
lo em Julho. Segundo Strabàòo ; devemi as inundagoes'su-! 
bir de 8 a 12 covados para baver fertilidade; Plivio quem 
dhiz que nio passando de 12'Hià fom&}/16 fertilidade; mais 
de 16 è periguzo! eliche denentn 
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agnas, onde ‘nin’ podessem chegar.pelo Scu. C4rso nas 
tura, nem polas inundagdes.(1).. Muito celebre foi 
tambem o caral, que.commnaicava orio com o Mar 
Vermelho, com mais:-de 50 leg. de comprimento, 2% 
de targura,. e: profundidade sufficiente para grandes 
embarcacdes , do qual. ndo éxistem hoje senio, leves 
vestigios; — $.° O labyrintho :na extremidade .me- 
ridional dé lago Meeris,. composto de 4& palacim, 
que se communictaram- entre: sì ,: com, 1:500 quartos, 
com terrassos' pete meip ao.derredar.de 1salas, car 
respondendo debaixo : da-tetra!-outros santog edificion 
semelhantes ; que serviam para sepultura dos reis, e 
conservatào* dos -croctdilos s-que rara adoradas. Uma 
vez embretiliàdo nesta: multipligidage: de cazas, que 
todas ‘se -cormmunicavam y..hfo.era .possivel sabir.se 
senio pelo inéio krtifictozo; que.Ariadne ensingra a 
Thezeo, ito ea e Te ge 
:-: 0. Delta, «du: baino..Egypte., assim, chamredo 
pela sila figura’ semelhgnte.so.Zielia dos, Gzegos, fore 
ma uapa especie::de ilbà ,. rcomthando «d'onde .o. Nilo 
se divide aibì dous- bracos, que: kvam.-a -desombocar 
no Mediterratieg@ii i fio... METTE 
Em-ficlinpotis, ‘unia dex cidades mais notaveis 
desta parte: do Egypto; .havia .0. celebre tempio de 
dicado ae Sol; ‘onde: aconfecia::.0 :rmaravilhozo facto 
da sepultura.!da Phoenix, qrie Herodoto . e» Tacito 
parecem acreditar-, è que. P.linio mostra ser fabulozo, 
Nesta cidade ‘era: tambemi: adosado:.o .boi Mbnevig, 
donde trouxe origem a superstigào dos. Israelitaa, 
quando obrigatàin. Aram -a fazer ym. novilb o d’quro. 
"Alexandria -@xcedeu todas ‘a9 cidades commesse 
ciantes desses tempos; sua avantajada:posicào fez ese 
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. (1) Tambem, se. servijam de bomba para, conduzil-as 
onde nio poderiam chegar -nem pelo cursa. natura] , ner 
pelos canaes, nem pelas inundagdes.,  porgug , como no 
pto ordinariamente nio chove; toda a. sua fertilidade pro- 
ves: do rio. Seméa-se «em Outubro è e Novembro;. reco- 
lhe-se em Margo ,-G Abril, e com -0 spccorro dos canaes., € 
das bombas fazem-se tres differentes sementeipas 
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quecer n gloria; \quesaril'vro,,, e Carthago rezultira 
dò com mercio; por umbilado Mar Vermelho frate 
quetraslio) un lives:cormmmercio comi a; Azià, entodò 
© Oriente; por vatro:meNilo lieltrazia asmereado- 
rias.das vastas.;_ é oprilentas:regides da. Btriopia ; è 
ocommerci»i do restò) da Afritaz ve da Buropa fadil 
bre fora sastuntar pelo» Mediterniaco j\dovinterior; do 
Eigypto sò Nilb bos immensos! cannes de queseral in 
terceptado , & as caravanas prestavamelhestodos: os 
meios.d'in coninercio seguo: ercominodo. ui 
{nfeliz: foi AlexandreMagno;, que, nào;chegàta 
a vénisuzduados. 0s{frnctos dansuarobiazla Li un 
| Defronte de Alexandria estava; i ilba de, Ph» 
ros; onde se viatò grandefàrol syto fallado; na; hista= 
nia que fdi contado unire as: maravilhas: do mundo, 
sn ti si . Lima Il 
((COSTUMES DÒS EGYPCIOS. ... ll. 
t r apuaralivas. popo) a pe lg atto actor 
O Egypto,,..sempre.eònsiderado. como, a, melkor 
estola. da ‘politica;..è sabedotia, e o: domicilio da 
maior parte, das artesslevschentiass foi portisso vizi= 
tudo. petos!smaioresisibios; da. Grecia, como Home» 
ro, \Platàoy Pithagorasy LicurgohiSolon &ew " 
Sewgoverno, foi hereditarioyi ve 08) reisveram vos 
primeiros observadores das leis, Nîo,s6 havia horas 
marcadas:para a'oragiio, sacrificios,,, administragào 
da justiga &c., mas acomida: e bebida eram Lame 
bem, reguladas quanto i quantidade; e Guolicadia 
As:cauzasseratii julgadbs. em aumconselho, de 30 juie 
zes, cujo presidente se.distinguia. dos outros, por um 
colar. d'ourd, e pédrasipreciozus.,. de quependia, uma 
figura semollos, figufando.a:justigay, 0, qual lano 
gava 20 pescogo;.. quando principiavan 03, traballiosi 
Rigorosissimas.eram as lei emminaes ;, todo .0 ma. 
tador morria ;:10.perjuto-sofitia a mesma pena, assim 
como 0 que; podendoy nio livraya outrem da mor 
te; 0 calutnaiador: sofftia.a, pena» de'taliùo;, Nine 
guem podia ser inutil uo Estadb, e todos eram obri» 
gados, sob pena de morte a declarar sua profissào, 


Os devedores curavam de pagar, suas, diyidas, , porm. 
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que ov'uniro :penlior, .que'se-adimtitia; eta 0 cadarer 
«do pacj e quer morria individado era -privado: das 
honras da sepultura. A polygamia’ era, parinittida,, 
‘excepto ‘aos sucerdotes ; e o-Caziimento. entre irmios 
foi considerado eomo ponto ide rcliziào pelo exem- 
plo de seus ‘deuzes Iris, è Oziris ,.-que. foram ir 
Indos e espozos. Os velhos era sumuniamente. rese 
peitados, e os mancebos devia: :de.levantarrse: na 
‘sua prezenca. Se STEP? SEETETTE RENE 

. No Egypto marchava tudo: debaiza: d’'uma on 
dem regular, e constante; ut .costùme:nonberà, pa- 
ra assim dizer, um: prodigio ,..:e..por -isbe d’entre lo 
dos os. povos d'antiguidade ;:foi :0 que por. mais tem- 
-po conservou seus uzos,. :e Fei, ©Os:Egypeios per 
tendem ter sido. os primeisos'inventores dos ritos se 
ligiozos ; e faziam differentes sacrificios, conforme os 
differentes paizes. © /@-/oudt& stabiginze :em parte ne- 
nhuma foi mais supersticiozo; tinham divindades de 
diversas-ordene, e jeràrchias, mas-as, primcipàes'eram 
Iris; '@ Oziris; ou 0801; e a Lua;!t:esm alguns le 
‘gares adoravam tambeu:-0-boi 6 eà0,.. bb: lobo, © 
‘gavigo, o croeodilo, a s078:(1)-&ciz: @'de.todos:et» 
tes o mais venerado era' d bei Apis:;1 que 06 Gregos 
‘chanitvam Epaphusy: 0 qual :etigiram . magestozos 
templos, e por tuja ‘Îmotté havia: -sutapluosissimas 
‘exequias, e pezado Huto; e quando apparecia outro 
COM ‘08 mesmos sighacs, Que eram.-—— ma seme. 
lbanga de meia lua ma:testa, a figura . d’ama aguia 
nas costas, e a d’um escaravetho na lingua--—, tre 
cavam-se as scenus de'triiteza por festa extraardi- 
narias, e fotguedo. por: mujtos.‘dias; .Dvus sio 03 
Motivos de tamanbha supersticào;: o. È.° tirado da fa- 
buta, porque os Egypcius ‘acreditavam que os deu- 
ses refnziando-se no Egypto por :‘occazito d'uma 
Conspiragiio, que os homens tramaram contra elles, 
tomaram ali a forma de differentes apiutaes ; — 2. 
a utilidade d'’esses animaes,: por-er.' 0:bdìi para a 

“a ae, 
(1) Especie: de Cegonha. 10 


LI 
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Tavonra (1); ri ovellin pelo leitegivertitan oteîto pela 
guarda das cazas, ercaga ;; a ibis \pormatbre asiber 
pentes'aladas} o rato!» divTadia;, porghequebrando 
os'ovos dos erotodilns evita quersemultipliquemedes. 
mrarcadamente e! tambem nata estesa nimaes y eil 
tialido-Thes peli boca; quando dormem; ve sdindo 
Pelo ventre depois dé roidas is entranbasz e final. 
anente os (crocodilos, porque deferidem +.dos' ladrdes 
Arabes'o paik. ì > etallgn cistite; 

‘Os: E&vpeins rendiami ans’ icadavares; uma, espés 
ci de culto religiozo, embalsemando-osy evprèpa» 
rando-os (2) para serem guardados:pelos parentesrem 
siiàs proprias cazis;vorgne este faziami com; dama» 
rilio ciiidado,) comorse fota am preciozo tbusouroy 
poriqueros Egypcios cèinvraziioesperavain que a pres 
zena; e vista! continiada do eadavanodo pae, des 
pertària nos fillioscordezejd de imitar:jsuas vistudess 
mias antes deo embalsematem.3: er prepararem procer 
diam a uma deehssny= da qual‘ nemivos rei 














is. |eram 


izemplosysobreras:negdes dordefunto»(8):;le:s$men- 


obp ansi And 


—_—— 








(1) Bos, loborionisnimmus-hominia sociva, inagricntura;:  qujna 
tanta fuik,opud ant quos, veneratio x vut tam, capitale esset bovem ne- 
care quam cirem. — Colum. în Preefat, L, Bi, 

(2) O molo maîs uzado de emballemar, e prepatar'os 
cadaveres era' è seguite ! tiràvam 08 iniolos pelo nari”, lè 
dis entranbus abrindo ‘0 verttre com impedita ‘da Ethiopia 
Wam gume finisimo ) ctichiati' as'ervidades ie \perfamies; e 
drogds aromitivas , e passado:tertò lampo ‘envolv'ambno em 
tira: der pano de’ limbo) muito fino; | pegando-as: com rima 
espocie ide gomma liquida e emhugando-a9, com: perfumes 
exquizitos; por esta ira ficava perfeita a figura do” 
sorpaa 23 fcignes da cara, € 0s cabellos: e assim propa- 
rados sto 1s chamadas mmias do' Keyptò. ' Nesths gifle- 
reutes operagdes oram empregadis muitas petsoab 16 is que 
tivbam cortade a carne eràm despodida$ is, pedridas', è us 
outras muito estimadas. x ” ve 

(3) Fazia-se esta devassà ‘em ‘“fnî consellia Ue juizes, 
que sì juntaya sobre il margemi d'uni Mago, - parù ‘onde ): 
savam em um Darco , cujo condietor isha' o'borie de'È 
ronte: donde veio a fabuli da baren de Chatoiità 

O 
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ce «quamlo a sentenca.-@ -deglarava: virtuogo,. €. que 
tinha as-honras:funebres,. e 0 seu panigirico, 

«As profissdes principaes do Egypto- eram, sacer- 
dotvs.,, sabios:; e militares; sendo: cada filhò abriga» 
do. a. seguir a de seu pae. Os milita;es tinham uma 
porgilo de terreno de que .nîio pagavam tributo , :aleni 
do:sustente..diario.. O sacerdotes eram as. princi. 
pres -pessrias: apé: 08 reis;-.nùo. pagavam tributo», 
pertenciam-lhes os principaes cargos da estado, e 
tinbarm n confianca de rei.;. em. sua guarda: estavam 
©s' livros sugrados., . eseriptos .em..symbolos, e carà- 
oteres. inysteridzos,; como: por ex. , tina’ tebre para 
signifcar ‘attengiio: viva, e, penetrante ;..lima-estatua 
sem--mùos ;.08 ‘deveres do juiz &e. 0O3:sabios em- 
pregavaem.tadas pe suas especulacòes (em. ouzaa utels, 
o:que por certo nào era por falla ,de espirito d'ia- 
verigilo:y porque :0s seus Merctrios eneheran -.0 Rgy- 
pto de invencdes maravifhozas ). e por 180.:seus lie 
sros-foram-venerados.como.sagrados:( Bj... 
SL Os cEgfpcios -forani. es -primeirasi que tiverare 
bibliothecas, que por grande estimagào, e reveren- 
cla chamavam —° Thesouros dos vemedine d'atma = 
l’oran'timbem 08. primviros.astronomos , «pinrque a 
$erenidade do ‘clima offerteefa-th& minit ‘frequiarites 
occasides, do. qua 208 onfros, povos, para. observat 
o cursò .do sol, e desde remotissimas eras.o anno dos 
Egypcios é de 369 dias,. e seis horas. Tambem eram, 
muito praticos na geometria, e.architegtura : a cone 
tinuada demarcagào das terras.,, que eram. obrigados 
a-fazer por canza das inindagòes do .Nila, 08 ades- 
trava na'primeira destas artes; e o que dissemos .de 

















(1) Uma das invengdes mais antigas, .e mais'notavels 
do Egypto foi a de fazer chocar ‘03 ovos d’uma galinba, 

r meio do calor d’um forno graduado, de modo que 
igualasse o calor da galinha; dentro de' 10 dias appare- 
cem 0s pintos. Esta invencio nio acaibou eom. a ‘antigùi- 
dado Egypcia ; 03 inventores modernòs tem sabido fazer re- 
vivela, e em alguns paizes d’hoje a pratica telli acredita- 


do scus anctotes.. 
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suas. magestozas 6biàs, pos;convance; dp ssua hpridia 
na segundo. A Medicina foi ima das seiencias mais 
cultivadas no Egyptonoze tde stempos antiquissimos 
houveram cscriptas nos livros sagrados observagdes, 
que 0 medibes:erain:obrigadosl dsseguir y sob pena 
de morte. Ù I 

Nîo, culvivàvam a muzica:l porque, a:ciinsideri» 
vaminutit, © prejadicialione: Ro otuie ma nane 
- Assim, cono os sacerdntesl sabiosy e militares 
erami as piimeiras classes do Estrido vos lanradéresa 
pistores } © artifices | formava. nina selassé sotunidab 
ria, que:tedavia cerdumbito estimada;,elrespeitadà), 
nio sé pela ‘utilidaderd’estesi misteresiinmas , porque 
os ligypcios: se julgavami todos igualmentè nobresy 
como! drinndos di'‘mesino [troncazio èD agigu o n 

A riqueza dir Fgyploveotisiste stalla inas.d6us fr 
ctos; ciujavabundancia te imeltiotià &;devida ao,cuie 
dadò , ‘comique-aproveitam ascaguasi do; rio. mAs 
plahtas- niais paiticularès; que alli sesentontram sp 
as seguintes: — 1.° aupaljiyro ,quersettia paità velas 
de embirdagdes 5 /tordrisiy vestides,&e. ee especial. 
inento' pira escreveri 1) ji + 2*lovbissa, su linhio 
fimissimo;! 3/0 trigo, rque deltodas)fàra: 12: mmis 
abutidante ; le pòr isso oiRgjpte fvi'Ipasteriorinente 

(1)10 papyro foi, ‘tambemi chi tm didbs. dom 
de wcio :— bibliotheena.s Aonl;8 tobzai, «sobre quense.es- 
crevéra, fui sobre, folhas: de palmeirasj. (e depois, nas eutre- 
cuscas das arvores, donde. veio 0, nomerde, — Liber pe 
sobre taboas cubertas de. eèru, com, tim: ponteito d'uma, pop= 
ta aguda para, gravar,,e optra chata para apogar;, por isso 
diz Horacio i; 

» Sape stilum vetta 
» Seripturos. 

Plinio diz que Lumepes, rei de Pitgamdo!] ‘inventata 0 es- 
creverise sobre pelles ‘de datadito /''oneordeito’ [jie do sen 
atietor (se fic&rà. chaitiando perguminzio] + porvemnlagio! de 
Ptolomeo, rei do Eeypto, cuja bibliotheca fora escriptà 
em — papyto —. Tambem toi uzado 10. pergaminbo  vi- 
tellino, 0u de, pelles de vitella, muito superior, ao, de car 
neiro.. Vid; Revista Litt.* .t00, 1.0 pag. 577, € soguintes 


tr 

















iterumi' qu&t digna' l6gi sint! 
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chamiado-0 celleiro de Roma; e de Constatitinopta {1} 
| ‘NEIS DO EGYPTO. ' 

. Niio é possirel desculpar :a fatuidade,. com que 
os Egypcios pertendem inculcar a sua antiguidade; 
dizem'elles que:’os deuzes; e semi-deuzes os gover- 
naram por vinte mil annosi. Menethon,. sumo sa 
cerdote., e guarda dus archivos sagrados, que ‘escre- 
vendo : ‘a historia Eyypeia -no tempo de.-Pitolomeo 
Philadelpho , refere ‘que a extraliira dos escriptos.de 
Mercurio ‘l'resmegisto , e d'outros inonumentos. su- 
grados, menciona:30 dynastias depois:dos eemi-deu- 
zes ate Alexaridre, para o.que fòsaà mister pelo :me» 
nos o espago de cinco mito trezentos annos. O inai 
que podemos dizer-em favoridesta apiniào é que Me- 
nethon formnéra differentes dinastias.; ‘que’ governa» 
ram ao mesmo tempo en 'diversas -partes do Egy- 
pto ; e n:historia faz especial mencio-; de: 4; — The- 
bàs, ‘thin, Memphis,-e Thanis. o... (10. 
+. Hm tres epochas se-divide a ‘historia das.-reis do 
Kgypto:; .h.* desde @ estabelecimento. de. Menes ou 
‘Mesraim;*fitbo de Cham (3816-2188), ate Camby» 
res, rei dos l'ersos (3£79-525); 2* até Alezaudre 
Magno (8681-303):- 3.*. até Cleopatra, ultima iai- 
nia do Egypto (8924-10). . Pot ora occupar-nos- 
hemos sémente da k:* e;jocha, porque a 2.* està mis 
turada com a historia dvs Persas, e a 3." é a nova 
Monarchia dos Layides; successores de Alezandre. 
Tambem nîo fallaremos de todos os reis do Egy- 
pto durante esta épocha, mas somente dos que ofle- 
Ieceren maior interesse, on por sua relacio com al- 
guma bistoria sagrada, ou profana) ou por qualquer 
clicunstancia peculiar, . 

l'odos concordam em que. dos quatro filbos de 
Cham Mesraim se estabelecèra no Egypto, que na 


|a} 


(9° Arczar da grande abundancia de pio, tema havide 
ho Eevpto grandes fomes, sendo memoravel a do tempo 
de Trajano, que l’linio conta na vida: deste Fmperador. 
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‘S. E..se, encontra;com;0;nome; der tema de Mespaim 5 
Chus na, Ethiopia, lAnt ma parte da, Africa: moyocei 
dente do Egyptoz.e Cangam, na terra, que tomou, 
seu nome, e que 0s Gregos.chamaram sempre Phoe 
nicia. ciato nb se gini dia 
Menes ou Mesraim foi, 0,1% que estabelecey, 4 
culto. dos denzes y; 6,25, cerempnias, dos, sacrificiy È 
por sua morte dividio-se.0ligypto,em diversos. p 
cipadas;,. que: [ng,;conrer.do tempo; fora ,reunidy 
por Amenophis,1.%, rei, do,baixo, Egypios uzirig 
fundon. a celebre 'Thebas, del. que, fallamos. . Ogiz 
mandics. immortalizo, sen 108. pelus,, magest9zos 
edificios, que.constivira) (emmeos quags. ge canume= 
ra, como, raridude,,0;}sev anausolea, d'extragrdinaria 
magnibcencia,» cingido;idium i. girculo,.d'ourg, d' 
covado de largura, e 369. de circumfereNcia, 
cada un (dos quaes, era aBprezentado j9 Uia ento, 
e pccazo ida 601 Ina 0 das ontas coustellagàese 
Uchorreo edificon Memphis 5: principalmente nota? 
wel pelasigrandes fortibicigdesyiique,a punbam, a co 
berto das inundagòes do; Nilo,n7e atagues do imiùi 
Meavis foi sogundo simasi, coauctor; do cele 
lago do mesmo noie, Apparegeram (depais, ns. /tei 
pastores, (1). Arabrs;,.jon Bheoicias, x que domini: 
rum no; baixo. Egypto, (e nodo mein, por 29 
nos (1920.2084) (2); alé que forani exp 
Amosi; ou, T'hellunosis (247:1829) (I) sil ig 
Como todos os reis. do.lligy pio, tossumavam. de 
appellida — Plaradsy — "bahia cerveza,se fora 
Iamesses i Miamuny ou Sesostris 0 quesmvito, ope 
primira os Israelitas è se-menophòx grow l?herons 
te 0 que lhes deu liberdide (2513-1491 (4). 1) 
| Î a sinti ng pe ti n 
(1). Hyesos va lingua Egyprias n so vee ch etc 
(2) NO P rita Diam i spastores foi, Abraham X 
Sara ao Egypto. : L 
(3) Governava um «dos successores, de Àmosis, quando 
Jozeph foi levado captivo para 0 Egypto. [8276-1723]. 
(4) Muito notavel é por certo 0 disfarcé,,;coni que Dio- 
doro pretende encubrir a milagroza passagem do Mar Ver: 
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Sesnstris (2513-14@1) foi o mais guetreiro dot 
rèis do Egypto, e por ventura un dos maiores he- 
roes da antiguidade, que, a hào ser Alexandre, outro 
talvez nîw sé encontre isnal na historia antiga ; toe 
davia mais ambiciozo da gloria das conquistas, do 

ue de.ejoso de conservar o império do mundo, 
depois de 9 annos de vietorras continnadas, voltàra 
à cencerrar-se nos pequetos limites: do seu antigd 
teino: fundou tambem inuitas eidades- ho Egypto, 
e. os [00 fatnozos templos y-'em acgho de gracas aos 
deuzes tutelares do paiz, é fez cruzar inmensidade 
de canaées: para faciltar o commercio. I 

“ Prote 2.* (23808 1204) foi adorado, e ne seu 
femplo havia uma capella dedicade a Venus a es: 
trangeira; que parece ser- He-ena, mulber de Me. 
nelio (1). | o 

Asychis foi o auctor da ‘lei: pela qual 6 unico 
penbor admittido para a seguranca! das dividas era 
o cadaver do pae. A: S. ‘Ei falla \anbem d’um Pha. 
suo ‘que deu uma fiihau Salormho (2991-1013); dé 
Sezue cu Sctonchîs, pura quem fugio Jeroboùo para 
evilar a colera de Salonîo (3026-9728) (2) :- e que 
entrando ein Jeruzaleni roubou 0 templo, thezou 
fos, cos 300 escudos :de Sulomio: (3); ‘e de Zara 
(3063-9441), que’ fazendo gnerra a Azu; ‘rei de Ju 
tene A 
melho ; diz elle , que ‘de tempos ‘andiquissimos houvera 
uma tridicào transmittida de paes a filhoz, dé que por um 
reffuxo extraerdinario o Mar Vermelbo! fora de repente in. 
teiramente sécto, e que pot um outro fiuto violento ss 
aguias tornaram a ajuutar-50. . po 

(1) O que.a_bistoria conta, a respejto do roubo de 
ITelena, é que Paris sendo obrigado for fursa d’uma vio- 
lenta tempestade a aborTar 0 Egyptò, Pioleo o ‘repre- 
hendéra pela sua traigio, e mandira que sahisse do Egy- 
pto dentro de 3 dias, déixanlo He!ena, e 0s thezouros, 
que com ella trouxera, para serem entregues a stu legiti- 
mo dono; e que Meneldo de volta de Troia recuperàra sua 
wulher, que Proteo Ihe cntrégou. 

(2) Reis Liv. 3. C. 11 e 14. 

(3) Paralip. L. 2. C. 12. 
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di} (com. um millào d’homéds gn er300»catrostarma= 
dus foi vencido > esdestlarata do: pelos Israelita®, sco 
quer ui svestapasse (i viiet sol libiao dina uri) arena 

Subaco } (0u Sua eil da. Btbiopiay: quersinie 
mado: pela, derrota de Zar, (haviasiconqmstadono 
Bgvpiapifoi è qud husiliini Qatasyna ciedovlemelbi 
contrà Silmanazar:(2) y (como! dissemòsiona hibtoria 
do Imperio Assyrio, e depois de 60sannosilde,reis 
madol tutti. a separdr 0s:dvuspaîzes, ficando:2/ny= 





zis ho. Egyptoinio Guss n, ebuastgiogity “stp 
De Sesom ji fallamos: nat historia «de Sehnache4 
vib:(3)/; (3285-2491) cl cioseli inlimmiane col tia 


| AsSeton e:T'rorasrseguitam:se 12 roîs (33191696), 
que ram 12 d'entre los priicipave «dò ky pro; osquagsi 
pelejando pela liberdade do pais dividiramand) cu di® 
distrietos 3 jurando 'nîid'isè intrometter uti ba) réparti» 
glio dos outros. vLunga: nùo! funesta allianga pl pora 
que: Psammivitò (33840701) jUque rpòreiteni tramadòi 
contra ras HM bouveravsidò  expulsoy saberdo quei 
muto Gragos yCariosy le dunias i! chamadosyes 04 
mons de bronze! porbseremicobertosi com ssendòsiy 
peitoi , (capacetesyrel'ariasdei bronze grbavinesido, 
arrojados - ao Jigypto! pot uinastempustadeyr ligou-se 

4 ù Lodi ab osiogittuazit elos 

sioni 
. pian rad] 
___($)_Os historiadores Egypeios, contavdo a seu modo 
0 acovtecimento do anjo exterminador, diem que Setom, 
tendo-sè feito sacerdote! de Viileaio +Inîovreurava/ dal disci- 
plina milita, € atacantito so vii» dosiA syrioss Mies;dra 
rezistir com alguns politos'artificès pporquelos soldados:re= 
cuzaram obedecer-lle } è! quer achandd-se» defrante- der l'ey 
Jaza ;'onile Senmacherib s6!”adanipaita, uma multidio-de 
ratos roera as coras ud arcos;) ras, dorréis dosseseudos 
dos Assyrius. Os'sacerdotes de; Setoni coutamaté +0! sem 
1 geragdes, que sendo. Wa'3% por cala. 100 annoè 
fazem 11:366 anos, affimande que outros tantos!reîs, hou- 
verdi, e para'tornareni crivelvesta conti vonstrvitam 341 
estattas collossites de madeica y'avgiiechamaram + cssaztas 
dosi Piroitis —, que quer dizer== bom e hunesto +, por 
que assim appellidavam tamberi» os seus reis, y 
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com:elles, vencéu 0s:Ll:reis;)- e::ficou senhor de to. 
do. o.ligvpto. | Psnmmitico ..den' a estes estrangeiros 
terras para seu estabelecimentò , e-desde entîo prin- 
cipiou o commercio do Egypto com. a Grecia, e a 
sua historia até-aqui cheia de fabulas ,. comegou. 
d’escrever-se-com mais .certeza (L).. Tambena neste 
reinado: suecodéèra a. irrupgào dos Seytas na Azia, 
como dissemos. . —. ve SFIRTARE LTT TORE: 
Succedeu a Psammitico Nechio (3388-616), 
que principiando o canal de communicagào, do Mar. 
Vermelho coin n Mediterraneo, eeparados .por adleg., 
teve de o suspender depois de hawer consumido: nes» 
tes tralalhos 80:000 hewena-, porque. um nraculb lhe 
dissera, que elle :franquearia..o Egypio: As invardes 
dos.barbaros (2). - er a e 
-: .. Mais feliz. foi n’autra tenlativa, .que por certo 
grande gloria lhe alcangou, porque tendo partido 
do mar. vermello - com inarinheitos Phosnicios cos- 
teou toda a-Africa,. vindo entrar no Mediterraneo 
pelas columnas d'Hercules (3), . viagem muito extra 
ordinaria por: nùo ser-:conbecide. ainda nesse tempo 
o uzo da bussola. : Vinte e un-seculo depois fez o 
nosso Vasco da (rama.a mestna viagea , . quando 
pelo descubrimento du Cabo-tormentezo achou para 
- ir às Iudias a mesma derrota, que Nechao seguira 
para vir quasi das Indias ao Mediterranco. 


@i———- 








(1) Até o reinado de Psammitico coppideravam-se 05 
Egypcios 0 povo mais avtigo ;, mas .0 facto dos doys me- 
Binos, que sem ouvirem fallar ningnem, pronunciaram a 
palavra -—— dec, ou deccos, que na lingua Phrigia signifi 
ca -—- pio —, deu aquella honra aos Phrigios; todaviu o 
que é mai» crivel $ que estes meninos, como tinham sido 
creados :por uma cabra, aprenudessem a formar a palarra 
beccos dos gritos da cabra. 

(2) Chamavam assim to.los os outros povos- 

(3) Ou estreito de Gibraltar; diz a historia , que Her- 
cules adiantando as suas conquistas até o Oceano, posera 
neste cstre'to duas columnas com a inscripgio -—- 04 
ultra --- como se 0 mundo ali terminara. 
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Apries (-3410-59-b)acrconhecido na S. E. pelo 


nome de Ephreo, ou Ophra (1) 

Amaris (3435.569) (2) , entre muîtas obrasy 
com que aferinozentovi o, Eaypto, Aiandon fazer cin 
Sais uma capellad'imal 56 petlrà incom ZI coradus 
de comprimento, 14 de largura, e 8 de altura. Me- 
nos nùo concorreu para seu grande credito essa lei, 
de que ji fallawdsy pelatgualy gagngrendo que todos 
fossem uteis no Estado, obrigava os Egypeios a de- 
clarar seu nome, profissìo , e bens em. um registo 
publico, e que ao diante Solon adoptou. No seu 
reinado veio Pithagoras ao Egypto, por desejar instrià 
ir-se na sua religio, governo, e selencias, e ahi apren= 
deu a doutrina.du melempavcozes (3). nlisteve Amna- 
ris escondido durante a expedigào de Cyro an Egy- 
pio, e depois de sua morte sacudiu 6 jugo dos Persas, 

Psimmenito filho. de Amarisy foi:vencido por 
Cambyzes, fillio y esuccessori dé. Cyrognquertratàne, 
do-o 20 principio. com, as attengoes ‘devidas a. nm 
rei; 0 mandou depois matar , porque tramira cong 
ta sew bemfeitor= Mt 4 alii tabs dato 

Comeste acontecimento termina ja 1,* parterda, 
historia do Egyptos porqueseste;paiz; ficow perteun! 
cendo ao imperio Persa, la 

(Para outro artigo a historia, do imperiv»ersa:y» 
e da Grecia.) Î 
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(1) Vid. hist..de Nabucod. b albo valgo 

(2) Amasis ; que. por nau,ser dessangnesreal uito, gean= 
giofita a estimagîo, e respeito [dos yassallos, suzou .d’um.as-, 
tratagema para conseguil-o ;, fez construir d'uma gravde bas, 
cia d’ouro, onde costumava de layar 05 pés,_a ostatua d'us. 
ma divindade, e quanlo esta fai por forlos adorada , decla- 
rou-lhes de que fora feita, e aceresceritou que o mesmo fi=' 
zessem a seu respeito. 

(3) Acrelitavam os Egyptios' que as altitas Itrailsnài! 
gravam d’uns para otrttos corpos ; mas que as vieiusas pis-) 
savam pata corpos d'animaes ./'& que 66 depois' d'ali @x più 
rem por largos seculos seus crimes y voltavami a ‘animar'cor- 
pos humanos. ni tn, VI 


Rev. Lirr. Tom. 6,° 3a» 
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Settima Ligio, so a. 


PHIL OPROGENITURA. 


SENHORES: Na licùo passada néòs eviudafmos | o 
orgào da amatividade ou ‘erotismo ;: de' cuja acquò 
resulta a geraqio. Para que elle exerca-:as suas fune» 
g0es, é mister, assim. no hoinem colma. nos outros 
animaes, um impulso forle, o estimulo da came; 
do mesmo modo que pura vingarem- os filhos c tam- 
ben’ preciso um. isistineto puderos 3, que lorne 08 paes 
affeicoados por elles. Se nia fo:fc isso y: o bomem 
careceria de Innga cxperiencia e reflexo para ‘apren- 
der ‘a curar da infancia da sua prole; e os aninvci, 
como lbes faltam estas duas faculdadess 08 abando- 
nariam: - Mas -a-natureza, sempre provida,. dele 
estes e aquelle desse instincto extremamente podero- 
zo e irresistivet, que: os faz desvelados pela sua des 
cendencia, È estes desvelns e cuidados nào come- 
gîto com o nascer dos filho; ; antetipào-sc a essa 
epocha: assim mnés vetios os anifmàes a piepararem 
o lugar que ha-de servir-Ihes de bereo; 0 coelho are 
ranca o péllo para forrar'o nino ; a gallinba ainda 
néo ten fillos, e com tudo nòs a vemnos na incuba- 
gio dos ovos; sollicitada por um instincio irresisti- 
vel, pouza sobre élles, aquece-os, e abi espera que 
chegue o tempo do nascimento, .. Ninguem -ensiuon 
jsto nem a uns nem a outros: é por tanto evidente 
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que estas:n0gdes sio filhas d'umiimpulso du,forsa 
instinctiva 7 & qual obedece, taltvber igualinente 0, 
liomem. ( : 

Siluagdo e influercia dot èrgdoa que ‘presidlem, a 
esta funcgdo. — Aabservagio Lem mostrado que ces 
tes iclos se-refrem a uma dada porgiordo encepha» 
lo; e que é.a regiùo postérior-inferior. do cerebro; 
aquella. que assenta immediatnmente) sobre. a. tenda 
do cerebello. E’ signal.exterior;, elocal. do seu de- 
senvolvimento uma proeminencia, nh regiào posterior 
do craneo; tal como vési a védes; e bem saliente; 
naquella cabega. hi t 

E' preciso pordm nio confundir e equivocar.essa 
eminencia com a protuberancià occipital corresponh= 
dente ao seio. | Ji nailigào passadan yos precatri des 
te erro, quando vos fallei. do cerebello; mas devia 
repetir agora o 'avisò, porque achando:se a prolube» 
rancia occipital entre estas duas;vpiodia ser falsa» 
mente tomada por uma;ou porròntra: 

* Este orgio.apresenta differengis segundo o.sexo 
e a especie do animal; geralmente; émaiadesenvol= 
vido nas femeas; .e assimideviarsery porque. é a ele 
las que cabem os principaes cuidudes $ raro! seJacha= 
ria um homem com a paciencia e desembarago. que 
sùìo necessarios. para .velar incessantemente. ;pelos fi» 
Jhos, e aturar 0 enfado que: cauza «a educagio pliye 
zica destas tenras creaturag” ga) 

Outro tanto se observa ‘no animaes :.é a mitela 
que toma mais cuidado pelòs.fillios:z; quem èstabri» 
ga da intemperie das estagoes; vquernidepois os: leva 
a comer, quem oslacomparba, ‘e guialaté que elles, 
cheguem a tempo: de poderem |provér sés ds suos ne- 
cessidades. 

Agora a respeito | d'especiesy. segnindo a escala 
zoologica) vè-se que este orgào comegala apparecer 
naquelles animaes; que tem de. prestar algunscni» 
dados aos fille nas ‘classes inferiotes! o (orgào ins 
stiga a femea a procurar uma ;estancia conveniente 
para pòr os ovos, os insectos. escolhem. para esse 
fim uma materia fermentada }'ou \exposta a0 solz 

* 
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crocodilo e a ‘tattaruga ebrem covas no, arerì, mas 
a uma distanciaraonee: a agua nàb possa chegar ; ahi 
fazem a postira, cobrindo depois os ovos com aréa 
para que alles se :canservem. n'inn'meio. quente, ne- 
eessario para: a evolugio dos .embiyvdes nelles inclu. 
sos. Nés,.que somos dotados de'rafrxÎio, -bem sa- 
bemnos 0 porque sio todos esses -actos ; nas eoses 
animaes nào: ha por tanto no'systeina nervoga del- 
les uma potencia que :oscobiiga a: ecxedataz: esses 
actos. Esta conclusàiv.. é!mecessaria:;:' foi. a-observa. 
gîio quem a achou ; ho sei hois: porque se tem. pete 
tido a ridiculo este methodo de prociirar a vere 
dade. ‘’l'odavia cempre-nos' declurur «qu ainda se 
ndo: tem -determinado exadinmente qual è La side 
precisa da philoprogenitura: nos anubues das; classes 
inferlores." 

‘ Na classe. dos vertebrades ha especies cujos. .ine 
dividuos masculinos sào estranids u'creagào dos li- 
Ihos ; naquellas: onde:'ambos: ns sexos contitbuem , 
ambos teen tambem -o.orgùo destinado. a este mis- 
tor; sempre porcin. € mais desenvolvida nas femeas. 
Quasi todos'os animaes, em'que ha ‘svstema -nervozo 
encephalico , apresentito” pelo inenos .0 :rudimento 
desse orgitn;- nas aves :d ‘onde.elle. é muito pronua- 
eiado, potque- sìo ellas tambem as que mais des- 
velòs prodiyalizito ans ‘seus. pequeninos 

A_epocha do descobrimenta deste orgîo sinda 
nio :vae. ha muito; Crall apo» incessiuntes  observa- 
cÒes. foi quem primeiro-tobrigor è sua existencia uo 
hamem ; depnis: é-que os. physiologistns ,. segnindo a 
pista do.fuudador da cranioscopia:; se derau --bus- 

ca desse orgiìo em todos 0s eutros animaes.; Vimont 
foi uin dos que mais trabalhou nisto; e nas repiis 
encontrot pouco amor aos filhos, e esse. pruco sò 
na femea; «ella. poe os oves, e. deixa-08, porque nem 
os oves, nem depois os fillos carecein da sua pro- 
teccào; por tanto o orgilo em questào deve ser. nel 
la muito mesquinbo.; -as uvea pelo.contrario, todus, 
afora o cuco, animal egoista, que-vac pòr os ovos 
no ninho dos outros sci. se; importar. inais com ele 
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les, todas as aves diziamos, so cxtremozas. pelo; 
seus fils 0 periodo Sordi que Hieà' essi lalicicà 
varîa gin cada Gspleidi e, Itavel "9? vole 
do'brgàb afida ‘ha fazio dirceta "do ‘tenipo rie datti 


civ seg vg dano 


















1 Cuida align Aoo'ateontio! aristo 46" na dale 
Tinta; 6 io ho gatto i high, Seniores," hés Wemide 
que, se este. fr iralistotinio” dil'ehpal dosetivol 
pelos vos! e pelds Pilitos "Os mtsimos esidatio 
gallinba € Verdide Que Se Hein Bbjbetato ‘qui 
inelibava porque ! Ue deperiavani o Ventre) è Iho flat 














gellavam coni offibis oc qué isto e que 0 obrigava 
a porsar Solta ‘85 bros più #04 dal Heschtta'i ide, 
concederido mésno lib 'Asstin'sai to sò” Hi 





va di Incibagio;*rastata. nidda”a' ‘Caasdl 
citude pelos' pinto dipoîs le ‘iiàscidos! De' em 
que ‘6 orglio” dd pliiloprogelitità “existà tattibemi né 
gallo embbrà ‘iiais cu idhos mibtlificado. #enumt 

Effectivamento. lia ibitita@ ‘spetto ‘onde "0! orgità 
cexiste eni aibbot os sbxns, varfatito: S6 dm mais e 
menos! t6das fs aves que nés VIGlenifamente Unines 
ticainos è gaiolds, tatami em 'edhitmità dos fillios 
as piumbaS''estio ‘Ho inesnid' caso') o ma wifi 
mea distribueîn enti am65 por"titàb! nbadlio; 
e depois ainbds ‘dio de tomer lad6” pomibinkioss ali 
sii mesmo o volitié”d6 drago, Glie éristehc8 dbusy 
prepondera nà femog,® DI ; Ma ROS 

© Muitas slo‘ as Varjedides quie Se ‘6bsetvio. ho 
volume: os machés que’ tém' porco! èitad8) los fia 
os, (em igualmente 'd_bigtio inehos'i apparente: 
E al'as fettcas reti Vale umetio8 this nés'ulfia 
macs que) comò d'rapéza” Stred ‘disddàs, ella te 
quasi igual UA AGRO ‘Gs sexos.'UEyfia' mui ifiteres 
sante observacîo “sb “eftomra ‘ni’ obra dé MU!Vi. 
mont; € que a rapoza,suissa leva tanto 40 vestre». 
mò o auior pelns'fillibs, “que, quando cagudores 
Ihe deitam 0 lado ella” ‘apeza? UE reconiiteerto pie 
rigo, deisa-se colli h4Me,' 86 pot ds acompanbans 
a femcea € a que pribeiro! sé Ueiza ’sticrifivary! pote 
que é tambem nella’ que o ‘bignò dstà ‘iiais desent 
solvido. ie et tt ie 
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. . . oa . 
, Como vés.sabeis, nés tomamos a especie hu- 
mana como o prototvypo das nassas observàgòrs; 
Nesta especie vemos o orgîio situado na parte pos 
terior do cerebro; aqui ja vo-lo eu mostrei, agora 
vè.de-o alli naquella protuberancia do occipital cor- 
respandente ao sein, e deimasiado desenvolvido, està 
elle, que-o ordinario é ser menor... 
sxemplos. Nos dissemos que o orgito era mais 
desenvolvy do na mulber do que no, homem, ; eis 
aqui alguns cxemplos; mais vos poderiamos. apre. 
sentar, se fosse necessario: quando elle é mui de 
senvolvido, péde a inclinagio ser levala a um pon- 
to. excessivo: aquella cobceca onde estaes a vél-o tio 
salieite era d'uma idiota. que andava sempre a de- 
lirar. com filo: ;. pegava n'um pao on pedra, ves 
tia-0 conio se fosse nm menino, dava-lhe de comer, 
limpava»9 &c,, reparae como: é enorme a eminencia 
daquella regiîo que vos apontei.  . o 
Ila nagdes, eujos ‘indigenas feein este orgào mui 
proininente ;. laes so 0: Negros , 0s Indaus, e os 
Carnibas: taimbem, ki e estrema a affeicào que as 
res teem aos filios : no homem porém raro, se 
achari: de. tal bitola ; com tudo -alguns exemplares 
ahi rédes desta excepyiîio : aquelle é de Carème, fa- 
moso cozinheiro, que escreven muito} e com genio, 
schre a sua arte; era muito affeigoado à& sua fami- 
lia, nos seus fithos, € ato chegou a adoptar alguns 
eslranhos ; olbae como é desenvolvida aquella re- 
giào; vés podeis observar o mesmo naquella outra 
enbeca: era d'Horacio Vernet, pintor celebre, e 
Notavel pelo inuito anior, que tinba, & sua familia. 
Vejamos agora outros exemplares, que servem de 
contraprova. alli està a. cabega de Boutillier; repa- 
re-se como e. Do 
‘Observemos agora aquel'outros exemplares, que 
servem de contraprova: ‘véde como € deprimido © 
orgio nesta cabegca, que pertence a Boutillier; e 
elle matou a màe!! -na de Benoit falta totalmente ; 
foi um justigado. Porque a philoprogenitura é um af- 
feclto dos mais ternos, e o que mais faz tender o 
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homem: para ,a,,sociabilidade e, beneyolencia ;. 0. que 
se podo verilicar, pela iuspecgilo de muitas cabegas : 
quando en,nào vejo, este orgào bem, desenvolvido nas 
sddonzellas,,, 6,05 inferrogo a_respeito d'amor, ellas. me 
sespondem, que Leem muita inclinagio, para amara 
pas que nio, se dào a isso, por,o desgosto que lhes 
causa a lembranga: dos ché:9s, do enfado, e desa= 
eeio, que, depis Iles liao-de,trazer 0s, filhos ;,, mag 
eta resposta, é scpliistica ,, é pina eyasiva ; 16 porque 
ellas realinente, nio, sùo capazes, de ter amor; pr 

và 








assim que aquellas; cujo orgao està bem desenvol= 
sido, de nada disto, se, desgostam.,, antes ,, ju des 
meninaa, se entreteem a brivcar com bonecas; e a 
fazer-Ihes meiguices| como se, fosse a criangas viyasg 
aquellus, porém ;,5m, que se nota,a,absencia do orgào 
da philoprogenitura ,. nio so apaixgnadas. por, sc= 
«melbantes divertimentos. tao lai 
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Passemos a outra inclinagîo » vòs ja sabeis que 
%_ nosso assumplo sio as affcigdes, pois outra.cousa 
nio é n amalividale; e até deye ser considerada 
como a primordial , porghe é a.que une os sexos 
para perpeluar as especi mas, Senhores, além 
da affeigiìo que ha nos sexos entre si, e entre estes 
e 0 frueto da procreagio, ja tambem, um apégo, 
uma inclinagio de cada especie a respeito do lugar 
do nascimento; nem outra é a razio da sJtipatlia 
2 ‘preferencia, que assim o homein, como .0s vuttos 
animaes tem. antes ; por,uma terra do que por'outrà. 
Nem todos os omens, so, cosmopolitas; muitos ha 
que teem tanto ainor ao seu domicilio, que no po- 
dem gozar de nada uma vez que estejam ausentes} 
mesmo de objectos inanimados,, a, que estavam af- 
feitos; até esta privagio é uma das causas da nos= 
talgia, como nés observamos nos svdados novos., | 

Se do homem descemos aos animaés, li en. 
contramos tumbem essa tendencia para habitar am 
tes taes lugares do que outros; je eutio ha-de por 
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forca haver algum ‘motivo para que um se deleîte fios 
alles, outro nes subterraneos, é estnras ‘speluncas; 
este nos rames d'uma arvore, aquelle nos buracos 
d’um pardic: ro, Numa sébe, ou por entre & herva 
ràsteiri. "edo o mundo dere ser habitado., como 
disse Spurzhieim, e per isso era mister que éès ani» 
‘maces. fossem dotados d'uma inclinagio por tal, on 
tal logar. Ha por tanto relagdes, que a Daturera 
prestai. cleceu entre es objectos inanimados, e os vi» 
vos; ndo é a ra-fio a'que preside’ a esta escolba, 
porque os animaes tamlein escolbem e nio tecin ra 
sîìe: e mister admittir uma outra forca interior, que 
tesie n'alguin: ponto da organisagiio ,: provavelmen= 
te no syslema nervozo, a qual attrahè certrs anb 
‘macs para cerlos lesares;' ora utra vez que ha esta 
inclinaciio, ta-de lavor hevessariamente um: orso 
que Ibe presida; chama-se 0 orgîto da habitalivido- 
de, escolha de lugares, como The clamou Spurz- 
heim, que foi quem primeiro dirigio a sua atteugio 
parh este ponto, que tinho. -escapado a seu mestre 
Gall. © e 
Siluogio. — Este orgito està situado acima «lo 
‘precedente , e na cabeca, este modelo’ està marcado 
‘com 0 n.83; reside no corebra , e duplicado, 20 
menos’ é Îsto o qie a observagio parece mostrar; de 
fora conhece-se por uma emipencia; que fica logoaci» 
ma da do amor dos filhos. . 

Tem sido cofitestada a acgio deste orgîio que 
fendo alsuem, qie elle sirva mais para concentrat 
a attencào sobre cortes objectos, do -que para de- 
terminar o amor dos lugares 5 todavia os progres- 
sos, que a sciencia vae fazendo dé dia em dia, cè 
do nos hakilitarào para resolvermos ‘affoutaimente 0 
‘ponto em litigio 3 ambas  essas propensdes ‘derem 
existir; é forca da natureza que o homem e o ani» 
mal se apeguem a certo lugar, porque em todo s 
acha o amor da habitagào, a escotha della, a sot 
dide por estar longe, ce a alegfin por a tornar a 
vir, di dissemos em que regio ‘pousava o OrZiIO è 


séde desta inclinagîtu: cis-aqui elgune cxemplare? 
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dos mats nita@e E SEME VTANAR Oi 
tor, da  stereol( Pia eat sta? patio perséguiràoo 
multo, mas talora ta atte) que Inedito tira 
como vadesn Meltetalri mastrnroror 
I cinema mita e aenivvido: Av Nete 
in sibilo notavet Mo Biiad de Zach vtbvicrea 
volinigfo ‘o HENG, de que Mito»: 0 contra 
Taqueloita cRegirap qua” #0 do ifal 
Toso alt os da'‘anvigàemiveni 
gio; reparié "bprimida Va ''regio eopresponti 
dente no orglio ‘di HaBitiivitadispn: eMer ab cima 
2,08 nags honi®hs 3 'Bstidiass | PeRNne! de erpooni 
ai morter nm palibito rrinia ‘falaena pRosivabat 
bundos teeiti quasi Sempre essa dé piesstiole bihiscos 
mò nos orpà Tatiths atteighes Merstiqui ui a 
; ne Nate Teoiid! Bid pitbido 
Limo tan mastambeon ada ha- 
f "Conl'tiatu! eVardade jteaimadi? si dia 
Los phirevolbiisthà duyi respeîto” ida rate ana 
Aeta destò orgào; Bl'poreti reid! Gueléenetsra agiià. 
Tem-se dito, gie pae pessoittgiià Gozo da pros 
priedade de fisar milito!%a Sita attetizlio 86bte “lim 
objecto, e de pòr en movinento simultaneo mui- 
tas faculdades pata meditate," de dtota. grande de- 
sgnrolvimeno desta pi ece por tanto ser 
um ponto ‘onde sé coritentritacdìo quertra!de ex- 
citar osoutrosorgibs, prifcipilmente nsiirreltserlios, 
porque ostquie se ll aim esvose 
clos ex ( "Gull' ndo previo 'sélmethatite quis 
to; s6 depdîs que’ cllé torre atque pridei pioù 
a ventilil-a; Quiz alimnicih Mssiamarta eite'ofpiòluma 
sede commum dd da babitatividado 3 iis go Seniores 
‘a liabitatividade & dura blfaigio] qujaSeWtencia se 
pio pode nesar: la-de ‘por 1hutd' hatefi «th “orglio 
onde ella resida ; este orpîiò è sepufidà imobstra’ d Ob 
servagîio, aquelle Que' en vdb iidiginor0t) ni ovala» 
Viinont; cujo mene vastdirutei nb } dest 
Jando elucidat a qui a Malte alate dota 
gio nos animars, porque fui aveste dustes queletle 
mais se applicon, ce paîl'écutiliv "Obser var ue os 
. 
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animae; susceptiveis d'aturada applicagio , - taes co» 
mo 0 cio de caga, e o gato, é notavelmente des 
envolvido o orgào. As primeiras observagdes deste 
phrenologista empregaran-se em ciles, rabozas, € 
galcs: no momento em que espreitaviio a prèza; mas 
sì depois de ter colligido quasi setecentos craneos 
d'aves, e de terachado a mesma conformacio em 
todos 08 que espiavào a préza é que elle se deixau 
convencer. Assim o corvo marinho, a garga, e ou 
tros sio .citadas por elle como olferecendo esta dis- 
posigào de una mancira «mais notavel: alguns cîes 
tambem .3 apresentirio assim, mas o teixugo nio. 
Ella pensa qic no homem este orgào deve occupar 
a parte superior da regiio reputada como séde do 
amor .dos lugares, isto é a parte superior do occipi- 
4al. Deste modo vem.a regiùo a conter dous orgios. 

Senhores, como acabaes d’ouvir, nio ha sobre 
esta questào um accordo unanime; mas d vista dos 
exemplas que eu venho de vos referir, é provavel 
que a affeigào, quer para o bomem, quer para os 
animaes, quer mesmo para cousas inanimadas reside 
pela regiùo posterior do cerebro. 


a AFFEIGOAVIDADE. 


- O orgio que agora himos estudar foi denomi- 
nado por Spurzheim affectionabilidade. Gall chamou- 
Jhe amisade; mas amisude é ja a applicagìo do 
argo, ec fui por isso que Spurzheim inventou um 
epitheto mais generico  pareceu a outros, e Corubé 
fg ui desses, que a palavra adheseridade pintava mais 
appropiiadamente a idèa que se queria exprimir. 
Situagio. Este orgio esti situado na mesma 
regiào dos precedentes, sempre com aquella còr ama» 
rella que védes nesta cabega, inodello n.° 4; faz um 
relevo na parte posterior, e lateral da cabega ao la- 
do ext-rno do amor dos fillos, e da ecscolha, ou 20 
menos apégo aos lugares ; eis-aqui as circumvolu- 
6es que lhe correspondem; é este pequeno grupo, 
que 1 les no cerebro, que nos serve de modello; € 
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ire dilata & Punte posterioîr, dim potico lateral. 
media da cabegar 1 

Inflnenzia diredta!’’Podos! on) phrenologistas ad: 
mitteni a exislencia uestororsio j Gelo quenvinelia 
na o homein paiwtal amizadey primeirot'mma atri 
zade generiéi, o amor da respeeie; e por consequeni 
cia o'movel eo verme rdarassogiagàoy rporque pat 
rà manter tmidos "us individans descada tspecie \erà 
Mister que huuvesse rami impiilso n= vinstineto» da 
assliciagiio * precedeva reflex; ve niîlo:é verdade vo 
Que dizem algans philossiplios ique for homem se cher 
ga parà 6 sel sembllzinte 186 ‘porlespeciagio! ve dit 
teresa i 0 Inenino ja tende pura 'n'associtigàog rjése 
compraz de travar:sociedades: com vas ontros peque» 
nos, è dinda hloé‘capazide calentar as Lesa s 
cias, “que ‘dali pbdenvir so dermats ‘osvibrutos 
teem Leste corgào litmandio-sertomi as'idaisia esp 
nîò ‘por calato 9 mas: por inslimélo ni otionin 

Ha em ‘divida am impulso organico Pque' ins 
tiga bos 'animoes' ‘dé certa; catliegoria! paravcima gna 
cliegaremiise ‘uns! patta vos idutroè y lal'amarernise ya 
procurareni-sezihelinacìo bemdi versn da queròs leva 
d rixa &c.3e'que' tatibem coraxiste. nelles ;' /e no 
homenm , apresenlatido Assi ci ‘priaieita pei con 
tridicodes' variadas, {ua in 

Agora perguiitarisezba piaci ‘como dé que um 
orgiio péde' servir ao mesto Lempo "parus avassocia» 
Gio e para 'a' amizatle?* Cimotnào n sabemassene 
plicar ; tambem o vrgîio*deuie! ha povcu'vòs fullein, 
o da escolha de liznresy! a presenta 0) mésmopheyo 
nieno! de multiplicadas funegdes (e nt 
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(n) Nadaractrames ri e 
conforme 4sleis, digamos antes’ 108 factos de todi. a -phy 
siologià: a naturezi' foi engenbosamente ceonomica:; na dis 
tribuigio das funuedes organicas 5 mgstrononisso uma vare» 
ide “meios; icontrastarido coma prodigalidade «de finszé 
© multa pericis* 681 Va Viniguaw servespara a masticagàog 
protiuncia y gosto &e: 0 Mariziparicheivanad respiran ,; salì 
agora comparando estes orgios scom aquell'outbos 3»; (os. cere» 
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Nés, 05. phrenologistas,. evearamos a escolha. de 

lugares d’uma maneira generica; mas. nàn pertende- 
mos espiicar. 0 porque um gnimal prefere. antes este 
do que. outro 3. isso. seria . querer .hir. dempasiado lon- 
ge; ji e muita 0 poder indicar-ein geral a inclina. 
gào , e nada wale contra o retorqpuir-se que nos é im- 
possivel conheeer La raziio:.de cala escolha em, par- 
ticularr O lhomem ania..o bemem, ten necessida 
de delle; chegn-se para. elle antes de tei refleetido 
nessà necessidade, antes. de calcular -as suas. conse. 
quencias; associa-se por instincta. Nesta associagio 
elle-encontra um individuo. que the convém mais do 
Que um outro, com quem sympathisa., e aqui està 
estabelecida, entre ambos uma-amizade particular. 
+ *Cumpre advertir que a. este orgào attribuia 
Gall uma faculdade mais re.tricta.,. limitadla sé uami- 
zade. + Spuzzheim deurlle nai. latitude , ampliano 
do'a è associagio .do lomem com o homem ; e ob» 
servo que. ‘tasphem hos animaes existia um scine- 
lbhante orgfo ;, ainda mais,; nos brutos ha nio sò a 
amizade: em geral, mas .tambem uma amizade espo- 
cial, de preferencia. para.um, individuo. determinado, 
- 0 otgào de que ha poueo fallamos, o. do amor 
dos filhos, abaerra tis veses da.sua tendencia ardina- 
ria, principalmente nas inulheres, e angito mais ‘nas 
que perderio filhos a quem. muito MMAVAO 3 entào 
passào. a- empregar «o seu.amor.em,animaes domes- 
tico, dos.quaes recebem' Lambesm signaes d'affeigio 
nunca -desleal , c tratào-os, como se fossem filbos 
queridos. da: Combe. fez.esta observagào. 

Nés vimos que o amor .dos lugares. inspirava 
certo affèrro a muitos objectos, c que quando os de- 











braes, desapparece a presumida incompatibilidade de serem 
communs a um sé muitas. funegoes, ..Agora.dirfo, que es- 
cusada era esta nota, porque nés nîo explicamos o- pheno» 
meno; assim 6, nés 0 confessamas, -mas preenchemos. ) 
nosso fim, que era-outro , mostrar -que.ao physiologista nio 
devia causar admiragào alguma por lhe ser familiar a 
tiplicidade de funegdes na uridade do orgiio. 


6 


PHRENOLOGNA: ULzi 


36$0s' teste ongîio nùo erdiosatisfeilos» aresultana um 
detgosto:; assim pigra i car sentia, win VIRbO;; una 
Malta «d'alguima eousa. i) et Lovin 
#0! Sàocos soffi ‘amento densita 08 Que pros 
diizenv-iaalostaliziayie Kh} umettaeto» por miami, abser= 
viido: muîtas, vezes. nos, soldados i novosf. 160, Viqusy 
quando 108) anta ne n (208 sensubabitos. arinariosi 
è patriù ya0s vizinbes yaosfpatentesne, amtigoss|; eg 
fint/a tudo, o!quol.Ilies vera. caro) elles,cabiào, num 
estado d’abardono i desesperagio. Al'odas' astas af 
feigdes sp Irefuremod lregiào posterior yda cabuga zie 
por issofella. seacla sempre, muindesenvolvida, nos 
q Bui esta isla; beni Inos,nossos. fis 
pitaes: wilitares: Tenda sd i 
» . vAnimaeser Este, vela sambem soatiote * chime» da 
issemos, Inosanimaesi os amacucos si pribripalmens 
te-algumasrespiecinsy dj pussuemiem allorgraralé por 
è530 ‘queelles,) vivesn ;enbosociedade ne st, handeùo 
para procurarem de comerz lambem.as avesiollere» 
cem disto cexemplo fer algiimas estagdese do anno; 
ae algomas querse fevnème para iformar daravanas 
onde reina a. melhor aidem principalmente nas vias 
gens diatribagàio. 4 hegada La. npocha; deteruinada 
procnrilo-sel umas ds oviras, 1; porqnena isso. as soli» 
cita ca vinluentia do orgàn que estamos a eudatt 
Tambem-Unuitossanimags, cagadores 10, possietit0s 
edrsque vio ù cagajuatosz; conf ralsm certi amizà& 
de.) c so coadjuvao na, persegiligiio, daquellu: uns 
espantào-na given guarito fonitros estàd. i, esperta 1 0s 
lobos dio.se reforgo mutuo quando ra. préza, rezister 
ainda nuis, quando rim faz icaga) superabuadante; 
vae convidar ossoutros, pata, rrepartis. 1601, vllos: da 
carniga.. lin totlos costes actos bimoSe divisa, un ras 
balko intellectual, um espivito diassogiagàozivm vito» 
pulso natorab;iude pendente rda sreflexùo ques incita 
os animaes a chegaremsse para suda. sua) species 
ou isto seja para salisfaren hecessidades,)[wu,para go- 
ear prazeres: 1: \Vés oLservaes, 0 mesmo no; cuvallo 
na vacca, no carnciro, elem todos ossanimaes dor 
mesticos ; nestes ultimos./toutào salguns phrentdogis. 
° 
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ttis, slim dos orgiios communs aos ortres y-! mais al. 
guns, como o respelto, veneragcào-&c. Vimont apre 
senta a sralha, o pato, 0 corvo &c. como inodeélo 
das aves que virem em sociedade , que cortrabem 
amizades, e se entendem por signaes; tambem no 
papagaio realga: muito esta disposigào,. este ganha 
tanto affecto ao lomem, que ate se lhe Lem dado o 
epitheto d'inseparavel. È com effeitt é uma das are 
onde a affeicoavidade sbbe a -‘mui elevado pesto. Mul. 
tiplicados excinplos ha tambem nos quadrupedes, 
tohie todos o coo; a affeicàn deste animal para com 
sen amo, ainda d maior do que para os cies, seus 
semelliantes. ‘De mais a mais respeita-03 como nòs 
diremo:; porque nés adoptamos esta: idèéa , e este 
socabulo, cimbora muitos phrenologistas recuzem aos 
animaes tào elevada inclinagin, suppondo-a. exclu- 
sivo do homem. N/s-descle ja protestamos cathego. 
ricamente contra tal exclusào ; e: calo havemos: de 
susteniar o nésso votò. © . 

Lremplos. — tu-ja vos. disse, Senbores, que 
em geral 0s-orgàos. que formiào: um grupa na te» 
giùo posterior da cabesa se achaviio desenvolridos 
simultaneattente : neste - inesimo: Schlabrendorff, to- 
dos ess orgitos formivo.uma massa consideravel; vè: 
de como e tambem saliente o da affeicào, e o da 
amizade; nunca vos esquegaces disto .quando tiverdes 
d’eleser um criado; pois: eu-algumas vezes me te. 
nho arrependido. de o nio ter feiln; e em outras.te- 
mho dado parabens a minha fortuna por ter obserra- 
do a tempo esta regilio: véde nesta imulher um cu 
tro exemplo da minha «issefgào; olbae . como estas 
prominentes todos os orgîios Aqui esti o busto do 
antigo paroclo de. St. Estero do Monte,: o.famazo 
Charpentier, homem notavel por inuitos:generos de 
virtudes; e vés védes como està ‘eminentetnente dee 
zenvolvide, assim o orgào da amizade, como. o do 
amor dos filhos, e os de toda a regilo: superior da 
cabega, que sio os agentes dos sentimentos mais ele. 
vados, e que himos' estudar. i’ - 

Ha neste busto aquillo- que’ se chama um ex 
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cellente fundo va patto lateral é aquerneutratisa ona 
dinariamente a’ influencia \desses:sentimentos y 'quane 
do'a inteliizencia è fraca;iaqui ar purte lateral (è frase 
ci; e a intelligencia } que ‘é folle concorre va) par 
dos setilimeritos:j quellnòs'yimos d’indicat a estubee 
Jecer os signaes todos d'uma elevada moralidade 
Em getal'é sempre de bout igontòo co deserivolvi 
merito simultanev de todas as partes superiores da 
cabega. bot manna ; 

Eisagui Eustachio ;'era um preto; ‘que, ha trea 
afimos obleve è premio da virtude peli resitaordì» 
naria affeigào y que consigrava. a0:/stuisenborz Mu 
Belin, e por vutros'aetos de beneficencia, a pro de 
todas as pessoas com quem tinha relagdes; nio po- 
dia vér um desafortunado sem 0 soccorre , I no- 
te-se como € tào deseuvolvida a regio corresp n- 
dente av orgio da amizade, assim como todos us 
outros congeneres. E° como em Charpentier. 

Pura contraprovas eu vos mostrarei caveiras de 
Justigados, e escalherei estes de proposito para vére 
des come taes infelizes vieram a este mundo, ji por 
assim dizer, predestinados pata o crime, proscri 
pyùo, e viudicta das leis.  Vède como a um tepipo 
se acham deprimidos us orgàos do amor dos fillfos, 
€ dos lugares da sociabilidade mestes parricidas ; ‘as 
sassinos de profissîo, vagabundos sem domicili» cor 
to, desafleiguados iis pessoas, e is consas. Reparae 
tambetn como sùo minimos os dos sentimentos su- 
periores, @ os da iutelligencia; é verdade que estas 
faculdades nùo foram cultivadas. 

Aqui esti a cabega da famigerada Theonica de 
Mericourt, celebre na revolugùo pelas suas idèas po- 
liticas exaltudas; era tambem uma heroina da ami. 


























zade: © véde agora como estào bem caracterisados 
05 orgîios da combatividade, os da amizade, e da 
naginagio ! 





Pacs so, Senhores, as affeigdes, os iustinetos 





affectivos, instinctos d'amizade, cuja existencia es 
mais claramente provada; algumas divisòes se por 
deriùo por ventura fazer segundo imaisg e mus mi. 
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piuciozihis ‘abservagdes. . Uma dellas:,: e: inpprtante "è, 
que - todos. ‘0s Orygios. se prestio aMafuo SACCOLLO ,. A, 
que sin. coutrariados, on. neytratisadas, (PAL DALEGS, de, 
que passatas.:a fallar-v0s.....O, caracteristico. destes. 
e diverso dest‘autros ; iu peliem a, goi0s:- de violeny. 
cia, ou de egoismd.. pai MITE 1 

-.0s orgios que. lhes- presidem. occupam @$: Dare 
tes inferieres. e - lateraes exlernas dos. lobulos. ner 
dios; ficando assim todos as lobuios posteriores do 
cerebici,.£ :0 cerchello,. sendo as:regides das affepcòes 
d'amore caridadé y- | e OS, lobules. inedion, a sede, dos 
orgùus;. cuja. nalureza moral, e ‘opposta. ai. | 
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Estado do pai: Cominissia Pinanceira : Co) 
muacîo dis corfes: Crisé ministeriali; 4 Corte de Ri 
ma reconhece a Rainha de Portugal, Ù 

Estado do ‘pais. Preambuli, Estrevettos él 
Lisboa, nas lémos 6 que se passa, no. iputa escre. 
vemos sem que a politica ‘no ; lé o 
incenso da Corte nos abafe, nem n 
em atmosfera tusteira), porque ni 
elevagùo ”, x lendo sempre na inemori 
Listoria d'Icaro, ‘que desde tenros, alias 
mos; nio perlencemoé a ‘Shthezoria” dbs *0R0O i 
grandes, nom pequeninoî y mas ‘ndo queremoss item 
bor certo seremos .0 ludibrio de visionuriot ) d'oplis 
mistasy e de vaidozos, gue 66 ‘a si, se teu! por vi 
tuozos, e fazem gala d'infléxiveis, è l'immutabeis 4 
como se no meio dos acontecimnentos politics, 
cada niomento se succede DICI outros, e fuzéli 
yariar wossa posigào social, 0 Wonlerh ‘s9cidl ata, 
deixar de subordinar suas opiliides aos Suc col 
amo se sem as sagrificar completi I Ò 
nunciar, sem abilicar mesm' 3 suas convicgo cs, 1 
ja impossivel modificar utnas, e coider ein paile < d 
firas! Embora haja ioimèns” que Se queiram ra 
singulares, e que, doibinàdos da dmbigàò d 
bridade, ostentein uina ‘vaidasa e db linada Miotto 
es mais cynicos de que Diageries , ‘censùretn | mora 
dum messo sem consideràgi quella, His Si tale 

Rev. Lim. Ton: 6% 
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Io poder das circunstancias: nés, que sacrificamos 
‘amizade o fugitivo prazzr d’um bow mnotejo , que 
conhecemos que. 0 poder d’atizditoà mordazi_$ cane 
stico nào pussa dé momentaneo, que seu cffeilo nas- 
ce e morre no imnesmo mometito; e que d'ha muito 
estamos convencidos que sun Zu: -é como a dos pe 
rilampos, deixanos aos homens de senso, e de quem 
86 desejamos o sufragio, a imparcial avaliagào, e 
comparagio de nossos escriplos. 

Antes porém de teriins? este ji tongo pream. 
bulo declaramnos, que consagranido ein nossa Merisla 
Litteraria un artigo a chrorica dos acontecimentes 
politicos como objectò puramente bistorico, nîo te- 
mos ointuito de figurar no numero dos jorralistas a+ 
escrevem sò para fazer cffeilo diurio , partà cxe'tir us 
paixdes, para motejar, e para agradar a pa. lido ale 

um; nòs relatamos summariamente 0$ fatlos, e s0- 
bre elles fuzemos aquellas succintàs reflexdes que a 
hossa limitada intelfizencia nos siigéie, sti iutulto 
d'offerder'alsuem; e dectaramos ai da mais, que sch- 
do as polemicas politicas inteirata ne ertradhè: d 
qualidade do nosso periodico, serà sla ‘a’ préineira è 
ullima ves que occuparetnos vièmpi a nossos leilores 
com uma discusso Kn alheia de nbsso ‘propezitoy 
como dé nosso caracter, deixande para ‘quem a qui» 
zer a gloria dos Cynic s, e dos A istaréo:. Fiquein 
pol» estes & sua vontade, que nò: impivitos, € for 
e6 na nossa corscienzia, c nio excedidos pot al- 
guem nus votos que fazemo; pelo beuì ‘de'nseso pa 
tria, deixamos a0 tempo, e a conselencia, de quim 
a diver, nossa propria justificagio, € p'ssamos 26 bie= 
ve cxame do estado politico do‘nossò pàizi 
- Sem duvida que 0 nissn pais. déssracadimenté 

se ressente d’um provisorio asia» proloingado? Este 
provisorio estiva quasi a tocar o seu tertmé, paid 
eutrar em estado normal, qiando mndeaqueardo Nu$» 
Sos _visinltos vino: derribadas, e talcadas em dia 
ominoza noite as inslituicde» reconquistadas pelo he 
roismo, insliluisces que de' iaia a libuis deveralzot 


cmonian. Ge 


manter'iminunes coiio. Montimieilto perse e massa 
gloria, e de mossa grutidati Desde entà (ess@ più? 
visorio sè tarlo Tndeg to »° polilie a peripetia "da 
tiosso  sysleinal posifico’ fe7 'subitumenté surgif cdu 
no qual ficaram enzòlidas,) ndo 66 idstitluibdestrà 
peittveis , nias fortuias le diteitos  devidament@ adi 
quiridos. 'Auitagiio ‘vio 60m liorror, tà! inésy@radi 

suecessos; resiondu-s@ ay feto, Sei o'appuovars'& 
mostron-se disposta a repirinil-o. PANAMA gl 
cias; esta vera! a'opiulîio piblica do patz (em Nyvemz 
biro da Î8463 era liidtino a'EGAVICAN haut qu va, 
haviat dirizido è Gxecutallo è que estinti st st) 
tando # revolugio! © * Belcui è di 














Buri 4! ascqnaes; se nto” prbduzirani! sen) devido È 
consequente efivito) Ao foi porqlie a cohvitoa nio 
estivessò ho/coragito di inàior, mimietà; va cus 
mie, que rta conbinà08S falla rat, ra ui pico 
nos bem ciiletildis: “NO chitanito Gs vencedbres ‘aval 
Hiarami welbot ‘stia posieàiv, € ivcondi ue S6 
ol atazo Ihesi di’ a 'victorit; 6 nio s legava i) 
trofilo) e's consideràva viriualitiente viireidusi ki. 
fia 

das dis 















tro elles los ‘maîs'previstos,. para ‘evitar a 
dadé d’ama tercerra tertitiva, Apressarnilt 
macà» db novo preto sotidl, comò terw 
84 politicas; " pientbi “da reconciliagio : è por 
n o fora, se spiritos exallatios e idyu iti 
Mao, 


pretendessem matlograr to dezèjado rezu > pro» 
enmanido ‘restlibilecé? "o principio subiversivà NI d 
pu 












Setembro de ‘1836 havi compromettido a orde 
blica esta etcolttrica temativa foi tompletamant 
reprimida } porti bu ainda ‘eletninos ferriveis 
de que a'ligdra revolicioniria podetili euaster, | 
Era impossivel ‘tintà conviliaglo siicéra, è la- 
divia necessurii o bemestàr geral', Gm quanto 
ceramente ‘se tilio viesse in'idedido de Fpspeitar nds 
direitos antigos: @hovos s6 0 que' a justica achasze 
legitino;3 © ella nî> Phdia delie TEXItToNO sbnifio a 
que fosse eailindo” com dsello’ do'inerito, das vi 
tades, e dos servigos: a qste tremendo tribimal' Tal 
vez que mel uns net viltràs quizetseni Aigeitar.se 
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e o governo que, depois do juramento da Consi. 
tuigào em 4 d’Abril de 1838, se achou com a pre- 
cisa forga de chamar aelle os interessad 6, perdeu-a 
de todo con a exolica excepcào ao seu programa | 
(Decreto de 4 d'Abril de 1838). Se entào se hou- 
. vessem cestabelecido os sàvs principiss subre os quaes 
deviam assentar as reslituigoes dus empregos civisy 
aos que os haviam perdido, ou a crnservagio 206 
que baviam adquirido, seria possivel vir a umac- 
cérdo em que a justiga tivesse tola a parte; mas 
querendo fugir deste necessario meio cencilisdor, dei- 
xou-se cm acgio o germen d: sobreveniente discut- 
dia, e sanccionou-se o estu lu prorisprio que nos ten 
infelicitado. Daqni a luta das ele vors ew 1838, e 
em 1840. Os candidatos, ditas Cartistas s se Loma» 
ran por sua bandeira os principios da Carta, ven 
por isso pro:netteran, rem podiun promeller, que 
haviam d’esforgar-se para o restabelccimento da Care 
ta; compromelteram se a susleniar cs seus princi. 
pios: c ten elles faltado a seus comprometlismen» 
tos? Nîo tem elles ardente e vigorozamwente rebati» 
do o princ.pio democratico tlàn preponderagie no 
Codigo Administrativo, e Reforma J.diciaria de 1836! 
A ‘historia relacionarit os seus nomes; e a historia 
Jhes farà a iustiga que Lio iniguiune nie ties negu un 
escriptor, que pensa que sua opiniîo e decretoria!! 
A que ponto de cegneira nos levamo nossos pri prius 
preconceito;? Ahi estîìlo as Leis de 96 de Serembroa , 
7, 19, 27, 29, ec 31 d’Uutubro, e 28 de Nove 
bro, e bastam ellas para justilicar os Deputadui, 
que tilo sarcasticamente slo apodados pelo inesiro 
escriptor! Ainda bem que ellechama sein nomes pe 
rante a bistoria; s'm, elia os julgarà , e julga:à 
tambem as cpinides excluzivas, e cerebrinas do mese 
mo escriplor; e no mesmolempo que ha-de reconbe» 
cer seus lalentos, e sentimentos briozos, nio deixani 
de mencionar que muitas vezes a sua critica cm lu» 
gar de imparciul, e correctiva, se torno caustica; 
imordaz, e injusta, 


Ein que pois tem os Depytados de 1838, e 1840; 
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eleitos' pelà principio da ordemtiy ratthao R'eus der 
veres? em ter sustentado um governo! que trbuxe pe- 
Tanite n ‘representaglio nucional'os pròjectos dò cene 
say (du tèforinà aduinistrativa è judiciaria? em ‘té 
sustsntalo ni governò que’ temprochtado' è concî- 
lino d s partidos! que tem ‘reprimido as tentati! 
vas. anarquicas! ‘que se terli esforgudo! por sust'entat 
0 teginie’ monarchico-te prefenitativo HE Apoiand did 
debaiso deste ponto dé’ vista’ poderit'entender-sè gie 
apoîam e defendem todos os seta a'etoè jan que pet 
sem que seus membros individual’ ou colleetivamen- 
te nîo sefan sibsceptiveis’ d'érros ! Erros comettem 
todos 0s lionttensy è a tmiîtos’ mais! indi’ sto elles 
snigeitàs quanto , ‘na împossibilidade de Conliseer'e 
balmente ‘os individins que «impreza to selvi 
publico, tem de dar figa ‘itiformagdes ‘daquelles ‘Qi 
mais. proprio julgam pata’ Thas “snbimiistrai è Lis- 
Aqui avorigemfundamental db desgosto' de ‘intità 
gente que se persnade «que os ‘ininiisttos 'devem’ sr 
‘anjos + Impecchiveis y' ot intapives' d'eirat ; de muita 
gente'que, sem responsabilidadé*pof quaesqner'coti- 
sequenciasi, jalga que ogaverio nio deve'ier nio 
pode' mesmo ter outro pensamento; ‘que! nùd'sejlito 
proprio dessa gente; que o puizideve gòvérnar.se é0- 
mo elle‘imagina, ‘etque do recanto ‘d’imma proviticia 
deve mafiara horma paratregiilàr-se tado 0 paiz gie 
mestprinbo: pensar | eo mais: & que reusinto-s8) miri! 
tos individuos no mesmo perisamento, tThegattela ‘fork 
mar uma opinifio de-resistencià, comlta' qual'e’ vaè 
alentando o partidb adversario MA ‘que! @bistnò sîib 
assim conduzidos (‘involmitariamente ‘d'eretimos nds) 
esses que, desacreditando os homens do sett'partido;, 
compromettem»a cata que desejint ver tritofae | E 
porque nio-tomam elles "o èxumplo» devnossos adver 
sarios politicos! porque-tazîto em vez de derlama. 
qIes iujustas , vd'’invectivasareres, d’acclisizdes funes= 
tas; senn apoiarioa dufonder eros) ndo provuram ib 
lostrar fraternalmente ‘aquelles que parece liaverera 
errado , e dirigir ofespitito publico» para‘ nào invot. 
ver o desleixo;; a negligentia }° diremo» mais và pece 
» 
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cado mesmo dos: homens. com a «scellencia, do svs 
tema iepreseblativo ! 

Ha na verdade um disgasto geral no paiz, que 
ginda no poude soborear 08 hens do mesma gyate: 
ana, porque as conse quencias da revoiugio seutem-s 
na 1azào directa do seu efieito, e este € tanto maior 
quanto as mudangas por ella occasionadas aclugm 
com mais energia, e esta é tanto mais forte quanta 
maior fòr o numero dos que interessain Cam ess 
apudangas ; e na mesma razàio esti.a difficuldade de 
restabelecer è primitivo estado. 

A quantas reacgdes. nùo teria dado canza 0 syie 
tema daquelles. que querem esse re-tabeleciinenio sem 
a minima attengào ds circunstancias! e se.o paiz se 
acha assim ‘mesmo em desgosto, qual seria a dezore 
giem, adoptado cegamente aquelle svstema.? 

Os adversarips politicos que veem chegado olere 
an0 final de sua influencia, ‘logn. que. as disposigàet 
admninistratjvas e judiciarias, codi&cadasz segpudo 08 
ppocipios das eis .votadas pela. actuaf legialatura , 
.&rjam levadas è execugîio por individuas capates de 
«as cumpiir e fazer cumprir, empregam toda a sua 
‘astucig, empenham todos os ardis para pregoncei- 
.tuar as povos, psra os tevar # indifferenga , e.me 
«ma a desconfianga , a fim d'apraveitarem esses mo» 
mentos que ainda lies Testam para mais otra tez 
tentarem um systema de resislencia., Que, Com. 0 
fundamento de legal , possa impedir o effeito dar 
quellas disposigòes; e a mais e. que: 08 nossos alila» 
«los censores (entendemos que sem a querer) conspi: 
ram com aquelles para dar incremento a te sofisti. 
ea res'stencia! 

0. E° assim que se explica haver eahido o grande 
numero d'eleigdes municipaes , cm pessoaò allecias 
aos principics da revolugào! 

Que quer dizer ‘aparar o cancrà e, deixar-lhe s 
raiz ! entenderà alguem que com subslituir a Cuuta é 
Constit.icào se arrancaria © cancro! arrancaria de 
.cCerlo se as teulativas de, Belam e di Barca har vessan 
.surtido o seu devidu effeito; Loje tal subetituigào fdse 
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impossivel, a.com quanto,cada xhz mais firines este, 
jamos em nossi aflelgia i Gartaz nen por isso-querea 
riamosiremsdiario nali eaistente,o \provisorio que nas 
alllige, com outro que nos destruinia 4 cpllocaria na 
imp ssibilidade.de, sabir, desto progisorio,; provisario 
que lia-de precisamente durarz,}ps1ps] mesmo, eo ner 
gio os noyos codigoz, administralivo»e judiciario, no 
quaes Lem, Lrabalkady incessaniemente: pessoas Gensple 
cuas e compelentes, em.quanto se, nào estahe lecer ui 
aystema de finangas definitivo. gie nào houver.a.yaler 
ù arrostar cam um sacrificio, indispensavel, para dal 
estabelecimento ;,, no, se, centenda que. alludimos. 
bancarota s tal qual n apresentava. os; celebre, project 
n.° 115, 00 suas sabslimigdesz agquella sone 
uha' por, fim sa/dar d'un jaetostadata divi ‘existene 
te, dando-a pari inseluvel, corna, kimples, declaras 
gùo: nds dezejatianos, que respeitando» direitos ,, se 
proporcionassem,.ns ncigs, adequados: para, Ww , pagar 
mento; suave, com notay haisvefficazy enmenos: dispeny 
dioza fora (de. realisagùo, desse  meios, , E? aqui 
que estia raiz ilo cancro, ,ese conseg uimosentitpa-la; 
como. supponos.possivel, teremos.d'uma, vez.esahi 
desta provisorio iyinazo para. entrar em uu, norm; 
produetivo e rfecundo, soya BOI dig der 0 
Sea geragìo que masilivhas do Porlosspantone 
umverso com) seu heroismo,se-possuir, hem. destes prive 
cipius, sesem, vez de tomarsse d'indifferenga;s rauxitiar 
@s representantes iu Nagàa]enm sens concellios e cons 
peragio ; nùo com declamagdesso sinjurias, na listonia 
memorard o seu bomisenso a, pardo sen herdismos è 
Commissio, fi unosira» Possuidora.de  verdadets 
ro sélo nacional encetonzesta comurissîo sua ardua e 
ingrata tarefa ye nella \trabalhob:com a mnior dedie 
eRcÙo para.a. conclnir no, tempo 2prescripto  parala 
rniniào das cortes, a. 0 consegnio,. Pade, mui, hem 
ser que rezaltalo de seus: traballios nào \corresponz 
dini ia publica: ex peciagio como, de'},certo .nàn cors 
nisponde nos sincero, dezajos der sens Imambras 7; pode 
ui bem acontecer Quenmtros..0 Consegnissam com 
menos inconvenientes ye com mais. simpligidade;, a 
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culpa nfio procede de sua vontade, mas sim de’ sa 
ihtelligencia: è poischezado o momento en: que os 
Benios fecundos em que nosso paiz abunda, deixan- 
do o facil e trivial caminlro «d’uma censura esteri, 
entram no da censura producliva appresentarndo cu 
tro svstema mais bem combinado; e se 0 nio frzerem 
assim, bavendo concebido esse systema, sio altamen- 
te respofisaveis para com a patria, perquea saltvacìo 
publica està pendente da resalugio deste problema. 
Os membros da co:mnmissio teràn o maior prazer de 
dar testemunho ao merito, e abandonarin- sem. sau- 
dade ou desgosto , 0 systema que conceberam., logo 
Que outro melbbr se apresente; seus votes ficario 
eritàìo completamente preenchidns. 

‘— Eth poncos dius essés trabalho: lerào peblicida- 
de, e frcari no nicamee de quilquer ajuizar: de sen ne» 
rito, @ comveniencia. O prineiro cuidad> du come 
inissto foi reduzir a despeza ao que por agora suppoz 
compativel’ com o servico - publico » e derxou logo 
ver um prospecto de futura reducsio; que nio care. 
cerà de inuitos annos paro poder ter effeito; com. 
prida ‘esta primeira obiigagio curou- de indagar oi 
Mieios ‘d’augittentar a receita, porque impossivel era 
que s6 nas reduccdes podesse aclar:se o equilibrio da 
receita com è despeza: foi-lhe. por t nto precizo re- 
correr a inpostos, fugio quanto ponde de “proper noe 
vos, e sobre tudo do3 directos, cuja acqio é mais 
sensivel, aproveitot aquelles que nrenos onerozos st 
offereceram, e augmentou alguns dos ji exiîstentes. 
Nio se limitou poreu'a este empenho ; a cominissào 
tomou por furol de seus trabaltios deus principios es 
sencines, e dos quaes entenden depencer essenciale 
mente a regularisagiio da administragdàn da fazenda 
publica; 1.° que sen pagam:ntos em dia, essim no 
pessoal como no material, nio pode haver comptabi- 
lidade effectiva, e sem esta nunca pode'haver fisca- 
lisagào de trabalhose de servigos, e por.consequencia 
verdadeira e real economia; pois que 0 -eimpregado 
Juerta inais pagando se-Ihe pontualmente pouco , do que 
mutto com longos atrazos, e sugeitando-o & avide: da 
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agiotnghm; e porque:òs’ matefiaesipievizos: para: ss diù 
versus offitinas do listàdocsustaui muito ertmnito meo 
nos quarido ‘pages visa grow 'om eros: mas, cerdisaia 
mos pratòs rc 2° que mina agio sem creditorduverena. 
tender-se racàocimariazio e pate bauol onottintte serata. 
Attendido pois. o primeiro.Iprinci pioy; era mister: 
procura avsatisfagào do ssegundubianpata iatoprapozi 
win systema completo descomptabilidade, .@vd’arree 
sadagiod}impostosy especialmerite» dos iditocto8) t0r3 
nandosa: mais promprayie elica; e menasidispendiva 
203 civpregoititodos ‘osi melis pira itornit efide tina 
responsabilidade, asviuy) daquetles quertacebetà ignari 
damios diubeiros.pablicosy colto dagnelles queros 
distribueni,; tornando «petò unenos Mdificilima» avappla 
cagào parnvobjectos sdiflerontes» les para \quesìo 
votados; e pondo a esta nhraro; devidb iremiate recò 
avinstiluizào do 'l'ribunal derGostas: sLangado rese 
primeiro fundamento do merettito publico uplssmba 
encarregaria juntaldesicuinme depelussificar stoda va. 
divida da estadoz;e sassegunarpa»-sent verédafesi suini 
amortisagào splidu.;; 6 constalnte jr eirjrefficierilernegàò 
nin isélofferegn Ara pae e 
einîio remato; resgulig.nias lemmoristre. praticamente 
essaopessibibdade an: mesmottenipor que rprocaroi 
angintutaras gorantias do paygamentò regalaridos jus 
ros;da divida fundada macianiab ge esterna |} estabele? 
condo. cos indios: de successivamente» ietintiaciona» 
lizando vesta. , Estmerou=set: pois] emo regularizie "0 
presente, sen langar sobre a geragito fhturaa sexpia4 
gio dos erros preteritos.1) Pal duentisimmaronesbago 
dos trabalbps da commissào g avquall'seguria marrevtia 
dio de suas intengdes ye. na )sintetidade dersenstides 
scjos speri, tesoluta aripvestidardo sensiadyersativs} 
porque sem. disputa: w preeminenciuiuus planos: Line 
coucebera ; som nesmordeinanme:rconfessarisnasipdifa 
ficuldades; ten, diresto a esperarroutros Lguel miélhup 
corsespondim uo seul lima latest) pndete lele ae 
Continiagio dgs cortesi) Nosdia856de Maio as 
corles Lornaramia reumrir:sez @ipar estate malstafta 
da fullbaram us; vaticiviosh eras desconfiangasdeneo 
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lusos de hcm publico, que si lem a peiîto derseree 
ditar pess:as, cirando pouco dn3 meiosi Ne core 
pureoci no: senndo sumero sulficiente. de senadioret, 
mas por certo nio foi porque nn capital nànw 
achuasse numero legal para abrir a. svssio. . 

Na camara dos. Depotados: conpareceu: niuvera 
Rivito uldin do legal, c Leni s:ccessiv. mente: chega» 
do ostros.  Gomecarem 0s traballios: parlarasntaree 
pela discusso do adiamento do projevto: sobre è 
soglio da forca arinada de linha, para se tratarprie 
Riciro da exbteacià dos Bualhde» provisorios, cres» 
dos cin Dedembro preterito, por occasizo dus- ames- 
gas do governo d'Hespanba. Esta: questio en sia 
essencia vimples, foi com tudo è campo de batalba 
escolhido: pel:13 oppasiciea altiadas paura derribar @ 
actual administracàn; e mui disputada foi na. verda» 
de a acco: 08 agg:icàsores recorrerar a todu: a quasi 
lidade d'armas, d'artificres, ce de strategia , conser. 
teram a sineples questàn di adiamento na. questio 
principal, ao Les esquecen a arma das in vectivas y 
dos insulto, e ate da indevencia parlamentar, e com 
effeito comseguizam que na primeira vatagio bonve- 
san edipulo. Algons Deputidos vofearam ad'a- 
inento por nio dere intportancia ao resuttedo da 
rolagito, a qual em pacda corpromettia aquella que 
houvesse de teinar- e sobre a cvistencia 04 nio crits 
tencia destes Bralbdes. A opinizo geral e d0je cone 
tra tal existesciay por desnecessiria, tendo-e sido 
todavia mari precisa, e inilispensavel no niomento da 
sua ereagio provisnia. O Ministro da Giierra p.die 
muî bem ter retirado 0 projecto, em que pedia a 
conservagito dos Batalides, e sem o minimo desary 
porque as circunsiancias finbn completamente -mue 
dado; a sna pertinacia foi por certo indesculpavel, 
porque cem ella hia compromettendo n cauza publie 
ci Os Batalboes provizorios pù sio precizos actasl. 
mente, estilo virtualmente disol\idos, porque apra 
jeclo da sua conservagio tem de ser infallivelmente 
tetirado ; mis a questio do adiumento tornou ao 
Combatte no segninte dis du discussio; e chawuada 
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ao sen svordadelrò ponte, de 4Îsta;, reconbeceu | que 
ella cem nada prejidicava a resolugîo sobre, a exis 
tencia) des, Balalhòts}; ga votagitò deu a maioria de 
sete. votes, a favori da administragào 1; cincunstancia 
que. tem.servido de. themarss opposigdes, para evapos 
rav stà sanbo eu imptoperies, ecm calbimnias., res 
censo; fatal:da: desesperngio destorra \indecente ,; e 
nada convincente d'eporenzas Nrustradas!. Este acona 
Letimento indiye conio 10,7 n nh 

Criso ministeriali Ai \adbministragào, que sempre 
conbira uma grande apaieria em seu favory foi dar 
a sua demissìo y sem embargo de um empate nio set 
uma» derrota ipgon eubargo da; ausoncîa (de grande 
nuunero dle Deputados i semi embargo mesmo de que 
pinca so podera (liserfinitae quali forata Apprs'cào 
ventedonoy porque: conelando) esta. da, tras distinctas 
fracgòos, saboetembrista,,;e a cartista subdividida,, ius 
pessiveliicra delerminor, qual teve na volagio.m quis 
miao, Quo he déte 0.dissito‘]d'esperar constitucio» 
nalmente vér salino da sen scio annova administragli 
2 Ino se entenden investita frargdes, se acham agora 
incarnadds ,reunciando cada uma a sens primitivoy 
priticipios,y.| 0 que: no cremossi otque.temios mesma 
porti impessiveli doma, velglade ‘porerà, admiltir-s0”, 
sem iniavespetieLd'hertory quei apposigào cartista 
abdicando a honra de sia denominagào despossisst 
agora, 651 pilncipios quertdoò ardentemente tem com- 
butido 2! E podesto sefrtidus vis setemibinistra (por Lap, 
canscienciosts ,, que \stontecendo © etro da, sua, fé 
politica, viessemi agora! simceramente uir-se aus car 
distus 0 è) tota parte ba defeza, de \sélis,principios L 
Itisum beneotib ami! ell 1 = 

No dia.28 08! Ministrosupediram a. sua detta 
sîo: a votagào do dia 29 fe. crer a Rainba que os 
seus Ministres vioda tinlbam maioria na camara, 6 
recuzon:se a dar-llin, tanto mais que algumas peso» 
nagens chamadas para a asonselliar , Linham indica» 
do a difficuldade da nova organisagào do Ministe 
rio, mas os Ministros insistram, e com toda a ra 
zùo, 0 que fez convencer a Soberana da neeessida» 
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de de encarregar pessoa idonea do definitivo e prom» 
pro arranjo di Administracîàn, tanto mais necessa- 
rio quanto a crise Ministeriat ji durava ba 8 dias, e 
grande se mostrava a- anciedade publica , com quane 
to a Administragio anterior a de % de Novembro, 
rivesse levado a constrrte desde o dia 29 de Marco 
ate 18 d'Abril! Foi corr effeito nsvamente incumbi- 
do desta missto o Duque de Palmella uo dia 4 de 
Jiunho, e no dia d foram chamados a Cintra os Mi. 
nistros do Reino e das Justicas: ate 0 rnmomento em 
que eserevemos (6) ainda nào sabcinos do resulta- 
dv de s 103 conferencias. 

Itestabelecimento de nossas relag.ies com a corte 
de Roma. No din 10 de Maio teve lugar a recep- 
cho do Eimbaixador de Portugal junto î corte de 
Romi, o visconde da Carreira, em audieacia publi- 
ca pelo Santo Pudre, com a3 formalidades do esi- 
lo; renovando-se por este acto a anliga harmonia 
entre ns duas Altas Potencins. Este acontecimento 
e de grande transcendencia; com elle termina o pres 
texto do Scisma ; com elle se obtem mais -um ele 
mosto d'ordem, e a lisongeira ‘esperangca de que se- 
rà o precnrsor do recotlecimento da legitimidade 
dos dircitos da Snr * D. Maria Segunda 4 Coroa Mo 
narchico.Constitucional do Reino de Portugal. 

P. S.A crise ininisterial t:rminna nn dia 10 com a 
sahida do Prezidente do conselko, ministro da guer- 
fa. ccom a do ministro «da Fazenda. Ficaram dos 
antigos 0 das Justigcus è o dos Estrangeiras, e entra- 
ram, para o Rein o Sr. Aguiar, para. a Guerra o 
Sr. Conde de Villa Real, para a Farenda o Sr 
Avila, e para a Marinha o Sr. Pestana, 


JURIDICA. 2 
SUPPLEMENTO AO MEZ DE MARCO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. N 


20 D. — Nova edigio da, Pauta; Geral \das 
Alfandegas, mandada imprimin pelo A, 5. du Ci 
L. Il deste mez, — D. e Pob. 98 —.119, : 


SUPPLEMENTO AQ MEZ DE ABRIL. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


7 P. — Mauda declarar aos, Direetores das 
alfundegas do reino e ilhas; que. a nova edigào uf 
ficial da Pauta Geral das Alfandegas ;, cu, que se 
comprelendem as alteragdes, de que trataro Art. L? 
da ©. L. 11 Margo ultimo, é a ue se juiprilnir na 
Imprensa Nacional. — D. e P. 119 


MALO. 


MINISTERIO DO REINO. 

1 

5 P. — A administragào dos celleiros com» 

uns pertence, nio «s avctoridades judiciaes;; que 

nio podem accumular funcgde; administrativas,, mas 

a0s proprietarios , ou sejam. varios, ‘ou um 89, der 

vendo todavin a Auctoridade Admunistrativa. local 

inspeccionar, e fiscalizar semelliantes estabelecimen= 

ts, a fim de fazer cumprir as condigòes; a que 9s 

mesinos proprietarios se tiverem sugeivado, — D. e 
Pob. n.° 108- 





18» — 1° As Camaras administram ndo sé 
os rendimentos' dasi liervagena. dennminadhé— dos 
concellos —., posto que consiituidas nes *errenos 


dos purticulares, mas tambem, dos que se denomi» 

n — do povo — , e que anteriormente erani ade 

mi istrados e artecadados pelos juizss3,e procura» 

dores das povougdes, deivando de intervir. em tal 

administragào as juntas de parschia , que sémente 
3 
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tem a ses cargo 0 Culto Divino, e aetos de benifie 
cencia, depois que pelo Art. 2.° da L. 29 Qut. 1849 
deixaram de ser Auctoridades Admin:strativas. — 2. 
Os rendimentos dos chamados — do poro — desen 
as Camaras dividir em tres partes, uma para o co- 
fre do concelho, para ser applicada as despezas se. 
raes, outra destinada aos objectos puramente lucass, 
e a 3 *entrezue ds juntas de parochia para occur 
rerem a03 seus CICArgos. — 3.° Revoza a 2/2. 4Huni. 
1839, salvo o Art. 2.°, que nio e sendo a contirnae 
cào da Prov. do Dez. do Pago de 28 Maiu 1784 — 
D. e Pob. n.° H14. | 

14» — Queixando-se a Camara de Almada 
do Concelho de Districto haver annulado uma pustu.. 
ra na parte, ein queimpoe acontrib.:igà0 d:: 20ZUU0 
r.' a cada licenga pira os armazens situedus no li- 
toral do Téjo, e venda de vinhos produzidos féia do 
concelbo; resp:nde coni o Art. 82. è. 27. n.° 2 do 
Cod. A.lin. — D. e Pob. n.° 115. 

18» — Sobre a duvida do Concelhbo de Dis- 
tricto de Portalegre, relativa 4 reduegio dus fcros 
impostos na Defeza deno: nivada — de S. Idro —: 
responde, que sen: do 05 aforamentos dos baldios umnas 
pigorozas cunpliteuzes, pode esundo a O. Liv. 1 1 
T. 13, S. 6. ter lugar a reducci an da pensio origi- 
naria, quando se verifique haver leziìo, e como no 
prezente cazo ella exista, pode a Camara de Campo 
Maior proceder & diminutgito  d'aquelles foros. pot 
imcio de nova louvacio, nosterinos do Alv. 27 Nov. 
1304. Art. 10. — D. e Pob. 121. 

48» — Declara nullos os actos praticados pe- 
la Junta Geral de Santarem, por occaziilo de coue 
stiluirem a meza provizoria para a eleigio do Con- 
celbo de Distrieto, porque — 1.° a dita meza fui 
con-tituida contra o Art. 72 do C. A., visto que 
bào tomou a prezidencia 0 procurador de maior 
idade; — 2,” porque conheceu da vatidade dus elei- 
9Ues dos procuradores a mesma Junta, o que é sò 
mente da competencia do Conc. de Distr. : e o vais 
que pode fazer a Junta è julgar das escuzas allega» 


SURIDICAL 29 


das pelos proenradores éleitos, seguiido ‘n art. 69, 
nunca exelair os quelaprezcntarem diploma de 
a nomeagio;!ainda que deleituozo; —'8° porque 
chamou para se constituir em maioria os proentado- 
res das Juntas anteriore; que bem Thes aprouve, 
contra o Art. 34 da O. L. 29 Qui. 1841; que man. 
da suppril os pelos do annoantecedente, segundo; a 
ordem da votagùo; 0s quaes sio os tnicos substitu= 
to legaes, aivda paravosicazos dos Art, 122; e 198 
do C. A. — D. e Pob. 121. a 

28 D. — Transfere va cadeira d’onsino publi, 
co de Alvorninha., concello das Caldas, da Rai. 
nha, disiricto de Leiria y para Campèllo, cone. de 
Figueirò dos Vinbos, distr. id; — e as de Magey 
Azinhaga, e Vallada, no'distr. de Santarém, pa- 
ra l'atima, Olival {no conce. d'Aldèa da Cruz), e 
S. Joîio da Ribeira, no de Rio-Maior, (d.* distr.) 
— D. e Pob. 138. 












MINISTERIO DA TUSTIGA. 


4. P. — Nenhbum diploma processado por es- 
ta Secretaria poderà ser entregue em mio ds partes, 
on seus procuradores ,  deverido ‘ser dirceta, e ‘offtci» 
ahbnente expedido f avctoridide competente excei 
ptuain-se os que forem ohigados a emolintientòs; 68 
quaes levarìo mencionada pot extenso no verso ‘a 
quantia, que pagarem, com'a assignatura do thézous 
reiro, ou do escrivio do cofrè, em que se arreca» 
dam os ditos emolumentos. — Di e Pob. 108. 

14 » — Que os Procuradores Regios nîb to- 
Jerem que scus ajiidantes,» e ‘mais agentes do Min, 
Pub. se auzentem do exercicio do emprego, sem lix 
cenga do governo. — D. e Pob, 121. 

17 » — AfSra os Alw de 12 Abr. 1605", — 
22 Dez. 1717, — 20 Ag 1974; — Prov: 16 e 29 
Margo 1781, — 17 @ 18'Set. 1782: — 2 Margo 
1786, que sho especiaes a favor ‘dus!bens foreiros 
Mitra, Universidade de Coimbra, Cabido da Sé de 
Braga, e outros Estabelecimentos: de que ali se tra» 
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ta. nonbuma lei cxige previo pagamento do’ laudes 
mio para validade da venda, arrematagio, ou adjt 
dicacào 4 Faz. Nac. de todos os outros. hens fore. 
ros, nem faz necessaria a insercîlo do recibo de til 
pazamento no titulo d’alienagìo ; por tanto 6 Min. 
Pub. nos cazos espeeiaes apontados, deve de parti. 
cipar ao Thezouro a necessidade do pidvio paga. 
mento do laudemio, e aguardar a resolugito , e fora 
dessas hypothezrs requerer a intimagio dos senlinrios 
directos na conformidade da Ord. L. 3. T. 93. $. 3. 
e L. 4. T. 38. pr., denunciando-lhes a adjudicagio, 
e prego della; e quando no prazo legal nàn for de- 
etarada a opgào, promover Togo a expedicào do ti- 
tulo d'adjudicagio a favor da Fazenda, e remettéèl-o 
:î estagiio competente nostermos da #2. G-Ag. 1839 (1), 
independentemente do pazamento do laudemio, o 
qual deve de ser requerido ao ‘l'hezouro pelos ditos 
senhores directos para serem deferidos, como se mose 
t:ar de direito. — D. e Pob. n.° 117. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


5 P. — Quando se apresentar a despacho are 
ro7, com easca, abatem se 20 por 300 na importane 
cia do imposto addicional, creado pela L. 3} Out, 
1837. — D.e Pob. n.° 110. 

6 » — Em additamento & P. 22 Abril p. p. 
3 faculdade econced'da aos capitàies de navio, de le- 
varem cartas avubas, é ainda depois dos navios se- 
guirem seu transito, e em quanto delles nio sahirem 
os aspirantes d’allandega, que os fiscalizam. — D. 
e Pob. n.° 110. 

8 D. — Approva o contracto celebrado pelo 
governo com a associagio reprezentada por Jase Dias 
Leite Sampayo e Companbia, e Manoel José de 
Freitas Guimaràes e Comp.*$ para supprimento de 
fundos para o pagamento dos juros da divida estran» 


Wet 


(1) Publicada no Diar. do G.v. n.° 188. 
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geira do 11,° semestre de 1841, e'as condigdes da 
mesmo contracto , /juntas a este, mesmo Dec. — (C., 
L. 20 Margo 1841). — D. e.Pob. n.° 323. 

10 C. L. — Applica a0s navios nacionaes e 
estrangeiros que exportarem cereaes | farinhas ,, e 
azcites de produegào nacional, asL.* Li Abr, 183% 
e 28 Ag. 1810. — D. e Pob. n.° 112. 

18 D. — Regimerito: para as alfandegas do 
porto da Barca d’Alva, — do Sabor, — € postos 
de vigià, para a livre: navegngilo. do Douro! ( 
gul. 23 Maio 1840, — GC... 27!Jan, 1841): 
D. e Pob. n." 121. l 

22 D.— Approva; as Condigdes, que fazen 
parte do mesmo 2., do contracto celebrado pela 
governo com a companliia — Confianga — para a 
supprimento de quatrocentos.e vinte contos;. e de 
clara sem effeito o D. de 7 d'Abril pp. sobre a 
emissîìo de 600 contos em Bilhetes (ay — [CVL., 
20 Margo pp. — D. e Pob. n.° 131. i 

26° P. — Inlefere 6 requerimentò de (Ign. 
Jan. da S.* Avellino, escrivio da Administragio doi 
cone. de ‘Torres Vedias;' em que pede ‘o pagamento 
dos emolumentos, que deixàra de receber pelas ar- 
rematagdes de Bens Nacionaes , em consequencia do 
Art. 19 das Instrnegdes da Junta do Credito. Pu- 
blico de 25 de Maio de 1833, porque importa uma 
indemnizagio, que nio deve onerar a Faz. Publ; 
— e declara que estando aquelle Art. em oppozi» 
gio ao Cod. Adm.; tem d'ora ivante os Escr. das 
Administragòes de Conc. direito aos emolumentos 
que vencerem pelas arrematagdes de Bens_Nacio» 
naes, conforme a l'abella do Cod, Adm, — D. 130, 
e Pob. n.° 134. 

29 » — As delegagdes, pélas quaes se com- 
metter a faculdade de ordenar pagamentos è bem 
como as correspondentes ordens de auctorizagào pa- 
ra serem cffeituados, tem vigor até que se comple= 
tem os 12 mezes posteriores ao anno economico & 








(a) Vid. P. 3 Junk. 1841." 
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que pertencer a« despoza mercionada, tanto nas ore 
dens de delegagio , eomo nas de avctorizagito «de 
pazamento ; ficando por esta P. revogada a de 27 de 
Julho de 1839 na parte em que determina 0 con 
trario. — (#0. 30 Dez. 1839, Ait. 8.°) — D. ce 
Pob. n.° 134, 


MINISTER10 DA GUERRA. 


21 P. — (Ord. de dia n.° 32) estabelece em 
Evora uma escola normal para o ensino da nova o:- 
denanga de cavallaria, apresentada pela commissiìo 
da respecliva arma, e para a qual sero mandarlos 
de todos os corpos de cavallaria de linba, dous ofhi- 
ciaes, dous officiaes inferiores, e dous cabos de es: 
quadra, para serem instructores. — D. e Pob. n.° 126. 


MINISTERIO DA MARINHA, E ULTRAMAR. 


12. D. — Regulamento para o servico dos Pi. 
lotos Praticos da Barra do Porto. — ( P. 25 Set 
1839, ) — D. 132, e Pob. n.° 153. 
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